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Mario Pacini 
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- principais indicadores disponíveis — de pro- 
dução, de vendas e de consumo de energia elé- 
rica — registram comportamento bastante fa- 
|vorável da indústria de transformação no pri- 
meiro trimestre de 1971, notadamente dos se- 
tores não tradicionais: metalúrgico, químico e 
| Farmacêutico, material elétrico e de comunica- 
s e de transporte (não obstante o acidente 
rrido em uma das principais unidades pro- 
oras de autoveículos). 





dicadores de produção e vendas foram ob- 
idos de pesquisa realizada pela Fundação Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística — 
[IBGE nos principais Estados produtores — Gua- 
nabara, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande 
do Sul e São Paulo — mediante amostragem 
|lpesquisa mensal) que abrange quinze gêneros 
lda indústria de transformação (excluídos aquê- 





|] 
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[INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
VALOR DA PRODUÇÃO (1) 





les que, a curto prazo, não são capazes de re- 
fletir as flutuações do sistema econômico) res- 
ponsáveis por cêrca de 90 % da produção to:al 
do setor, no País. 


Tais indicadores, levantados para o trimestre 
janeiro-março, se comparados com os apresen- 
tados nos anos anteriores, revelam substancial' 
acréscimo, especialmente nos setores de mine- 
rais não metálicos, metalúrgico, material elé- 
trico e de comunicações, transporte e químico. 
Grande parte do crescimento decorre das me- 
didas governamentais de apoio às indústrias de 
base. Todavia, deve-se ressaltar que, tendo o 
primeiro trimestre de 1970 mostrado pequena 
evolução com respeito a 1969, as grandes taxas 
de crescimento apresentadas na comparação 
1971/1970 são reflexo não só da expressiva ati- 
vidade industrial neste ano mas, também, dos 
fracos resultados obtidos no mesmo período. de 
1970. 























Acumulado Janeiro-Março Variação % Participa- 
ma Cr$ 1000 000,00 ção %, 
1968 1969 1970 1971 69/68 70/69 71/70 1971 
rais não metá- 
RR o... 315,2 369,4 390,6 477,1 17,2 5,7 22,1 4,5 
Metalúrgica ....... 862,4 11379 11571 1402,9 31,9 Wa 212 13,2 
Mecânica ......... 2726 2944 378,0 539,0 80 284 426 5,1 
Material elétrico e 
| de comunicações . 505,8 591,3 5483 652,3 SE 7) 19,0 6,2 
Material de trans- 
| porte ...... un 928100 905,8 11240 GA ra 24,1 10,6 
| Goa e papelão . 278,4 2874 312,5 344,8 q? 2) 10,3 3,3 
|Bortacha ......... 191,9 2234 235,9 246,2 16,4 5,6 4,4 2,3 
fRuímica .......... 995,5 11199 11412 1557,0 12,5 1,9 36,4 14,7 
pie de perfu- 
| maria, sabões e 
RES so. 1425 1639) 160,3 213,2 150 — 2,2 33,0 2,0 
| Produtos de matéria | 
|| Plástica ........ 134,8 1341. 143,4 190,0 — 0,5 6,9 32,5 1,8 
ERR. ......... DIZG 0863. 9746 10326 Tn Vê 6,0 9,8 
Vestuário, calçados e 
| artefatos de teci- : 
0 267,9 2831 286,3 356,4 5,7 3 24,5 3,4 
Produtos alimentares 15072 16699 18012 20912 108 79 161 19,8 
|Bebidos .......... 193,6 222,1 210,8 232,9 147. BA 10,5 2,2 
RR... RR O 1129 121,6 161 2,5 TA al 
BRR... 73883 8521,3 8758,9 10581,2 15,3 2,8 -20,8 - 100,0 









acionado pelo Índice de Preços — Setores Industriais (FOB-Fábrica) — Estado de São 
nta — São Paulo (SP) — Base: outubro de 1966 = 100. 





Paulo — Assessoria Técnica Con- 














INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
VALOR DAS VENDAS (1) 


Acumulado Janeiro-Março Variação % Participe 
Especificação Cr$ 1 000 000,00 » 


1968 1969 1970 1971 69/68 70/69 71/70 1971 ! 


Minerais não metá- k 
19,6 





IROSM: car o Bda 379,4 398,7 393,2 470,3 5,1 — 1,4 5 
Metalúrgica ....... 841,5 1053,8 1007,4 1249,1 25,2 — 4,4 24,0 13 
Mecânica ...cssojio 294,9 355,9 401,4 505,4 20,7 12,8 25,9 5 
Material elétrico e 

de comunicações . 486,1 556,3 482,7 503,4 14,4 —13,2 4,3 a 
Material de trans- 

ET A 715,6 884,6 868,9 1018,6 23,6 — 1,8 (7a 10 
Papel e papelão .. 260,8 253,5 25. 5 280,7 —- 2,8 0,8 9,9 3 
SATA VE CAPA 160,6 156,4 178,3 188,4 — 2,6 14,0 É À 2 
CRabORiCC ro re doio 999 1,4 1:035,1 991,8 1261,5 3,6 — 4,2 od pe 13 
Produtos de perfu- 

maria, sabões e 

ICAO 139,9 127,4 134,0 1660 — 89 Sd 23,9 1 
Produtos de matéria 

Proto o NEN 129,5 139,0 1319 151,2 7,3. si 0 152 1 
ROETIME coca peso pro ate 954,8 1022,2 958,9 1072,2 A — 6,2 1,8 n 
Vestuário, calçados e 

artefatos de teci- 

o to A, O A 286,8 253:2 245,6 275,7 —1,7 — 30 12.3 2 
Produtos alimentares 1595,6 1620,4 1858,3 1858,3 1,6 14,7 0,0 19 
Bebidas ds se 181,3 216,1 205,9 217,2 19,2 — 4,7 5a 2 
Ena 116,1 130,9 142,1 156,6 12,7 8,6 10,2 1 
TOBADIRE . cc so. 75420 8203,5 8255,3 9374,6 8,8 0,6 13,6 100, 


(1) Deflacionado pelo Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.G.V. — Base: out/66 = 
Obs.: Quadro elaborado com base na publicação “Indústrias de Transformação — Pesquisa Mensal” — Fundação IBG 


O consumo industrial de energia elétrica, compu- 
tado apenas nos Estados da Guanabara e São 
Paulo (parte servida pelds distribuidoras Light 
— Serviços de Eletricidade S. A. e Cia. Paulista 
de Fôrça e Luz) — unidades que concentram 
mais de 70 % da capacidade da produção in- 








dustrial — apresentou, no trimestre, cresci 
de 17,1% em. comparação com igual per 
de 1970. Por sua participação no consumo 
tal e também pelo incremento apresentado, de 
tacam-se os ramos metalúrgico (+ 22,0 %) 
químico e farmacêutico (+ 20,5 %). 





Es 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Estados: Guanabara e São Paulo 
ACUMULADO: JANEIRO-MARÇO 







Setores Variação % Participaçã 4 
1969/68 1970/69 1971/70 1971 ] 
Minarois ndo. medicos ...ccicsascce cre mpçio o 9,6 33,1. - 15,4 TA 
Metalúrgico DA o RT is ERRA (pr: = 25: — 2,2 22,0 24,9 BH 
Bebidas Sra sara ng a ana a E trace MI E 12,5 207 15,6 14 
Material elétrico e de comunicações ........... 16,9 0,7 18,1 4,3 EM 
Material da Waneporio ...issae caridosa 29,1 1,7 14,7 Za | 
Papelle papelão ... Lc... sta. Bos dE ada 4,9 132 10,9 ZA 
Químico = Rnaneêuiico +... psi. iss 12,3 13,9 20,5 18,0 | 
PO tias SE Sig EPE pe A doe 14,9 — 1,4 13,9 14,1 
E radios a ss sasare srs O ans 3,71 6,4 10,7 7,4 
o tu gos (o A AR COR O E is qu — 0,6 0,2 9,7 2,4 E 
Quina DR So E ars à dE Dc d SE 10,0 A 18,9 6,0 
287 E RPA PR DOSE SST END 14,9 4,5 ZA 100,0 
Fontes dos dados bruto: Cia. Paulista de Fôrça e Luz. | 
Light — Serviços de Eletricidade S. A. 











ÍÉRCIO EXTERIOR E CÂMBIO 


undo estimativas preliminares, o valor FOB 
“mercadorias exportadas pelo Brasil no pri- 
“trimestre de 1971 atingiu US$ 583 mi- 
es, excedendo de US$ 63 milhões (12,1 %) 

ntante registrado em idêntico período de 


3! 


Y los, no montante de US$ 112 milhões, apre- 
4 


enta acréscimo de US$ 24 milhões (27,3 %). 


da não são disponíveis dados estatísticos de 
71 referentes às importações. O retardamen- 


FEXPORTAÇÕES FINANCIADAS 
1! Janeiro-Março 


O. A exportação de produtos manvufatura-. 


|)S$ 1000 FOB 
io 1971 
País Valor Valor 
[SE Faturado Financiado 
WB i 
IBáfrica do Sul ......... 8 9 
BRR... 28 19 
Argentina ............ 2325 2238 
ilBolívia .............. 228 199 
RBRda ............. 21 16 
Ecolômbia ............. 244 204 
ás 8 ARE PR A 125 114 
à México ..... E is 239 189 
RPRRaguGi ............. 108 97 
PPeru ecescscseee rs 171 155 
RREO co... 731 677 
ú Wenezuela ............ LM 173 
CO e 4409 4090 










(a 
[COMPORTAMENTO DOS PREÇOS 


E | 
| 
| 


ao | - 4 

e primeiro trimestre de 1971 o Índice Geral 
de Preços (Disponibilidade Interna) revelou ele- 
'lvação de 5,6 %, superior à ocorrida em igual 
"período dos dois últimos anos: 4,8% em 1970 
(2 40% em 1969. | 


"|Decomposto o Índice, verifica-se que as pres- 
|[56es exercidas derivaram principalmente dos 
Preços por Atacado e, nesse componente, que a 
«grande influência foi exercida pelos Gêneros 
“Alimentícios. Dentre os produtos que cornpõêm 
|Êste Grupo, destaca-se o comportamento de alta 
idos seguintes: café em côco, café beneficiado, 


“|patata inglêsa, arroz e tomate. 


| 
| 
| 


DISPONIBILIDADE INTERNA 


“te na liberação de dados sôbre o Comércio Ex- 
terior Brasileiro decorre das modificações intro- 
duzidas na Nomenclatura Brasileira de Merca- 
dorias. 


Os financiamentos à exportação, realizados pela 
Carteira de Comércio Exterior no trimestre, fo- 
ram ligeiramente inferiores aos realizados em 
1970. 


Duas alterações na taxa de câmbio, ocorridas 
de janeiro a março, determinaram desvaloriza- 
ção global da moeda de 3,2 %, idêntica à veri- 
ficada no mesmo período do ano anterior. 





1970 Variação S/Valor 
Valor Valor Financiado 
Faturado Financiado Absoluta Relativa 
Es = nel EO p= 
46 46 — 27 — 58,69 
3 578 3 633 — 1395 — 38,39 
190 146 as 36,30 
Pça es 16 EE 
18 14 190 1357,14 
9 6 108 1 800,00 
12 12 — 2 — 
143 108 81 75,00 
20 16 81 506,25 
13 n 144 1 309,09 
215 187 490 262,03 
87 75 98 130,66 
4331 4254 — — 3,85 


164 


essa alta foram Alimentação, Vestuário e Ser- 
viços Pessoais, conquanto êsse último tenha tido | 
crescimento menor que o de igual período do 
ano anterior. 


"Para o aumento no item Alimentação tiveram 
maior influência os sub-grupos Vegetais Fescos 
(principalmente chuchu e tomate) e Diversos (ar- 
roz e café). 


OFERTA GLOBAL 


O Índice de Oferta Global apresentou, no pri- 
meiro trimestre, taxa de crescimento práticamen- 
te igual à verificada em igual período do ano 
passado: 5,2 %, contra 5,1 %. Com maior pres- 
são, também aqui figuram os produtos que mais 
influiram na elevação do Índice de Disponibili- 
dade Interna: entre os agrícolas, o café, o arroz, 
a batata, o tomate, os ovos e o algodão em 
carôço; entre os industrializados, os tecidos de 


- algodão... 

















ÍNDICES DE PREÇOS 
Evolução dos Componentes 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Especificação 

4 É 67/66 68/67 
DISPONIBILIDADE INTERNA. . cw ...:. 0... cantor ; 9,0 8,0 
Preços por Atacado (Pêso 6) ............... 8,1 8,8 

Merérias Primas” ME, MS PAR; nd ARA ÇRO é ZA 6, 
Gêneros Alimentidós=. 5527 Ni, Mt 59 6,7 
Materiais: de Construção» ; 1. = ..2m ge... 17,1 9,9 
Custo de Vida na Guanabara (Pêso 3) ...... 8,9 5,8 
Ca ti e RR PE RO DE RR 8,9 4,7 

NR RUETOS =... nero cio E RAE asa EA 0 0 NO o 11,0 9,9 
CSI cisco: dO UE RÃS pa 0,0 3,5 
Artigos de Residência *.....s> scr 8,5 8,1 
Assistência à Saúde e Higiene ........... 18,3 9,2 
Menvicas Rasaoois: Des. cs sperm 13,8 DA 
DR RICOS 2, PR tp cs 3,5 0,0 
Custo de Construção na Guanabara (Pêso 3) .. 21,2 9,5 
DESTACO B A o RR REM o cao 9,0 8,0 
Preços por Atacado (Pêso 6) ............... 8,1 8,8 
Rrablutos Mericólas 2h... dass cévis 7,0 4,3 
ProcUTos MUSÊNICIS str dessas o DÊ 0 0070 9,3 14,3 
To nite o Eine Rc To O 18,1 13,6 
Metais e Produtos Metalúrgicos ........ 8,4 18,6 
Couros o: Peles. cos ths mom chato wo quo ara 0,0 EA á 
Tecidos, Vestuário e Calçados .......... 10,2 9,4 

Custo de Vida na Guanabara (Pêso 3) ...... 8,9 5,8 
Custo de Construção na Guanabara (Pêso 1) .. ZA 9,5 


Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 


SETORES INDUSTRIAIS 


Março-Dezembro do Ano Anterior a 
69/68 
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Geral de Preços — Disponibilidade Interna, 


período janeiro-março, verifica-se que ape 


Comparando-se os índices de preços dos setores 
industriais no Estado de São Paulo com o Índice 


“ÍNDICES DE PREÇOS 


Setores Industriais (FOB-Fábrica) — Estado de São Paulo 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Especificação 


Minecais- não” Metálicos «ilicicistilas so ; 
ANSMaraED =. e a sis o e dia Soo DA DS 
MSCANICOMA = sim ssnaro daih iocarega vo A PRP SESNRE, “4 157 
Metgihal ERBIICO sms enba Biises à Roo > 
Material de: Transporis. ; sus cebsn esco os dobro 
PG PR sie a crer OE bocha 
DOSraCNa CR sa no o ps ecra a EA red Ser 
ENO o A a o o de a o 
Dean do De epi NR a e DER 
Matéria Plástica 
no re Seres om De piada CAMA Asma ap 
Vestuário e Calçados 
Alimentação 
Bebidas 


cin voc to. bio na cos De meipadeosnat o 


mc vas sacia no b dn dos o agia s as. o as 


Fonte dos dados brutos: Assessoria Técnica Conjunta — São Paulo. 


três setores apresentaram taxa de crescimentd 
sensivelmente superior à geral: Têxtil (12,4 %; 
Mecânico (9,0 %) e Calçados (7,5 %). 
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"DE PAGAMENTO 


o dados preliminares do Banco Central 
il, os meios de pagamento registraram, 
final de fevereiro, decréscimo real de 
, Comportamento habitual no período, mui- 


o ligeiramente superior. 


lo ano em curso, pretendem as Autoridades 
tárias executar a política monetária e cre- 
|tícia de forma a sustentar os níveis de produ- 
7) no, dosando a oferta monetária, a fim de que 
à! aumento nominal dos meios de pagamento 
“ultrapasse de 20%. Para tanto, prevê-se 
or eficiência nas operações de mercado aber- 





EIOS DE PAGAMENTO 
jluriações Percentuais Reais (1) 


Wilma é dale à mica alvo sro slow Dl:s » 0 


dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 





PAPEL-MOEDA EMITIDO 


| DICES: DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR — 100 


inalisando-se as causas de expansão do papel- 
((9eda em circulação (papel-moeda emitido me- 
"|Ps-caixa do Banco do Brasil), verifica-se pres- 
fio expansionista por parte do refinanciamen- 
| q instituições financeiras, que compreende 
7 |Perações com recursos que não os do Tesouro 
| pacional. Por outro lado, as pressões também 
eram das operações ligadas a câmbio e 
pra e venda de produtos de importação e 
rtação, em virtude do resultado favorável 
3 nossas transações com o exterior. As ope- 
ições do Banco com o setor privado (emprésti- 


mbora a contração ocorrida em 1970 tenha | 


Rbepósitos do Setor Público ............... 
| k Depósitos do Setor Radar utlders 
| Bancos REED e OS age ap siga pie 
ÍEIOS DE PAGAMENTO ..........oicisio 


=) Meses 1969 1970 1971 
see meto 
Epa 92,1 950 “94,3 
AR 94,1 937 94,9 


to, mecanismo que passará a ter maior impor- 
tância no processo regulador da oferta de moe- 
da, ficando os demais instrumentos (depósitos 
Loeb e redescontos) com funções auxi- 
jares. 


Discriminados os componentes, observa-se con- 
tração tanto no papel-moeda em poder do pú- 
blico quanto na moeda escritural. Em relação a 
esta, pesou sobremaneira o decréscimo de 6 % 
nos depósitos à vista e a curto prazo nos Ban- 
cos Comerciais. A redução de 5,5 % do papel- 
moeda em poder do público deve-se ao reco- 
lhimento líquido de Cr$ 400 milhões. -Os depó- 
sitos no Banco do Brasil também experimenta- 
ram diminuição em relação a dezembro último, 
apesar de os depósitos do setor público terem 
apresentado crescimento real. 





1969 1970 1971 
— 5,2 o cd — 5,5 
|—2,7 7 74 = 47 

0,4 cab dy DS 

1,8 3,4 2,4 
DA LO E 
—3,6 ERA AO 
e -48 


Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — Fundação Getúlio Vargas. 


mos menos depósitos) apresentaram fluxo ex- 
pansionista, observando-se, no entanto, menor 
valor que no ano anterior, em virtude de o 
Orçamento Monetário prever menor expansão 
dos empréstimos para o ano em curso. 


Quanto às operações com os Bancos Comerciais 
(redescontos menos depósitos), continuaram elas 
a exercer certa pressão. Embora os redescontos 
tenham crescido sensivelmente em jansiro — 
quando os Bancos buscaram recompor sua li- 
quidez — houve acentuada redução no mês se- 
guinte. A partir de 1.º de março, o sistema foi 
substituído, passando o Banco Central a pres- 
tar assistência financeira aos estabelecimentos 
bancários comerciais à base de contratos de 
abertura de crédito, conforme o disposto na Re- 
solução n.º 168, de 22-1-71. 


No período considerado houve contração do pa- 
pel-moeda em circulação, contribuindo de ma- 
neira notável para tal evento os resultados po- 
sitivos da execução orçamentária da União, pois 
a obtenção de superavit, aliada à colocação 








10 


líquida de títulos governamentais junto ao pú- 
blico, carreou soma considerável de recursos 
para os cofres das Autoridades Monetárias. Ain- 
da exerceram influência as operações com Au- 
tarquias e Outras Entidades Públicas (emprésti- 


CAUSAS DE EXPANSÃO DO PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 


VARIAÇÕES ABSOLUTAS ATÉ FEVEREIRO 
Especificação 


Toni Mi e ienes ve mo elis Dramas ao 
Ends o Municipios casipresececcscesessesoo 
Autarquias e Outras Entidades Públicas ........ 
tb tao TEASER PROTO LO ASR PRE 
BuncoRsCOmerelala 555 Grossos bem tuo de a 
Operações Ligadas a Câmbio ................ 


Recursos Líquidos Decorrentes do Contrôle do Sis- 
O RES DO esses ss rrrresesess 


Compra e Venda de Produtos ................ 
Saldo Líquido das Demais Contas ............. 
Refinanciamento a Instituições Financeiras ...... 
Recursos Próprios das Autoridades Monetárias ... 
o DER Pd DN ER 2 PS e S 


Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 


Relativamente aos cheques e outros papéis com- 
pensados, a variação no período janeiro-março 
de 1971/janeiro-março de 1970 apresentou per- 
centual de 29,8% em têrmos nominais, quase 
a mesma taxa ocorrida nos meios de pagamen- 
to. Tomando-se em consideração a velocidade 
de circulação da moeda escritural (cheques com- 
pensados sôbre moeda escritural), observa-se no 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 
Janeiro-Março 
VALÔRES EM Cr$ 1 000 


1970 
Regiões À 
Valor Número. 

grid crimes mor 1197249 + 470333 
Nordeste ..... 9697196 5 198 943 
Sudeste ...... 103712 178 51 080 356 
RA 12213 657 9 378 367 
Centro-Oeste 2481725 2 922 040 
BRASIL ....... 129 302 005 69 050 039 


mos menos depósitos), além dos recu 
dos decorrentes do contrôle do sistema cam! 
(montante no qual predominam os saldos | 
dos do Fundo de Reserva e Defesa do 
Racionalização da Cafeicultura). 


Ação » Ação 
Deflacionária Expansionista 
1970 1971 1970 ] 
866,1 15898 E 
ERR RAD £ 
55,6 324,4 E 
é: & 381,4 1 
à ds 628,0 
a : 425,2 3 
231,6 326,7 a 
. » 25,1 2 
948,4 k pd 
* Pç É 30,4 
E E 271,9. 
21804 22409 17620 1 





ano corrente a manutenção de sua constã 
fato peculiar já há diversos anos no Brasil. M 
entanto, é de se prever para futuro próximo! 
aumento de rotação da moeda escritural, 1 
função do decréscimo dos pagamentos em ei 
pécie e também das modificações institucio 
que estão ocorrendo, tanto no sistema banc 
como no sistema financeiro. 


To 
Valor “Valor Número Vv 
Médio 
2,55 1492 904 548 133 2,7: 


6044845 1,97, 
61108831 2 
11269804 1,34 
3486067 0,98 
82457 680 | 


1,87 11 910 692 
203 135917566 
1,30 15 083 382 
0,85 3 430 223 
1,87 167834767 


























do janeiro-março apresentou superavit de 
.262,0 milhões, superior ao obtido na mes- 
e “e ano anterior (Cr$ 299 milhões). O 


evisão para 1971 é de um deficit de Cr$ 
'90, 00 milhões — aproximadamente 0,4 % do 
sta 'roduto. Interno Bruto — dos quais 50 % deve- 
ol nº ão ser cobertos pela colocação líquida de Obri- 
es Reajustáveis do Tesouro Nacional junto 
público, com o que o deficit passa a ter efei- 
inflacionário muito reduzido. 


FEom o revigoramento da atividade econômica e 
Re simento do mecanismo arrecadador, a 
Ileceita da União atingiu o montante de Cr$ 
15.053,1 milhões, correspondente a 27,1% do 
lotal previsto para o ano em curso (Cr$ 22.310,0 
| milhões) e a um crescimento de 57,4 % em re- 
di aos três primeiros meses de 1970. as 4 % 
om têrmos reais). 





o, ais uma vez, o Impôsto sôbre Produtos Indus- 
dies: destacou-se como o de maior valor 
(arrecadado (Cr$ 2.468,0 milhões), com incre- 
|mento real de 10,6 % sôbre o montante recolhi- 
ne |do. em janeiro-março de 1970 e participação 
jê (de 41 % no total da Receita. Em conformidade 
[om a política governamental, deverá ter iní- 
(lo neste ano a redução progressiva do Plea 


Absoluta Percentual 
Nominal Real 
Valor Número Valor Valor Número Valor Valor Valor 
Médio Médio "Médio 
295 655 - 77 800 0,17 24,7 16,5 6,7 4,1 —11,0 : 
Í 2213496 845 902 0,10 22,8 16,3 5,3 2s —12,1 
32 205 388 10028 475 0,19 31,1 19,6 9,4 9,4 — 87 
2 869 725 1891 437 0,04 23,5 20,2 3,1 3,1 —14,0 
“948 498 564 027 0,13 38,2 1 93 1553 15,4 -— 3,8 
38 532762 13407641 0,17 29,8 19,4 9,1 8,4 — 8,9 


O Impósto de Renda, com aumento de 22,9 % 
em têrmos reais, manteve a segunda colocação 
entre os de maior arrecadação, tendo alcança- 
do 25,5 % a sua participação no total recolhido 
aos cofres do Govêrno. Destaque-se que é sô- 
bre a arrecadação do Impôsto de Renda que se 
apóia a concessão de incentivos fiscais a seto- 
res cuja modernização e ampliação sejam indis- 
pensáveis ao crescimento da economia. 


O Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrifi- 
contes contribuiu com Cr$ 736,0 milhões para 
a Receita, com aumento real de 7,4 %. 


Os demais impostos colaboraram com cêrca de 
8 % do total arrecadado. O total das Outras Re- 
ceitas também influiu decisivamente para o su- 
peravit nas contas do Govêrno. 


Devido ao contrôle dos gastos do Govêrno, que 
vem concentrando os dispêndios nos projetos 
prioritários, a Despesa situou-se no nível de Cr$ 
4.791,1 milhões, o que corresponde a 20,7 % 
do total previsto para o ano (Cr$ 23.100,00 mi- 
lhões). 


O superavit obtido, aliado aos recursos absor- 
vidos mediante a colocação líquida de títulos do 
Tesouro junto ao público, através do mecanismo 
da Dívida Mobiliária (Cr$ 505,5 milhões), per- 
mitiu fossem carreados aos cofres das Autorida- 
des Monetárias volume de moeda da ordem de 
Cr$ 1.801,1 milhões, acontecimento marcante 
pela contribuição ao processo de contenção do 
regime inflacionário. 


N 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 


JANEIRO-MARÇO 


Cr$ Milhões 


Especificação 1969 1970 1971 
RIGERNAS TES Toe veses des 3041,8 3 845,8 6 053,1 
Inn desmaios nd - 2 569,5 3 839,4 52362 
Produtos Industrializados 1338,7 1858,9 2 468,0 
Rardd O Men ouso d 591,3 1045,6 1547,0 
Importação ........ o 196,1 266,8 337,0 
Energia Elétrica ....... 43,7 84,3 128,5 
NDA GO «DO ini rm 7,7 1,6 19,7 
Único s/Combustíveis e 
Lubrificantes . ......s 392,0 572,2 736,0 
Outras Receitas ....... 472,3 6,4 816,9 
DESPESM scenes cracuso 3076,5 3 546,8 47914 


DEFICIT (—) OU SUPERA- 


PRETA ay coa da oia — 34,7 299,0 1262,0 
FINANCIAMENTO ....... 34,7 —299,0 —1262,0 
Débito junto às Autori- 
dades Monetárias .... 48,8 —1202,9 —1801,1 
Débito junto ao “Público — 14,1 903,9 539,1 
Operações da Dívida 
Mobiliária ......... — 720 858,3 505,5 
Depósitos de Contri- 
buintes ....... do 57,9 45,6 33,6 


Fonte dos dados brutos: Banco Central do Brasil. 
(1) A preços de janeiro de 1969. 
(2) A preços de janeiro de 1970. 


“ 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 


JANEIRO-MARÇO 








Impostos a q 
Anos Diretos Indiretos 
(1) (4 
1969 edi NR 19,4 + Pás 
DERA OE PERES Tra 27,2 72,6 
v 
Lda to Aeee sie fio) 61,0 


a ia 
Fonte: Banco Central do Brasil. 
(1) Impôsto de Renda. 


(2) Inclui Impostos sôbre Produtos Industrializados, Impor- 
tação, Energia Elétrica, Minerais e Único sôbre Combus- 
tíveis e Lubrificantes. 


Variação Absoluta 


Variação Percentual 


- 19707 1971/ 1970/1969 1971/19 
1969 1970 Nominal Real(1) Nominal R 
804,0 22073 264 s2 “SEA 
12699 13968 49,4 24,4 36,4 
520,0 609,3 38,9 15,5 32,8 
454,3 501,4 76,8 47,5 48,0 
70,7 70,2 36,0 "7 26,3 
40,6 44,2 92,9 653 “SA 
3,9 8,1 50,6 58,3 69,8 
— 02 163,8 46,0 21,5 28,6 
—465,9 810,5  — 984  — 987 126641 1051 
470,3 12443 153 — 40 35,1 
333,7 963,0 do mio 322,1 
—-3337 9630 Fá s dx 322,1 2513 
-1251,7  —5982 a «à 49,7 
9180 364,8 di —  — 404 — 496 
930,3  —3528 ae o o 
— 123 ci 100 US ME cor DAS Cie 











MERCADO DE CAPITAIS 


Uma das causas que dificultam o processo 
crescimento do País é a deficiência de capi 
para investimento. A partir da promulgação 

Lei de Mercado de Capitais, o Brasil vem ex 
perimentando importante evolução do siste 
de intermediação, que vem exercendo papel 
levante na mobilização de recursos internos. 


A evolução dêsse sistema vem contribuindo 
forma preponderante para auxiliar a venc 
problema da captação e utilização de recu 
colocando à disposição da coletividade 
instrumentos destinados a carrear poupa 
individuais e de emprêsas. 


A observação dos últimos anos leva à con 
tação da existência de importante potencial 
poupanças individuais, que, hábilmente, 
sendo canalizado pelo sistema de intermediação) 
seja pelo crescimento dos saldos aplicados 
papéis de renda fixa, seja pelo volume 

cente de negociações em Bôlsas. A introdi 

















, mg 

novos mecanismos, com o fim de mobilizar 
potencial, propiciou mudança fundamental 
estrutura do sistema financeiro, dirigindo-se 
ntante recolhido para financiar habitações, 
ndir o consumo de bens duráveis e incre- 
entar o estoque de capital fixo e circulante 


is emprêsas. 


| fortalecimento do mercado de capitais tem 
iovocado o crescimento da taxa global de pou- 
inça, enquanto o sistema financeiro vem con- 
Ibuindo para mobilizar os excedentes da cole- 
dade, impulsionando sua transferência para 
tores prioritários no desenvolvimento e im- 
indo, dessa forma, o processo de esteriliza- 
| de poupanças que, em época recente, es- 
ya ocorrendo em função do fenômeno infla- 
| pnário. 

| - 
| | captação dessas poupanças vem sendo facili- 
ida também pela execução de política finan- 
lira realista, que tem propiciado às entidades 

















pe 
ng 
| E 
pecificação Dez 69 
| 
FPEL-MOEDA EM PODER DO PÚBLICO 53897 52150 
| 
MDEDA ESCRITURAL NO SISTEMA 
pi [BANCÁRIO “des RS SD q 229600 231747 
| Banco do Brasil ......... ralo É 5 347,0 5 596,6 
| ancos Comerciais ....e-cocoiio 176130 175781 
pros DE PAGAMENTO ............ “ 283497 283897 
ipósiros A PRAZO ..... E ab 927,3  1071,6 
| Etnco do" Brasil 24.0... mi 885 102,4 
Il Bancos Comerciais .....csccicos 838,8 969,2 
) TROS DEPÓSITOS ........... 25493 25473 
0 
E | 
mm! Banco do Brasil ......... Es A 397,4 310,6 
Il iBoncos Comerciais ,.i so cinmwsmas 2151,9 2 236,7 
prOTAL 1 RR... oo 318263 320086 
IPÓSITOS A PRAZO NOS" BANCOS 
PE INVESTIMENTO ............., 12022 16077 
: PPÓSITOS DE POUPANÇA ......... 887,0 1078, 
il AS IMOBILIÁRIAS ............. 9220 10820 
2 CEITES CAMBIAIS ........... o 61452 64922 
BRENO Ds asno ee rrnsr | 91564 10259,9 
5: EEE AR Cenrcirroo. 409827 422685 


| Dados provisórios. 
| | Deflotor: | 
ER Dados. de fevereiro. 





Cr$ Milhões 
Mar 70  Dez70 


| 
; |: tes: Banco Central do Brasil, Banco Nacional da Habitação e ANBID. 
| 


integrantes do sistema meios de oferecer, atra- 
vés do mecanismo da correção monetária dos 
papéis de renda fixa, condições atrativas quan- 
to a taxa de juros e grau de liquidez. 


Prova disso, a participação crescente dos títu- 
los substitutos próximos à moeda nos principais 
haveres selecionados. Os aceites cambiais, de- 
pósitos a prazo em Bancos de Investimento, Le- 
tras Imobiliárias e depósitos de poupança têm 
evoluido favorávelmente, embora os últimos te- 
nham: decrescido até março de 1971, com rela- 
ção a dezembro. 


Neste ano, é propósito das Autoridades Mone- 
tárias a adoção de uma séria de medidas adi- 
cionais, destinadas a consolidar o sistema finan- 
ceiro nacional e a aperfeiçoar o mercado de ca- 
pitais, com o objetivo de regulamentar a aber- 
tura de capital das emprêsas e de fortalecer 
os sistemas oficial e privado de crédito a mé- 
dio e longo prazos. 


| ; ] 
| INCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO 


Variação Percentual 
Mar 71 Mar70/Dez 69  Mar71/Dez70 
(1) Nominal Real(2) Nominal Real(2) 


— 32 


6719,8 & 552,8(3) — 7,47 — 2,5 — 5,5 
29200,1  28729,8(3) 0,9 — 37 — 1,6 — 47 
6771,5 6 964,9 4,7 — 0,1 2,8 — 0,3 
22 428,6 217649 — 0,2 — 4,8 — 3,0 — 6,0 
35919,9 35 282,63) 0,1 — 44 — 1,8 — 4,8 
1555,7 1740,3(3) 15,6 10,2 11,9 8,4 
123,8 133,8 15,7 10,6 8,1 47 
1431,9 1 606,5 15,5 101 12,2 8,7 
3 086,5 3408,8(3) — 0,1 — 4,7 104 . 7,0 
716,1 621,7 —21,8 —25,4 —13,2 —15,9 

2 370,4 27871 3,9 -- 0,8 17,6 139 
40562,1 40431,7 0,6 — 4,0 — 0,3 — 34 
2784,5 3 050,0 33,7 27,6 9,5 3,4 

2 106,0 2 052,0 21,5 16,0 — 3,6 — 7,8 
1724,0 1 900,0: 17,3 11,9 10,2 4,3 
8 270,5 9 166,5 5,6 0,8 10,8 41 
148850 161685. 12,0 6,9 8,6 1,0 
55 447,1 56 600,2 31 — 1,6 241 — 3,3 


Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.G.V 








PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO | 
PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL “ 

















| Especificação Dez 69 Mar70  Dez70 Mar 71 | 
| ; =| 
| PAPEL-MOEDA EM PODER DO PÚBLICO ........ 13,2 12,4 12,1 N,6 1 
| 
| MOEDA ESCRITURAL NO SISTEMA BANCÁRIO ... 56,0 54,8 52,7 - 50,7 | 
| Dando. do-Bradil see sos Ao E GS» 13,0 13,2 12,2 12,3 1] 
| Barcos. Comiercidit's... A acsiaioss o ao eds efa eia 43,0 41,6 40,5 , 38,4 | 
| MEIOS DE PAGAMENTO ......iiiiiiiieierooo 69,2 67,2 64,8 623 — 
| CREIO de BRADO , nestas Será flo é e 2,3 2,5 2,8 3,1 1) 
| | eu ED PP E 0,2 0,2 0,2 0,2 | 
| RO SRD ei ir denis SD 241 2,3 2,6 2,9 
| OUTROS DEPOSTOS o emnr encontra apoc 6,2 6,0 56 60 | 
| Rd Baena ss po sad ss Gis ma) a 1,0 0,7 1,3 1 
|| Datianaitnadelala Sus mesa vs CNI 5,2 53 4,3 49 | 
| 2 
| RAE DS e dae = nho ae é 77,7 75,7 73,2 714 
| DEPÓSITOS A PRAZO NOS BANCOS DE INVESTI- | 
| o A RN SEDE 0 it 2,9 3,8 5,0 SA 
| DEPÓSITOS DE POUPANÇA ......ccccccirires 2,2 2,6 3,8 36 | 
| IRÍRAS INORINÁRIAS. seeing remo sas 2,2. 2,5 3,1 34 | 
| ACRE a ti sie act aah anna a 0» 15,0 15,4 14,9 2" VW62 E 
| iii de PEER PR RR AR 22,3 24,3 28 286 | 
| TIA ssa, A qdo NA TR É 100,0 100,0 100,0 100,0 | 
| 
|) Fontes: Banco Central do Brasil, Banco Nacional da Habitação e ANBID. || 
l | 
| 
| a 2.641,1 pontos, correspondente a uma vald 
| MERCADO DE AÇÕES. rização de 44,9 %. | 
|] O movimento do mercado de ações no primeiro Tomando-se por base as médias mensais di 
| trimestre de 1971, na Bôlsa de Valôres do Rio IBV e Média S-N, índices que representam. 
IR de Janeiro, constituiu recorde em tôda a exis- cotação média dos títulos mais negociados, ! 
tência da entidade. O IBV apresentou, no pri- variações ocorridas no mês de março em 
meiro pregão do ano, o índice de 1.821,7 pon- ção a dezembro passado foram de 53,6%. 
tos; já no dia 31 de março, o índice se elevava 41,0 %, respectivamente. | 
BÓLSA DE VALÓÔRES DO RIO DE JANEIRO | 
Índices — Média Mensal 1] 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS SÓBRE DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR 








“ 








; “1969 1970 1971 8 
Especificação BY Média SN. “HBV Média SN IBV Média 
[e o 04... «789 15,2 22,8 536 41,08 
dE sirstnidda ess Pç 1 153,3 2,8 9,6 - - 
E, e tp | 327,9 239,6 . 62,8 63,1 me -. 
Dez/Dez ........... 276,6 201,6 104,2 “89,9 a — 


Fontes dos dados brutos: DETEC-BVRJ e Organização S-N Ltda. 
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-se em nível superior a 661] milhões 
 cêrca de 65 % do total transacionado 
influência não só do aporte de no- 
como do acréscimo e reativação do 
de ações das emprêsas já tradicionais 
sa. à 


6,3 milhões, o que corresponde a 91 % do 
negociado durante todo o ano anterior. O 
do à vista respondeu por 85% do mo- 
nto total, contra 15 % do mercado a têrmo. 


período considerado, a Bôlsa apresentou o 


p 
or volume diário de negociações em tôda 
fbjstória: no dia 30 de março foram tran- 


1970 


idade de ações negociadas no trimes- . 


ume de negócios efetuados atingiu Cr$ - 





-e letras hipotecárias), as ações do Banco do 


Brasil participaram com -cêrca de 12%. Essa 
participação sobe a 68 % se consideradas ape- 
nas as transações com títulos de Bancos e Insti- 


tuições Financeiras. A elevada procura das: 


ações do Banco decorre de sua rentabilidade 
atual e das expectativas do público em relação 
ao futuro da emprêsa. Acentuada negociabili- 
dade tiveram também os papéis da Companhia 
Aços Especiais Itabira — ACESITA, emprêsa de 
que o Enico do Brasil é acionista majoritário. 


Dentre os Rea que concorreram para o dina- 
mismo crescente do mercado acionário, convém 
citar o êxito da política econômico- financeira 
do Govêrno, atestado pelos resultados oficiais 
da economia nacional em 1970. A par disso, os 
lucros das emprêsas — em muitos casos supe- 
riores às expectativas — serviram para inten- 
sificar considerávelmente os pregões. A divul- 
gação ampla dêsses fatos atraiu novos investi- 
dores, fazendo crescer a demanda às Bôlsas. 








Quantidade | de Valor 


Quantidade ie Valor a 





1000 -% 





Cr$ 1 000 


% 1000 Yo 





































DAS À VISTA 154576 100,0 429 387 


s Financeiras 8 476 do Jo) 112 955 
Banco do Brasil 2860 (*)337 . 74183 
E CORA 8 607 5,6 10605 
nais Títulos .. 137493 889 305827 








DAS A TÊRMO 25855 100,0 87 682 


ões Financeiras - 1509 BS 37718 
- 1180 78,2 33383 
Rs o | AS Do: dp Y007 
23601 91,3 48 957 


AL ......... 180431 100,0 517069 


ções Financeiras 9985 5,5 150673 

“ Banco do Brasil 4040 40,5 107566 
c Ee so — 9352 5,2 1 612 
is Títulos. 161094 89,3 354784 


100,0 574496 100,0 2269296 100,0 


26,3 26 940 AA 7 384 504 16,9 


(*)65,7 8468 (*)31,4 265901 (*)69,2 
2,5 73 102 12,7 142 566 6,3 


- 71,2 474 454 82,6 1742226 76,8 


100,0 87 131 100,0 396979 100,0 


43,0 2933 3,4 89 902 22,6 
88,5 1562 53,3 56 263 62,6 
1,1 13 112 15,0 27 987 7,0 


29,9 71 086 81,6 279 090 70,4 


100,0 661627 100,0 2666 275 100,0 


29,1 29 873 45 474406 178 
Za 0020 38,6 332164 1679 
272" 8624 130. 170553 0,.6,4 


68,7 545 540 82,5 2021316 75,8 
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DE DE AGÊNCIAS 
PAÍS 


lo primeiro trimestre do ano o Banco instalou 





ito agências, elevando para 752 o número des-' 


as dependências em funcionamento no terri- 
ório nacional. 


iom exceção da metropolitana junto ao Supre- 
no Tribunal Federal. em Brasília (DF), as sete 
Igências restantes se distribuem pelo interior de 
'uatro Estados de quatro Grandes Regiões; ape- 
as a Grande Região Norte não teve sua rêde 
mpliada no primeiro trimestre de 1971. 


lo Rio Grande do Norte, a criação da agência 
im João Câmara visou, sobretudo, a amparar 
is plantações de algodão e agave que aí se 
azem em larga escala; é a região maior pro- 
lutora do Estado e nela se faz, inclusive, o be- 
Dlcficiamento dêsses dois produtos. 


im Mato Grosso, a agência de Nova-Andradina 
itua-se em área que se caracteriza por produ- 
ão agrícola bem diversificada: erva-mate, 
fé, milho, algodão e amendoim. Destaca-se 





ambém a criação de gado. 


la Grande Região Sudeste, o município de lta- 
vaí beneficia-se da proximidade do Rio de 
aneiro, escoadouro para as hortaliças ali culti- 
iadas em grande escala. A agricultura abran- 
Ie aproximadamente 50 % da atividade eco- 
iômica do município, proporção bem superior 
la da pecuária. Predominam aí os pequenos 
rodutores, em grande parte japoneses. 


No Estado do Rio Grande do Sul, procurou-se 


| 
» 
| 


| 
| 
| 
|] 


] 


ntender as regiões de economia tipicamente 


| igrícola, como as dos municípios de Pinheiro 


Re: São Francisco de Paula, Marau e Flô- 
i es da Cunha, que se caracterizam, as duas pri- 
neiras, pela produção de ovinos e bovinos, além 
la produção de trigo e arroz, principalmente. 
|m Marau destaca-se a policultura integrada pe- 
las plantações de trigo, mandioca e milho. A 





|iriação de suínos também aí se faz em boa 
“proporção. O município de Flores da Cunha si- 


va-se em área típica de cultura de uva e já 


JMERO DE AGÊNCIAS (1) 








im os Postos de Serviço não estão incluídos. 










es NR sie 18 
Nordeste ....... SL. 2d 143 
mudeste ...... BETA ori amos. uid 303 
BR RS lo... E ERR a 152 
entro-Oeste ...... E es 64. 
RRASIL . Ro BE o o 680 






(2) | Inclusive Escritórios de Representação. 


randes Regiões 31-12-68 


vem obtendo os benefícios da industrialização 


do produto. 


Prossegue, assim, .o Banco na missão de inte- 
grar as mais diversas praças do interior do País 
no sistema creditício, amparando suas necessi- 
dades e propiciando condições necessárias ao 
seu desenvolvimento. 


" 


NO EXTERIOR 


A rêde de agências no Exterior também continua 
em ampliação. 


Com a inauguração da filial em Londres, pas- 
sou o comércio internacional do Brasil a con- 
tar com mais um fator de estímulo e apoio ao 
seu desenvolvimento. O Banco, por sua vez, a 
participar mais agressivamente no mercado fi- 
nanceiro das grandes potências. 


O Escritório de Tóquio — criado com vistas ao 
agenciamento de negócios — teve autorizada 
a sua transformação em Agência, o que deverá 
ocorrer antes do final do ano. 


Em pleno curso as providências visando à ins- 
talação de sucursais em Milão e Paris, centros 
comerciais e financeiros de grande importância. 


Em mira, os mercados mediterrâneos e norte- 
africanos. Para alcançá-los, já estão sendo ado- 
tadas as medidas preliminares de instalação de 
uma Agência também em Lisboa. 


Estudos sôbre diversas praças e mercados ex- 
teriores estão em andamento, a fim de que 
possa o Banco canalizar, cada vez mais, melho- 
res negócios: em favor do crescimento econômi- 
co brasileiro. 


Com sua rêde de agências no Exterior, objetiva 
o Banco, primacialmente, o incremento das re- 
lações comerciais do Brasil com os principais 
mercados e a captação de recursos externos ne- 
cessários à aceleração do desenvolvimento do 
País, a par de, pela atuação “in loco”, apoiar, 
através de serviços e crédito, os exportadores e 
importadores em suas transações nos dois sen- 


tidos. 





31-12-69 31-12-70 31-3-71 

18. 19 19 
151 158 3 159 
316 328 329 
163 170 174 
66 69 71 
714 744 752 
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755 





721 
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RECURSOS 


O volume global dos recursos do Banco alcan- 
cava, no final do primeiro trimestre, o montante 
de Cr$ 38.412,0 milhões, dos quais Cr$ 18.256,1 
milhões representados por depósitos. 
Confrontando-se as posições relativas março/ 
dezembro do ano anterior, verifica-se que os 
recursos totais tiveram, neste ano, um recuo de 
1,83 % contra um avanço de 3,95 % em 1970. 


Dos recursos próprios, Capital e Reservas me- 
lhoraram sua participação no global, evoluindo 
para 5,7 %. O Resultado Pendente teve cresci- 
mento mais significativo no corrente ano, na 
razão de 5,7 % contra 1,56 %, aumentando tam- 
bém sua participação. 

Dos Recursos alheios, “Depósitos” foi o único 
item que apresentou evolução superior, passan- 
do, em consequência, a ter maior pêso nos re- 


RECURSOS 
Especificação 
Dez 69 Mar70 
CAPITAL E RESERVAS ............... 1345,8 13474 
DEMCEITOS 1. so Srs ie Rr aids Da 13314,4 14 510,4 
OINROS: RECURSOS ,.iccisss. cerca 14887,8  14857,7 
Aprovisionamento para  Desenvolvi- 
mento Industrial, Recionalização da 
Cafeicultura e Aplicações Especiais 404,2 451,5 
Cobrança Efetuada em Trânsito .... 510,4 472,8 
Ordens de Pagamento ............ 162,5 187,5 
Contas de Câmbio (1) ............ 49429  5156,9 
Contas de Resultado Pendente ...... 13620 1383,3 
Banco Central — C/Movimento .... 5 863,1 5 817,7 
Outras Con sa mero sis aca iepáro a lEe eis 1642,7 1388,0 
cr ET ça EE 295480 307155 


(1) Exceto Depósitos Vinculados a Operações de Câmbio por Conta Própria. . 
Deflator: Índice Geral de Preços“da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 


RECURSOS — VARIAÇÕES 


Absoluta — Cr$ Milhões 


Especificação 
Mar 70/ Mar71/ Mar71/ 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 
CAPITAL E RESERVAS ..... 1,6 1,9 828,3 
DEPÓSITOS? , rss. 1196,0 1714,6 3745,7 
OUTROS RECURSOS ...... — 30,1 -—24322 31225 


Aprovisionamento p/ De- 
senvolvimento Industrial, 
Racionalização da Cofei- 


cultura e Aplicações Es- = 4 

EIQIRS ro is RS RA SEE a 47,3 42,2 112,6 - 

Cobrança Efetuada em 

RONÉS pa tt — 37,6 —139,6 5,5 

Ordens de Pagamento .. 25,0 39 29,5 

Contas de Câmbio (1) .. 214,0 —1028,2 —1042,3 

Contas de Resultado Pen- « 

CORE, ms cre Dios a À , 21,8 18,9 821,7 

Banco Central — Conta 

de Movimento ....... — 45,4 —B68,4 2 284,3 

Outras Contas ...... WS - —254,7 — 560,6 911,2 
TOTAL sr 1167,5 —715,7 76965 


(1) Exceto Depósitos Vinculados a Operações por Conta Própria. Conta Própria. 
Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 


Saldos — Cr$ Milhões 
Dez70 Mar71 Dez69 Mar70 Dez70 Mar 


2173,8 21757 4,6 4,4 5,5 
16541,5 182561 45,1 47,2 42,3 
20412,4 17980,2 50,3 48,4 52,2 

; 
521,9 564,1 1,4 1,5 1,3 
617,9 478,3 1,7 1,5 1,6 
213,5 217,0 0,5 0,6 0,5 

5 142,8 4 114,6 16,7 16,8 13,2 

2 086,1 2 205,0 4,6 4,5 5a 

8 970,4 8 102,0 19,8 - 19,0 23,1: 

2 859,8 2 299,2 5,6 45 TR) 

39 127,7 384120 100,0 100,0 100,0 1 


Percentual 
Nominal Real 
Mar70/ Mar71/ Mar71/  Mar70/  Mar71/  Mar71, 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 
0,12 0,09 6147 "4 536 34 
8,98 10,37 25,81 3,98 4,47 4 
= 020 1,9 21,01 —478 68 
11,70 809 2493 6,58 231 
= 1,37 2259 1,162) ==11,62 «2=96 730 0 
15,38 164 15,73 10,09' — 3790 — 
AA 19,99: 20/21. = 0,46 = SoMB7o aa 
1,56 5,70 59,40  — 3,10 0,05 32 
— 0,77 — 9,68 39,26 — 5,33 —14,51 1 
—15,50 —19,60 65,64 — 19,38 —23,90 3 
3,95 — 1,83 * 25,05 — 0,82 — 7,07 












| 
É | 
cursos totais: 47,5% em março 71 e 47,2% 
em março 70. HR 
O item “Outros Recursos”, que engloba rubeida 
tais como “Cobrança Efetuada, em Trânsito! 
“Ordens de Pagamento”, “Contas de Câmb 
e “Banco Central Conta de Movimento”, ap 
sentou declínio substancial. As variações 
maior significado ocorreram nas operações « 
câmbio e na conta de movimento do Ba 
Central. 
Comparando-se as posições relativas março 7 
março 70, observa-se que os recursos totais 
veram incremento nominal de 25,05 % (real 
4,06 %), para o que contribuiu, sobremanei 
o crescimento dos Depósitos (25,81 %) e do i 
Outros Recursos (21,01 %). 
O crescimento de 61,47 % que se verifica 
item Capital e Reservas deveu-se, em gra 
parte, ao aumento de capital por subscriçãi 
ocorrido no final de 1970. 


at E 


Participação Percentual 


Na O a ço a a 














meiro trimestre tende a apresentar, todos 
nos, ligeira retração na captação dos re- 


itos. O fato está intimamente ligado ao me- 
ritmo dos negócios e à liquidação dos com- 
Eiromissos assumidos nas compras efetuadas por 


o sistema financeiro, aproveitam-se as Autori- 

lades Monetárias para retirar da circulação os 

ixcessos de papel-moeda emitido. 

«pesar disso, os depósitos globais no Banco do 
il apresentaram “elevação de 10,4 % (real 

le 4,5 %), superior à verificada no mesmo pe- 

Fiodo do ano anterior, quando foi de 9,0 % 

veal de 4,0 %). 

) encaixe voluntário das instituições financei- 

pe sofreu redução substancial, na proporção de 

8,3 % (real de 32,2 %) no trimestre, mantendo 


| EPÓSITOS 





[ - Dez 69 Mar70 Dez70 Mar71 Dez69 Mar70 Dez70 Mar 71 


. specificação 
| VISTA E A CURTO PRAZO ........ 13225,9  14407,9 
no | Governamental a eso o E ap 6 efe 7625,5 9175,1 
| Tesouro Nacional .............. 4 510,6 5 868,9 
| | Governos Estaduais e Municipais . 263,5 402,0 
“Autarquias E GEE E NARRA 2851,4 2 904,2 
| Sociedades de Economia Mista ee 451,7 414,4 
ia | Instituições IREI CEIA Mu o aros ne eremsis o 2 165,7 1825,2 
RR so... 29830 29932 
) e ED E RR DRE RE 2 579,8 2 539,1 
Vinculados a Operações de Câmbio 217,8 295,9 
| U IA PNRÓNIOS Eder jo 115 is ate o tosa re 676 m70:0/5 185,4 158,2 
um HO) to a o RR 88,5 102,5 
| À Governomentol so ADS Edo, E 1,4 1,4 
Im CN CACO eco DP 1,4 1,4 
Cc SE asa 87,1 101,1 
' Voluntários ....... EaD RÃ Fu E Bm. 101,1 


RE SEE cc STR — = 
SSD A eecereenerrecenecnasoo 133144  14510,4 














| = 


VER BSITOS — VARIAÇÕES 


Absoluta — Cr$ Milhões 


Mar70/  Mar71/  Mar71/ 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 


' VISTA E A CURTO PRAZO 10820 17055 37152 
|! Governamental ....... : 1449,8 24103 : 24257 
|| Tesouro Nacional ..... 13585 204,9 20534 
||| Governos Estaduais e . 

Municipais ......... 138,5 66,5  — 80,0 
| Autarquias .......... — 47,2 302,9 452,3 
|| Sociedades de Economia 


| 
e ecificação 





ER Jp toiros é oo a — 37,4 — 92,1 — 21,6 

| (ce Financeiras .. —340,5 —754,0 81,5 

RR sa ss ss sis. 10,1 141,3 1229,6 

Ro Rs agi rajara é — 40,8 48,0 1046,1 
Vinculados a Operações 

| de Câmbio ......... 78,1 61,6 44,0 

| Compulsórios ....... E — 27,2 31,7 139,5 

PRAZO “95 DE PNR 13,9 9,1 30,5 


0,0 — 0,1 — 14 
0,0 — 0, — 1,4 
13,9 9,2 31,9 
13,9 ar) 31,9 


1095,9 1714,6 3745,7 


casião das festas de fim de ano. Dessa folga - 


Saldos — Cr$ Milhões 


“ainda, porém, saldo normal para êsse período: 
Cr$ 1.906,7 milhões, contra Cr$ 1.825,2 milhões 
em março de 1970. 


As Sociedades de Economia Mista também ti- - 


veram diminuídas suas disponibilidades. O de- 
créscimo real de 12,5% no ano anterior pas- 
sou a ser de 23,3% em 1971, com o saldo de 
Crê 392,8 milhões. 


Os depósitos voluntários do público apresenta- 
ram elevação de 1,4%, enquanto no ano an- 


terior haviam decrescido de 1,6%. O fato é. 


expressivo, dado que a participação dêsses de- 
pósitos sôbre o global passou de 17,5 %, em 
março de 1970, para id em igual mês de 
192%: 


Os depósitos a prazo do público apresentaram 
crescimento superior aos à vista e a curto pra- 
zo, embora inferior ao crescimento no primeiro 
trimestre de 1970 (7,4 % contra 16,1 %). 


Participação Percentual 


16417,6 181231 99,3 99,3 99,3 99,3 
9 190,5 11600,8 57,2 63,2 55,6 63,6 
58814 79223 33,8 40,4 . 356 43,4 

255,5 322,0 2,0 2,8 1,5 1,8 
30536 33565 21,4 20,0 18,5 18,4 
484,9 392,8 3,4 E e 2,2 
26607  1906,7 16,3 12,6 16,1 10,4 
40815  4222,8 22,4 20,6 24,7 23,1 
35372  3585,2 19,4 17,5 21,4 19,6 
278,3 339 9 1,6 2,0 17 1,9 
266,0 297,7 1,4 1 1,6 1,6 
123,9 133,0 0,7 0,7 0,7 07 
0,1 = 0,0 0,0 0,0 0,0 
0,1 — 0,0 0,0 0,0 0,0 
123,8 133,0 0,7 0,7 0,7 0,7 
123,8 133,0, 0,7 0,7 0,7 0,7 
16541,5 182561 100,0 100,0 100,0 100,0 
Percentual 
Nominal Real 





Mar70/ Mar71/ Mar71/  Mar70/  Mar71/  Mar71/ 


Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 70 


8,9 10,4 25,8 3,9 4,5 47 

20,3 26,2 26,4 14,8 19,5 5,2 
30,1 34,7 35,0 24,1 27,5 12,3 
526 26,0 — 19,9 45,6 19,3 — 33,3 

1,9 9,9 15,6 — 28 40 — 38 

— 83 — 19,0 — 52 — 12,5 — 23,3 — 2141 
— 15,7 — 28,3 4,5 — 196 — 322 — 131 
0,3 3,5 44 — 4,3 — 24 17,4 

— 16 1,4 41,2 — 61 — .4A 17,5 
35,9 221 14,9 29,6 15,6 — 44 

— 147 11,9 88,2 — 18,6 Sia Us 56,6 
15,8 7,3 29,8 10,5 1,6 8,0 

— — — 100,0 — 100,0 — 46 .—100,0  —100,0 

— - — 100,0 — 100,0 — 46 —1000  —100,0 

16,1 74 31,6 10,7 1,4 95 
16,1 74 31,6 10,7 147 9,5 

9,0 10,4 25,8 4,0 4,5 47 
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DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 


As disponibilidades do Banco no final do pri- 
meiro trimestre de 1971 situaram-se em nível 
práticamente igual ao de idêntico periodo do 
ano anterior (Cr$- 177,1 milhões contra Cr$ 
181,8 milhões). 









mente em função de diminuição ocorrida 
contas do Tesouro Nacional. 
O “Imobilizado” apresentou a variação y 
significativa: 17,87 %, contra 10,5 % no mesme 
trimestre de 1970. Concorreram para êsse vi 
mento a construção de novas unidades parc q 
funcionamento de agências, a reforma e c 








pliação de prédios já existentes e a aquisi 
de equipamentos para o sistema de mecani 
ção geral dos serviços, principalmente os de 
canização avançada e processamento de dac 


1 
| 
dl 


|) Os valôres realizáveis experimentaram redução 
|| de 1,91 %, em decorrência do decréscimo apre- 
| sentado pela rubrica “Outros Créditos”, básica- 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES 








Nf A Saldos — Cr$ Milhões Participação Percentual ] 
| Especificação qe pad teus ce SS ci e 
À Dez69 Mar70 Dez70 Mar71 Dez69 Mar70 Dez70 Mar7l 
| AB ss 7 1779 1818 239,0 7 0,6 0,6 0,6 5 
| REALIZAMOS TO. sem mae Dam Ro e 29087,2 30221,1 384472 37714,5 98,4 98,4 98,3 

| 

| EN neo UR | PR AEE SD 14318,9 149283  18817,9 19051,6 48,5 48,6 48,1 

| O dire "Crédios “5. 0a nen eos 143584 14837,2 190224 1800771 48,5 48,3 48,6 

| Valôres e Bens ..... RSA SR 4099 455,6 606,9 655,8 14 15 1,6 | 
| 

|| IMORIEADO” Es ct co au cgari o 282,9 312,6 441,5 520,4 vo 1o 1” 

] j nr TE | PR OD 295480 3071555  39127,7 384120 100,0 100,0 100,0 1 

| | 
| | 
Il (1) Inclui Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio. 

| (2) Exclui Contas de Compensação e Resultado Pendente. 

| Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 

| 


DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES — VARIAÇÕES 





e me O 0 O ir O a co a 





A iai Percentual 
Absoluta — Cr$ Milhões E | 
Especificação MM a Ss - Real. | 
Mar70/ Mar71/ Mar71/ Mar70/ Mar71/  Mar71/  Mar70/  Mar71/ Mar 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 
DISPONÍVEL ............. Re”. — 61,9 — 4,7 2,19 —25,90. ds 2,6 — 2,50 —29,86 — | 
REALIZÁVEL .............. 11339  —7327 74934 390 — 1,9 us —08 —7TAS 
Empréstimos (1) ........ 609,4 233,7 4 123,3 4,26 1,24 276 — 0,53 — 4,17 
Outros Créditos ........ 478,8 —1015,3 3169,9 3,33 — 5,34 21,4 — 1,41 —10,40 | 
Valôres e Bens ......... 45,7 489 200,2 1,15 - B,06 43,9 6,05 2,28 
IMOBILIZADO ............ 29,7 78,9 207,8 10,50 17,87 66,5 5,43 n,57 
DOME RO O ot ntetalaro or ainda 1167,5 —715,7 7 696,5 3,95 — 1,83 251 — 0,82 — 7,07 
(1) Inclui Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio. 
(2) Exclui Contas de Compensação e Resultado Pendente. | 
Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. | 


Ra o. 


EMPRÉSTIMOS - tratos de câmbio relativos à exportação cf 


café. 














Apesar do ritmo da atividade econômica mos-. 


trar-se mais dinâmico no corrente ano, confor- 
me elementos disponíveis indicativos da produ- 
ção industrial assim como dos negócios em ge: 
ral, as qplicações do Banco sob a forma de Em- 
préstimos apresentaram-se com crescimento in- 
ferior ao observado no ano passado, em idên- 
tico período. Enquanto no primeiro trimestre de 


1970 o aumento foi de 4,3 %, no ano em curso . 


alcançou apenas 1,2 %, resultado do menor vo- 


lume de financiamentos requeridos pelo Setor | 


Privado no âmbito da lavoura, principalmente 
no que se refere aos adiantamentos sôbre con- 










Os créditos dirigidos ao setor industrial ex | 
mentaram ligeira melhoria (4,1 % contra 3, O % | 
o mesmo ocorreu com os financiamentos a « 

vidades não especificadas, que decresceram me 
nos (— 2,1 % contra — 5,4 %). : 


No período de 12 meses, abril de 1970 a 
ço de 1971, os empréstimos sofreram acrésc 
nominal de 27,6 %, cabendo ao Setor Privact 
taxa de incremento mais significativa (35,8 ) 
permanecendo o Setor Público relativa e 
tacionário. Em têrmos reais a variação foi «f 
6,2 %, contribuindo o Setor Privado com 13,0 5» 

| 


ic 


pedi 


MOS E 
Pa Saldos — Cr$ Milhões 
ificação ; 
Dez 69 Mar70 Dez70 Mar71 
RRRRUBNCO o... 3488 3490 3511 
| Tesouro Nacional ................. 3 403 3403 3 403 
| Governos Estaduais . a aleje jato pics e aten 17 15 19 
ernos Municipais ...... ....... 2 2 2. 
estimentos Sociais — FUNINSO . os 24 30 47 
“Autarquias não Econômicas ........ 42 40 40 
RRERIVADO! os. as- 10 830 11438 15 307 
BRECUANIO =p tesao oe a oe = "5338 5733 7819 
“Lavoura (1) LEAR REA RETE a ara ei o too 4095 4 430 6 172 
CANÓNE e SA ERREI EU 1243 1303 1647 
o SEER EE BR So; 4407 5 896 
“Áeuo É CS SO AR RR 1214 1298 1592 
diantamentos sôbre Eontratés de 
a dic (O aa A + 320 452 287 
— Atividades não Especificadas .... 894 846 1305 
SS AA ES PRE 14318 14 928 18818 - 







nclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. 
Exclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. 


MPRÉSTIMOS — VARIAÇÕES 


Absoluta — Cr$ Milhões 


Mar70/ Mar71/ Mar71/  Mar70/ 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 


E PÚBLICO. .......... 2 os 23 1 


vernos Estaduais ..... — 2 — 3 1 —11,8 
pvernos Municipais .... — — El — 


| Investimentos Sociais — 
U| REINO O Ed: 6 5 22 25,0 


BPRIVADO ...,..... R 608 232 4101 5,6 


bl Agropecuária .......... 395 a 2007 74 
Elavovra (1) ..:...... 335 —169 1573 8,2 
CETTE ao E 60 90 434 4,8 

dústria ..... REA 129 244 1733 3,0 
RR a... Po tBá 67 361 6,9 


| DR ntomantos s/ Con- ; 
tratos de Câmbio (2) . 132 99 « — 72 41,3 


É Elividodes não Especifi- 
cos doc ESA — 48 — 26 433 — 5,4 


RR... 610 234 4124 43 


- “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. 
lui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. 





3513 24,4 23,4 


3403. 23,8 22,8 
16 0,1 0,1 
E) 0,0 0,0 
52 0,2 0,2 
40 0,3 0,3 
15539 75,6 “766 
7740 37,3 38,4 
6003 28,6 29,7 
1737 8,7 8,7 
6 140 29,9 29,5 
1659 8,5 8,7 
380 2,3 3,0 
1279 6,2 57 
19 052 100,0 100,0 

Percentual 

Nominal 


Mar71/  Mar71/  Mar70/ 
Dez 70 Mar 70 Dez 69 


0,0 Ge 45 
E Ee =416 
—15,8 67 “SB 
0,0 Om - =45 
10,6 73,3 19,3 
E pi ro 

1,5 35,8 0,8 
=) 35,0 2,5 
Es o 35,5 3,2 
5,5 33,3 00 
41 E a 
41 277 20 
24  —159 34,8 
E A 51,1 ii 
1,2 276 —4s5 


18,7 


18,1 
0,1 
0,0 
0,3 
0,2 


81,3 


41,6 
32 8 
8,8 
31,3 
8,4 


1,5 
6,9 


100,0 


Mar 71/ 
Dez 70 


— 5,3 


— 5,3 


—20,3 . 


— 5,3 

4,7 
— 5,3 
— 3,9 


— 63 
- 7,9 
— 0,2 
- 14 
— 14 


25,3 
— 7,3 


— 42 


Participação Percentual 
Dez 69 Mar70 Dez70 Mar71 





18,4 


17,9 
0,1 
0,0 
0,3 
0,1 


81,6 


40,6 
31,5 
91 
32,2 
8,8 


2,0 
6,8 


100,0 


Mar 71/ 
Mar 70 


—16,3 


— 16,8 
—W,2 
—16,8 


44,2 
—16,8 
13,0 


12,3 
12,8 
10,9 
15.9 

6,3 


—30,0 


25,7 


6,2 
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| O menor crescimento relativo dos empréstimos toridades Monetárias têm, entre outras n Ji- 
neste ano resulta da política de contenção dos das, induzido as emprêsas a recorrerem a fon- 
| meios-de-pagamento, que tem em vista situar a tes não inflacionárias, como a colocação de suas 
| inflação em níveis compatíveis com o desenvol- ações junto ao público. 

| vimento econômico. Com essa finalidade, as Au- 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO POR CARTEIRAS E GRANDES REGIÕES 

















Saldos Participação Variação 
Espúcificação Cr$ Milhões Percentual Percentual 
Dez70  Mar71 Dez70 Mar71 Absoluta Nominal 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL ...... 76940 78123 100,0 100,0. 18,3 15 — 
ERA AP AR NO 116,4 132,0 1,5 17 15,6 13,4 
Recado DO Si tac: 934,4 1 001,8 1241 12,8 674 7,2 
a A pe o PR 47147 49661 61,3 63,6 251,4 53 = 
Ur ge E SE a RR 1 538,9 14321 20,0 18,3 —106,8 ms O <H 
AT do PP 389,6 280,3 5,1 3,6 —109,3 — 28,1 nã 
| CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL ...... 6 061,0 6 101,3 100,0 100,0 40,3 07 — 
| so AASP PET é POPA 57,4 60,9 a 3,5 6,1 
Ed At RD 765,6 782,8 12,6 12,8 17,2 E bn 
| O ge cp NR RR 1 632,8 17476 26,9 28,6 114,8 70 
E PP enagpão DR aca 2 8242 27860 467 457 — 38,2 -14 — 6 
COR Rg ma rita 781,0 724,0 12,9 11,9 — 570 = ua -1 ' 
CARTEIRA DE CÁMBIO (1) .......... 894,1 1 008,2 100,0 100,0 14,1 128 7 
| Eu rd eos+ 16,4 20,3 18 20 3,9 23,8 1 ' 
Nota US... SM... :T; 58,5 62,2 6,5 “62 37 63 6 
Sudeste ...ci. Ea sl nd 653,2 730,3 731º TÁ 774 11,8 ! 
AR AR RT 166,0 195,4 186 19,4 “ 29,4 177 1 
E Ud E, ERR ca ERA — — -— — — À — | 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR .. 657,9 616,4 100,0 100,0 — 41,5 => ] 
TDR Ss 2,1 2,6 0,3 -— 04 0,5 23,8 1 1 
idioma psi sta 15,8 20,2 24 3,3 44 27,8 210 
ú RE AE e pe 141,1 142,7 21,4 23,2 16 IR - 
RARE o o RREO O pr . 57.8 58,9 8,8 9,6 RÃ 1,9 — 
Gun ih6-Qaao neo UR vao mi fudi£o Pin 392,0 Zi que E — 491 2 VR > 
O ie ecra pa 15 3070 15 538,2 100,0 100,0 * 231,2 15 — 
Morto 4 caio Do + ess 1 923 215,8 13 14 23,5 122 
Moedosto Sole so acta so Tea 17743 18670 11,6 12,0 927 52 ai 
Sudeste”. cuando a AN 7 141,8 7 586,7 “467 48,8 444,9 62 
Sul” om dos td O do 4 586,9 4 4724 29,9 28,8 —V4,5 — 25 - 
OA OBD radio 167 1 396,3 10,5 9,0 —2154 = RUA — 


(1) | Inclui Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio. 





Saldos — Cr$ Milhões Participação | Percentual 


Dez 69 Mar 70 Dez 70 Mar71 Dez69 Mar70 Dez 70 Mar 71 

























cai st 546,3 485,6 620,7 729,9 95,8 94,1 93,0 93,4 
De Poda sp dnapiido Bula DO 7,8 6,8 34,2 42,7 1,4 1,3 5,1 “VS 
Cars o SP OCOP CODE O TIRA . 7,8 GB" 34,2 42,7 1,4 1,3 51 55 
Fundo para Importação de Bens de j : 
REURO (EIBER) os ara asno o sinto 3,8 3,3 13,1 ia 0,7 06 2,0 2,8 
do para Desenvolvimento da Pe- E a 
| cuário (FUNDEPE) ....... o e 4071 0,1 0,7 14 0,0 0,0 0,1 02 
ly7 | Programa BID-BACEN ..l......... 3,9 Vo BA 4,3 3,7 0,7 07 0,6 0,5 
| Importação de Colheitadeiras ..... — — 16,1 157 — - 2,4 20 
UA SAAE Res 538,5 478,8 586,5 687,2 94,4 92,8 87,9 879 
ss... CDA | 273,3 335,9 445,9 56,9 53,0 50,3 alia 
nciamentos com Recursos Exter- j , 
II DIA E e DU RS 224,1 217,6 226,2 Sa, 39,3. 42,2 33,9 427 
do de Democratização do Capital : j : 
s Emprêsas (FUNDECE) ........ 837 32,8 79,8 72,4 14,7 64 12,0 9,3 
do de Financiamento à Exporta- 
| ção com recursos do BID (FINEX) . 16,6 22,9 29,9 40,0 2,9 4,4 4,4 50 
; ] DR TA Sos ato raid to É ici vi 214,1 205,5 250,6 241,3 37,5 eleitos 37,6 30,9 
Fundo Alemão de Desenvolvimento k ? 
(FAD) | CAE IDA RR RE PRRA 34,0 36,1 48,8 48,5 6,0 7,0 7,3 62 , 
e para Importação de Bens de ; 
| de Produção (FIBEP) ..scss ess. 84,8 80,5 82,2 75,6 14,9 156 «o DIZES 9,7 
o para Desenvolvimento Indus- 
SEDAN SS RR ESPERE 907 82.2 79,9 69,1 15,9 15; 12,0 88 
' Fundo de Desenvolvimento da Indus- - 


| trialização de Produtos Agropecuá- 
rios e da Pesca (FUNDIPRA) ..... 4,6 6,7 SA 43,7 0,7 13 73, 5,6 

nciamento para Importação de 

| Bens de Capital e Serviços Origi- 
LÊ “nários do Reino Unido (FIRUN) .. — — 4,4 4,4 — — 0,7 0,6. 


OR RRERARRAR E o is eos ri o 24,0 30,4 46,6 51,7 42 5,9 7,0 6,6 
caso co o RD SERES TR 24,0 30,4 46,6 S:Z 4,2 5,9: 7,0 6,6 
Uo Fundo para Investimentos Sociais. > 
RETINA RS cesso chsiato eis io jaia soóro 24,0 30,4 46,6 51/57/08 4,2 5,9 7,0 6,6 
RE... a Co DO cad CEI RE Ra 570,3 516,0 667,3 781,6 100,0 100,0 100,0 100,0 
PRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
PITAL FIXO E DE GIRO 
Cr$ Milhões Participação PRE 
Percentual amas 
pecificação Absoluta Percentual 


Dez 70 Mar 71 Dez 70 Mar 71 CrS Milhões Nominal Beni 








Cc GAS RR A 2568 2592 16,1 16,7 24 0,9 DAS 
Itural cu Sr EPE AP e PR 2187 2227 1357, 14,4 40 18 evo) 
| CITA a Du RE RE A 1407 1457 9,2 9,4 50 3,6 — 20 
Dota or E A 780 770 4,5 5,0 10 + Ejs) — "6,5 
BRR sos 381 365 2,4 E] =ul6 CR 1) SO 
Rs... 11147 1 288 73,5 72,6 141 13 = ql 
ces cedo SR 5632 5513 37,4 35,5 NO ET erina 
| “Agricultura RR sine oo o Mara é 4765 4 546 na] 29,3 —219 — 4,6 — 97 
|| Pecuá 867 967 63 6,2 100 165) 035 
Po ci PAD 5515 5775 36,1 37,1 260 47 Ev DIO 
[o is AR 1592 1659 10,4 19,7 7 dani A 


| ce SoM 4: Pio ERA fai 5 15 307 15 539 100,0 100,0 232 1,5 =) 








Agricultura pital de giro se situa exclusivamente nas 
rações de comercialização das safras. Os 
dutos amparados pela política de preços 
mos, principalmente arroz, algodão e juta, fo 
ram os que apresentaram as maiores baixas. 
saldos dos empréstimos para comercializaçé 






Em 31 de março de 1971, as aplicações na agri- 
cultura atingiam cifra superior a Cr$ 6.000 mi- 
lhões, representando queda nominal de 2,7 %. 
e real de 7,9 % relativamente à posição obser- 
vada em 31-12-70. K 
Relativamente à finalidade dos créditos, o sal 
do das aplicações na agricultura, ao findar | 
trimestre, estava assim distribuído: Cr$ 4.54 
milhões (75,7 % do total) para capital de 
(sendo Cr$ 1.936 milhões para comercializaç 
Os financiamentos destinados ao custeio de en- e Cr$ 2.610 milhões para custeio de entr 
tressafra cresceram mais de Cr$ 123 milhões, fra) e Cr$ 1.457 milhões (24,3 % do total) 
com o que a redução nos empréstimos para ca- investimentos. 


Em valor absoluto a redução é cêrca de Cr$ 169 
milhões; os créditos para capital fixo se eleva- 
ram de Cr$ 49 milhões, mas os destinados ao 
giro diminviram de Cr$ 218 milhões. 


EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA 














(1) Inclui; “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio”. 


Saldos — Cr$ 1000 Participação Percentual 

Especificação E ci a am tt : 
Dez 69 Mar 70 Dez 70 Mar 71 Dez 69  Mar70  Dez70 p | 
o RE PRN AP 3 106573 3392778 4764 BI6 4546386 759 76,6 772 , 
Agave ou sisal . 4 393 4 536 4 239 4 266 0,1 0,1 01 

Algodão ........ a uarõos 341 187 276 331 259 176 77 77 4,5 
Amendoim ...... 16 450 31 910 20 925 41 743 0,4 07 0,3 4 
o A 522 142 509 426 607 717 486 713 12,8 | tido 4 k | 
Batata-inglêsa ... 7 272 8 488 6 072 5 965 0,2 0,2 0,1 , 
Cacad Eos sai os 24 134 35 519 52 125 60 040 ê 06 0,8 0,8 L, 
Coté ta 861 635 984 847 1107920 1214624 - 21,0 22,2 18,0 á 
Cana-de-açúcar .. 49 355 41 628 100 079 81 525 e "go 16 | | 
RE CSA cs. 21 372 34 088 36 966 36 080 0,5 oq". 0,6 
e 18 658 17 544 23 470 20 515 0,5 0,4 04 , 
Juta e malva ... 15 427 12 552 20 374 21248 . WA 0,3 0,3 y 
| Mamona ....... 2 421 1521. 1 989 954 0,1 0,0 0,0 á 
| À Mandioca ....... 31 601 30 726 35 583 36 988 0,8 07 0,6 Fi 
| o RE NR Ê 185 150 . 195 724 259 763 279 828 “as s4 4,2 ; | 
| Sala Ko 56 489 56 299 76 710 77 836 E” 13 12 al 
| Trigo 4, Susa 570 310 721 605 1072 662 931 669 39 63 174 | 
| Outros produtos . 406 209 365 178 1061 891 987 216 9,8 8,2 17,3 À | 
» 17] 
NO ee; 988 115 1037205 1407049 1 456 643 24,1 234 22,8 ui 
| ) | 
| ANAL to poa 4 094 688 4 429 983 6 171 865 6 003 029 100,0 100,0 100,0 E] 
N 





| 26 indd | 














Absoluta — Cr$ 1000 Estranho 

Nominal Real 
Mar 70/ Mar 71/ Mar71/ Mar70/ Mar71/ Mar7l/ Mar70/ Mar71/  Mar71/ 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 70 
- EU 286 205  -—218 430 1 153 608 9,2 — 46 34,0 4,2 EO 1,5 
143 27 —. 270 3,3 0,6 — 60 = Dio =47 =917 
DEN arts 27 632 — 17 155 —82 011 8,8 — 6,2 —24,0 38 —W,2 —36,8 
EA 15 460 20 818 9 833 94,0 99,5 30,8 85,1 83,8 88 
DR mst 12 716º *.—121 004 =! —19,9 = (5 — 6,9 —24,2 —20,5 
1 216 — 107 A SD | OMG 8 =297 MA = 70 ES 
e mn 385 7915 24 521 47,2 15,4 69,0 40,4 92 40,6 
ERR! 23 218 106 704 229 777 14,3 9,6 23,3 9,1 3,8 26 
e je — 18 554 39 897 —157 —18,5 95,8 —19,5 —230 63,0 
DEE 12716  — 886 1 992 59,5 24 5,8 52,2 — 76 —11,9 
DAS nr á =1N4 — 2955 DRBZI = 6,8 SPO 16,9 —10,3 E bjo SE À 
=p 875 874 8 696 —186 43 69,3 —22,4 cao 40,9 
» DRA = 900 = 1:035 E sou =3792 —52,0 —37,3 —40,1 —54,6 —47,8 
ado = aos be =0]405 O RR 3,9 20,4 ER) Es 0,2 
AR 10 574 20 065 84 104 57 77 43,0 0,9 20 19,0 
Aprende — 190 1 126 21537 —-03 1,5 38,3 — 4,9 — 40 15,0 
RR... 151 295 —140 993 210 064 26,5 e (e 19,1 20,7 —17,8 7,4 
Ee produtos . —41 031 — 74 675 622 038 —10,1 — 7,0 170,3 —14,2 —12,0 124,9 
E... e 49 090 49 594 “419 438 5,0 3,5 40,4 Do Ho 16,9 
Es. 335 295 —168 836 1 573 046 8,2 E, fr 35,5 3,2 519) 12,8 








ator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas 










de sustentação de preços mínimos acusa- 
m, em março de 1971, saldo de Cr$ 557,5 
hões, correspondente a um decréscimo real 
le 30,1 %, relativamente à posição em dezem- 
pro de 1970. 

isse comportamento é semelhante ao verificado 
"jo primeiro trimestre do ano passado e tem 


Dez 69 Mar70 


|hinanciamento da Produção Agrí- 





E Ora AS OR mo ATA 126 200 56 500 
Ei TRE 273 200 224 300 

nciamento para Compra de Sa- 
= ca São co: AR 15 200 19 900 
ição de Produtos .......... 1 800 2 200 
DESP ARERIo) o» 16,5)0º/+ jo /olMia 106,0 0 - 416 400 302 900 


armazéns, de 


— Disponibilidade Interna. 


como causa o maior volume de liquidações que 
caracteriza o período. 


Entre os produtos cujas safras têm escoamento 
normal nessa época, o amendoim foi o que re- 
cebeu assistência mais expressiva. Também 
merece destaque a evolução dos créditos para 
feijão, que no trimestre atingiram montante su- 
perior ao registrado nos primeiros seis meses 
de 1970. 


[POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 
o Saldos — Cr$ 1000 


Participação Percentual 








Dez70 Mar71 Dez69 Mar70 Dez70 Mar71 
178 300 73 400 30,3 18,7 23,6 13,2 
315 000 289 300 65,6 74,0 4177 51,9 
21 000 19 600 E: PT 6,6 2,8 So 
240 900 175 200 0,4 0,7 31,9 31,4 
755 200 557 500 100,0 100,0 i 100,0 100,0 


ramais ferroviários, para armazenamento e comercialização de 











POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE PREÇOS MÍNIMOS 
VARIAÇÕES 


Absoluta — Cr$ 1000 


Especificação AE ei a 
Mar70/ Mar71/ Mar71/ 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 


Financiamento da Produção 
Menitala (caso nes sado — 69700 —104 900 16 900 
Comercialização de Produtos — 48900 — 25700 65 000 


Financiamento para Compra 


DL To pari E 4700 — 1400 — 300 
Aquisição de Produtos .... 400 — 65700 173000 
EDMAR "nora O CS ef pe ola —113500 —197700 254600 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 
(2) Inclui financiamentos para a construção de armazéns, de ramais ferroviários, para armazenamento e comercializaç 


produtos com opção de vendas. 


Pecuária 


O saldo dos empréstimos à pecuária represen- 
tava cifra superior a Cr$ 1.736 milhões, no fi- 
nal do primeiro trimestre dêste ano, refletindo 
incremento de 5,4 % (Cr$ 89 milhões), em con- 
fronto com a posição observada em 31-12-70. 


Influiram nessa variação os créditos de giro, 
cujo saldo cresceu quase Cr$ 100 milhões, por- 


EMPRÉSTIMOS À PECUÁRIA 
Saldos — Cr$ 1000 


Especificação 

Or isd Der69  Mar70  Dez70 

57 129 50 324 73 618 

35775 29 695 49 171 

21354 20 629 24 447 

498 197 549 083 765 893 

395 875 441 360 623 892 

102 322 107 723 142 001 

36 927 49 308 44 014 

29 283 41 827 34 084 

7 644 7 481 9 930 

3 829 3587 3 804 

2479 - 2475 2751 

1350 1112 1053 

29 407 25 394 45 842 

19 782 14 9po 32 383 

9625 10 494 13459 

“61730 625 513 714 174 

142 241 140 831 124 446 

475 070 484 682 589 728 


1242 800 1303 209 1647 345 


625 435 671 088 866 727 
617 365 632 121 780 618 


Mar70/ Mar71/ Mar71/ Mar70/ Mar71/  Mar7 
Dez 69 Dez 70 Mar 70 Dez 69 Dez 70 Mar 


Percentual 
Nominal Real (1) 







=55,2 —58,8 29,9 =57,3 —610 
= — 89 29,0 017 =14/) 
30,9 67 Esta 24,9 ER A o 4 E 
22,2 -273 78636 16,6 312 SÉ 
=27,3 —26,2 “841 —30,6 —30,1 


quanto o dos financiamentos para capital 
sofreu redução pouco superior a Cr$ 10 milhõe: 


A O A q ir o e e a 


Para o incremento dos empréstimos contribuirai 
destacadamente os financiamentos de capil 
de giro da bovinocultura — Cr$ 58.477 mil : 
com um aumento real de 3,5 %, secundados 
los dá mesma espécie destinados às ativida 
incluídas na rubrica “Não Especificados”, 
incremento real de 28,4 %, expresso pelo 
de Cr$ 44.370 mil. 


de 


Participação Percentual 
Mar71  Dez69 Mar70  Dez70 


61862 4,6 3,9 4,5 
38 305 2,9 , 2,3 3,0 
23557 17 1,6 15 
822 451 40,1 42,1. 46,5 
682 369 31,9 33,8 37,9 
140 082 8,2 8,3 8,6 
56 156 = 3,8 2,7 
47 080 2,4 3,2 2;1 
9076 0,6 0,4 0,6 
3676 0,3 - 03 0,3 
2754 “08 0,2 0,2 
922 01 0,1 0,1 
40475 2 19 2,8 
27 074 1,6 4 2,0 
13401 0,8 0,8 0,8 
75191 49,6 48,0 43,2 
T68 B16 VA 10,8 7,5 
583 095 38,2 37,2 357 
1736 531 100,0 100,0 100,0 
966 398 50,3 51,5 52,6 


770 133 49,7 485! & 474 
























h 


| 
tante. 


APRESTIMOS A INDÚSTRIA 


;remento verificado, seguidas 
ra comercialização de bovinos para abate e, 
enor escala, pelas operações de compra 
da de animais para recria e engorda. 


WE) conjunto, o saldo dos empréstimos para ca- 
fal de trabalho — custeio das atividades da 
icuária e comercialização de produtos — re- 
asentou 55,7 % do total, participação que vem 
iscendo constantemente, pelo aumento dos fi- 
iamentos destinados ao custeio. 


lisaldo dos financiamentos para. inversões fi- 
s e semi-fixas absorvia 44,3 % do total, com 
ominância dos destinados a “Melhoramen- 
e Equipamentos”, que detinham Cr$ 621 mi- 
es 80,6 % do fixo). Os créditos para aqui- 
Ses de animais (reprodutores de alta linha- 
m), com Cr$ 149 milhões, respondiam pelo 


ina indústria, em março de 1971, 


foram responsáveis pela maior parte do 


dos créditos 


“têrmos de participação, a bovinocultura é 
mo da pecuária que recebe a maior par- 
ia dos financiamentos: Crê 822.451 mil, 
pondentes a mais de 47 % do total à pecuá- 
| posição que se vem avantajando. 
tura, com quase 4%, vem em segundo lu- 
Er, seguida da ovinocultura, com pouco mais 
N% e da suinocultura, com 2,4% do total 
financiamentos à pecuária em geral. 


cor- 


A avi- 


alcançou 


Saldos — Cr$ 1 000 


o montante de Cr$ 6.140,5 milhões, revelando, 
em confronto com a posição de dezembro de 
1970, acréscimo de 4,1%, superior ao obser- 
vado para o mesmo período do ano passado 
(3,2 %). 

A variação real de — 1 4 % é semelhante à ocor- 
rida nos três primeiros meses de 1970 (— 1,5 %) 
e decorre da evolução estacional da conjuntura, 
já que o primeiro trimestre se caracteriza por 
ligeiro arrefecimento nos negócios, com menor 
demanda de crédito. 

Não obstante a redução havida, a assistência 
do Banco permaneceu em níveis de pleno aten- 
dimento a todos os setores, contribuindo, assim, 
para evitar qualquer estrangulamento decorren- 
te da menor oferta de crédito. 

A evolução das aplicações no período abril 70- 
março 71 verificou-se à taxa de 39,3 % (15,9% 
em têrmos reais), para o que contribuiu o sig- 
nificativo aumento nós financiamentos orienta- 
dos para giro comercial, da ordem de 41,7 % 
(17,9 % reais). 

No que se refere aos recursos destinados às in- 
versões fixas, representativos de 5,9 % das apli- 
cações no setor industrial, a variação foi de 
10,4 % (— 8,1 em têrmos reais). 

Para os ramos que apresentaram melhor E 
sempenho no trimestre, e que por sua natureza 
são menos sujeitos à estacionalidade decorrente 
de menores vendas no comércio varejista, os 
saldos apresentaram variações positivas reais, 
destacando-se, principalmente por sua impor- 
tânica, a indústria mecânica (3,1 %) a química 
(0,6 %) e a farmacêutica (13,3 %). 


Participação Percentual 





IN ; 
E. 
| paticação 













OSTRIA DE TRANSFOR- 


SRA RR o 42147705 
RR to is lore é 422 151 
EI = o rgeita E 133 246 
erial elétrico e ae co- 
s BO Ono Era 166 883 
É | de transporte .. 298 551 
| spel e papelão ...... 48 147 
RIR RR o a dio 140 270 
|lodutos farmacêuticos e 
ERR nais E SEeBI ARE MES 34 959 
RR so 451 021 
| estuário, calçados e arti- 
|jos de tecidos ........ 175 364 
| llodutos alimentares .... 1083827 
! sec q otras RR 5 582 
a bina cf RR RR 1257 702 
| lh STRIA EXTRATIVA ... — 51897 
furvão vegetal ........ 4 833 
io de ferro ....... 23 787 
finério de manganês ... = 
h marinho ........... 16764 
h tros minerais metálicos 257 
Putros minerais não metá- | 
5 245 
1011 
4 269 600 
3955 138 
314 462 


4343 355 


440 385 
144 386 


163 114 
301 274 

55 435 
143 634 


34 757 


450 207 


177 834 
1116.352 
6455 
1309 522 


63 964 


5617 
33 950 


18 271 
200 


4 889 
1037 


4 407 319 


4 076 801 
330 518 


Dez 69 Mar70 Dez70 


5 846 201 


583 472 
204 734 


223 286 
370 278 

88 468 
208 886 


56 216 
645 456 


254 083 
1434915 
9175 
1767 232 
49 674 


3915 
466 
84 

15 804 
2844 


10 893 
15 668 


5 895 875 


5514925 
380 950 


Mar 71 Dez 69  Mar70  Dez70  Mar71 


6 088 522 98,8 98,6 99,1 99,1 
606 303 9,9 10,0 9,9 99 
223 119 371 3,3 3,5 3,6 
224 524 3,9 37 3,8 36 
384 906 7,0 6,8 6,3 6,3 

87 691 1 1,2 1,5 14 
221 985 3,3 3,2 3,5 3,6 
67 279 0,8 08 0,9 1 
665 962 10,6 10,2 10,9 10,8 
256 316 41 4,0 4,3 42 
1382 745 25,4 25,3 24,3 22,5 
6718 0,1 01 0,1 0,1 
1960 974 29,4 297 30,1 31,9 
51 961 TE 1,4 0,9 0,9 

5 274 0,1 01 0,1 0,1 

366 0,6 0,8 OIT a — 

7 es = =, e. 

15041 0,4 0,4 03 0,3 

4 888 — — — 0,1 

11 406 0,1 0,1 0,2 40:2 

14 979 = — PRO, 2 a 02 

6 140 483 100,0 100,0 100,0 100,0 
5775 457 92,6 92,5 93,5 941 


365 026 7,4 7,5 6,5 (o da 
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EMPRÉSTIMOS À INDÚSTRIA 
VARIAÇÕES 


Percentua 
Absoluta — Cr$ 1000 Atshilnçd Real (1) 


Especificação Mar70/ Mar71/  Mar71/ Mar70/ Mar71/ Mar7l/ Mar70/  Mar71/ 
Dez60  Dez70  Mar70 Dez69  Dez70  Mar70  Dez69  Dez70 





INDÚSTRIA DE TRANSFOR- 


MD encena 125652 242321] 1745167 30 41 40,2 - 1,7 — A 
| Metalúrgica :........... 18234 22831 165918 43 3,9 377 — 0,5 — 0,2 
| À RP RE 1140 18385 78733 84 90 54,5 34 31 
Material elétrico e de co- 
| municações .......ceos — 3769 1238 61416 — 2,5 os 37,7 — 67 — 48 
Material de transporte .. 2723 14628 83632 0,9 3,9 27,7 -— 3,7 — 16 
Papel e papelão ....... 7288 — 777 32 256 151 * —0,9 58,2 9.8 — 6,2 
East e o! 3364 13099 78351 24 63 HA 553 06 
Produtos feirmueêvticos e 
medicinais ........... — 202 11063 32522 — 0,6 19,7 936 — 5,1 13,3 
TO us: de. its: — Bl4 20506 215755 — 0,2 3,2 419 —47" =23 
Vestuário, calçados e arti- 
gos de tecidos ........ 2470 2233 78482 14 9. 441 - 3,2 — 45 
Produtos alimentares .... 32525 —52170 266393 30  —-36 239 —17 e 
o dei MAN e NR 8723 — 2457 263 15,6 =26,8 41 103 —30,7 
A es EP RR 51820 193742 651452 41 1,0 49,4 — 0,6 50 
| INDÚSTRIA EXTRATIVA ... 12 067 2287 —12003 23,2 46 —18,8 VA — 1,0 
Carvão mineral .. ..... 784 1359 — 343 16,2 34,7 — 6,1 10,8 27,5 
Minério de ferro ....... 10163 — 100 —33584 42,7 —21,4 —98,9 362 —25,7 
Minério de manganês ... ==? - — - — —92,1 
Sal marinho ........... 1507 — 763 — 3230 8,9 — 48 -=177 40 — 9,9 
| “Outros miherais metálicos — 57 2044 4688 221 719 23440 257 62,7 
Outros minerais não metá- ; f ; 
A A o RP — 356 513 6517 — 6,7 47 133,3 11 — 0,9 
na ERR ER 26 — 489 13942 2,5 —43 1 344,4 - 2,1 -— 9,5 
TOTAL DA INDÚSTRIA ...: 137719 244608 1733164 32 41 39,3 — 1,5 — IA 
GARO sn DE Ruas od 121663 260532 1698656 31 4,7 41,7 — 1,6 — 0,9 
| O css ARS Cd 16056 —15924 34508 5,1 — 42. 10,4 03 — 9,3 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 
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RESPONSABILIDADE DO SISTEMA BANCÁRIO 
NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 
Nestor Jost 
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Desejo agradecer, preliminarmente, a distinção 
ve me foi conferida pela Comissão Organiza- 
ora do VIll Congresso Nacional de Bancos, 
idando-me a participar como conferencista 
reunião, de cujos debates esperamos os 
nelhores resultados para a classe e a Nação. 
Sa 

o evidenciar, também, que a honrosa pre- 
, nesta sessão, de Sua Excelência o Profes- 
r Delfim Netto, eminente Ministro da Fazenda, 
“jo Presidente da Federação Brasileira das As- 
ções de Bancos, do Presidente da Federação 
acional dos Bancos, do Presidente do Banco 
ientral do Brasil e das demais autoridades 
istintos Congressistas, simultâneamente com 
rivilégio excepcional, me confere, também, 
naior responsabilidade. 

xcuso-me, por isso, de não ter escrito um 
liscurso, porque pretendo ferir temas variados, 
ve entendo próprios de serem analisados e 
lebatidos em uma respeitável assembléia como 
| que ora nos reune. 


NI 

DE xe : Fa ago. 
lreio que, formalmente, poderia restringir-me 
E relato das experiências e atividades do 










nco que, numa administração a que me en- 
ego com total dedicação, venho procurando 
esenvolver. Tenho, todavia, a convicção de 
ve as constantes publicações editadas pela 
mprêsa dão a tôda a coletividade interessada 
| conhecimento, senão total, pelo menos apro- 
imado, da prática do Banco do Brasil de mais 
? cem anos no crédito geral e de quase 35 
os na especialização do crédito rural, setor 
n que fomos pioneiros e onde continuamos a 
upar lugar de destaque; da ação que pas- 
amos a desenvolver recentemente nos maiores 
entros mundiais e da qual ainda esperamos 
m progresso acentuado, como prolongamento 
e nosso trabalho de contrôle do comércio ex- 
rior, exercido em nome do Govêrno e da nossa 
ópria atuação no mercado de câmbio; e assim 
flicnte. 





'ONSABILIDADE DO SISTEMA BANCÁRIO NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 


AR Improviso do Dr. Nestor Jost, Presidente do Banco do Brasil, 


em sessão do VIII Congresso Nacional de Bancos: 


Mas como o Brasil atingiu, nos últimos anos, 
elevado grau de progresso, assinalado por res- 
peitáveis índices de crescimento do produto 
nacional, o que, por sua vez, gerou profundas 
transformações no comportamento da coletivi- 
dade, parece-nos adequado que enverede por 
nôvo caminho mais longo, mais áspero e mais 
difícil: do desenvolvimento geral, dependente, em 
última análise, do crédito que -administramos. 


Não acredito piamente nos cálculos estatísticos, 
porque todos sabem da precariedade das fontes 
em que se baseiam. Ademais, tenho plena 
consciência de que as estatísticas podem ser 
utilizadas para diminuir, exaltar ou enobrecer 
qualquer atividade. Por isso mesmo desejo que 
as expressões numéricas que citarei sejam en- 
tendidas com a devida indulgência, face à varie- 
dade de captação e interpretação do fenômeno 
do crescimento da economia brasileira. Mas não 
tenho dúvidas de que o nosso Produto Nacional 
Bruto ande ao redor de 40 bilhões de dólares 
e que a renda “per capita” do brasileiro já 
atingiu 400 dólares e aqui desejo ressaltar que 
a base da conversão para efeito de comparação 
internacional tem a precariedade de não ana- 
lisar o poder de compra das diversas utilidades, 
pela moeda-padrão, devendo, por isso mesmo, 
ser considerada com a relatividade que lhe 
concerne. 


E em meio a êste panorama de uma Nação 
que procura desenvolver-se à altura da grandeza 
do seu território, de sua tradição e do seu povo, 
não podemos deixar de reconhecer e proclamar 
o esfôrço intenso desenvolvido pelo sistema ban- 
cário brasileiro, até o presente, para financiar 
as atividades produtivas. Isto não quer dizer 
que não existam falhas e desajustes a corrigir. 
Certamente a identificação dos pontos fracos e 
as sugestões para sua superação são as razões 
que justificam a realização dêste VIII Congresso 
Nacional de Bancos. 























As teses apresentadas dão desde logo as di- 
mensões da compreensão, pelo sistema, de suas 
responsabilidades no processo desenvolvimen- 
tista em curso, em que urge melhorar a produ- 
tividade de todos os setores e em que, natural- 
mente, se destaca o bancário, pela sua relevante 
função de angariar as poupanças e canalizá-las 


não apenas para as atividades mais carentes, 


mas, sobretudo, para aquelas que maior poder 
de germinação. 


Entre os grandes temas de debate, temos sentido 
a preocupação da rêde de Bancos particulares, 
com o crescimento do percentual da participação 
dos Bancos federais e estaduais. 


Não pretendemos, nesta oportunidade, discutir, 
em minúcias, êste problema, senão assinalar 
que muitos Bancos particulares têm crescido e 
vêm crescendo em proporção maior do que os 
vinculados ao Poder Público. 


No meu modo de entender, temos outros assun- 
tos a discutir, eis que o esfôrço de superação 
deve ser global, sob pena de comprometermos 
o sistema misto vigente no País, porque a falta 
de crédito ou o montante de crédito estacionário, 
como já se verificou no período 1954/1963, 
pode, pelo estrangulamento de muitas ativida- 
des produtivas que ocasionou, ter contribuído 
mais para a inflação do que os “deficits” go- 
vernamentais tão duramente responsabilizados. 


Na última década, o sistema financeiro não 
bancário teve, no País, um desenvolvimento 
extraordinário, porque foi obrigado a suprir 
as deficiências do sistema tradicional. 


“ 


Daí terem proliferado as Sociedades Financeiras 
e, mais tarde, os Bancos de Investimento. As 
primeiras foram dirigidas para o crédito direto 
ao consumidor e hoje são totalmente dedicadas 
a essa atividade, enquanto os Bancos de Inves- 
timento, ao lado dos Bancos oficiais de desen- 
volvimento, voltaram-se para o financiamento 
de capital fixo, em cooperação com os estabe- 
lecimentos de crédito federais que financiam 
investimentos e capital de giro. Tenho para 
mim que o crescimento da produção automobi- 
lística, de eletrodomésticos, de móveis e uten- 
sílios e imóveis exigirá das financeiras crescente 
desempenho, , para o qual devem estar prepa- 
radas pela experiência acumulada na década 
passada. 


Os Bancos de Desenvolvimento e os Bancos de 
Investimento terão a seu cargo o financiamento 
de novas instalações fabris e agrícolas, reequi- 
pamento de indústrias, mobilização de capital 
e, ainda, participação e arrendamento de fá- 
bricas (“leasing'”. 


Aos Bancos tradicionais deverá caber a respon- 
sabilidade crescente de financiamento de capi- 
































tal de giro e, também, talvez, a participaçé 
nas emprêsas, através de novas formas 
captação de poupanças. 


Admitindo que os fundos provenientes dos or 
gramas de Integração Social e de Formação « 
Patrimônio do Servidor Público sejam destinl 
dos, em sua maior parcela, à formação de bel 
de capital, somando-se aos recursos mobilizad! 
até agora para êsse fim, penso que devemos d 
rigir nossa imaginação e inteligência no sentid 
de obter meios com que financiar as crescent 
necessidades de capital de giro das emprêsd 
Face a alguns exemplos que me proponho | 
enunciar, poderemos todos recordar a magni 
da responsabilidade que nos cabe, principal 
te se levarmos em conta que não nos poc m 
louvar, na mesma proporção do último triên 
nas poupanças externas que, através das ins 
ções 289 e 263 e da Lei 4.131, deram razoév 
desafôgo à expansão de muitas atividades. | 


h 
[ 


Para efeito de obtenção de recursos desti 
ao financiamento da emprêsa privada, a nã 
por meio dos incentivos fiscais ora em vigor, mi 
me parece viável a diminuição da carga fisc 
ante as enormes responsabilidades que F 
sôbre o Poder Público para o aperfeiçoamen 
da infra-estrutura e das indústrias de base a 
cargo e que, para tanto, vem-se utilizando 
larga escala, de financiamentos externos, 
ressarcimento está na dependência diretc 
crescimento de nosso comércio internacional, . 
verdadeira escalada dêste comércio — | 
é demais salientar — nos últimos cinco 
alcançou a média de 12% e, na mesma 

porção, nos levará a comprar e vender, « 
1975, ao redor de cinco bilhões de dólares) 
que significa dobrar os recursos indispen 
ao financiamento de duas vias da larga e 
do comércio internacional. A tendência, cont bd 
podemos registrar sem falso otimismo, é 

melhor e, conforme o comportamento do cd 
— que-é a grande incógnita dêste ano 
possível que o crescimento; de 18% no 
passado, supere, já em 1971, a marca dos 
sôbre 1970. 


z| 


O aumento cumulativo de 10 % no produto k h 
de um País exige a mobilização geral de tôdl 
as vontades e de tôdas as inteligências para « I 
o ritmo não seja apenas sazonal, mas su 
mesmo, as mais animadoras cifras conquiste 


De nossa parte, espera a Nação que ten 
condições, porque a responsabilidade é 

de financiar as instalações e os equipame 
uma enorme e diversificada gama de indú 
além do capital de giro a tôdas as ativic 
agrícolas, industriais e comerciais. 


Há, portanto, um horizonte imenso, na 
pectiva desta década que estamos inicio ná 
a ser desvendado pelo sistema bancário 
cional, para corresponder às esperanças do 































realizar no setor governamental, nas 
rmes do Presidente Médici, para nos 
cientizarmos dos esforços a despender a fim 
odermos atender efetivamente às necessi- 


” 


z 


o programa que está mais em foco é o 
gico e aí vemos o nosso eminente Ministro 
zenda, recém-chegado do exterior, onde foi 
ca de recursos para ampliar a produção 
le setor de 5 para 20 milhões de toneladas, 


ilhões de toneladas, ou seja, 60 %, imedia- 
e. Quem se está dando conta do vulto 
cursos indispensáveis a financiar a trans- 
ão dêste aço na indústria privada e, a 
| à sua venda ? 


| faz com que a Eletrobrás se veja na 
ência de dobrar a produção de 10 para 
lhões de quilowatts nos próximos 5 anos 
30 milhões no fim do decênio. 


O a 500 mil barris diários e deverá, dentro 
ta década, alcançar o abastecimento de mais 
1 milhão. Com o crescimento acelerado da 
ia automobilística, todos os índices devem 
* superados, o que certamente nos obrigará 
imealhar recursos formidáveis para essa fi- 


; de. 


o las não são apenas êsses setores que estão, 
viilém de recursos gerados na sua própria ati- 
ade, mobilizando consideráveis parcelas no 
|ixterior. Temos ainda, com grande destaque, a 
hineração, o sistema de transporte — ferrovias, 
dovias, navegação, portos — com seu complexo 
ividades complementares, utilizando fartos 
os externos, bem assim a construção civil, 
ltura, saneamento, educação, saúde, segu- 
; as grandes cidades, nos seus metropolita- 
obras viárias; os Estados, com seus sistemas 
prios de transportes e comunicações; além das 
andes indústrias petroquímicas, de automóveis, 
ânicas, elétricas, de material de construção 
ntas outras que utilizam capitais forâneos, 
concorrendo a fontes que se abriram às 
s atividades porque confiam na segurança 
renda e retôrno de seus capitais e lucros. 


da necessidade de utilização de capitais 
nos, cuja alternativa seria o progresso re- 
D OU O crescimento lento — incompatível 
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“exigências de confôrto e bem-estar da 


Como 


“sociedade brasileira — temos de encarar algumas 
premissas inarredáveis, como estas: seleção de 
prioridades; avaliação de custos; e certeza do 


VIVLIOTEGE 
— O vem 


NESISTÉRIO Dá FASRABA, 


retôrno, a fim de que persista a autonomia 


do Comando Nacional do Desenvolvimento. 


A citação dêsses fatos não põe em dúvida a 
capacidade de pagamento do Brasil, a curto, 
médio ou longo prazo, porque o endividamento 
está sendo feito para resolver problemas ina- 
diáveis de infra-estrutura econômica e social e 
para aumentar, diversificar e modernizar todo 
o processo produtivo nacional, ficando, por isso 
mesmo, dentro das possibilidades de nosso ba- 
lanço de pagamentos internacionais. 


O crescente afluxo de capitais externos tem 
engajado o Banco do Brasil em novas atividades 
internacionais, quer mediante a abertura de fi- 
liais nos maiores centros financeiros e comerciais, 
quer através de possível participação em Banco 
multinacional, como prova de sua integração na 
política do Govêrno. 


Se menciono êste aspecto importante no desdo- 
bramento dos investimentos é só com a finali- 
dade de destacar as graves responsabilidades 
que temos no financiamento das atividades con- 
sequentes, a cargo da iniciativa privada, porque 
disse e repito: A perspectiva segura do comércio 
exterior nos conduz, ainda neste lustro, a ex- 
portar cêrca de 5 bilhões de dólares e, sem me 
prender à Futurologia, de que, como faz o ilustre 
Ministro da Fazenda, também fujo, podem ser 
estimados mais ou menos na seguinte proporção: 


Produtos Agropecuários US$ 2.200 milhões 


RATES: Ledo Ee .. US$ 900 milhões 
Manufaturados ...... US$ 1.500 milhões 
Ouros E sra BIRO . US$ 400 milhões 


Certamente todos os banqueiros presentes sabem 
melhor do que eu que, apenas baseados no 
chamado “saldo médio” dos seus clientes, não 
têm condições de atender às necessidades de 
caixa dos seus estabelecimentos. Nem o redes- 
conto ou o apêlo a repasses de agências gover- 
namentais ou mesmo do Banco Central podem 
acudir às crescentes necessidades de capital. 


Terão, pois, de se abrir novas fontes para o 
sistema de Bancos tradicionais, compatíveis com 
suas necessidades de captação de recursos, ainda 
que se torne necessária a reforma da legislação 
em vigor, que, de certo modo, exclui os Bancos 
comerciais do acesso às melhores matrizes su- 
pridoras. 


Como disse antes, não desejo demorar-me na 
discussão do alegado fato de que o sistema ofi- 
cial estaria prejudicando a evolução dos Bancos 
tradicionais, mas apenas pelo amor à contro- 
vérsia e tendo em conta o espírito cordial e a 
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franqueza com que o Dr. Justo Pinheiro abordou 
o assunto, ontem à noite, vou dar-lhe algumas 
achegas afim de abrir perspectivas para um 
debate futuro. 


Primeiro desejo ressaltar a única vantagem dos 
Bancos governamentais, que é a de possuírem 


depósitos das respectivas unidades mantenedo-. 


ras — aliás razão precípua de sua própria cria- 
ção — que representa facilidade na captação de 
novos recursos. 


Tenho convicções próprias a respeito e embora 
não ache a tese de grande importância, aventu- 
ro-me à sua discussão, dizendo que as estatísticas 
invocadas pelos que alegam a crescente estatiza- 
ção não levam em conta o período de instalação 
e funcionamento dos novos Bancos, inclusive o 
B.N.D.E. e o do Nordeste, que respondem a im- 
perativo do desenvolvimento nacional, tão ou 
mais importante que a de qualquer Banco par- 
ticular, e também se esquecem de somar às 
quantias manipuladas as do sistema financeiro 
não bancário, em geral, dependentes dos acio- 
nistas ou diretores de Bancos tradicionais. 


Além do mais, como disse antes, muitos Bancos 
têm crescido mais aceleradamente que a média 
dos Bancos de origem estatal. 


Mas, voltando à vantagem dos depósitos de 
Entidades Públicas, não podemos olvidar os 
ônus que recaem sôbre os Bancos dessa origem, 
principalmente o Banco do Brasil. 


Como todos sabem, o crescimento gera distor- 
ções que obrigam a constante correção, na qual 
são utilizados, principalmente, os Bancos vin- 
culados à União. Um exemplo estaria na seleção 
da clientela, onde os Bancos, em geral, escolhem 
os que oferecem melhor garantia e em que o 
Banco do Brasil se vê obrigado a rejeitar cons- 
tantemente elevação do nível de transações com 
os melhores clientes, para situar-se na faixa dos 
mais necessitados e que têm menores oportuni- 
dades, seguindo, assim, estritamente, critérios 
de ordem social. 


Além disso, são os Bancos oficiais obrigados a 
voltar suas vistas para as disparidades regio- 
nais, situando-se a área do Norte e Nordeste 
quase que exclusivamente no âmbito de atendi- 
mento do Bánco da Amazônia, Banco do Nor- 
deste, e principalmente, do Banco do Brasil, 
que se destaca como Banco do interior, onde 
as transações são mais difíceis, oferecem mais 
riscos e menor remuneração, quando naquelas 
áreas.a rêde tradicional atua nas capitais, que 
não progrediriam não fôra a fôrça propulsora 
da produção primária. 


Para atender à disparidade setorial, ainda com 
maior constância é utilizado o Banco do Brasil, 
responsável por mais de 70 % do crédito rural 
para a produção, chegando a atingir em alguns 


cias, teríamos oportunidade de ostentar mc o 



















Estados como Goiás e Mato Grosso, Rio Granc 
do Sul e Santa Catarina, a responsabilidade « 
mais de dois terços do total do crédito “em ser 
dadas as peculiaridades rurais da produçê 
naquelas unidades federativas. 1 
| 
Creio que neste caso os financiamentos do Ban 
do Brasil repercutem direta e favorávelm 
nos negócios da rêde tradicional, bem assent 
nos pólos de concentração da riqueza, 
alargamento do mercado, que é reflexo « 
aumento da produtividade e do vulto da 
dução agrícola. 

A 
Quem preencheria o vácuo existente à ép 
da criação dos Bancos estaduais e da expa 
do Banco do Brasil, em que condições e a q 
preço, são perguntas que, raramente, têm ] 
formuladas. nd 
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Feita esta ligeira digressão, voltarei, pois, 
parte central do raciocínio que aqui estou 
tendendo desenvolver e que tem seu fulcro. 
acumulação, ou captação de recursos, com € 
todo o sistema possa ampliar as aplicaç 
baixar os custos e consequentemente o 
do dinheiro, para facilitar ao Govêrno a 
contra a inflação, luta que está tanto 
difícil quanto a inflação se aproxima de 
baixos, em que se exige de todos os setores 
máxima produtividade. k | 


Como dito, se vai tornar-se mais difícil a ir 
dução de recursos externos pelo recrudesci 
da concorrência na sua captação; se o Go 
não pode alimentar o sistema creditício P 
necessita do resultado dos tributos para a 
cução de seu. programa de ação e se os “ 
médios” de nossos próprios clientes e os e 

depósitos que alcançamos em outras áreas ! 
insuficiêntes, urge que redobremos nossos 
ços para financiar todo o processo produti 
acelerada expansão, porque, além do mo 
sistema industrial brasileiro se caracteriza pf 
pauperismo de recursos próprios e visivel 
não tem condições de se capitalizar na 

dade exigida pelas necessidades do con 


] 
+ 


tg! 
| 


Ássim, ou providenciamos imediatamen | 
recursos bancários para acompanhar o l, 
veloz da economia ou teremos de enfrerl 
problemas sociais da maior gravidade pe ai 
futuro do País. E esta última hipótese, evic 
temente, ninguém deseja. H 


Supomos que não é demais dizer aqui, 
que de passagem, que não abandonamos c 
contra a inflação, trocando-a pelo dese 
mento, porque certamente, diante das circun 


né 1 


índices de crescimento econômico, não fôra 
constância com que enfrentamos as presí 
inflacionárias, intrínsecas em qualquer proce 
semelhante, mas certamente agravadas 
dispersão do trabalho em vasta área de 


« 




























ps de concentração, ainda mal ligados e 
lados, e, sobretudo, pela deficiência de 
aro dos empresários, como consequência, 
do precário sistema escolar com que até 
contamos, sem formação de nossa gente, 
quase sempre, tem de improvisar conheci- 
os e capacidade de gestão. 


je a ciência econômica vem detectando, em 
iversos países, regras de que ainda não temos 


“transpostas com a adaptação compatível com 
sso meio, por certo inteiramente diferente do 


1 Alemanha Ocidental e no Japão, entretanto 
u êxito invejável se baseia no financiamento 


| possível — até mais do que possível, é viável 
em breve ultrapassemos o grau de cresci- 


tremos as fontes com que suprir de capital 
ro às emprêsas brasileiras. 


te, qual seja o juízo que faz dos banquei- 
povo brasileiro, ou a impressão que êles 
mos projetam, a qual, sem dúvida, precisa 
r melhorada. 


e que ainda não desapareceu a imagem, 
dominante em tempos não muito distantes, 
je fazia do banqueiro um homem irascível, 
ia ppralmente de monóculo, fechado em sala de 
mi Puca luz e sentado sôbre montes de moeda. 
Wtou convencido de que nos Congressos ante- 
pres — é o que assinalam os anais — nos 
múlimos preocupado exclusivamente com os as- 
dintos internos do sistema bancário e há os 
Je supõem, erradamente, que tais encontros 


o têm outra finalidade. 


o banqueiro exerce função pública. Ele 
a recursos esparsos e tem de distribuí-los, 
fio segundo critério meramente lucrativo, mas 
“8 acôrdo com as conveniências da economia, 
| Juelas atividades que possam florescer e pros- 
Wi úrar com maior rapidez, a fim de que o País 
ai dos recursos nativos o máximo de vantagens 

, O seu vigoroso processo evolutivo. 
qeu 


H do para ocupar esta tribuna e antevejo 
File alguns devem estar pensando que o Pre- 
e, ] e te do Banco do Brasil comparece aqui para 
ul ! r dificuldades, ou ressaltar fatos de todos 
"" inhecidos, sem dar uma contribuição positiva 


y | y ] . 
(Into que está vencendo o prazo que me foi 
| i 


“que indique como realmente mobilizar alguns 


recursos adicionais. 


Embora saiba que a simples enunciação de 
alguns fatos seriados e importantes da evolução 
do País constitua, já, uma contribuição — porque 
êles podem não estar presentes às preocupa- 
ções de todos os banqueiros, que, por fôrça de 
suas funções, devem conhecê-los e ponderá-los 
minuciosamente, sob pena de faltar à liderança 
que exercem — tenho também algumas suges- 
tões para as quais pediria vossa consideração: 


Acho que os Bancos poderiam voltar a partici- 
par das emprêsas, principalmente para evitar 
o dilema que muitas vêzes se apresenta, de 
estatização ou desnacionalização. Temos muitos 
exemplos, especialmente na República Federal 
da Alemanha e no' Japão — duas economias 
exponenciais — onde os Bancos participam com 
capitais e liderança na emprêsa. 


Entendo, também, que está na hora de revermos 
as normas regulamentares e legais que impedem 
os Bancos tradicionais de competir com o sistema 
não bancário na captação de poupanças popu- 
lares. Não só os Bancos de Investimento, como 
as Sociedades Financeiras, gozam de privilégios 
decorrentes da departamentalização, que a ex- 


periência não vem indicando como a melhor. 


para o Brasil. Está, pois, na hora de rever a 
legislação. 


Acho, ainda, que, atualmente, estão sendo mo- 
bilizados recursos fantásticos pelas Bôlsas de 
Valóres, em manobra de supervalorização de 
ações de algumas emprêsas e Entidades, que 
não usufruem vantagem alguma direta no leilão 
que se faz de parcelas de seu capital, como 
simples transferência de propriedade, e que com 
êsses recursos, canalizados para a capitalização 
das emprêsas, através de um mecanismo que 
permitisse ao sistema bancário mobilizá-los para 
o processo produtivo direto ou ainda que fizesse 
com que as próprias Bôlsas os encaminhassem 
para ações novas, poderíamos de imediato abrir 
clareiras respeitáveis no campo do financiamen- 
to às emprêsas, pequenas ou grandes, que têm 
sob sua responsabilidade a produção e sua 
comercialização. 


Senhores: 


Concluirei, logo, mas não antes de evidenciar 
que o crescimento de 10 % do produto nacional 
representa acréscimo anual de cêrca de 20 bi- 
lhões de cruzeiros de produto que tem de ser 
financiado antes de se incorporar à economia, 
com recursos que os Bancos têm de mobilizar 
para não fraudar a fé dos brasileiros. na evo- 
lução da economia nacional. 


Não me pude deter, como seria do meu agrado, 
nas minúcias e nas dificuldades de cada setor, 
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seja o industrial, o comercial, o da mineração 
e o da agropecuária, todos com suas peculiari- 
dades e com suas exigências próprias, mas posso 
assinalar apenas que, ainda em 1971, precisa- 
remos de mobilizar mais de 2 bilhões de cru- 
zeiros, além do usado em 1970, sômente para 
financiar a safra de café, que se pronuncia de 


colheita abundante, e de enormes recursos para . 


comercializar os produtos que gradativamente 
vamos substituindo na pauta das importações 
ou daqueles que estamos aumentando as ex- 
portações, em que se altera, totalmente, a siste- 
mática de estocagem e financiamento. Como 
exemplos, poderíamos citar o trigo, que, antes 
importado, podia ser parcelado segundo as ne- 
cessidades de consumo, o mesmo acontecendo 
com minerais não ferrosos que, com a produção 
local, exigem, além da infra-estrutura própria 
para sua guarda e conservação, recursos finan- 
ceiros para estocagem por longos períodos. 
Muitos outros exemplos de alteração constante 
e cotidiana dos dados da economia gerados pela 
transformação em marcha acelerada não me 
permitiriam encerrar esta palestra, que já vai 
longe, por isso fico por aqui. 





Agradecendo a benevolência da atenção « 
paciência dos que me ouvem, repito: 






Os Banqueiros têm de manter-se, em quaisqr 

circunstâncias, atentos às realidades — polític 
sociais e econômicas — para corresponderen 
expectativas da Nação a que servem. 


Parece, em certos casos, que já fomos acu 
disso, que não sabemos sequer prever, por « 
sim dizer, o presente, porque estamos envo : 
em esquemas do passado, sem perceber que 
teremos cumprido nosso dever quando puderr 
com inteligência e perspicácia, abrir cla 
no porvir, identificando os setôres mais din 
cos, que preencham condições econômico- 
inadiáveis e ajudando-os a crescer e se afir 
em harmonia com os interêsses gerais E 
ciedade. 


“ 


Era o que tinha a dizer. | 


MERCADO DE AÇÕES — ANÁLISE DE INVESTIMENTOS 
pigara de Abreu ar 




























| das partes mais importantes — e delicadas 
| dos negócios no mercado de ações se constitui 
Tha decisão do que comprar e vender, e quando 
nfetuar essas operações. 


ercado de ações é bastante sujeito à divul- 
o de boatos que podem levar o investidor 
os experiente — e por vêzes aquêles com 
or vivência — a se precipitar, tomando pro- 
ridências de compra ou venda que poderão 
Flevelar-se inoportunas. É fundamental que se 
[omem as decisões com base em critérios técnicos 
| não simplesmente por “ouvi dizer”. 





ilcangado certa magnitude, os boatos influem 
fada vez menos nas decisões, o que obriga o 
investidor a estar melhor aparelhado em têrmos 
le técnica e instrumentos de análise. 

Eom isto não se pretende dizer que os investi- 
nentos tenham que se dedicar de forma profis- 
“ional às suas transações de Bôlsa, mas sim que 
txiste um mínimo de informações necessárias 
para a tomada de decisões e para se agir de 
Maneira coerente com o mercado. 





e 


E 


fissas informações básicas tornam-se cada vez 
| Mais numerosas e complexas à medida em que o 
investidor se dedique mais e mais às operações 


te Bôlsa. 


h sim, o tempo disponível de cada investidor 
Fara análise do investimento a ser feito é fun- 
y 


“amental, tanto para o tipo como para as con- 
“ições de suas operações. 








[om efeito, tendo o mercado brasileiro de ações 


Il — ANÁLISE DE INVESTIMENTOS 


Edgard de Abreu Cardoso 


Economista 


Para os que não dispõem de tempo para essa 
análise, mas desejam aplicar suas economias em 
ações, existem os Fundos Mútuos de Investimen- 
tos, organizações especializadas na captação e 
aplicação de poupanças mediante uma taxa pela 
pela administração dêsses recursos. 


Os Fundos Mútuos de Investimentos têm sua 
organização e funcionamento fiscalizados pelo 
Banco Central do Brasil, em conformidade com 
orientação emanada do Conselho Monetário 
Nacional. 


Participar de um fundo mútuo de investimento 
exige do investidor apenas a escolha daquele 
ao qual confiar sua poupança. Feita a escolha, 
sua participação tem início com a compra da 
“quota”, cujo valor depende da variação da 
“carteira” do fundo, normalmente constituída de 
ações de grande número de emprêsas. 


Assim, ao confiar sua poupança a um deter- 
minado fundo, está o investidor participando 
diretamente de uma carteira diversificada de 
ações. Tanto poderá beneficiar-se das valoriza- 
ções das ações — expressas pela elevação do 
valor das quotas adquiridas e pela distribuição 
dos lucros do Fundo, em dinheiro ou novas 
quotas — como liberar-se do estudo que deve 
preceder às operações de compra ou venda em 
Bôlsa. 


A evolução do capital aplicado poderá ser acom- 
panhada pela variação do valor das quotas, 
divulgada através de jornais e revistas especia- 
lizadas, bem como por relatórios periódicos dos 
Fundos. 
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Cessado o interêsse de continuar participando 
do Fundo, o investidor dêle poderá retirar-se a 
qualquer momento, mediante processo simples 
de resgate das quotas possuídas. 


Como se disse, caso o detentor de poupança 
resolva agir por sua própria conta e risco, 


mandando comprar e vender ações em Bôlsa, . 


deverá basear-se em um mínimo de informações. 


Essas poderão ser obtidas junto às sociedades 
corretoras ou através da leitura de jornais e 
revistas especializadas, bem como pela formação 
de “dossier” próprio, com dados e acompanha- 
mentos, principalmente pelas publicações das 
emprêsas e das Bôlsas, inclusive gráficos refe- 
rentes à evolução das cotações dos títulos de 
cada sociedade. 


Obtidas e analisadas as informações, o inves- 
tidor terá condições de decidir com observância 
dos seguintes princípios básicos: 


— diversificação 
— acompanhamento 


— seleção. 


A diversificação consiste na aplicação dos recur- 
sos na compra de ações de várias emprêsas, de 
setores diferentes. Com isso, reduz-se o risco 
do investimento, porquanto os recursos ficam 
menos suscetíveis às oscilações do mercado. 


Com efeito, a concentração aumenta o risco, 
enquanto a diversificação o diminui. 


Em consequência, a rentabilidade de uma car- 
teira diversificada de ações eventualmente po- 
derá ser menor que uma concentrada, pelo fato 
de que os ganhos poderão ser menores, pois ha- 
verá ações que não tenham a menor rentabili- 
dade do mercado. Em contraposição, a concen- 
tração torna a aplicação também mais vulnerá- 
vel às baixas, quando poderão ocorrer sérios 
prejuízos. Já a carteira diversificada resiste 
melhor às oscilações de baixa, pois em geral 
não serão todos os títulos que terão pequena 
(ou negativa) rentabilidade simultâneamente. 

por isso que se diz que a diversificação diminui 
a rentabilidade, mas também diminui o risco. 


A maneira pela qual o indivíduo diversifica 
suas aplicações depende da tendência de cada 
um em relação ao risco e também .da escala 
de valôres que êle aceita. 


A partir daí selecionará as aplicações que lhe 
tragam rentabilidade, próxima ou remota, sem 
descurar os aspectos de liquidez e segurança; 
distribuirá a poupança em títulos mobiliários 
de renda fixa ou variável de acôrdo com sua 
propensão. 


Aquêles que são avessos ao risco encontrarão ' 
nos títulos de renda fixa (letras de câmbio, 


letras imobiliárias, cadernetas de poupança, 
títulos públicos) a melhor forma de aplicar suas 
economias. 











São títulos que não apresentam risco mas, EP 
isso mesmo, de limitado índice de rentabilidac , 


Investidores no mercado de renda variável E - 
derão manter em sua carteira títulos de rende 
fixa, mas agora como uma reserva insensíve 
às variações do mercado de ações e, dentr 
de certas circunstâncias, como reserva 
aplicação em ações numa época que considerer 
mais oportuna. 


Existem no mercado as ações “tradicionais”, que 
oferecendo. menor rentabilidade, são basta 
resistentes às flutuações exageradas. À 


São ações consideradas como ótima aplicaç 

a médio e longo prazos, que não dão ao ir 
vestidor resultados espetaculares a curto prazo 
mas que em período maior sempre proporcit 
nam bons ganhos, constituindo patrimônio 
família, transferido de pai para filho. : 


Existem ainda ações de rentabilidade sati 
tória a curto e médio prazos, mas que, a F 
de um determinado instante, não consegue 
manter ritmo ascendente. Ocorrerá então 
período de rentabilidade nula, negativa 
fracamente positiva, até que nôvo ciclo 
resultados mais atrativos venha a ocorrer. 


Será pois bastante compensador manter 
ações em carteira, enquanto o rendimento 
do não fôr superado pelo de outros papéis. É 


Tais títulos serão trocados assim que se verifi 
a impossibilidade de o rendimento ma 
em níveis satisfatórios. à sra, 


É importante considerar também as projeções d 
rentabilidade para períodos futuros, pois P 
vir a ocorrer uma sensível melhoria das c 
ções da emprêsa caso algum fato venha a 
terar seu comportamento (novos investi 
ou maturação de investimentos feitos). 


nd 


Ê 


Resta considerar os chamados “papéis especul k 
tivos”, que possam ter alteradá rápidamente 
posição relativa no mercado, por fôrça de c 
dições da própria emprêsa ou por expectat 
geradas a respeito de sua, rentabilidade. | 

f 


E 
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Nessas condições, há a possibilidade de ráp 
oscilações na cotação dêsses títulos, do q 
podem prevalecer os aplicadores para 

a curto prazo. ; 


e! 
] 


! 


São aplicações que envolvem grande risco 
podem oferecer grande rentabilidade) e q 
devem ser efetuadas pelos “experts” do merce 


Uma carteira de títulos bem estruturada dev 
ser constituída de títulos tradicionais, de tí 
de médio prazo e de títulos especulativos, vel 
riando a proporção conforme a disposição 
sensibilidade de cada investidor. Outro 
ser considerado na diversificação são as F 
dicas mudanças de posição dentro da ca 
conforme se modifiquem as condições. das 
prêsas ou do mercado. 


É 
1 
dá] 
2] 














SESTER cru 


í o aspecto importante do acompanhamento.. 
“verificar a perda relativa de uma aplica- 
“quando comparada com outras alternati- 
-», e na falta de melhores perspectivas, 
e-se pensar sériamente em vendas e em com- 
de outros papéis (mudança de posição). 


Eca 


| só se poderá tornar conhecido caso haja 
acompanhamento constante da conjuntura e 
ituação de cada emprêsa isoladamente, con- 
que por si só já é indispensável para não 


sociedades por ações. 





Cotação 
Unitária 
(Média) 





és dessas fichas pode o investidor ter uma 
completa da evolução de sua carteira. 


teressante efetuar um balanço completo pe- 
amente (pelo menos uma vez por ano), 
ando-se o período seguinte com as ações 
rizadas pela cotação na data de fechamen- 
lo balanço. 


forma, atualizam-se os ganhos e se man- 
s registros com as cotações mais recentes. 


perderem eventuais direitos concedidos pe- 


NOME DA EMPRESA: ..... a .. 


* Já foi dito em artigo anterior que as emprêsas 
distribuem bonificações e dividendos, bem como 
concedem por vêzes direitos a subscrição de no- 
vas ações. 


Para que não se percam essas oportunidades de 
aumentar a rentabilidade, é mister leitura cons- 
tante de publicações a respeito. 


É importante, outrossim, sejam preparadas fi- 
chas especiais para o acompanhamento da evo- 
lução da rentabilidade, emprêsa por emprêsa e. 
da carteira com um todo. 


Modelos de fichas são apresentados a seguir: 


ACUMULADO | 
Preço Resul- 

Quanti- Val médio tado 
vanti- alor líquido 


dade 


























CARIZ TRT O ra DS 


+ | Resultado 
— Líquido 





(E=C-—D) 














Passamos agora a examinar um aspecto dos 
mais delicados da problemática do. investidor, 
que é a seleção de sua carteira de títulos. 


Voltamos a insistir que devem ser utilizados cri- 
térios mais rigorosos nas operações de compra 

“e venda, e não mais se guiar o investidor por 
“ouvi dizer”, “dicas”, etc., que não tenham qual- 
quer fundamento técnico. 


Basicamente existem dois tipos de análises que 
podem ser feitas: a chamada análise fundamen- 
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talista, que procura identificar a posição da em- 
prêsa de acôrdo com os resultados por ela apre- 
sentados, e a chamada análise técnica, que pro- 
cura estudar o mercado, seu comportamento e 
evolução. As conclusões de uma e outra se com- 
plementam, devendo o investidor utilizá-las con- 
juntamente. 


A análise fundamentalista se preocupa com a 
situação econômico-financeira da emprêsa, ou 
seja, com a sua possibilidade de atender aos 
compromissos (liquidez) e a de gerar lucros (ren- 
tabilidade). 


Utiliza-se principalmente de índices e relações 
obtidos de balanços e balancetes, bem como de 
informações sôbre suas operações. 


A partir dos índices calculados pode-se efetuar 
uma análise a respeito da situação da compa- 
nhia. É valioso também o estudo do ramo de 
negócios que a emprêsa explora, bem como das 
condições gerais da economia. 


Evidentemente, um dos aspectos mais importan- 
tes é a possibilidade de a emprêsa conceder be- 
nefícios aos acionistas. 


Destarte, passo inicial da análise consiste em 
comparar o capital social com as reservas capi- 
talizáveis, isto é, aquelas que poderão ser in- 
corporadas ao capital, para oportuna distribui- 
ção de “filhotes”. 


Assim sendo, ao se examinar o balanço de uma 
emprêsa, deve-se verificar a situação do não 
exigível (onde se encontram o capital social e as 
reservas); em seguida eliminam-se das reservas 
aquelas que não são capitalizáveis, ou seja 
aquelas reservas com finalidade específica, bem 
como a reserva legal, não se considerando tam- 
bém as provisões especiais e os fundos de de- 
preciação. 


As provisões são garantias de valôres do ativo 
sujeito a desgaste, perdas, deterioração, etc. 


A reserva legal é formada para atendimento de 
exigência das autoridades fiscais. No caso de 
sociedades por ações, êste montante deverá atin- 
gir 20 % do capital. 


Às reservas mais interessantes para o acionista 
são as de correção monetária e as chamadas 


reservas livres, que poderão” vir a ser usadas 


para aumento de capital. 


Como reservas livres entendemos a reserva ge- 
ral, a especial e para manutenção de capital 
de giro, lucros suspensos, além de outras reser- 
vas capitalizáveis. 


A reserva para manutenção de capital de giro, 


embora com finalidade específica, é considera- 
da reserva livre, pois, além de aumentar o pa- 
trimônio da emprêsa, é capitalizável e reforça : 


as suas operações, criando com isso maiores 
possibilidades de lucro. 














“Lucros Suspensos” são também considerade 
reservas livres, cujo destino é deliberado em As- 
sembléia de Acionistas, normalmente distribui: 
dos aos sócios ou aproveitados na própria em 
prêsa. 


Outro fator importante a ser analisado é a evo 
lução das contas de resultado pendente. 
* 


As mais das vêzes os resultados operacionai 
encontrados nos balancetes mensais são leva 
dos para o pendente. Aí podem-se identif 
lucros que virão a ser contabilizados pela em 
prêsa ao final do exercício. 4 


Comparadas as reservas capitalizáveis ( 
quais podem ser incluídos os resultados penc 
tes) com o capital social, encontra-se uma FP 
centagem que indicará a possibilidade de a er 
prêsa distribuir vantagens, sob a forma de 
videndos e/ou bonificações. Cumpre ressalta 
porém, que não é normal a emprêsa distribui 
aos acionistas tôdas as suas reservas de 
só vez. Para se ter uma idéia da possibilid 
de distribuição deve-se estimar qual seria a e 
rentabilidade caso aumentasse o capital ou 
tribuisse dividendos. 4 
Se a emprêsa ficar muito onerada para o futu 
ro, com possibilidades de diminuir a renta! 
dade relativa, é de se supor que ela deixe 
mais tarde qualquer significativo aumento | 
capital. b 
O investidor, de posse-do balanço ou do ba 
cete da emprêsa, poderá levantar seus pri 
pais índices econômico-financeiros. 


ÍNDICES DE LIQUIDEZ — Tais índices indica 
estado de liquidez financeira de uma empr 
ou seja, quantas vêzes o Realizável é 
que o Exigível. | 
: l 
Quanto maior fôr o índice, maiores serão a+ 
sobras de uma emprêsa em seu fluxo de paga 
mentos. Portanto, se o índice fôr igual a 45 
significa que a emprêsa possui Cr$ 2,50 ativoi 
para pagar cada Cr$ 1,00 passivo. | 


O índice de liquidez ideal de uma emprêsa 
pode ser medido isoladamente, devendo 
comparado com os das diversas emprêsas 
operam no mesmo setor de atividade econê 
ca, para daí concluir-se acêrca de seu de 
penho. 


I 
by 
q 
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Os índices não deverão ser necessária 
maiores que 1, pois existem particularidades : 
política da emprêsa ou da maneira pela qu 
se comporta determinado setor da economia. | 


fa 
el 


Se os índices estiverem abaixo da média to 
rial, isto poderá, eventualmente, indicar a dh 
ficuldade de à emprêsa saldar suas contas. Per 
outro lado, caso estejam muito acima da k 
setorial, será de presumir-se capacidade o 
de capital de giro. 























CE DE LIQUIDEZ CORRENTE — É o índice que 
jitos de curto prazo. Para sua utilização, 
oque é considerado como passível de ser 
dado a curto prazo. 


Ativo Circulante 





idez corrente = 
Passivo Circulante 


INDICE DE LIQUIDEZ SECO — Este índice provém 
uidez Corrente, não considerando a pos- 
ade de conversão do estoque a curto 


A Is 


Ri ' e R 

Representa uma situação mais real que o quo- 
te de liquidez corrente, ao considerar ape- 
o Disponível e os títulos realizáveis a curto 
y azo. 

A 
] "Es. 


o 
| 


Ativo Circulante — Estoque 





E 
| Liquidez Sêco — 


E. Passivo Circulante 


jliindice como o mais rigoroso, pois mostra qual 
arcela do Passivo Circulante que pode ser 


Disponível 





dez Imediata — 
7 PRA Passivo Circulante 


JIQUIDEZ MEDIATA — Também denominada ge- 
fal, define, como o próprio nome indica, a po- 
fição das disponibilidades e do realizável (a 


m furto e a longo prazo), sôbre o total do exigível. 


Realizável 





liquidez Mediata = 


Exigível 


ém dêsses, podem ser obtidos outros indica- 


“tores da performance da emprêsa: 


| ALOR PATRIMONIAL DA AÇÃO — É a relação 

Entre o Patrimônio Líquido e o Capital Realiza- 
Fo da emprêsa. Mostra a representatividade de 
| ima ação no patrimônio da emprêsa, ou seja, 
| Fuanto cada ação possui do Patrimônio Líquido. 
IE 

aso o Valor Patrimonial da Ação exceda o seu 
alor nominal, a emprêsa terá possibilidade de 
h 


istribuir bonificações a seus acionistas. 


Il 
[a 
nt F 
| Patrimônio Líquido 





|| 
'alor Patrimonial da Ação = 
hd Número de ações 


RO LÍQUIDO/PATRIMÔNIO LÍQUIDO — É uma 
Medida de eficiência, significando quanto de lu- 
Hapfoi gerado por um cruzeiro de Patrimônio 
—hquido. 


“maior ou menor capacidade de resgate 


- Entendemos por Lucro Líquido aquêle efetiva- 
mente apurado em atividades operacionais e 
não operacionais. 


Para se chegar a êle, devemos diminuir do Lu-' 


cro Operacional as Despesas Financeiras (as 
quais são decorrentes da utilização de recursos 
de terceiros) e somar as Receitas Financeiras e 
as Reversões de Provisões (outras receitas). 


As Receitas Financeiras devemos adicionar ou- 
tras receitas não operacionais, isto é, não de- 
correntes das atividades básicas da emprêsa. 


As reversões de Fundos não capitalizáveis e 
Provisões são incluídas em Reversões de Provi- 
sões, pois considera-se que a não utilização to- 
tal dêstes fundos, durante o exercício para o 
qual foram provisionados, constitui lucro da em- 
prêsa, apesar de não operacional. Como con- 
sideramos o provisionamento como despesa, a 
sua não utilização é lucro do período. 


Lucro Líquido = Lucro Operacional — Despesas 
Financeiras + Outras Receitas 1- Reversões 
de Provisões. 


Por Patrimônio Líquido, entendemos o Capital 
Próprio da emprêsa (Capital juntamente com to- 
dos os lucros e reservas capitalizáveis) mais a 
diferença entre as receitas e despesas diferidas. 
Representa, assim, as verdadeiras possses da 
emprêsa, uma vez que os componentes de suas 
contas estão livres de quaisquer obrigações e 
de direitos de terceiros. 


Como grande parte das reservas capitalizáveis 
provém dos lucros apurados pela emprêsa, o 
Patrimônio Líquido apresentará constantes alte- 
rações. Os lucros, porém, são apurados apenas 
ao encerrar-se o balanço. Portanto, a parte do 
Patrimônio Líquido que poderia apresentar com- 
portamento dinâmico torna-se, de certa manei- 
ra, estática. : 


Patrimônio Líquido = Capital Realizado +- Re- 
serva Legal --+ Reserva de Correção Mone- 
tária -+ Reservas Livres —- (Receitas Dife- 
ridas — Despesas Diferidas). 


NEGOCIABILIDADE — Indica-nos a participação 
percentual dos papéis de uma emprêsa em re- 
lação ao total de negócios realizados na Bôlsa 
de Valôres, em um determinado período de 
tempo. Pode-se, portanto, relacionar a liquidez 
da ação de uma emprêsa, no mercado acio- 
nário. : 
Volume (Cr$) negociado em 
ações da emprêsa 
Negociabilidade = ————————————— 
Volume (Cr$) total 
negociado 


LUCRO POR AÇÃO — Relaciona o Lucro Líquido 
Disponível com o número de ações da emprêsa. 
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Temos então quantos cruzeiros do Lucro Líquido . 


Disponível serão destinados a cada ação, e que 
deverão reverter aos acionistas como dividen- 
dos ou como bonificações no futuro. 


Lucro Disponível 





Lucro por Ação —' 
Número de Ações 


PREÇO LUCRO — O índice Preço-Lucro, P.L. ou 
P/L, tem ganho bastante adeptos nos últimos 
tempos. É dos mais utilizados em análise. Ex- 
prime em quantos exercícios deverá ser amor- 
tizado, através de lucros da emprêsa, o montan- 
te gasto com a compra de uma ação. 


Assim, por exemplo, se o P.L. de uma emprê- 
sa fôr 15, isto significa que o gasto na compra 
da ação será devolvido ao acionista em 15 
exercícios (anos) caso o lucro por ação da com- 
panhia permaneça constante ao longo dêsse 
prazo. 


Preço de uma ação (cotação) 





PET 

Lucro Disponível = N.º de ações 
Ou então: 

Preço de uma ação 
A = 





Lucro por ação 


ci di possibilita análise comparativa entre 
emprêsas. No entanto, deve ser aplicado cem 
bastante cuidado. 


Se fôr calculado o P.L. entre duas emprêsas — 
com capitais, lucros e cotações diferentes —, o 
P.L.-mais baixo indicará qual das duas ações 
se apresenta com maiores possibilidades de pro- 
porcionar ao investidor retôrno mais rápido do 
capital aplicado. 


* Observe-se que antes foi mencionada uma su- 


posição, para o cálculo do P.L., de que o lucro 
por ação permaneceria constante. 


No entanto existem emprêsas que têm tradição 
de aumento de lucros ano após ano. Com isso, 
forma-se no mercado uma expectativa quanto 
à rentabilidade dessa emprêsa a médio e lon- 
go prazo, o que determina um alto .P.L. pelo 


fato de a sua cotação já incluir essa expecta-. 


tiva de contínua elevação dos lucros. 


É pois importante que ao se analisan a emprê- 
sa por meio do P.L. ao mesmo tempo se verifi- 
quem as expectativas e o comportamento an- 
terior de seus lucros, para que se chegue a uma 
conclusão objetiva. 


Além de índices e indicadores, a análise funda-. 
mentalista procura examinar também. a situa-- 


ção do ramo de negócio em que a emprêsa 
opera. 








- 1 

| 

A conjuntura econômica, por setores de ativida-l 
de, indica os ramos de negócio que se apresen- 
tam mais dinâmicos, com maiores investimen 
tos, maior crescimento de vendas e, consequen 
temente, com maiores possibilidades de lucro. 


| 
| 
A análise fundamentalista procura, ainda, iden | 
tificar o comportamento das ações pelas condi 
ções político-econômicas dominantes, já que 4 
estabilidade política traz trangúilidade ao in 
vestidor para aplicações a longo, prazo. É no 
tória a recessão dos negócios de Bôlsa ass 
que se configuram problemas de caráter polí 
tico, pois 'o investidor se retrai, temeroso de 
perder o investimento efetuado. Daí porque as 
autoridades, em situações de crise, adotam 
didas acauteladoras com o objetivo de ze 
pelo patrimônio dos investidores. 

As condições econômicas, por sua vez, infl im 
de forma diversa. 


A liquidez do sistema é fator crucial no 
portamento das ações em Bôlsa. Quando há es! 
cassez de dinheiro os negócios bursáteis dimil 
nuem e provocam queda nas cotações. 


Por outro lado, o crescimento da economia 
elemento incentivador do mercado de açõ 
Quando tôda a economia se desenvolve a tal, 
xas significativas, é de presumir-se que as mv, 
prêsas aumentarão produção e vendas e, « E 
sequentemente, poúerão obter maiores lucros. | 


Do que foi exposto, pode-se aduzir que a 
lise fundamentalista baseia suas conclusões 
dados econômico-financeiros, contábeis e 
tísticos. Examinam-se balanças, demonstraç e 
de lucros e perdas, relatórios e política das « 
panhias. Analisam-se os dados de vendas, + 
capacidade gerencial, o dimensionamento du 
emprêsa e a competição no mercado. Consul, 
tam-se relatórios do Govêrno e de bancos, ir. 
dices de produção, estatísticas de preço e pl 
visões de colheitas, procurando-se avaliar o h 
tado dos negócios em geral. Acompanham-s! 
pelos jornais, cuidadosamente, as notícias pari 
chegar-se a uma estimativa das condições 
turas dos negócios. 





| 





Tudo considerado, o investidor avalia gs a 
do mercado. Se elas estiverem sendo vendido 
a preços inferiores aos de sua estimativa 
as considera para compra. 


IE 
al 


| 
| 


A análise técnica, por sua vez, estuda a situo, 
ção do próprio mercado de ações. . 





Essa análise consiste em registrar, usualrr 
sob forma gráfica, o histórico das transações 
uma determinada ação, de um agrupamento 
torial ou do mercado como um todo. 


Parte-se do princípio de que os preços evo 
segundo determinadas tendências, até que & 
ram fatos capazes de modificá-las. ' 




















ne das operações efetuadas, procura-se 
ar tendências. futuras. Para isso utili- 
se gráficos, porque assim os movimentos 
ntes aparecem como figuras conhecidas, 
) ao analista apreender o significado 

nfigurações. Quando o mercado como 


m baixa. 


cursos em ações em o mercado es- 
tendência de alta e guardará caixa ou 
em papéis de renda fixa, enquanto o 
lo estiver em baixa. 


e uma tendência geral para alta, pode 
rer que alguns títulos subam mais rápida- 
Por isso,- além de se estudar o mercado 
, devem ser examinados os diversos 
ra que se possa tirar partido dos mo- 
3s de âmbito setorial. 
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movimentos de preços das ações 


“ A chave da análise técnica é identificar aquelas 
ações que apresentam tendência acentuada para 
alta ou baixa porque, mesmo com o mercado 


em forte alta, algumas ações estão em baixa. 


ou apenas com pequena majoração enquanto 
a maioria sobe rápidamente. 


(6) principal instrumento utilizado nesse tipo de 
análise é o gráfico, que pode ser mensal, se- 
manal, diário e até por transação. 


Um tipo bastante difundido é o gráfico de “bar- 
ras”, diário, por tipo de ação, onde se repre- 
senta o tempo no eixo horizontal e o preço e 
quantidade no eixo vertical. Os preços são re- 
gistrados na parte superior da página e o vo- 
lume, na inferior. A amplitude diária dos pre- 
ços (diferença entre o maior e o menor valor) 
é representada por uma linha vertical, juntan- 
do os pontos correspondentes às cotações mais 
altas e baixas, respectivamente. Em seguida 
corta-se essa linha vertical por um pequeno tra- 
ço horizontal, no nível do preço de fechamento. 
O volume é representado por outras linhas ver- 
ticais traçadas na base do gráfico. 


k Máxima | 
COTAÇÃO Média I 
Mínima 
Ex. Direitos 


QUANTIDADE Direitos de Subscrição 


- CEM 
MEG 
ERREI 


- CRER 








Exemplo de Gráfico de Barras. ' 
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Outro tipo de gráfico é o de “ponto-figura”, se destaca pela ausência de indicação do ten 
cuja difusão entre nós vem crescendo. Em con- po. As altas.e baixas das cotações são“regi 
fronto com o antes descrito, o de “ponto-figura” tradas em colunas alternadas. “| 
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Exemplo de Gráfico pari gued 


Detalhes sôbre a construção e interpretação dos diversos tipos de gráficos são objeto de publici! 
ções especializadas. | | 








LEGISLAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 


Publ 
Di 


icação no 
ário Oficial da União — 1.º trimestre de 1971 











qem 
e) 


DECRETOS-LEIS 





DECRETOS 


RESOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


Fundo de Marinha Mercante, dispõe sôbre o adicional 
ao frete para a renovação da Marinha Mercante e dá 
outras providências — D.O. de 30-12-70 — Retificado 
no D.O. de 6-1-71. 


31-12-70 — Prorroga o disposto no “caput” do artigo 
28 da Lei n.º 4.862, de 29 de novembro de 1965, e 
dá outras providências (Impôsto de Renda) — D.O. de 
31-12-70. 


31-12-70 — Consolida os dispositivos sôbre as contribui- 
ções criadas pela Lei n.º 2.613, de 23 de setembro de 
1955, e dá outras providências (Reforma Agraria) — 
D.O. de 31-12-70. . : 


31-12-70 — Altera, para o exercício E, 1971, a distribui- 
ção do produto da arrecadação dos impostos únicos — 
D.O. de 14-1-71. 


1.º-3-71 —. Altera a redação do artigo 9.º do Decreto-lei 
n.º 401, de 30 de dezembro de 1968 (Impôsto de Renda) 
— D. O. de 2-3-71. 


1.º-3-71 — Estabelece a Nomenclatura Brasileira de Mer- 
cadorias (NBM), baseada na Nomenclatura Aduaneira 
“de Bruxelas (NAB), adapta a Tarifa Aduaneira à refe- 
rida Nomenclatura e dá outras providências — D.O. de 
4-3-71. 


centes aos Municípios, do produto da arrecadação do 
impôsto sôbre circulação de mercadorias — D.O. de 
4-3-71. 





9-3-71 — Dispõe sôbre a prestação dos serviços de pro- 
es e priedade industrial e dá outras providências — D.O. de 
RE 10-3-71. 


1157 12-3-71 — Altera a legislação do impôsto sôbre produ- 
E» is tos industrializados — D.O. de 12-3-71. 
158 | 16-3-71 — Dispõe sôbre estímulos à exportação de pro- 
IE: * dutos manufaturados — D.O. de 17-3-71. 
159 as o 17-3-71 — Dá nova redação ao “caput” do artigo 1.º 


do Decreto-lei n.º 1.145, de 31 de dezembro de 1970 
(Impôsto de Renda) — D.O. de 17-3-71. 








1160 17-3-71 — Dispõe sôbre a concessão de isenção do im- 
Ita pôsto de importação a bens e equipamentos destinados 
à pesquisa científica e dá outras providências — D.O. 
de 18-3-71. : 
19-3-71 — Dispõe sôbre os abatimentos da renda bruta 


e deduções do impôsto de renda, realizados por pessoas 
físicas em decorrência de aplicações financeiras de in- 


















É terêsse econômico ou social — D.O. de 22-3-71.. 
25-3-71 — Dispõe sôbre a subscrição pública de ações 
do Banco da Amazônia Sociedade Anônima — D.O. de 






26-12-71. 





30-12-70 — Altera e consolida a legislação referente ao - 


3-3-71 — Dispõe sôbre a entrega das parcelas perten- 
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1.163 31-3-71 — Revoga o Decreto-lei n.º 557, de '29-4€ 
(Impôsto de exportação de café solúvel) — D.O. « 
31-3-71. 


, 
t 


DECRETOS 


68.044 12-1-71 — Dá nova redação ao artigo 1.º do D 
n.º 64.833, de 17-7-69, e regulamenta 'o artigo 3.º 

Decreto-lei n.º 1.133, de 16 de novembro de 1970 

pôsto sôbre produtos industrializados) — D.O. de 13-1- 

— Retificado no D.O. de 18-1-71. à 


68.052 13-1-71 — Aprova alteração introduzida nos Estatu 

da Centrais Elétricas Brasileiras S. A. — Eletrobrás. 

D.O. de 14-1-71. 4 | 
68.053 13-1-71 — Regulamenta o regime de entreposto du 
neiro previsto no capítulo IV do Decreto-lei n.º 37, 
18 de novembro de 1966 — D.O. de 14-1-71 — Re 
cado no D.O. de 18-1-71. 4 


68.054 13-1-71 — Regulamenta o regimento de entreposto. 
dustrial previsto no capítulo V do Decreto-lei n.º. 
de 18 de novembro de 1966 — D.O. de 14-1-71. + 
68.071 15-1-71 — Estabelece normas de execução orça m 
ria, disciplina a programação financeira do T 
Nacional no exercício financeiro de 1971 e dá a 
providências — D.O. de 18-1-71 — Republicado no 
de 25-1-71, por ter saído com incorreção. 


68.094 20-1-71 — Aprova a alteração do artigo 5.º dos 
tutos da Petróleo Brasileiro S. A. — PETROBRÁS — D. 








de 22-1-71. 
68.106 » 25-1-71 — Manda executar a Convenção sôbre a Q 
E nização Hidrográfica Internacional — D.O. de 27-1, 
68.135 29-1-71 — Dispõe sôbre a entrega, no exercício de 197 


das quotas do Fundo de Participação dos Estado 
Distrito Federal e dos Territórios e do Fundo de P t 
pação dos Municípios, e dá outras providências — | 
de 29-1-71. [| 
F| 
bi 


| 





68.136 29-1-71 — Dispõe sôbre reserva de acidentes não 
dados das Sociedades de Seguros que operam no 
de Acidentes do Trabalho — D.O. de 29-1-71. 


68.153 1.º-2-71 — Aprova o regulamento geral do Instit | 
' , cional de Colonização e Reforma Agrária — D.C 
2-2-71 — Retificado no D.O. de 15-2-71. | 


68.162 3-2-71 — Reduz alíquotas. do impôsto sôbre pro À 
y industrializados e dá outras providências — DO. 

4-2-71. 
68.322 8-3-71 — Altera o artigo 5.º do Decreto n.º 63. 


de 16 dé outubro de 1968, que regulamenta a 
tação temporária de produtos nacionais e nacionaliza: 
— D.O. de 9-3-71. | 


68.324 9-3-71 — Aprova o plano de regularização c UR 
Paraíba e dá outras providências — D.O. de 10- 37 


| 
j 
| 
- 
| 


| 


Ea — Extingue o Fundo de Amortização dos Em- 
préstimos Internos, Papel — D.O. de 12-3-71. 





25-3-71 — Aprova o regulamento do impôsto único sô- 
bre energia elétrica, Fundo Federal de Eletrificação, 
empréstimo compulsório em favor da Eletrobrás, contri- 
buição dos novos consumidores e coordenação dos re- 
cursos federais vinculados a obras e serviços de energia 
elétrica e altera o Decreto n.º 41.019, de 26 de dezem- 
bro de 1957 — D.O. de 26-3-71. 





29-3-71 — Dispõe sôbre a estrutura básica da Superin- 
tendência do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) e dá 
outras providências — D.O. de 31-3-71. 


SOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 


24-11-70 — Mercado de Capitais. Comissão Consultiva. 
Composição. 





22-1-71 — Instituições financeiras. Balanços e balance- 
tes. Prazos. 





22-1-71 — Bancos. Assistência Financeira. Contrato de 
abertura de crédito. 


22-1-71 — Bancos. Recolhimento compulsório. Apuração. 
Reajuste periódico. 


22-1-71 — Programa de integração social. Indústria e 
comércio varejista de fumo. Recolhimento das contribui- 
ções. Cálculo. 


A am Operações de crédito por antecipação da re- 
ceita orçamentária. Estados e Municípios. 


2-2-71 — Bancos. Financiamento especial. Emprêsas de 
pequeno e médio porte. 


24-2-71 — Café. Exportação. Defesa de produtos agro- 
pecuários. Quota. 


25-2-71 — Fundo de participação para execução do Pro- 
grama de Integração Social. Regulamento. 





- 4-3-71 — Agropecuária. Nordeste. Pequenos e médios 
produtores. Empréstimos. 


9-3-71 — Sociedades Anônimas de Capital Aberto. Clas- 
sificação. Alteração. 


9-3-71 — Caixas de liquidação. Constituição. Normas. 
Alteração. 





9-3-71 — Bancos de investimento. Bens do ativo fixo. 
Elevação de limite. 


29-3-71 — Bôlsas de Valôres. Curso de câmbio. Apura- 
ção. Dispensa. 


29-3-71 — Sociedades seguradoras. Reservas técnicas. 


Aplicação. Prorrogação de prazo. 
29-3-71 — Programa especial de crédito rural. Norte-, 


Nordeste. Aprovação. 
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ESTATÍSTICAS 

BALANCETES PPS 
DEPÓSITOS | º | “End 
EMPRÉSTIMOS | so ESB 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL E-9 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL o sa E 
CARTEIRA DE CÂMBIO E-39 
“CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 42 
COMPENSAÇÃO DE CHEQUES  E-44 











são, Se apresentados em resumo, pelas Grandes Regiões, do a Divisão Regional do 
Rlecida pela dsoluçdo nº 5, de 3-3-69, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas Estatísti- 


cas da CACEX não se incluíram os dados relativos às exportações e importações, em virtude de ainda 
processamento a reclassificação dos produtos, de acôrdo com a nova Nomenclatura Brasileira de 









Ex 
ss 
BANCO DO BRASIL S. A. “ | 
E 
BALANCETES À 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
ATIVO 5-2-1971 5-3-1971 5-4-197 
[NS POANNNEL vs WERE e Deo comia oe ea a mi Ap a 133 232 194 097 177 077 
RENO PU a ROS eo apra chiado E DT oqrueio PES 37 138 986 37 986 854 37 714 54 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral ........cccccsciiccciiero W 063 141 W 185 422 n 325 9) 
E z RS nto ção 4 329 771 4 379 136 4 543 
E O dA Pp E A RPE RD NS DO 30 
DEU APAE EO EO a SER MD PR DD eo SD RN 415 907 429 047 437 60: 
REROR DR, 55 ie iato R Ste ar PA, pe SS A a TO DA Sa e io = RD 275 534 287 818 18: 
E DU ERES EP O Cr NES at MPR SE Da E E TARA PE NR E A 3 431 260 3 454 578 3 586: 
Mutasparatvas do produção e qees es sueste ass viro reis an ee e sus scsão 3 om a Ê h o pais E a " 
DR RG es tum quad sas mares EANES cana o qn o e his as ces stat 76 
O Aedo Alo Va ÃO rp SPP Rg RREO PERA CENNERDDS > O pg tor cm E 649 255 635 067 617 2: 
EEN A CANO E nda cassa e Sésan dana Ra chnann dna san RR 39 682 40 776 41 r 
De produtos industriais ........ es AR E Cs, E E DE A o E 3 1 486 449 1500 251 1508. 4 
SS De ga TO AR RE SS DE O RAE UR E AR DAR, TP SD SATA SE 82 924 144 435 k 4 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS .............. ea dream e e ma e ta 1 000 566 1011 569 1 081 81 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) ........... 3 403 373 3 403 373 3 3 37 
AIN ERNOS ESTADUAIS “E MUNICIPAIS cesescoccrsesseccesenescoss didatica 19 906 19 020 1 7 
RR dt Ce O voo a Uai 5 0 Mai a ÁS 40 017 40 017 00 
RNISTUNIEO ES FINANCERAS los recsuresunsanro neo s camnama sra a Ra çã W 198 mn 778 1 n 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural .......ccsissssssssseesssserioeooo 5 899 486 6 210 362 6 101 75 
AROUCA ari e ri fr erre rt srt ter pe perae rs cevada gia 4 738 369 4 813 861 4 992 51 
Agricola ....... SP RE A ER Dag RR AS DR E AR RE E VU ED, SD NOS 3 265 862 3 324 595 3 481 70 
CD E RA fab A CORE DR RR 25, *1 284 305 1 292 677 13N 4 
RR ari ao da OUO giros astiraá ren soneto A a a Cr Oo a 188 202 196 589 : 199 3 
RR RERE DOU E RR ARE E  r caça o RED O o CR RR 1 160 626 1 396 013 ta é 
ERES Uia otnicolas |. ncia cuco ed dra ve: Dt AA E DA 1132 277 1367 664 10 41 
De produtos industriais ...... ESP TED ce E DA A RP IS RR e 28 349 28 349 4 
DRE RSADUADA ao cus o A DD ia ts ca ES Cada E OS A 491 488 
perna] = Gorteira da, Comércio Exteriar Soo... 649 480 671 442 sé, OM 
Do os punto ES car RE RE SO RE 2 2 0 E CRE E PESO Up 125 822 124 559 129 0 
AO COMÉRCIO 406 853 424 779 
Das tico las aan 2 mes esa ese crer res ves as eyes res — — 
De produtos industriais .......ccccccccesteeio. PRA q Dm SO DR O 2 406 853 424 779 4 
OPERAÇÕES HINGULADAS ROC FINEX ME do o dt ADO MS RS Wé 805 122 104 1241 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Câmbio ........iiiii arenas 2 7 
À PRODUÇÃO Sea 139 ssa ne hi 1 
ERC a À eira ie disto Egg cio eloa ie sadio A ST E a MD DA, DA 86 . 182 
Industrial 
REP RCE MIGA O dp 6LO CND AO O O Nm O DE OSS E E TA preta a E aa 129 467 135 862 155 35 
AO COMÉRCIO 225 358 256 150 25 
DART OSUUE E RERINLCONIR Es srs nana ev dc e ea oo pan cia Sa ds ; 
) ANNUSEN a E pi ce Ne sia mig a a 0016 WU O in a pia A RT 9 Rca 1 508 1374 
ANPR ENANDE Cle POCRREOS: TND mo ue md cisma susana Cao cus DE dis do 276 304 
Cal cia A o go esto coro MET DR O E O POE TR CRT A 223 574 254 472 23 5 
NSATIVIDADES NAO: ESPECIFICADAS ,.ciissesecoirecnetnices e io É NAU 179 372 178 121 176 
DR NS ARO Cub RO eua n vo Pesa RE no Sd O 5 DS as 18 357 210 18 707 774 18 
Banco Central, recolhimento compulsório ..... ER O RO RAN QRO SE 377 016 359 011 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União ........cicici 4 153 523 3 881 104 3 42; 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ........ 127 520 175 741 16, 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio .......ciiciisiiiti TONS 314 895 399 844 
Ee ode RL Lo co De PRE DR 147 517 145 878 
sra came sn A dO ED SAS E VD SS 7 320 E 352 
Befeensatãs o ido ted aa io pon e cenoura 1.921.936 1 83 415 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ...... MO E : 9 302 058 9 775 758 9 
Devedores por repasses de recursos externos .........icioo Nite teraaraso , 
Oo cn roncuntas GEUNIUTDO MRS e o iso sas «sig 645 053 645 053 6 
e ao TR Eta E ENS AD e 1 360 372 “ 13568 1 
VALORES E BENS ........... 
rt ad a pi Da Dad DA sad ERAS PE 635 386 641 539 
oe Mo bd ae a O RS DELE SO. praias ME 603 413 607 487 
cio ele E ATe Uria NETRTE s 6 Rae MRS 57 a Gio teia 6 4 o a rara 31 973 34 052 
IMOBILIZADO ........ PE e PPA Dm, CR DN PRECISO QUO SS 461 135 499 768 
Imóveis d 
aca 4 À veda Rae JioS LUnga Ra Ken rna a + opa ga alvos anna nas Ens ag 319 940 336 327 
ta RED dn A SS gi AS 
Sistemas de comunicação, mecanização avançada e segurança i à o =, A Ga e Se pc es ; 
GonTAS DE RESULTADO PENDENTE ............ Eae 191 058 330 693 1 
NTAS DE COMP ea o 
TO ENSAÇÃO em no wa seno de cá a Mos sd o ba prevas emo o to. 4 195 002 4 779 176 5 ! 
RE seus ec Ze on Se 8 
e eis» E O VISIO ED mr Sn Mo ed MS É 42 119 413 43 790 588 MA X 
E-2 
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EUA ms an ein o aja alinia a Win bado dh gn sis meias 0 «e elvjpidibin Ou ve e piu a sa e pares nn po a ai à 















público (Obrigatórios e Judiciais) .............. o BE po raa dE GER Re 
MRE CE Eras EL EIT TE SINOS so 0 aqu rePa ando jota [Dj as =jeta io o is fa fe fa Pa Oo ao o ele ja a a 


DP» nininin ao els areia a a alo o u cio viqiaiDis vn io o a loie o bio a viajo 0 0 jo ojoro o Do nn sv a o vu c vv ca 


RSA CMEDIONPRAZO Se ES snsc ee sina ca ias 


: público NEED as EC EE o E DMR E TRA PRN ERROR e RP 
ERRO Erreeto ros es JUCICES) sismo sinais eder sea ds vie Bju a 
“a PER MES Dcu A LO NEVER CRASE pe RR PS UR PRERESI 


ERR CC LO rien E MRENRRIIC| ICI? fofa mio ater apo fe iafo o (oie jo ria ja e 6 IS RN 6 60 6 0 6 q a 
o DÊ JDEG(TIEDO, e db ade SEE o e nO AD RE RE ART RE PR 
espondentes Do USD bias Sae cs nb E PE EN RR RR RR RR 


rações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ..... DR Moe A 


Central — conta de movimento ........ o ARE Elo to GUS ESA ARLS EN ERAER 


Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo para 
EEB SN SEICICISIEE EE o Deo no o uloio sao RsiaSE o 0] 5 6/0)0) 5/0 ain o jala jo DE oia tg jo 2/50 6 asa eee 


visionamento de recursos para Mesomelanênio industrial, amento à indús- 


E ds AP NA 


Eca efetuada, em trânsito .....ccooc... SEAB Ea SEO CURE rr p 


tria salineira, à agroindústria canavieira do bb empréstimos à atividade 


5-2-1971 


2 175 


33 436 


18 115 


. 3 439 


268 


1 906 
291 
8 339 
137 
105 


“1405 


us 


779 
421 
133 
133 


13 122 


112 
569 
2W 


4 349 
7 143 
734 


61 


50 
W4 


654 
38 
148 
89 
47 
859 


231 
4 195 
42 119 


710 


869 


803 


800 
570 

50 
348 
171 
807 
069 
901 
722 
538 
827 


784 


753 
31 


171 


442 
192 
361 
032 
854 
052 
238 


m 


183 
797 
332 
420 


072 
690 


3 
050 
121 
618 
976 
541 


832 
002 
413 


5-3-1971 


2 175 


"34 389 


18 408 


3 462 
232 


1979 
249 
8 396 
131 
n2 
1 405 
1 976 
461 


133 
133 


13 869 


124 
629 
230 


4 384 
7 752 
747 


1.977 


62 


50 
126 


658 
40 
169 
90 
47 
730 


2 445 
4779 
43 790 


733 
779 


507 


657 
916 

61 
213 
162 
885 


74: 


207 
722 
340 
630 


830 


789 
41 


866 


397 
283 
597 
534 
405 
374 
276 


576 


183 
797 
332 
n2 


045 
062 


467 
865 
548 
195 
976 
994 


900 
176 
588 


5-4-1971 


2 175 
34 031 


17 783 


3 585 
297 


1591 
315 
7 922 
195 
126 
“1 405 
1 950 
392 


132 
132 


14 186 


120 
478 
27 


4 454 
8 101 
813 


63 


51 
131 


685 
43 
85 
73 
52 

740 


2 686 
5 188 


702 
370 


185 


041 
694 
103 
351 
382 
289 
701 
272 
722 
794 
836 


983 


843 
140 


723 


313 
263 
043 
248 
479 
996 
381 


479 


183 
797 
332 
026 


662 
175 


178 
695 
869 
109 


B56 


597 
359 
103 


44 081 534 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS 


SALDOS EM Cr$ 1 000 








REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Jemitca 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
IESREGIAO” “ci md 328 482 
A E SR MD pe E 18 858 
ANTI ZONAS, 5. PA te Dis 44 173 
Ts pe aa 95 639 
IMEINCRÕ O” . xa fAs a et 38 677, 
BIC Dia de DS Sd 31719 
Mato Grossó cs mas. 60 378 
FONdÔNIO ps aliados os 18 091 
er ae Un A 9 898 
MERDA oh pr dos 11 049 
DEEREGIÃO “Me ms. 820 999 
ED e o ama do da 148 188 
Rio Grande do Norte ... 41 768 
BNB O AS 59 889 
Pernambuco ..ccser eus 234747 
o REP A a RD SIA 
RE ts sets eco! 40 674 
Cr E RA 241 362 
= je 7 3/04 4 So 7 3 636 828 
Bspnito Santa ......... 92 027 
Rio de Janeiro ......... 217912 
BeNGaEo 2 5 > sait 3 332 489 
MERRESTÃO * 2.2 Css. 5 435 905 
NE, PRP a e 90 631 
Distrito Federal ........ 4 880 566 
“Minas Gerais .......... 464 708 
RE REGIAO cs 5 = Mi RD 2067 181 
SO PADIOS : «É sir ste 2067 181 
CRPREGIÃO . sis. 417 882 
EMEA E... ra 263 796 
Santa Catarina ........ 154 086 
SNREGIÃO! «sort sé mese, 525 554 
Rio Grande do Sul 525 554 
Ce O 13 232 831 
GRANDES REGIÕES 
DIRDRLE Min igea DES sd 197 708 
NORDESTE... sora 891 395 
5 Dbi =p E ja Ci 6 168717 
CU ER 943 436 
CENTRO-OESTE ..:..... 5 031 575 
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1970 


Fevereiro 


368 559 


16 809 
48775 
103 738 
50 057 
29 740 
69 397 
24 992 
12210 
12 841 


900 095 
154 358 
49 26] 
65 284 
262 378 
58155 
44412 
266 247 


3 953 489 


97 217 
223 826 
3 632 446 


5 420 821 


98 825 
4845 429 
476 567 


2221704 
2221704 


460 458 


303 583 
156 875 


531955 
531 955 


13 857 081 


219 365 
979 892 
6 651760 
992 413 
5013 651 


Março 


375 534 


13 484 
47 031 
107 635 
45 263 
37 908 
73 290 
26 584 
10 473 
13 866 


902 870 


174 249 
48 851 
61885 

237 500 
51161 
44515 

284 709 


3872729 


90 048 
241 429 
3541252 


5 623 144 


102 991 
5 005 343 
514810 


2 422 808 
2 422 808 


488 129 


315 341 
172 788 


529 263 
529 263 


14214 477 


219 073 - 


986 041 
6 810 347 
1017 392 
5 181 624 


Janeiro 


457 320 


16799 
79812 
124517 
41 224 
35 372 
93 277 
22157 
23 430 
20 732 


1049 134 
190 995 

, 54924 
66 318 
315 286 
76 874 
45 353 
299 384 


5 663 259 


103314 
278 608 
5 281 337 


7015677 


101149 
6 316 881 
597 647 


2779 402 
2779402 


516 187 


342 862 
173 325 


768 608 
768 608 


18 249 587 


287 447 
1125730 
9 040 308 
1284795 
6 511307 


1971 


Fevereiro 


447 472 


13735 
77 254 
18 447 
44 296 
33 043 
96 767 
18 787 
23750 
21 393 


1090 007 
156 496 


52453: 


61 280 
332 169 
86 594 
48 991 
352 024 


5 682 194 


102 494 
324 173 
5 255 527 


6 899 551 


120 162 
6 135 372 


644 017 


3 173 163 
3173163 


538 624 


349784 
188 840 


711 326 
711326 


18 542 337 


273 366 
1167 346 
9 499374 
1249950 
6 352 301 


Março 


489 552 
16115 
80 492 

126 694 
55793 
38 775 

100 301 
25 835 
25 640 
19 907 


1066 010 
166 954 
53 863 
67 562 
332 032 
67 212 
43 643 
334 744 


5 446 882 


10571 
309 857 
5031314 


6 533 427 


134 970 
5754 347 
664 10 


3014470 
3014470 


568 489 


374 088 
194 401 


777 338 
777 338 


17 916 168 


294 683 
1160 578 
9 125 462 
1345 827 
5 989 618 


dp 








— REGIÕES E | INSTITUIÇÕES ENTIDADES 
UNIDADES FEDERADAS TOTAL * PÚBLICO FINANCEIRAS PÚBLICAS 





REGIAO! in Tio:.. 489 552 142 895 96010 250 647 

BE caes BRO gas Gts 7 278 798 8 039 

mazonas ............ 80 492 BIA SON 12884 53 307 

ERR ia. 126 694 30 723 34 892 * 61 079 

aranhão ORM o Sp BR es 4 55 793 14 906 14 842 26 045 

RR e RR. 38 775 15 710 9 857 13 208 

nu MRE osso csitics.,. 100 301 47 189 16 278 36 834 

Rondônia ta ARRE g Ea 25 835 7 984 EE DS à 15 194 

RR sie... 25640 3012 2 562 - 20066 

RR Drs... 19 907 1792 1240 16 875 

BEREGIÃO .... co... 1056 010 322974 297 857 445 179 

em PESA VE E 166 954 47686 50 770 68 498 

Ri E rande E Norte ... 53863 20 668 14 002 19 193 

RES rsss... 67 562 24 577 “16 469 26 516 

ERREBOCO! Ps 332 032 75 270 98 528 158 234 

lagoas E a A, 67 212 20 293 20 662 26 257 

= AE A E 43 643 12 896 10 095 20 652 

E mm E .. 334 744 121 584 87 331 125 829 

RR o ssa. 5 446 882 986 572 480 267 3 980 043 

io Santo 102... 105711 42 025 28 990 34 696 

| Rio de Janeiro ......... Ê 309 857 114 671 57 899 137 287 

RL vanabara E: 2, O 5 031314 , 829 876 393 378 3 808 060 

REGIÃO... so... 6553427 470409 — 214 996 5 868 022 

50 AR 134 970 66 307 40 933 27 730 

Distrito Federal ........ 5754 347 100 105 59 305 5 594 937 

| Minas RENAIS is Paus é» 664 110 303 997 114758: 245 355 

5.º REGIAO. beso. 3014470 1417 204 581 825 1015441 

ER Paulo ....5...0... — 3014470 1417 204 581 825 101544] 

BREIRO |. . gm. o. LE - 568 489 279 217 107 270 182 002 

Ce RSS 374 088 176 013 81 108 116 967 

“Santa Catarina ........ o 194 401 103 204 26 162 65 035 

MEN REGIÃO ..... coco... 777 338 396 550 128 508 252 280 

|! Rio Grande do Sul ..... 777 338 396 550 128 508 252 280 

RE do. css E em 17916 168 4015 821 1905733 11993 614 
RANDES REGIÕES 

A STA 294 683 65 090 55 033 - - 174 560 

* NORDESTE DIES rir O 1160 578 353 590 322 556 484 432 

a JDESTE o SR e 9 125 462 2707 773 1176 850 5 240 839 

| 8 RARO RN UR DA 1345 827 675 767 235 778 434 282 

ENO: DESTE ME AR. 5 989618 213 601 116516 VU 25 659/50] 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
EMPRÉSTIMOS 


SALDOS EM Cr$ 1 000 





1970 
REGIÕES E H 
UNIDADES FEDERADAS irnitifios Fevereiro Março 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
ESSO Do RD 432 227 435 211 439 761 
RO, Eru ERES 5 535 5 867 6 238 
AMOZONAS  : cuia did 22 212 22 690 23014 
irc ARS PÃO 62 462 62 522 63 548 
UC di Ee to ERR DARE, = 62 057 59 863 59 644 
e a Ma ÇA 1 67 694 66 557 66 050 
Mato Grosso ....ccdnd. 190 252 195 416 197 558 
REIGN TILCIO 8 fe o: me e LE 14 190 13871 14 849 
ERES Sae Sa SS E 3361 3539 3700 
MEDEDO dom a rs a eo É 4 564 4 886 5 160 
BEREGIÃO. css ds: 1085 381 1090 488 1110998 
CRECI astro se one sa To DER 189 479 187 601 185 279 
Rio Grande do Norte .. 89 089 87 983 89 063 
HEGCO Sts di do E MR 133 633 135 108 134 606 
Pernambuco .......... 216 693 212 472 221 423 
LEE Leto o CA GR . 96 908 92 520 92 362 
BIBRCINO va ss o urss o cio et 51.227 53 197 54 661 
RR Es o sera ERES 307 852 321 607 333 604 
RREGIÃO |. .scio. ii 1635 380 1686778 1705 343 
Espirito (Sento . ses 97 399 99 045 102 096 
Rio de Janeiro ......... 235 543 244727 251 273 
Epeneiaciro! +... ol GE S 1302 438 1343 006 1351974 
MESRECIÃO * .c res ao dio b 5 270 111 5 364 424 5314931 
EDER as ss RO 415 286 422 639 434 412 
Distrito Federal ........ 3 930 614 4011915 3 930 208 
CS Mindas'GOrais .... sum 924211 929 870 950311 
ET IMEGIÃO .. cer dao 2 484 628 2515216 2562358 
NO -SPAUIO = “= S oo un ES 2 484 628 2515216 2562 358 
GENREGIÃO 4. cas 1019 201 1050995 1092 812 
DEP meet mas AS 705 748 729833 762 702 
Santa Catarina ........ 313 453 321 162 330110 
DENNEGIÃO .. cre E 1896 248 1947 439 1927 252 
Rio Grande do Sul ..... 1896 248 1947 439 1927 252 
BRMSILTSS 2.0... ss SEER 13823176 14090551 14153455 
GRANDES REGIÕES 
REDRTESS + rss EA: 12224 13375 116 509- 
NORDESTE .. cce adedo 1215132 1216 908 1236 692 
SUBESTES sao AME: 5 044 219 5 131 864 5218012 
Chita Sa NENE E seo 2915 449 2998 434 3 020 064 
GENTRO-OESTE - +... : 235 4 536 152 4 629 970 4 562 178 
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1 





1971 
Janeiro Fevereiro 
614563. 628 491 

8 872 9774 
49 500 49856 
101 929 106 231 
85 341 84 462 
88 937 90 981 
246 957 253 784 
18 083 17 795 
6 444 6 649 

8 500 8 959 
1613898 1629786 
250 574 255739 

, 109 284 111012 
164 927 168 731 
430716 435 215 
129 831 121 249 

68 776 69 832 
459 790 468 008 
2145822 2161842 
16121 163 095 
311 047 336 557 
1673564 1662190 
5967249 6260300 
470 041 476 993 
4165314 4443463 
1331894 1339844: 
3613017 3679227 
3613017 3679227 
1506948 1537665 
1019757 104598] 
487 191 491 684 

2684893 2740230 

2684893 2740230 

18 146390 18637541 
193 328 199 264 

1788176 1805229 
7090733 7180913 
4 191841 4277 895 
4882312 5174240 


í 


Março 


641 339 


10703 
54 166 
109 707 
82 894 
92119 
258 126 
18 256 
6 572 

8 796 


1668316 | 


258 086 
112 669 
176 766 
439914 
123 805 

71043 
486 033 


2 223 280 


167 867 
349 149 
1706 264 


5915061 


484 192 
4057 424 
1373 445 


3779 170 
3779170 


1574 283 


1072058 
502 225 


2799 027 
2799027 


18600476 


| 
P| 
208200 | 


1843329 
7 375 895 
4373310 


4799742 


Dcaá Lead 


cem oem. « ein ria ara ias e 


|| 
|| 


4 


af 










| CO DO BRASIL S. A. 
di EMPRÉSTIMOS 


> E 





: REGIÕES E 
[UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


RE REGIÃO ....... o... 


“Acre à Cade EN o fio o 
| “Amazonas ADO E 

Pará o EAR ASAS PR DR 

EMaranhão 2230: 

RR sro... 

“Mato Grosso .......... 
j' Rondônia a a a e, 

Roraima .. civic. 
4 Amapa ........ Ro. 
If 


po. REGIÃO 1... spice. 
j Esso... 


| Rio Grande do fire apr 
EREssiba ..i...iloo... 
) Pernambuco .......... 
RICOS .....i.cso.... 
| CDE RS RE e A 
IE CE A E O 
EO 
RRREGIÃO so csisre o... 


| Rio de Janeiro ......... 
| a nasaro ha o ES 


a REGIÃO . e AD Sa, f W 
IH AE ro 

| Distrito Federal ........ 
IN Eninas Gerais .......... 
| IE REBIO E: ses as. 
| BRO RECQUIO) <: & Sd. cre sr se 





ENREGIAO cics... 


“EpisJnie AS RR O 
Renta Catarindo 22.0 .... 


Iê 

| 

ja RECIRO  . ss. 
| Rio Grande do Sul ..... 
I ; 

| 

| 

| 


| 


RANDES REGIÕES . 

TERRE PARE 
NORDESTE .....c...... 
RE este AO, Wifi a ERA ias 


DEE w 9 qua ps WAS mo Moo 19 a 










| Il Espírito Santo ......... ; 


TOTAL 


641 339 


10703 
54 166 
109 708 
82 894 
92119 
258 126 
18 256 
6 572 

8 796 


1668316 
258 086 
112 669 
176 766 
439914 
123 805 

71 043 
486 033 


2 223 280 


167 867 
349 149 
1706 264 


5 915 061 


484 192 
4057 424 
1373 445 


3779 170 
3779 170 


1574 283 


1072058 


PESA 2.25 


2799 027 
27 99 027 


18 600 476 


208 200 
1843 329 
7 375 895 
4373310 
4799 742 


| SALDOS EM Cr 1000 — Em 5 de abril de 197] 


PRODUÇÃO | 


. 


459 166 


4. 367 
30 830 
65 343 
48 164 
64 847 
223750 
11 847 
4279 

5739 


1165 932 
169 074 
89 161 
143 299 
250 252 
90 359 
60 241 
363 546 


909 410 


93 149 
279 209 
537 052 


1 486 096 


430 638 
10 645 
1044813 


2945729 
2945729 


1262571 


869 479 
393 092 


1604 786 
1604 786 


9 833 690 


122 405 
1278 943 
4 899 952 
2867357 

665 033 


ATIVIDADES 
COMÉRCIO NÃO 
ESPECIFICADAS ' 

126 384 55 582 
3707 2 629 
- 21120 2216 
31145 13 046 
26 394 8 336 
18 776 8 462 
18 251 16 125 
4 854 1555 
496 1797 
1641 1416 
396 878 104 930 
66 480 22 532 
16 500 7 008 
25811 7 656 
173 670 15 992 
27 190 6 248 
5 925 4 877 

81 302 40 617 - 
582 425 684 546 
61321 12 750 
38 820 31120 
482 284 640 676 
893 999 129 269 
34 172 19 382 
633 885 9521 
225 942 100 366 
707 485 119 156 
707 485 119 156 
220 830 89 843 
154 616 46 924 
66 214 42919 
1106011 74 663 
1106011 74 663 
4034012 1257 989 
62 963 22:659 
442 048 121728 
1515 852 904 068 
1326 841 164 506 
686 308 45 028 


OUTROS 


207 


173 


sas 


46899 
BAT So 

46 252 
3 405 697 


3 403 373 
2324 


6 800 
6 800 


1039 
1039 


13 567 
13 567 


3474785 


173 

610 

56 023 
14 606 

3 403 373 
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BANCO DO BRASIL S. A. 





EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


o - 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Jato 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
EEREGIMO ... MSESPR... 432 187 
DNGIGES o, Sisto MAO silo vm 2549 
ATRUZONAS . ca ASR ns 22412 
Te DD, CAR 62 462 
MATANHÃO, |. css 2 62 057 
PRI E As A or 67 654 
DAT MOLORSO DA rs : 190 252 
RONGÔNIO, . 4 PR 14 190 
ROTCNNE EM sc SMS ut. 3361 
PERCO cr DRA da 4 564 
ES REGIÃO ....CAS... 1084 784 
CESTO” E So RR. 189 479 
Rio Grande do Norte .. 89 089 
RUBRO. stc s.. 133615 
Rernambuco ....4...... 216 693 
Co ART E - - 96 859 
RRDO Tess tem, E Si 727 
a PD O 307 322 
QUNDIAO: ....StEs ES... 1594 223 
Espírito Santo ..;.,.... 97 399 
Rio de Janeiro ......... 235 505 
Guenabára .:sieMINO,, 1261319 
MET RRDIMO so cfetIas.. 1 864 042 
Coto CRS O A 415 286 
Distrito Federal ........ 527 254 
“ Minas Gerais .......... 921 502 
DRI NEGIÃO .... meses: 2 484 627 
NO POIS ic apss o 2 484 627 
DEUNEONÃO ..ccpenanisos 1017 934 
Paraná rs o AR 704 481 
Santa Catarina ........ 313453 
RN RESTIÃO: :... cias sds 1881858 
Rio Grande do Sul ..... 1881858 
EMEA O... CER 10 359 655 
GRANDES REGIÕES 
INORTE =, ces ABNT os 112 224 
NORDESTE ...SUSNKE OS. 1214 495 
SUDESTE... OA 5 000 352 
ct De 4 o 2 899792 
CENTRO-OESTE ........ 1132792 


1970 


Fevereiro 


435 170 


5 867 
22 690 
62 522 
59 863 
66 516 
195 416 
13871 
3 539 

4886 


1089 894 
187 601 
87 983 
135 093 
212 472 
92 471 
53 197 
321 077 


1645 428 


99 044 
244 694 
1301 690 


1958 356 
422 640 
608 555 
927 161 


2515 216 
2515216 


1049727 


728 565 
321 162 


“1934240 


1934 240 


10 628 631 


13375 
1216 273 
5 087 805 
2 983 967 
1226611 


Março 


439 720 


6 238 
23014 
63 548 
59 644 
66 009 
197 558 
14 849 
3700 

5 160 


1110414 
185 279 
89 063 
134 593 
221 423 
92321 
54 661 
333 074 


1663983 


102 096 
251 244 
1310 643 


1908 861 
434 412 
526 848 
947 501 


2 562 358 
2 562 358 


1091 629 


761 519 
330 110 


1914 671 
1914671 


10 691 636 


116 509 | 


1236 067 
5 173 942 
3 006 300 
1158818 








1971 

Janeiro Fevereiro Março 
614 356 628284 641132 

8 872 9774 10 703 

49 500 "49856 54 166 
101 756 106 058 109 534 
85 341 84 462 82 894 

88 903 90 947 92 085 
246 957 253 784 258 126 
18 083 17 795 18 256 

6 444 6 649 6 572 

8 500 8 959 8 796 
1613314 1629202 1667740 
250 574 255 739 258 086 

- 109 284 111012 112 669 
164 927 168 731 176 766 
430716 435 215 439 914 
129815 121 232 123797 
68 776 69 832 71043 
459 222 467 441 485 465 
2100773 2116213 2176381 
160 560 162 444 167 220 
311 047 336 557 349 149 
1629166 1617212 1660012 
2561546 2854597 2509364 
470 041 476 993 484 192 
761 941 1040 090 654 051 
1329564 1337514" 137112] 
3605217 3672427 3772370 
3606217 3672427 3772370 
1505895 1536612 1573244 
1018704 1044928 1071019 
487 191 491 684 502 225 
2669304 2725531 2785460 
2669304 2725531 2785460 
14671405 15162866 15125691 
193 155 199 091 208 027 
1787558 1804611 1842719 
7036554 7126154 7319872 
4175199 4262143 4358704 
1478939 1770867 1396369 























j REGIÕES E RS da 
FUNIDADES FEDERADAS : : ; y 
A Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março 
IREGIÕES ADMINISTRATIVAS 
—ZeiTÃ o 194 183 195 439 * 203932 289 740 297 419 304 651 
ER Rr Bd do o = 4 222 4475 4779 6 254 6 704 7 563 
MDEZONAS .. casas ses 14115 14758 15765 32 124 33 493 36 326 
RC com MANDO = PRE ra 40 763 . 40 669 43135 70375 72 326 75 194 
ERANNÃO peiisiaduio essi o o 33 648 32 853 35 663 50 389 50 538 48 918 
| AS es PRN 35 340 34 782 35743 41 427 41312 41 283 
EEMatro Grosso .......... 55 830 57 645 57 213 70 730 74 212 76 270 
tt RERCÓNIO . tasas ns. 7 161 6 820 7 820 9 840 9631 10 143 
h RENAN e sta SOS Sep e 1053 1226 1409 3 456 3 593 3470. 
MAMBO Sesespecse e. 2051 221 2 405 5 145 5 610 5 484 
e ENT o A TA 589 420 588 286 600 782 912 074 921 324 931043 
MR sro: 114614 113 469 113783 145 323 144 168 140 310 
| Rio Grande do Norte ... 53 336 52 070 52 047 61 055, 60 868 59 362 
Paiba .iccciss.o... 72 673 72674 71 372 81 338 81 405 83 160 
Rernambuco .......... 122 497 118 431 123 030 302 844 309 591 309 025 
o TES A 43 835 42 262 43 269 58 412 55 128 60 617 
o TES RP a 23 999 24474 26 382 31 272 32 761 34 105 
RR eso sc» 158 466 164 906 170 899 231 830 237 408 - 244 464 
REGIÃO ............. 1276 035 1331 646 1343729 1682 188 1692244 1739348 
— Espírito Santo 54 797 55 728 57 538 108 205 109 225 109 924 
Rio e Janeiro 160 984 166 531 171 213 206 603 222 537 231746 
1060 254 1109 387 1114978 1367 380 1360 482 1397 678 
de qu) 4 084 673 4129651 4081 339 4370018 4433633 4 364 477 
DD a a no sio o en 91 568 88 817 88 012 115 440 122535 124301 
| Distrito Federal 3 490 891 3541 257 3 478 384 3 505 384 3567743 3 483 305 
|| Minas Gerais 502 214 499 577 514 943 749 194 743 355 756 871 
Si Ro pio qu ni e a 1700 545 1713 052 1745 195 2 392 466 2403930 2523931 
[Oesp ato 0, me 1700 545 1713 052 1745195 2 392 466 2 403 930 2 523 931 
BEN REGIÃO .......... Mia 586 082 597 348 622 282 711693 720 464 727 840 
RERSrand .............. 396 141 399 300 414 569 434 629 438 412 437 430 
Santa Catarina ........ 189 941 198 048 207 713 277 064 282 052 290 410 
RRRRIÃO css. ses.» 533 932 534 931 491 308 704 962 716 408 733 902 
| Rio Grande do Sul ..... 533 932 534 931 491 308 704 962 716 408 733 902 
RE ed a paia o AR 6 8964870 9090353 9088567 1106314] 11185422 11325192 
RA NDES REGIÕES | 
IRRRNTE sr cge ro 69 365 70 159 75313 127 194 131:357 138 180 
BMORDESTE ......... » ada 658 408 655 921 672 188 1003890 1013174 1021 244 
l RoEste RSA 3 478 794 3544275 3 603 867 4 823 848 4839 529 5 020 150 
CCO RR RR RT 1120014 1132 279 1113590 1416655 1436 872 1461742 
í cEnrio: DESTES 2 cs do. 3 638 289 3 687719 3691554 3764490 3683876 


3 623 609 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL ho E 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO AGRÍCOLA “ 








SALDOS EM Cr$ 1000 





1970 1971 


ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro  * Março 
MERCADO INTERNO ...... — 44483 47 260 49 963 568340 581012 587 575 
Agavê ou sisal". ....... 156 155 157 1396. 1437 1452 
MRE é adia o 5 851 6 563 6 600 34438 36072 47 564 
Amendoim ........... 1140 1092 1045 15327 27 602 27777 
E st oo 10 325 10785 1188] 61781 55 908 46 492 
RO so TERA oa o 5 7 12 203 186 169 
E mess os 3 297 3 598 3 867 9929 11294 11 548 
CORO... MR NL.. 9 403 10 096 10751 352 260 353 671 353 118 
Cana-de-açúcar ........ 2844 2833 3 032 4768 5419 5681 
Castanha-do-pará ...... 4 4 4 437 488 - 636 
Cêra de carnaúba ..... Tá; 102 70 43 649 742 759 
Erva-mate .......c... E 10 5 2 439 572 426 
“Ei O DSP E e je 6 282 7235" - 6988 
re 182 181 195 2331 2563 2919 
dog E RE RS da = is 86 86 86 
Juta e malva ......... 8 10 14 ADA 713 1457 
LE Nino aa SA sra —— — — 1036 902 821 
O caco NEDERPR IS RR 697 642 589 “3902 3999 4 069 
“vol RE a 3 494 3633 3749 21 095 21077 18914 
RR SD É 283 359 448 6 948 5119 7618 | 
O Ê  A i  D 157º. 172 194 476 482 424 
RR ses 6 525 7 055 7 380 44 143 45 445 48 657 
COMPOSIÇÕES .......... e dana = 3 888 3781 3961 
MELHORAMENTOS E EQUI- 
PAMENTOS ........... 6 107 6379 6650 2 (2) -— OM 
OUTROS FINS ....... SUE 13 849 14 283 15 151 (2) (2) 2. 


RE A a 64 439 67 922 71764 572 228 584 793 591 536 


(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 





(2) Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. : í 
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1970 “1971 
Janeiro Fevereiro | . | Março Janeiro Fevereiro - Março 
E sa E ã 
"MERCADO INTERNO ...... 68 183 71364 73 428 285377 298487 314418 
+ RR Ed re 1289 384 1384 5279 '5 082 5253 
engorda ... 11742 12827 12 967 90 221 95 572 103 744 
“Bovinos — produção de 
PE 29 850 31379 32 570 80 738 82 567 "88750. 
| B vinos — produção de 
o A 12318 12/7279” 2. 13396 26 092 27 019 26 875 
H Bovinos — recriação ... 9 085 9 303 9135 20754 21 226 22 091 
IR - 
IR ; 
E... E cê a a ES 3681 4804, "aaa 
| 
lleite ................. — - - 6 631 6744 6 678 
In 
| 35 36 32 44 72 19 
E IE o 
| Pescado .............. 3 3 3 2134 2 116 2 565 
EN RE ' 
| | Suínos ........ io o 456 492 525 8 339 8722 8 596 
| 
iso 
Ma lBios ........ço..... 3 405 3 661 3414 41 464 44 563 45 365 
E 
] JOMPOSIÇÕES o E “a d+ E E 662 815 818 
E 
| MELHORAMENTOS E EQUI- 
IPAMENTOS ........... 19316 20 020 20 868 (2) (2) (2) 
JUTROS FINS ........... 14 199 14 698 15601 (a (2) (2) 
nn VR | 
RR... a 101 698 106 082 109 897 286 039 299 302 315 236 





' A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 


| Os saldos dessas rubricas foram incorporados aos valôres correspondentes aos produtos. 
14H j 













CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL É 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL (') 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO Ea 
$ Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro 

INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ......... 43 315 42 960 53 372 51 823 50 047 1: 

Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 1 

LN pl PRE Vega Sa E PRE RDRARS (S é — — — 3 677 3 838 
Et Ud o PE E RA ADO RD 2 2 — 5 002 4 165 
bi ao pa AMI aa DD A APART SPEA 23 402 23 396 33 950 — 476 437 
Minério de manganês ...cs..cccscceseseco — — — 28 ó 4 
Sa MIMEADINO; o Ss crpid o sido nose vio o o mo AE SR BEE 13 557 13 348 13 293 16 837 16 053 150 
Outros minerais metálicos ................ 247 219 200 4 021 3 658 Y 
Outros minerais não metálicos ............ 5 106 4 987 4 890 W 456 nm 313 nu 
SS UI Ps er SERRADA ape 1001 1 008 1039 10 326 10 577 na 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO . 111 263 1113 903 1 106 281 3 306 352 3 332 116 3 4625] 
A ASAS e RE TI A E PAN 61 520 59 516 63 832 129 383 134 543 156 4 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
MES AE < 2 e a Sora é sa ED aa 2 941 2 706 2 740 38 435 42 414 46 
LETRA E DR — — -— 56 52 
OD E ti A O o alas Du at STO TUR DE jo Gr 1 — 140 15 224 13 196 13 1) 
RO RO 2 CR aaa a pa a as e a So ma qe 579 579 579, 158 604 Rr: 
Aparelhos eletrodomésticos ............... 6 896 6 615 6 671 52 355 51 898 50 8: 
Ca ago ADERIR o pe RR RE — — — 14 646 18 546 199 
2 pi VÁ 24 GE dA OP PR 18 35 35 12 526 12 983 . 188 
(SE cep AE DC Era Ro Ud ni ir ER ad me - * ques 98 n2 1 
REQRRRARE Ros oo eo da RE ca de a e o nenem 33 363 32 707 32 064 71 069 71 602 75 3 
CE SNINERE AEEUO GOO? Épiro Cota mico CO Cru O a mo era O 13 991 14 137 14 875 23 190 25 157 245 
2 gr RE PE TAS A A PO 2 RES PS de 4 585 4 840 4 585 5 337 6 371 6 
JUR O MNOINDA, dus nt swat co sr» EA E VA é E =s Ei) 2 805 3 327 24 
MORRE o = een Paus csuiiaio ui ARE 9 471 10 037 10 026 13 220 13 288 130] 
OCANANDCRIE auieto Se o sit CR MC Ria É o nao ss e— ae 1161 1043 ; 
TS, ACP LO PRN A RAR SR = = = 144 “209 | 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 3 152 3 232 2 985 16 118 16 988 18 « 
Cop Tera a aÃ a ERR 106 328 106 814 108 195 525 335 516 878 . 
RR RS rapa Me do 4 do de E E a ca 1753 1 184 | 
REA RARO à ces a nMi se css ups usa º 22 173 23 405 22 844 1 73-818 73 174 é II 
Tr A RPE SPT a a PRP 445 371 491 8 784 7 735 
CG E RE E E TRIP 57 586 577 1 268 1130 TI 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 3 870 3 769 3 4417 31 763 33 041 39 7 
Se ECT dp RR NOS 5, RE = = o 6 078 7 455 7 | 
SUL Ta ado WE Sr JN NE O AR pp — - — e a 
ET yo JR tea dE SRD o gra PS ag DR — — a 6 786 6 381 4 
1 cao RAS o NOIR RA, 1 A E A 172 346 171 570 168 025 519 347 524 464 554 4 
Tratores agrícolas e implementos ......... 2 692 2619 2 382 5 002 “4 K | 
VERA. Csmbtaivos Sos Ses comuns o o ala - 40 508 41 124 29 047 56 083 38 319 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 29 857 29 730 29 156 n2 119 109 823 n3 4 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 42 462 42 217 43 358 195 865 193 026 us 
Embarcações, motores, peças e acessórios ... 44 909 50 920 50 917 - 3 058 2 889 ; 
Outros materiais elétricos e de comunicações 22 382 21 634 21 927 80 786 79 253 83 4: 
Outros veículos e materiais de transporte ... 5 772 59 5 769 15 141 14 922 16 
Outros produtos alimentares .............. 97 698 98 207 99 153 204 114 208 479 a 
Outros produtos da indústria mecânica .... 32 006 32 823 33 253 91 754 93 339 101 
Outros produtos químicos ................. 17 766 17 541 17 178 92 099. 92 974 95 dt 
MDS ss sis AQUA o a Sis orma e stato AE p/o 333 015, 330 258 330 167 879 774 910 736 945 
CONSTRUÇÃO CIVIL ............. a me nã 597 589, 9% 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS 24 310 24 343 24 781 28 659 .28 553 3 e 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDA- : : 

BESPNBUCA “6... 2.0 cremes = sá 5 33 291 s) 
CONTOSICÕES: Mass. 22 494 22 183 20 023 26 368 26 354 25 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ....... di 3 947 4 153 4 155 6 628 6 61 62 
ARMAZENAMENTO .............. 880 874 783 994 871 ER 
RES BS SRS ss; ore à 48 540 48 517 - 47 435 49 982 49 575 47. 
FINANCIAMENTO PARA AQUISIÇÃO 

DE PAPEL DE IMPRENSA ........ 22 15 7 — = 
CONVÊNIO COM O IBC-GERCA .... 308 280 257 67 35 
DO ir SETE apa ué dC E 1255079 | 1257 228 1257 094 3 471 503 3 495 042 3 636 
(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. - +» 
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S EM Cr$ 1000 


S nion e sie ns «q é jo 


nha-do-pará ...... 
de carnaúba -..... 


nc... .. 
MMS o) we aa) inda, do 
DSnNe a us q w us vio o oo, a 

Wi (so w pin S 0 0 q o 0 tos 


= — SE — 


mio sinse mismo » o io o (9/0) e 


Esss-e E 


MM Moss o mis, (8/6 0; » 


Man ml apa jo; a jo, o epasrio p| à 


ERR sol ea jeto a o é oija tora o, 


Mes mo ce uns cu nl elve 


niio 6/6, es m [os/0) mim lu jo (é 


Janeiro 


788 510 


3527. 


74 698 


Ss 1600: 


137 215 
5031 
2 244 


— 487 521 


779 
1071. 
7747 
4780 

60 
7124 
4 499 
1983 

11 196 
3 622 

147 

29 106 


14812 


23 


13778 
1011 


15 957 


819 279 


“1970 


Fevereiro . 


781 867 


3 461 
66 581 
18 377 
126779 

5 098 
3017 
486 634 
823 
1259 
9 293 
5 154 
75 
572] 
4079 
1775 
9 887 
2769 
77 

31 008 


14 606 


13 483 
1123 


16419 


812 892 


IMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS “" 


- Março 


755 917 


3 665 
63 180 
23619 
70 668 

4871 

2588 
514 845 

856 

1340 

9 161 

5 444 

75 

6175 

3953 

1521 

8 588 

2 080 

74 
33 214 


N 786 


10 517 
1269 


16 566 


784 269 


Janeiro 


615 979 
1958 
55067 
2 882 
91 836 
5 366 
889 


401 789 


892 


1737708 


5 105 
3 033 
35 

14 679 
1455 
372 

4 966 
864 

32 

23 382 


11161 


30 


258 
10 492 
381 


22115 


649 255 ' 


RÃ 


Fevereiro 


601 457 


1949 
50315 
4 503 
83 380 


5 038: 


1299 
401 046 
1022 
949 

4 966 
PA 
35 
14138 
1349 
306 

3 960 
950 

30 

24 PAS 


10 994 


30 


258 
10433 
273 


22616 


635 067 





Março 


585 995 


2161 
46 541 
5 520 
74517 
4 883 
1368. 
396 645 
1761. 
973 
44 
3 058 
35 

13461 
1294 
134 
3989 
1276 
67 

23 901 


10518 


E 


276 
10 186 
Pri 


20714 


617 227 


DO CO 


de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 











CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL “ 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL “ 
SALDOS EM Cr$ 1000 
1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março 
MERCADO INTERNO ...... 122 620 129 804 139 600 38 227 39 362 40019 
Bovinos — engorda ... 48 151 52 347 57 898 9374 9 261 9 660 
Bovinos — produção de 
ef q) Me RAR E 13191 12742 14 698 3797 3552 3742 
Bovinos — produção de 
O O A 1059 978 1033 228 262 260 
Bovinos — recriação . 1476 1502 1566 165 163 123 
DRE p= meia = 12 650 13083 12 451 3 869 3 869 3780 
Couros e peles ........ 10 252 10718 o 966 9796 10 304 10414 
Pc A 9014 10 327 11458 3305 4167 s124 + 
A WPE A RR 14 343 14 978 16081 4484 4453 4851 
Pescado O A ESET RO 2 462 2 466 2472 449 515 188 
de PSA 10 022 10 663 10 977 2760 2816 2877 
PARA EXPORTAÇÃO ...... 2588 3319 3 806 — - — — 
Carnetr”. dueto, Mp 2588 3319 3 806 — — — 
, 
COMPOSIÇÕES .....7.... -3224 3322 3231 1455 1414 1437 
6237 ERR DS A 128 432 136 445 146 637 39 682 40 776 41456. || 


(1) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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1970 - TA 




















Janeiro Fevereiro Março - Janeiro Fevereiro Março 

ENO LARS 2 480 872 2511 110 2 543 881 1 465 520 1 476 844 1 483 262 

DME oa nie mia oia e mio oa 076 6 0)p jo 6/6 o 0 aja dim o 349 479 351 454 338 525 437 444 441 901 423 954 

SR ROO tio SR 38 935 41 087 40 742 2 534 2 492 2 592 

MEM ILRA ts faz alo OA ja a aerea a 33 33 30 7 — 5 

DR ni eo o fRSRO arara ala faia ao pao) Mo sa 18: E 29 965 32 157 32 431 14 279 ; 13 417 13 159 

ES Ro HRONC Ctago E e opa cRAp o vaias 6 : 462 813 1 098 = 180 337 

66 908 66 527 66 194 39 823 39 978 40 920 

“ Slogade SPO DOBRO DEE ONA LIC O 10 348 8 991 5 863 3 965 4 872 4 535 

O VAGOS 4 SIDI ANTE o ORE o TD 8 362 8 970 97296 5 046 4 740 5 025 

2 CE dabA GEO DR A e 10 908 1 629 10 496 2813 “2 826 2 689 

Dna Pta Tada talo] » To foRta! »)otofoln ofofanio o (<10 4 241 : 4 246 5 618 41 367 456 

SB A A PD = Es 7 160 160 2a RT 

SE UGEA SE REGE E EEN EPT 2 628 2 635 2 424 1 263 1 038 1 133 

sndapa oc ovs ado Soa ne doe So 1134 1214 1 10 DRA! 95 87 

SEC AQRO SGA CDA PEA DN Ge Pc 616 579 629 109 108 W6 

15 845 17.571 18 941 12 174 12 313 13 024 

313 194 322 814 321 683 72 730 73 505 71 333 

RR rn ri cfistesteiiao maio o aria é ojá = 02] 1115 1 012 7 100 139 

E cê ES sa DA OE 32 295 30 549 32 640 13 616 13 563 13 008 

6 891 7 546 ZEISA 854 778 866 

SUE 27 814 29 235 30 697 17 807 17 887 19 296 
Me opa solMa o afeto; = Pra alo Jem atada axo lo jais 6 036 6 560 7 146 1338 1713 2631. 

55 SDS E OGRO CONDOR 4 793 4 773 4 980 583 787 - 921 

| So RP NES opa seca di (SDS 3 516 2 634 1 838 820 823 “632 

| CiÃ co SAC DE SAN do E DR DRDS RS 271 283 272 751 282 183 75 221 73 464 71 064 
|! Tratores agrícolas e implementos de fabrica- 
| cHS af do (RARE PR RR 3 406 3 508 |. SED: 2 927 2 842 j 2 Pa 

Veículos automotores, autopeças e acessórios | 252 417 249 185 252 100 228 529 228 425 236 042 

| || Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 122 090 120 980 129 760 43 423 44 177 43 998 

(Ea materiais elétricos e de comunicações 53 863 56 508 58 116 20 936 20 760 21 033 

|| Outros veículos e materiais de transporte .. 13 575 é 12 179 13 988 6 514 5 200 DUAS 

VE Outros produtos alimentares .............. 104 635 108 707 WI 243 34 580 35 935 38 952 
Outros produtos da indústria mecânica .... 77 341 79 287 80 192 43 362 44 928 45 395 
Outros produtos químicos ................ 70 215 73 594 75 504 Si AIG o: 32 961 34 611 

| | Outros DDD o eoo es in ole fala (Sion) Epa] oa co 0 cre o 2 sm 576 623 581 279 596 466 350 697 354 509 367 124 
ARA REAÇÃO DRI ole DO 3 0 960 1 238 1218 1432 2 348 2 967 
Dor Go APS A e PTI RD — — — += = 69 
EEaU ..... ERA PMEs faso o Mio a 60) eso te -óo — — — 12220) 2 141 2 748 
ARE RR O cs 960 1 238 1218 210 207 150 
DE IMPORTAÇÃO ............... 22 683 21 439 22 763 13 199 15 443 16 571 
| Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

“E tos minerais a REPORT 15 95 155 97 77 140 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. ê 101 à 101 45 204 163 n3 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 225 213 188 175 252 307 

q | Em ESICOINEIGITO dani (=: [sai RR jato te; apofo toi 6.0 10 935 9 184 10 949 — Ea 

|| Veículos automotores, autopeças e acessórios — = = 246 - 250 pis 
Outros materiais elétricos e de comunicações 68 51 49 143 213 e 
|| Outros produtos alimentares .............. 196 252 ..; 171 301 192 : 5» 
a "|| Outros produtos da indústria mecânica .... 4 023 4 611 4 412 6 638 6 653 do 
Outros produtos químicos ................ 726 798 746 1 012 À 1 001 
RR srs ras ore as eric 6 294 6 134 6 057 5 183 ; 6 642 7 062 
| É k 
ni COMPOSIÇÕES rep LE 5 237 5 155 5 545 "5 498 5 615 5 741 
ana DR a pao: SNPA vo" a corta ata 2 509 752 2 538 942 2 573 407 1 486 449 1 500 250 1 508 541 


partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS ER 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
IEIREGIÃO «os suctas 44 
METB A se ca eloa nt rar Ara — 
ADACZONEIS dio ado rs ta are To! mta 2 
ro Pc PR dA RR 1 
MORADA sais o ea Em 13 
RENA as e Dão acido as 22 
Meto Grosto ....Lz.cwus 4 
Rondônia a ore cias ni — 
RORCQUN REST ent oiati ANTA — 
ao Ap ARES ARA PR 2 
RE REGIRO Man srs 68 
CORO eia ndo iba do Ds 19 
Rio Grande do Norte ... 6 
REreDOS PA a EE 5 
Pernambuco: ...5...+% 7 
RIQUE. Sra. Soja Lis Tiso 4 
EREANO “Dias sebo Quror ”. 6 
DRESS e Ei 21 
RECREIO tosa 2 So ora 39 
Espírito Santo. ......s%. 2 
Rio de Janeiro ......... Ré 
Guanabara ER 20 
EE REGIAO Pd, 61 
Otto PA cu W 
Distrito Federal ........ 1 
Minas Gerais ..........- 49 
RECRENÃO. sia 189 
são [o MMlito (7 Po PARRA PRA RR 189 
DRPERENSLÃO . agita ee o = AE 82 
HECCINA nda Pi A A j 20 
Santa Catarina ........ 62 
REURECIÃO | Ta ed 109 * 
Rio Grande do Sul ..... 109 
BRASTE, 21,0. so o MI 592 
GRANDES REGIÕES E 
IUORTES aba. Das 5 
NORDESTE te. ..ca us 103 
DUDESTE: God as E do DE ui SA A 
Cb ça SR o 191 
CENTRO-OESTES:. . . . ma 16 


(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 


E-16. 


1970 


Fevereiro 


a 


e ud 
[II wnvouno] | 


ud 
WO NO O 


Sow 8 8 


E 4 


+ 
co 


134 
134 


100 
21 
79 


“69 
69 


1576 


151 
242 
169 
TE 


Março 


e dl [A] 
| I = 0=uÔo!l | O 


202 


ns 


35 
80 


98 
98 


687 


139 
312 
213 

19 


Janeiro 


-— 
[ | «»nÔnoOown | 


185 
, 185 


22 
55 


“140 
140 


672 


122 
317 
217 

10 


4 


1971 


Fevereiro 


— 
Qi q | 


má 
:s q = 


ga > dá mms 
uno Soanua 


29 


61 
12 


49 


225 
225 


26 
77 


94 
94 


701 


12 
131 
344 
197 

17 
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DITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 











“1970 

— REGIÕES E | ida 

JUNIDADES FEDERADAS pra : : 
Ei aneiro Fevereiro « Março Janeiro Fevereiro |. Março 

Ros ADMINISTRATIVAS 
ERC ro, 434 1023 532 659 1007 3586 
ND dO | 35 na E 330 508 588 
RD, Rs ni 46 dr: 100 19 Se: 88 moRas + 670 
ot ER 24. 210 55 60 65 2 006 
e ET o RR 130 38 19 24 16 260 
Grosso ..... as 72 756 236 57 179 54 
RR rs, = — 200 100 36 = 
OR = = - = 4 8 
ER ao pe 73 pr PE — 95 * ds 
NE REGIÃO ............. — 2600 3346 18112 - 9181 9 829 8 245 
rs DR a epi; 1049 227 219 3 992 1136 1585 
R o Grande do Norte ... 55 44 20 916 33 3 
Ra .............. 30 364 164 Tas. a o, 
Pernambuco a cida anos 6 + 337 1385 17 260 2 472 2821 4 408 
DRE rs sos 298, n 1 418 871 85 
lersipe ........s..... 46 29 37 33 2 027 131 
Boro RR tia Es 785 1286 4 1217 1416 1902 
| à Re A 10 644 31411 3989 7373 30 026 16 173: 

spírito SIMON Es afeto jo 2 so LA 48 567 539 357 1509 
io de Janeiro ......... 5907 | 10 938 768 1018 18 236 4754 
ERR 4720 20425 2654 5 816 11433 9910 
o E À E 3774 4 158 6077 8220 - 9 155 7 468 
RE Rs... 757 140 651 510 2595 528 
E Distrito Federal ...c..u. 45 — — 50 = = 
pI! Minas Gerais .......... 2972 4018 5 426 7 660 6 560 6 940 
IRRRREGIÃO ............. 17151 15116 29614 41 588 35941 117106 
; | São Eaquio . .s: o os, ás 17 151 15 116 29614 41 588 35 941 117 106 
a a 6345 5 596 7 904 5954 10 930 6 586 
E DGM 640 2812 1810 1856 781 
3704 4956 5 092 4144 9074 5 805 
5792 4075 8746 16 492 13317 12 137 
5792 4075 8746 16 492 13317 12 137 
46 740 64725 74974 89 467 110 205 171301 
208 19 222 518 747 1266 
2754 3 594 18 186 9 265 9910 10511 
30 767 50 545 39 029 56 621 72527 140 219 
12 137 9 671 16 650 22 446 24 247 18723 
874 896 887 617 2774 582 








CARTEI 





RA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 


NUMERO DE CONTRATOS 


CLASSES DE INDÚSTRIAS : E = ER 


Jan 

GOIS q tpm AB. go a 6 425 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .........ccocc... 1 
Extração de produtos minerais ..........- 1 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 424 
Minerais nao metálicos ...........cccc... 15 
OO io) a as SAR RP 23 
ND DUE) RE EMP A e SR RE 7 PO 13 
Material elétrico e de comunicações ...... 14 
NE da Irahaporte scccsus sus cs cus s N 
A De ABA ER, DO AE RPA aba 25 
RO a RAR 1 AP DE RI E praia ore 35 
HoRalgas Dopaloor Soc A mo As = q ralds oa 13 
BORMENDE SE nisi > ea sn oo deco old ia» É 8 
Couros, peles e produtos similares ........ 19 
CU E per dES PASLRE ER, 15 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 3 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 7 
Produtos de matérias plásticas ........... 9 
DE os e ME A RE, o ARE RP 4 e 61 
Vestuário, Pes e artefatos de tecidos . 64 
Eroturos cclimentoras “assa que se cecas de «o 64 
RODIN SS roms Soro je eta o Sr ST at 69 06 6 13 
ESG RR doe 2 crian dna SST pe jo mar o a — 
Editorial e diaifica * MR, er a pa 6 
UE Ao, O SEDE E RPE RR PÇ AD 6 
INNENRMENTOS «uh ST. ossos “167 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ..........c....... 2 
Extração de produtos minerais ........... 2 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 165 
Minerais não metálicos .................. 10 
no ri te To MA = MEN JR RE 8 
IE EIRTIGRLERO to fa SR AR pais agia ARS ato 13 
Material elétrico e de comunicações ...... — 
Material de transporte ...........c.coo.. 8 
DOR OE Si aten o ao aço pI SS 21 
EM Ag SAR Co q o RR Eae oa" 7 
Rupee papelão. AMAM e arati su cds ora 6 
DERRETE 515 (2 MR o ços no O A a 2 
Couros, peles e produtos similares ........ 1 
QUI. sea ADE o SPA 24) 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... e 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 2 
Produtos de matérias plásticas ........... Ep 
“st! EA pn A E RS 2 RL n 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . n 
Produtos alimentares .........icisici é 56 
o TO AS ra e Sd ÇA A q ro OM 5 
RT RS 20 O in cs ep = 
EEUToCIaIRS Práticos So aro sf nea re 2 
DRI es RE So ANP ORE 1 
TOTAL 592 


Dado fo, na Da GANG qa po o 5 o LANG & 


(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 


E-18: 


1970 
Fev Mar 
434 515 
1 ds 
1 pm 
433 515 
14 18 
39 45 
9 12 
6 22 
13 13 
25 26 
34 25 
9 5 
3 4 
15 19 
13 10 
2 2 
4 7 
6 7 
84 68 
51 94 
80 108 
17 12 
1 6 
4 5 
4 7 
142 172 
5 1 
5 1 
137 171 
13 18 
2 5 
N 14 
9 7 
15 20 
6 10 
so. 1 
À == 
2 1 
2 1 
= 1 
1 1 
13 15 
3 19 
46 45 
3 5 
1 7 
5 = 
576 687 


1 372 


47 
107 
34 
42 
37 
76 
94 
27 
15 
53 
38 


18 
22 
213 
209 
252 
42 


15 
17 


1971 

Jan Fev Mar 
518 571 799 
4 & ) 
4 3 5 
Mm. : 568 794 
15 13 30 
47 47 76 
21 19 29 
23 16 24 
21 18 15 
35 30 43 
26 30 45 
n 10 22 
6 6 13 
18 14 26 
14 17 19 
7 3 6 
6 5 7 
4 14 17 
99 108 130 
65 64 120 
78 99 N6 
2 20 17 
e 6 1 
9 13 22 
7 16 16 
. 154 130 7 
2 E Es 
2 a =. 
152 130 7 
7 ) : 9 
9 7 15. 
13 12 nu 
2 — 1 
9 6 é 
18 15 n 
4 6 10 
4 2 1 
3 2 4 
4 A 4 
— y 3 
— — —) 
6 3 6 
5 4 nm 
40 36 66 
5 1 4 
6 5 3 
7 N 8 
672 701 976 






Jan/Ma 


1 088 
2 
2 


| 

1 876 
se 
170 


Mi esasttnogesd vo E graslldcsassusizrss 

























io (un e ofio! (6) (9 mM) mgpud Clio lo: eis) (0 0, jo o 


|) Crádiios industriais da antiga CREAI. 


o e 








DITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA 
1970 
CLASSES DE INDÚSTRIAS Foto Sana 
Jan Fev Mar Jan/Mar 
ao teen To DERA Res) Ja ORciRe| + 81,0, 19, 6/8716 35 067 40 335 53 628 129 030 
SIRIFASCEXTRATIVASO ..-cs cascas. E) 5 — 12 
Extração de produtos minerais ........... 7 5 — 12 
DÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO Reta ida ta == 35 060 40 330 53 628. 129 018 
Diners: MEDO CCI Eos MERO DR AS es 385 584 630 1 599 
| Metalúrgico Pi SE A Ni 2 127 3 605 3 494 9 226 
Ê MRE SEEC EPeRe NATO sia a fo ato fu elton no fá ja jo ora) é 738 531 1 203 2 472 
HE Material elétrico e de comunicações ...... 1811 253 2 588 4 652 
4 aterial de transporte ............ Pe 636 766 1327 2 729 
Co Ea o Ca A DO ao CIR E 913 724 593 2 230 
Cpo CAM RARE E RE 1 070 A94 1 186 2 750 
IRRepel e papelão: ........... ossec cares 1 483 2 338 493 4 314 
do nd ORE ee DS 1 ERR RU SR 352 347 297 996 - 
à ouros, peles, e produtos similares ........ 786 700 1 236 DN722 
RR eos gee 2 890 762 1 508 5 160 
h dutos farmacêuticos e medicinais ...... 109 200 86 395 
h Produtos de perfumaria, sabões e velas 847 A 172 1 039 
17] Produtos de matérias plásticas ........... 1 085 WE AIZ 535 ZTdA 
y HE Textil ......s oc s screens 7 005 8 470 9 514 24 989 
l “Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 2 100 2 189 2 730 7 019 
NB) Produtos alimentares ...........ci cce 9 799 16 543 21 732 48 074 
| if Bebidas ............ or sec cet ssecerrerrs 421 372 271 1 064 
CoD Secas AE RES SA RR — no TA 2 822 
4 emgll o epi i tao IPA PR PR O RPE 146 142 86 374 
BRR... 357 68 1235 1660 
NVESTIMENTOS Soda CRS COR é PRO W 673 24 390 21 346 57 409 
|: 
! INDúsTRIAS ERARANNBRSO 20 esc msaire 28 223 12 263 
H Extração de produtos minerais ..........- 28 223 12 263 
nO 
IDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 1 645, 24 167 21 334 57 146 
|| Minerais não metálicos .....c.ceccecseero 567 564 209 1 340 
ot ER 412 97 215 724 
CO cit RE DR 1 259 139 295 1693 
|| Material elétrico e de: comunicações ...... = — = = 
HE] Material de transporte .......ccccsecereos 82 19 009 245 19 336 
Rea... osso... Ro as 368 268 15125 1576 
MR Mobiliário .............oooo. Da 67 40 103 210 
WI Papel e papelão ...........ccccco cos Ee 2 422 63 24 2 509 
1] Borracha) 2... a. DR RR e age é 20 70 E 90 
!F|| Couros, peles e produtos similares ....... Ê 2 141 39 182 
| Colisão Sa SOBRANDO ré 6% AO RR 548 89 30 667 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... = - 20 20 
Produtos de perfumaria, sabões e velas 79 ZE E 79 
|| Produtos de matérias légrigis de RREO = 60 40 100 
Son EAR a PRA = CEEE 1 948 1744 1101 4 793 
| Mestuário, calçados e arestas de tecidos 102 76 238 416 
dutos alimentares .......cccccecscecs 3 546 1517 2 625 7 688 
end é Sc ÉS ACD = UE ST 189 47 417 653 
RE RICI NE! Gráfico) “ae n/se tata o araro sa eso Do 0 0/6 * 28 15 605 648 
eis ER E A RR TS 6 228 3 237 
46 740 64 725 74 974 186 439 





1971 

“Jan Fev Mar 
78 608 96 821 156 412 
336 n2 898 
336 112 898 
78 272 96 709 155 514 
939 808 2 495 

6 854 7 404 16 322 
3 530 2 076 7 845 
16 478 2 216 4 704 
5 499 3 172 2 532 
1 939 2 120 2 528 
1 330 1 705 3 419 
2 191 3 880 5 856 
1 237 349 2 842 
1 188 2 797 5 811 
2 651 2 190 47 
437 423 315 
340 499 65 
695 5 191 270 
15 872 19 260 22 916 
4 951 5 565 9 018 
10 693 30 808 56 532 
496 423 - 76 
= 3 106 25 
501 2 431 3 235 
451 286 916 
7 859 16 384 14 889 
156 dd de: 
156 E sds 
7 703 16 384 14 889 
393 758 385 
604 491 954 
398 280 443 
34 2 33 
795 131 137 
521 1 387 578 
122 206 206 
344 21 3 
97 152 69 
265 96 15 
= 522 165 

— — 318 
665 375 156 
76 357 428 

1 960 4 634 9 479 
892 9 824 
169 496 67 
368 6 467 529 
86 467 113 205 171 301 


Jan/Mar 


331 


1 
1 


330, 


39 


38 


CAR 


ma 





841 


346 
346 


495 


242 
580 
451 
398 
203 
587 
454 
927 
428 
796 
552 
175 
904 
597 
048 
534 


033 


635 
131 
167 
653 


132 


156 
156 


976 


536 
049 
121 

69 
063 


2 486 


7 


370 


534 
368 
318 
476 
687 


318 
196 
861 
073 
725 
732 
364 


973 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS  (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E FRA 
UNIDADES FEDERADAS e, adia 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RES NCIA TO grs is 1992 1589 

STR ATT AS a A 5 2 
PATO ão DAP SE A 40 18 
REGE TE Pe aro cada E SS 103 W7 
NOVE MICS A eo a 208 248 
RARO so Ro gt ua id é é 978 314 
IDO MEFOSÃO é caía ar a 606 856 
CA cette, rp PRA PR PE 41 22 
RORGNACÃ E ca cine usão — — 
NBURO Ford. edi... N 12 
REREGIAC ra Es as 10 204 n 032 
E Pa SR 7 OD 3 097 2021 
Rio Grande do Norte ... 578 744 
Lonibias o a raro 1836 2104 
Fernombuco “ocevtas.. 1327 2575 
Rdentg 7 Hu... SIS 352 644 
DM E css, o A MAR 1011 
ci Êo Ads rt, E “ 18695 1933 
EM Té 1353 1473 
Espírito Santo ......... 506 793 
Rio de Janeiro ......... 800 634 
Guanabara *....vZioi.. 47 46 
REM ss... 5 028 5 101 
ET ARES SPD 2 1002 1159 
Distrito Federal ........ 32 13 
Minas Gerais +... .x..... 3 994 3 929 
A AS = 4 044 3281 
RS SPRNORO Ao rias e 4 044 3281 
GEMEGIÃO css ct o 5 798 4 588 
RE ET AD 4780 3 256 
Santa Catarina =....... 1018 1.332 
FPRNGIÃO ... nos 4025" 4003 
Rio Grande do Sul ..... 4025 4 003 
BRASE -: able. Mas 32 444 31 067 
GRANDES REGIÕES No 
MORTE Es Pia Ad E 200 171 
NORDESTE, «usa «sis: so» 11 390 1 594 
DRNDESTE “Res. a = ancietição. > 9391 8 683 
EU TR E A e 9823 8 591 
CENTRO-OESTE, .. 49.15. 1640 2028 


(1) Exclusive créditos industriais da antiga CREAI. 


E - 20: 





1494 


7 
43 
54 
332 
206 
822 

14 


16 
15 029 


4385 
1287 
2739 
2 503 
1179 

958 
1978 


1639 


872 
738 
29 


8 245 


2 897 
34 
5314 


3 685 
3 685 


5 161 


3 230 
1931 


6571 
6 571 


41824 


134 
15 567 


10 638 
-N732 
- 3753 


Janeiro 


3 631 


21 
221 
677 

2 250 
549 


8 989 
“2930 
786 
1593 
1281 
220 
667 
1512 


1384 


718 
647 
“19 


5 199 
759 


4 420 


3723. 


3723 


4556 


3 669 
887 


3371 
3371 


30 853 


155 

W 916 
9527 

7 927 

1328 


1971 


Fevereiro 


1636 


22 
80 
122 
681 
615 
68 
47 

1 


3 096 
1340 
2 696 
2025 

357 

813 
1723 


1362 


640 
708 
14 


4745 


798 
12 
3935 


3538 
3538 


4 261 


3129 
1132 


4025 
4025 


31617 


218 
12853 
8 835 
8 286 
1425 


2019 


23 
23 
86 
288 
583 
991 
10 
15 


6 679 
1956 
3 834 
3705 


466 


1320 
2055 


i 
dos sy 


956 
1052 


214 


7076 


1629 
33 
5414 


4301 
4301 


4726 


3 258 
1468 


9729 


9729. 


157 
20 886 
1 744 
14455 


49895. 


2653. 


| 


Io 













Janeiro 


7 266 


1 
341 
1201 


A 1220 
RR Td: 3 499 
mi dE 108 


vcs... .. 0... 


RR ss. 204 


RR et pe RR 42 092 


E SE, PE - 8201 
A PA 1 486 
ERR LOPES o lona à é 4261 
DMR Oo, Nousiega = 4141 

Ran WRSS a Ei co p6do 1788 
ERAS (o SS aa) cio 16 2 504 
ARDER ni MPE lis os e ráio 19711 


à Seb ci ERR 18157 
RREN s 1ea 07 1793 
pao SE j 11 099 

RAN one io 5 265 


DR RD so 28 257 
RE... 6742 
- Distrito Federal ........ 463 
“Minas Gerais .......... 21052 





56313 
56313 


ERREGIÃO .......... e 50415 
RR .... 2. s...... “44289 


|| Santa Catarina ........ - 6126 





IERREGIAO .......o..... 34535 


Rio Grande do Sul ..... 34 535 
ER... RÃS! E: 237 035 


E fitas to LM O rto; fo PO Tao 1865 

É ia RD ca fer A 43 994 

TE E e g 95 522 
DRE Do De sera 84 950 
RO-OESTE Dé É des eliaso 10 704 


sive créditos industriais da antiga CREAI. 


682 . 


“1970 


Fevereiro 


10 107 


21 
49 
1155 
929 
389 

7 346 
48 


170 


46 304 


4991 
1869 
5 483 
ZU E/£o 
2418 
3 102 
21 269 


42 388 
E DS 


19185 


20 648 


24517 
5625 
140 
18752 


47 889 
47 889 


39 217 


31 001 
8 216 


33727 
33727 


244 149 


1443 
47 622 
109 029 
72944 
1311 


s Março 


8555 


47 
306 
RR: 
964 
353 


5 458, 


316 
133 
64014 
7 664 
2970 
8 174 
24 489 
3 596 


2018 
15 103 


12817 


4748 
3958 
411 


36 423 


10 582 
148 
25 693 


65 111 
65111 


38 238 


28 509 
9729 


70 813 
70 813 


295 971 
1780 


65 331 
103 621 


- 109051 


16 188 


Janeiro 


10 467 


1 

344 
SNS 
1610 
2695 
4 089 
169 


44 


31750. 


5218 
DIZ 


4167' 


3 034 
939 
1538 
14727 


7 065 


2 862 
4 041 
162 


36 771 


5 660 
230 
30 881 


53 663 
53 663 


36 862 


33 667 
SD 


42 366 
42 366 


218 944 


2 073 
36 055 


91 609. 


79 228 
? 979 


1971 


Fevereiro 


8316 
100 
2977, 
465 
1215 
5 037 
281. 
233 
8 


46 990 


7953 
3 347 
6 708 
6 416 
1251 
1634 
19 681 


25 429 


2955 
22359 
LR) 


27 989 


5 468 
135 
22 386 


40 634 
40 634 


33383 


28 847 
4 536 


32 570 
32 570 


21531 


11599 
48670 
-88 449 
65 953 


10 640 


Março 


18 024 
385 
420 

4 652 
953 
1768 

10 178 
123 
145 


66 893 
13 044. 
4 640 
9679 
10881 
2 224 
2393 
24 032 


12055. 


5 498 
6 401 
156 


44 530 


11297 
219 
33012 


50 608 
50 608 


39 307 


32 538 
6 769 


112 249 
112 249 


343 666 


5725 
69014 
95675 

151 556 
21 696 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Minelió 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
E PAREGURO MEM: ... 1425 
O fere TA 3 
MMC AUS moi cec isso. 18 
10 CORA 4º 3 AU 80 
IRCRANÃO estah e calos 123 
DR EE Cs se 852 
MINO NOR . Sac... .. 311 
NEC ONTO 12», idos esc a 37 
RENO, 0 cmi cs. ad — 
RR nc dn o dass 1 
RENO. DT 9 180 
RR E oo NE Se tsia 2956 
Rio Grande do Norte ... 514 
RREO E ds a 1742 
Pernambuco ..ic.c... 1229 
0 SRRRRNAA A API Es 259 
DR. o cidniri o AA 1020 
ERR Set DA. ck 1460 
RRRSNÃO «.sctistõ... 1031 
Eipíriio Santo ,........ 385 
Rio de Janeiro ......... 627 
Guanabara .. ERA enfia e 19 
RR. SA Ra so 2650 
GEMRM E ve cRRS ro. 550 
Distrito Federal ........ 8 
Minas Gerais .......... 2092 
ES RRDEIO ... ASR. 3 270 
Suor Paulo Ss ts Ss. 3 270 
IN PRRDIDO do ME. 24 4740 
cos AMRS E 4230 
Santa Catarina ........ 510 
RENDIÃO «<q. 2566 
Rio Grande do Sul ..... 2 566 
BRAME RAE... Kero. 24 862 
GRANDES REGIÕES . 
NORTE Ao 0 aus 139 
NORDEBTE . Sis tados sc 10 155 
MUIDES TE o NR, tr “6393 
DESDE as RO ma ha 7 306 
CENTRO-OESTE 2 2 dm ss 869 


1970 


Fevereiro 


1116 


1 

9 
68 
148 
262 
606 
20 


2 


9873 


1870 
662 
1969 
2413 
575 
898 
1486 


1144 


660 
471 
13 


2555 


610 
4 
1941 


2 604 
2 604 


3 296 
2707 
589 


2263 
2 263 


100 

10 283 
5 689 
5559 
1220 


Março 


903 


4 
27 
28 

202 
150 
482 

9 


1 


13 666 
4223 
1228 
2634 
2295 
1088 

856 
1342 


1160 


638 
514 
8 


4449 


2031 
16 
2 402 


2768 
2768 


3 163 


2393 
770 


4 387 
4387 


30 496 


69 
14018 
6 330 
7 550 
2529 


(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). : 


E - 22 


Janeiro 


3 089 


13 
105 
603 

2115 
244 


7523 


2591 
624 
1503 
1004 
184 
569 
1048 


1005 


504 
487 
“14 


2739 
246 


2 487 


3155 
.3155 


3 687 


3328 
359 


21077 
2177 


23 375 


127 

10 241 
6 647 
5 864 
496 


FS? 


Fevereiro ' 


1145 
10 
72 
75 

609 
297 
51 
31 


10 892 
2975 
1226 
2 622 
1746 

296 
727 
1300 


484 
521 
10 


1896 


193 
3 
1700 


2 998 
2 998 


2 691 
528 


2457 
2457 


23 622 


164 

WN 576 
5713 
5676 
493 


2 698 
682 


727 
7 2108 


37 821 


83 
19 290 
6 840 
10597 | 
100 + 











REGIÕES E 
IDADES FEDERADAS 


IÕES ADMINISTRATIVAS 


A EMEIZONOS - cio ses ms 
Cc RENT 

“ Maranhão Ed RO E Spa da ER 

1 “Piauí ER ts aa ata DME ae 
Mato Grosso .......... 
Rondônia ARS MS 
| | Reraimo à sc PE 


DD mod 0 5/9 do q snnpo e 


fa) ol fiio (e vio im e: e to) a iorso lo 
as e mo Bis 6 OUR di 
un ........ 
0... ..... 


DEDO fo mio s (o ioridlio vo o er pd 


neu... ... 


| || Distrito Federal ........ 
7 NE Minas Gerais :......... 





at | Cc A 
gn! Santa Catarina ......s. 


T; RREO ...... oo 


Ti | Rio Grande do Sul ..... 








100 ROO SUR IR PRIRO ARO AO 


sao... .... 


Mto ns -ajjo a oo 0/4 


a... .. 





DITOS CONCEDIDOS À 


Janeiro 


3 477 
3 

186 
873 


28/15 


833 
1206 
83 


12 


32917 
6 461 
1121 
3758 
3 023 
1067 
1779 

15708 


4971 
976 
3883 
12 
12841 


3554 
25 
9 262 


34 362 
34 362 


39 738 


- 38335 


“1403 


22 126 
22 126 


150 432 


1157 
34 031 
48 595 
61 864 

4785 


AGRICULTURA (!) 





“1970 
Fevereiro « Março 
4395 3 837 
1 35 
20 201 
774 669 
331 309 
178 166 
3 058 ISDN 
20 64 
13 2 
36 434 37 389 
3919 6712 
1602 2843 
4795 7413 
5 086 6 146 
1978 3019 
2354 1210 
16700 10 046 
8 981 5 602 
1822 2085 
7 046 2 097 
als! 1420 
8 429 13 023 
2 560 5 627 
66 27 
5 803 7 369 
27 802 28 743 
27 802 28 743 
28 934 22 893 
27 656 21 102 
1278 1791 
20 104 49 782 
20 104 49 782 
135 079 161 269 
828 971 
36 943 37 864 
42 586 41714 
49 038 72675 
5 684 8 045 


Janeiro 


6 143 


133 
1441 
15229 
2R2 7! 
1040 

169 


3 


23943. 


4 332 
1677 


3 7/6" 


2149 
700 
920 

10 589 


3985 
11372 
2 538 

75 


21839 


2 284 
101 
19 454 


47 861 
47 861 


32 754 


31150 
1604 


22 990 
22 990 


159515 
1747 


27 299 
71 300 


55 744. 


3 425 


1971 


Fevereiro 


3 560 


47 
-945 
156 
677 
1583 


107. 


45 


39 966 
7445 
2995 
6475 
5 207 

763 
11239 
15 842 


22 943 


1845 
21 054 
44 


11 900 
1227 


VS 


10 658 


35 326 
35 326 


27 539 


25 006 
2533 


26 202 
26 202 


167 436 


1144 
40 799 
68 927 
53 741 


2825 





Março 


9037 


166 
4 431 
359 
608 
3415 
48 

5 


57 024 
12 501 
4 347 
8 087 
9915 
1478 
1918 
18778 


7739. 


3 250 
4439 
50 


15 293 


2 564 
40 
12 689 


40 298 
40 298 


31950 


27753 
4197 


98 768 
98 768 


260 109 


4655 
57.991 
60 726 

130718 

6019 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL “ 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 


NÚMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E JANEIRO/MARÇO-1970 JANEIRO/MARÇO-1971 


UNIDADES FEDERADAS RE = - Comenda AM 

Total Custeio lização mento Total Custeio lização mento | 
| 
| 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS ; : 


VRCRO |. Bed... 3444 2788 218 438 5 439 3797 161 1 
Tao Ugo A PR GS, RE 8 8 — — o, 3 Es 
RIMEZONAS cn srE ese ado 54 48 2 4 35 29 1 j 
E PPA POA 176 145 pá 31 237 “193 1 43 
Maranhão ............ 473 404 7 62 855 773 6 7é 
TARA ED 1264 1174 pi 90 3212 2 208 4 1000 
Mato Grosso .......... 1399 940 208 251 998 495 149 3 
Rndênis se c SS 66 65 1 - 65 65 aê 
stella vo DS O + O — — — — 33 30 -— 

Lo SP SEE 4 4 — — 1 1 — 

E DEQRO ... mtas... 32719 30798 197 1724 37040 28271 71 8 69! 
o o PR A E E 9 049 8774 53 222 12147 9349 41 27 
Rio Grande do Norte ... 2 404 2170 Fá 227 3722 2113 3 16 
RE Do Abas o e 6345 6 102 14 229 - 7765 5 985 10: 177 
Pernambuco .......... 5 937 5755 19 163 6218 4918 4º 129 
Pr AA EP 1922 1663 2 257 860 564 4 
o JA UA o. AMD Fá 2641 1 132 2 489 2022 1 6é 
E RA RAD 4 288 3693 101 494 3839 3 320 8 51 | 

NERO. ria... 3335 2663 18 654 3421 2 582 sto 2€ 
Espírito Santo ......... 1683 1326 16 341 1635 1216 6 413 
Rio de Janeiro ........ 1612 1313 1 298 1748. 1345 5 39 
Ciofofo foto (po 40 * 24 1 15 38 21 — 

NO DEGIMA ,. gor. ... 9 654 4934 2790 1930 7164 3756 373 3035 
O ME + E RDI 3191 744 1803 644 986 “310 258 41€' 
Distrito Federal ........ 28 7 14 7 16 4 3 Ss. 
Minas Gerais ......... 6 435 4 183 973 1279 “6162 2442, =, "28 2 608! 

À | 

TS REGIME ocaso. 8 642 6 289 146 2 207 9617 6619 157 2 841 
oo TE 8 642 6 289 146 2 207 9617 6619 157 2841 

DO REGIAO: am... 1199 7662 380 3157 10286 6392 270 3624 
o PR Tr q 9 330 ROM. *. Wa?s 1704 8717 6 064 251 2 402) 
Santa Catarina ........ 1869 415 1 1453 1569 328 19 122 

7.º REGIÃO ita E NA 9216 -4140' 137 4939 11851 5 386 36 6429: 
Rio Grande do Sul ..... 9216 4 140 137 4939 1185] 5 386 36 gti 

BRMANP Gás. 78209 59274 , 3886 15 049 84818 56803 1079 26 936 

GRANDES REGIÕES - q 
e (O POE RR 308 270 3 35 374 321 2 51) 
RRNRREME cata: 34456 32376 204 1876 41107 31252 81 977 
CORRE”... AS 18412 13 135 TIA (a AMO 19 200 12 643 280 62 
AE PD 20415 11802 517... 60968 »-2255. TITE 306 1005 
CENTRO-OESTE s.c. 4618 vast, 202%5 902 2 000 809 410 78 


(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 


E- 24. 






DITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 
| 1000. 
REGIÕES E JANEIRO/MARÇO-1970 JANEIRO/MARÇO-1971 


UNIDADES FEDERADAS É Comercia- Investi- 
Total Custeio lização “mento 





Comercia- Investi- 


to Rbsisro lização mento 


Te A 11709 8 158 1145 2406 18740 13688 987 4065 

| BRR Ds Sa A 39 a = 6 RR is gde 

| Amazonas ............ 406 Sid 60 34 346 201 79 66 

BRR 2 2316 1830 E 486 - 6817 6006. 4 807 

| Maranhão A Pa ea 92] 592 177 152 1744 1428 170 146 

cj A 1178 926 4 248 3412 2378 160 874 

Mato Grosso ..... Rr A 6 655 4315 854 1486 6 038 3 305 574 2159 

Ear: o... 3% 167 117 50 ad 324 324 is E) 

5% 7 PP | = cá sê a 50 “O pa 13 

aaa on 27 FP = 3 3 a — 

RERO Ss... 106738 96610 5390 4738 . 120933 9950] 6387 15045 

AE OE 17092 14097 2 244 751 24278 17087 3 861 3 330 

| Grande do Norte ... 5565 4753 365 447 9019 5357 497 3165 

TEC 15965 14610 206 549 19.198 "14187 869... SAL 

IE — ola e ia ia 14255 13264 551 440 17271 13842 889 2540 

RR st 6 064 4 980 216 868 294] 2 272 205 464 

o 5343 4 893 30 420 4077 3581 22 474 

DO nto”; 42454 40013 1178 1263 45209 43225 44 1940 

hs REGIÃO so E AR 19554 15720 168 3666 34667 17535 13364 3768 

| Espírito Santo ......... NBe3 * STA 46 1063 6 467 ATA Ss STO 1444 
io de Janeiro ........ "13026 10546 44 2 436 28031 12749 13052 2.250: 6: 

BRR. Voa. - “1400 78 167 169 75 a 94 

RERRRARR o. cs 34294 18162 7405 8726 49032 18709 1492 28831 

np Cc PAR 11 742 3915 4459 3 368 6075 2 508 848 2719 

rito Federal ........ 118 21 30 67 156 91 9 56 

EE Gerais......... EE DADA 14296 2917 5291 42801 16110 635 26056 

— So 90906 58940 10735 21231 123485 68317 23885 31283 

ão Paulo ..... A Mp 90906 58940 10735 2123] 123485 68317 23885 31283 

RIO o... 91565 73234 3685 14646 92243 47734 8914 35595 

[o E 87093 72434 JH aB o VINÇÃA 83909 45241 7591 31077 

|! Santa Catarina ........ 4 472 800 150 3522 Be334 AO 1323 4518 

REINO... ss tos 92012 42999 5619 43394 147960 86712 4822 56426 

Rio Grande do Sul ..... 92012 42999 569 - 433940 147040) JPOTIZ 4822 56426 


DRT = alho anos é te Bo 446778 313823 34 148 98 807 587 050 352 196 59851 175013 


“E É PR 2955 2325 TIO 520 7 547 6 578 83 886 
RDESTE ...... Ri 108 837 98 128 5 57] 5 138 126089. 103307. 67H 16 065 
ESTE RO pd O 132894 88886 13820 30188 200953 101962 37 884 61107 
SR E 183577 116233 9304 58040 240 203 “134 446 13796 9202] 

NTRO. OESTE o... do 18515 8 251 5 343 4 921 12 268 5 903 1431 4934 


E-25 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL RS 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA “ 


NÚMERO DE CONTRATOS 


1970 174 4 
FINALIDADE 
Jan Fev Mar Jan/Mar Jan Fev Mar - Jan/Mar 
CUSTEIO So espe rsçenabia 20 004 17 626 21 640 59 270 14 451 16 242 26 110 56 803 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA .... 19 980 17 594 21 419 58 993 13 722 15 629 25 227 54 578 
ADO UR EAR AR e 4 978 4 659 6 398 16 035 1834 4 513 9 798 16 145 
Ampndoln. scr rodas asd e n 455 634 1160 101 + 837 540 - 1 478 
TUA SEE PS SR Sd 1233 609 767 2 609 1219 479 561 2 259 
Batata-inglêsa .............. 547 471 447 1 465 558 590 426 1574 
RAMO O ado ig noo paras dg e Sie 998 958 594 2 550 560 833 710 2 103 
e Ro A Papini e st ae reta q E 4611 2 556 1 872 9 039 . 3135 1 796 1 702 6 633 
Cana-de-açúcar ............s 948 542 685 2133 622 622 760 2 004 
TUR > ram too fondo mag sa 2 282 2 953 2 636 7 871 1703 1783 1 992 5 478 
ERR e O os o nome o E y 414 515 1 085 2014 423 465 482 1370 
Do VA ES, AP NR 296 402 561 v 259 153 173 189 515 
FE A O 619 932 896 2 447 723 800 995 2 518 
[ate Tolo [e o DR cereses 975 1116 1 506 3 597 1 020 1162 1957 4 139 
RR E se a aa pra nim or eo E y 278 859 817 2 951 1122 916 1 502 3 540 
Sl ser Ba ME E 379 128 59 566 315 175 129 619 
ERAS ste eo:oiao eloa o BI dra set eo 49 154 2 128 2 331 66 365 3 093 3 524 
CDiras CURUTOS Te seas simao 305 285 334 924 168 120 391 679 
OUTRAS APLICAÇÕES ......... 24 32 221 277 “do 708 613 883 2 225 
COMERCIALIZAÇÃO .... 361 689 2 839 3 889 243 264 572 1079 
APITO Pa DR A E ada. 21 21 77 6 10 30 46 
MINANCOIO desu rse cedo 25 59 33 n7Z 84 65 9 158 
TELE creo o 0d a ereto ano 33 68 222 323 5 6 N ; 22 
TES ONE A TRAS PR 42 27 27 96 72 44 28 - 144 
UN É io dn Rep oro 6 DS asa 7 8 7 32 7 7 7 21 
Sig RAS, PE RÉ Dogça 1 — — 1 — - 2 2 
Outros produtos ........... 96 64 69 229 5 18 26 49 
Sacaria e/ou material de em- - . 

Boldgeaml en secssr» SERA 29 324 2 337 2 690 9 57 363 429 

Armazéns e similares ....... 83 mB 123 324 .55 57 96 208 
INVESTIMENTOS ....... 4 497 4 536 6 017 15 050 8 681 7 116 W 139 26 936 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS PE- : 

RENES: ado Ds ciento 338 245 318 901 1132 815 -910 2 857 
MELHORAMENTOS DAS EXPLO- 

RAÇÕES... seno om EMI ga dã 1510 1680 . 2 193 5 383 1631 1 840 3 656 7 127 

Armazéns e similares ....... 56 81 121 258 87 7 172 376 

Desbravamento de glebas ru- 

EO em o/a o RPE ste tndoié 107 139 — 188 434 138 n2 256 506 
ELES VERAS SAE AS PE 243 224 248 715 223 178 306 707 
Residências rurais .......... 407 553 686 1 646 456 655 991 2 102 
MIRO ápisita ate rd o ore e rob a 697 683 950 2 330 727 778 - 1931 3 436 

MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E k 

VEÍCULOS. 8 > 5 e od 2 446 2 329 3 320 8 095 2312. 2 236 3 899 — 8447 

Implementos para preparação 

e cultivação do solo ..... 394 275 , 248 917 416 299 415 1130 
Implementos para disposição - 

di colhelia Mi ,mia duto 528 a 634 904 2 066 543 504 995 2042. 
Tratores e implementos ..... 640 527 768 1 935 552 554 931 2 0378 
Animais de serviço ......... 517 523 924 1 964 . 488 607 1 081 2.17688 
Veículos e implementos ..... 367 370 476 1 213 313 272 477 1 062 é 

OUTRAS APLICAÇÕES ........ 203 282 186 “AM 3 606 2 225 2 674 8505. 
ERR e ese a o AR 24 862 22 851 30 946 78 209 23 375 23 622 37 821 84 818 


(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 


E-26 . 















E 
é 


| 
| 










FINALIDADE 
Jan 
(CUSTEIO Pi ARA 113 325 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA .... 113 300 
O duiiÃo ES 1 158 
Son tuo TA DE IADE ; 221 
= GEE AdO NR 7 252 
Nao en Eai jolie of 1 756 
coro PA 13 874 
si ADI EEE 47 821 
riso Elsie a 66 8/5935 
SOU És Leica RE 4 282 
DERA (ota joio E/S eio 030 ce era 2 405 
sd RA RÃ SR GRI 655 
SRA pn o into ia (n06/ 2 853 
Gcitie O o ED DO DA 1 156 
De Pai>! aroo = scrapo o aves tara 5 360 
DR ess 4 139 
Rebe fofo ay eq af tava lavo ec 455 
PE EPE ee 1 378 
ES E 25 
OMERCIALIZAÇÃO ... 6 685 
& SER SEIA EUA DR 2 248 
DECPNCRE ncovapora fot nao a jo 1 984 
cor EEE A O RA 200 
DRE Bispos eo pu vd 123 
DR O mano rá ia colo (ato leo e a 37 
“oi DEMOLIDO SIDE 150 
EPs ato fofo teto 1 048 
caria e/ou material de em- 
S SO Es SO NT 365 
| Armazéns e similares ....... 530 
ESTIMENTOS ....... 30 422 
DAÇÃO DE CULTURAS PE- 
ARIRENES -............ RAE 1 574 
MELHORAMENTOS DAS EXPLO- 
BR IRAÇÕES .........:......... 6 274 
| || Armazéns e similares ....... 182 
Desbravamento de glebas ru- 
ams ........ E AR 827 
VR Irrigação .........ss cc... 1587 
| Residências rurais .......... 1 260 
0 || (200 PR 2 418 
QUINAS, EQUIPAMENTOS E 
PRIVEÍCULOS ................. 22 363 
Implementos para preparação 
17] e cultivação do solo ..... : 3 249 
| Implementos para disposição 
NM ERdo colheita ............. 6/2937 
ih | Tratores e implementos ..... 10 049 
N imais de serviço ......... 616 
) eículos e implementos ..... 2 156 
AS APLICAÇÕES ........ 2n 
150 432 


- 1970 


Fev 


91 221 
90 736 


100 
179 
937 
692 
643 
635 
858 
681 
763 
663 
503 
177 
4 
209 
539 
043 


485 


N = 


- 1) a jp a + 3 O 0 0 QU — ho 


ml 
e 


527 


324 
6 993 
867 
139 

29 


576 


pr, 


1 562 
3 037 


29 331 


1 538 


7 009 
368 


797 
1 672 
549 
2 623 


mê 


20 416 


2 805 


5 506 
9 004 

686 
2415 


368 
135 079 


Mar. 


107 
107 


sad mi 
NÔioooco hn —nN 


ES] 


39 


(53) mma 4 ma] [nei 


29 


603 
264 


813 
686 
523 
585 
251 
520 


743: 


sn 
253 
853 
871 
120 
823 
261 


964 | 


487 
339 


552 


152 
703 
n7 
n2 

12 


509 


109 
838 


114 
320 
931 
331 
007 
626 


866 
101 


075 


839 


469 
652 
278 


2 837 


161 


788 
269 








1971 
Jan/Mar Jan | Fev Mar . 
312 149 90 074 88 617 173 505 
311 300 86 648 86 565 170 437 
29 071 4 607 9 091 16 151 
3 086 260 2 473 2 038 
2 712 5 687 2 423 2 606 
5 033 1 857 1 837 2 232 
37 768 8 814 14 299 16 656 
94 976 38 852 17 725 15 690 
28 136 4 436 10 010 19 400 
16 474 3,977 4 697 7 013 
10 421 2 679 2 799 3.067 
SUZA 280 425 498 
8 227 3 720 4 009 5 996 - 
4 453 1 412 1 946 3 218 
14 297 4 997 3 288 5 156 
5 609 4 353 - 2 001 1 081 
33 958 659 8 852 66 469 
3 908 658 690 3 166 
849 3 426 “2 052 3 068 
35 764 14 735 31 038 14 078 
4 724 1312 1 436 3 683 
11 680 W 235 11 638 1 838 
2 184 366 985 256 
374 349 690 1 104 
78 23 32 44 
150 = = 100 
2 133 598 15 217 3 635 
10 036 640 336 2 151 
4 405 212 “- 704 1 267 
98 867 54 705 47 781 72 527 
4 432 19 708 15 299 15 679 
21 214 8 525 7 520 13 119 
881 649 515 321 
2 631 972 841 1519 
4 885 1 506 1 154 2 227 
4 675 1 488 2 025 2 987 
8 142 3 910 2 985 6 065 
71 854 23 116 21 736 38 678 
9 893 3 462 331 6 432 
20: 268 6 687 5 753 mw 425 
31 705 9 880 9 696 15 972 
2 580 868 1 025 1 770 
7 408 2219 1 951 3 079 
1 367 3 356 - 3 226º 5 051 
446 780 159 514 167 436 260 110 


352 
343 


29 
4 
10 
5 
39 
72 
33 
15 
8 
1 
13 
6 
13 
7 
75 
4 


8 
59 


ma 





Jan/Mar 


196 
650 


849 
771 
716 
926 
769 
267 
846 
087 
545 
203 
725. 


576 


441 
435 
980 
514 


546 


851 


431 
7W 
607 


2 143: 


19 


w 


175 


50 


29 


No: o 


83 


13 


23 
35 


n 
587 


99 
100 
450 


127 
183 


013 
686 
164 
485 
332 
887 


500 
960 


530 


205 


865 
548 
663 
249 


060 











CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL N 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') j 
NUMERO DE CONTRATOS 


1970 1971 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro |. Março 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
ERRA o do E gs 10 30 175 nu 25 122 
MERAS EE A, -— — — Ca a e 
ANTRENZONNOS o Sra B Ds ie dO — 1 1 = = 1 
VR pp PET e — — — 1 ca a 
MORANÃO! Sesrsiaio 2 o é algo 3 1 — 3 1 o 
UE O A RAE MRE — — -— = E 3 
Mato Grosso .......... 6 28 174 7 24 n8 
Mandônia >. see e cit. 1 — — -— mes “q 
REU SMA on css. — — — = me a 
PR 2... 78 — => E RE a es 
RN o cs cms 90 53 49 13 26 27 
COM E dad o LES 33 17 3 3 EA 21 
Rio Grande do Norte ... 1 3 2 1 1 1 
O CE PP A 2 6 - Mas 1 3 1a 
Pernambuco .......... 6 4 9 1 3 — 
DIEGUES Des sva oo 2 — — — 1 3 
0 O é — 1 — — 1 = 
ERRO. 1 5% tao o beso A 46 22 32 7 — Va 
DEPREGIÃO +. So. c.ccrss: as 9 8 1 — A 
Espírito Santo ......... — 9 7 1 — 4 
Rioide Janeiro... ...»..% =— = 1 -— — 4 
Guanabara! . «casas cs. “a — — — — — 
MESA. sisars. do: 45 327 2257 21 49 269 
CR a do fes 12 201 1458 3 34 220 
Distrito Federal ........ — 2 12 — e 3a 
Minas Gerais .......... 33 124 787 18 15 46 
ROUPEIROS 20 59 60 71 52 32 
SAO (POUIO serasad so ssa 20 59 60 71 52 32 
E REGIÃO” ss rss 96 88 81 108 81 78 
Pe rerje RA— PIO 95 88 81 105 76 67 
Santa Catarina .......; 1 mi — e 5 n 
RCPREGIÃO cu ia so 15 - “ 45 76 : 5 7 19. 
Rio Grande do Sul ..... 15 45 76 55 ERR” À 19 
RR ra o 276 6 2706 20 240 555 
GRANDES REGIÕES . 
NORTE NA E. K+ 1 1 1 = 
NORDESTE. 2%... 93 54 49 16 27 30 
DENTES as Eng 192 855 90 67 86 | 
DE AE er, m 133 RR | 7; 13 88 97 
CENTRO-OESTE. in. - uma 18 231 1644 10 58 341 


(1) Financiamentos (E.G.F.) 


E-28. 









1000 


— REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


lirecrões ADMINISTRATIVAS 
ls REGIÃO Teo od SS 


e... ............ 
con. oo ne. 


“o... . 0 0. 
coca sc... .. 


eu... ...... 
ua... .... 


oco ca... no u.. 


DPissnco su. aca. ns... 


Doces... ... +. . 


oco... ...... 


Janeiro 


190 


106: 


34 
50 


2791. 


1299 
116 
237 
139 
216 


784 


344 
56 


288 
1621 
1621 


813 
663 
150 


452 
452 


621 


50 
2 897 
1909 
1265 
90 


“ 1970 


Fevereiro. 


363 


io. 
EIA = 1 


1031 
692 
15 
324 


6 022 
6 022 


1392 
1392 


3612 
3 612 


14 092 


17 
6375 
5 004 
1001 





Março 


789 - 


299 
87 
135 
o” 


171 
61 


174 


44 


5 142 
3 206 


1921 


2879 
2879 


912 
912 


1535 
1535 


11 900 


febis 
789 
4 861 
2 447 
3744 


Janeiro 


173 


122 
47 


1258 
636 
400 
180: 


> 
ho | 


RENSNO 


207 


104 
103 
10 390 
10 390 


2 467 


2 342 
125 


175 
1245) 


14672 


1380 
10 495 
2 642 
151 


1971 


Fevereiro 


151 


mt, 
 , — 
[ilala 


148 
112 


36 


10 609 
10 609 


2401 


2165 
236 


531 
531 


- 16723 


2898 
10645 
2932 


248 


Março 


620 


79 


150 
391 


1743 


1532 
49 
26 


134 


62 . 
10 
52 


889 
596 


284 


2 821 
2821 


4001 


3 039 
962 


1275 
1275 


n4m 


79 
1893 
3167 
5 276 

996 . 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL w 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 





ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro * Março 





Armazéns e similares E 83 RE: 123 42 36 82 


RR So. e reis 276 61 2706 230 240 555 
E SS SD DE SI DR e RO 1 
(1) Exclusive Aquisições (AGF). ! | 


E-30 Li) 
ã | 



















yo “1970 1971 
|| ESPECIFICAÇÃO | 
[4 Janeiro Fevereiro. * Março Janeiro Fevereiro | Março 
5 395 9494 5 055 13883 16 203 8614 
| 729 5) RR |: PR 21 e E 
| Algodão ....... e 2 248 1324 1034 1312 1436 3683 
[WB Amendoim ............ 1983 6993 2703 11 236 1/67 2 RA 
Co RR 128 754 971: 366. 985 256 
q 
pe 
| Cêra de carnaúba ..... -— — — 100 1423 150 
| BRR E ssa 122 132 109 349 690 1104 
| Girassol .............. — — — — — — 
Hi 
| Uuta-e Malva 2........ — — 59 — — 79 
| RRRERIENE a camas = Dies — 476 — — 
NI “nine leio E e AR — — — me = e 
ElEMilho ........ DER cr 29 1 23 32 44 
| | MERCSDS.... 150 — - — = 100 
|| OUTRAS APLICAÇÕES ..... 816 4598 6 845 789 “520 2797 
IR 
Mascara .........cs.. 286 1561 6 007 Gaga) 2:10 GBA 2151 
E “Armazéns e similares .. 530 3 037 838 149 184 646 
TOTAL BE. o aee Se io 6211 14 092 11 900 14672 16723 W4mn 














CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 





NÚMERO DE CONTRATOS 


- 











REGIÕES E É em db 
UNIDADES FEDERADAS Sadáica sliiienifis Março Janeiro Fevereiro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
ESNREGIÃO 2: tio = to raia 523 437 552 542. 491 

E O A SR da DR 2 1 3 — — 
ANENEEZOTUCDA Jo sl co é un gade 20 9 16 8 12 
RREO o tte teto SR SE 22 46 23 16 8 
ERP ESENENCROS 4, 8 cerairo SS div 72 85 175 74 47 
PIGUPos ,Asa Re ds 2d 104 39 45 135 72 
Meto Grosso .ccicc ce as 291 245 331 305 318 
TE Leito O Mr GU 4 . 4 — E7 
ROTINAS Gs dos ratos — — — — 16 
Ca RS PR ARA 8 10 15 4 1 
RE TREGIMO: 2, fi va 956 1036 1250 -1466 1158 
“RODE OS q 122 92 125 339 127 
Rio Grande do Norte ... 58 70 54 - 162 4 
UT AS A SEDA 89 UZ7 90 90 74 
Pernambuco .... cc. .:.. 91 153 189 277 279 
o AR PAP 5 89 66 90 36 61 
Ra SS TS Sa a 93 108 93 98 86 
DE A RD E a ONA 414 420 609 464 - 423 
BRROINO &..scsicacsc 283 269 435 379 347 
Espírito Santo .......a. n9 130 224 214 156 
Rio de Janeiro ......... 156 135 209 160 187 
ASUCINCIINO] .'c sis acre. 8 4 2 t+ 4 
8 De PR 2317 2492 3720 2460 2849 
RA Ss ia oi 441 543 856 513 605 
Distrito Federal ........ 23 9 18 7 14 9 
Minas Gerais .......... 1853 1940 2 846 1933 2 235 
RREO assada 585 543 715 568 540 
EG PQUIO! “2. é chico 585 543 745 - 568 540 
DE NÃO ..cctrsesa sas 976 1192 1883 869 1042 
ATA: AND e Pr 530 528 802 341 438 
Santa Catarina ........ 446 664 1081 528 - 604 
DUNEDIÃO , 2. Recs. 1350 1671 - 2086 “T194 1568 
Rio Grande do Sul ..... R 1350 1671 2086 1194 ; 1568 
RAD atra 6 990 7640 - 10641 7478 7 995 
GRANDES REGIÕES 
NISR TE 6 aÃ é reinos 1 486 68 6 28 54 
NORDESTE. DAS nda 1132 1160 1410 1675 1277 
SUDESTE. + A od 2721 2752 - 3996 - 2880 3122 
EU [NPR DRE Pin É pe O 2326 2863 - 3969 2063 2610 


CENTRO-OESTE ........ 755 Ze, 1205 832 932 









DITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
' 1000 
















| REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 








Janeiro 
E ADMINISTRATIVAS 

| E REGIÃO"... . TRE E , 3355 
EERAcre ............. BE es 8 
1 In RMEZONAS ..cccrcccão 120 
| E o PE ço 228. 
1 Maranhão pre a “ata Sa da 377. 
EAD SS ace A 257 

EMato Grosso .......... 2 221 

* Rondônia ts ER ES RSRS 25 

4 REECINRCIM: erga srs coro uno — 

RENAS e dns cross. WN9 
SARA AD ADA 6 575 

Ai So ts 691 

io Grande do Norte 310 

: BO cada is hs ig 473 

im Pernombuco .......... 781 
| Alagoas ERR dggdo fes PDS ani 423 

MENSergipe ...c.c.ccccccooo.. 679 
à Sp e AE READ 3218 

3.º REGIÃO ............. 2542 

E E olrito = lote RAR 800 
E Rio de Janeiro ......... E 1309 

* Guanabara E DRESS ro a ia 433 
Eu RE RO 11 642 

ER ENC OIOS -...cisccccocss 2431 
, Distrito Federal ........ 393 
| Minas METAIS caes eso 8818 
| sa REGIÃO ..... SED am 4 800 

É | São BECK SER See ai 4 800 
sa RERO e Si... 4332 
ENBarona .............. 3313 
io IE Santa Eri raras so à - YO19 
6617 

6 617 

39 863 

500 

7 209 

16 160 

10 949 

5 045 





“1970 


Fevereiro 


4 689 
20 


Oh" 


362 
388 
173 

3 532 
28 


157 
6 524 


845 
223 
324 
701 
429 
719 
3 283 


1996 


685 
1201 
Wo 


11930 
2925 


8 931 


4971 
4971 


4 687 


2705 
1982 


9548 
9 548 


44 345 


596 

7 085 
15 898 
14235 
6531 


Março 


4 186 


12 
105 


287 


600 
168 
2831 
52 


131 


8513 


733 
107 
597 
1083 
576 
771 
4 646 


3 226 


2 096 
1093 
37 


17 323 


4 304 
121 
12898 


6754 
6754 


7441 


4595 
2846 


12 285 
12 285 


59728 


587 

9 281 
22 878 
19726 
7256 


Janeiro 


4324 


211 


74 
381 
568 

3 049 


41 


7807 
886 


450. 


591 
885 
239 
618 
4138 


3 080 


1490 
1503 
87 


14 932 


3376 
129 
W 427 


5 802 
5 802 


4 108 


2517 
1591 


19 376 
19 376 


59 429 


- 326 
8756 
20 309 
23 484 

6 554 


Fevereiro 


4756 


53 

32 
309 
538 
3454 
174 
188 


7 024 
508 
352 
233 

1209 
488 
395 


3839: 


2 486 


1110 
1305 
EA 


16 089 
4241 
120 
11728 
5 308 
5 308 
5 844 
3841 
2 003 


6 368 
6 368 


47 875 


-455. 


87] 
19 522 
TZ 212 


7815 


| 1971 


Março 


8 987 
380 
254 
221 
594 
560 

6763 


140. 


9 869 
543 
293 

1592 
966 
746 
475 

5254 


4316 


2 248 
1962 
106 


29 237 


8735 
179 
20 323 


10310 
10310 


7357 


4785 
2 DRA 


13 481 
13 481 


83 557 


1070 
11023 
34 949 
20 838 
15 677 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL " 





CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 





NÚMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E JANEIRO/MARÇO-1970. JANEIRO/MARÇO-1971 
EMA PEDERADAS a O 
no Custeio Iização mento Total Custeio "irução mento 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


TE MEMO desde 1512 an ps 1101 1847 449 = 1398 
NO A en A AA ER e A 6 — — 6 21 — — 21 
AMEI: asd tras is 45 4 -— 41 31 5 — 26 
o AA + DD 91 8 ba 83 50 16 e 34 
MERAS”: > nos é de 272 67 Es 205 232 43 a 189 
E A 188 31 da 157 302 13 ae 289 
MTO MSrORSO at dis cs 867 300 — 567 1157 364 — 793 
INE  dke do SE 10 - m- 10 20 -— — 20 
DRE E RR o + a exis cm 29 7 — 22 
TO E ES 33 1 — 32 5 1 — 4 

GCNGÃO gue... 3 242 386 si 2 856 4014 547 a 3467 
TE AA SEND 339 63 ni 276 558 41 E 517 
Rio Grande do Norte ... 182 9 — 173 360 36 — 324 
e E A 306 21 em 285 358 41 — 31% 
Pernambuco ........... 433 61 — 372 793 86 -— 707 
Sr 245 14 no 231 183 36 a 147 
RMDO nossa ssasos + 294 39 — 255 3H 56 — 255 
Co EA 1443 179 a 1264 1451 251 dos 1200 

MENRRGARO  .. sir: 987 278 é 709 1354 436 pr 91 
Espírito Santo ......... 473 74 -— 399 679 150 — 52 
Rio de Janeiro ........ 500 . 195 se 305 659 274 pes 38 
fmeebaro escusos 14 9 — 5 16 12 — 4 

dE DEGIÃO "ie eras 8 529 3143 a 5 386 9 856 3 863 2 5 991 
A EN OEA 1840 810 ae 1030 2 200 939 ss 1261: 
Distrito Federal ....... 50 8 ad 42 49 10 is 39 
Minas Gerais ......... 6 639 2325 ouso 4314 7 607 2914 2 4691 

ES e PR 1843 417 pi 1426 1945 442 au 1 pol 
E e DN 1843 417 té 1426 1945 442 Ps 1503] 

RREO spas... 4051 nO + DM 3257 489 2 
O 1860 258 a” 1602 1339 259 Es 1 
Santa Catarina ........ 2191 253 ai 1938 1918 230 — 1688 

PR BSEÃO ... ini qgrE ED o e Mt qo TD UM 6 3998! 
Rio Grande do Sul ..... 5 107 1473 - 3934 5 274 1270 6 3 998! 

CO PR RS + 25 271 6319 » — . 18952 27547 7 496 8 20043) 


1 LPP PO INTE 185 13 — 172 156 29 — 

RENTE <, x» LS sa 3702 484 — 3218 4 548 603 — 3945 
DRE. arsst rev ido 9 469 3 020 — 6 449 10 906 3792 2 72 
AD TA A 9158 1684 — 7474 8 531 1759 6 6766 
CENTRO-OESTE ........ 2757 1118 — 1639 3 406. 1313 — — 2093 





E-34: 














Re l UNIDADES FEDERADAS 


Total Custeio Comercia- Investi- Comercia- Investi- 


e 
“E 
E. 
k 




















lização mento Total Custeio lização mento 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
0) 1º RR “12228 2578 = 9 650 18 067 3557 — 4510 
| E 5 RR so ss. DR Ao 40 — — 40 380 — — 380 
IB Amazonas .......... EE 254 27 — o AR 518 109 -— 409 
RR RR Css RE? Go 126 sá 751 327 13 pal 214 
E Maranhão ............ 1365 194 Eco 117] 1284 236 Pe 1048 
0 597 71 das 526 1666 82 — 1584 
É! Mato Grosso .......... 8 584 2155 ces 6 429 13 266 2915 =" 41098 
| | Rondônia Es o pn A 105 = — 105 249 — — 249 
Roraima .............. — — — — 328 97 — 231 
Amapá ....oc..oo 406 5 401 49 5 E 44 
jr REM CS ça 21613 3 293 — 18320 24700 4757 — 19943 
|| Ceará od gd DATA 2 269 429 - 1840 1937 168 — 1769 
RB IN “Rio Grande do Norte ... 641 21 = 620 1095 256 — 839 
MParaíba .............. TAH 115 E 1279 DAT6 * 438 El 1978 
1X! Pernambuco ........... 2 565 508 — 2057 3 060 533 — 2-2 
Risos .............. 1428 125 ne 1303 1473 341 Faé 1132 
BiRSergipe .............. 2 169 703 Ee 1466 1488 337 e PST so 
ABRBahia .......... ss... 11147 1392 e 9755 13 231 2684 Crea ORE 
| 4 E 7 , 
I ps à EN o O Se RA 7765 2322 EA 5 443 9 882 3326 Re 6 556 
j) E Espírito Santo ......... 3581 813 = 2768 4 848 1633 És 32iig, 
WE! Rio de Janeiro ........ 3 604 1031 E, a ST 3 4770 1521 a 3 249 
RB Guanabara SOS RD 580 478 = 102 264 172 = 92 
) ns “Gio 40895 10064 | — 30831 60258 18263 107 41888 
) | sb E 9 660 2 892 Es 6768 16 352 5 552 = 5 MOBDD 
HH! Distrito Federal ....... 588 52 Es 536 428 97 = 331 
1] Il Minas Gerais ......... 30 647 7 120 — G35T ABAS IAIA 107 30757 
mm je “AEJÃ o DR AA 16 525 3561 — 12964 21420 4 876 — 16544 
E RE Paulo evo sos 16525 3:56] do DR DÓM O GANA DO 4876 — 16544 
n 1, BNREGIÃO .....c..s. aa 16 460 1822 — 14638 17 309 2330 — 14979 
|) | DR ae TS + o 10 613 1360 — 9253 11143 1926 — REA 
à | E Cotorina. cost. 5 847 462 Ba 5 385 6 166 404 — 5762 
[4 np RENIÃO : star: 28449 12824 — 15625 39225 4981 8515 25729 
HH! Rio Grande do Sul ..... 28449 12824 o AGIDO ADIDAS 4981 8515 25729 
DR TR RR 143935 36464 — 107471 190861 42090 8622 140149 
GRANDES REGIÕES 
RE Secas dos 1682 158 1524 1850 325; — 1527 
H NORDESTE a ER DO io 23575 3558 ano. Dr? - SOMA — 22575 
13 003 41934 74780 20816 107 53857 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1970 1971 


FINALIDADE 
Jan Fev Mar Jan/Mar Jan Fev Mar 
CUSTEIO ............... 1491 1975 2 852 6318 1796 2275 3425 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES 1248 1517 2 407 5 172 1440 1809 2751 
POMCUO . its parse» 121 127 155 403 147 137 230 
Bovinos-produção de leite . 300 405 712 1417 256 492 PÁ VÁ 
Bovinos-produção de carne 536 614 985 2135 644 748 1188 
Bovinos-recriação ....... N 10 8 29 120 no 137 
Bovinos-engorda ........ 1 1 1 3 1 3 — 
DOS 10 a suis aÃ 1 3 5 9 1 5 q 
RA. ci das EO NA, mi 256 346 528 1130 256 312 451 
Outros animais ......... 22 N 13 46 15 2 17 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 243 458 445 1146 356 466 674 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 3 1 2 6 1 1 6 
Bovinos para abate e/ou 
estocagem de boi em pé 1 1 2 4 1 — da 
a ip AV e) ED — -— — — — 1 2 
RRMASUIOR  S. cao een né 1 — — 1 — - 1 
Suínos para abate ...... — — — — — — - 
RR ao santo ge Fo 1 — — 1 — — 1 
INVESTIMENTOS ......... 5496 5 664 7787 18 947 5 681 5719 8643. 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 2719 2779 3702 9 200 2 408 2449 4035 
Bovinos-produção de leite . 933 892 1251 3 076 679 747 1319 
Bovinos-produção de carne 1595 . 1659 7 Au A 5 425 1593 1529 2423 
DMD Ss ma so > PVE TE 95 98 137 330 66 46 PÁ 
SE a den RR NPR E q Pa 78 123 134 335 65 mB 208 
Outros animais ......... 18 7 9 34 n 9 8 
MELHORAMENTOS DAS 
EXPLORAÇÕES ,..c...... 1746 1901 2630 6277 1569 1862 2709 
Armazéns e similares .... 24 29 53 106 21 20 41 
Desbravamento de glebas 
O SANS abas na 16 10 16 42 24 18 26 
Granjas avícolas ........ 52 39 60 151 É +. 97 m 
PRRNMENCEO US 570 1= air) s qo ca air 57 46 77 180 85 71 127 
PRSCONS Se rio «re sida 294 283 326 903 290 313 438 
Residências rurais ...... 166 238 324 728 123 169 234 
Outros melhoramentos ... 1137 1256 1774 4167 951 1174 1732 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS ; nes 
E VEICULOS ;.2 4 vas gados 905 951 1371 3 227 925 969 1484 
Implementos p/ preparação . 
e cultivação do solo ... 31 24 , 85. 140 42 40 52: 
Implementos p/ disposição 
da colheita .....:.... 589' 648 866 2103 614 658 987 
Tratores e implementos .. 40 36 54 130 57 42 88 
Animais de serviço ..... 60 87 140 287 46 62 99 
Veículos e implementos .. 185 156 se 567 166 167 258 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 126 33 84 243 779 439 415 
Laio DRE PDR 6 990 7640 10 641 25 271 7 478 7995 12 074 


uno S 


crosta. us. 


s/a ojomo oo 00 0 8) io 


o oleo: a e ais) via ipa o] q oa é 


e ejin im (om O na a vlv o ao 


faro: Tui PA RR 
ol UTRAS E PA CAÇÕES ea 







AM dm 0 0 0 07.0 usa e so 


W pe Na) oo da io 0d] 0) Rd “a 


enc. ua nn 0 0 0 6 4 


Ih ESTIMENTOS ......... 
HIAQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 


ovinos-produção de leite . 


Ns ao mto 0 [UNS 45,0 6 0, 
ese co q 0) a 0 00 * 


......... 


.......... 


Do (o je (nl pm vd voo vo 


q ros E hordgents Sao 


QUINAS, EQUIPAMENTOS 
RRUNOS. . nara + 
plementos p/ preparação 
e cultivação do solo ... 
plementos p/ disposição 
E colheita ... 0. ses. 
tores e implementos .. 


1H] Bovinos- produção de carne | 


Jan 


6669. 


5 837 


1472 
1005 
2 609 
169 
15 
41 
396 
130 


832 
1200 


500 
100 
600 
31994 


16 035 


4973 
10 292 
424 
121 
225 


11 444 
NA 


98 


930 


378; 
2088 

838 
6921 


4366 
267 


1713 
708 
137 

1541 


149 
39 863 


W 761 


161. 


213 
726 
401 
2 203 
944 
Z113 


4358 


218 


2 068 
622 
195 

1255 


75 


44345 


2055 
4 006 


15 828 
125 


100 
1121 
413 
3 069 
1360 
9 570 


5 760 


427 


2413 
845 
275 

1800 


154 


59728 


* Jan/Mar 


27 622 
23 475 


5 201 
4 288 


10982. 


365 
92 
536 
1769 
242 


4147 


8956 


8 256 
100 
600 

107 358 
53 463 


16 214 


34 581 
1617 
586 
465 


39 033 
547 


41 
2777 
1192 
7 360 
3142 

23 604 


14484 


912 


“6194 
Z 175 

607 
4 596 


378 
143 936 


Jan 


9 848 
8324 
1463 

907 
3458 
1955 


1 
9 


420 . 


101 
1524 


6 300 


19 425 
174 


257 
1287 
ZaR 

2 166 
744 
14 070 


5 104 


379. 


2 004 
1019 

141 
1561 


1356 


59 429 


1971 

Fev Mar 
20 213 

10 100 16 696 
1742 ' 2966 
1469 2390 
4 548. 7 527 
1448 2413 
127 — 
39 232 
712 1088 
15 80 
1929 3517 
300 2 022 
— 1066. 

300 842 

— 7 

— 7 

— 100 

35 546 61322 
17 040 32 144 
4 540 8 272 
12 103 22 968 
183 460 
186 380 
28 64 
12519 19 598 
121 270 
285 458 
901 1256 
739 1266 
2205 4177 
928 1283 

7 250 10 888 
5 088 8 490 
375 570 
2052 3 387 
893 1927 
204 - 302 
1564 2304 
899 1090 
47 875 83 557 


12 029 


Jan/Mar 


42 090 
35 120 


6171 
4766 
15553 
5816 
- 138 

280 
2 220 

196 


6970 
8 622 


7 366 
1142 
ó 

7 

100 


140 149 


66 580 
16 900 
47 888 
928 
709 
155 


51 542 
565 


1000 
3 444 
2732 
8 638 
2955 
32 208 


18 682 
1324 


7 443 
3 839 

647 
5 429 


3345 
190 861 


E-37 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


EMPRÉSTIMOS 


SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


ERRADO so ns dio 


PT A AP = APRAR 
PANO ZONÊS "Siam r sos pao a 
ac LE A Mo E VP A A 
DONE EIRUNÇIO Pat 2 reto ira 
ti Pd RR cpa Sa 
MOIO GRADO . scans = 
OR CAniEr E ns ds cosa o 
E YE 
ERES Cuida evo Mt é 


da SE SS 6 RD E 
o you E ARENS IP, A O Da 
Rio Grande do Norte ... 
RECCNTSEL PR o SÊ aos es 
Pernambuco .......... 
NOS >.csossivizos. 
Cn A RAE RR E 
E sro SS ate sd 


ESREGIÃO +, . 2... ms. 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
IDENEaNd ...ccc-s-s. 


ME REGIAIO .. css. 


E e BRO GA DP PR 
Distrito Federal ........ 
Minas Gortis =. «oca. 


SIE REGIÃO. a mma coagm es 
São Paulo ndo à + a EA 6a 


MERRERAÃ O o: use so e pesição 


EeRaTds EE Ts AEE ur 
Santa Cata a 


GRANDES REGIÕES 


RRONTE +; Lodo SE do 
MORDESTES à 04% sutis é « 
Cr ça A A 
ata ras S 


E-38 


Janeiro 


237 742 
1313 

7 700 
21 694 
28 409 
32 354 
134 422 
7 029 
2308 
2513 


485 271 
73 939 
35 703 
60 600 
88 639 
53 073 
27 728 

145 589 


132 398 


42 602 
73 974 
15 822 


791 405 


323718 
45 792 
421 895 


704 904 
704 904 


427 606 


308 541 
119 065 


1333932 
1333 932 


4113 258 


42 557 
546 034 
1259197 
1761 538 
503 932 


1970 


Fevereiro 


239 283 


1392 
7 447 
21 849 
27 010 
31775 
137 771 
7051 
2313 
2675 


489 473 
73 076 
35 843 
62 126 
86 484 
50 258 
28 723 

152 963 


136 631 


43317 
77 480 
15 834 


809 909 


333 822 
45 805 
430 282 


721153 
721153 


448 355 


329 010 
119 345 


1385717 
1385717 


4 230 521 


42727 
548 258 
1288 066 
1834072 
517 398 


Março 


235 277 


1459 
6765 
20 345 
23 981 
30 307 
140 345 
7 029 

2 291 
2755 


494 404 
70 820 
36 924 
62 933 
87 881 
49 093 
28 279 

158 474 


140 351 


44 558 
79 428 
16 365 


827 959 


346 400 
46 191 
435 368 


739 808 
739 808 


463 270 


346 359 
N69N1 


1408 865 
1408 865 


4 309 934 


40 644 
548 692 
1315 527 
1872135 
532 936 


Janeiro 


315 507 
2618 
12 619 
28 643 
34 638 
46 176 
176 227 
8 243 

2 988 
3355 


668 821 


98 591 
46 363 
82 592 
123132 
71419 
37 490 
209 234 


193 549 


52 697 
102 187 
38 665 


1136 605 


354 601 
229 559 
552 445 


926 468 
926 468 


751 656 


566 096 
185 560 


1906 880 
1906 880 


5 899 486 


58 466 
749 635 
1672 462 
2 658 536 
760 387 


1971 


Fevereiro 


321 299 


3 070 
W 610 
30 849 
33793 
47 836 

179 572 

8 164 

3 056 

3 349 


676 022 


104703 
48 221 
86 405 

120 548 
66 126 
37 071 


212948 


203 468 


53 600 
11188 
38 680 


1341777 


354 458 
424 460 
562 859 


945 369 
945 369 


772 249 


587 454 
184795 


1950 178 


1950178 


6 210 362 


60 098 
757 651 
1711 696 
2722427 
958 490 


325 676 


3140 
N 844 
31521 
33 845 
48 943 

181 856 

8113 

3 102 

3312 


700 176 
111470 
51521 
92 266 
124 988 
63 188 
36 938 
219 805. 


55 669. 
14726. 
37 914 


1120716 


359 891 
182 098 
578 727 


960 838 
960 838 


797 902 


613811 
184 091 


1988 141. 
1988 141 


6101758 


61032. 
782964 | 

1747 874 

2786 043. 
723 845 











LDOS EM Cr$ 1 000 


“1970 1971 












— REGIÕES E 
ANIDADES FEDERADAS Janeiro Fevereiro . Março Janeiro Fevereiro Março 
"REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RREO ..:...... 302 489 552 4771 5077 6545 
Amazonas ............ 297 485 484 3955 4 285 5 856 
ac O A 5 4 68 521 68] 578 
Maranhão ............ — — — 295 Pl t;s mm 
CT E EN RER — — — — — me 
EMato Grosso .......... — = = Es) 4a faso 
Rondônia ............. — = EE e sa E 
BBREGIÃO ............. 6 538 6 245 6642 - 17757. 17 896 18781 
Raro ............... 926 1056 676 2 550 2723 2055 
o Grande do Norte ... 50 70 92 457 513 372 
| ERC em ste dos 360: 308 301 598 - 528 749 
| ER de 1405 1073 1342 3 426 3762 4 587 
| BRR E nos E E E 14 E dl 
| Cc 3797 3738 4231 10712 10370 | 11018 
o 
RES REGIÃO ............. 225 466 216 934 219 698 255 433 250 710 259 109 
| Espírito Santo ......... Es += = 95 56 2 060 
fo de Janeiro ..... aa 485 616 529 1514 2 089 195] 
| | Guanabara ........... 224 981 216318 219 169 253 824 248 565 255 098 
WBREGIÃO ..........o. 102 n a 9213 12587 18075 
BRR se... 2 pe = As - E 
| || Distrito Federal ........ — — — = = = 
|| Minas Gerais :......... 102 n a 9213 12 587 18075 
jê RERIAO inss io 79 176 80 941 77 285 188 265 224 357 187 949 
|| São Paulo ..... so, ah 79 176 80 941 77 285 188 265 224 357 187 949 
: Ha RO. o. 5513 5 292 7 260 1591 16543 19318 
Bana ...sccsoosso- "1066 1523 1774 3 629 4 226 4 648 
|| Santa Catarina ........ “4447 3769 5 486 12 282 12317 14 670 
MBRREGIÃO .......c..... 28 384 26791 27 079 42 933 43 145 47 327 
|| Rio Grande do Sul ..... 28 384 26791 27 079 42 933 43 145 47 327 
, TR 345 481 336 703 338 516 534283 570315 557 104 
GRANDES REGIÕES o er pre 
RENTE ........ ca e 302 489 552 
RRRDESTE ..... >. 4: 6 538 6245 6 642 18 052 18 007 E E 
RRRESTE sd. 304 744 297 886 296 983 452911. 487654 46 
E 33 897 32 083 34 339 58 844 59 688 66 645 
E-39 








CARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


ESPECIFICAÇÃO 


DRA cas semear rr cs dn nda 
INDÚSTRIAS. EXTRATIVAS ....sccscniseeos 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO .......... 


Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
TOS) PAAOIOE Polio crmuso cre snes caro 


Aparelhos eletrodomésticos .............. 
ERR (sa en ne ue 206 6 A A 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
VC Clos je RES, RAR PRP PE SRT 
DEDO Cadeias RAR MP 
TT a AAA E + RR SA EEE 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros veículos e materiais de transporte .. 
Outros produtos alimentares ............. 
Outros produtos da indústria mecânica .... 
Outros produtos químicos ................ 


O uirORdA 5: = CEA 1 RS dado AE 


evc esc cnc sun ccecsecnna np do viste 


Janeiro 


86 


129 467 
52 
129 009 


2784 
3 627 
333 
299 

13 907 
1547 
1121 

5 687 
902 
4642 
14197 
76 
1336 

4 669 
19 245 
54637 


406 


1971 


Fevereiro 


182 
182 


135 862 
44 
135 294 


4 662 
4 928 
470 
192 
14 466 
1355 
1670 
8 206 
2187 
5 285 
w 885 
m 
1219 


4150. 


20 033 
54 475 


524 


“136044 


227 
227 


154 904 


6337 
5249 
677 
305 . 
12740. | 
1368 | 
1470 
7 302 
4957 
6024 
13830 | 
258 | 
1221 | 
4318 | 


25566 | 


63282 |: 
4 


483 


155625 || 


1970 1971 


























Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro Março 
44 41 22 1508 1374 1365 
37 22 =, 1416 1347 “740 
“Algodão ERR Ro et fap as afete 6 66 6d à 34 22 9 1336 1287 680 
Wi Cêra de carnaúba ............ DA ora — — ge 80 60 60 
a Rm si a 3 — o — = Es as 
E E IMPORTAÇÃO RPE [ay op es ERR. o e araciri : 7 19 13 92 27 626 
' PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL .... 202 133 182 276 304 351 
ERA) SME = 6 cette 169 100 sTTÃO Tl 276 - 304 238 
RR ide sbiois maio.» 19 13 33 216 273 238 
RARE Ramo aros amos É “E pinos RL ET DRE 7 — — 31 31 = 
| Ouros ...... api 143 87 “6 RE = - 
RRRPORBTAÇÃO: CLT... 33 ndo RE 33 — — m3 
DE PRODUTOS INDUSTRIAIS ........... ; 151 449 145 838 147 987 223574 254472 223585 
IRERCADO INTERNO ................. 55875 45932 47631 12700 11851 12834 
| Açúcar PRENDA RS ole ecos foro gd joio 1 ea iz; 17 17 — — — 
d) Adubos, corretivos, fertilizantes e 'suple- 
0 — mentos ERIENCIS E sipR= = oie) e) sois fada iara o 1 268 2138 21554 20 8 = 
In Aparelhos eletrodomésticos .......... 1887 1249 1878 76 — = 
| F|! Máquinas e aparelhos para a agricultura 21 40 ada O 41 36 51 
o op o A 12 035 12 270 10 536 507 405 de 
17! Produtos farmacêuticos e medicinais .. 124 75 54 165 242 175 
E Veículos automotores, autopeças e aces- 
DO RO. sato qua amos tsantso 1115 1020 260 702 639 935 
| Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 4918 4 404 4717 71 71 71 
j7|| Outros materiais elétricos e de comuni- 
o ENGESA MEP SEE CRT 17134 9 850 8 328 286 . 288 258 
I E utros veículos e materiais de transporte — — = 22 10 24 
| “Outros produtos alimentares ........ 1100 1200 124] 465 220 212 
|| Outros produtos da indústria mecânica 2305 2326 3 020 253 580 505 
| Outros produtos RORaEas ERR Del PORNOS é 5 561 3 566 4916 4987 4 309 4619 
] | CRE O A AD 8 391 7777 10 077 5 105 5 043 5706 
] ne IMPORTAÇÃO ...... E ratio ME O ARE 95 573 99 906 100 356 210 874 242 621 210751 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
HF mentos minerais ................. 573 848 1164 1264 634 508 
! Aparelhos eletrodomésticos .......... 74 118 244 — = ga 
h | Máquinas e aparelhos para a agricultura 418 486 534 1619 1574 1 PS 
Produtos farmacêuticos e medicinais .. 652 252 385 503 586 44 
E ! Outros materiais elétricos e de comuni- 
Doi A, CR 1085 1347 1504 2418 2709 3015 
o ro: veículos e materiais de transporte 66 24 8 sa 4 , 631 
L5 utros produtos alimentares ......... 1369 1505 Tol15 Lasso 749 gp 
Outros produtos da indústria mecânica 2715 2 800 2455 9183 9330 OR 
“Outros produtos químicos ........... 4 708 6159 6 024 1577 1400 


Ns DENSO 056 See ES ERRO E fu CRE 83913 86 367 86 923 192 921 224 639 193 364 
RR ua Ed... 151 695 146 012 148 191 225 358 256 450 225 302 


E-4] 
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CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR Ny 
SSD DIDI STD E 
EMPRÉSTIMOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 1970 


UNIDADES FEDERADAS Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro , Março 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


PENA dd cas | - = - 4545. 4696 4467 
nad; TES a a AS cnsbsio — — — — — — 
ATDEZONS O 2 Tania o ion ini — -— — 802 468 140 
Do TU Sede ES e ara PA — mm — 2390 2975 2414 
NEC ENCIO * as so cioratars é e — — — 19 20 20 
SRA ARDE Ae AR E e — 1334 1833 1893 
MOTO UGFÓSSO! 2 spo esa» Em -— -— — — — 
RONAN. si es cm as — — — — — — 
itotdo Peri PA PERO - — — -— -— — — 
RBG castas pio puto CM — — — — — — 

REREGINO ss. Ligas ds Do 4 152 6 484 9 170 15 246 14 544 18316 
(05 Ta MEMO AR o A = = e 410 4 145 4 251 
Rio Grande do Norte ... E = = E 1409 1410 1414 
REMO Sd, odeia Fe. ta sm 399 393 591 
PEFRGEADUCO sis raloss care aussi 4 152 6 484 9 170 1314 1314 1314 
NS O us ct Sist Rr. — — — — — — 
MERGIDE 4. missa :. — — — — — — 
BREGA, Lc na D o A. —— Es 8014 7 282 10 746 

RREO ÃO ars 2 tera DE 1481 1567 1565 14 652 15 420 16514 ; 
Espírito Santo ......... — nã qui 214 214 214 1d 
Rio de Janeiro ......... 100 100 103 743 743 726 
Cuanabende....... moi 1381 1467 1462 13 695 14 463 15 574 

ES REGIÃO! 1537004. vao 393 931 424 853 405 633 451413 472 303 411793 
Ee Tio A de A e — sia fem — e — — 
Distrito Federal ........ 393 931 424 853 405 633 430 371 451 260 392 021 
Minas Gerais .......... “2 E. = 21 042 21 043: 19772 

RIRNENÃO Ca sbisadão 3 70 70 105 818 105 571 106 452 
TE toa. re TUA [o 8 AR RD a 3 70 70 105 818 105 571 106 452 

O REGIÃO, esse gas os ein =+ = = 27 688 28 409 29 223 
REPOR | LOM E iss E TA — E- im 15 403 15 889 16 169 
Santa Catarina ER — — — 12 285 12 520 13 054 

ROMEGIÃO ST ia so; 8 e E 5 30 118 30499 29657 
Rio Grande do Sul ..... — = — 30118 30 499 29 657 

BRAS MES... casiiados 399 567 432974 416 438 649 480 671 442 616 422 

GRANDES REGIÕES 
MORTES MES E == — pi 3192 2843 2 55408 
INORDESTED E. saera ço esadaie 4 152 6 484 WO. . 16 599 16 397 20 22988 
SUDESTE, MME Ss; somo 1484 1637 “1635 141 512 142 034 1427388 
GULA SS o 5 57 806 58 908 58 880 . 


CENTRO-OESTE É ES 393 931 424 853 405 633 430 371 451 260 392021 + 





















E 





“ 1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro « Março Janeiro Fevereiro Março 
PRODUÇÃO INDUSTRIAL . 1381 1381 1381 137 776 137 312 142 241 
ÚSTRIAS DE TRANSFOR- | 
RE Saias Doha à — — — 125 822 124 559 129 057 
Aparelhos eletrodomésticos — — — 2120 1720 1720 
| Máquinas e aparelhos para 
Ea agricultura do Ra po — — — 289 289 289 
Ha DE ejc io ab rpo RR ORE — — — — 100 100 
dá leículos automotores, auto- | 
— peças e acessórios ..... — — — 3 300 3 300 3 300 
E estuário, calçados e arte- 
atos de tecidos ....... — — — 3 134: 3534 3 541 
tros materiais elétricos e 
e comunicações ....... — — — 3 898, 3 972 3926 
tros veículos e materiais y 
| de transporte ......... — -— — 1500 1500 1500 
der: produtos alimenta- 
EE dci PR IDR — — — 12 129 11839. 14 626 
(Outros produtos da indús- 
Fig mecânica ..cs os ss — — — 15 600 15 600 15 698 
JE. produtos químicos . — — — 1046 1352 1351 
| Outros  Eraho Se cgi RE — — — 82 806 81353 83 006 
JPERAÇÕES VINCULADAS 
PP FINEX .............. 1381 1381 1381 11954 12753 13184 
D COMÉRCIO DE PRODU- 
OS AGRÍCOLAS ........ — E = 6 652 6661 6 689 
VARA EXPORTAÇÃO .-. su. — — = = se Es 
OPERA ÕES VINCULADAS 
AO FINEX Rs RR = — - 6 652 6 661 6.689 
O COMÉRCIO DE PRODU- 
ros INDUSTRIAIS RE à 398 186 431593 415 057 505 052 527 469 467 492 
PARA EXPORTAÇÃO ...... 357 741 383 195 363 536 406 853 424779 363 212 
e soçdo Bla ooo Do a o 353 489 376 612 354 263 405975 423901 362 334 
MP e E ANE 2 4 252 6 583 9273 878 878 878 
RAÇÕES VINCULADAS 
N Rae Dina 40 445 48 398 51521 98 199' 102 690 104 280 
O 399567 432974 649480 671442 | 616422 





416 438 


E-43 









































COMPENSAÇÃO DE CHEQUES " 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 





NÚMERO DE DOCUMENTOS 





1970 1971 


PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 

Janeiro Fevereiro Março Janeiro Fevereiro “* Março 
Rio de Janeiro (GB) ...... 4 069 001 3 442703 4 189 895 4737 676 4 148 954 6219 694 
são- Paulo (SP) ..ccsmussos 5 356 412 4931 250 6116191 5 986 730 6 179 542 8 706 168 
Belo Horizonte (MG) ...... 848 666 733012 831 329 915979 876610 815065 
Pôrto Alegre (RS) ........ 603 833 484 502 637 391 702 219 586 955 853 295 
RR RR E mr css vs; 554 358 494 534 584 463 576 095 594 928 727 276 
Salvador (BA). ces... 506 551 424 361 531 009 598 153 602 504 577 949 
TA a DR PO 415 361 386 206 473 874 478 084 455 601 582 452 
METADE CRS) as empresa v 346 118 303 285 362 055 394 187 344 537 453 575 
ROraleza GE). uses» 154739 144 004 167 968 181614 170 945 222 926 
RRGRNRO REL. io nto entre ta 272 806 268 576 353 495 344 537 355 474 496 794 
Conpinda ISP) sesesse ass 314 457 277 749 326 257 * 306 140 302 141 373 466 
Belina (GO) «rerstia.. 232 856 209 490 256 027 256 866 241916 318 231 
ES EIA) 2 sé cmo ad " 91965 84 891 100 017 97 812 91914 132 325 
REI DRO). = em mms 121732 W9 229 139 201 158 831 144 892 186 446 Í | 
ENTE ROINARO PS. cs dedo, 130 840 W1 472 146 194 166 365 150 740 158 523 1 
Ribeirão Prêto (SP) ...... 297 475 271 810 338 576 334 241 324 106 419875 E 
Londrina (PR) ..... PRA 200 589 184 572 223 893 220 353 210 405 270655 
Amigius. (AM). .smusisereo. 49 772 46 828 53714 57 697 57 329 70412 
Maringa APR) .cccascas. 160 824 146 916 168 126 158 674 157 862 202 338 
niceaiós (AU oro eta cao 66 792 59 941 70 057 66 410 63 643, 84 790 
Florianópolis (SC) ........ 69 220 70 478 89 672 98 926 92 968 126956 | 
Presidente Prudente (SP) .. 150 493 143 220 169 628 166 140 161 202 210734 E& 
REGAR tire sas 68 525 66 866 81 372 84 042 80 898 104 530 
João Pessoa (PB) ........ 38 570 35 264 42 283 41 508 40 595 52 536 
Juiz de Fora (MG) ....... 75 468 70 342 84018 80318 78 565 103 230 
São José do Rio Prêto (SP) | 169166 155357 193 206 186493 181114 220 973 
BOURUNASEO e as ari o A RT 188 490 181 637 225 714 216 504 225 384 285 256 
Santo André (SP) (2) ..... 69 885 56 961 61742 40 268 37 797 43514 — 
Uberlândia (MG) ........ 93201 90 478 107 248 95 498 93757 124 977 
Campo Grande (MT) ..... 79 460 71 868 87 901. 85 001 81833 105 357 
Ei DOR fp RPE TE 7 260 216 6721059 7 990811 7 566 013 7 396 164 9276713 08 


BRR: saradas ras 23057851 20788861 25203327 25399374 24531275 32527031 





(1) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em janeiro de 1971. 
(2) Suspendeu o serviço em 31-3-1971. 
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sms so gifs ni BM " É à pr jueah Da á 

















| PRINCIPAIS PRAÇAS (1) 


| Rio de Janeiro (GB) 
| São Paulo (SP) 
Belo Horizonte (MG) 
||Pórto Alegre (RS) 
(Recife (E NR Co A 
Salvador (BA) 
(Curitiba (PR) 
Santos (SP) 
Fortaleza (CE) 
Brasília (DF) 
Campinas. (SP) 
Goiânia (GO) 
Belém (PA) 
Vitória (ES) 
Niterói (RJ) 


viimiuso je a cáro o 


ss... .. 





ue... .. .. 


v.c. co o... 


o... 0“. 


.......... 


oco. 0 0 “+. 


nu... . ... 


| 






















...... 
w Qua) o, bic) 6 Maia] 
ue... .. 
censo... 
RD O 


Presidente Prudente (SP) .. 
Natal (RN) 
João Pessoa (PB) 
luiz de Fora (MG) ....... 
hão José do Rio Prêto (SP) 
Jauru (SP) 
fanto André (SP) (2) ..... 
E Wberlândia (MG) ........ 
Campo Grande (MT) 


suo... .... 


ooo on va su. 


ce... os nO 0 0 0 0 0“ 









) Suspendeu o serviço em 31-3-1971. 


"OMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


SS aeee a mam e a na a a e a 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


Janeiro 


12 398 333 


14972818 
1990 429 


1500914. 
1121 586. 


1095734 
798 253 
1089 837 


339 846 
261 799 


322 001 
211311 
Qt 59% 
176 303 


197 453 
"166 396 


233 894 
169 058 
184 658 
141 223 
116 389 


84 889 
84178 


73 012 
“86 846 
89 399 
94 470 


192 528 
85 992 
81 296 


4 695 260 


43 267 652 


“1970 
Fevereiro 


11 028 031 
14 382 107 
1718114 


1247 898 
1018935 


958 750 
810 338 
157 562 


300 441 
259 994 


272 855 
192 025 
194 993 
167 253 


166 000 
144 595 


216094 
147 416 
160 978 
117 134 
115 316 


89 064 
82 908 


69 183 
73737 
76 887 
81395 


149 951 
80 321 
74416 


4 279 225 
39 834 916 


amet 





Ê Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em janeiro de 1971. 


* Março 


13 152 443 
16 560 047 
1926 377 


1567790 


1116921 
1097292 

926 272 
1216 473 


334772 
322 268 


302 827 
305 679 
222811 
183 428 


PD28970 
164 206 


247 477 
182 238 
169 612 
134 905 
140 012 


102 961 
94 095 


70 846 
85 627 
95 765 
97 150 


172 491 
97 795 
86 919 


4 828 967 
46 199 437 





1971 
Janeiro Fevereiro Março 
17528279 13666746 20153789 
17 188296 19263821 25329572 
2349058 2284362 2191597 
1613752 1591142 2285718 
1325435 1425603 1688323 
1105432 . 1213/5826 0129232 
970511 924034 1281280 
763 123 648 449 997 292 
443 832. 401 293 463 394 
378 841 413 999 542 930 
320 546: 289 536 374 432 
278 994 254 137 376 678 
263 985 229 638 371 169 
224 609 209456 292011, 
197 658 163413 180 535 
197 399 180 330 229 774 
196 185 184 033 260 423 
176 342 166 445 208 557 
150 944 153 827 210 392 
137 602 130 598 171 956 
123 130 107 155 149 568 
118 309 115763 152314 
116 365 105 031 144775 
12914 90 490 113 495 
108 988 101 485 131 409 
108 824 103 436 140 295 
102 253 107 647 140 161 
100 181 “82016 97 409 
98 626 88 362 130 996 
94 678 86 673 123 590 
5 096 865 4747 165 6250134 
51991956 4952961] 66313200 





COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 





NÚMERO DE DOCUMENTOS 





REGIÕES E cia 
UNIDADES FEDERADAS PRE cada 
- REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TS REGIAO +... CMRE E, 490 568 454 440 
AGE ato an PAC aa É o 5 168 6 331 
AMAZONAS 6 ss aero six é é 49 772 46 828 
ERICO PE pro ARE de 91 965 84 891 
Means . si. duo th ds 37 621 32 096 
US ua E o 13 585 13 284 
Meo CGrosto .iss.stcc.: 284 045 263 476 
nero Lo APRE ig 6756 5 857 
RONENENO sd io 2 aigo 1656 1677 
URNAS ro e ode A 5 — — 
ERRO PÃO. 1712215 1513786 
CGI ms ist RS ca 165 798 155 000 
Rio Grande do Norte .. 74 691 72 356 
RENDER: o SR e o é 63 322 57 927 
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O READ. ros o Ee va 1993 800 1888 022 
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533 557 


6789 
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38 138 
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311 227 
6 929 
1983 


1823458 
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87 149 
68716 

618 123 
75075 
50 728 

744 007 


4 880 800 


203 414 
487 491 
4189895 


2 800 961 


426 761 
353 495 
2 020705 


1 701725 
1701725 


2 263 096 


1797 023 
466 073 


1199730 
1199730 


25 203 327 


169 432 


1876 356 
18 603 230 
3 462 826 
1091 483 





1971 
Janeiro Fevereiro Março 
515 378 492875 643 197 

3945 2 986 3 804 

57 697 “57329 70 412 
97 812 91914 132 325 
36 510 34 226 47 652 
17 118 16 291 20 430 
293 159 280 792 357 139 
5 227 5 065 5 227 
21 2 305 2 989 
1799 1967 3219 
1862650 185178] 2158187 
195 887 184 430 238 937 
91 574 87 696 113 466 
64 960 63782 82 292 
609 776 627 367 769 049 
70 205 67 324 89 424 

51 004 51574 65 304 
779 244 769 608 799715 
5416102 4773279 7000195 
228 803 209 369 271737 
449 623 414 956 508 764 
4737676 4148954 6219694 
2824701 2754727 3266325 
424 973 403 355 529 844 
344 537 355 474 496 794 
2055191 1995898: 2239687 
11245 864 11340598 15042017 
11245864 11340598 15042017 
2233543 2180277 2806574 
1753768 1710581 2182050 
479 775 469 696 624 524 
1301136 1137738 1610536 
1301136 1137738 1610536 

25399374 24531275 32527031 

168 591 161 566 217 976 

1916278 1902298 2226269 
18717 157 18109775 24281899 
3534679 3318015 4417110 
1062 669 1383777 


1039 621 
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[COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


Janeiro 


742 853 

7 932 
169 058 
Zero) 


84 620. 


24 620 
230 455 
W 425 
3186 


3 239 774 


356 455 
90 674 
119 375 
1159 233 
148 098 
72 514 
1293 425 


13 092 419 


213 155 
480 931 
12 398 333 


3 238 339 


291 227 
261 799 
2685313 


18 863 328 
18 863 328 


2 127 848 


1753 441 
374 407 


1963091 
1963 091 


43 267 652 


403 158 
3349014 
34 641 060 
4 090 939 
783 481 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


Fevereiro: 





1970 
Março 
665 309 787 556 
7 443 12706 
IMZA TG 182238 - 
194 993 222811 
76 863 87 028 
19 494 21 843 
208 488 245 058 
8 108 12/2927 
2504 3 645 
2900434 3242520 
314 021 347 848 
88 121 101 004 
112 347 113917 
1056529 1157308 
124 661 141 451 
60 636 76579 
1144119 1304413 
11642667 13843204 
201 853 227 660 
412783 463 101 
11028031 13152480 
2885267 3386480 
266 359 396 077 
259 994 322 268 
2358914 2668135 
18 006883 20551315 
18 006883 20551315 
2061410 2334418 
1703118 1915947 
358 292 418 471 
1672946 2053944 
1672946 2053944 
39834916 46199437 
360 464 433 627 
2996791 3351391. 
32008464 37062654 
3734356 4388362 
734 841 





963 403 


Janeiro 


817 894 


6 145 
176 342 
263 985 

70 365 
28 255 
258 142 

9 926 

Oss 

2679 


3 646 759 


465 634 
124 190 
156 408 

1366 578 
145 469 

88 877 

1299 603 


18 293 350 
277 032 
488 039 

17 528 279 


4000334 | 


383 002 
378 841 
3 238 491 


20 645 567 
20 645 567 


2 339 625 


1912071 
427 554 


2 248 427 
2 248 427 


51991 956 


461 132 
3745379 
42 177 408 
4 588 052 
1019985 


1971 


Fevereiro 


758 162 


4414 
166 445 
229 638 
61 345 
26 626 
249 988 
11 342 
5 349 

3015 


3737 115 


419 485 
1121283 
128 708 
1462 841 
137 227 
82 098 


1394 633: 


14 352 082 


259 020 
426 316 
13 666 746 


3 869 378 


353 092 
413 999 
3 102 287 


22 454 642 
22 454 642 


2202011 


1800 147 
401 864 


2 156 221 
2 156 221 


49 529611 


420 203 

3 825 086 
39 909011 
4 358 232 


1017 079: 


Março 


1074 199 
5 670 
208 557 
371 169 
92 584 
32 912 
337 134 
16 097 

5 020 
5056 


4214731 
486 461 
154 681 
162 649 

1737 146 
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iz soa 

1379975 


21 029 134 


357 194 
518151 
20 153789 


4352978 


513 095 
542 930 
3 296953 


29 505 060 
29 505 060 


3 062 220 


2 499749 
562 471 


3074878 
3074 878 


66 313 200 


611 569 

4 340 227 
53 831 147 
6 137 098 
1393159 
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O COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO 


No ano de 1968 colheu o País bom resultado no seu comércio com o exterior. 
Em 1969 foi melhor e em 1970 mais ainda. As reformas adotadas no sistema 
brasileiro de comércio exterior, a partir de 1964, criaram excelentes condições 
para um rápido crescimento das nossas transações comerciais, sendo dignas 
de destaque, no particular, as medidas de incentivo à exportação postas em 
prática pelo Govêrno. 


Entretanto, o incremento das vendas, muito embora se venha processando em 
níveis expressivos, ainda não corresponde plenamente ao apoio governamental, 
Daqui para o futuro, é imprescindível manter-se ritmo crescente, pois, nunca 
é demais lembrar, o comércio exterior ocupa posição estratégica no processo 
de desenvolvimento da economia brasileira. 


Dentro dêsse prisma, torna-se da maior, importância adotar, com renovado 
vigor e incessante dinamismo, ação administrativa, técnica e promocional, 
partindo-se inclusive para novos e diferentes caminhos, dirigidos especialmente 
para a informação, divulgação e assistência direta; para pesquisas e orientação 
de mercados; para o replanejamento das exportações; para a orientação de 
investimentos, visando ampliar a produção destinada . à exportação; para 
o fortalecimento da estrutura de apoio tributário; para a ampliação dos 
mecanismos de financiamento, etc. 


À importação, da mesma forma, impõe-se dispensgr tôda atenção e orientação, 
vez que do seu fluxo normal e crescente dependem diretamente os investimentos, 
o pleno funcionamento da atividade econômica — principalmente da indústria 
— e o abastecimento do mercado de consumo. E 

Na verdade, a importação exerce papel dos mais destacados no mecanismo do 
crescimento econômico. Basta lembrar que mais de 15% da formação bruta 
de capital fixo — investimento nacional — são representados por máquinas e 
equipamentos importados; que quase 50 % do valor da importação é constituído 
de matérias-primas essenciais cuja escassez provocaria, inapelávelmente, redu- 
ção de produção e desemprêgo; que cêrca de 40 % se refere a máquinas e 
equipamentos fundamentais à ampliação da capacidade produtiva nacional 
e que pouco mais de 10 % se relaciona com gêneros alimentícios, produtos de 
consumo final, operações especiais, etc. 
Dêsse modo, é indispensável que a importação continue a expandir-se, como 
condição do próprio crescimento da economia, do mesmo passo que o desen- 
volvimento desta gerará novas necessidades de importação, como causa e efeito 
do crescimento econômico global. 


A exportação, por outro lado, é o meio de que se dispõe para garantir receita 
cambial suficiente para pagar a importação, além de oferecer ao produtor 
nacional mercado real superior àquele limitado ao território do País e permitir, 
dessa forma, acelerar a produção e alcançar melhores índices de produtividade. 


Tal é, em linhas gerais, a política que prevaleceu no comércio exterior em 1970 
e que deverá continuar presidindo às ações futuras no setor, na medida em 
que o exija o desenvolvimento da economia nacional. 
















































ATIVIDADES DA CACEX 





A contínua ampliação das transações comerciais 

“com o exterior, assim como a necessidade de 
permanente esfôrço para sustentar seu cresci- 
mento em ritmo acelerado e em bases harmô- 
| nicas, determinaram sensível aumento das ati- 
| vidades. da. Carteira de Comércio Exterior em 
| 1970, seja no tocante às funções que exerce 
É como Secretaria Geral do Conselho Nacional do 
* Comércio Exterior (CONCEX), seja no campo de 
“suas atribuições específicas de órgão executor 
e apoiador da política de comércio exterior. 


E 


| Legalmente definida como principal órgão exe- 
| cutor da política de comércio exterior do País, 
no âmbito interno, a Carteira teve sob sua res- 
| ponsabilidade, além das atribuições básicas as- 
| sentadas na Lei n.º 2.145, de 29-12-53, poste- 
“riormente reformuladas pela Lei n.º 5.025, de 
| 10-6-66, várias atribuições específicas, tais 
| como: aquisição e movimentação de trigo (De- 
| creto-lei n.º.210, de 27-6-67); contrôle das im- 
| portações contingenciadas (artigo 4.º da Lei n.º 
3.244, de 14-8-57); aplicação do regime de si- 
À milaridade; execução do mecanismo de “draw- 
| back”; coordenação nacional do sistema de pro- 
|! moção à exportação; apuração das estatísticas 
| de exportação, etc. 





Em decorrência de suas atribuições e ação bá- 
sica, acabou por centralizar uma série de obri- 
“gações correlatas, principalmente no campo do 
“sistema de incentivos à exportação e no da 
| crescente participação em negociações interna- 
| cionais: sôbre produtos; em âmbito bilateral; e 
|| em organismos internacionais. Passou a desem- 
|| penhar o principal papel de coordenação, exe- 
| cução e provocação em área de administração 
| pública, hoje considerada estratégica no pro- 
| cesso de desenvolvimento da economia nacional. 


|| Consciente da responsabilidade que cabe a to- 
| dos na vida econômica nacional, da necessida- 
|| de de corrigir falhas existentes e dos proble- 
| mas a enfrentar no comércio exterior, absorveu 
| a CACEX tais encargos e responsabilidades, que 
|| aumentam paulatinamente à medida que se de- 
| senvolve de modo positivo o intercâmbio comer- 
|' cial do País. 


“| Dentro do programa traçado pelo Govêrno, fo- 
| ram-lhe confiadas missões de fundamental im- 
|| portância: administrar com eficiência o comér- 
icio exterior, sugerindo aos escalões superiores 
ias modificações e readaptações do sistema, im- 
|'postas pela necessidade do desenvolvimento da. 
feconomia; promover, esquematizar e sugerir me- 
| 


RR 
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TIVIDADES DA CACEX E COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO EM 1970 


didas para acelerar a exportação, assim como 
para simplificar e agilizar a importação; e, em 
especial, tentar harmonizar o interêsse de um 
parque industrial com distorções e sem meios 
para acompanhar a rápida evolução da tecno- 
logia mundial com a extraordinária prioridade 
do rápido desenvolvimento econômico do País. 


Êsse complexo de tarefas e atribuições impôs-lhe 
adotar uma série de medidas, não só para 
adaptar sua estrutura às exigências da política 
governamental como para desenvolver conduta 
administrativa capaz de conciliar interêsses múl- 
tiplos, acima, às vêzes, de normas estáticas na 
sua letra, em um País que se modifica a cada 


dia. 
SECRETARIA DO CONCEX 


Como Secretaria-Geral do Conselho Nacional do 
Comércio Exterior (CONCEX), a Carteira teve a 
seu cargo, além das tarefas de natureza admi- 
nistrativa inerentes àquela função, a elabora- 
ção da maioria dos estudos necessários ao equa- 
cionamento de inúmeros problemas ligados ao 
comércio externo do País, para fins de aprecia- 
ção e decisão pelo plenário do Conselho. Em- 
prestou também sua colaboração na coordena- 
ção de trabalhos de outros órgãos sôbre assun- 
tos de comércio exterior, com conotações técni- 
cas em -suas áreas específicas de atividade, 
igualmente com o fim de obter-se definição nor- 
mativa no âmbito do CONCEX. 


Dessas atividades resultaram, durante o ano, nu- 
merosas deliberações tomadas por aquêle ór- 
gão, dentre as quais as Resoluções ns. 55 a 64, 
versando os seguintes assuntos: 


Resolução n.º 55 — Atualização de normas re- 
lativas à exportação de gado bovino para 
abate; 


Resolução n.º 56 — Atribuição à Comissão Exe- 
cutiva do Plano de Recuperação Econômico Ru- 
ral da Lavoura Cacaueira (CEPLAC) da tarefa 
de classificação do cacau destinado à expor- 
tação; 


Resoluções ns. 57, 58 e 61 — Aprovação de no- 
vas especificações de padronização, classifica- 
ção e fiscalização, respectivamente, da cêra de 
carnaúba, do tabaco em fôlha e do arroz, des- 
tinados à exportação; à 


Resolução n.º 59 — Reformulação das normas 
atinentes à exportação de madeiras pelos por- 
tos da região amazônica, dentro dos princípios 
gerais de gradativa industrialização do setor, 


mas levando em conta peculiaridades e limita- 
ções ainda existentes na economia do setor, na- 
quela região; 


Resolução n.º 60 — Simplificação do processo 
administrativo das importações, compreenden- 
do, entre outras medidas, a suspensão da li- 
cença de importação (suprida pela guia de im- 
portação), a dispensa de qualquer autorização 
da CACEX para inúmeros casos de importação e, 
em outros, da obtenção do documento autoriza- 
dor posteriormente ao desembarque da merca- 
doria no País; 


Resolução n.º 62 — Reformulação de normas 
sôbre a exigência de reflorestamento como con- 
dição para exportação de madeira de pinho; 


Resolução n.º 63 — Aprimoramento e atualiza- 
ção das normas sôbre a comercialização exter- 
na da erva-mate; 


Resolução n.º 64 — Reformulação das normas 
pertinentes à importação de máquinas, equi- 
pamentos e/ou instrumentos usados, de modo a 
permitir melhor disciplinamento das operações 
da espécie. 


Apoiado em estudos e sugestões da Carteira, 
adotou o CONCEX várias outras medidas, va- 
lendo destacar a esquematização, aprovada no 
mês de novembro, que objetivou a melhoria dos 
preços internacionais da cêra de carnaúba, com 
base principaimente na garantia de preços ao 
produtor, no âmbito interno. 





ÁREA DA EXPORTAÇÃO 





Visando a aumentar a eficiência dos serviços a 
seu cargo, de modo a imprimir maior dinamis- 
mo às tarefas relacionadas com a exportação, 
realizou a Carteira inúmeras reuniões regionais 
entre chefes e encarregados do setor CACEX 
de diferentes Estados, para troca de informa- 
ções, debates, exame de eventuais dificuldades 
presentes na execução dos serviços, discussão de 
normas de trabalho, exame de sugestões, etc. 
Encontros dêsse gênero foram realizados em Re- 
cife, Salvador e Manaus, abrangendo as regiões 
Nordeste, Leste e Norte, respectivamente. . 


Promoveu, por outro lado, o estreitamento de 
contatos com as agências no exterior, principal- 
mente com as localizadas em Nova lorque, Bue- 
nos Aires, Montevidéu e Santiago, com vistas 
a obter ou ampliar sua participação no sistema 
de financiamento às exportações brasileiras. 


Sua estrutura interna passou por diversas mo- 
dificações, destinadas a dar melhores condições 
a alguns setores para corresponder à crescente 
solicitação externa de cooperação e serviços — 
quer da parte de setores governamentais, quer 
dos próprios exportadores e seus órgãos de clas- 
se — bem como a proporcionar maior autonomia 
ao Setor de Exportação, que deverá integrar o 





setor CACEX da Agência Centro do Rio de Ja- 
neiro, onde passarão a ser conduzidas, em fu- 
turo próximo, as operações de comércio exte- 
rior de interêsse local. 


Medidas dêsse tipo foram também adotadas no 
Setor de Financiamento das Exportações, cuja 
estrutura foi objeto de reformulação com vis- 


tas a descentralizar os serviços de deferimento 


e contabilização das operações, tendo em conta 
a extraordinária expansão das atividades a seu 
cargo, consequência da crescente demanda de 
amparo creditício à exportação. 


O programa de cooperação e intercâmbio com 
as classes exportadoras teve prosseguimento nas 
inúmeras reuniões dos Comitês de Ordenamento 
de Ofertas e dos Comitês de Assessoramento, 
instituídos com a finalidade de promover me- 
didas de interêsse comum em defesa das cota- 
ções internacionais de vários produtos parti- 
cularmente sensíveis a pressões de origem ex- 
terna. 


A CACEX estêve presente em várias reuniões de 
caráter internacional. Além das que trataram 
da comercialização de cacau, algodão e sisal, 
participou da que foi promovida pela Comissão 
Especial de Coordenação Latino-Americana 
(CECLA), em Buenos Aires, para o estabeleci- 
mento de política harmônica da ALALC com 
vistas ao Mercado Comum Europeu. Tomou par- 
te, ainda, em conclaves levados a efeito em paí- 
ses sul-americanos pelo Centro Interamericano 
de Promoção das Exportações (CIPE), versando 
temas relativos a financiamento e seguro de 
exportação, oportunidades em que se buscou 
a aproximação com importadores, efetivos ou 
potenciais, de diversos países do continente. 


. 


Visando o aperfeiçoamento do sistema de ex- 
portação, foram efetuados: 


— revisão completa das normas gerais que 
orientam e disciplinam as. atividades de 
rotina de tôdas as agências do “grupo 
CACEX”, na parte que respeita aos servi- 
ços ligados à exportação. Essa tarefa exi- 
giu o reexame, atualização e, em muitos 
casos, a reformulação total de procedimen- 
tos usuais, inclusive no tocante à interli- 
gação da Carteira com outras áreas, como 
a fiscal, a cambial e-a dos contrôles espe- 
cíficos exercidos por órgãos governamen- 
tais. Procurou-se, especialmente no tocan- 
te à fiscalização de embarques, imprimir 
nova feição às normas de trabalho vigen- 
tes, objetivando-se maior flexibilidade na 
atuação da Carteira assim como maior sen- 
tido de apoio aos exportadores, inclusive | 
em seus contatos com os demais órgãos | 
oficiais que interferem nessa fase da ope- 
ração; 


— revisão dos critérios relativos à conferên- 
cia de preços dos produtos de exportação 













re, de modo a simplificar as tarefas res- 
ja do possível; 


| — estudos atinentes à viabilidade da im- 
- plantação de setores de exportação nos 
"| | portos, concluindo-se pela atual inoportu- 


'* nidade da medida, por ainda existirem 
-* óbices à sua concretização; 


— estudos sôbre a possibilidade da emis- 

são de guias de exportação pelos bancos 
* negociadores de câmbio. Os resultados mos- 

traram ser a medida viável e conveniente, 
|| embora admitindo-se grande margem ini- 
| cial de tolerância para as deficiências que 
normalmente poderão ocorrer; 


||| — exame de pedidos de isenção tributária 
|| e de concessão de benefícios especiais vi- 
sando a produtos específicos ou a setores, 
principalmente na área do Impôsto sôbre 
— Circulação de Mercadorias (ICM) e do Im- 
| pôsto sôbre Produtos Industrializados (IPI); 


— revisão, a pedido da UNCTAD, para 
apresentação ao Comitê de Manufaturas 
daquela entidade internacional, do corpo 
| de restrições não tarifárias ao ingresso de 
— manvufaturas brasileiras no Mercado Co- 
mum Europeu, Estados Unidos, Japão, Suíça, 
Áustria, Suécia, Noruega, Austrália, Nova 
Zelândia e Dinamarca; 





— exame “in loco” de problemas ligados 
às exportações de bananas pela fronteira 
Sul, de que resultou a elaboração de es- 
quema destinado a solucionar adegquada- 
mente alguns entraves evidenciados na área 
da fiscalização de embarques e na esfera 
cambial; 


— equacionamento do problema das ex- 
portações por via rodoviária, passando-se 
a considerar como local de embarque o 
do carregamento dos veículos, de modo 
a facilitar a negociação do câmbio pelos 
exportadores; 





— estudos subsidiários que resultaram na 
formulação das Resoluções n.os 59, de 18- 
5-70, e 62, de 23-9-70, do Conselho Na- 
cional do Comércio Exterior (CONCEX). A 
primeira estabelece normas específicas para 
a exportação de madeiras em bruto origi- 
nárias da região amazônica; a segunda 
modifica disposições constantes da Resolu- 
ção n.º 11, de 9-3-67, fixando nova orien- 
tação para a apresentação de projetos de 
reflorestamento pelas emprêsas habilitadas 
a exportar madeiras de pinho; 


— estudo preliminar visando ao estabeleci- 
* mento de programa a ser desenvolvido com 
“o objetivo de propiciar melhores condições 
— à produção, beneficiamento e comerciali- 
| zação de castanha-do-brasil; 


ps 


| E 
- 
» A 





pectivas e reduzir o seu volume na medi- . 


de Exportação, compreendendo diversos 
produtos, tais como sementes oleaginosas, 
milho, arroz, fumo, madeira, produtos têx- 


teis, trigo movurisco e mandioca e seus. 


derivados; 


— trabalhos de revisão e/ou formulação 
da padronização de produtos exportáveis, 
dos quais foram concluídos os referentes 
ao arroz e ao fumo em fôlhas, que tiveram 
as respectivas normas aprovadas através 


de Resoluções do CONCEX. Em fase final de . 


elaboração os relativos a mandioca, men- 
tol, óleo desmentolado, amendoim, batata, 
soja (grãos e derivados) e óleo de pau-rosa. 


FINANCIAMENTO A EXPORTAÇÃO 


A assistência financeira à exportação desenvol- 
veu-se em diferentes faixas, a saber: 


FUNDO DE FINANCIAMENTO À EXPORTAÇÃO 
(FINEX) 


Utilizando recursos do FINEX, a Carteira: fi- 
nanciou ou deu curso ao exame das seguintes 
operações: ? 


Expertação de bens de capital e de con- 
sumo durável — Objetivando a descentra- 
lização administrativa das operações da 
espécie, para mais rápida tramitação dos 
processos, as agências de São Paulo, Cam- 
pinas e Pôrto Alegre tiveram, em meados 
do ano, seu limite de deferimento elevado 
para US$ 100 mil por operação. Com a 
medida, aquelas agências deferiram, em 
conjunto, 127 pedidos, os quais, acrescidos 
às 357 transações autorizadas na sede da 
Carteira, perfizeram o total de 484 finan- 
ciamentos aprovados durante o exercício. 


Em têrmos efetivos, os financiamentos rea- 
lizados totalizaram 410 operações, no mon- 
tante aproximado de US$ 18 milhões, con- 
tra US$ 8,2 milhões em 1969, alcançando 
incremento da ordem de 119 % com relação 
aquele ano. O valor exportado atingiu, 
em 1970, cêrca de US$ 19,3 milhões, abran- 
gendo mercadorias destinadas a 17 países. 
(Anexos | e II). 


A grande maioria das operações (92,77 %) 
teve por finalidade amparar exportações a 
prazo para os diversos países componentes 
da ALALC, dentre os quais se destacou a 
Argentina com 66,9 %, seguida do Uru- 
guai, com 12,7 %, e do Méxica, com 3,6 %. 
(Anexo III). 


No que tange ao prazo de reembálso, 
verificou-se nítida predominância dos fi- 
nanciamentos a prazo de 1 ano, acen- 
tuando-se, por outro lado, a tendência de 
aumento das operações a prazos mais 
dilatados, tanto em número como em valor. 


— estudos integrantes do Programa Setorial 
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Êsse fato revela o crescimento da competi- 
tividade das exportações brasileiras de 
manufaturados, através da concessão de 
crédito aos compradores. (Anexo IV). 


Em ordem de importância, os produtos que 
apresentaram maior participação no total 
financiado foram: aparelhos de telefonia, 
chapas, fitas e tiras de ferro e aço, má- 
quinas rodoviárias, veículos e tornos. (Ane- 
xo V). 


No desenvolvimento dos negócios mencio- 
nados, foi importante a ativa colaboração 
prestada pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), quer pelo intercâm- 
bio de informações, quer pela assistência 
financeira concretizada através da linha 
de crédito instituída por aquêle organismo, 
cujo teto rotativo foi ampliado para US$ 9 
milhões. Durante o exercício, a Carteira 
utilizou essa linha de crédito obtendo refi- 
nanciamento para 307 das 410 operações 
efetuadas, cujos valôres, mercê da rotati- 
vidade do teto, se elevaram a US$ 10,9 
milhões, ou seja, cêrca de 60,8 % do total 
dos financiamentos realizados. (Anexo VI). 


Êsses dados não incluem os financiamentos 
sob a modalidade de aporte de capital, 
em que as autorizações do exercício tota- 
lizaram US$ 1175 mil, dos quais aproxi- 
madamente 76 % contemplaram exporta- 
ções de máquinas de costura. O restante 
distribuiu-se entre diversos outros produtos 
manufaturados. 


Paralelamente, foram aprovadas exporta- 
ções no valor aproximado de US$ 1578 
mil, dentro do convênio de crédito Brasil- 
Chile, cabendo destacar-se a venda, ao 
amparo dessa linha, de equipamento hos- 
pitalar no valor de US$ 1440 mil. 


Produção de bens de capital de longo ciclo 
de fabricação — Segundo o cronograma de 
produção anteriormente apresentado, tive- 
ram curso em 1970 os financiamentos 
concedidos pela Carteira às emprêsas in- 
dustriais que contrataram a exportação de 
um navio graneleiro no valor de US$ 4,7 
milhões, bem como de equipamento para 
fabricação de papel no importe de US$ 2 
milhões. 

Programas de promoção comercial no exte- 
rior — Instituída em 1969, atingiu apreciá- 
vel índice de utilização em 1970 a moda- 
lidade de crédito representada pelo ffnan- 
ciamento de projetos de promoção comer- 
cial no exterior. : 


As operações dêsse tipo, aprovadas em 
montante equivalente a US$ 297 800,00, 
tiveram por finalidade amparar projetos 
de instalação de escritórios, participação 
em feiras, exposições ou certames seme- 





lhantes. Beneficiaram exportadores de apa- 
relhos eletrônicos, máquinas, móveis, jóias, 
produtos químicos e outras manufaturas e, 
ainda, de cavalos de corrida. 


Exportação em consignação — No esfôrço 
para colocação de produtos brasileiros ain- 
da desconhecidos em certos mercados, so- 
bretudo quando se trata de setores em 
que a competição é muito intensa, torna-se 
necessário, não raras vêzes, exportar par- 
tidas do produto em consignação, para 
testar o mercado. A efetivação dessas 
transações — e, portanto, o pagamento ao 
exportador — depende da receptividade 
que a mercadoria venha a encontrar. 


Em 1970, para possibilitar a realização de 
várias exportações nessas condições, foram 
aprovados financiamentos em montante 
equivalente a US$ 232 600,00, contemplan- 
do a remessa de calçados e têxteis para 
o mercado norte-americano. 


Venda de estudos e projetos técnicos para 
o exterior — Em razão de várias propostas 
recebidas, a Carteira examinou a possibi- 
lidade de, mediante financiamento, asse- 
gurar apoio à venda de estudos e projetos 
técnicos para o exterior, por parte de 
emprêsas que. desejavam participar de 
concorrências públicas referentes a obras 
de engenharia a serem executadas em 
diversos países. 

Êsse exame indicou a viabilidade de ne- 
gócios que, se realizados, ascenderiam a 
cêrca de US$ 10,5 milhões. dm 


Com isso, tornou-se possível a participação 
de emprêsas brasileiras em concorrências 
levadas a efeito no Equador (para cons- 
trução de usinas hidrelétricas), em Portugal 
(projeto para construção de aeroporto) e no 
Peru (estudo de viabilidade do “metrô” de 
Lima), de resultados ainda não conhecidos. 


LINHA DE CRÉDITO ESPECIAL PARA 
FINANCIAMENTO À PRODUÇÃO 


A aplicação dessa linha de crédito, que utiliza 
recursos do próprio Banco do Brasil e que an- 
teriormente se situava no âmbito da CREGE, 
passou a constituir atribuição da CACEX a par- 
tir de fevereiro de 1970. . 


No período ds 10 meses, foram apreciados 370 
pedidos de financiamento, tendo sido aprovados 


334, no valor total de Cr$ 178,2 milhões. 


Essa linha de crédito se destina a propiciar 
capital de giro às emprêsas durante a fase de 
produção das mercadorias a serem exportadas. 
Beneficia não apenas os fabricantes de bens de 
capital e de consumo durável como, também, 
outras atividades fabris, desde que considera- 
das merecedoras dêsse estímulo creditício, em 
função da conjuntura internacional do produto 
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* que exportam ou de fatôres de natureza geo- . 


“econômica. 


E 
- Em conseguência, boa parte dos empréstimos 
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“da espécie foi canalizada para produtos flores- 


tais, agrícolas e pecuários que recebem ligeiro 
processo de beneficiamento, tais como madeira 


“serrada, pimenta do reino, cêra de carnaúba 


e carne congelada. 


RESOLUÇÃO N.º 71 DO BANCO CENTRAL 
DO BRASIL 


x 


O volume de recursos destinados pelo Banco 


| Central do Brasil ao refinanciamento à rêde 


bancária, para cobertura de empréstimos con- 
cedidos aos fabricantes de produtos manufatu- 
rados exportáveis, recebeu novos reforços em 
"1970, a fim de atender à crescente expansão 
das exportações dêsses produtos e à conse- 
quente demanda adicional de crédito para a 
respectiva produção. 


Através da Resolução n.º 135, de 18-2-70, do 
Banco Central do Brasil, a linha especial para 
os financiamentos da espécie teve o seu limite 
ampliado de 30 % para 40 % dos tetos normais 
de redesconto, o que elevou para Cr$ 339,7 


“milhões a disponibilidade de recursos para a 
| finalidade. 


Ampliou-se, também, a faixa especial criada 
para assistência à indústria têxtil, que passou 
a situar-se em Crê 40 milhões, estabelecendo-se, 
ainda, melhores condições de prazo para a 
utilização do crédito. Dentro do mesmo sistema, 
outorgou-se linha específica para atendimento 
à indústria de calçados, com limite fixado em 
Cr$ 24,6 milhões. 


No que se refere à utilização efetiva, os finan- 
ciamentos concedidos acusavam, em 5 de de- 
zembro de 1970, a soma de Cr$ 318,1 milhões. 


À CACEX coube, em colaboração com o Banco 
Central do Brasil, emitir certificados de habi- 
litação destinados a possibilitar aos industriais/ 
exportadores a utilização dos financiamentos 
proporcionados através dessa sistemática. No 
final do exercício, achavam-se pendentes certi- 
ficados correspondentes a compromissos de ex- 
portação no total de US$ 257,8 milhões. 


Os exportadores de produtos siderúrgicos, de 
artigos da indústria têxtil, de peças e aparelhos 
eletrônicos e de gêneros alimentícios em con- 
serva foram os que, em maior escala, se bene- 
ficiaram de tais créditos. 


OUTRAS OPERAÇÕES 


Açúcar demerara — Por ordem e conta do Te- 
“souro Nacional, e consoante esquema aprovado 
pelas autoridades monetárias, a Carteira abriu 

em favor do Instituto do Açúcar e do Álcool 


— linha de crédito com o limite de Cr$ 471 mi- 


lhões, para financiamento da aquisição de até 
18 500 000 sacos de açúcar demerara da safra 
1970/71 destinados ao mercado internacional. 
Em têrmos de utilização .efetiva, o empréstimo 
em questão se expressava, em 31 de dezembro, 
pela cifra aproximada de Cr$ 389,7 milhões, 
recursos êsses adiantados pelo Banco do Brasil 
para a realização da operação. 


Arroz — Com o Instituto Riograndense do Arroz, 
firmou a CACEX contrato no valor aproximado 
de Cr$ 41,8 milhões, através do qual foi adqui- 
rido àquela autarquia o estoque remanescente de 
arroz da safra 1968/69, no total de 1312 092 
sacos, para fins de exportação. 


A maior parte dêsse contingente destinou-se ao 
exterior, aos melhores preços obteníveis no mer- 
cado internacional, onde as cotações do produto 
sofreram baixas sensíveis. O restante — repre- 
sentado por uma pequena parcela daquele to- 
tal — retornou ao mercado interno, através da 
COBAL, a fim de atender a necessidades mo- 
mentâneas do abastecimento regional da Gua- 
nabara. : 


Cêra de carnaúba — Dentro da política de sus- 
tentação de preços da cêra de carnaúba na 
área internacional, a CACEX adquiriu 4.903 + 
do: produto que se encontrava em poder da 
COBAL, pelo valor de Cr$ 6,5 milhões. 


NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS 


Com o objetivo de identificar produtos susceti- 
veis de gerar ou ampliar exportações brasilei- 
ras, mediante o aproveitamento de vantagens 
negociáveis no âmbito dos diversos instrumen- 
tos e organismos internacionais, a Carteira de- 
senvolveu inúmeras pesquisas para determinar 
a expressão dos mercados dos países integran- 
tes das principais áreas econômicas mundiais, 
bem como para levantar as restrições compreen- 
didas em seus distintos sistemas de importação. 


Os primeiros resultados dêsse trabalho se con- 
cretizaram na formulação do quadro de inte- 
rêsses brasileiros para as negociações no “Tra- 
de Negotiations Committee of Developing Coun- 
tries”, realizadas sob os auspícios do UNCTAD/ 
GATT, e outras negociações no seio do GATT, 
dando origem também a um estudo preliminar 
para a eventual negociação de um Acôrdo de 
Cooperação Comercial com as Comunidades 
Econômicas Européias. 


Desenvolveu-se, paralelamente, trabalho de ava- 
liação do aproveitamento das concessões ou- 
torgadas pelos países membros da ALALC ao 
Brasil, o qual, uma vez concluído, permitirá 
avaliar os efeitos dos mecanismos de liberação 
comercial daquela Associação sôbre. as vendas 
brasileiras para a área em questão, no biênio 
1968/69. : 


Na oportunidade da realização de diversas reu- 
niões de caráter internacional, prestou a Car- 


e 


a e mpg qem em 


teira ativa colaboração, participando dos tra- 
balhos da Comissão Mista Permanente de Co- 
mércio e Investimento Brasil/Paraguai, do X Pe- 
ríodo de Sessões Ordinárias das Partes Contra- 
tantes do Tratado de Montevidéu, da Sessão Es- 
pecial da Junta de Preferências da UNCTAD, e 
das negociações entre Países em Desenvolvi- 
mento, no GATT. 


Participou, ademais, das decisões adotadas na 
Comissão Nacional para Assuntos da ALALC, 
fornecendo subsídios aos trabalhos que ali se 
desenvolveram para negociações relativas aos 
Acordos de Complementação Industrial, nos se- 
guintes setores: indústrias de refrigeração e ar 
condicionado e aparelhos elétricos, mecânicos 
e térmicos de uso doméstico, indústria eletrô- 
nica e de comunicações elétricas e indústria de 
equipamento de geração, transmissão e distri- 
buição de eletricidade (entre Brasil e México); 
produtos das indústrias químicas derivadas do 
petróleo (entre Argentina, Brasil, México e Ve- 
nezuela); produtos da indústria químico-farma- 
cêutica (entre Argentina, Brasil e México); e pro- 
dutos da indústria fonográfica (entre Argentina, 
Brasil, México, Uruguai e Venezuela). 


Ainda no âmbito da Comissão Nacional para 
Assuntos da ALALC, a cooperação da Carteira 
estendeu-se igualmente aos trabalhos que tive- 
ram por finalidade a formulação das diretrizes 
do Plano de Ação em Favor do Paraguai, as- 
sim como ao exame de projetos de documentos 
padronizados para operações com o exterior e 
documentação uniforme para o despacho ma- 
rítimo dos países membros. 


Afora outras tarefas de rotina, a CACEX pro- 
cedeu a ampla divulgação das oportunidades 
comerciais decorrentes de tratamento tarifário 
preferencial. Através de contatos com as par- 
tes interessadas, estas foram orientadas quanto 
à forma de pleitear vantagens para os produ- 
tos que pudessem representar expectativa para 
o seu comércio com o exterior, bem como no 
sentido de incorporá-las, quando fôsse o caso, 
aos seus negócios de importação e exportação. 


CENTRO DE PROMOÇÃO 
DAS EXPORTAÇÕES 


Desenvolveram-se de maneira apreciável os tra- 
balhos da Carteira no setor promocional, quer 
na divulgação de oportunidades “ comerciais e 
de outras notícias e informações de interêsse 
para os industriais e exportadores em geral, 
quer na assistência direta a exportadores nacio- 
nais e importadores estrangeiros visando d rea- 
lização de negócios, quer, ainda, no tocante à 
tarefa sistemática de coligir e atualizar dados 
a fim de transmitir, tempestivamente, informes 
capazes de concorrer para o incremento das ex- 
portações. . 


Além da publicação de inúmeras circulares sô- 
bre oportunidades especiais de exportação, di- 


rigidas a clientes selecionados, foram prepara- 
dos vários folhetos informativos abordando as 
vantagens e os benefícios da exportação — tan- 
to os de caráter genérico como os voltados es- 
pecificamente para determinados setores indus- 
triais — no objetivo de interessar emprêsas com 
potencialidade exportadora a colocar seus pro- 
dutos no mercado internacional, bem como de 


orientá-las quanto à forma de ingressar nessa 


atividade. 


O boletim “Informação Semanal da CACEX” pas- 
sou por ampla reformulação, fruto de observa- 
ções colhidas junto a muitos de seus leitores. 
Modificaram-se a sua apresentação gráfica e o 
critério de distribuição das matérias, de modo a 
melhor situá-lo como veículo de comunicação. 
Paralelamente, sua tiragem foi aumentada, pas- 
sando de 25.000 para 27.000 exemplares. 


Prosseguiram os trabalhos de elaboração do Fi- 
chário de Exportadores, com ampliação do nú- 
mero de firmas exportadoras inscritas — que 
atingem agora cêrca de 3.600 — e de modo a: 
facilitar a identificação dos tipos de produtos 
que exportam e de vários outros dados perti- 
nentes a cada firma, com vistas ao rápido aten- 
dimento a consultas frequentemente recebidas a 
respeito de produtos brasileiros e à imediata re- 
messa, às emprêsas cadastradas, de informações 
e pedidos de contatos procedentes do exterior. 


Com o mesmo propósito, foi organizado e vem 
sendo ampliado um Fichário de Importadores 
Estrangeiros, por ordem de produto. Baseado 
em cartas-consultas vindas do exterior, constitui 
fonte de consulta permanente dos exportadores 
brasileiros. 


Em decorrência da expansão dêsse serviços, au- 
mentou considerávelmente o volume de corres- 
pondência recebida e expedida pela CACEX, 
tendo-se elevado a 6.851 o número de cartas 
enviadas a emprêsas brasileiras, sômente sôbre 
oportunidades comerciais surgidas no exterior. 


Paralelamente, recebeu a Carteira grande nú- 
mero de consultas e pedidos de esclarecimento 
sôbre problemas de todo tipo, relacionados com 
a exportação, muitos dêles demandando pes- 
quisas, inclusive junto a outros órgãos, para pos- 
sibilitar elucidação das dúvidas levantadas. 


Prestou assistência direta a elevado número de 
interessados que compareceram pessoalmente à 


“CACEX para obter informações e dirimir dúvi- 


das sôbre o ingresso no comércio de exportação 
ou em novas faixas dêsse comércio. Deu tam- 


- bém ampla assistência a inúmeros importadores 


estrangeiros, programando-lhes visitas a indús- 
trias e a emprêsas exportadoras nacionais e pro- 
movendo os contatos necessários. 


Planejou e realizou visitas a regiões interiora- 
nas dotadas de potencialidade exportadora, pro- 
movendo palestras e mantendo contatos com 
empresários, associações e órgãos de classe lo- 
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“A : ERR = 
IES Colaborou com outros órgãos, notadamente com 
jo Ministério das Relações Exteriores, nos traba- 


“cais, a fim de concitá-los a participar do es- 
“fôrço geral para incremento da exportação. . 


| lhos de programação para participação de em- 
| prêsas brasileiras em diversas feiras e expo- 


|| | sições internacionais, tendo, inclusive, compa- 


a 
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recido a alguns dêsses certames a fim de me- 
lhor orientar e assistir as firmas nacionais ali 
presentes. Dentro dêsse esquema, esteve o Bra- 
sil representado nas seguintes feiras: “Rand 


* Easter Show” (Johannesburg, África do Sul), 


Feira Internacional de Bogotá, Salão Internacio- 
nal de Barcelona, Feira de Outono de Utrecht 


“(Países Baixos), Salão Internacional de Alimen- 


tação (Bolonha, Itália), Exposição Parceiros para 
o Progresso (Berlim), Salão. de Alimentação e 
Equipamentos Domésticos (Bruxelas, Bélgica) e 


' Semana Internacional do Couro (Paris). 


A par dessas atividades, a Carteira também es- 
téve presente junto a um grupo de empresários 
brasileiros a fim de assessorá-los durante via- 


“gem empreendida ao Caribe em busca da am- 


hi beds 
Ed 


| 


pliação dos negócios com os países daquela 
área. Fêz-se representar, ainda, na Reunião de 
Peritos em Fomento às Exportações, realizada 
em Montevidéu, e na | Reunião Interamericana 
“de Diretores Nacionais de Promoção de Expor- 
tação, promovida pelo CIPE em Bogotá. 


— Contaram também com a orientação, assistência 


e colaboração da CACEX os trabalhos desenvol- 
vidos no Nordeste, sob os auspícios da SUDENE 
e do Banco do Nordeste, para criação de enti- 
dades regionais de promoção das exportações, 
sob a denominação de PROMOEXPORT, nas ci- 
dades de Recife e Salvador. 


ESTATÍSTICAS DO COMÉRCIO EXTERIOR 


À apuração dos dados estatísticos relativos ao 
comércio exterior brasileiro, tarefa que antes 
se achava inteiramente a cargo do C.l.E.F. do 
Ministério da Fazenda e que se programara 
transferir para a CACEX, passou a constituir 
atribuição da Carteira a partir de 1970, na par- 


“te concernente às exportações. Sob a responsa- 


ç 


| bilidade do aludido órgão permanece a apura- 


ção dos dados referentes à importação efetiva. 


Paralelamente ao recebimento dêsse nôvo en- 
cargo, que tornou necessária a reorganização 
“de parte de seus serviços, teve a CACEX que fa- 
zer face a considerável aumento do volume de 
documentos trabalhados, estimado em cêrca de 
20 %, em consequência do crescimento das ope- 
rações. 
“Foram processados durante o exercício 393.963 
documentos relativos à exportação efetiva e im- 
* portação autorizada, compreendendo a recep- 


* ção, separação, crítica, codificação, perfuração 
— e conferência, para confecção dos diversos re- 
—* latórios estatísticos básicos, destinados não só 
— Gos serviços internos da Carteira como ao aten- 


dimento da crescente demanda de dados e in- 
formações por parte de empresários, órgãos de 
classe, órgãos oficiais, representações diplomá- 
ticas, etc. , 


O desenvolvimento das operações e o crescente 
interêsse pela realização de novos negócios de- 
terminaram sensível aumento do número de con- 
sulentes que se dirigiram ao Núcleo de Estatis- 
tica da Carteira para obter informações e efe- 
tuar levantamentos, visando, entre outros fins, 
dimensionar o mercado consumidor interno de 
determinados produtos: Durante o ano, aproxi- 
madamente 36.000 pessoas foram atendidas. 


Por outro lado, ante a necessidade da obten- 
ção de melhor rendimento para seu trabalho, 
face à grande dinamização que se processa no 
sistema, procedeu a CACEX ao levantamento e 
à análise de todos os serviços de estatística do 
comércio exterior, com vistas a preparar nova 
programação completa para aplicação nos pro- 
cessamentos estatísticos, a partir de janeiro de 
1971. 


Dentro de objetivos semelhantes, colaborou a 
CACEX em grupo de trabalho instituído no âm- 
bito do Conselho de Política Aduaneira, para a 
elaboração de uma nova Nomenclatura Brasi- 
leira de Mercadorias. Pelo nôvo documento, 
já em vigor, a classificação dos produtos, feita 
anteriormente segundo três diferentes padrões 
— q antiga N.B.M., na exportação; a Tarifa 
Aduaneira, na importação; e a tabela do I.P.I., 
usada especificamente para êsse último tributo 
— obedece agora a uma única codificação, o 
que simplifica sobremodo as operações, em 
seus diversos aspectos. 


Na elaboração da nova sistemática, levaram- 
se em conta inúmeros fatores que interferem no 
processo e as possíveis implicações da modifi- 
cação projetada. Não obstante, é possível que 
venha a tornar-se necessária a adoção de me- 
didas complementares, uma vez que ficaram 
profundamente alterados os tradicionais concei- 
tos de classificação dos produtos exportáveis, 
bem como os critérios para enquadramento dos 
materiais de importação. 





ÁREA DA IMPORTAÇÃO 





O vigoroso e contínuo aumento das exporta- 
ções brasileiras, que nos últimos anos vem-se 
processando a elevadas taxas sem equivalente 
crescimento das importações, acusa descompas- 
so na balança comercial, podendo ocasionar, 
se perdurar tal situação, pressões inflacionárias 
de origem cambial. 


Nessas condições, e considerando o vulto das 
reservas cambiais do País, tornou-se desejável 
descomprimir as aquisições externas, através de 
medidas estimuladoras não só de ordem geral 
mas também dirigidas especificamente para se- 
tores que contribuem de maneira direta para o 
desenvolvimento nacional. 
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A CACEX, atenta à evolução da conjuntura eco- 
nômica e cambial e à necessidade de introdu- 
zir fatores de equilíbrio no sistema, promoveu 
durante o ano de 1970 grande número de mo- 
dificações de caráter administrativo, visando ao 
aceleramento dos trâmites processuais relativos 
à importação em geral e, especialmente, à sim- 
plificação e dinamização de determinadas im- 
portações. 


Com efeito, o atual estágio da economia brasi- 
leira está a exigir trâmites cada vez mais rá- 
pidos e simples nos pedidos de importação. 


Com êsse objetivo, foram adotadas diversas pro- 
vidências no sentido de dispensar do contrôle 
da CACEX as importações de materiais destina- 
dos ao uso de médicos, engenheiros e outros 
profissionais liberais, ou de hospitais, clínicas, 
etc., bem como de artigos versando sôbre ma- 
téria didática, científica e técnica. 


As peças, paries e acessórios para máquinas, 
equipamentos, aparelhos e instrumentos, e para 
navios, barcos e aeronaves, tiveram igualmente 
simplificado o processo de importação, dispen- 
sando-se do contrôle da Carteira as transações 
até o limite de US$ 2.000,00. 


O exame de processos referentes à importação 
de unidades industriais integradas foi também 
objeto de simplificação, do mesmo modo como 
se adotaram medidas administrativas que vie- 
ram permitir às indústrias efetuar rápidamente 
importações de equipamentos para fabricação 
de novos produtos, ou de peças e acessórios 
para pronta substituição de partes defeituosas, 
ou, ainda, de materiais destinados à incorpo- 
ração de aperfeiçoamentos tecnológicos aos seus 
métodos de produção. É 


Dentro dessa orientaçao geral, foram também 
beneficiadas as importações de amostras sem 
valor comercial, as efetivadas sob a forma de 
encomendas postais e as doações de mercado- 
rias com fins caritativos. 


O processo de dinamização introduzido não se 
limitou, contudo, a êsses casos especiais. De 
maneira geral, tôdas as guias de importação 
passaram a ser liberadas num prazo, em mé- 
dia, 50 % menor, mercê de várias outras pro- 
vidências de ordem administrativa adotadas no 
decorrer do exercício. Contribuiu-se, dessa for- 
ma, para desonerar os custos dos produtos im- 
portados. 


Importação de Trigo em Grão , 


Estiveram a cargo da CACEX, em consonância 
com as disposições do Decreto-lei n.º 210, de 
27-2-67, tôdas as importações de trigo em grão 
que se tornaram necessárias para assegurar o 
pleno abastecimento do mercado consumidor 
interno, em complementação à produção na- 
cional. 


Na execução dessa tarefa, coube à Carteira pro- 
mover desde a aquisição externa do cereal até 
a sua venda e entrega aos moageiros, ou ih-. 
corporação aos estoques reguladores, coorde- 
nando e controlando tôdas as fases interme- 
diárias da operação, tais como seguro, transpor- 
te, programação de embarques, descarga, etc. 


Foram efetuadas 16 aquisições no exterior, atin- 
gindo o total de 1.930.154 toneladas métricas, 
contratadas com fornecedores de diversas pro- 
cedências, a saber: 


Estados Unidos da América 


— pagamento em 21 

anos, com 10 de ca- 

rência". psd ns 100.000 + 
— pagamento à vista. 518000t  618000+ 
Argentina” «SA asd A à oe STR 10121541 
Canadá (pagamento em 10 anos, 


com 2 de carência) ......... 300 000 + 


19301541 


No transporte, feito preponderantemente por via 
marítima, utilizaram-se 331 navios — dos quais 
183 de bandeira brasileira — e 89 composições 
ferroviárias nym total de 594 vagões. 


Computando-se o saldo das compras efetuadas 
no ano anterior, totalizou 2.044.824+t o volume 
do cereal embarcado para o Brasil até 31-12-70. 
Seu custo foi de aproximadamente US$ 135 mi- 
lhões, incluindo o frete. O preço médio por to- 
nelada métrica alcançou cêrca de US$ 65,82 
(C&F). : EN; 


O total efetivamente descarregado atingiu, to- 
davia, 1 957 076 toneladas. Aos moageiros fo- 
ram entregues 2005015t. A diferença foi su- 
prida com utilização de parte dos estoques re- 
guladores, os. quais, de 215 413t no início do 
ano, passaram a acusar o saldo de 167 4741 
em 31 de dezembro, 


Em 1970, tal como sucedera no ano precedente, 
verificou-se declínio nas compras externas de 
trigo, em conseguência da acentuada expansão 
da produção interna do cereal. A redução das 
importações, relativamente a 1969, foi da or- 
dem de 17 %, sem embargo do contínuo cresci- 
mento do consumo global do País. 


Exame de Similaridade- 


“Nos têrmos dé Decreto-lei n.º 37, de 18-11-66, 


constitui condição essencial para o gôzo de isen- 
ção do impôsto de importação a inexistência de 


- similar brasileiro ao produto importado. O con- 


ceito de similaridade e a forma de sua aplica-. 
ção foram regulamentados pelo Decreto n.º 
61 574, de 20-10-67, que estendeu a exigência . 
também às importações beneficiadas com ou- 


tros favores de natureza extrafiscal. 


À CACEX incumbe a apuração da inexistência . 
de similar nacional para as importações sujei- 





as àquela condição, por fôrça da delegação de 
atribuições outorgadas pelo Conselho de Poli- 
tica Aduaneira através da Resolução n.º 497, 
de 14-11-67. Cabe-lhe ainda, consoante a Por- 
taria n.º 573, de 21-11-67, do Ministro da Fa- 
“zenda, a homologação dos acordos de partici- 
pação industrial firmados entre importadores e 
fabricantes nacionais, através dos respectivos 
sindicatos ou entidades de classe, segundo pre- 
vê a legislação. 





Em 1970, o Govêrno Federal manteve e apri- 
morou as linhas mestras da política de desen- 
volvimento dos setores produtivos, através da 
implementação de programas de alto significa- 
- do sócio-econômico e da ampliação das faixas 
de incentivos fiscais, objetivando o fortaleci- 
mento da emprêsa privada e o crescimento do 
País de forma integrada. 


Os reflexos dessa política sôbre a demanda de 
bens importados alcançaram alta expressão, 
concorrendo para o extraordinário aumento dos 
serviços de apuração da similaridade, os quais 
abarcam tôdas as importações efetuadas: por 
órgãos públicos que gozam de imunidades fis- 
cais; por entidades protegidas com isenções do 
impôsto de importação através de leis especi- 
— ficas; por emprêsas públicas ou privadas agra- 
- ciadas com redução ou isenção do impôsto de 
importação através de leis subjetivas; por em- 
prêsas ou entidades contempladas por isenções 
setoriais; pelos tomadores de financiamentos 
externos ou de repasses de linhas de crédito; 
pelas sociedades favorecidas com investimentos 
estrangeiros de capital de participação em má: 
“quinas e equipamentos; pelos importadores de 
equipamentos com reduções de alíquota pre- 
vistas na Tarifa Aduaneira Brasileira; e, final- 
mente, pelos importadores de máquinas usadas. 


O volume dessas operações, que atinge cêrca de 
60 % das importações globais, permite avaliar 
a importância da apuração da similaridade no 
contexto da política de importação, correlacio- 
nada com o desenvolvimento industrial do País. 
Visando melhorar o índice de rendimento dos 
trabalhos nesse setor, procurou a Carteira aper- 
“feiçoar os métodos utilizados, quer reformulan- 
do sua estrutura organizacional, de modo a me- 
lhor aproveitar os conhecimentos técnicos espe- 
cializados de seus funcionários, quer revisando 
critérios, normas e procedimentos, em busca de 
maior dinamização de suas tarefas. 


Criou-se nova sistemática para apreciação dos 
casos sujeitos ao exame de similaridade, com 
fixação de prazos para resposta às consultas 
formuladas a órgãos de classe; de prazos de 
validade para os resultados dessas consultas e 
de normas de relacionamento entre a Carteira 
e os importadores. 


Relativamente aos acordos de participação in- 
dustrial, foram adotadas novas diretrizes, com 
o objetivo de propiciar maior poder de ação 
"ao órgão homologador, de modo a assegurar: 








maior celeridade nas negociações; o princípio 
de rotatividade nos fornecimentos de bens bra- 
sileiros, visando a mobilizar os diversos setores 
industriais do País; 'e a conjugação dos interês- 
ses em jôgo com a política global de desenvol- 
vimento industrial traçada pelo Govêrno. 


Não obstante a pressão exercida sôbre o tra- 
balho da Carteira na apuração da similaridade 
pelo pêso dos interêsses divergentes, pressão 
essa consideravelmente ampliada na razão di- 
reta da política de concessão de incentivos fis- 
cais, as áreas de desacôrdo foram relativamen- 
te insignificantes. 


O estatuto da similaridade, como instrumento 
seletivo de importação, representa importante 
papel: induz a uma absorção mais rápida de 
tecnologias modernas, concorrendo para a im- 
plementação de uma política de desenvolvimen- 
to tecnológico balanceado. A par disso, exerce 
a função de proteger a indústria doméstica, 
através do encaminhamento de ponderáveis en- 
comendas à indústria brasileira de máquinas e 
equipamentos, do que decorrem vários benefí- 
cios, tais como: a criação de novos empregos, 
o incremento da arrecadação tributária e a 
ativação da demanda indireta a outros ramos 
da produção. 


Não obstante, a apuração da similaridade não 
tem constituído fator restritivo às importações. 
Prova disso, o crescente volume dos registros de 
financiamentos externos efetivados pelo Banco 
Central do Brasil e dos projetos aprovados pelo 
Conselho de Desenvolvimento Industrial. 


Importação Financiada 


Verificou-se no exercício considerável incremen- 
to do recurso às fontes de financiamento ex- 
terno para cobertura de importações, sobretudo 
de máquinas e equipamentos. Os números a 
seguir, extraídos dos registros do Banco Cen- 
tral do Brasil, evidenciam êsse crescimento, em 
confronto com a posição verificada nos dois 
anos anteriores: 








Anos Financiamentos Externos 
(US$ 1 000) 
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Projetos de investimentos industriais aprovados 
pelo C.D.iI. 


Os projetos industriais aprovados em. 1970 pelo 
Conselho de Desenvolvimento Industrial envolve- 
ram investimentos no total de Cr$ 3 882 747,00, 
dos quais Cr$ 2 274 254,00 referentes a máqui- 
nas e equipamentos de origem externa sem si- 
milar nacional. 


Nm 
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INVESTIMENTOS EM MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS APROVADOS PELO C.D.i. 








Cr$ 1000 N 
Equipamento Equipamento 

Anos Importado (1) Nacional Total 

RE co e 547 064,90 275 916,40 822 981,30 

Migas as sa 1722 027,50 805 462,00 2 527 489,50 

Es a De 2 274 254,00 1608 493,00 3 882 747,00 





(1) As taxas de conversão utilizadas reportam-se à época da aprovação dos projetos. 


Acordos de Participação em Projetos 
de Investimento 


Os acordos de participação da indústria nacio- 
nal *em projetos de investimentos industriais fo- 
ram instituídos pelo Decreto-lei n.º 37, de 18-11- 
66, e regulamentados pelo Decreto n.º 61.574, 
de 20-10-67. À CACEX cabe funcionar como ór- 
gão homologador dos convênios firmados. 


Tais ajustes, celebrados entre emprêsas investi- 
doras e produtores nacionais de equipamentos, 
têm possibilitado o aproveitamento, pelas pri- 
meiras, de vantajosas condições para importa- 
ção de bens estrangeiros, sobretudo no que se 
refere a financiamentos. 


Os acordos da espécie, além de tornar viável a 
realização de projetos básicos de fundamental 
importância para a economia do País, permitem 
se imprima grande dinamização ao exame da 
similaridade. Simplificam substancialmente essa 
operação, uma vez que muitas das pesquisas 
normalmente imprescindíveis e que implicam 
trabalhosos cotejos de preços e de especifica- 
ções dos materiais envolvidos, passam a ser 
dispensáveis. Com isso, obtém-se apreciável 
economia de tempo e de custos, em proveito 
não apenas da CACEX mas das próprias partes 
interessadas, que podem mais rápidamente efe- 
tivar a implantação de seus projetos. 


Pôsto em prática em 1968, quando a CACEX 
patrocinou três acordos, o sistema continuou a 
expandir-se, elevando-se a 20, em 1969,,0 nú- 
mero de convênios firmados. 


Em 1970, foram homologados 37 acordos, além 
de 4 revisões de ajustes anteriores, que propor- 
cionaram à indústria nacional encomendas no 
montante de US$ 121,6 milhões, em contrapar- 
tida às importações de máquinas e equipamen- 
tos no total aproximado de US$ 180,9 milhões. 


Cadastro Industrial 


Objetivando maior sistematização dos serviços 
de apuração da similaridade, a fim de reduzir 
o tempo de tramitação dos processos, prossegui- 
ram no exercício os trabalhos de formação de 
um cadastro industrial. Nesse cadastro vêm 
sendo colecionados catálogos de equipamentos 
nacionais e estrangeiros e outros dados técnicos 
que possibilitam maior rapidez no exame da 
similaridade, sem prejuízo da necessária segu- 
rança nas decisões. 


Na constituição e utilização dêsse cadastro, vem 
procurando a Carteira, como parte importante 
do programa, especializar os funcionários seto- 
rialmente, a fim de obter maior rendimento na 
execução das tarefas, e ter sempre em conta a 
natureza eminentemente dinâmica do assunto, 
atualizando os elementos de consulta após de- 
corridos os períodos compatíveis com as diver- 
sas faixas de equipamentos. 


Importações Contingenciadas 


Com base no art. 4.º da Lei n.º 3.244, de 14-8- . 
57, modificado pelo art. 7.º do Decreto-lei n.º 
63, de 21-10-69, realizou a Carteira, em cola- 
boração com o Conselho de Política Aduaneira, 
as tarefas atinentes à fixação de normas e ao 
contrôle do contingenciamento de inúmeros pro- 
dutos. Seu objetivo foi o de assegurar o pleno 


“abastecimento do mercado consumidor, através 


da importação, com isenção ou redução de di- 
reitos, das quantidades" necessárias a comple- 


- mentar a produção doméstica, sem prejuízo do 


normal escoamento desta última. 


Durante o ano de 1970 foram incluídos no re- 
gime de contingenciamento 15 produtos, a sa-. 
ber: ácido cítrico, algodão, anidrido maléico, 


“carne bovina, couro em bruto, ferro silício, flôr 


de píretro, fôlha-de-flandres, ilmenita, monôme- 
ro de estireno, P.V.C., pera, polietileno de alta 











sm sea cê 


densidade, sebo e sorbitol. A CACEX baixou 14 


* comunicados para divulgação dos critérios es 


tabelecidos parg a importação dos respectivos 


* contingentes. 


A aplicação do regime alcançou, no entanto, 
maior número de produtos, de vez que tiveram 
prosseguimento, no exercício, as importações da- 


“queles já anteriormente incluídos na mesma sis- 


temática, tais como: álcool octílico e isoctílico, 
alumínio, amianto em fibra, chumbo, cobre em 
lingotes e sucata, esboços ou tarugos de aço, 
fenol, fertilizantes, BHC e outros inseticidas, 
nafta leve para produção de gás combustível, 
polietileno baixa densidade, soda cáustica e 
zinco. Alguns dêsses produtos tiveram reformu- 
ladas, durante o ano, as normas antes fixadas 
para as respectivas importações, tendo em con- 
ta modificações que se processaram em sua 
conjuntura. 


Valôres Mínimos 
Por fôrça das atribuições que lhe conferiu o 


Decreto-lei n.º 730, de 5-8-69, procedeu a Car- 
teira, no período de 1.º de janeiro a 10 de ju- 


lho, ao estudo dos pedidos de fixação de va- ' 


lôres mínimos que seriam observados, para efei- 
tos fiscais, na importação de determinados pro- 


| dutos. A medida visou corrigir distorções pro- 
| | 'vocadas pela ocorrência de preços situados 


Fa 


abaixo dos níveis normais do mercado inter- 
nacional. - 


Durante êsse período, foi fixado valor mínimo 
para o produto etilparathion (parathion etílico); 
foram modificados os preços que vigoravam 
para alguns tipos de aços (Comunicado n.º 297) 
e, por outro lado, denegados 15 pedidos e ar- 
quivados 9. 

Na execução dessa tarefa, realizou a Carteira 
amplo trabalho de pesquisa, coligindo e ana- 


lisando dados referentes à importação, produ- . 


ção e vendas, preços, capacidade instalada das 
indústrias, índice de ociosidade, participação de 
componentes estrangeiros e nacionais, além de 
inúmeros outros elementos de análise, tendo por 
objeto os mais variados produtos, tais como: 


* alicates, serras, brocas espirais, corticosteróides, 
luvas de borracha, fibras acrílicas, carboxi-metil- 


celulose, raquetes e bolas de tênis, placas para 
tornos, barras de aços médio-carbono e ligas e 
chapas de aço de grão orientado. 


Com o advento do Decreto-lei n.º 1.111, de 10- 
7-70, que extinguiu a figura do “valor mínimo”, 


* substituindo-a pela sistemática dos preços de 


referência, cessaram as atividades da Carteira 
nesse setor. 


Reaparelhamento Industrial para 
Exportação (Resolução n.º 53 do 


— CONCEX) 


O mecanismo de estímulo à importação de 
“equipamentos industriais destinados a produ- 


zir para exportação, regulamentado em fins de 
1969 através da Resolução n.º 53, do Conselho 
Nacional do Comércio Exterior, recebeu duran- 
te o ano apreciável impulso no que respeita à 
sua ARTS efetiva pelo empresariado na- 
cional. 


Afora alguns pedidos liminarmente desclassifi- 
cados por não preencherem de forma integral 
os requisitos estabelecidos na regulamentação 
em vigor, elevou-se a 69 o número de projetos 
da espécie examinados pela Carteira no exercí- 
cio. Dêsses, 61 foram submetidos ao plenário 
do CONCEX, onde lograram aprovação. Os 8 
restantes ficaram pendentes para decisão em 
1971. 


Os processos aprovados, envolvendo a impor- 
tação de equipamentos no valor total de 
US$ 24 277 203,47, deram origem a recomen- 
dações expedidas às autoridades fiscais para 
isenção de tributos equivalentes a .......... 
US$ 11 435 285,23. Geraram, por outro lado, 
compromissos de exportação em montante não 
inferior a US$ 35 784 305,61, por parte das em- 
prêsas beneficiárias. 


“Drawback”. 
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Objetivando a simplificação e o aceleramento 
das operações de “drawback”, promoveu a 
CACEX a reformulação dos critérios utilizados 
na tramitação dos processos respectivos, intro- 
duzindo novos formulários, mais simples e ra- 
cionais, destinados ao encaminhamento dos pe- 
didos dêsse benefício. 


Com o mesmo propósito, e visando a descen- 
tralizar tanto quanto possível a decisão final 
sôbre os pedidos apresentados, foram estabe- 
lecidas normas internas através das quais as 
filiais componentes do “grupo CACEX” poderão, 
em determinados casos, solucionar diretamente 
os processos respectivos e conceder o incentivo. 


O exame e a decisão sôbre os pedidos de 
“drawback” — atribuições que lhe foram trans- 
feridas em caráter temporário pelo Decreto n.º 
65.199, de 19-9-68 — continuaram, em 1970, a 
cargo da CACEX. Foram deferidas 627 opera- 
ções da espécie, as quais representaram, englo- 
badamente, importações de mercadorias, com 
isenção de direitos, no valor total de ........ 
US$ 42 839 026,86 (fob) e corresponderam a ex- 
portações no montante de US$ 197 772 466,77 
(fob). O índice de participação do componente 
importado na mercadoria exportada foi, em mé- 
dia, da ordem de 21,66 %. 


Tomando-se por base os valôres da exportação, 
verifica-se ter sido de 335 %, aproximadamen- 
te, a taxa de incremento das operações de 
“drawback” em relação ao ano de 1969, o que 
demonstra a crescente utilização do mecanismo 
como fator de expansão das vendas externas 
do País. 
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OPERAÇÕES DE “DRAWBACK” 
Valôres-Resumo 








% 
JANEIRO-DEZEMBRO DE 1970 
Número de Expertação Importação 
Período Operações USS - fob USS - fob % 
Janeiro-novembro ............ 589 186 275 478,55 41609218,86 - 22,33 
Desenibiros.S. Sam Va as gorda 38 W 496 988,22 1229 808,00 10,71 
o A DA re A 13 5 912 398,90 936 569,00 * 15,84 
RE SN 2 Eta 25 5 584 589,32 293 239,00 5,40 
o ANT O PP RA SRA 627 197 772 466,77 42 839 026,86 21,66 








COMÉRCIO EXTERIOR 





O ano de 1970 trouxe para o comércio exterior 
do Brasil o mais elevado índice de crescimento 
anval já registrado a partir de 1951. O valor 
das. exportações “fob” mais importações “cif” 
atingiu a significativa soma de US$ 5.588 mi- 
lhões, ultrapassando em 22,1 % o montante do 
ano anterior, taxa essa superior, inclusive, às 
obtidas em 1966 e 1968, que representavam, até 
então, os melhores resultados do período. 


COMÉRCIO EXTERIOR GLOBAL 
US$ 1000 000 


Em números absolutos, o tofal alcançado em 
1970 mostra uma diferença de US$ 1.012 mi- 
lhões a mais em relação a 1969, cifra que tra- 
duz o extraordinário progresso verificado no 
intercâmbio com o exterior durante o ano. 


Contráriamente ao ocorrido em 1969, quando 
coube à exportação contribuir com grande pre- 
ponderância para o aumento do comércio ex- 
terno global, em 1970 foram as importações 
que acusaram maior crescimento, atingindo ní- 
veis reveladores do elevado índice de desenvol- 
vimento das atividades econômicas do País, no 
exercício. 








Exportação Variação Importação Variação Total Variação 

Anos F.O.B. Anual % CF; Anual .% (Exp. + Imp.) Anual % 
LB UE atas ES falo» 1269 — 1462 o — 273) — 
Mans Deda de sas 1403 10,5 1460 — 0,1 '2 863 4,8 
RS io PR à 1214 — 13,5 1475 Dr, 2 689 — 6,1 
o, e PD RD 1 406 15,8 1487 0,8 2893 7,6 
TD ad Arts io é 1430 147 1263 — 15,0 2 693 — 6,9 
1903 qasrrr into iss 1595 TIS 1096 — 13,2 2 691 — 0,1 
LRBON NE «Penas, FIA * 9,1 1496 36,5 3 237 20,3 
dp A LD E AR 1654 — 5,0 1667 N,4 3321 2,6 
do A a 1881 13,7 2132 27,9 4013 20,8 
E PRE 231 22,8 2 265 6,2 4576 14,0 
WDM Susa Gateá Ps 2739 18,5 2 849 25,8 5 588 22,1 





A evolução acima mostra a crescente partioipa- 
ção do comércio exterior no processo econômico 
do País nos últimos anos, fruto da política de 
estímulos que se vem imprimindo no setor. 


BALANÇA COMERCIAL 


O confronto das duas correntes de comércio re- 
vela que, em 1970, o Brasil vendeu mercado- 


rias no valor total de US$ 2 738,9 milhões, en- 
quanto os bens adquiridos no exterior somaram 
US$ 2.506,9 milhões, considerado apenas o va- 
lor “fob” das transações, em ambos os sentidos. 


Dêsse modo, excluídos os itens relativos a frete 
e seguro, que representam serviços, a balança 
comercial indica um superavit da ordem de 
US$ 232 milhões, no exercício. 





1000 000 - 
Exportação Importação Saldos 

FO.B. ROB: C.I.F. “ Fob/Fob Fob/Cif 

ee Qt TVA, 1 995,5 1146,9 + 147,6 EO 

NE ee RR RE 528,7 1389,2 1601,1 + 139,5 — 72,4 

RO o mm 1364,3 1164,9 13413, + 199,4. 13,0 

E de E 1:323,1 1282,2 1471,0 + 40,9 — 147,9 

RW 1947-63 (1) ...... 1 363,9 1228,6 “1416,9 + 135,3 — 53,0 

RODE a Dea 1 588,9 1110,1 1 285,4 + 478,8 “+ 303,5 

E Ro mo erê 1 654,0 1441,3 J 667,4 + 212,7 — 13,4 

2 EA ADE ENA 1881,3 1855, 2131,9 + 26,2 — 250,6 

> CRP 7d AL 1 993,2 2 264,6 + 317,9 + 46,5 

Se a RR 2738,9 2 506,9 2 849,2 — 10,3 






+ 232,0 
- (1) Média do período. 3 
E EXPORTAÇÕES minério de ferro, o milho em grão, a carne bo- 
vina, farelo e torta de soja, minério de manga- 







“Às exportações brasileiras continuaram a de- 
senvolver-se em ritmo crescente, respondendo 
de modo amplamente favorável aos estímulos 
criados em anos anteriores e que paulatinamen- 


“te se aperfeiçoam e consolidam. 


nês e açúcar demerara, entre os que mais con- 
tribuiram para o incremento global: 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
US$ 1 000 000 fob 


Anos Valor 

































Ê 
É | 
| 
' O total das vendas externas atingiu em 1970 Variação anual 
|| a cifra de US$ 2738,9 milhões, superando em Y% 
E 
Rss == 
A P cd 1966 ... 1741 9,1 
E| | Aumentos apreciáveis se registraram no volu- 1967 ... 1654 — 5,0 
- me de negócios em grande número de. itens da 1308... 1881. 13,7 
| pauta, destacando-se os produtos manufatura- 1969... 2311 22,8 
| dos (considerados como um todo), o café, o Liga ME 2739 18,5 
| PRODUTOS MAIS EXPORTADOS 
| US$1 000 (FOB) 
ra Variações 
Especificação 1970 1969 RED E 
ECate em grão......... RE a o Do 2 6 Aa a a a 939 266 812 955 126311 15,99 
enterrados (1). cansar esc rseniecs 409 725 255 070 154 655 60,63 
Ie nincenterro” CS. em, o soe aum Bei cena ne E alo 208 602 147 391 61211 42,18 
RE En Momo 2-2. mc. cnoclcencicrrcer 154 434 196008 — 41574 — 21,21 
RRCIRRCIE Nena! np mise misnece seram dare , 126 511 115 045 11 466 9,97 
RE AMO ES Senses crentressroo 80 596 32 938 47 658 144,69 
ESEC O em amêndoas ......ciccsccscloc coco. 77 679 105490 — 27811. — 26,36 
Rene: Bovina congelada ......ccccccresccs 69 551 41 648 27 903 67,00 
CDE RETdei REDE DR DRRD RPA RR E 67 565 71702 — 4137 — 5,77 
REC ora de soja Sol. sussa. 43 637 23415 20 222 86,36 
ES solUvel 22 iso, .. eco. ER SR à 42 535 32 732 9 803 29,94 
Óleo de mamona .:............ SD MR é, 38 232 45153 — 6921 — 15,33 
Euúrmo em folhas. ses ssi.. E ANE SD SL STM RE RR STD 26 492 4703 17,75 
RUDE GIONdE MEN AaNES, : - 2 esmero err ate do 30 592 17 077 13515 79,14 
Manteiga de cacau .......... spt. SAR at 2 A 27 966 30567 — 2601 — 8,51 
MRE ECO RR co o near ane do é a 27 084 29249 — 2165 — 7,40 
BEQRRS o quso PRE RS O do La spo RIO 6 é 17 199 21 791 — 4592 — 21,07 
Esrelo/torta de amendoim .......scsccsecio.. 15710 9 992 5718 57,23 
Peles e couros, preparados ou curtidos ........ 15 546 Nm 677 3 869 33,13 
Madeiras diversas, em toros e serradas ........ 12 756 13446 — 690 =. 5,48 
REI Rs MR doe is aja o ace eirgiserste ot 12 251 6 884 5 367 77,96 
“Minério de nióbio o ass SORO ONE CRER PRE 11075 6 145 4 930 80,23 
RR NE rs o ao acer renda nie ld ed 10 723 9769 954 9577 
TER Do O IO e) RR 10 042 10234, — 192.5 ,— 1,88 
DRE RNA O Ri ias sa relo a ss amis e 2481432 2072870 408 562 19,70 
MISES Ao oca e oa E rato sea rs cn 257 488 238 299 19 189 8,05 
2738920 2311169 427 751 18,50 
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Boa parte dos produtos que ocupam posições 
destacadas na pauta de exportação beneficiou- 
se de uma conjuntura favorável de preços ex- 
ternos, fato que representou ponderável refôrço 
ao incremento gerado pelo aumento do volume 
exportado. 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
Índices de Preços (1) 
BASE: ANO ANTERIOR 


Índices de Preços 


Comparando-se os índices de preços das ex- 
portações brasileiras no período 1966-1970, ve- 
rifica-se que o acréscimo registrado em 1970 em 
relação a 1969 superou considerávelmente os 
assinalados nos anos anteriores, com um índice 
global da ordem de 13 %. 





Produtos não Manufaturados 


Manufa- Total 





Anos Café M. Ferro Demais Total turados Geral 
SB” mau E score aii 87 96 106 95 n3 95 
DE E Sto E Sins 93 93 103 97 94 97 
TAS e vd preta IT 100 96 106 102 95 102 
ec RE ÃO, IPA Em 103 99 106 104 103 104 
O E e DD PI A 135 109 100 15 103 n3 





(1) Critério de Marshall-Edgeworth. 


Os dois grandes produtos da exportação brasi- 
leira — café em grão e minério de ferro — apre- 
sentaram, em 1970, comportamentos distintos. 
O café teve suas vendas reduzidas de 14% e 
os preços aumentados em cêrca de 35%. O 
minério de ferro, que desde 1966 vinha apre- 
sentando elevação no volume exportado e re- 


EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE MANUFATURADOS 
Índices de Preços (1), por Classe da N.B.M. 
BASE: ANO ANTERIOR 


dução nos preços de venda, teve acréscimo de 
31 % na quantidade e de 9 % nos preços. 


As manufaturas também apresentaram bons re- 
sultados, com melhoria de preços da ordem de 
3% em relação a 1969, índice igual ao regis- 
trado naquele ano. O crescimento dos preços 
ocorreu sobretudo nos últimos meses do exer- 
cício. 





Período 


2 4 5 
Jan-Mar .... 161 94 101 
Jan-Jun .... n2 102 108 
Jan-Set .... n2 107 4 
Jan-Dez .... 107 No N4 


(1) Critério de Marshall-Edgeworth. 


Classes da N.B.M. 


6 7 8. 9(2) Total 
98 86 107 50 95 
89 88 n4 55 96 
90 95 120 59 101 
92 100 122 84 103 


(2) A classe pouco influi no total, em virtude de sua pequena participação no total de manufaturados exportados. 


O exame dos índices de preços segundo as 
grandes classes de mercadorias revela elevação 
em quase tôdas. Excetuam-se apenas as clas- 
ses 6 (máquinas e veículos, seus pertences e 
acessórios) e 9 (ouro, moedas e transações es- 
peciais), que apresentaram reduções de 8% e 
16 %, respectivamente. 


Indices de “Quantum” . 


Relativamente ao volume físico das mercado- 
rias exportadas, o critério de Marshall-Edge- 


worth, utilizado para o cálculo dos índices de 


- preços, revela um acréscimo de apenas 3 % em 


1970 comparativamente a 1969. Êsse índice é, 
contudo, bastante divoréiado da realidade, de- 
vido à inadequação daquele método para ob- 
tenção dos índices de “quantum”. 


O critério mais apropriado, isto é, o cálculo dos 
índices de quantidade com vutilização apenas de 


números índices simples, e não ponderados, in- 
“dica que o crescimento das vendas externas (vo- 


lume físico) no ano de 1970 foi de 32%, em 
relação a 1969. ; 


















f 
E? 
E 
= 
7 no 
e 
da 


Produtos não Manufaturados 





Manufa- Total 
Café M. Ferro Demais Total turados Geral 

NO embimo sa 125 101 107 104 57 102 
É utero E CEE ARES SR 99 11 85 103 AFA 105 
DR de iso credo ses vs 10 y 105 gere! 113 71 ma 
co taçã É PA RREO OL = 144 103 129 128540 — 199 
ss Mas Das 86 131 142 132 148 132 





Distribuição Geográfica das Exportações 


| À maior parcela das exportações brasileiras se 


destinou ao Mercado Comum. Europeu, que ab- 


|| sorveu US$ 770,4 milhões, ou seja 28,13 % do 


“total vendido pelo Brasil ao exterior em 1970. 


'* Como principal comprador dentro dessa área, 


mantendo posição já tradicional, apresentou-se 
a Alemanha Ocidental, que adquiriu US$ 235,5 


| milhões. Seguiram-se, por ordem decrescente do 
| valor das transações, a Itália, Países Baixos, 
- França e Bélgica. 


Isoladamente, o mais importante mercado con- 


“tinuou a ser o norte-americano, para onde se 
“dirigiram 24,68 % das nossas exportações, num 
" total de US$ 676 milhões, cifra que traduz in- 


cremento de 10,87% sôbre a registrada em 
1969. Conquanto as exportações para os Es- 


| tados Unidos tenham crescido, a participação 
“relativa dêsse país no conjunto dos mercados 
| compradores de produtos brasileiros continuou a 


declinar. Tal fato mostra que a expansão de 
“nossas vendas externas vem-se processando 


| mais rápidamente em direção a outras áreas. 


* Para os países que compõem a Associação Eu- 


ropéia de Livre Comércio (AELC), o Brasil ven- 


- deu mercadorias no valor de US$ 351,8 milhões, 


correspondentes a 12,85% do total. A Asso- 
ciação Latino-Americana de Livre Comércio 


|| (ALALC) participou com 11,06 %, comprando 
- US$ 302,9 milhões. 


' No período 1965-1970, a participação relativa 


dos principais mercados dos produtos brasilei- 


“ros sofreu, em alguns casos, sensíveis modifica- 


ções. É o que ocorreu, por exemplo, em relação 


|| às áreas que, tradicionalmente, mantinham suas 
| compras ao Brasil em níveis não mais do que 
|| modestos, como a Ásia e a África. (Anexo VII). 


Pauta das Exportações 


De acôrdo com a classificação da Nomenclatu- 


| 

| ra Brasileira de Mercadorias então em vigor, a 
| exportação brasileira compôs-se, em 1970, de 
| 


um total de 2.032 produtos diferentes, acusando 


|" considerável índice de diversificação. 


| Dos produtos exportados, 172 alcançaram re- 


| ceita superior a US$ 1 milhão; 77 entre US$ 500 
' mil e US$ 1 milhão; 427 estiveram na faixa de 


US$ 50 mil a US$ 500 mil e os restantes pro- 
duziram receita abaixo de US$ 50 mil. (Anexo 
VIII). 


Principais Exportadores 


Não consideradas as exportações de café, atin- 
giu 490 o número de emprêsas que em 1970 
realizaram vendas para o exterior em montan- 
te acima de US$ 500 mil. Dessas, 21 exporta- 
ram mais de US$ 10 milhões; 35 entre US$ 5 
e US$ 10 milhões; 83 entre US$ 2 e US$ 5 mi- 
lhões; 133 entre US$ 1 e US$ 2 milhões e 218 
entre US$ 500 mil e US$ 1 milhão. (Anexo IX). 


Exportação de Manufaturados 


A exportação de manufaturados apresentou ex- 
pansão das mais significativas em 1970. Al- 
cançando o valor de US$ 452,3 milhões, ultra- 
passou em cêrca de US$ 164,5 milhões o total 
do ano anterior. O incremento obtido foi de 
SA Bos 


Aumentando suas vendas ao exterior a uma taxa 
bem acima da média dos demais produtos, os 
manufaturados concorreram de maneira bas- 
tante expressiva para o incremento global ob- 
tido no exercício. 


Dos US$ 427,7 milhões que corresponderam ao 
crescimento total das exportações brasileiras em 
1970, aproximadamente US$ 164,5 milhões ti- 
veram origem no setor das manufaturas, ou 
seja, perto de 38,5 %. 


A participação relativa dêsses produtos na pau- 
ta de exportação do País continuou a elevar-se, 
atingindo 16,5 % do total exportado em 1970. 
No ano anterior essa participação fôra de apro- 
ximadamente 12,4 %. 


Para o acréscimo registrado nas vendas exter- 
nas de manufaturados, contribuiram principal- 
mente o café solúvel, os produtos siderúrgicos, 


as máquinas e aparelhos elétricos, bem como 


os calçados. Também se destacaram os tecidos 
comuns de algodão, as máquinas de escrever, 
os sucos de frutas e as máquinas e aparelhos 
de terraplenagem, além de outros produtos que, 
embora em menor escala, experimentaram subs- 
tancial desenvolvimento em suas vendas ao ex- 
terior. (Anexo X). 
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Entre as manvfaturas que tiveram suas expor- 
tações substancialmente aumentadas em 1970, 
cabe registro especial para os calçados, cujas 
vendas se vêm firmando cada vez mais nos 
mercados externos. Partindo do total pouco ex- 
pressivo de US$ 172 000 obtido em 1964, suas 


* exportações progrediram rápidamente para al- 


cançar US$ 1 850000 em 1969. Em 1970 rece- 
beram impulso ainda mais extraordinário, quan- 
do se estabeleceu a cifra recorde de ........ 
US$8 273 000. 


A boa receptividade que o produto nacional 
vem alcançando junto aos principais mercados 
importadores mundiais, notadamente nos Esta- 
dos Unidos, Canadá e Inglaterra, seja em fun- 
ção de sua boa qualidade, seja por fôrça do 
seu preço competitivo, permite vislumbrarem-se 
perspectivas das mais animadoras, mesmo a 
curto prazo, para as exportações de calçados 
brasileiros. 


Também conduzem a essa expectativa a pre- 
sença, no setor, de condições bastante favorá- 
veis no que se refere à disponibilidade de mão- 
de-obra e matéria-prima e, por outro lado, a 
disposição dos industriais do ramo de se adap- 
tarem rápidamente às exigências dos mercados 
externos. A êsses fatores deve-se aliar, ainda, 
o decidido apoio governamental visando o in- 
cremento das exportações. 


As vendas externas de produtos siderúrgicos, 
no montante de US$ 97,7 milhões, contra US$ 
US$ 45,9 milhões em 1969, expandiram-se se- 
gundo índice superior a 112%. 


Distribuição Geográfica das Exportações 
de Manufaturas 


“ 


Relativamente aos mercados de destino, os ma- 
nufaturados brasileiros foram adquiridos prin- 
cipalmente pelos países componentes da ALALC, 
os quais absorveram 34,56% do total. A Ar- 
gentina figurou como principal comprador, com 
aquisições superiores à metade do total des- 
tinado áquela área. Entre os demais comprado- 
res, destacaram-se o México, Uruguai, Paraguai 
e Chile. (Anexos XI e XII). 


Os Estados Unidos, que anteriormente detinham 
substancial participação nas compras de manu- 
faturados brasileiros (36% do total em 1967), 
vêm perdendo gradativamente a sua posição 
para outros mercados. Em 1970, sua participa- 
ção no total exportado pelo Brasil baixou para 
20,7 %. 
' 

O terceiro grande comprador foi o Mercado Co- 
mum Europeu, para o qual se destinaram 20,4%, 
absorvidos em sua maior parte pela Alemanha 
Ocidental e Países Baixos. 


Parcela ponderável das exportações de manu- 
faturas foi dirigida para áreas não incluídas 
entre as que tradicionalmente constituiam os 


principais mercados. Alarga-se, assim, a faixa 
de consumidores dêsses produtos, fato que se 
deve, sobretudo, às maiores vendas de side- 
rúrgicos. (Anexo XIII). 


Manufaturas mais Exportadas 


A seguir, acham-se relacionados, por ordem de- 


“crescente de valor, os principais produtos ma- 


nufaturados exportados em 1970. Embora a 
pauta dêsses produtos seja muito mais ampla, 
a relação abrange apenas os 77 itens cuja ex- 
portação ultrapassou a cifra de US$ 1 milhão 
no exercício. 


MANUFATURAS MAIS EXPORTADAS | 








Especificação US$ F.O.B. 
Preparações de café, ne. ....... 42 539 862 
Barras de ferro e aço comum ... 19200870 
Vergalhões de ferro ou aço comum 16863671 
Carne de boi preparada ....... 15787 832 
Suco da Eine. os is Eis 14736 312 
Perfuradoras, separadoras, tabula- 

doras e semelhantes ......... 12 491157 
Laminados de Jacarandá ....... 11 100735 
Máquinas de escrever sem meca- 

nismo próprio para calcular .. 1085621 
Mente raça ves Ga ra 10 621375 + 
Óleo de amendoim ........... - 9299692308 
Ferro fundido em bruto ........ 9 201 591 
Chapa vuniversal de ferro e aço 

COMUM Sms não RE a mA PDR aaa 8 417 640 
Porro-ailgdel "ass rep UAS 7 908213 
Chapas de aço comum, de menos 

de Smnt sas. sd RE, RE É 7 434413 
Castanha de caju temperada em 

consatga Sm: Lia esco TRADE ia 7 106 176 
Ampolas para lâmpadas elétricas, 

válvulas e semelhantes ....... 6 695 574 
Fio “Ia Nas E ea cce ia SS E 6411 616 


Pertences para automóveis de pas- 
sageiros, tratores e semelhantes 6 224 344 


Tecidos não alvejados, de algodão 6087147 
Fios de algodão cru, não alvejado, 


não acondicionado .......... 5 428 248 
- Motoniveladoras .............. 5 346 904 
Ferro liga em bruto, n.e. ....... 5 199 406 
Laminados de madeira, n.e. ... 5 197 255 
Sapatos de couro .uza tao Pesto 4813995 
Aparelhos de telefonia e seus per- 
fencos , ra gerir E e a 4373391 
Oleg Ow tania. Lc sto 4 169774 
Estonho em 'brbO Casacos es- os 4051183 


- Madeiras artificiais em placas e se- 


melhantes. .. «ana dadas a rd 4 026 502 
Bomba injetora para motores ... 3659463 








k, 


Especificação 


|| | Pertences e acessórios para máqui- 
Eneas de estatística ........... 
-* lã em fios, penteada, não acondi- 
"* cionada p/venda a varejo . 
Extrato curtiente de acácia negra 
“Extratos e sucos de carne ...... 
Vergalhões de qualquer outro aço 
RR ER RS o sima aim eio was o 
Tornos para trabalhar metais ... 
Rercdoalha de sisal ...ec..s... 
Matrizes e estampas para prensas 
“Madeiras compensadas, n.e. 
Embarcações condenadas por ina- 
IR IV /GISE poRaPa. o, 60 oro cora ja ao, é sho é 
— Pasta química de madeira ao sul- 
fato, não branqueada ....... 
'* Navios e barcos a motor, n.e., aci- 
RREO o os css 
Chapas de aço comum, 3 mm até 
SUS tampa DE SUS RR Sp RR PR 
Óleo de sassafrás ............. 
“Bobinas de ferro e aço comum .. 
Glúten e farinha de glúten ..... 


“Máquinas de costura para uso do- 
RRRMESÍICO 2. cccsso sos. 
Válvulas e tubos para receptores 
Chapas não revestidas de aço si- 

CD E ER O O 


Pasta química de madeira ao sul- 
fato, branqueada ...... E ad 
RRRSSde. COUTO ...cpisclo caros 
esouras e lâminas ............ 
Sandálias para uso doméstico .. 
| Jornais, revistas, periódicos e ou- 
ASS Rê PA pi RDR ERR O OR 
| Tecidos de juta, aniagem ....... 
Onibus ..... “se Mo E e 
Pneumáticos para caminhões e ôni- 
ES e RR RR 
-* Palmito em conserva .......... 
Tecidos não lavrados, de algodão, 
EmEstampados ................ 
Pneumáticos para automóveis ... 
Brandy, Kirsch, Rum e semelhantes 





DE ES ES a SS RSS Do a mn 


E AT 


res de combustão ........... 
* Tetraciclina a granel ......... e 


Cadeiras, bancos e sofás de ma- 
2lEÃo E SA ad rt E E RA 


Resistências, n.e., exclusive para 

apjuecimento” MMS cacos 
Farinha de mandioca... .. 2.0.0 
Scrapers e moto-scrapers ....... 


Pertences e acessórios de máquinas 
Re aparelhos, ne. sm... 0... 
' Ângulos de ferro e aço comum .. 
“Óleo essencial de pau rosa ..... 
RSS IME SS es caio 


* Objetos de adôrno pessoal, de ouro 


RRETOUIGOS, MIMO. 2/2 we s/a do ue raio 001 
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Pertences e acessórios para moto-. | 






US$ FOB.. 





3 328 806 


3 224 497 
3 140 262 
2 828 618 


2 802 979 


2748295 


2651551 
2611198 
2431839 


2 332 140 
2 273 007 
2 159 086 


2111680 
2 106 902 
2041 474 
1928748 


1794017 
1.686 832 


11526795 


1523 808 
1480 401 
1474 451 
1472324 


1470 149 
1412 580 
1403 192 


17395 178 
1384 886 


1360 164 
1325413 
1270 930 


1270 650 
1262 069 


1261333 


1230 487 
1213151 
1210 900 


1208 366 
1176 874 
1151053 
1118218 


1093416 


O 


Especificação US$ F.O.B. 
E 
Brocas tas nm, SEO Ra O a IS 1091 693 
Lonas para barracas e outros ar- 

teteios de Iohd)- suas ga dinço 1091017 
CICLOS Ex orrigate a east doe e 1070 395 


Pasta química de madeira ao .sul- 

fito, não branqueada ........ "1058841 
Amidos e féculas de mandioca .. 1051 022 
Rendas e tecidos de renda, n.e. .. 1011747 





Principais Exportadores de Manufaturados 


No Anexo XIV estão relacionadas, por ordem 
decrescente de valor, as 40 emprêsas que mais 
exportaram manufaturas no ano de 1970. Me- 
rece realce o fato de que a emprêsa situada 
em primeiro lugar nas vendas atingiu a signi- 


ficativa marca de US$ 19 867 821,00. 


DIVISÃO SETORIAL DAS EXPORTAÇÕES 


A análise do comportamento dos diferentes 
setores, no que tange à sua contribuição para 
a composição da pauta de produtos vendidos 
ao exterior nos últimos 3 anos, evidencia que 
o café e suas preparações ainda detêm a prin- 
cipal posição, não obstante o gradativo declínio 
de sua participação relativa no conjunto das 
mercadorias exportadas. 


Entre as modificações que se vêm processando 
na estrutura das exportações, há que se des- 
tacar o progresso alcançado pelos setores de 
matérias-primas minerais, de metais comuns 
empregados em metalurgia, de máquinas, veí- 
culos, seus pertences e acessórios, e, ainda, 
pelo setor de forragens e produtos alimentícios 
animais. (Anexo XV). 


CAFÉ E SUAS PREPARAÇÕES 


A exportação de café em grão proporcionou 
ao País receita de US$ 939,2 milhões, cifra que 
representa acréscimo de 15,1% em relação à 
do ano precedente. Êsse resultado pôde ser ob- 
tido graças à sensível melhoria das cotações do 
produto, já que as quantidades embarcadas 
acusaram redução de 158 746 toneladas sôbre 
as de 1969. Sua participação relativa no total 
das exportações brasileiras baixou para 34,3%, 
mantendo no exercício a tendência declinante 
dos anos anteriores. 


O café solúvel experimentou apreciável eleva- 
cão no valor total das transações,” em decor- 
rência não só do maior volume embarcado, 
mas, principalmente, da obtenção de melhores 
preços para o produto. O montante da expor- 
tação atingiu US$ 42,5 milhões, contra US$ 32,7 
milhões no ano anterior. 
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CAFÉ E SUAS PREPARAÇÕES 
VALOR EM US$ 1 000 


Ny 


Valor Participação % 
1969 1970 1968 1969 1970 





Especificação 1968 

Cort em MATÃO Sarre ape sua eterno 774 474 
Café industrializado .......... 22787 
Tolul- da Setor >. SED 797 261 


812955 939 266 41,2: 35,2 34,3 
32 732 42 540 1,2 NÃ 1,6 
845687 981806 42,4 36,6 35,9 





SETOR TÊXTIL 


As exportações dêsse setor — compostas em sua 
grande maioria pelas fibras naturais de algo- 
dão e lã em bruto — não tiveram o desempenho 
esperado para o ano. Sofreram, em têrmos 
globais, decréscimo de 12,5 %, com o que sua 
participação no total das exportações, que em 
1969 havia subido para 11,4%, reduziu-se 
para 8,4% em 1970. 


Algodão 


A produção mundial de algodão em pluma, no 
ano agrícola 1969/70, voltou a situar-se em ní- 
vel inferior ao do consumo, em consequência 
não tanto do aumento relevante dêste mas, 
principalmente, da queda da produção em im- 
portantes países produtores. 


A preocupação dos centros consumidores pelo 
declínio da produção algodoeira em geral fa- 
voreceu as exportações do produto, com forta- 
lecimento de preços, não obstante a concorrên- 
cia cada vez maior das fibras sintéticas. 


No Brasil, a safra meridional de 1969/70, que 
se esperava recorde, não atingiú a previsão ini- 
cial de 580 000+ de pluma. Isso porque o au- 
mento estimado ,que deveria resultar do maior 
plantio, foi prejudicado pelo menor índice de 
produtividade decorrente de condições climá- 
ticas desfavoráveis. A produção se limitou a 
500 000 + (contra 550 000+t da temporada an- 
terior) e a qualidade do algodão colhido não 
atingiu os- padrões normalmente obtidos. 


Na região setentrional, a safra alcançou 180 
mil toneladas, superando a colheita anterior 
(159 0001). O volume exportado foi, porém, 


- inferior. 


As perspectivas iniciais de exportação recorde 
de algodão em pluma em 1970 foram, assim, 
frustradas pela redução do volume da pro- 
dução. Foram embarcadas, durante o ano, 
342 834t do produto, volume que revela fedu- 
ção de 21,9% em relação ao ano anterior, 
quando o total exportado atingiu 439 3801. 


Situação análoga se verificou no valor das ex- 
portações, que registraram o total de US$ 154,4 
milhões, contra US$ 196 milhões em 1969, 
caindo cêrca de 21,2%. Em decorrência da 
situação mundial do produto, o preço médio 


das vendas passou de US$ 446,10/t para US$ 
450,46/t em 1970. 


Por outro lado, dificuldades no suprimento de 
certas qualidades de algodão deram origem à 
autorização governamental para importação, 
pela indústria têxtil, de um contingente de 
5 000 + dessas fibras, com redução de direitos. 


Além do algodão em pluma, foram vendidos 
para o exterior vários subprodutos ou deriva- 
dos, tais como linters, estôpa, desperdícios, re- 
síduos, algodão em pasta ou com carôço e, 
príncipalmente, fios de algodão, cujas expor- 
tações cresceram mais de 92%. As vendas 
de todos êsses derivados atingiu cifra aproxi- 
mada de US$ 10,5 milhões. 


La “ 


As exportações de lã em 1970 sofreram de- 
créscimo de 18,7 % nas quantidades transacio- 
nadas, com um volume embarcado de 18 2081 
contra 22 3981 em 1969. 


A cotação do produto no mercado mundial | 
desceu a níveis não observados nos últimos 30 
anos. Houve também sensível quebra na pro- 
dução de diversos países, não por fatôres de 
origem climática ou zootécnica, mas em decor- 
rência da sistemática eliminação de rebanhos, 
provocada pela desestimulante rentabilidade 
obtida com essa atividade. 


No Brasil, o preço médio das exportações bai- 
xou para US$ 944,58/t (US$ 972,90/t em 1969) 
e a safra situou-se em tôrno de 36 5001, infe- 
rior em cêrca de 2 000t à produção do período 
precedente. 


O valor das exportações atingiu US$ 17,2 mi- 
lhões, indicando redução de 21 % em relação 
a 1969. A êsse total soma-se cêrca de US$ 3,6 
milhões, referente às vendas de fios e de resí- 
duos ou desperdícios de lã, transações de menor 
expressão dentro da economia do produto. 


“Têxteis, Fios e Tecidos 


As exportações brasileiras compreendidas nesse 
item vêm apresentando crescimento continuado 
nos últimos anos, havendo ultrapassado US$ 
44,4 milhões em 1970, depois de registrarem 
US$ 33,1 milhões em 1968 e US$ 37,7 milhões 
em 1969. 
































cabe destacar o sisal, cuja comercialização no 

ercado internacional se caracterizou pelos 
— preços inusitadamente baixos, em contraste com 
“a relativa estabilização alcançada: no biênio 
* 1968/69. 


* O Acórdo Informal de Produtores, celebrado no 
"* âmbito da FAO, com o objetivo de corrigir 
* distorções oriundas do excesso de oferta, não 
* foi, em 1970, observado por parte de alguns 
| | países africanos, que insistiram em desrespeitar 
“as cotações básicas convencionadas. Duas reu- 
* niões levadas a efeito, em junho e em outubro, 
| não lograram estabelecer boa ordenação das 
| | ofertas, o que redundou na virtual suspensão 


do Ácórdo. 


— Em decorrência do impasse, instituiu-se esque- 

||| ma de comercialização unificada do sisal bra- 

- sileiro, procurando-se adotar posição realística 

É | quanto aos preços, a fim de assegurar nível de 
- vendas compatível com o do ano anterior. 


E SETOR TÊXTIL 


— VALOR EM US$ 1 000 


+ 


É MATÉRIAS-PRIMAS MINERAIS 


|| Tendo como principal componente o minério de 
| | ferro, o setor de matérias-primas minerais apre- 
“sentou resultado dos mais expressivos. Suas 
* exportações alcançaram o total de US$ 279,9 
milhões, que representa expansão de 45,7 %. 


'“ Minério de Ferro 


| O contínuo crescimento dos mercados siderúr- 

| gicos mundiais e a ampliação da capacidade 
da oferta brasileira, aliada ao aperfeiçoamento 
dos métodos de manuseio e embarque do pro- 
duto, propiciaram incremento de 30,6 % na to- 

* nelagem embarcada, que totalizou mais de 28 

' milhões de toneladas, contra 21 477 576+t no 
ano anterior. 


| -Mercê dessa conjuntura favorável, a receita 
| | proveniente das exportações do produto teve 

incremento de 41,5 %, expresso pelo total de 

US$ 208,6 milhões. Cabe destacar, por outro 
— lado, a reversão da tendência baixista dos pre- 
“ços de exportação do minério, que se vinha 
- verificando desde 1958. O preço médio de 
| | exportação (fob) passou de US$ 6,86/t em 1969 
— para US$ 7,47/t em 1970. 
& 

E 


o 


entre os vários produtos aqui abrangidos, 


As exportações da fibra totalizaram 136 090 to 


no valor de US$ 15,4 milhões. O preço médio, 
de US$ 113,36/t, reflete a baixa havida nas 


cotações, já que em 1969 a média foi de US$ 
119,00/+. | 


No tocante à cordoalha, as vendas externas 
apresentaram apreciável desenvolvimento em 
relação a 1969, totalizando US$ 2,65 milhões, 
cifra superior em cêrca de 20% à daquele 
exercício. O nível de preços permaneceu rela- 
tivamente estável. 


A exportação de tecidos, especialmente de al- 
godão, nos seus diversos tipos, alcançou quantia 
superior a US$ 9 milhões, acusando índice de 
crescimento acima de 118 %. 


Entre os demais produtos que compõem o item, 
cabe mencionar os fios de seda animal, a fibra 
de rami e outras fibras, inclusive artificiais, 
além dos tecidos de juta, rami e outras manu- 
faturas têxteis, em menór escala. 








no Valor Participação % 
| E ppecificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
ER odio 2... 135694 203269 164929 79 “Be 6,0 
RR ss... 15503 21974 — 20807 0,8 1,008 
| Têxteis, fios e tecidos ..... ER 33106 37693 44438 1,8 To RE 
Eloa! do Setor ............... 184303 262936 230174 98 NA 8,4 





Minério de Manganês 


A comercialização externa do minério de man- 
ganês refletiu, em 1970, a conjuntura favorável 
do mercado mundial de aço, a despeito da ten- 
dência observada nos últimos anos, de redução 
do seu consumo, em decorrência do desenvol- 
vimento de modernas técnicas de fabricação 
do aço. 


A tonelagem embarcada alcançou 1588 0791, 
representando incremento de 84,5 % em relação 
ao ano de 1969, quando foram exportadas 
860 6191. 


A crescente oferta do minério de manganês 
no mercado externo provocou novas baixas na 
cotação internacional do produto cujo preço 
médio, situado em tôrno de US$ 19,84/t no 
ano precedente, baixou em 1970 para US$ 
19,26/1. à 


Não obstante, graças ao substancial aumento 
das quantidades vendidas, o valor da expor- 
tação ascendeu a US$ 30,5 milhões, subindo 
aproximadamente 79 %. 
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Outros Minerais Metálicos 


Neste grupo aparece com maior destaque o 
minério de nióbio-pirocloro, cujas exportações 
ultrapassaram US$ 11 milhões, contra US$ 6,1 
milhões em 1969. O incremento de 80% na 
receita deveu-se também à apreciável elevação 
do preço médio do produto. 

Trata-se de minério que tem no Brasil e no 
Canadá os principais fornecedores do mercado 
mundial, uma vez que se estão esgotando as 
reservas da Nigéria. 

Outros minerais metálicos, já tradicionais na 
pauta de exportação brasileira, tais como o 


MATÉRIAS-PRIMAS MINERAIS 
VALOR EM US$ 1 000 


tungstênio, tantalita, columbita e berilo, tive- 
ram também aumentadas as suas vendas pára 
o exterior, na proporção de aproximadamente 
57,4 %. 


Minerais não Metálicos 


Incluem-se neste grupo todos os demais miné- 


rios — com exceção dos combustíveis —, desta- 
cando-se o granito, a magnesita, a fluorita, o 
cristal de rocha, a mica e as pedras preciosas 
e semi-preciosas, cujas exportações apresenta- 
ram resultados superiores aos do ano anterior 
em cêrca de 25,7 %. 





Valor -* Participação % 
Especificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
Minério de ferro ............. 104 450 147 391 208 602 5,6 6,4 7,6 
Minério de manganês ........ 24 125 17 077 30 592 1,8 0,7 41 
Outros minerais metálicos ..... 8 685 14 606 24 397 0,4 0,6 0,9 
Minerais não metálicos ........ 6417 12 987 16,322 0,3 0,6 0,6 
Rad dO SBME” pesnes sn eswssa 143 677 192 061 279913 7,6 8,3 10,2 





SETOR ANIMAL 


O setor animal contribuiu com cêrca de 6,1 % 
para o total das exportações brasileiras, par- 
ticipação práticamente igual à de 1969. As 
exportações do setor expandiram-se a uma 
taxa de 16,5 %, alcançando US$ 168,1 milhões, 
graças sobretudo ao desenvolvimento das ven- 
das externas de carnes, principal item do grupo. 


Animais Vivos 


item de pequena expressão relativa nas expor- 
tações brasileiras, alcançou em 1970 o total 
aproximado de US$ 1,4 milhões, para cuja for- 
mação contribuíram com maior destaque as 
vendas de peixes ornamentais, gado para abate 
e reprodução, cavalos de corrida e animais 
silvestres de diversas espécies. A parcela mais 


* expressiva coube aos peixes ornamentais: US$ 


582 mil, em números redondos. 
Couros, Peles e Subprodutos Animais 


A exportação de couros e peles, em bruto, ex- 
perimentou considerável decréscimo, sobretudo 
no que se refere aos couros de gado bovino, 
com redução da ordem de 40% no volume 
embarcado. Para êsse declínio concorreram a 
escassez do produto no mercado interno, moti- 
vada pela diminuição dos abates, bem como a 
suspensão da isenção do pagamento do ICM 
nas exportações da espécie. Os couros e peles 


de gado caprino, ovino, suíno, etc., bem como 
os de animais silvestre, também tiveram suas 
vendas externas reduzidas, embora em menor 
escala. 


Em conjunto, tais exportações atingiram US$ 25,1 
milhões, contra US$ 32,6 milhões no ano ante- 
rior, o que representa decréscimo global de 
23%. 


Em contrapartida, os couros e peles preparados 
ou curtidos tiveram substancial elevação nos 
seus preços de venda. O preço médio, situado 
em tôrno de US$ 1 526,80/t em 1969, passou a 
expressar-se pela cifra de US$ 2 264,53/t, em 
1970. Dêsse modo, embora as quantidades ne- 
gociadas tenham sido inferiores às do ano pre- 
cedente, em aproximadamente 10%, a receita 
obtida ascendeu a US$ 15,5 milhões, assinalan- 
do alta de 33 % sôbre as daquele ano. 


A exportação de outros subprodutos — tripas, 
intestinos, ossos, chifres, glândulas e outros ór- 
gãos ou resíduos de origem animal — atingiu 
US$ 5,4 milhões, evidenciando epa em 


“tôrno de 20%. 


Carnes e Sucos de Carne 


É neste item que as exportações do setor ani- 
mal encontram maior expressão. A carne bo- . 
vina, produto que dentro dêsse grupo detém o 
maior volume de vendas para o exterior, man- 
teve suas exportações em ritmo francamente as- 








“cendente. Elevaram-se substancialmente não só 


as quantidades embarcadas mas, também, as 
* cotações do produto. O preço médio das ven- 
"das, de US$ 536,95/t em 1969, passou para 
| US$ 707,47/t em 1970. - 


|O total exportado de carne congelada e resfria- 


“da atingiu 98310 +t, acusando incremento de 
26,7%. A receita obtida se elevou a US$ 69,5 
milhões, superior em 67 % aos resultados de 
1969. 


A carne de boi industrializada, com volume ex- 
portado de 16 552 t, gerou receita em tôrno de 
US$ 15,7 milhões, correspondente a um incre- 
mento da ordem de 20%. 


A expansão das vendas de carne bovina deveu- 
se, em grande parte, aos estímulos de natureza 
“fiscal aplicados à exportação do produto, bem 
como ao paulatino aperfeiçoamento do parque 
frigorífico, no esfôrço de atender às exigências 
de caráter higiênico-sanitário impostas pelos 
países compradores. 


A adaptação dos estabelecimentos do ramo a 
tais exigências tem-se constituído, aliás, em um 
| dos óbices de realce ao maior incremento das 
| vendas externas, face aos investimentos siste- 
* máticos que impõe. 


Em 1970, o desenvolvimento das exportações 
encontrou certo obstáculo também nos proble- 
mas de abastecimento doméstico surgidos no pe- 
ríodo de entre-safra, em razão dos quais in- 
clusive se chegou a importar carne da Argentina. 


No âmbito externo, permaneceram as restrições 
- impostas pela Inglaterra à importação de car- 
ne com osso, em virtude da alegada incidência 
“de aftosa nos rebanhos dos países sul-america- 
nos. Pretende, ainda, aquêle país instituir sis- 
tema de direitos variáveis sôbre a importação 
de carnes, o que também poderá refletir-se nas 
exportações brasileiras. 


Isso não obstante, as perspectivas de comercia- 
lização do produto são ainda boas, pois, além 
dos habituais compradores, importadores de vá- 
rios países, inclusive do Oriente Médio, vêm de- 
monstrando interêsse pela aquisição de carne 
bovina do Brasil. , 


Relativamente aos extratos e sucos de carne, a 
exportação se desenvolveu em ritmo decrescen- 
te, tendo sido negociado volume cêrca de 17% 
menor do que o do ano anterior. Foram expor- 
tadas, no exercício, apenas 594 toneladas do 
produto, contra 718 toneladas em 1969. 


O valor das transações realizadas foi, entretan- 
to, superior em aproximadamente 5% ao re- 
gistrado naquele ano, elevando-se a US$ 2,8 mi- 
lhões a receita obtida. 


Apresentaram também bom desenvolvimento as 
exportações de suínos, vísceras e outros miudos 


e charque. As de carne de gado cavalar acusa- 
ram crescimento de 12,8%, com 19.585 t embar- 
cadas e receita de US$ 8,3 milhões. 


Pesca e seus Produtos 


Não obstante a potencialidade das vendas dos 
produtos da pesca para o mercado internacio- 
nal, a exportação brasileira nesse setor ainda 
se encontra praticamente concentrada em ape- 
nas. deis itens: lagôsta e camarão. 


As vendas externas da lagôsta prosseguiram em 
riimo crescente durante o ano, registrando-se 
negócios cujo volume. ultrapassou em cêrca de 
13% o montante alcançado em 1969. A parti- 
cipação do produto no mercado norte-america- 
no, seu unico importador, foi inclusive aumen- 
tada, passando para 18%, contra os 15% veri- 
ficados no ano anterior. 


A receita obtida foi também sensivelmente su- 
perior, muito embora os registros estatísticos 
acusem resultado ligeiramente menor. Êsse fato 
tem origem na modalidade de comercialização 
externa da lagôsta — vendas em consignação 
— que faz com .que boa parte da complemen- 
tação dos preços mínimos de garantia seja 
computada apenas no exercício seguinte. 


O ano de 1970 foi, portanto, positivo para os 
exportadores brasileiros do produto, que não 
só conseguiram vender mais e a melhores pre- 
ços como, também, consolidaram sua posição de 
grandes fornecedores do mercado americano. 


O mesmo não sucedeu com o camarão, cujas 
exportações, interrompendo a progressão geo- 
métrica verificada no seu crescimento no último 
quinguênio, sofreram sensível retração em 1970, 
quer na tonelagem embarcada (4,6% a menos), 
quer no valor, que totalizou US$ 6,3 milhões 
(decréscimo da ordem de 17%). 


A queda no volume de negócios deve-se à di- 
minuição da quantidade de camarões de maior 
tamanho junto à costa e ao fato de não ser 
rentável a captura do crustáceo em regiões mais 
afastadas, devido à elevada participação do 
combustível no custo da operação de camaro- 
neiros. 


Esse problema deverá ser solucionado com a re- 
gulamentação do artigo 2.º do Decreto-lei n.º 
1118, de 10-8-70, que trata da isenção do im- 
pôsto único sôbre combustíveis para as embar- 
cações de pesca cujo produto seja destinado ao 
mercado externo. 


A queda do preço médio de exportação, em 
confronto com o registrado no ano precedente, 
pode ser considerada normal, já que em 1969, 
devido à greve ocorrida no pôrto de Nova lor- 
que, os preços do produto no mercado norte- 
americano haviam atingido níveis excepcional- 
mente elevados. 
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Quanto aos demais produtos da pesca, apenas 
merecem destaque as exportações de peixes 
frescos, frigorificados ou congelados, que per- 
fizeram aproximadamente US$ 2,2 milhões e 
tiveram por destino, em sua quase totalidade, 
o mercado norte-americano. 


Óleos, Cêras e Gorduras Animais 


Sem maior expressão no conjunto das vendas 
externas brasileiras, e até mesmo em relação 
ao próprio setor animal, as exportações dêste 
grupo estiveram representadas quase únicamen- 
te pela cêra de abelhas, mercadoria que tem 
como principal mercado os Estados Unidos da 
América. Foram embarcadas durante o exerci- 
cio cêrca de 217 toneladas do produto, no va- 
lor de US$ 334,2 mil. 


SETOR ANIMAL 
VALOR EM US$ 1 000 


Em pequena escala, realizaram-se também ex- 
portações de óleo de mocotó, sebo comum, ou 
graxa e outras gorduras animais, não utilizá- 
veis como alimento. 


Outros Produtos Animais 


Em quantidades pouco significativas, foram ex- 
portados diversos laticínios, como leite conden- 
sado, leite sêéco em pó, manteiga e queijos. Do 
grupo, também fazem parte os ovos de aves 
domésticas. 


O total dessas exportações situou-se ao redor 
de US$ 443 mil, cabendo aos queijos a parcela 
preponderante: US$ 362 mil. 








Valor Participação % 
Especificação | 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
PaItato “VR o ni ra eo é gira 1199 1884 1439 0,1 0,1 0,0 
Couros, peles e subprodutos ani- 

RO Come sv RAS e RR 26 435 48 812 46 026 1,4 2,1 e, 
Carnes e sucos de carne ...... 47 838 73 592 101 208 2,6 SA ER 
Pesca e seus produtos ......... 10 182 19 589 18 659 0,5 0,8 0,7 
Óleos, ceras e gorduras animais 83 428 357 0,0 0,0 ' 0,0 
Outros produtos animais ...... 234 27 443 0,0 GO “00 
Total do Setor ............. 85 971 144 332 168 132 4,6 6,2 6,1 





METAIS COMUNS EMPREGADOS 
EM METALURGIA 


A participação dos produtos da metalurgia na 
exportação brasileira foi das mais expressivas 
no exercício. Suas vendas externas atingiram 
US$ 103,5 milhões, ou seja, 113,3% de aumento 
sôbre os resultados do ano anterior. 


METAIS COMUNS EMPREGADOS 


- EM METALURGIA 


VALOR EM US$ 1 000 








Total do setor 
Anos Valor Participação % 
W6D cs: - 32503 1,7 
T96M vor 48520 24 
WPRO cosa 103 493 3,9 


Aos produtos siderúrgicos (ferro e aço e suas 
ligas) pertenceu a quase totalidade (98%) dos 
resultados obtidos no setór. Suas vendas apre- 
sentaram níveis jamais registrados anteriormen- 
te: cêrca de US$ 97,7 milhões, ultrapassando 


amplamente a mais alta cifra até então assi- | 


nalada — US$ 47,8 milhões, em 1967. 


Com êsse resultado, que traduz crescimento de 
112% em relação a 1969 e de 104% se com- 
parado com o total de 1967, passaram os si- 
derúrgicos a representar 3,6 % das exportações 
globais do País. Por outro lado, elevou-se a cêr- 
ca de 21,5% sua participação no montante das 
exportações de manufaturados. 


Para o total de US$ 97,7 milhões obtido no 
- exercício, contribuiram principalmente as bar- 
ras, placas, tarugos e palanquilhas, item cujas 
exportações situaram-se ao redor de US$ 19,4 
milhões. As vendas de ferro-liga em bruto 
ocuparam o segundo lugar, perfazendo o mon- 
tante de US$ 14,6 milhões. Seguiram-se, em 
ordem de importância, as chapas finas de fer- 
ro e aço que, embora apresentando certo de- 
clínio, atingiram cêrca de US$ 11,6 milhões. 















- Ferro fundido em diversas formas, chapas gros- 
sas, tubos, canos e seus acessórios, e bobinas” 
- para relaminação, em bruto, foram outros itens 
— que apresentaram posições destacadas, com 


— VALOR EM US$ 


vendas no valor aproximado de US$ 22,5 mi- 
lhões. Pelos restantes US$ 29,6 milhões, respon- 
deram os demais produtos da siderurgia, es- 
pecialmente vergalhões e barras acabadas. 


" EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE PRODUTOS SIDERÚRGICOS 


e is 





Especificação 1966 1967 1968 1969 1970 
o aa 
Vergalhões e barras acabadas ... 1638747 1357818 529287 4883543 2744996] 
Barras, esboços, placas, tarugos .. 2703525 3 898 792 7792146 9177364 19403521 
Ferro-liga em bruto ...... RR da 1 *W299'702 3282529 3432340 6831059 14580762 
— Chapas laminadas a quente ou frio, 
| RsorrevEestidas lc cce 5 093 583 9 398 091 6917003. 12062508 11181096 
Im Ferro fundido em bruto ......... 78800 10141872 2223649 2008498 9205273 
hj Chapas universais e chapas grossas 5367447 13996833 6260383 6771380 8501077 
— Tubos, canos e seus acessórios ... 1625 371 1 604 050 1001 306 1707 308 2765 426 
| | Bobinas para relaminação, em bruto 14088 2076586 1506579 1182552 2041474 
| Ângulos, perfis, laminados a quente CU2TTIA  NW521:678 2152884 784756 1205481 
— Fio ou arame (excluído o isolado 
A para” eletricidade) ........... 118 112 155 496 164 482 192 475 881 143 
Chapas laminadas a quente ou frio, 
| | revestidas (inclusive fôlha-de-flan- 
IE ERR, ide rs ae eos —: 539 8 062 203 174 450 388 
ME Fitas e tiras ............ RR 31 677 128 993 51833 29 152 82 787 
| Trilhos e seus acessórios ........ - - 3956 — 31991 
Rin Gies |. ... cocos. IH5/325 — — — 531 
F| | Peças fundidas ou forjadas, não 
| imeilbenlhodes ...scrsi,o.. iai 86 576 261 790 38 586 84487 — 
RR e so susto 19 400707 47825067 32082496 45918256 97780911 





A Argentina foi o principal comprador dos pro- 

dutos siderúrgicos brasileiros, surgindo a Argé- 

lia, em 1970, como o segundo principal impor- 

| | tador, mercê sobretudo das aquisições de ver- 

=| | galhões e barras acabadas de ferro e aço, pro- 

| | duto que propiciou ainda a abertura de vários 

* Outros mercados novos para o nosso parque si- 
derúrgico. 


Dos demais metais comuns utilizados na meta- 
| lurgia — estanho, prata, cobre, níquel, alumí- 
“ nio, chumbo, zinco, antimônio, tungstênio, cro- 
mo, etc. — apenas o estanho apresentou expor-: 
| | tações significativas: US$ 4,0 milhões, em nú- 
meros redondos. 


MADEIRAS, INCLUSIVE MANUFATURAS 


|| O setor madeireiro não acompanhou o ritmo 
1 de crescimento das exportações brasileiras em 
|| 1970. Ao contrário, suas vendas externas, no 
| montante de US$ 110,4 milhões, decresceram 
| de 2,3%. O mesmo se deu com sua participa- 
| | ção relativa no global das exportações que, de 
4,9% em 1969, baixou para 4% em 1970. 


Pinho 
O principal produto do setor — a madeira de 
|| pinho — é exportado principalmente sob a for- 


ma de peças serradas longitudinalmente, que re- 
| | presentam mais de 93% do total. 


Im ; 
E 





Nessa modalidade, as exportações de pinho, 
após dois anos consecutivos de resultados li- 
sonjeiros decorrentes de inúmeros fatores de or- 
dem externa, acusaram redução de US$ 4,1 mi- 
lhões, com as vendas atingindo US$ 67,5 mi- 
lhões. O decréscimo teve como responsável o 
declínio do volume físico das exportações. 


O recrudescimento da luta contra a inflação na 
Argentina e nos Estados Unidos acarretou uma 
retração no comércio madeireiro dêsses países, 
com reflexos nas exportações brasileiras de 
pinho. 


Os países europeus — que em conjunto compõem 
o segundo mercado comprador de pinho brasi- 
leiro — de um lado beneficiados por uma que- 
da geral dos preços de madeira no mercado in- 
ternacional e, de outro, premidos por medidas 
de ordem financeira de seus respectivos gover- 
nos, adotaram uma política de redução de es- 
toques em favor de maior velocidade de seu 
giro. Em razão disso, orientaram suas compras 
no sentido da aquisição de madeiras de uso 
mais versátil, embora mais caras do que o pi- 
nho brasileiro. 


A queda das vendas a êsse mercado não foi, 
entretanto, tão significativa quanto à observa- 
da em relação à Argentina e aos mercados de- 
nominados livres (Estados Unidos, Austrália, Ja- 
pão, etc.). 
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Inversamente, as exportações para o Uruguai 
beneficiaram-se de estímulos à construção ci- 
vil naquele país, de que resultou incremento 
em tôrno de 30% nas transações realizadas, com- 
pensando, embora em pequena parte, a perda 
sofrida nos demais mercados. 


Além das exportações de peças simplesmente 
serradas, o pinho brasileiro foi também vendi- 
do sob várias outras modalidades, detentoras 
de diferentes graus de beneficiamento ou in- 
dustrialização. 


Tais exportações perfizeram, em conjunto, re- 
ceita de US$ 4,7 milhões, resultado que traduz 
incremento de aproximadamente 22%. O maior 
volume embarcado e a melhoria das cotações 
— que ocasionou sensível acréscimo no preço 
médio dessas exportações — respondem pelo 
aumento verificado. 


As vendas de tábuas aplainadas, entalhadas, 
embutidas com encaixe, rebaixo, chanfros e se- 
melhantes, representaram a parcela mais sig- 
nificativa do grupo (46%), seguindo-se os com- 
pensados de vinho (33%) e outras modalidades 
de pinho beneficiado. 


O expressivo aumento das vendas de pinho com- 
pensado teve origem em dois fatores principais: 
1 — relativa carência de fornecimento ao Reino 
Unido por parte de tradicionais fornecedores, es- 
pecialmente a União Soviética, sobretudo du- 
rante o primeiro semestre; 2 — a formação do 
Consórcio Brasileiro de Compensados, possibili- 
tando o atendimento simultâneo de condições 
básicas para uma progressiva conquista de 
mercados externos para o produto. Concorre- 
ram também para aquêle resultado a ordena- 
ção da oferta brasileira e o estabelecimento de 
preços e condições de venda compatíveis com 
a situação do mercado, assim como a acentua- 
da melhoria dos padrões técnicos do compen- 
sado produzido para exportação. 


Outras Madeiras 


Tendo em conta as condições peculiares da Ama- 
zônia, o Conselho Nacional do Comércio Exte- 
rior, com base em estudos e conclusões da 
CACEX e do |.B.D.F., modificou o critério an- 


- teriormente estabelecido através da Resolução 


n. 48, de 26-5-69, para a exportação de “pr 
cies florestais daquela região. - 


Pela nova regulamentação (Resolução n.º 59, 
de 18-5-70), tornaram-se viáveis, dentro de con- 
dições definidas, as exportações de madeira da 
região sob formas brutas. A medida visa possi- 
bilitar aos empresários-exportadores a obten- 
ção de recursos para atender aos investimentos 
iniciais requeridos para a conversão de suas 
emprêsas em indústrias de elaboração de ma- 
deiras, de modo a ensejar uma substituição gra- 
dual das exportações da matéria-prima bruta 
por exportações de madeiras industrializadas. 


Nesse item, que compreende as diversas ma- 
deiras (exceto pinho) em bruto ou simplesmen- 
te serradas, as vendas atingiram US$ 12,7 mi- 
lhões, montante inferior em aproximadamente 
5% ao de 1969. 


Concorreram para êsse resultado não só a que- 
da nas cotações como, também, a situação pre- 
valecente nos mercados compradores, anterior- 
mente referida. 


Madeiras Preparadas j 
No setor madeireiro, as madeiras laminadas 
constituem o item que nos últimos anos apre- 
sentou maior índice de crescimento nas expor- 
tações. Essa expansão resulta do esfôrço empre- 
sarial na ampliação e no aperfeiçoamento dessa 
atividade fabril, em resposta à política gover- 
namental de melhor aproveitamento industrial 
dos recursos florestais. 


Tendo atingido nível de exportação bastante 
expressivo em 1969, com o total de 253251 
embarcadas, o produto sofreu, em 1970, os efei- 
tos da retração dos principais mercados da Eu- 
ropa e dos Estados Unidos. Em consequência, 
caiu o ritmo de suas vendas, que fecharam o 
ano com o total] de 22 427 toneladas, correspon- 
dente a cêrca de 11% menos do que o do exer- 
cício anterior. 

O valor obtido, pouco acima de US$ 16,4 mi- 
lhões, apresentou declínio de apenas 2%, apro- 
ximadamente, resultado que, em face da situa- 
ção do mercado, pode ser atribuído à maior pre- 
valência de laminados de melhor qualidade 
entre os diversos tipos exportados. 


Por outro lado, as vendas de madeiras artificiais 
ou reconstituídas e de madeiras compensadas 
(exceto pinho) evoluiram de forma bastante fa- 
vorável, sobretudo os compensados que, atin- 
gindo o total de 9 255t, no valor de US$ 2,4 
milhões, acusaram incremento de 54% na quan- 
tidade negociada e de 62 % na receita obtida. 
As madeiras artificiais, com aumento de 48% 
no volume embarcado, propiciaram receita 
aproximada de US$ 4 milhões. Êsse montante, 
embora superior ao de 1969, poderia ter sido 
mais elevado, não fôsse a redução de preços nas 
vendas do exercício. 


Manufaturas, inclusive Móveis 
As exportações brasileiras de manufaturas de 


madeira abrangem uma gama variada de pro- 
dutos que, em sua maiória, não apresentam, 


. isoladamente, maior significação no conjunto 


das vendas externas do setor. 


Os móveis constituem o item mais importante do 
grupo. Representados principalmente por cadei- 
ras, bancos, poltronas, sofás e semelhantes, além 
de outros não especificados, suas exportações 
elevaram-se a mais de US$ 1,3 milhões, apre- 
sentando expansão superior a 182 %. 





E 












Ega 


Entre as demais manufaturas, destacam-se ape- 


“nas as caixas, estojos, engradados, e suas par-- 
* tes, para embalagens, bem como cabos para 


MADEIRAS, INCLUSIVE MANUFATURAS 


— VALOR EM US$1 000 


vassouras, itens cujas exportações, em conjunto, 
totalizaram aproximadamente US$ 729,5 mil. 


EA isenção Valor Participação % 

968 1969 - 1970 1968 1969 1970 
———————eee eee 
RR ms somas 71 899 75518 72227 38 3,3 2,6 
utreis madeiras ...cssessisos 11 922 13 446 12756 0,7 0,6 0,5 

“Madeiras preparadas ......... 11 765 21761 DSO TO. 6 0,9 0,8 
Manufaturas, inclusive móveis .. 1887 2 408 2552 0,1 0,1 0,1 
|| Total do Setor ......... o 97473 113133 110437 5,2 4,9 4,0 
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| "AÇÚCAR E SUAS PREPARAÇÕES 


Embora crescendo em valôres absolutos, o se- 
tor açucareiro voltou a ter reduzida sua parti- 
cipação relativa na pauta das exportações. O 


| fato decorre do menor ritmo de expansão que, 
“nos últimos anos, tem caracterizado suas ven- 
| das externas, em comparação com o dos de- 


mais setores. Em 1970, sua exportação cresceu 
à razão de 10,3%, atingindo US$ 134,5 mi- 
lhões. j 
Açúcar Demerara 


Estabelecendo nôvo recorde, as exportações de 


'- açúcar demerara (safra 1970/71 e remanescen- 
| te da safra 1969/70) alcançaram o expressivo 


volume de 1 125 223t. A receita produzida, de 


| US$ 126,5 milhões, superou em quase 10% a 


“obtida em 1969. 


Dentro do Acôrdo Internacional do Açúcar, a 


Ê — quota brasileira para o Mercado Livre Mundial, 


iniciada com 449 9341, foi elevada ao final do 
“ano para 511 856t, em decorrência de redis- 
tribuições. Considerados os embarques realiza- 
dos, e deduzindo-se o açúcar exportado para 


AÇÚCAR E SUAS PREPARAÇÕES 
VALOR EM US$ 1 000 


consumo não humano, pode-se concluir que essa 
quota foi integralmente preenchida. , 


Para fornecimento ao Mercado Preferencial 
Norte-Americano foram embarcadas 585.561 1, 
no valor de US$ 87,9 milhões. 


As, perspectivas de exportação para a próxima 
safra se apresentam promissoras, seja pela pos- 
sibilidade de colocação de maiores quantidades 
devido à expansão do consumo, seja pela ten- 
dência de fortalecimento dos preços no Mercado 
Livre Mundial, em conseguência da frustração 
da safra cubana. 


Outros açúcares e preparações açucaradas 


Desenvolveram-se em ritmo crescente as ven- 
das externas de melaço comestível e não co- 
mestível, itens que respondem pela quase tota- 
lidade dêste grupo. Suas exportações atingiram 
o montante de 367 736t, no valor aproximado 
de US$ 7,6 milhões, revelando expansão de 
25% na quantidade e de 12% na receita. 


Outras transações, de valôres pouco significa- 
tivos, foram efetuadas no exercício, compreen- 
dando açúcar cristal, confeitos e balas, glicose 
de milho, caramelos e outros doces ou prepara- 
ções não especificados. 





Valor Participação % 
Especificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
“Açúcar demerara ............ 101577. 115045 126512 5,4 5,0 4,6 
Outros açúcares e preparações de y 
ar NE G ds : Devagar 4706 6 849 7 981 0,2. 0,3 0,3 
Total do Setor ............... 106283 121894 134493 5,6 5,3 4,9 
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CACAU E CHOCOLATE 


Os resultados obtidos nesse setor, conquanto 
bastante satisfatórios (US$ 106,3 milhões), de- 
clinaram em relação aos do ano anterior. O 
fato se deve aos excepcionais níveis de preços 
que caracterizaram suas vendas externas em 
1969. O índice de participação nas exportações 


globais apresentou-se próximo de 3,9% — in- 
ferior ao de 1969 —, igualando-se ao registra- 
do em 1968. 


Cacau em Amêndoas 


Após acentuada queda nas cotações internacio- 
nais, entre dezembro de 1969 e maio de 1970, 
o cacau teve seus preços recuperados lentamen- 
te até junho, quando atingiram US$ 0,30 por 
libra-pêso. A partir daí, intensa demanda do 
produto acelerou fortemente o seu escoamento 
para o exterior, elevando suas cotações a pou- 
co mais de US$ 0,40 por libra-pêso no início 
de setembro, ocasião em que se verificou nôvo 
processo de declínio. 


A velocidade das vendas no mês de julho, alia- 
da às perspectivas de frustração de safra pela 
incidência de podridão parda, tornou necessá- 
rio o estabelecimento de um sistema de cotas de 
venda a partir de agôsto, não só para evitar a 
repetição de fatos ocorridos anteriormente — 
quando grande número de contratos deixou de 
ser cumprido pela lavoura, por falta do produ- 
to — mas, também, para assegurar à indústria 
cacaveira o fornecimento da matéria-prima ne- 
cessária. 


Conquanto a safra cacaveira tenha sido me- 
nor que a anterior, o fato não chegou a preju- 
dicar a comercialização externa da amêndoa, 
no tocante às quantidades embarcadas, que 
atingiram o total de 1197681, práticamente 
igual ao registrado em 1969. 


A receita obtida, que alcançou US$ 77,6 mi- 
lhões, representa resultado bastante significati- 
vo. Embora inferior à de 1969 em cêrca de 
25 %, deve-se considerar que a comercialização 
do produto naquele ano se processou em níveis 
excepcionalmente elevados, práticamente duran- 
te todo o exercício. 


CACAU E CHOCOLATE 


- VALOR EM US$ 1 000 


Manteiga de Cacau 


A comercialização externa foi dificultada pela 
elevação do preço das bagas, resultante da cres- 
cente demanda internacional, em contraposição 
ao menor interêsse pela procura de derivados, 
cujas cotações, em consequência, não tiveram 
evolução proporcional à de sua matéria-prima. 


O recrudescimento de tal situação durante o 
meado do ano, aliado à perspectiva de redução 
da safra principal da Bahia, afetada pela po- 
dridão parda, exigiu a adoção de medidas cor- 
retivas, como a reserva de um contingente de 
300 000 sacos de amêndoas para consumo da 
indústria cacaveira, com isenção da taxa de 
retenção cambial de 5% destinada à CEPLAC, 
para a exportação de produtos derivados equi- 
valentes àquela quantidade de bagas. 


Mercê do esquema estabelecido, a exportação 
da manteiga de cacau se processou em níveis 
satisfatórios: 19155 toneladas, no valor de 
US$ 27,9 milhões. 


Cacau, n.e. 


Além de amêndoas e manteiga, foram nego- 
ciadas no exercício certas quantidades de ca- 
cau em pó, destinadas principalmente ao mer- 
cado norte“americano, bem como pequenas par- 
tidas de pasta ou massa de cacau, exportadas 
para a Argentina. Essas transações totalizaram 
aproximadamente US$ 524 mil. 


Chocolate e suas Preparações 


Dos produtos dêste item, registraram maiores in- 
dices de vendas o chocolate em pó e as prepa- 
rações de farinhas, amidos ou extrato malte, 
usadas para alimentação infantil, fins dietéti- 
cos e culinários, com 50% de cacau. Embora em 
quantidades sem maior expressão, foram tam- 
bém exportados chocolate em barras ou table- 
tes e confeitos, bombons e semelhantes. 


A receita propiciada pelo item atingiu US$ 153 
mil. 








Valor Participação % 
Especificação, 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
Cacau em amêndoas .......... 46098 105490 77 679 2,5 44 MM 
Cacau, manteiga .....cciioo.. 25 888 30 567 27 966 1,4 1,3 o. 
CACAU, NIB cs ssálira o PRN una vo o 214 306 524 0,0 0,0 0,0 
Chocolate e suas preparações .. 56 85 153. 00 0,0 0,0 
Total do Setor ............. 72256 136448 106322 3,9 5,9 3,9 
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— Às vendas externas do setor não acompanha- 
— ram a média global de expansão das exporta- 
— ções brasileiras no exercício. Os 6,7% de incre- 
— mento, expressos pela receita de US$ 66,2 mi- 
— lhões, não foram suficientes para manter sua 
E! | participação na pauta nos mesmos níveis an- 
— teriores. Responde pelo fato a acentuada que- 
da na produção de óleo de mamona, principal 
item do grupo. 


“Óleo de Mamona 


A estiagem que assolou a região Nordeste e a 
preferência pela cultura da soja no Sul do País 
causaram decréscimo da ordem de 40 % na sa- 
| fra de mamona, com a conseguente redução 
| das exportações de óleo, que totalizaram 
153 485t, contra 184 288t em 1969. A receita, 
3 | que no ano anterior se elevara a US$ 45,1 mi- 
- lhões, baixou para US$ 38,2 milhões em 1970. 





- À alta dos preços no mercado internacional le- 
— vou a CEE a eliminar o montante compensató- 
“rio que incidia discriminatoriamente sôbre as 
— exportações brasileiras. 


Es 
Po 


— Para 1971, tendo em conta a inexistência de es- 
* toques remanescentes, espera-se uma recupera- 
ção dos níveis de produção, com prováveis re- 
flexos no volume das vendas ao exterior. 


“Cêra de Carnaúba 


- À comercialização da cêra de carnaúba, tal como 
- sucedeu com a maioria dos produtos da pauta 
de exportação nordestina, foi também atingida 
pelos efeitos da estiagem ocorrida naquela re- 
gião. 

- À maior disponibilidade de mão-de-obra ense- 

— jou antecipação de dois meses nos trabalhos de 
corte e extração do pó cerífero, acarretando 

“Ofertas de maiores quantidades e consequente 


dência de baixa nas cotações externas. 


4 
Êsse quadro prevaleceu durante a maior parte 
do ano, aliviando-se apenas nos últimos meses, 
quando as ofertas se moderaram, diante do co- 
nhecimento, pelos exportadores, da disposição 
governamental de sustentar internamente os 
preços do produto em níveis superiores aos que 
até então vigoravam para as vendas ao merca- 
do internacional. q 


Nessas condições, as exportações do exercício, 
ligeiramente superiores, em quantidade e em 
“valor, às do ano precedente, totalizaram 13 604 
toneladas, proporcionando receita próxima dos 
US$ 9,6 milhões. 


“retração dos mercados compradores, com ten-: 


/ 


No final do ano, o Govêrno tornou efetivas di- 
versas medidas de amparo à economia do pro- 
duto. Além de garantir preços mínimos para 
aquisição da cêra aos produtores, por intermé- 
dio da Comissão de Financiamento da Produ- 
ção, modificou, através da CACEX, o esquema 


- de comercialização externa, com vistas ao me- 


lhor ordenamento da oferta e à mais ampla 


participação de cêras refinadas nas exportações 
da espécie. 


Outros 


Constituiu fato de maior importância nas expor- 
tações do setor o extraordinário volume das 
vendas externas de óleo de amendoim, conside- 
rando os níveis pouco expressivos que vinham 
sendo obtidos anteriormente. 


Duas causas principais facilitaram o desenvo!- 
vimento de suas exportações, que totalizaram 
44 835 t, no valor de US$ 10 milhões: a alta 
nas cotações internacionais, determinada pela 
redução da oferta soviética de óleo de girassol, 
e a alegação científica de que o ácido erúcico, 
componente do.óleo de colza, seria pernicioso 
ao coração humano. 


“ 


Com a elevação persistente dos preços dos óleos 
comestíveis no mercado internacional, as ex- 
pectativas são otimistas — com diversos con- 
tratos de venda de óleo de amendoim já re- 
gistrados a US$ 350/360 por tonelada —, in- 


clusive quanto a expressivas exportações de óleo | 


de soja. 


Por outro lado, as exportações de óleo de ba- 
baçu e tucum geraram receitas da ordem de 
US$ 4 milhões e US$ 802 mil, respectivamente. 
A expansão das vendas dêsses produtos foi 
amortecida pela recuperação das plantações fi- 
lipinas, que proporcionaram ao mercado mun- 
dial maiores suprimentos de copra e óleo de 
côco. 


As exportações de óleo de casca de caju, em 
crescente desenvolvimento, atingiram US$ 579 
mil. 


Os óleos de tungue e oiticica, beneficiados com 
redução nas safras da Argentina e Paraguai, 
obtiveram cotações nitidamente superiores às 
do ano precedente. Em consequência, as recei- 
tas geradas também se situaramem níveis su- 
periores aos de 1969, com cêrca de US$ 2,8 mi- 
lhões, no conjunto. 


Entre as demais cêras vegetais, sômente figurou 
na pauta de exportações a de ouricuri (licuri 
ou vricuri), cujas vendas, destinadas em sua 
maioria aos Estados Unidos e ao Reino Unido, 
totalizaram US$ 128 mil. 
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ÓLEOS E CÊRAS VEGETAIS 
VALOR EM US$ 1 000 





Valor Participação % 
Especificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
Ólesdo imamsma rsrs? 36 373 45 153 38 232 PR Dn pp 
Cára. de Camauba 4. o carta a 9161 9433 9 585 0,5 0,4 ] 0,3 
DUCADO PS RO 1a e E o 6 250 7514 18 444 0,3 0,3 0,7 
Total do Setor ...... : elis UR 51784 


62 100 66 261 2,8 2,8 2,4 





MÁQUINAS, VEÍCULOS, PERTENCES 
E ACESSÓRIOS . 


Foi dos mais expressivos o desempenho dêsse 
setor. As exportações ultrapassaram US$ 97 mi- 
lhões, correspondentes a um incremento de 
61,4%. Sua participação na pauta continuou 
em nível ascendente, tendo atingido 3,5 % do 
total exportado. 


Perfuradoras, Separadoras, Tabuladoras 
e Semelhantes, inclusive Pertences e 
Acessórios 


As máquinas integrantes dêsse item mantive- 
ram suas vendas em contínua ascenção. No fi- 
nal do exercício, acusaram incremento de 70,3%, 
expresso pelo total de US$ 15,8 milhões. 


Máquinas de Escrever sem mecanismo 
próprio para calcular 


O desenvolvimento das exportações dêsse item 
prosseguiu igualmente em ritmo acelerado. O 
total registrado, superior a US$ 10,8 milhões, 
traduz expansão de mais de 80 %. 


- Pertences e Acessórios para autos 


de passageiros, caminhões, ônibus 
e semelhantes 


(6) progresso na exportação dêsses produtos foi 
dos mais elevados. O valor total assinalado, 
US$ 6,2 milhões, representa aproximadamente 
378% de incremento. 


Motoniveladoras 


As exportações se elevaram a US$ 5,3 milhões, 
registrando aumento de 67,5% em relação ao 


ano precedente. Êsse resultado situa o produ- 
to em posição das mais destacadas no setor, no 
que tange às vendas para o mercado inter- 
nacional. 


Aparelhos de telefonia e seus pertences 


Outro item em que a expansão das vendas foi 
altamente significativa. Partindo de US$ 241 
mil, em 1968, e US$ 436 mil, em 1969, suas ex- 
portações subiram a US$ 4.373 mil em 1970, 
cifra que expressa crescimento de 903% em 
comparação com o ano anterior. Embora desti- 
nados principalmente ao mercado argentino, os 
produtos dessa linha foram também vendidos à 
Espanha, Itália, Peru e mais dezesseis outros 
países. 


Bombas Injetoras 


O aumento das vendas foi da ordem de 27,6%. 
Com uma receita total de US$ 3,6 milhões, suas 
exportações também se destinaram preponde- 
rantemente à Argentina. 


Tornos 


Produto que, dentre as máquinas-ferramentas, 
detém o mais alto nível de vendas ao mercado 
internacional. Com um total de US$ 2,7 mi- 
lhões, superou em 38,7% o montante alcançado 
no ano precedente. Esse valor corresponde a 
1655 unidades exportadas para dezoito países, 


com predominância do mercado mexicano. 


Outros produtos 


Perto de 350 itens diferentes compuseram o res- 
tante dos produtos pertencentes ao setor. Suas 
vendas geraram receita aproximada de Us$ 48 
milhões, vale dizer, 37% acima da soma alcan- 
cada em 1969. 












É VALOR EM US$1 000 EE 
o E E q 
| EM Especificação x 1968 


: 

Perfuradoras, tabuladoras, sepa- 
radoras e semelhantes, inclusi- , 
ve seus pertences e acessórios 7 606 


Máquinas de escrever, sem meca- 
nismo próprio para calcular .. 3160 


Pertences e acessórios para auto- 
móveis de passageiros, cami- 
nhões, ônibus, tratores e seme- 


IENATESO NES ss to 6 So qua 00 o 716 
o Motoniveladoras .......icc. 1458 
À Aparelhos de telefonia e seus per- 
: CEL a Ee o cce dis ADA GR AR SRP 241 
| Bombas Injetoras: ..... cu... 1763 
VE que robo acao MR SER RR 1538 
coli 24 616 


| Total EE E o e 41098 


FORRAGENS E PRODUTOS ALIMENTÍCIOS 
PARA ANIMAIS 


| A expansão das exportações dêsse item foi das 
— mais significativas. Atingindo a cifra de ..... 
US$ 81,2 milhões, superou em 51,5% a do ano 
anterior e elevou sensivelmente o índice de par- 


sileira. 


Farelo e torta de amendoim 


A crescente demanda dos países desenvolvidos 
por alimentos proteinados determinou substan- 
cial incremento das vendas de farelos e tortas 
oleaginosas. O farelo de amendoim registrou 
novos recordes na exportação, perfazendo, jun- 
tamente com a torta dessa leguminosa, o mon- 
tante de US$ 15,7 milhões, que corresponde a 
um incremento da ordem de 57 %. 


Farelo e torta de carôço de algodão 


A exportação dêsses produtos sofreu os refle- 
xos da redução da safra algodoeira nacional, 
decorrente de condições climáticas adversas. A 
quantidade comercializada foi inferior em cêr- 

ca de 6% à de 1969, atingindo aproximada- 


“MÁQUINAS, VEÍCULOS, PERTENCES E ACESSÓRIOS 


ticipação. do setor na pauta de exportação bra- - 


g : 


Valor ad: - Participação % 
1969 1970 1968 1969 1970 





SST 


9288 . 15820 0,4 0,4 0,6 


6018 Juss 02 0,3 0,4 
1302 6 224 0,0 01º. 02 
3192 5 347 0,1 0,1 0,2 
436 4 373 0,0 0,0 0,1 

2 867 3659 0,1 CDI 
1981 2748 0,1 0,1 0,1 
35 066 48 072 1,3 5 1,8 


60 150 97 099 2,2 2,6 3,5 





mente 161 505+t. Êsse fato não chegou, entre- 


tanto, a afetar o valor dos negócios, uma vez. 


que foi compensado pela elevação das cotações 
do produto. O total da receita situou-se acima 
de US$ 9,6 milhões, contra US$ 9,4 milhões em 
1969. 


Farelo e torta de soja 


Dentro do setor, foi o item que experimentou 
maior índice de expansão. Os níveis recordes 
da safra da soja, proporcionando grandes quan- 
tidades de matéria-prima para a indústria, pos- 
sibilitaram que se elevassem em mais de 77% 
as exportações de farelo e torta. Além disso, 
suas vendas foram beneficiadas pela política 
de altos preços desenvolvida pelo Peru com re- 
lação à farinha de peixe, seu concorrente direto 
como alimento de alto teor protéico. Suas ex- 
portações superaram a casa das 525 mil tone- 
ladas, atingindo 'o valor recorde de US$ 43,6 
milhões. 


Outros. 


Entre os demais farelos e tortas negociados com 
o exterior, sobressaíram as exportações de fa- 
relos de milho e de trigo (US$ 4,4 milhões, em 
conjunto), e tortas de cacau e de babaçu (US$ 
6,1 milhões, também englobadamente). 
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FORRAGENS E PRODUTOS ALIMENTÍCIOS PARA ANIMAIS 


VALOR EM US$ 1 000 


E = 





Valor Participação % 

Especificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
Farelo e torta de amendoim ... 7 902 9 992 15710 0,4 0,4 0,6 
Farelo e torta de carôço de al- 1 

E TR PS A E 4525 9 487 9 684 0,2 0,4 0,4 
Farelo e torta de soja ......... 18 931 23415 43 637 1,0 1,0 ! 1,6 
ON CATA RE PR 7 190 10 686 12 177 0,4 0,5 0,4 
To dos ossos es A 38 548 53 580 81 208 2,0 28 : 3,0 





FRUTAS E SEUS PRODUTOS 


A exportação de frutas e derivados expandiu-se 
aproximadamente na mesma proporção da mé- 
dia global do exercício, permanecendo inalte- 
rado o índice de participação do setor, compa- 
rativamente a 1969. As vendas atingiram cêr- 
ca de US$ 52,9 milhões, cifra que traduz acrés- 
cimo da ordem de 18%. 


As exportações totalizaram 204 2471, no valor 
de US$ 10,7 milhões, cifra que reflete um in- 
cremento de aproximadamente 9,8% da receita 
cambial do produto. 


Êsse acréscimo resultou de considerável eleva- 
ção verificada nas quantidades negociadas, que 
superaram em cêrca de 25% os, embarques do 
ano precedente, já que o preço médio da fruta 
sofreu redução durante o exercício. 


Explicam-se essas variações pela preocupação 
constante dos produtores/exportadores de ba- 
nana em aperfeiçoar seu sistema de distribui- 
ção na Argentina — que continua a ser prática- 
mente o único mercado externo do fruto brasi- 
leiro — visando a recuperar a posição que an- 
teriormente ocupavam, prejudicada pela con- 
corrência oferecida pela banana originária da 
região norte daquele país. 


No decorrer do exercício, a CACEX desenvolveu 
"gestões junto aos produtores e exportadores 


paulistas, visando a unificar sua atuação nos 
mercados argentino e uruguaio, no tocante a 
preços. 

' 


Castanha-do-Pará ou Castanha-do-Brasil 


A perspectiva inicial de uma safra abundante 
prejudicou o natural desenvolvimento da comer- 
cialização externa, no período abril-junho, pela 
posição de expectativa assumida pelos tradicio- 
nais mercados compradores. 


Com efeito, embora ainda não sejam conheci- 
dos dados oficiais sôbre a safra de 1970, esti- 
ma-se que tenha sido superior à do ano pre- 
cedente em cêrca de 10.000 t, atingindo a casa 
das 45 000 +. 


Assim, os níveis mínimos de preço para expor- 
tação do produto, inicialmente fixados em de- 
zembro de 1969 através do Comitê de Ordena- 
mento da Oferta, tiveram que ser reduzidos no 
meado do ano em aproximadamente 10%, a 
fim de imptimir-se maior velocidade ao escoa- 
mento da produção, tendo em conta a existên- 
cia de estoques volumosos, bem como para evi- 
tar que prováveis excedentes viessem a onerar 
a safra seguinte. 


A medida resultou na retomada dos negócios, 
ensejando paulatina confiança na firmeza dos 
preços, e acarretando certa reação nas cotações, 
com grande parte das transações realizadas daí 
por diante a 2 ou 3 “cents” acima dos níveis 
reajustados. 


Dessa forma, os estoques foram totalmente es- 
coados. As exportações do produto, com e sem 
casca, elevaram-se a 32.267 t, quantidade su- 
perior em quase 34% à embarcada em 1969. A 
receita situou-se acima de US$ 13,6 milhões, 
não obstante o decréscimo havido nos preços 
médios do produto. 


Castanha de caju 


As vendas de castanha de caju, que até 1967 
tiveram pouca expressão, passaram a apresen- 
tar substancial incremento.a partir de 1968, em 
ritmo firme e crescente. 


Em 1970 a quantidade exportada subiu quase 
27% em relação ao ano anterior, tendo atingi- 
do 6 609 toneladas. Por seu turno, a receita, no 
montante de US$ 7,3 milhões, superou em cêr- 
ca de 48% a de 1969, refletindo a alta verifi- 
cada nas cotações externas do produto, duran- 
te o exercício. 
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| O crescimento das exportações teve como prin- 
cipal fator a maior penetração do produto no- 


mercado norte-americano, que passou a adqui- 
rir quantidades adicionais cada vez mais ex- 
- pressivas da castanha de caju brasileira. 

Êsse aumento da participação brasileira no mer- 
cado norte-americano teve origem na duplica- 
ção das compras efetuadas pela URSS à Índia, 
fato que, provocando grande alta nas cotações 
internacionais, induziu o desvio de parte da de- 
manda dos Estados Unidos — antes atendida 
igualmente pelos fornecimentos indianos — para 
o produto brasileiro, cujos preços, embora tam- 
bém se tenham elevado, mantiveram-se ainda 
“em níveis competitivos. 


Por isso, enquanto favoráveis as perspectivas 
de prosseguimento do ritmo expansionista, uma 

* eventual redução do interêsse soviético pelo pro- 
duto poderá alterar o atual panorama do mer- 
cado internacional, afetando as exportações bra- 
sileiras, inclusive quanto aos preços. 


Suco de laranja 


Contrariando a expectativa geral de aumento 
das cofações, baseada na boa aceitação que o 


* produto vem encontrando nos mercados exter- 


“nos, mantiveram-se praticamente estáveis os 
preços do suco de laranja brasileiro. 


Para isso teriam concorrido a excepcional sa- 


“fra dessa fruta no País, bem como a circunstân- 


cia de haver iniciado atividades, no exercício, 
certo número de novos exportadores, amplian- 
do e diversificando a oferta do suco ao mer- 
cado internacional. 


Isso não obstante, as quantidades transaciona- 


“ das apresentaram considerável expansão, alcan- 


cando 33 468t, ou seja, cêrca de 44% a mais 
do que no ano anterior. 


FRUTAS E SEUS PRODUTOS 
VALOR EM US$ 1 000 


O valor total se elevou a US$ 14,7 milhões, su- 
perando em US$ 3,8 milhões, equivalentes a 
35,1%, o resultado obtido em 1969. 


Outros 


No setor de frutas e seus produtos, destacam-se 
também as exportações de laranja “in natura” 
e de abacaxi. 


No tocante à primeira, verificou-se decréscimo 
da ordem de 10 % no volume embarcado, que 
atingiu 51 161t. A obtenção de preços melho- 
res permitiu, contudo, receita em tôrno de 
US$ 3,4 milhões, apenas ligeiramente inferior 
à do ano anterior. 


As variações podem ser encaradas como nor- 
mais, em face das características que cercam a 
venda de laranja no mercado internacional. O 
fruto é oferecido em leilões nos grandes centros 
de consumo, concorrendo com o produto de ou- 
tros países, igualmente exportadores tradicio- 
nais. 


O abacaxi, cujas exportações são dirigidas, em 
sua quase totalidade, para a Argentina, sofreu 
a influência negativa de três fatores principais: 
o aumento do frete marítimo para o produto, 
a desvalorização do pêso argentino e a para- 
lisação temporária das indústrias de abacaxi 
em. conserva, que normalmente absorvem 35% 
das vendas brasileiras aquele país. 


Em tais condições, a exportação do fruto decli- 
nou acentuadamente, somando 14 283t, no va- 
lor de US$ 1,5 milhões. Tais montantes tra- 
duzem baixa ao redor de 34%, quer na quan- 
tidade quer na receita cambial. 


Para o nôvo período, espera-se que a comercia- 
lização externa do abacaxi apresente recupera- 
ção, seja pela normalização do consumo argen- 
tino, seja pela penetração da fruta brasileira 
em novos mercados, encetada desde a última 
safra. 


E Seas um ao ee o E e 








3 Valor Participação % 
Especificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
MM so ima 
GIO es ps nro DR E. 5 623 9769 10722 0,3 0,4 0,4 
Castanha-do-pará ........ bs 14 969 12 076 13 638 0,8 0,5 0,5 
Eanes too o... 3 593 4937 7 305 0,2 0,2 0,3 
Quico de laranja... 1.......... 11631 10 910 14736 0,6 0,5 0,5 
Opiros 4. :..0> é sas Bda Woo: 5 492 7125 6 495 0,3 0,3 0,2 
Total RT PD DR 41 308 44817 52 896 2,2 1,9 1,9 
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PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES 


Como de hábito, as exportações dêste setor en- 
contraram maior expressão no mentol e no óleo 
de menta, produtos que alcançaram, respectiva- 
mente, US$ 10,6 milhões e US$ 4,1 milhões, as- 
sinalando crescimento de 6% e 22%. 


O extrato curtiente de acácia negra, outro pro- 
duto que vem experimentando progressiva ex- 
pansão nas vendas ao mercado internacional, 
teve o valor de suas exportações elevado para 
US$ 3,1 milhões, subindo cêrca de 12%. 


Sensível melhoria verificou-se, também, em re- 
lação às vendas de óleos essenciais, que totali- 
zaram US$ 4 milhões, com aumento de 15 %. 


PRODUTOS QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS 
E SEMELHANTES 


VALOR EM US$ 1000 
Total do Setor 


> 


nos 





Valor Participação % 
so MÃES 26 370 1,4 
TOP 4.4 31 467 1,4 
UOZO! s 2! 38 658 1,4 





SEMENTES OLEAGINOSAS 


As vendas do setor apresentaram expansão da 
ordem de 11,8%, apesar. do decréscimo nas ex- 
portações do seu principal componente, a soja 
em grão. O total alcançado, US$ 40,7 milhões, 
é fruto dos resultados favoráveis obtidos na ex- 
portação de outras oleaginosas. 


SEMENTES OLEAGINOSAS 
VALOR EM US$ 1 000 


Soja em grão 


Conquanto a safra brasileira tenha atingido mí- 
veis recordes (1,2 a 1,3 milhões de toneladas) 
e a demanda mundial proporcionado extraor- 
dinária expansão do comércio dessa legumino- 
sa, as vendas de soja em grão situaram-se 
aquém do montante negociado no ano passado. 


Á conjuntura interna de preços foi o principal 
óbice ao desenvolvimento das exportações, que 
decresceram cêrca de 6,6%, com o total de 
289 6231. Y 


Por outro lado, a baixa nas cotações do produ- 
to situou a receita (pouco mais de US$ 27 mi-. 
lhões) aproximadamente 7,4% abaixo da ob- 
tida em 1969. 


Outras 


No tocante ao amendoim, verificou-se compor- 
tamento oposto. As vendas dessa oleaginosa au- 
mentaram considerávelmente, perfazendo . 

53 4731, no valor de US$ 12,2 milhões. A ex- 
pansão foi de 73% nas quantidades negociadas 
e de 78% na receita obtida. A previsão de me- 
nores safras nos países da África Ocidental con- 
duz a perspectivas ainda mais promissoras para 
o amendoim brasileiro em 1971. 


O dendê, a linhaça e o gergelim foram outras 
oleaginosas que, em menor escala, também con- 
correram para os resultados do setor. A última 
atingiu cêrca de US$ 739 mil, acusando sen- 
sível incremento, parcialmente decorrente da re- 
dução que se verificou na safra sudanesa do 
produto. 








' Valor j Participação % 
Especificação 1968 1969 1970 1968 1969 1970 
Ene CM mad o ora 6 291 29 249 27 084 0,3 1,3 1,0 
Pr 2479 7 208 13 674 0,1 0,3 0,5 

O do E A PR 8770 36 457 40 758 0,4 1,6 15 





FUMO E SEUS PRODUTOS 


As vendas de fumo em fôlhas, que abrangem a 
quase totalidade dó setor, registraram incre- 
mento de 17,7% no valor, que totalizou US$ 31,2 
milhões, contra US$ 26,5 milhões em 1969. 

O sucesso obtido nas exportações do produto 
deve-se, em grande parte, à boa aceitação, no 
mercado mundial, dos fumos leves para cigar- 
ros produzidos na região sulina, das variedades 
estufa esterilizada “Virginia” e galpão “Burley”. 


A expansão das vendas de fumos brasileiros, 
verificada nos dois últimos anos, poderá con- 


-tinvar em 1971 caso tenham prosseguimento as 


restrições aplicadas pelas Nações Unidas ao 
comércio exterior da Rodésia do Sul, que impe- 
dem aquêle país de participar do comércio mun- 
dial do produto, e desde que, por outro lado, 
não venha a ser adotada pela CEE a Política 
Agrícola Comum em relação ao fumo (Plano 
Lulling). 




















| FUMO E SEUS PRODUTOS 
É VALOR EM US$ 1 000 





Total do Setor 
E Anos 





Valor - Participação % 
NE 1968 .... 18 939 1,0 
RR 26715 1,2 
IO es. 31591 1,2 





CEREAIS E SEUS PRODUTOS 


— Após acentuada retração. no ano de 1969, as 
—* exportações do setor cerealífero voltaram a 
ocupar posição de destaque na pauta, alcan- 
çando o total de US$ 88 milhões, corresponden- 


IR te a cêrca de 3,2% da exportação global do 


País. 
Arroz 


Pelo terceiro ano consecutivo, registraram-se re- 
cordes nas safras de arroz em quase todos os 
países produtores. Em consequência, as cota- 
ções mundiais do cereal mantiveram-se em con- 
tínua baixa, a ponto de as vendas se processa- 


— rem em bases inferiores aos custos de produção 
| dos países exportadores, fato que dificultou so- 


bremodo o escoamento do produto brasileiro. 


Até novembro, haviam sido exportadas apenas 
17.081 t, quantidade inferior em quase 60% ao 
montante dos embarques realizados no mesmo 
período de 1969. Em dezembro, como resultado 
de medidas especiais adotadas pelo Govêrno, 
verificou-se sensível reação no ritmo das expor- 
tações, tendo sido embarcadas naquele mês 
mais de 31.000 + do produto. 


Dêsse modo, o total do exercício elevou-se a 
48.933 +, chegando a superar em mais de 15% 
as quantidades exportadas no ano anterior. 


Entretanto, devido à conjuntura internacional do 
produto, as transações tiveram que ser realiza- 
das a preços muito inferiores, registrando-se no 
exercício o preço médio de US$ 87,81/t, contra 
“o de US$ 137,63/t em 1969. Em consequência, 
a receita cambial foi bastante reduzida, apro- 
ximando-se dos US$ 4,3 milhões, ou seja, cêrca 
de 26% abaixo do valor total assinalado na- 
quele ano. 


CEREAIS E SEUS PRODUTOS 
VALOR EM US$ 1000 


EoZ! con: TE ANTA ED q 21214 
Ce EP SR 57 009 
Cc RARE RO E RP 1740 


79 963 





No tocante aos quebrados de arroz (quirera) o 
quadro foi menos desfavorável, já que as ven- 
das efetuadas lograram atingir volume signi- 
ficativamente superior ao de 1969, somando 
42 206t, contra 27 869+t naquele ano. Graças 
a êsse substancial incremento, o resultado fi- 
nanceiro apresentou-se melhor do que o de 
1969, com a quantia de US$ 2281 mil, isto é, 
US$ 283 mil a mais. As cotações do produto 
foram bem mais baixas, caindo o seu preço mé- 
dio em cêrca de 25 %. 


Milho 


A situação internacional-do milho caracterizou- 
se pela alta dos preços, decorrente da quebra de 
safra ocorrida nos Estados Unidos, que se esti- 
ma tenha sido cêrca de 10% menor do que a 
de 1969. 


No Brasil, o aumento da área cultivada e as 
boas condições climáticas, que prevaleceram 
sobretudo em São Paulo e no Paraná, propi- 
ciaram incremento da produção, que se situou 
em tôrno de 13,9 milhões de toneladas,- contra 
11,3 milhões no ano precedente. 


A conjugação dêsses fatores imprimiu extraor- 
dinário desenvolvimento às exportações brasi- 
leiras dêsse cereal, que tiveram expansão da 
ordem de 126% no volume embarcado, totali- 
zando 1 470 618t. 


Ao preço médio de US$ 54,80/t (contra ...... 
US$ 50, 70/t em 1969), as vendas do exercício 
alcançaram US$ 80,6 milhões, resultado que 
projeta o Brasil entre os importantes fornecedo- 
res mundiais do produto. 


Para 1971, não obstante a alta geral dos fre- 
tes marítimos e a recuperação da safra ame- 
ricana, as perspectivas são de incremento das 
vendas, que tendem, inclusive, a se prezessar 
durante todo o ano e não sômente em alguns 
períodos do exercício. 


Outros 


Afora o milho e o arroz, o único produto do se- 
tor a merecer registro é o trigo movrisco, cereal 
habitualmente exportado em níveis irrelevantes 
e que em 1970 alcançou US$ 625 mil em suas 
vendas externas. 





Valor Participação % 
1969 1970 1968 - 1969 1970 
7 820 6 800 11 0,3 0,3 

33 337 80 594 3,1 Es 2,9 

500 640 0,1 0,0 0,0 

41 657 88 034 4,3 1,8 3,2 
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CHÁ, MATE E ESPECIARIAS 


Neste setor, as exportações evoluiram de modo 
negativo, atingindo um total de US$ 15,7 mi- 
lhões, inferior em 2,4% ao resultado do ano 
precedente. 


A posição de relêvo outrora ocupada pela erva- 
mate dentro do setor deslocou-se para a área 
da pimenta-do-reino, mercê do contínuo cresci- 
mento da exportação dessa especiaria, em con- 
traposição ao gradativo declínio nas vendas 
externas do mate. 


Pimenta-do-reino 


As exportações da pimenta-do-reino brasileira 
acusam acelerado ritmo de crescimento. Seu 
mais alto nível foi atingido em 1969, quando, 
em decorrência da acentuada redução nas sa- 
fras da Indonésia, principal produtor mundial, 
chegaram a alcançar 14 303+t, no valor de .... 
US$ 9,1 milhões. Tais cifras, recordes para a 
exportação brasileira do produto, destacaram 
o Brasil como o segundo fornecedor mundial 
dessa especiaria. 


Em 1970, não obstante perdurassem os mesmos 
fatores vigentes no ano anterior e a safra na- 
cional indicasse certa superioridade quantitati- 
va em relação áquele ano, as vendas sofreram 
sensível declínio, quer no volume embarcado 
(menos 37 %), quer no valor obtido (menos 
10 %): 9 0201+, no total de US$ 8,2 milhões. 


A expressiva elevação dos preços do produto, 
cujo preço médio passou de US$ 627,66/t em 
1969 para US$ 908,20/t em 1970, foi, ao que 
tudo indica, o principal fator responsável pela 
redução das vendas, uma vez que os principais 
mercados compradores, notadamente os Esta- 
dos Unidos, passaram a adquirir, a partir do 
último trimestre, apenas pequenas quantidades 
para manutenção de seus estoques reguladores, 
numa posição cautelosa justificada pela alta 
dos preços e pela proximidade da safra do Sa- 
rawack, que normalmente ocorre em abril-maio. 


Erva-mate 


A erva-mate já deteve posição muito mais des- 
tacada nas exportações brasileiras. Em 1970 


- não apresentou comportamento diferente do ve- 


rificado nos últimos anos. O produto continua 
dependente das condições dos mercados: uru- 
guaio e chileno, que respondem por mais de 
95 % dos negócios realizados e nos quais, desde 
algum tempo, a demanda se vem caracterizan- 
do por um processo de saturação, com reflexos 
negativos nas quantidades transacionadas as- 
sim como nas cotações médias do produto. 


O volume embarcado no exercício somou .... 
25 8311t, caindo 6,8% comparativamente ao to- 
tal de 1969, enquanto a receita cambial se si- 
tuou ao redor de US$ 4,78 milhões, que repre- 
sentam 2,5% a menos. 


A redução -as quantidades vendidas deveu-se 
sobretudo '1s menores importações chilenas, cau- 
sadas, em parte, pelo declínio no consumo 'do 
produto, e também pelo aumento da participa- 
ção argentina naquele mercado, através da 
concessão de facilidades de pagamento e pre- 
ços mais competitivos. 


Estudam-se medidas tendentes a conferir maior 
agressividade ao sistema de comercialização, 
principalmente nas tradicionais áreas importa- 
doras, de modo a evitar-se maior penetração da 
erva-mate argentina em mercados” habitual- 
mente consumidores do artigo brasileiro. 


Chá 


Inversamente ao que ocorre com a erva-mate, o 
chá vem-se apresentando como produto de cons- 
tante progresso nas exportações brasileiras, ten- 
do aumentado suas vendas em cêrca de 41%, 
no que respeita ao volume negociado. Totali- 
zando 3 966 t, as exportações de 1970 propicia- 
ram US$ 2,8 milhões, cifra quase 30% maior 
que a obtida no ano anterior. 


Não obstante essa ampliação, as vendas do 
produto se processaram a preços inferiores aos 
de 1969, como consequência, principalmente, da 
concorrência exercida pelos exportadores ar- 
gentinos, que se processa em escala cada vez 
maior junfo ao mercado chileno, até agora o 
mais importante comprador do chá brasileiro. 


CHÁ, MATE E ESPECIARIAS 
VALOR EM US$ 1000 








Total do Setor 
ás Valor Participação % 
DOS ami +. 12753 0,7 
LO6SD: err 16171: 0,7 
TOTO. sacra 15775 y 0,6 





MANUFATURAS DE METAIS 


Nesse setor, cujas exportações se expandiram 
considerávelmente (aumento de 62,6 %), as ven- 
das mais importantes situaram-se no campo das 
ferramentas, entre as quais se destacaram as 
matrizes e estampas para prensas, com o valor 


-de US$ 2,6 milhões, seguindo-se as exportações 


de brocas, que somaram US$ 1,1 milhões, apro- 
ximadamente. k 


“Na parte relativa a cutelaria, a predominância 


das vendas pertenceu às tesouras e lâminas, 
cuja exportação alcançou cêrca de US$ 1,5 mi- 
lhões, quase duplicando o total do ano anterior. 


Outros 98 itens, vendidos em menor escala para 
o mercado internacional, compuseram o restan- 
te das exportações do setor em 1970. 


























EE em 


E 





| MANUFATURAS DE METAIS 
— VALOR EM US$ 1000 


1 


| Total do Setor 


Anos Valor Participação % 
1968 3 091 0,2 

1969 5345 0,2 

1970 8 689 0,3. 





MANUFATURAS DE MINERAIS 
NÃO METÁLICOS 


Os artigos de vidro ocuparam a posição mais 
importante das exportações do setor, cabendo 
a maior parcela às ampolas e bulbos para lâm- 
padas elétricas, válvulas eletrônicas e semelhan- 
tes, cujas vendas se elevaram a US$ 6,7 milhões, 
tendo como principal mercado a Argentina, se- 
guida do México e dos Países Baixos. . 


* Em menor escala, mas com participação relati- 
' vamente expressiva dentro do setor, apresen- 


taram-se as exportações de materiais para cons- 


trução à base de cerâmica e de produtos refra-.. 


tários, entre os quais se destacaram de modo 


* especial os artigos refratários destinados à con- 


fecção de estufas e fornos, com o valor de .... 
US$ 768 mil. 


Outro item cuja evolução foi também bastante 
significativa é o que se refere aos artigos de 
louça e de porcelana. Exportados em sua maio 
ria para o mercado norte-americano, atingiram 
o montante de aproximadamente US$ 411 mil. 


Às demais manufaturas, à base de diferentes 
minerais, como granito, cimento, amianto, ma- 
teriais abrasivos, argila, mica e outros, contri- 
buiram com vendas bem menos expressivas. 
MANUFATURAS DE METAIS NÃO METÁLICOS 
VALOR EM US$ 1 000 


Total do Setor 








BEBIDAS 


No setor de bebidas, continuaram a evoluir fa- 
vorávelmente as exportações de rum, que se ele- 
varam a cêrca de US$ 1271 mil. 


As demais bebidas mantiveram suas exporta- 
ções em níveis insignificantes, destacando-se 
apenas a aguardente de cana, que atingiu per- 
to de US$ 133 mil. 


O incremento obtido no setor foi da ordem de 


61,2% em relação ao ano anterior. 


BEBIDAS 
VALOR EM US$ 1000 


Total do Setor 


Valor Participação % 





1958 .... 751 0,0 
SOM res o 913 0,0 
1970 1472 0,1 
IMPORTAÇÕES 


As importações brasileiras tiveram extraordiná- 
rio incremento, especialmente durante os últi- 
mos meses do ano, quando o ritmo de expan- 
são atingiu níveis excepcionalmente elevados. 


Os dados estatísticos, fornecidos pelo C.I.E.F. do 
Ministério da Fazenda, indicam haver as ope- 
rações da espécie alcançado o total de ..... 
US$ 2.506,8 milhões (fob), superando em .... 
US$ 513,6 milhões o montante registrado em 
1969 e traduzindo crescimento de 25,7% em 
relação àquele ano. 








Anos GRE Incorporando-se ao valor das mercadorias a 
Valor Eomieipaçao o soma das despesas referentes a frete e seguro, 
BIS6Be: ..-. 7 385 0,4 sobe a US$ 2 849,2 milhões (cif) o total das im- 
NE oso ... 7873 = 03 portações realizadas em 1970, ou seja, ..... 
SO... 9 444 0,3 Feio 584,5 milhões a mais do que no ano an- 
É erior. 
IMPORTAÇÃO BRASILEIRA 
VALOR EM US$ 1 000 000 
Valor Variação Valor Variação 
Anos F.O.B. Anual (%) C.LF. Anual (%) 
RR ed. 941 = tis 1096 = 13,2 
RR co cimo 1303 38,4 1496 36,5 
6 AR 1441 10,6 1667 de 
RR seios 1855 28,7 2132 27,9 
RR SD .. 1993 7,4 2265 6,2 
RR... 2 507 25;7 2849 25,8 


37 





38 


A maior parcela das importações, representan- 
do aproximadamente 37,4% do total, coube ao 
item maquinaria, veículos, seus pertences e 
acessórios, que somou US$ 938,5 milhões (fob). 
A aquisição externa dêsses bens foi também 
responsável por grande parte do aumento glo- 
bal da importação, de vez que o total dos equi- 
pamentos importados ultrapassou em US$ 207,5 
milhões a cifra assinalada em 1969, acusando 
expansão da ordem de 28,4%. 


Manteve-se, dêsse modo, a tendência já eviden- 
ciada em anos anteriores no sentido da crescen- 
te participação de maquinaria e equipamentos 
no cômputo geral das importações brasileiras. 


As matérias-primas em bruto e preparadas, jun- 
tamente com os produtos químicos, farmacêuti- 
cos e semelhantes, bem como com as manuvufa- 
turas semi-elaboradas, constituiram outra gran- 
de parte das importações, perfazendo o total 
aproximado de US$ 1 174,4 milhões (fob). Nes- 
sa faixa de produtos, a expansão foi da ordem 
de US$ 261,1 milhões, equivalentes a 28,6%, 
índice superior à taxa média das importações 
globais. 


No tocante aos gêneros alimentícios e bebidas, 
as compras efetuadas acusaram decréscimo de 
2,8 %, tendo alcançado o total de US$ 247,5 mi- 
lhões (fob) contra US$ 254,8 milhões em 1969. 
O declínio verificado nessa classe de mercado- 


PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS 


E “de 


rias teve origem na forte redução das aquisi- 
ções externas de trigo. Estas, em virtude da 
maior produção interna do cereal, não fordm 
além de US$ 103,8 milhões (fob), baixando 
22,9 % em relação às compras do ano anterior. 
Os demais produtos do grupo experimentaram, 
ao contrário, apreciável acréscimo: atingindo 
USS 143,7 milhões, compensaram, em parte, a 


redução havida nas importações de trigo. 


Mesmo assim, a participação relativa dos gê- 
neros alimentícios e bebidas na pauta das im- 
portações brasileiras mostrou-se sensivelmente 
reduzida, situando-se abaixo de 10% do geral. 
(Anexos XVI e XVII). 


Principais Produtos de Importação 


O produto mais importado pelo País foi o pe- 
tróleo em bruto. Suas compras atingiram o to- 
tal de US$ 243,2 milhões (cif), equivalente a 
8,5% do valor global das importações. Em se- 
gundo lugar figurou o trigo em grão, com .... 
US$ 127,2 milhões. Seguiram-se, por ordem de 
valor, as importações de tratores, cobre em bar- 
ras para trefilação e carvão betuminoso. 


Na formação da pauta, 60 produtos figuraram 
como responsáveis, em conjunto, por aproxima- 
damente 50% do valor das compras realizadas 
no exercício. 





uss Participação 





Especificação é CIF (%) 

Petróleo em bruto ou EM .iisispicrosviAdo css cs Tra 243 273 464 8,53 
Trigo: CRI GRÃO a cssnasurs senao pomeiaip cad neo e pi 127 235 674 4,46 
TroRoross MO. SAS Dio acre a EDS NET o sioro + 71818747 2,52 
Cobra wins Bs ESC. s. css ED ES ca adão 2 du DR CDI 65 574744 2,30 
Carvão. DEDO 40.140. 2 cab ariana ro RR a 35 092 317 1,23 
Chapas de aço comum, de menos de 3 mm ........ccccccsios 33 589 125 TAZ 
Óleos" sirmplas-domipóstos nie; ss lc cs Ta bos «ja = en A 32 884 246 tds 
Bacalhau salgada Sãco -. . css enentncia GS vu sao 31 080 617 1,09 
Aparêlho de contrôle de corrente elétrica, ne. ................ 28 203 577 0,98 
Papel standard para impressão de jornal .................... 27 949 849 0,98 
Avides é jeto propulsão .....caeere ct ae an Da A 27-607 050 0,96 
Nafta srren -s ssitanies PPA as SR A RES aa Serio a ra AA 27 267 462 0,95 
MERAS, agãs é czai mecenato fo mo a 2a 5 a MAR DS 4 6 NR 26915 164 0,94 
Aparelhos de telefonia e seus pertences .............cccccs. 25 359754 0,89 
Compuiadpras .elBirônicos was ciais ser qadaid Sigea ae ta te O 25211707 0,88 
Outras máquinas e aparelhos, n.6.-. Ja bad eis so no 4 diga SAND 23935 573 0,84 
Polenieho | casa canos rasas ps crs RC o Po a E 20 075 669 0,70 
Guindastes de qualquer natureza, n.e. .......ccccccicreeeces 19 969 164 0,70 
Eixos e outros equipamentos de transmissão para máquinas -..... 18711 874 0,65 
Aparelhos de radiotelefonia e radiotelegrafia ................. 18 564,920 0,65 
Navios e barcos a motor, n.e., além de 250t ................0. 18 530 000 0,65 
Cloreto de Potátdio agree mo reed Rm a o va da CR 17 446 392 0,61 
Alumínio emt bruto ...i.ssaib a aÃ are 0 4 En ND 17181354 0,60 












q e. Us$ Participação 
É Especificação CIF (6) 








| 
|| | Pertences para avtos de passageiros, trator e semelhantes ....... 16 351033 0,57 
|| | Fosfatos de amônio contendo anidrido arsenioso .............. ; 16 333 250 0,57 
RRRNE RES liquefeitos de petróleo ........isi.....c ces sscere erro 16 333 049 0,57 
| Pertences e acessórios para motores de combustão ............. 15 829716 0,55 
lips le Cro e o Das So ARE AS PN ER RPA ESPE 15711933 0,55 
MRE ECESSOrIOs Ce CIVIÕES ...cccnccsrmrcoscrorcs strass 15 630 320 0,54 
Elemamico de sódio, soda cóustica: .......cccccsmer. ER 15 617 868 0,54 
RINS ERENpIGIOS Dress cansar crcrsscrrseio 15 270 188 0,53 
Relógios de pulso ............... DER eme ARA ES ido t5 225.535 0,53 
| | Corantes derivados do alcatrão da hulha ...... ER A 15 142 434 0,53 
|| | Chapas não revestidas de aço-liga inoxidável ...........c..... 14 955 921 0,52 
Aparelhos para esquentar e semelhantes, n.e. ................. 113/827,375 0,48 
1 RENITERRSE GERE RARO RD e o pao ee gado ctncnjjo nn sais mma a dal os era 6 25 é 13 509 858 OA 
Rostos neterocíclicos, ne. ....,.icccccsccccisscer aces 13 480 351 0,47 
| Ceifadeiras, atadeiras e outras máquinas agrícolas ............ 13 241 687 0,46 
| RUE MocIaquer Broa! Sos. cassi..lose selos cerco 12 146 373 0,42 
Preparações carrapaticidas, formicidas, inseticidas e semelhantes . 11673 558 0,40 
"Máquinas para impressão pelo sistema off-set ................ 11 592 455 0,40 
RENO pora óleo lubrificante ............s.c iss cries 11 241 653 -0,39 
|| | Produtos diversos das indústrias químicas, n.e. .......ccccc.. 11 094 854 0,38. 
RINS ou quadros de distribuição .........cccccicerscsseros 11 078 606 0,38 
Pertences e acessórios para máquinas para estatística .......... 10929183 0,38 
RNRGInEs de motores hidráulicos ......c.ccccccccccrercrcsco 10 923 383 0,38 
Ê * Locomotivas eras cifeSafo a eo 5 ES LER RR CURE 10 376 098 0,36 
ma alceiras geradoras de vapor ..........cccccccess. A 9795 501 0,34 
Livros, ilustrados ou não, n.e. ...... iblro REA o CRER id Co AE RA 9729927 0,34 
Superfosfato concentrado, teor P205, 40 a 47 por cento ......... 9 667 050 0,33 
Torneiras e semelhantes, de ferro e aço ...........cccccoo.. 9 460 635 0,33 
RR IME GR ss cancro cesso rsrs cosmo 9 446 820 0,33 
REC EN MEN ORAMEL | itgarcan srs es ras a ssa o sao pra vfaiavs 9 426 080 0,33 
RR liquidos, me. os ccecsseo sc cisne crises 9262738 0,32 
Motor diesel e semidiesel marítimo ..........ccccccciiccccãs 9 258 321 0,32 
Pertences e acessórios para máquinas e aparelhos de fiar ...... 8 943 465 0,31 
Máquinas e aparelhos de terraplenagem e construção de estradas 8773 285 0,30 
EEN titânio 2 ........... so. E, RSRS RAR q SRD 8758 590 0,30 
aminBs de 25 ka p/m à 57 ka p/m, inclusive ................. 8 645 243 0,30 
ERR revestidas, estanhadas, n.e. .ilccccicccerscccicoraces 8 484 253 0,29 
RR TS AUS RS DD COPE SRP PADRE UR PR RARE RR 1418 595 582 50,06 
Cs Be E OR O PR 2849242614 100,00 


valente a 22,7% do total. A Alemanha Ociden- 
tal figurou como o maior fornecedor dessa área, 
com um total de US$ 327,1 milhões. 


Distribuição Geográfica das Importações 


Os produtos importados pelo Brasil foram ad- 
quiridos principalmente nos Estados Unidos da 








América, país que tradicionalmente detém a 
posição de maior destaque entre os fornecedo- 
res de bens ao mercado importador brasileiro. 
Dali procederam, em 1970, mercadorias no va- 
lor de US$ 823,7 milhões (fob), aproximadamen- 
te 32,8 % do total de nossas importações. Dês- 
se modo, não só se manteve como principal fon- 
fe de suprimento como aumentou aquêle país 
sua participação no total das aquisições exter- 
E brasileiras, que havia sido de 30,7% em 
1969. 


— Do Mercado Comum Europeu provieram merca- 
| dorias no valor de US$ 570,9 milhões (fob), equi- 


E 
O) É + 


Seguiram-se, por ordem decrescente, a Associa- 
ção Européia de Livre Comércio e a Associação 
Latino-Americana de Livre Comércio, que con- 
correram, respectivamente, com 12,8% e 10,5%. 
A África e a Ásia participaram com aproxima- 
damente 7% cada. Dêste último continente, cou- 
be ao Japão a quase totalidade dos suprimen- 
tos (6,35 %). 


Sofreram sensível declínio. as importações de 
produtos oriundos da Europa Oriental, cuja par- 
ticipação correspondeu a pouco mais de 2% 
do total. 
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IMPORTAÇÃO BRASILEIRA 
DISTRIBUIÇÃO GEO-ECONÔMICA 








i US$ 1000-Fob Participação % s/Total 
cificação RD SE 
as e 1970 1969 1970 1969 
TOTAL GERAL DE cd so sistrs of 2 506 896 - 1993 243 100,00 100,00 
Exados Unidos * 2. .cpis css. 823775 613 238 32,86 30,77 
Gothdá o CARE A NO ai 61 302 34 583 2,45 1,74 
BLA: o cat ES raso DEEM 263 675 241743 10,52 12,12 
ENEGEP Sica teca 2a pie ag SO 148 199 133533 5,91 6,70 
DOM ES nn vers AE 139 667 0,01 0,04 
CNMEC ss SEL Dodi a Pa mê 32 669 26 300 1,30 ao 
Copia Ss PE vo. ca 1847 1256 0,07 0,06 
Data 0a Ss 6 05Ã Bica ear 1367 653 0,05 0,03 
MENESES. PS aro no É 15 501 18 159 0,62 0,91 
ESSO! oo as o E e aaa ep 1403 387 0,06 0,02 
Cd E VA RR PA 9 226 7415 0,37 0,37 
Co RE TREAT 10 808 11 040 0,43 0,55 
WEBOKUOlA Sesoeis sos cee css 42 516 42 333 1,70 2,12 
América, demais ............ 28 224 25 137 1,13 1,26 
ME A sf ud do ale aid 570 935 456 197 22,77 22,89 
Alemanha Ocidental ....... 327 113 259 504 13,05 13,02 
CE EN a na ER NE e 39 900 32 435 1,59 1,63 
1 GEE pe da LARS 79219 60 529 3,16 3,04 
E ME ad A 80 965 70 052 3,23 3,51 
Países Baixos .... cc... 43738 33 677 1,74 1,69 
DE + A a o ia O 321 443 282 527 12,82 14,17 
RNA (cc ds 1d dic Caia 5 863 4 096 0,23 0,20 
DINAMO. 1. aces a dao sergio did 21377 44 603 0,85 2,24 
ANTON NO O gi ea 0 af 2 Oo rd 12 177 10119 0,49 0,51 
NORMA: stsnsbas suo Tab 19 885 20 445 - 0,79 1,02 
RNA. des Ext as na aee 10181 7 188 0,41 0,36 
Raido Unido ssa srs acc 146 149 81 947 5,83 4, 
SNTUNCLEA 2a to os Eita an fadi É o od 49 736 61740 “1,98 3,10 
o UU E sb gre DE ágio, Ae E ME 56 075 52 389 2,24 2,63 
Europa Oriental ............. 52 079 65 448 2,07 3,28 
ELLE LOU = EA SP Sp — — — — 
Alemanha Oriental ........ 22057 12193 0,88 0,61 
SE e SU e E 47 8 242 0,00 0,41 
AA ES 4913 2703 0,20 0,14 
ISSN TO ca dna co aii AE 543 2 820 0,02 0,14 
E es pa isa 9 594 9 106 0,38 0,46 
RUN No. O es a e AR eo 3 306 9653 0,13 0,48 
Tchecoslováquia ........... : 9 006 7 553 0,36 0,38 
A ao Mg EA et ps 2613 13 178 0,10 0,66 
Europa Ocidental, demais ..... 31089 23079 1,24 1,16 
Ada Susto ra “175509 102 979 7,00 “57 
Err MET ES renal no Spa 159 291 94 561 6,35 4,75 
Demais. csteo urban da 16218 8418 0,65 0,42 
Bata =. e 175 649 146 866 7,01 7,37 
Cosfnia TS sir 3216 1446 0,13 0,07 

















TIVIDADES DA CACEX E COMÉRCIO EXTERIOR BRASILEIRO EM 1970 
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ANEXO VII 
H 
1” | 
PAUTA DAS EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS, SEGUNDO A N.B.M. Í 
a E e — —— e a aa — e e em eee — eee 
JANEIRO-DEZEMBRO DE 1970 POR ORDEM DECRESCENTE DE VALOR | 
Produtos N.B.M. Pêso em Quilos  Déólar-Fob | 
CSI DDR cr INPI PA PR E DR PRO PEA E do: 4.61.10 962 629 320 939 266 253 
RU Ca e Ta RREO Ss aa E PR CR E REA Se iq > a A TA 2.37.01 27 943 309 731 208 602 315 
Winodas: mi FORM sisPesgavisi ni ze sho prt Tobi ad DRDS Ler ea TR À 2.63.01 342 832 691 , 154 434 717 
Me bent AO quo, MOR PE sr res rr rentes es Civis PAS o ua CR RS Ran TE pia 4.60.03 1125 223 205 126 511 625 
LE UA A PO PRA RR PR E is O 4.42.05 1 470 619 239 80 594 090 
RaoRi ali: QIRÊRCACA O nd a ua ra DS a eo O Rd SA O o AT 4.62.00 119 768 360 77 678 558 
Pecas da“ pinho simaldimenta GADO «eres ereros ee ris a desses 1 Sa a 2.22.30 543 694 790 67 565 978 
Corno darharccandalidal rsrs de ca vers trad ri ni sala do Eras Ea CR E 4.10.01 92 908 446 . 63 162 483 + 
Praparcichfo de cof, NO, e suirresesersrer Caprr et CDS ee SR aa E AO E PRO OR 4.61.59 20 824 940 42 539 862 
Furelês «da rendantas dEGOOIO patria snsirsceireyre seta ita Panda vv rblio RUE 4.81.76 - 489 191 416 40 654 315) 
Olespilo Domina CRETÍMANAA E isere rss Si de da aÃ e sn Sed O cs elo 2.73.45 153 485 359 38 231 552. 
A NU RR E EL, SAP RR RT DA A DEN PE ES ES ea 2.28.83 53 538 633 31 195 1 
DN SERRANO SS Rs ps Tre pr E RA Ss VR asse Rd O E er 2.397.47: 1 588 079 390 30 592 043. 
RR SS TES RA a is a CERA e o Dad PU A nd 4.62.50 19 154 100 27 965 517 
A ELSA do MDA A RPE PEER ON E NT PRP 2.20.75 289 623 351 27 084 009 
MRE a REP a GR ERSADAN Oss cares ter des cara ct rec rata Ton siga Re da PARA! 193 186 592 19 200 870 
Mada a cl SR OU “Ega COMUM esses rrrrre srs srsrssere rs decr As Ra patio 7.60.71 143 809 749 16 863 671. 
io saias dota a 4d 2a. SE e tree go rrrsvi cd Pr) Piropo A Dad da o SS 4.12.24 16 552 236 15 787 832 
ice Creio a sda CLAD. om ge srsper erre rdertana tos re cpa Pd Tens a 2.66.78 136 089 696 15 427 941. 
ES SA ETA 6, o sas SS Pe rr essa re ter eres Drs Cdr des co 4.81.4] 196 499 444 15 332 q 
ee CE EC Ee PRE RPA 2 DD REDE, CE PERES oo ir o 4.58.11 33 468 269 14 736 312 + 
tida CR ÁRHO 2 cc Cree Tra EA ua saca ti pis ê pa RA A O 92.90.00 , 4 121 569 12 999 880 - 
Perfuradoras, Separadoras, Tabuladoras e semelhantes ........cccccciscarastesss 6.76.40 913 316 12 491 
MA RIR ECC E BND sans mars sete sie poe capas ps caro ARE E ps Rd 2.20.06 53 473 003 12 251 ; 
Laminados de jucarandá ...... A A A PR E O o AE 2.24.66 3 907 683 W 100 735 | 
Rios stalnbnias: Ro. MAB a ss rar ss er ess repics medo Sidi do ss DS e ca + 2.37.70 8 500 000 W 074 47 
Máquinas de escrever sem mecanismo próprio para calcular ........ccicsicicuues 6.76.01] 1314 136 10 856 2] 
STE PS PT TRC PRA PURE REAR qi fame Poda o Pg 4.51.00 203 062 054 10 657 2 
AE POP Dado porra dd pon Deco ds e RR RO e E 5.31.41 1 378 155 10 621: 
ER e congelada SA essi soro sr E der a RO CR ro o SOR RE 4.22.03 2 793 959 10 042 
o A E DR O ROD a IDR dd, dO 2.73.02 31 679 377 - 9996 
antro farnos ou Caldeiras sisterescenserecr censor crer a O 2.84.40 719 121 670 9 650 4 : 
SD a o APP DR ee PS DRE CAD O od MB ZS tg 2.74.10 13 602 363 9 584 739. 
RR SN O MP eps snsc dd Srt E 7.60.02 165 842 180 9 201 591 
A Sp gi É E Do A E 1 o fe 4.81.45 151 362 401 9 187 795. 
ER c universal de Parto e GA EBRIUMT ..ccsmsensa ce bao as o ro caio ARE «io DR, 7.60.61 57 861 353 8 417 640 | 
Carne de gado cavalar fresca, frigorificada ou congelada ........cccccsscstiiis 4.10.25 19 583 000 8 324 552 — 
ESPARRTES ai RSE OS ENS ROSE co sro ce To deus regra og ao pa aeee dio SRD e 4.65.00 9 018 400 8 192 ! 
po PST SRD PERES PESTE PPS DA BASS a 7.60.14 7 400 341 7 908 213. 
EQ LR TOO ER E O PRE OPEL  M o M ago, SORO O ds 2.03.05 2 426 139 7 869 4 | 
Xilita ..... Pes PRESS PD PD PRERESI  p a R 2.37.54' 1639 650 7 537 831 
Enques AS. co sramum, dactendatda 9 put Secsesss mesa de os aero 7.61.02 54 512 026 7 434 413 + 
Retinho-dabo ni Condigasce do dos ET rc A ou ro Td SE SS e A 4.54. 25 122 436 7331875 - 
Castanha “de caju temporáriamente conservada .....cccciiiiiciiieireriresirerãs 4.56.24 6 498 612 7 106 176 | 
Mercadorias exportadas e importadas temporariamente ......cccccccicecccereerto 92.93.00 8 413 757 6 905 ' 
Ampolas para lâmpadas elétricas, válvulas eletrônicas e semelhantes ............. FAS 9 524 610 6 695 574 
RA Frame Soo. 2 E A A e oa DR E E e Pio PO so ore PR TD DS 7.60.70 52 306 470 6 411 616 + 
Eemeraa "resca, contipiada  esas es cer resp dy Ce rs aos ao o o » Ena 4.22.01 3 057 910 6 338 À 
Enurds bovinds «ant Emito; saloados use sein ca ciir ia gi a 10 RE UR a RD E vi 2.01.01 29 879 538 6 309 8 À 
Esstanha-do:Borá ssemi CeRBT 2 > cs dos sudo A DR tara a SE E 6 E o 4.54.33 7 144 510 6 306 
Pertences para autos de passageiros, tratores e semelhantes ........ccccccisccrtos 6.81.79 5 744 034 6 224 y 
Tetidos, não alvejados, de olmadao?...sc.esoo sor secs ceai donos e 7.80.00 6 347 349 6 087 147 
Madeiras Timplesmente serrada RB. sinto Das eng e canoa Des cano da RR. ca 2.23.69 ; 72 561 863 “5 659 032 
Emme-qde* Bai Traslado . oba to na O SÃO a A fan TS ma A 4.10.05 4 335 624 5 523 987 
MetocalAntar coOmestival 0.4 208 nas PAES atoa = TA ca SA CR SR A E A 4.60.30 288 071 631 5 454 33% 
Fios de algodão cru, não alvejados, não acondicionados para vendaçva varejo .... 2.63.50 5 781 450 -5 428 248 
to sem “ope”! lavpdo «iara o Th poli qro dio MA É MR O e e 2.61.42 2 900 894 5 422 68 
PE o PR EEN Rara Rd e MADE 6.33.50 3 195 523 5 346 904 
Perro-ligo. em Bruto, Ns sesa dis do de ARE cia oi UR no mt a o 7.60.19 2011 343 5 199 406 - 
Laminados de .migdeira, mig. tiara guto fia E ia RT O 2.24.69 18 299 766 5 197 ; 
RnBritos:. de +Gouro 1... E cane s seed aa o E o dai Dio o o A E 8.43.60 1177 369 4 813 995 ! 
Aporelhos de telefonia e seus Porienenso 5... veses Sed o RO ae ce o Ra ato A O 6.01.71 357 371 4 373 391 4 
So O PR 1 DR TO e E ri DR 5.60.45 : 1 320 947 4 169 ' 
I 
E « 









































(Continuação) 
o. v 5 
| odutos á N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob 
ca - a 
E | 
j eles ecore tos CT ECC TO DART PE ERR 2.01.35 2 678 120 4 065 891 - 
) tanho em bruto ,.ccsicsreeerrenseroo CTV 1 PN SRT MR TER RARE 7.68.00 1 067 922 4 051 
| Madeiras artificiais em placas e semelhantes .,..scci. PR ee Era 183 
| E a ah PG ESSE Ra 2.24,20 41 265 541 4 026 502 
1 pn a na mena eis mito Big PR RNA e Na DR aa e PRA Pr RN 2.02.19 41 753 4 008 042 
Ie Mercadorias para consumo de bordo "cus Fere 5 80 Pina pa a 2.73.08 14 419 000 3 991 658 
pqmerencor E o a n an PET RE PREPARE SENA CUT TAN EE NR E ERES 92.99.00 N9 293 182 3 954 434 
nters, Aide ria ECO orar ei E DOF DNC PS PR PR PR 2.63.05 48 655 077 3 760 413 
pe ROMPE ILE Rae ese pas Va NTE Sead A PNPAT Ea PP APRE NDA nettrer ; 4.64.21 18 715 808 3 748 099 
En e cacau LE TINA VN VOTRE Eres Nr CRITERIA RPE RR 4.82.11 16 877 475 3 665 222 
o É injetora para motores preneAM inatas CRP guga SA UERR ER PIERCE 6.38.63 311 163 3 659 463 
BERROS Ceearino; em Bruto, seas ,usmeccresirsirrerer os PTERAN A E rg POPA 2.01.25 1 821 289 3 513 417 
Pertences e acessórios para máquinas para estatística ........ LS PNR PERO 6.76.48 6 761 3 328 806 
tá em fios, penteada, não acondicionada para venda a varejo ....iciiccciiitteros 2.61.60 1 096 855 3 224 497 
IEstratameurtionte, de) aeácia Regra) seco. cc eres rms rrrerrrrerrerervero CONAN dee 5.50.10 17 655 913 3 140 262 
Eomos vegetais, sorva .iceserscrsrercereres Sr PIO SP E RE ERA ET 2.21.37 3 004 191 3 076 106 
Fios de seda não acondicionada para venda a varejo ..ccccccsiciectirerereatos 2.60.50 188 069 3 027 077 
E CEZEnE comb pares iluminação: «ee ces rreognessrreenrercemerees rsrs iparerca 2.83.00 111 818 510 3 017 401 
as de sementes de soja .............. ED EAR DS PRA pe ED ER 4.82.76 36 173 678 2 982 742 | 
e O GEE CÊ CERTO E PE UE RR RE Ea Ra nd SS A 4.13.00 593 796 2 828 618 
aielhões do iprdo Cos so do para ara as EAR PPP NR PR O RR 7.60.79 13 125 941 2 802 979 
Ca as SCE S Alo SAMA O EIA nv PE E NEI, PRE PTP PR 4.64.00 3 965 901 2 796 068. 
os pora ces cia E pas Do TS A RR PR NR 6.64.01 1 195 344 2 748 295 
ERG PENEIRA EEE CUREGURDEE TROS o at oro Qto o preiglgia wave fio pis sit ga 4 PTE a pe e cd pe leig ie emo gs 4.40.13 31 491 512 2 673 675 
cedo ECA e acto Peer dn po A OR SEE RP PE PD 7.87.36 14 149 468 2 651 551 
ER E A SICIR IN TAGICES DIRIGE RSS on serens o pato pio bia 610 aja eae ea 0 0/0 BUDA OG O EV 7.77 148 965 448 : 2 611 198 
em EG e cno cos Sc ada ERG RE TR SERA PR PR 2.35.33 5 731 969 2 609 172 
leo Ce MAGIC cssbes so Cega arpão PES SAR AR RT PI 2.73.51 3 7 885 479 2 509 656 
O CRE cdr dess dv A Da A pe ARS E EP PRP E PRN 4.50. 10 36 687 251 2 489 542 
RR EIGEIRRE RR o o seas sda Seo ps aa o er Aa E E Sig ela ia ia 4.82.03 46 999 682 2 477 434 
ERRCER ncia ovina Ppreporados: ne .. cade tece cn crepe niidno ento wi aim sis gia o a. 03.08 1 370 668 2 456 774 
RCE EA SAEM EE o e colinas ERPESERES O Bol a acoro ota SIE SO ara (aja E E Allo Diario a(o o 2.24.19 9 253 225 2 431 839 
o GE TITO as SLACASES Con E ARE Re E IP PRN RR 4.81.25 54 787 951 2 363 455 
ENARoRS  canencidEis: por INVEgÓVeis «passando esa cet cerne cas acenando sor 6.84.75 — 2 332 140 
Z quirera ou meio arroz .........cscsc esses crserss rasca sapos sanar rendos 4.40.30 42 206 250 2 280 821 
química de madeira, ao sulfato, não branqueada ........iicistestarereeso 2.29.16 12 500 000 2 273 007 | 
frescos, congelados, frigorificados, inclusive vivos ou levemente salgados 4.20.00 4 213 504 2 232 183 
CREA oa o DE TE SO DARE DE dE E E ETR PRO RS oe 4:60.41 79 664 735 2 201 613 
REQ Ros sa no Do. cifiicoalaim fa e nico aipim is o a oo 9 a 68 ava a a O a o SO 2.84.00 118 280 008 2 192 265 
RRRAMEN areas cimntar, ne: além de 2504 os. .ss cos see s ar cn calo sujo men 6.84.19 — 2 159 086 
BRR Eca comum de 3 mm ate 4,725 mm: Jun cecneccsussao ramo os cu vimssos 7.61.00 15 945 933 2111 680. 
CHE EECRTES, ca SAGE O E Da E PR DR MR PE PPP 5.60.50 2 543 760 2 106 902 
Couros: RES RAMAN RREO Go morei iita!s aja e ola arara E EE So 6 c6 D 0 o aa a 0/9 0 AD 2.01.05 5 075 151 2 083 958 
e prai caá GOI UR RR ON RO 7.60.51 17 843 096 2 041 474 
Tábuas aplainadas, actaledcos ci CET ENE ADE PB E SER PR rs SC ArRRO 2.22.35 12 920 212 2 037 412 
RR soe scsseera res censts resina 4.81.10 37 358 434 1 993 096 
cer Cenphencto a So vB PRADO E E ARE RREEPRRPIE RRT 5.93.30 30 943 500 1 928 748 
| Tomates. ERES Cris PDR ICO RC IIONCICIAS) 2a oo o/a falo iátelo (UTo 7a 6/0 a 6) 0 cia 0/9/8200] 0/6 viole aioio 9/2/200 4.74.70 W 492 689 1 855 796 
Lã com defeitos, suja ou lavada superficialmente ..........ciccciicissersareneerto 2.61.17 2 814 336 1844 479 
et de queda anos code fede [A e er ce RE DES DR PRN RPN RETR 2.09.64 2 806 638 1 804 642 
uinas de costura para uso doméstico ........cccsserecereceerrrrecareerescs 6.79.01 “1 153831 1794 017 
ERRAR ERA RR es 2 ae o jori edelz ga Sb e) pinto jo lá o Sa RE oe on o 0 0 diaje aaa 2.66.41 5 360 320 1783 360 
eles BEN rare Meucicas or prenorados ol somo pers cer pisa nora je e 0/0 0 616,2 Slavajo 2.04.42 78 494 1736 091. 
deiras simplesmente serradas, de imbuia ES Do TE Rr CE DR RI O 2.23.65 18 770 817 1 707 020 
Válvulas Eni cngnicos CAS a no RARE SO Per BRR E RE PIER PER IP 6.01.80 50 105 1 686 832 
RS RAGE RR e cds lo e pesso e assess ne p 2.22.50 9 665 874 1 603 860 
l japas ROSE Mesas sil CID) ga nas ramo nais o pino aa leio Rio é o 0 0/6 2/6 0 Us pin ao 7.61.08 7 215 552 - 1 596 795 
RECO GUS Eca REtaR cn cipa secs e essere or ts res rrrersta 2.02.02 443 477 1571 707 
| RO aero coro os a EDIT DE PI 2.37.67 208 823 1562 117 
ista química de madeira, ao sulfato, branqueada .....ccceccreeseceseeareseees 2.29.15 7 840 957 1 523 808 
RRRRRRR so-  DRRISRR s ae en ouso a o us qindo ele orajo 0 So eim nsa 0 6 ain 0 0 0 0 a e 0 00 jato fio a 4.53.52 14 282 929 1 516 623 
cruza 2, suja ou lavada superficialmente .....ccccestccecesesecereereneerees 2.61.07 210717 1 502 120 
A BRR ECO SEO GUERRAS. co 2 io nro jo Efoss iso dn 6015 alo ora pu no o 00 ni 0 6 O O aa 6 0 2 O 2.03.54 a 732 539 1 500 969 
& g cu Cio PE LEBRE o SE A RR PO Erpes aee aa rá sto 
prima A, suja ou lavada superficialmente .......cccscssceneresereccereios a doi 
Ra RR ecos remessas rr empreste per rete 8.43.20 232 585 148 
' RRRERRNINIMES O no meme e css css se esse ensure reere essere rtetr 7.76.40 205 987 1474 451 
ndálias por io TS De O AE SE ERREI IREI 8.41.00 615 125 1472 324 
Ea E 70 149 
is, periódicos e revistas, avulsos, ilustrados ou não .......ccccereeseneereos B.92:280 . 1 285 362 1 ara pie 
nerinada, suja ou lavada superficialmente .......cccececercercnserereecanero 2.61.02 1 625 600 1 / 
a E (Continua) 
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ANEXO Vil (Continuação) 
Produtos N.BM. Pêso em Quilos  Dólar-Fob 
La E E Eco ÃO PEDE PCDS. O LD Bi 2 of Sta e 1 E ON Tp 2.37.78 3 333 442 1462 559 
Citrinos, naturais, em bruto ........cccccccscrsncescas SNC oa ed, q ada o OD in eia |S E 2.38.63 6 12 1451733 
Lã merina, suja ou lavada superficialmente ......cccereceeos dos adimeicas Sus tolo no : 2.61.01 1671713 1 442 779 
Tecidos da: juta, aniagant Do.losesass ses os usbrc comarcas d SEND ass aaa Chjo can aid 7.84. 2 618 844 1412 580 
Dic ESSA ARER E A E RE RP RUAS RE RE Fe Rr 6.81.27 537 175 1403 192 
Pneumáticos para caminhões e ônibus ......cccccccesereeess ds raid PR dead . 7.14.10 1231 993 1 395 178 
DT SU LO O Sora PPS Es ARDE aa (1 E SET A ES RS a E q, ê 4.75.31 2 371 258 1 384 886 
Tecidos não lavrados, de algodão, estampados ............. e a Soja PENNE sou d b 7.80.13 626 412 . 1360 164 
Carne de porco fresca, frigorificada ou congelada .............. PESE O EO ATI a 4.10.20 2 129 178 1355 045 
Madeiras simplesmente serradas, de jacarandá .......cccsusseecesereraserteesos 2.23.66 4 714 018 1350 015 
Lã, cruza 1, suja ou lavada superficialmente .......... aro é em é DEE à pebor A gd A VISTUÇO . 2.61.05 - 1746 774 1 336 641 
PISO NNCNNOA ei: PURA S DAÃO o a 670 ecra aibio 61 Diga Ep ca 0 Dai É aro ok CGE CÃO SU dna « AJANDO » 1193 780 1325 413 
roma ea, Rn SamaRaniado. =... 20 ss astmcao cu dE ua ja Sam dd IAGO O pio 4.05.20 3 484 060 1 270 930 . 
Pertences e acessórios para motores de combustão interna .......ccccccssessecss 6.14.80 1 170 079 1 270 650 
Ea polia D, tule “ou iorods mipartidalmento Ssccescosaninsasse Uno s de rs an did mod 2.61.04 -— 1476 398 1 263 377 
LO IE UR dd pd MES e A RL TA, E RR RS, CRER PER TETO 5.44.50 35 576 1 262 069 
CNE SOUTO CARTE OLA TERES ca oo 0 os E e a 6 E 6 PO PS quo Cb A VR TOA 6 8.12.10 398 364 1261 333 
PL CAS CC RO EE RR E RR RS RE TREE 4.74.08 24 271 920 1254 474 
Role” Hotoas, cortados pars ormiimentação 2Srdass.ccresesgãs spice nrdo Coseasp 2.28.61 712 255 1 235 687 
Resistências, ne. exclusive para aquecimento ..l.ccccccccrcscesorcrcccrncro css 6.09.66 78 318 1 230 487 
DRM PICAR CRU SR om micis ope: 700 0 Ea iai 6,0 É owned igra ia dd O O DA 4.78. 25 549 255 1213 151 
“Scrapers” e “Moto-scrapers” ........ ETiS GO 22 RMT Cen E tira Dor Un arb ga o E 6.33.40 501 378 1 210 900 
Pertences e acessórios de máquinas e aparelhos, ne. ......cccccccscrercarcanesa 6.78.99 296 359 1 208 366 
Mun Pbopaficiado tdo qualquer modo .iccceniosssecioscesseciscseseswss a cando do 2.66.47 1 544 323 1 200 777 
Vísceras & outros miúdos, n.e., frescos, frigorificados ou congelados ............. 4.10.89 3 689 201 1 185 789 
DNTRUINO Ge Ger 6 CGE) TCOMMINE “ars ces ocre etida MP ecin ei vcs a pia 5 vedras e Vcs é RERUM 7.60.81 8 310 002 1 176 874 
DS mencione PERU PONAÃO sbre so emo us e srs de st Pulso a 6 ES GA es pa TA RR 5.60.20 . 280 963 1151 053 
DO Md LÃ E o AS OL a RP DR RE RS EPE Ro Rr 2.21.61 3 724 186 1118 218 
RNP DA GUN POR VR EDS es e ni sp ao co Sina oa es 6 td ad E EUA dn idid 2.38.42 3 998 1114 463 
RR EMEA S VRRR Sr Ds o asa ra siso ses os e ei ais Ai a Ri Ed Ed SIS O 2.66:77 12 713 223 1095 746 
Ta” Cho NERO NIIa = PONSDE AS | ROUTE, TOÃo 6 om co ses ras is vs todo da dE SU Ed Da aÃ 7.56.09 195 1093 416 
RR ME O RS Cos ria e SD SO 5.6 5,5 5 VIRA SAS SAD 7.77.43 382 484 1091 693 
Eonas: paro" barracas e outros artigos de lona... ccsporcsorsscostesosaspadcdinõce 7.89.50 1077 448 1091 017 
CTA BA e io O ERR E PR RR Rr A RR 8.97.20 609 219 1070 395 
Mica em bruto, inclusive em lâminas irregulares ........cccccscccecercerescsreca 2.35.88 1 853 988 1 062 001 
Pasta química de madeira, ao sulfito, não branqueada .......ccccccccseecrereros 2.29,13 7 331 232 -1 058 841 
Línguas frescas, frigorificadas ou congeladas .........cccccicciccccsicerererrera 4.10.81 1 092 678 1054 761 
Na e SEUiNE de Jmandiocã” essas so ss DEMO cs nin Ta ed COPE ORAR da 5.93.10 12 836 893 1051 022 
DRE Tao RC RELNCR GEE Vc o ot Susa ms mn iv 0is PR é nie Did an UR A alia Ras 4.64.25 7 W4 616 1 036 183 
Rendas e tecidos de rendas, ne. ........ccsceiceoo da 5 ESA Sra ES de PR 7.85.19 po 45 448 1011 747 
DRE ENIO (ORNE ICONEES Do = SIDES PISO a é 6 0 » EMO ho 0 TEN do Eu o an é dedo SARRO 4.40.14 9 001 866 1 005 939 
NUR NAAS TRT] NO: OUROS (rita o. sure m Ss aas ce rs ontuscacdtese ride dies 2.37.09 . 18 082 924 960 073 
DEGRAUS Evo, a E RG o a seat do a o co Mera a rodo Des dd epi Dl io E À Sr 4.50.99 14 472 714 952 766 
DRA DAN (GIO no DRI Sea é bass ss va dada Gata RR DD) RE E 2.63.17 3 940 173 920 638 
Cad ra NELSON NES, GNR 1... 15 070 ocre elestio cor ua ee di dé Soo RR PRGDA 6.09.74 70 546 915 897 
DIO NDAÃO "JET FOGO sc Mei RR o qd rá o a es DR do é CÁ  SUT Eis Sus PR Gg 5.16.20' 3 661 050 910 130 
Done BEAR CS EDOCBD NS 2-1» srt aiiio io so CRI; é 0» forro SUE DD Ci Ea dt dt 7.88.41 364 409. * 900 724 
Bimentasttoin. Ibrufo: SERES a sp ani vs sp ns dE Ria !s alo TS RS E sê EE 4 PR 2.38.41 - "899 975 
ANRRITÇONDOS RT ROTEIRO UE ROS eo O Sa ce tee e a aro CAR AE E A EDS 2.23.03 28 553 338 896 009. 
Papel sensibilizado, virgem, para fotografia ..........ccccctecetecssecrrcrreeero 8.52.68 253 521 891 529 
Magnesita (carbonato de magnésio natural) ......ccccccseeiiceeecceraseerras 2.34.06 17.513 300 888 649 
MBENRAS O Or Ss Ss a va ais o nd sn do voa ro E o oia 8.30.70 121 304 888 233 
DURON, ROMA dna RR 4 conter eo ra O AD 0a À 5 SU a E 8 rr E 5.44.20 27 187 882 491 
Pedras semi-preciosas naturais, em bruto, ne. ......ccccicccieirieeeereerreero 2.38.69 638 544 881 670 
Colacdalras te “gun pera: 'dearidomésticos.... cc sao scnec siso o os minte are fai io a JA o 6.71.10 859 436 876 697 
Meosntos para; tubulação SS MRE Sae So So NR oo E apo à EE 6 ss si TE os oo - 7.61.58 1618 499 870 462 
Cena de tvitela congeltdas range! ds avos er ess vor cade o 1 56 adota AR ita 4.10.08 1 064 786 864 304 
Hiogdar Taro ex cigatomum re DEE» ne tetas E api do ado vida dd da ee ara A ds : 7.61.31 5 355 689 - 830 719 
Máquinas para” deformação tb metais, ND. ,.secctceaveresoccdecuraacene sauna 6.64.19 533 802 829 392 
Espingardas, revólveres e semelhantes, exclusive para fins militares .......cceo. 8.90.25 “145 693 823 521 
Eostaeitocanica 4. sap sie RE js rip DE DOS q e SS E RP co AP ãs 2.29. W 677 150 - BIB 167 
DST Mata Egor. A a e ss vie e DR O e cn ER ade 2.73.67 2 799 980 802 138 
Adiivo porá “ dlea Jlnbrificato >. cas ss suscm se reEAÃ, orrcia o Ee RE Sao id 5.99.67 1757 022 796 887 
Gondermadores te poliéster: fixos tes sasodes ye ao e nioio dy ce nigi A Do oi a 6.09.70 50 542 786 731 
qecidos 'de fibras, driificals-du sintas; O." cassar o creia ed irc err ad ais oia 7.84.69 80 281 783 487 
Livros,» HUstrádos - OU. indO; (Ma, so sa aruiste jon nio pinto oo aa 6 9 ho a a ia O er SR AN UT 8.92.04 530 265 782 759 
ETA Queda: LL PERES de AR a DA 2 O RR A o 7.60.12 4 570 489 774 874 
Vergalhõss: de “aço-liga Timoxidável acess snsc ita re ro donas RE ye RAR so 7.60.74 856 605 771 634 
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“Materiais refratários para construção dE estufas ERMOINOS” Er ais ceia ETA va RAMPA (hai) | 5 173 850. 767 822 : 
RECAI SE E, CEERINCICIOL sro sf o cre fetessis ia é 0 a o lajáco ajiio o GS PE IES ST nCai eta aa NS tala st 4.76.26 2 653 980 766 529 
ENBiscaba para vassouras e escóvas ....ccccssercessersrerases DELES AE PC REA URT 2.27.51 2 186 517 757 992 
eçotes para máquinas de costura de uso doméstico ......cccccccctecttttiiio 6.79.02 393 922 744 732 
A rgelim para extração de óleo ........ enereresanco FoCn as eraso e poio SOS OnApaas 2.20.71 3 038 121 738 756 
- Tubos sem costura até 9 polegadas de diâmetro, ne. ........ DSP A Cris caro ERA , 7.61.53 2 956 345 736 913 
ledras preciosas, lapidados, esmeraldas ...ccececsessscecccsececrcrseceracas ES 2.38.52 i 8 730 962 
“Gomas vegetais, maçaranduba ............ciires CIPEDEGADIPS DD TEAR MAE 2.21.35 1 665 463 729 431 
“Aparelhos paranconirolenidentorrente "elétrica; nie. |... asso scene eua mine eo a nio nojn vó 6.09.69 98 788 | 728 471 
“Máquinas agrícolas para preparação das safras .......cccessesesecsercriricats 6.22.99 73 025 712 617 
Painéis e semelhantes; de pinho tratado .....ic........ DON COD Pp DB At 2.22.55 2 535 449 685 302 
Máquinas para capsular, empacotar e semelhantes ........ DES PCS ABRA ES DE 6.79.90 54 500 685 262 
Carne dio nei REG TUGA Geçds SSOSR o GEE PRERESI DR 4.11.21 474 246 679 349 
* Elevadores para passageiros e pitas ENSEOS DE É SEPBNDO SMB E 6.31.40 - 597 218 677 801 
REAR ENC CONSITUÇÃO, = sjiio macia o cmo to sisiaioa ér0 06% OGRO DA MUDO SEO Me 2.30.40 13 891 709 670 946 
Caixas registradoras e semelhantes .......cccccserererereao DESSE So sopL Up Bocio 6.76.20 123 934 670 088 
Tubos COmPcOsture ca Ferro QUINEIÇO! + 0)» js atsis sjeis efa 'u s eo0d 00 ES Tofoja E SR aa ER Ra 7.61.41 698 746 652 633 
Hi ” Máquinas e aparelhos para fabricação de | cigarros O: ChOINUTOS E iba ess eletro Piero inda ço 6.69.40 - 32 674 642 776 
O iioro naturais, Sor lota (so Da DATOS 6 Rn dE RAR RR RA 2.38.62 88 254 639 764 
9.50.40 33 025 -— 637 650 
Fel 2.09.88 180 103 635 395. 
“Chassis, com motores, para ônibus e semelhantes ....... END ES ET SO SEE 6.81.55 323 490 627 693 
RR CRER E O TOCOLRCEU RR 7. = arte: a csfe is afeto svernism ia oid exsleia ão o aloja io a Mala a 0 EU o ai 0 0.6 2.81.00 68 768 066 627 522 
IE Trigo mourisco para alimentação de pássaros .......cccceco. EVA Td De NCIONA 4.44.30 9 305 600 -* 624 604 
RR RE e ERG RS ec enoce ie cito cant es efpus o e nivio mo ja dis rojenato 2.02.07 7 577 614 200 
Espatoflúor em bruto, fluorita ................ SEO OE TO AE CL alo Ea NGORS GDA 2d. 97 20 650 000 609 150 
IB! Tecidos não lavrados, alvejados, de algodão ............cccccccsscssesersersess 72.80.11 475 882 604 478 
i “ Mentol Cucosoçosdco CEA BADodo OQUE. BE Ee gr SRS ARRAES RR EN Da DD, 45 835 594 560 
“Peixes =iperas, Gl biO ooo Des NdS SEE ER A E CRER PN TD 1.95.00 197 413 581 997 
leos de casca de caju ........ SEIO E Pucca CS CORA DE PAN gON ES Ly E God Sa E RAS 4 773 661 ; 579 038 
les e an E ESTO RA A AA RR PRE SR RD 2.02.08 464 661 570 986 
| Sutra: citalSi EST O EA Re PR PO NAS O CREA TES SE MERO 5.40.99 6 426 568 482 
RREO Antonio EB Grio! e 2 quo sho ole ie joferaiato olé ióteio nro niej5 ajude 0.0 Daio ja feio 0(019/8 fio 2.37.68 1 881 382 565 165 
elestide cobra, em bruto ...cccccess sc mre ceras aaa desgsuaqua Gac. OnSGcanoDDo 2.02.41 41 823 564 401 
- Máquinas compactadoras .....cccccecscraseseas RO Reis do tato sp Stáio, soe] cfr o oo eo 6.33.22 256 595 562 073 
Raspas de NDT AEMÚÍDIOS * ass dec sb dpaaDãs SOR OB SRI EO RR 2103:92 513 822 561 061 
* Eletro-ímã me T PONENENC e CRIS DE Goi 3 LS SER TENDA eo RN CRT PTE 6.08.53 166 035 560 135 
cupira Ei TRIO aro ca PBaSe SA AGO DACH E SAIAS E RE RE RR PRP RR ED fo 2:23:92 15 505 811 552 634 
E Codise Gi ROO PAS ERR PP RA BIA GRE qr TENS SEIS SADO O 2.23.06 19 174 360 549 789 
Núcleos de pó de ferro ....... Cota tro DR, ARES CT SP EanEíeio 6.08.52 221 052 537 265. 
| RR esses Sos sr suspiericamo 2.09.71 1 780 013 530 760 
| Trina e outros pêlos ordinários ........ccccccitiroo ea Saci e Sra to A 2.62.60 198 801 524 689 
IH Farinha de sense cl (Ah O Sn oUa AA DA ne DE Or RR e RR RENA E REIS 4.78.15 8 689 703 520 727 
E Sementes de- linho para extração de óleo ........cccscccos. Raio EV oo fo vo Ria e 2.20.51 4459 517 637 
|| Colas de ossos, peles e materiais semelhantes ........cccciccresecererenenento 5.94.60 1719 215 516 079 
| | REEICo tando: layrecos, tintos, de algodão ...cseraesise crsm e siso cmo aicai ou cinta sin a a 0/0/0 7.80.12 342 251 515 297 
[7|| Arroz sem casca, ne. ........ ER cce APP Deere ORAR o je É re jo e aÃ 4.40.19 “7 600 000 509 200 
| EE ESC EIR RRS Re e ,= e os elsie elos o oo) sscjapa e ato e efe 0 jo fujo to avo oo 131019, 030 [06 [o/a 10 (015 4.81.55 6 919 713 506 921 
] Álcool ut CEToipects crAndea a od RSS SRS IDR TO 5.31.00 5 442 800 503 780 
) “Artigos para decoração e ornamentação ...... DER of ia oo oitiva a (aaa o lado 915 tais ja o jo fa à 7.06.00 140 900 500 813 
PB! Cacau em pó, com ou sem açúcar .....cicccsscerccscconreco mo cors crase ntesro 4.62.10 1943 974 497 144 
o manta de icorôço de algodão ..cc..cccc css cn crescesse snes ce scr vem omentisada 4.82.15 10 142 280 495 850. 
| Equipamento elétrico para motor a explosão, ne. .....c..cevees EO Da rrdo = 6.03.19 245 411 484 548 
| RENCGIENCES Er Or ATICOS IEIUSÍriGS. icraie la teio nie niDinia polo aja 6/0 pigi e E 6 6 0 0 Gra L0 0 9 /010, 9 (0/00 6 6 0 Do 6.71.90 280 185 482 515 
| RRTEENCIAAECOUTOS MRLSPCNCCOSE 7. a.o)>ais e icia sisieipivia 0)s) ajojo o o/a jaja /0 2169, 0/010/0/9 0/0 10 0ja6 0 0 0TO Es 2.03.01 438.939 474 281 
18)! Esferas e qualquer outra parte de Colonna que e e raiarre ardfõio ee ERAS DOADO 6.78.02 136 857 471 661 
[7 || Gomas vegetais, balata verdadeira .....cccicisceccericenenenenererrecereneees 2.21.32 416 444 468 122 
1 Fôlhas de jaborandi para medicina ou perfumaria ........ ENELATaRS! armado soja tolo coa 2.28.35 1 290 261 467 431 
CO ESTE SEO AS LOU ADO SS O SS RD RARE CRC RR PO RP RPE ETETTE 7.60. 2 320 368 462 478 
RI Britadores ........... Ra sono so DER A PR EO fra aro a 6.36.40 328 397 461 291 
j | Sesquióxido de alumínio ............ Ed Pd sa vis do» q rd ao 5.13.37 2 089 100 pod a 
E b Juta beneficiada de qualquer modo ....... E Ahora e Bla ATE ani Ds SAE CISA Matata Poa So 2.66.28 - 1 467 001 sao 
RIO As iguais-marinhas, naturais, lapidadas ............. “ERES Sto PIDE RE do alaça a 2.38.71 49 
6.61.00 90 479 450 701 
| “Máquinas para preparação de pôlpa de madeira ........ccceseeeceanerrraeeers 
|| Ch DR or 7.61. 2 024 309 449 621 
apas revestidas estanhadas ............. Do LDA ES ao plo pote ta pe No Abate : 448 933 
|| Lã, cruza 3, suja ou lavada superficialmente DRE Ro fo & rio ILfBLaS o 0 era o pá la hj oo 00) (oO E E Apa A pos a ro 
lo “Coras artificiais e preparadas não contendo solventes .....ccccccrererceres aco a 444 397 
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ANEXO VIll mos 
DO 
“o 
Produtos N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob. 
Di À À À À 
Vidro não trabalhado, em tubos ..sccccsrcccorccaroccererovesconcataso CÉRivOs 7.45.05 982 003 442 833 
Ossos em bruto, quebrados ou não ....ccccccessuasaesessessos à a sto VA iria 2.07.46 5 471 594 437 001 
ic à us des sas sanar css vio separado e sunr camaradas Tuiirs a ODE 5.34,40 1374 000 432 526 
Roupa exterior, de nylon cessescrecenerermesmesaro once rs non no snes ans vas ro sda a 8.31.25 15 222 429 560 
Chifres ou pontas, moídos ....ccertesecercerrsrnrercarenoscnscueranos ess asena o 2.07.34 4 876 746 A 427 947 
dae. em bruto, MG Cipesata es src ion means Cats APTO ua (PRENDA nd 2.35.35 176 036 418 276 
Pedras preciosas, lapidadas, diamantes ....cccemeseneereranerennererenereaanaos 2.38.51 — 409 522 
cenario: FIO +s/n6ç0ié PR Captain Dei aco fara dio 6 016 e MUDA UU 0 DU RO CI AN E 2.66.50 274 420 “ 408 736 
Lã, de patas e barriga, lavada .....cccecererrerconerereronencassonsos De SR 2.61.38 574 589 402 217 
Refugo de pedras preciosas e semi-preciosas .....cecccuieceenereenaescenessacs 2.38.98 106 600 397 056 | 
Óleos essenciais de origem vegetal, ne, ..cccrensmuneeeererencnnacaaensenseastas 5.60.99 196 682 395 639. 
Cabos para VASsOUras ..ccccererterencrrconrennencerrerooerrasa nan cancer ersara 7.28.43 2 702 465 393 152 
Condensadores de cerâmica, fixos ....cccceccenseresconcresororcs rosada vossos 6.09.72 16 348 392 694. 
Máquinas e aparelhos para fazer artigos de vidro ...ccesseresenesenaceneseros 6.65.80 62 750 > 392 032 
Águas-marinhas, naturais, em bruto ..cccccssescercarrecarcorsecensrenecrancsos 2.38.61 659 391 125 
Pertences e acessórios, n.e., para máquinas de costura ....cccceserenssereaassers 6.79.08 167 716 391 044 
Barras e vergalhões de cobre trabalhados .......cccceserennierrenaeensenneresa 7.63.20 315 943 380 504 
IDE ES LO AR O PAP Ro 7 PAP SRD TA 4.82.01 4 674 973 377 887 
RARE Re scrrio o io e EE E E RA a O aa a ao ra SAE O E ar 8.91.28 39 612 366 978 
Arinos de 'porquland Lisiãesirenssasro cersssetee ce ves oca pnse is ne or Ene dr sa vvo 7.47.80 891 356 365 557 
NE GORROS e sia ss me era Pro seed cm e pa den es eira po ie PA 6.78.01 65 955 364 615 
RR ya E A UR a as saíra ds Ras NPR io aci pod WS 4.32.50 333 135 362 049 
Artigos de pedras preciosas e raras, ne. ..ciereneceerenenaeacaenrosereanaasa 7.58.99 37 296 360 989 
Convarsores, «rotalivos SU Gsúncos apso ccnsrerisc cr ccenmrses ces vo desc ves ano 6.00.40 57 258 359 644 
Roupa interior para senhoras e crianças, ne. ..cisserecesenanerrencecerraseresa 8.32.89 42 704 356 939 
MRI TRATO do a a e sis as pt mi a pa O ro 6 E 0 sim nie e e acena rr 6.64,02 378 916 355 673 
RR a RADAR co IME ado RT Se ni A DAS SA casaca ain da 6 SR q a a 4.82.30 4 619 484 353 188 
IA RR AS E ARNO Patas o a a esria o esse ou e a e eua criara tr a a] OR a 5.44.90 3 785 349 833 
Vergalhões de aço fino ao carbono ......ccecrserere scr rrncorosconcene canecas 7.60.73 2 349 993 349 628 
RR ci MORAES rms cio sessao cia nec civrerea ea o rea a a 8.47:00 182 228 348 180 
Dto nO sd SO SE Am PD e a a A dp 0 o 2.73.68 885 770 346 780 
Pedras semi-preciosas, lapidadas, ne. ...cciceress a a is ara pla So DP RT 2.38.79 649 334 618 
SE CR RE: AD RE O abs NR ua ra oa to to ir 2.72.00 216 970 334 243 
Lâmpadas especiais, ne. .......... Taco vê o alias É cima uie ad é sure SD Ri eq OO 6.08.19 23 591 334 171 
Caixas, estojos e semelhantes para embalagem .........cccccententerereerceeess 7.20.00 1818 375 334 138 
ENTRO AR, gt Broio, sda ÇE SAB» ct ns le das à ss cre sia ed ME a ya RP 2.35.45 2 333 432 
Antibióticos, n.e., em outras formas de preparo .........ccccscccceceeseaseaero 5.44,99 208 316 332 535. 
RR SAS e aÃ pistas om 00 0 pa caça 0 AU RS ORAR 5.42.10 24 480 329 501. 
Ealeds à Qcungórias quere letvendrio. ..sscescsadas enorme ntisas cao Des orar 6.79.68 Ê 173 726 329 042. 
lances qualxade, em bruto. sxsacccccssccsrstress PRRRRRRS E 0572 980 40056 86g 1 2.02.03 . 209 526 328 675 . 
Máquinas para beneficiar cereais e produtos agrícolas ........ccccstecreecereeos 6.66.09 362 824 322 398 
ERntAd Rio dora covalarglinuio; salgados ..cestesse e ccrrasbs veses qi raer 2:01:81 «. 2 155 872 320 550 
RING AGINN DIO OU ESMPCMIRGÕIN Sie a o sas Rh sea e o ss nie e o e a Si e 6.78.12 160 764 318 11 
Pertences e acessórios para aparelhos de telecomunicações, n.e. ......cccucenseso 6.01.58 “51 396 318 065 
RRReaNa ncia, AESA o sis o e a Ta RS =» a scans a ds q a 2.38.77 12 314 260 
Pertences e acessórios para motores a explosão, de êmbolo ..........ccccuseeeos 6.12.30 42 072 314 215 
a aos siena RR rasa o asus ae E ooray da PR TA a A RU 6 O 6.03.37 164 870 312 951 
Geladeiras e refrigeradores elétricos para uso doméstico .......cccccscecsestesos 6.71.00 250 489 309 436 
DNS CURLNlAdO, + E AO a ma prvi se dedo SD o GDE RTo ata o/a 0 Ralo a DR SS RS 2.67.00 560 501 307 451 
RENEO A PROD o scene DEAR O é SÃO Di ES E EDS AS Sp 2.23.31 3 256 723 307 398 
Cenas indo. eléiricos) ido” tro e ago aco 0 cds ss ca Ted a Sir Ao CAS rãs 7.78.65 429 499 306 988 
Lã sem cardar, suja ou lavada superficialmente, ne. ....cccccsccrrcrssesesserero 2.61.19 476 762 302 023 
Eunticicira; fungicidas e desinforantos, nd .Decase used ae naio Gute nia Ra 5.92.99 425 390 299 065 
ERC 2 os rota GE ata ds Tre a MS 5 é 6 e CD RR 2 Pd MS 8.97.00 83 590 298 965 
And: netreio, oro VI sema cia sans aca Davos e nie E 5 4 A 2 2.38.60 904-109 298 579 
Tungstênio trabalhado em: barra, fio, etc. .....csccecenecccreresears ETA sp AS Sa 7.69.25 696 298 361 
Tulos de tório fuadidos MD. 2 a in em 0% é PRE Sa a a vio RR po 7.61.40 2 660 790 293 836 
Teridos tia outras Fibras 'vegutala ida: rem ssSo= eve esmceririro se nasva do An AM o 7.84.31 179 795 293 125 
Lã em fios, cardada, acondicionada para venda a varejo ......cccccciseccersanoo 2.61.50 109 033 289 233 
tomvirgidds. de . pinho. sim Sao sr o seio ES sa a A dos 2.22.60 2 124 197 288 W4 
Fios de algodão alvejado, acondicionados para venda a varejo ..... Da ii aÃ Es 2.63.60 19 393 * 286 498 
Ampiiitas, = patórais,  Fapidados: +. cartoscess a arts o Soro EE SRI p= 2.398.772 87 285 568 
Ratlesuconsaivádes, sen dbruta, MG * er seisia erssásoro Ala e a pa erva ESUP a ate A 2.01.92 443 504 283 956 
Ehsus"para.. trotorés agricolas: ds «csinemalço HAS sera aroeira DA SS ui SA 7.14.40 344 496 281 149 
Carros motorizados para movimentação de mercadorias .......cccccestceciccees 6.30.00 135 807 279 894 
Adybosvde farelo dé (Mamona ces siienao vs Ea otaa pa SAS PET DIO Sa a 2.29.26 11 552 702 279 29101 
MRRDÕOS. ema. Serio res o Euicor Eiaatimo Aa Tio De ora à ASR 4.53.78 312 175 278 171 
Sumostada frutos, nie, pe dd nd ra rapa OT A a E 4.58.29 461 129 277 002 
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Ceci io LO AR TR RR PR 7.14.20 424 800 274 094 — 
RATES RE URIA RBS TUDO MILTEÇOS so o aaa Mia rue cd a SM RA 8.90,99 É 66 543 274 023 
Peles de lontra em bruto ..cccsssrros DEN DES RAS Emo DS O ni rO E 2.02.76 6 195 273 828 
ences e acessórios para máquinas de terraplenagem ...icciccriiars Dam rs 6.33.80 641 218 271 762 
RR RREO TO RENDA an on aos n a NE necc o aviao rinite erra E Caos 2.37.29 2 250 000 270 000 
o or SC pio NETO O DL CERNSS CREE D PRPRR TUA foca O 6.79,14 - 279 650 269 069 
Madeiras simplesmente serradas, de cedro ...... DRE Ss isaié MTO ins Ra VETO E RE TO 2.23,62 2 365 466 268 643 
sórios para máquinas de contabilidade ......... a Ls totais AUSTIN RO A RETOS es OS E 6.76.81 367 . 267 523 
Em orgs csesiiriirsarios o RR Ri ss ni 2.23.14 6 166 957 265 697 
Cavalos de corrida ..csecscrrensensennenneanenseanensos TONELLO ; 1.91.41 20 180 265 620 
ESENSNOUO golólcs cla Trutas, Ne. soscscsscserensastervese ONT EaE A ah prá aaa ae 4.56.59 580 681 263 076 
Qualquer outro condensador fixo ...icccscssesasiaaiania VAN ente E NAAS E RE 6.09,76 21 535 261 839 
Couros bovinos em bruto, salgados ou secos .....serers VA ERES DE VIE 2.01.03 615 806 257 333 
uinas e aparelhos de terraplenagem para construção a diodos ORA Ro TES 6.33,99 ! 93 070 - 257 143 
eretina refinada ou purificada .ecccesesesererarros MPN TO EE NE RA RN 2.86.40 1 600 000 248 000 
iáquinas e aparelhos para preparo de carnes ......ccos AD E ra ER ERA o 6.66.30 91 706 246 253 
Enzimas, ne. ...... Boaba a fatais o coro vence AE RE RT ADO ADA OSS E ORDER 5.39.89 16313 244 982 
Cálculos biliares ........ RR tn esses es inoptav os é Crer EA 2.09.85 266 244 252 
Línguas preparadas ..cscres DS TNT ESTA UC AR RE RAR CESTA REA TST 4,12.61 137 583 — RAR 889 
áquinas e aparelhos para manufatura de fibras tóxieis NEDNNO Voe Rd O 6.40.30 33 310 242 666 
RINS RCCIRNC ANE, GORE. amais ass demais ia dial vo PEC TC ID EUR 2:97:20 2 250 000 242 550 - 
síduos de juta ....... no ra ero go Se  RIO  LS  ERRRIO SR 06,20 - 1234 351 240 811 
alhões de aço-liga apto - DS Se Saio PR PE ART PRI RSS, E PAPUA EU 7 60.76 105.275... 239 858 
Ra ra NoImera, Co Gigodao' .ms Essence ses rivina sanear cssasros 8.32.11 78 035 238 866 
EERRDIEIRA DM cri alo sal o o à + SITE Si 1 EN aiata tara Den ole a fode no 7.60.17 1 416 898 “DB 79] 
“Aparelhos eletrodentários ...... cd Sa Bs ELA EA OA E PRIETO MO nr deva Nao tape ê 6.02.10 27 774 235 600 
Chapas e semelhantes, de cobre superior a 0,15 mm IADE ci AR NRO 5 7.63.40 : - 153 870 235 454 
Elmcicdos comuns de algodão, ne. ....ccscccceseseseres E PIT P A TR en EN 7.80.99 79 033 235 430 
los compressores de propulsão mecânica .....cucecestrecerereraneertaanaso ... 6.33.20 126 924 230 714 
ato de celulose em pó ou grumos .......... fa ais ada te ao SPAS feto eo fo - 5.84.00 300 000 230 484 
Css NL sab SOBRA gdD O AOS RR RE ERR UNR ME ENS CET RR EI 5.36.49 363 185 230 392 
TUE TELS INTIGIR Gio a ds sionrjs tato o (o 08 sta/ai5 00 pao e o o jedi é O PTE DS CIR 2.37.50 3 651 000 230 203 
RCE EMO TERA IE FETO O RO oiniolnia since io.» alolnlelia o o 706 ala 0 lo im U mcaimin 6) 270, 5 0 00 a 7.78.21 436 941 230 127 
especiais e outros acessórios para ferramentas ...... oo fo ala Tolo Lala eo fofa atado no NCIA 77.77.57 30 947 229 501 
DEE SER O tespialinicas sato e eis a as cria dA dae calya cisnes caro 5.60.10 524 527 ) 226 507 
el “standard” para impresssão de livros ....cciccceseccescerscereseencers ” 7.31.12 852 107 226 031 
nas e aparelhos para indústrias de matérias plásticas ......ccccscecaserero 6.62.10 41 802 224 164 
ELE es OR CICURRA CATIA CARS o doa e SP Dee tona REA aaa 005 1 To [pra (00 para a a 4 am sin lo aa ado a 4.40.40 3 912 502 221 517 
RR VOAR CONEIOS! 5.75 270 (crie aofm rodo ol e a ori ado oo 1a 4 0/0 6 6 cela Vá já io é ie tao (06 a à 2.03.52 141 668 221152 
artes para válvulas ou tubos ......cccicos DER to e o ot cof RIP RES Ca ER 6.08.92 4 517 219 230 - 
EEE Ea COCEIRA a o raiio = foto Po (o fora talo p (a tolo 60 08/68 050688 6 a 66 a oo im oa oo 5.55.00 54 345 217 279 
ARES RR SRI R Mo eo PS Sa (5)+ non io coyó elo o 5/0014 Gaio lo 6 Ul0 0 6 GS aid a 6 0/09 6 ao 7.14.90 Ê 291 559 216 209 
nas para indústrias de artefatos de papel .............. SE nono La 7 6.61.80 50 654 214 170 
, ENE pEracdos porco alimentação, Ffapioca |... seis cisia visou siste sisal o ai o 00 0/06 pa 4.78.77 991 067 214 117 
Fumo ETR OL EIDRRS RR PDio o es io Mio o pin id o aro ie tale imróia dio pódio 6/5 57610 ja io tó 2.28.81 494 525 213 668 
“Eletrodos de grafite, ou de carvão, grafitados ou não ......ccccecierentraeaanes 6.09.82 . 572 018 213 049 
CT NEED Ee Mp2. E ÉS US CPR CE E PTP RT RED RR 6.81.60 81 376 211 027 
RR unas coros: cel icobre; ,..).. 0. ss nemipis cine leio o e clama vivian ain o do vinis nao e 0/6)0 7.63.70 122 980 209 901 
ulose em fios não acondicionados para venda Et SALE | A o PR ER 2.67.50 191 544 209 508 
Máquinas para serrar madeiras .......... MERMO 78 a calo fo jaia!s ar a ADE Ste IP 6.63.30 168 908 208 797 
ido bovino ou vacum para reprodução .......cccccco. ACAENA RES RARAS TA TOR 1.90.02 381 580 pe Faça 
“Papel. vece cam Cncullaçdio Aspas Ea e SE EO RE PR PR RE 9.20.00 18 20 
'“Furadoras para trabalhar metais ...... AVARIA à fofa fo felataio nato leio Mata ato (o 3080 fa fala [a 6.64.10 175 353 203 666 
ERREI ecnto! ermRUto RR, =... a» siso aiste manos ais alelo io lole en ato so 0 o ua pao a a 6 e nico 2.02.44 15 281 203 601 
RAMAN E e e RR onbrelo iss o seas EeRo EN ERa A fu tao ja fa af alo tola io tala) 6 [o so jade oia 6/9] 0/ 0) pp ain (8 5.34.73 319 600 203 131 
ENE URa (re Eco eLE E TLINO) Deo aa o io o a afa te eia la plis/0 2/6 6 0 ja DIGO a 0 0/0 0 alo 4 0 UNO 00 0 ló aa 5.11.30 1:122 509 201 074 
rtigos de ágata de eo ESSO) O Roe CRor ia aa a fa ao foto alo To apo ain qo Ria. m Queres óleo 7.58.40 49 169 200 500 
iões a hélice ......... do Ca GARe AS IDDS DARE go ADE EPA RELER 6.83.01 81 000 199 668 
Cc Ge o O DO OO E dp 8.76.39 176 921 197 448 
| Macacaúb RE nino seersensimar ins 2.23.35 - 4901 992 196 904 
“Macacaúba, em toro 90 195 461 
| Facas elo jolie te fnaaEE PAO OR RR RED Re terna Cs fapoja aco te e a aa ra 7.76.09 45 7 
| TERA ERR DRT Nato o a 0/0 s ea a) 6 nd! pa e UU ag 0 A OGRO 0/0 0/6 a OD 0060 O AL O a 6.81.39 91 140 189 535 
tos de adôrno Eno de ouro e pedras preciosas ..... E E ENIO E APRE PCI 7.56.01 3 a o 
DSR urets, CiideidiciSO io cla telo a cjoloio plois polo luto aja oo joe fe o Jaio 0/0 0/0/8010 00 6 en o 00 1 a 2.38.76 22 
SE a APS IE OE AR DE RT > SRA 6.00.10 : 64 960 183 403 
id CO E DERGCS EL VATIlO ASSADO E RSRS RR RR PS ER RR 2.28.88 i a a it poi 
de couros de DRBIEONIPO ER. cem efe mta atc)o oiee o elo sjo (out mio a jpro já é ips Tn loto clio a Sede Em 
ovino para alimentação ....icccccsoccacentoro oo con cen co ncrsr encena na rro 
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ANEXO VIII (Continuação) | 
% À 
Produtos N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob | 
Pertences e acessórios para refrigeradores e geladeiras, ne. ......... E EA ds 6.71.89 103 782 175 068 
Máquinas de somar .......cccuees na e orararm iara E SC PEIES ESSES a dE vem 6.76.10 16 221 175 062 
Barras de qualquer ago-liga .......cecrs GO «siso ja o o PN pç DON CISSA (o io mia E pa 7.60.45 957 332 ; 174 799 
RREO DETOraCICICA; MAGRO S oraas ras oa é ea So ES 6 5-0 (ANDO Ra EA 2 CERs Não s 5.39.49 29 393 73 757 
EEEAARRCCM CO TOTO IN QUA e nto ra so e sn o Do e a SO GRU 6 Ma A DD SS pu ED A 4.56.15 85 298 / 173 749 
RNA Soo soro /6io EE o 0 0 6/5 Corda Ore RUA E PR a PRA RS Pp 8.91. 23 724 173 364 
O CODE AEE is GR DIR PARAR TT AR 4.81.00 5 059 231 172 210 
(ONCRCRSS ENE O LOTES, RICO E tamo SRS ou rvicia o did Rco e UE ia gr PRE PE e dia 7.84.19 306 802 “ 72 
Pneumáticos para máquinas de Pers O JOrNOINEAIDE 1, à» is cm Fica Pê E 7.14.30 145 284 171 326 
Raizes do Inecocuanha pars mediana... descoss snes cosas dE ops cmso na pÃa dida não 2.28.13 14 451 168 841 
Tratores para a agricultura (inclusive a vapor) ........ MT AR Tra PPP = 6.81.35 94 020 168 685 
Tocos paca AMRelhaatica E eia ds o gra s:6 050 50 00 eta spa É E E Ny O RI 6.42.20 15 600 168 400 
Pkhe do. qeotrco da NE o cvecssunscosese raros a si LS cá o e VR NR E 2.88.00 6 433 394 168 100 
Tecidos comuns de lã, casimiras e semelhantes ........ccccccsecercass E ARDE» 7.83.10 26 986 ; 167 982 
Ferramentas eletromecânicas para trabalho manual .......ccccccscsccseserteaos 6.04.00 ) 21 300 167 518 
CU Ep ISRC as DEVO A 5.94.40 153 193 166 590 
Eae Peirti aro, DAcar cobBio 6 centos din cores manos ear vd no cipa d0 58 5.63.30 107 189 166 458 
MNROINRNS Derrer CIVOIETTE: tag (UEINOS. ,acungs credos sc ceca ici ão so Cahn ganas 6.44.99 96 148 166 145 
RR UA NTICOS, ICU Ni NPENO (oo simone desen e cs nes suas gu dano ES e sih 7.86.60 6 905 166 058 
RR a do SR AN tds aros sro na amo VD 9a 6 0.4 capa in dp eta pm 08 0 A Aa a a 6.81.21 À 106 515 166 038 
Artigos sanitários, de louça ........ REP Es PRA RI OS 8.01.60 444 421 165 953 
ERES” aja 2d a DD SO pru 6 AI a io Pe RAS à 06 DOT aaa dd dA > A pi 6.81.24 N5 691 165 932 
DR RR A ORNTANCA VI AS ” à ais cerscesstato vos redor uss cs cavidciseaaga Pre sch 7.61.42 1005 147 165 079 
DR RES 0 ANO EMO: srs sm ns PO pin da da sim pelo 0 Sud 6 ia CDE AD O 2.62.85 45 106 164 382 
DR CO UE UR CICO E CAD RA, URAO | acao d nie sro da sido co se gos ns vivia io Soa d 65d MASI B.99.99 no 173 163 069 
DARE ENINCICMERR dd o Ep e te mia DD 0 rd ba tnivio PÇA DM lho q odio 0/0 Dt alaia mê a epigio E E 6.00.30 102 950 162 603 
DEE ÇÃO CR BNDECI O GD Ro a cora aietara ot maia ORA DR to qui 0 SR 0 E ate 8 Rr e a 7.44.41 * 129 276 162 303 
Cr E a PN ADE SME q o EI: ONDINDIE = PO AIR IR ERA RIR = MO DO jo 6.09.05 29 168 161 959 + 
ENTORNO re PSOE VOS OGNIAO A» ousa de aos nd o embio mia am iibia io Ei OD us da 8.52.35 40 838 - 158 81 
RETORNO CLEO, CIRANDA Cos ciis vraro li aids 60 RO 0 6 a 0 dd ir 6.81:01 63 273 158 766 
Tripas de vacuns, secos, inclusive para alimentação ......ccciccscsssccessrecaeos 2.09.65 41 647 155 939 
ORE TRCOIO, TIN EONIINCDIA e o a mir E o ore PA O tia eo a o e O 2 6.20.33 164 513 155 675 
Ferramentas intermutáveis para máquinas, ne. ....iccccccseeceresenerasenecaeos 7.77.49 13 826 155 622568 
Máquinas para fabricação de pão e massas alimentícias .......ccsceccacesecasos 6.66.10 18 472 153 868 . 
RO POUCO LDO RR aa are mino 1 À 2 0, SRD REA 1 06 9 E 5 0 8 DM UA Da AP pá 5.60.40 82 336 153 593 
Eixos e outros equipamentos de transmissão para máquinas ........ccccccseeseos 6.78.19 189 321 : 151 884 
RR REM CONMPUÇÕRR A Dos ey a oo, E Ora e s06 9010 PE no pa DAL lim aa 7.41.15 426 590 151 686. 
MoRngestiiato! q" semidivss!; Cestudlonários ..ceremepscesersscosces sec sudontas esa e 6.14.65 53 615 151 394 | 
MUREiIhOS / pera pórede “e. pilo, não virados ecsscenctcccrmertroshcondvaçe cms e 7.42.30 1221 867 150 783. 
Glândulas e órgãos de animais .......cccccicicies OP E AR NE A Re SA > ER 2.09.45 E 265 118 150 777. 
RENDER CURE TOS > RECO ISBN. ars né o as mr 6 6 e 0 0/0 EDS O iloivim Pam E bend misto 6.81.05 85 999 150 517 
Cabos, cordoalhas e semelhantes, de ferro e aço ......ccccesceccrrcertastasacos 7.74. - 428 788 150 386 
CCEE NI TICICICR to) RN RR Res re 0 eua ma a 0010 06 M/S aa Na A O SM mi qro E 5.65.30 184 185 149 605 + 
OS ELES CL A Ie im Rss Ls DDR RA 2.02.04 215 285 149 500 | 
RR SEE CA CONNE IDE CREIO A is tiçaom 27 ara PA RAD So: e STO E RO E LO O A e A UA 6.08.99. 31 088 147 991 
Espoletas e cápsulas . fulminantes, detonadores ..........cccccreeersecreccasensos 5.91.70 17: 056. .; 147 980 
Máquinas para indústrias de borracha e seus artefatos ......cscccscccsiereos Er 6.62.00 80 334 - 147 658 
DENTECICINAS CUM QI DR cre ita ata e ao EAN ro 3 Simao Sa OS ES AD CIR ti B.56.90 27 184 147 404 
ROTAS SOR dO RCE od as a o SED Mo rá ra a DDS VSEE 2 ROAD o 2.34.20 18 342 000 146 736 
Racine: telon, MACRO sap rede sos as an A Dr ear ria BR me é Sao e 7.84.59 45 714 146 482 | 
Outros resíduos da fabricação de amido e semelhantes ........cccciccsiiiios e 4.89.22 1 100 000 145 849 
EIAEERIOROS De, oo: o foi eo 2 ma À ERR DIS A Ds o SR SR a Ri 6.00.50 23 070 145 595 
Máquinas para estampar metais .......cccccerercrcecesos DES O ra aa ra dta 6.64.15 183 954 145 569 
Gomas vegetais não elásticas, ucuquirana ......eccccceceneeers o ano no o 0» - 2.21.38 215 265 144 643 
Clco ralado, farinha Sagres soros gada vd curaoo io o mma ad So qua Sos pus vid pa = Sao 4.54.48 243 440, 144 039º | 
Caixas, escrínios, estojos de papel ..... RE faia: Soto farelo ut 2 Ds EO Ts s dao DD e fia 7:88:00 503 184 143 928 + 
La sem cardar, alvejada ou tinta, ne. ....ccccccciteecs cast oe as e Vas a EAN E ira 2.61.39 137 237 — 140 982 
ERR ICadores,.. Se roer a aaa RR o tip ha no ces dd dano o cad ole 6.04.45 : 29 631 140 867 
Mauihos: pero” fnalharioto Sr quero ore o o teiee are e a O 1 alo bao a O Sa EA Cardo alertar a O 6.48.50 o AO 140 007 |! 
Balanças e máquinas de pesar, exclusive balança de precisão .....,ccccrererero 6.79.85 69 459 139 708 
Cápsula vazia de gelatina ou matéria semelhante ..........cciios ê ar et SE Ea 8.85.30 7 133 “138 981 
Camurça, marroquim e semelhantes ........cccceros E voe nao co DO NERRES meo Pants 2.04.71 21 455 138 847 
E A PD IRS E PA a a De 1 cre EDTA SR o RAE EIA 6.20.63 141 484 138 606 
Confeitos .e Balas sem ichochiate “cesepceuus ear do calee NE st de, SRP es RE 4.60.81 158 871 137 379 
Bombas para distribuição de gasolina e semelhantes ........ccccctcccccictatiios 6.38.20 35 486 136 980 
Outros aparelhos refrigeradores, n.e. .......cccro. Ea /o aa eatio o UN Ps SO 6.71.99 88 245 136 52201 
Têxteis sintéticos de acrílico, não acondicionados para venda a varejo .....c.cecos 2.68.63 - 64 099 136 000 | 
Couros de gado eqguino, curtidos ........cccciccicittes DE O NOS as ES dt a 2.03.55 206 526 135 512 
TT DT == ma a o ———————— ee ee —— 
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am (Continuação) 
nel N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob 
po Efáquinas para moldar concreto e E iral ani Dado orar e ape o DP DUD E OTA EM ABA 56 206 134 787 
* Máquinas para laminação, JGIU SIMONE CUL O Ss aja isfeiai= s/cre 0,0 jo 0/0105 Wise inie e o a aaa 6.64.60 ! 246 221 134 774 
* Glândulas e outros órgãos para fins terapêuticos ....... SSvc doa SGA DU Ss anDEDeR 5 5.45.30 34 551 134 150 
| — Outras matérias plásticas em lâminas .............. aleis [eloioioSalajefa eo aaja a é nela ore iado ei 5.89.91 70 590 132 971 
+ — Aguardente CE AO co pa o RR PR SODA CORO RR oa fe uai 4.05.11 334 722 132 661 
“Peças de matérias plásticas ...... Eltefeto Salao) Nota topete tido (SR 015) erooio ADD ÇA SOS DONS 6.08.75 23 399 130 711 
F “Bexigas cutentes CD POLO Las na o E AD RP RR DEE 2.09.81 — 68 534 129 461 
À Bauxita Pa en ea o nm a pa na Dea o eloa no ana van ana nda den on nes cas nas nn epa sa pra area na RES IA 3 414 300 129 440 
ERRGêra) ce: ouricuriou uricuri sissceseccsmessuecao 6 AP DSO SD SOS Pr IDE 2.74.30 133 690 128 162 
TEMOS Too cabgoN ode CDL DIDO O BORIS E NE PA RT EpafoL aro ao ros 2/67 fo otra De fa a 6.36,11 65 494 125 995 
Caio, pondo o o E : 2.38.67 1 040 125 358 
Manufaturas de ferro e aço, ne. ....ccccccserereceos ASA do DE TOASPO SCANS IDO 7.79.09 176 174 125 139 
Colheres e semelhantes para mesa e cozinha ....... Efofnajo o fado o bajo pais oie oie pista Pa fo fara io o : 7.76.80 44 359 124 841 
Elevadores hidráulicos ........cccsccrescccrreos SOBRA DE SS RA O OT wars Go ado 6.31.70 - 145 263 124 193 
Ras ele quado caprino, icurtidos) quis users sia ja cre seio ibiala io a caia so miojo re dl0 0/60 Ca 2.03.51 17. 163 123 837 
“Manufaturas de alumínio, ne. .....ccstsceseess S O CEPE OIE PUT DE EO O au 7.79.29 38 421 122 723 
* Chapéus e semelhantes, de palha! e. de carnaúba) «....sscesscececucise esse cca ne 8.35.60 175 397 122 175 
" Ácido DESEN o E ata pa ao RAS ff Dra ASAE A DO ni SE LEÃO SUR nO e EIRTE ev O JEI E 5.34.70 “255 580 122 054 
Máguinas- Ferramentas fsera trabalhar, imedeiras quis sessao o assiaiaielaieraro Ca afeto 6 5,010, 018 6.63.49 87 408 121 785 
Máquinas e aparelhos para preparo de matérias têxteis, ne. .....cccceccrceasaro 6.40.19 17 125 121 638 
“Ácidos EMENTA IRL AÃO FEEL COS TRE UR ae oi e cifo aee cal o ai ais e 615 6 ao Vea co 6 0 OVO a AG 5.34.99 33.100 1212937. 
EA poros de couros de gado, em bruto .....ccciiesssecn era cenneenta craniano ss à 2.01.91 1433 007 120 747 
| "Gaxetas, arruelas e anéis ...... RE Rage fi cida ee ns 5 Rat fes e oa geo do prece errar ramena 7.16.30 26 359 120 187 
EBitminos, naturais, lapidadas ....ccsese seres main cne cas Tm tevata (o vendia ada DO PSD PRIS A 2.38.73 ; 254: 120 158 
Tetraciclina ETARANO ERES e Raia E Sara iafeo to fofo a jonnio > 0/5 é 0 ja 5 fi jo jo a jo [efa do) o [ojmda jato o Coreto 5.44.55 7 068 í 120 124 
RRANEsS dE Inedleiro e Teicessórios, nie. si ct Diana a ronco cipa caio a piaja gj0 0 0/6 0000019 8.12.99 92 668 120 967 
DNA TE RECCIETE PRE CRASE CUL ato f=)  REatoto poe go = iojiglo ta np ha o dino a 0 6 0-0 /910 0/00 ata fa favo an 6 6 006 6/6, 01d 4.60.02 i 999 540 119 706 
CET ERNBÁlOM, MME po ad nca Boa Ada nad odio qo ba a ERR IS PES RR 8.31.39 ; 5 384 . N84m 
RR E Rs sonia das srs sans cer sradenmentontrrs 5.63.94 80 827 117 907 
Co CEO agpsnupadro Papo a SABE AE RD SE re RR RE EN SR RR 2.37.66 , 41 000 17 389 
Cecdaso ado (3 UCUO pVEDDS Fe DS SD E DE A a AD O EP RS PPA INR T PTAR  I 2.37.85 343 214 WIZ 164 
Lâminas para serras manvais ou mecânicas, ...... ENE NDIE sa TA als pao Toa Ha Pe pa efe TO VAR eva Nao - 7.77.53 33 180 N6 736 
CE ADRGES Gopuyde sab Conan SOS ADE BRO do do ia Ia eo RR REI Ds OTIS 6.81.23 59 400 116 495 
Alicates, torqueses e danelhonits SOB ADO GL Loo ne RIdbd o DO NDO TODA a Doe dreads 7.77.21 50 158 115 540 . 
RR E ESR D RNOME o oto sro e cara paia Peso fo uno leão fo ions/a/ 1a DUAS fUcO joia jó (ore ellos Tó fofa Jo Lao (016/51 6 9.91.00 1 006 060 115 537 
RREO Glen pera! motores 7). ss ouso plaja into lo o a ajojajo 0/0 s/5/8/00/8 0/0) 0 seialo oioj us ejajaja a 6.38.66 16 592 115 267 
tese outros portestide colçados ....csussesmsime soe sma as secas eras crspio ao a nio/o 7.02.00 43 195 VI4 432 
| Pertences e acessórios para fonógrafos, ne. ..... Doi tb MENS BE US > ADO 8.91.88 2 685 Vis 413 
Co CEDEaTO, (DÊ cosas doce do Re RES RIR RO a DIR CRE SRD PRN IR TT 9.92.99 130 417 N4 370 
Ê | Lâminas para navalha de segurança CE VAR SATO ACEDA E PATA DOIDO SD EO 7.76.25 22) 174) W3 490, 
j [rata Sm EM de spodaopo aa os o Bd a Fur SR Pic EPA REPARE RO 7.62.01 2 000 112 840 
, |. Pertences e acessórios para máquina de escrever ......iicicsssrerescerenecacro 6.76.08 : 10 341 111 839 
E RaiyDias e ubos  refificadores |... so raros o cuja alalo minis ante o) air o a le e reo o a apoia io 6/0 opa o 6.01.82 3 774 111 266 
) ] Morneiras e semelhantes, de cobre ......ccc posse seems csos ve pesa oa e Bhosas 6.78.25 57 907 no 683 
1E| Tecidos de algodão, veludos e semelhantes ..... BEER Papa san oo dos Pav o Rola 7.80.40 43 730 110 241 
17]! Equipamento para: perfuração de poços e extração de petróleo ........cccccerees 6.35.00 23 481 109 731 
] | CETILCCDES nas sao an petisco RO Pe SR RR PR 6.22.25 159 648 108 993 
|B|| Laminados de imbuia .........c.ccccccccio PL Ped GE RR 2.24.65 169 339 108 862 
covas Gui TOC5 DES Roca DpRR DEBE SE o SP E RR RPE RR 2:23:59: 1 916 200 108 383 
17! Roupa exterior para senhoras e crianças, de algodão ....... SGD BIS FERA ADO SO 8.32.31 16 102 108 358 
f Pastilhas e tabletes (medicamentos) ..........cccissescsaeeserentecercrereranero 5.47.63 34 986 108 092 
; Cebolas, cebolinhas frescas, não acondicionadas .....ccccceeecenecaceneneneanrs 4.74.41 1 500 000 108 000, 
| | Carne de carneiro fresca, frigorificada ou congelada .......ceccccrecasesresasees 4.10.10 218 385 107 e 
| | Roupa exterior, de algodão ......cccccccercerreco DESEN SP ESRE CPSPRe Sr E 8.31.01 19 167 107 
j RElEsRde coelho; (Em) Broto... caia ota ro ato o manto notas DEatale to Lele ionpi ay cio o aj çejo fo o eo tapa 2.02.73 42 767 106 8 
E RBsidadores .....D..n nesses. RE a NO io RR (= SEDÃ E RN Ê 6.09.07 24 832 105 396 
p7|! Forinha de sangue, em bruto .......ccscstess ODE ENTE AE NR RIR RIR 2.09.01 531 757 105 089 
10|! Chave de bôca, de caixa e semelhantes .......cccccerecereereccerereraeenseero 7.77.34 46 043 104 387 
1H|! Dendê para extração de óleo ..........cscccssreres ts PP RESET 2.20.35 799 940 103 654 
| I Misturadores e espalhadores dl COCUEIA Dee us RIR E RR VI ESET ETC 6.33.30 : 43 560 103 352 
||! Cobre não refinado ............... ER e A O patio o DO re IS GRE ID OO 7.63.01 330.000 E Ed 
] | EPEntences e acessórios de' aviões .....cc cenas sim oco cerne na semi era cre ma nano 6.83.80 27 603 Lia Ei 
y | Compressores de gás para refrigeração ........... ssa boo pe dade, SER oia a a od SS 6.73.81 62 132 10 
BRR cum Side msn esere cer Eça E Laet ço + OND é é o o 4.82.77 2 856 000 101 362 
RI! e TUCUM ...csccrcrccerrens . 455 99 572 
)] | Pertences e acessórios para locomotivas, n.e. ..cessscerroecerccnsocasascecacees 6.80.19 -194 e is 
] | Mangas ou chaminés, de vidro ........... Sr RE E OR PI ESTEPE Nu RR TR 8.08.55 91 904 de 
| ! Táboas para assoalhos e tetos .....cccccceos onbesutdo RARE ope No la lotção o oo fo 7.22.70 458 841 98 726 
pm! Máquinas de autenticar cheques ........... RE ERNR aboo JR PE HANS o É a jo e a a 6.76.05 4 023 
Er (Continua) 
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Do, 
ANEXO VII ns 
Produtos 
PPP cesdua 6.01.86 ss 
Diodos e outras válvulas de cristal dd Bis 8.94.99 45 154 
E a PDS 6 orar ssa rh o dr b ron cana ocna smart Ê 7.28.99 21851 
Monufaturas de madeiras, nO. .esccsnrenesereneeranaraeeecaneaenees presmseio dg pio 
Gorrofos térmicas e semelhantes, completas «.sususeesseseeneess lead doque pp Ponto 
Feijão prêto ago TT con a 5 ra j 6.79.20 21 686 
ci cdi e o TD 4 o 
DR 4.75.01 N6 557 
Ásporgo ou csparago em conserva ...cccsrereos dono es do ddidas SnEno SA pg pp 
Lampada em nani para bicicleta e semelhantes ......... Erpoe ci cga AR +: cos dA 
Modeiros simplesmente serradas, de peroba ........ es va o — pot 
RR RP Ra O a pan ss crinmeem es cocou ao ce con iiaca sto da ps me ess 
apo Dre da A O DAN e odio 
“Bulldozers”, “Bullgraders” e semelhantes à DS aerea err e ao o 
Frutos em conservas, m.O. .ecccesserseeess megas eb peido o A pe o GM 
Cobos revestidos de matéria plástica .....secer aa do E eo ND Rm da a SURA ag a a 
Tecidos do feandias .esncceccscrrsesercrscosconconcerceros a dr 3 de ão 
Moldes para motérias plásticas .....ccccuneeseseeeenereeaaereerceeeeneasenesos We po 
Preporação contendo 50 % ou mais de cacau ..ccseccerero» APR sapeito é e = dh 
Ferromentos moanvais, n.€. ..ccceseseresos noba var açDo so en aan eg dados o 
Cortadoros para trabalhar metais ......cccsescruseneeeneneersesseeesaaneecess pm cal 
Potos e borrigo de lã, suja ou lavada superficialmente ....cccssccsseseseseeesos pt eo 
Tripos solgados, inclusive pora alimentação READER af r p a “= 
TED sea LR IN a a Pref 
RR e essere ce cores csre cerne ao ego 
Deca O AP EO a Pago 
Arroz ogulho sem ma Ds CE geta ed sra A eibyossoaspeane rita visa reto Eis 
“Grope-fruits” melos) ....cceseressreeenenseerernererenrenererereneseeeeeess 
Pertences e Pp para máquinas-ferramentas para trabalhar metais .......... pg = pesa 
Cortucho vazio, com ou sem espoleta, de metal ........cccseseecsenesenessusess psp ca 
RR O O CR os auarosncisaoWsserndeccesconvvonmescocasansussuts e po 
DR TR A RS ns son cs co ssusarradeveros soc dindocndone sos a des nnho am E eb 
Roupa externo para senhoras e crianças, n.e. ..cecusiecceesesesececcsecseseess eo = AM 
RR O Gun mea smumine dci sroscorscrustesdo cr svas vesrau eae too 
TR E RA RAPIDO TRA PPP ARE PRP eU a pe bes 
RR E O DO aovnenissareoscsnrideronasrcosestammso Are fes. 
Pertences e acessórios de máquinas, de ferro e aço ......cccscsccsssiseessesss rg Ae 
Torneiras, registros, válvulas e semelhantes, ne. ......ccccccsueeesecseressaseos =p q a = o 
RR RO eus cus soco fabrsescrenssaro posisivasenhipo pop da SA 
O TR PAPO PSD RR PNAD ARS EUR = NE RR DR e E pede 
Ro o cus anda ss cascns sarau o entra vicia uquas pr 20 
DR GuasnancasEliDipcasververvsiencusvenvonquaanto pepe puto 
Madeiras simplesmente serradas, sucupira .....ccccerseseesectcrcesssacescceecos a ps " 
E a 5 ARE APARATO O EE ASR pi p= ato. da 
RR sao unas Dunn onca poses rosaco cc Rnbota kt «DO. pretos 
Carnes frescas, frigorificadas ou congeladas, ne. ........ccccseeesiseseseesrasos 4.10.99 ep 
DRA o nnnnacssssensncorcênernenenrocdavriscitvina cata 88.99.92 à ss 
Pulverizodores, insufladores e semelhantes para a agricultura ......cccccscisisass 6.74.20 vs DR A 
RR RN e sun isannnpes o odasasansceco ras siasra facinho 6.08.41 4 à 
Máquinas-ferromentas para trabalhar metais, ne. ......ccccisiissisecistentitins 6.64.49 pu ) 
Preparação anticriptogâmica, herbicida e semelhantes ........ccccscccccitsitiias 5.92.60 Peel o 
e NT E a PDR PA DR O A DO RIR Ci 5.15.61 1 06 
Aparelhos para condicionamento de or ..... RARE q nad pe dki sata voa 6.72.00 25 ga 
O cora sons vens censos conisaasonivobais o costa ds 5.45.90 . 4 E 
RR E ass ss curas cenas » o ct e cent edito Casando 7.86.99 so 64 
RS O MM se srescieco renome cescepecahadi ca btus eva sds 4.82.79 13 pes j A 
Ra o emendas MN, ud. scsessocescecenocane cce scicase casar aswncas 4.81.79 1295 pr 19 
O e BRT E Pe DRE 8.31.15 - ps ae 
CC TO RD O A 7.77.99 36 ã É 
Aparelhos transmissores de radiodifusão .......ccciceecetenieaseaa A 6.01.00 4 id 2 284 
CB BE ERRA A RA SR 2.73.16 e ema 209 
Produtos diversos das indústrias químicas, ne. ..cccccccieissesisieiiiiitia 5.99.99 om 
o Made QRO RS TS DP 7.89.05 un 86 7 
EE o EPE ERON 4.76.01 222 386 * 
Rs o O O sus casosee ins vo ssserrto res onv trust visaos 7.49.20 7 595 sa 
A ca E to SP PR RO, = USD PARRA SPECO 2.23.44 175 950 ) * 
o a DANO sei A co Mb Dr o o RR EE 7.46.20 252 816 E 
Molas de ferro e aço, exclusive para o O PAP RR POR o 7.75.70 310 758 E 
RE MRE GP NMO O Ss ss ce sia Nando ciisi Pinna ca o nro aca E 2.38.64 390 
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= E 
Tenostatos elétricos ou eletrônicos ...iccsiccresiereroo EDS RI TTR DSP Co VE e 
- 4 EMIKOS RETe REMAGEN E PIOR, VICFACOS Lasresenesesssarsnennsorenasaress asda E ani FP E a? ca 
da É AM e fermento para panificação .......rr.s DER PERNA do res Lafia ; 4.92.20 86 818 pi 498 
RE NCO RAR is e nus seres serv ARE atari o are PROD RE S aca o AA ao a ua 
- y Veonetes para estabelecimentos agrícolas, industriais e de minas ....cccsccsss Ro nad É pi pes 
sob Mavinas para uso doméstico pesando até TO kg ...isccassa. DEP E CUTE : 6.79.59 72 392 ps 
- 1 POR RR RR DENR oo. ARCA NR CO E 2.66.2] 243 000 pp 
Inruptores: Essas mapas ea gr EP TSE eo EPE EAR RE O Vad 66 558 
« º PARA MAN A Conan sa nan nr en narra seno s e nan nro 6.09,64 7 603 66 375 
ae lhos els talevisao pera uso doméstico .sssascesecirserensersasecerssasaasis 6.01.11 50 024 
o Guchos e semelhantes, acionados por motor ......... DEI LEME RDNS ENE PAR 6.31.10 28 556 o pi 
, Pes conservadas em bruto, ne. sissicers DCTTAISNÇÕDO QU EPA 2.02.92 É 
, nas, n.e RIAA 5. bd pr! 
- RR ERRORS saiem rmeneseeneerera CEEE ÃO RTaraTa o (AUATARS TATA 4.51.99 1 185 000 64 800 
ae ele GELO Grses or simao vis DER RARA CNN va a RR Ro a AS Rate AR a PAC ipa ALA NR 4.81.43 1301 510 
t Cidros de ferro e a À 78. e = 
EE sacro Deo A TRÓDE CEE AS DEP ERP RNP RP ATRRTáis 7.78.01 62 517 63 686 
0 Esuturas completas de ferro e aço .......... OSCE SO RS SER cj PE 7 7.73.07 53 200 2 
* — Aprelhos de radiotelefonia e radiotelegrafia ,....... ST ISP AA So 6.01.03 695 a 
o ED O O TAS E cio RD RPE RNA A 5.47.60 21 456 FARTO 
. . 47. 62 043 
RUE PES ER GEN Cs EQUEST, NOS Sessecces seres amos esa serossase erererro 4.60,99 54 490 19 
| RUNS, me pers” medicina lou perfumaria .sssssesenmererrercesvesma ES Pr 2.28.38 69 763 o AA 
ç Fermentas e máguinas-ferramentas pneumáticas ....cccccscaes ER VE SRP q 6.75.40 4 696 61 499 | 
E Cosiras e semelhantes, de peles e couros ....... ANE TIO Pc SL E CO O 8.25.00 Ss 61 109 
E à opa De co lcU O O TREO STS RENDER PNPOT  EE 7.69.22 715 61 092 
REG. Rm se 609.68 a dos 0 451 
= Mésinas de contabilidade ......... Ee rc RR O 7. 
a ' e quo 2 o FEAR PRP ESC NO Rr 3 660 60 373 
» ' O os SR rantea para apa DADO PILOTAR ÃO EU EIO PA RARO TEOR 6.81.22 34 811 60 237 
8 — Sur de abacaxi ci E AR RR a E sd e o 
m | Gesdores elétricos conjugados a motores de combustão interna .....cisisseseseos 6.00.05 18 193 59 580 
o | Roxos externas para senhoras e crianças, de nylon ........cccssccscsscrscreso 8.32.45 3 505 59 505 
3 DS ENREDO ie aero ns ns ee a cs ss sra nes ni SETE aro Oro 2.28.65 60 786 59 274 
2 e CEB dantes Ciclo CB bre ESA o o Co CARR CIEIR ERRRRTERPR ET ERR E RPE A 8.14.50 34 765 58 959 
s qua REA nen id DTL TS Bor RENT ICI dps m ds 58 308 
Co RR CL io RR RR PRN à .02. 58 224 
£ es SECCO as cia o O DSR LOTES RO RE RR ERR PR TE, 6.42.10 31 992 E 879 
+ Supmentos vitamínicos para preparação de rações .....iciissentnacesenecaccero 4.89.70 6 763 57 718 
a RR SETOR RE Rs saio cn ear re raca rn nao na ns ns o eis o vivis 4.56. 16 264 253 57 452 
4 RR REIS CS SME NRO CBS INDO maos elo sato o ins ars mamae Sao ea asso rj ain 6 /070 07 600 00 E 7.87.39 103 536 57 270 
ET RR RE ELOS CLEO uso no nl ai 06 D q als aoi2/ 0/0 5/0 0/00 0/0 6 0/0/8000 0.66 0i0/0 aim aja 7.76.55 40 154 56 992 
o co Ga sonabenco CS Cite) O(S RS ERR E NPR ERR ER ESET 6.78.21 18 423 56 610 
3 Objos de adôrno pessoal, de platina com pedras preciosas .......cccccccscesess 7.56.51 — 56 436 
Es o aenasts el feto pie ie ra: EU E ERR ERES RREO 2.03.99 21 333 56 332 
é Co canino ENO rio DADA O ERES SEER 5.44.40 1791 56 316 
Es ce a Eno ainação Gl ÁS saio e ON E RI SEP EEE PRP 2.20.32 38 000 56 304 
sã ERREI SER CD us ce nisso premio as ele o Dj o 6 aro sie o eia ace 8.77.00 7 257 54 549 
- ROS Co nro Os Me Pacotes: |... saulo ao ce leime im tomin cessa miss a im raio so no 7.36.91 222 685 54 284 
= Ds ED ca ssa NO ATO DID DR ee NE RR PR PS RR RR 5.91.50 102 643 54 196 
o NERR E oreMore Rus oia o derivados ......ecciiseamecesecccrerrererreenaro 5.37.62 2 170 54 178 
da ca RE BenGUED oia add Dao DBO RE RR RE 4.57.10 75 482 54 080 
r5 RR OE CSS esmo o pu ese aleiriemo res riso ns cas vos mms ensa 5.80.10 25 270 53 742 
TE DIR CER E DEE IS Re cen ceara sra sr rs nn ras a rn caes mo vs era cio 6.63.10 34 277 53 609 
ge E coDiRES QUL C iii LCD Sa ER ER O TEREI E ERR PPP E ER REI 2.28.59 39 274 53 588 
:º ne EEE EO SAR RR o 00 oe ao pelo na ja o los si 6 0/0 00 0 0 0 em 9,210 16 0 ala 6 aa a 4.78.41 177 433 53 588 
. ENS tos ERR ooo eee reisiisa cones pus css ca srs ais 5.47.99 m 539 53 494 
y o dane Sater ECO ppa RR ps O RR RR RS 6.64.41 13 300 53 396 
Ts Cadudos e semelhantes, de ferro e aço .....ccccserceecereecrenanererencanedo 7.75.41 32 264 52 762 
5 Azulos, ladrilhos e guarnições, de cimento, concreto ou pedra artificial .......... 7.41.51 215 981 52 510 
+ o a abdlato coin go so ao dad DD e ER o BE RR ERES RE RI RI 2.67.20 45 278 52 487 
,* Ócus e lorgnons para correção e outros fins .....cccccereeseseeecreceeeaneero 8.51.40 3 967 51 980 
s AIRE SC Porcelana Rn seen ans uiois nele msn nos nr e men cas 6.08.43 24 028 51 792 
1. o E) BL GIO CEL asas D00 SD De E SIE PRATES IE RSS O Ene E) 2 035 51 710 
“+ e pelo msllelteao GUTERRES PRP RARE RETIRE 6.76.11 3 103 51 676 
s Co Badino a sas OD REP E E R 2.32.00 1 503 000 50 965 
< RE ore mese eo Mooca ES Rca se ess ne sin aims nano ain sao nn ao ins aaa ariano 7.88.51 29 781 50 933 
a RR Retao: ce metais não farrosos, ne. .....acccuecs cce ces seccrecrr re renerrereero 2.37.99 29 329 50 792 
-s Despdícios de casulos e de fios de seda ........ccccccccctseccerercenerecos 2.60.20 W 557 50 788 
Ed Pelesde gado suíno, bruto, salgadas .......ccccccicccerenteeeseerentereeeeeeto 2.01.41 125 100 50 345 
ss Pla - outros materiais, virgens, para cinematografia e fotografia ........ pra 8.52.62 6 634 50 260 
o 
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Aparelhos de teleimpressão e semelhantes .........ccceccrsescenecceneraressaesos 6.01.08 1434 50 000 
Fios de algodão não acondicionados para venda a varejo .....cccescissececesers 2.63.70 43 607 49 987 
RONCO: CPQRNAÇE q; NCIS: ITU. Did * à seca nie e arcos dio o Tio Sano ao ada CAM o 6h simçõe 5 5 qOAR 2.29.49 51 490 49 302 
Ca SA NO ÃO BO PP TRE ADE, PP PÇ O DE Pra PAR O 7.77.51 24 393 49 997 
Do eder, oii “ra; Dam: Fio WRalnidds  eceniso seres aca ces náo ds nda 2.34.71 597 300 49 053 
RE E SEGURO Ste ones CSA cus a nn é ds ta o Um a ata às MDS qd 5.45.45 7 492 48 762 
Aparelhos de radiodifusão, para automóveis .....icececeneasssecarsresenteses . 6.01.27 2 906 48 526 
Hidratos de carbono quimicamente puros, n.e. ....cccusccceeesseriasisesasteva 5.39.79 3 600 q 48 100 
DADO LT io TO Us UM SR APTE E RD O A 6 JR o RR 2.61.89 55 692 47 750 
RENTE RS o fra ARC o o 6 RS 0 SAD A 0d 0 Ca 6 al ara aÃ TA o 8.91.46 n 533 47 523 
La si TR GS AA PPA ção DE SP a 8.91.49 2 452 47 403 
ES DRT Dee, ADIDAS ACENTOS oo crncnp eva esa racer quina n caras 7.78.85 59 436 47 385 
Guinchos e talhas de acionamento manual ......ccccsccsssercrercrenescecaases 6.31.00 29 587 47 358 
Cio Ve a E Td E PARE DO SRP PAN cnc q APAGOU PRE SRA a Sa 5.44.00 1150 47 165 
Pinho para fabricação de vassouras e semelhantes .......cccccccesssenaecscasos 2.22.72 397 167 47 095 
E RT Abit ESPE RR e RE RR SP agp 8.43.99 8 329 46 684 
2 TIA RAE o AE PE EPE PR CR 3 TAP, A RD PUROS 5.63.53 21 088 46 681 
Da GE O SD cas censos as cn css sta sera rar cien cds a das an dad 5.89.93 49 378 46 557 
RR DEN SR SDS is eo EN 6 4.0.0 PÇ 6 0 6 SS PD OD 6 Sm aa 6.73.30 W 480 46 387 
TR E DD a RE DISS TR NE PETRRU P E  R OT 7.88.31 27 269 46 371 
RR na UG E E OD, DA na sims neo os ra e e es Ta Dj 56 E 7.47.59 n5 532 45 820 
RN O o opina can eido cEnaes vs xana apical sas Pinna QI 5.13.38 238 050 45 722 
RO ESTO E A PPP A PI GD PRA PR e ETA gp O 2.23.43 151 633 45 662 
Isqueiros, exclusive pedras e mechas .......cccciccseess TT Pa quo CA 8.73.50 2 690 45 036 
Nlsas dg algodão, exclusivo para polar ..ssssasccecossucsserccursncnsenaatocss 7.87.46 15 894 44 949 
RR a a ni o CAS dR agia A ce wo ais e dia E 6 6 DE E Sa ad a 8.72.20 16 759 44 326 
RN ONO on tais dl Cia casas sacengusa ias rins o can damas é 8 pio 6 a Aga e ar 5 428 44 14 
CESTA Ae ari RRRÇÃO asim cisisasensnticnensataços Susto ns 4.33.60 16 066 43 905 
Co To E df a ND RN PD PRA E 5.14.00 422 238 43 842 
O ED E ÇA AS TER RR q E A PE E TO 4.84.99 1 176 490 43 813 
EREÇÃO SPOTS SUR ARES E 26 a 0,0 Sao e sos ei ie Soja Ta AD ADD RÃ 4.89.01 379 800 43 774. | 
TT sra TSE OT R MEP PORTE RNA PRE AR SN SD o 7.73.01 57 268 43 641 + 
NC AR ORA CRT ir DS AIRE à 25 2 0 onda NE ATT 7 MS 10 O ADE TR CR 4.63.00 171 697 43 603 
Folhagens e outras partes de planta para pra da MEI Cras E go 2.28.62 47 205 43 528 | 
Geladeiras e refrigeradores elétricos, a gás e outros, para uso comercial ........ 6.71.60 21 477 43 420 - 
Chapa universal de qualquer aço-liga .............. EP e 7.60.65 200 532 * 43 2280 
Manufaturas de ferro e aço, cromadas ou niqueladas, ne. .....cccsececsensarsos 7.79.01 9 174 43 055 + 
RO RARE qattinas SroRiRa GER É Soo sa cus a os euros pr dica SD 7 > afim 8.52.60 5 249 42 819 À 
ensaiadas mecânicos, de ação contínua cesessssenmisscanec vaca nb tas AN sie 6.31.60 “8 238 42 
Pimentões frescos não acondicionados .............. desisto TVA TCO SIS A o o fis 4.74.65 .. 157 062 42 sé 
Feijão mulatinho ......... A RE 1 PS PR PR RO ME DT 4.70.10 166 596 42 504 
RR Rs SE RNGN SStsaa is à 00 SN Op PS dv ni> Diu Ui o Sao A 5.34.03 Wo 000 42 378 
RO oa Capao nisso, css cases ipa s ss mspreáco curas nipea rs a To 2.38.75. 2 42 319 
RC: lia. TOADOD idas uma Car sms sine ci nd O à Ta Di TS ad Si qdo e date 7.14.70 - 18 186 41 987 
AE E SAE gal MR e O CE DD o pe SR E E 2.37.79 40 001 41 574 
TEA É Pe Cie RR TO PINO e o E 8.49.00 13 775 41 352 
as É dire. TND, REP ÃO entregas Ros Ds nes vin mv aii air o Gio a e a a 7.24.50 10 899 41 025 
CERTA E AE A A rr RS IRD e Me E LD A 7.76.27 4 465 40 890 
RC ole Gar. ten O DER A asi piuidisinião é 0/6 Odie a oia AS ed OT va o Gia NA 7.61.39 38 470 40 540 
Chales, êcharpes, mantilhas e semelhantes .......ccccctecceeccareranersertaecrs 8.39.70 4 844 40 489 
Chapa universal de aço fino ao carbono ........ccccos pp PRE, SP A 7.60.63 174 985 40 215 
Aparelhos para respiração artificial e semelhantes ........ccccccsstscsestecos dista 8.56.70 2 032 40 160 
TO MR bit PR E TERES cd 2 AR A 2.61.81 44 130 40 158 
Quina: máquinas e Gparsihaa clétricos, RO. secusessresspuasiisga ss cura voga sao e 6.09.99 6 446 40 17 
Anigds, “por contirução, deriro O GMD, ND. .icesscps cosa poscasia do e e Gai é o 7.73.09 127 803 39 956 
Fios de linho, não acondicionados para oe PI Ar PAR 2.64.70 14 747 39 990 
Rs AE sij a cão ou oie PER di DS SED e e DP o e a 5.34.61 227 000 39 864 
Fio de amianto, exclusive para construção ........ccceereeeeeeerrecesaresases ao 7.49.01 32 157 39 
co Rio rm AS E E DP A 1 8.57.40 9 964 39 728 
Tantunores; CAN, treta” CRIE, so SO ao a sima d a 06 no o dao 6 RO SS Ea 6.64.08 20 893 39 599 
Máquinas para moer e misturar .alimentos .......ccccccsececitos Do. quieto abas Te 6.04.52 5 292 39 559 
Aparelhos e instrumentos para odontologia ......cccccecisimeesicaeirecerirees 8.56.40 1 526 39 479 
Bambas; conirifugar a rólutivar “saio cor es sivie essrliio cgi o po ao a NR ra Sa Re PR 6.38.00 26 448 39 456. 
Rabino mapas do MA sedipa ais ds pre pa O nro oia ARA DOU ÁR o 7.88.06 20 662 39 415 | 
REINOS pe sro rir o soc a ea fia À SA O Reno 10 Pi a Ce nt UA rm SR -9.98.00 16 527 39 
Artigos para manicura, inclusive limas para unhas .....ccseseseersreneseseneero 7.76.60 2 896 39 1 
Eipemlhos: de, navegação :GÉMCa, Mb sucems im ervas sales balnioo eiinclodia sb a e lá oa 6.83.99 6 695 38 
RsesnHos. <a arigara. Veia MODS. aerea oie e ore GLS OR O aaa e o 4.89.90 988 000 38 
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Causo 258 SRS P ARE AR RR ER RR 7.83.99 3382 37 881 
os comuns de la, n.e RP R DIS a ndo vo lis canto nen rana a nana do DO Tidl porse ba fe dE NDO 37 876 
| Produtos e concentrados sintéticos aromáticos, ne. ........cccciciiiciieritii ge ; Ê 37 600 
H prmônios da córtex suprarrenal, De eis eisso o faria was ojare on loro a nora ara o a 102 37 506 
à arelhos receptores de radiodifusão, ne. ....... ERES ES PATA Roo ej et Ei 180 000 37 449 
EpReisiincio) revestidas de laço: fino ao carbono ..ccscccccsiccerricec avisem E SG 36 990 
RESBSocas inclusive "para alimentação, ne. ..ccceesserccasececeresacssiios E Ra “33 309 36 906 
elulose regenerada, celofane e outras RES res senerie Zea Spade 22608 36 881 
ao HEBREUS e dora Eb EDS SE URB lees E IP RE E “POTE Pe FERE ade 36 840 
mM seres ndo 6 Pede 36 797 
Roupa interna para senhoras e crianças, de nylon OC io PAD o i ; Ag 7.77.05 47 272 36 766 
Emechatos ... cs. tese ABR = ne reverse tetos ais ovos 5 E ER a ata dardo 36 750 
Registradores CC DR eder dE 36 273 
Rêdes, n.e. A e RS Rig q pie , ES ea 36 269 
CT DS E RD RN Ta 1605 755 36 248 
RR seres o me 36 213 
RE mbas para líquidos, n.e. Do O PE REGA Reoidco Re 36 051 
E ADE RN 5.41.25 “449 35 816 
os antimicrobianos, antitóxicos ... eeereros Rel A CL RARA pad “n9% 35 619 
o de maracujá RM es E ii AO Rr é 295 , 35 399 
(o [Fido ANE o RR acata o a veio Ra ana SOLO PRA 3s os 
MM ss Eater 6 948 pi 
: RR esses pio o 34 9 6 
Enieto  aletitidetto AE LST (o RR POR RR ne E PECA NR o 136 284 34 597 
E A O SIE 9 817 ) 34 7 
O o DR ras dacsEs 24 681 
CR o RE 51 34 Er , 
a ERC so 8.07.80 9 402 E 2 
ssórios para RES e semelhantes, não elétricos .............. Rs Sd Ao Ms 34 182 
d DT A dia 20 410 : 
Em prados RREO ARS aos apuro NOGEN 2n 44 ssa=sre 2.68.61 12] 798 34 039 
teis sintéticos (poliéster) não acondicionados para venda a varejo ......... , É a 5.14.71 495 000 ; a eba 
eee Epa oo 3a 05 
RR ds e cêmeio ros snsc 8.92.99 16 543 = Ed 
ras impressas, n.e. E Ea A Bi gd non 13 304 | ado 
igos têxteis de uso doméstico .......... PC SR E ias 1315 pres 
Ci a RAN 6.60.00 23 800 por 
amp a slebriirapelas e couros MEERAED O rc 8.56.09 ares 33 064 
dd a A 8.39.00 7 Eira 33 058 
1 ima a O SE ve SRT E SRS DE RO RR RRRRRE PRI So 
ea” o ea, CR NS RE PER TES E 33 050 
etas- esferográficas, ne. ........ ERG US Ee dog 731.00 212 E pr 
RR essere stores recenraress E 69 89 pira 
dura para retrato, espêlho e semelhantes ..........ccccooo. Ra as 476 909 rd 
ERR GS 238.54 a pá a 
ras preciosas, lapidadas, opalas ...... o CN 5 37 58 ap 
RR ne nes seres 7.84.70 1 204 32:285 
dos comuns com fios metálicos Ra genti des A a 2.66.89 ba Eis 32 054 
Nuts Jvenctoais, em bróto ca CO do RR NS 4.61.60 20 514 31 840 
RR oo, TE Gio A AR SRS O 7.86.87 7 316 31 738 
Tecidos a a nd NA 6.79.19 89 354 31 585 
RR este nelson eeesesrerserese 6.10.00 pe 31 527 
CPE 0 A AA 714.50 ipa po! 
leumáticos para máquinas agrícolas ........ E ao O PR RAR RA 7.74.29 440 31 415 
|| Tela ou pano de arame, de ferro ou de aço od POD A O O 8.32.83 Big 31 409 
Roupa interna RE O dd 209.25 E sua E 
CC E E NA E DO no Ag 
Grampos e semelhantes, de matérias Sto o Re 8.99.71 Me CRIR O 30 700 
Fósforos e at CE a 95011 pus Pato 
Peças de artilharia e outras armas Rca oo ec A SR 6.09.09 1831 30 664 
Coe o DO E DONA 7.88.01 ateina ca 30 400 
Co td O O DAN do 6 867 30 395 
RR esses eres E pe ds A 20 186 
Ra een cinora amo... eso; RE O omni eai sacas Rita E 57.30 146 30 168 
RR sos ssresenssseeeeeetseeo 5.57. 29.803 
Prparaçõe RR gueto (ato fe metais precionos sercsre erros 7.89.42 as a do SH0 
| os de juta para embalagem Pesnnam nana semen area ereto . ç PE Rg AE 7.85.91 O 29 743 
Alemares, ER q oo. St A STE E 7.46.99 15 378 29 722 
Outros, Ca O A A 8.76.40 
pr necas de qualquer matéria ........cccsciiiioo possas ossos (Continuo) 
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Ealclatos: triaclos o» quilos da: brinquedo = amo de cer pes cr PDA AA A À k 8.76.00 42 405 29 698 
Filme cinematográfico com registro de som e imagem ....ccusenesicerereccrcenos 8.52.86 516 29 439 
Tecidos de amianto, exclusive para construção ...cisesemeremererrecrernaseasess 7.49.04 Tó 489 28 951 
Geradores elétricos conjugados a motores hidráulicos ....ccrimmenesarersesss pç 6.00.07 5 402 ) 28 698 | 
Calçados de matérias têxteis ........ ERR A Pp O PER a rr - 8.45.00 29 269 ; 28 674 | 
Objetos de vidro para cima de mesa e parede ....ccccerenirsecccrans e road Fi tp A 7.46.30 18 554 ' 28 651 | 
Carretéis e tubos para enrolar linha .......... E VR Rs Da 7.28.30 29 324 28 375 
Roupa exterior para homens, n.e. ..sccsecos ds Cerca ur rd AP 8.32.29 2571 28 330. 
RTATORO mico pa sr ni é SO NT ER o A RA RE APR 7 a e Pç RR PR 7.61.70 70 000 4 28 1 
Matérias plásticas artificiais e resinas sintéticas, ne. ..ccccccros dae Da aa RN de RT 5.89.99 22 921 27 764 
Roupas de couro, ne, ....... EAR TEUS EST 0 5 ad ca É a PRE E 8.33.99 2 029 27 646. 
Barras de aço fino ao carbono .......cccs A te ei EE pd PVE CP + 7.60.43 150 397 . 27 
Chifres ou pontas, em bruto ......ccrseresos venta Pre rea RE a ao pe ag 2.07,31 76 957 27 524. 
Agulhas sro  MEMUINdE MO GRAND serariccessirsurrdro  ctrtios ro a DSP E ad 6.79.05 635 27 413. 
Pelegos de lã, sujos ou lavados superficialmente .......ccccscieresissecaessees 2.61.14 é 46 720 É 27 4 
Desperdícios de pêlos ordinários .......ccrecercesss Ef PE SAO, WE Ega pr 2.62.75 nz 233 27 219. 
Tecidos de algodão felpudo, encrespado e semelhantes .......ccccirecerseererers 7.80.45 W 470 27 205. 
CE APRE RAR A PRESA pede SEEN MDA q AM ve 6.22.15 12 964 271 
Buplicaderas, mimeágrafos e semelhantes ..secepescrecorererrnnscerosancaresosa 6.76.5] 5 492 27 02 
Máquinas para classificar, separar e peneirar ....cccccccerteesceccrereeasceseos 6.36.00 25 310 "26 78 
Máquinas e aparelhos para indústrias de óleos vegetais .....ccceccccreeeeeseses 6.69.00 21 146 26 
MR Ria cares PURO id res Ver Si ESSAS Ses ELTIS LI ARI INES ETTLSRAS 7.16.99 3 722 26 671 
Produtos para embelezamento, cílios, olhos, ne. ....ccccercentcesererrrareseress 5.63.59 21 222 26 514 
Nerinucar “de. forro. € nã paia Bialelotos coressersreserrrrrrrssreeriscertsareeres 6.82.21 22 355 26 478 | 
Cacau em pasta ou massa .......cccssos PE PO ACO EPE PERES PIA e e 4.62.20 26 730 26 
aa IEA: code cre Verne Perus dês Pere TirtrsE CASES o 6.08.06 20 859 26 
Medalhas e semelhantes, de ouro e prata para coleção .........ccccrcrseccesers 8.95.60 23 26 
Papelão, lâmina de amianto ou asbesto ........... RE RR RA AP SUS E PARE co T4T, 41 743 26 053. 
TR ad TATRID da BFORCIO Fernrges iss ici ren rs Ens TaLS rosas sa RE 5.44.59 502 259 
Inte “So cpucidual «RONDA. Add secrcuirdii dec tertrsria disso duda 6 6.31,20 18 990 “a. 28 
Outras manvufaturas de borracha vulcanizada, n.e. ....ccccescecisccccisestsceros 7.19.99 18 714 - 25 
Explosivo à base de compestos inergânicos ..ccsseccercseressoccscrrsserscesaso 5.91.30 45 000 25 
Gabinetes, móveis especiais para máquinas de costura ......cccsteeserenersereos 6.79.07 20 398 25 746 
AE E O SP E ARE a as Ns Sn di iso RELER RES NE DE 7.44.60 28 840 25 
DNC 6 COMBINA ARDE ela GORRO. Seios LEE sina ir son ERaA farero sê 7.75.23 43 904 25 
Preparações para conservar ou lustrar calçados e couros ........ccccccsececcssos 5.68.00 23 388 $ E cu 
Enbisto [Eriternos. pars vyalculos Mo MBOF escandiciscaesrssstrosicsaseasteguecos 6.03.36 5314 25 
TESS RE A PR O PIE o E RS E A 4.54.41 24 275 25 
RARA Ecs clneticas JCÍFOFOICAS cases cs os Cissa TITS TERITSS MÁ O CREDO 5.49.02 17 185 25 
Tomate e massa de tomate em conserva ........... id gia duda raid 6 a a canto 4.75.28 > 53 651 25 03 
ado asmelheanias, «cias molde E GUUPOS ccsdaed Doe concorre sit Rss achar oss 8.39.60 a 2137 24 
Tambores para transporte ou acondicionamento, ne. .....cccesccscesseeceeseseos 7.78.29 47 682 24 
EA Ta RE TES DID O RAR E rp 4.32.21 * 25 569 24 4 
Ferramentas para a agricultura e semelhantes, n.e. .............. E SS Pp 7.77.19 «38 717 24 4 
O CEEE PR RAE PRA Sm AE OO NE RD q Da 6.78.39 2 896 24 34 
Mattos o" nnevelhas pera” bebia cosec e Se re raros Err T Usa UR E 6.40.70- 7 342 24 
Radar e ditoae párcnainreneto da eula ss. sidio des vcanvsanha Pads E adro 6 GR alas 6.20.41 35 098 - 242 
ENNRGUR ERA ++ ciggatiliica SS ds nda de seis 1.0 SR AR de e eee E Ra O viajo SE E ca E 7.22.60 VI2 809 24 
CA GD DR e O O A DIRÃO EA 5.40.77 4 000 24 ho 
CE CRE E PO, E A 7 DO A CRC QUE 8.33.00 1 892 23 769 
Recidos comu” de. qutras matérias SÊNBIs .ciiem assess esgsvs sans vads ess aisiaes 7.B4-00: 15 064 23 471 
inniNdas de. matkriEcaldalicas: cc canndi tia dd rs ca rarad narra EODR E córaca = 8.76.38 12 951 23 
Mioumanios qdo cafriaatcaato: Bo. scssdocssa do de cus bus a aa e etaiaço PE ea 6.72.30 22 618 23 
Máquinas e aparelhos para transporte e elevação, ne. ........cccccesccrccaeers 6.31.99 15 923 23 
Máquinas elefromecânicas tipo doméstico, escritório e semelhantes ................ 6.04.99 5 528 23 
tripas de suínos, inclusive para: alimentação “ee g-ape see corte cororro curada ss 2.09.63 30 211 23 
Máquinas e aparelhos para outras indústrias, ne. ....ccclicccreros CE 6.69.99 W 325 231 
RINCOSS. “OSTRAS 4; E ri a ns a A o a are 6 E E ar DR 5.39.70 187 755 8 
Caen Bruto ÉS. 6. Ser SO ds aan st AE SR 1 ca IR SID a ala da CR SR 7.69.60 9 600 23€ 
Objetos de adôrno pessoal, de metal comum dourado ........iccccccccrtcereess 7.57.30 1952 23 
franas.€ ragpas-da couro GURIS Es srs = Sp a Sem iiuis 5 E EO Po Pipa DE o 2.04.92 2 561 iodo 
Borracha endurecida em blocos e semelhantes ........ccccsecccecrccrrcreea ei 7.19.81 31 358 22 881. 
Material para freios, de amianta ...........cc. RR Ee ata REAR? cr e creed 7.49.08 23 272 22 52 
BEmElta BETA. BNDES: eb ceirtois é ns dE aro no E E a e a A ST o SR 5.63.60 17 802 22 
Rnternicios. de ferindo Va. SD so «sun a a SR A RR RO SA -2.62.73 71 155 22 
Plantas vivas (inclusive bulbos não ornamentais) ......cccccccccccrccaseseceseos 2.28.55 9 207 22 08 
Manufatura de peles e couros, ne. .......cccers E cas RÃ qa a Toe a df 7.09.99 26 012 218 
Aparas de couros preparados .........ccccceees ER A E a 2.04.91 102 840 21 
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É - e re É - 7 , 
ouros de bezerros em bruto, secos ,........ DA da + ERR RL MARE 
A tai E penugem, em bruto ..... E ei RRi ia 4301 21 665 
P penugem, em bruto .......... DEVA RP POP TERES Si A 2.09,30 p 190 000 21 580 
preparados para alimentação, sagu ...s.crer ETTA A CR Dado Era 4,78.75 145 099 21 523 
Chave de fenda | de qualquer tipo ER UAM Cl a rr PTP RN TC RUE IP PIT AR ARE 4 701 21 494 
ARE ETRAs OSESRIREIO, po 7 Preta pio, SU dia Cy tido dio TPL Pra RAN PARE PRE EAD PR UR 6.20.60 ] 21 335 21 347 
minados de cedro ELSE RAR re Po RR RP NERI PDT ANTE ARA A aves 2.24.62 - 49 680 21 257 
alímero de ; butadieno CRIE raso isiss pipe e ur ONA CSPON PRP ER Re ER TT ' 2.21.60 41 042 21 236 
RAEM GETS AM nesse o eis ese pa pgs pio ARTES PO RO RA PRETA 5.80.80. 177 200 | 21 094 
estas e semelhantes, de ferro e aço ......cccui. ERR NS NO RE PAR ca 7.75. 6 670 20 837 
Grigs e semelhantes, de ferra e EMO uscesrperserce rea ress erra ig rrivo 7.78. 24 730 20 629 
de canto mo cri Dara caia PE TE RED RE PR PPT DR 1.93.39 987 20 494 
CESTO ce pos cao corerad CEC PALCIPRERO EUR PE NPENER NC RR Le NENE PRP ERRAR PR PR 5.99.00 98 916 20 370 
hifres . TURN EREERIS PAREI CE RR SE Re ate do o serao o Tons sa o aloe maca sigimin o praias pise O 9 A 9 a 2.07.39 263 223 20 331 
RErtencos e acessórios para máquinas e aparelhos de fiar .......cccisececserteos 6.48,99 4 133 - 2O 263 
es RENO REF Za IS MEUBRICIAR AEB. 1. mino leis ans eras e a ee ala gs O AL e 2.04.49 1216 20 258 
de diicipacÃes NEGÃO Brabo RAR E e E PR 8.92.02 7 995 20 112 
tas preparadas E CASTI po CAR A Cups a oc ANNE ERA REI PNRS De 5.58.50 34 112 19 932 
afas e semelhantes para embalagem QUNCERESIAS io. pie to nie era pie e lara dra 7.46.05 “93 653 19 908 
a SE SECO EGO Os o aise pa A A NERI Er PRE RE PIRES TENER RPPN PE PO RR 7.75.01 70 860 “19 813 
RETA ri Ra ci deolape o Rios s cia era See rias ceu rivales a nes o supe vis 7.63.59 8 197 19 778 
E cer SRNTEt E ES gr doe a BROS SÃO E CRER RPE RP 5.94.69 40 943 19 775 - 
e REEMESES, TA ECUADOR 2.38.49 16 008 19 689 
Buues, exelusive q motor ..csesesssi cer ceresaso SAR o 4 sra EE EI 6.82.67 27 020 19 637 
and em sementes, exclusive para tintura .......cccciisos e ES o 2.29.85 9.100 19 487 
tences de veículos para correr sôbre linhas férreas .......cciciiccicisccctiica 6.80.89 13 300 “19 472 
res, pigmentos e opacificantes preparados, ne. ......ccccrereccrerseneccraneso 5.57.99. 7 480 y 19 468 
Ecos ce algodao! para embelagem ... e censos e orem ses eme remea aos 7.89.41 : 12 819 19 445 
Serie nice pelhes fibyei e trapos e.cuamssissara sos rseres veses e gue mes veres 2.29.18 84 160 19 442. 
ERES ESEMIEINEINTES; CR:BS) io ca galega lado ola sis one sitio o ER pia ce anjo ano o 8.08.99 9 276 19 270 
s de ovinos, inclusive para ECA INSL ami PVE DD ae ESA RAE RE CU PA OPS 2.09.61 2 380 19 228 
scópios, exclusive claên ias ala ERC E a A RO E 8.51.70 1 780 18 958 
RENNES IN EINE SO E ERGUIDA E Saes = costa be ps RS, leo iala jo li ig fora ajuio /ojáto fais iora avg ta ea a a 5.56.99 6 877 18 897 
El auiras pares  pora lámpadas: elétricas ..ccccccececese cre nes aesasmersos 6.08.91 3 222 “8 774 
lis paro construção de barro refratário, pe. .icesceccecsssos ms veses nano 7.42.49 124 540 “18 703 
“e ogetiepada6 eles perelléte DORES DE PRE E RR RE PR PRE E EI 7.59.94 15 18 650 
PRETA ES GENRO NS RR Go ereto afefo e od RS ao Spade o as aaa e o feto, 0 (8/0 Tm rp) fe (0) Uno of ipa a 6.01.53 1 963 18 629 
na Ga ER perco Do SAD o DES E RR PRI RR END PE 2.60.30 1 295 18 605 
lereços e objetos semelhantes, para adôrno pessoal ........cccccccectsenecrenra 7.27.00 2 931 18 553, 
RESRRES piretro) pare medicina ou perfumaria” Seccnecreires sos renascer prva de 2.28.27 24 500 18 450. 
i ! 6.67.30 20 500 18 404 
2.28.49 46 371 18 163 
5.19.79 E 1710 18 156 
de cálcio cesso sa qa ch pr SRS ES Rr da E E ARE PRE TRRR PRPR Te PP PR RR 5.19.71 136 000 17 938 
e bezerros, em bruto, salgados o NBR ico eo E A RR SR RS GA RARE NARERE GRC er 2.01.11 70 258 ; 17 870 
El RR RR e ds rsrs seis pa sorte tre trens 7.89.11 7 040 17 843 
(ILE lee: enetais RR GD co srs eira o E 2.73.99 532 17 762 
) er pslzanics, (LO Mia A en PRA PN 7.19.49 35 488 17 641 
| CER SG Rr Ro A RD PRO RR O 5.30.37 75 000 17 625 
| las de pressão e as EEUIITEIS EEAE UG CLS RE REDE SS | oa Pa a Ta GR E em o uol mo D0 e ig paia ata 6.78.27 2 656 17 569 
IB | Cabos, ne. ........ RR se ur ser vas de 6.08.29 12 212 17 548 
|! adeiras simplesmente esquadriadas ...... ec e a EO é NA NEAR E 2.23.89 VI4 251 17 541 
) eradores elétricos conjugados a máguinas a vapor ......cescsecesesesestaneres 6.00.03 40 000 17 500 
l “a bonés o cumeDar Ca TUBE GB MS e, OE SS PER SRS R RS  RS RERER ERDD 8.35.99 6 193 177 479 
! 7.77.26 2 948 17 314 
] 4.40.04 178 800 17 262 
: 2.85.35 15 681 17 257 
i 5.42.25 881 17 231 
À 7.40.10 555 850 17 196 
amita e outros minerais de volfrâmio ........ciccccecesseeertesaerrreeeema 2.397.595 4 048 17 163 
h preniee elfos ais poa OR RR RI 4.99.99 5 16 232 17 128 
k as hidráulicas ......... Ca e a RT E O NI 6.79.33 20 685 17 059 
j IBsR chaves e semelhentes, Es cics caso ye e ninho a pe ap e alo eee a a Sa 2 pis epi seis 7.75.49 27 029 17 059 
cosa dd e RREO ON RN DR 5.13.29 11 000 17 047 
e semelhantes Real Eiar e polir, MB: o een ac orsia ja asa eme aro 5 ar botalsta ais é joe 7.44.49 13 804 16 250 
RAR frete REED ii So esa gu apa reg crer spa pes 6.78.34 :9 671 16 914 
IH nces e acessórios para compressores .........iccos Ea oc id A ora É Se qe 6.73.88 , 4 915 16 880 
| Barris, tonéis e outras obras de tanoaria .....ccsccescerereceneererereencereeos 7.21.00 à 75 282 16 E 
|! ER eniomodas Ee focando .ec-ecoec seems rsssesver seres correr sestreo 2.23.76 21 000 16 80 
| | O a E TA a y (Continua) 











ANEXO VHI 
Produtos N.B.M. Pêso em Quilos 
Eine aunnhadad dose sssras mas eos aguia as sina p muioio 20 é é a m/0,0 E ERIC pc A riaas é 6.08.35 8 209 
ERAM 0 (padOLo pass as usei cpa saint Deles 1 06 e ct iai e as ds Soo AD 6.82.00 n 624 
Aparelhos e instrumentos de medida, elétrica ou eletrônica, ne. ..........c...u.s 6.06.99 1529 
Penicilina em outras formas de preparo .........cccreers E PR ses 5.44.29 300 
Artigos para decoração e ornamentação, n.e. ...... o nato ends O PR PEC Ro 7.24.99 70n 
EROraR eliidna: MD) A Dao co smasas cora cpa o NE au cio ago Ea a da e dia Dag 5.35.19 4 820 
Cmiros” pergaminhados= 17. .n cc cos ss esses em NG 2569 je SR hasta caphas suada 2.04.75 4619 
Ângulos de aço fino ao carbono ..........cccuuos no DESA Pat De aréva bia ma pop ans 7.60.83 83 525 
Aparelhos e instalações para veterinária ................ ds o vrravis sab RSS Eufs raça 8.56.60 558 
aa si O inss nesse crio vao Dna eme vs cia as Sri Evo d eráà po REZAR 8.19.01 n 383 
bus para ostiugor ISOS asas camara ctosd asso conosco dados cad u E sro» Caen 5.55.92 3 495 
Caseína e caseinatos, exclusive cola .........ccccrccsoes mio LLC qirs e ME do DADA 5.94.00 40 000 
Têxteis sintéticos de nylon não acondicionado para venda a varejo .............. 2.68.60 9 401 
Máquinas e aparelhos para fabricação e refinação de açúcar .........cceceeeeeos 6.66.50 33 347 
Enio intento eo UN ar ns eq Cos ss is e cniadon dor e sbp esmo d ao qua v da POCUS o 8.31.75 556 
Fan Fvoiot do ontnaiaiaas,. 1,66 ca sn oc é cnc nrEnndso coco vens et viaes Ds E EG cada 7.75.69 3 673. 
DE PER PEITO RPE + E tosa tas Eme Ao RS O aos nda 4.70.99 335 746 
Botões e semelhantes, de matéria plástica, ne. ........... Curi iva + Cla wa! v/6y 8.70.69 7 270 
Raia us, bela BDRIDRA, escuna cnc oem n. ropaga nc êcias SC SU to unas dê 7.31.20 100 312 
Re rca JRR dee TRARÃO: ps ms sigo e sigam OS e» Pos lo dia paia CEO E wn% 6.64.20 10 777 
DRE irao au e EMMA ENDES é os cmariso Medsasoa carecia dadas doido dos CEGA 7.56.35 56 
Lentes e elementos para ótica, trabalhados e desmontados ..........ccccceseesees 8.51.10 1307 
Tubos e conexões de caixas de qualquer matéria isolante ........cccccccreecmeos 6.08.51 5 349 
Discos, cilindros, fitas e fios para aparelhos de som .........ccccccecectesceeess 8.91.86 1814 
Rolos de filmes não impressionados, exclusive cinematográficos ..........ccccsicsos 8.52.65 2 099 
Soldadores e aparelhos a gás para temperar superfícies ..........ccccccsccuseers 6.64.80 s 19 
di RASPAR DERA ED a ORDER De RD PO DO E 5.2.19 31 540 
ER e e RS cus fem ou ora a en So e stent acidente GE 2.29.19 150 000 
RO ENREDO aguia o cisto vb se po Do re teaE ico 0 pesado > EU aviao Adi ES 6.64.45 5 530 
da AN O ENO, cseiisceo pero e enne res snes SETE IA CPU NIE CET 0d 7.65:70 3 104 
A E A AR ARE RR ESB E RR RE EE De AE 6.79.13 5 133 
Adereços e semelhantes, de adôrno pessoal es mao NR, PRP DRAANNEROS JP DIO SARRO dir 25 + pone pe 8.79.79 2 029 
TAS ES E AEE PT PRE CRI RES 2.66.63 60 000 
RR POSAR Ro E sas sigam rele dio mio SED ey o Pares ia Sad du data E pia o 2.32.60 491 397 
CO DAE AR E ED RDT E O RR rep, MEO pp 5.58.59 33 436 
Artigos sanitários, n.e., exclusive metálicos .........ccccccccccctecerecarereraeeo 8.01.99 37 047 
E ESA Ed 4 ASR DD DR pq 4.63.10 16 414 
Fluxos e produtos semelhantes para solda de metais ...........ccccccccccescecavs 5.99.40 45 983 
RR a q SORT Se ri sk io ss re cora o nc va gos Ea o E vide 00 fds Eat o 7.34.26 “ 1 450 
Pertences e acessórios para aparelhos e instrumentos de medição ................. 8.55.98 z 1 626 
Carros de tração manual, exclusivo reboque .....eccceccsecscssenacoircessesizoo 6.82.65 17 522 
DI DE e SD 2 meo AN REED DR TO, 5.56.00 . 23 000 
A 1 CONTAR APES OAS IDNNONDOS 6 io nisoma teca o ces o dicinca eme gaa Silo son a vé 4.24.75 22 252 
RR E TED dd NSBUNENEDO e css o nisi catia o soro ndenu cor ie dida os dao 7.88.20 * 2 845 
Carteiras e semelhantes, de matérias plásticas .........cccccccerceeesseresasos 8.25.70. 506 
Amidas, seus sais e derivados halogenados, sulfonados e nitrados, n.e. ........... 5.37.69 18 
Pertences e acessórios para máquinas agrícolas ...........cccccciccccseeccenecs 6.22.80 1421 
DRA MiSOÇÃOE “8 RES AE ces? nen a oras o Pena a 10 Dj Co io dad DE DA e RR TS 8.07.99 5 725 
DR PS RAS RR ao PP e E RE ERR 4.53.76 78 900 
E eric 4 Aguia. ousinido superticulmento Cestecsscnsecinasre osso cumes ends dela 2.61. 22 400 
TE AS ARE er Ses SA PPS RR E DRE PR co a A, 6.04.21 4 890 
Da os sos nose tina ser dd a vos sa E Eae EE CA MTE 5.99.68 32 500 
EDER hp APR EPE EUSTIRES GEE des SPAM DIR PE TEL E > PRE ERES 5.30.65 17 332 
Rlicios "Ss PotendiOMeNas DS. reio Cerca os = 10 erninio rio eia ho 3 0 o e A 6 o se 6.09.60 632 
ESCORT FCIS, IGITOS 4 ea rata a Saca DO alo o a é 6 e nie RE Sed Site creo 8.93.61 6 706 
Moeda-papel ou bilhete de Banco ..... Edo oiee iam DS E 4 a ORE ES NE GRE 8.92.95 1 
Menos gere. niodiçaRa, E ao o om OS O ama ROS oe DS os pi 6.64.59 25 315 
Rama forpeda -. 25. asc Era dis ns araficia o Ted dra ma sara op Ea Se aa a ARS - 7.74.80 44 481 
Gennar;, ioiabris e snielhanims SD nie estos antes ao co ep dio da Sds 7.22.40 22 832 
Compostos . diatóicos, txóicos| OU GABXICOS .ccccsscaracesc cisco asso seda: eve 5.37.98 12 855 
Lâminas para vidraças, não trabalhadas ..........ccccecceccceets EE A 7.45.21 47 613 
Fios de bôrra de seda não acondicionados para venda é vero Cos ss cana 2.60.80 34 575 
etras: preparações dat silemints .- ço mes ser Desp Sis irei o O, 1 ao Sie SO 5.47.28 2 591 
Ecemer: grânuios palhula; O de coberto er do a toa ares E VS fa To aa 7.63.60 5 695 
guhos pera fonógufos” o semolhane *... esse deco cmi dE Soa atom CAE “8.91.87 77 
Máquinas e aparelhos para indústrias de substâncias alimentícias ......... PS A 6.66.99 4513 
Maquinas: para. trobelhar: vidro. à MO =. ca E Sic r me ud mes cod aio na dE CER 6.63.75 2510 
Papel para escrever, desenhar ou CMRE Ssrere entes ia tor A pr E Ga o 6 A SUA ASI 7.31.16 52 487 


































- (Continuação) 
N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob 
los Fã ti Sn o gate Er ; : ar o Toa 7.42.01 950 804 13 152 
RR E algoaBor E. encontrei a ria o O RR 395 361 13 118 
DR so eos sp urso ce ss sense scrsss ras 2.63.15 38 954 13 078 
ed Cano READ voo ca no OR ED o PR 8.31.71 2 665 13 071 
s dos ácidos orgânicos e inorgânicos, ne. ........ AS SOS ES Ed RE o, dr 5.35.59 675 13 066 
OUR TIBRÃ GUEO 049 dE baop de 5 Ens DO or Re A : 
do ca eqieater elo Guido oo ea Uia e PRP RE Pp E 5 E o 
BIRO (DEE COLE NIA A OS SO ORE PE RR DEST 6.09.06 2 205 12 988 
fes E ia De sas Sds Ea PR NR 7.88. 5 809 12 860 
Po ST o co Sr AT SUN BERRO ENCARNA 1.94.3 
RR RM DB Ossos eiiir ini siro eo 170 Era as “4 
RR EE EE IE AR sas aroa fe nto eee seio e eia o 0 Sá cia E ES alias ie a 7.75.29 3 943 12 729 
s para decoração TO QAUENNETA ST DEDO (Sn Ee EAR CLA PREPARE PES RA 7.78.49 1744 12 603 
am py FÊ bio ERRO IRS e EU MN NC CR ET EO PR TD RR 6.09.77 
Jutras pedras para construção, MANERA eso taa (eee Pelo os 07% 2970 1 ola fo fota (7-8 a ratio ó a A Sana o pera ata ES) o 2.30.99 da Ee a A 
PD FERE IFOR DINA cr, Casos e 7 PR PRP EN 1.90.04 1 290 12 500 
Peles SE TÃO Gone Val MA se o SP PRA PRP POPA EUA 2.02.49 1275 12 443 
E CRAGRAS ojos Dida dou ne DCM EEN e ERRA RD RN 5.47.65 í 
cuTo El (o nine de ev PS sro a PPA PRCRDA DIR PR = RD NERO 7.60.84 fg é be pes 
Res ero o vergulos diesel e” semelhantes ..zc.cciuccescererena areias antas 6.14.07 3 525 12 369 
Sulegnis, cimino-fenóis e semelhantes .....cccciciicsccesepasesarerare tres 5.37.59 600 12 363 
cod tear (DEGI borda a [DEE o) DRA E ES PR RR PDR RR 8.32.63 2 949 12 362 
ESRncinainotones: clemicombustao interna)... esse emo neles re are jela teve e a e Db a 6.03.01 3 394 12 320 
MR pia devido 4.53.54 78 146 12 212 
upa RREO paro senhoras e crianças, de raion ..c.ccceccccecerereenneca saco 8.32.43 2 474 12 075 
e ge cosas o ARS ER RR RO 4.48.51 22 256 12 046 
ERICO se terrotie aço, Jesmaltados» ... cos era cosmo ciais a ioje sis ejeale bios 8.03.01 32 512 12 038 
«od caiaque Jose Ge AUD a ASR US o RAE RR DR RR PRA 2.28.14 30 000 11 925 
co erquaneehy Ca po SE A ide ae ES ART O CRER OR ER 2.395.397 1 470 1 892 
cinematográficos contendo apenas o registro -do som .........ccccciccioioo 8.52.85 100 W 761 
RREO RE CRO Ie E PE o E asi nto bio anciaro jeto o able ia a jaa Ae ga 66 06 7.78.93 16 869 W 706 
ibos, REreeuncise semelhantes, de (GIUMÍNIO. .p sc cn csem ess seis a eps e siojaio o ereta ia 0508 PARE og o) 12 607 W 659 
tras matérias-primas de origem animal, ne. .....cccicisiciciecrerieerereros 2.09.99 23 035 1 632 
ros motores de explosão e de combustão interna, ne. .........ccccccucasceero 6.14.99 4 466 W 589; 
CE CaBUSO cr jfno ivo pio OlpS DU gi ho O ERR EAR ME NEN RR ENT ENTRE PIPAS 15 520: nm 493 
nas para endereçar, inclusive para estampar as chapas ........ciccsitccos 6.76.55 3 240 m 424 
Cr es usfuso Dip bao NGC LTO EO CAGE Nr REP RE PI RPA NR RE 7.42.41 174 982 W 372 
Dons CWDTID cano múiá Go SAR Sue BENI E roNREE POEIRA PRN PAR NRP AR PR 5.14.38 55 700 Wm 310 
e EIGETRRE Ke SINE era HINO gato atehe ore o o ojeo ejoro a fofo io dia do 6 ala saia a inte aaa aa 2.29.64 3 322 W 289. 
etos de adôrno pessoal, de metal comum, simples ......c.cccccccsciiccteioo 7.57.90 499 W 255 
alsicharia, RR Re epa aro o A je Eta o ota a o o Goo anna ela o 96 Deja [o é aja 00 bm vao 4.12.19 12:/857 W 250 
listuras Ro eim vecoreis ido tinta .L0.L-coo esses cem s censos carsainitar 5.99.85 38 282 Wm 163 
RR asalno para motores ........oiscc ses ccicecs ci rien 6.38.61 2 218 UIZ159 
| Crustáceos, Rn URCOSNTAscos TOO congelados, 1:60. 24.» -./ e css jogo atelo ojain oro njoia e joia é 4.22.19 30 942 W 109 
CEM sarsgso ade dos DAS DD RIR TRE PRE RAR RE ERES E PERO 4.58.12 23 070 mn 074 
retos PROMO S ESSE, FIVON 1.)= == patio Snisiois to /07s o ajaroro sina) sn iay6 0 ja) era fo a no) O ta aa 6500 5 15:09 1 565 1 062 
Espulas, ERES RRceo re teis me semelhantes «ban es crer a cmi cio niniato copio saia o silo ja indo 7.26.00 6 734 W 019 
ENPHosne vidro, louça e) semelhantes” ...z.sauns saca ssa siso seio mma is aa mapa ne 8.76.34 600 11 000 
nos e fornalhas para indústrias e laboratórios, não elétricos ..........ccsceisos 6.79.71 10 357 10 998 
COS UNHTS, QUE ais SOU Go SO ARE RI IR RR IR 2.07.19 213 171 10 965 
mbiques e outros aparelhos de destilação CUUBAG A. Sopas Re SER poco 6.79. 2 573 10 963 
RE EREo PESS BR LES nado =)= o. cio po en irnjoia css o e a a urso e eo a o ap o o e ee e ao a ado 8.79.89 7 762 10 853 
ERERCENS Focos nrEtratários, n.6: ...0- o elnnsmesa cn e sais snes ia seo doa eae ceia 7.43.99 15 259 10 845 
ras manufaturas têxteis, de algodão, ne. ....ccciscsciiisicesteneeeraneero 7.89.91 14 254 10 825 
ences e acessórios para instrumentos musicais, n.e. .....ccccccttsererceececs 8.91.98 3,512 10 766 
âminas e perfis de borracha vulcanizada, não endurecida ........ccccciciseeseo- 7.11.20 22 073 10 765 
arelhos de rádio portátil de uso doméstico .........ccccseseecccrcesteaseneso 6.01.26 9m 10 755 
Pertences e acessórios para máquinas de cultivar o solo ........cccccstscerceces 6.20.80 13 661 10 728 
dutros produtos químicos orgânicos, ne. ......cccccciccertencencercencentarero 5.39.99 808 10 672 
RR to sol sita Se çÃ MR o RR cata o fee siena dd e O E aaa 58 6.09.62 2 354 10 657 
RR RR RR sn sm saem sa nidadenbscoctememertocssros 4.54.46 66 950 10 655 
des de aço-silício e manganês ...........ccuccccesseencecenenerrereesees 7.60.77 59 256 10 575 
gos de UERN oo Grove e SENSO DEDE RS CE TEN RPE RR DO ER 5.91.80 3331 10 ts 
pa exterior para senhoras e crianças, de lã ........cccccicsserertereneeearos 8.32.41 487 10 32 
neces e acessórios para armas (exclusive fins militares) .........ccceseeeseeooo 8.90.80 - 405 10 pi 
RREO DIREI RR seara nimcn o re ajopejeia 0,6 cimo spisio 6 0 ata ja à 8.41.30 2 587 10 22 
os, n.e., para máquinas de escritório ....ccccccecereecenceesereneemenero 6.76.89 1001 10 093 
10 082 
Do TO ENC esp ES AE RS RD RE IE TER RR 2:23;26 49 287 
(Continua) 
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ANEXO VIll (Continuação) 
] 
Produtos N.BM. Pêso em Quilos Dólar-Fob. 
Máquinas de costura para uso industrial .......cccccccecssceseers ausfEro je: agrado o; e 6.79.03 2310 10 062) 
EXU AO ne] sos E sue ga eo a eo tun oo Oia re Escala er0 10 6 e a A asa vaio 7 A ra 6 6 É 8.14.20 13 343 10 011 
Outros artigos de matéria plástica de uso doméstico, ne. ......ccccccccstesees 8.94.29 8 068 10 004. 
DNC: UNQUORAO a aidicéioco nerd ng er a taco o TIS eia as 6 6 MA co os, O iv a 0 Pç Lo PRE 5.13.00 25 100 - 9 984 
Papel colulose pere filmar sas apos espaco sima o o nto a mpi nidio Es aa 0 OIE 5 6,4 nr Lam 7.31.55 98 018 R 9 983 
Outras máquinas motrizes e acessórios, Ne. .e.cccscorssec corro sur sines sc ciumes 6.19.99 2 433 9 913 
EA Dio 6 cod; EBIVENROS io oo 00: ps cuia vs rima tato ee ae Gio ma Ta qro di 7.61.36 32 112 9 884 
Sabes em pó, -Socont grânulos, Mguido: e. seria natos 5 mala vivos alaraaid ja sa, s.0 fo IO 5.65.40 13 546 a 9 877 
Cop CURA PEER, Vdc 4 Ca PI, a SIP ND pf AR 2 ço q PP 8.49.99 É 8 697 9 977 
TONA aa CO Tiura; ORION ar o, o nro a amas a É di ale OR e pm 0 mino Rg 2,0 ia PA ER 7.61.52 7 709 9 869 
Adubos misturados contendo nitrogênio, fósforo e potássio .........cccsccseceess 5.79.80 72 500 9 814 
Pincéis de cerdas para verniz e semelhantes .........cccccccccscescerserssentees 8.93.23 2 188 9 773 
Monoácidos, seus anidridos e semelhantes, .n.e. ....cccccccccrcrccrrercrercescesa 5.34.39 400 9 760 
Pneomancosaparo veiculos intimas cs; sea sa ss Maça mis. mnráta 2 Edo Mp Mi 06 7.14.60 8 595 9 760 
ERES Id e RSS IO só gas ea E e RUE 0 CID Raia o RIO aa O 9 5.43.99 | 14 9 627 
Derivados de fenotiazina, exclusive material corante ......ccccscceccrccrecerceas 5.39.38 29 9 610 
RN eis ENOCULIIDO PM Asc qm o o Cap 66,45 MAR É 6a cares Wraps 6 6 Sae OEA ia a Ló s0tac ad 4.63.20 ] 6 342 9 579 
ARNAUD PO RTAFÃCOS MEUS UNS NENNUNA O e mo pra e Rato 0 2.5.4 5 eloa dd bina 67% E joao, o ojaco qa 8.52.01 624 9 560 
RITA a SR LER e ore 0 a reo NS 76 o ad ta O li A O Ap 2.23.41 46 800 9 522 
TT ETR Ds gg o O RR PRE DE  AP PRDIER PESE RE PRE PIER SNPA > JR ND 7.79.99 5 140 9 pia 
Massas ou pastas, n.e. .......c.os E E ge DM, RP; NPR NR E ES ER RE RR PSP | DP 5.99.39 16 078 9 47 
Dura cin Sina rio ERSEadra Muge msresa sacia cos ren ana 64 tr id GEE 7.79.05 17 429 9 399 
DT AN Pa RAR TT TD APRE EEN GUARD, O PR E PN AR ADA SNPA, qu ZE 7.85.09 6 081 9 352 
RS SCORE INE ca o io APDTER qu/Ãs a cio oia 6/6 RE 0 Dj 9 6/0 1 DE pm 6.64.47 3 796 9 345 
Cordoalha de amianto, exclusive para construção .......ccccscscsiceraserentesa 7.49.02 7 246 9 295 
DRE o dal UR A TINITIDE RR eres cio Do ne Sader 0!p 6/2 0 6 o a qi Dia ie e 6.09.68 2 283 9 281 
SC DORES PESE TO E oiro! PR MS RSRS Co AP RAPI ER O pn 6 8.95.39 2 609 9 278 
ea TR AO o PA E REPOR PD E DNS RASA Dm RR 6.06.55 239 9 2 
REA SR NENE NE Drs coro a E É 6 riaio 4 ie UE 6 aca e af GS E Rate 1 2.268,19, 15 027 9 227 
Objetos de matéria plástica, de adôrno pessoal .........ccccciccccecccrseseenis 8.94.60 595 9 123 
RR AN A RAE ora mo ra Doris «demo rÃo ss eax ie Do na fr Si Di ini 2.75.39 15 100 9 102 
RU poa Eee A RA SO di nie o TR AR 00 6 2 6a A Aa sb A ER 1.94.70 1 035 9 086 
CRI TR O PELAE A e RIO, PERDE ER EU are É a us e a A 6.04.25 2 194 90 
Armações para óculos, “lorgnons” e semelhantes .........cccccecsecteaseriresero 8.51.30 105 . 9 
Escória e desperdícios provenientes da fabricação de ferro ........ccccccccreees 2.37.80 120 000 9 
RR Ss SOCORRO oca Care via so E RO TE ent o É Uia Tea RS ne de ae a do 6.73.00 5826: uz , 9 
a nai aid O -MECuaS, O. assenasabi cs» essa cris sn aco cao ip é dp Era 2.69.49 162 401 8 
Prata Jem pó, em: liga para: obturação dentária s.cccccescccscerrrcnsi cena ciaçesss 7.62.06 149 8 
ERRO A RE ho io pe é es a RR ate cena E Ta o E EU CE 2.02.71 141 8 
RECENT OT URE TES, DRRAETEGES, | SE rate siso ia e Ri oo ADA e fi E ED vo coil to 8.48.00 > 7 755 8 
EcoR! pera fonógrafos ie: semalhontos ....casacostecrccssnies sis wasin de eniredioo 8.91.85 1459 8 
Roupa interior para senhoras e crianças, de algodão .......cciccisiiecitiititra 8.32.71 924 8 775 
NR inci; namenicos (OU Bargalhala .....cedcenicrsrenters ass vem add PUC h E sarç 4.53.20 126 052 8 731 
Oda) DRESS So Ui DIR 2174585, 208 PUDOR PRO IR a O E 7.42.02 * 454 583 8 6 
TER fare ME eim O MO É sos nu risa la gsdR eq 08 se cetqeloo em ae re DD o e Sb ER (o 7.79.49 6 704 8 
Ventiladores industriais, sopradores e semelhantes ........ccccsecesteccrccreeers 6.72.60 2 550 8 
Chumbo em lingotes ou pães, não refinados ...........cccciicciicerireerero 7.66.01 54 620 * 8 419 
St PÇ E re À PN RENNES 7 DM PU ES LD 8.31.89 1147 8 
DO RR Sa O e RS RR Po SO CR E DR ES. 6.79.39 9 235 8 
Óleos e gorduras nan Ea Sd arara 2 Se No cvs dA ER foto EN E 2. 15.10 15 000 8 
Sal e hidrato de amônio quaternário, ne. ......cccccieiieieiiiira rara Led 950 8 550 
NEETRIREI INES DA ca cr soe e à e ge DE Rat Roca a O So CARR RS 1, RR + 8.97.10 E 8 518 
Tubos de imagem para televisão ........ccciccicittisirstates OM a PP 25 6.01.84 213 8 504 
RIR. polióator À La su a 2 vio eo a ia ec DR SR dog SO dio =D O 5.80.50 N 120 8 493 
Gorduras animais, A ni OR RD PERO RSA qa PRE E RR sa 2:7w 99 5562 8 
Motor estacionário a gasolina e querosene ............ PE PRE, NS 6.14.45 2 548 pt 
Arroz agulha com casca ..i.......... e diga SR Se ir ta, 4.40.01 - 60 000 8 
ECON 7 Si po é Sr e O DE o DDR 1 cg SS a a E a 8.91.83 1700 83 
Geradores, motores, transformadores e semelhantes ........ccccccicititetitttioos 6.00.99 10 686 8 364 
Madeiras para fabricação de bengalas e semelhantes .........ccccuesicctaatcera 2.24.72 39 727 8 361 
Vidros de segurança e outros vidros reforçados ou com outro benfficiamento :.... 7.45.50 7 825 8 ; 
Extrato de glândulas e de órgãos para fins terapêuticos .......ciccciicisceaeess 5.45.59 20 8 
Peças fundidas de alumínio não trabalhadas, ne. ....ccccciiciiiicititiesators 7.65.90 1670 8 
Mdulos do. reiduos ve QRO ss cus raio e ae RA Sh soa ET ea Mora RS, AE 2.29.24 140 000 8 
Residuos de mes. omabiulo; ndo soa As raio DOTE O aim ST A a a Dito = da RE “ 2.35.90 165 000 8 
Gonviio pare, eletricidade: nim cissaa eiaeras Ra ET CE aa SE Te Ts 6.09.84 401 8 
DERBATANd, Sur via ss foge 2 75 IBRI qi dr pe RO E A 7 2.07.81 5 801 8 
Artigos para medicina, cirurgia e higiene, ne. .....cccccccesiesicciccerserreaas 7.15.99 1542 8 
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| Cao EAR RE RE RR DER toras Ro RR SE 6.22.21 8 800 - 8 160 

| es de arame, TEANEANNISTENCIAS UILCA SS RR PPRNa Ts Pede DURO a a DES roia ja fo (0/6 SG) OA É RE oie ig aca O NE ae : 7.74.43 846 8 160 

| sizsheas Gl El Ggecgo pao SE ELSE SR AD RR 7.89.01 ; 1 222 7 915 

y ESPE Rcc extincan lide incencdio) das mae ces vns oram ss sesta nisi assalta 7.12.50 543 7 906 E 

NE os een uera le semelhantes; nie. aus cusccms ces ce casras aeee rear 7.87.59 537 7 906 k 

j Cabo É TISEÇS GERIDO ea gneS as dEo ao POR E PP IR RD R 2.09.73 3 767 7 742 4 

y e To a ES ARO na RE RP 8.78.00 > 285 7 722 | 

RR toras Soon ERR sas 2.23.08 286 812 7 696 ' 

À Preparações para polir - “To RENAS RECO oi RPA DR UR raia de 5.68.10 17 362 7 689 

] b REINER eles Re NICOUTOS! once vias mem core carina ada comes ceia ne are nei da 8.36.00 1 435 7 662 

] Exidos neo lavrados, "de algodao, mercerizados -.....c.cceccsccerceracarirresis 7.80.15 3 022 7 645 

) | o rios, INDI E FREGE Bo estro Scar E APRE PAIN PD 5.47.76 W 403 7 636 k 

1 EREInRAR eme atestar idureza, fetos não: elétricos, amem. carece semen aca aniserace vã 8.55.60 486 7 628 | 

7 | ses TenEracaleh CE ro DNC RSGARRE O ERR PRE IR RP RP 7.78.51 499 7 603 . 

| de celulose, acondicionados para .venda a varejo ......ccccccccrtrssesesiia 2.67.40 730 7 596 q 

j RE ne entes des metal, (e aisbesto, ac. css secrccaises iai cara isa vao. 6.78.40 8 226 7 592 ! 

nº MEN REraRe E irodos Eabose de convido)... nus ssa can cawmdaars wma vs seas o 5.99.86 60 000 7 558 y 

] | no ENATEES bn vo Dae ubE PN CAE ad len ERR PR AND RR RR RE 9.50.21 - 315 7 528 q 

t | RaRRce tono, de forme, efe meguo rosas E CIÃ O PRE Po e E EEE 7.77.46 73 7 518 

nt eis sintéticos de nylon, acondicionados peapivenee a Vorejo autuante seia ao nim 2.68.40 1 042 7 423 É 

)) Ile cartão revestidos HEIN tas SEn e DONLEs Dea rers saio art ara ala prova or Ee vie ia fato FIA DI 7 467 7 375 ; / 

j | Eeineanceeleincidade meditar iine. caes cosmesseemcners vc ear ns eras ee caa so 6 0250950. 1369 7 374 É 

] RCC RICE CU RU LO PR nn nie to sas e gia É mor p iodo chove ra 0,0 eia E ET A Da er aa 6 e 2.38.65 16 7 367 | 

y aração antioxidante para indústrias de borracha .......... RAE ATE E O RE 599.57: 8 333 7354 ] 

H Mas Rensaus ceniveidos, em preparações, ne. .esesersesoses entar cnisessirmesaao 5.46.90 2 196 7 341 | 

A e ET CE EGIDO E paro pi PABLO CO ERES PR RR RNP 2.09.87 37 710 7 276 So 

mt pa e semelhantes, aee lumiia tsupenor GOIS mm). s cremes o sisiisia ela le ponto vovis as 7.65.40 g 6 964 7 240, 

T] dE TETO de onda cSnddo É ODE RE acrç EE E E PRRR A ERR PARE RP PA 2.70.35 "24200 7 220. 
Raeeiras dele ncdeire! paro, máquinas" tEXTeis sic. cscerescccees coerente sema rnos 2.24.83 13 940 7 190 
resseiros, almofadas e semelhantes .......... dd E FEAT PR AA PER B- 19-10) uy 1029 7 183 
gos Romeciveio, exclusive pare, elefricidede soam coeso desen mis mas nar emas 7.49.30 21 400 7 158 

Il RE O RCImes MUS e Sn tece ata boo poe p rear Ega Po) a jojuio (é aaa 2 0010/0180 /0 0 nO alo 0 a 10 6.79.25 2 495 sa 
nÊ Y Rpispempolhecos conservados em álcool ...csscsenaseccressae ver revesscaesoo 8.95.31 7 082 AA 
) RR PR no creio ofarepr capta 5 Saito a aiolalo) eee ra era 06 E DUDA Dea do 6.01.67 1 900 7 091 

| RR erre aro, degehumbo ou bala «cesso studies ennpo ssa a senet eras 9250171 1 874 6 969 

RE ELES ELE ACCESS rop e eo nie ato ano ia el eua Sho mia vo 2 Pain foro e aiafaiaa avalie revejo o 4.56.48 20 252 6 926 
cr rea dE GG e cp side EE AE NEI RE PUGRE TO e PR DEN PTE E RNP 6.01.88 30 6 905 
MRE ei ires son ee, CIcatrdo. qo. ae broa cire DE in av 6 nino to ea oro a 60 Ent dba a a 7.34.00 32 000 6 889 
veis PERECES E ONCE EDDIE DÃO Dir PRERESI 5.47.72 SUDTA 6 887 
nces para bicicletas a pedal e semelhantes .........cciccccssiceciceros Elpho 6.82.29 5 513 6 861. 
ConiaTaIÉIo. Segs o bo Bs Pod A do do HDS = Sb ERR ERR Lo RPA RP 4.32.10 13 091 6 857 
adeiras, atadeiras e outras máquinas agrícolas ........cicisssteccareeerenees 6.22.70 10 671 6 833 
RE Il setas os abs ri verene é MNT 1735 6 829 
arelhos receptores de radiodifusão, para uso doméstico ....Jicccistssecesseeo A 6.01.21 1050 6 822 
cedo amo lEmabiio «cg as soe SE mea Slots Ee E RARO RIR DR RPPN PR 2.35.42 7 490 6 741 
o MENMEES sas fa dá o ee ER E ER PEN RAR ARE TS 6.03.31 4 054 6 737 
ae Ctenta plastico. peirei embalagem, amiaaio m cisimaio air eae vaia nj0/0 0 a joja no 0 0 0/9, 0 8.94.70 4 229 6 se 
s salgadas, em salmouras ou defumadas ......ccscceccereninracarcaneeeneno 4.21.80 1 300 a 
ERIC RELA CLS FCCN (et fRe a no aagad o Dia lato sato a Wisin ai 0/0 0/9/8010 076 [6 6/2 00D Ea ola ala ma 5 0 0 Apr AIDS, 25 930 a 
máticos para bicicletas e semelhantes ..... uso ER E DA SERIO EI CC EPs NS ue 7.14.81 5 373 ph 
quinas para passar tecidos e roupas ...i..ccccsccsccensnncarenecentacenesero 6.79.65 5 a pr 
tais conservados ou preparados em vinagre EDS ba ot ADA Tere ente Re dA Tia 6 551 
RE CIO STICO NR DR Ena oe oro idia ao ago pao 2 RE5/0o A a) jo J6a6 0 6 a ala a 0 ja io 0 ie ai oO 6 SVALHE 
Gi mp Ebsedis Pope tio o be DE PDOT tc So TSLZM 692 6 533 
ce cl EO DE EI A E ER EPE PR TR RO RR B.59. 11 816 6 els 
uinas e instalações de preparação do solo, ne. ....icsisicenenecescenenerta 6.20.49 5 196 6 PRÉ 
uinas e aparelhos acessórios para a indústria têxtil (Jacquard e outras) ..... . 6.42.80 5 000 pad 
céus E aamelnema eles ea Lie RR PER ERR RR SR pisa são 
as e tecidos de renda, de algodão CR A ha Oi A é 410 
vira em ipras DSR o seta ns alo) 0ho! main vidio loja, Srs 0.010 "W/ 00 DO carajora d 016 Sia Con 4 1 096 6 356 
s manuais para tricotar .......cccccciscserteso Da a faaboo im iofore » [o mlidlava 0/8 0j6 (9) é Pa é NO 6 339 
RE RENO Re RD a ole inio e jaio; o iafaqa o NM ogafe ro, aoro e la ai jo o oca a aja o o na a so O 8.14. E pac 
Cs CÃO) HSM CARAS TAS ES E PRE RA SEP RT RE RA 7.59.09 pr 
os, perfis e semelhantes, de alumínio .......cccccscccceenentertererecenars 7.65.30 4 676 
RE o ps 5.84.40 12 625 6 278 
cousas Dao 5 Ee, PAGA DRE SO RR PRI TO TERRE RR puts é UÉ 
inas para lavar tecidos de uso industrial .....ccuceseercerterinenecaneaos - o rc PE 
pamento para lavanderia, ne. ......ccsiccesnecesresenccr re rene neem anta Ea pa 5 ; 2 tu 6 235 
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ANEXO VII! (Continuação) 
Produtos N.B.M. Pêso em Quilos Dólar Fo 
- 
Papel de seda (até 20g por m2) para embalagem de frutas .........ccereseees 7.31.44 21 978 6 232 
orros: para trabalhar "madeiras. . sans o= sans soro a isto ciajevid Eis dio 3 Soro age Pa 6.63.20 4 309 6 206 
Outros resíduos de fiação, tecelagem e malharia .........ccccccicissccsceaseees 2.61.85 7 098 6 200 
MERDA ro merda a od paia 0a o a lego a E Ala o SER di 85 607 6) DR AÇO a SIRVA mãos IM TND 7.78.61 21 878 6 175 
CONS ECONIUN so 5a entes E rod e RE pr O E aaa O fo 5 E GR PO nc 1 RR 8.62.20 3 549 6 041 
Tola dee O Lee o CARREGADO RPI 1º ER E RD RR o CORO O E ap 7.12.99 3 913 6 004 
PRE AN DUTO, AO A SAS rs are ano Se DR É CR IES = dra jp ça SA 2.02.79 94 - 6 000 | 
etnia de outra. Hbros-womatais. Das. omissa o o ala ate a ese é dota PA a 204530: «4: 4: 150 > 5 967 
Vermouth e outros vinhos preparados à base de extratos aromáticos ............. 4.04.50 14 530 5 953. 
Ariitos e enicnto tau tuilsanio, Que. cms sinima cvs so a e Mim a Win 6 po Pi CV A 7.49.09 4 422 5 922 
EEE E CONAN ARA ANP 6 é es sie e re o no E aiaiofo À ES SS mini > o DO 4.25.01 3 600 5 sa 
ARDICRRELE Ra ca cd AP TENRA fo o o ei Scar o a ai à ADO 2 77 CASE O a a 7 13 648 5 858 | 
Casacos de peles, de luxo .............. Ea a ER a a DD qi 1 A UA 8.28.00 142 5 845 | 
Manufaturas de ferro e aço envernizados, ne. .....cccccseccccseccesertcensccra 7.79.03 3 395 5 750 
RR O O DO a E praia ea VE SEU ADE no Rabo q Ae AEE nr 2.23.46 18 835 5 749 
Essas aiciTbCIia da Der o TO GR. ias é eis os da Taro eos + Puigo sis aaa 7.77.28 n 536 5 746 | 
AEUQOR da. postanonarias ndo plásticos, ig anscersas cascas cc sa des a Win cswDo 7.85.99 613 5 
Roc interior (fora. homen de algodão ..ssssses essere cas ssames Sra cana pa dio 8.32.51 1196 5 | 
Substâncias organoterapêuticas e seus derivados, ne. .......cciccccceresterceros 5.45.99 1138 5 652 | 
DRM O Dos SEO SENADO: 1 0 5.07o css: oriicto MERAS RS Mai A aa Sin ia, SIS acê e E à Cia O 6.01.8] 30 5 a 
CT Eca RE RR jo Rr RR AR REED DIR ARARNO=E 0 0 o Mer RE DR (too 7.16.19 3 092 5 643, 
CUT Rs RREO PS Tera o are RR , (aio i2 AD Pe 8 PE 7.19.41 15 557 -] 
Outras máquinas para a indústria de laticínios, ne. ......ccccscsccscssereereros 6.24.99 7 358 5 
DA O adinio tintos; pera vigas, de peido eis csrscss ceras ais css Eai bra 8.22.00 868 5 566 
EoMal o cortto; apesfedos Mto, COME Sos s asus o mens mia no sn sniá ac mio je ai PR Om sio e 7.34.30 8 120 5 a 
RARE RA CRU = LS Lic asia, RR dis o stereo Ur toi e c Sano 6/06 Tia Eae AC 2.35.86 n 935 5 
Acessórios para máquinas eletromecânicas ..........ccccccccie crerercaniusiress 6.04.80 1757 5 | 
IC O SRA TD 4 RIR PP NPR ERIDS UR PP OAB Mb q ap = 5.58.10 19 019 5 
SEBO E A ORI 2 RS E PR RD RIR PTOS cs E RIO op 2.09.84 2 500 5 
Máquinas para lavar tecidos, de uso doméstico ..........cccccsccsssessescicerva 6.79.61 3 BIZ 5 43 
Eine, oi inaigarina cha GIGOAÃO sarscsscrsmessercccasrtino aca rtonp as AP is 2.75.65 8 635 5 | 
RUE RES GER RES Sao cera ie E Sp np a siajã om Lora = GAS e re A aii EO 8.54.10 168 5 
Motores para veículos a gasolina ........: SNS a ef O o ETA O 0 6.14.01 1777 5 ' 
RAS PERITO (ca cicriculiro- e aetmnilicanitos. ciano sin eo oo ca in im AS MO Co RO Din 7.77.03 3 261 5 
DE EDGE SO ADE SDS EE o AO AP RREO, A Sp 7 8.30.99 366 5 
ENTeRos ds ulco, “Usado ri MIDiungÃo. ..scssuccescosesosc entrar anca dão a núrcáie 2.37.94 100 860 5 | 
RR cao de Aa te 6 E i0 O e E WO nao dn pis aC DE MD AD ORA IDO 2.29.41 23 000 5 | 
Fôlhas de cobre (com menos de 0,15mm de espessura) .........ccccsccscctiress 7.62.45 2 910 E] 
RR a ecoa ecl ROS LR Sm to e 0 CEE E o eso vio a ps E A Aa ie RD 4.05.70 6 067 5 | 
Manufaturas de estanho, n.e. .......cccccisiiccia Pe dido sea a O O AE 7.79.59 Do 454 5 | 
CRP EA SORT IA + 1 RR RES CARE SR 1 2.21.80 15 000 5a 
REDES USINA o COR a a ao ss ora ai IRIA 00 05 rio e E as Dr E A Aa ne 4.04.00 15 345 5 2251 
EO RIDE o tenis cs ais a DT os o oe NS Na Se 5 2 Ee a 2a E A 2.23.02 45 675 5 
Máquinas para a indústria de calçados e artefatos de couros .......cccccccsiceiiiia 6.60.60 “1748 57 
TESE ACE TA bode E OR SPP SR (= RS SRD END AS O do Se 8.96.03 W 534 5 1311 
Misturas de essências naturais para indústrias alimentícias .....cccccccscccicerees 5.61.50 2 270 5 , 
Wants Irfscos; nie, “Ham uesndicionados cancer dns mise daçes Gia Eai 4.74.99 28 938 * 5 065 
Calandras para qualquer fim, inclusive cilindro .......cccccccsccertcscesirariia 6.79.75 1 566 5 03 
Sacos de papel próprio para embalagem ..........cccceneccecericcceracreestes 7.38.15 10 806 5 
DRE RNnÁRÃO sta LO ja RR ER neo Ane e 5 A om a E Se aa e a 8.03.09 8 579 5 
MACRO EGP ENECENÇE ore a Reto e areia AT ST a tn 0 AR ti 4 a 0 A a RS 8.47.20 | 6 702 5 
Turio-cário is qutras “ligar pirofostóreas. cce sro cestos er saias e seed ad ca dE 5.99.50 2 000 5 000 
ARES DETA, "OpOracoaS MEDNTRNCAR |, cce cbn ido crude mw» à pis de ovas aa ao «dE É sis an 8.16.00 889 4 pe 4 
Reu ihaa para - leves SE GROÍOE e nco< o ie redata Sis o rare siena Soa 0 de Sa AE E 6.79.95 514 4 
UNE Cia peiasia, ESSA cen e dis ara po UA RD DD Dna ed ANS o à É CR SD 5.18.72 NM 27 4 
Compostos nitrogenados e nitrados, ne. ..........c... PRSEs E Coe o a Ta 5:372.99 1120 4 
Ouios móveis, me, Indusve acessórios ..ccn acentos comico o cimo MR. a do Bora 2 399 4 
Pertuicrics “6 cosmbticas Cn qo it na MD O sz o cs qa es 5d seis DR é en 5.62.99 3731 = 
Produtores de gás, gasogênio, geradores de gás ........iccciiiiiiceirreresera 6.79.81 2 976 4 ! 
Escêmas e, semelhantes, de Pnignah: o o Kendo mudos eo da has ácida ddr Sos ARM Ro 7.64.60 1 280 4 | 
Produtos detergentes e emulsivos, ne. ......ccciciiccitiieiiroo Pisa de iris a 5.67.99 12 150 4 
Tiras de couro e de feltro, para máquinas de fiar ......ccccicciecisecerinerios 6.48.00 9 775 4 
Misturadores, ne. ........... Po ne asia a(o made ah a psi o ia MR CM qi DA 6.36.15 6 200 4 
Eópirie bostôns paras deginho” ..izs eis sois PNR 70 ste a re PO a ra raro SR 8.62.60 2 671 4 
PRERESI OE, oie iza me siri DRDS cp a (eo AE o o Ra PAD E o a RR PR * 6.66.70 3 940 4 
Termbictros e fermógrafos, ne .crineme is eve ento wi metia a ae Dre pio o 8.55.36 242 4 
GRARRRES (so prio ereto oie na 6, 5 0 dra eae oa o RM A ta O La DS AR RRRRPRNRE 4.53.71 n 742 4 
Roigos, salgados secos The. Ls cisto» Rida é vm ma o o PSA ae MEO EUR E ooo SE 4.21.29 i 9 080 4 
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“vm g (Continuação) 
N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob 
RR Re E sis o ou e eram ais jo jo aee até 0/06 DEMAIS Apto lara e (ana eae elo 6.00.00 1694 4 600 
etros para medida CERCA ZEN BIGÊNICC SBc nieia o sie sis mia e caio eicieraleia perene E E 6.06.07 ú 209 4 599 
RARE CCE LHDS INES ais isso aee eis o)n o 0/0 0 = onto era eo oito as ain a Da CO ce 6.79.99 1 038 4 576 
s de televisão combinados com rádio, para uso doméstico ES PR ER SR = RUAS erra 6.01.15 913 4 572 
rr RR ERDUlos pero meiquinkis: fexteis: 2. ceu ee ciratomsse cansa isento 7.38.67 ; 1550 4 571 
Ta ÇÃO DU dB CU EDSH Cs 5 RC e PO RES EO NPR A DRA 4.04.20 -23 865 4 566 
RREO ACURA ERR RA ro teto ao ta a Boina 6 erolelo o = siso me sp mB a 010 0 Said 0 0 6.09.04 6 861 4 531 
CE DESTÔ SQ o E Sei US SGA E SRT DR E PRE PRP DRT ES ste fra E helois la 7 225 4 514 
RR seas o cc ams meme sn e cia so a ro e E a paia o ars ia mia alo 8.91.23 226 4 481 
CONSElSdos, mesmo! cozidas sem (açúcar: =... essere csnressrensairwss arca 4.56.20 55 080 4 477 
Co E DIGENCD se SEA DELTA ERES PR E NES PPP RARO RP 5.17.76 7 416 4 476 
DR EC ENO ADI LENA CO o es lo e so se misses rca nas cn assa ca sido dus 7.34.99 6 262 4 468 
Co dito vas feaniiea CHE ue raso DNS A RE PNR PES RR PR 5.37.26 25 330 4 459 
RR Aves REGE Re ESemeiontes! =. oca cirrrerrtdc ca cecnma Na vadia 7.28.20 5 360 “4 409 
mentos, molhos temperados, Taio ce BA io oiro A RR Pp RR AR e A 4.91.99 7 199 4 405 
caco TÃO MCUSMHES CO beto à JR DE E A PT PR PR ars 6.82.99 3 449 4 353 
HERE JN E CEQUUTiO o | SEE DRE ES REP PD PARRA 6.61.20 .1784 4 342 
RENOME VSILNCIO! ido some somos os do Ceres o DR RENAS PRE VE APM «Pr 5.19.70 9 871 4 340 
e semelhantes para viagem, de matéria plástica ..........ccccicciciciicess 8.22.80 1349 4 329 
ERNRENEE Outros ETs METOMEdAS, N:6;) ;- mess ccmico css mrmirne rose ces 79.94 631 4 313 
LE TUNEDO Do 0 ao US IR E CRER RR PP RED E iataro o ea RIM Gras alas pi! 20 000 4 290 
RN EEMEiCntas, Cl NNETCS (COMIDAS Se ccccss ec arccumsêcra e pao vans e is= os wo 8.70.40 635 4 243 
RR e so cbr m o estantes solos) o Do 0a aim Cris espim alg ia 6 0 0 0/0 6.08.39 1957 4 240 
RR st ss eis ssa aero sa orar ogia ociiala ja aja a asa e 0 0a à 7.77.08 8 892 4235 
def Conta, ta Melos A (AL) dele (e [5 RR RREO O RR ARRENDAR E 2.04.41 155 4 228 
RunEnMemelhontes, de polha de arroz ..-ccccccsesccccesecssoccerscoscas sas * 8.35.50 3 069 4 193 
EPE EN o elos ga sterigio é alo jo 0 mio 6 t01ia 0 10 16)/0 807 ma 6/07 [60/8709 0. 0/6 8.93.09 4 641 4 186 
CC SOS CONDADO SARA ET SS DRE E RPE RE E E 4.32.40 4 339 4 177 
ER o paneeode nylon) =... =. episode meo mes re sre so A Mao RS ra fra aca ads 7.45.09 14 376 4 160 
RENGENES BR EE (EVAN 61.00 7o e ee ros eram afro ol lnpéio SEE LCRS E PRENE NA END Red 8.36.70 84 4 124 
RR Cn EL SACRO 4 200 AGARRADO RR PRA 7.36.01 6 154 4 no 
O DD ne ser Sb AGO EIS ERR, AR ERR RD E RR ERR 2.38.46 5 - 4 098 
ações para guarda-chuvas e semelhantes ..... RESIDE E EAR RR OPUS O Orc ea 8.72.81 2 183 4 094. 
para isqueiros, velas e semelhantes .......iccicccccctcteceecrterro aee 7.87.91 TS. 4 093 - 
ERR terro el aço. esmaltado, niei scope meras aroma mia vio sines nais *7.79.04 1 504 4 068 
Con Do HRADEVEEUIG) ASA O SE ETR EE ERR NERI RE Ra 6.64.43 1844 4 044 
RERRENcUSIVE. PERO ntura, NL. «oscar ss manias ce scenes rea sro mn usa 2.29.87 860 4 037 
Cd E O RO OPOR RP 6.09.65 2 370 4013 
Confio ogia Do Conmalie so RE DA RR RP E E 7.78.95 1730 4 011 
cápsula e outros acessórios para embalagem ...........cecccccciccrcerero 7.78.71 1301 3 964 
e rã EETÍÍSCO mono sprad so Sm q ER DEITAR ERR RS TRI IR EO 8.16.40 1112 3 955 
o E DEMIDO  SIBE DAS ESP ALOE E E RS ERR RE EO 7.69.20 À 463 3 949 
s para medição e verificação, n.e., não elétricos .........cccicissuseemes 8:55:79 309 3 934 
ão, ô õ DIO, 9 811 3 908 
REMEDIAR BO NC rolo, FIes namo nato polo nsoio já cre coin is is ana ja ia a7o 0/50 /0 efara (SO e a ietatarato pgto 
hos de rádio com toca-discos e semelhantes ...........ceccccccccccereets 6.01.25 604 a 
Vos mãe EEGCCE Sob da o PSD Ter PP EO RES DER PNR PAR RR TRE B:55 Za - 148 
UTSDES QUE ABUSE do ao SE RARO PE PR RE TETE 1.94.99 210 3 896 
RR. MS see 5.47.61 476 3 854 
nInEos etc Neles metano pleistical. - 4. oleio plo ie o jasio é mars isrét ls a elo alo rato aln io ia ióle 8.94.94 2 404 3 852 
2. 23.7 67 900 3 843 
CEE SO UBE e RES ue AD E NE ERR RA CRER PRE EEN A à 839 
tes, de outras matérias têxteis, ne. .......ccsccsctesseccsserenceerecerrero 7.89.19 gas 
os com molduras ou outro beneficiamento .......ccccsccirenacrerarcesemes 7.46.93 1 032 ppp 
Nos de televisão portáteis, para uso: doméstico ........ccccccccsccaeereerts 6.01.17 l o à 801 
Rino pera) reprodução: <.....osscsassc e messes nad e esems ro capo o ee me ereto a tata oia to 1.90.06 ro 3 764 
entos para casa de caldeira, n.e. ai pp de pe 2 736 
RR eee RE 196.30 317 3 730 
RR o rodutos cerâmicos, no... 7.42.39 72 350 3 715 
ú : ? e E a à sd SER DIE da + Ara | 160 000 3 680 
Cs mma o Po Cor DR 5.13.56 405 bus er 
Ss pora tratores e semelhantes ..........cccescciecerecerarera rece reserars 6.81.76 1 aja 
ERUNCRE o chi. RR pa su rspo falir ate ro as 8.72.00 1 204 
É 8.39.50 345 3 627 
e semelhantes, elásticos ou não .........cccuscineneeeaeeareecereerereo o pé soa 3 595 
RREO POSSOGEROS. no busco no er sjsin ein até o misio o ate e estalo dan a e eo pg io 3 533 
de gado bovino, bruto, salgadas, sêcas ........ccciccescceseneeeertereeo 2- a sl 5405 
ido de algodão e pulgas matérias fêxieis ....cecscen meme cnse nasce nesss possa ; 2875 3 475 
E MR Sc Nns nn as poses o e sino sino on vero freio pre ajemio o nio Eae 1 325 3 462 
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Produtos N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob 
E ERRO li IE SN op é Sanção so DS gd o eta é E gp 5.17.73 2 480 3 35 
| MEMTGUS  EIrEs GO RITADQÃO so at 222% % 0 DU UD o Mo aa io 015 sjo vor draja e 7eaço QURRTa Rito 2 Eae 2.30.20 58 817 3 15 
EDicDas GB foton sepiese pais cosa pms tos emp Ro dim À ga a a E 1 E O 7.88.12 1 287. 3 
EREINEACIREES 27 je7a no e iABR DE 6 pi eo [or ais oo DDR é ra TC a GO a ce op soa 4.04.31 5 583 , 33 34 
| NES EDANÃOS ai PADRES SA 78 re O io 6 Tn AS 0 8 0 OR 9 e CL 2.35.87 100 000 3 35 
RETORNE GA EDDIE aims Rio, é é 0 o Pla elo ad DOR laio q SU e apa SP o SER E Z NV 1075 3 346 
ERA TIS ES DO gr E PR TS RR ST PRE E PN 6.08.11 650 34 O 
CONTAS Sof (PUB ONI ARO O” CIMO o e atm olóra pr e ei 0/00 ipa UT AS A 2.20.96 22 026 é 33 
ETA NAS Vos SOR ECON, Fido Vos sie aa oroliirs Wire o PO TER se E dg SER 6 5.42.99 1010 3 
" ANO NNENR O cias a MPE RAENENCEROS » 028), 0 é SEO «oe isiv ante Rita m SU gado ad mB om io Di AH a 6.44.00 415 3 295 
Colas com urdia a AUigaA ENSINA. .SINÊNICAS <, Sae soda o cisma e o Fe Dna > ve Dn e Ea 5.94.82 12 534 3 285 
Roupa exterior de matéria plástica para homens e rapazes ......s.cscsecesiecasta 8.34.00 1090 3 251 
Artigos para diversões e ornamentação de árvores de Natal ........ccicsccccauso * B.76.89 1307 3 
TRE RR Eri N, RENDER *2.ao10 no cisto ams oie p rec vaio Sly viga Dao EaD IDO SINTO 210 6 7.19.88 1 426 E: 3 
| SRA O a ao AP PR es PT TE O PPP PE e E TETE 8.61.00 n 3 b? 
Pertences e acessórios para fogões não elétricos .........cccccsseceseerecascaso 7.78.68 9 274 3 16. 
RR o laço Meo sra sro cre selecao ini e asda : 7.87.96 1083 3 135 
RENNES SEUS: CITE A ANTAS ANA! EUTO Pa nie CR O ndo é é dera E nao VR ae é CORN ED 2.09.09 30 000 a 3 
CATE COVA JS RE mg A PRA A A VARA A e 2.21.33 4 526 37 E 
Clpiulas-o Semelhaniss, de matérias plásticas asazocuscessssres cre suas come ções» 5 8B.94.92 781 3 DS 
MR ST CA OR CADETE O RPE RE O 7.29.50 767 3. Pé 
TA DA AD RS RR RR SD PR o TAPE RR Sp RPA PRN DRDS, 40 4 2.38.48 — 3 D6( 
O sine ia POSEONE o GIQOCMO! Scree dns dna certa emas a Toda aaa amo Sega 4.76.06 5 409 3 4 
Copia Pies e a qe IR A DP PR SR RD PA q ee A 6.04.31 795 3 4( 
REI rado 5: 70 GD rho QRBESDE, MIND, mtos o cdr atom s vamo enaso o cer ans use a Sad 8.83.91 371 3! H 
DRC SEIT e A e a St 600 0 06 A a DO Ms top Dio mv a ee TA RE A od 5.37.70 824 3 03 
Outros produtos alimentícios para animais, ne, ....cccccsscessrerersrescercrrea 4.89.99 5 000 3 2. 
E a RPE Air TED DPS 6.36.50 3 030 3 01 
Colbosm MO. «o xicuid de MS ODE Re IES PRA SE 2, RR TRC ABRIR Ta PRP O E APR 8,19.09 964 - 0: 
RR SERIOUS PATR TESS cn cars Rs coma ad dh cara vbigo Rip im po Wei B.99.94 5 934 3 00: 
h MEO ae Corr PROP VR Pr PRIDE REA DS RA MRS 2.28.86 30 000 3 006 
ot DATE PS PPS A e SM AR PQ PE ERRADO IE SAR E 4.74.03 21 250 2 7. 
é Cartões postais para Natal e semelhantes ..... CORE e PARE PANDA jo MR Dq Do É 2 PO 8.92.31 851 2 27) 
EE gelha; depoimento de Foro irado Leccemsgecrs era seasccncter ces Sen u simao 7.60.08 25 500 2 96: 
NAO E ICRNÇE PRCA ERRA SRTRUD ERREI oo» o o ota Dea Mn o e pera ie da e o ara is o aU pd Rd ai 1.02.10 960 & p 
, Aparelhos e instalações de observatório e ótica, ne. ......cccscertcccenaneanees 8.51.99 130 * 294 
in erro Eociróico War deum Sala «co Sa cu po ses ce ta sima dass DAS DE A 5.37.54 750 2 2 
RERRONTAS IDR, SOMAR GU MEO as code geo 0 o cio su niar vufa é qo apa REA MR 8.92.92 415 2 1 
Binóculos e óculos de alcance com ou sem prismas ........cccccsisessertesesess 8.51.60 531 2 90 
Fitas de outras matérias têxteis, ne. ............ DERRETE O RS RM 2585 89u o *, 1 826 2 89 
DRIVES DOR CRUISES CON NINTOS, TO. 2,5% oito sia sh ao sp Rino e asa ia ST e 0.5 6 Ta o SAS 7.78.09 2 828 p) 8% 
Cabos, cordoalhas e semelhantes, de cobre ...... PRI O CR ep SS ER OS 77.74.13 1142 2 pe! 
RI TRC Ro SS PONRDOS GO. RD. sa SS doc ou 5 ad gia araialo o jrido Mm nieelo efá o SNIS 7.41.72 Ê 9 070 2 851 
ERRO RO (OSLITEI GE MID IO O, , 0/0 6 ecra Si Draleio 5 0 rip  a0 6o nica O RE Dip 2.20.86 5 500 2 831 
Materiais para construção, de farinha fóssil e semelhantes, ne. .....cccccsteseess 7.42.69 6 702 2 pé | 
CU ES TUTO ea ERA TORRÃO (97 o E RD E CE o Pe 4.75.12 76 82» 
INFOS, CS” WIGUArIGEs CRMINUICES: corais e oo, n6s APAE 27 0 0/0 o SO JUSO 0 op o pa 7.49.55 2 200 Rar 
OE TRE te Rr CA A Rc DAR 7.86.85 1 065 279) 
ENT ias Baias, IOEIPORS INDO DS escoa Ro e 25,0 + SN E 0 dm 0 e ca or > Gp AP 7.85.41 568 279) 
DNC VORTOÉVICO, +: o DS DR ras oa SR E > o SD ca o Di aa o E Re 5.34. 16 5 500 2 
ECHO Cor DOrEALIOA a CE see é ER RE o ee a RR o A 2 SSD opa RA 8.47.99 984 ; 
CMibros, Msttcas, postéxio semelhantes ..c. o cipi cd ohms o mo Wee a ado r  R era o o aja mes É 2.23.88 39 136 2 
rante fe RM o ana is Req É Ao AU alo SR or E a - 5.30.56 5 161 275 
Viterita, carbonato de bário natural ............. de Re sereia RA o PR 2.34.01 25 000 - 
Tubos sem costura, de aço-liga inoxidável ......cccccccceenesercrereres AÇÃO 7.61.51 - 424 27 
Aparelhos de raios-X para uso em medicina ......... ME Mo eo ve Cabe oca fio NR. ofaro mi 6.02.62 243 
Bôrra de celulose ..:... ED E PRI ETAPA E = TAPA PR A A E ca 2.67.10 8 432 
Iene pera cics SODA Rs SS O do os qo erroia ope pe eia elo eia o mê 6.67.10 480 
Encôvers pára tenheri FOnpasãE soa NNÃOS “to pie a tio so nisso cri iipe ro a moi ED ga no 8.93.51 6 
Cabos “revestidos: de EMrREMa RL. cos otras afete afejo so om ale cao re Sd a e RR O je 6.08.21 1763 
Lâmpadas fluorescentes AD og ade Go ea Aa PS gi MEN |D 6.08.14 1 657 
Algodão em estôpa ....... foi do acata Dip o RR US 274 0 10, op o e ronca O 2.63. 8 004 
Cobertores de matérias têxteis, exclusive feltro 'e malha ........cccccccctcecees 7.88.18 1055 
duto pent Toipara Siicoldgen * Scenes ds USO SER are Mo ode SA 2.66.31 4 000 
Misturas de essências naturais para perfumaria ......ccccccceresectascrscerterra 5.61.40 210 
Qualquer outro metal comum, em bruto .....sccccicicisieiitecini certas 7.69.90 21 
Couros “de; bezerro. turtido; “bai CAIR” 5. 05% felino ol gos wo Sean AS acesa a e 2.03.17 5 516 
Eneas O Broa, eis gar Cs Es o a etare le jo eia Pa je is AS ia, ess 8.93.39 1181 
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e os dentários e o a preparações dentárias :,.... cumes revisar ESPERA é 5.49.20 200. 2 580 
= ale (MipediEO cc jo goiano Io Rd dr A PPA RR 8.47.30 550 2 580 
Boo arico sado SALE DE STR COTNA E CRER Te TE PR PR RR 
RREO ERES Boa Do Loro s pares sec ceeee crer as escribir dA | E 4 
Fosteitos fa indo, lempldurados OU Não ..ccesmesardreseneerir ia cer enri ros 8.95.00 161 2 566 
E as ag o sa Ee MITO cet nara Ro Rat E a ao Petar 5.80.99 ] 987 2 565 
EE Filo sas ARIDI e Pere VETADA a Sea 01560 [oo ea ora ea oO e óio 7.61.61 15 408 2 558 
a AN ILESO Gaia ota VaiE (SETORES 0 (o fe ana IRIS Gg ve is tes á QIeNS ia mt sp Eos d pi 
E ou 4d ns Goi BENIN cics UR E TERRA RR RR 5.55.60 2 429 2 509 
RES, pesos nn secos r errar rer ri svta ci 8.99.93 Nota 2 509 
nano elo sallejoelter Isto CS di ce/o DA PRA DRE PR PEER 709.71 336 2 504 
Objetos RENUHOLO IB essDel; Nde prato Mies sas nssae ma esc siciea ira iea sa as dinda 7.56.39 6 2 503 
alóides em outras formas de Preparo ..scieessensscrrseenserrersenenereneos 5.47.22 É 10 2 500 
bi sr isa do Va spa EEE 0 RR RR RR 5.58.25 2 410 2 488 
TER gde VS do GO Per SST reles Se RE RD PA Po 5.82.40 4 900 2 461 
RRSRER Pos uennenreas preciosas, em DruUIO: Buscscsices in sbicinaeias anERT E 2.35.47 — 2 448 
caga td O no iva TER tr q asa inn o Pa RR PINO re aa 4.60.51 “7 640 2 436 
PONEIÇOS e semelhantes, Neo) ClÉSTICOS. ..ccrccscarereericos cardiac Ta aa vas 8.55.20 242 2 436 
dio quente MEC a pio baço E obefh o pac ARREPENDER DO UP 6.78.32 958 2 429 
RENA A E Re leA patio faladas a! ai cara e aa a 10 acao 0 6 ao a EPT e ED o Doro Sl 5 000 2 418. 
E cutleiras para máquinas e aparelhos de fiar ......cciiiiiiiisiisitriiiia - 6.48.30 . 685 241 
HEsEnprodutos pare exfinção ide incêndios: L.,ccasesosaenscauisencarin tida 5.99.45 750 2 400 
RResMonaigeleies de marmelos ,ec,icicessenians carr re reasda PR SL e tE A AO 4.56.51 6 842 2 388 
ERR CRU ENG EIRETOE RR a no o psi E o laio 08 o seat d Ria pa da EE poa 4.73.00 25 080 “2384 
parações de carrapaticida, formicidas, inseticidas e semelhantes ........ioo. 5.92.40 20 488 2371 
chute a mápales ela vielas ar So CADA RR CRS REIS APRE SAP RES RS Ro RE 7.46.06 6 500 2371 
nufaturas de latão e outras ligas de cobre ........ciciciiitiis EEN IR pj foi ie de fo) ; 308 2 362 
PESE SOUILOS IEJUCOS Mprepearados: «usam ns e crisis ara sis ore casei essa cio ao o o o aca 6 o 4.12.69 1 008 2 360 
NES ei Do Stadt UJS DD DOC CL IMÃ, TR e RE NRP ENA SN SR 58200) "> 4 870 2 342 
os de matéria plástica para cima de mesa, parede ou teto ......ccccicccaos 8.94.30 1410 2 339 
calico dio qpossaeio emeiei orla erra E Ren RIP RE SRD PTE RR 8.56.02 70 2 335 
e custeção Moynijelete [e A ae, 2 AB EI NE ES RR o PNR EDER DR 2.38.70 84 2 332 
COESO sis assina des Soto ERR RE a TR NOTA PRN 6.20.05 3 744 2 328 
RR Cr ser iasiss e casi ranabame io 4.53.99 3 503 2 308. 
TT Cpo RR vamo dida ala do cui GORE CORE NEI e 5.32.69 205 2 296 
ge aê ENE ro sed E AEE CIRO PE PRE TERR  RURD A 7.62.07 292 “2 277 
ra de tração manual para transporte de criança ........cccciccccccsttteer 8.76.90 2 700 2.265: 
rt (ro demite nididitTe [eU Ae Ro e RA RR REDE QREN PR PRN RESP = RR 2.35.41 2 480 2 232 
RERE sm semelhantes de matéria plástica: + .icccccsssesnsa case meiss sr nata ado 8.35.97 454 2213. 
CPR IMDEMIEO cá gun Pout SERES O 5 6 a AR ne E Rc RENDER PR SR MR DR ND TE ETR 5.91.00 1 000 2 205 
ErEiunaneto els orario! ed seus pertences is sau nes pa ememcis eme sra De ao ate 6.01.75 40 2 205 
EE INES ENS TENTE MATE o mr ata. sie E EO Su SO Sape ob e jaace cd pp dare se ea E 7.20.99 471 2 188 
raxa ou outra ferramenta manual para abrir rôsca ........ ER UE PROA DO 7.77.33 1457 2153 
cao csiG, ( cbmada db ieireiEaRD E Re CRE RIR APR RE 5.94.99 4 803 2 152 
telaria, COREME Pee pre co ces RS EG Sao Srs a ron feias ubie o alplave leia à je 7.76.99 431 2 118 
cotas Gonqulbs, (EE pCGS ADO as A PVE a ER UERR RP IP PRP E O 8.92.94 à 12 2 097 
ERES EI ERRO 1 o re oro elo Sabe E Diver Gsae lord iasesiare jo ra mabais 0 66 (28 2.23.34 96 560 2 083 
ERES umínio (com meros de 0/15imm)) «acusa ccuusies canas cmanim ecra 7.65.45 1 643 2 067 
RE GE ESEC NTIROS: INONGONICOS, 1:60. usos nana cias acima oisrs uma japas oca arena la e o 5.19.99 1150 2 049 
IRRToto, tire de borracha não vulcanizada sc.csasuescececne sec cwo sra wicnado 7.11.10 2 446 2 047 
iquedos de metal ..... RR DS a rsss sghn sds = cnserbde 8.76.36 2 426 2 048, 
áquinas e aparelhos para fabricação de vestuário .......ccccccictresereseesoo 6.69.50 292 2 030 
CE Geo O RT O DD 2.66.24 10 000 2 029 
spelhos cortados sem outro beneficiamento .....ccciccccistisacartaneresaeeees 7.45.93 2 298 2 019 
neces e acessórios para máquinas fotográficas ......ciccciscerteecacerteneeo 8.52.40 356 2 005 
| BENEes Horcelana paro orncimentação: .,.-==. o paia om ss siuio ejeio oju ia areia o o 0 jo 7.48.70 3 238 1991 
| ANO IUNES EE ROMENO 25 <=). 2 or meta p7o/4)- o nrio alo, = efoiena 10) erasmrsio 6/0100 0 ia a 018/00 ]0/ 206 7.82.99 44 1989 
|| iadores para autos de passageiros e semelhantes ..........cciccsestos dale 6.81.71 313 1981 
RR seringueira (PESG seco) :.....ces cn ne sessenta cumes serem semana 2.21.40 , 2 013 1973 
| elhos para pulverização de matérias líquidas, a jato de areia ......ccccccress 6.74.40 180 1971 
| ERES E Is EEE MR oro a ator o e laio ole vanaláio é 0 D nibra óleltim 0,5 SU 0/00 0/0 ja O esmo é 2501109 : 6 700 1959 
| imofones, fonógrafos e semelhantes ........cccccicnicencenernrrareneretaceas 8.91.81 167 poe 
| ils! refrataárias ou) “chamotte” .......cccssese nessas mes omnes as ne resos 2.32.40 30 000 1 a 
| ajures e artigos semelhantes de vidro, ne. .....ccccceeccrrenecertenaceraeeso 8.08.59 1618 1 
| To SO pese 1 A Ro EN RR E BN ja La abiqio Ao PRECE 5.63.10 1059 1951 
! | o eentidatele co poe e A PATERNA PAR PR PR RD RR a SOLOS. . 5 400 : so 
À | ECON TE DES SEIO RR irei Wa je cara tó ais ap aa a ia mnáaio RERAAMO UNE ARO NPR 5.59.00 1385 
g | E! “TER : (Continua) 
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Carbonato de 
Arquivos e fichários de metal 
Pertences e acessórios de máquinas-ferramentas., 
Resinas acrílicas 
de tecidos de algodão 
Aspargo fresco não acondicionado 
Intestinos e tripas, inclusive para alimentação, n.e. 
Pertences e acessórios para vagões, 
Máquinas para trabalhar pedra e produtos cerâmicos 
Doces de leite sem chocolate 
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Grampos e semelhantes, de chifre ou osso 
Pedras preciosas, lapidadas, safiras 
Inhame em bruto 
Penicilina com estreptomicina 
Alcatrão mineral 


o 


— 
» 


CR se a se o O a nn a oa aa a a oa en o na ua a 0 
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Musgo da Irlanda, exclusive para tintura 
Agulhas para medicina, cirurgia e semelhantes 
Escarificadoras 
açúcar queimado 
Lingoteiras para fundição e metalurgia 
Roupa interior para homens, n.e. 


o e non eae seus a na 


ou = 


Sacos de papel, n.e. 
Artigos desportivos e ginásticos, 
Artigos para escritório, desenho e colégio, n.e. 
Máquinas e aparelhos para indústrias gráficas, n.e. 
Papel de seda, exclusive para embalagem de frutas 
Azulejos, ladrilhos e guarnições 
Pertences e acessórios para prensas 
Tecidos comuns de linho, n.e. 
Copos, pratos e semelhantes, para uso doméstico e pessoal 
Queimadores para alimentação de fornos e semelhantes 
Doces ou geléias de bananas 
Roupa exterior, de raion 
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Outros artigos de matérias cerâmicas, n.e. 
Fôrmas para calçado 
Relógios para cima de mesa, putódo e semelhantes 
Facões grosseiros para cortar cana 
Moinhos de vento 
Massas ou pastas para modelar 


- Máquinas e instrumentos para a avicultura, ne. .....ccccceccesenecerccereenseas 
Resinas poliamidas, de nylon 
Projetores para filme cinematográfico (de 16 mm ou mais) 
Chapa e semelhantes, de zinco (superior a 15 mm) 
de borracha e semelhantes 


Campainhas elétricas e outros artigos elétricos ........cccccccccccccccasercacesa 
Outras peças para relógios, n.e. 
oi o samélhantos, 
Í e outros para esporte 
Peles de adôrno, curtidas ou preparádas, n.e. 
Cordoalha de juta 


Cree e a na sa e o aee a eo en o anus ea 0 0" 
Corner e eau a o ana o can on os nn. 
encrenca e ana a na eua 0. 
nene nene nu nan ua an eu ne 
Cerne na a rn e nn ane a a ee a a a e e ana a ese a." 


Lanternas e lâmpadas portáteis, n.e. 
Óxidos de ferro 


Aparelhos e instalações profissionais e científicas, n.e. 
Aparelhos para ensaios e semelhantes, n.e. (não elétricos) 
Instrumentos musicais eletromagnéticos, elétricos e .semelhantes 
Peças de louça e vidro 
Violeta em toros 


Secantes líquidos, em pasta ou em pó, n.e 


ese nana nana nana nan nan. 


rrenan nona a ano o nana nos aan ass one o so una sa aa een. 


Peles de onça, curtidas 
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262 
080 
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746 
218 
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935 
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“aa Ca E PN des 574 1 398 
E aterro isomelhantes sic cesmimio ro o nie lis nie maio oro Da 6.36.39 1 887 1 382 
sos de matérias plásticas para: confecções ....cccecccccecererrrcreciaricrccso 8.94.40 1776 1379 
para mesa, cozinha e semelhantes, MISES Todo ora feito lava o La oiór o ereta raia Sara are oa sois 7.88.59 278 1367 
as para cópias eletrostáticas sema rasa anna era cane cancer varas ass re rnnss 6.67.51 44 1364 
EERSuerniçães (de cimento (del amianto ....ssmpass escocesa css sesiscesesenees 7.41.61 3 537 134 
Esprédicos RNP RR SR O Rs sta mca nro casineo so cenn cs nes ias RE O rata 8.79.62 : 222 1341 
na, exclusive para tintura ES e SENADO DA Ea GA RR AP RR ASS E Srs 2.29.84 i 500 1 300 
ERIC IDAS Me RE CUCAN ICS, INES mp nrsta aroiio sapo aipisia e i0 0 ro cala da a ae a a e ae é 06 to Ea ja 7.41.91 5 220 1 290 
RR iss le estojos de material trançado sc cesssnnees vecrrrscrrscssrra cs 8.81.50 1619 1 281 
PERENE CO ltio EGÍSINOCOS 2 scams mese menta os SÃO RAE POR E e EUR 5.72.10 18 030 1 280 
To AEIUSCES: CE QUA EPEO  EODE ERPRR SE  RPA PR PR 2.23.77 13 500 1275 
Sm CE MES E GUI CEC Lo E a RI II RS 7.88.39 236 1274 
= aumalvamuas, CB MALI Raso qua rE Cr RP RP PR NR ER 8.08.60 398 1 268 
os de adôrno pessoal, de outros metais preciosos e semipreciosos, n.e 7.56.99 “95 1 263 
tivos compostos para diagnóstico e reagentes para laboratórios ............... 5.99.10 13 1 260 
RREO OU punticados res. o so minis piso os o o o jojelaia e ejojs o u/ain o ie a ta 0 4.76.99 2 000 1251 
imares, nro alas, Cl gen ap TRADE A SER PPA RARE A DRA 7.85.96 Ê 60 1 245 
tas preparadas à base de betume e semelhantes ...........ccccccccscitcctera 5.58.40 4 742 1 242 
REC G SINO NS EUT Eric QUE re porideas qse sicins riso cio 0 00 0/00 opiniao old n/a ls fo e joia e a 2.04.63 102 1239 
ato de pago “ERabã o SopENbs ada GDS RR EE PIO APR PNR 5.16.21 3 000 1 239 
CO EEE 8 od PR 1.94.65 no 1 233 
RNCINEE AREAS LCA ALCACICICOS EMOS Rae 27 jo [ef o/0/0] mista je So foto 0) ee ta (eo lo laio io te (0/0/ 0,0 00 2.38.56 — 1217 
quer outra matéria para ferrovia, ne. ........cccccecrs (Tata Da e ion a 7.61.89 3 800 1 209 
RIC RR ga niiste cjermoio o ajajoio care a ita a a a a aial ira 66 0/01 8 7.85.01 158 1 205 
, para construção, ne. ...... ER. Rabo avr o os pio lerá 5 0, eseiod  obsib ecar dt ovo iolt 2906 /9,:6 7.45.79 846 1 203 
RR IEEE ne opa eve assis ss ajuja o fi s)nto la ela elas aja a o 0 sino 0 9.53.99 45 1 200 
mô Eee semelhantes, mao “elétricos Vcs cisne cp eco var soma niio dus qa soe nsaiais 8.54.50 2 1 200: 
Rantos ortopédicos ..ssseserssecscencres TSE SADO EE ÁRIo Ero ITID O PSA Sr 8.78.80 192 1189 
mentos para desenhos e outros, n.e. (não elétricos) .........ccccccscicciros 8.55.29 R 237 1185 
junto PRE IME PANO E ICMS IMISSCT *oha ataiojo [oforoin/ol=/o n/b ja loja 060 0 sia lote ia aja to ia vo nojo a 0 6.01.04 4 1 180 
REM Erelnentes ide (Uso) cloméstico > scans css emos cs o ioioja nie rula mista 0 0/0/0/0 FARM Re 160 1176 
RR oN Ra! pero. medicina ou perfumaria censo memso os irao ec ais maia o esteio é 2.28.46 10 500 1157 
RR EE CIA GRINDES acto a meme efe cio jajo sola out joe pio o sia/0 0 0/6 2/0166 /6/6 aca (5/0 0/04 8.91.19 50 1150 
TETE el DOS SS Se SERIADO EO Re RE INERENTE E RT 6.80.86 772 1147 
Aos eee borracho, indo vulcânizado! sic scan es mis sia se ale ares polo as a 06 7.13.99 1841 1142 
RANNErEO COlÉgIO. e lescritónio ....pcner esses vas AE LER E OIE ar AO 7.28.00 187 1142 
REAIS ENRIOS DES p= x stars cado e jei ooo ag 6 erojé De he gol DU MPR ER RO o TA 2.62.49 63 1141 
REED neo usccos, para Fiação .s pis ace somos elo au io 0 6/8, 8/0 010 0 /0/6/A 0/6 ao 2.62. 1 000 1140) 
| RCC CESSAR ELEONORA oia ie imo nie ol qualaln iaossioy o toreio o/a 0/0 /8/2 1616 0/0/010/0/0:0/6:0)0;N 0/60 5.93. 13 10 265 1134 
] relhos de tomada de vistas para televisão ........cccccccrtecceereererceceso 6.01.07 13 1119 
| RICE ET CLORO SERA nao o o fa ano 20] 0/5) 2070 2 (p/0/00/6/0 00/0 0jbja. vio o Te ein eos 1.90.05 ; 1250 1115 o 
] Co car eliares, Elo GSE So AA Ea 0 SO NO O PER RR EA Ff foi! 95 1113 Dj 
| gos sanitários, de outros metais, ne. ........... E EANES Robe ara & favs Parente Te 8.03.99 1 299 1 102 Ê 
| PENIS DANA ERES DRA Pista rn um ao rip ro tota Ta) é oo aba (ni 0906/00/60 iá 16 0 0 06 606 6,9 oo ES 5.30.99 175 1095 
[D | Vemizes ........ cs e e A RO 5.58.70 1 849 1 084 
| rigos EREQUEIENICACTENTA CESPE E RSRS Do fora talo fofo (a saia o jo) 01010] 0 fofo nto! elo 6/0 cao, a (618) 7.00.99 : 252 1 080 : 
pachos, tapetes e semelhantes ..........ccccccersos SET DIA DOT ARO FUND SA 1338 1076 
] ; espaços e semelhantes, para impressão .........ceecesreercrererarc aeee 6.67.81 190 1065 
o dE EGO ChQRel o aco A EEDB DO OBESO Bro RAR ERR SERIE RE 6.20.31 1 062 1 062 
] ificadores para aparelhos de radiodifusão ........cecentnccsacentaacerranoo 6.01.65 n5 1050 b 
) Eanes Ren DEIreGheo see o aaa a felo efojaofaca siste misio a jo to alo (o o ooo ne ni 00 0/6 0 0/0 8/00 8.36.05 162 1 040 | 
| ça em lâminas, placas e semelhantes ....i.......2csicssceressececeererreoo 2.23.93 295 1038 h 
) RREO EE SON RR Rn comia o comia o mis alelo o ms co 00 o esse cao 8.43.00 1 288 1037 ti 
EEE A VR O PR PRE 4.91.10 4 000 1035 
p. leo GA GOO SA E RR RS AP E RE EI SR 4 6.02.00 126 1034 b 
; ves SU TÃO co so ro ARS OR ER RES E RPI TETE RE 7.69.66 604 1 027 :f 
] REIS Hessaei UN. =... sa cn cre aisso is ajo nloro ersiajsin lo 0 0/0 0 000 66 0 WO ain ja 6 0 0 05,670 7.27.99 55 1012 | 
7 rnas e eletromagnetos de pilhas e semelhantes .......ccceccericssesenieres 8.07.01 65 1010 ] 
f Bo uddeis OS Do pio + RR RE IE IE E TE ES ORE SEND ES 6.01.89 à 36 A js 
| Fios de bôrra de seda para venda a varejo .........ceeness aparaofet NR 2.60.70 161 pa 
) Co mncaaDiDo Ca Dos DEAR DARDO OL PR RR RR 7.86.10 4 254 1 
7 is de papel ou cartão para enrolar linha ......ccccccceseseseraseee cento 7.38.50 1 600 pad | 
» manuais ou a pedal, montados ........ccrecececertoss ooo jegue ade a cocina PARAR 255 996 
RB | Artigo: ão é ça 7.78.43 147 994 | 
17 || Artigos para decoração de cobre ......cccmenerensercercssaneo alla ato sadio ea eo DAE po 971 
| anha de porco refinada ................ PER Resto ia o eo plo mia oia pi plus e jpto aiato o isa E ato o 970 | 
retalnos e iconro! velho. ec cs cons cane ncnnis eos asus ne cs cin as co mes cs sss perto E a oii E 
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Chapas e semelhantes, de níquel (inferior a 0,15mm) .............. Vo va maeis wi, 7.64.45 9 su 
Preparações bacterianas e antígenos imunizantes, n.e. ....ccccecertascesereseaso 5.41.99 19 945 
DSTs porê COIUONRAR Scars asas TUAS ROS Sa Dj Ut WE US 6 cj o te Cro e» 5.99.65 531 : 945 | 
Levedura e fermento para bôlos e dei ibáieri Ars ERR ER 24 gue ES CUSTE Bugs e 4.92.40 1072 
Essência de pinho e semelhantes ............... Se Se RE Dus dep A É 5.95.20 30 á 
o Al Li el RE A e PE RS SI ERAS Sa NÃ MIS 8.96.05 1 540 
Calçados de uso doméstico, n.e., exclusive borracha .........cccccesicaseeseseros 8.41.99 121 
MEDA ea CRT APS ST PP PERA 2, PBL GR 4 ERRA O EAN PEDAS 7.77.06 507 a 
Ratorvenaçor o “CONSCINNADS, MO: ch Tod» axo rre ço o Rad qro lhga 97 aca ag Ta Mi (0 PG Go 7.78.19 3 874 
Projótois, exclusivo para esporte ici nesses das o mn s abuso es do vo CR Sis ui 0 9.50.60 177 
Rotis e mulho;* Minha Gurher .ocno csrvergr=ne e bo qo ii e ot ao E inca Va O em 2.80.40 10 000 
Paços fundos descobre, nto MdBalhadeos . secs sec tavos aca nad eo o Pior Ss mrdro : 7.63.90 16 
Ditos MD rc DORA ED O aÃ eua vv io da oa SA Su À Sd A ep 5.31.01 3 722 
Máquinas para fazer bulbos para lâmpadas a Pa ai po DS nano o ara PR ORA 6.65.40 198 
Carteiras e semelhantes de materiais têxteis .......ccccsccescereasaceseecanceseso 8.25.50 87 
Grelha, batedeiras de ôvo, torradeiras de pão e semelhantes .........cccccscss RR Cdr: 2 300 
PANE (pero (NORA, IO MINO 2 .A acta cas cursa nad aind ct usamos Dim na cia SN Dora D 9.6 0/0870 7.88.52 221 
DR PSP TT e PRE E S An RA ARENA TR IE Ton thsa o 5.39.91 2 
Dusnotodairas pora indúttrias de laticínios ciscessmsssorircesvecarssasomess sois 6.24,21 165 
Equipamento não elétrico de sinalização para estradas de ferro ........cccsceroos 6.79.87 270 
Roupa exterior de matéria plástica para senhoras e crianças, me. ......ccceceeesos 8.34.80 85 
CS E pç A E RE A CP SRS TENRA TA Lt 2.32.99 16 040 
Ce aa PD Ps PERCO PR PR PR ER PEA PRP APAE DR DR pe 5.44.95 N 
RR DR ga Rs is qo ne a dane RR A PP O q Dq E 6.00.65 448 
Máquinas e instalações de adaptação do solo, ne. ....cccccsecsseasesesscanesro 6.20.19 880 
Fio de níquel (exclusive isolado para eletricidade) .......cccccscesterceneeessoro 7.64.50 45 
EO RO UT a) RE DE PS RR RR EE TO, E RE PPP Pr TP ep rap cd 2.23.22 - 20 900 
RR CRISES, GINA 2 Sites xe ne md adam diE ea q RMS O 0 DOS À e 4.78.44 8 163 
NINO R pára tino "doirbited, ue profa, mo. ceccesxeusoecoprezonaser ceraêue o mimo 7. D2.9O 125 
NERD NCiR ent cansorva, acondicdnados, MO, ..cescesssvrututsnss nais msenas pis as 4.785,39 1392 
Relógios registradores de frequência e de tempo ........cccccsicuisieraeareenes 8.57.50 132 
Pertences e acessórios para guarda-chuvas e semelhantes .........cccccccccssvers 8.72.89 248 
Álbuns para cartões postais e semelhantes «...ccceccsiccrterererecerterererires 7.37.40 164 
Chapas não revestidas, de qualquer outro ago-liga .......cccccccccueenactareenro 7.61.09 1 950 
Fornos, fogões e semelhantes, de tipo doméstico .........cccccescccenerensecaso 6.09.01 479 
RR TORNO TRE MOS nascer risco tera se en seco a rasa o ve Dad 5 ARE 4.78.29 625 
ERA peliau ias; es outros: residaodíde caddy Ciscsecsscersiriaes cota rea Papo ndo 4.89.12 25 000 
Carimbos para datar, numerar, e semelhantes ..........ccccccscccrecccreraeera 8.64.00 10 
Miro nto iciia,  Outreis:Tórmos Uapreparo escasso casi carcaira vw sro cito dalqui a 5.44.49 à 2 
RD E ORE Roso E A ai sis E DO A o É RPE RO Tat Ea So SE so 2.77 287 A 783 
RR DUINE CIFENgOS. PRUGIGNOR . oco cumrte res om rm ama a né warn RS a dr 8.99.69 16 
RR CIO PR LENIN E oa raio 5.0 em ais tan a DO O oo 5 a ed vio e DU o So GSE o PT 7.16. 137 
RE Cais ER O VOL ED ea x nom o EO 1O a o o a O 6 Sl IS RR 2.01.19 1 808 
» Prospectos e semelhantes, de publicidade comercial .........ccccscccccccuressers 8.92.96 2 no 
Da SS e JO TT MP SR Rj PI ME PARE coRR o, Mo 7.60.05 1 893 
Papel pautado ou quadriculado, não impresso ........ccccecccesrecacececreasecs 731.97 2 009 
ER DS ai o RENDA o MO dao neo e Tia o LE SS À a id E jo A o E 5.15.49 4 000 
Pertences e acessórios para veículos não motorizados ............ crscssasos e bene 6.82.80 439 
nas FO CTIS SPECIES ms o sx meo 00 6 ERA a a fia E co ho AA T 7.75.31 774 
OT IMDa a e Fonte ERRAR = 0: cus ar ER E aja ea SR DS SA a Ss O 1.96.99 130 
Ininoranteterio-i(dorofórmio). asas sure car is mes uas dA Ro PR E A 5:90,53- 813 
Eron untar OUNTO aC TiG his Maas «chá cio du a cui vo 5 MTO O RENO 1 SR tr mp O 7.60.99 4 000 
DER CR a ER stars so 7a io mae O DE E Dao vTr E a e 6 MO na a 7.36.21 408 
CRETINO NÃO SA TIO Fei sa iaDa AWTReNa e at «4/6 DE Da E Sra ds ANO E RR 2 SE 5.49.69 205 
DRI RPE Sa do OD RS Mas RARE setor din add os dj 67 o o E ADS a 5.39.86 + 2 
Outras aves, ne. ..... RPE IO fale sinta à secseva pre Sesc qua o cx selado no 6 1.93.99 so 
Cobertores e mantas de algodão, com du sem mescla .......cccccccticacsereros 7.88.04 790 
Equipamento auxiliar para laboratório fotográfico e cinematografia, ne. ......... E 8.52.39 132 
EBD ms oco qi OR = a o RE a Se E aci o pu a RN 0 aa É po 4.53.10 1 528 
EREiros, ENC * GléITICOR, sho rateio ao e ssa ae ao SO ve 0 oo IDO ST ARES Dt, SR a 8.55.37 27 
Extratos, nes; "exelusivo pará Mndora puzisiaa: vao em uien emma daaa A Dr O 2.29.69 22 
Cooros-de“bezerro e: Vitela, «curidiiy: mo: -- nscuniao oe nao Dante a E rio GR ci9 é 2.03.19 87 
Azeitonos em conserva ....... EAR 6 rabeta ita a ais Ora fra A, Sm SSI E AS 4.75.00 728 
NETTO 87 APANOS DS gos a Lu mira eia BS NS e de a a RE OR o ep 4.99.50 1 998 
Couros de gado cavalar, em bruto, salgados, secos .......cccrsceccescicerecenros “2:01:53 487 
Escórios “Ou+cinzos não. metálicas 485 saldo nica si rinia é nie maio Ho DD miaa br o Ra é SI 2.35.98 500 
Col indusivo. mento > hildráulico. uecmarr rsss Doe rdA ciea ss DO SE A a GS Seja 2.35.75 15 000 
MCITOS: dois o AD jo > me mcltigo arg Sie O SON RR RE Mt o a e 4.53.51 1745 
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300 596 
.62.00 020 594 
.94.84 974 590 
19.71 383 587 
.35.10 73 577 
.31.86 3 000 575 
.35.10 500 574 
.42.60 RA 570 
.63.78 130 559 
15.55 000 556 
01.61 799 544 
.20.99 300 541 
.35.84 216 540 
.63.00 60 536 
.65.20 376 535 
.77.55 362 535 
.60.31 j 200 531 
.01.55 680 530 
.69.95 025 523 
.46.69 29 520 
.03.39 100 518 
.84.99 ir 517 
.29.40 459, 516 
E2RTa BOA : 513 
.20.65 480 ; 510 
77.10 864 505 
agaas 6 884 496 
. 66.05 255 488 
60.93 517 485 
75.99 * 950 479 
.88.29 400 476 
.82.70 7 476 
.22.05 200 475 
.94.29 500 “4 
.93.26 SER 47 
SATA 494 ; 462 
. 16.50 250 a er; 
56.30 440 456 
.84.80 107 451 
18.78 900 450 
38.99 112 450 
Aly apos o 10 450 
06.10 64 449 
05.00 440 447 
35.95 2 025 445 
84.57 84 442 
12.50 | 2 000 440 
53.10 25 438 
.92.32 46 436 - 
85.49 407 435 
56.59 — 434 
67.60 4 433 
94.55 180 429 
45.99 551 427 
77.42 16 427 
48.50 720 426 
01.19 50 418 
49.91 183 416 
03.10 14 sn 
46.10 ; 926 409 
56.11 400 408 
00.09 | 59 408 
80.75 230 408 
74.21 308 407 
18.79 : 98 404 
61.45 446 403 
76. - E 560 402 
12.70 324 400 
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TEUS E RC USIvE nona ticas), cem “Bruto Docente ce seara Cos Ed aaa 
Vitamina E Ca BRR PRE sei a Ee fa CDs To peso iate 


arroio iara ais NRano ju mw ia 6 am a ra/a Ooo la va a pla NAO (an o O ao aah 
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nqulndo) «Unda im) pias íwis o(8) oa/d efqra sena vis siaxelo to Wo vala pino 
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RREO ade neo eoivalor, tem MBTUIo,E Secos (iss meio cuecas ds cre da bi RR A aaa a ra 
— Qualquer outro metal comum trabalhado, em ARRRR bgors MR ot 
a WArtigos pera laboratório, medicina e cirurgia, ne. ......icisisscesescecrreoo Ester 
— Equipamento elétrico de Muminciçdo para: veículos Ja imotor .-cj cm sisiserarsto aee amo 
Co Sra GuElSENCIETASES | O GET CS DID E Us SAO NEON ERES AR PR ERR NR 
| RPdimihos pora calçados, de cortiça ...sicsacscassesescaaas E RR IE MRI 
CO ERTREERES espe does iu oia o PELO ASR EQ É PR APRPNRIRDR RIR RD E 
—  Semeadeiras ...... RR EE e Spa po tee cm coro o cheia ioga entao fita mofo ato! So 
velacor al isenano valo ceilejale (cia er Ob cla RR RR ERR SR : 
RSMREdos perc usanincividual e icUlinánio qa ca eae are am aee eso aa ana 
Aoinhos de café, pesando mais de 10 kg ......iccciccccciicoo E pe pr 
ver die Eras ill tele isa ie io Le E PR PR PRERESI 
Óleos e gorduras preparadas, ne. .......... E De RAMAL e E SS PES RE 
“Outros Share do gavaba De aa am SA E EAR RR 0 RR 


= (3 





Cireadis ADEEE ISS sds sia nero E ETR RS o, CAR RAR ERREI ENE PR 
notada Tie, MAD O LN err E E 3 RE AR PR DENETR O BRR FE TEN 
Di HE mala qisfeliei, I)stdAJehO renda PE DRDS ET E RR TEN PRP PR 
Remeus E pemal constrúceio, de mármore, ne. ..sha me cesso eresaceraio ars ieça do esaleia ia io topo ara tas 
adeiras para barbeiros .......... ERRA RD REA MO SIS a pe e e» Je Cao a ASR jet e 
Co Nim releranEGi as SU Uteis NR UNR RR UR SU RD AIR DRI ERP O 
cuco de melao qo GÉnfco Rosa es A SR ES RR UERR SR PI 


“Outras ERR GsRa ce Res RO pElcio) Unte: ao Elie te gioloio o ao a e neié (je podo.srtneohóiaça de bloaidio 
“Chapas impressionadas, não reveladas, negativas ou positivas .......ccccccsissrs 
stadores de válvulas eletrônicas AR RIR R RS aco ca ioga iveo E é tojlájo o 82) np je 


b yº 


dspato REDES E ERR RREO 2 ro ter ii RR EM ne corar o ia viela pat lá om 0 66 6 006 aro tm lia Doe 
EDS EI crEis e RNserne Mentes; (Ce MOTO «sie ntogam etoro oiee srape tu açao jo sã ia a 6 aro RE 
lo CEGO na seg E AR a ERR RE LD POR NR O 
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rtigos de vidro para resistir ao ME/O NR TE NE Rs e esses Im óo topos SÁ eN5 o po 2 ieA 
mendoim torrado com sal em conserva ........ciccccictrereniseeenaracreneno 
reias de movimento e transmissão para máquinas, ne. ....cicceceoo manero 
idos de algodão, lonas, meias de lonas ........ccccciccccsesenenecereenee 
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ANEXO VIH! (Continuação) 
(rcahnhéo N.BM. Pêso em Quilos  Dólar-Fob 
Artigos de gêso, Ne; ..sccccsmescscsacos consentir ouco evo uns vossos wo gia no Ra 7.49.97 225 399 
- Artigos para uso doméstico e pessoal, ne. .....cccereros RE cana PRE o 7.38.29 269 398 
Milho: “próprio “para pipoeda s..sccsessrascins Cores aco cx o bios é Hi cs io oii o via Gio 4.42.20 600, 396 
Tecidos impregnados de outras matérias, ne. ....... pe miare eita mania 2 aim É apo rt ORA ) 7.86.59 300 396 
DEN RUTE E GR UNO cs arc sai sis ia» p iss Rep o sp PDS é FPA sie mts 6 o Mis o ma QUE é 8.43.40 168 391 
Pertences e acessórios para armas de fogo ............ ie iiaro dar aao s/a fra eim Sd 92.50.18 9 389 
Riscáis do: curdos + pará artsição) é... 0 ag nie PDD a É dia 6 paes A a GS 6 SA RS 8.93.21 101 388 
Objetivas oculares e outros elementos óticos montados ........ccceceecseceesseos 8.51.20 3 385 
DR os apos s to o cet Et é aço mo To pio dO PRP CR ERR pa pr ie RP E Ap oo WERE NS TS 3:31:22 46 384 
De e LD RP PAPO PARE PA RR 7 RED o ÇA qa To nia si ZE 4.12.04 405 377 
Lâminas de vidro polido: ss. sms Sou con rn win teisia vino ajo 6/5 oie gu 0,6 a qu nf ONA 0 7.45.23 165 373 
Nncos de ponal fostes es pios upon pe ciça si DANS Peso afeicia 5 a PAD o o a PIS] Ma 7.36.04 895 370 
MTO “ gentidaias: o sign; DeingliNeaas ss qo neo eseiiinie o VGA o 6070 ipa Dota o nO 0 aco mn E aa aim 4.11.53 1369 364 
Preparação de material contendo graxas para limpar pias ......cccrcmeseos MES 5.68.50 1 504 362 
Abajures e semelhantes de madeira ........crestemessos E Niátiio Tap 60 0/00 Cf ii ja 8.08.20 58 362 
ENDURO RR Ar SRP ARES MS SS ED! 77 RT PRP E RD 4.58.30 1079 361 
DT Do RP SPA Do cb DOA RR RSRS 7 2 EM PRE PRE, pa MR 8.57.99 — 361 
Chapas impressas e reveladas, negativas e positivas ......cccccescaresensereaees 8.52.84 4 359 
Vísiros para óculos, trabalhados, desmontados ...crrscorcomnsucoctrscse ns ramo mê 8.51.05 144 357 
Re a ot Dara AGE rs ASS E 0 5 E Ud o EI aa 0 RA 0 0 0 q 7.37.50 561 353 
Artigos de vidro para máquinas ...... oo RD DP cs 5 e a pi 7.46.94 22 352 
Canstibo drongoada Su. ão, de olgadão .subwsassses é suada srs csaa au sfaas cla Pis ulaia 7.87.31 401 346 
Correias para movimento e transmissão, de algodão ........cciccccceecescasemeso 7.87.61 129 346 
Re suporta; milido q (DGS:s csiciniio pena coniinsavat aco pn d at Eid EP e 7.43.20 18 342 
RU a SU (pie Dto xa 2 DE rs é SD SD re nd Tai Guia ia po AGU E valia 7.89.25 232 342 
Material para construção, de argila comum, ne. .....ccccceesecseraseracesseesroe 7.42.09 13 665 341 
HE O AEE SS RR DA O RR DE IS RR RD PART SRD PR 8.91.21 10 340 
SIRER IRA PM ra cce la o alia PAR ERRORS) IDA IP, APAIR I R = PRER 7.89.49 2 010 338 
ES AR eos a a Md Dia po ato pista ivo civis due 804 ENIO o aa aaa al 2d 0 macia 6 7.66.70 585 335 
RE Eta contr tan = Papa CANÃO 2a si Sra riy a SED DE a IO A a 8.55.24 64 335 
Águas de Colônia, de Flórida e semelhantes ..........ccccccceccccsercesenereca 5.63.00 105 325 
RR O 2 es a o Do PE da E a o dp a SS E 0 a A A Mata A 2 4.24.90 41 324 
Fusos, bases de fusos e semelhantes ........ 4 datado « vanpioe srs eb vom Ena Cn oro agrieid 6.48.20 22 324 
RR IO AS mac e ss voar wa ai PEDE ta aba Rd ra a a A NÉ 2.35,31 700 321 
RR eis: OUÇO asno» CS iso ETR TOR Rage w eq mniaro reitera dO DD e 7.49.68 897 320 
Outros aparelhos de medição e verificação, não elétricos ........cccccericeseneos 8.55.25 59 320 
Ea co nbinibrtas. 1 comlbicas SES «4% cs reto sam Dm «io é mu siim ce ii e e a 2 0 Tp 2.85.60 850 319 
RR A ro ES mm E TA a Dn E go pre E 2 e o or PD O 4.53.65 423 315 
RR Sd GU paid Sapo op RAE E rore nP  A  SON 6.02.20 89 312 
Bordados em peças, tiras e aplicações .......ccccceos pa Cai o 7.85.30 28 31 
Eau e ouiras scontacçãos de iucído lúdico scams scrcremesor crus apesar assi UR 7.87.20 72 310 
REC ea Deda, Mig «nto cia sos a ES RE Da 00 m 0 Sri a o oO 4.48.59 500 306 
dam prantos ndo Borracha; Me. ,.ccssitiqrs sea e crniste era cpa dh Ro O 7.86.49 182 301 
a É EE GS Se E E ce GD o aiii a ii AA 2.07.60 3 000 300 
Race: ferro a BUS Pe CRRO cosico ca tiamo mm des cp vida ps rim a Pi Mah aÃ 7.75.05 192 299 
Mannasca senibácios,! Aee TED, É, (sn as RP Sd é esd sd ira eau dO AS Ar 8.01.00 437 299 
Depidar alboólicas nao: funmenitidas, nd Css cansa uso o Docentes vie Sa rea 4.05.99 369 298 
Censóncio: sde:. mengnédio: preciaitádos . - cais ESSE Sac osmiuiddirars diapasão PSA 5.177.538 765 298 
atra ndácidos * ma tIGO And adore ns srs o o sir Da ED ap 0 SNPA AO a as SG 5.16.99 902 298 
Riniligos baço cortiruçda ela: Zinco, Mig astra TVE ce sr e o /6 e vidi 9 tr Do, Oo 0 a 7.73.49 309 296 
Resto da palendo, sena ess rs CuE ineo Side SE aro 5 raça Di ra 5.82.64 1350 294 
Forros para chapéus e semelhantes, de raion ........cccccccciciiieseresarirrs 8.35.82 28 294 
Nitigos para! uso domériico; de borrada .-epssstrad ooo ars none metaio Seco e sinta 7.19.60 489 293 
Toalhas e guardanapos para uso doméstico e pessoal ..........cccccesieeceerera 7.38.26 594 293 
Mituho Uh pelrólco “AJ. 2 stress vigora E E PRO RRS PR E, . 2.88.12 5 100 290 
Alcoolatos, tinturas e semelhantes .......cccccecttcereeo aço DR dr side + A SS 5.47.70 7 288 
Entretela e outros artigos para enchimento .......ccccccceeecercreecerseaeceneeso ; 7.87.80 | 1 839 286 
Carbotiato neutro de:-sédio (Berlha)” = ccg=o sen ços Saleen a e eis cata ma das mino 5.117.453 1519 285 
Toalhas e guardanapos para mesa ou móveis .......cccccenceceserensentenenaos 8.94.15 Nó 285 
dotvatos, “pudihis, “cremes =: semelhantes “oz es fusos uno cuci sans - 4.99.75 200 284 
DONOS O er ca eram ss Cepsa Ae a ia area a a qa tie CAS tds 8.76.69 109 284 
Guaraná em bastões, exclusive para tintura .......... RREO SM 0 O 2.29.86 70 280 
DR O totais A é 0 Rd e ho e sibus gare ea Da ar Toa sa NDA, o 4.52.60 245 280 
PRALOS! MUBS oc Th o sie reias ih é o sigo rear RN a ER 5.36.09 24 279 
Essência ide beinho + Ses sos sessao Ao = apt ART PESPRDR E SN 5.61.22 130 279 
Preparação antissética, desinfetante e semelhantes ........cccccccccceccereeseo, 5.92.20 6 277 
Coriimas,*'de tilgndão Veio, ao mera sre de red a dO 0 e aaa pa NR 7.88.61 , 75 276 
antas dir -dianiiio - an C5s see us ces Te e PRE EE a ita 5.15.16 90 272 
to DOS 0 e => 000 e a ca E O e e 
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ça de Edo isolante para máquinas elétricas, ARCA at sal no Do refe a vota o vao Di tao coa a 
las, canos, ete., prontas, de callEeias eis a ARE e a 
HT cassiane do eo ndo NS CAIR OIE PI PRP TE 
nhos para “beneficiamento CIGINCERE GS) o iato ado uadal= cio JOD es de RR oe rs are 
relhos de projeção fixa .......ccccciitoo “aii LA APRE Ra RAD 
veladores e fixadores para fotografia .........iccccciscricieciooo e a jengrêraa afmpio 
ras. manvfaturas CER penelM perei escrever, Nie, | Guers case cms cs e ao a ieraja so ala aa 


Vidro não trabalhado, em barras ........cciiio. EDNA RR 1 1 
dros para artigos de ótica, mão melaciiicie ler Ad Teodoro EP RR EA 


E E Nero E SS eia, GCI daN MBDE o RR IRD RS POPA ER 
— Manufaturas de prata com aderência de osso e outras matérias ........ccccccroos 
rel = Juqiio onfecios: GRZL dos o asia RO PCR POR PRP PRP MPR A REI ER 
Re o rieemvesetali nie sai mo isca miss emas cs resina RAIA Era cols e (eo 
al Pentes para máquinas e aparelhos de fiar pis e UBE O RES ds our po ias o 


re crIonudinaL TAGS "sore teia ES o E PE e E RE E RE PARRA PAD A 
EE Ice O porca ICUTEIvOS! CITUNGICOS! |... crer iomim o ftessiaio tais tejo dee e e o ota a lei ato 0 0a 
me de leite (exclusive fresco) .......ccccceeseres E Tapora DON va otê o Suor a Eae Po Efe is OE re 
o aBEtiierião CICIEGNE! se VE BIO IE SS ORNE RNA DER ER RR PRO PR 
ERES MEM Eres sSOnIos ANE, (CE COS UK | queijos sinto at auada io) = eia ala Sie cera a iafo atajula 
loinhos REmcRcate pese pente BIO! ker 70 iamie ato ara alista elo apac6 15) elo ioráva va old ac ooo aa 610 
scovas AGE ES OU ELELSRE ES RPA Ao AS a Pelotas oa o, 0 laio o foto 16 ND O a 0 Sia 6 Veja otra 6 0/20/61 
Ce de QUÊ Gssá se sas De dE Se SiS RES E RBD PARRA RD DR 
SETOR Sud Dado Spa Er Aa ua ELE DIR SNC IE REITERAR ETR TI 
ras- preciosas, sintéticas ou reconstituídas, Iiejofie telas Sopa 


IR 
Re 


Nos, caros e acessórios de matéria plástica .........c cercas ce cmsm ecc cms secas 

Mroricietas = Cala as esta ve eu ana aaa ES O a E RR RPE 

ny acarrão e preparações SENTE LEIO LEIS SER 17 co aaa felci ho? ae oa oiê E RES CEO JR PEA io E 

| Contadores EEE ERA (CUROU ME ERGICICICICES Sab (sa popa pra oferta a e aro] ig 96 Reina io joro raia alo jy e go o 
| fr = samalnaES Cia JO cisnei De cin O RSRS PU PT PR PERA RR 
Cc CR CICS ER SASE dra ar Ne RA RR PE PART ERR PRP PRP 


TE GGONEÇÃO E o PRE O TOD O GEP NE Ee RS REI RP RR PR 


Artigos RENTE CCO ro pesso! (simao reparo cfotapago (0/2 00:09 0) apalo nto pis alaio! ava epars o 
K feto. de elumífio ÉS US Ra SUE SERRO VOA PROP ERR DE A 


Eisialsio = pin oa acne Dip oioninnnic aqua on vv cho e siso o o vu co CU uno sapo nen us oro one wo ou .s. 


as à base de dextrina . PRE e alo joe fo oi efa ode o oa a e) e jalo 690 6/25%, cpojiode jo fe iê tato 
US CITENES, INES Po AR O EE O O RR EE RR RR 
tras chapas com revestimento metálico .......cccccceesertesrercrerccssereces 


la, silica e qualquer produto semelhante, ativado .......ccescereertereceereos 
inal externa para homens, de linho .....ss.cccisescassscrscsc ce rao ssa sssseo 
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ANEXO VII 


Esmaltes VUrICÓVeR cancerscs nisi rega reaparece ass cad A terre EO aÃ 
Vidro naa-trabolhado Em PÓ coccedartssco car chorar aee Suen rs 5 gs Ao ia e qt ' 
Papel em tira para máquina registradora e palato: Es tais US ESA ea A TIO P 


RSRS CAME FUN, OS dass ed ra aaa SUR D ma ata eo Uns oa e DN 


no HERO Pi Se PR o SI PAPA A PES E EL LN 
Raiva Tronco, frigorifigido. - CU. congelado. ccsacenaeratevuccads Curenns a vs tedo SUDo 
ERRA dA RNOTOS Niger pues sales o UT Saio nra ia é 0 yo E RIP ADA 3 4 6 EAR UNI DIR 
Preparação para endurecimento ou impermeabilização, de cimento .......cccsresso 
Sais de poliácidos, oxalutos ..c.secccscescsocesenesancntre secs css anne n sas noes 
Escovões para soalhos ...ccccccseeserero cone crncerrer cr strap nn amp cnc asas uns 
Raspadeiras e facas para cortar papel ....cccccccecersocnecarcerocertrencanevo 
PIOR nifio 00 HOCraoNes A BOMDIRANIAS estenose crvetnaaõro CWLARs Tag ndo no > 
Perdiz e codorna para alimentação ....... Dados areia a 6 Me O 00 O PRE AS A Om 
Atraids. em CONASIVAR! s.csccntumecsso cas cacrâmo sua i nniv o db e TEA Rived» q 
Preparações à base de sais de cromo para preservação de aço e ferro ............ 
Roupa externa de matéria plástica para senhoras e crianças ......cccssereccecers 
NI: cu nono de drama, GM PaÇÕS. , snsc cssuiratas quis sestpcerressascanstanbecao 
aanutaruras: (rola "ela nyion, Os cucssssa seen qe cas voc ovnts cmmeve na dio um vidas 
NEH qipumantas,. MOS este cus ss cesiec vs ado goma vasos cunho Pure ps EA SRA Fon ds 
ER Mão: AMPEQUEDO aaucessesasctasossetucacadse neo USD PE TIA ud 0 ps PT, 
Brinquedos de madeira ......cccseees Estilos SRA 4 ARA RR UA A Pa Ca Aa CRE 
ENRUA do aulátos da SABOR css es czar cn psura quod o o PN AS NAO 00/66 CMS RN ATA 
Conor monilhas e-tubos de” argila. comum s.csuesmeessoemacsencsr aca rvsa nasua 
ERRAR sa SS OS SO vã a 0 amino e 6 À é ps o esto pda do cus RANA O WA OA 00 8 0.6 DO EM E 1 SA O 
ERRO “GU DOME acaba c exmnastass ss quan FU AA Tan ar e RA DCE CRAr CAN Ecs 
RO af iia RUS DPOREREAO Pe oe trade piruine LOURO CR aos a DAR ao Dea Ee ADIAR 
ERato ola! ita; CO HIMAIGÃO A gre sacos cisae do renas Css va sue ss Rato NM CMN ARA 
Canários e outros pássaros pequenos ........ccccccererarecorce caso racanecanssra 
A as pai pe Lo] MARÇO DP PERANTE EAR A PRO ra ep PM DRE ENTREI. 
Gasbênaio «e. biverhonato de amônio ,esscrcrpeccrsuntscncusacdo sara cano Ce Ré na 
Preparação para polir metais, móveis e semelhantes .......cccccsccrsccsercasess 
NRcos, corantes, nafureis e artificiais ..cesaconcemmevacorsmocurtonas suco sk spa a ea 
BRNEROO. DE MBBONO sue rsa Ter S Mc sai isa TD TR SIS RR DA Da nt 0 np CE Sh RS dg 6 0 
ERRA FUSCA cn co ss romemi ses ua nnisic euros Cem armas cus sina dE aU RO dia 
ERlas. » Couros, Hntas, engraxados ..csecsuncsssmassivs amora ress vendo cn ço cê crd 
ERRIRENIOS io GONDOEVO 300 no comete na eps cana re Co sun Ra qm e Ae RE O id 
Cortinas e outros artigos para" decoração, NO. banssissccccencosisencce vma ent aca 
CG PRO TS (| RPPS PAREÇO SR PRERPADIDE E PD RR RE TE a ERIC 
Artigos de louça para ornamentação .......ccrcsass bo aca 4 ie AD DE RA a 
Tecidos de algodao, com mescla PN 4 A E o ASS SIE RIU RR 
E RREO Ds NE ORI SE a RISO Tt e Se a O RUCA A SD 96 9 MAO 2 RS RO pai TUR 
Exma caso InCÊNdio dom .OU: SAM CARTA sisnuermescssruvermirenrse auto an os En ho 
REPARE DENIS: "CO OPÇAO On ci,  iS  Sm e crganes tectos sura dicas pas fa vens SORE 40. 
RE o oC gk To pleno a SCE DGURAR pro a aja 6 nie a E pI Ca 6 a O UU Co LDO cm ANTA 
Abajures e semelhantes, de matérias plásticas ......cccccccscceenascrscerseneses 
Mada arimoas o criem. -VaduIal; Nude ava nessas ssnss ia cine ko dotado ARES 
ERR 2, GANA, VI e cido Dream é e nra e e RO 1 016 NR Rn Tra pra 6 E DS TS 
E UIP AROS E CR RS ED e e A La e E ATE 
Pedras preciosas, sintéticas ou reconstituídas, em bruto .....cccccsccccccasccraas 
RR A as Ã É De mori paes o O ao ee ER NO eus ae Rue o MR SUR a A 6 RT 
Artigos de cimento concreto ou pedra artificial .......cccecesccerserercercserecs 
Aa A BR Ta o a RIP e EO e PTOS o PR RR RO 
Tubos, calhas e semelhantes, de cimento concreto .......cccscsssensesanertecero 
COUURABOENIDIE, np caca o Creed vn /o dd Gmsd é Ro TR O 696 dm da E 60 6 E ca 
ROQENARSICCÕE Dis cuia mobi e SRD O É 57 ERA A ORAL A 6 6 7 oa PRE Ta io a SS GA ams 
Resíduos de peixes, ne. .............. CEA TROS RE o à CSI E “ento e Ra o o: Rio 
Artigos "para Usa LAbrmENaos, AL siim Paes bo e ch o nn aro nos seda Pg 
Cabeçotes para máquinas de costura, de uso industrial ......ccccccsccrsiciaavos 
Cortinas e semelhantes, de matéria plástica ......... 2 AA ESQUI ma dd A AR AREo 
Quiros trtigos pera instalações; niGc“..ccsccapenssusestta cena cêura Ú Cop ss eig ao egroro 
Comeiras; Hôlsas e. semelhantes, N ascccaces quero vasos con E ema Res 
Taximetros e semelhantes, não elétricos ............ RR PE O RE” 
Ralógias o pulo ars ar os o nfs sie SR O 
Esteres e éteres derivados da celulose 


CRC RC RO RR RO RR RCC 


Líquidos e pastas para bronzear, pratear, dourar e RemelhAn (2. 5 sao Rods 
MENOS pára: montana, e: salário, Nidi  rio fis ane to a Te A E e ANA 
Câmbios, cruzes e sapatas (para ferrovia) ........... ASA ate nda pa 0 Via OS DS UROS 


Outros artigos especiais de materiais têxteis 
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Xo VIH é * (Conclusão) 
tos N.B.M. Pêso em Quilos Dólar - Fob 
uno, EEE ENA E fan a RR PEPINO 5.47.74 53 5. 
DESNE SertE INES RCE O LIÇO 2. & pi ciaisipicio cin oinio salsa 0a se avo áio RESTA E 6 8.08.40 . 50 54 
'umentos dE qapançadia pio dio ar ABr ESTE Ee RS RR SO Ç 8.91.69 132 54 
RR RR ses sereno aereas ca rrasórics 5.47.84 3 5a 
málicos, DDR nd E pÊ IADE 6 pio SG IS CU O A PRENSA AR NPR PR NR O 7.14.89 0 53 
ERR ouiros  metérics têxteis, de Jalgodão .cswssanes eme cestarcancasaraicserra 7.85.51 ) 8 53 
EGTTINTDO o e a PÁ US PEA É qu Rc PDP RARE SR ORNE 8.91.22 3 53 
e e DTD Costa ces EO RE O AO E LRN AD PE DES 4.65.28 Mo: 52 
eias para movimento e transmissão, IEF puto rs NES TR VR DE ACER = EN RU 7.87.69 3 52 
o DGE seno pico USE co BUS PR EPA PR PRN ER DR RN 5.14.45 50 51 
Rn taras MEI, DE Does ser rrere ee iere nene ruiria ra 7.89.99 21 5] 
TO GIDSES NERI UG pras Sis ae TOSA DR RICE RE ORAR RR RD TE ES pap ÇA 5.11.96 7 “9 
REA Es CIT CAIN IS CIAL ETICO SE io oco, na oe ta o aja fo po oro nie alo Sa o a e NO ola O po a RE 0 5.49.05 7 48 
las de matérias plásticas. para bilhar Soda Sor SECAR A ET PRA ASS SEA B.76.56 ; 14 48 
LEOA UCs dd nus Pap E os LET SRD CRPSPS IP PNR RR 5.18.89 “60 47 
tie HE CHEMINE coa Do SE Se Cerco OO ERES ERR RIR PADRE CORA E 5.47.26 — 47 
RE REvera Eno Es de (aluminio sei eso rcp sapo em ojalm miojo rave Ma 0 Dm Da 6 a a ia é 07 7.65.20 46 47 
rare Pp DR eso enÃS crepe ei DR DO 1.99.30 ; 24 46 
REI co ro e scies ele IMBUIA oo soa ofsa nova ja a o toroio aja 5 ala le lato x ba 210 ásia à ai 2.24.02 288 46 
UR E Veras bao Saga E SR TA ONDINA O RNA 4.63.39 16 : 45 
AREIAS SCI RR RA RR E o e ioycio a ala fe oleole) ave o/o 0 0/0 CTA 9 SfULATENo po o (6 2 e 0218/65 6 4.47.00 96 43 - 
ERaRarobrisas e outras peças para! veículos: .......ccscs cs csessene asa cross eesso 6.81.75 2ek) 42 
|. Madeiras compensadas de cedro ........ccccccciccccccreera SETE OE E Nro 2.24.01 256 41 
* Sardinha cadê SAIDO ENs PE somo dl ON a ETR NR RSRSRS 008 A 4.21.08 E E A RR 
| Gaiolas, casiTo am Go EÃES cio DE BR Ur PRI q 6 7.74.90 32 » 41 
| Livros para contabilidade e escrituração mercantil .....cccicccsiececiriettcieos 7.37.00 32 40 
Chapéus e semelhantes, de algodão ..........cccicetos POSAR E O Ae ARA 8.35.20 3 38 
EEE GICATEI COS MIECRECICINCARIC(S E 2752 22) mito) Daio 206 into mio o eos Eni meg 6 010/00 pv Bo 6 0 pg 0 6) VOO 0 0 6 8.92.34 4 38 
adeiras ua adjust fo el SE QUilop o Pe ER DER NPR IP PA PS PARE 2728 001 1347 37 
cobro CrafanBl osQr Epi AE Pega EA Pr ADD MS SD ».63.50 210 37 
aruga PURO Ira See lonios  (Petrel MIM ERECIGCIO)) sia jr caco elucala misio jo to fe (ais elmo jo fm aiia ara a Gia 1.09.30 14 36 
cv de salsa ie bis pi fio VAR O o RR CRS PR NR RR PER RR DP RD 7.40.99 1 000 35 
gos de matérias próprias para talhar, de origem vegetal ........ccccccccstos 8.83.99 7 35 
Coast elnteno; Lejehe lato Ig CRS SE PO ERR E PRINT PRE PR 2.38.78 — 34 
DECRESCENTE NUS UMES, OTAN RR eo a a rofo fo Rs fa tata pa rato juro! ajodatinio: si) o)]0º nie ais ja o fo favo is lina im 2.84.99 250 À 34 
RECREIO SAP CINE E IrON COS | rei. asia mnrarero é aj isde op a Rocio! o o aro /ard 0 Uia pita iram etevnio 6.06.50 3 33 
tidos impregnados de outras matérias para isolamento .........cccccccccserero 7.86.51 — 30 
RREO ME EUcTCentista, mina sto e air era eae alo or oi al O q 0 MS 6 6 6 0/0, 0 ara oo no 6 a] 0 2/06) 5.49.25 150 27 
RR e ce DEE misfaEIÇÕES, O. unir ode dentista ja! fo e oso elo ota o 5 06/46 00 0/60 m/00 6,0 0 6507, 7.75.33 -— 27. 
RRERRES ERRO CORRS PO IGCICÃO DRRS = rr oba cuata Dao aah att vajo Voa o ota filo Pote ja lola lh o pve ceia 4 ala a loja Meo 8.97.30 20 al o» 
REDE RR to o Rs UP e iago mia fe a eVoo 2 fo ora é eraipis q/8i0 [91874] 0/07 (0/8 a pa a a 2.37.49 — 25 
Éteres, seus derivados halogenados, sulfonados e nitrados, ne. .......icicicciioos 5 39.29 3 25 
RE ENROS RE eiricas MON: CJESTONICOS = c2a eo o esalalnjoiooislo rs o laim a 60 0 6 6 6/6 0/0 0 [90 Gn O 0 80 0O 6.06.65 2 23 
Fessórios, para chapéus e semelhantes, ne. ...cccescscreccestrer careca senrass 8.35.89 5 23 
Ógios para automóveis, aviões e semelhantes ..........cicuva Die ERAS qr 8.57.30 1 22 
— Doces e Eus die QI ve gb SE do A ER NE ORAR ETR AR RN JRR PR 4.56.43 15 20 
RREO ee pelos finos cs nine aislosa tampos mp mota anjo 10 + o jn to ioneta a a 0 6/0 7.84.41 2 19 
| Cominho essa ra E DÊ Gp Sds Bi AS o oo SERES AO ERR PR US PRN NO PRP 4.65.24 8 18 
E “Anis e e cedlazs Got Sn Es NADA E UR RA e RE ER IR PR 4.65.21 8 18 
Fio de alumínio (exclusive isolado para eletricidade) BRUNA to! ee feia ata O 7.65.50 196 18 
RERELEC co e RREO so a eae miga a nele Diem info te eua to (o foia “ogia dava 2 0/05 0/0 coa je 2.66.93 31 16 
apelo GISTeno 0 RE PR PR DAR To RA RN oro fe fo ara od (cr a to e 5.17.55 80 15 
RR Doro) au possento RB... nie) nua inierm eleliavaro jareio lojpio elo qra1o ar 0 o o e a a 60 oia aa a 7.36.31 50 14 
| Fio de estanho (exclusive isolado para eletricidade) ......ccccccccccresemineeesoo 7.68.50 a 13 
RESRME con Ferri, sem chocoldte, Me. auge. same pinisis ao 0 Rio s/00 0 sin) aj6 0) 5/0 0 D/00 0 4.60.85 15 12 
PF Oxido de magnésio (magnésia calcinada) .......ccccccscissererececrrernancasos 5.13.34 50 12 
Essência dE GERE Do oc ER ORA RR RAROS e SD PART REI PR 4.61.30 10 N 
| Outras RDI Rem CON SERVERS.) o intao sie ajojelo/nio, Seia apéiolo 6.0.0 afeto joe a fofa e iágo asa (esse 4.56.99 24 10 
RE E le ei RR css eres nr arspe roof em eraro é ae aaa dr 0/0 0 minto a e 5.94.74 80 2 
gos de argila comum para ornamentação .........ecstecurarenereneneenesto 7.48.10 3 8 9 
tigos de argila comum para uso doméstico .......cccccreerenereneranacestero 7.47.29 ; 133 9 
hapéus e semelhantes, de pêlos finos .........ccccecccueos 05 e Bo or, E 8.35.12 e Cá 
CRIE CE GEC Saca o ES q CIA RUI NE NET PERDE PENNE TENS CRT CAR O 8.93.81 1 3 
ca as ABES VE TODAS eo de Dae A RR RIPAR o EITA A 7.77.25 1 2 
INKrart  pesondo ate 20) gramas .....cceserosecccicasm car arrrcnnir esa r ros 7.31.42 ; = 1 
TOTAIS 39 969 584 550 2 738 921 515 


79 





























ho 
EXPORTAÇÃO BRASILEIRA (!) 
EMPRESAS EXPORTADORAS — VALOR DAS EXPORTAÇÕES (*) 
ORDEM DECRESCENTE DE VALOR — ANO BASE: 1970 
Participação 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Total 
1970 1969 1970 1969 
1 — CIA. VALE DO RIO DOCE ....... Rj ga e Minério de ferro 159 541 109 785 9,08 7A9 
2 — INSTITUTO DO AGUCAR ESDO ALCOOL soccer ra Açúcar 128 724 19 089 7,32 8,13 
3 — SANBRA — SOCIEDADE ALGODOEIRA DO NORDESTE 
a A E DRE E APR a PRE ERR rr O = E Algodão em rama 
Óleo de mamona 
Milho em grão 78 475 68 586 447 4,68 
4 — INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MINÉRIOS S. A. — ICOMI Minério de manganês 29 219 14 928 1,66 1,02 
5 — ANDERSON CLAYTON S. A. — INDÚSTRIA E COMÉRCIO Algodão em rama 
Farelo de sementes oleaginosas 23 381 23 899 1,33 1,63 
6 — S."A. FRIGORÍFICO ANGIO ....................... Carne de boi congelada, resfriada e 
preparada 22 107 17 686 1,26 1,21 
7 — PETRÓLEO BRASILEIRO S. A. — PETROBRÁS ......... Óleos para fornos 
Querosene comum 
Gás oil “ 19 66] 8 041 1,12 0,55 
8 — CIA. SIDERÚRGICA NACIONAL .................... Barras de ferro e aço comum 
Chapas de aço comum 17 653 9 104 1,00 0,62 
DE" CIA SWIFI DONBRASIL SÉ À, - cases punir cores Carne de boi congelada e preparada 16 004 12 373 0,91 0,84 
10 — CIA. BRASILEIRA DE METALURGIA E MINERAÇÃO .... Minérios de nióbio, ferro-ligos 15 397 10576 088 072 
11 — COMÉRCIO E INDÚSTRIA NEVA S. À. ......c.ccc. Milho em grão 15 312 6 728 0,87 0,46 
12 — IBM DO BRASIL — INDÚSTRIA, MÁQUINAS E SERVI- í 
ECOS NAME sta e sacado Re mo0 6/96 CA MURAD 6 po e Perfuradoras, separadoras, tabulado- 
ras e semelhantes q 14 209 10 20 0,81 0,70 
19 FRIGORÍFICO: BORDON 8. A. .osccccqussmsnicac cui Carne de boi congelada e preparada 14 002 6 790 0,80 0,46 
14 — COMÉRCIO E INDÚSTRIA BRASILEIRA COINBRA S. A. Milho em grão 13 456 4 187- 0,77 0,29 
15 — ESTEVES IRMÃOS S. A., COMÉRCIO E INDÚSTRIA ... Algodão em rama 13 093 17 622 0,74 1,20 
16 — USINAS SIDERÚRGICAS DE MINAS GERAIS S. A. — 
DSIMINAS ata sd mois rrare RD DEC initue o léio o areia Chapas universais de ferro e aço 
comum 12 640 12 737 0,72 0,87 
7 ,— GARGUL AGRÍCOIA S.A, .ecoriccisasadicanêcaso Milho em grão W 806 8019 067 0,55 
18 — CORREIA RIBEIRO S. A. — COMÉRCIO E INDÚSTRIA Cacau em amêndoas W 585 18 382 0,65 1,25 
19 — COOPERATIVA AGRÍCOLA DE COTIA .............. Algodão em rama 
Banana dágua - 
Farelo, de sementes oleaginosas mw 288 7 898 0,64 0,54 
20 = "GIA. SAAD DO BRASIE..D E ceprar sos adEs De Algodão em rama , 
k - Milho em grão W 087 9 098 0,63 0,62 
21 — S. A. MOINHOS RIO-GRANDENSES ................ Soja e farelo de sementes: de soja W 025 10 082 063 0,69 
22 — MINERAÇÕES BRASILEIRAS REUNIDAS S. A. ........ Minério de ferro 9 989 8 165 0,57 0,56 
“<= =as = sa == = caos 200 o ET E E O —— e o —e—— 
(1) Exclusive café. É : Continua) 


(2) Acima de US$ 500 mil. 
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23-55 A. INDÚSTRIAS REUNIDAS F. MATARAZZO ...... 


24 — PHIBRO MINÉRIOS E METAIS LTDA. ......icicci. 


25-— S. A. MINERAÇÃO DA TRINDADE — SAMITRI ....... 


26 — BARRETO DE ARAUJO PRODUTOS DE CACAU S. A. .. 


, 


28 — VOLKART IRMÃOS LTDA. 


| 28 — VOLKART IRMÃOS LIDA. ......... iii 
f 
e 
a — CIA. DE MINERAÇÃO DE FERRO E CARVÃO ........ 
b 


E: 
EM 


E - 32 — OLIVETTI INDUSTRIAL S. A. — INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
E DE MÁQUINAS PARA ESCRITÓRIOS ............... 


29 — FRIGORÍFICO WILSON EA BRASIL PO RDANOR oem laio 
sa — CACAU INDUSTRIAL ERCOMERGIAL S.A aus mac ss 


HH 


IE 
E 
| 3 — CHADLER INDUSTRIAL DA BAHIA LTDA. 
Ê 
H 


u — CIA. SIDERÚRGICA BELGO-MINEIRA 


— JOANES INDUSTRIAL S. A. — PRODUTOS QUÍMICOS 
Po AS. Cr ag cad dc LI CRT IP TI 


36 — MORRO DO NÍQUEL S. A. MINERAÇÃO, INDÚSTRIA E 
ERON ssa nm is enero 


k 38 — BRANDÃO FILHOS EXPORTAÇÃO, 
REPRESENTAÇÃO S. A. 


IMPORTAÇÃO E 


—. INDÚSTRIA E CO- 


| 43 — CITROSUCO PAULISTA S. A. 
p MÉRCIO 


44 — IBRAPE — INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS ELEC- 
TRÔNICOS E ELÉTRICOS S. A. 


mn |mif ss vp a vols + os Ba 0d 


ecos ss as 00. 


— IMPORTADORA E EXPORTADORA NICHEMEN DO BRA- 
“SIL LTDA. 


Atividades Principais 


Algodão em rama 
Farelo de sementes oleaginosas 


Minério de ferro 
Minério de ferro 


ei " 
Manteiga de cacau 
Cacau em amêndoas 


Mentol . 

Oleo de menta 

Oleo de mamona 
Algodão em rama 
Carne de boi congelada 
Minério de ferro 
Manteiga de cacau 
Cacau em amêndoas 
Máquina de escrever 


Manteiga de cacau 


Fio-máguina 
Manteiga e torta de cacau 


Ferro-níquel 


Cacau em amêndoas 


Cacau em amêndoas 
Sisal em bruto 


Vergalhões de ferro e aço comum 


Algodão em rama 
Algodão em rama 
Carne de boi congelada 


Lã 
Couros bovinos 


Sucos de frutas 


Ampôlas e válvulas para lâmpadas 


elétricas, tubos receptores 
Sucos de frutas 
Cacau em amêndoas 


Minérios de ferro 


Algodão em rama 





US$ 1000 Fob 
1970 1969 
9 988 3 022 
9 976 5 546 
9 954 6 736 
9 542 8 220 
9 445 10 815 
9 186 13 068 
8931" 2 093 
8 754 6 049 
8 747 763 
8 640 4 824 
8 607 8 564 
8 293 2 398 
7719 10 016 
7 396 1715 
7 332 W 746 

7 295 9 658 
6 992 1 642 
6 834 4 582 
6 599 8 024 
6 337 4 676 
6 295 2212 
6 254 5 332 
5 934 5 753 
5 848 8 477 
5 842 4 987 
5 807 6 813 





(Continuação) 





Participação 
% s/Total 
1970 1969. 
0,57 0,21 
0,57 0,38 
057 0,50 
0,54 0,56 
0,54 0,74 
0,52 0,89 
0,51 0,14 
0,50 0,41 
0,50 0,52 
0,49 0,33 
049 0,58 
0,47 0,16 
0,44 0,68 

0,42 0,12 
042 0,80 
0,42 0,66 
0,40 om 
039 0,31 
0,38 0,55 
0,36 0,92.. 
0,36 0,15 
0,36 0,36 
034 0,39 
0,33 0,58 
0,33 0,34 
0,33 0,46 
(Continua) 
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(Continuação) 


ANEXO IX 
Participa 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Tota 
1970 1969 1970 1969 
49 — CIA. CONTINENTAL DE CEREAIS CONTIBRASIL ..... Milho em grao 5 519 1434 031 0,10 
50 MOTORES. ROLIS ROYCE Si: ME avise sexies as Motores para aviões | 5 467 2 757 0,31 0,19 
51 — CARGEX EXPORTADORA LIDA. ................... Soja para extração de óleo 
Milho em grão 5 446 — 0,31 — 
52 — OLVEBRA S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ÓLEOS 
ear A RS E SD E Farelo e torta de sementes oleaginosas 5 337 3 070 0,30 0,21 
Nr RELA E CMAS Dados Peres E eim Dé MDS é dio 4 Erro A Cacau em amêndoas 5 325 7 516 0,30 051 
54 — FRIGORÍFICOS ARMOUR DO BRASIL s LP Carne de boi congelada e preparada 5 216 5 589 0,30 0,38 
55 — M. DEDINI S. A. METALÚRGICA ................. Vergalhões de ferro e aço comum 5 074 101 0,29 0,01 
56 — ISA DE ILHÉUS S. A. — COMÉRCIO, INDÚSTRIA, IM- 
PERTAÇÃO SE. EXPORTAÇÃO « casas casscossisô near Cacau em amêndoas 5 003 5 120 0,29 035 
57 — S. A. CORTUME CARIOCA ..... COP, AR Couro de gado bovino, preparado, 
vaqueta, solas 4 965 4 020 0,28 027 
58 — NEPAM S. A. — COMÉRCIO E INDÚSTRIA .......... Soja para extração de óleo 4 824 313 0,27 0,02 
Arroz quirera 
59 — PANCOMEX EXPORTADORA LTDA. ................. Algodão em rama 4 659 1938 0,27 0,13 
60 — CONTINENTAL DE EXPORTAÇÃO CONTIEXPORT LTDA. Milho em grão 3 4 649 629 0,26. 004. 
61 — CIA. DE AÇOS ESPECIAIS ITABIRA — ACESITA Barras de ferro e aço comum 
Chapas de aço silício 4 607 1543 0,26 mn 
62 — SOCIEDADE COMÉRCIO DE MINÉRIOS E METAIS ME- Ferro fundido em bruto 
MNA LER DS ra o nie RS o RÃ o pus dC a ao À aa Tantalita, berilo 4 553 1 587 0,26 0. 
63 — BURROUGHS DO BRASIL MÁQUINAS LTDA. ......... Máquinas para contabilidade e seus 
acessórios 4 418 3 345 0,25 023 
64 — MATTOS SOUZA EXPORTADORA E IMPORTADORA LTDA. Cacau em amêndoas .4 303 6 984 0,24 0481 
65 — REFINAÇÕES DE MILHO BRASIL LTDA. ............. Milho em grão 
Glúten e farinha de glúten 4 287 1274 0,24 0,09 
06, = JOSE: GOMES: FILHOS; A score csstem ces meresos Carne de boi congelada 4 282 4 352 0,24 030 
67 — ROBERTO BOSCH DO BRASIL, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE ACESSÓRIOS PARA MOTORES E CHASSIS ........ Bomba injetora para motores e equi- 
À pamentos para motores 4 208 2 968 0,24 0,20 . 
68 — STANDARD ELÉTRICA S. A. .......... Eaia Eloa ana Aparelhos de telefonia, conversores 4 142 1 0,24 0,01 
69 — SONAC — SOCIEDADE NACIONAL DE REPRESENTA- 
CORRIDA, PS at apos a ro a o a 8 USE Vo Milho em grão 
Farelo de sementes oleaginosas 4 142 2 722 0,24 019 
70 — OLEROL — ÓLEOS VEGETAIS ROLÂNDIA S. A. ..... . Óleo de mamona e farelo de semen: 
tes oleaginosas 4 130 1735 0,24 0,12 
71 — MERCEDES BENZ DO BRASIL S. A. ................ Pertences e acessórios para ônibus 4026 839 0,23 0,06 
+ k 5 
72 — ATLANTIC VENEER DO BRASIL S. A. — INDÚSTRIA DE HP 
MADEIRAS "icms nana sm Fa LA RR pot Re RE Laminados de madeira 3 945 3 199 0,22 02 | 
73 — MINERAÇÃO TOMAZ SALUSTINO S. A. ............. Xilita 3 825 1907 022 013) 
74 — FRIGORÍFICO MOURAN ......iicciiiiein e op Carne de boi congelada 3752 33%0 021 02H 













75 — CIA. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO S. A. 


encenar cara sn o runas aa so ns 0 


eee narrou na sans 


enero corra caos 


las — IOCHPE EXPORTADORA DE PINHO S. A. .......... 
|[85 — INDÚSTRIA COELHO S. A. 


— RIO CARNES S. A. 


nuas scan nn nus una rasa 


nene re e so sa na na nua en nO 


-— COOPERATIVA CENTRAL DOS BANANICULTORES DO 
ESTADO DE SÃO O) ipossda so seo voa sa an dana 


encare roca nan res enan sn e 


cercar. 


erre snes os ns a nas a ae ra nona na 


corcenccro nunc na nascer so. 


— INDÚSTRIA PARAMOUNT S. A. 


encon o on on od cn 0a 


— YOKANA S. A. IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO, 
RRERIADE COMÉRCIO 2 old ns esse ooo 


Atividades Principais 


Castanha-do-pará 
Gomas vegetais 


La e resíduos de lã 
, ? a 


Gomas vegetais 
Juta 
Óleos vegetais 


Motoniveladoras 


Amendoim | 
Oleo de mamona . 


Soja, óleo de soja e farelo de semen- 
te de soja 


Minério de ferro 

Carne de gado cavalar 

Couros bovinos 

Barras de ferro e aço comi; bos 
Peças de pinho, tábuas 


Oleo de mamona 


Carne de boi congelada 
Carne de vitela, de porco 


Algodão em rama 


Milho em grão 
Canjica de arroz 


Arroz japonês, arroz, n.e. 


Suco de frutas 


Banana dágua 
Vergalhões de ferro e aço comum 


Cacau em amêndoas 


Cacau em amêndoas 
Cacau em amêndoas 


Cacau em amêndoas 
Fumo em fôlhas 


Algodão em rama 
Farelo de amendoim 


Lã em fios, penteadá 


Amendoim para extração de óleo 


Algodão em rama 
Óleo de mamona 





US$ 1000 Fob - 
1970 1969 
3709 3 366 
3 686 3 710 
3 665 3 366 
3 596 1.659 
3 562 3 795 
3 516 3 108 
3 509 2-088 
3 489 2 190 

3455 1 526 
3 450 4 122 
3 361 5 067 
3 331 = 
3 270 5 056 
3 205 7) Efe! 
3 197 880 

3 153 3,870 
3 099 3 108 
3.063 834 
3 037 4 619 
2 997 2 293 
2 964 2 002 
2 958 4 687 
29202 2352 
2 874 — 
2 818 2 006 
2 807 2 470 


(Continuação) 





Participação 
% s/Total 
1970 1969 
0,21 023 
0,21 0,25 
0,21 0,23 
0,20 OM 
0,20 0,26 
0,20 0,21 
0,20 014 
020 0,15 
0,20 0,10 
0,20 028 
0,19 0,35 
0,19 E 
0,19 0,35 
018 0,16: 
0,18 0,06 
0,18 0,26 
0,18 021 
0,17 0,06 
0,17 0,32 
0,17 016 
0,17 0,14 
0,17 0,32 
0,17 016 
0,16 — 
0,16 0,14 
016 017 | 
(Continua) 
: 
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ANEXO IX 





Participação 
Emprêsas | Atividades Principais US$ 1000 Fob % sr | 
1970 1969 1970 1969. 
101 — BRAZ BARTILLOTTI S. A. EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO Cacau em amêndoas 2 802 4 765. 0,16 033 
102 — FORD MOTOR DO BRASIL S. À. ............. secs. Matrizes e estampas para prensas, 
automóveis 2 788 508 0,16 
103 — COMÉRCIO E INDÚSTRIA BRASMENTOL LTDA. ...... Mentol, óleo de menta 2757. 2 499 0,16 
104 — CIA. AMAZONAS DE MADEIRAS E LAMINADOS .... Madeiras, laminados 2 725 1 986 0,16 
105 — INDÚSTRIA DE PESCA DO CEARÁ S. À. ............ Lagosta fresca, congelada 2713 28m 0,15 
106 — SINGER DO BRASIL S. A. — INDÚSTRIAS REUNIDAS E 
Cu Sr ic cd Do CR RE RM a cep É A AD Máquinas de costura 
Agulhas para máquinas de costura 2 647 2 496 0,15 
107 — MERLIN S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........... Torta de linhaça e torta de semen- 
tes de soja 2 636 1450 0,15 
108 — LUIZ CAMPELLO & CIA. LIDA. ....cccsiiisiiiro Sisal ou agave 2 602 3290 0,15 
109 — CIA. NACIONAL DE ESTAMPARIA ................. Algodão em rama e farelo de semen- 
tes oleaginosas 2 597 2 165 0,15 
DIEESE OMEICA DM msi cer di ITA E Óleos vegetais 
Castanha de coju em conserva 2 500 1 640 0,14 
W1 — CIA. INDUSTRIAL DA BAHIA ..................... Óleo de mamona A 2 473 2 181 0,14 
112 — COOPERATIVA AGRÍCOLA MISTA DE TOMÉ-AÇU Pimenta em grão 2 470 3 187 0,14 
W]3 — VIDROS CORNING DO BRASIL LTDA. .............. Ampôla para lâmpadas elétricas 2 444 2 424 014 
W4 — VERAFUMOS, S. A. COMÉRCIO, INDÚSTRIA E AGRI- . hs 
CULTURA: DE FUMOS. E'CEREAIS .....,ccsnccccocwi Fumo em fôlhas 2 440 1151 0,13 
15 » MASUL, S. A. MADEIRAS SUL — AMERICANAS ..... Laminados de jacarandá É 2 433 2 365 0,13 
116 — COOPERATIVA CENTRAL AGRÍCOLA DE SÃO PAULO Algodão em rama 2 430 2 140 0,13 
DRE MINAS IRACOTOMT, S, MO. ses ccrccemes ssa ssmeos Minério de ferro 2 393 2 396 013 
118 — FIAÇÃO DE SÊDA BRATAC, S. À. .........c..o Fios de seda 2 315 1 028 0,13 
WN9 — TANAC, S. A. — INDÚSTRIA DE TANINOS ......... Extrato curtiente de acácia negra 2 284 2 121 0,13 
120 — CIA. INDUSTRIAL" DO (BRASIL 2 sus sbesjes cosa Castanha-do-pará 2 281 2733 0,13 
121 — CIA. SIDERÚRGICA PAULISTA — COSIPA ........... Chapas de aço comum 2 262 4 896 013 
122 — PIRELLI, S. A. CIA. INDUSTRIAL BRASILEIRA ........ Pneumáticos 2 255 614 0,12 
ii MITSUI BRASILEIRA, IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, 
LIDAS So cio eram o ada a AE OR St UA UR tan Mentol 2 253 40 0,12 
124 — GAÚCHA MADEIREIRA, DON nado 665 oi OND 6 Str md Peças de pinho 2 253 2 424 0,12 
125 — FUMOSSUL, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........ Puma em fôlhas 2 250 1770 012 
126 — INDUSTRIAL E COMERCIAL BRASILEIRA S. A. ...... Soja, farinha ; torta de soja 2 249 1729 0,12 
127 — COOPERATIVA TRITÍCOLA SERRANA LTDA. RAR Soja para extração de óleo 2 227 2 204 0,12 
128 — CIA. BRASILEIRA DE ALGODÃO E PRODUTOS AGRÍ- 
COLAS "= COBRAL . resta ns arrasa Algodão em rama 2 203 13 0,12 
129 — TABACOS BLUMENAU, 8. AP .s.spusss ces erre ae Fumo em fôlhas ' 2 170 1128 012 
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IX. A (Continuação) 
iandesto : Participação 
Atividades Principais | US$ 1000 Fob % s/Total 


RE É ; co a ; 1970 1969 1970 1969 
















 — LANIFÍCIO DO VALE DO PARAÍBA, S. A. LAVALPA .. lã “2165 2 005 0,12 015 
1 — DURATEX, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........... Madeiras artificiais 2 152 2 146 0,12 0,16 
32 — COMÉRCIO E MINERAÇÃO ITABIRITO, LTDA. ..... DO inerte ferro. 2 146. 877 0,12 0,07 
3 — IRMÃOS FONTENELE, S. A. EXPORTAÇÃO E COMÉRCIO Peles de animais silvestres, de gado 
bovino 2 069 2 146 0,11 0,16 
| — CALHEIRA & CIA. LTDA: ........ RP BRR ais Cacau em amêndoas 2 068 3 093 0,11 0,22 
1 5 — INDÚSTRIA DE RENDAS RENDANYL LTDA. ......... Rendas, idos de rendas e roupas 
de nylon 2 036 44 0,11 0,00 
136 — COMÉRCIO E INDÚSTRIA FUJIWARA E TAKEUCHI ... Algodão, óleo de mamona e farelo a 
de soja 3 2 032 1 126 0,11 0,09 
37 — MADEIRA DA BAHIA, S. A. Es MABASAS umas. cui Laminados de madeira, de jacarandá 2 018 1354 0,11 0,10 
8 — SIBISA SIROTSKY BIRMANN, S. A. INDÚSTRIA E CO- S 
UTUEOI caccan ESSE TA SAE RE Peças de pinho 2 008 .2 256 0,1 0,16 
| 139 — OLINKRAFT, S. A. CELULOSE ERPAPEL ass seriais Pasta química de madeira 2 002 432 0,11 . 0,04 
40 — FIAÇÃO E TECELAGEM KANEBO DO BRASIL S. A. ... Fios de algodão 1945 1603 om 0,12 
| — CATERPILLAR DO BRASIL, S. A. MÁQUINAS E PEÇAS . Motoniveladoras 1 926 1409 0,11 0, 
| — PROPIRA, S. A. AGRO-PECUÁRIA INDUSTRIAL ....... Pimenta em grão - 1920 1929 OM 0,14 
7 | 143 — S. A. MOINHO SANTISTA INDÚSTRIAS GERAIS ..... Farelo de trigo 1915 1 038 0,10 0,08 
R=PACOS ANHANGUERA, So À. cecasescr mea semear Vergalhões, barra de ferro e aço 
? comum 1 889 -V4 0,10 0,02 
| 45 — MITSUBISHI SHOJI DO BRASIL, IMPORTAÇÃO E EX : 
 PORTAÇÃO REAR Da SOR qa tnoo fee pe Aa o sea o (016 (6.055 16, 0a Algodão em rama 1 887 2 930 0,10 0,21. 
46 — EUCATEX, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ......... Madeiras i + 877 1 056 0,10 008. 
ME IROVEL GOUROS E PELES, 5: À ...-.... coeso Peles e couros 1.870 1 882 0,10 0,14 
E ESTE ASIÁTICO, COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO LTDA. .. Fumo em fôlhas 1 869 2 722 0,10 0,19 
149 — COOPERATIVA SANTANENSE DE CARNES E DERIVA- 
RESETE AR nt a 6100 e lero jota rea me 016 Carne de boi congelada 1863 2 504 0,10 0,18 
p 150 — FRIGORÍFICOS DE MINAS GERAIS, S. A. FRIMISA ... Carne de boi congelada 1 847 513 0,10 0,04 
51 — FUJIWARA, S. A. AGRO-INDUSTRIAL .............. Algodão em rama 1.816 2134 0,10 0,15 
lá — YUNG ZENG INDÚSTRIA E COMÉRCIO, S. A. ....... Mentol e óleo de menta 1815 1 704 0,10 9,13 
Ro — M. LEPPER & CIA. emnne renan ne neana ren sarrnn sda Peças de pinho, imbuia 1779 1833 0,10 0,13 
ERIRNHOS (GARNEIRO 22.03. seno essererececeerezoo Cêra de carnaúba 1773 1536 010 OM 
IA 155 — MAMORÉ MINERAÇÃO E METALURGIA LTDA. ....... Estanho 1764 274 010 0,03 
RR E Ss A CUTELADA ..ceeloeeeo Tesouras e lâminas 1756 -901 010 0,07 
| RED AV A CEINES LDA RS As bata saio fios nli9) 0 jo te/o sia! 606 ái6 ao la e Magnésio, produtos refratários 1 704 1 062 0,09 0,08 
680 . 805 0,09 0,06 


8 — PETROBRÁS QUÍMICA, S. A. PETROQUISA ......... Elastêmero 1 
| 159 — SIMAB, S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA ............. Melaço não comestível . 1659 1 603 0,09 0,19 
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ANEXO IX (Continuação) 








Participação 
Emprêsas Atividades Principais USS 1000 Fob % s/Total - 
1970 1969 1970 1969 . 
RR co q O ARA O AP «e. Algodão em rama 1 640 9399 009 007 
161 — COOPERATIVA FRONTEIRA OESTE DE CARNES E DE- : ] 
RINADOS- LIDA; oe regado SA Dmae ia SA DS ATOR : Carne de boi congelada 1635 1083 0,09 0,07 
162 — COOPERATIVA TRITÍCOLA DE PASSO FUNDO LTDA. .. Soja para extração de óleo 1623 746 0,09 0,05 
163 — COOPERATIVA REGIONAL DE PRODUTORES DE AÇÚ- 
GE NES e PERO PI EE E REDES ' Melaço não comestível 1605 — 0,09 — 
TOM) = KASPER: CIA DETIDAS once dessa ndi os cnc e fdanba o Soja para extração de óleo 1 602 726 0,09 0,05 | 
165 —"RONHBACARDI,. S; À soccnscccsero Sc A ca Rum e semelhantes 1 589 851 0,09 0,06 
166 — MACHADO, S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA ........ Cêra de carnaúba 1 583 1 706 0,08 0,12 
167 — EXPORTADORA CASTELLI PASINI, S. A. ............ Peças de pinho 1578 1213 0,08 0,08 
as = CHAMPION CEIULOGE S.A ms xseccsossisere ss ra Pasta química de madeira 1572 1148 0,08 0,08 
169 — SEBASTIÃO TARCISO RAMOS ........cccsecseeiess Lagosta 1569 1557 0,08 nm 
170 — CIA. CARIOCA DE ANTON ja a noso tico AAA Algodão em rama 1 564 1712 0,08 0,12 
171 — COOPERATIVA INDUSTRIAL DE CARNES E DERIVADOS Carne de boi congelada 1 563 2 546 0,08 0,17 
172 — AMERINO PORTUGAL, S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA Fumo em fôlhas 1 562 1 438 008 0,10 
173 — BRUNYZEEL MADEIRAS, S. A. — BRUMASA .......... Madeiras compensadas k 1518 888 008 0,06 ) 
74 — SUZUKI, S. A. COMÉRCIO, INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO Algodão em rama 151 1577 0,08 0,11 | ; 
175 — COOPERATIVA DOS PRODUTORES DE AÇÚCAR E ÁL. ; | 
COOL DE PERNAMBUCO SUE... crase arpsens co xios Melaço não comestível 1486 . ss 0,08 ; TH 
176 — EXPORTADORA DE FUMOS SUERDIECK, S. A. ...... Fumo em fôlhas 1 483 1 290 0,08 009 | 
A CDE, AS iscas DRE a ado o ADE AS o na Cêra de carnaúba J 478 1 425 0,08 om 
178 — CONSTANTA ELETROTÉCNICA, S. À. ....c.ccsiso Resistências 1465 771 0,08 0,05 
179 — AMERICANA E CONTINENTAL LTDA. ............. Polos “do igado bóvino, de animais. + 
silvestres 1463 * — 0,08 — 4 | 
180 — OLMA, S. A. INDÚSTRIA DE ÓLEOS VEGETAIS ...... Óleo de mamona, de amendoim e : 81 
farelos 1455 1348 008 0,09 / 
181 — RAMCAU, S. A. COMÉRCIO, INDÚSTRIA E EXPOR- Ii 
E A q 5, CARR 2 E DE rp Cacau em amêndoas ] 1450 1 654 0,08 0. 
182 — FRIGORÍFICOS RENNER, S. A. ......ciicccsirees Carne de boi congelada 1443 2 305 0,08 0,16 
183 — EDÉSIO F. ALMEIDA & CIA. LTDA. ............cc... Cacau em amêndoas 1423 1858 0,08 0,13 
184 — MYAZAKI, S. A. COMÉRCIO AGRÍCOLA ........... «Algodão em rama vam 7 008 005. 
185 — ALGODOEIRA LIMOEIRENSE, S. A. .....c.c..s Algodão em rama É | a 1001 0,08 0,07 
186 — MOLLER, S. A. — COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES ... Contonkp-do:porá ra 1 205 0,08 008 
187 — AMF DO BRASIL, S. A. MÁQUINAS AUTOMÁTICAS .. Pertences e Ginipótios di máquinas : 
à cad e aporelhos 1 409 768 0,08 005 
188 — CITRÍCULA BRASILEIRA LTDA. .....cccciccciiiiiio Frutas e sucos de frutas ; 1 408 1069 008 0,07 + 
189 — INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS BATISTELA, S.A. Peças de pinho 1 402 1021 0,08 007 








| 


|) 


| 





90 — PICOLIMON S. A. IMPORTAÇÃO, INDÚSTRIA E CO- 
INEO sainte ss a ae Ea E RR PR 

191 — AGRO-EXPORT, S. A. COMERCIAL, IMPORTAÇÃO E 
EXPORTACAQINR E sn sv caras seis eos 

— 192 — ALONSO BEZERRA COMÉRCIO, ARE an so 
193 — EXPORTADORÁS MUTRAN LTDA. ....... «o 
194 — YAMAZATO COMIS. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
IMPAR  s s a gpa soros ER eai a 
ROSE= PEIZER QUÍMICA LTDA: que si ces cessa ses seri co 
a 196 — VACHI, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ............ 
“97 — SILVEIRA, S. A. COMÉRCIO, IMPORTAÇÃO E EXPOR- 

: WASÃO O ab pod EE der cade SE PRE 
N98 — F. PAESEM SMA VEXPORTAGÃO) +. qse osmose ris 

| 199 — IMARIBO, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........... 
0 EHERÁGLO: DO) RÊGO: & GIA: us. caneessasesocases 
cm ESHIBNA (AU CIAL IDA. rr ceecso ese 
E 202 — CIA. ALGODOEIRA WOOLEY-DIXON ..... ie 
| E) 203 — BARRETO DE ARAÚJO LAVOURA, INDÚSTRIA E CO- 
ia RR RR RR eo jus sro putos jero rima aajeita o nr à 
o 204 — BENEDITO MUTRAN & CIA. LTDA... 
/ 205 — CIA. LATINO-AMERICANA DE ALGODÃO ........... 
p EBOS = CIA. NORPA INDUSTRIAL ....cceir iii 
| 207 — CIA. ALGODOEIRA PERNAMBUCANA ........iiiio 
' 208 — FRIGORÍFICO BRASILEIRO ES! TAS U.ssit raspar. 
| 209 — INDÚSTRIA JOÃO JOSÉ ZATTAR, S. À. cio 
| 210 — INDÚSTRIA TÊXTIL CARAMBEI, S. A. ............. 
| 2M — SOROL, S. A. REFINAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS .... 
212 — GRANEXPORT EXPORTADORAS LIDA. .............. 
, 213 — H. STERN COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S. A. ......... 
Dna — iNDúsrRiA BRR mas Dios o Sd 
— BOLBRÁS, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ......... 

— MINASA S. A. INDÚSTRIA DE MILHO E ÓLEOS VE- 
(IDRAIDO SA Bi gt o APR PO RE AN 

- 217 — COOPERATIVA SANTANENSE DE LÃS LTDA. ........ 
“os — CIA. COMERCIAL OVERBECK ...........ccicccscrrs 
RR TABACOS TAISCH SA pisos toscos 


Atividades Principais 


Amendoim para extração de óleo 


Algodão em rama 
N 


Xilita 


Castanha-do-pará 


Banana dágua 
Tetraciclina . 


Couros 


Cacau em amêndoas 


. Peças de pinho 


Peças de pinho 
Algodão em rama 
Amendoim 


Algodão em rama 


Cacau em amêndoas 
Castanha-do-pará 


Algodão em rama 


Óleo de mamona e farelo de semen 


te de soja 


Algodão em rama 


Carne de gado cavalar 


Peças de pinho 


Rami 


Farelo de semente de soja 
Óleo, farelo e torta de oleaginosas 
Adornos de ouro, pedras 


Tornos para trabalhar metais 


Castanha-do-pará 


Farelo de milho 
La 
Fumo em fólhas 


Fumo em fôlhas 


US$ 1000 Fob 
1969 


1970 


1 


mà 


ma 


400 


399 
395 


380 


378 


376 


375 


375 


359 


358 


353 


351 


344 


337 


336 


335 


334 


313 


312 


307 


301 


299 


292 


277 


258 


255 


246 


244 


233 


220 


a 


— 





944 


325 
175 
108 
812 


964 


877 


550 
261 
749 


183 


39 


132 


608 


253 


019 


884 


213 


760 


039 


881 


329 


197 


105 


254 


891 


605 


637 


384 


: (Continudição) | 








Participação 
% s/Total 
1970 1969 | 
008 006 — 
008 0,09 
008 008 
008 008 | 
008 012 
008 007 | 
008 006. | 
008 011 
007 0,09 
07 012 
007 015 
007 0,00 
007 0,15 
007 om. 
007 0,09 
007 0,07 
007 0,06 
007 0,08 
007 0,05 
007 0,07 
007 0,06 
007 0,09 
007 ZE 
007 0,08 
007 0,08 
007 002 
007 006 
007 0,04 
007 0,04 
007 0,09 





87 








ANEXO IX (Continuação) 








Participação 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Total 
— N970 1969 1970 1969 
220 — CIA. SISAL DO BRASIL — COSIBRASIL ............ Cordoalha de sisal 1 229 1183 - 007 0,08 
221 — LANARI, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ............ Vergalhões de ferro e aço comum 1218 — 0,07 — 
222 — INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE CALÇADOS ARCO-FLEX,S. A. Sapatos de couro 1217 726 0,07 0,05 
223 — MADEIREIRA BRASILPINHO, S. A. ....cccccecceoo Peças de pinho 1215 699 0,07 0,05 
224 — COOPERATIVA REGIONAL CASTILENSE DE CARNES E 
DEUNADOS ASAS get ida a Curore nao com Spa Carne de boi congelada 1 205 100 0,07 001 
225 — "VAMAGUCHI 8 “CIA MDA. <icoseessemer eme seas Algodão em rama 1 200 - 0,07 dá 
226 — INSTITUTO DE CACAU DA BAHIA ................. Cacau em amêndoas 1 199 1 998 0,06 0,14 
227 — TRATORES DO BRASIL, S. À. ..........ccsccseceoos “Scrapers” e “moto-scrapers” 1195 73 0,06 0,00 
228 — EXPORTADORA COELHO, S. A. COMÉRCIO, INDÚS- 
TRIA E REPRESENTAÇÕES ...,ssesemssenscnsesccos Couros, peles e sisal 1 182 1783 0,06 0,12 
229 — INDUSTRIAL E AGRÍCOLA RIO DO SUL LTDA. ....... Mandioca e óleo de sassafrás 1 182 719 0,06 0,05 
230 — FAIZA-FORTALEZA AGRO-INDUSTRIAL, S. A. ....... Castanha de caju 1179 460 0,06 0,03 
ESTE PESCA ALTO MAR VIDAS” casas soca cirstennasas Lagosta 1 178 681 006 0,05 
232 — JOSÉ VALENTE MOREIRA & CIA. ..........ciccrros Cacau em amêndoas e pimenta em 
grao 1 174 737 006 - 0,05 
233 — INDÚSTRIA E COMÉRCIO SOUZA, S. A. ............ Carne de gado cavalar 1154 757 0,06 0,05 
234 — SOCIEDADE ALGODOEIRA SALTO BELO LIDA. ...... Algodão em rama 1158 769 0,06 0,05 
RÉ AD DE OD CRP, NINA VR Algodão em rama 1151 12688 * 006 087 
236 — CIA. MERIDIONAL DE MINERAÇÃO ................ Minério de manganês 1144 1 386 0,06 0,09 
237 — LEÃO JUNIOR & CIA. ....c.cicsssssssescsioo  Ervomate 7143 1320 006 010 
238 — FÁBRICA DE CIGARROS FLÓRIDA, S. A. ............ Fumo em fôlhas 1 136 102 0,06 001. 
239 — LEE AND LEE COMERCIAL LIDA. .........ssssiiua Amendoim e óleo de mamona vas - 006 — 
240 — RIO GRANDE TABACO LTDA. .........cccsccictis Fumo em fôlhas 1.131 862 - 0,06 0,06 
241 — BRASITAL, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........... Tecidos de algodão e fios de algodão 1123 104 0,06 0,01 
242 — CIA. CARIOCA INDUSTRIAL, S. A. ............. rs Farelo de sementes oleaginosas 118 1023 0,06 007 
243 — MADEIREIRA MARCELINENSE, S. A. INDÚSTRIA E CO- 
MERGIO ctg Chains CERA sa a ater Peças de pinho, madeiras serradas 14 1 494 0,06 0,10 
244 — RENO EMPRÊSA NACIONAL DE EXPORTAÇÃO ...... - Óleo de amendoim e de mamona nz Ass 0,06 0,03 
245 — SERRARIAS REUNIDAS IRMÃOS FERNANDES, S. A... Peças de pinho “103 1109 0,06 008. 
246 — EMPRÊSA INDUSTRIAL LIDA. .......ccccccciscssts Óleos vegetais 27 dê 
Castanha-do-pará . 1 100 886 0,06. 0,06 
247 — INDÚSTRIA DE MAMONA DA BAHIA, S. A. ...).... Óleo de mamona 1 094 2 450 0,06 0,17 
248 — SÃO PAULO ALPARGATAS, S. À. ......ccccsireeeno Lonas e artigos de lonas | 1091 840 0,06 006 | 


249 — MADEIREIRA TERUCHKIN, S. A. INDÚSTRIA, COMÉR- À 
CIOME EXPORTAÇÃO: ns E o ans das sus id atenas DOR Peças de pinho 1081 1 476 0,06 010. 
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p1 a Participação 
: fEmprêsco a Atividades Principais . US$ 1000 Fob % s/Total 
E 1970 1969 1970 1969. 





geo E PRODUTORA DE PINHO LIDA. .......ccceticceress Peças de pinho “107 296 006 0,02 























IR 251 — MINERAÇÃO PRJUCANASRSIDAS e to nresara, emo retro oo Diamantes' em bruto 1 074 TUIZA 0,06 0,08 
252 — CIA. INDUSTRIAL DE ÓLEO DO NORDESTE ......... Castanha de caju e óleo de casca 
j de caju. 1 073 769 0,06 0,05 
| ass — POLLACK & SIEMENS LTDA. ............ men casando Pimenta em grão 1 065 921 0,06 0,06 
| om — CIA. DE ESTANHO SÃO-JOÃO DEL REY ........... Tantalita 1 063 1 010 0,06 007 
ess — FRIGORÍFICO DE EO co ore RR Carne de boi congelada 1061 468 0,06 0,03 
|, 256 — COOPERATIVA MISTA DE PESCA NIPO-BRASILEIRA .. Camarão fresco congelado 1 052 “2875 0,06 0,20 
257 — SILTA, S. À- IMPORTAÇÃO EREXPORTAÇÃO srs ciio Carne de boi Einsólsdo 1050 ' 288 0,06 0.02 
258 — COOPERATIVA MADEIREIRA CAXIENSE LTDA. ...... Peças de pinho 1 050 1479 0,06 0,10 
| 259 — SYLVIO P. CADEMARTORI EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS Peças de pinho 1 049 - 928 0,06 006. 
“260 — EMPRÊSA COMERCIAL BRASINORTE LTDA. ........... Peles de animais 1 042 1139 0,06 |. 008 
261 — MARTINS MELO, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO .... Castanha-do-pará, cacau e pimenta 1 040 834 006 0,06 
| “262 — BAYER DO BRASIL, INDÚSTRIAS QUÍMICAS, S. A. ... Bicroomato de sódio e corantes de | 
a anilinas 1 036 297 006 092 
| 263 — BRASIMET, COMÉRCIO E INDÚSTRIA, 5. a E lope pfo Xilita, berilo vos 782 0,06 005 
| 264 — FRIGORÍFICO AGRO-PECUÁRIO BRASILEIRO LTDA. .. Carne de boi congelada 1031 “707 0,06 0,05 
26 == CIA, ESTANÍFERA DO BRASIL .................... Estanho, tantalita, lítio 1 023 - 698 006 005. 
| 266 — COOPERATIVA MADEIREIRA DO VALE DO URUGUAI 
DAS ce dO bs Er A RR RR Peças de pinho, cedro 1021 1144 0,06 008 
| 267.— INDÚSTRIAS DE MADEIRAS ZANIOLO, S. A. ......... Peças de pinho 1 020 657 0,06 00. 
| 268 — CASA QUIRINO RODRIGUES, S. A. INDÚSTRIA, COMER- 
N cio E (SAO is O, uno DRo JOD in LS EO Couros, peles, castanha de caju 1017 874 0,06 0,06 
| — FREDERICO HEILBORN COMÉRCIO E INDÚSTRIA, S. A. Quartzo 1 010 646 0,05 004 
NE 270 — EXPORTADORA BRASILEIRA LTDA. ................. Peles de animais 1 009 758 0,05 0,05 
| 271 — INCOPA, S. A. IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E INDÚS- 
IE TRIIBEROLEOSEE REL EM re pic oc ME ce he do Do Farelo de sementes de soja 1005 418 0,05 0,03 
|| 272 — MATADOURO ITAOBIM, S. A. MAISA Ros é da RE Carne de gado cavalar 1 004 922 0,05 006 . 
| 273 — CIA. GOODYEAR DO BRASIL — PRODUTOS DE BOR- 
Ip : RAS Ne o no sa cr a Pe SE PR NPR Pneumáticos 998 100 0,06 0,01 
| | 274 — SIEMENS DO BRASIL, CIA. DE ELETRICIDADE ....... Medidores 994 31 006 0,02 
| | 275 — CIA. FERRO E AÇO BERVIITÓRIA rss arise metido é Fio-máquina, vergalhões 994 — 0,06 — 
|| 2% — CIA. EXPORTADORA DE ALGODÃO E ÓLEOS ........ Óleo de babaçu, de tucum 978 1146 006 0,08 
| e” MADEIREIRA DOUATIS, A. «sooossocieess reto rsero Peças de pinho: 974 993 006 — UMA 
| | 2 EE SIRASSBURGER IS CIANIIDA. > a. sceroemcees ro Sandálias 97. 135 006 Um 
f 2 — MADEIREIRA FAZENDA CAÇADOR DO ÍNDIO LTDA. Peças de pinho ; 968 533 006 0,04 


| 280 — CONTINENTAL DE FIBRAS DA PARAÍBA, S. A. .... Sisal 957 1061 005 0,07 
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ANEXO IX (Continuação) : | 
Participação ê 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Total 
1970 1969 1970 1969. 
281 — ARTEX, S. A. FÁBRICA DE ARTEFATOS TÊXTEIS .... Toalhas de banho, roupas 952 878 | 005 0,06 
NE = MONTE PESCA Sds Soo pe cocina cornos Lagosta ; 948 460 0,05 0,03 
283 — ICOTRON, S. A. INDÚSTRIA DE COMPONENTES ELE- 
RINDO RE rs Dia etnia So raio EE Er SR Condensadores 943 892 0,05 0,06 
284 — CURTUME BENDER SCHUCK, S. A. ........c.cise.o Vaqueta 940 287 0,05 0,02 
285 — COOPERATIVA TRITÍCOLA ERECHIM LTDA. .......... Soja para extração de óleo 938 1131 005 0,08 
286 — FIBROCO - INDUSTRIAL E COMERCIAL DE FIBRAS LTDA. Sisal 938 476 0,05 0,03 
287 — EXPORTADORA GUGELMIN, S. A. .....cccccsccrieos Peças de pinho 935 204 0,05 0,01 
288 — LASERMA, S. A. LAMINADORA E SERRARIA DE MA- 
RO VR A oa SR ADO DP do e Madeiras 933 1 886 0,05 0,13 
289 — COOPERATIVA REGIONAL DO VALE DO URUGUAI 
ERRAR de DRE O RR à e era ARO 5 URLS 6 05,0 La 4931 1759 0,05 0,12 
290 — INDÚSTRIA DE ÓLEOS PACAEMBU LTDA. ........... Farelo de sementes oleaginosas 928 738 0,05 0,05 
291 — MOREIRA BASOS BORA ua Sa siznds 40 ES Peças de pinho 928 431 0,05 093 
292 — CIA. PRADO CHAVES EXPORTADORA .............. Algodão em rama X 925 741 0,05 0,05 
DOS =RODOLFO G, MORAIS ...scosusesesesssesedacyuaçs Cêra de carnaúba , 916 722 0,05 0,05 
e MOR LR A ooo cercas senerusso Móveis 916 2922 005 002. 
295 — CELULOSE CAMBARÁ, S. A. ........ RD SAD Pasta química de madeiras 914 1051 0,05 0,07 
ERR = CIR INDUSTRIAL PIQUIRIO,. oco cexssarcrss senso Algodão em rama 913. -—º 005, = 
297 — MADEIRAS COMPENSADAS DA AMAZÔNIA, S. A. 
Por Do UA DD DR Madeiras compensadas 909 593 0,05 0,04 
298 — COOPERATIVA REGIONAL DOS PRODUTORES DE LÃ Z j 
RN Semente Ab vip ÇA o vol DG Lã 904 108 005 001 
299 — CIA. SIDERÚRGICA DE MOGI DAS CRUZES ......... Vergalhões de ferro e aço comum 901º 144 0,05 0,01 
“300 — COOPERATIVA DE LÃS DE STA. VITÓRIA DO PALMAR , 
EAD testo RD x 1 io RPA Mia nato Go cao g Lã 893 780 0,05 0,05 
301 — KODAK BRASILEIRA COMÉRCIO INDÚSTRIA LTDA. ... Filmes virgens para fotografia 893 674 0,05 0,04. 
de= AMBDEO ROSSISENCIA: GA qn a ca mira areia ES Espingardas, revólveres e pistolas 892 398 005 0,03 
303 — S. A. INDÚSTRIA VOTORANTIN .........c.cscires Tecidos 892 313 0,05 0,02 
304 — CARVALHO E FALCÃO. LTDA. ........c.occisecsss Fumo a fôlhas 891 1231 0,05 0,08 
305 — JOSÉ FERRAZ & CIA. LIDA. ...................... Cacau em amêndoas 888 Ea TA 0,05 0,05 
306 — COMÉRCIO E NAVEGAÇÃO SODEMAR LIDAS Roo. Peças de pinho dei 887 1173 005 0,08 
307 — YAH SHEENG COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. ..... Mentol, vinhos 870 - 664 0,05 0,04 
SOS = 5, ALMPHILIPS| DO “BRASIL doe. se amor gados eee Apelido elétricos e acessórios 869 247 0,05 0,02 
309 — L. FERNANDES, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ...... Couros e peles de gado 868 929 0,05 0,06. á 
310 — SOCIEDADE JUPARANA LTDA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO Cacau em amêndoas 866 1 287 005 0,08 
311 — INDÚSTRIAS DE MADEIRAS PRATENSE, S. A. ....... Peças de pinho 864 579 0,05 0,04 | 
ERES Sca cone GoSo samaGans ecoa is 0 
E $ 
























Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob dead at dem 
o s/Total 
1970 1969 1970 1969 
12 — ESTEVE IRMÃOS S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA .... Algodão em rama 863 62 0,05 0,00 
- 313 — COOPERATIVA AGRO-MATE PARANÁ LTDA. AGROMATE  Erva-mate 858 925 0,05 0,06 
au — GLITZ, S. A. INDÚSTRIA, EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO Soja 857 1119 005 0,08 
f 315 — SOCIEDADE BRASILEIRA BENEFICIADORA DE CHÁ LIDA. Chá. i 851 475 0,05 0,03 
4 6 — INDÚSTRIAS REUNIDAS OTAVIANO DUARTE, S. A. Algodão em rama 851 330 0,05 0,02 
o “37 — CIPEL — COMÉRCIO INDÚSTRIA IRMÃOS PEREIRA LTDA. — Óleo Fedora 848 802 0,05 0,05 
É 318 — E A. FIAÇÃO E TECELAGEM LUTFALA ............. La, fios de algodão 844 1 005 0,00 
319 — COOPERATIVA MISTA DOS AGRICULTORES DE ITA- 
á BIN UTAD e o RR oe assita imoral a) 6 e ais Cacau em amêndoas 841 938 0,05 0,06 
“220 — VULCANUS DO BRASIL INDÚSTRIA E cio S. A. Brocas 840 664 0,05 0,04 
H 321 — CURTUME SANTA GENOVEVA, S. À. iii. Vaqueta 839 49 0,05 oo 
322 — CENTRO LAMINAÇÃO JACARANDÁ, S. A. .......... Laminados de jacarandá e38 265 005 - 0,02 
323 — ICEM — INDÚSTRIA, COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE 
RIR ER CE cicero o See ES CBR Vaio é Laminados de madeira 835 734 0,05 0,05 
E. — MARODIN S. A. EXPORTAÇÃO ........cccccisi Peças de pinho 834 822 0,05 0,06 
as — EXPORTADORA PIERRE LIRA EIDA. «anos de stasieo so Peles de animais 830 833 0,05 0,06 
|| 326 — ARTHUR LANGE, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO Artigos p/decoração, peles e couros 829 575 005 0,04 
| 327 — COOPERATIVA BAGEENSE DE LÃS MISTA LTDA. ..... Lã 820 1:020 0,05 0,07 
|! 28 — CAJU DO BRASIL, S. A. — AGRO-INDUSTRIAL ...... Castanha de caju 820 528 005 0,04 
[329 — EXPORTADORA E IMPORTADORA PONTA PORÃ S. A. Óleo de mamona, pneus, cigarros 816 186 0,05 0,01 
3 — METAL LEVE S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........ Acessórios para oisiesa comboio 812 142 005 0,01 
pas FUNDIÇÃO LA A o o AS NA Acessórios para tubulação 809 149 0,05 0,01 
332 — FORNECEDORA E EXPORTADORA DE MADEIRAS — 
y Costi Spria pe o ENE Madeiras 807. 963 0,04 0,06 
3—Z F. FÁBRICAS DE ENGRENAGENS S. À... Pertences para autos, tratores 806 306 0,04 0,02 
334 — DESWAAN — COMERCIAL E INDUSTRIAL DE MATÉ- 
RR ss seriais Sisal 805 676 004 0,05 
(ans — INDUSTRIAL MADEIREIRA LIDA. ..ciciiciiiiiio Peças de pinho 804 581 0,04 0,04 
[são — CIA. NACIONAL DE FRIGORÍFICOS — - CONFRIO ..... Peixes frescos congelados 803 1051 0,04 0,07 
E — FRIGORÍFICO YUKIJIRUSHI DO PARANÁ, S. A. ...... Carne de gado cavalar 794 666 0,04 0,04 
E — SOCIEDADE TÉCNICA E INDUSTRIAL DE LUBRIFICAN- 
NES DADO as ese ARO ER RR ER RR Aditivos para óleos lubrificantes 793 39 004 0,00 
[339 — ELDORADO COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. ......... Banana dágua “790 804 004 0,05 
hd — EXPORTADORA NORDESTE DE COUROS E PELES LTDA. Couros e peles 789 165 OBM MEDA 
E SIBRA ELETROSIDERÓRGICA BRASILEIRA S. A. ..... Ferro-manganês, ferro-silício 788 ERRA ic Fr 
BM? — YASHIMA EXPORTADORA LIDA. Lico Amendoim 787 tdo O EA 
(Continua) 
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ANEXO IX (Continuação) 
Participação 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Total 
— N970 1969 1970 1969 
343 — MOINHOS UNIDOS DO BRASIL MATE S. A. ......... Erva-mate 785 760 0,04 
344 — MINERAÇÃO SERTANEJA S. À. .....csssrssssrerso Xilita, berilo 785 494 0,04 
345 — RCA ELETRÔNICA BRASILEIRA S. A. ...c.ccsssioos Acessórios para receptores 783 869 0,04 
346 — MADEIREIRA FARRO LIDA. ....cccsscercaserorsuno Peças de pinho 781 905 0,04 
347 — PRENSAS SCHULER LTDA. Prensas 778 — 0,04 
348 — EXPORTADORA BRASILEIRA DE PRODUTOS DA AMA- 
MENERA: “er. E os runs o 2 PES aa ad Peles de animais silvestres 776 484 0,04 
49 EC. MANIFRO &. CIA NTDA: seco cscssessarerseto Fumo em fôlhas 775 864 004 
350 — EXPORTADORA CATARINENSE DE FUMOS S. A. .... Fumo em fôlhas 767 462 0,04 
351 — CISAF — COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE FIBRAS S. A. Sisal 764 397 0,04 
352 — MACHADO ARAÚJO, S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA . Cêra de carnaúba 762 929 0,04 
353 — COMERCIAL TÉCNICA EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO 
age ra, O CARE RIO PAR O NAS Ta Soja para extração de óleo 759 4 772 004 
354 — INDÚSTRIA FUDO DE ÓLEOS VEGETAIS, S. A. ...... Óleos e farelos de sementes olea- 
ginosas , 755 332 0,04 
355 — CIA. GERAL DE MOTORES DO BRASIL ............. Acessórios para motores 5 754 2 029 0,04 
356 — HOHENBERG. S. A. COMÉRCIO DE ALGODÃO ...... Algodão em rama 754 1 461 0,04 
357 — AFI — IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO e RAÇA Pedras preciosas 753 658 0.04 
358 — ALGOTEFIL INDÚSTRIA, COMÉRCIO EXPORTAÇÃO E 
MRRMENTAÇÃO NIDA. Cxcsicscenirecemacravesao Óleo de farelo de amendoim 750 15 * 0,04 
359 — INDÚSTRIAS FARMACÊUTICAS FONTOURA WYETH, S.A. Penicilina a granel 744 654 0,04 
Da = CLS PRÁATA | CIA: DA: cstuonias ca asia Ta cs içinçina, Ieiiipo 743 712 0,04 
361 — S. A. EXTRATIVA TANINO DE ACÁCIA ............ Extrato curtiente de acácia negra: 742 566 004 
T 362 — INDÚSTRIAS TÊXTEIS VANINI, S. A. .....cccsccsies Fios de algodão 742 421 0,04 
363 — VOLKSWAGEN DO BRASIL ....................... Pertences e acessórios para tios 733 695. 0,04 
364 — COOPERATIVA CENTRAL AGRO-PECUÁRIA DE CAM- 
RN «sas tado Co so e ginio a Fr DE OA Algodão em rama 732 — 0,04 
sos — CURTUME CANADENSE LTDA .ssonescsessusinsaso Peles de jacaré 730 1 182 0,04 
366 — ALBERTO S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ........... Óleo de mamona 728 572 0,04 
367 — COOPERATIVA RURAL GABRIELENSE LTDA. ....... - Carne de boi congelada 727 576 0,04 
368 — PESCA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DA: +, Peixes, lagostas 725 463 0,04 
369 — COOPERATIVA DOS USINEIROS DE ALAGOAS LTDA. Melaço não comestível 721. 1 604 0,04 
370 — TRAUBOMATIC INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. ..... Têmed para trabalhar metais 721 437 0,04 
371 — RODOLFO SANTIAGO MEIRELES .......... PRA Tecidos 720 285 0,04 
372 — JOSÉ BERTA, S. A. EXPORTADORA E IMPORTADORA . Soja, cereais 718 314 0,04 
DRE = CARLY TEOMI “LTDAS TS; 5 E MES as ri Fumo em fôlhas 717 474 0,04 
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e | 1970 1969 1970 1969 


374 — CIA. BRASILEIRA DE CARNES E DERIVADOS ....... Carne de gado cavalar 715 973 004 007 
375 — ALGODOEIRAS GOIDERE INDÚSTRIA E COMÉRCIO LIDA. Algodão em rama 715 559 004 004 
A 
— 376 — GENERAL RESMRRS A Raso. er isei Donos Tungstênio, faróis 714 341º 004 002 
“37 — DELMAR — PRODUTOS DELIMAR LIDA. ..0.. su... egito : à 712 “425 004 003 
38 — BRENNER, S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA ......... Peças de pinho 710 756 004 0,05 


“379 — CARROCERIA NICOLA, S. A. MANUFATURAS METÁ- 
DIGAS ESA ones e dio (aisretá no RR aah E atuo RE Ônibus e carrocerias 710 94 0,04 0,01 


— 380 — FISCHER, S. A. COMÉRCIO INDÚSTRIA E AGRICULTURA Frutas 708 767 004 005 


381 — S. A. KAUFMANN, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E LA- 


DETIDO O a DS cer SE E E AP Cacau em amêndoas 707 516 0,04 0,03 

Livros, jornais, revistas 704 274 0,04 0,02 . 
Sa — INDUSTRIAS? VILLARES; “SL AS Secas cemeercrnas Elevadores 702 566 0,04 004 

E n agi Ci ds aval Eva DÃO vE CEgoi + ss dE END ERR PT Algodão em rama 698 1 027 “0,04 0,07 . 
DES SILVESTRE CROZEITA) BUICIAS o suo em cem srrrme sra Farinha de dsredigod 696 483 0,04 0,03 
] 3 RE FORAZOMOKAMOTO! 5: A. ame sessao meme crwniro Chá 689 529 0,04 004 
É: 87 — CIA. “INDUSTRIAL FLUMINENSE ........cccccitcioos Estanho 689 178 0,04 0,01 


388 — PODBOI S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ............ Solas, couros 686 236 0,04 0,02 


; 309 — INDÚSTRIA DE SUBPRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL à k 
É: ERES TRAD Rene eres sa ora aaa agarra pio Vísceras 683 534 0,04 004 


: 390 — CERINTER, S. A. CEREAGRÍCOLA INTERC. BRASILEIRA Farelo de sementes oleaginosas 682 726 0,04 0,05 


— 397 — MANOEL KHERLAKIAN s. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ; . 
EN DENGALGADOS E eae aro o apare ia oleo sis o o lsio o oco, Sapatos de couros 681 10 0,04 0,00 


"392 — EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO E REPRESENTAÇÃO. 
RS O o een mes esinhõo Fumo em fôlhas 680 347 0,04 002 


“393 — INDÚSTRIA QUÍMICA MANTIQUEIRA S. A. ....... Nida eálico 679 544 0,04 0,04 


— 394 — SILTA COMERCIAL, IMPORTADORA E EXPORTADORA 


SEA são bo prd Do SDS PR RR RR RR Carne de boi congelada 676 7 0,04 0,00 

$a 395 — JAYME CASIUCH MINÉRIOS, SADO E a e opere ee oboi; é Quartzo 675 677 0,04 005 

* 396 — FRIGORÍFICO PRIMEAT LTDA.. ..... RN rs ao Carne de gado cavalar 669 595 0,04 0,04 

07397 — MADEIREIRA THOMASI, S. A. sesccccectiseseroo Peças de pinho 667 731 0,04 0,05 

— 398 — UBALDO SALES DE FRAGA & CIA. LTDA. ........ Berilo, tantalita, mica 666 753 0,04 005 

99, — CEARA INDUSTRIAL S.A? cocos sc cersrasio Algodão em rama, óleo de tucum 665 1416 0,04 0,10 
“400 — USINA SIDERÚRGICA SÃ BRA ED o eo eba B s e ângulos de ferro e aço 

É E A o E o ii id 662 212 0,04 0,01 

: 8 

401 — EXOTACO — EXPORTADORA DE FUMOS S. A. ...... Fumo em fóôlhas 661 1 206 0,04 00 


t 14 402 — HAZAFER DO BRASIL, S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


DRE DE SUBPRODUTOS AGRÍCOLAS ................... Vísceras de gado bovino 661 540 0,04 0,04 
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ANEXO IX (Continuação) 
Participação 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Total 
1970 1969 1970 1969 
403 — IMPORTADORA HUDSON SHIPPING LIDA. .......... Quartzo 658 350 0,04 0,02 
SONS CESAR ALBERTOTIIS S. Agoiss a - esa Taj sara veda Óleo de mamona 654 676 0,04 005 
405 — CIA. SKF DO BRASIL — ROLAMENTOS .............. Rolamentos, esferas 654 126 0,04 0,01 
406 — TEMA TERRA MAQUINARIA, S. À. ...ccccssuscreuas Máquinas rodoviárias 652 579 0,04 0,04 
407 — CRISPIN — CIA. PARAIBANA DE SISAL ............ Sisal 648 615 0,04 004 
408 — BELTOMECA COMERCIAL LIDA. .....ccccceeceiess Pimenta em grão 646 039 0,04 0,07 
409 — INCOVEG S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ÓLEOS 
DEGRERMO ir Ro sand viera ejoie o pda Caio et Óleo de mamona 646 607 0,04 0,04 
410 — INDÚSTRIA DE PESCA NORTE-SUL, S. A. Was Camarão, lagosta 646 3 0,04 002 
411 — ELEXSO INDÚSTRIA ELETRÔNICA S. A. .............. Máquinas agrícolas 645 235 0,04 0,02 
412 — SANDERSON DO BRASIL S. A. PRODUTOS CÍTRICOS Doces, sucos de frutas 644 — 0,04 — 
413 — CIA. RIO GRANDENSE DE ADUBOS ..........i.... Soja para extração de óleos 643 525 0,04 0,03 
414 — BORTOLUZZI ME SRDIRAL PR a ad sat dd eried Pedras preciosas 640 — 004 — 
415 — CAJOR, S. A. AGRÍCOLA, INDUSTRIAL E COMERCIAL Algodão em rama 639 315 0,04 0,09 
416 — CIA. DE FUMOS SÃO FÉLIX .........c..csseresess Fumo em fôlhas E 638 681 0,04 0,05 
417 — ADMINISTRAÇÃO DA PRODUÇÃO DA MONAZITA ... Minério de urânio e tório 638 588 0,04 0,04 
418 — ANTONIO DE PAUL, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DT oc RD ANE RA MR DO POR — DD Peças de pinho 638 552 004 0,04 
419 — NILO GASPARETTO & CIA. .........cccscerereseso Madeiras 636 667 0,04 0,04 
420 — SIQUEIRA GURGEL & CIA. LTDA. ................. Óleo e torta de sementes oleaginosas 630 328 0,03 0,02 
421 — INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ÓLEOS VEGETAIS TIBAGI 
RR asda es SAR E ro AD UA 20 DS RR NU Farelos de sementes oleaginosas 625 159 0,03 0,01 
422 — OLIVEIRA CAVALCANTI & CIA. ....ccsssecesrerros Castanha de caju 623 91 003 0,01 
423 — SPERRY RAND DO BRASIL S. À. ....cccssesisrrers Máquinas de escrever 622 564 0,03 0,04 
424 — INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MADEIRAS LTDA. ....... Peças de pinho 620 640 0,03 0,04 
425 — FLORESTA, S. A. AGRO-MERCANTIL ............... Soja 619 — 0,03 — 
7 426 — MOYSÉS PIMENTEL & FILHOS .......c.ccscsercros Óleo de babaçu 616 63 0,03 doo 
427 — NCR DO BRASIL S. A. ........ccs coolers cce Caixas registradoras 615 189 0,03 0,01 
428 — INDÚSTRIA DE FÉCULA CIA. LORENZ .............. . Féculas, amidos 614 522 0,03 0,03 
429 — JOEMA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO LTDA. Pedras preciosas 612 450 0,03 003 
430 — REFINADORA DE ÓLEOS DO BRASIL S. A. ......... Farelo de sementes oleaginosas 610 306 0,03 0,02 
431 — INDÚSTRIA DE ÓLEOS ANDIRA, S. A. ......... «e» Farelo de sementes oleaginosas 610 133 0,03 0,01 
432 — EXPORTADORA CEDREX LIDA... pe A Madeiras 609 463 003 003 
433 — MICAL — MINÉRIOS CATARINENSES LTDA. ......... Fluorita 609 320 0,03 0,02 
434 — CIA. INDUSTRIAL PASTORIL .......cccccssciccaero Couros bovinos 608 739 0,03 0,05 


| 


+ 





medicas e mera 


cd 

















— WOLF KAPPEL, S. A. COMÉRCIO, EXPORTAÇÃO E IM- 
CO CDE RR AQE ce ER RR PR ecra 


| 436 — ROMANO MASSINGNON, S. A. INDÚSTRIA E CO- 
: ER MÉRCIO 


2 
| a SQUIBB INDÚSTRIA QUÍMICA, S. A. .......cicioo. 


8 — COOPERATIVA . TRITÍCOLA SANTO ÂNGELO LTDA. 


9 — USINA GOMES, De PNG = Sr ca Ru E TDR 


E 


E 


| E - BUNDY TUBING, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO .... 


441 — MOLINS DO BRASIL, S. A. MÁQUINAS E AUTOMÓVEIS 


— LANGARD BORDIGNON S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


FAS — NILTON OLIVEIRA & CIA. LTDA. ....... iii. 
E - CIA. SISALEIRA DE CUITÉ 


7 — FUMAGEIRA RIOGRANDENSE LIDA. ....... AR 


Mn [eo Us fa sa (nPo (us im jm O ia je a SO 6 0 


— IPHACO EXPORTADORA LTDA. 


449 — COOPERATIVA TRITÍCOLA TAPERENSE LTDA. 


MB]| 450 — FÁBRICA DE AÇO PAULISTA S. A. .......cio....oo 
|| 


o, 
| 451 — EXPORTADORA NASSAU LTDA. .......ciciciiio 


| 452 — KARMANN GHIA DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
| - DE CARROÇARIA LIDA. 


| 453 — SOCIEDADE PARAGUAÇU LIDA. ........iiiiiio 
É 


1 454 — CIA. CESTOL INDÚSTRIA DE ÓLEOS VEGETAIS 





! 455 — MADEIREIRA SANTANA COLONIZADORA LTDA. 
456 — COOPERATIVA RURAL ALEGRETENSE LTDA. 


cessa ss 


1487 — Sa E a RD 


7 1458 — FIORENZANO GERMANI & CIA. LTDA. ............. 


a 1459 — MATADOURO INDUSTRIAL MACHADO LTDA. 


RCC 


Fumo em 


Atividades Principais 


Arroz 


Peças de pinho. 

ARE 
Antibióticos 
Soja e farelo de semente de soja 
Algodão em rama 
Tubos de ferro ou aço comum 
Acessórios para máquinas 


Peças de pinho 


Peças de pinho 


Peças de pinho 
Sisal 


Sisal 


fôlhas 
Fumo em fôlhas 
Soja para extração de óleo 


Britadores 


Sisal 


Matrizes e estampas para prensas 
Peças de pinho 

Óleo de mamona, farelo de amendoim 
Peças de pinho 

Lã 

Bananas dágua 

soja 


Soja e farelo de semente de 


Carne de gado cavalar 

Sisal 

Alcalóides 

Peles de gado ovino, caprino 

Peles de animais, castanha-do-pará 
Sisal 


Peças de pinho 


YConfindtição) 








; Pa rticipação 
US$ 1000 Fob % s/Total 
1970 1969 1970 1969: 
605 358 003 002 
603 617 003 00 
601 77 003 005 
601 425 003 003 
600 1268 003 0,09 
593 714 003 0,05 
592. 100 003 001 
590 447º 003 0,03 
589 633 003 00. 
589 416º 003 - 003 
587 562 003 0,04 
586 339 003 002 
575 BR = 
572 — 003 E 
565 248 003: 002. 
563 79 003 005 
562 159 003 001 
562 — 003 - 
561 37 003 0,02 
560 1106 003 0,08 
561 360 003 0,02 
556 1176 003 0,08 
558 205 003 001 
550 569 003 0,04 
550 393 003 0,03 
548 560 003 0,04 
548 129 003 0,01 
547 891 003 0,06 
546 367 003 0,02 
aa À = ida — 
sa 537 003 004 
(Continua) 
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ANEXO IX (Continuação) 
Participação 
Emprêsas Atividades Principais US$ 1000 Fob % s/Total 


1970 1969 1970 1969 





466 — MONTEPIO S. A. LAMINAÇÃO DE FERRO E AÇO ... 


Barras e vergalhoes de ferro e aço 








comum 542 89, 0,03 0,00 
467 — CIA. BRASILEIRA DE USINAS METALÚRGICAS ...... Ferro fundido, vergalhões 540 — 0,03 — 
468 — EXPORTADORA ACASSAVA OCOTEA LIDA. ........ Óleo de sassafrás 537 551 003 0,04 
469 — CIA. SIDERÚRGICA PITANGUI ..........cccc. ecc. Ferro fundido 533 cesj É 0,03 — 
470 — COOPERATIVA TRITÍCOLA E AGRO-PASTORIL GIRUA 
3) NI ED RAD, PR DEN DI PDR ONO rag Soja para extração de óleo 530 — 0,03 . — 
471 — COMISSÁRIA E EXPORTADORA SÃO LOURENÇO LTDA. Bananas dágua 528 460 0,03 0,03 
472 — RHODIA INDÚSTRIAS QUÍMICAS, TÊXTEIS S. A. ..... Produtos químicos 525 667 0,03 0,04 
473 — PRATAS & CIA. LTDA. ........... O pe DA Tôrnos, cortadores, plainas limadoras 525 306 0,03 0,02 
474 — TABACALERA DO BRASIL, S. A. COMERCIAL E AGRÍ- 
(xo NRP O GAR pe ep A E A Fumo em fôlhas 522 388 0,03 0,03 
475 — MAFINA — MADEIRAS FINAS DO BRASIL LTDA. .... Madeiras 522 92 0,03 0,01 
476 — LANEIRA BRASILEIRA S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO lã 517 234 0,03 0,08 
VD muito 1 MARTINS: COSTA "Sua sm sscc srs aca ars ver as Sementes oleaginosas para extração. 
de óleo 517 126 003 0,01 
478 — HAUSCHILD, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO ...... Sapatos de couro E 516 0 0,03 0,00 
479 — COOPERATIVA DOS SUINOCULTORES DE ENCANTADO 
MEG eo dc aeio ro pé Eure AE peremes EINE RAI RE Farelo de semente de soja 515 406 0,03 0,03 
480 — SUERDIECK, S. A. CHARUTOS E CIGARRILHAS ....... Fumo em fôlhas 514 555 0,03 0,04. | 
481 — CARLOS SBARAINI, S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO . Peças de pinho 514 su 003 0,03 
482 — MINERAÇÃO BOQUIRA S. A. .......cisssscerreess Minério de chumbo 513 402 0,03 003 
483 — JOSÉ LOPES DA FONSECA & CIA. ................. Madeiras 512 225 0,03 0,01 
484 — COMERCIAL AGRO-PECUÁRIA ARMADA LTDA. ...... Fumo em fôlhas 504 303 0,03 002. 
| is "CLA S EIMA DNUA O uso stages o ce walano sue os e Álcool etílico 504 - 003 — 
486 — TERMOLIGAS METALÚRGICAS, S. A. .......cciioo Ferro-liga 503 203 003 o 
ME = É VISCONDHOS dC caco cssesecisas Peixes frescos 503 16 003 00 IH 
488 — CIA. BRASILEIRA DE CARTUCHOS ................. " Espingardas, revólveres e pistolas 502 369 0,03 0,02 IE 
ARA E DIR AO SAE NÃ Castanha-do-pará 502 nz 003 [7 
490 — CIA. BRASILEIRA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DE CASTA- ? 
NHA DE CAJU-COBICA ........ res lp, «Castanha de caju 501 403 003 003 
SUBTOTAL: ,. ssa est dps r0 5 a SO 1494 325º 1 166758 8431 80,2 4 
' 
DEMAIS .......... DA resta PS 262 790 298724 1569 19,98 4 


1757 115 1465482 10000 





Fonte: CACEX/NUCEX. 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
manufaturados 

mercados consumidores 
janeiro. dezembro 

US$ 1000 fob 






lmua 27,77% 


ALC 3837 X| 





— MCE 19.207 


ALALC 34.577, 


E 






da 





ese 

Ce to 

totos 
. 


iss 4 MCE 20.437, 
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ANEXO XIV 








US$ fob 















7 — Cia, Siderúrgica Belgo-Mineira ....cesucecausss 
= Morro. do Níquel S. A. Mineração Ind. e Comércio 
| — Siderúrgica J. L. Aliperti S. A. ........cc cce ros 
— Braswey S. A. Ind. e Comércio ................ 
oa Citrosuco Paulista S. A. Ind. ' Comércio ....... 
ER Eigorífco Bemdony Se AM As eia pato fipto erni af s 


— IBRAPE Ind. Bras. de Produtos Eletrônicos e Elé- 
“oco CRS SUE EO Do OR SEDA TCS CEE 


4 -— S. A. Frigorífico Anglo ........cccceceeccecos 
| 15 — Sucocítrico Cutrale S. A. ......... TER o o 0 


Hm 
| 


o as em! 


— SANBRA Soc. Algodoeira do Nordeste Brasilei- 
o Sao GP NDA = € O OD RR E 


Lo 

pe M. Dedini S. A. Metalúrgica ...... ldinared os açe 
| 

| 

) Cia. Brasileira de Metalurgia e Mineração 


Cia. Aços Especiais Itabira — ACESITA ......... 


( fis Cia. Industrial de Café Solúvel Dínamo ........ 





8 628 180 


8268 288 


7 349 580 


6 977 232 


6 651 552 


6 257 640 


6 196 284 


6 132 468 


5741 388 


5 685 288 


5 068 008 


4757 004 


4732 248 


4 556 064 


4 551 248 


Emprêsas 


. 


21 — 


22 — 


23 — 


24 — 


25 — 
26 — 
27 — 


28 — 
29 — 
30 — 
erp? 
gos 
“ps 
34 — 
35 — 
TE 
37 — 
58 — 
39 — 


40 — 


Sociedade Comercial de Minérios e Metais Meta- 
Ebro soudapasupo qr ajáieraça e fsisih jo (o md re ao fa toaj o ei 


Roberto Bosch do Brasil Ind. e Comércio de Aces- 
sórios para Motores e Chassis ..........cuve.s 


Standard) Elétrico: -S: SAS “o ais siri eira aaa RS ara 


Cia. de Navegação Lloid Brasileiro ......cc.... 


Mercedes Benz do Brasil S. À. ....ccuccesvos é 
Atlantic Veneer do Brasil S. A. Ind. de Madeiras 
Huber Warco do Brasil S. A. Ind. e Comércio .. 


Cia. Swift do Brasil S. A. ....cccccrmessnsens 
Cia. Siderúrgica Mannesmann .....ssussnesees 
Aços Villares S. A. ..cuccecesereeeecertenros 
Indústria Paramount a lr a a Da 
Burroughs do Brasil Máquinas lida, PR qr 
Comércio e Indústria Brasmento! Ltda. ......... 
Singer do Brasil S. A. ..sesuaeecerertesereros 
Ford Motor do Brasil S. A. ....ceseeecueeereo 
Frigorífico Armour do Brasil S. À. .....ueesos 
Sociedade Brasileira de Exportação ...........- 
MASUL S. A. Madeiras Sulamericanas ......... 


Vidros Corning do Brasil Ltda. ......ccesereees 


TAMÁCIE A Indfoirda dafêmico cassia 





US$ fob 


4 360 956 


4 208 004 
4 142 460 
4 bri 830 
| 4013 964 
3 847 944 


3 586 980 


3499236 | 


3 454 824 


3 057 060 


2873 sao 
2 824 200 
2749788 
2 629 308 
2 588 712 
2564916 
2 500 549 
2 432 532 
2 427 396 


2 284 260 

















ANEXO XV 
EXPORTAÇÃO BRASILEIRA w 
DIVISÃO SETORIAL 
1968-1970 
Variação | Variação 
Valor — US$ 1000 Fob Participação % Absoluta “Relativa | 
Especificação ———————— as as condi 


1969/ 1970/ 1969 1970 


| 
1968 1969 1970 1968 1969 1970 1968 1969 1968 1969 | 





TOR DU DRARaTaÇÕES De ceencsrs meses sms 797 261 845 687 981 806 42,4 36,6 35,9 48 426 136 119 61 161 
e Re AE A PD ASR AD ARES A 774474 812955 939 266 41,2 35,2 34,3 38 481 12631 5,0 15,188 
CA DIGNO: GMC E nm Ea casi me ceras 22787 . 32732 42 540 1,2 1,4 1,6 9 945 9 808 43,6 30,0 

a AD RP e AD 2 1 A O 184303 262936 230174 9,8 NA 8,4 78633 — 32762 42,7 — 12,5 
E RS EE AR ca E E PRE po 135 694 203 269 164 929 7,2 8,8 6,0 67475 — 38340 49,8 — 18,9 
LE SA A O ER ÇÃO PD APRE IR 15 503 21974 20 807 0,8 LO 0,8 6471 — 1167 41,7 — 53 
DO TIOR 00 MECRIOA E xira ron cihio mamas asa 33 106 37 693 44 438 1,8 1,6 1,6 4587 6475 13,9 17,9 

“ 

Matérias-primas minerais .......cccccccccsccirs 143 677 192 061 279913 7,6 83 10,2 48 384 87 852 33,7 45,7 

DR Nao Res Og raso sind ro 137 260 179 074 263 591 7,3 7,7 9,6 41814 84 517 30,5 47,2 
DD Nes E RR E ER DI PET E 104 450 147 391 208 602 5,6 6,4 7,6 42 941 6120 4141 415 
DRidEÃS Ep DOÇOOS 2  sntcss coqenseasso 24 125 17 077 30 592 13 0,7 Y1 — 7048 13515 — 29,2 794 
Outros minerais metálicos ..........ccccsos 8 685 14 606 24 397 0,4 06 0,9 5 921 9791 682 67,3 

CNT ao O E E A Pa SR 6417 12 987 16 322 0,3 0,6 0,6 6570 3335 1024 257 

“* 

RR nt an E dera Noris adia gas va 85 971 144 332 168 132 4,6 6,2 6,1 58 361 23 800 67,9 16,5 
CRE Docs AR pa e Eno ed ? 1199 1884 1439 0,1 01 0,0 685 — 445 57,1 — 236 - 
Couros, peles e subprodutos animais ......... 26 435 48 812 46 026 14 21 17 22377 — 2786 84,6 — 57 Eq 
Rnas qfscos de CDS cecesuisasicseccirs 47 838 73 592 101 208 2,6 3,2 3,7 25754 27 616, 53,8. 37,5 : 
Punto G60S - prodúdos ... cumes iniciasse» 10 182 19 589 18 659 0,5 08 0,7 9407 — 930 924 — 47 + 
Óleos, cêras e gorduras animais ............ 83 428 357 00 0,0 0,0 345 — 71 4157 — 16,6 ; 
Outros produtos animais ......cccccccsticos 234 27 443 00 00 0 — 207 416 — 88,5 15407 l | 

Metais comuns empregados em metalurgia ..... 32 503 48 520 103 493 17 21 3,8 16017 54 973 49,3 133 

Madeiras, inclusive manufaturas ............... 97 473 13133 W0 437 5,2 4,9 4,0 15660 — 2696 16,1 — 24 + 
RÃ Co a osdi o ANO ce O «Sd 71 899 75518 72 227 3,8 33 - 26 3619 — 3291 50 — 44 
DD O GDI sos mei é DEM o ra a ame nas é n 922 13 446 12756 0,7 0,6 0,5 1524 — 690 12,8 — 54 
DR CRU ENAS Saias mio mad Feio cad Es n765 21761 22 902 0,6 0,9 0,8 9 996 1141 850 5,2 
Manufaturas, inclusive móveis ......ccccccsoo 1887 2408 2552 0,1 0,1 0,1 521 144 27,6 6,0 

Açúcar e suas preparações .........ccccccis 106 283 121 894 134 493 5,6 5,3 4,9 15611 12 599 14,7 103 
EA Ca EE AO 101 577 15 045 126 512 54 50 4,6 13 468 W 467 133 10,0 
Outros açúcares e preparações de açúcar .... 4706 6 849 7 981 0,2 0,3 0,3 2143 1132 45,5 16,588 

RCE TORDEG NAAS. . 167o memos CREA eira Ser E Der 72256 136448 106322 3,9 5,9 3,9 64192 — 30126 88,8 — 22,1 
Couro embindiadã .ca ca ao E as AO sia 46 098 105 490 77679 2,5 4,6 29. 59392 — 27811 1288 — 264 t ã 
Câonu mentaiga de .-... ER Eua nuas 25 888 30 567 27 966 14 13 LO 4679 — 2601 181 — 0,508 
CROSS NA sie = som pe cs SECRETO A a 214 306 524 0,0 00 0,0 92 218 43,0 71,2 + 
Chocolate e suas preparações ..........cccos 56 85" 153. 00 0,0 0,0 29 68 51,8 800 

Óleos e cêras vegetais ........... E ar APR - 51784 62 100 66 261 2,8 2,7 24 10316 4161 19,9 6,7 4 R 
las SON amo crer iate a RR 36 373 45 153 38 232 20 20 1,4 8780 — 6921 241 — 15,3 
CRS UP CoD Sosa ss est VADE a aa . 9161 9433 25» “U3 04 0,3 272 152 30 1,6 
QUIS 6 is ima nt ao do sto Pads A 6 250 7514 18444 . 0,3 0,3 07: 1264 10 930 20,2 1455 
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Variação Variação 
Valor — US$ 1000 Fob Participação % Absoluta Relativa 





1969/ 1970/ 1969/ 1970/ 
1968 1969 1970 1968 1969 1970 1968 1969 1968 1969 

















inas, veículos, pertences e acessórios ...... : 41 098 60 150 97 099 2,2 2,6 3,5 19 052 36 949 46,4 61,4 
e de telefonia e seus pertences ...... 241 436 4373 0,0 0,0 0,1 195 3 937 809 903,0 
niveladora RR NE Ea ea DANS paes (ova [Sino (01010 1458 3 192 5 347 0,1 0,1 0,2 1734 RIO INB 67,5 
ER BRO TENDE o sapo efa o tre an e [eia vao Soa Dr 1763 2 867 3659 0,1 0,1 0,1 1104 792 62,6 27,6 
3 Db SE ZE cus Re SE RS EP 1538 1981 2748 0,1 0,1 0,1 443 767 28,8 38,7 
a “Máquinas de escrever sem mecanismo próprio à 
PR ealculor ....oo osso... 3 160 cola “oe 02. 0304 2 858 4838 904 804 
|| Perfuradoras, separadoras, tabuladoras, seme- - 
lhantes e seus pertences ........ ras O da a ve fe 7 606 9288 15 820 0,4 0,4 0,6 1682 6 532 221 70,3 
rtences e acessórios para automóveis, cami- 
| E -* mnhões, ônibus, tratores e semelhantes ...... 716 1302 6 224 0,0 0,1 0,2 586 4922 81,8 3780 
| Demais eneceme cane nemamuna ana nenananenenes 24 616 35 066 48 072 TESTES 1,8 10450 "13006 42,5 37,1 
gens e produtos alimentícios para animais .. 38 548 53 580 81 208 2,0 2,3 30 15032 27598 39,0 51,5 
Farelo e torta de amendoim Doação RR E 7 902 9992 15710 0,4 0,4 0,6 2090 5718 264 57 2 
arelo e torta de carôço de Afora aa 4525 9 487 9 684 0,2 0,4 0,4 4 962 197 109,7 Bm: 
relo e torta de soja .......ccciscsccecenos 18 931 23415 * 43637 1o 1O 1,6 4 484 20 222 237 86,4 
e AO PS BO DO RN ENC POR ER EN EAF NO RR A 4!) 10 686 12 177 0,4 0,5 0,4 3496 1491 48,6 14,0 
as é seus PES HUTOS qe e tsicre efe) eeio a eia to ao to aii 41 308 44817 52 896 2,2 1,9 1,9 3 509 8 079 8,5 18,0 
ES COS ETERNO ERES 5 623 9769 10 722 0,3 04 0,4 4 146 953 73,7 9,8: 
reco - pará, com e sem casca .......... 14 969 12 076 13 638 0,8 0,5 05 — 2893 1562 — 19,3 12,9 
tanha de ET Ca de ao do ola OSS MOIS DRT e tiojote 4937 7 305 0,2 0,2 0,3 1344 2 368 37,4 480 
o ARE! É PRA e RR ETR ERR 11631 10910 14736 0,6 05 05 — 721 3826 — 6,2 35,1 
Ce ss o Cu JE DRE ERREI 5 492 7 125 6495 0,3 0,3 0,2 1633 — 630 297 — 88 
Jutos “químicos, farmacêuticos e semelhantes .. 26 370 31467 38 658 1,4 1,4 14 5 097 7191 19,3 22,9 
, ntes GIOGINOSAS! . snsc rasa sites e musa coro 8770 36 457 40 758 0,4 1,6 jp 27 687 4301 315,7 11,8 
Sojo, ro 5 2 a RO NR 6291 29249 27084 03 13 10 22958 — 2165 3649 — TA 
Eco OA EE Ci A CO TR SIE EO 2479 7 208 13 674 0,1 0,3 0,5 4729 6466 1908 89,7 
EBESENS PrOÚUÃOS ..- ossos seus raio ses 18 039 26715 31591 1o 1,2 1,2 7776 4876 sa 18,3 
A is e seus produtos ...........ccscceesss 79963 41 657 88 034 4,3 1,8 32 — 38306 46377 — 47,9 W13 
55% Rat aRor STTavETE eia, e DRA e efe ole jo ico pá E 21214 7 820 6 800 VAL 0,3 03 — 13394 — 1020 — 631 — 13,0 
RO RR RR o o. sleisja ço on sio mjpio eeraid ie o à 57 009 33 337 80 594 3,1 15 29 — 23672 47257 — 415 141,8 
Slip Bee SMA o rr RD RR PR 1740 500 640 0,1 0,0 00 — 1240 140 — 71,3 28,0 
A mate e especiarias ................. E RA 12753 16171 15 775 0,7 0,7 0,6 3418 — 396 96,8 — 24 
TES 
| Manufaturas de metais .........ci css 3091 5345 8 689 0,2 0,2 0,3 2254 3344 729 626 
Mansfaturos de minerais não metálicos .......- 7 385 7 873 9444 0,4 0,3 0,3 ! 488 1571 6,6 20,0 
751 913 1472 0,0 0,0 0,1 : 162 559 21,6 61,2 


o mim à io (oada o sh) 0 o USO = 0 0 0/0 lv Don mv nm 0 00.0 


1850488 2252256 2646655 98,4 97,5 96,6 401768 394399 21,7 175 


Dn dia] ha cego o ularo  clQluo.n 9/0 sipia GLo 0.6 014 0r0is 


IENIPIGHDÃOS |... emo sans rec ess 30 856 58913 92 267 1,6 2,5 3,4 28 057 33 354 90,9 56,6 


1881344 2311169 2738922 100,0 100,0 100,0 429825 427753 228 18,5 


RSin io alolalnio mm na Dove o no o nígla viv o join no nbs o nn 0. 


1968-1969 - C.LE.F. - Ministério da Fazenda. 1970 -Cacex/Nucex. 
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Ata da Assembléia Geral Extraordinária de Acionistas do Banco do Brasil S. A., realizada 


em 20 de abril de 1971. 





Aos vinte dias do mês de abril de mil novecen- 
tos e setenta e um, às 14 horas, compareceram 
à sede social do Banco do Brasil S. A., em Bra- 
sília, Distrito Federal, 17 (dezessete) acionistas 
dêste estabelecimento, por si ou por delegação, 
possuidores de 283.999.343 (duzentos e oitenta 
e três milhões, novecentos e noventa e nove mil, 
trezentos e quarenta e três) ações ordinárias 
nominativas, representando Cr$ 283.999.343,00 
(duzentos e oitenta e três milhões, novecentos 
e noventa e nove mil, trezentos e quarenta e 
três cruzeiros) do capital social, todos com di- 
reito a voto, os quais assinaram o “Livro de 
presença”, observadas as prescrições legais. O 
Presidente do Banco, Dr. Nestor Jost, assumindo 
a Presidência, na forma do Artigo 31 dos Esta- 
tutos, declara instalada a Assembléia Geral Ex- 
traordinária dos Acionistas do Banco do Bra- 
sil S. A., de conformidade com o Artigo 30 dos 
Estatutos, convidando para Primeiro e Segundo 
Secretários, respectivamente, ós acionistas Srs. 
Antônio Nepomuceno e Marcelino Federal Her- 
mida. Para tomar assento à Mesa, o Sr. Pre- 
sidente convida o Senhor Procurador da Fazen- 
da Nacional, Dr. Hermano Américo Falcone. Em 
continuação, o Sr. Presidente pede ao Sr. Se- 
gundo Secretário que leia os editais de convo- 
cação, publicados, nos têrmos da lei e dos Es- 
tatutos, nas edições de 6, 7 e 12 de abril de 
mil novecentos e setenta e um do “Diário Ofi- 
cial da União” e de 7,9 e 11 de abril de mil 
novecentos e setenta e um do “Correio Brazi- 
liense”, de Brasília. Promoveu-se a leitura, como 
segue: “Banco do Brasil S. A. — Assembléia Ge- 
ral Extraordinária — Edital de convocação. São 
convidados os Senhores Acionistas do Banco do 
Brasil S. A. para a Assembléia Geral Extraordi- 
nária a realizar-se no edifício de sua sede so- 
cial, nesta Capital, às 14 horas do dia 20 de 
abril corrente, a fim de deliberar sôbre a ho- 
mologação do aumento de capital social, de 
240 para 720 milhões de cruzeiros, decidido 
em Assembléia Geral Extraordinária de 31-7-70. 
As transferências de ações estarão suspensas a 
partir de 12 do corrente. Brasília, DF, 5 de abril 
de 1971. Nestor Jost — Presicente.” A seguir, 
o Sr. Presidente esclarece aos Srs. Acionistas 


que os assuntos serão tratados na ordem em 
que consignados no Edital de Convocação, re- 
servando-se os de ordem geral, de interêsse da 
Sociedade, para o final dos trabalhos. Pede, a 
seguir, ao Sr. Segundo Secretário, que proce- 
da à leitura da proposta da Diretoria, de ho- 
mologação do aumento do capital social, de- 
cidido em Assembléia Geral Extraordinária de 
31-7-1970, bem como do parecer do Conselho 


Fiscal a respeito. São do seguinte teor os do-. 


cumentos: “Senhores Acionistas. Como é do 
conhecimento dos Senhores Acionistas, a As- 
sembléia Geral Extraordinária de 31-7-70, cuja 
ata foi publicada no Diário Oficial da União de 
26-8-70, decidiu fôsse o capital do Banco ele- 
vado de 240 milhões de cruzeiros para 720 
milhões de cruzeiros, mediante: a) incorpora- 
ção de reservas no total de 240 milhões de cru- 
zeiros, com distribuição de 240 milhões de ações 
novas aos Senhores Acionistas, na proporção de 
uma ação nova por uma antiga e b) chamada 


complementar de recursos por via de subscri- | 


ção de outros 240 milhões de ações novas, de 


valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada, | 
na base de uma ação nova por uma antiga, | 


observadas as disposições legais aplicáveis. O 
prazo para o exercício do direito de preferên- 
cia, fixado pela referida Assembléia, encerrou- 


se em 30 de novembro de 1970. A 3 de agôs- | 


to de 1970 processou-se a apropriação contá- 
bil da parte transferida das contas de reservas 
para “Capital”, assim como da complementa- 
ção correspondente à parcela a ser subscrita, 
esta última levada a “Aumento de Capital”. 
Conforme o resolvido e deliberado na mesma 


. Assembléia Geral Extraordinária de 31 de ju-. 
lho de 1970 e na forma prevista no Decreto-lei. 


1.112, de 16-7-70, o Tesouro Nacional subscre- 
veu e integralizou, além dos 57,9 % de sua par- 
ticipação no capital de 240 milhões de ações, 
mais 0,4%, a quanto correspondeu o remanes- 
cente de ações não subscritas pelos demais acio- 
nistas; também foram integralizadas as subs- 


-crições dos outros acionistas que exerceram ou, 
“cederam os seus direitos de preferência. Em 
“face do exposto, subscrita e integralizada a ci- 


tada parcela do aumento, sor ultimada a suc 
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ia para “Capital”, passando assim 
onta a expressar-se pela importância de 
ca 000.000,00 (setecentos e vinte milhões 

cruzeiros). Preenchidas como foram as de- 
s formalidades, resta propor, em conformi- 
e com o disposto no art. 112 do Decreto-lei 
, de 26 de setembro de 1940, homologue 

















A 


dos dividendos dêste exercício relativos às no- 

is ações, calculados “pro rata tempore”, com 
base na data da realização da Assembléia Ge- 
ral Extraordinária de 31 de julho de 1970 para 
ações bonificadas, e na de 1.º de dezem- 
“de 1970 para as subscritas, dado que o 
prazo de exercício do direito de preferência ex- 
ou a 30 de novembro de 1970.” “Banco do 
rasil S. A. — Conselho Fiscal — Parecer. Se- 
res Acionistas. Nos têrmos da legislação vi- 
ente e das disposições estatutárias, verificou 
- Conselho Fiscal o efetivo cumprimento da 
olução da Assembléia Geral Extraordinária 
31-7-70, que determinou a elevação do ca- 
| social do Banco, de Crê 240.000.000,00 
zentos e quarenta milhões de cruzeiros) para 
| 720.000.000,00 (setecentos e vinte milhões 
cruzeiros). Assim é que, além da incorpo- 
ão de reservas no montante de Cr$ 240 mi- 
lhões de cruzeiros, que proporcionou a bonifi- 
cação, aos Acionistas, de uma ação nova para 
a antiga, se realizou no prazo e na forma 
a pela referida Assembléia Extraordiná- 
iria a subscrição e integralização ao par da 
ela do aumento de capital, mediante cha- 


am 


.do quem dela quisesee fazer uso, agradece a. 


mada de recursos, na proporção de uma ação: 
nova do valor nominal de Cr$ 1,00 (um cru- 
zeiro) por uma ação antiga, havendo o Tesou- 
ro Nacional exercido o seu direito de preferên- 
cia e a subscrição das ações não subscritas pe- 
los demais acionistas, na conformidade do De- 
creto-lei 1.112, de 16-7-70, elevando-se, em 
consequência, a sua participação de 57,9 % 
para 58,3%. Nestas condições, e comprovado 
o cumprimento das disposições legais que re- 
gem a matéria, opina êste Conselho no sentido 
de serem aprovados pelos Srs. Acionistas os atos 
pertinentes ao aumento de capital, inclusive no 
que concerne ao pagamento dos dividendos 
“pro rata tempore”, relativos às novas ações. 
Brasília, DF, 31 de março de 1971. ass.) Dr. Car- 
loman da Silva Oliveira, Pedro de Magalhães 
Corrêa, José Mendes de Oliveira Castro, João 
Jabour e Clemente Mariani Bittencourt.” Ter- 
minada a leitura, e não havendo quem quisesse 
discutir a matéria, foi esta posta em- votação 
e a seguir aprovada. Em continuação, o Sr. 
Presidente franqueia a palavra aos Srs. Ácio- 
nistas que queiram manifestar-se sôbre qual- 
quer assunto de interêsse geral, e não haven- 


presença dos Srs. Acionistas, especialmente do 
Sr. Representante do Tesouro Nacional, dando 
por encerrados os trabalhos da Assembléia, às 
14 horas e 30 minutos, da qual eu, Antônio Ne- 
pomuceno, Primeiro Secretário, fiz lavrar a pre- 
sente ata, que, lida e achada: conforme, é de- 
vidamente assinada. Nestor Jost. Hermano 
Américo Falcone. Antônio Nepomuceno. Mar- 
celino Federal Hermida. 
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Ata da Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas do Banco do Brasil S. A., realizada 


em 20 de abril de 1971 





Aos vinte dias do mês de abril de mil nove- 
centos e setenta e um, às 15 horas, compa- 
receram à sede social do Banco do Brasil S. A., 
em Brasília, Distrito Federal, 23 (vinte e três) 
Acionistas dêste estabelecimento, por si ou por 
delegação, possuidores de 426.305.848 (quatro- 
centos e vinte e seis milhões, trezentos e cinco 
mil, oitocentos e quarenta e oito) ações ordinárias 
nominativas representando Cr$ 426.305.848,00 
(quatrocentos e vinte e seis milhões, trezentos e 
cinco mil, oitocentos e quarenta e oito cruzeiros) 
do capital social, todos com direito a voto, os 
quais assinaram o “Livro de Presença”, observa- 
das as prescrições legais. O Presidente do Ban- 
co, Dr. Nestor Jost, assumindo a Presidência, na 
forma do Art. 31 dos Estatutos, declara insta- 
lada a Assembléia Geral Ordinária dos ÁAcio- 
nistas do Banco do Brasil S. A., de conformida- 
de com o Art. 30 dos Estatutos, convidando para 
Primeiro e Segundo Secretárjos, respectivamen- 
te, os Acionistas Srs. Antônio Nepomuceno e 
Marcelino Federal Hermida. Para tomarem as- 
sento à Mesa, o Sr. Presidente convida o Sr. Pro- 
curador da Fazenda Nacional, Dr. Hermano 
Américo Falcone, bem como o Dr. Carloman da 
Silva Oliveira, Membro do Conselho Fiscal do 
Banco do Brasil S. A. Em continuação, o Sr. Pre- 
sidente pede ao Sr. Segundo Secretário que leia 
o Aviso de que trata o Art. 99 (noventa e nove) 
da Lei das Sociedades por Ações, e o Edital de 
Convocação, publicados, nos têrmos da Lei e 
dos Estatutos, em 18, 19 e 22 de março de 1971, 
no “Diário Oficial da União”, e em 19, 20 e 21 


de março de 1971, no “Correio Braziliense” de 


Brasília, o primeiro; em 6, 7 e- 12 de abril de 
1971, no “Diário Oficial da União”, e em 7, 9 
e 11 de abril de 1971, no “Correio Braziliense” 
de Brasília, o segundo, a seguir transcritos, es- 
clarecendo aos Srs. Acionistas, sôbre o *encami- 
nhamento dos trabalhos da Assembléia, que os 
assuntos seriam tratados segundo a ordem con- 
signada no Edital, ficando os de ordem geral, 
de interêsse da Sociedade, para a parte final, 
obedecendo à precedência de inscrição: “Banco 
do Brasil S. A. — No Gabinete da Presidência 
dêste Banco, em Brasília, estarão à disposição 
dos Srs. Acionistas, a partir de 19 de março cor- 





“w 


rente, os documentos a que se refere o Art. 99 
do Decreto-lei n.º 2.627, de 26-9-40. Brasília, 
DF, 15 de março de 1971. Nestor Jost — Presi- . 
dente.” — “Banco do Brasil S. A. — Assembléia 
Geral Ordinária — Edital de Convocação — São | 
convidados os Srs. Acionistas do Banco do Bra- 
sil S. A. para a Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-se no edifício de sua sede social, nesta 
Capital, no dia 20 de abril corrente, às 15 ho- 
ras, a fim de: a) tomar conhecimento do rela- 
tório e examinar, para deliberação, as contas, 
balanços, demonstrações de lucros e perdas e - 
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exerci- 
cio de 1970; bb) fixar os honorários da Dire- 
toria e do Conselho Fiscal; c) eleger Direto- | 
res; d) eleger o Conselho Fiscal. As transfe- | 
rências de ações estarão suspensas a. partir de | 
12 do corrente. Brasília (DF), 5 de abril de 1971. | 
Nestor Jost — Presidente.” Sôbre a leitura do 
relatório, balanços e contas de lucros e perdas, | 
é aprovada a proposta do Acionista Sr. Lázaro 
Baumann das Neves, sugerindo sua dispensa, . 
tendo em vista a ampla divulgação prévia ha- 
vida pela imprensa. O Dr. Carloman da Silva || 
Oliveira, por solicitação do Sr. Presidente, pro- | 
cede à leitura do Parecer do Conselho Fiscal, a || 
seguir transcrito: “Banco do Brasil S. A. — Con- | 
selho Fiscal — Parecer. Srs. Acionistas. Na for- : 
ma do mandamento legal e estatutário, cumpre | 
a êste Conselho manifestar-se a respeito dos ba- | 
lanços e contas do Banco do Brasil S. A., rela- | 
tivos às operações e serviços da Instituição, no |h 
ano de 1970, a serem apreciados pela Assem- | 
bléia Geral Ordinária de Acionistas, É de des- | 
tacar-se a evolução das atividades do Banco, | 
no período, representada pelo incremento de! 
seu ativo operacional e suas contas de serviço, || 
como registra o relatório da Diretoria. Para- | 
lelamente, acompanhando essa elevação, tam- || 
bém aumentaram os lucros líquidos semestrais || 
que, comparados com os evidenciados nos ba-. 
lanços de 1969, cresceram de 33,4 %. Tradu- | 
zindo as contas apresentadas a correta apro- | 
priação contábil das operações e serviços rea-: 
lizados e o exato resultado das mutações patri-. 
moniais ocorridas no exercício, como consignam + 
os balanços e demonstrações da conta Lucros e! 

























































levantados em 30 de junho e 31 de de- 
ro último, em obediência à lei e aos Es- 
tutos, recomendamos sua aprovação aos Srs. 
onistas. Brasília, DF, 11 de março de 1971. 
loman da Silva Oliveira, José Mendes de 
ira Castro, Pedro de Magalhães Corrêa, 
Willemsens Júnior, João Jabour, Clemente 
ani Bittencourt.” Postos em discussão o Re- 
stório, os Balanços, as Contas de Lucros e Per- 
as e o Parecer do Conselho Fiscal, e sem que 


s pertinentes, registrando-se -a abstenção dos 
npedidos legalmente de votar. A seguir, é tra- 
da a fixação dos honorários da Diretoria e 
os Membros do Conselho Fiscal, bem como a 
determinação do teto da percentagem semes- 
| atribuída ao Presidente e aos Diretores, se- 
undo dispõe o Art. 19 (dezenove) dos Estatu- 
s, e para vigorar a partir de abril de 1971 
até março de 1972, manifestando-se o Repre- 
sentante do Tesouro Nacional pela manutenção 
da sistemática de remuneração da Diretoria, 
|| aprovada na Assembléia Geral Ordinária de 
A de abril de 1970 e que, por sua vez, cor- 
sponde ao critério instituído pela Assembléia 
ral Ordinária de 20-4-67. O Sr. Presidente, 
vista aos Srs. Acionistas que não conheçam 
ritério, esclarece que a remuneração do Pre- 
re é idêntica à do seu Chefe de Gabinete, 
mais 100 % (cem por cento), como verba de re- 
resentação, e a dos Diretores, à do Chefe do 
abinete da Presidência, mais 50 % (cinquenta 
cento) a título de verba de representação. 
|| Discutida e posta em votação, a matéria é apro- 
| vada, registrando-se a abstenção dos Srs. Di- 
res. Quando à remuneração do Conselho 
| Fiscal, propõe o Representante do Tesouro Na- 
iicional aumento de 20 % (vinte por cento), em 
relação aos atuais honorários. Submetida a vo- 
ação, a proposta do Sr. Representante do Te- 
|Isouro Nacional, de refixação dos honorários do 
|Conselho Fiscal em Cr$ 360,00 (trezentos e ses- 
|Isenta cruzeiros) mensais, é aprovada, registran- 
lo-se a abstenção dos Srs. Membros do Conse- 
lho. Em prosseguimento, o Sr. Presidente con- 
|ivida os Srs. Acionistas, que serão chamados pelo 
|"Livro de Presença”, para se munirem das cé- 
|idulas destinadas à eleição de três Diretores, que 
xercerão mandatos pertinentes ao quadriênio 
1971/1975, bem como dos Membros do Con- 
ro Fiscal e respectivos Suplentes, para cum- 
4 prirem mandato de um ano, a expirar-se no dia 
m que se realizar a Assembléia Geral Ordi- 
inária do ano de 1972. A seguir, convida para 
|Bervirem como escrutinadores os Srs. Joaquim 
de Paiva e Silva e Celso Martins da Silva, pro- 
Eedendo-se, por chamada, à eleição. Concluí- 
da a apuração, anuncia o Sr. Presidente os re- 
sultados, declarando reeleitos: para Diretor da 
(Carteira de Administração, o Sr. Oswaldo Ro- 
(Dberto Colin, brasileiro, casado, advogado, Rua 
neral Ribeiro da Costa, 190, apartamento 
E , Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, com 
426.136.118 votos; para Diretor da Carteira do 
Pessoal, o Sr. Admon Ganem, brasileiro, casado, 


Dl! 








bancário, residente na Rua Artur Araripe, 60, 
apartamento 301, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, com 426.136.118 votos; para Di- 
retor da Carteira de Crédito Geral e da de Cré- 
dito Rural, o Sr. Camillo Calazans de Maga- 
lhões, brasileiro, casado, bancário, residente na 
SQS 114, bloco “1”, apartamento n.º 602, Bra- 
sília, Distrito Federal, com 426.134.118 votos. 
Para Membros Efetivos do Conselho Fiscal, foi 
eleito o Sr. Manoel Francisco Cancella, brasi- 
leiro, casado, funcionário público, residente na 
Rua Fagundes Varela, 448 — lotes 3 e 4, Ni- 
terói, Estado do Rio de Janeiro, Representante 
do Tesouro Nacional, e reeleitos os Srs. Carlo- 
man da Silva Oliveira, brasileiro, casado, mé- 
dico, residente na Rua Almirante Alexandrino, 
340, apartamento 303, Rio de Janeiro, Estado 
da Guanabara; Clemente Mariani Bittencourt, 
brasileiro, casado, banqueiro, residente na Ave- 
nida Epitácio Pessoa, 738, Rio de Janeiro, Es- 
tado da Guanabara; João Jabour, brasileiro, 
casado, comerciante, residente na Avenida Del- 
fim Moreira, 350, apartamento 1.001, Rio de 
Janeiro, Estado da Guanabara, e José Mendes 
de Oliveira Castro, brasileiro, casado, advoga- 


- do, residente na Rua Paul Redtern, 8, Rio de 


Janeiro, Estado da Guanabara, cada um com 
426.136.118 votos; e Pedro de Magalhães Cor- 
rêa, brasileiro, casado, comerciante, residente 
na Ria Hilário de Gouveia, 18, apartamento 
401, Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, com 
426.131.118 votos. Para Membros Suplentes 
do Conselho Fiscal, foi eleita a Sra. Edmir Viei- 
ra Lima, brasileira, solteira, funcionária públi- 
ca, residente na Rua Barão do Flamengo, 28, 
apartamento 602, Rio de Janeiro, Estado da 
Guanabara, Representante do Tesouro Nacional, 
com 426.136.118 votos, e reeleitos os Srs. Gui- 
lherme da Silveira Filho, brasileiro, casado, en- 
genheiro civil, residente na Rua Teófilo Otoni, 
18, Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, com 
426.136.118 votos; César Pires de Mello, bra- 
sileiro, viúvo, pecuarista, residente na Praia do 


“Flamengo, 284, apartamento 602, Rio de Ja- 


neiro, Estado da Guanabara, com 420.051.439 
votos; José do Nascimento Brito, brasileiro, viú- 
vo, engenheiro civil, residente na Praia do Fla- 
mengo, 172 — 8.º andar, Rio de Janeiro, Esta- 
do da Guanabara; José Willemsens Júnior, bra- 
sileiro, casado, corretor de fundos públicos, re- 
sidente na Avenida Epitácio Pessoa, 300, Rio 
de Janeiro, Estado da Guanabara, e Ruy Go- 
mes de Almeida, brasileiro, casado, comercian- 
te, residentê na Rua Xavier da Silveira, 79, 6.º 
andar, Rio, de Janeiro, Estado da Guanabara, 
cada um com 420.051.439 votos. O Sr. Presi- 
dente, após congratular-se com os Srs. Acionis- 
tas pelas designações feitas, franqueia a pala- 
vra para quem dela queira fazer uso, sôbre as- 
suntos gerais. O Sr. João: Gonçalves de Car- 
valho, na qualidade de Representante da As- 
sociação dos Antigos Funcidnários do Banco do 
Brasil, e pessoalmente também na condição de 
Acionista, submete à Assembléia dois memo- 
riais de que é portador, ambos subscritos pelo 
Sr. Presidente da referida Associação. O pri- 
meiro de tais documentos, reportando-se ao di- 
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reito de preferência supletivamente deferido ao 
Tesouro Nacional, por ocasião dos últimos au- 
mentos de capital do Banco, contém postula- 
ção no sentido de que a Assembléia autorize a 
“Alta Administração do Banco do Brasil a em- 
preender os estudos necessários, tendentes a 
encontrar uma fórmula capaz de permitir se- 


“jam os direitos de subscrição não exercidos ofe- 


recidos aos funcionários do Banco, ativos e ina- 
tivos”. O segundo memorial, como o primeiro, 
também lido na Assembléia, versa sôbre a me- 
lhoria das condições remuneratórias dos servi- 
dores aposentados. Concluída a leitura dêsses 
documentos, manifestaram simpatias pessoais 
ao contexto do primeiro o Acionista Sr. João 
Jabour e o Sr. Presidente do Banco. Relativa- 


e a 


o 


mente à melhoria das condições salariais do fun- 
cionário aposentado, o assunto, embora hou- 
vesse sido objeto da melhor atenção por parte 
da Diretoria, consoante esclarecimento do Sr.. 
Presidente, já agora extrapola da área admi-| 
nistrativa para a da Justiça, onde deverá en-| 
contrar final solução. Sem que ninguém mais! 
fizesse uso da palavra, e agradecendo a pre- 
sença do Sr. Representante do Tesouro Nacio-: 
nal e dos Srs. Acionistas, o Sr. Presidente dá 
por encerrados, às 16 horas, os trabalhos da! 
Assembléia, da qual eu, Antônio Nepomuceno, 
Primeiro Secretário, fiz lavrar esta ata, que, lida 
e achada conforme, é devidamente assinada, 
Nestor Jost. Hermano Américo Falcone. Antônio 
Nepomuceno. Marcelino Federal Hermida. 
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DECRETOS A 17 
DECRETOS-LEIS | A 
DECRETOS LEGISLATIVOS -W9 
LEIS | 121 
LEIS COMPLEMENTARES | 12 
RESOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL | nar 





à 
| 68.576 





| 68.569. 





| 
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| 68.592 





| | 68.599 





2-2-71 — Dispõe sôbre a entrada em vigor do Protocolo 
de Acôrdo de Complementação sôbre o Setor de Má- 
quinas de Escritório, firmado entre Brasil, Argentina e 
México — D.O. de 3-5-71. 





0-3 71 — Dispõe sôbre a entrada em vigor do Protocolo 


Adicional ao Acôrdo de Complementação sôbre a Indús- 
tria Química, firmado entre o Brasil, Argentina, Colôm- 
bia, Chile, México, Peru, Uruguai e Venezuela — D.O. 
de 14-5-71. Retificado no D.O. de 18-5-71. 





29-3-71 — Dispõe sôbre a estrutura básica da Superin- 
tendência do Desenvolvimento da Pesca (SUDEPE) e dá 
outras providências — D.O. de 31-3-71. Retificado no 
D. O. de 15-4-71. 





1-4-71 — Regulamenta a pesca, tendo em vista o apro- 
veitamento racional e a conservação dos recursos vivos 
do mar territorial brasileiro — D.O. de 2-4-71. 





14-4-71 — Promulga o Acôrdo de Previdência Social en- 
tre Brasil e a Espanha — D.O. de 15-4-71. 








16-4-71 — Dispõe sôbre a participação da iniciativa pri- 
vada na implantação de projetos de colonização nas zo- 
nas prioritárias para a Reforma Agrária, nas áreas do 


Programa de Integração Nacional e nas terras devolu-. 


tas da União, na Amazônia legal — D.O. de 19-4-71. 


27-4-71 — Dispõe sôbre a execução do Ajuste de Com- 
plementação n.º 11, sôbre produtos da indústria de má- 
quinas de escritório, concluído entre a Argentina, o Bra- 
sile o México — D. O. de 28-4-71. 





28-4-71 — Regula o reconhecimento da isenção do im- 
pôsto de importação para os bens importados por em- 
prêsas jornalísticas e editôras e dá outras providências 
— D.O. de 29-4-71. 





29-4-71 — Aprova o regulamento da Lei n.º 5.106, de 
2 de setembro de 1966 e do Decreto-lei n.º 1.134, de 16 
de novembro de 1970, que dispõe sôbre os incentivos 
fiscais para o desenvolvimento florestal no País — D.O. 
de 30-4-71. Retificado no D.O. de 4-5-71.. 





29-4-71 — Reduz as alíquotas do impôsto único sôbre 
lubrificantes e combustíveis líquidos e gasosos — D.O. 
de 29-4-71. 





1-5-71 — Altera a tabela de salário-mínimo aprovada 
pelo Decreto n.º 66.523, de 30 de abril de 1970 — D.O 
de 3-5-71. 





6-5-71 — Dispõe sôbre a transferência de recursos do 
salário-educação para o Fundo Nacional de Desenvol- 
vimento da Educação e Estados — D.O. de 6-5-71. 





6-5-71 — Reorganiza a estrutura básica do Ministério da 
Agricultura e dá outras providências — D.O. de 7-5-71. 





6-5-71 — Altera o Regulamento do Ministério da Agri- 
cultura — D.O. de 10-5-71. 














68.603 10-5-71 — Dispõe sôbre a execução do Ajuste de Com- | 
plementação n.º 15, sôbre Produtos da Indústria Quími- 
co-Farmacêutica, concluído entre a Argentina, o Brasil e 
o México — D.O. de 14-5-71. Retificado no D.O. de: 
18-5-71. | 


68.610 11-5-71 — Dispõe sôbre a execução do Ajuste de Com- 
plementação n.º 12, sôbre a Indústria Eletrônica e de | 
Comunicações Elétricas, concluído entre o Brasil e o Mé- | 
xico — D.O. de 20-5-71. 


68.619 14-5-71 — Dispõe sôbre o recolhimento de diferenças de | 
preço sôbre estoques de trigo e dá outras providências | 
— D.O. de 17-5-71 — Retificado no D.O. de 19-5-71. 


68.633 j 20-5-71 — Dispõe sôbre a execução do Protocolo Adi- 
cional ao Ajuste de Complementação sôbre produtos do | 
setor de equipamentos de geração, transmissão e distri- | 
buição de eletricidade, concluído entre o Brasil e o Mé- 
xico — D.O. de 24-5-71. 


68.635 20-5-71 — Altera a redação dos artigos 6.º e 58 do De- | | 
creto n.º 68.419, de 25 de março de 1971. (Impôsto úni- | 
co sôbre energia elétrica) — D.O. de 21-5-71. | 


68.672 24-5-71 — Altera os Estatutos da Companhia de Pesqui- : 
sas de Recursos Minerais — CPRM — D.O. de 25-5-71. 
68.678 25-5-71 — Cria no Instituto Brasileiro de Estatística, da 


Fundação IBGE, Comissão Especial de Planejamento, Con-: 
trôle e Avaliação das Estatísticas Agropecuárias — D.O.. 
de 26-5-71. Retificada no D.O. de 28-5-71. 











68.686 E ind 27-5-71 — Dispõe sôbre o pagamento de despesas por ! 
ordem bancária e dá outras providências — D.O. de 
28-5-71. y mto 

68.702 3-6-71 — Dá nova redação ao artigo 15 do Decreto | 
n.º 66.118, de 26 de janeiro de 1970 (Loteria Esportiva) | 

 — D.O. de 4:67]. 

68.703 3-6-71 — Regulamenta a aplicação dos Recursos da Lo-: 
teria Esportiva — D.O. de 4-6-71. 

68.718 7-6-71 — Altera o Decreto n.º 66.204, de 13 de fevereiro || 


de 1970, que regulamentou o Fundo Especial para Ca- 
lamidades Públicas — FUNCAP — D.O. de 8-6-71. 1) 
— id 

| 


68.734 11-6-71 — Regulamenta o Decreto-lei n.º 1.174, de 11-: 
6-71, dispõe sôbre o estudo dos projetos de indústrias || 
de construção e reparos navais e dá outras providên-| 
cias — D.O. de 11-6-71. 








68.786 - ; 21-6-71 — Modifica o Estatuto da emprêsa pública Ban- | 
co Nacional do Desenvolvimento Econômico — D.O. de! 

21-6-71. 

! 

68.797 , 23-6-71 — Dispõe sôbre a execução do Ajuste de Com- | 


plementação Industrial n.º 14, sôbre produtos do setor | 
das indústrias de refrigeração e ar condicionado e apa-. 
relhos elétricos, mecânicos e térmicos de uso doméiical 
concluído entre o Brasil e o México — D.O. de 25-6-71. || 





68.806 25-6-71 — 25-6-71 — Institui a Central de Medicamentos |) 
* (CEME) — D.O. de 25-6-71. 













1-4-71 — Dispõe sôbre estímulos fiscais a fornecimento 
de produtos manufaturados feitos no mercado interno 
— D.O. de 2-4-71. | 


15-4-71 — Dispõe sôbre enquadramento e contribuição 
sindical rural — D.O. de 16-4-71. 





29-4-71 — Estabelece normas interpretativas do Decreto- 
lei n.º 1.154, de.1.º de março de 1971, que institui a 
Nomenclatura Brasileira de Mercadorias, assegura o pra- 
zo de vigência do Decreto-lei n.º 398, de 30 de dezem- 
bro de 1968, resguarda a validade das decisões do Con- 
selho de Política Aduaneira, mantém seus podêres e dá 
outras providências — D.O. de 29-4-71. 





2-6-71 — Estende estímulos fiscais aos casos que especi. 
fica, e dá outras providências — D.O. de 2-6-71. 









2-6-71 — Altera a legislação do impôsto único sôbre mi- 
nerais e dá outras providências — D.O. de 2-6-71. Re- 


7-6-71 — Altera o 8 3.º do artigo 19 do Decreto-lei n.º 
401, de 30 de dezembro de 1968 (Impôsto de renda) — 
D.O. de 8-6-71. 











11-6-71 — Estende ao Programa de Construção Naval — 
1971/75 — os incentivos fiscais que menciona e dá ou- 
tras providências — D.O. de 11-6-71. 





1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.133, de 16 
de novembro de 1970. (Impôsto sôbre produtos indus- 
trializados) — D.O. de 29-4-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.134, de 16 
de novembro de 1970. (Incentivos fiscais para empreen- 
dimentos florestais) — D.O. de 29-4-71. 


16 : 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.141, de 30 
E O : de dezembro de 1970. (Construção naval) — D.O. de 
| | 30-4-71. 

k Iliz 1971 — Aprova o texto do Decreto -lei n.º 1.145, de 31 

i | de dezembro de 1970. (Impôsto de renda) — D.O. de 

A 30-4-71. 

f [ j 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.142, de 30 
| de dezembro de 1970. (Fndo de Marinha Mercante) — 

RR D.O. de 30-4-71. 

, mn 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.159, de 17 

; IR de março de 1971. (Impôsto de Renda) — D.O. de 

y | 30-4-71. : 

! » E. 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.139, de 21 

o '* de dezembro de 1970. (Impôsto de renda) — D.O. de 

o 10-5-71. 
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1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.140, de 
de dezembro de 1970 (Empreendimentos florestais, e in 
centivos fiscais) — D.O. de 10-5-71. 


.| 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.146, de 31! 
de dezembro de 1970. (Reforma agrária) — D.O. 
10-5-71. 


1971: — Aprova o texto do Decreto- RE n.º-1.147, de 13 
de janeiro de 1971. (Impóôsto único) — D.O. de 10-5- 71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.136, de 


de dezembro de 1970. (Impôsto sôbre produtos indus h 


trializados) — D. O. de 14-5-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.137, de 7: 
de dezembro de 1970. (Incentivos fiscais e financeirc 
para o desenvolvimento industrial) — D.O. de 14-5-7' 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.153, de 1º 
de março de 1971. (Impôsto de renda) — D.O. de 14-5-71 ] 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.154, de 1. 
de março de 1971. (Nomenclatura Brasileira de Mengh) 
dorias) — D.O. de 14-5-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.155, de | 
de março de 1971: (Impôsto sôbre circulação de merc 
dorias) — D.O. de 14-5-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.156, de. 
de março de 1971. (Prestação de serviços de propri 
dade industrial) — D.O. de 14-5-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.157, de | 
de março de 1971. (Impôsto sôbre produtos industr 
zados) — D.O. de 19-5-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.160, de 
de março de 1971. (Isenção de impôsto de importo 
a bens e equipamentos destinados à pesquisa científi 
— D.O. de 19-5-71. 


pn Det pa roda E 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei .n.º 1.161, de 19] 
de março de 1971. (Impôsto de renda) — D.O. de 19-5-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.158, de 
de março de 1971. (Estímulos à exportação de pre 
tos manufaturados) — D. O. de 21-5-71. k 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.165, d 1] | 


de abril de 1971. (Estímulos fiscais a fornecimentos de! 


produtos manufaturados feitos no mercado interno) 
D.O. de 21-5-71. 


el 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º. 1.163, 
31 de março de 1971 . (Revogação do Decreto-lei 
557, de 29 de abril de 1969. Impôsto de exportação 
café solúvel) — D.O. de 26-5-71. Di 


E 


E | 
1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.166, ! | 
de abril de 1971. (Enquadramento e contribuição sin: 
dical ) — D.O. de 26-5-71. 








1971 — Aprova o Acôrdo Básico de Cooperação Técnica 
entre o Govêrno da República Federativa do Brasil e o 
Govêrno do Reino dos Países Baixos, firmado na cida- 
de do Rio de Janeiro, em 25 de setembro de 1969 — 
D.O. de 3-6-71. Republicado no D.O. de 8-6-71 por ter 
saído com incorreções. À 





1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.169, de 29 
-de abril de 1971. (Nomenclatura Brasileira de Merca- 
dorias) — D.O. de 4-6-71. 





1971 — Aprova o texto do Protócolo de Emenda ao ar- 
tigo 50, alínea “a”, da Convenção sôbre Aviação Ci- 
vil Internacional, aprovada pela Assembléia da Orga- 
nização da Aviação Civil Internacional (OACI), reunida 
em Nova lorque, nos dias 11 e 12 de março de 1971 


— D.O. de 8-6-71. 





MIOZA ES srova o texto do Decreto-lei n.º 1.172, de 2 
de junho de 1971. (Impôsto único sôbre minerais) — 
D.O. de 21-6-71. 











27-4-71 — Altera o artigo 19 do decreto-lei n.º 3.200, de 
19-4-41, altérado pela Lei n.º 2.514, de 27 de junho de 
1955, que dispõe sôbre bem de família — D.O. de 
29-4-71. 





14-5-71 — Dispõe sôbre a produção açucareira do País 
e dá outras providências — D.O. de 17-5-71. 





21-6-71 — Enquadra o Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico (BNDE) na categoria de emprêsa públi- 
ca e dá outras providências — D.O. de 21-6-71. 





21-6-71 — Altera o artigo 41 da Lei n.º 2.004, de 3 de 
outubro de 1953, que dispõe sôbre a política nacional 
do petróleo e define as atribuições do Conselho Nacio- 
nal do Petróleo, institui a sociedade por ações Petróleo 
Brasileiro Sociedade Anônima e dá outras providências 
— D.O. de 23-6-71. 











IS COMPLEMENTARES 


25-5-71 — Institui o Programa de Assistência ao Traba- 
lhador Rural e dá outras providências — D.O. de 26-5-71. 





22-4-71 — Exportação. Produtos manufaturados. Refi- 
nanciamento. Adicional. 


27-4-71 — Programa de formação do patrimônio do ser- 
vidor público (PASEP). Regulamentação. 
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20-5-71 — Bancos. Recolhimento compulsório. Percen- 
tual, Redução. w 


20-5-71 — Fundo de investimento. Aplicação. Percentual 
mínimo. 


20-5-71 — Bancos. Agências. Transferência para Brasi- 
lia. Autorização. 


20-5-71 — Sistema monetário. Cédulas antigas. Vali- 
dade. Prorrogação. 


20-5-71 — Fundos mútuos de investimento. Aplicação 
em letras de câmbio. 


20-5-71 — Fundos mútvos de investimento. Aplicação em 
títulos da dívida pública estadual e municipal. 


20-5-71 — Sociedades seguradoras. Reservas técnicas. 
Inclusão de debêntures. 


27-5-71 — Cacau. Produtores. Refinanciamento. Nor- 
mas. 








e, e Ama 


«o 4 e 


sa 


e 


— A DS ia e e o e gm 


| 


ESTATISTICAS 


























CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





CARTEIRA DE CÂMBIO 





COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 








|| NOTAS 
|| Os dados da Carteira de Câmbio, bem assim os de Compensação de Cheques, quando focalizados por Unidades 
| Federadas, foram distribuídos, apenas para fins estatísticos, também segundo a Pescado administrativa das 
| Carteiras de Crédito Geral e de Crédito Rural. 


| | Tais informes são, também, apresentados em resumo, pelas Grandes Regiões, observada a Divisão Regional do 
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BANCO DO BRASIL S. A. e | 
ame eee e eee eee eee 
BALANÇOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
ATIVO 30-6-70 31-12-70 30-6-71 
DISPONIVEL -— Coluna ...p..L32zacicosos RAGE PA do 151 294 239 025 226 547 | 
CS PATA MET ET MN PNR es EE 34 158 623 38 447 207 42 308 306 | 
EMPRÉSTIMOS ei O otniroa do Cabdito- QUA cescctae es Age pras io é dia oie dani 9 649 553 W 204 360 12 383 089 
A PRODUCÃO E ISS = e Po a e gomom cia ao da po e A A Da a a e SS 3 494 132 4 330 740 - 5 316 666 
AGORA SS «so alba eo wis's io e olho nnnNre Gio 0016 0 Rio citip mo 616 pano Quico é DIS TE E à, 98 aii O 441 487 412 145 589 058 
ANDO os o que eso Gu E e AD e RE 4 RS E A A 204 286 259 364 347 839 
DC ESSE O E E RR O O PÇ ORI 2 JP a e e, 2 698 292 3 450 222 4 144 018 
A operativos E DID ss espia nro ctedn da dans dos púira dis beu co Bis E TE NEM 150 067 - 209 009 235 751 
METECOMÊNCIO sue ess a 6 DE ion na 616 E nto A RS a is Ah al RÃS 2 016 897 2 437 527 2 301 369 
racao Cide lada Des sustos emacs nie edad Sie di die Dm Rain AR À a 573 128 787 976 571 797 
De geadatas “de ariano quiabo series crie rt: vera ams 49 628 37 371 43 556 
E Oca DIE xs Cs nen voando nha cpa Turra e di GS A a 1179 330 1 422 404 1 400 871 
Não especificados ......ceressensomcecenanoo Ee Tendo map dio sy 6 ng SRA 214 811 189 776 285 145 
A AUVIDADES ANA ESPECIEICADAS.. enc decienrpifre ção cesar ataca ir sing opinar io 679 028 96B 918 1277 789 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LE 4405/60) ...ceseto > 3 403 360 3 403 360 3 403 350 
4” GONERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS ..cccrececaasresoceapcrs core rp a 14 910 20 421 28 620 
A PRISTADGUIDAS ce; 2 TS SC Tras vector rose oeesnts dos: 40 033 40 017 42 413 
A INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS Cen ad à alo ge do dd caio TD A a 0 O noi 1193 era 12 882 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ..........ccccsccsssccsicseriees 4 773 682 6 061 439 7 004 397 
MR -MODUÇÃO 3. us ret tarte rs e bre ce dates 4147 71 4 817 752 6 071 342 
SCORES 4 tt e rsner Qie no RS oa nb pi o ir 6 aj pa 2 924 834 3 348 700 4 253 146 
MN Os cus es corados isa dominados cs emo 000 die irrie arp a RR 1093 367 1 293 369 1 530 792 
A cómperativas "de -produçõã.s ss v ses ssa cs ces esrrãs Ser es rrrtva) tudo 129 510 175 683 287 404 
CA Odo o EP e E A 625 873 1 243 238 931 968 
E busdUdas GURENMOR ua metas vonnrA Tecidos 5 dao antigo agido gre /64 ufa DN 613 873 1214 889 899 449 | 
De produtos industriais ......ccccccreco EPE o sit vs aires sa de enteado Barris 12 000 28 349 32 519. 
A GOVERNOS ESTADUAIS ........ en pre O Pig Di ão ME DS ro PER 298 449 1087 . 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior .........cccccciccssesererao 479 195 657 948 530 615 
À PRODUÇÃO 
RE O Lo oii 0/7 Ê oo 5 e SEP RÃ o VR É SRA PN 2 O RT E aC 108 216 127 283 149 080 
COMERCIO E é ss re e SPAS Ye css ct o SD po id ER A UN 309 274 418 015 249 520 
De produtos agrícolas ........ io caca dra rp as ceara ri SH Cairo oro aa Arari — 286 cu 
TA aais ia sd ed o RES PEN PR ES RD e RE pr RES À 309 274 417 729 249 520. 
OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ............. E MES SR é DA 61 705 W2 650 132 015 
EMPRÉSTIMOS. — Carivira do Câmbio ......cos essere cars idesiuvs 349 350 509 827 622 518 
RREO (75 contatos Ro Dna eg à 66 feia 2 ea END RR e Me Rm 54 848 127 850 151 182 
MA tuas vos re scan «tu Conan ss sa wa Ga OD DR a MA UR NS — 19 62. 
DRA A do is o erigir St na di E a ci di OS Cau 54 848 “127 831 151 120 
MEICOMERO NO mo sia ia oa Sis alto eo fa a dn mat a a DR fe e RA A 102 209 193 228 296 851 
Emrprodutos Agritolas. .cszasiawcr spas ameani os de e eiêneio a RR O 22 1891 881 
Ds aptadóios «da. aiigam, Ani cio sr neto ienes qq Dre ea dá DD erndeco Ded 71 189 299 
Ba produlos IntRIiAOÃO: cu cu nasoa ns Sr nero a até edi ja A A E Ra EE 102 116 191 148 295 671 
8 PATIVIDADES NÃO: ESPECIFICADAS ......= seas ca cima culo O + aih o 192 293 188 749 174 485. 
GUINAS, CREDRIOA, rias seio a tro Db ora im aaa a Ed AR A 18 424 052 19 406 733 21 118 581. 
Banco Central, recolhimento compulsório ..........ccccceecensecceriseceacess 316 907 385 533 405 076 
Tesouro Nacional — responsabilidade da União ........ccccccircceirerrerecs 4 148 401 3 803 425 4 454 868 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal SAE, do 76 418 2 306 316 913 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio .........cccccccesieeereirerereos 969 749 384 365 610 656 | 
Crdaits am Aguidação: “x es pt o 22» «pe asno cedendo to sie a AS DO ra RR po 125 617 146 931 150 400 
Corresfigndantos nO" PaÍS 05.2 é pe xs alem SS ed ita 6 dart EAR RS Vo AR 7 700 6 307 8 161 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .......ccccceccctrs 9 195 072 10 201 521 10 116 888 
Doguitumonbs ho PMS iscas eae nto tro o santo «id o ER vie (o GAR fe fo 1 234 887. 1 672 661 2 352 105 
Devedores por repasses de recursos externos .........cicciicisicisceeereeo 644 026 645 005 - 645 068 
Eai Ti PES 2 SG 5 0 OE ÇA A A O DE eo RPA 1:203:275 - 2 158 679 2 058 446 
aÃ RES CSPE E E a 482 591 . 606 900 649 106 
VIBE SS casos «o dE cre Siga a Evo a DRA E ACTA da CS ER E E a 459 462 576 870 609 321. 
DRE o ui agisÃto 15055 Eis ma e GR a DR Des de lê 23 129 30 030 39 785 
IMOBILIZADO .......... AR O pts e sd E Ee Que 347 873 441 441 573 988. 
uiveis Lda QUO A ds o Pei ac aÃ o ção o o sa O RR 236 299 305 245 386 091 
Mevóia o utensílios ". = SOM A E o oo ge A a RR SR 85 160 107 938 7 518. 
MIMO RONTOÃO. (4. soro a para t adorado SRS feto re RS OS NERD E 26 414 28 258 50 873. 
Sistemas de comunicação, mecanização avançada e segurança ......... crescer — — 19 506 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ..... E pa PA aba 44 151 6 026 u 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ................c. e, 289 613 7 325 603 6 513 031 
So APR ca E A o q CÃO é Era dm QN E o = RR 34 991 554 46 459 302 49 621 879 | 
















































30-6-70 31-12-70 30-6-71 
o. a ca a 
IN ÃO EXIGÍIVEL —- Capital e Reservas ...................... 1598 164 2 173 771 2 539 505 
E A ç 
Bb IGÍVEL ...... DER ei MES E o Cats 3:48 JE De E RMRJ 31 369 043 34 867 794 38 090 610 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO ...........iilssrs sc iiiiiiiiitn 16 279 153 16 139 009 19 664 885 
catilizo UEVELCEDI ago sudo Bo EDS Léa E DESERT POE RERN PP A A 2 909 504 3 537 089 3 890 806 
| Exbuco (Obrigatórios e Juditiais) ...seccses esses essas cu sse meros w sao vo 196 697 266 028 265 648 
5 Idos credores de empréstimos RENT PoE Veras” Sisg te PEN PR RA PA 2, 50cd Sd pci 38 81 217 
ERES e ereta tenis nlnfafote la o eoto s/s/asá tom Djs ro)n in t6 0 0/6 0/6 0 6/00 o oiorala isto o o no 6 é 2 088 903 2 314 887 2 892 065 
e outras instituições financeiras ...... SE SO SE ve SESI E RP 324 725 345 805 542 181 
o Tesouro Nacional DRE RR Re crespo ea Ss isca jo apso Parole ao ra 6 787 003 5 881 079 . 7 978 123 
governos estaduais DRE RR Ivete roo edi avole nino eloa aja ars (o eve eres arraia baia a 4 334 828 159 292 291 453 
governos municipais DER Don is fo Pal ne o 20 (o (8 [o fo vi [ooo Ou to Te tee o STO Leio eU 2 al ldiR im (6/6670 102 648 96 221 “167 797 
RC BCNICO BICA rs aj isa io 0 :ose e isiego so ei Biato Gare e Nie E se apo led O 0 6/60 : 1 405 026 1 405 674 1 405 722 
CE TEGERICITO God no o SEDE, E SAE E RR SME E ER 1 637 858 | 1 647 966 1 802 603. 
DANTAS SI TIS CEE CA DOS CO CO AERNE SEIS 491 923 484 887 428 270 
ERREI RE tio Pa areias 2 ota i630 2i0 Sa Wrala io etnia ao ni4 023 - 123 906 131 587 
Ao qo ne Tui à CR EUA NE PLS QUE ENE, SEMSE TR RESTA E RES 112 565 123 755 131 424 
29 27 163 
RR spp ecos sand 1 429 — 24 — 
er es ads DO EE E OR ERR RAE RS 13 386 195 16 453 414 15 480 639 
RONESRE cio comeEntos e liquiclor: coca aja nio o eisiais o ajojs uia mio join is cio oo 6 0/0 a jo e elo 00 182 826 350 252 205 438 
EE obrança efetuada, em trânsito ...... ERRO o a MD oa relava tre: 6 165/05, afro P TETE E O 496 884 617 900 534 413 
||| Ordens de pagamento .......... NA RE RR RM ES io 6,5 ARM H 170 067 213 501 247 206 
o * Correspondentes HOP SR DEL CR no oo Sra Ripa Ora Sm 16 8 aa ai 0 6 Sia apo fajo 934 1371 1396 
db Operações de câmbio e outras contas vinculadas a) câmbio: 4js/ssiaiojeis e uisioimio sirjo io SESIZAGav 5 421 085 3 898 382 
ti RRRNCuniro! — conto de movimento .......csqus use cer sensor see conswnro 6 195 486 8 970 453 9 683 706 
b “STO dec uso SUDESTE PR DEL ao Sho 827 359 878 852 910 098 
DRE RSRS eis a [= is to (200 Pelo io fal ni Va e pie t0,0] 0 efe be ins) Ge elavétaia 8 1 589 672 2 151 465 2 813 499 
Letras a pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL ........cccenccssesecesereeeoo 186 184 174 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória ......csecceccrescceors 797 797 797 
Janco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) ... 646 334 296 
Banco Central, refinanciamento de operações .........cccuecceneeeeemneereeos 72 849 63 930 67 210 
|! Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo 
pi | para Investimentos Sociais .......... Pci ERRA 2 Malaga tá a tn A pao mto 37 972 46 566 55 571 
Banco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5.025/66) ..... 60 802 109 075 120 005 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à in- 
— dústria salineira, à agroindústria canavieira do nordeste, empréstimos à atividade 
“pesqueira, atendimento do convênio com o IBC-GERCA e aplicações especiais .. 501 442 584 105 791 214 
do de desenvolvimento da industrialização de produtos agropecuários e de pesca 10 840 35 252 47 332 
imentos por conta do Tesouro Nacional .......ccccuceccecreerertreneos 177 681 163 235 562 558 
IR ERAS ROOMS. == ERAS: 2.00. car em sro msm rss pas mca ano venosa unas seo. ) 55 677 a 76 079 83 480 
pn érno Federal — Fundo Alemão de Desenvolvimento .......cccccccecteerros 35 803 44 B94 57 185 
DRI aa (e RR o en ME ruin o ae cjela pu aia/0,66 lj eraieiafo oia 634 977 1 027 014 1027 677 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE .................... Ro 1 734 734 2 092 134 2 478 733 
a o 
| CONTAS DE COMPENSAÇÃO ............. iss eee 289 613 . -7 325 603 6 513 031 
RES, CREIO 34 991 554 46 459 302 49 621 879 | 
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BANCO DO BRASIL S. A. 





DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 30-6-71. 





Cr$ 





DÉBITO 


| — DESPESAS OPERACIONAIS 


Despesas de juros: 
Sôbre depósitos à vista e a curto prazo 
Sôbre depósitos a médio prazo 
Sôbre outras exigibilidades 


Despesas de comissões 
Despesas de correção monetária 


« vo a DPS E o od a pda SA a a 


l — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal 
Pessoal: 

Vencimentos 
Outras remunerações 


“rss à det e sia sa des Diana 


Encargos sociais 
AERETEE TOR BE SÁCRICADO, 1. tais cn nsibro o So Lugano AR RAR O E 
Material de expediente consumido 
Donativos para assistência social 
Despesas gerais: 
Co TA Lp ço RD PS RE do PD PR 
Publicações de interêsse do Banco .......... 
Conservação de imóveis, comunicações, fiscali- 
zação de operações, transporte de numerário, 
frete de material de expediente, locação e 
manutenção de equipamento e outras despesas | 


as é aero cida 


Hl — PERDAS DIVERSAS 


Em operações de exercícios anteriores ........ 
Em transações e reajustes de valôres patrimo- 
“niais e outras 


Amortização de imóveis, móveis e utensílios 


IV — PROVISÕES 
Para ocorrer a encargos previstos, tais como: 


Us o a ay 


308 963,51 
5 206 290,08 
99 296 710,96 


............ 


323 344 621,71 
156 509 766,77 


3 232 040,79 
1058 391,44 


147 449 668,21 


29 414 405,61 
4870 412,10 


e... .... 


instalação de novas 


agências, no País e no Exterior; mecanização geral dos serviços; 
reforma de imóveis de uso; e, quanto ao funcionalismo, treina- 


mento e preparo técnico, encargos residuais de 


aposentadoria, 


104 811 964,55 


268 846,40 
4 671 330,76 


544 256,91 


479 854 388,48 


149793 330,04 
59 680 661,04 
8 825 996,02 
147 516,16 


151:740 100,44 


34 284 717,71 
81 984 955,44 


gratificação e assistência fócial ... rt SA AS Ser CURE 


V — REFORÇOS 


Ao fundo para prejuízos eventuais, na forma do Art. 37, dos Estatutos 


VI — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE' — 
Fundo de reserva,. quota 10 % 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio 
Percentagem da Diretoria 
Dividendos aos acionistas (16 % a.a.) 
Fundo de previsão 


soscss o pe. .s ww Wrolm é og. 


usos Saad ns sed dum us no 
dio pigs 010 "Gra sim 6 6 


Art. 37, dos Estatutos 


27 495 707,24 
5 499 141,45 
554 144,76 

57 600 000,00 
183 808 078,97 


109752 141,71 


116 269773,15 


384 345 570,11 


60 000 000,00. 


274 957 072,42 





1795 910 806,48 





7 — RENDAS OPERACIONAIS 








RE 

N - Juros e eua 

n E: 

E Sôbre empréstimos à produção e ao comércio . 1146 982 058,94 

PEN Sôbre empréstimos a entidades públicas e a 
| instituições Eneas REL. ocobdls ira Papa 38 673 811,51 . 
ly Oops SU Mes ge a ds O E GA Peba tava ag 130903 619,28 1316559489,73 
| ) RR RR Do qu san ses puanrnn sura RR AA eso jo 
k CEE netas Operacionais... o scis cos sulco misma Deu vio moda 123 017 066,41 
4 CE TETO TU do RD PRP RS RN 
E — LUCROS DIVERSOS 

k Recuperação de créditos compensados .........ccccccccricrras 21216 282,37 
E Em transações e reajustes de valôres patrimoniais .............. 62744 541,76 
| Em DIVERSOS cs POR RR oro Da vai rio ro o aaa A la ata aa to: rar 55 932 068,33 
] 










1627 295 630,30 


28722 283,72. 


139 892 892,46 





1795 910 806,48 








"BANCO DO BRASILS. A. | 

DDD >>> >—>—>w>—>—w—w—w—w—w—w—— >> ———— o 
BALANCETES | | 
a Di ni a pa RR RR RE 
SALDOS EM Cr$ 1 000 








—"———w—-w—-wr-wrh—r————— [1] 
+ 
ATIVO 30-4-1971 31-5-971 30-6-1971 
DESP NENE =" CRB cosas an 7 Ss o Pad x Cpo a o AR o ic MAD SA 120 423 163 670 226 547 
NENE 0 Ss RS SE. ESA Dra a tea e é cos DEAR A RR 39 387 369 40 227 703 42 308 306 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito CURA «43 cmi cm e ari DR Sa x RU 1 698 856 W 892 737 12 383 089 
Si PEGRNCRO, . ci ME ca anita ati VOO spa Di aa Miro mid É qro 6 4 706 107 4 931 586 5 316 666 
PO PR ERP ADE Su 6 je Pa cr Rs esa go PA AS gia SS À E PRN RR 463 383 521 553 589 058 
ABRAM CS ci a ADO DE en E ÃO PEC a a OA PO MO EE RP O DS 319 439 332 170 347 839 
o ARE ED E ER E E DU io Mo DÃO E a 3 708 447 — 3852 243 4 144 018 
As CEDO ativos SM PROCHNÇAO, Visao desce spobtab oa 0.4 Wang o iara AR era 2,676 Piero Re 214 838 225 620 235 751 
AO COMÉRCIO .iscssueis Wa Eos vio 6% vis uip uid A A AL SAO RETA E 2 393 046 2 286 601 2 301 369 
Ds prodiios agribtas Ste a TA A o ande do cr ET AT na o e rio 593 478 565 137 571 797 
Dra da sds rostna CMRE So das sa Roe TRE nn de de Und Eni É aid DRM Gr 40 289 41 060 43 556 
O RR EO oi DR APPEAR ID E pap AR DS AS AO po PS 1 488 482 1 422 393 1 400 871 
Não cepeciticados ...ccessnciscoraasicanirs o compressores edu s tamo sino dn Screla 270 797. 258 011 285 145 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS .............. k AEE RIR vais ta 1 126 425 1 179 899 1 277 789 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI nt a sia rd 3 403 358 3 403 354 3 403 350 
' E ST ENNOS ESTADUAIS E MVINDEIP ADD + cs ssiuas retas rs cw da maom oco aih Do à 17 859 SE PES 28 620 
do AA EPE e E A pg o TD ape E ROS a 40 008 40 000 42 413 
A NITENCDER PIMANCENRAS sine som Soares astrais Pera E EA ne 12 053 13 322 12 882 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural .........cccccccccscrsscerecrecros 6 194 285 6 453 331 7 004 397 
DNDARCIEINICINTO! 1 SS noto MR Pee À A dare Rr pe ae pi SM 5 194 929 5 487 895 6 071 342 
DNC RS: SP rude dio = rbd asia e Dio. PA eu caia 6 e ay RS DR Mae O RS 3 639 060 3 849 910 4 253 146 
it SEA E Pe de RÃ a A PO DARE me DOS PRI Dr or RD ni o 1 336 370 1 387 969 1530 792 
co dpotunvas “Co pre à enero da di ap om Do Tua EO ai RE 219 499 250 016 “287 404 
NO, COMENGIO Ss DES SA E O SS O ST Et À UR GS E e o 998 882 964 971 931 968 
r Bs produtos. agricolas. Shy 6 a good E dios» o cuia Caio bass q do rd di o a DS 968 644 934 733 899 449 
f o produtos, intistrais. once Ss too cubra ams EP PS IPS SE rg, DO 30 238 30 238 32 519 
A GOVERNOS ESTADUAIS ........ DE né LO eo APR po E TR ESB ao Re, DOS q 474 465 1087 + 
EMPRÉSTIMOS = "Cora de. Codes ERDONO asccenasarnccrssss o cnmideaisáio 600 648 551 014 530 615 
À PRODUÇÃO - ; E 
sa VER ESC RR o RS Ca CRP e Rs La q 2 RR RPE TA E A q DA 133 994 142 648 ; “149 080 
AO COMÉRCIO 343 645 290 320 249 520 
SS o ad al DR O e DDS, AO TR RA ME DE pu = — — — 
ii Da Ve io NDA > MP PRIDE O o pr PS OR a ER DE 343 645 290 320 249 520 + 
OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ............... O, PED E 123009 18 046 132 015 
EMPRÉSTIMOS ps Or USC sous mass rsass rasas rise nu 568 977 600 743 622 518 
À PRODUÇÃO 146 749 147 997 151 182 
DN ta e io Qro Da leis ORE RS 010,5 06 1.8 RARE Md e 8 pe RR A “ 204 177 62 
CORRE ENCS ain cio Pri qe DOS au SE do o TR ARO O qa aa RR a SR 146 545 147 820 151 120 + 
AO COMÉRCIO 248 373 281 214 296 851 
Duciprodvios TgRianos RAE cas ram ss é ira E 6 a DR 0 US O 955 923 881 
Do (proditós de DE GRGM «ss sue sa ease dadar es imo ago Rn iria  R o 270 306 . 299 
Ds. frotiotco, MASI. os so cias aaeo Cinto Laje SP ue an sap e DS JA 247 148 279 985 295 671 + 
A ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS ...... ES NO é Deu ER A Sd E OPA 173 855 171532 74 485 : j 
cumes CMIDROS.......... sismos ia o Nprra é PR A E q 19 664 628 20 063 694 21 118 581 - 
Banco Central, recolhimento compulsório ..... o da dra a a q;de me ipa Rd A 1 RR COD 379 422 381 902 405 076 | 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União ........cccccccccssireereeo 3757 013 4 137 792 4 454 868 + 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ........ 277 028 284 572 316 913 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio .........ccccicctccaticos ds EE E AE 461 577 544 330 610 653 
Crédios em liquidação ag. si, curas soc atã, é ASI OE A É sra A 155 883 157 900 150 400 
Correspandanites . no. País sic ade sivíáro é é ddivi aaa erra ai at a ca + 8 654 8 217 8161 
Departamentos. no. País Misao nac L ara o rato 6 o oia O À RR Ee O é 9 975 557 10 087 699 10 116 888 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ........ TR A E 2 162 615 2 039 689 2 352 105 | 
Devedores por repasses de recursos externos ......cccccciccitiesirerire , 645 069) 645 069 645 068 
OuinoE CRBNS E o O e «o 305 Aa e ea E e A a o] rara 1 md ER O 1841 810 . 1 776 524 2 058 446 || 
VREDNAS E DOME So. spin sd Sa A A do E 659 975 666 184 649 106 - 
Bl PRE Ra A 5 gica ra O gi afeto Doo di MA 5 o gi Di ARG sé 622 144 * 626 597 609 321 + 
Dane "o: dos diam EDER ÍA pg cia e E sp AN q DM, RE ; 37 831 39 587 39 785 
IMOBILIZADO cnc ro Coca soros censo una. E ecc cns acusou ns a qu 539 045 552 689 573 988 
Imóveis de uso do Banco ..... Er ES AE ars a é o tudo Se ae a PR Pet 356 592 367 658 386 091 
Móveis o Ulansilios: 5. ses cc fat cer DE a Soo AO e ARS O 108 362 3 411 Wn7Z 518 
Almoxarifado: ja miar Mesa tt de na DE, ae o ce ES ato AR SR - 56 080 52 741 50 873. 
Sistemas de comunicação, mecanização avançada e segurança ......... NS m . 18 011 18 879 19 506 | 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ..............cccccc É 653 635 B13 254 TEd) 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO TREE EE E TES SLOT UN 5 472 104 , 7 085 836 6 513 031 ' 


BRR, caro o E tu Pers e ER a np A Eee. Ri abnt É 46 172 576 48 843 152 49 621 879. | 





































30-4-1971 31-5-971 30-6-1971 
T = - - - EE ARES SS Di, to 
ÃO EXIGÍVEL a enitol e reservas ..... eneennneeaannanaacnenaneneneco 2 177 127 2 177 059 2 539 505 
CD AL a Lado a ne DS SE GIBIS A PRE NEN DDR PR RN 35 686 272 36 547 767 38 090 610 
PÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO ..... ceneennenennentenenneneenenenns 18 575 086 “19 181 183 19 664 885 
público (diversos) ....iiiisssisissssssissssesessssessesseseeeteseins 3 676 093 3 819 050 3 890 806 
ENARcoOPrigetórios: “e SJudidais) cos ss ns seem ane na aa mei io ASR E 253 707 261 495 265 648 
dos credores de empréstimos ..... memeenannno eneneena nene seres aereneroo 89 : 847 217 
o e senso DE pero PRP RPA 2 140 401 2 469 440 2 892 065 
RIA TAS ÇÕES) MIN CICS NAS SUS ais aveia aj oro rca or teio o eli na a ee tn e a la feia o 6 0a 334 056 478 726 542 181 
Cantão a ES 5% SSI SER es) CREPES e RR SRS SER do 8 096 06] 8 173 242 7 978 123 
À governos estaduais ....... E o Lia TUE ty CER RAS É PR E E ARS 207 396 223 104 291 453 
! governos municipais ........ccccrsscssentecenertecereneo astro ca 157 104 146 809 167 797 
o Res == Boneco entra]! Mae ams ossos es oldibia e ais oia a es ER eg e O SRS 1 405 722 1 405 722 1 405 722 
E Catar DA EENÃES esa Ds E as SE cg o SR RP ND RR IRA TR 1899 465 | 178177548) 2 1 802 603 
4 Cocapadacis RO Cspcio GIAnLÉ (o RARE RD RR 404 992 385 200 428 270 | 
DePósnos à MÉDIO PRAZO ........ ELA o RR 8 RP 136 953 — 137203) 4 131 587 
RR Do sims (MASMON) 4 Lose sa a oo re GR E RREO RR 136 811 137 054 131 424 
Do Ci (ain O PRENSA Eletro de CRER PRO PR PIORAR OND 142 149 163 
De CE ÃRE psi go a da ps a EO RR POR Teo PR DOAR RE E j — — — 
E ou sa 
CE EEE) PR 14 628 219 14 842 161 - 15 480 639 
[ 190 145 151 733 205 438 
| Cobrança qnt, Gm (ICITCiC)U NS SA GE de À o RR TRAB IPC DA É CE RP RR Ir 493 693 511 505 534 413; 
| Ordens de pagamento .......... ee no çio S de a EAR A 200 109 211 665 247 206 
ccceatec ano IES Susan aiao = Pino PAS RU E PR UND CD TR ER RS E 1 325 1 278 1 396 
rações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ........cccsccsoos 4 492 068 3 801 817 3 898 382 
RONCEntralo — conta, de movimento ...cceccos sas cien am a ans ein co né cratera lriaa 8 431 359 9 223 658 9 683 706 
DRRENE ND ES RR 79 Tava one cistos rito (e e do e pla SE ao Bye, asaiio O avo sã PR EN 2 pc 819 520 940 505 À 910 098 
SABÁ CS e IRA A DE O o NENE ER REP E E REM TOPO CN 2 346 014 2 387 220 2 813 499 
js a pagor — SUMOC e BANCO CENTRAL ..............cesces ecc rrsese ro 174 174 174 
o Central, mobilização de créditos em moratória ........ictissiserareeros 797 797 797 
nco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) 332 332 pa E 
inco Central, refinanciamento de operações .......cccsecenenesteeereesreros 59 637 69 775 
co Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo para sa Mm 55 934 55 571 
NESTIMENTos SOCIAIS) À. ss cce cresc DR PER SRER O = 3 o oro fonuta oo kate io oi 6 VS oo soja Tea Ed Bege 
co Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5.025/66) ..... 128 333 
provisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento à a 
— tria salineira, à agroindústria canavieira do Nordeste, empréstimos à atividade 
* pesqueira, atendimento de convênios com o IBC-GERCA e aplicações especiais 713 858 736 093 791 E 
q É Es 47 3 
" || Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agropecuários e de pesca 43 695 46 595 
bi ; 439 670 480 441 562 558 
cebimentos por conta do Tesouro Nacional ........cccccstesesenccerareeers e 
RA - hr ; 77 660 80 745 83 480 
ENnosmoprisgetorios = EGES Sd. ..s caso conta e sjais eo nina cio aa ea epa de a a o 0 0 MS 0 pa , EM sp | 
êrno Federal — Fundo Alemão de Desenvolvimento .......ccccsttestaeeeees 52 856 deh | 
Cs eo MORE POR RR O ARE 774 231 733 704 e st 
E 478 733 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE .............cccc eos 2 837 073 3 032 490 247 
Ellco - 13 031 
Ri AS DE COMPENSAÇÃO ............cce eee eee 5 472 104 . 7 085 836 65 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ............ 
| - 
LU ER esses seeds ess sa ce nie amenos 46 172 576 48 843 152 49 621 879 | 
p Ro. Ê Ê 
ss . 
| ES 4. 


BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 








e ço o 
Ê 


ng 1970 1971 

UNIDADES FEDERADAS Abril Maio Junho Abril Maio Junho 

REGIÕES ADMINISTRATIVAS 

EE BIORO Ser: ck. 373 164 430 185 438 883 499 830 552 505 609715 
pe SS 14755 15 877 18 684 20 617 21 660 17 742 
2 bn; a 52 963 70 817 73 187 91 138 93 208 100 544 
TE MRGTIRÃO. O É qo 100 478 105 437 99 935 107 032 129 082 146 279 
o dA A ON 43 305 52 392 58 156 53913 57 094 80 658 
RR e e RSA ai 34 661 44 534 43 625 46 813 57 367 68 395 
* ari TSE A 74 151 80 065 86 351 102 382 114 889 114 430 
a rá a 25 845 29 560 26 293 26 829 25921 25 53] 
ont 12 425 15 231 16 523 26 755 25 942 30 444 
CE Capa ip 14 58] 16 272 16 129 24 35] 27 343 25 692 

POMENIRO osmaiso: 878 064 980037 1007686 1059338 1064265 1234285 
SS o A 159 057 169 282 179 322 168 19] 185 612 204 395 
ia Grendo do Moto * 42 310 45 844 53 225 5308] 53 633 58 045 
RR ca sa SPA 58 088 63 049 65 372 77 791 72 482 86 785 
Nabuco “Ads, 263 391 282 178 280 766 820 154 317 776 369 24] 
adido ÉS ae aÃ os do 54 263 53 430 51725 61 505 76 441 68 746 

to o DIO 47 409 48 701 54 433 46 807 45 661 53 072 

E rei gi A 253 546 317 553 322 843 331 809 312 660 394 001 

dio o, 4. 4616142 4879063 4774266 5600146 6079531 6299090 
Eh Sino 4 RS ss 85 088 86 908 96 055 105 243 101 504 118 236 
NE Sosóiro do. 224 249 227 392 250 359 326 645 311 635 300 596 
Mara sono. cao 4306805 4564763 4427852 5168258 5666392 5880258 

AE TEGIÃO 2 soda. a 5726461 5645314 6089025 6981383 6819250 6618405 
RR Saia 11 447 122 787 127 936 145 022 191 577 205 530 
paço E E 5117033 5026163 5412932 6190750 5969277 5755227 
Mia Gibnla 497 98] 496 364 548 157 645611 658 396 657 649 

a e" o 2354923 2460074 2888870 3192842 3308775 3479574 
dão Perdo! to USA 2354923 2460074 2888870 3192842 3308775 3479574 

EGO is A 491919 507799 511 664 600 091 640 298 695 500 
Cd e RES 322 428 343 383 343 417 407 890 437 055 492 970 
Rio Carinho 169 49] 164 416 168 247 192 201 203 243 202 530 

TAMIOMO «5. rars 556018 591 763 682782 778 409 853 761 859 902 
Eis Glarido” do St 556 018 591 763 682 782 778 409 853 761 859 902 

RN 1 14996691] 15494235 16393176 18712039 19318386 19796472 

f 

GRANDES REGIÕES 
MOEMA ran des, E 221 047 253 194 250 751 296 722 323 156 346 232 
NORDESTE |... 956030 1076963 1109467 . 1160064 1178726 1383338 
ARE SE 7469046 7835501 8211293 9438599 10046702 10436313 
Pp o 1047937 1099562 1194446 1378500 1494059 1555402 
CENTRO-OESTE ........ 5 302 63] 5627219 6438154 6275743 6075187 


5229015 


















O DO BRASIL S. A. 
- DEPÓSITOS 








] SALDOS EM Cr$ 1000 — Em 30 de junho de 1971 


» REGIÕES E INSTITUIÇÕES — ENTIDADES 
UNIDADES FEDERADAS TOTAL PÚBLICO FINANCEIRAS PÚBLICAS 











a a 609715 156395 130 365 322 955 
REGE .. o... é o ; O ZA 6871 2599 8332 
BRR Amazonas ............ 100 544 16131 17 321 67 092 
Por ...... Ape se 146 279 31 845 33814 80 620 
EiMsranhão ............ 80 658 15710 30 067 34 881 
ci corn pp 68 395 16 880 23 545 27 970 
Mato CENOSSO o sireoa aa ho é | 114 430 56 006 . 15945 42 449 
O eira 25 531 AAA 2749 15 065 
BRR Roraimo .............. 30 444 3 245 1 DBaa 24311 
Amapá .eciiisiiiiooo 25692 . 1990 1467 ; 22 235 
E BROS. og > 1234 285 345 587 452 898 435 800 
o 204 395 58 463 “79343 66 589 
| “Rio Grande do Norte ... 58 045 À 2 TAS 17 025 19 905 
e BRR soe» 86785 23375 — 24997 ARA 
f Rernambuco ...css...- * 369 241 75789 138 611 154 841 
5º lagoas ........ RES 86 746 17 386 23 501 27 859 
BRR o so 53 072 15 342 14371 23 359 
o RR 394 001 134 117 155 050 104 834 
RRNREGIÃO ............. 6 299 090 988 463: 937 739 4 372 888 
x “Espírito ENO! tis ra puça oro 118 236 43 164 36 399 38 673 
E Rio de Janeiro .,....... 300 596 117 544 59 395 123657 
E Guanabara .......... à "5880 258 827 755 841 945 4 210 558 
a REGIÃO... ossos 6 618 406 484 230 322 949 5811227 
Nº RR mo gas» 205530 . 88 959 83 079 33 492 
Distrito Federal ........ 5755 227 86 299 91 022 5 577 906 
* Minas Gerais .......... 657 649 308 972 148 848 199 829 
E BRNREGIÃO. ....can.. 3479 574 1532633 1178311 768 630 
São Paulo ............ 3479 574 1532 633 117831] 768 630 
| IE es REGIÃO. ........ ERRO 4 fo 695 500 307 738 218 332 169430 
ANE Paraná ..cccccsoo... — 492970 199 479 181971 111520 
JB Santa Catarina ........ 202 530 108 259 36 361 57 910 
El RE REGÃO ............. 859 902 473212 193 652 193 038 
| ||| Rio Grande do Sul ..... 859 902 473212 193 652 193038 
E |] BRASIL ca, o see 19 796 472 4 288 258 3 434 246 12073 968 
It GRANDES REGIÕES 
| 217 655 
RES es det bis 346 232 67799 60778 
| MRERDESTE ....... sos 1383338 378 177 506 510: ; to o 
MR ER SUDESTE ............. 10 436 313 2 830 068 Rapana a da 
im RR SUL anna 1555 402 780 950 411 984 
nua OLOESTE TO 6075 187 231 264 190 076 5 653 847 


edge — me q s 





BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


- REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


TERÃO ás nt 


MERO srs A cida a 
Amazonas 
ME SPICE E RIO Ar 
Maranhão 
DRRDO RE ER ei E Ss ao E 
Mato Grosso 
cs e Te SED AE 
IRSNCAOTIES .< cisto aus es er Rs 
Amapá 


ENREDO , Tita 


CORRER: ca nda e irte > A calhas WS 
Rio Grande do Norte . 

To VR DT 
Parrambuco ..ccsussas 
DO 2 4a an ira oi O 
Sergipe 


e... ...... 


Dead Ss ssuni Ea US c 


RECREIO... so sata ER 
Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara 


NRP REGIARO xao uns so 


IT PE pe PS A A 
Distrito Federal ........ 
mninas Gerdis .. sema 


Es REGIÃO EM RR 
São Paulo 


be mess sa, 


e REQUNO i'm nes EO 


Paraná 


0... .... 


GRANDES REGIÕES 


MENTE e ca os sh onto a 
NORDESTE 
SUDESTE 

SUL 


........... 


uno... 


am sips a do sd» nam Uia 


........ 


= 0 cce ss a e E O e ———— e e am 2 a — — 


E-10 


Abril 


65 566 
197 693 
15 264 
3 923 

5 393 


1133360 
181754 
88 391 
134 177 
227 184 
96 906 
54 885 
350 063 


1672935 


103 220 
268 971 


1300744. 


5417 567 


440 127 
4010 526 
966 914 


2593419 
2593419 


1117761 


782 918 
334 843 


2000 683 


2 000 683 


14 385 244 


125 744 


1259 442 
5 233 268 
3118 444 
4 648 346 


1970 


Maio 


462 673 
6 268 
32 347 
71934 
61 590 
65 408 
199 350 
15 939 
4 270 

5 567 


1191 842 


178 591 

86 551 
136 250 
248 266 
17 901 

59 835 
364 448 


1644 155 


106 881 
283 552 
1253722 


5 426 870 


441 633 
3 992 933 
992 304 


2 700 898 
2 700 898 


1167 340 


817 413 
349 927 


2 052 697 
2 052 697 


14 646 475 


136 325 
1318 840 
5 337 357 
3 220 037 
4633916 


Junho 


491 263 


6 597 
36 440 
77 409 
65 773 
68 389 
209 145 
16911 
4574 

6 025 


1268 636 


185 873 

89 696 
140 882 
277 180 
131770 

61749 
381 486 


1662505 


15775 
300 498 
1246 232 


5 585 854 


465 012 
4074 320 
1046 522 


2 829 223 
2 829 223 


1240 936 


872 077 
368 859 


2 173 562 
2 173 562 


15 251979 


147 956 
1402798 
5 538.250 
3414498 
4748 477 


Abril 


656 933 


11089 
57 769 
13591 
82 969 
93433 
263 437 
19 231 
6 628 

8 786 


1717 905 
266 257 
N713 
181 925 


441 626. 


134 383 
72 422 
504 161 


2261 610 


169 780 
360 037 


1731793 - 


6 090 726 


491 178 
4217 220 
1382 328 


3 876 169 
3876 169 


1612022 
1107 452 
504 570 


2 847 401 
2 847 401 


19 062 766 


217 094 
1894 307 
7 520 107 
4459 423. 
4971835 


1971 


Maio 


678 540 


13059 
61 356 
117 348 
88 029 
95 906 
269 390 
18 631 
6 389 

8 432 


1789 296 
265 393 
120 171 
189 887 
452 883 
150 042 

77 343 
533 577 


2234 126 


169 058 
376 007 
1689061 


6 041 049 


502 860 
4 153 845 
1384 344 


4 047 327 
4 047 327 


1684 602 


1165983 
518 619 


3 022 885 
3 022 885 


19 497 825 


225215 
1973231 
7 665797 
4707 487 
4926 095 


Junho 


727 202 


15499 
66 107 
122 856 
96615 
100 929 
290 397 
19 541 
6 690 

8 568 


1940 036 


283 424 
129019 
203 795 
484 722 
167 826 

84016 
587 234 


-2318 984 
178 555 
397 631 

1742798 


6 158 480 

537 566 
4149 866 
1471 048 


4344453 


4344 453 


1811371 


1260 974 
550 397 


3 240 093 
3 240 093 


20 540 619 


239 261 
2137 580 
8 134485 
5051 464 
4977 829 














— UNIDADES FEDERADAS TOTAL PRODUÇÃO COMÉRCIO 
| t “REGIÕES ADMINISTRATIVAS 

A e TA 727 202 528914 137 368 
ed MDA 15 499 8 430 4471 

54 frvendos 66 107 37 769 25774 

Si DEN 122 856 75364 33 538 

do aos ORE 96615 60 138 27 271 

A es 100 929 72 289 19311 

290 397 252 243 19 424 

RR TE 19 541 12 430 5693 

MO Ele a 6 690 4 309 533 

MRE de, 8 568 5 942 1353 

MA pa 1940 036 1441281 380 454 
E De 283 424 187 422 70 688 

Rio Grande do Norte .. 129019 101173 20 069 
RR a: 203 795 167 681 27 170 
484 722 337 467 128 588 

DU dos (E 167 826 130 593 30 738 

TAVA E di 84016 71109 7 669 

ER DD o hd 587 234 445 836 95 532 

o o A PR 2318984 1055 674 451720 

Espírito Santo 178 555 100 236 64791 
Rio de Janeiro 397 631 320 881 42 731 
1742 798 634 557 344 198 

DO 6 158 480 1631 627 968 760 

AE TA RS 537 566 475 159 43 295 
Distrito Federal 4 149 866 13 017 712 556 
1471 048 1143 451 212 909 

Ea Pa age o, 4344 453 3 384 745 769 260 

RS e 4344 453 3384745 769 260 

1: PO 1811371 1515939 197 691 

RO me. “1200 974 1074394 134 212 

Santa Catarina 550 397 441 545 63 479 
AE 3 240 093 2 154930 981 630 

Rio Grande do Sul 3 240 093 2 154 930 981 630 
ETR e 20 540 619 11713 110 3 886 883 

GRANDES REGIÕES | 

ER a 239 261 144 244 71 362 

Trad 2 137 580 1573708 427 036 

DRDS, Moe. 8 134 485 5 583 870 1433 889 

a RR RE. 5 051 464 3 670 869 1179321 
CENTRO-OESTE 4977 829 740 419 775 275 


ATIVIDADES 


NÃO 


ESPECIFICADAS 


60 455 


2 598 
2 564 
13769 
8 956 
9 299 
18730 
1418 
1848 


1273. 


117 607 


25 150 
RT 
8 944 

18 667 
6 495 
5 238 

45 336 


762 420 
12853 
34019 

715 548 


152451 
19112 
20 943 

112 396 


183 648 


183 648 


96 744 


51371 
45 373 


78 949 
78 949 


1452 274 


23 470 
135 862 


"1058464 


175 693 
58 785 





OUTROS 


465 


185 
250 
30 


[ALE 


694 


& mad, 
“o Ea 
= pal o DS 


49 170 
675 


48 495 
3 405 642 


3 403 350 
2 292 


6 800 
6 800 


997 
997 


24 584 
24 584 


3 488 352 


185 

974 

58 262 
25 581 

3 403 350 


E-W 


|| 

















BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1º RDULD Ta. 


On. Ta Dado A io 
Ps bo ARO e E A 
To MO A Rd ÃO 
Maranhão 
RA aÃ uia e AD nd 
Mato Gresdo DS... 
Rundênia rsrs 
TE MN a RES O AO 
Amapá 


EE NGAD Cass. 


RS a ip ato E o PAS 
Rio Grande do Norte .. 

2 SE NE PRA 
PIEMBUOS Ts 
DID À vo anta canta 
Sergipe 


Dad Scans A Os ES . 


REREE HA e paras 
Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara 


E REGIÃO: cus denis eo 
CT O PRP RES AR o DAR 
Distrito Federal ........ 
"Minas Gerais .. cce... 


ME REGIÃAO «spas 
não PQuld .. Ara EL. va 


BTEGIÃO ., cabe > 


Paraná 


q ose siim nda sus 


GRANDES REGIÕES : 
ac ca AD 
NEMDEGME ..n4h5%e cs 
MESTE o... 088 E a 
TRETA EP 





Abril 


1132776 
181754 
88 390 
134 165 
227 184 
96 865 
54885 
349 533 


1631 689 


103 220 
268 947 


1259522. 


2011497 
440 127 
607 166 
964 204 


2593419 
2593419 


1116583 


781741 
334 842 


1988 223 
1988 223 


10923 666 


125744 


1258818 
5 189312 
3 104 806 
1244 986 


1970 


Maio 


462 633 
6 268 
32 347 
71934 
61 590 
65 368 
199 350 
15 939 
4 270 
5567 


1191 260 


178 591 

86 551 
136 239 
248 266 
117 860 

59 835 
363 918 


1603 231 


106 881 
283 532 
1212818 


2 020 481 
441 633 
589 573 
989 275 


2 700 898 
2 700 898 


1166 175 


816 248 
349 927 


2041357 
2041357 


N 186 035 


136 325 
1318218 
5 293 404 
3 207 532 
1230 556 


Junho 


491 172 


6 597 
36 440 
77 409 
65773 
68 352 
209 145 
16 857 
4574 

6 025 


1268 103 
185 873 
89 696 
140 873 
277 180 
131737 
61749 
380 995 


1621213 


15691 
300 483 
1205 039 


2179839 
465 012 
670 960 

1043 867 


2 829 223 
2 829 223 


1239791 


870 932 
368 859 


2162844 
2162844 


N 792 185 


147 902 
1402 228 
5 494 303 
3 402 635 
1345117 


Abril 


656 726 


11089 
57 769 
113418 
82 969 
93 399 
263 437 
19 231 
6 628 

8 786 


1717 329 
266 257 
17131 
181 925 
441 626 
134 375 

72 422 
503 593 


2215715 


169 137 
360 037 


1686541. 


2 685 045 
491 178 
813 863 

1380 004 


3 869 369 
3 869 369 


1610997 


1106 427 
504 570 


2 833 834 
2 833 834 


15 589015 


— 216921 
1893 697 
7 465 088 


4444831 


1568 478 


1971 


Maio 


678 332 
13059 
61 356 

117174 
88 029 
95 872 

269 390 
18 631 

6 389 
8 432 


1788728 
265 393 
120 171 
189 887 
452 883 
150 042 

77 343 
533 009 


2 186 971 


168 425 
376 007 
1642 539 


2 635 275 
502 860 
750 491 

1381924 


4 040 527 
4 040 527 


1683591 


1164 972 
518 619 


2 989 285 
2 989 285 


16 002 709 


225 041 
1972 629 
7 609 422 
4672 876 
1522741 


Junho 


726 737 
15 499 
66 107 

122 671 
96 365 

100 899 

290 397 
19 541 

6 690 
8 568 


1939 342 
283 260 
129019 
203 795 
484 722 
167 826 

84016 
586 704 


2 269814 


177 880 
397 631 
1694 303 


2752 838 
537 566 
746 516 

1468756 


4337 653 
4337 653 


1810374 


1259977 
550 397 


3215 509 
3215509 


17 052 267 


239 076 
2 136 606 
8 076 223 
5 025 883 
1574479 








RA DE CRÉDITO GERAL 


EE 





EMPRÉSTIMOS 


* SALDOS EM Cr$ 1 000 







































R REGIÕES E Ro 1971 
=|| UNIDADES FEDERADAS : ; Tas O RETO 
| » Abril Maio Junho Abril - Maio Junho 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS | 
1H 
| RS REGIÃO ............. 210 640 219 964 229356 311690 323565 341 109 
| Ee o... Dedos 4 853 4 641 4819 7871 9 223 10118 
IN Amazonas ............ 19074 23 098 25 768 37 940 40 677 43315 
| E CAR 46 078 49 128 50 647 77 466 79 769 82 180 | 
1 Maranhão ............ 35 655 36 303 38 297 47 986 51630 56700 ul 
Rui... 34 920 34 603 35 805 41736 41901 42 624 | 
1 Mato Grosso .......... 57 631 58713 59 664 78 850 82 043 87 434 | 
||| Rondônia ...... Ra 8211 8 825 9 356 10 854 9 924 10 265 
E Rordima .............. 1627 1936 2 094 3523 3 288 3 404 
NR Amapá .............: 2591 DITA 2 906 5 464 5110 5 069 
ERR REGIÃO ............. 606060 627232 645513 944595 957060 1012885 A 
BRR ss. 11222 109 290 113433 145 126 141318 152 129 
|| Rio Grande do Norte ... 51 238 49 422, 51 706 60 365 60 227 64 B14 
BRR Paraíba .............. 69 799 71 276 72 262 83 554 86 421 91393 
|| Pernambuco .......... 126 355 135 764 143 940 304 052 299 729 308 180 
BR Alagoas .............. 43 601 51 006 53773 62 499 65 404 67 455 
ERSErsipe e... 26 138 28 194 27 685 34 938 35 528 37 107 
RR E. 176 807 182 280 182714 254 061 268 433 291 807 
BRREGIÃO ............. 1307085 1274073 1271652 1770981 1731673 1776139 
| Espírito Santo ......... 56 819 57 998 63514 109 392 105 969 108 966 
— Rio de Janeiro ......... 187 084 198 583 208 034 240 258 252 681 262 97] 
E Guanabara .......... E: 1063182 1017492 1000104 1421331 1373023 1404202 
E 
NR REGIÃO ............. 4210507 4209339 4283886 4588073 4590832 4675853 
BRs e... 90 152 100 091 106 842 130 576 146 777 161 818 
| Distrito Federal ........ 3602276 3584078 3632834 3695769 3684700 3722726 
| Minas Gerais .......... 518 079 525 170 544 210 761 728 759 355 791 309 
RS REGIÃO ............. 1764549 1872251 1908926 2590522 2713955 2914232 
RR São Paulo ............ 1764549 1872251 1908926 2590522 2713955 2914232 
NES REGIÃO ........ ae ce 637692 667 959 682 318 733 832 760037 795195 
RR Paraná ...c......... 427 147 449 717 464911 441818 461 239 482 348 
Santa Catarina ........ — 210545 218 242 217 407 292 014 298 798 312 847 
BRR REGIÃO .5.. cc... 523314 579 586 627 901 759 162 815615 867 676 
Rio Grande do Sul ..... 523 314 579 586 627 901 759 162 815615 867 676 
| 9259847 9450404 9649552 11698855 11892737 12383089 





82 434 90 345 95,590 143 118 147 991 154 351 

676 635 698 138 719615 1034317 1 050 591 1112 209 
RRSUDESTE .... oo... 3589713 3671 494 3724788 5123231 5 204 983 5 481 680 
RR so Rs dis. 1161006. 1247545 1310219 1492994 1575652 1662 871 
h 3750 059 3742 882 3799 340 3 905 195 3913 520 3971 978 





ER CENTRO-OESTE ........ 


Ny 
o ARE 








| CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
Io ES SC SR ST IS STS DISTO GS 


h EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO AGRÍCOLA 





— - SALDOS EM Cr$ 1000 





1971 
| ESPECIFICAÇÃO DDD 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho | 
MERCADO INTERNO ...... 568 340 581 012 587 575 610 882 672 308 744 962 
Agave ou sisal ........ 1336 1437 1452 1487 1480 1584 
RR = RR 34 438 36 072 47 564 80 324 130 118 157 421 
Amendoim .....cccco 15 327 27 602 27 777 21831 8 357 5081 
o ARS NA 61781 55 908 46 492 45 968 61 892 84 470 
EE SERRA RN 203 186 169 no 186 186 
TE Ta doe nd 9 929 W 294 W 548 W 687 1 393 12 085 
E RAR Op OND 352 260 353 671 353 118 337 129 320 443 322 406 
Eapiaçasad "350... 4768 5419 5681” 595] 6 086 6497 
É Castanha-do-pará ...... 2 MST 488 636 796 863 787 
Cêra de carnaúba ..... 649 742 759 742 669 545 
Erva-mate ..ceeccso 439 572 426 439 284 — | * 282 
O AR Ss E 6 282 7 235 6 988 6093 5 285 5220 | 
ER E PO k RE 2331 2563 2919 3521 3 834 3 861 
ada. in: Sds ss: 86 86 86 - 88 E, 189 
Juta e malva ......... 474 713 1457 2705 4 085 5192 
Eitbada, (5, 2552 SS 1036 902 821 800 812. 706 
Mandioca .....cccos 3 902 3 999 4 069 4 268 4 849 6 476 
Co PS e 21 095 21077 18914 17703 17 263 19513 
NS sad MS RES 6 948 5119 7618 17 080 40 747 58419 
Tua >. é. Sed ns 476 482 424 403 “398 707 
DADOS 1 Toma 44143 45 445 48 657 51757 53 157 53 335 
| COMPOSIÇÕES .......... 3 888 3781 “3961 3 997 4569 5949 | 


DANE iso nie od eis Race do 572 228 584 793 591536 614 879 676 877 750911 


(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 


E-14 


































PRESTIMOS À PRODUÇÃO ANIMAL (1) 





ALDOS EM Cr$ 1000 


1971 





“ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Março Abril - Maio Junho 


; MERCADO INTERNO Do a 285 377 298 487 314418 |. | 329 471 343 802 360 730 
es ME ri 5279 5082 5253 5163 5452 5700 


— engorda ... 90 221 95572 103744 107433 113201 115 505 


| Bovinos — produção “de 
Eleane. .....cscss ces 80 738 82 567 88 750 95 670 102 304 11107 


Bovinos — produção de 
DEMTELRS scan) Storia nto (o PRE ER a 26 092 27 019 26875 27 685 27 647 29 138 


| | Bovinos — recriação ... 20754 21 226 22 091 23 691 23 873 24 180 


3 681 4 804 4 482 4275 4 827 5718 


6631 6744 6678 7018 7412 7735 
Po 
É 44 72 19 ra 43 60 
| ad 
J: DR do ns “2134 2116 2 565 2779 2619 2643 
7 k 
Ih AR 
RR suínos ............... | 8 339 8 722 8 596 8 540 8 633 9 644 
E Il 
1! CASA 41 464 44 563 45 365 47 190 47 791 49 300 
E PA 662 815 818 1459 1434 1623 


p e 
“ll R 


UR EroraL ...... E 286039 299302 315 236 330930 345236 362353 






éditos destinados à comercialização de produção própria. 





A partir de julho de 1970 inclui cr 


aeee | 





| CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 





EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL (') 





SALDOS EM Cr$ 1 000 








1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Junho Abril Maio 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ......... 51 823 50 047 51 954 52 076 52 523 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

DOS aa RSA a PES DR A 3 677 3 838 3 796 4 543 4 Bló 
Com dar NUMAróis é ice err ade ul qe rodei si e 5 002 4 165 5 274 5 194 5 457 
Miánideido. Tio ss o RS cdr it rea 6 476 437 367 361 477 
Mindiio de Manganês ..ccicssiccscsccsaso 28 6 8 81 69 
SANDS HDS 2407 0% di anseia a si eai O 0 16 837 16 053 15 042 14 945 15 376 
Outros minerais metálicos ........ccccccso 4 021 3 658 4 765 3 991 3 292 
Outros minerais não metálicos ............ N 456 n 313 n 531 mn 768 n 630 
alo VER A AO CAI PS PPA PENTE DS 10 326 10 577 na u 193 W 406 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO . 3 306 352 3 332 116 3 462 565 3 587 481 3 730 505 
TSE DM AU pare 129 383 134 543 156 427 180 262 212 659 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
DERA oco es camara siendo SSD 38 435 42 414 46 208 46 B48 41 769 
ID A RR UR a 56 52 36 9 36 
CT AESA PR e e, A 15 224 13 196 13 187 13 109 15 289 
DO E E APENA ADA PS PE i 158 604 2 244 3 324 6 416 
Aparelhos eletrodomésticos ............... 52 355 51 898 50 853 ; 51 745 55 415 
Ca Sa ME ÇÃO de e PR PDR SRP CERA RR 14 646 18 546 19 933 18 220 17 038 
RR RR do SO o cisbrmaio ns é mod 12 526 12 853 12 392 13 342 14 143 
RR Rai tor RMS pia etnia 216 Ji 0 Cop E 6 6 98 n2 1 900 * 4 295 9 601 
o VE a o A RD > AR 71 069 71 602 75 304 73 463 71 506 
id IRC RR O no ca ei nao, Pirro faia 0,6 0.50 am 23 190 25 157 24 991 26 516 28 413 
Ti RT EA RS O ATE TE 5 337 6 371 6 719 8 333 8 857 
CEIA go a ca Go FERAS pe o end 2 805 3 327 2 602 2 366 1104 
Ê DR a sei» TC Ae o io IA Bia o 13 220 13 288 13 068 13 811 13 462 
DRA ds O = pec va E ivo 67 o rico 1161 1043 677 828 ) 1 024 
TVCA RETAS PR 144 209 107 79 43 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 16 118 16 988 18 407 19 046 19 151 
| CO CREDO ARTE DP RPA A 525 335 516 878 521 961 555 221 569 702 
j RR sr o ro fe E do TC AND eos Es Dio v 753 1184 1149 1198 1 062 
DRA TA RO SST o mico E o srdu os caio died -73 518 73 174 73 318 76 059 74 882 
PRADO o o some amar Ss En sis darea o é o 010 sã 8 784 7 735 8 721 “B. 508 9 159 
RD lo ar Sos DE RR a e 00 /6 UA 1 268 1130 110 1 840 1 827 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 31 763 33 041 39 759 e 41 751 41 044 
RR SAO e ati io ele tea Aa Rig e ma a 6 078 7 455 7 7H 8 939 10 717 
2 BEGE o AREA RE DT 6 786 6 381 4 495 2-B5S 4 * 2 446 
RO o o SG NS Rio OS a ee ie 519 347 524 464 554 427 562 721 574 520 
Tratores agrícolas e implementos ......... 5 002 47 4 426 ] 4 177 3 809 
TORA SEA uia ariana Ra Sim Mr erra 56 083 38 319 25 308 25 554 42 792 
Veículos automotores, autopeças e acessórios nN2n9 109 823 n3 477 15 207 WB 819 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 195 865 193 026 202 684 212 507 219 209 
Embarcações, motores, peças e acessórios ... 3 058 2 889 2 720 2 544 2 368 
Outros materiais elétricos e de comunicações 80 786 7» 253 83 420 -— 91 440 93 121 
Outros veículos e materiais de transporte ... 15 141 14 922 16 195 16 497 16 462 
Outros produtos alimentares ........cccc. 204 114 208 479 214 582 214 833 225 270 
Outros produtos da indústria mecânica .... 91 754 “93 339 101 037 106 616 105 885 
Outros produtos químicos ............ccco. 92 099 92 974 95 804 97 249 103 159 
CORMRIDE O Ssaaro grilo afiada 879 774 910 736 945 196 966 169 — 998 326 
CONSTRUÇÃO CIVIL RR si ie “597 E 589 9275  . 10303 16 424 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS 28 659 28 553 - 31 643 31349 35 633 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDA- 4 

AQ o NEAR AR AR 33 291 526 572 590 
COMPONCOM usuracoensnra q 26 368 * 26 354 - 25 572 25 384 25 439 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ........ o 6628 6 61 6 773 6 635 6 628 
ARMAZENAMENTO .............. 994 871 758 617 125 
OUROS (EINS, . MA 6, 3 49 982 49 575 47 454 45 871 41 600 
CONVÊNIO COM O IBC-GERCA .... 67 Ns 7 “ 6 
SO PRN PSP ORI REU PR END O E; DP 3 471 503 3 495 042 3636 537 3 760 299 3 909 473 
(1) A partir de julho de 1970 inclui créditos destinados à comercialização de produção própria. 





E-16 , 





EE PVE 











OS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS “ 
S EM Cr$ 1000. | 











1971 | 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio | Junho er 
ADO INTERNO ...... 615 979 601457 585995 563 213 537 709 545 740 
ça Ms, 1958. 1949 2161 2299 2 458 2 578 
E brda a RR 55 067 50315. «46541 46 478 52 285 63 950 
EG > po, 2 882 4 503 5 520 4 898 24 1972 
= TE JO 91 836 83 380 74517. 72137 72 460 76 124 
AE aÃ sedR to 5 366 2 BOS 4 883 4 847 4418 3812 
TE A -889 1299 1368 142] 1085... 1091 
401 789 401 046 396645 37781 344 950 333 632 
892 1022 176] 1912 - 1852 1232 
1377 949 973 983 905 909 
5 105 4966 44 3915 A 866. 6 420 
NR 3 033 2971 3058 od a Sara 3493 
RR ss... 35 35 35 35 35. 35 

“O RR 14 679 14 138 13 461 12 209 12 899 13 665. 

do 1455 1349 1294 481 491 470 
= EE de 372 306 “18d 242 179 19 
E. 4 966 3 960 3 989 4 056 - 4 502 5 642 
RR... ; 864 “950 1276 1706 3133 3 969 
RR. 32 30 67 38 ps nr 39 
RR... 23 382 23 251 23 901 24 674 25 480 26 588 
à SERRA W 161 10994 10518 9 446 7 308 4357 
RR... Perde ENIO 30 29 30 48 52 
Rr... Ee 2958 258 276 — — sei 
RR ss. 10 492 10 433 10 186 9179 7017 3992 
ER o. 381 273 jo MAR 237 243 323 
RE. 22115 22 616 20714 20819 - 20120 21618 
RR. ã a E = - o 72 
RR Ss.» 649 255 635 067 617 227 593 478 “565 137 571797 


lho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 























CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL “ 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio E Junho 
MERCADO INTERNO ...... 38 227 39 362 40 019 38 854 39 746 42 142 
Bovinos — engorda ... 9374 9 261 9 660 8 783 9 255 10 082 
Bovinos — produção de | 
CHORE aja rito jo 3797 3552 3742 4194 4221 3295 
Bovinos — produção de 
DR sos An É ão Ds é - 228 262 260 - 268 235 366 
Bovinos — recriação ... 165 163 123 j 139 159 302 
Di SA ER Se a 3 869 3 869 A 3 432 3583 4137 
Couros e peles ........ 9796 10 304 10414 10821 10867 | 11847 
ARA Rsroho 3305 4167 4 124 4 300 4494 3687 
Leite rena cenanenenoo 4 484 4453 4851 á 543 + 3386 4785 
e PRN DRT 449 515 188 586 551 500 
ia RR O PRE 2760 2816 2877 2788 2995 3141 
COMPOSIÇÕES ri 1455 , 1 di 1437 1435 1314 1384 
PARA INVESTIMENTOS — 


cen... .. 


(1) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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1971 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
y 1 465 520 1 476 844 1 483 262 1 460 047 1 391 507 1367 912 
E RIR RCENARE Ro = aan ele eae eles ford ano 437 444 441 901 423 954 e fe NR Y di) 579 227 215 696 
| NR iuisos, corretivos, fertilizantes e suplemen- : 
os» minerais .......... MR ERRL dores 2 534 2 492 2592 2 649 2 664 2 460 
|| ERRSaye ou sisal... o. sos ei RR 7 — 5 16 ' 27 46 
| ge lEo aro o aerea o A RR TR 14 279 13 417 13 159 m 620 10 982 W 087 
| E mendoim ......c so. Me... e 80 do Ra 322 757 549 
| * Aparelhos eletrodomésticos ............... 39 823 39 978 40 920 41 816 42 205 42 283 
RR ss e 3965 4 872 4 535 4 583 5 396 6 030 
| o Fompedneo Seal DIE RE PR RR EU 5 046 4 740 5 025 4 913 4 880 5 554 
CC SO EE ROS RREO iate U= fe ori sa 10,550 2813 2 826 2 689 E apo) 2 851 2 839 - 
| anã Can age lo ED ER SE Rg 41 367 456 448 =p 486 383 
DO SÃO da tasço RR E No e o 160 160 174 177 174 159 
| DRESS Esto sos so areias acesas ease mr aretere Zn 1 038 17 133 1 96] . 2706 3 080 
Jo RRREU E Dm a sutis natas 71 95 87 47 15 é 36 
do cc O e a 109 108 ee 64 58 58 
| Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 12 174 120313 13 024 “13 566 13 568 13 032 
[ras Eijco ro | PR 72 730 73 505 71838 ear OR 77 699 81 532. 
IR “Milho RR A RED Seia tis bs 76 “100 139 80 60 97 
IE Papel e papelão 5 So es ANE RE ER 2 & 13 616 13 563 13 008 “13 801 13/2517 13 920 
If Pescado .....: RR RO elo en oge io el to 854 778 866 397 389 313 
IE Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 17 807 17 887 19 296 18 967 19 544 19 881 
BRR e. 1333 1713 2 63] 2 948 3 494 2 64] 
MR eninho ...........o scene eee. 583 787 921 935 1 020 852, 
E Ce cs RAE O RR RR TRE 820 823 632 564 - 447 512 
| Têxtil RR ss o james o creo srs aaa a 75 221 73 464 71 064 71 072 69 490 69 837 
Ro Tratores agrícolas e implementos de fabrica- 
RR CO) necional Ficciaso rsss scassscrsers 2 927 2 842 2 756 2 636 2 524 2 574 
N * Veículos automotores, autopeças e acessórios 228 529 228 425 236 042 240 219 248 243 262 140. 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. . 43 423 44 177 43 998 46 035 47 008 47 224 
| Outros materiais elétricos e de comunicações 20 936 20 760 21 033 21.325 21 969 23 361 
: | “Outros veículos e materiais de transporte .. 6 514 5 200 5255 5 655 5 012 4 766 
IE Outros produtos alimentares .............. 34 580 35 935 38 952 38 578 39 788 41 195 
| * Outros produtos da indústria mecânica .... 4313962 | 44 928 45 395 44 986 47 335 50 872 
|] Outros produtos químicos ................ 31 413 32 961 34 611 33 540 33 929 35 398 
CAANES CC Ciois also DR PEER E TE PRE ER 350 697 354 509 367 124 383 835 | 394 359 407 501 
| PARA EXPORTAÇÃO RR o qm aii a 1432 2 348 2 967 5 046 6 777 6 892 
] | CGE As oo a E RR RR — — 69 138 69 69 
Eco oo... a SAS e 1 222 2 14] 2 748 4 758 6 558 6 823 
RR SS .. : 210 207 150 150 150 — 
| RRUMPORTAÇÃO ............... 13 999 15 443 16 571 17 531 18 171 19 089 
| Adubos, corretivos, fertilizantes e su lemen- 
tos minerais E geo 97 CIÃ 140 175 158 pi 
| Máquinas e aparelhos para a agricultura se 204 163 no a e Sa 
|| Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 175 252 307 369 235 us 
DI] Veículos automotores, autopeças e acessórios 246 250 254 254 258 
||| | Outros materiais elétricos e de comunicações 143 213 306 432 536 pa 
| | Outros produtos alimentares .............. 301 192 225 225 188 7 859 
| Outros produtos da indústria mecânica 6 638 6 653 7 079 7 487 7 r6ua, 1421 
|| Outros produtos químicos ................ 1 012 1 001 1 085 1 256 1 188 E 
o DO ca Sbc da DO RR RR 5 183 6 642 7 062 7 202 7 878 
ERNROSIÇÕES . Mc... 5 498 5 615 5 741 5 858 5 938 6 521 
| PARA INVESTIMENTOS — FIRAE .... = - = E E a 
RR ss... 1 486 449 1 500 250 1 508 541 1 488 482 1 422 393 1 400 870 
| ES 


MA partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção propria. 














CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


NÚMERO DE CONTRATOS 











1970 ; 1971 
REGIÕES E E as 
UNIDADES FEDERADAS Abril Maio Junho Abril Maio 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
EREÇÃO Fc SR SA 52 71 75 51 92 
ACRE dd US Dea ad — — — — ua 
ATEZONÊE ass Se e suss rose ato» 1 ms 2 5 6 
BRR qo o ça sh 2 5 2 2 10 
NeranhÃo cms sica sena rá 23 37 36 15 27 
Ad RISO ua) 17 23 24 24 14 
Mato Grosso ,.7....0... 7 5 7 4 10 
RONCO «Ss ds na Da 2 — 1 21 1 
RENO 5. 2 io ao dO sé ' — — — — -— 
A O E RAN AR — 1 3 — 2 
DEC REDIAO srs do Sesi cá 148 186 130 146 223 
Edna, nua doi EUR 4 > 47 68 47 53 75 
Rio Grande do Norte ... 19 21 15 “q 38 
PERDAS dd os dr ee Pontos 13 13 N 18 4 
PErnambuco cc. cris. 20 33 18 p 25 26 
RENDAS io ces a uos 4 4 2 1 25 
DADA eo ud ima medio de 12 9 10 15 6 
BERROS tinto o cuia 1 a 33 38 27 27 32 
RE REDIMO ssiasics ce. 81 93 75 64 84 
Espírito Santo ......... 18 18 10 12 3 
Rio de Janeiro ......... 24 31 31 23 21 
Guanabara ........... 39 44 34 29, 60 
SP REGIÃO .......: Re 91 84 9 79 18 
Ends us E sd 21 nn 10 RS 12 
Distrito Federal ........ 1 1 1 1 . 1 
Minas Gerais .......... 69 72 108 63 105 
DREMÃO o ua snes 279 286 313 352 an 
DUDE PONTO «to car qa ns 279 286 313 352 4 
CESSNA caga Seus emo oca ad n2 n2 129 - 88 133 
BO MR ES, SOS PSC 31 35 48 32 58 
Santa Catarina ........ 81 77 81 56 75 
ZE REGIÃO “...: Aa = 137 n9 149 109 — 167 
Rio Grande do Sul...... vá BH é 119 149 109 167 
DORA > censo E 900 951 990 889 . 1228 
GRANDES REGIÕES í 
MONTE. 2 atos sata is de ada e: 6 8 8 41 
NORDESTE “gregos = Ufo A 188 246 190 185 264 
SUDESTE «ao erva ro agent 429 451 496 - 479 600 
RIR AT ro DR DE 249 231 | 278 197 300 
CENTRO-OESTE «2 us 29 17 ad 20 23 


—————————e—e—eoe—e—e———————————eeee ie | À 
(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 


E-20. 









CONCEDIDOS A À INDÚSTRIA o 











































1970 1971 
Abril Maio Junho Abril “Maio Junho 
GIÕES ADMINISTRATIVAS 

“o RES PE A O RPE 1419 981 1982 1587 4373 3 599 
o ARA a E ç = 749 769 
E SEC AR Re 13 — 35 1291 626 695 
DORES ao essa er ié 33 190 390 48 Pol 136 
RES roriado Sabu 862 513 Guia: 93 829 1125 
e Er E E E RR RR TE 94 185 376 78 163 567 
E RR go ES 7/5] 88 125 So 1355 307 
MR cs o faro cê 342 — 300 42 300 “Ejes 
a A s 5 145 po 60 Fa 
ME estao o à o 11051 27 268 15 661 17 435 35 374 20.841 
|| Ceará ............... 662 1032 574. 450 619 DAS 
| o Grande do Norte 243 439 76 33 1091 730 
| AS PER RR E E 155 741 3 024 258 3 570 1459 
|| | Pernambuco .......... 6 678 15 597 7 026 14 882 8 521 6 366 
| AO E RP ART 837 1896 1118 30 18318 2383 
] IRRREraIpe +... so... 464 4 248 1763 IIS 279 1:329 
| ais o ae E De 2)(0)]]24 SST 2 080 TG 2976 6 122 

t ; 
| 9 408 7961 7 697 11755 19 838: 49459 

y 759 591 173 249 94 389. 
t 2499 3 082 4133 3 598 3 569 2343 
6 150 4 288 3391 7 908 16 175 46 727 
RODE SD iii 6 622 3932 5 359 15 066 9151 13 075 
(o Cio ie E 1867 350 63 1941 1484 578 
| — Bio Renengil eos is is 15) “374 34 30 100 E 
altinas (SE e IS so RR 4 740 3 208 5 262 13 095 7 567 12 497 
46 250 35 901 28 543 114 909 82 123 61139 
46 250 35 901 28 543 114 909 82 123 61139 
6295 5710 9 804 7 498 15 129 8 302 
2 203 1678 4 449 5 059 12 077 3 078 
4 092 4 032 5399 2439 3 052 5 224 
- 15 664 8 253 15 875 10 462 15 360 13 216 
15 664 8 253 15:875 10 462 15 360 13216 
nto MPE SS A 96 709 90 006 84 921 178 712 181 348 169 631 
NDES REGIÕES 

DRDS RT eos os sin tyial o ie 388 195 870 1381 2 026 1600 
PRE ro Ms a 12 007 27 966 16 648 17 606 36 366 272588 
RR ENE elis do ia 60 398 47 070 41 502 139 759 109 528 123 095 
RR at So. 21 959 13 963 25 679 17 960 30 489 21518 
812 Di 2 006 2939 885 


Jus 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 





NÚMERO DE CONTRATOS 











1970 1971 

É. 
CLASSES DE INDÚSTRIAS adia Judaica | 
Abril Maio Junho “junho Abril Maio Junho nho | 
Cr SP EE E RENO 667 727 sos 3 573 750 1012 856' 4 506 | 
IE 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .......... ed nosso 3 2 2 9 x 1 9 - 29 | 
Extração de produtos minerais ...........+ a 2 2 9 7 1 9: 29 | 
o | 

INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 644 725 803 3 564 743 . 10 847 4 477 
Minerais não metálicos ......cccicecceros 22 19 20 108 29 29 25 141 DE 
O EP | DA AI 40 74 77 298 65 102 60 397 | 
MERCRENOE ço 2 qu o cp aro 20/0908 6 070 cre ai a 25 16 28 103 36 42 40 187 DM 
Material elétrico e de comunicações ...... 20 7 20 99 26 22 28 139 | 
Metorial de TONpora Se cessesss snes 16 18 21 92 25 32 22 133 | 
TU Aço O a ASAP digo 43 52 54 225 41 67 46 262 | 
RREO A Maias DE + reta selo AE pd. 38 53 52 237 37 53 55 246 | 
RR pogelêg: é os go st ipi coniio nes 19 10 9 65 9 19 20 91 | 
SS SE RR 7 7 13 42 e n 9 51 | 
Couros, peles e produtos similares ........ 21 26 49 149 28 26 32 144 | 
REBIO sr 00:60 ba MOSTRO Tg rop 43 mori a 12 10 18 78 18 22 23 n3 | 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 3 5 1 16 ; 1 5 5 27 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 8 9 9 44 7 13 N 49 | 
Produtos de matérias plásticas ........... 10 13 28 73 12 24 23 94 | 
DAE Serge ina vros é ER, MU 7, APP ais a W2 127 n9 8212 133 149 ii 730 À 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 106 m no 536 99 131 no 589 | 
Produtos alimentares ....cccciesceeresos 124 129 141 646 125 203 161 782 | 
SR eo St mi ft o nd grid a ó n n 70 12 16 10 7 1 
IRS ARS AR RS E END ojos a RT 8 — 1 16 4 6 1 18:28 
Exit a grática, asse gas case coiso 13 8 9 45 19 y 19 25 107 ! 
CD UMA PS CIR EDS PR N 10 13 51 n 20 ER 100 + 
INVERNOS «camas... E 233 224 185 1123 139 216 240 1 056 | 
| 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ........c.cssrcros .4 1 2 15 3 1 3 94 
Extração de produtos minerais ........... 4 1 2 15 ea 1 3 9 | 
| 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 229 223 183 1 108 136 215 237 1047 
Minerais não metálicos ........cccciceses n 16 20 88 10 “14 14 79 | 
Te EA E logo 5 PAR E ERA DD ó 13 13 47 12 8 19 70 ú 
ri AS E GREGO = “= PR REI PR 12 12 10 72 4 16 n 67 
Material elétrico e de comunicações ...... 1 2 2 5 2 3 Ir 9 
Material de transporte .......cccceccess 10 10 8 52 6 17 15 60 + 
(o re ARE ASR RA DE ETA To o ee 37 20 23 136 15 29 23 vi BM 
Dic ta ABRE RR dr SR old aroiiatara é 14 14 12 63 6 s 8 43 E 
PERA O PUPUNDO SA» A asi sessao 0 e 00,60 1 1 1 12 — 2 3 12018 
EEN 25 <a> arise ad E sigo ii an e RO 3 3 2 13 1 5 6 19 | 
Couros, peles e produtos similares ........ 2 n 6 23 2 q 7 22 010 
EM ad ES a MARAR Te 5 5 3 17 3 1 4 4 | 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... -— 2 — 3 1 — -— 1 | 
Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 4 - 1 o 1 1 1 3 db 
Produtos de matérias. plásticas ........... 5 4 2 13 6 3 4 18 E 
TA RED ep é apa va DR ts SNS é + 10 13 8 70 7 10 13 45 | 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 14 15 n 73 6 9 19 s4 | 
Produtos climentodos cusarcsmse ces aesa sms 76 74 58 355 43 73 48 306 | 
E A TT 4 prt a 18 3 3 A. 20 | 
POMBA Soo sa spas EO dra djoperato é aRIÇÃ «é k — — — — — — = = 
Editorial e gráfica ........ o rias a é - 8 5 — 23 1 7 8 30 d 
EMI SONDA is nho o 62% io pas -Suho (tia, nto E SAT O 6 3 2 18 7 2 7 42 | 
COMÉRCIO E SERVIÇOS (FIRAE) ............ = a o = e - 22 22 
DR o ras Sire ag Mir pa 900 951 990 4 696 889 1 228 1 096 5562 | 


(1) Créditos industriais da antiga CREAI. 
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EIRA DE CRÉDITO GERAL 


À INDÚSTRIA 











| 

| 

1970 1971 | 

Abril Maio - Janeiro- 5 E Janeiro- | 

a al Junho TonhE Abril Maio Junho Ego | 

RR. 0. .:67/929 77 841 73 369 348 169 169 625 171 226 119999 792 691 | 

O sermas EXTRATIVAS Ars. neo ug 65 88 25 190 438 28 992 2 804 | 
Extração de produtos minerais ........... 65 88 25 190 438 28 992 2 804 | 













67 864 77 753 73 344 347 979 169 187 171 198 9 007 789 887 

606 2 065 424 4 694 3557 1 282 1 826 10 907 

3 918 8 391 9 095 30 630 9 518 21 706 8 257 70 061 a 

20755 1 261 3 044 9 532 6 999 6 306 4 586 31 342 

1 484 1316 1 629 9 081 4 360 5 086 5 502 38 346 | 
1 400 1 566 151 7 206 427 7 266 5 089 27 775 

2 449 1 824 1 989 .8 492 2 952 2 954 1723 14 216 |] 

1 1031 1579 1 316 6 676 1 32] 4 222 2 413 14 410 | 

2 002 . 833 730 7 879 919 3 971 3 031 19 848 I 
| ! 468 261 1 409 3 134 147 851 1 224 | 6 650 
| 804 1 027 4 807 9 360 3 414 4 939 6 791 24 940 
| 912 1175 1167 8: 414 2 228 2 079 4 148 18 007 
lo dutos farmacêuticos e medicinais ...... 44 367 15 821 69 755 515 2514 
|| Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 1 062 451 ' 266 2 818 400 204 673 2 181 

| | Produtos de matérias plásticas ........... 773 655 2 483 6 643 2419 3 357 3 11 17 484 ] 

15 É; Têxtil ARTE alo) 5 CRIADA Lo HE cos 15 /51(0) 07 «ol eva 11 049 5 896 1 470 53 404 18 780 19 841 23 203 9 872 | 
po * Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 4 546 4 321 3 750 19 636 6 960 7 757. 7 979 42 230 
nho EliSiiutos ERUITENATEIMES RR o ss aro jp im ear o o 30 150 43 186 23 425 144 835 95 206 72 074 30 510 295 823 
Po A PRE 289 - 689 3 702 5 744 309 2 367 815 5 126 
| CD capudio ASAS ERR 1 223 — 60 4 105 1435 915 6 5 487 
7 | * Editorial, e gráfica RE so horiro a voava ia taço 557 565 265 1 761 1 986 1323 “azar. 12 651 
EE Co a EO PRP TE 342 325 787 3 114 1991 1943 4 430 10 017 
INVESTIMENTOS DE eis é 28 780 12 165 W 552 109 906 9 087 10 122 49 632 107 973 
y | INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ........ RR 75 1 3. 352 88 8 187 439 
7 * Extração de produtos minerais ..........- 75 1 13 352 88 8 187 439 
ur | INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ......... 28 705 12 164 1 539 109 554 8 999 10 114 49 445 107 534 
|| “Minerais não metálicos Eni saio ria) plota eira à 1581 2 165 801 5 887 6 217 1 272 3 636 
MH Metalúrgica ........es css secs ecrrremo 2 313 519 1 668 319 199 1 461 4 028 
o cr SD 395 231 151 2 470 101 338 449 2 009 
9 ||| Material elétrico e de comunicações ...... 5 263 12 280 85 31 60 245 
nl “Material de transporte .....cccccccceree 821 775 188 21 120 988 615 1159 3 825 
NH] Madeira ........... RR rs gi 1327 1 032 19 831 368 444 456 3 754 
h| Mobiliário ......... EE quo o Paes 2 240 421 295 1 166 38 304 122 998 
||! Papel e papelão ......... EAR acto RR nt 371 44 150 3 074 — 414 5 137 5 919 

Bolo codigo EDBAGA O So ER : 75 136 44 345 31 627 732 1 708 

|| Couros, peles e produtos similares ....«... A? 267 212 703 32 115 135 758 | 

u | Cio SA SE DR PD 323 645 93 1 728 84 200 391 1 362 
||! Produtos farmacêuticos e medicinais ....-. — 351 — 371 40 = e E 
|| Produtos de perfumaria, sabões e velas .. 30 — 10 wo 6 50 26 Ee 
W'| Produtos de matérias plásticas ........... 243 134 20 497 249 179 313 ; 32 

MBRRexH ... cs... DRE NoR sos to 9/615./n1/055 06/98 o 13 425 736 312 19 266 607 822 3 507 6 ça | 

51 |! Vestuário, calçados e artefatos de tecidos . 208 760 985 2 369 262 185 539 1 pp | 

W |! Produtos alimentares ........ccccecceeees 7 233 3 391 5 798 24 Wo 3 532 -3 512 4 092 27 , 

ni RR... 100 = 860 1613 No. 60 112 1918 | 

E) Gu AREA Eras E A — — — = A E E e | 

Ki Editorial e fico RODE eae fala to aero aca sui 66 850 176 — 1674 50 712 320 1814 | 

no Diversas .. E DR VAI TE Oto aja!» jo o to e joao o aro jo 940 29 57 1 263 TST 1 090 2 965 12 994 | 





| nã 9 | 
icoméRcIO E SERVIÇOS (FIRAE) ............ — — — — = É 26 197 26 197 | 
458 075 178712 181348 16963] 900 664 


CREAI. 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


bes o E PDR 


O EA RS AE 
PNTUZONAS” .. 6. Maes de 
DA POLE e sstiaR os pis é 
Maranhão cesto 
PR E O Rs 
Nato CGrTOsSao . cc cane ss 
a jo O Ag DR A A 
“Ec PR ARE e 


DIO o o e priortsã À 


DP OREAO Ps PN, o 
CTA o yr Pg A e 
Rio Grande do Norte ... 
AC Do e SD 
Pernambuco . . sia ci ro 
MIBgRGR oeiras 
DA TM is us 
BORIS o Pb 


REINO nus sunset» 


Mmpiita Santo 2... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanakara gaia E ts 


MEP REGIÃO *, . cos ES IRA 
CÓSMICA 6 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


ER PREGIÃO 2: 1. tBr rs 
RO PROL Siva ta ds ra é 


"Rg ico P Rs VAR VR 


POPA E inss as arm 


GRANDES REGIÕES 


MRORTE: aut soe o E ET 
MORDESTE qu. aa Sis r> 
SUDESTE. ipseutisecsa 
DN e oa = E Na Pa 


Abril 


1899 
35 
59 

170 
273 


1335 
17 


10 
8 651 


1396 

626 
1003 
1919 
1036 

862 
1809 


1352 


641 
647 
64 


8 980 


3432 
36 
5512 


3141 
3141 


7 444 


3 945 
3 499 


1241, 
11 241 


42 708 


121 

9 094 
10 005 
18 685 
4 803 


(1) Exclusive créditos industriais da antiga CREAI. 
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1970 


Maio 


2095 
N 
74 

188 
379 

14 

23 


9 


4225 
399 
1m8 
409 
823 
218 
779 

1479 


1146 


569 
507 
70 


7359 


2151 
31 
5177 


3 224 
3 224 


7 894 


3 421 
4473 


10373 
10 373 


36 316 


' 


n7 
4792 
9547 
18 267 
3 593 


Junho 


2218 
21 

45 

51 
163 
368 
1513 
43 


14 


3 328 


351 
72 
146 
820 
413 
445 
1081 


434 
617 
49 


7316 
2 646 


4 646 


3 602 
3 602 


6916 


3 285 
3 631 


9816 
9816 


34 296 


174 
3 859 
9 348 
16732 
4183 


Abril 


1793 


1971 


Maio 


2074 
58 


361 
179 
459 
925 
46 
6 

2 


12 503 
1437 
1217 
1260 
2734 
1876 
1339 
2 640 


1648, 


807 
828 
13 


6770 


1620 
31 
5119 


3952 
3 952 


8766 
3611 
5155 


13166 
13 166 


48 879 


sn 
13141 
10719 
21932 
2576 


3573 
25 


648 
135 
1637 
1004 
50 


7335 
1123 

644 
1061 


"1698 


854 


640 - 


1315 


1126 


463 
549 
4 


5 696 
1830 


3 848 


2995 
2995 


5 673 


2813. 


2 860 
8729 


8729. 


35 127 


797. 


9107 
7 969 
14 402 


2852. 











“REGIÕES E T97o 1971 
NIDADES FEDERADAS É À ; 
Abril Maio Junho: Abril Maio Junho 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
x A RR 12 529 13056 20 705 12650 18742 29 704 
o AR es rs 118 139 655 189 
cs e 530 958 3 494 1771 949 2790 
To, 2325 545 1249 757 1329 6729 
RS E Pop 1535 1169 1874 845 2279 2314 
RR Ses 999. 1258 1273 1891 1203 3 368 
RERSRA, or sodio 6 561 8 904 12 005 6 681 12 066 14 085 
“2 e VR 493 130 425 — 393 187 180 
ES = sa es 148 65 4 
RR... ; 86 92 267 25 AR A5 
E DS 67701 69754 72 181 99 505 95 710 70 069 
ERR ss. 3758 3345 2266 8766 4410 6359 
Grande do Norte ... 1437 1788, 331 6374 "3386 1667 
RR os cs to 4 430 2677 5 852 13 830 9 078 “8572 
ernambuco .......... 20 846 33 225 19 629 34 984 16 150 22 728 
BRR... 19 394 FREI 30 320 5 584 27 993 10 557 
E DDR 3 048 10 084 2 960 5 002 4 805 6 124 
RE cs sra. 14 788 15 420 10 823 24 965 29 888 14 062 
BRR ......:... 17 245 15618 16 792 9 235 12698. 8504 
E sânio .:v..0->. 4 298 3 669 3 279 3261 4 523 3534 - 
o de Janeiro ......... 6 590 7 197 8935 5 848 7 862 4 879 
REC... 6 357 4752 4578 126 313 91 
RR nc çd. 48 745 57 392 56 926 43542 56 165 68 388 
co RR 19 164 19391 21951 12744 19 203 25 159 
rito Federal ........ 320 677 286 586 297 4679 
REIGERaIS: «cuco os 29 261 37 324 34 689 30 212 36 665 38 550 
+ E 82 043 72 704 78 403 41 526 63 602 57 069 
82 043 72 704 78 403 41 526 63 602 57 069 
50514 55 115 60 160 67 117 73 122 63519 
37318 35 062 42 648 56 466 51728 48 994 
13 196 20 053 17 512 10 651 21 394 14 525 
ae PR õ: 127 626 94 234 124 362 163 492 196 287 162 869 
127 626 94 234 124 362 163 492 196 287 162 869 
E 406 403 377 873 429 529 437 067 516326 460 122 
NDES REGIÕES 
O E 3434 1725 5553 3233 3194 9937 
Ja: SRA 70 235 72 181 75 328 102 241 99 192 75751 
ie EN À 128 549 125 646 129 884 80 973 112 695 104 123 
CS NA E: 178 140- 149 349 184 522 230 609 269 409 226 388 
NTRO-OESTE ........ 26 045 28 972 34 242 20011 31 566 43 923 





A 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
1970 19710 | 
Abril Maio Junho  Jan-Jun Abril Maio Junho Jen-Jun | 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1º REGIAO. sra. 1195 1415 1586 7 640 1158 1085 2656 10338] 
DE RR a a: n 19 dias ad 21 74) 
ARDOZONOS! saido aba a 15 10 20 99 28% - 23 14 100 
Ta a A 43 57 38 314 42 77 419 775! 
etnias arena «fio e 0% 49 64 53 639 53 - 99 63 1070: 
E a E n7 226 224 1831 721 393 1441 5767| 
Mato Grosso .......... 959 1040 1192 4 590 279 414 648 2339] 
Rondônia ............. 6 12 40 124 4 41 46 156) 
RENDA. na sden o som ; — — — — 17 1 1 521 
DO SE ass mé 6 6 8 24 — 1 3 51 

| 

TE BEGÃO do us 2 7 206 2950 2019 44894 17232 10532 5771 70575! 
DOR e UR a» = 1253 240 175 10717 3412 1351 947 7 857 
Rio Grande do Norte ... 579 79 aa 3 094 2358 1105 520 7705! 
RM É lp... 892 330 86 7653 3781 1075 877 13498] 
ROTNAMIQUCO “E Sis. 1733 601 540 8811 - 4386 2604 1493 14701 | 
E A 935 172 277 3 306 1145 1732 758 4 495) 
E DD RN 680 606 321 4381 919 1033 480 4921 
2 PR PERA y “1134 922 588 6 932 1231 1632 696 7 dé | 

EENEGIÃO .sicsósddors. 715 507 505 5 062 915 928 613. 5877) 
Espírito Santo ......... 354 243 209 2489 418 521 2952 2 826) 
Rio de Janeiro ......... 344 255 287 2 498 493 404 252 2897! 
Guanabara ........... 17 9 9 75 4. 3 109 1541. 

4.º REGIÃO ....... RM 4486 3 900 4022 22062 1803 1993 1984 12 044! 
Ee O TO 2266 1595 1932 8 984 “561 627 1075 32491 
Distrito Federal ........ 16 10 6 60 9 26 1 36: 
Minas Cerais .......... 2 204 2295 2084 13018 1233 1360 904 9 sm 

Se DEGUO: . usas». 2037 1950 2139 14768 2 069 2545 1758 15989] 
SderÊuuvlo ...ccaso o. 2037 1950 2139 14768 2 069 2545 1758 15 em 

BN REBIÃO. . .«-sgs ds co. 4787 5 207 5232 26425 5 119 6574 4594 265731 
A E 3 098 2592 2598 17618 3245 2982 2208 17152) 
Santa Catarina ........ 1689 2615 2634 8 807 1874 3 592 2 386 9 421 | 

ZA GECMO ....nsaas 8 526 8116 7709 33567 8216 10626 7136 37829, 
Rio Grande do Sul ..... — 8526 8116 7709 33567 8216 10626 7136 37829 

RARE si oe cre add ca 28952 24045 23212 154418 36512 34283 24512 180125) 

GRANDES REGIÕES / ; : | 
NORTE... 2.20. 4 das 70 - 85 n7 580 105 179 504 1162] 
NONDESTE-. . sg4i vt ==> 7372 3 240 2296 47364 18006 11024 7275 77412 
CT , a 4956 4752 4728 32848 4217 4833 3275 31 525 | 
BR SEE. cs. sd 13313 13323 1294] 59992 13335 17200 11730 64402) 
CENTRO-OESTE ....... E 3241 2645 3130 - 13634 849 1047 1728 5 624; 





(1) Inclusive operações de financiamento para garantic de Preços Mínimos (EGF). 


E - 26 












1970 

















REGIÕES E 1971 
JNIDADES FEDERADAS E é a 
do Abril Maio Junho Jan-Jun Abril Maio Junho  Jan-Jun 
6435 6904 12991] 38039 5008 8564 18686 50998 
E po 27 66 33 100 46 185 
411 954 3231 5 003 1511 820 2401 5 078 
2147 239 617: "55319 433 258 4746 12254 
100 164 761 1946 106 1537 1219 4 606 
275 414 428 2 294 1249 719 2 090 7 470 
3346 5 031 Za” - 22769 1587 4976 8032 20633 
110 41 12 430 57 146 18 645 
= a Ee a 32 5 4 91 
RR. 46 61 78 212 ps 3 30 36 
E n 2º “5 PO 47937 35061 47636 237374 86198 70942 49558 327 631 
ME ora ............... 2 442 1562 604 21700 8304 3798 4715 41095 
NE | Rio Grande do Norte ... 1072 1284 144 8 066 6 088 3 204 15910 79B42 
À — Paraíba Mm 3241 1568 2566 23341 9722 4 194 3269 35323 
E Pernambuco .......... 12982: 16771] 11202 55210  33967' 15089 20711 87038 
il E Eligoas .............. 17 554 915 28259 52792 5037 26120 9746 43844 
) | F Sergipe o EEE RO 1927 5 279 642 13191 4 028 2994 4999 16098 
h | RR cs. 8719 7 682 4219 63074 19052 15543 4587 84391 
! E E 
m | a RREO... 3747 2 602 2990 28893 4 083 5935 3837 48522 
al IE Espírito Cc PT 1562 918 989 8 352 1743 2339 1820 12369 
mi || BRio de Janeiro ......... 2 084 1608 1961 18679 2326 3567 1991 35915 
tm | EBuonabora ........... | 101 76 40 1862 14 29 26 238 
Ly [4 4a RREO... ssa 21268 36298 34927 126786 10997 20076 39345 119450 
| E “Goiás RR my. mts 11923 16258 17994 57916 3 507 9526 17337 36445 
um Distrito Federal ........ 103 49 106 376 32 34 4 534 4756 
[1 h — Minas Gerais .......... 9242 19991 16827 68494 7458 10516 17474 78249 
MBERNREGIÃO ............. 26569 26284 36579 180339 30148 41379 36255 231267 
ul IiBESão Paulo ............ 26569 26284 36579 180339 30148 41379 36255 231267 
a | 6s RREIROS uso. 35235 38118 44176 209094 56693 59162 55286 263384 
| AE remo us... 30348 28850 34380 180671 50520 44713 42598 221740 
[| | “Santa Catarina ........ “4887 9 268 9796 28423 6173 14449 12688 41644 
oh | RRRECIÃO 3... o... 97755 76598 98265 364630 151992 175539 141984 617475 
ui * Rio Grande do Sul ..... 97755 76598 98265 364630 151992 175539 141984 617475 
nt | BRASIL... 238946 221865 277564 1185155 345119 381597 344951 1658727 
| GRANDES REGIÕES | 
“NORTE RR cs .. 2714 1295 4065 11030 2 066 1332 7345 18289 
nt || NORDESTE ............ 48312 35639 48825 241614 87553 73198 52867 339 707 
to SUDESTE RR do So abicdo 39558 48877 56396 277726 41689 57830 57566 358 038 
BRR So... 132990 114716 142441 573724 208685. 234701 197270 880 859 
MENTRO-OESTE ........ 15372 21338 25837 81061 5126 14536 29903 61834 


Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 











CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 











te 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 
REGIÕES E JANEIRO-JUNHO 1970 JANEIRO-JUNHO 1971 l 
UNIDADES FEDERADAS Total Cusíóio Comercia- Investi- Total Custeio Comercia- Investi- 


lização mento lização mento 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


EMO. Favo. im s 7 640 4 698 1770 1172 10 338 7 009 462 2 867 
RD dos Ds Td o SD a 19 19 — — RE +, 248 — 3! 
METRO AS so a É SE di 99 62 29 8 100 56 34 104 
RR ess rs son + 314 238 24 5a 775 615 34 126 
MnDAG Sa ui Ed a 639 498 14 127 1070 926 é 127 
DIE de é caso oe 1831 1442 4 385 5767 4011 Ta 1743 
Moto Grofãa s..i.205.% 4 590 2 299 1694 597 2339 1124 364 851 
ROMUATO aque o os e so 124 mB 5 1 156 156 — — Eu 
REISIPARA “ás: nl das Das rá ori — ei Em 52 45 — 7h8 
RR ie o ES as 24 22 - 2 » 5 = = 

RE REÃO 4 mo. SA 44 894 41 196 457 3241 70 575 56 115 150 14310 
RI 1 E 5 stage E ash 10717 10 180 57 480 17 857 13 896 83 3878 
Rio Grande do Norte ... 3 094 2809 8 277 7705 4865 q 2835 
PERENE hiato so et SE SS 7 653 7 301 25 327 13 498 10 825 20 2 6530º 
Pernambuco su... qu. 8811 8 379 21 4 14701 12 469 N 2221 
RR q Pitas ss adrs 3 306 2 900 7 399 4 495 3 672 6 817 
Soto AEE RR 4381 4078 1 302 4921 4 230 2 689 
DR A 6 932 5 549 338 1045 7 398 6 158 23 121748 

RO Gg. . catia 5 052 3479 239 1344 5 877 3577 À ira” 209, 
Espixito-Sabto: ... . :22%.. 2 489 1679 150 660 2 826 1553 71 1202 | 
Rio de Janeiro ........ 2 498 1755 88 655 2897 1994 20 883 |; 
uunaliaca . ic casos ' - 45 1 29 154 - 30 — 124 + 

ES NEGIÃO to 2 ni EEE EA 22 062 7 556 8 590 5916 12 944 5533 1297 6 14. 
ERRA. S REA o UR 8 984 2 008 4 860 2116 3 249 1084 792 1373 
Distrito Federal ........ 60 15 26 19 36 8 Y 21 

amineis Gerais 6... Sid 13018 5 533 3704 3781 9.659 4 441 498 4720 

E BECIRO SEE at o SEE 14768 8 841 1023 4 904 15 989 9 038 808 6 143 | 
Sdo PERUS aceT. x SAS Ê 14768 8 841 1023 4 904 15 989 9038 808 6 143 

CP RENA O Dt ds > xt 26 425 16 231 1989 8 205 26 573 16316 1158 9099 | 
RO Né Lind ad 17 618 W81mn 1878 3 929 7152 10 630 1046 5476 || 
Santa Catarina ........ 8 807 4 420 mm 4 276 9421 5 686 W2 3 623 | 

7.º REGIÃO ..... é RR E 33 567 18.261 . 598 14708 37 829 19 266 473 18090 
Rio Grande do Sul ..... “33567 18 261 598 14708 37 829 19 266 473 18 090 : 

DNADBILAA U.t ho dps «x RA: 154418 100262 14 666 39490 180125 116854 ' 4439 58832. 

p, 
GRANDES REGIÕES : 
NORTE 2, Pabst SE aa, 580 459 58 63 1162 948 68 146 . 
NORDESTE DD .s Td 47 364 43 136 475 3754 77 412 61 052 180 16 180 . 
QUDESTE: 44: E 5 «MS 32 848 17 853 4 966 10 029 31525 17 056 1397 13 072 
DUNA E: ES is dO 59992 34492 2 587 22913 64 402 35 582 1631 27 189 ' 
CENTRO-OESTE: . .. ou 13 634 4322 6 580 CUTE 5 624 : 2216 1163 2245 





(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 


E - 28 













os CONCEDIDOS A AGRICULTURA (') 


REGIÕES E JANEIRO-JUNHO 1970 JANEIRO-JUNHO 1971 





Total Ciusteió Comercia- Investi- «+ Comercia- Investi- 
lização mento Total Custeio lização mento 


O DR ERG str 38 039 19 308 12 664 6 067 50 998 25 783 12 894 12321 





RR 66 66 — La 185 “165 ” 20 

nice 5003 393 4545 65 5 078 432 4483 163 
RR... 5319 4 249 Rr de PF9S e DADA 8 628 1802 1824 
EE — 1946 822 800 324 - 4606 1853 1454 1299 

ca cdr SD 2DA 1303 55 936 7 470 4650" 348 2 472 
RREO .........): 22769 11995 6 854 3920 20633 9 309 4 807 6517 

ED con PD PM 430 293 135 2 645 645 e É 

RR o. — — — — 91 65 — 26 

RE ss. 212 187 — DEVA: + nas 36 = = 

RR 237374 216 106 9696 11572 327631 280593 12843 34195 
o... 21700 - 17265 2784 1651. 41095 26660 7 072 7 363 

Rio Grande do Norte ... 8 066 6879 378 809 19842 13484 595 5763 
RR ess. 23341 20994 1493 854 35323 26942 1396 6985 
Enombuco .......... 55210 . 52906 580 j 724! B7 098" 81045 1009. 4984 

: E anse- 52792 50591 386 1815 43844 "41667 274 1903 

DR eae aos 13191 12038 30 1123 16098 12990 1772 1336 

RE sn: 63074 55433 4 045 3596 84391 77805 725 5861 
BREGIÃO ............. 28893 17846 4155 6892 48522 21718 14260 12544 
Espírito Santo ......... 8 352 5 026 1247 2079 12369 5 974 621 5774 
Rio de Janeiro ........ 18679 12670 1508 4501 35915 15618 13639 6 658 
RR ss. = 862 150 1400 BZ 238 126 — n2 
CE 126786 32601 60663 33522 119450 29602 39221] 50627 
RR 5796 9149 32549  Y2218 36445  -9245, 15765. 1499 

istrito Federal ........ 376 60 -qrdAd 175 4756 mm 4517 128 
inas Gerais ......... 68494 19392 27973 21129 78249 20246 18939 39064 

N REGIÃO “1 180339 90760 39824 49755 231267 95276 66976 69015 
| São Paulo ............ 180339 90760 39824 49755 231267 95276 66976 69015 

| n “ REGIÃO ...... E gi 209094 118269 48997 41828 263384 107078 71908 84398 
Rn: .......... O jEnea ' 109564 417553 29555 221740") 69547 426 70767 
|| Santa Catarina ........ 28 423 8 706 7444 12273 41644 1753] 10482 1363] 
BIREGIÃO ............. 364630 204770 48040 111820 617475 347199 91484 178 792 


| Rio Grande do Sul ..... 264630 204770 48040 111820 617475 347199 91484 178792 
o. A Es sa 1185155 699660 224039 261456 1658727 907249 309586 441 892 


ES o RARE 11 030 5188 4955 - 887 18 289 9971 6 285 2033 
ERRERTE sms ess 241614 218231 10551 12832 339707 287096 14 645 37 966 
ERRO rasca 277 726 127998 71 952 77776 358038 137240 100 175 120623 
MR e ec css 573724 323039 97037 153648 880859 454277 163392 263190 
CENTRO: OESTE renato fe aê 81 061 25 204 39 544 16313 61834 . 18665 25 089 18 080 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 1 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1970 : 1971 
ESPECIFICAÇÃO E PE H 
Abril Maio Junho  Jan-Jun Abril Maio Junho  Jan-Jun! 
CD apa e E gro» 16613 12 645 1734 100262 25 360 21080 13611 116854 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA . 16 489 12 563 1615 98 135 24 522 19 822 13324 112246 
RIGUCGO sia esp A toa . 2 204 560 396 19110 8 005 2 258 1741 28 1491 
MMS x ei vos 126 70 N4 1434 62 44 27 Tó. 
RE o o gl tda Re é 418 595 1528 514 443 471 1174 4347 
Batata-inglêsa ......... 226 168 125 1982 SA * EO 143 2 201 
RO SA te ado ju alo sed 333 164 47 3 094 330 366 52 2 851 
DR sis A A ça 1144 522 496 W 070 1228 882 555 9 2981 
Cana-de-açúcar ......... 727 326 334 3466 . 785 716 355 3 860 1 
REU E sa e cd mo do > 1263 373 78 9544 27N 2165 1104 11 4581 
Frutas diversas ......... 471 870 430 3223 719 733 500 33221 
CPP A Rs 877 1743 1674 5 524 PATA 2073 1658 5 003 
Hortaliças diversas (2) ... 651 384 276 3 520 429 482 311 3740 | 
NEMO odio cxités é 1003 505 588 5 591 SA 1430 1147 8 233 
RS eg en DA ndo 575 480 700 4 644 1165 872 548 61251 
NR Med E AA 59 50 73 731 84 73 16 892 
1 EPA DR PIA 5 993 5 652 4455 18 343 5 580 6812 Soo 19 431 
Outras culturas (2) ...... 419 101 301 1745 413 255 378 1725! 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 124 82 n9 RAM : 838 1258 287 4 608! 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 3745 3 568 3464 14 666 875 1133 1352 44391 
RUE O ms no ma 4 71 Ns 169 432 176 242 177 641 
Amendoim. .......c,reci es id 6 4 33 158 2 6 57 223 
ENTRE = 2 vais «co bin co 1052 2223 1817 5415 26 241 469 758! 
o PR RD 55 53 129 333 29 29 a 36: 258! 
O VA, ADD 66 275 729 1102 42 108 [Ve 3 
DM Ra ea nt ce ana os » 17 133 177 328 30 158 246 
Outros produtos (2) ...... 71 74 99 473 91. 129 63 2 
Sacaria e/ou material de ; 7 
embalagem ..... Dri t 2 289 603 259 5841 519 187 91 1226] 
Armazéns e similares (2) . 120 88 52 584 - 20 33 18 279 
INVESTIMENTOS ......... 8 594 7 832 8014 39 490 10 277 12.070 9549 58 832 
FUNDAÇÃO DE CULTURAS 
CERENES Mc SER r unos 315 784 948 2948 770 1114 - 490 5 231 
MELHORAMENTO DAS EX- j 
PUDRAÇÕES Ska es PRio: 3 360 3 085 3 086 14914 3 269 4121 3754 18 ré | 
Armazéns e similares .... 199 198 169 824 242 244 325 TA 
Desbravamento de glebas 
RORUIS 2º. pts sdo o TE 331 370 404 1575 304 649 608 2067 
RANTERÃO! 4468 sds So E 520 310 Dede vhs 1924 226 Ka 264 1510 
Residências rurais ....... 1070 917 790 4 423 1055 142º 852 5 1514) 
ERG 5 Di Seca DE 1240 1290 1308 6 168 1442 1773 1705 8 356. 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS - E 
EVVEICULOS ia ua Soemita sá 4675 3754 3789 20313 4 380 5 677 3888 22392 
Implementos p/ preparação 527 608 540 2 805 
e cultivação do solo .... 341 360 Sa 1953 . 
Implementos p/ disposição p , 1057 1497 660 | 5 2561 
tueslhelias us. 1a nuas 1342 929 831 5 168 . 
Tratores e implementos... 908 - 850 1063 4756 993 1383 1105 ) 518) 
Animais de serviço ...... 1484 1136 1072 5 656 1286 1620 364 5 446 
Veículos e implementos .. 600 479 488 2780 517 569 1219 3 367 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 244 209 197 , 1315 1858 1158 1417 12938 | 
O EE DA nd pcs 28952 24045 23212 154418 36 512 34 283 24512 180125! 


(1) Inclusive operações de financiamento para garantia de Preços Mínimos (EGF). 
(2) Dados retificados. 


E-30. 



































1970 1971 
h 7 | Abril Maio Junho Jan-Jun Abril Maio Junho  Jan-Jun 
| CUSTEIO E Se ta Da pe a - 152577 108340 126594 699660 228642 196207 130204 907249 
, | CUSTEIO DE ENTRESSAFRA . 149 825 104990 124179 687777 226252 193705 129863 893470 
| “Algodão ARE Sereresbio ca ds é 3 660 20157 1636 36 435 15/9283 5 980 5 218 56 970 
Amendoim ............. 353 161 Sul 229077 307 100 21 5 389 
j Tio AR E 2355 3253 7 363 25 658 2 088 1783 | 6661 21 248 
IE EBatata-inglêsa. ......... 1269 1433 813 8 546 1794 1339 1690 10749 
À “Cacau DRE RSRS 2» 60 A Das 6 374 3 685 1.144 48615 16 532 9 448 1241 66 990 
EAR 12 976 5 266 3479 116585 10014 5 659 3439 91379 
| Cana-de-açúcar ......... 194 | 23376 44156 127524 32212 394923070) 150059 
E Feijão ao O ADA RE 2 866 809 578 20 693 6 650 3 966 2301 28 004 
|| Frutas diversas ......... 2313 3181 1731 16 543 3137 3 078 2324 17 084 
): CC iTajo E io A 2 369 3141 3138 11804 1539 39882," “3143 9873 
| “Hortaliças diversas (2) ... 4 455 1283 - 1232 14 820 2993 1769: 1398 16813 
| RREINENCECE E ess ses 1404 981 1077 7797 Mis MIA 2791 2640 «14519 
EMAilho ...... RE os oR sro vs ES TIZO 2 866 3 396 D3628, COST 5 289 3891 29 000 
| RR 137 1909 1003 8647 1048 5829 4874 19186. 
| Exiso E PE Edo DR RR 72117 50 595 51570 208154 121756 101008 57 450 356 194 
IE Eiras culturas (2) . 45. ... 2Ul27 894 1522 8 451 1368 2186 2673 13813 
IE OUTRAS APLICAÇÕES é EPE : 2752: 3 350 2415 11 883 2390 2 502 341 13779 
| COMERCIALIZAÇÃO ERR ár 31417 63 741 93117 224039 36811 75503 137421 309586 
| Cc PRE 7 867 12615 1740743 42 279 21371 22 952 24 137 74 891 
| E Em Ci, EE RR 516 32 3305 15533 779 914 6 293 32697," 
| TE EE cus DEE PR 9958 32 616 35 987 80 745 720 11378 39 031 52 736 
y || Feijão | “sto ERA 389 269 726 18738 546 405 765 3 859 
ho ................. 503 1031 4737 6 349 557 1268 17 659 19 583 
RR... 1412 9938 19842 31342 2523 32349 39279) FADENH 
mm! Outros produtos (2) ...... 1569 2921 8 480. | 15 103 4792 3 163 5233 33 843 
|  “Sacaria e/ou material de 7744 3916 2148 23844 4 964 291 4930 15932 | 
W| | embalagem ........... 
Jo Armazéns e similares (2) . 1459 403 819 7 086 559 163 94 1794 
kt INVESTIMENTOS no do cre 54 952 49784 57853 261456 79666 109888 77 326 441892 
|| || FUNDAÇÃO DE CULTURAS 1462 7371 9 046 2231 11 661 11967 5 551 79 865 
MR INRERENES .............. 
| ! | MELHORAMENTO DAS EX- 12 454 11 009 11 473 56 150 13615 23 490 18 096 84 365 
Il BRORAÇÕES rsss ras 
k so e similares .... 592 414 452 2339 995 5959 2 037 10 476 
o Desbravamento de glebas 1903 2379 2814 9727 1842 3914 3942 13030 
RREO rCIS .... o. ........ 
Bo o... “2851 1788 1917 1144 1708 2 965 2163 172 
|) Residências rurais ....... 2934 2612 2191 12 412 32939 3875 3226 16 836 
| RRIROS Mens rg ricu os 4 174 3816 4 099 20 231 5 835 6777 6728 32 300 
MÁ UINAS, EQUIPAMENTOS 
| E E CULoS = E As 40254 30276 37089 179473 50162 65358 5183] 250 881 
E | Implementos reparação 
ae ia 7 E : 5125] 4 571 5527 25 242 9 401 10 366 9 060 42 032 
“ Impl sição 
“a teia B/ ic E 13 246 7977 9300 50 791 13 966 17 518 11 822 67171 
| Tratores e implementos a 16 639 13771 17 710 79 825 21 041 29788 24 631 1 a je 
|! Animais de servico ...... 1915 1452 1404 7351 2201 2718 o edu 
| Veículos e implementos .. 3 203 2505 3148 16 264 3.553 4 968 57 Ep 
IETRAS APLIGAÇÕES .2..- 782 1128 245 3 522 4228. 9.073 1848 


345 119 381598 344951 1658727 





à = paro E RENO E 238946 221865 277564 1185 155 
para garantia de Preços Mínimos (EGF). 








a Inclusive operações de financiamento 
(2) Dados retificados. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





| CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 1970 1971 
f R A 
UNIDADES FEDERADAS Abril Maio Junho  Jan-Jun Abril Maio Junho  Jan-Jun 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


| o 1 o MED , p A 682 582 299 1778 96 94 107 455 
RR es. Lo a O RE — — — -— — — — — 
| MIONE Ss 7» o AA E 4 9 14 29 12 z 14 34 
DR sd so ra 2 Te 22 24 — 2 31 34 
| DANO ra sem «SS e 1 18 23 — — 9 13 
RAIO SPC 5 o SO al — 2 2 4 2 — 7 12 
RO Grao: Susa 675 569 242 1694 82 85 46 362 
RENA TS. rp sdco 1 1 1 4 — — pe = 
DOURO x esto «Red os mu fi —* a a = Es -— 
RR es pi DS oio — — — — — — — sé 
ORECIRO cinto vis é» Au 87 58 mm 448 22 20 29 137 
| E PR AS 2 1 1 57 13 15 13 82 
| Rio Grande do Norte .. 1 — — fi 2 — — 5 
RR SS essi 8 1 mo 20 5 2 — 12 
Racnemiboes ,'. sen o. -— 2 — 21 A 2 — õ N 
EIA Ra 2 a dd 4 1 — 5 — — — 4 
RR SU3 E do» Ted = - — 1 — — — 1 

5, RS E, DRA 4 A . 74 53 No 337 — 3 N 224 
NPNNSIÃO ,icscrsmaia. 18 66 135 236 8 15 56 88 
Espírito Samio ......... 13 48 71 148 8 10 47 70 
Rio de Janeiro ......... 5 18 64 88 — 5 9 18 
Guanabara! .....ccuui. — ) — — — — — — o 
EN GEGRÃO Cossciai» 2370 1899 1425 8323 334 291 291 1255 

A E e, 6 RD 1438 850 692 4 651 245 153 134 789. 
Distrito Federal ........ 9 = 1 26 2 q — 6 
Minas Gerais .......... 923 1047 732 3 646 .87 137 157 460 

E Po REGIÃO DES = o ot DT 143 304 426 1012 140 271 237 803 . 

O GA po 4 1 ADA PADUA 143 304 426 1012 140 271 237 803 . 
ENRAÃO 1. cs erre 224 499 756 1744 153 262 388 1070 
RN A És ao Sa Pi 214 452 os 1635 147 229 337 961 
Santa Catarina ........ 10 47 51 100 6 33 51 109 
7.º REGIÃO ...... aa — No6 Ms . 224 581 90 127 207 455 
Rio Grande do Sul ..... 106 15 224 1561 "90 127 20749. 455 

BRNMES.Gis a ti 3 630 3523 3376 14 122 843 1080 1315 4263. 

t 

GRANDES REGIÕES 4 
MONEE . ct Esso « Ea a EM 10 37 5z 12 9 45 648 
NORDESTE >. «zera dózas 87 61 131 475. 24 20 45 162 

BUDESTE Ut siri 1084 1417 1293 4 894 235 423 450 13510 
é RR = A oo RS ST 230" 614 980 do E do 243 389 595 15250 


CENTRO-OESTE ..casras 2122 1421 935 “6371 329 - 239 180 1157 


(1) Financiamentos (E.G.F.) 


E - 32 














1970 1971 
Abril Maio Junho Jan-Jun Abril Maio Junho  Jan-Jun 
1920 3317 6 206 12 578 1633 2598 6 828 12 003 
359 949 3177 4 545 1296 707 2401 4 483 
1 — 274 275 — 3 1795 1802 
— 1 623 798 — 474 6 
43 6 49 105 — 83 338 
1557 2323 2120 6 851 232 1888 2075 "4769 
3 1 6 60 — = a pai 
1478 1194 1559 9 454 1644 1263 1212. 10 003 
165 27 100 2784 1194: 926 787 6768 
14 — — 378 97 — — 595 
500 139 — 1288 244 100 — 709 
— 30 — 581 109' — N 1009 
93 47 — 356 — — — 205 
— — — 30 = = — 22 
706 703 1459 4 037 — 237 414 
221 466 1424 2201 35 166 683 943 
92 225 330 693 35 59 215 321 
129 241 1094 1508 — 107 468 627 
10 594 21705 18 647 57 463 2 569 9 290 11 644 24747 
6 084 10/3301 9830 30 198 1174 5 566 6 066 13618 
or) 8 80 141 TÁ 1 — VÁ 
4 487 11367 8737 27 124 1388 3723 5 578 1112 
3685 10 999 14 303 39 509 9 026 13815 20 153 66 814 
3685 10 999 14 303 39 509 9 026 13815 20 153 66 814 
7529 13 676 20 214 44 536 15 112 18 383 23 138 65 502 
7 067 10 453 17 885 38 372 14 776 14 669 18 842 55 833 
462 3 223 2329 6 164 336 3714 4 296 9669 
3087 10726 22313 41725 2858 26 023 48 127 78 989 
3 087 10 726 22313 41725 2858 26 023 48 127 78 989 
28514 62 083 84 666 207 466 32 877 71538 111785 259005 
363 950 3 457 4 880 1296 710 4 196 6 285 
1478 1238 2188 10 301 1749 1 263 1769 10 952 
8 393 22 832 24 464 68 834 10 449 17 704 26414 78874 
10 616 24 402 ATO 86 261 17 970. 44.406 71265 144491 
7 664 12 661 12 030 37 190 1413 7 455 8 141 18 404 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 














1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Abril Maio Junho | Jan-Jun Abril Maio Junho Jan-Jun 

REDNOS ese. co: 1227 2833 3056 7742 332 790 1213 2771 
Agave/Sisal ........... 38 40 62 228 — -— — 3 
e des E 68 94 m 346 176 240 176 638 | 
Amendoim , caserna seao 4 4 33 157 2 5 57 2221 
ER ce E 2, Ts Tapes 976 2221 1815 5239 26 238 467 753 | 
Cêra de carnaúba ..... — — — — 14 10 7 69 
o YET 53 53 128 323 29 27 56 256 | 
TT PT — peixe E = a E = — 
Juta e Malva ......... 4 9 15 29 12. 7 40 so ] 
Mamona .......c... 2 4 10 16 ] ] ] 4 
MEROS S Eos senta. — — 1 1 — — — — 
o APR DO 65 275 7n 1082 42 106 171 340 | 
RR pis bo Godi 17 133 170 321 30 156 238 426 | 

OUTRAS APLICAÇÕES ii nã 2403 690 310 6370 sn 290 102 ] 492! 
ando “one tea Sa 2 283 602 258 5786 443 257 84 1213] 
Armazéns e similares 120 - 88 52 | 584 68 33 18 | 2791, 

RARE: st; 455.5 N 3630 3523 3366 14112 843 1080 1315 4269 


e O | 


(1) Exclusive Aquisições (AGF). 


E-34 












A TEIRA DE CRÉDITO RURAL | | 

CRÉDITOS CONCEDIDOS — sida DE PREÇOS MÍNIMOS O 

| os 1000 | 

ESPECIFICAÇÃO = IST SI E e 








Abril Maio Junho Jan-Jun Abril Maio Junho Jan-Jun 
| | PRODUTOS sr a e 20890 58234 81941 181009 29025 67213 108206 243144 
| á DSi E aU : Pl 487 717 1038 3 401 — — — 21 
o Elgodão ac ..ucr uses PO EZ798. - V2mM3l 15200. 40035. 21372. 22549, -227884: TOMBA 
NE | E tsndoim Es: SRT | 515 32 3906, 15 E) 779 861. : 6218 9508 
) | ; Cão O RE 9622 3261] 35982 80068 720 11282 38801 | 52410 

| Ecêra de carnaúba ..... E E ES E q, 464 118 fa ARE 
Edo... RA RS q 388 270 724 1745 546 402 764 3855 
| RORES SD deva ses iso srs é — — — — — == ei = 

4 | | Juta e Malva ......... 359 950 3437 4805 1296 707. 407 . 6I5R 
U . Rmro o... n7 254 683 1054 17 . Dea 61 736 
- | Mandioca AR eta 9.5 GM E — — 9 9 e ks E = 
) | tr 192 1031 4723 6021 557 967 1973 3596 
uu | Soja . SR ER Tai? 9938 16829 28339 2523 29907 33464 65994 
[ | OUTRAS APLICAÇÕES ..... 7624 3849 2725 26457 3852 4325 3579 15862 
Di | RREO o o | 6 165 3 446 1906 19371 3294 4162 3486 14069 
mn | » Armazéns e similares .. 1459 403 819 7 086 558 163 93 1793 
mM || TOTAL e id 28514 62083 84666 207466 32877 71 538 111785 259006 
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| 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL | 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA | 


ie 


ud 


NÚMERO DE CONTRATOS 





| 
| 
| 
| 





REGIÕES E Wm7e : 1971 
UNIDADES FEDERADAS Abril Maio Junho  Jan-Jun Abril Maio Junho JanJun | 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
E j 
ME SUREEAO carro = is D A» 652 609 557. 3380 635 989 917. 4 388 
MR, Ca. Srs Mu esco ed — — 10 16 3 22 4 52 
MURaQUES ssa ser 19 1 23 88 lg” Pccad 15 sã n3. 
REDE NA rop uia SCE 9 7 14 12 n 128 15 284 229 578 | 
MutanhÃo sal sivares «- 98 87 74 531 66 80 72 450 
Mame nss 23... FRA! ? 139 130 120 577 132 66 196 696 | 
Mato Grosso .......... 369 366 314 1916 394 5 356 2418 | 
Rondôniês. Csnsercspess 9 n 2 32 5 5 4 34 | 
do qe Tu o À AR AR -— = a a 4 5 — 38 | 
RR. e o Sp ego 4 2 3 42 2 1 1 9. 
2.º REGIÃO .. | EE «e EA 1297 1089 1179 6 807 1429 1971 1564 8 978 | 
0 NA A ER 96 91 129 655 Ns 86 176 935 | 
Rio Grande do Norte ... 28 18 25 253 99 W2 124 em ] 
REI TERA Dss cs sRAO, 98 66 49 59 » 5 185 184 . 2 |) 
Pernambuco. .i seas 166 189 262 1050 210 130 205 13381 
RRCONS = tears s/a As 97 42 134 518 Ter 144 96 495 || 
do MO SA qt AO 164 W4 742 2 306 160 988 | 
o VE E, ' 642 519 466 3 070 547 1008 619 3625| 
ET REGIRO = 4 ss sis dedos 556 546 520 2 609 555 720 451325 
Espírito Santo ..J.c.... 269 246 215 1203 199 286 21 13751 
Rio de Janeiro ......... 279 283 299 1361 352 424 297 173 
CUANDO E esco sds e Ss 17 6 45 4: 10 5 | 
ME REGIÃO is issi BEE Roe 4403 3375 3175 19 482 4323 4777 3712 22 668 || 
o pd E RD 1145 545 704 4234 1120 993 755 5 E | 
Distrito Federal ........ 19 20 17 106 29 25 13 1161 
Minas Goráis .. ci nras 3 239 2810 2454 15 142 3174 3759 2944 17 484 
Ma REGIÃO E A RRER RRÇ 825 988 1150 4 806 968 1407 1237 5557) 
fas, Paulotd di. SM: 825 988 1150 4 806 968 1407 1.237 5557] 
RE RAMO + xi mas Us 2545 2575 1555 10726 1629 2192 1079 8 157) 
Parana +04. E 2555858 6) 816 794 - 639 4 109 651 629 605 3 224 
Santa Catarina ........ 1729 1781 916 6617 978 1563 474 4 933, 
PESREGIÃO +17. :2n tis 2578 2138 . 1958 11781 2096 2540 1593 11503) 
Rio Grande do Sul ..... 2578 2138 1958 . 11781 2 096 2 540 1593. 1 503! 
BRSIE . os E ss 12 856 11320 ; 10 094 59541 11635 14 596 10615 64 393! 
GRANDES REGIÕES E us » 4 
MORTE “e cds qiara pa UR OS 46 26 49 306 43 332 293 824, 
NORDESTE ssa ts 1534 1306 1373 7915 1627 2117 1832 101 
BUDESTEC SS É3 Fu. 4 620 4344 4124 22557 4 697 5 886 4 694 261 
E 5 123 4713 Dota «22507 3725 4732 2 672 19 
CENTRO-OESTE |. x cu sos 1533 931 1035 . 6256 1543 1529 1124 768 





E-36 | - | ! 


1970 1971 


Abril Maio Junho | Jan-Jun Abril Maio Junho  Jan-Jun 





4675 5171 5732 27 808 "7642 10178 11018 46 905 


A Ee 91 131 106 55507 AMB 1184 
106 4 228 592 260 129 389 1296 
145 116 242 1380 324 1071 1983 3705 
D73 UTAD 502 2932 739 742 1095 3 860 
630 659 469 2 356 642 484 1278 4070 

3 140 3785 4143 19652 5094 7090 6053 31503 

41 89 13 248 336 41 62 688 
— = = = 116 60 - = 504 
40 26 - 44 517 25 Es 15 95 

8713 7 425 8884 46634 13307 24768 20511 81286 
654 751 1088 4762 462 612 1644 4655. 
122 65 m 938 286 182 136 1699 

1034. 368 262 3 058 4108 4884 5303 16711 

1186 857 1401 6 009 1017 1061 2017 775 

1003 404 943 3778 547 1873 811 4704 
657 557 555 3938 974 18 1125 5 398 


4057 4423 4524 24 151 5913 14 345 9475 42 964 


4 090 5 055 6 105 23014 5 152 6763 4 667 26 464 


1977. 2160 271% 9835 1518 2184 1714 10 264 
2 007 2 507 2841 10 958 3 522 4295 2888 15475. 


106 388 1147 a 112 284 65 725 
20 855 17 162 16 640 95 552 32545 - 36089 29043 157935 
5374 2783 - 3 894 217N 9237 9677 7 822 43 088 
202 254 146 1190 554 263 145 1390 


15.279 14125 12 600 72 651 22754 26 149 21076 113457 


9 224 10519 13 281 49 549 11378 22 223 20814 75835 
9 224 1019 43261 49 549 11 378 22 223 20 814 75 835 


8 984 W 287 6 180 42911 10 424 13 960 8 233 49 926 


- 4767 4534 3819 23733 5 946 7015 6 396 30 500 
4217 6753 2 361 19 178 4 478 6 945 1837 19 426 


14 207 9383 10222 62262 11 500 20 748 20 885 92 358 
14 207 9383 10222 62262 1 500 20 748 20 885 92 358 


70 748 66 002 67044 347730 91948 134729 115171 532709 


332 235 618 2 868 1167 1862 2.592 7 472 

9 916 8 576 9855 51 922 14 688 25 994 22 884 91216 
28 593 29 699 31986 145214 39 284 55 135 46557 215756 
23 191 20 670 16402 105173 21924 34708 29118 142284 
8716 6 822 8183 42 553 14885 17 030 14 020 75 981 





ET 


MM 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 





NÚMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E JANEIRO-JUNHO 1970 | JANEIRO-JUNHO 1971 


UNIDADES FEDERADAS dead O sa a 


. Comercia- Investi- 
Total Custeio lização mento 


Total Custeio ização mento 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


ELANBIÃO «5 46 > casi 3330 770 ns 2 560 4388 1355 1 3 032 
Poe PRE ROMBDA GO o RE 16 — — 16 52 — — 52 
Po (ep lilgte A ANDREA O ra 88 9 — 79 13 . EM — 49 
RA Sr Dersa PET 128 12 — W6 578 426 — 152 
rg ta jo o E PRE 531 101 — 430 450 77 — 373 
RT RR irradia és 577 58 — 519 696 FRA — 624 
Neto GrodO >. sia: 1916 589 — 1:327 2418 703 1 1714 
RSRABRIA To. ea ss 32 — — 32 34 — — 34 
e bic = DOR LADO e — — — — 38 W — 27 
ARNNNENEDOL 45 Srs sore og eps do 42 1 — 41 9 2 — 7 

2 REGIÃO SA PRRE t o 6 807 819 — 5 988 8 978 1210 — 7768 
RO Dae E crsdaa os 655 W2 — 543 935 53 — 882 
Rio Grande do Norte ... 253 26 — 227 695 41 — 654 
co ii E PIPAS +77 519 38 — 481 902 66 — 836 
Pernambuco ........... 1050 107 — 943 *1338 133 — 1205 
aa ea E E PDR NR O E 518 44 — 474 495 84 — 41 
RERGNDO SA estado d+ “742 93 — 649 988 384 — 604 
so RES ARE WARS o á 3 070 399 — 2671 3 625 449 — 3176 

DES REGIAD! x ds... 43d + 2609 715 
Espírito Santo ......... 1203 188 
Rio de Janeiro ........ 1361 492 
Ruanda ssa» 45 35 

MES REGIÃO 445.0... Ea e 19 482 6 385 
ENEM MY o rd 4234 1710 
Distritos Federal. .. us... 106 16 
Minas Gerais ......... 15 142 4 659 

au REGIÃO SS. + AEE 4 806 1276 
Ses Pavia toE a SAS 4 806 1276 

EP REGIÃO es sa... e press ES 10726 2061 
END. Bd do DIES 4 109 875 
Senta Catarina .. ias. 6 617 1186 

VEL REGIÃO: 4.5! . cera -N78 3.004 
Rio Grande do Sul ..... W 781 3 004 

BRAS . co ira te tedo o estan 59 541 15 030 

GRANDES REGIÕES E : 

NQIRDE” «o dios Ra 306 22 

NORDESTE LE. Na 7915 978 

SUDESTE 28 +. 224 22 557. 6 650 

DR sd, IT 22 507 5 065 

CENTRO-OESTE .. sic. 6 256 2315 | 
e e TS E ST ————————————————————————————————— 
E-38 

















ú REGIÕES E JANEIRO-JUNHO 1970 JANEIRO-JUNHO 1971 
| UNIDADES FEDERADAS E ri a E The E PE 
HER Total Custeio fes dp papate Total Custeio ei Inveo 


— —em 





|| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 








| RRNREGAÃO :......c o... - 27808 4982 — 22826 46905 10110 30 36765 
Rice... so... Reis = = 131 1184 — = 1184 
E! Amazonas ............ 2 77 — 515 1296 562... — 734 

EamParo ........ DE ns | 1380 201 DO NA 3705 1456 Es oi 
E. Maranhão ............ 2932 372 a 2 560 3 860 622 a 
RU! .............: NERO SI qo 160 BARROS 4 070 374 ei é a 
E] ' Mato Grosso .......... 19 652 4 166 E ADO 1 BSOS 6 840 30 24632 
Bi Rondônia ............. 248 = - 248 688 46 “e 642 
miRoró ima .............. — — — — 504 190, & — 314 
MA mapá 2............. | 517 6. — 511 95 20 a 75 
IDE REGIÃO ............. 46634 6507 — 40127 83286 12616 — 70670 
MESA ............... 4762 849 — 3913 4655: 331 — 4324 
(B] - Rio Grande do Norte ... 938 76 — 862 1699 298 — 1401 
ABB Poraíbo .............. 3 058 443 = 2615 1671 2 622 = TA 
HB Pernambuco ........... 6 009 - 881 — 5 128 7155: 949 = aaa 
iiálagoos .............. 3778 385 — 3393 4704 906 = Ra 
WSErgipe .............. 3938 893 = 3 045 5 398 2033 = SBD 
aRREShia ..... os. 24151 2 980 E menpigir vA2964- “SAM, E 4 
') [3º RS Tess ss. 23 014 7433 — 15581 26464 811607 
WE Espírito Santo ......... 9 835 2 248 = 7587 10264 3231 = SANA 
WB] Rio de Janeiro ........ 10 958 3129 e NEPSDO 6475 45N — 10964 
ME vonabora ......... 2221 2 056 o Res 725 376 - 349 
WELAS REGIÃO ............. 95552 23318 2 72232 157935 43553 107 114275 
mB o ás ............ at 71) 6522 — 15189 43088 10565 = 4 oa 
WH| Distrito Federal ....... 1190 135 = 1055 1390 156 — 1234 
mB! Minas Gerais ......... 72651 1666] 2 55988 113457 32832 107 80518 
015 REGIÃO ............. 49549 15070 — 34479 75835 2451 — 51324 
niiSao Paulo ............ 49549 15070 = SAATO. 5898 eds — 51324 
niBl6S REGIÃO ......... dc 42911 9677 100 33134 49926 10835 81 39010 
WB! Paraná ..... E 23733 5119 100 18514 30500 6869 cem AS 
nB Santa Catarina ........ 19 178 4 558 — 14620 19426 3 966 81 15379 

E há REGIÃO Sis ins... 62262 12038 14956 35268 92358 15012 24237 53109 

| Rio Grande do Sul ..... 62262 12038 14956 35268 92358 15012 24237 53109 

mBIBRASIL-......... oco. 347730 79025 15058 253647 532709 124755 24455 383499 
| 

[GRANDES REGIÕES j 

E q 4 — 5 198 
MM NORTE .......0....... 2 868 284 — 2584 7472 227 

6 NORDESTE ............ 51922 7039 — 44883 91216 13612 + nen 
NB SUDESTE .........n... 145214 39164 2 106048 215756 6546] o a 
RR... ....0....... 105173 21715 15056 68402 142284" 25847 24 A Ee ido 
si CENTRO-OESTE ........ 42553 10823 E; EZRA TED O 














CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 





NÚMERO DE CONTRATOS 








1970 1971 
FINALIDADE ME CUEESTAERS= D= SE ES 
Abril Maio Junho  Jan-Jun Abril Maio Junho 
Do ERR SD 2977 2 967 2768 15 030 3247 4130 2751 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES: 2940 2946 2762 13 663 2614 3 566 2727 
MNT ec ssisairk= =» 200 337 344 1275 227 405 365 
Bovinos-produção de leite . 770 692 705 3 582 SSD. — +- “82 722 
Bovinos-produção de carne 1097 931 778 4914 1058 1240 079 
Bovinos-recriação ....... 46 n 38 124 148 183 13 
Bovinos-engorda ........ 6 2 8 19 N 10 4 
E ceidê ora RA LS RO 7 3 3 22 3 5 Se 
rãs ARRR RP RN q 802 958 841 3612 493 885 515 
Outros animais ......... 12 12 45 N5 14 26 28 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 37 21 6 1367 633 564 24 
COMERCIALIZAÇÃO ...... 1 — 2 “ 2 2 5 
Bovinos para abate e/ou 
estocagem de boi em pé | — 1 6 1 2 2 
Pis A AR — — — — — — — 
LONEOS ui od onte pena rm — — — dios 1 — — 
Suínos para abate ...... — — 1 1 — — 2 
Do pro MP O SEP, SEN a — — 1 — - 1 
INVESTIMENTOS ........: : 9 878 8353 7 324 44 502 8 386 10 464 7859 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS . 4595 3 670 3 365 20 830 4 292 4767 3639. 
Bovinos-produção de leite . 1590 1377 1283 7 326 1495 1741 1220 
Bovinos-produção de carne 2 662 2092 1918 12 097 2 564 2784 231 
trio RA NARRA Io . 44 36 517 58 - 50 24 
a RE RE PE nd add 226 151 n9 831 162" 178 50 
Outros animais ......... 10 6 9 59 3 14 34 
MELHORAMENTOS DAS . 
EXPLORAÇÕES ...,2..... 3515 2786 2383 14 961 2342 3515 3329 
Armazéns e similares .... 58 45 26 235 a, 58 Pa 
Desbravamento de glebas 
DC AR PQ ate 23 29 23 nN7 23 49 62 
Granjas avícolas ........ 64 70 51 336 75 no 61 
NO - eb Re sms ride 94 357 161 792 94 154 155 
POpidnans scasussitaro 868 537 528 2836 451 643 434 
Residências rurais ...... 331 262 or: 1535 186 305 173 
Outros melhoramentos ... 2077 1486 1380 910 1476 2196 2422 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS 3 F : 
EV RMALOS: sos entro A NR e, 1732 1446 8105 1389 1860 616. 
Implementos p/ preparação 
e cultivação do solo ... 23 44 38 245 51 ra À 57 
Implementos p/ disposição v y 
da colheita .......... 1172 1248 1040 5 563 932 1316 129 
Tratores e implementos .. 73 57 76 336 65 94 77 
Animais de serviço ..... 186 158 97 728 120 129 13 
Veículos e implementos .. 246 225 195 1233 221 264 340 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... 68 165 130 | 606 363 322 275 
DEM. O 22 A 12 856 WN 320 10094 59541 1 635 14 596 10615 





1970 1971 


1— 








Abril Maio Junho  Jan-Jun Abril Maio Junho Jan-Jun 


x 





Enquete certo E V2097 19 729 18777 79 025 23770 35 641 23254 124755 
12 457 19 448 18 745 73 821 20 722 31848 23114 110804 
2977 7333 7701 22746 3624 10865 8 176 28 836 











2 97) 3 107 2 496 12 461 3 449 4224 . 3581 15 970 
luçã 4 572 5 201 HOAB 125 598 7 506 8 901 8 14] 40 081 
ovinos-recriação 363 153 ETA 1254 3 027 3 862 280 12985 
ovinos-engorda ....... ERA DB: 103 614 1390 1665 843 688 3334 
TS PER RP O 60 547 85 1228 50 153 60 543 
enresrsesaneseeo 1722 2774 2380 8515 1299 2 858 2161 8 538 
nm 228 148 629 102 TAZ» 77 517 | 
É 440 281. 32 5 204 3 048 3793 140 13951 
Io COMERCIALIZAÇÃO Ea ds 4594 — 1508 15 058 1046 5 040 9747 24455 
8 Bovinos para abate e/ou E | 
A Esficagem de boi em pé 4 594 — 750 13 600 1032 5 040 6 649 20087 - | 
RR: ss sms es SRS — == RE = E- E es 1142 | 
i 2 RR —. — — 100 14 — o — 21 | 
pobate ...... — — 756 756 — — 1081 1088 
Cad AR — — 2 602 — — 2017 PARA 
ENE DO Fran d 53 257 46 273 46759 253647 67132 94 047 82170 383499 | 
UISIÇÃO DE ANIMAIS . 25 921 22 306 21941 123631 36 683 45 347 40989 189 599 | 
ovinos-produção de leite . 8 272 7 383 7 632 39 501 9981 13178 10 461 50 520 | 
ovinos- -produção de carne 16 636 14179 13723 TRINTA 25 821 31235 29759. 34708: 
dE RA O 538 349 249, vo ASI 256 345 169 1.698 - 
E A 393 303 267 1549 383 41 154 VA um 


IS 2a ds 82 92 70 709 BAD e 178 446 1021 | 


BRORAÇÕES ..-....... 19 607 16525 17 449 92614 12 589 37 166 34750 136047 
Armazéns e similares .... 266 270 266 1349 300 425 340 1630 





| Desbravamento de glebas 
RRRCONCAS ..cscoc sos cs... 337 282 379 1409 351 VAO 2051 DIZA 
! Granjas avícolas ........ 651 895 730 5 053 894 1469 1095 6 902 
RERGEÇÃO ..c..Loo... o. 564 2 497 1076 B 329, 959 2321 2 502 8514 
bi) jjR RR. o. E Rag 5 019 3838 4709 20 926 6133 10214 6 698 31 683 
Mm 7 Residências rurais ...... 1463 1410 1206 7221 969 pm ah 1490 FIZ 
Ki) | Outros melhoramentos ... 11 307 7 333 9 083 51 327 2983 18 851 20 574 74616 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS À 
po já RRENOS se sms 751 7116 7 130 36 241 7874 10727 5 781 43 064 
|| Implementos p/ preparação 
) ni e E initação do rá A 354 389 440 2095 
I Implementos p/ disposição 578 - 699 625 3 226 
eo | | da colheita .......... 3 476 3 999 3 276 16 501 3169 - 4623 675 15 910 
HI ! Misres e implementos E 1321 1095 1420 6011 1568 2505 1937 9 849 
Wi | Animais de serviço ..... 336 280 216 1439 4 359 214 1631 
um | Veículos e implementos .. 2 024 1797 1778 10 195 2148 2541 2330 12 448 
Ep OUTRAS APLICAÇÕES. x... 218 326 239 1161 9 986. -807 650 14789 


rj ONG CRE IR RO 70 748 66 002 67044 347730 91948 134728 115171 532709 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
EMPRÉSTIMOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 








REGIÕES E 1970 1971 
RE dinda E A o oa OR 
UNIDADES FEDERADAS Abril Maio uia Abril Maio Judho | 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
VA BIGIÃO CA sas 237 764 241 609 258 698 331972 340 621 371 341 
A a E 6 pia 1505 1627 1778 3218 3 836 538] 
E RO E Ad 6978 8 228 9 440 12913 13013 1497] 
PEDAIS DES EIA 21 561 22727 24785 31990 33 307 36 180 
a MAs 24 861 25 287 27 476 34 852 36 379 39 851 
“E dad ad APTO AS 30 646 30 805 32 584 49 608 51 909 56 240 
ata CS Sr 140 062 140 637 149 481 184 587 187 347 202 963 
seit o | 7 053 7 4 7555 8 377 8 407 8 970 
a ADE a 2 296 2334 2 480 3105 3101 3 286 
ioná CASA As 2 802 2 850 3119 3 322 3 322 3 499 
E iBUO O. TEA 512990 550190 591023 734737 792079 882 079 
dans RES td pr 68 823 68 389 71 254 114 999 117 608 124818 
o rata Fer Noridr 37 022 37 005 37 695 54914 58 043 62 203 
MR rs CRASE 64 027 64 664 68260 97133 102 080 110 981 
ente PRA ACP 91 564 102 820 113066 132 042 147 761 170759 
* no o RR A 53 305 66 895 77 997 71 884 84 301 100 102 
seat A O “28747 31 64] 34031 37 373 41704 46 840 
E ET 169 502 178 776 188 720 226 392 240 582 266 376 
DE PEÃO ouso 144 540 150 004 160 524 212592 218243 - 237379 
Cudliriro Gio: GAS 46 401 48 883 52 059 56 163 57 918 62748 | 
ida Sds 7 SE 81 187 84 105 91018 116709 120753 132243 
tenda 4. AS 16 952 17 016 17 447 39 720 39 572 42388 | 
EN REGIRO SS... IR 811 686 846 742 950039 1100550 1112069 1180486 
RE PO DE AO 349 975 341 542 358 170 360602 356083 375748 
E Naedcado ss dá 12 876 38 066 90 380 149 199 146 777 142 617 
= ca dd 448 835 467 134 501 489 590 759 609 209 662 121 
EIGÃO E. SR 747530 745150 775442 975 524 991007 1069130 
AA RD 747530 745 150 775 442 975 424 991007 1069130 
PM = T (o RR 473002 492667 531105 828700 873375 960 775 
= abri Ap 353 731 365 688 394 216 644 744 684 802 756 683 
= 119271 126 979 136 889 183 956 188 573 204 092 
PRESO AL | 1446176 - 1438558 150705] 2010200 2125937 2303207 
EiBrGrende-do SA CL 1446176 1438558 150705] 2010200 2125937 2303207 
E REM 4373688 4464920 4773882 6194285 6453331] 7004397 
V E l 
GRANDES REGIÕES SR 
MORE al eis 42 195 44 880 49 157 62 925 64 986 72 287 
NORDESTE ........ee. 568 497 606 282 651083: 819197 880 367 978 170 
SUDESTE .. Seo ernsas 1340905 1362288 1437455 1778875 1818459 1968630 
RR E 1919178 1931225 2038156 2838900 2999312 3263982 
CENTRO-OESTE ........ 502 913 520 245 598 031 694 388 690 207 721 328 
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EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1000 | 





[ereto meme eee 


eee 


REGIÕES E 1970 1971 
“UNIDADES FEDERADAS Ê : 
ERIADES Abril Maio Junho Abril Maio Junho 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RRNREGIAO .... 0.0... 1115 1100 1294 7 821 8349 8 624 
RE Co Lsso cnc EE DE ea sa E da Ei nd 
ERMENZONEISE = ao io ve no) era fo, 1036 1021 1232 6916 7 666 7 821 
Ra... À AR 79 79 62 794 683 803 
E NEIRERINCIO SS custe e rena atos dao e =— = des Til aos Bs 
PRC Sn sua ao ES a = = da psi 
RENMCHONGTOSSO '. < sc cmo: — Es a E er a 
IE Rondônia ...... Ee dE is == des gs pas a " 
RN RONGIMa ..-..cssccss o. — us E aos e e 
| RNEMEICIO id ams sas eso us — — — — = — 
BRREIREGIÃO .... 0... 6 407 6 303 6039 18 687 20767 24 378 
RE sos. 659 548 451 1879 2177 2149 
| |, Rio Grande do Norte ... 131 124. 295 436 483 573 
E Paraíba .............. 351 310 246 647 795 801 
Rermmambuco .....s.... 1512 1929 2 202 4 360 5 393 5783 
RSS -:.<.... 0... — — — = FIZ. 269 
RRSErGIPe +... co... — — 33 m m 69 
Co E 3754 3392 2812 11 254 11471 14734 
REGIAO ............. 219783 218 555 226 407 258 619 263085 276852 
— Espírito Santo ......... RE de Fe 4011 4957 6841 
' Rio de Janeiro ......... 600 764 686 2374 1886 1693: 
Euanabara «ic... . 219183 217 791 225 721 252 234 256 242 268318 
MEREGIAO ............. E É e 13832 12005 14712 
RR Golias .......rcco..o. — — — — — = 
Distrito Federal ........ = as — — — = 
Minas Gerais .......... — — — 13832 12 005 14712 
| | RRREGIÃO cio oo. 80 702 82 883 83 170 203 620 231 296 241 865 
ERRiSão Paulo ............ 80 702 82 883 83 170 203 620 231 296 241 865 
NNREGIAO ....... 0... 7 067 6714 6 245 19816 19555 19 281 
BERROS... 2 040 2 008 1505 5013 4202 3 570 
“Santa Catarina ........ 5 027 4706 4740 14 803 15 353 1571 
7º REGIÃO ...... BR, 31193 34 553 26 195 46 583 45 686 36 806 
Rio Grande do Sul ..... 31193 34553 26 195 46 583 45 686 36 806 
E DA 346 267 350 108 349 350 568978 . 600743 622518 
“GRANDES REGIÕES | 
DR 8 624 
NORTE -...... “A 1115 1100 1294 7 710 8 349 
IOMENORDESTE ......... 0». 6 407 6 303 6039 18798 20 767 24378 
MONDESTE 2... as. 300 485 301 438 “309 577 476071 "506386 533 429 
Co TR 38 260 41 267 32 440 66 399 65 241 56 087 
CENTRO-OESTE — — = E ee fd 








CARTEIRA DE CÂMBIO 





EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO 





| SALDOS EM Cr$ 1000 





1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO PS o A E a 
Abril Maio Junho Abril Maio Junho 
O RR RIBAS — — — 204 177 62 
| MERCADO INTERNO ...... us - - 204 177 62 
| INDUSTRIAL ............. — — 54 849 146545 | 147820 151 120 
| INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .. » e 5 5 a 
INDÚSTRIAS DE TRANSFOR- 
| ROS rito da ads — — 54 637 146 007 147 392 150 146 
| o ESSE fora tda — — — — 600 600 
Adubos, corretivos, fertili- 
| zantes e suplementos mi- 
op NPR RT ER — — 1415 5797 4356 3169 
Aparelhos eletrodomésticos — — 2018 5413 5 249 5 486 
Do = + usto  a gigo — - 73 ; 469 358 405 
| Máquinas e aparelhos para 
qeagricuhura .sphaesios ; — — 307 414 607 516 
Metalúrgica ............ « — — 2 898 13953 10 983 7 802 
Papel e papelão ........ — — 489 1627 2203 . 2567 
ro VEOTARO So — — 489 1662 1651 1256 
Produtos farmacêuticos e F ; 
odichhaia =. c et = — — 9 4 496 4703 5 987 
Veículos automotores, auto- 
peças e acessórios ..... — — 325 7418 - 6721 4946 
Vestuário, calçados e arte- 
fatos de tecidos ....... — — 3 589 4843 3492: 4 990 
Outros materiais elétricos e 
de comunicações ....... — — 13771 10 098 10 433 9725 
Outros veículos e materiais 
de transporte .......... — — 97 260 268 526 
Outros produtos alimenta- 
Mia sui d ae did — .-— 1162 2128 2040 1598 
Outros produtos da indús- 
tria mecânica ......... — — 3310 4775 ss 972 7 220 
Outros produtos químicos . — v— - 46WN 26 185 27 074 15 698 
Cydia «+ Cn ntá = — 20 074 56 469 60 682 77 655 
CONSTRUÇÃO CIVIL ...... — — - - 3 3 50 
OUTROS FINS ........... —- — » AA 530 420 924 
DE a E NR — — 54 849 146 749 147 997 151 182 





ed | 










TEIRA DE CÂMBIO 
IPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 
LDOS EM Cr$ 1000 











É 1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO —— e 
| : Abril * Maio Junho Abril Maio Junho 
| DE PRODUTOS AGRÍCOLAS ......... AR 28 40 22 955 923 881 
] Es EEN ÇÃO A EP 9 27 nt, 328 318 187 
E Algodão ......... Lage een 9 9 9 268 268 n9 
| | Cêra de EIA fado sis apa epa ço 4 6 nto o o — — — 60 50 50 
E RR o ae ris ser — 18 — — = 18 | 
| DE IMPORTAÇÃO ....... BRR rt 19 13 13 627 605 694 
“DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL . 98 135 71 270 305 298 
| ; 
IR MERCADO INMERNO SE Rea min çoro to eo po 98 135 71 157 160 160 
po E ENBRlos sas. so “na A 52 77 71 157 160 160 
| RR ass 46 quer MEP E E E 
| DE RNRNRIAÇÃO ......... E A E — — do 13 145 138 
| | DE PRODUTOS INDUSTRIAIS ........... 157 251 163 326 156963 247148 279986 295 671 
RERCADO DRIPERNRO BR ass RS Lo 49 380 48 114 65 203 13309 13708 15 140 
CT ERR OM SER 17 17 17 — -— — 
| Adubos, corretivos, Febiilizenias e suple- 
1h " mentos minerais .........c....... 2 249 886 1425 3 ; — 15 
| | Aparelhos eletrodomésticos .......... 2 248 1 926 2110 — — = 
| Máquinas e aparelhos para a agricultura 26 O) 348 66 47 46 
RRmEMetalúrgica .......csc...c.. cs e.. 8 453 5 604 3071 319 475 512 
|| | Produtos farmacêuticos e medicinais .. 46 63 76 238 237 318. 
| | Veículos automotores, autopeças e aces- 
EEMEIS RE RO o to Prada pa sro talio o é le ota ia 297 491 750 1419 1381 1502 
2 | Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 4 228 4 260 4 587 70 88 108 
Outros materiais elétricos e de comuni- 
ICEÇÕEs .... censo ces esco. 10 206 1 249 13911 243 355 309 
RN Outros veículos e materiais de transporte — — — 22 A! 59 
| | Outros produtos alimentares ........ 1647 1394 1646 431 383 434 
“Outros produtos da indústria mecânica 3917 3894 3 467 1000 647 704 
À | * Outros produtos químicos ............ 5 128 6 431 8 619 4 079 4865 5 409 
| STAOS a RT É CER NES Veio HE 10918 11 889 25 176 5419 5 159 5724 
b | RERNFONTAÇÃO :140....... os. 107 871 115 212 91760 233839 266278 280531 
| Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
bo mentos minerais ................. 1570 1820 909 595 1029 932 
Aparelhos eletrodomésticos .......... 240 157 — — = ez 
| Máquinas e aparelhos para a agricultura 504 434 89 1296 894 912 
| Eimiutos farmacêuticos e medicinais .. 367 224 147 554 624 534 
| Outros materiais elétricos e de comuni- | 
"E RR. 2017 6 827 1743 2 909 2 606 2545 
“E HE Outros veículos e materiais de transporte p: 78 E - E Ea 
| | Outros produtos alimentares ......... 874 659 391 3 494 3145 3477 
|| Outros produtos da indústria mecânica 2 339 1988 2979 9166: 9139 8 e 
|| Outros produtos químicos ........... 6 678 7479 2023 2 307 2737 265 
LE Doc RR RP 93 280 95 546 83479 213518 246104 261243 
| MR o duma seres 157 377 163 501 157 056 248373 281214 296850 











ESPE E a 


COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


2 Sm e me ee me — Tee —— 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 





NÚMERO DE DOCUMENTOS 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


Te quão “Za 


A MODE O AR 0 
DRDS” E ..70 ca É queres 


Pará 


Piauí 


Amapá 


ES RÃO cima iar, 


Ceará 


Pernambuco 


Sergipe 


E OR PESA 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
Guanabara sicccsessã> 


4.º REGIÃO ....... raias 


ra Re POA + 
Distrito Federal ........ 
“Minas Gerais .......... 


NSNEGIÃO TEL ...icraids 
Qdo Paulo 2. .2.. e 


E IAC) "3% Da cri mé e 


Paraná 


GRANDES REGIÕES 


PICANTE, uso Ms nda a RS 
NORDESTE! ., 2. cota vs 


SUDESTE 


TRL o [E a E 
Mato Grosso .......... 
Rondônia ...... mta Qpdaço 
NENDINNO Tesro a ce 


Rio Grande do Norte ... 
BERSIDO. ado sas dd 


ao rd ESTSP 


e... ...... 


DUNA Go. a A Ma S E 


D+. é A Es ratos 
CENTRO-OESTE ........ 


Abril . 


546 251 


6 954 
55 030 
105 879 
33 001 
15 504 
321 054 
6 429 

2 400 


— 


1811150 


183 865 
80 984 
65737 

615 671 
74187 

250 277 

740 429 


5 276 635 


204 501 
489 819 
4582315 


2873918 


439 520 
333 112 
2101 286 


W 689733 
N 689733 


2 255 042 


1788 567 
466 475 


1232 929 
1232 929 


25 685 658 


176 692 
1859 655 
19 067 654 
3 487 971 
1093 686 


1970 


Maio 


517 764 
6 925 
54 904 
98 612 
32710 
15 570 
300 827 
6 088 
2128 


1695 801 
170 535 
80 178 
63 430 
580 192 
71010 
49 040 
681 416 


4773 270 


201756 
461 628 
4 109 886 


2 700 001 


417 739 
294 055 
1988 207 


11 064 952 
11 064 952 


2 143035 


1697 673 
445 362 


- 1149437 


1149437 


24 044 260 


168 657 
1744 081 
17 826 429 
3 292 472 
1012 621 


Junho 


574 979 


8 880 
61 528 
No 428 
35 594 
17 940 
330 674 
7257 

2 678 


1922 368 


190 661 
90 313 
73731 

663 362 
70 695 
55713 

777 893 


5 359 563 


228 933 
526 498 
4 604 132 


3 100725 


462 026 
411571 
2227 128 


12 244 660 
12 244 660 


2 344 799 


1845726 
499 073 


1297 610 
1297 610 


26 844 704 


190 771 


1975902. 


19831351 
3 642 409 
1204 271 


Abril 


573 658 
3313 


61357 


106 905 
41734 
18 547 

330 500 

6 257 
3 030 
2015 


1941038 


207 198 
97 939 

| 71822 
673 826 
76 128 
56 441 
757 684 


5 925 994 


234 104 
477 928 
5213 962 


3 183271 


467 412 
452 622 
2 263 237 


13474 853 
13 474853 


2523 236 


1980 040 
543 196 


1450 421 
1450 421 


29 072 471 


182 877 
2001319 
21 664 084 
3973 657 
1250 534 


1971 


Maio 


619853 


3434 

68 817 
15 604 
“45822 
20 651 
352 157 
6 991 

2 980 

3 397 


2 046 859 
223 940 
107 582 

74788 
714091 
81 611 
60 769 
784078 


6456618 - 


255 473 
513792 
5 687 353 


3 482 144 


521614 
515721 


2 444 809 
14319 869 - 


14319 869 


2 736 099 


2 160 074 
576 025 


1544 150 
1544 150 


31 205 592 


201 223 
2113332 
23 221 296 
4 280 249 
1389 492 


619319 


3 447 
72 480 
11023 
42 656 
21903 
354 249 
7059 
3231 
3271 


2 033 234 


223 312 
101 833 
73327 
687 365 
86 041 
62 207 
799 149 


6 520 699 


263 067 
504 128 
5753504 


3 557 329 


543 597 
521704 
2 492 028 


14 840 928 
14 840 928 


2731535 


2 146 026 
585 509 


1610431 
1610431 


31913475 


200 511 
2097793 
23 853 655 
4341 966 
1419550 
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r$ 1000 








HEQUES E OUTROS PAPÉ 


MPENSAÇÃO DE CHEQUES 





IS COMPENSADOS 




















REGIÕES E Raro 1971 
eos Abril Maio Junho Abril Maio Junho 
| - 

|| REGIÕES ADMINISTRATIVAS | 
BS REGIÃO ............. 835304 770010 836058 912617 1052020 1060123 
BR cc. 11 766 9650 11121 518: 4760 4724 
1) Amazonas ............ 194915 165 326 189 388 198116 | 230871 257 323 
Era... 245 755 241 447 261 165 267 866 29566] 295 699 
E Maranhão ............ 77717 70847 - 66510 78 033 -95 533 84 268 
RR ................ 22 847 21988 24 866 31605 35 623 37 545 
| Mato Grosso .......... 266 336 244 588 265 507 310 505 362 295 355 940 
A Rondônia. ............. 12727 13 349 14 160 14077 17 913 14 029 
“e a PR 3241 2815 3341 3 999 4 802 5 628 
RR O. same ses — — — 3 298 4 562 4 967 
HRBR REGIÃO ............. 3136456 3053879 3313832 3586260 2805315 3703051 
BEE o ............... 363674 320 651 369 005 392 981 431737 435490 
| Rio Grande do Norte ... 92 959 96066, 103955 132308 142844 130 725 
E Paraito .......-...... 98 643 97 069 117 95] 135 656 133 976 123 230 
|| Pernambuco .......... 1106968 1056988 1177000 1393698 1418883 133775] 
ERiagoos .............. 127 801 135 426 130 522 159 469 159 443 147 358 
Doe .............. 76 742 77 535 78 144 96 435 103 588 108 623 
Ria... 0... 1269669 1270144 1337255 1275713 1414844 1419874 
MRE REGIAO ............. 14801195 13116745 1504896] 20243748 23484683 26110590 
Hal aEspírito Santo ......... 226770 212705 271 895 308 593 344780 351 939 
| Rio de Janeiro ......... 489 997 456 781 502 067 497 239 524 902 550 605 
NE Guanabara ........... 14084428 12447259 14274999 19437916 22615001 25208046 
REGIAO ............. 3524069 3055068 3605878 4650285 5197892 5652224 
aREsias ...........o.... 370019 347597 393519 461 638 537 841 559754 
||| | Distrito Federal ........ 339 089 275 328 387 966 484080 570469 636819 
Minas Gerais .......... 2814961 2432143 2824393 3704567 4089582 445565] 
PAI REGIÃO ............. 21287060 19915428 21800544 28377352 31114526 34263025 
pENaRSSo Paulo ............ 21287060 19915428 21800544 28377352 31114526 34263025 
; TI GS REGIÃO ........ 2563525 2352725 2490857 2875706 3160718 3104075 
paiaRRrono .............. 2138461] 1950994 2034407 2403161] 2639278 2571393 
; Santa Catarina ...... | 425064 401 731 456 450 472 545 521 440 532 682 
pIRRN REGIÃO ............. 2103390 2012597 2226221 2752217 3149878 3346310 
| Rio Grande do Sul ..... 2103390 2012597 2226221 2752217 3149878 3346310 
RR oia... 48250999 44276452 49322351] 63398185 70965032 77239398 
|| GRANDES REGIÕES | 
MRRRORTE ............... 468 404 432 587 479 175 492 474 558569 582370 
» NU RANORDESTE ............ 3237020 3146714 3405208 3695898 393647] 3824864 
ARRRBUDESTE ............. 38903216 35464316 39673898 52325667 5868879] 64829266 
o TND 4666915 4365322 4717078 5627923 6310596 6450385 
H | PANCENTRO-OESTE ........ 975 444 867513 1046992 1256223 1470605 1552513 
! TRE a 
| | 1 eim 
PÉ ; 
| E-47 
ima 
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 
E 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


Ow >>> > > w>—w>——> >———— >>> >>> > . 


NUMERO DE DOCUMENTOS 























1970 téZI cr a 

PRINCIPAIS PRAÇAS () —-————— — eee e re e 
Abril Maio Junho Abril Maio Junho 

Rio de Janeiro (GB) ...... 4582315 4109886 4604132 5213962 5687353 5753504 
São Paulo (SP) .......... 6197179 5885048 6558827 7707551 8237854 8856394 
Belo Horizonte (MG) ...... 894 649 846 099 953251 1009322 1093425 1113726 
Pórto Alegre (RS) ........ 657 038 612702 686 724 761021 810 224 861 440 
Reis o. RA. 581 669 548 262 629 164 638 269 677 384 667 049 
Salvador (BA) ........... 535 908 486 922 566 423 566 678 585 312 602 456 
Cueio (PR). css ss. 463 620 446 041 508 903 512 943 557 990 572 243 
A O RR 355 497 332 700 371 828 399 402 425 883 437 626 
Fortaleza (CE) .. e... 171 107 158 532 176 384 193 127 208 113 207535 | 
Brasilia (DF) ............ 333 112 294 055 411571 452 622 515721 521704 | 
Campinas (SP) .......... 343 596 299 019 336 994 334 788 351 928 361 059 
Goiênia (GO) ........... 257 810 249 924 266589 “279368 312 848 332917 | 
re pç SR 105 879 98 612 VIO 428 106 905 115 604 111023 
dela (EM 2. AE “140130 139111 158 327 156 129 174 237 181 847 
iodo 2a sthoGs 173 028 178 442 211212 172 201 190590 . 184998 | 
Ribeirão Prêto (SP) ...... 325 978 312 800 332 519 379 940 399 808 393 586 | 
Londrina (PR) ........... 224 045 211 731 223 467 249 611 270 367 266879 | 
Manaus (AM) ..... go 55 030 54 904 61 528 61 357 68 817 72 480 ) | 
Maringá (PR) .......c. 170 420 165799 171 090 189 201 202 498 201897 || 
Maceió (AL) ...ccrererros 69 702 66 674 65 930 70 895 75 651 80181 || 
Florianópolis (SC) ........ 92 442 87 189 98 749 108 748 122 641: 120031 | 
Presidente Prudente (SP) .. 163 631 157 599 184 091 184 772 189 947 187314 
Notst (MO 2 csscsoi tão 74 833 74 156 83 276 90 448 99 458 93521 | 
João Pessoa (PB) ........ 40 007 38 576 46 276 46 384 48 996 47544 + | 
Juiz de Fora (MG) ....... 84 626 78 775 89 310 89 212 89 958 104197 | 
São José do Rio Prêto (SP) 183942 . 190654 185 924 206 113 218 959 204209 || 
SR o DR 217 330 190 592 238 472 257 802 267 437 288775 | 
Santo André (SP) (2) ..... 59 879 54 341 60 186 — . — cai 
Uberlândia (MG) ........ 108 602 101 341 107 327 111 065 13 822 125007 | 
Campo Grande (MT) ..... 89 050 84 422 94 852 95 592 103 020 98172 
Oda cs vos Do perda 7933604 7489352 8250950. 8427043 8989747 8864161 | 
a E OS 25685658 24044260 26844704 2907247] 31205592 31913475 E] 


(1) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em janeiro de 1971. 
(2) Suspendeu o serviço em 31-3-1971. 
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| | mo er (RS) 


| 


1 | Curitiba (PR) 


. - Recife “Eua 
“Salvador (BA) 


Entos (SP) ..... 
NeErtolêza (CE) 
Brasília (DF) 


.... 


E udges 7 
| Sampinas (SP ra 


UF Niterói (RJ) 
] Ribeirão Prêto (SP) 
| Londrina (PR) 


Goiânia (GO) 
l té (PA) 


sa EA E ae 





“Vitória (ES) 


| Manaus (AM) 
| Maringá (PR) 
b Miceio (AL) Pare 
| Hbrionspolis (SC) 


| Juiz de Fora (MG) 


...... 


| Uberlândia (MG) 





| | Outras 





Nro “Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em janeiro de 1971. 
E q RE Peertou o serviço em 31-3-1971. 


E 





Il Campo Grande dd 


........ 


Davis Co mino, 


sho wo Di o cio ia 


........ 


Dina. sé io é 


COPO Ca 


... e... .. 


........ 


........ 


I Presidente Prudente (SP). 
| Natal (RN) 
| João Pessoa (PB) 


| São José do Rio Prêto (SP) 
| Bauru (SP) 
| Santo André (SP) (2) 


o aSadado mo » 


Abril 


14 084 428 
17 097 166 
2 020 756 


1554323 
1068181 


1059 958 
1026 593 
1283 221 


347 846 
339 089 


331 026 
268 718 
245755 
184 241 


223 128 
170 283 


261 979 
194915 
204 816 
121216 
135 848 
100 988 
86869 
61 330 

86 140 

“104026 

109 286 


149 463 
102 131 
91413 
5135 867 


48 250 999 


1970 


Maio 


12 447 259 
16 048 453 
1669 531 
1491 106 
1019 352 
1071 327 
873 307 
1140 485 


306 522 
275 328 


296 973 - 


250 937 
241 447 
173 146 


214 994 
164 390 


240 150 
165 326 
204 074 
129271 
132 381 


96 380 
90 650 


61 223 
84 000 
106 009 
112 502 


131118 
96 355 
80 024 

4 862 432 


44 276 452 












1971 
Junho Abril Maio 
14274999 19437916 2261500] 
17718065 24550643 26917641 
1983148 2754257 3042352 
1620157 2026024 2320295 
11439277 1353086 1377255 
1137667 | 1072504 - 198416 
935417 - 1225075. VAIS 
1138 386 952098 1062659. 
354 286 372 264 404 351 
387 966 484 080 570 469 
331 487 324977 339939 
281 204 327 348 377 570 
261 165 267 866 295 661 
224 801 249 007 281 306 
238 089 195 046 208 150 
176 174 201 349 226 361 
239 681 248 853 279 495 
189 388 198116 23087] 
206 983 196 342 233 948 
123 600 151 546 150 431 
155 746 121538 143678 
V4 916 134 245 140 662 
97 686 124071 133748 
82 131 94 944 93792 
93 846 114 120 113911 
106 137 132 304 152 349 
115 609 130 085 136 430 
150 998 fe = 
108 059 110859 13259 
93433 110061 120 146 
5237200 5727561 6346963 
49322351 63398185 70965032 


Junho 


25 208 046 
29 965 793 
3 345 887 
2467129 
1317 042 
1215626 
1232 649 
1085736 
406 741 
636 819 


373 147 
384 601 
295 699 
287 493 
223 394 
223708 


267 235 


257 323 
244 597 
138 607 
135 574 


143 107 
120 961 


82 795 
134730 
157 837 
140 346 


141 895 
116 503 
6 488 378 


77 239 398 
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INTRODUÇÃO 


Este trabalho focaliza o comportamento de diversos indicadores 
da Economia Brasileira, no período janeiro-setembro, por considerar- 


se fundamental para razoável entendimento da evolução das ativi- 


dades do sistema bancário em geral e, em particular, das do Banco 


do Brasil. 


Sempre que possível, foram estabelecidas comparações quanti- 
tativas entre idênticas ocorrências nos últimos anos, no citado período, 
“limitadas porém aos dados disponíveis nos casos em que não nos foi 


“possível coletar os referentes ao período janeiro-setembro/71. 














INDICADORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA IR 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO gistram para a indústria de transformação | 

sultados excelentes no primeiro semestre 4 
Os principais indicadores disponíveis — produ- 1971, globalmente melhores que os verificados 
ção, vendas e consumo de energia elétrica — re- em 1970 e 1969. 


VALOR DA PRODUÇÃO (!) 





Acumulado Janeiro-Junho Variação Partici. 
Especificação E Ss DOS Pam a MET TT 
1968 1969 1970 1971 69/68 70/69 71/70 197 
Minerais não metálicos . 15584 1753,4 19057  2280,9 13,0 8,7 19,7 
Metalúrgica .......... 3801,4 4819,3 5073,6 6053,8 26,8 5,3 19,3 
Mogi sunt esesss 1330,7 1371,8 18620 2533,8 a 35,7 36,1 
Material elétrico e de co- 
municações ......... 1909,0 22356 21230 2493,2 17,1 —5,0 17,4 
Material de transporte . 3347,0  4082,5 4 079,8 5 182,0 220 —-01 27,0 
Papel e papelão ...... 1098,3 11392 1220,0 1363,5 3,7 A. 11,8 
ed AR PR 744,8 797,7 853,4 922,4 A 7,0 8,1 
a O PAR PR ça 1 À 3 928,9 4341,1 4 533,6 6 396,1 10,5 4,4 41,1 
Produtos de perfumaria, 
sabões e velas ..... 637,6 693,6 729,7 850,0 8,8 5,2 16,5 
Produtos de matéria plás- 
. MO irao bone ra 378,8 351,4 391,6 512,44 —7,2 N,4 30,8 
Teouhs Saad ge de ara; 4302,0 4558,5 4606,7 4915, 6,0 W 6,7 
Vestuário, calçados e ar- 
fatos de tecidos .... 159,0 + 4,128,5. 0d 0,50 TMPRA —3,6 4,8 26,2 
Produtos alimentares .. 68990 78270 8211,2 95250 13,5 4,9 16,0 
Ddad é stado o isicaalaçd 768,5 894,4 885,0 940,8 16,4 —IA 6,3 
8 EAR SR 491,1 570,7 585,4 626,6 16,2 2,6 7,0 
o PR SIDO TEA 32 348,2 36553,7 38231,4 46072,7 13,0 4,6 20,5 VA 








! (1) Deflacionado pelo Índice de Preços — Setores Industriais (FOB-Fábrica) — Estado de São Paulo — Assessoria Técnica 
junta — São Paulo (SP) — A preços de dezembro de 1970. 
Obs.: Quadro elaborado com base na publicação “Indústrias de Transformação — Pesquisa Mensal” — Fuhdação IBGE. 


INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
VALOR DAS VENDAS (1) 





Acumulado Janeiro-Junho | Variação eo E! 
Especificação Cr$ Milhões % pação à 
1968 1969 1970 1971 69/68 70/69 71/70 197 





Minerais não metálicos . 1762,0 18166 1856,2 2138,0 3,0 2,2 15,2 
Metalúrgica .......... 4 080,1 4838,5 4893,9  5838,9 18,6 1,1 19,3 
Meca SD iam 1529,4 1812,1 2 060,7 2 587,2 18 RD 25:38 
Mcterial elétrico e de co- 

municações ......... 23243 2631,9 23446 2344,2 13,2 —10,9 0,0 
Material de transporte . 35742 43294 4215,3 5127,6 21,1 — 2,6 21,6 
Papel e papelão ...... 1185,7 1186,2 1196,9 1 298,2 0,0 0,9 8,5 
BORDER To Rea oro 778,8 744,6 818,5 877,5 — 4,4 9,9 7,2 
(O Ty NR 4 653, ? 4705 47338 59305 2,2- — 0,5 48; 
Produtos de perfumaria, . , 

sabões e velas ..... 676, 1 598,1 - 678,0 755,3 —11,5 13,4 WN,4 
Produtos de matéria plás- 

NRQEN RO ano ER AE Za 657,0 650,6 625,5 717,6 — TO — 3,9 14,7 
MBM E o Sonia ais 4552,6 "4842,5 . 45280  5037,4 6,4 — 6,5 149 
Vestuário, calçados e ar- . 

fatos de tecidos .... 1434,7 1 257,3 1221,4 1376,7 -—I24 —- 2,9 12,7 
Produtos alimentares .. 7 432,1 7 905,5 8 626,5 9 525,0 6,4 9,1 10,4 21 
DoBiiQRos SM ox 712,2 889,8 869,1 881,6 24,9 — 2,3 1,4 
PURO, rossi AI ga 506,1 587,8 640,4 692,2 16,1 8,9 8,1 
Ro Re Vs 35 859,8 38846,2 39308,8 45 147,9 8,3 1,2 14,8 1 





(1) A preços de dezembro de 1970 — Delfacionado pelo Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura 
nômica — EG.V. 
Obs.: Quadro elaborado com base na publicação “Indústrias de Transformação — Pesquisa Mensal” — Fundação IBGE. 












dicadores de produção e vendas foram pk: - não sã 

; ; a - não são capazes de refletir as flutuaçô 

e pesquisas realizada pela Fundação Ins- sistema econômico) responsáveis há 1969, a 

rasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mais de 90% da produção total do setor nó 
or, no 



















te amostragem com base em pesquisa País. ads á 

ensal em cinco Estados da Federação, es Sede en ndo samba paes Ra compu- 

s produtores — Guanabara, Minas Serais, parte do Estado de São Pd ga e DE 

| RE pci Ro Grande do Sul e São Paulo — distribuidoras Light — Serviços de Eletri Made 

| que abrange .15 gêneros da indústria de trans- S. A. e Cia. Paulista de Fô : e Spa 
| formação (excluídos aquêles que, a curto prazo, YES, e Fórça e Luz. 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 








Setores Variação % Participação % 

69/68 70/69 71/70 1971 

Minerais não metálicos ......... 8,7 12,6 ; 15,8 dl 
RR Es 24,5 rias 26 23,0 25,0 

Bebidas ..........cis cn. 14,0 2,2 1158 1,3 
Material elétrico e de comunicações 12,6 0,7 20,1 4,3 

E Material de transporte ......... DP 2,4 17,5 78 
EliPapel e papelão .............. 4,5 10,7 18,2 PÁS) 
Químico e farmacêutico ........ 1122 13,4 19,2 17,6 
êmil ossos sseeeieo 10,1 0,7 13,8 14,1 
“| Produtos alimentares ........... 1,8 uR6 2 bai 72 
RR bs ensisrç 97,1 5,4 TO, A Za 

RR e ci srioe m pas é 10,2 10,4 16,9 5,8 





13,5 4,6 17,4 


Ronei  mis no uu a o mio) ou to o quilo 6 jd 
































Cia. Paulista de Fôrça e Luz. 





| Fonte dos dados brutos: 


! - < 
[RRRÉRCIO EXTERIOR | 


; 1? valor FOB das mercadorias exportadas pelo 
i' |Brasil no primeiro semestre de 1971 atingiu a 
| S$ 1.236,1 milhões, quase igual ao verificado 
m idêntico período de 1970 (US$ 1.240,3 mi- 


IP ões). 


4 fato de não ocorrer melhor resultado no pri- 
E eiro semestre dêste ano se deve principalmen- 
e ao comportamento da comercialização do 
CAFÉ (cru, em grãos), do ALGODÃO (em rama) 


Ds demais “produtos básicos” registraram ex- 
elente crescimento no valor exportado e — com 
Exceção do açúcar demerara com baixa insig- 
iificante — também no valor médio (US/1). 


* exportação de “produtos industrializados” foi 
puito boa: atingiu o valor FOB de US$ 347,8 

ilhões, excedendo de 11,9% o montante de 
* |gual período de 1970. 








| desempenho dos “manufaturados” determi- 
| O crescimento dos “produtos industrializa- 
", pois os “semi-manufaturados” não alcan- 
iram o montante verificado em 1970. Com 


j Er de US$ 49,9 milhões (27,3 %) as ex- 





Light — Serviços de Eletricidade S. A. 








portações de manufaturados atingiram o ex- 
pressivo valor de US$ 233,0 milhões, com cres- 
cimento em todos os seus itens. . 


Os financiamentos à exportação realizados pela 
Carteira de Comércio Exterior nos primeiros 
nove meses de 1971 atingiram a US$ 15,5 mi- 
lhões, o que corresponde a crescimento de 23,7% 
quando comparado com o valor registrado no 
mesmo período de 1970. 


De janeiro a setembro de 1971 ocorreram seis 
alterações na taxa de câmbio, que determina- 
ram desvalorização global de 11,2 por cento, 
superior à verificada no mesmo período de 1970 


(6,9 %). 
COMPORTAMENTO DOS PREÇOS 


Disponibilidade Interna 


Nos primeiros nove meses de 1971 o Índice Ge- 
ral de Preços (Disponibilidade Interna) revelou 
elevação de 16,1%, ligeiramente superior à 
ocorrida nos últimos dois anos, no mesmo pe- 


ríodo. 


Decomposto o Índice, verifica-se que as pres- 
sões exercidas foram principalmente derivadas 


e 0 





| 
| 


| 

dos preços por Atacado e, nesse componente, (vestuário) com taxa mais elevada que a d 

que a grande influência foi derivada de Gêne- 1970. Esse auspicioso resultado foi decorrent! 

ros Alimentícios. das menores subidas de preços no meses de ju 

lho, agôsto e setembro, já que no confronto en. 

O Custo de Vida na Guanabara apresentou em tre os primeiros semestres a taxa de crescimen | 
1971 a menor taxa de crescimento dos últimos to dêste ano estava superior à de 1970. | 
cinco anos, 14,2 %, registrando sómente um item , 





ÍNDICES DE PREÇOS o 
Evolução dos Componentes MH 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Setembro/Dezembro do Ano Anterior R | 
Especificação E a — | 
67/66 68/67 69/68 70/69 71/H. 











Disponibilidade Interna ........cccssccssos o 19,8 20,3 15,6 15,9 16,1 
Preços por Atacado (Pêso 6) ............... 16,8 19,7 14,6 15,3 17 
Madden Pira a, Sr no ad 0 1: A 16,1 14,7 12,7 18,8 NZ. 
Gumeros Alimentos ..ZRE pics» TA 15,7 pr A. 23,3) | 
Materiais de Construção ........cccicisis 30,5 35,2 4,9 1258 15,6" 
Custo de Vida na Guanabara (Pêso 3) ....... 21,4 19,4 17,3 16,7 14,2, 
MT ARE SERPS PLErP e P To CÊ es 19,2 17,2 15,8 
der o BRR RP E A RR 22,0 19,9 12,0 10,2 N,9 
Da = Ds ráss us RA ads SS 30,5 24,9 16,7 14,0 12 ] 
Mirtitos “GE Rotiancid . asa nv ese aã o 20,2. 22,2 12,3 12,7 E E 
Assistência à Saúde e Higiene ............ 28,8 22,5 11,4 21,4 1ZA | 
PLC PANA (5 add dr peido À 29,4 27,1 16,1 18,3 16,1, 
Dvs PENEDO “ucso canada  qmass de ao 25,7 21,1 26,2 21,9 14,4. 
Custo de Construção na Guanabara (Pêso 1) .. 97,5 27,9 10,8 16,9 1,9) 1 
Oferta Global nr co io da ros seria ho o se 19,8 20,3 15,6 16,1 18,1 . 
Preços por Atacado (Pêso 6) .......ccccc. 16,8 19,7 14,6 15,9. 16, | 
Brbiuios-" dgrianinao . scores: 14,9 10,1 217- + =15:6 18,8, | 
Pedadcida: Ineitacinia io ri rieciido 22h o vacsascinio Meio » é 20,4 30,1 12,8 16,0 1 3, | 
isentar id QUA sd ars tds 33,2 13,8 Ape, 15,5 1 0 
Metais e Produtos Metalúrgicos ......... 17,8 274 14,6 27,5 1 9 
metauros ce A TA TT da 4,8 20,0 16,5 55 15.508 
Tecidos, Vestuário e Calçados .......... 19,6 17,4 147 21,1 1 3 
Custo de Vida na Guanabara (Pêso 3) ....... 21,4 19,4 + 17,3 16,7 14,2) 1 
Custo de Construção na Guanabara (Pêso 1) .. 27,8. 27,9 10,8 16,9 n,9 ju 
Fontes dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. ' 
Oferta Global MEIOS DE PAGAMENTO 


Variações Percentuais Reais (!) 


O Índice de Oferta Global, diferentemente do JUNHO/DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR t mm 
que ocorreu com o de Disponibilidade Interna, = À 
revelou a menor taxa de crescimento dos últimos Especificação 1969 1970 1 1 











cinco anos, no período em aprêço: 15,1 %. Papel-Moeda em Poder di | 
do PúDNOS s Cs... — 5,8 —10,6 —-17 . 
As pressões de alta se manifestaram mais for- Moeda Escritural ..... 4,9 4,7 5,» 
temente nos Preços por Atacado, continuando, — Banco do Brasil .. 13,7 8,3 , 
como já vinha ocorrendo no primeiro' semestre, Depósitos do Setor | 
os preços dos Produtos Agrícolas a sofrer maior PÚDNCO” Tia, 16,8 14,2 2,h 
incremento que os dos Produtos Industriais. Depósitos do Setor a 
as. cast. RR 34 —1 | 
— Bancos Comerciais . 2,5 3,6 , 
MEIOS DE PAGAMENTO | Meios de Pagamento .. 2,9 1,8 V,” 
Os meios de pagamento registraram, até o fi- Fonte: Banco Central do Brasil. | | | 


nal de junho, acréscimo real de 0,9 % contra 
2,9% e 1,8 %, em 1969 e 1970, respectivamente. 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade lr 
terna — Conjuntura Econômica — FGV, 


| 
| 
| 
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] es DO BRASIL 


| |VALOR — JANEIRO-SETEMBRO 


Brandes Regiões 















heques e Outros Papéis Compensados 





| é bastante significativo, embora se 
r em mente que a avaliação da liquidez 
istema não pode mais ser medida, exclusi- 
amente, através dos valôres reais dos meios 

pagamento, pois, em anos recentes, surgiram 
)s que podem ser transformados rápidamen- 
moeda (Obrigações Reajustáveis do Te- 
ro Nacional, Letras do Tesouro, etc.). 


|iAnalisando-se os componentes, observa-se de- 
éscimo real de 17 % no papel-moeda em po- 
"|der do público. Até o final de junho, haviam 
sido retirados de circulação Cr$: 200 milhões, o 
“lique' representa decréscimo de 2,5% em con- 
ronto com a posição de dezembro de 1970. O 
“|contrôle na emissão pode ser explicado pelo exi- 
“Ito da política de “open-market”, através de com- 
ra e venda de Letras do Tesouro por parte do 
aco Central do Brasil, e pela melhoria gra- 
| dativa da execução orçamentária da União. 


| 
| [Quanto aos depósitos à vista e a curto prazo, 


expansão real de 5 % no corrente ano foi li- 
E ente superior à ocorrida em 1969 e 1970, 


Cr$ Milhões 


| 1970 1971 
RR... 4156 5 048 
RR ...s... 30 333 36 095 
p o 344760 512923 
A lentro-Oeste ........ 8716 12673 
RR... 40979 55077 
7 brasil ..... si QU 428944 621816 
“BANCO DO BRASIL | 
* pheques e Outros Papéis Compensados. 

- PUANTIDADE — JANEIRO-SETEMBRO 
Z | 
* irandes Regiões Milhares 
Bo “1970 1971 
1575 1770 
16792 19056 
169188 202397 
9 886 11 900 
31 124 37 746 
228565 272869 





especialmente no que se refere à moeda escritu- 


ral dos bancos comerciais. 


PAPEL-MOEDA EMITIDO 
Índices: Dezembro do Ano Anterior — 100 


nn 


1969 1970 1971 
96,1 93,7 “93,7 
100,0 - 984 975 


Fonte; Banco Central do Brasil. 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS 
COMPENSADOS 


O valor dos cheques e outros papéis compensa- 


dos, no período janeiro-setembro de 1971 au- 
mentou de 19,8 % em têrmos reais, em relação 


ao de' idêntico período de 1970. Verificáram-se 
algumas disparidades regionais no valor, quan- 
tidade e valor médio, explicáveis pela concen- 


tração da atividade financeira 


no eixo sul-su- 


deste do País. 

Participação Variação 
Percentual Absoluta Percentual 
1970 1971 Nominal Real 

1,0 0,8 892 21,5 0,4 
A 5,8 5762 140... TB 
80,4 82,5 168 163 48,8 23,0 
2,0 2,0 3 957 45,4 20,2 
9,5 8,9 14 098 34,4 Wi 
100,0 100,0 192 872 45,0 19,8 
Participação 
Percentual Variação 
1970 1971 Absoluta Percentual 
0,8 0,6 195 12,4 
73 7,0 2264 13,5 
74,0 74,2 33 209 19,6 
4,3 4,4 2014 20,4 
13,6 13,8 6 622 213 
100,0 100,0 44 304 19,4 





e 


BANCO DO BRASIL 
Cheques e Outros Papéis Compensados 
VALOR MÉDIO — JANEIRO-SETEMBRO 


Cr$ 1000 

Grandes Regiões por Documento 

1970 1971 
ai ZEROS 2,6 2,9 
Mordedo .. cu. +. 1,8 1,9 
Sudeste ........ 2,0 2,5 
Centro-Oeste .... 0,9 4 
o EIN 1,3 1,5 
DD age exogii 1,9 2,3 





ORÇAMENTO DA UNIÃO 





Na execução financeira do Tesouro Nacional, pe- 
riodo janeiro-setembro, foi alcançado o supe- 
ravit de Cr$ 109,3 milhões, resultado ligeiramen- 
te inferior ao apresentado em idêntico período 
do ano anterior (Cr$ 131,7 milhões). 


Na arrecadação da Receita evidencia-se aumen- 
to real de 6,5 % em relação aos nove primeiros 


TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
JANEIRO-SETEMBRO 


Especificação 


1 MANTO PENSO NDT asno cevisca es vias 
DNA rss uso Re ara neo sa a Tiara ADA 
Produtos Industrializados ............. 
TARA ge EUA PAR AO 
DORRCIENDES AS nc maos co Pro io dane DR pre 
ar PB SS E, A EN 
io o RR E AS A e RR 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes 
Transporte Rodoviário de Passageiros .. 
Atribuído à União nos Territórios ...... 
Tais rs rare recorre reverso dress 
MurQUtas: Rnlida ; dE sr gt Erica 
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Fonte: Banco Central do Brasil. 
(1) O sinal negativo indica absorção de recursos. 
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Absoluta Percentual || 
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meses de 1970. O montante arrecadado atil |, 
giu o nível de Cr$ 17.555,9 milhões, o que co 

responde a 78,7 % do total previsto para o pm | 
sente exercício fiscal (Cr$ 22.310,00 milhões). 4 






A Despesa, crescendo 6,8 % em têrmos reais, «. 
cançou o montante de Cr$ 17.446,6 milhões, cê. 
ca de 75,5% do total previsto para o 
(Cr$ 23,100,0 milhões), função do contrôle d: 
gastos do Govêrno e da adoção de métoc 
mais atualizados e de tecnologia mais avanç: 
da na área da administração federal. 





Variação 
Cr$ Milhões . Absoluta : “ 
1970 1971 Nomi 
13592,9 175559 39630 29,2 ] 
12725,6 16727,)2 4001,6 31,4 | 
12447,3 16443,5 3996,2 32,1 
5875,9 7630,3 1754,4 29,9 » 
32732 4570,] 1296,9 39,6 k 
970,2 1266,2 296,0 30,5 
312,9 421,3 108,4 34,6 
43,8 69,7 25,9 59,1 k 
19124 2436,2 523,8 27,4 | 
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eravit ocorrido, aliado aos recursos absor- 
ediante a colocação líquida de títulos do 
junto ao público através do mecanismo 
ida Mobiliária (Cr$ 2.204,3 milhões), per- 
| fosse carreado à caixa das Autoridades 
árias volume de moeda da ordem de 
2.422,2 milhões, acontecimento significati- 
age ntenção do regime inflacionário. 
| , 
'“Farticularizando-se a análise da Receita, o Im- 
sôsto sôbre Produtos Industrializados continuou 
er o de maior valor recolhido (Cr$ 7.630,3 
| nilhões), com incremento real de 7,0 % e parti- 
“ipação de 43,5 % no total. O Impôsto de Ren- 
Ia, sôbre o qual se apoia a concessão de in- 
“ientivos fiscais a setores cuja modernização e 
rescimento sejam indispensáveis ao desenvol- 
nto, obteve aumento de 14,9 % em têrmos 
, participando com 26 % do total recolhido 
s cofres da União. O Impôsto Único sôbre 
mbustíveis e Lubrificantes participou com Cr$ 
436, 2 milhões na Receita, enquanto os demais 
butos colaboraram com cêrca de 10,3% do 
al, apresentando percentuais de acréscimo 
nos de nota. Por sua vez, o grupamento Ou- 
Receitas apresentou decréscimo real de 
to %, com participação de 4,7 %. 
y % 
| a 


* specificação 


Dez 69 Jun 70 
* 4pel-Moeda em Poder 
“ido Público ......... 5 389,7 5 258,0 
' loeda Escritural no Sis- 
tema Bancário ...... 22960,0 26 232,3 
t | — Banco do Brasil . 5 347,0 6323,4 


17 613,0 19908,9 
28 349,7 31490,3 


W |! — Bancos Comerciais . 
s de Pagamento .. 


sitos a Prazo .... 927,3 1179,6 
*|= Banco do Brasil .. 88,5 114,0 
E Bancos Comerciais . 838,8 1 065,6 
— Wtros Depósitos ..... 2549,3 2798,4 
*|= Banco do Brasil .. 397,4 418,4 
q ' Bancos Comerciais. . 2151,9 2380,0 
Co co | PE 31826,3 35468,3 

* Ppósitos a Prazo nos 
Jancos de Investimento 1202,2  1942,2 
pósitos de Poupança 887,0 1443,0 
ras Imobiliárias .... 922,0 1276,0 
eeites Cambiais ..... 6 145,2 6995,1 
RR Rs ss. es 9156,4 11656,3 
RE mo ........ 40982,7 47 124,6 
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Fx 
, 1 'Dados provisórios. 

Er outro lado, está ocorrendo nítido desloca- 
Fento de recursos, do sistema bancário, que 
* Epta particularmente recursos de curto prazo, 
| el direção ao sistema financeiro não bancário. 
Cr efeito, embora os saldos à disposição do 
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ndo em vista sua contribuição ao processo 


6719,8 


“MERCADO DE CAPITAIS 


No correr dos últimos arios, o Brasil vem assis- 


tindo a uma mudança realmente digna de nota - 


no que tange à evolução do sistema financeiro 
nacional. Tal fato está ligado a duas fases dis- 
tintas: a primeira corresponde à reformulação 
do sistema financeiro, com a separação dos in- 
tegrantes monetários (sistema bancário) e não 
monetário (bancos de investimento, sociedades 
de crédito e financiamento, sistema nacional da 
habitação etc.), através das leis 4.595 e 4.728. 
A segunda fase corresponde à consolidação de 
tal sistema, com o processo de fusão de organis- 
mos creditícios objetivando diminuir os custos 
de financiamentos. 

Paralelamente, com a diminuição gradativa do 
processo inflacionário e consolidação do insti- 
tuto de correção monetária, a captação de re- 
cursos junto ao público vem crescendo de ma- 
neira satisfatória. De fato, apesar de todo o 
volume de dinheiro canalizado para as Bôlsas 
no decorrer do primeiro semsstre do corrente 
ano, observou-se crescimento real de 18,8 % 
nos principais haveres de longo prazo à dispo- 
sição dos poupadores voluntários, ao passo que 
em idêntico período do ano anterior tal incre- 
mento correspondeu a 16,6 %. 


| IRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO 





Variação Percentual 
Dez 70 Jun71 Jun70/Dez69 Jun71/Dez70 
(1) Nom. Real(2) Nom. Real(?) 





62316 «DA -=10,6-=-TA-<ATAO 


29200,1 342536 146 47 13 50 
6771,5 
224286 266816 130 36 190 6,5 


7 572,0 18,3 8,3 11,8 0,1 


35 919,9 40485,2 WN, 1,8 12,7 0,9 
1555,7 2153,6 27,2 165 38,4 23,9 
123,8 131,4 28,8 18,1 6,1 — 5,0 
1431,9. . 2 022,2 27,0 16,4 41,2 26,4 
34465 3421,8 9,8 06 —- 0,7 -—1A 
716,1 663,8 53 — 36 — 7,3 —70 
2730,4 2758,0 10,6 1,3 O — 9,6 
40922,1 46060,6 11,4 2) 12,5 0,8 
27845 3643,2 61,5 48,0 30,8 FA 
21060 2824,0 62,7 49,1 34,1 20,0 
1724,0 1926,0 38,4 26,8 N,7 0,0 
8270,5 11367,1 13,8 4,3 37,4 23,0 
14885,0 19760,3 27,3 16,6 32,7 18,8 
55 807,1 65 820,9 15,0 5,4 17,9 5,6 


os: “Banco Central do Brasil, Banco Nacional da Habitação e ANBID. 


( 'Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.G.v. 


sistema bancário tenham apresentado evolução 
real de 0,8 % no período sob análise, sua par- 
ticipação nos principais haveres vem declinan- 
do, pois, se em 1969 correspondia a 777 9%, 
já no corrente ano tal percentual foi de 70 %. 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO 


Participação Percentual 
Especificação 


Papel-Moeda em Poder do Público ............ 
Moeda Escritural no Sistema Bancário ......... 
- Bontó da Brasil 2. MES CR Ss e o E 
= Dercós. COMELCICIS .. x pravinto = eau vis o era DE: 
Nistas. aC. ni di aioa sad ca Si 
Dopósiico miados sado cor gore de + 
=" Bóneo de" Brasil si. LA PENTA E. 
E BONICOS VRBNNBE CIC, So sis Diira AR nho a dor 
DD co vêr unir PIERRE VE ES Da 
TM AR pe UP a 
— leteos, Combreinis ou. ud ss cleo cido o À 
Siad 3 pus MPS teres PM mat A 
Depósitos a Prazo nos Bancos de Investimento ... 
RDNS DS PR as Srs Ca NE ae é 
CM E AR Sp pa RAI pf pr 
dvdsnos*Cuniainla = . cxis so. cusesroçns 
Sebos AR SP Tess raptada... 
o ER rr ey gg sort Pipa fra MP 


Fontes: Banco Central do Brasil, Banco Nacional da Habitaçõo e 


Em tais haveres, destaque particular cabe aos 
Depósitos de Poupança, que se vêm constituin- 
do num dos principais recursos do sistema fi- 
nanceiro da habitação, ultrapassando, inclusi- 
ve, o volume de dinheiro captado pelas Letras 
Imobiliárias. 





MERCADO DE AÇÕES 





Os resultados do mercado de ações nos nove 
primeiros meses do ano corrente, na Bôlsa de 
Valôres do Rio de Janeiro, permitem observar 
crescimento imoderado nas operações realizadas 


BÓLSA DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO 
Índice BV — Média Mensal 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS SÔBRE DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR 


Períodos 1969 
Ma r/Doi BE EE e : 84,4 
Jony Dez Es» 4:44 181,3 
SAD rear ur pro MP PPA 327,9 
Do /D a nina dee v 276,6 


A quantidade de títulos negociados no período 
janeiro-setembro de 1971 situou-se em nível su-: 
perior a 2.170 milhões de papéis, mais de 3 
vêzes a quantidade transacionada nos nove me- 
ses de 1970. O volume de negócios efetuados 
no período analisado atingiu a Cr$ 11.386,0 mi- 
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Dez 69 Jun 70 Dez 70 Jun 
13,2 na 12,1 9. 
56,0 8,7 su as E 52, 
13,0 13,5 12,2 ur 
43,0 42,2 40,5 40! 
69,2 66,8 64,8 61 

2,3 2,5 2,8 3. 
0,2 0,2 0,2 0! 
2,1 2a 2,6 3 
6,2 6,0 5,6 5 
1,0 >, a 
5,2 5 4,3 
77,7 75,3 73,2 
2,9 41 5,0 
2,2 3,1 3,8 
2,2 2,7 3,1 
15,0 14,8 14,9 
22,3 24,7 26,8 
100,0 100,0 100,0 


ANDIB. 
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na entidade, embora se deva ressaltar que, 5! 
o aspecto da rentabilidade e volume transad; 
nado, tal incremento se tenha concentrado 
período janeiro-maio, declinando considerávi 
mente a partir de junho o movimento de J, 


gócios. . 

| 
Tomando por base as médias mensais do u 
índice que representa a cotação média dos | 
los mais negociados, a variação ocorrida «| 
setembro em relação a dezembro passado foi | 
166,3 %, ao passo que no período anterior ht 
via sido de 62,8%, considerados os mesi 
meses. . 


PE 
1970 1971 
15,2 53,6 ! 
2,8 21 | 
62,8 166, 


104,2 = 


lhões, o que corresponde a cêrca de 6 vaga | 
total negociado em mesma época do ano € 
rior, sendo que, daquele montante, o mercald 
à vista respondeu por 92,8 % do movimento f2 
tal, contra 7,2% do mercado a têrmo. R 
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 Negociados 






















- o Participação 
cação Cr$ Milhões * Percentual Variação 
1 970 1971 1970 1971 Absoluta Percentual 
Ci 1584 10576 100,0 1000 - 8992 567,7 
cos e Inst. Financeiras ..... 470 1402 29,7 13,3 932 198,3 
neo do Brasil (1) ........ à 332 1022 70,6 72,9 690 207,8 
RR... 34 540 2,1 e a 506 1488,2 
REulos .....cssi 1080 8 634 68,2 81,6 7554 699,4 
as a Têrmo ........... E 236 810 100,0 100,0 574 243,2 
ancos e Inst. Financeiras ..... 80. 146 33,9 18,0 66 82,5 
janco do Brasil (1) ......... 69 108 86,3 74,0 39 56,5 
RR... 2 53 0,8 6,5 51 2550,0 
ERnulos ....0......... 154 611 65,3 75,5 457 2967 
es ..... dh 1820 11386 100,0 100,0 9566 525,6 
os e Inst. Financeiras ..... | 550 1548 30,2 13,6 998 181,4 
neo do Brasil (1) ......... 401 1130 72,9 73,0 729 181,8 
RR... 36 593 Rd) 5,2 557 1547,2 
flpemais Títulos RR ari 1234 9 245 67,8 81,2 8011 649,2 
a cipação no total de “Bancos e Instituições Financeiras”. | 
dados brutos: B.V.R.J. E 
di RO ER y 
+ DISA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO E 
tulos Negociados J 
IDADE — JANEIRO-SETEMBRO Ê 
: Gg: Participação Variação 
ficação Cr$ Milhões Percentual 
| 1970 1971 1970 1971 Absoluta Percentual 
Nndas à Vista .............. 5664 20390 1000 1000 14726 2600 
cos e Inst. Financeiras ..... 38,9 88,2 6,8 4,3 Do a 
llanco do Brasil (1) ......... 16,3 26,3 41,9 29,8 10,0 61,3 
ERR... 29,1 166,3 5,2 8,2 137,2. 471,5 
RE Títulos. .............. - 4984 17845 88,0 87,5 1286,1 258,0 
idas a Têrmo ............. - 78,3 131,6 100,0 100,0 53,3 68,1 
encos e Inst. Financeiras ..... 3,6 4,8 4,6 3,6 1,2 33,3 | 
mManco do Brasil (1) ......... 2.5 2,8 69,4 58,3 0,3 12,0 
EAD 1,8 19,5 23 148 Mr o 
Bs Títulos .............. 72,9 107,3 93,1 81,6 48. — cuidis 
BRR. 6447 21706 1000 1000 15259 236,7 
incos e Inst. Financeiras ..... 42,5 93,0 6,6 4,3 cs 
| Banco do Brasil (1) ......... 18,8 29,1 42º 313 Va 
RR... 30,9 185,8 4,8 8,6 EAR a k 
Rivas 2... 571,3 1891,8 88,6 87,1 13205 2311 | 


cipação no total de “Bancos e Instituições Financeiras” 
dados brutos: B.V.R.J. | 





BÓLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Títulos Negociados 
VALOR MÉDIO — JANEIRO-SETEMBRO 


Especificação 


Vendas à Via s...ccssc.. 
Bancos e Inst. Financeiras ..... 
Banco do Brasil ............ 
MS ça, ais cast praça a ME 
Demo Tiiddos ..sassseeccso 
Vendas a Têrmo ............. 
Bancos e Inst. Financeiras ..... 


SR A aa A 


Fonte dos dados brutos: B.V.R.). 


As ações do Banco do Brasil participaram com 
cêrca de 9,9 % do total e 73 % das negociações 
em títulos de Bancos e Instituições Financeiras. 
A elevada procura de papéis do estabelecimen- 


Cr$ por 
Documento 


1970 


2,80 
12,08 
20,37 

1,17 

2,17 

3,01 
22,22 
27,60 


1971 


5,19 
15,89 
38,86 

3,24 

4,83 

6,15 
30,42 
38,57 

2,72 

“5,69 

5,24 
16,64 
38,83 

3,19 

4,89 


E. 
ho 
| 


Variação 


Absoluta 


2,39 
3,81 
18,49 
2,07 
2,66 
3,14 
8,20 
10,97 
1,61 
3,58 
2,42 
3,70 


17,50 


2,02 
2,73 





Percent al 
85,3 | 
31,5] 
90,8 | 
176,9 
1226 | 
104,3 | | 
36,9 
39,71 
145,0 À 
169,6 | 
858 
28,6 | 
820 | 
172,6 | 


126,4 | 
) 


to decorreu não só da excepcional rentabilidad 
da emprêsa e do valor patrimonial de eua 
tulos, como também da sua crescente expansé| 
nacional e internacional. 
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* Consultoria Técnica 
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IDADES DO BANCO DO BRASIL 


| REDE DE AGÊNCIAS 








E A 
ES 


| No 3.º trimestre o Banco elevou para 801 o 





| Estado de São Paulo: Vila Bertioga, Rudge Ra- 
! | mos, Ibiuna; 
| Estado de Minas Gerais: Betim; 


i, Refinaria Alberto Pasqualini; 
do de Mato Grosso: Pórto Murtinho, Amam- 


Estado de Goiás: Paraúna; 
Estado da Bahia: Bom Jesus da Lapa; 
Estado do Rio de Janeiro: Teresópolis. 


iCom essas dependências o total das inaugura- 
das no ano atinge 36 unidades; na sua quase 
totalidade, fazem parte do programa do Banco 
de integrar as mais distantes regiões no proces- 
so de desenvolvimento econômico do País, me- 
|idiante adequada assistência financeira. 


NO EXTERIOR 


am O e 


Prossegue a expansão da rêde no exterior, já 
constituída de 9 agências — Assunção, Buenos 
Aires, Hamburgo, La Paz, Londres, Montevidéu, 


BANCO DO BRASIL S. A. 
NÚMERO DE DEPENDÊNCIAS 


randes Regiões 31-12-68 
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| Agências e Postos de Serviço. 


* Agências e Escritórios de Representação. 
E 


Nova lorque, Santa Cruz de la Sierra e Santia- 
go e 3 escritórios de representação — Cidade do 
México, Paris e Tóquio, os dois últimos já em 
fase de transformação em agência. | 


A sucursal de Londres — que funcionava como 


escritório desde setembro de 1970 — foi inau- 
gurada em junho, passando a realizar, à ple- 
nitude, operações bancárias normais. No 2.º 
trimestre, foi inaugurado o nôvo prédio da 
agência de Montevidéu, no Uruguai, propician- 
do àquela sucursal desempenho de suas ativi- 
dades à altura do-público usuário de seus ser- 
viços. 


Dois outros centros financeiros deverão ter, em 
breve, agência do Banco: Lisboa e Nassau (Ba- 
hamas). 


A sucursal de Lisboa será inaugurada em pra- 
zo relativamente curto, visto que já em exame 
aspectos relativos à sua localização e instalação. 


Foram dados, outrossim, os primeiros passos com 
vistas à concretização da sucursal de Nassau, 
nas Bahamas, centro financeiro sede de gran- 
des emprêsas multinacionais. 


Em 4 de agôsto passado foi decidida a criação 
e determinadas providências para instalação do 
Escritório de Representação em São Francisco — 
Califórnia (EUA) que funcionará como ponte de 
giro e agente de repasse das relações entre nos- 
sas dependências de Nova lorque e Tóquio. 


| ram BEL SR BE, o 
31-12-69 


ê | ST - = a 


31-12-70 30-6-71 30-9-71 
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RESULTADOS FINANCEIROS 





Os resultados alcançados pelo Banco no primei- 
ro semestre de 1971 foram altamente auspicio- 
sos, expressando-se a rentabilidade por mais 
de 38 % sôbre o capital. 


O lucro anual deverá registrar rentabilidade su- | 


perior a 80 %, já que os resultados do segundo 
semestre são, geralmente, superiores aos do pri- 
meiro. 


A expansão percentual foi de 41] % em relação 
ao lucro líquido ocorrido no primeiro semestre 
de 1970; naquele período, comparativamente a 
idêntica fase de 1969, o acréscimo foi da ordem 
de 30 %. 


Do lado das despesas cumpre destacar redução 
na taxa de crescimento das “Administrativas”, 
responsáveis pela quase totalidade da rubrica, 
e que abrigam, entre outras, as de Pessoal, Ge- 
rais e de Encargos Sociais. O ritmo de acrésci- 
mo das Despesas de Pessoal reduziu-se substan- 
cialmente; enquanto a variação do primeiro se- 
mestre de 1970 sôbre o de 1969 foi de 34%, 
a ocorrida em 1971, relativamente à fase se- 
melhante de 1970, não chegou a 14 %. 


A contribuição do Banco aos cofres públicos por 
pagamento de impostos e taxas vem se elevan- 
do em proporção considerável, tendo a posição 
janeiro-junho de 1971 mais que dobrado em re- 
lação à do primeiro semestre de 1970. 


A conjugação — menor crescimento relativo das 
despesas e maior crescimento das receitas — en- 


BANCO DO BRASIL 
Recursos 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


| ) 

























sejou resultado superior ao de 1970. Cod 1 
efeito, do lado das receitas as variações entr. 
os semestres comparados indicam, para 1971 
acréscimo de quase 44 %, enquanto no perío 4, 
janeiro-junho de 1970, relativamente ao 


1969, registrou-se menos de 14 % de expansã | 


- 
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RECURSOS 


Os recursos globais do Banco atingiram, ao RE 
nal do 3.º trimestre, Cr$ 44 394,8 milhões, pq 
sição que representa crescimento de 13,5% n - 
período janeiro-setembro. No ano passado, e É 
idêntica fase, o acréscimo foi de 17,9 %. à 

| 


O item “Capital e Reservas” elevou-se de 16,9: 
aumentando sua participação nos recursos gl À 
bais, de 5,5 % para 5,7 %. Os “Depósitos” tam 
bém apresentaram melhoria na participação do. 
recursos, de 42,3 %, em dezembro de 1970 pari 
46,3 % em setembro de 1971. O item “Outro | 
Recursos” foi o que apresentou queda na parta 
cipação (de 52,2% para 48,0 %). Tal declínid 
deve basear-se em fatôres estacionais, já q 
também no ano passado o comportamento 
semelhante. 


' 
| 
| 


| 


] 

1 ; 
7 : 
Nesse último grupo houve queda na participo. 
ção relativa dos recursos advindos de “Cobran, 
ça Efetuada em Trânsito” e das “Contas de Cá Ê 
bio”. Na rubrica “Banco Central — Conta de Md! 
vimento” houve incremento de 7,1 % em 1971 
enquanto em 1970 o acréscimo havia sido d 
20,0 %. Pelo expressivo valor dessa conta sei 
comportamento influencia sensivelmente as vo | 


riações ocorridas em “Outros Recursos”. 








Cr$ Milhões Variações Percentuais 


Especificação e e] SUS sn 


Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 71 Dez 69 Set 70 Dez 70 o | 
CAPITAL E RESERVAS ........... “1345,8 1839,2 2173,8 25415 4,6 5,3 5,5 
DEPÓSITOS ADIDES SS FED EM. 13314,4 -16778,0 165415 205661 45,1 48,2 42,3 
OUTROS RECURSOS ............. 14 887,8 16 218,9 204124  21287,2 503 . 46,5 52,2 
Aprovisionamento : para Desenvol- | 
vimento Industrial, Racionaliza- 
ção da Cafeicultura e Aplica- 
doem Einacials: assess ses çes 404,2 545,1 521,9 876,2 1Ã 1,6 13 
Cobrança Efetuada em Trânsito .. 510,4v 501s . 617,9 572,7 E / 1,4 1,6 
Ordens de Pagamento ......... 162,5 218,3 213,5 230,0 0,5 0,6 0,5 
Contas de Câmbio (2) ........ 49429 3852,1 5 142,8 35624 16,7 nl 13,2 
Contas de Resultado Pendente .. 1362,0 1828,1 2 086,1 2691,4 46 52 53 
Banco Central — C/Movimento .. 5 863,1 7 034,9 8970,4 - 9609,2 19,8 20,2 23,1 
Outra Conioiis ceia sum Siva esa 1642,7 2 238,9 2 859,8 3745,3 5,6 64 7,2 
POUAE SRA ro o SUS e 29 548,0  34836,1 





39 127,7 44394,8 “ 00,0 100,0 100,0 





(1) Inclui Depósitos Vinculados a Operações de Cômbio por Conta Própria. 
(2) Exclui Depósitos Vinculados a Operações de Câmbio por Conta Própria. É |. 





Cr$ Milhões 


Set 70/ Set71/  Set71/ 
Dez 69 Dez 70 Set 70 





L E RESERVAS ...:. 493,4 367,7 702,3 


RAS o. aros» 3 463,6 4 024,6 3 788,1 





















JTROS RECURSOS ....... 1331,1 - 8748 "50683 


rovisionamento para De- 
envolvimento Industrial, 
acionalização da Ca- 
cultura e Aplicações 
peciais ......cccses 140,9 354,3 331,1 


Rms ss ee =, 89 — 452 71,2 
Ordens de Pagamento ... 558 16,5 11,7 


| Contas de Câmbio (2) .. —1090,8 — 15804 — 289,7 


| |Contas de Resultado Pen- 
WI dente ....:......... e 466,1 605,3 863.3 

| anco Central — C/Movi- 
mento ......ccses eos 1171,8 638,8 2574,3 


] dutras Contas ......... 596,2 885,5 15064 


“e Sb ADD RENO 5 288,1 5 267,1 9 558,7 





, elevar a assistência que presta às ativi- 
les econômicas, dentro do critério seletivo 
q5 aplica em suas concessões de crédito. No 
“Eilente ano, até setembro, a evolução dos de- 
jitos foi satisfatória, tendo a rubrica alcança- 
À d 24,3 % de crescimento. 


| 


depósitos do Setor Governamental experi- 
aram incremento bem menor que o ocorri- 
lo ano passado, uma vez que as disponibili- 
s do Tesouro Nacional em setembro de 71 
ferespondiam praticamente aos mesmos níveis 
dksetembro de 1970: em 12 meses a oscilação 











Percentuais 


E e e SC SE a PE 


Nominal Real 


Set 70/ Set71/ Set 71/ Set 70/ Set71/ Set71/ 
Dez 69 Dez Z0 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 


36,7 16,9 38,2 17,9 0,7 15,6 
26,0 24,3 22,6 “88 74 2,6 
8,9 4,3 91,2. — 60, = 102 9,8 
34,9 67,9 60,7 16:4 44,6 34,5 

— 8 — 73 142 so og a 
34,3 7,7 54 USI9L= = SORTE 

ms MAGO =. 7/50 noi Ana aa 
34,2 29,0 47,2 158 A 23,2 
20,0 71 36,6 2:67 T= 5708 14,3 
36,3 31,0 67,3 17,6 12,8 40,0 
17,9 13,5 27,4 Ta da 6,6 


| 
| Exclui Depósitos Vinculados a Operações de Câmbio por Conta Própria. 


tor: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 


foi de apenas 4,3 % em valôres nominais, o que 
corresponde a decréscimo real de 12,8 %. 


Entre os demais depósitos, pelo vulto e impor- 
tância de que se revestem, cabe destacar os das 
“Instituições Financeiras” que apresentaram va- 
riação negativa de 11,8% ao fim dos nove 
primeiros meses de 1970 e acréscimo de 14,3 % 
em setembro do corrente ano. Os depósitos do 
Público, cujo crescimento depende diretamente 
dos esforços dos administradores das agências, 
assim como da implantação de novos métodos 
operacionais, apresentam neste ano comporta- 
mento altamente satisfatório, com crescimento 
de 24,4 % na modalidade à vista e a curto pra- 
zo, e de 58,6 % nos depósitos a prazo, níveis 
de elevação bem superiores aos do ano passa- 
do, quando se situaram de 16,1% e 38,9%, 
respectivamente. 


EE CE ço 





LOM EEE mas 


mnúnio 





BANCO DO BRASIL 


Depósitos » 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO | 
- Cr$ Milhões Participação Percentual | 
Especificação — 
Der69  Set7O - Dex70  Set71 Der69  Set7O  Dez70  Set7) 
À VISTA E A CURTO PRAZO .... 13225,9 166569 16417,6 203698 99,3 99,3 ;, 93 
Governamental ........ccccess 7 625,5 10887,5 91905 117715 57,2 64,8 55,6 57, 
Tesouro Nacional ............ 45106 7 268,6 5 881,4 7 579,0 33,8 43,3 35,6 
Governos Estaduais e Munici- 
o SOR RP A PS 263,5 488,0 255,5 494,9 20 2,9 15 
O RAE POR 28514 3 130,9 3053,6 3697,6 214 18,6 18,5 1 
Sociedades de Economia Mista .. 4517 397,2 484,9 487,6 34 24 29 
Instituições Financeiras ........ 2165,7 1909,5 2 660,7 3040,8 16,3 VA 16,1 
0 PS PR EREE RES ME 2 983,0 3462,7 4081,5 5 069,9 224 20,7 247 
TOMAS ssa sinimadto ass 2579,8 3057,8 3537,2 4 400,8 IPA 18,2 214 
Vinculados a operações de câm- 
Sra o ça 217,8 216,2 278,3 374,2 1,6 13 1 1 
CONAONEDE» 5655 CU AD 200 cus 185,4 188,7 266,0 294,9 TA 1,2 1,6 1 
As DERDO * cuitisiar ssa cd Pins 88,5 121,41 123,9 196,3 0,7 0,7 0,7 1 
Cominaniadiol sc svssssas ser 14 0,1 0,1 — 0,0 0,0 00 - 
Pi sa RR DE IS TA 0,1 0,1 — 0,0 00 0,0 
EAR párert 87,1 1210 123,8 196,3 0,7 0,7 0,7 1 
MOÇO cestas os tiro crer 87,1 1210 123,8 196,2 0,7 0,7 0,7 vo! 
COMPASSO: > «sds sas rama — — — 0,1 — — -— 
MONDE tas SE Credo Nasa 133144 167780 165415 20566,1 100,0 100,0 100,0 


BANCO DO BRASIL 
Depósitos 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO — VARIAÇÕES 


- Cr$ Milhões — Percentuais 


Set70/  Set71/  Set71/ Set 70/ Set 71/ Set71/. Set70/ Set 71/ Set71/! 
Dez 69  Dez70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 


À VISTA E A CURTO PRAZO 34310 39522 37129 25,9 24,1 223 87 es 23 
Governamental ......... 32620 25810 884,0 42,8 28,1 8,1 23,2 10,3 — 95 
Tesouro Nacional ..... 2758,0 1697,6 310.4 611 289 43 39,1 14,0 — 
Governos Estaduais e 
Municipais .......... 224,5 239,4 6,9 85,1 93,7 TA 59,8 66,8  — 151 
Autarquias .....c.eos 279,5 644,0 566,7 9,8 21,1 181 — 52 43 = 
Sociedades de Economia 
Niassa — 545 27 994  — 121 0,6 228 — 24,1 — 134 27 
Instituições Financeiras .. — 256,2 380,1] 113143 — 11,8 143 59,2 —239 — 16 333 
Público ......... pi PE. 5% 479,7 9884 16072 16,1 24,2 464 02 70 25: 
Voluntários ........... 478,0 863,6 13430 18,5 24,4 43,9 23 A! 
Vinculados a operações k | 
docainido:. as ssre Desen 95,9 1580 — 07 345 721 — 143 15,8 po 
Compulsórios ......... 3,3 2819 106,2 1,8 10,9 3 —122 — 43 
a ES TE PRN 724 752 36,8 584 62,1 18,1 36,4 o)! 
Governamental ......... — 1 — 01 — 0,1 — 92,9 — 100,0 — 100,0 — 93,8 — 1000 — 
dnteniqulmas “ss asas «é —- y — 01 — 0,1 — 92,9 — 1000 — 100,0 — 938 — 1000 — 
oo DE a a 72,5 Vo ga 38.9 58 6 62,2 19,9 36,5 
Voluntários ........... 33,9 724 752 38,9 585 - 621 19,9 36,5 


Compulsórios ......... Ns 0,1 0,1 E ce pr e al “- 

















AÇÕES E DISPONIBILIDADES 


me global de recursos existentes em 
, Cr$ 211,2 milhões, equivalentes a 0,5%, 
mantidos sob a forma de disponibilida- 


ma Eos do Banco apresentaram crescimento 
lan gnificativo nesses nove meses de 1971, tendo 
| (do utilizados para tais fins Cr$ 194,6 milhões, 


bmtra Cr$ 103,6 milhões em idêntico período 
io 


Dez 69 Set 70 


“Rad RES PARA 177,9 158,0 
290872 34291,6 
Pad o 43190 166447 
E de o 143584 171139 
302 2 313,0 
Eis 2491,8 42 
993,6 700,1 
Bat seres 892 1301 

Departamentos e Corresponden- À 
| ERRROS CECIÍS .. sstianisos o» Bia 1040,6 18652 

4 Departomentos e Corresponden- A 

fos no Exterior ........... 1105,1 1752,6 
HlContos Vinculados a Câmbio. 71992 72192 
É] EE dores por Repasses ...... 579,0 644,7 
4 Dutras Contas ............... 5577 44848 
A “uôres ERREI 2 ão. sã 409,8 533,0 
EBRADO ............i.. 282,9 386,5 
PARTE PRO 295480 348361 


Cr$ Milhões 


“tendo passado de 48,5 % para 51,0 % nos últi- 
mos dois anos. 


O Banco do Brasil, apresenta volume elevado em 
“Outros Créditos”, pois aí registra operações de- 
correntes do exercício de suas funções de Agen- 
te Financeiro do Govêrno Federal. 


Do confronto dos dados registrados até setem- 
bro, observa-se que, pelo global, o crescimento 
neste ano foi de 13,5% e no passado 17,9 %. 
O Disponível manteve comportamento seme- 
lhante em ambos os períodos, enquanto os em- 
préstimos evoluíram com taxa superior (20,4 % 
contra 16,2 %). Os outros créditos variaram em 
menor proporção, fato que se verificou princi- 
palmente em face do comportamento das con- 
tas de Departamento e Correspondentes no País 
e no Exterior. 


Variações Percentuais 


Dez 70 Set 71 Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 71 
239,0 211,2 0,6 0,5 0,6 0,5 
384472 43547,5 98,4 98,4 98,3 98,1 
188180 22661,3 485 47,8 48,1 51,0 
190223 20 147,5 48,6 49,1 48,6 45,4 
385,5 479,0 1,0 0,9 LO ta 
38034 35824 84 0,0 97 E; 
1204,1 1267,5 3,4 2,0 3,1 29 
146,9 163,4 0,3 0,4 0,4 0,4 
16790 25583 3,5 54 4,3 5,8 
27037 27189 3,7 5,0 6,9 6,1 
74978 74994 24,4 20,7 19,2 169 
645,0 645,2 2,0 1,9 1,6 15 
956,9 12334 1,9 12,8 24 2,6 
606,9 738,7 4 218 15 1,6 17 
441,5 636,1 1 14 17 14 
391277 44394,8 100,0 100,0 100,0 |" 1000 
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BANCO DO BRASIL 
Aplicações e Disponibilidades 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO — VARIAÇÕES 


Cr$ Milhões 


Especificação 
Set70/  Set71/  Set71/ 
Dez 69 Dez 70 Set 70 
DIONNE as custa — 19,9 — .278 53,2 
MEALIZAVEO 2.220. ss.. 52044 51003 92559 
EMPRÉSTIMOS (1) ....... 23257 38433 60166 
OUTROS CRÉDITOS (2) .. 2755,5 1125,2 3033,6 
Recolhimento Compulsório 10,8 93,5 166,0 
Tesouro Nacional ...... — 2 487,6 2210 3 578,2 
Cheques em Compensação — 293,5 63,4 567 4 
Créditos em Liquidação . 40,9 16,5 33,3 
Departamentos e Corres- 

pondentes no País .... 824,6 879,3 693,1 
Departamentos e Corres- 

pondentes no Exterior . 647,5 15,2 966,3 
Contas Vinculadas a Câm- 

MAR PMI Tt 20,0 1,6 280,2 
Devedores por Repasses . 65,7 02 0,5 
Outras Contas ......... 3927,1 276,5 — 32514 

VALÔRES E BENS ....... 123,2 131,8 205,7 
IMOBILIZADO .............. 103,6 194,6 249,6 
LA APPO E RO 5 288,1 5 267,1 9558,7 


(1) Inclui Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio. 
(2) Exclui Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio. 
(*) Acima de 1000 %. 


EMPRÉSTIMOS 


Os saldos dos empréstimos totais do Banco do 
Brasil ao fim do 3.º trimestre de 1971 ascen- 
diam a Cr$ 22.661 milhões. Essa posição repre- 
senta variação de 20,4% no ano e de 36,1 % 
nos últimos 12 meses. 


Os empréstimos ao Setor Público continuam a 
representar parcela cada vez menor na partici- 
pação sôbre os saldos globais. Apenas o pro- 
grama de implantação de rêde de água e es- 
gôto às pequenas comunidades (FUNINSO) apre- 
senta variação significativa; as demais prática- 
mente permaneceram nos níveis de' dezembro 
de 1970. 


Os empréstimos ao Setor Privado evoluíram 
25,0 % neste ano, passando de Cr$ 15.307 mi- 


lhões para Cr$ 19.140 milhões. No ano passa-. 


do, ao final de setembro, a oscilação havia sido: 
de 21,2 %. 


Os créditos à Agropecuária elevaram-se de 
18,0 %, percentual inferior ao de 1970, que foi 


| 









































Percentuais | 
Nominal Real 
Set 70/ Set 71/ Set71/ Set 70/ Set71/ 
Dex 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 
| 
o VÃ 16 337  —234  —239 | 
| 
17,9 13,3 27,0 RR TE | 
I 
16,2 GOA. 4 96A 03 xi 
i 
19,2 5,9 17,7 29 — 88 NM 
EI 
3,6 24,3 530  — 10,6 70 28) 
— 998  — 58 (| =999 —1W89 (1 
— 295 5,3 810 — 392 — 94 sa: 
45,9 n,2 25,6 259 — 42 5) 1: 
| 
79,2 52,4 37,2 547 31,2 14 
58,6 06 551 69 — 134 29) 
0.3 “00 49 —135 —139 SM 
11,3 0,0 0,1 = "49 Et aa " 
704,2 , 289 — 725 594:0 no «= k 
30,1 21,7 38,6 12,3 48 1 
36,6 44,1 64,6 17,9 24,1 : 
e 
17,9 13,5 274 18 =—-2A ' 


de 22,0%. Os créditos aos agricultores e olui” 
ram em menor proporção: .13,7 % em je ” 
de 1971 contra 23,4% em período idêntico 
1970. Enquanto isso o saldo dos financia net a 
tos aos pecuaristas cresceu em taxa bem mal » 
elevada: de 17,3 % para 34,4 %. E 

à 

*” 


Os créditos à indústria também evoluíram er 
nível elevado ampliando-se a assistência a êst 
setor, que se encontra em franco processo de é si 
pansão. O aumento de 31,3 % nestes primeire, 
nove meses de 1971 supera em larga esc la é h 
percentual de 19,2 % verificado no ano pass ) k 
do, no mesmo período. Dentro da mesma linhá 
de amparo ao crescimento industrial obse 

se substancial aumento dos créditos destinados | 
a atender as exportações sob a forma de adi 
tamentos sôbre contratos de câmbio, cujo. 
já se elevou de 102,1 %, ou seja, crescim 
superior à posição de fim de ano. Êsse item * 
sua quase totalidade é constituído de financi 
mentos à exportação de manufaturados, | 
os relativos a café encontram-se registrad 
empréstimos relativos à agropecuária. 
































S EM FIM DE PERÍODO 
Cr$ Milhões Variações Percentuais 

Dez 69 Set70 . Dez70 Set 71 Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 71 

DN ee RE 3 489 3514 3511 3521 24,4 21; 18,7 15,5 
Teso RS ERRO emo = 3403 3403 3403 3403 23,0 20,4 18,1 15,0 j 
Governos ESET E SE 17 , 18 19 21 0,1 0,1 0,1 01 

Governos PAUTICIPRIS arroio sais eta) 3 2 2 = E 0,0 - 00 0,0 0,0 

vestimentos Sociais — FUN;INSO 24 44 47 56 0,2 03 0,3 0,2 

vtarquias não Econômicas .... 42 47 40 40 0,3 0,3 02 0,2 
ETOR PRIVADO ............ em 10830 13131 15307 19140 75,6 78,9 81,3 84,5 
ll Agropecuária ................. 5338 6513 7819 923 37,3 39,1 AVbioio so | 
crer (a UR ee 4095 5055 6 172 7017 28,6 30 4 32,8 30,9 | 
cria PSA RR 1243 1458 1647 2213 87 8,7 88 9,8 | 

RD E RR E E e E 4270 5 090 5 896 7 740 29,8 30,6 31,3 342 É 

o GEC Pio RR PE 1222 1528 1592 2170 8,5 9,2 8,4 9;6 
diantamentos sôbre Contratos |. 320 509 287 580 22 31 175 2,6 | 
nencambio (PB) - sc...» ; 4 
Atividades não especificadas . 902 1019 1305 1590 6,3 6,1 6,9 7,0 | 
RR es aa see so e sao 0d 14319 16 645 18 818 22 661 100,0 100,0 1000 . 100,0 ) | 
|) Inclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. i 
Do Exclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café” 1 

OS EM FIM DE PERÍODO — VARIAÇÕES 

P | tuai 
IL = ercentuais y 
Cr$ Milhões : : 
Nominal Real ; 








Set70/  Set71/ | Set71/ Set 70/ Set 71/ Set 71/ Set 70/ Set71/ Set71/ | 
Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 ! 


EN je 25 10 7 07 0,3 O = 1587 = HA 
à ha + = — 0,0 0,0 0 — 137 —139 — 163 
E 1 2 3 5,9 10,5 1670 — 86 — 48 — 24 
vêrnos Municipais .... = E =T0 98,3 00 50/00 42 500055425 006 aaa 
investimentos Sociais — os 
BERNIREO ,.......... 20 9 12 83,3 19,1 27,3 58,2 2,6 E 
ihutarquias não Econômicas 5 = = 7 11,9 0,0 — 14,9 — 34 -— 13,9 — 28, 
o da: 2301 3833 6009 21,2 25,0 45,8 46 7,7 22,0 
hgropecuária ........... 1175 141] 2717 22,0 18,0 417 53 E al 
El Lavoura (1) .......... 960 845 1962 23,4 13,7 38,8 6,5), "=5-2, dg 
ER Dário. ..... RE AA 215 566 755 173 34,4 51,8 12 157". rei 
fio = a E 820 1844 2.650 19,2 31,3 52,1 2,9 130 o 
25 Eu AR 306 578 642 25,0 36,3 42,0 7,9 I7A , 
antamentos s/ Con- k 
= MA 
tratos de Câmbio (2) 189 293 7n1 591 1021 13,9 37,3 Elo Ê 
idades não Especifi- ' E 
Dos E isê 7 285 571 13,0 21,8 560 — 25 4 30,6 
EE A RR 2326 3843 6016 16,2 20,4 36,1 0,3 3,7 13,9 


: “adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. 
: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio — Café”. 
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Capital Fixo e de Giro 


A classificação dos empréstimos segundo a fi- 
nalidade caracteriza o curto e médio prazo nas 
operações para capital de giro, enquanto as 


destinadas a novos investimentos (capital fixo) 


são a médio e longo prazo. 


As aplicações objetivando a realização de no- 
vos investimentos não se constituem no ponto 
principal das operações do Banco do Brasil, já 
que, por especialização do sistema bancário, 
essa área é objeto de atuação preferencial dos 
Bancos de Investimento e de Desenvolvimento. 
A participação do Banco nessa modalidade visa 
a atender precipuamente a agropecuária e a 
pequenas e médias emprêsas, localizadas em sua 
maioria no interior do País, onde a oferta de 
crédito a medio e longo prazo é insuficiente. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos ao Setor Privado 
— Capital Fixo e de Giro 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


No corrente ano o crescimento dêsses crédite 
tem sido práticamente o mesmo do ano“pas 
do (variação de 21,4 % contra 21,8 %). No de 4 
dobramento dêsse item constata-se que o DR] 
Rural apresenta participação relativamente e. 
vada nos saldos globais, na razão de 14,0% 
enquanto o Setor Industrial absorve 2,3 %. 


Nas operações para capital de giro observo 
incremento de 24,3% neste ano, superior ac 
20,5 % observados no mesmo período de 1970 
O atendimento dos pecuaristas está evidencia 
no maior índice de elevação (53,3%), superior 
dôbro da alcançada no ano passado, quando 
de 17,7%. A assistência ao setor indu 

também apresentou elevação satisfatória. 

quanto em percentual menor, cresceram fc 
bém os saldos dos empréstimos à agricu 
(Cr$ 5.219 milhões em setembro de 1971 c f 
tra Cr$ 3.842 milhões em setembro de 1970. | 











Cr$ Milhões Participação Percentual 
Especificação 
Der 69  Set70  Dez70  Set7] —  Dex69  Set70  Dex70 
: 
MR A E O ess 1920 2339 2568 3117 77 17,8 16,8 
O WE MEf, E pt 1605 1934 2187 2682 14,8 147 14,3 
| VS 688 1213 1407 1798 9,1 92 92 94 
Qui Sa SA casi 617 721 780 884 57 55 51 
, 
ia a ca 315 “05 381 435 2,9 3,1 25 E), 
a MEP E AN PO 7688 9264 N147 13853 no | 706 72,8 na, 
IP 
O DR DES DEE A 3733 459 5632 6548 34,5 34,9 36,8 Ch 
sega SET bes sro 3107 3 842 4765 529 28,7 29,3 311 na ta 
CER Mão e 626" 73 - 867 1329 58 56 57 ss 
4 a 
pias, EO E as) 3955 4685 5515 7305 %5 357 360 4 
O NUDE E RA 1222 1528 - 159 2170 ns ns 10,4 bo 
ias E TRI TET E Tres Er 10830 13131 15307 19140 100,0 1000 1000 1000 
3 ] 





pital Fixo e de Giro 


Cr$ Milhões 


Dez 69 . Dez70 Set 70 


ER... 419 549 778 






"| Rural Ro. 329 495 748 

DO Agricultura ........ E 225 391 585 

uso ............. 104 104 163 
in a 7 “3 

] RR o... 1576 2706 4589 
pa eso UA ra fd 846 916 1969 
Agricultura ........... 735 454 1377 
| RR... 0.0. m 462 592 
(indi RE 730 1790 2 620 
h E... seio, 306 578 642 
n A Elsa stos 2301 3833 6009 
| 


















om Recursos Externos 
| captação de recursos externos é eficaz meio 
h inanciar-se o desenvolvimento econômico do 

lis, em complemento à poupança nacional, 
|instituindo-se em aporte interno de poupanças 
ernas, que, canalizadas para setores diná- 
eos da economia, vão proporcionar recursos 
* hanceiros necessários à expansão da produção. 


Mu 





+ aplicação dêsses recursos por parte do Banco 
| Pedece às normas rígidas da seletividade com 
“Ve conduz suas operações em geral, sabido que 
vada percentagem dos créditos se destina a 
*Mparar projetos específicos de desenvolvimen- 
' | das atividades agropecuárias e industriais. 
pisa externos elevaram-se substancialmente, 
“Iimgindo o saldo de Cr$ 1 111,4 milhões ao fi- 
dh do 3.º trimestre, em contraposição aos Cr$ 
07,3 milhões do final do ano passado, apre- 
| Va acréscimo percentual de 66,6 %. 

| la a agropecuária a assistência sob essa mo- 
de visa, primordialmente, a atender a 
ção do capital fixo, ficando o financia- 


da manutenção restrito aos recursos na- 


nais. Embora o volume ainda seja propor- 


ano em curso as operações com base em re- 


o 
Je 





Set 70/ Set71/  Set71/ 


Percentuais 
Nominal Real (1) - 





Set70/  Set71/  Set71/ St7o  St7l/ St7 
Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 


21,8 21,4 33,3 5 4,5 us 


20,5 226 38,7 40 56 16.0 
22,8 27,8 48,2 60 10,0 24,0 
16,9 13,3 226 Obs pm DM EE 
28,6 14,2 7A O 7 
20,5 24,3 49,5 40" 20 25,1 
227 16,3 43,0 59 0,1 19,7 
23,7 9,5 35,8 SE DA 187 
177 53,3 80,3 EA 50,9 
18500 225 55,9 22 14,1 30,5 
25,0 363 420 79 VA 18,8 
21,2 25,0 45,8 46 77 22,0 


E Deflator: Índico Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 


cionalmente pequeno, há elevação relativa subs- 
tancial, na base de 93,3 % nesses primeiros nove 
meses do ano. Êsse percentual de crescimento 
corresponde à variação entre o saldo de Cr$ 
34,2 milhões em dezembro de 1970 e o de Cr$ 
66,1 milhões em setembro de 1971. Quase 50 % 
dêsse montante se origina do Fundo para Impor- 
tação de Bens de Produção — FIBEP, vindo a se- 
guir o programa de importação de colheitadei- 
ras. Ambos os programas visam à racionaliza- 
ção dos métodos agrícolas para elevação da 
produtividade. 


A posição das aplicações da espécie para o se- 
tor industrial é de Cr$ 988,9 milhões, contra 
Cr$ 586,5 milhões ao final do ano anterior. A 
elevação neste ano foi de 68,6 % (103,3 % em 
capital de giro e 22,1 % em capital fixo). Res- 
salte-se que a maior elevação dos créditos in- 
dustriais para formação de capital fixo refere- 
se ao Fundo de Desenvolvimento da Industria- 
lização de Produtos Agropecuários e da Pesca 
— FUNDIPRA, assistência que também pode ser 
alinhada — como complementação — entre aque- 
las concedidas especialmente ao setor primário. 

. Os repasses de empréstimos obtidos no exterior 
para o capital de giro na indústria representam 
50,6 % do total das aplicações com fundos ex- 
ternos. 


25 


26 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos com Recursos Externos 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


Especificação 
Dex 69 
SETOR. PRIVADO. sarado «s 546,3 
AGROPECUÁRIA ......c.ccsos 7,8 
o MED SER 4 E a AN 4 7,8 
Fundo para Importação de Bens 
de Produção (FIBEP) ........ 3,8 
Fundo para Desenvolvimento da 
Posuária (FUNDEP) ...cisocso 0,1 
Programa BID-BACEN ......... 3,9 
Importação de Colheitadeiras .. — 
Financiamento com Recursos das 
Agências no Exterior (FIRAE) . — 
IDOSA E a. So siso 538,5 
es E RR TE TP TERES 324,4 
Financiamentos com Recursos Ex- 
CG EST PPP 224,1 
Fundo de Democratização do Ca- 
pital das - Emprêsas (FUNDECE) 83,7 
Fundo de Financiamento à Ex- 
portação com Recursos do BID 
CDMA sara dsaves cor 16,6 
RS E pon sho 214,1 
Fundo Alemão de Desenvolvi- 
NO NEM) ,eccospisormsenos 34,0 
Fundo para Importação de Bens 
de Produção (FIBEP) ......... 84,8 
Fundo para Desenvolvimento In- 
o STRESS RV TAIT 90,7 
Fundo de Desenvolvimento da In- 
dustrialização de Produtos Agro- 
pecuários e da Pesca (FUNDI- 
ENA) cssusanebanio np cre são 4,6 - 
Financiamento para Importação 
- de Bens de Capital e Serviços 
Originários do. Reino Unido (FI- - E 
o RE e — 
Financiamento com Recursos das 
Agências no Exterior (FIRAE) .. m 
SETOR PÚBLICO ............. hd (é 24,0 
ri RPE Peba tec a 24,0 


Fundo para Investimentos Sociais 
(FUNINSO) 


Cr$ Milhões 
Set70 . Dez70 
508,6 620,7 

6,5 34,2 
6,5 34,2 
29 131 
0,3 07 
3,3 43 
E 16,1 
502,1 586,5 
283,4 335,9 
205,2 226,2 
53,8 79,8 
244 29,9 
2187 250,6 
42,3 48,8 
770 82,2 
774 79,9 
18,3 353 
40. sa. 
“4,0 “6,6 
440 46,6 


66,1 


66,1 


8,6 
5,0 
73 


18 


988,9 


654 


43 


48,9 


56,4 


Participação Percentual 


95,8 


14 


0,7 


00 
0,7 


P4A 


39,3 


14,7 


2,9 


37,5 


40 


14,9 


15,9 


0,7 


“2 
42 


Set 70 


92,0 


1,2 


0,5 


0,0 
0,6 


90,8 


51,2 
37,1 


92,7 


44 
39,6 


77 
13,9 


14,0 


3,3 


0,7 


8,0 
80 


80 


- Doz70 


51 


51 


2,0 


0,1 
0,6 
24 


87,9 


50,3 


12,0 


44 
37,6 


73 


12,3 


120 


5,3 


0,7 


70 
70 


70 





Set7 
5 
3 
0 
1 
| 

04 
894 
614 
E | 
E | 
hM 
E | 
=: 
: 
a 
É| 
. 
| 
|: 
Mal 
od: 
IN | 
| 
1! 
| 
0; h 
“ID: 
all: 
“ma 
soa 
| a 
so, 
| 
| 
EA 
ER 
1094! 
ny 












































nplitude da cobertura creditícia concedida 
ropecuária nacional é expressa pela cifra 
Cr$ 9 230 milhões (Cr$ 7 017 milhões para 
agricultura e Cr$ 2213 milhões para a pe- 


| cuária) ao final de setembro de 1971, o que re- 


presenta quase 41 % do total geral dos saldos 


lidos empréstimos do Banco, e evidencia ser êsse 
lo setor que recebe maior volume de assistência 


inanceira. 


. 


| participação dêsses empréstimos evolui para 


148,2 % quando se considera apenas os financia- 
'Imentos do Banco ao Setor Privado. Comparati- 
|| vamente à posição observada no final de 1970 
“Inota-se expansão nominal de 18% e real de 


"11,7 %, com crescimento dos empréstimos desti- 
'nados à pecuária (34,4 % em valor nominal e 


15,7 % real). 


Em relação a setembro de 1970 os empréstimos 


“à agropecuária como um todo registram taxa 


ide evolução real de 18,6 % (agricultura 16,2 % 


lie pecuária 27,0 %). 


Em. apoio ao objetivo do Govêrno Federal, de 
incrementar o desenvolvimento da agropecuá- 


ria mediante -adoção de tecnologia racional, am- 
lou-se o programa de concessão de crédito as- 
sociado ao fornecimento de assistência técnica, 


ritórios particulares especializados e devida- 


|Imente credenciados. O sistema é extensivo a 


| 


IS) Banco do Brasil e o Banco da Amazônia con- 


vencionaram troca sistematizada de comunica- 
ções sôbre suas aplicações de crédito rural na 


|/Amazônia para, numa ação conjunta e harmô- 


nica, aperfeiçoarem o mérito social dos finan- 
iamentos à agropecuária. O convênio favorece 


“|D Uso mais adequado e evita desperdício de re- 
*jcursos financeiros, orientando-os para ativida- 
des rurais diversificadas; objetiva a cobrir o 


aior número possível de mutuários. 


Assistência ao Cooperativismo Rural 





| 4 assistência do Banco à agropecuária brasilei- 


ra não só é medida em têrmos financeiros. 
Grande também é a gama de colaboração pres- 


tada aos produtores, através da fiscalização e, 


sobretudo, da orientação que o quadro de fis- 


|Fais-visitadores oferece aos ruralistas em geral, 


ia condução de suas atividades. 


|Além disso, há muito tempo tomou o Banco a 





|niciativa de destacar funcionários, com o de- 


do preparo técnico, para prestarem assistên- 


sia direta às cooperativas rurais, a cuja admi- 
|nistração dedicam integralmente seu tempo de 





serviço. Destina-se o esquema, em particular, às 
cooperativas que, pelo elevado número de asso- 
ciados e pelo vulto das operações de financia- 


mento junto ao Banco, se mostrem carentes dês-. 


se tipo de assessoramento. 


A prática vem-se mostrando sobremodo favorá- 
vel, no que toca à segurança administrativa da- 
quelas entidades, e tem melhorado as relações 
entre elas eo Banco. : 


No intuito de tornar mais ampla essa espontá- 


nea colaboração com os produtores, o Banco 
baixou norma (CC 6118, de 22-4-71) estendendo 
a medida a tôdas as cooperativas rurais que a 
solicitarem. 


Áviões Agrícolas 


A indústria aeronáutica brasileira consignou um 
marco histórico com o advento da. EMBRAER — 
Emprêsa Brasileira de Aeronáutica S. A. É-de 


«destacar a linha de produção de aviões agríco- 


las para a fumigação aérea das lavouras, apa- 
relhando a agricultura nacional com técnica 
agronômica avançada. 

Com o objetivo de incentivar, a um só tempo, 
a indústria e a agricultura, o Banco criou linha 
de crédito para a compra de aviões agrícolas 
por parte de produtores rurais, de cooperativas 
e de emprêsas aéreas especializadas no setor 
agrícola. 


Fundiários 


Os agricultores das regiões Norte e Nordeste (e 
de áreas dos Estados de Minas Gerais e Goiás) 


“que ainda não tenham terras próprias para de- 


senvolvimento de suas atividades rurais, estão 
atualmente em condições de se converterem em 
proprietários. 


O Banco do Brasil distribuiu a suas agências si- 
tuadas naquelas regiões, instruções no sentido 
de financiarem a compra de terras por parte 
de ruralistas particulares, e o custeio da forma- 
ção de núcleos de colonização que tenham o 
objetivo de promover o acesso à propriedade da 
terra, inclusive através do sistema cooperativo. 
Nêsse último caso, o deferimento dos emprésti- 
mos está condicionado à prévia aprovação do 
projeto pelo Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária — INCRA, pois a medida des- 
tina-se, decididamente, ao efetivo aproveita- 
mento econômico das terras. 


A extensão da área a ser adquirida é medida 
pelo módulo agrário, estabelecido em função 
das características regionais e das aptidões da 
terra. Além disso, o Banco examina e avalia a 
capacidade técnica do proponente para concre- 
tizar a realização dos objetivos em mira. 
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À Agricultura 


O saldo dos empréstimos do Banco à agricu!- 
tura subiu de Cr$ 6172 milhões ao final de 
1970, para Cr$ 7 017 milhões em 30 de setem- 
bro de 1971, correspondendo a incremento no- 
minal de 13,7 %. Comparando a posição atual 


com a de um ano atrás — set. 70/set. 71 — veri- 


fica-se crescimento nominal de 38,8 % e real de 
16,1 %. 


Parcela correspondente a 74,4% do total está 
aplicada em capital de giro (custeio de entres- 
safra e comercialização dos produtos) enquanto 
o restante financia inversões no setor agrícola. 


No período de setembro de 1970 a setembro de 
1971 a taxa de expansão dos financiamentos 
para capital fixo acusa incremento real de 
24,1 %; o saldo dos empréstimos para capital 
de giro, de 13,7 %. Em consequência, a parti- 
cipação dos financiamentos para inversões su- 
biuv de 24,0 para 25,6%, nos últimos doze meses. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Agricultura 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 

















A lavoura de café recebe, individualmente, | 
maior volume de assistência financeira (Cr 
1511 milhões; 21,5 % do total à ag icultura) | 
evidencia incremento real de 22,4 %, em 30-9-7 | 1; 
sôbre o saldo de 30-9-70. Il 

í 
O saldo dos financiamentos do trigo (9,7 % a 
total) apresentou decréscimo real de 3,7% (acr 
cimo de 15,1% em valôres nominais) em vil 
tude das amortizações decorrentes das ve 
do produto da safra 70/71. 


AE 


Pelo volume dos empréstimos seguem-se as le . 
vouras de arroz (5,8 %), algodão (4,9 %), milh! À 
(3,5 %) cana-de-açúcar (2,2 %) e soja (1,8%). | 


O Banco e o Govêrno do Estado de Minas G 
rais firmaram convênio para o incremento q 
litativo e quantitativo das lavouras de algodão! 
amendoim, milho e soja. Reveste-se o acê 
de especial significado pela maior assistênci 
técnica, através da Secretaria da Agricultura 
quele Estado, aos beneficiários de créditos 
rais, induzindo a uso mais racional dos emp 
timos. 





Cr$ 1000 Participação Percentual 
Especificação | 
Der69  Set70  Dez70  Set71 Dor69  Set70 . Dez70 Sel)! 
| 
o Rs, 3106573 384259] 4764816 5218832 759 76,0 772 744, |, 
O MPR SR * 4393 4 178 4239 3983 0,1 0,1 0,1 011 
Ma o a RS 313555 246378 27633] 346855 77 49 45 49. 
ARA pis «sand 16450 15888 20925 22281 DA - 0,3 0,3 03). 
Mes, ir 522 142 532974 607717 404999 128 10,6 9,8 sa ||N 
SN croarizonirneessa 7272 7387 6072 7059 0,2 01 0,1 0,1 1h) 
CURSOR SAIR 8 ig ec 24 134 54 608 52 125 73 950 0,6 " 0,8 1. 
Dao set. E ubasi 861635 1033090 1107920 1510921 21,0 20,5 180 ns. 
Conuida-apinir o. cce ni 49355 10849] 100079 15397 1,2 21 16 22. 
pais re ppm ii 21372 38597 36966 51573 0,5 0,8 0,6 7. 
o RS NOR = AE 18658 22597 23470 26794 05 04 04 04 || 
pe REPOR aa e 15427 22634 20374 19837 04º 04 03 031 
Mamond” ........ CAR O, “2a 2284 1989 14 0,1 0,0 0,0 00. 
Mmadiiiiy Sa SE 5. «sas 31601 34053 35583 520588 08, 07 0,6 0 
E Reta maes 185150 181673 259763 243155 45 36 42 35 
O ge PI 56489 52167 7670 12613 14 10 12 18 
o q Ro ve S7O310 588944 1072662 677670 13,9 11,6 ZA 9” || 
Outros produtos .............. 406209 896678 1061891 1496155 28 178 178 23 | 
UNO ass, às sola vo 988 VIS 1212963 1407049 1798224 MA 24,0 2. 26 | 
a da es 4094688 5055554 6171865 7017056 100,0 1000 1000 1000 | | 


(1) Inclui: “Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio”. 
















stimos à Agricultura 
OS EM FIM DE PERÍODO — VARIAÇÕES 


Cr$ 1000 


Dez 69 Dez 70 Set 70 


Cor Soda Das 736 018 
ve ou sinal ......... — 215 — 256 — 195 
con a 67177 70524 100 477 


sl RE e n5 987 — 328 


171455 


o AR 403001 477831 
|Cona-de-açõeor ......... 59136 53898 45486 
RE... 17225 14607 12976 
ao ...... SER 3 939 3324 4197 
|; Ea ......... 7207 — 587 = 2797 


RR. s......... 2452 16.475 18 005 


COP RCRCNCOC CEC CER 


tros produtos ........ 490469 434264 599477 
224848 391175 585261 
DRM re eat. (stote [0/0 apoio va 960866 845191] 1961502 


éditos Concedidos à Agricultura 

RAR | 
“jKoncessão, pelo Banco, de novos financiamen- 
E às atividades diretamente ligadas à produ- 
4» agrícola, durante o primeiro semestre do 
“Wirente ano, somou Crê 1 658,7 milhões, re- 
sentando acréscimo de Cr$ 473,6 milhões 
39,9 %), quando comparados aos concedidos 
igual período do ano anterior. 


ribuição dêste total entre financiamentos 
custeio da entressafra (Cr$ 1216,8 mi- 
73,4 %) e para capital fixo (Cr$ 441,9 mi- 
26,6 %) mostra evolução mais significati- 
s empréstimos destinados a investimentos, 
umentaram 69 %, enquanto os relativos a 
io cresceram 31,7 %, em relação aos con- 


“co ad 
dos no primeiro semestre do ano anterior. 





Set70/  Set71/  Set71/ 


454016 1376241 


A CR RREO 1356 6393 
EE... 7 a O 10832 — 202718 — 127975 


RENAN a es n/a! pato (o 07 30 474 21825 19 342 


o CER sessei — J67 — 560 — 825 


— 3477 — 16608 61 482 
— 4322 49 426 73 969 
ERR Er cio i= es alsims + 18634 — 394992 "88726 





Percentuais 


=— — Seo ll Ds 


Nominal Real (!) 


Set 70/ Set71/ Set 71/ Set 70/ Set 71/ Set 71/ 
Dez 69 Dez Z0 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 


23,7 9,5 35,8 68 — 57 13,7 
E MO E DU EA DO im 19,1  —202 
— 214 25,5 40,8 — 322 8,1 178 
—- 34 6,5 40,2 — 167 — 83 14 
2 = 333 240 MD = AD 08 A 
1,6 63 45: = 01 =200 
126,3 419º. 354 95.3 22,2 13,3 
19,9 36,4 46,3 3,5 ZA 22.4 
119,8 53,9 419 89,7 32,5 18,8 
80,6 39,5 33,6 559 201 1.8 
211 “142 18,6 AE in E EA 
467 = 26 = 24 6,6. - 465 a 
= 69. 282 =366 — 197º. <= 381 AO 
7,8 46,3 E RR (.) 26,0 279 

= To”, = BA 3,8  — 153 —T94 o 
= 77 64,4 1418  — 20,3 41,6 102,3 
43 -— 968 51. —10,900 = 4860 0 ="87 
120,7 40,9 66,9 90,5 21,3 39.6 
22,8 27,8 48,3 5,9 10,1 24,1 
23,5 13,7 38,8 Gb =" an 16,1 


Paralelamente, observa-se que o número total 
de operações cresceu 16,6 %, correspondendo um 
incremento de 5,5 % nas relativas a custeio, en- 
quanto aumentaram 49 % as referentes a em- 
préstimos para capital fixo. 


Este comportamento da distribuição do valor, 
bem como o da distribuição do número de ope- 
rações, entre capital-de-giro e fixo, no primeiro 
semestre dêste ano, sugere que número crescen- 
te de produtores agrícolas, clientes do Banco, 
estaria dando maior atenção aos aspectos de ra- 
cionalização das lavouras e ampliando sua tec- 


nologia através de créditos para investimentos, 


destinados a melhoramentos e a equipamentos 
agrícolas. 
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CART 


EIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 
Operações Contratadas 


JANE 


IRO-JUNHO 1970 


Especificação 


rc rece sas seua na sa na 4 


E ME PESE 


AROS: Pale Sons so a er 6 SA 


PI RR ARS DRA A 


ao E E SR A SS Na À 


So OP MP PRA E NE a, 2 


Course. 2. UE muto » va 


O =, si a A a 


FUI, . é E Se E aiii arte a pas PU 


DO O. da estadio é Ape Si 


e seco ac see ana sa aee 04 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA 
Operações Contratadas 

JANEIRO-JUNHO 1971 


Especificação 


Ee ad O TERRA 1 


MDSMMD Da ns eis canas pia 


pi E A PPP E er re 


La papas Ao cer vale do 


Duca InAaO Dos sarro era bio já mi 


So REU q 


Café 


Feijão 


RR RR RR 


conecte oco rasas a oe nos 0 


BIO ss senado ted DS o iii ni 


FIXO 


CEEE 


rece sana se ra an o o a na san a ps 


eee recuos sento o. 





Número 


14 928 


304 

19 627 
1628 
10 565 
1984 
3094 
N 201 
3 562 
9918 
5553 
62 
280 

5 808 
1076 
18 431 
21835 


39 490 
154 418 


Número 


121293 


51 

28 790 
1834 

. 5 105 
2201 
2851 
9 298 
3 860 
716 
5 004 
175 
236 
6471 
1328 
19437 
22 936 


Partici- 
-. Pação 
Percentual 


74,4 


0.2 
12,7 
4 
6,8 
13 
2,0 
7,3 
2,3 
6:4 
3,6 
0,4 
0,2 
3.8 
0,7 
n,9 
13,7 
25.6 


100,0 


Partici- 
pação 
Percentual 


67,3 


0,0 
16,1 
Lo 
2,8 
1,2 
1.6 
5,2 
2,1 
6,5 
2:8 
0,1 
0,1 
3,6 
0:7 
10,8 
12,7 


32,7 
100,0 


“ 


Partici- Valor Médi 
Cr$ 1000 pação  Cr$1000/ 
Percentual contrato h 


E 


923 699 ns, 8,0 

3662 0,3 12,0 
78 803 6,6 40 | 
19470 1,6 n,9 | 
106 428 90 10,1 
8 548 0,7 4,3 l 
48971 41 15,8 
116697 9,8 10,4 
127 592 10,8 35,8 
22 485 19 22 
819 10 21 | 
4 B46 0,4 81 | 
1596 0,1 57 | 

30 034 2,5 52 
40 000 3,4 37,2 
208 240 177 11,3 I 
94 508 8,0 44 Í 
261 456 221 6,6 
1185 155 100,0 A 


Partici- Valor Méd 
Cr$ 1 000. pação  Cr$1000/ 
Percentual contrato || 






1216 835 734 100 
261 0,0 51 
“131861 7,9 45 | 
38 086 2,3 20,7 ER 
73 984 4,5 MA | 
10749 0.6 48. 
66 990 E 4,0 234 ER 
91379 5,5 98 | 
136 259 8,2 2 A 
31863 — 1,9 27 08 
11623 07 2308 
6 580 0,4 VAR | 
1456 0,1 61 IM) 
48 583 29 75 R 
93437 5,6 703 - , 
358 766 21,9 184 — 
14 958 6,9 5,0 
441 892 26,6 75 À Am 
ú 


1658727 100,0 “sa 

























S CONCEDIDOS À AGRICULTURA 
es Contratadas EA A 
ÃO: JANEIRO-JUNHO — 1971/70 


Número 
Absoluta Percentual ' 

AR orais e agro 6365 5,5 

Agave ui chnlh Te E oSg —83,2 

| Algodão ......... 9 163 467 

| Amendoim ........ 206 12,6 

RR... —5 460 =51,7 

| Batata-inglêsa ici 217 10,9 

HEGcoU coco... — 243 — 7,9 

RR o... —1903- —17,0: 

|| Cana-de-açúcar .... 298 8,4 

são co 1798 18,1 

RR... — 549 - 99 

| Juta e malva .... n3 182,2 

Dogs fe ga Vo — 44. —15,7 

DR os sstecnsrora 64663 VI,4 

ais sis o ss 252 23,4 

RIR ............ 1006 5,5 

BlOuros ....... Ea 1101 5,0 
! 

Brabo a RE 19 342 49,0 

o .. 25707 16,6 


| 

| | : ; 

im 3-8-71, antes do início do plantio das lavou- 
Is, O Conselho Monetário Nacional aprovou a 

“bela dos novos preços mínimos a vigorarem 

'hra a safra 1971/72 nas Regiões Centro-Oeste, 

vl e Sudeste. 


reços Mínimos 


Hlativamente aos preços da safra anterior, ob- 
rvam-se, na fixação dos mínimos atuais, va- 
4 ações distintas, determinadas por estudos da 
injuntura do mercado para os produtos, bem 
o pela necessidade de estimular esta ou 
quela cultura para regularizar o abastecimen- 
'e, mesmo, para desviar o cultivo para regiões 
Polôgicamente mais propícias. 


= 


ja 16-9-71 o Conselho Monetário Nacional hou- 
or bem aprovar o rezoneamento geo-eco- 
co do País, para cada produto contemplado 
olítica de garantia de preços mínimos, ba- 
ente segundo a concentração da produção 


E ag 
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da rêde de armazenagem, usinas de be- 








Cr$ 1000 Valor Médio 
Absoluta Percentual Absoluta Percentual 
293136 + E “2,0 25,0 
— 3401 —92,9 ="69 —57,5 

53 058 67,3 0,5 12,5 
18 616 95,6 - 88 73,9 
—32 444 —30,5 43 426. 
2201 25,7 015 11,6 
18019 36,8 - 7,6 48,1 
-25318 = AGA = 06 — 5,8 
8 667 6,8 0,5 to! 
9378 41,7 0,5 227 
IDA = 17 0,2 9,5 
“1734 35,8 29,5 364,2 
— 140 — 8,8 0,4 7,0 
18 549 61,8 Da 442 
53437 , 133,6 33,1 890 
150 526 70,3 7/8 yes 62,8 
20 450 21,6 0,6 136 
180 436 69,0 0,9 13,6 
473 572 39,9 16 21,0 


neficiamento, indústrias de extração de óleos 
vegetais, meios de transporte e rêde bancária. 


As maiores diferenciações de preço assim esta- 
belecidas entre as diversas regiões resultam do 
custo do frete para os centros de convergência, 
segundo o direcionamento geral da oferta, bem 
assim das condições da produção agrícola (nível 
tecnológico, estrutura fundiária etc.). 


Desmembrando, como se fêz, regiões de carac- 
terísticas de produção e comercialização hetero- 
gêneas, tornaram-se mais racionais o estímulo 
de áreas específicas e a vinculação mais estrei- 
ta da política de preços mínimos ao sistema de 
abastecimento. 


O Banco do Brasil, como executor da Política de 
Sustentação de Preços Mínimos, ampliou a assis- 
tência financeira a produtos agrícolas inscritos 
na pauta de garantia: de Cr$ 755 milhões em 
31-12-70 passou a mais de Cr$ 1173 milhões 
em 30-9-71. Esta expansão equivale a 33,8 %, 
em têrmos reais, e a 55,4% de aumento no- 
minal. 

As aquisições de produtos por conta do Go- 


vêrno apresentam substancial decréscimo real 
(54,8 %) no período sob análise. 
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BANCO DO BRASIL 
Política de Sustentação de Preços Mínimos 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO | 


EEE ES e PE Ss 


Cr$ 1000 Participação Percentual | 
Especificação | 
Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 71 Dez 69 “Set 70 Dez 70 Set 
OPERAÇÕES DE SUSTENTAÇÃO 135 444 526 361 428 338 565 188 32,5 56,5 56,7 48 ' 
Aquisição de Produtos ......... 1828 194 131 240 877 126 532 0,4 20,8 31,9 -W ; 
Armazenamento e Comercialização 14795 295412 153628 397920 27,6 317 20,3 33 
Compra de Sacaria ,.cueseerros 7 425 13 582 9097 15 118 1,8 1,5 1,2 W 
Construção de Armazéns (1) .... W 396 23 236 24736 25618 A 2,5 3,3 2. 
OPERAÇÕES DE COMPLEMENTAÇÃO 280 895 405 406 326 916 608 468 67,5 43,5 43,3 51 
. | 
Comercialização de Produtos ... 273 303 396 146 314 972 597 892 65,6 42,5 41,7 50 b 
Comercialização de Sacaria .... 7 592 9 260 N 944 10 576 To Lo 1,6 0 E 
o RAP RE E PRA e 1 AR 416339 931767 755254 1173656 100,0 100,0 100,0 100 
(1) Inclui a construção de ramal ferroviário. | 
| j 
BANCO DO BRASIL | 
Política de Sustentação de Preços Mínimos ; 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO — VARIAÇÕES | 
Cr$ 1000 Percentuais 
Especificação Nominal Real(2) 
: Set70/  Set7l/ Set7l/ Set70/  Set7]/  Set71/ Set70/ Set7l/ Set7l 
Dez 69 Dez 70 Set 70 Dex 69 Dez 70 Set 70. Dez 69 E Dez 70 Set T 
E 
OPERAÇÕES DE SUSTENTA- | 
NONE Es 390 917 136 850 38 827 288,6 31,9 74 235,4 13,6 — 10 
Aquisição de Produtos 192303 — 114345 — 67599 (ce A ec o RR 7 as 
Armôózenamento e Comer- A , 
Canção 5. t o func 180 617 244 292 102 508 157,3 159,0 34,7 122,1 123,0 12 f 
Compra de Sacaria ..... 6 157 6021 1536 82,9 66,2 3 57,9 43,1 0  — 61 
Construção de Armazéns (1) W 840 882 2 382 103,9 3.6 10,3 760 — 10,8 — 741 
- » 
OPERAÇÕES DE COMPLEMEN- | 
TAÇÃO E E SI 124511 281582 203062 44,3 86,1 50,1 24,6 60,3 254 
| 
Comercialização de Produ- 
MRE Pesa pi Po 122 843 282 920 201 746 44,9 89,8 50,9 25,1 63,5 26, 
Comercialização de Saca ] 
RN Sa POTE <P 1668 — 1368 1316 22,0 — 11,5 14,2 5,3 — 23,8 — “5 
lo VR ct tr 515428 418402 241889 1238 554 260 932 33,8 E 
(1) Inclui a construção de ramal ferroviário. Ped | 
(2) Deflator: Índice Geral de Preços da F.G.V. — Disponibilidade Interna. y ! 
, | 
À Pecuária A bovinocultura detém a maior parcela (47,6 a! 
do total) e continua apresentando também. | 
maior taxa de aumento (18,4% em + EE 
O saldo dos empréstimos do Banco à pecuária, reais). ao E 


no final do terceiro trimestre do corrente ano, . 
superou Cr$ 2 213 milhões, representando incre- . 
mento nominal de 34,4 % e real de 15,7 %, em 
confronto com a posição observada em 31 de 
dezembro de 1970. 


A avicultura participa com 3,9% do total dos 
préstimos à pecuária e mostra crescimento )l 
de 0,5%, no período sob exame, como decor | 
rência do crescimento de financiamentos dest 

























os reais), porquanto houve redução de 
1,7 %, em valor real, no saldo dos emprésti- 


mos para investimentos. 


x 


“empréstimos à ovinocultura incluem o des- 
to de títulos representativos da comerciali- 
ão e armazenamento da lã, a nível dos pró- 
os produtores, e são os que influem no com- 
 portamento cíclico dos saldos, que se mostram 
4 reduzidos, de Cr& 44 milhões no final de 1970 
para Cr$ 33,1 milhões em 30-9-71 (menos 35 % 
1 têrmos reais), o que também foi observado 
igual período do ano passado, e com maior 
nsidade. Contudo, é notável o incremento 
real (55,8 %) quando o saldo atual é compara- 
o com o de um ano atrás. 


IR 


WA suinocultura mostra redução real de 16,6 % 
ino saldo atual, relativamente ao de 31-12-70, 
em virtude de queda nos empréstimos destina- 
dos a custeio (menos 25,5 %) embora tenham 
crescido os financiamentos para capital fixo. 


Também é de se observar que houve queda, de 
dez. 70 a set. 71 na posição dos financiamentos 
pesca. (— 5,0 % em têrmos reais) mas se con- 
ifrontado o saldo atual com o de set. 70 (um 
| a z = 9 
jono atrás) nota-se expansão real de 5,5 %. 
Em 





setembro foram ampliadas as bases dos fi- 


anciamentos destinados ao custeio de bovino- 
cultura e ovinocultura. 


* BANCO DO BRASIL 
n H préstimos à Pecuária 
BALDOS EM FIM DE PERÍODO 


im 


: 
E 








A par disso, o Conselho Nacional de Desenvolvi- 
mento da Pecuária (CONDEPE) elaborou progra- 
ma distribuído em três projetos prioritários que 


abrangem a área dos Estados do Rio Grande. 


do Sul, São Paulo, Goiás, Minas Gerais, norte do 
Paraná e alguns municípios de Mato Grosso. O 
Banco do Brasil como seu Agente Financeiro e 
para estimular as inversões e melhor orientar 
suas Agências, distribuiu as normas consolida- 
das, com vista a acelerar o desenvolvimento da 
pecuária de corte. 


Às inversões serão feitas com base em planos 
de desenvolvimento rural integrados, a nível de 
emprêsa, elaborados pelo próprio CONDEPE ou 
por emprêsas ou técnicos credenciados. 


Os financiamentos destinam-se, especialmente, 
à formação, melhoramento e conservação de 
pastagens, cêrcas, sistemas de abastecimento de 
água, máquinas agrícolas, silos, currais e outras 
benfeitorias, bem como à aquisição de reprodu- 
tores selecionados, e de animais para povoa- 
mento e repovoamento, quando tal aplicação 
venha complementar os investimentos fixos. 


Para o caso específico do Projeto Regional | 
(área -do Estado do Rio Grande do Sul), os em- 
préstimos também podem cobrir necessidades 
financeiras dos ovinocultores, para a produção 
de carne e de lã. 


de A Cr$ 1000 Participação Percentual 
| ispecificação 
BR 
| |. Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 71 Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 71 
' | , A 4 = 
MIENMENLTURA ................ 57129 69617 73618 85926 46 4,8 45 3,9 
RR. 35775 47084 49171 60866 29 3,2 3,0 28 
RR a 21354 22533 24447 25060 17 1,6 1: 11 
DR Gob: 498197 696766 765893 1053446 40,1 47,8 46,5 47,6 
o bo Ape MPR 395875 577920 623892 877814 31,9 39,6 37,9 39,7 
RR e Nas, 102322 TI8846 142001 175632 8,2 82 8,6 7,9 
RES comi sã 36927 17796 44014 33138 3,0 1,2 2,7 15 
22 6 O O A 7644 8 126 9930 9 096 24 0,7 21 11 
ra con 29 283 9670 34084 24042 0,6 0,5 0,6 0,4 
ss pES so A 3 829 3331 3804 4198 0,3 0,2 03 0,2 
RR oo, 2479 2245 2751 3060 0,2 0,1 0,2 a 
sr ADE IO NA 1350 1086 1053 1138 0,1 0,1 0,1 
DE PROA RA 29407 43533 45842 4442 24 3,0 2,8 2,0 
ct TER RN A 19782 30225 32383 28035 1,6 21 20 ! 2 
o EE 9625 13308 13459 16386 0,8 0,9 0,8 : 
qo JE 617311 626593 714174 992441 49,6 43,0 43,2 44,8 
BRR 142241] 69952 124446 335268 11,4 48 sta eres 
DR src canne sos 475070 55664] 589728 657173 38 2 dUgiS f 
DRE ear aa de 1242800 1457636 1647345 2213570 100,0 100,0 100,0 o 
2 AR ERR DO gde 625435 737096 866727 1329085 50,3 50,6 A o 
617365 720540 780618 884485 497 49,4 AT, 


RCC RCC CRER RC 
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BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Pecuária 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO — VARIAÇÕES 


Cr$ 1000 

Especificação 

Set70/  Set7)/ Set7/. 
Dez69  Dez70  Set70 

ANACUNA 5. Da. 12 488 12 308 16 309 
a O DT, 11 309 11695 13782 
PORT =, a 1179 613 2527 
BOVINOCULTURA ......... 198569 287553 356680 
PO qe dc cd 182045 253922 299894 
E Ds 16 524 33 631 56 786 
OVINOCULTURA .......... — 19131 — 10876 15 342 
CMB SR sdescóca., — 19613 — 10042 14372 
0 gm, A: dias 4.2 — 034 970 
PCM o As ca 498 394 867 
GUO: PL. AP e E 234 309 815 
PRA MDA SA Som 264 85 52 
SUINOCULTURA ........... 14126 — 1421 ses 
o ARE RA 10433 — 4348 — 2190 
a voe ni 3683 2927 3078 
NÃO ESPECIFICADOS ..... 9282 278267 365848 
CMOS sas iscrreras — 72289 210822 265316 
PRO mr ra cre sda 81571 67445 100532 
roi PTE A 214836 566225 755934 
O fo rio dg 111661 462358 591989 
a aa ça 103175 103867 163945 


(1) Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 


Créditos Concedidos à Pecuária 

No primeiro semestre de 1971 o Banco firmou 
64 393 contratos com pecuaristas, no valor de 
Cr$ 532709 mil. Comparativamente às opera- 
ções contratadas durante o mesmo período do 
ano anterior, houve aumento de 8% no nú- 
mero de operações é de 53 % no valor nominal . 
dos empréstimos contratados, com o que o va- 
lor médio por operação passou de Cr$ 5,8 mil 
para Cr$ 8,2 mil. é 


A pecuária da região Sudeste, a exemplo do 
ano anterior, foi a que absorveu a maior par- 
cela de recursos novos (40,5 %) firmando tam- 


bém o maior número de contratos (40,7 %). Re- 


gistra incremento de 49 % e 16 % no valor e no . 
número de operações, respectivamente. Já a re- 


gião Sul, a segunda em volume de créditos con- 


cedidos à pecuária, contratou 19 660 operações, 
englobando Cr$ 142 284 mil, com aumento de 








































" 
Percentuais 
Nominal Real (!) 
Set70/  Set7]/  Set7l/ Set70/ Se7/ Sezil 
Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 k 
21,9 16,7 23,4 52 0,5 
31,6 23,8 29,3 13,6 66 t 
5,5 2,5 2, — 97 -n7 THA 
39,9 37,5 51,2 20,7 184 4 
460 — 407 51,9 26,0 21,2 24 | 
16,1 23,7 47,8 0,3 6,5 x 
oo a. — pe = | 
— 670 — 295 1486 —71,5 — 393 108,1 
E "raio 84 ET TR 
— 13,0 10,4 260 —2M49 = 50 
Ei 
Ra n,2 E Ra o pio 14,0 
— 196 8,1 4 —5%6 .— EP HM 
so — 31 2,0 va — ta 
sa Limi so ão 3 "8 k 
38,3 21,7 23,1 19,3 48 , 
15 39,0 S84 — 124 19,7 
— 50,8 169,4 3793 —576" 1320 
72 NA 18,1 A RARA o 
73 3 51,9 1,2 157 
17,9 533 80,3 17 32,0 
16,7 13,3 22,8 O — 24 


35 % no valor e decréscimo de 13 % no nú 
de contratos, provocando elevação de Cr$ 
mil para Cr$ 7,2 mil no valor médio por « 
trato, em comparação com as operações 

tadas durante o primeiro semestre de 97080 


Os pecuaristas nordestinos contrataram 15 À 
das operações (10124) e 17% do valor l 
91 216 mil), com acréscimo respectivo de 28% 
e 76 % no número e no valor dos contratos . | 
financiamento. O Centro-Oeste, com 7 602 op 
ções (11,8 %) contratou Cr$ 75 981 mil (14,3%), 
acusa aumento de 22% e 79 %, respectiva 
te, no número e valor dos contratos, relati 
mente aos firmados no primeiro semestre do a 
anterior. x 


o (: 


Embora a de menor expressão em quanti 
(824 contratos para Cr$ 7 472 mil), a 
Norte revela a maior taxa de expansão: 
e 161 % nas operações e no valor. 














PECUÁRIA 
; Partici- Partici- Valor Médio 
Número. pação . Cr$ 1000 pação  Cr$1000/ 
Percentual Percentual contrato 
RR a dor o o asto tona Ds alan 306 [à es Desa 2 868 08 93 
Dia sof = nr 7915 13,3 51 922 14,9 6,6 
e o oi pe 22 557 BOL 145 214 Ea DE 6,4 
RR osso sos. 22 507 37,8 105 173 30,2 47 
EP Edo deli ses abg 6 256 105 42553, 12,2 6:8 
RAR E RE REA 59 541 100,0 347 730 100,0 5,8 
RTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
PECUÁRIA 
e Partici- Partici- Valor Médio 
Número pação Cr$ 1000 pação  Cr$1000/ 
Percentual Percentual contrato 
MR sor siiciseem io 824 13 7 472 14 92,0 
RR a Tiin/doio 10 124 15,7 91216 1711 9,0 
DR RR 26 183 40,7 215 756 40,5 8,2 
Ee: Cs E SE O PR 19 660 30,5 142 284 26,7 72 
JE Ss e SA 7 602 11,8 75 981 qa 99 
E... 6 6 e a 64393 100,0 532 709 100,0 8,2 
ARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
À PECUÁRIA 
RIAÇÃO, JANEIRO-JUNHO — 1971 70 
Nidnero Cr$ 1000 Valor Médio 
Absoluta Percentual Absoluta Percentual Absoluta Percentual 
518 169,0 4 604 161,0 — 84 Ee o) 
2 209 28,0 39 294 - 760 24 36:0 
3626 16,0 70 542 49,0 1,8 28,0 
—2 847 E19,0 371 35,0 Ds - 530 
1346 22,0 33 428 79,0 31 46,0 
4852 8,0 184 979 530 24 41,0 





À Indústria 


O saldo dos empréstimos do Banco do Brasil ao 
setor industrial em setembro de 1971 (Cr$ 7740 
milhões) apresenta elevação, em têrmos reais, 
de 13,0 % em confronto com a posição de de- 
zembro de 1970. Para o mesmo período do ano 
passado o incremento foi da ordem de 2,9 %. 


Para tanto, concorreram diretamente os créditos 
orientados para giro comercial, representativos 
de 94,4% das aplicações, com elevação de 
14,1%. Por outro lado, os empréstimos destina- 
dos a inversões fixas observaram decréscimo de 
1,6 %. 


Assim, no cumprimento de uma das suas carac- 
terísticas básicas — principal banco comercial 
do País — o Banco do Brasil vem procurando 
dar adequado atendimento à demanda crediti- 
cia para a comercialização da produção, acom- 
panhando, em níveis compatíveis, o crescimen- 
tó do setor secundário da economia nacional. 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Indústria 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 
















2 
No que se refere às aplicações em capital fixo, 
a redução observada é coerente com a política. 
global de crédito do Govêrno Federal, já que as | 
principais instituições financeiras especializadas 
(Bancos de Investimento) vêm apresentando nos + 
últimos anos notável expansão de suas ativi-. 
dades. | 
É a indústria de transformação que absorve a| 
maior parte dos recursos (99,3 %). Até setem- | 
bro de 1971 o saldo observado (Cr$ 7 686 mi-| 
lhões) indica incremento de 13,2% em têrmos' 
reais. Destacaram-se por sua maior participa-! 
ção os ramos de metalurgia, mecânica, quiími-l 
ca e produtos farmacêuticos e medicinais, que, 
em relação a dezembro de 1970 apresentaram, 
respectivamente, elevação de 19,3%, 12,7%, 
10,5 % e 10,2 % no saldo dos empréstimos. | 


| 


Ressalte-se, ainda, que a entrada em funciona-! 
mento, neste trimestre, do PASEP — Programa de! 
Formação do Patrimônio do Servidor Público —. 
gerou nova fonte de recursos para financia-! 


mentos. | 


| 
| | 


: Cr$ 1000 Participação Percentual 
Especificação 
Dex 69 Set 70 Dex 70 Set 71 Dex 69 Set 70 Dez 70 
INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 4217703 5011688 5846201 7686022 98,8 98,5 99,1 
MD, Ca Es CREA CRE aa 422151 482016 583472 808354 E 9,9 92,5 9,9 
CT ud pa A ARS ONE O RÃ 133 246 181 889 204 784 267 971 31 3,6 3,5 
Material elétrico e de comunica- 

ER er dio tio 166 883 188812 223286 240698 39, 37 3,8 
Material de transporte ......... 298 551 344509 370278 434737 70 6,8 6,3 
Papel e papelão ............. 48 147 69 778 88468 108358 LR 14 15 
QUA Ge ad ad O E buteire 140 270 175510 208 886 268 151 33 3A, 3,5 
Produtos farmacêuticos e medici- 

O AÇÃO POP E A PS DO 34 959 42 353 56 216 71952 0,8 0,8 0,7 
GE RS ea 2 7 451 021 543482 645456 779949 10,6 10,7 10,9 
Vestuário, calçados e artefatos de 

ea o TO TD RP. 175364 217803 254083 312097 41 43 43 
Produtos alimentares ........... 1083827 1109018 1434915 1404849 254 21,8 24,3 
DME Ts tus «dt Aurea datas 5 582 7 090 9175 8 384 0,1 0,1 0,1 
CU E TR a 1257702 1649428 1767232 2980522 29,4 32,4 30,1 

INDÚSTRIA EXTRATIVA .......... “51897 78351 49674 54137. 12 15 0,9 
Carvão mineral .....cccreceos 4833 4740 3915 3708 0,1 0,1 0,1 
Minério de ferro .............. 23 787 33 882 466 468 0,6 0,6 0,1 
Minério de manganês .......... -, 58 84 94 — 0,0 — 
Sol DDD O ds ganas cp o ir 16 764 12890 * 15804 14 994 0,4 0,3 0,3 
Outros minerais metálicos ...:.. 257 1391 2844 3614 — 0,0 - 
Outros minerais não metálicos ... 5245 9412 10 893 14251 0,1 0,2 0,2 
UND Gis TER 10m 15 978 15 668. 17 008 — 0,3 0,2 

TOTAL DA INDÚSTRIA ........... 4269600 5090039 5895875 7740159 100,0 100,0 100,0 
o! 10 REAR SU SS NS > 3955138 4684617 5514925 7304778 92,6 92,0 93,5 
a RE es per Eres 314 462 380950 435381 TA 80 65 


405 422 





y 36 









Cr$ Milhões EN O ra 
Nominal Real 





Set 70/ Set71/  Set71/ Set 70/ Set71/ - Set71/ Set 70/ Set71/ -Set71/ 
Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 Dez 69 Dez 70 Set 70 


MDÚSTRIA DE TRANSFOR-| 


Cio APRE 793985 1839821 2674334 18,8 31,5 53,4 “26 13,2 28,3 
| Metolórgica AA "59865 224882 326338 14,2 38,5 Ps de AR RP 19,3 40,3 
[Mecânica oo... 48643 63237 86082 365 309 47,3 17,8 12,7 23,3 


| 


|| Material elétrico e de co- 


| "municações ........... 21929 17412 51886 13,1 7,8 SAM e Torna 67 
| Material de transporte E o 958 64459 90228 15,4 174 - e 1 4 5,6 
(Pope e papelão ....... 21631 19890 38580 44,9 22,5 55,3 25,1 5,5 29,9 
|Química «cr RE 35240 59265 92641 25,2 28,4 52,8 8,1 10,5 27,9 


iProdutos farmacêuticos e 
| | medicinais. ELSE O 7 394 15736 29 599 21,2 28,0 69,9 4,6 10,2 42,2 



























Rita ......... ai 92461 134493 236467 20,5 20,8 43,5 40 41 20,1 
Vestuário, calçados e arte- 
fatos de tecidos ...... 42439 58014 94294 24,2 22,8 43,3 7,2 5,8 19,9 
E. 
iPredutos alimentares .... 25191 — 30066 295831 e e 267 eme oO O A 60 
2) 
Eee ER maos 1508 — 791 1294 2720 — 86 18,3 96 Big =] 
k: Outros os RR 391726 1213290 1331094 31,1 68,7 80,7 13,2 45,2 51,2 
“NDÓSTRIA EXTRATIVA .... 26 454 4463 — 24214 51,0 90 —309 30,3 — 62 —422 
Ro. 
e (Carvão mineral ...,..... = 907 = (NO = = 53. 28 = A = 18,5  — 345 
h IMinério de ferro ....... 10095 2 — 33414 42,4 04  — 986 209 o a pe 
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DUPLICATA: - Título genuinamente brasileiro 
Carlos Chaves a 
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|IMuito antes de entrar em vigor o nosso Código 

| Comercial (que é de 1850), o Visconde de Cairu, 

José da Silva Lisboa, escrevia que 

| “entre comerciantes de caráter, a apresen- 

) tação de uma conta de efeitos, sendo as- 

| sinada, não havendo êrro, ou causa legi- 

tima de dúvida na mesma conta sôbre suas 
parcelas, ou vencimento da obrigação, tem 

“a mesma fôrça como uma letra de câmbio, 
para ser paga nos têrmos ajustados” (Prin- 
cípios de Direito Mercantil, cap. “dos con- 

| 
|Inspirando-se nesta lição de Cairu o Código Co- 

Imercial dispôs, respeito à matéria: 

“Art. 219. Nas vendas em grosso ou por 
atacado, entre comerciantes, o vendedor é 
obrigado a apresentar ao comprador, por 
duplicado, no ato da entrega, das merca- 
dorias, a fatura ou conta dos gêneros ven- 
didos, as quais serão por ambos assina- 
das, uma para ficar na mão do devedor 
e outra na do comprador. Não se decia- 
rando na fatura o prazo do pagamento 
presume-se que a venda foi à vista (art. 
137). As faturas sobreditas, não sendo re- 
clamadas pelo vendedor ou comprador, 
dentro de 10 dias subsequentes à entrega 
e recebimento (art. 135), presumem-se con- 

“tas líquidas”. 


Como se vê, a fatura, em duplicata, provava o 
icontrato de compra e venda das mercadorias in- 
f 
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tratos mercantis”, pág. 473 da 6.º edição). 


CARLOS CHAVES 
Advogado 


Assessoria Jurídica da Carteira 
de Câmbio do Banco do Brasil 


dicadas em seu texto, e aquelas de suas vias 
pertencente ao vendedor constituia título repre- 
sentativo de seu crédito. 


Ainda com reflexo na fatura em duplicata, o 
art. 427 do Código Comercial estendeu “aos cré- 
ditos mercantis”, em geral, no que puderem ser 
aplicáveis, as normas relativas às letras de câm- 
bio; e o art. 247, 8 7.º, do Regulamento 737 
conferiu ação especial de assinação de 10 dias, 
própria das letras de câmbio, “às faturas e con- 
tas de gêneros vendidos em grosso (art. 219), 


não reclamadas no prazo legal, sendo assina- 


das pelas partes”. 


A história do instituto da duplicata registra, po- 
rém, que aquelas garantias legais destarte as- 
seguradas à fatura em duplicata através do tem- 
po se tornaram, por motivos inexplicados, le- 
tra morta nas usanças de nosso comércio. 


Dela voltou a cuidar, por isso, o Decreto n.º 
16.041, de 22 de maio de 1923, atribuindo-lhe 
requisitos peculiares e dotando-a da cláusula à 
ordem. Data daí, na opinião dos doutos, a exis- 
tência da duplicata como título de crédito prô- 
priamente tal. Leis posteriores, que culminaram 
na de n.º 187, de 15-1-36, a aperfeiçoaram sub- 
sequentemente. Aliás o artigo 1.º dêsse último 
diploma dispunha que 


“nas vendas mercantis a prazo entre ven- 
dedor e comprador domiciliado no territó- 
rio brasileiro, aquêle é obrigado a emitir 
ou remeter a êste a fatura ou conta da 
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venda e respectiva duplicata, que êste lhe 
devolverá depois de assiná-la, ficando com 
aquela”. 


Tem-se neste escôrço rápida história da dupli- 
cata, cujo advento, como se vê, dimana do di- 
reito pátrio. 


Pontes de Miranda consigna mesmo que “a sua 
criação foi indígena e difusa” (Tratado de Dir. 
Privado, Tomo 36, 8 4.012, número 4) e João 
Eunápio Borges (“Títulos de Crédito”, n.º 223) 
mais incisivamente acentua haver “a duplicata, 
título de crédito genuinamente brasileiro”, bus- 
cado sua “origem e seu nome no art. 219 de 
nosso velho Código Comercial”. 


Não há, pois, como atribuir, senão por equí- 
voco, berço alienígena a êsse título de crédito. 
Aliás, se se remontar ao art. 219 do Código 
Comercial, caberia a observação de que o pre- 
claro J. X. Carvalho de Mendonça, assinalando 
(Tratado de Direito Comercial, vol. VI, 2.º par- 
te, pág. 46 da 6.º edição) ignorar “qual a fonte 
que o inspirou”, não teve presente, a meu ver, 
a supratranscrita lição de nosso Visconde de 
Cairu. 


Nenhum outro país conhece a duplicata, ao me- 
nos com a valia que tem a nossa. É certo que, 
em Portugal, o Decreto n.º 19.490, de 20-3-31, 
instituiu o “extrato da fatura,” também desti- 
nado ao pagamento do preço de mercadoria 
objeto de uma compra e venda (Túlio Ascarelli, 
Teoria Geral dos Títulos de Crédito, trad. de 
Nicolau Razo, ed. 1943, nota à pág. 199). Mas 
o “extrato da fatura” português não é título 
cambial; e tal circunstância lhe infirma o pres- 
timo de modo tão sugestivo, que impossibilita 
confronto seu com a nossa duplicata, cujas ca- 
racterísticas, a despeito dos motivos fiscais em 
que repousa, na opinião de Tulio Ascarelli (ob. 
cit. pág, 462), o desenvolvimento do instituto, 
lhe propiciam eficácia idêntica à da letra de 
câmbio, garantindo destarte a seu portador ação 
executiva para a cobrança do crédito dela de- 
rivado. 


Não é possível, de outra parte, filiá-la à “tratta”, 
título cambiário italiano, porque êste não é se: || 
não a mesma letra de câmbio, ali designada | 
por tal em linguagem vulgar. A Itália tem, | 
contudo, o “stabilito de compra-vendita”, que, 

originando-se também do contrato de compra e | 
venda, não guarda entretanto nenhum outro pa- 

ralelismo com a duplicata brasileira, pois “tem | 
poder de circulação transitório, que cessa quan: | 
do a mercadoria a que se refere é entregue ao | 
último endossatário e portador do título, e em-| 
cerra uma obrigação de dar, que o aproxima do 
bilhete de mercadoria” (José Ajuricaba C. Sil- 
va, in Rev. For., vol. 220, pág. 434). 


Também o Uruguai e a Argentina estudam a 
adoção legislativa do “conforme obrigatório”, 
a que falta, porém, contornos que lhe possibi-| 
litem confronto com a nossa duplicata. | 


Há, não obstante, título de crédito norte-ameri- 
cano — o trade acceptance — que tem traços 
muito semelhantes aos da duplicata: 


“A própria denominação “aceite comercial” 
já dá uma idéia do conceito dêste título! 
de crédito, que é de tão grande meo 
no” comércio interno norte-americano, como! 
a duplicata no Brasil. Trata-se, segundo os 
juízes americanos, de uma letra de câmbio! . 
oriunda sempre de uma compra e vendal. 
de mercadorias, emitida pelo vendedor, que! 
se designa como tomador do título, e acei-| 
ta pelo comprador” (José Ajuricaba C. Sil- 

va, loc. cita.). a 





aplicação também à prestação de serviços, po-!| 
dendo assim emiti-la igualmente “as empriai E 
individuais ou coletivas, fundações ou socieda-|| 
des civis, que se dediquem à prestação de ser-! 
viços” (art. 20), bem como os profissionais libe-, 
rais e os que prestam serviço de natureza even! 
tual, desde que o valor do serviço ultrapassel, 
Cr$ 100,00 (art. 22). | 
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“1.179 6-7-71 — Institui o Programa de Redistribuição de Terras 


It 
o 


“1.180 6-7-71 — Altera o artigo 8.º da Lei n.º 5.508, de 11 de 


25-5-71 — Institui o Programa de Assistência ao Traba-. 
lhador Rural e dá outras providências — D.O. de 5-8-71 
— Republicada, por ter saído com incorreções, no D.O. 
de 26-5-71. 











2-7-71 — Dispõe sôbre o cálculo da correção monetária 
— D.O. de 2-7-71. 





2-7-71 — Modifica o 8 2.º do art. 10, da Lei n.º 4.947, 
de 6 de abril de 1966 (Normas de Direito Agrário) e o 
8 2.º do art. 11 do Decreto-lei n.º 57, de 18 de. novem- 

* bro de 1966, que dispõe sôbre o lançamento e cobrança 
do impôsto sôbre a propriedade territorial, e dá outras 
providências — D.O. de 2-7-71. 


ção das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto n.º 
5.452, de 1.º de maio de 1943, e dá outras providências 
— D.O. de 3-8-71. 


11-8-71 — Fixa diretrizes e bases para o ensino do 1.º 
e 2.º graus e dá outras providências — D.O. de 12-8-71 
— Retificada no D.O. de 18-8-71. 





16-8-71 — Altera o item XXIX do artigo 89, da Lei n.º 
5.108, de 21 de setembro de 1966, que institui o Có- 
digo Nacional de Trânsito — D.O. de 18-8-71. 





23-8-71 — Dá nova redação ao item | do 8 4.º do artigo 
64, da Lei 3.807, de 26 de agôsto de 1960, que dispõe 
sôbre a Lei Orgânica da Previdência Social. — D.O. de 
24-8-71. 





ECRETOS-LEIS 


CO EE DS a TE DA DE ESSE e 

1178 1-7-71 — Dispõe sôbre a entrega -das parcelas perten- 

| centes aos Municípios, do produto da arrecadação do 
impôsto sôbre circulação de mercadorias — D.O. de 
2-7-71. 


e de Estímulo à Agro-indústria do Norte e do Nordeste 
(PROTERRA), altera a legislação do impôsto de renda 
relativa a incentivos fiscais e dá outras providências — 
D.O. de 6-7-71. 


outubro de 1968. (Plano Diretor da Sudene — 1969/1973) 
— D.O. de 7-7-71. ; E 


16-7-71 — Modifica código da Tarifa Aduaneira do Bra- 
sil — D.O. de 20-7-71. 
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3-8-71 — Dá nova redação a dispositivos da Consolida- . 
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1.182 


1.184 


1.186 


1.188 


1.189 


DECRETOS 
68.832 


68.874 
68.885 
68.904 


68.920 


68.925 


68.961. ca 


















16-7-71 — Concede estímulos às fusões, às incorpora se 
e à abertura de capital de emprêsas e dá outras provil 
dências — D.O. de 20-7-71. 


12-8-71 — Dispõe sôbre a liquidação dos débitos fiscai 
de emprêsas em difícil situação financeira; estabelec 
normas sôbre parcelamento e dá outras providências É 
D.O. de 12-8-71. Ê 


qa 


27-8-71 — Concede estímulos à fusão, incorporação e 
localização de unidades industriais açucareiras e dá 
tras providências — D.O. de 27-8-71. 


21-9-71 — Dispõe sôbre estímulos fiscais ao Plano o 
cional de Habitação, altera as Legislações do Impôsto sé 
bre a Renda e do Impôsto sôbre Operações Financeiro 
e dá outras providências — D.O. de 22-9-71. 


24-9-71 — Dispõe sôbre incentivos à exportação de prc 
dutos manufaturados — D.O. de 27-9-71. | 


30-6-71 — Promulga o Acôrdo Básico de Cooperação Tél. 


nica entre o Brasil e os Países Baixos — D.O. de 1:77:71 


5-7-71 — Aprova o Regulamento do Centro Técnico À 
espacial e dá outras providências — D.O. de 6-7-71. 
ficado no D.O. de 8-7-71. | 


E 
6-7-71 — Dispõe sôbre medidas relacionadas com a R 
forma Administrativa e dá outras providências — D.C 
de 7-7-71. , 


o 


12-7-71 — Regulamenta o instituto do “draw-back”, pré. 
visto no artigo 78 do Decreto-lei n.º 37, de 18 de | 
vembro de 1966 — D.O. de 13-7-71. | 


15-7-71 — Regulamenta o Capítulo Ill, do Título IV cl 
Decreto-lei n.º 32, de 18 de novembro de 1966 — E 
go Brasileiro do Ar. (Da Zona de Proteção dos Aeróc 
mos) — D.O. de 16-7-71. 





| 
o | 


15-7-71 — Regulamenta a aplicação dos recursos de q | 
trata o $ 4.º da Lei n.º 2.004, de 3 de outubro de 19 k: 
e dá outras providências (Petrobrás) — D.O. de 16-7- : 
20-7-71 — Regulamenta o transporte coletivo de passi | 
geiros, de caráter interestadual e internacional, por e! 


tradas de rodagem — D.O. de 21-7-71. | 





68.984 ú 





69.008 


69.021 


IP 
26-7-71 — Aprova o Regulamento e Regras para a D'. 
terminação da Borda Livre Nacional — D.O. de 3-8-71 | - 


4-8-71 — Promulga o Acôrdo Básico de Cooperação T 14 
nica entre o Brasil e o Japão — D.O. de 6-8-71. E 


5-8-71 — Reestrutura o Grupo Executivo de Moviment? - 
ção de Safras — GREMOS — e dá outras providência | 
D.O. de 6-8-71. 








10-8-71 — Autoriza o Ministro da Fazenda a conceder re- 
dução de alíquotas do impôsto sôbre produtos industria- 
] sta lizados constantes da tabela anexa ao Decreto n.º 61.514, 
































ra ; de 12 de outubro de 1967 — D. O. de 11-8-71. 
099 19-8-71 — Altera o Regulamento do Código Nacional de 

| A : | Trânsito — D.O. de 20-8-71. Retificado no D.O. de 27-6-71. 

; 169.132 27-8-71 — Reduz as alíquotas do impôsto único sôbre lu- 
o brificantes e combustíveis líquidos e gasosos — D.O. de 

| | » RB Tiba | 
9.154 1-9-71 — Aprova alterações introduzidas nos Estatutos 

| A da Centrais Elétricas Brasileiras S. A. — ELETROBRÁS — 
| y ã D.O. de 2-9-71. 

.210 16-9-71 — Determina a observância no Brasil da Emen- 

| da número 7, do Anexo 9 — Facilitação à Convenção da 

E - Aviação Civil Internacional — D.O. de 17-9-71. 

HE: 

169.237 21-9-71 — Altera o artigo 4.º do Decreto n.º 68.440, de 

| a 29 de março de 1971 — (SUDEPE) — D. O. de 23-9-71. 
69.245 21-9-71 — Dispõe sôbre limite de financiamento pelo Sis- | 

e tema Financeiro da Habitação, para a aquisição de casa 

À própria — D.O. de 22-9-71. 

| DA Gana Cos IRL TD O DID TO 

| 168 246 21-9-71 — Regulamenta o Decreto-lei n.º 1.179, de 6 de 

Ta - julho de 1971 (PROTERRA) — D.O. de 22-9-71. 

141 69.277 23-9-71 — Fixa os preços mínimos para financiamento ou 
aquisição de algodão em pluma, amendoim, arroz, fa- 
E. rinha de mandioca, feijão, girassol, milho, soja, das Re- 

jê giões Centro-Oeste, Sudoeste e Sul, da safra 1971/72 — 

vi JR D.O. de 24-9-71. Retificado no D.O. de 28-9-71. 

79 - 23-9-71 — Aprova as especificações para a padroniza- 

Pp ção, classificação e comercialização interna do sorgo gra- 

ER. nífero — D.O. de 24-9-71. Retificado no D.O. de 28-9-71. 
pR .282 Í 24-9-71 — Regulamenta os incentivos à exportação pre- 

y | e : vistos no Decreto-lei n.º 1.189, de 24 de setembro de 


1971 e dá outras providências — D.O. de 27-9-71. 





1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.171, de 2 
de junho de 1971 (estímulos fiscais) — D.O. de 2-7-71. 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.175, de 11 
de junho de 1971 (Recolhimento de contribuição sindical) 
— D.O. de 2-7-71. : 


1971 — Aprova o Acôrdo Básico de Cooperação Técnica 
entre o Govêrno da República Federativa do Brasil e o 
Govêrno do Japão, firmado em Brasília a 22 de: setem- 
bro de 1970 — D.O. de 8-7-71. : 


1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.173, de 7 de 
junho de 1971. (Impôsto de renda) — D.O. de 8-7-71. 
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62 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.182, de 16 


- 


| 
| 

CS Sed Us EEE E dE 
49 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.174, de 4| 


de junho de 1971. (Programa de Construção Naval — 
1971/75 — Incentivos fiscais) — D.O. de 8-7-71. 





56 - NW71 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.179, de 6-7. | 
71. (PROTERRA) — D.O. de 16-8-71. | 





58 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.178, de 1,º | 
de julho de 1971. (Impôsto sôbre circulação de merca- | 
dorias — Entrega das parcelas pertencentes aos Munici- 
pios) — D.O. de 17-8-71. Republicado no D.O. de 18-8- 
71, por haver saído com incorreção. |. 





59 1971 — Aprova a Convenção para evitar a dupla tribu-! 
tação em matéria de impostos sôbre o rendimento, fir- 
mada entre o Brasil e Portugal em 22 de abril de 1971 
— D.O. de 18-8-71. 





61 1971 — Aprova o texto do Decreto- lei n.º 1.181, de 16! 
de julho de 1971. (Modificações do Código de Tarifal) 
Aduaneira do Brasil) — D.O. de 20-8-71. I 


de julho de 1971. (Estímulos às fusões, incorporações | | 


à abertura de capital de emprêsas) — D.O. de 20-8-71. | 


65 1971 — Aprova o Convéfiia Básico de Cooperação Técnico 
entre o Govêrno da República Federativa do Brasil e o 
Govêrno da Espanha, firmado em Brasília a 1.º de abri 
de 1971 — D.O. de 9-9-71. ' 


66 1971 — Aprova a Emenda ao artigo VI dos Estatutos dal 
Agência Internacional de Energia Atômica, aprovado 
pela XIV Conferência Geral da referida Agência, reali! 
zada em Viena, entre 22 e 29 de setembro de 1970 — 
D.O. de 9-9-71. g 13 


67 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.185, de 1a 


de agôsto de 1971. (Fundo de emergência e abasteci! 
mento do Nordeste (FEANE) —-D.O. de 17-9-71. | 





68 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.184, de 14) 
de agôsto de 1971. (Liquidação de débitos fiscais 


emprêsas em difícil situação financeira) — D.O. de 17-9-71|| | 


de agôsto de 1971. (Estímulos à fusão, incorporação 


70 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.186, de 4 
relocalização de unidades açucareiras). D.O. de 27-9-71 p 
































ESTATÍSTICAS 

BALANCETES egito gi 
DEPÓSITOS a | E-4 
- EMPRÉSTIMOS pa 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL E-9 
CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL ERer ss 
CARTEIRA DE CÂMBIO E-39 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR | E-42 
EXPORTAÇÃO E-44 
COMPENSAÇÃO DE CHEQUES | E-52 


















mpensação de Cheques, quando focalizados por Unidades 


s dados da Carteira de Câmbio, bem assim os de Co  P . 
também segundo a regionalização administrativa das 


ederadas, foram distribuídos, apenas para fins estatísticos, 
Carteiras de Crédito Geral e de Crédito Rural. 


informes são, também, apresentados em resumo, pelas Grandes Regiões, o 
il estabelecida pela Resolução n.º 5, de 3-3-69, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas 


(CONPLANE). 


bservada a Divisão Regional do 
Estatis- 


E-1 


catad 


E ae 


ad 





E mago 
dl 























BANCO DO BRASIL S. A. v E 
é | 3 
BALANCETES 
SALDOS EM Cr$ 1 000 E 
1 
IE 
ATIVO 30-7-71 31-8-71 30-9-71 1 | 
| 
DISPONÍVEL — Caixa ........ PÊRA e o EC Epa 126 617 150 063 21 191 
À 
ENO AE ES PD RPPN = SRA Esse A 41 609 721 42 707 023 43 547 507 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral (1) .....cccccssccsscststcaiters 12 498 185 13 089 357 13 728 € 
ds NAO o ice nica dA é DEN nte to É par ra ia a DO nd DR 5 499 840 5 828 580 6 130 186] 
Asian AM cs Ce ad E cs ro A O a SEO a RS A TO 641 485 659 607 679 8131 al 
ria INCERTO PE NERO PPS TO E E ARE DE 360 724 362 314 366 046. 
O E DE Per dear SEER Eve VA A AR ae DS GN 4 249 456 4 520 434 4 743 | 
à--conpiranivês- da - pandugão- creep erre e roer reta 248 175 286 225 341 0 | 
dE CONTAS ro Ron SS a do scr Co a Seo 5 AURA mA O 1 2 ii AR 2 226 552 2 404 849 2 686 165. 
De produtos agrícolas ....:..... A es rir do ata baia y ndo uia CPO 590 035 642 612 766 221 + 
e prntiaa  g  je e  c 45 813 44 970 41530 - 
Da PESA RO ss nes care sra de de en Crane tes re PAR 1413 550 1 527 916 1718 80 | b! 
E CR iss ssa aie nas Ponteira ds a ae A fais o AA 177 154 189 351 159 61 | 
Ar AUNIDADES NÃO" ESPECIFICADAS e cesss sessenta ses carinrsinco sara ne 1 284 475 1372 557 14337 2 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) ....... 3 403 346 3 403 342 3 403 3 || 
à - GOVERNOS ESTAQUAIS E MUNICIPAIS. .ecscsssessssesescessesvras ta 29 022 24 779 19 076. ol 
OR Som a o Ca 6 add ca DRE a SAGAS ate a ecra O 3 O 40 000 40 000 40 000 
AMINETRNÇÕES “FINANCEIRAS =: 277. iso TiT citrato 14 950 15 250 15 529] 
EMPRÉSTIMOS — Cintelra” dy Crédito. Rasa smescrapisaisac cross ZA bits 4 961 058 6 912 834 7 027 61 
CERA 6 E O asso od aro a tie a TS Pta a A DO O A A 6 084 744 6 120 795 6 300 
DS add ME EXE XEKA NERI ERES ERES RAT SERA SKEKE RARA RR O o 4 217 479 4 197 962 4 299 
O E A E STR DE SO» xs DDD é epi ui DA 6 1 584 183 1 652 241 1732 30 
A iedporatival de PDAS ses To no AS O au ton ae CS RS o A DR 0 0 a 283 082 270 592 267 
PGR e o TT A EE DRE PN SRENDS E Sa RC ie 874 269 789 458 724 
DO EDTA. A 6 q io 050.505 gro 5 ni paia ara a 841 750 756 939 692 21€ 
De. puúdulta. ialvaisiala cano scasgero co AMARO 1h EDER nO o A 2 32 519 32 519' 32 515. 
E on AB EPE PPA PROP SAP E E o o 2 045 2 581 2 65: 
EMPRÉSTIMOS — Cortohe, da- Comércio MIMO .cscccssessessusscsegpoturera 506 215 513 929 549 / 
MERDA ; sirene e nn is nacen do os ge oca a e O f | 
IPEP ROC PS E RE TO PP OR PR AR 151 858, 158 237 164 760 
IR E SAS EEE CECEPO DO SSL TPPEST E COPPELUROR VER FÊ 215 160 212 245 238 31, 
Narpredotos miniodhm , ico... SETE CS. ATE TSM E SENA — — | 
E GR E on cana san Ens cs o ce mae va eae DS pe A 215 160 212 245 238 316 
OMRAÇÕES: VINCULADAS-AO- BINEX = :sscsusi estrita A cararres 139 197 143 447 146 356 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Câmbio ........ Cornesanáees va 4/0 a A 695 147 685 438 707 44b 
Da VS O AS PERO PRE RP RACE of rg, or 190 792 192 975 205 371 
Animado Sn per tererrerrrrr rarecerr ori rercorerrerdrs rr roteiro 62 24 | 
IO autistas Sun agia doe ea te é idade RA Ca mi 190 730 192 951 205 
AE COMBO sensu sescisrcros a ra SPA CR. ERR 332 192 322 371 333 
TM Ra REDE A PIER NEN RINDO E e A O SBD Fm 295 973 1 
De - Prodase pragas qua E srs su scs o raddi Ts sua de xs scam 635 517 
Do, Det A os eres sos dons sora as vino dá lola o o ps RR 331 262 320 881 332 
A ATIVIDADES: NAO ESPRCIMENDAS .isiccancensicascarecsa Desc acana ias 172 163 170 092 168 1 
ONTBIS. CHMNDE io sea as ER RR lo Pd é Ra RAR 20 277 704 20 828 564 20 796 17º] 
Banco.“ Central, recolhimento compulsório ....cccccssreseraccacdsccavesoso 411 552 492 289 478 | 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União .......cccccscscssaesesos 4 041 829 3 675 824 3 583 | 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ... 396 311 317 NO 242 l 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio,....... rs a MR 566 612 579 012 648 
Ciódiids ato. DE a See sto aa sd q Ev DO e o 6 153 312 160 288 163 | 
Conmidpndiaias DOM SS cursa res araras e cvs da s:d:0 NS CR 8 588 9 212 9 pe) 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .......cccccsos 10 261 291 - VO 467 213 102177 
Depertidmentas amp sus catussabirarpve we setes nrato percereeeers 1 992 196 2 463 308 2 548 84, 
Devedores por repasses de recursos externos ......ccccccsircerecacesiess 645 210 645 235 645 
E NR EA Pete SRA O Soa Dee areias na 8 atra a AR UD à 1 800 803 2 019 073 2 258 
A PROP SAD e PER R S S o, DEPDERO, 671 412 676 901 738 740. 
o Su Er EO O E PA rn aa ia tam peça E 598 066 616 312 636 070] 1 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE .......... ci ad dA 175 723 343 267 509 6 y 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ............... gi ais ada 2 aa 5 708 584 5 693 899 6 464 03] 
il E e al gpa sapo» + E dad aa 48 218 711 49 510 564 51 368 489) | 
(1) Inclusive operações do PASEP. H - 
E-2. 



































EBsaldoscredores de empréstimos .....cccis..s sim selsine me decore escuna 
Ce IHEÇÃO cu SB DE GSE o ches CADA OD RS RR SPP PE PRP RD TERA 
RERS RISIRELIETIGO SE RTANCIN EG ITEIS! fopsiar -ieaaro o (a ole alalo aUa o fofa (o ava oiç are aaa o oa o rr 
Cons Nie O Ce Se EO DRE A RES 2 ED SNPA 
er EMOS (ESMEEÍNETS o petoiRo O coa ue DAR RR E RPE TER REP NPR ERP RR PR ED 

RRRREMAS NUNIPCISD So cre miss Senise canis RL ACRE E A 
RR BONO CEnIro] evo oiro me ia ré aire A etoiero a iiE e alo ea a lava a o 
citas GNR Pr A SION o O TENER PRE SER ORDER PE 
ERRA Es ee CON INI IMIStei Teia orsora to é = acsisitasa) E sro 8/50 é eia ala eloa ovao 0 aa opor 


“Do RONCO RN ATI TOTIOS MES PU CIACICIIS) O A Per= 970 faro) oro io) alfore Papiro e o) 0 6) = (2:70 io fia ja oo o fa aa 
| CUL NERUTE So da Si 5 0 RES 6 a RR RENO RR ERP CE 


RE RNDADES QU o. oscar oo roupas 


* Cheques ORE TEU IT ET LEAS CLT) LEIO ACICI ISO Do coEog= manto no no Vo ibo Foo gnSa fo jo (0 /o (6 010 j0 1/07/80 ge asa lia 
* Cobrança EE RU RI E ER CITISÃO! oa SE Pao asa oiee ÃO ip tava jo nila nO 2 (oi a 10) 0/0 1070 pb O RS 
Ce dE JEITO ERA SE PI DE SE CNO ETR RAS E A RR 


* Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .........ccccsos 
Banco Central — conta de movimento ..........ccccciscescccriccereos 
* Outras ENTE giros do dora Edo Doro Ds SENSE A CER RE EE E RE TDT 


Dtras al pogar —-SUMOG e: BANCO CENTRAL .....-c...csrsse ren cerete ad 

— Banco Central, mobilização de créditos em moratória .......cccccccccseros 
* Banco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) 

— Banco Central, refinanciamento de operações ......ccccccisiescesessscanes 
Mes. Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo 
RRrORInv estiTentas SOCLCIS . 2 ss oo ano ale Sin piiala ola praia a tejo oa 0 9) ao [216 alias o 70 a o a 
“Banco Central, suprimento: para operações "aBbre exportações (Lei 5.025/66) .. 
: Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento 
à indústria salineira, à agroindústria canavieira do Nordeste, empréstimos à 
atividade pesqueira, atendimento de EsntÉnios com o IBC-GERCA e aplica- 

CE DaSadiDo Les NS SR O IE O NE RR 
"Fundo de desenvolvimento da industrialização de produtos agropecuários e 
Ê de FEM cavdbs bass Gac aaB SSD Soro pRR RISO o nO RR o 
— Recebimento por conta do Tesouro Nacional .......ccssccscectcceseeees 
- Programa de formegédo ido PASEP ... ajude sjess efa o da o ala ia joio avo d anoa o 26,0 er diado io 

Depósitos obrigatórios — FGTS .........ccccccccerenecerirerereanerereoo 
ER mEconomica. Federali = PIS. iso cceno sc samela no aisjaio eara nave e nas amis 


NTAS DE COMPENSAÇÃO .............cccce css terero 


E Nor rano ema a RENO op vinis q e pri: fo) Ta a 


* Correspondentes no País ..... PRI EN NR LUA a ds ds Ná 6516 PoE 


30-7-71 


37 


.19 


15 


2 


5 


48 


542 


246 


314 


084 
285 


440 
469 
776 
270 
161 
405 
855 
565 


139 


139 


043 


188 
536 
215 


042 


193 
865 


749 


67 


56 
120 


805 


54 
523 
22 
84 
13 
60 
937 


720 


708 


218 


886 


801 


345 


123 
198 
196 


853 
452 
18 
532 
722 
370 
264 


761 


595 
166 


588 


880 
660 
418 
337 
102 
365 
826 


107 
174 
797 
295 
861 


515 
760 


379 


541 
898 


956 
181 
367 
459 


440 


584 


7N 





31-8-71 30-9-71 
2 542 878 2 541 453 
38 335 547 39 161 914 
19 571 524 19 995 449 
4 236 006 4 398 906 
346 564 294 737 
222 1912 
2 812 837 2 555 966 
Al7 419 484 853 
7 606 899 7 579 04] 
274 633 309 465 
174 963 185 366 
1 405 772 1405 772 
1 853 080 2 291 840 
443 129 487 591 
192 599 196 449 
192 440 196 289 
159 160 
15 648 666 15 661 491 
320 525 341 168 
622 831 572 734 
295 186 229 967 
1 268 1513 
4 O14 812 4 006 930 
9 436 745 9 609 166 
957 299 900 013 
2 922 758 3 308 525 
174 174 
797 797 
295 295 
65 148 64 340 
56 305 56 404 
146 144 173 809 
878 306 900 351 
57 516 65 363 
600 873 692 609 
65 497 104 104 
100 507 104 508 
13 323 15 270 
60, 367 60 367 
8771506. 1 070 134 
2 938 240 3 201 079 
5 693 899 6 464 034 
49 510 564 51 368 480 
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BANCO DO BRASIL S. A. “ 





DEPÓSITOS 





SALDOS EM Cr$ 1000 





1970 1971 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto “Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
LE TESIÃO: ;..eadritaa 449 034 447 488 469 966 627 310 647 248 644 987 
MOSS SD raid Vadio 16 921 17 341 19 636 22 575 23 023 23815 
ATO TIOS sat To an 77 615 70737 71 238 99017 114098 104 836 
RR A meio RR É 112 562 W7 145 125 909 147 987 148 921 154 208 
Maranhão DEAD sus 44 246 46 573 53 283 76778 78715 84031 
O TAP se DR 45 102 45 855 43 946 82 071 70 330 66 224 
Melo Brómo <JATT.S.s 89 999 85 568 84 065 W4 809 125 123 130 521 
PC E a PI SAD 24 572 22 977 28 126 28 028 26 142 25 416 
MOO asaciadenc 18 040 21171 22 830 31373 31373 31089 
Digo nriá ENS, 19 977 20 121 20 933 24 672 29 523 24 847 
DN. ana => 1015 635 966 900 1014972 1200 860 1249 174 1259735 
Cho E. Ag aiak 191 822 188 702 151 432 229 346 214 372 210335 
Rio Grande do Norte ... 53 083 53224 54 803 + 55269 59 121 59 848 
4 e TE 61875 63 592 68 019 81 974 89 982 91793 
Pernambuco Lis... 298 520 274 390 313 149 332 956 350 253 355 700 
| * E A 54647 53 629 58 947 86 422 72731 69 048 
e a RR 52 370 44 877 46 979 48 630 53 282 60 899 
| Boa S.A Êo 303 318 288 486 321 643 366 263 409 433 | 412 112 
| ANDO comércio 4781734 4774 194 4 684018 5 915 082 5 698 854 5 939 976 
Espírito Santo ......... 91 602 90 674 99 478 W3 267 108 368 121723 
Rio de Janeiro ........ 229 956 248 173 298 944 287 159 313 195 312 952 
Guanabara ..... E 4 460 176 4 435 347 4 285 596 5514 656 5 277 291 5 505 301 
4º EDS sas. di. 6331934 6 272 692 6 385 929 6 640 981 6 860 522 6 875 183 
OD SSD A, 118 428 113 624 108 013 164019 168 824 157 540 
Distrito Federal ........ 5 665 763 5 627 738 5 700 959 5770 135 5 987 666, 5971457 
É Minas Gerais .......... 547 743 531 330 576 957 706 827 704 032 746 186 
À 57 REGIAO E e rss ei 2730544 2702577 2 852 842 3480518 3 661 680 3788 193 | 
Sol POUIO. ms seis o ció 2730 544 2702 577 2852 842 3 480518 3 661 680 3788193 | 
| a ERES E 498 067 499 018 536 964 709 043 771055 795 359 
RR o O ai 329 095 332 055 367 861 491 242 538 017 551 300 
Santa Catarina ........ 168972 . 166 963 169 103 217 801 233 038 244059 
PES REGIÃO E TS SM DE 643 936 600 663 617 087 880311 875 590 888 465 
| Rio Grande do Sul ..... 643 936 600 663 617 087 880 311 . 875 590 888 465 
' 
BEM = Ma 16 450 884 16263532 16561778 19454105 19764123 20191898 
GRANDES REGIÕES | Ha 
NORTE. ao et a E 269 687 269 492 288 672 353 652 373 080 364 2N 4 
NORDESTE Ds cosa setas 1104983 1059328 1112201 1359709 1398219 1409990 + Ê ' 
R SUDESTE .. > sisassos 8 060 021 8 008 101 8113817 10 102427 10064566 10474355 A 
ME asus onto ds 1142003 1099 681 1154051 1589354 1646 645 1683 824 : 
CENTRO-OESTE ........ 5 874 190 5 826 930 5 893 037 6 048 963 6 281 613 6 259 518 ' 


ss km 


| Eua 





| 


| 
RI 





| 
! 
| 
HE 
| 
| 
| 
| 

















é ? INSTITUIÇÕES ENTIDADES 
TOTAL PÚBLICO FINANCEIRAS PÚBLICAS 

REGIÕES ADMINISTRATIVAS 

BRREGIÃO ico... 644 987 180 257 125 435 339 295 
RE... DEN sl 23815 6 563 4 359 12 893 

| | Amazonas ............ 104 836 18 430. 17 743 68 663 
RR ss. 154 208 36314 31504 - 86 390 
EE Maranhão ........c... 84 031 21 068 26619 36 344 
ET 66 224 20 051 17 375 28 798 
| Mato Grosso .......... 130 521 64 807 19513 46 201 
RERdênio ........... 25416 7 048 3 508 14 860 
RR SS... 31 089 3463 3 666 23 960 
RR e... 24 847 2513 1148 21 186 
RREREGIÃO ............. 1259735 399 837 | 429 664 430 234 
RREO ............... 210 335 59 901 76 138 74 296 
* Rio Grande do Norte ... 59 848 23 603 12 570 23675 
RRraido .............. “91793 34 102 “oo d7 35 354 
E Pernambuco .......... 355 700 93 103 137 685 124 912 
RE... 69 048 “18761 25 894 24 393 
Da aipe .............. 60 899 18 372 14 539 27 988 
RR ............. bs pule? 151 995 140 501 19616 
| ERNREGIAO ............. 5 939 976 1129 273 722 034 4 088 669 
Espírito Santo ......... DZ Aos) 51 186 22 280 48 257 
"* Rio de Janeiro ........ — 312952 136 259 61 130 115 563 
tuanabara ........... 5 505 301 941 828 638 624 3 924 849 
| MR REGIÃO ............ E 6 875 183 541 834 261 682 6071 667 
RR... 157 540 90 528 34 533 32 479 
Distrito Federal ........ 5 971 457 11334] 59 896 5 798 220 
| Minas Gerais .......... 746 186 337 965 167 253- 240 968 
] BR REGIÃO ............. 3788 193 1743 837 1139785 904 571 
São Paulo ...v........ 3788 193 1743 837 1139785 904 571 
TES REGIÃO ......... TA 795 359 402418 184 628 208 313 
a araná -...2.......... 551 300 271754 139316 no ia 
| Santa Catarina ........ 244 059 130 664 45 312 ó 
78 REGIÃO sos es. 888 465 494 549 177 590 216 326 
Rio Grande do Sul ..... 888 465 494 549 177 590 216 326 
[BRASIL ES E A 20 191 898 4 892 005 3 040 818 12 259 075 
| GRANDES REGIÕES 

ETA 28 227 952 

IRRNORTE ............... 364 211 74 331 61928 . 

RRNORDESTE ............ 1.409 990 A4O 956 473 658 E ea id 
RR RU... 10 474 355 3211075 2 029 072 o 
SUL 1683 824 896 967 362 218 5d 
OUL ecc nn ra 6 259518 268 676 113 942 58769 









FRCENTRO-OESTE ........ 


a 
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BANCO DO BRASIL S. A. 











%g 
EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 
1970 1971 
REGIÕES E 
PEPNDES FREPRANDAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto "Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TSM. is te si 511076 523 579 542 810 740 835 775 895 811271 
DE en Re dy o 6752 7 222 7716 16 087 15720 16 628 
Riicianas «:<óisams FS 35 935 41 064 41085 68 149 74 204 76 566 
DOR e in aee no ci AN 83778 88 028 94 621 126 158 127 490 128 429 
ENREDO “24142 0» A 77 485 72797 75 579 99 302 105 709 N5 594 
DUM ques res tda 7 69 594 72 480 74785 101 862 110 628 116 244 
Mato Grosso .......... 208 747 212115 219 145 294 036 306 165 321 889 
DR 2 qo ae SA 18 100 18 506 17 920 9814 20 675 20 831 
RGE más Ss cá SA 4 422 4771 4 869 7 007 7 007 6 807 
DE, gts sinto ds 6 263 6 596 7 090 8 420 8 297 8 283 
Be ER 1300 121 1360 519 1386 254 2000744 2117271 2216 846 
ci ANE A 183 840 197 178 210714 290 747 315 964 334 970 
Rio Grande do Norte ... 91 646 93413 95 068 , 132412 139 882 145 825 
DENNDO M áre css pe cido 139 178 143 336 147 410 210707 223 605 238 624 
Pernambuco ........... 283 305 304 452 310 682 495 212 514025 524 154 
DRT a ce TA 144 135 154 171 145 181 181784 196 372 208 859 
DSR so Sos 64 852 66 053 66 910 88 187 91 205 97 653 
DE ão. cu 393 165 401 916 410 289 601 695 636 218 666 761 
DR SPRRNDND 6 snsc ps PEA 1756 429 1876300 1922953 2364876 2553430 2741259 
Espírito Santo ......... 128 693 141 257 146 049 180 639 187 978 202 369 
Rio de Janeiro ........ 305 656 304 883 299715 402 603 410715 420 392 
Quandbaro “.... 2. ds 1322 080 1430 160 1477 189 1781 634 1954737 2118498 
ASR ye cos AA 5578 185 5558713 5589709 6031333 5953777 6033170 
rita amas PERDA RS = RA 448 160 444 615 442 703 530 974 530 709 546 905 
Distrito Federal ........ 4 038 172 4001026 4003349 4007349 3903616 3899084 
Minas Gerais .......... 1091 853 1113072 1143 657 1493010 1519452: 1587181 
ESVÃO ue ns ie aa 2 856 581 2951456 3059557 4402829 4604099 4843642 
São Póvoa . 22%... 2 2 856 581 2951456 3059557 4402829 4604099 4843642 
ECRDRO .. cai. SA 1234 903 1247 502 1290 694 1852433 1964 431 2077714 
ei NET PE PA 847 423 839 058 865 323 1284 324 1352919 1441175 
Santa Catarina ........ 387 480 408 444 425 371 568 109 611512 636 539 
FE GEDNO .... aos AS 2173404 2177654 2236821 3267555 3232655 3288693 
Rio Grande do Sul ..... 2173404 2177654 223682] 3267555 3232655 3288693 
BRAD ÀS Sd. ce. DEE 15410699 15695723 16028798 20660605 21201558 22012595 
GRANDES REGIÕES 
NADEDE: scout «Tod 155 250 166 187 173301. 245 635 253 393 257 544 
NORDESTE... 0 A 1 447 200 1505 796 1536 618 2201908 2333608 2448684 
aro ada NR q e 5704863 5940828 6126167 8260715 867698] 9 172 082 
DRE o rs CSS dh 3408307 3425156 3527515 5 119988 5197086 5366407 
CENTRO-OESTE 4695079 4657756 4665197 4832359 4740490 


E 
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4767 878 
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ANCO DO BRASIL S. A. 





EMPRÉSTIMOS 





| SALDOS EM Cr$ 1000 — Em 30 de setembro de 197] 

















E REGIÕES E 5 ATIVIDADES 
| UNIDADES FEDERADAS TOTAL PRODUÇÃO COMÉRCIO NÃO OUTROS 
ESPECIFICADAS 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
E; RREO. Ss. 811271 591 237 155 421 63 262 1351 
RR as... 16 628 9811 4 230 2 587 a 
ElEzenos ..:.co..... 76 566 46 704 27 453 2 409 =» 
Rss... 128 429 80 942 - 33461 13 844 182 
RE nhaão ... co... 115 594 75 120 30 202 9 501 771 
RE... 116 244 82 370 23 844 9632 398 
“Mato Grosso ........ a 321 889 273 774 28 081 20 034 aa 
Rondônia ....... ss 20 831 12 632 6 358 1841 sá 
RR ..... 6 807 4112 548 2147 P- 
RR os... 8 283 5772 1244 1267. pé 
BRIRESIÃO  ............ 2216 846 1717717 * 377620 120 309 * 1200 
RREO .....o. cd... 334 970 234 304 74895 25 454 317 
Rio Grande do Norte ... 145 825 1012257715 25 596 7 654 — 
RR. es Do... 238 624 197 019 31 823 9 460 322 
BEMREINAUCO ..cme co... 524 154 415 575 88 236 20 343 — 
CS TSE EE E E 208 859 165 274 37 161 6 424 - 
RR ns .. 97 653 84 329 7831 5 461 32 
BRR... E 666 761 508 641 112 078 45 513 529 
ERREI! , Do... 2741 259 1130 205 692 521 869 891 48 642 
Espírito Santo ......... 202 369 111/2045 02: 76 816 13720 629 
Rio de Janeiro ........ 420 392 328 377 53 626 38 389 a: 
Guanabara ........... 2118 498 - 690 624 562 079 817 782 48013. 
RERRRIAD O... o... 6 033 170 1715715 739978 171 832 3 405 645 
RE... 546 905 - 474857 50 061 21 987 E 
Distrito Federal ........ 3 899 084 13 208 450 232 32 306 3 403 338 
Minas Gerais .......... 1587 181 1227 650 239 685 117 539 2307 
RERRERIÃO! co... 4 843 642 3 663798 977 247 195 031 7 566 
ERBRPEDIO” . ..cccivco.. 4 843 642 3 663 798 977 247 195 031 7 566 
RNREGIÃO ,....... Eat 1. 2077714 1633310 343 200 100 098 1106 
cesto o Te RE 1441175 1135 065 252 627 52 377 1106 
Santa Catarina ........ 636 539 498 245 90 573 47 721 — 
RENERIÃO Esso... 3 288 693 2370933 821141 81483 15 136 
Rio Grande do Sul ..... 3 288 693 2 370 933 821141 81 483 15 136 
CO DRA e PR 22012595 12 822915 4 107 128 1601 906 3 480 646 
GRANDES REGIÕES ; fi dd Re 
RR sy... 257 544 159 973 7329 
2 448 684 1875 207 431 666 139 442 2 369 
9 172 082 6 021 653 1909 453 1 182 461 58515 
5 966 407 4 004 243 1164341, 181 581 16 242 
4767 878 761 839 528 374 74 327 3 403 338 
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BANCO DO BRASIL S. A. 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


SALDOS EM Cr$ 1000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


VEREDAS .. «<A. 


MEMO 5 cos veado Ma ias + 
Amazonas 
Pará 
Maranhão 
Piauí 
Mato Grosso 
RORCARIO xt nei » 
Roraima 
Amapá 


no boss. 


EPEIQÃO ... dos: 


NADA Ti sd a a 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba 
PERGMUCO * «Simas s + 
PUROS. cus cEniNde cs. 
Sergipe 
O ÃO DAR CR 


3.º REGIÃO 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 


CAMA Lam 


ves nda o. 


MEP ANO. à torta 


ES RP MS (o 
Distrito Federal 
Minas Gerais .......... 


........ 


SPREGIÃO. ;.. EST. 
São Paulo 


encena. no os. 


6.º REGIÃO 
BRING cs je (ns ot ne DE ra 


ns 


GRANDES REGIÕES 


a E ad APAC 5, RT 
NORDESTE 
SUDESTE 

ARDER 


Dq UN SE CNT 0d 


MSMO 


Julho 


510 986 


6752 
35 935 
83778 
77 485 
69 557 
208 747 
18 047 
4 422 

6 263 


1299 589 


183 840 

91 646 
139 170 
283 305 
144 102 

64 852 
392 674 


1714748 


128 522 
305 646 
1 280 560 


2 172 040 


448 160 
634 812 


1089068 | 


2 856 581 
2 856 581 


1233771 


846 291 
387 480 


2157810. 


2157810 


11 945 525 


155 197 
1446 631 
5 660 397 
3391581 
1291719 


1970 


Agôsto 


523 488 


7 222 
41 064 
88 028 
72797 
72 443 
212115 
18 452 
4771 

6 596 


1359 988 


197 178 

93413 
143 330 
304 452 
154 138 

66 053 
401 424 


1834739 


140 601 
304 878 
1389 260 


2152679 


444 615 
597 666 
1110398 


2951456 
2951 456 


1 246 369 


837 925 
408 444 


2 162 185 
2 162 185 


12 230904 


166 133 
1505 228 
5 896 593 
3 408 554 
1254 396 


Setembro 


542 586 


7716 
41 085 
94 488 
75579 
74748 
219145 
17 866 
4 869 

7 090 


1385733 


210714 

95 068 
147 405 
310 682 
145 156 
66 910 
409 798 


1881 006 


145 402 
299715 
1435 889 


2 183745 


442 703 
599 989 
1141053 


3059557 
3059 557 


1289561 


864 190 
425 371 


2221477 
2221477 


12 563 665 


173 N4 
1536 060 
6 081 616 
3511038 
1261837 


Julho 


739 579 
16 087 
68 149 

125 972 
98 628 

101 466 


294 036 ; 


19814 
7 007 
8 420 


1999 977 
290 509 
132 412 
210 707 
495 212 
181784 

88 187 
601 166 


2316 861 


180 006 
402 603 
1734 252 


2 625 599 


530 974 
604 003 
1 490 622 


4 395 262 
4 395 262 


1851451 


1283 342 
568 109 


3242514 
3242514 


17 171243 


245 449 
2 200 071 
8 202 745 
5 093 965 
1429013 


1971 


Agôsto 


774 500 


15720 
74 204 
127 304 
104 899 
Wo 229 
306 165 
20 675 
7 007 

8 297 


2116 196 


315 693 
139 882 
223 330 
514025 
196 372 

91 205 
635 689 


187 349 
410715 
1907 054 


2 548 081 


* 530 709 
500 274 
1517 098 


4 596 532 
4 596 532 


1963319 


1351807 
611512 


3211860 
3211 860 


17 715 606 


253 207 
2331324 
8618748 
5175179 
1337 148 





Setembro 


809 920 
16 628 
76 566 

128 247 

Na4 823 

115 846 

321 889 
20 831 

6 807 
8 283 


2215 646 
334 653 
145 825 
238 302 
524 154 
208 859 

97 621 
666 232 


2 692617 


201740 
420 392 
2 070 485 


2 627 525 


546 905 
495 746 
1584 874 


4 836 076 
4 836 076 


2 076 608 


1440 069 
636 539 


3273557 
3273557 


18 531 949 


257 362 
2446315 
9113567 
5 350 165 
1364 540 











ARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


| 


h MPRÉSTIMOS 


| 


(SALDOS EM Cr$ 1000 

















do PASEP. 





RCE tm 


eretas 


aos 





Nr 
| Ê 1970 1 
“| REGIÕES E 19710) | 
| A E | | 
JUNIDADES FEDERADAS Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
"REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
INNREGIÃO ............. 246 285 249 350 255 983 348368 365476 381 682 
o 7 RR 4 903 5 328 5 670 10 425 9910 10 384 y 
| Amazonas ............ 23735 27 085 26 244 43765 46 250 46 103 | 
| RE assa. 56 226 59 763 64 496 84 353 83 902 83515 l 
| | Maranhão ............ 48 228 - 41331 42 595 57 463 60 556 67 488 ; 
ss. 35 884 37 203 37 127 42 305 48 254 51 002 
| Mato Grosso . E 61706 62 056 63 281 90 946 96 568 103 067 
REndênia . 2... » 10 448 10811 10 245 10 437 11477 11 652 - 
Ranma .ccsrem os 2 006 2344 2416 3712 3912 3 629 | 
PRE sus 3 149 3 429 3 909 4 962 4 847 4842. | 
BERREGIÃO ............. 655 639 688 399 703009 . 1009594 1060093 1094227 
Co SA 109 653 117 096 124 822 152 935 171 194 181 626 
| Rio Grande do Norte ... 52 234 53 173 54 508 65 277 70 093 72 996 
RREO À. o sss.. 69 104 71 283 72517 91 865. 96 829 100 968 
| Pernambuco .......... 151 838 161 964 167 246 297 088 296 831 295 692 
| Alagoas .............. 52 285 57 333 51703 68 815 72 470 75 704 
RR... osso... 29 153 29 704 29741 37 819 37 288 39 890 
o cio o II 191 372 197 846 202 472 295 795 315 388 327 351 
IBRNREGIÃO ............ 1368368 1470213 1515795 1803666 1994295 2180705. 
|| Espírito Santo ......... 78 157 89 801 94 837 106 593 105 659 113 104 
| Rio de Janeiro ......... 216 922 217 468 212 065 269 618 279 354 286 871 
| Guanabara ........... 1073289 1162944 1208893 1427455 1609282 1780730 
MENRESIÃO .... o... 4258289 426347] 4274465 4602987 4537806 4545397 
RR o... 115 244 114740 114313 176 058 175 896 175 812 
||| Distrito Federal ........ 3559152 3529195 3515810 3612544 3515956 3478410 
Minas Gerais .......... 583 893 619 536 644 342 814 385 845 954 891 175 
5.º REGIÃO ..... Mo oa 1969932 2044979 2107417 2981755 3219411] 3450844 
| SMB Paulo ............ 1969932 2044979 2107417 2981755 321941] 3450844 
| EREGIÃO ...2...... o 672 391 660 521 671633 830 066 932005 1055689 
ERR ra... 446096 423 991 429 896 506 836, 574139 684 035 
|| Santa Catarina ........ 226 295 236 530 241737 323 230 357 866 371 654 
IRSREGIÃO! ,. Quais 685 835 738 504 777 664 921749 980271 1019552 
|| Rio Grande do Sul ..... 685 835 738 504 777 664 921749 980271 1019552 
BRR gd... 9856739 10115437 10305966 12498185 13089357 13728096 
| GRANDES REGIÕES “a confie e 
DRE snes 100 467 108 760 112 980 157 6 
| NORDESTE ............ 739 751 766 933 782731 1109362 1168903 1212717 
DUNNE Cos» 3922193 4134728 4267554 5599806 6059660 6522724 
RR o... 1358226 1399025 1449297 1751815 1912276 2075 pda 
+ CENTRO-OESTE ........ 3736102 370599] 3693404 3879548 3788420 375728 


DO iii it e SS 


(1) A partir de julho de 1971 inclui as operações 





e... 


1 200 
134 534 
6 099 


6697 
227 766 
4801 


7 620 
2235 

141 
7 404 
5199 
1619 


34 988 
1080 
357m 


1970 


563 376 


1328 
102 223 
5174 
Bs 908 


6618 
242 161 
5037 


776 
8628 
2 206 

157 
2008 
5825 
1607 
25217 
26 811 
1455 
36 204 


1281 
71 264 
3865 
87 570 


6 895 
270 268 
5293 


310 
1176 
854 
2092 

135 
1704 
5697 
1535 

26 013 


1796 
35 807 





A ua 


E | 
a 2 ARTIRA DE CRÉDITO GERAL 


— :MPRSTIMOS À PRODUÇÃO ANIMAL 











— SALDIS EM Cr$ 1000 





“ 


» ,SPECICAÇÃO 


" 


po 





Bowos 
crne 


Bowios 
lee 


Bowos 


— engorda 


— produção de 


— produção de 


Ro) leg ue jqlis (asa 0)O 


w fe eMeçis nNaMR wu (6/0; (p/ Dj HO 


o O (omelraceme id Md) (0) 0.0, ioiio! 


8.6; (0) "6 (uai ur ia" 6a, Ojo, aj (O 


o es nu qm NM vim pv) 0) 6 0 


ROLO GO Qu SPO GROBDRO CEO 


cone... .. 


Julho 


226 797 


3377 


73 891 


62 157 


628 


227 425 


1970 


Agôsto 


229 878 


3 840 


74730 


63 575 


25 217 


15773 


1817 


56 


195] 


6 698 


36 208 


628 


230 506 





Setembro 


240 808 


3 887 


78 204 


64 292 


23 845 


16 810 


2 687 


5766 


12 


1700 


7 956 


35 649 


627 


241 435 


Julho 


375 454 


5 964 


120 303 


115 448 


30 238 


24 107 


5553 


7675 


76 


2720 


11 500 


51 870 


1590 


377 044 


1971 


Agôsto 


379 921 


6 870 


124 008 


107 768 


32 878 


25 280 


5 890 


8 149 


26 


2504 


12 154 


54 394 


1519 


381 440 


383 774 


6765 


129 564 


102 078 


34 037 


26 482 


6 200 


9 002 


36 


2 461 


10772 


56 377 


1516 


385 290 


E-1 


Setembro 


—+ 


E sato A o 















CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


da 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
SALDOS EM Cr$ 1000 
1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO ET TE . 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto  Setemb, 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ......... E né dado Pq sé v8 DE qu à 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- ] 
E MES GEC ITA 5 696 5 555 5 546 5 510 4 812 43 
Cave UMAS - PDAs ao o coc bom 4 340 4 540 4 740 4 191 4153 3 
DS OR o md UA ia 8 6 di é aii lo 33 951 33 897 33 885 507 sn 
Minério de manganês ...............cuuos — 2 58 134 109 
O UR RE qe eo 13 975 14 146 12 895 15 050 14 206 3 
Outros minerais metálicos ............... 194 1 463 1392 3 592 3 775 37 
Outros minerais não metálicos ........... 8 794 9 633 9 415 13 097 13 235 us 
o PÉ REST EPE Ee AP PR ÇA 9 160 9 421 10 431 12 035 13 040 3 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO . 2 692 444 2 805 895 2 951 430 4 088 352 4 239 068 4 390 
ae BED. o dE cris RE 178 359 177 453 167 994 227 263 235 408 239 
Aqaubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
CG up Es have vigas red sh 35 982 39 982 43 028 46 233 49 857 
dada. ou Sl .acncaetoprosadoinccesos — 40 81 — — 
DRE 48 O est dE a AT a DA je 12 560 19 686 23 959 20 964 26 600 
po CO O RPE E =, 0 PEDOME 2091 2 204 3 3460 5 771 6 781 
Apare'hos eletrodomésticos ............... 34 517 35 010 39 250 55 405 54 448 
DR Quinto Daio > Go maio a E o ro a ca É SA 3 219 é 435 8 008 21 772 23 416 
CT AE PR RGE DA SOR po 9 548 9 342 10 477 12 170 13 024 
ET PA E SS NE NPR — — — 10 552 10 549 
O PERO O pi ESA rg 53 079 60 827 61 513 75 917 78 865 
CUM GE Apel des ac ess ves udacs 22 220 22 843 24 123 33 129 32 666 
RESP RE E e PS — — — — 15 
O a PARE DDE Sr O ap Dao PS 7 800 6 406 7 090 8 438 7 485 
DR o AR 6 na canas sao vo o omni aii 834 998 1301 11% 1 726 
DA DD pé sc a a aee e RA 13 071 13 197 12 652 14 330 14 264 
TO EE CIA SS y ET IM  P 1 229 1 168 1197 1 223 "1 208 
DO qro a cr iso fin Ati cu cc om asifiirção n 183 231 24 — 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 13 333 14 173 14 397 22 049 23 482 
DESA a st co aa 6 a ooo = SAS 412 590 414 362 432 003 626 157 644 760 
EP AA A Rr RN é 1 278 1348 1344 . 1135 1 482 
ein. ROS ESPE IDEA Re 63 931 56 628 58 177 83 462 8s 618 
RR A Sa e ney Da é é mA E A 6 869 7 322 76 37 10 367 
o ARES AS dp DE, 524 509 786 1 832 1 822 
Produtos farmacêuticos e medicinais ....... 19 949 22 810 24 920 44. 893 45 760 
SER doi é a PR dE am am ja O 3 761 4 243 6 390 8 644 8 691 
ME GUS c aa cotado cicero oo entquAs 3 192 4 508 é 247 5 903 10 107 
Va disk oras ne grite ras SUDO * 382 069 404 921 432 9N 624 212 635 219 
Tratores ogrícolos e implementos ......... 4 228 4 414 5 739 3 895 5 984 
Veículos automotores, autopeças e acessó- 
MADE So Do mo co E Ri mo q] nO 84 300 8s 058 95 288 122 700 133 115 
Tuga qibdligiio «AMD Sacos ando: 68 230 70 419 85 535 56 864 77 266 
Vestuário calçados e artefatos de tecidos .. 144 622 152 347 164 106 235 766 240 065 
Embarcações, motores, peças e acessórios .. 70 971 70 976 78 476 2 038 1 862 
Outros materiois elétricos e de comunicações 57 127 58 143 64 350 92 778 97 296 
Outros veículos e materiais de transporte .. 13 018 14 064 13 372 15 494 15 623 
Outros produtos alimentares .............. 154 706 160 058 164 805 240 892 246 247 
Outros produtos da indústria mecônico .... 69 734 73 321 77 960 ns sm 120 130 
Outros produtos químicos ................ . 69 740 72 669 75 986 No 669 W1 789 
Quer E(D? . Suco A ME === 673 752 714 828 736 763 1 127 783 1163 043 
CONSTRUÇÃO CIVIL ............. a 12 12 19 484 15 854 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS 25 399 26 577 26 707 38 337 3 992 
SERVICOS INDUSTRIAIS DE UTILIDA- R 
DEP RNNNICA, . «Es ss == PR E. EA - 1 076 3 185 
CONBOSMENO. sas raso 26 194 26 020 26 110 25 654 25 663 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ........ sw sois 5 o18 7 050 é 780 
ARMAZENAMENTO .............. 375 375 375 200 500 
OUTDES “RMS «. STA DE. =D 51 548 50 032 as 383 58 525 190 230 
CONVÊNIO COM O IBC-GERCA .... 166 147 128 — — 


ENA. SR ais cn Quito rca DO 







(1) A portir'de julho de 1971 inclui os operações do PASEP. 
E-12 





E = 
no 








Es 
— (ARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
MAPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS (') 


, 


ALDOS EM Cr$ 1000 


4 














1 1970 1971 
» SPECIFICAÇÃO CET ED E 
Julho Agóôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
| E 
JERCADO INTERNO ..... 596 903 648 255 695 223 564 869 614 838 729 554 
| Agave ou sisal ........ 2 080 2167 2 230 2 589 2625 2395 
Algodão .............. 48 631 46 398 49 364 71912 70 936 73 620 
"Amendoim .....ccoooo 2401 2265 1735 3113 3335 3 036 
RARE... 171 866 200 080 219119 76333 67 444 67 027 
RB Ds ........ 3578 3275 3577 3 057 3126 2904 
| Coser sis RR 544 569 52i 1269 1116 1199 
RR. 308 778 331747 358 642 340 606 399 476 517 297 
- Castanha-do-pará ...... 1016 1317 1073 1863 2463 2815 
'Cêra de carnaúba .... 1065 860 800 701 621 556 
RE... 4701 5353 5 149 5313 5 688 6 392 
RR so... 3 132 3 299 2996 3 620 3 464 3 241 
és 79 75 89 35 35 35 
— Juta e malva ......... 17 162 19 078 18 669 13 359 “13774 10757 
* | Mandioca ............. 1234 1217 1193 325 477 437 
RR... 651 649 719 109 129 245 
RR ....... 4395 4619 4855 5 626 5 855 5471 
Ro... 4676 3783 3 429 5634 5 995 4 554 
RR... 15 12 37 34 40 38 
ERR E ...... 20 899 21 492 21 026 29 371 28 239 27 535 
* ARA EXPORTAÇÃO ...... 12658 16 503 18 666 3 700 6914 15631 
Plleres [ESTO clero EP 60 60 60 52 49 51 
CEETCRILIDES a no cego é é à o — — e o 202 380 
er 4 11 647 15 269 17 962 3 526 6 632 15 200 
RR, css... 951 1174 644 122 31 — 
'OMPOSIÇÕES .......... 16581 16 740 17 678 21298 20 646 20 592 
ei od k a é 168 214 444 
| OTAL Rs. 626 142 681 498 731567 590 035 642 612 766 221 


Ed ) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 
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O 


CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL (1) 


SALDOS EM 


Cr$ 1000 


ESPECIFICAÇÃO 


MERCADO INTERNO ...... 


Bovinos — engorda 


Bovinos — 
Caro x... 


produção de 


Bovinos — produção de 

o E RSA é E TE 
Bovinos — recriação .. 
A RR 


EIRAE  ».... 


(1) A partir de julho de 1970 não estão incluídos os créditos destinados à comercialização de produção própria. 


E Jd 


.». S0r4 é um 6 q é 


Julho 


40 886 


1 805 


3379 


340 


365 


4 099 


9452 


2 948 


3 901 


605 


3 992 


1864 


42750 


1970 


Agôsto 


38 359 


10 656 


3189 


412 


271 


3 438 


8 684 


2 971 


4 567 


629 


3 542 


- 1875 


40 234 





Setembro 


36 699 
9 482 
2 960 


267 
272 
4056 
8 974 
2 696 
4363 
544 


3 085 


1612 


Julho 


44 367 
9885 
3853 


362 
269 
4363 
W 962 
4775 
4515 


700 


3 683 


“1402 


45813 





1971 


Agôsto 
43572 
9 456 


3 298 


422 
269 

4 806 
1 681 
3 890 
4 681 
689 

4 380 


1329 


69 


44 970 














f 
doca. Bra 


Setembro 


40328 | 
9354 
3 072 


473 
nz 
4169 | 
12 460 o 
3 601 
2914: 
597 


35711] 










TEIRA DE CRÉDITO GERAL 
| E N APRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS 
LDOS EM Cr$ 1000 | 




















1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO ERRA RS so Do 
Julho Agôsto Setembro Julho "* Agôsto - Setembro 

E INTERNO: EE Ta QU O MAC RI O j | 173 284 1 250 046 1 247 419 1 379 570 1 492 937 1 682 112 
Co EE PERA DR 190 303 230 176 264 393; - 196 : 
| Adubos, cias. fertilizantes e suplemen- pe cipal ad 

É tos minerais DNS FAR o Rs u (= a a o anos 1 io 2 537 2 706 2 359 2 641 2 412 2 247 

“|| Agave ou sisal ,.cscescercereeseenestes 12 12 12 26 18 E 
: Algodão «verás re eee NEN RR 15 881 17 423 16 028 1 052 10 007 10 917 
||. Amendoim ........... nec nenem e nnntao 663 180 “245 329 290 139 
11] Aparelhos eletrodomésticos ......... Rolo “38 920 39 611 37 709 so dd? = RP ATRBTA 41 648 

RR neo sera ga ala cojo again ida oro 0 o 2 607 4 018 4 887 7 535 7 681 9 979 
Borracha Era tas é “SAAE IR 4 077 4 291 3 054 5 394 6 105 5 886 
Carne menpeecero a Sé PAR O TU RR TER 2 481 2 253 2 458 3 393 3313 2 686 
Carvão DEDE ces ceara e uiate o eva nie cho a 0 0.6 é 260 300 344 385 315 301 

| Ê CT EO S OO S Je E ER ERES R 163 161 203 159 - 159 257 
Rae malva Cosscnoss ossec essere 456 ; 556 845 3 247 31190 3 534 
| Bndica 2.nos so o.nooe neoon 76 84 67 61 o ah 156 
Bl Mamona ........ ossos ese s ss rc eres 68 = 3 33 u ( RL 
t Máquinas e Epsrelhor para a agricultura .. 11 237 12 089 12.237 13 196 14 166 14 362 

é MRE RECL earo e sjuado o es passes spo cds a 67 218 72 257 67 768 84 615 86 894 87 439 

DR e sto ap apa eim pese o rs asso 314 309 298 57 28 54 

| Papel e papelão ........ccccsecer cercas 13 248 13 677 13 217 "74 172 15 140 15 105 
"| Pescado ..... ERIaANE = io jo o eso 10 o era a» E 918 9n 939 395 470 213 
"|| Produtos farmacêuticos e medicinais ....... 16 958 18 181 16 696 26 970 19 988 20 512 

] 

CS e TE) ERRORS O ERR E RS 1744 1573 1 929 “1738 1 954 2011 
bl RREO saio sate a ;o ento stacolo aretaro q) e aro 5 0 14 1 726 1 893 1718 970 979 1 256 
Ss 5 oo R Rs SERRA 1 212 1795 2 042 1 048 1 554 2 288 

(Duo RR RR ER 78 754 72 343 66 414 68 509 69 434 69 266 
+ | Valéulos agrícolas e implementos ......... 3 337 3 217 3 112 RR cr] 2 270 2 135 

Veículos automotores, autopeças e acessó- 
|| SD Se DE ER E RS RS 220 909 228 445 223 963 274 183 327 595 384 179 

|| Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 48 117 48 534 46 233 47 087 47 007 48 180 
|| Outros materiais elétricos e de comunicações 23 963 23 914 22 009 23 841 23 643 22 830 
|| Outros veículos e materiais de transporte .. 4 886 5 687 491 5 637 5 464 5 272 

| Outros produtos alimentares .............. ; 33 963 35 777 35 139 40 584 39 392 40 981 

|! || Outros produtos da indústria mecânica .... 39 903 43 103 40 427 55 663 58 180 58 706 

| Outros produtos químicos ................ 28 799 33 949 31 313 35 088 34 083 34 205 
e ADO Sosa RR RR RO 317 574 330 621 324 447 416 194 433 305 448 788 
! |PARA EXPORTAÇÃO a a toa Per io! 1016 226 156 56 6 830 6 795 6 405 
Cio asso coa ado RE RR = = = 69 : 69 — 

po o 7 PR — — = 6 761 6 726 6 375 
Il Outros ..cc.cro.o sos soces NRO seen ape e eis 226 156 56 -— es 30 

j DE IMPORTAÇÃO | “Bi É ido vo LANGaOL 13 753 13 417 19 480 19 443 20 024 

| Adubos, corretivos, E rhlizantes e suplemen- “4 
| RRREnicertos RR sensei care 49 138 76 6 61 de 
|| Máquinas e aparelhos para a “agricultura E 54 83 80 96 47 15 
E] Papel e papelão ....ccceccse cer serens — — = 20 5 230 

| || Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 123 236 137 388 Ga a 

| Veículos automotores, autopeças e acessórios 231 231 235 262 pr 548 

* Outros materiais elétricos e de comunicações 143 158 149 577 257 239 

| Outros produtos alimentares ............. 263 257 =u a 8 765 8 387 
IE Es produtos da indústria mecânica .... 5 Pa 6 dd 6 o É E 1313 1 272 

| Outros. produt AMIGOS 2076) 6, 0/0 pro imo 8 6/0 ei : 

| RR se, 4 671 5 295 5 746 8 309 7 853 8 792 
1H EOMPOSIÇÕES ................. 2 399 2291 2 357 6 501 6 217 fra 

q PARA INVESTIMENTOS — FIRAE ... = E — 1169 o 2524 3 495 
dis RE RE 1 187 710 1 266 246 1 263 249 1 413 550 1 527 916 1718 801 

a a 

1) A pertir de julho de 1971 inclui as operações do PASEP. : 
dh) fi eta 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL o 























CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 


1970 1971 





REGIÕES E o cos PROA ão | 
nc cpa Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto - Setembro | 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS | 
TRC REG INO ais SD 2 a cd 109 78 98 97 94 102 j | 

TS RS A E E 1 — — -— 4 15 
ACNCIONCO tie an o 4 6 8 6 5 3 
Re O e Sd 4 3 1 2 4 9 , 
MPTANÃO ks es é 05 57 31 52 52 31 33 
o RR RR pe 37 33 20 32 41 31 
Mato Grosso ......... , 4 4 9 2 9 n 
Ruridbiid. Pass » Grade E — — — 2 — — 
RECORRE E a aviso 1 — — — — -— 
DARE qa is Ao A rrtr 1 1 8 1 — — 

PENSO itato cs: 174 188 162 194 234 254 
e MME RO 91 97 80 15 98 130 
Rio Grande do Norte ... 17 8 6 17 23 21 
PERGNDO Pr, ao rasas 10 14 É. 13 24 15 
Parmdimbudo assi. .or 10 27 20 22 38 37 
ANTAS: rm se <a 6 9 4 6 6 9 
MN QIDO «Tiaras Fa 14 12 À 8 14 10 
DR rs Ea Pr 26 21 A, 13 31 32 

ERDO Soo ese us 105 105 93 101 q 2 
Espírito Santo ......... 22 15 17 6 15 T6f ima 
Rio de Janeiro ........ - 38 32 31 -39 44 30 !| 
CuanabaranE-S as «acata 45 58 45 * 56 40 41 

NC RENAO RE. seas Ds 129 131 89 98 90 85 
EO RS A Ed n 9 RO A 10 12 
Distrito Federal ........ cms 1 cm a cm 2 — 
Minas Gerais ..... RR 122 n9 80 88 78 73 | 

ENG ro 317 365 388 366 301 236 || 
SO POLOS ore a MS 317 365 388 — 366 301 236 . 

EE REGIÃO: o ses RR 144 - 140 159 163 174 1372! | 
PRRANA q CE DE asp 42 50 68 76 89 62: 
Santa Catarina ........ 102 90 91 87 y 85 Z&l 

PE REGIÃO am. os nar eO 146 “E . ie — 164 195 721 | 
Rio Grande do Sul ..... 146 151 148 - 164 195 1721 | 

a MORRI A ER 1124 “1158. 1197 1183 1187 romibtt 

GRANDES REGIÕES | td AR 
MORTE ss MA E Asi W 10 VV N 13 271! | 
NORDESTE x sk ama — 268 252 234 278 306 318: | 
DEREÇE A cura a A ) j | 

No Cs dd Da A Í ; . À Ê .- Co 


(1) Créditos Industriais da antiga CREAI. 
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| EIRA DE CRÉDITO GERAL e 
IRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA () 






































+ 
|'$ 1,000 
o. 
| REGIÕES E iss 
INIDADES FEDERADAS : : 
| | Julho Agôsto ' Setembro Julho 
h GIÕES ADMINISTRATIVAS 
RRREGIÃO ........... 4479 14 500 3 050 4635 
CASE 27 E E À. 
Mimeizonas ..... RAR da Vo 333 2388 1193 482 
BRR... 1423 20 Ed 59 
| Maranhão ............ Ra Zo o 1901 479 2619 
BRR ss... 1152 809 591 1106 
RRERERSTOSSO seco 170 (5 318 273 
R| Rondônia ............. — — — 61 
| REReima ............ 30 — '— — 
E Amapa .............. 60 7 269 35 
RIRREGIRO 9114 13 382 18438 15214 
RR e... 3 098 6935 6381 8 951 
| | Ee Grande do Norte ... 1394 1959 495 59 
RR o... 3098. 429 6 380 776 
0] Pernambuco -.......... 1416 2 696 1743 3574 
E | CO a SR 348 270 437 578 
ImI Sergipe ............ É 78 88 184 308 
HH] Bahia RR o... a 1120 1005 2818 968 
Di 
fRSIREGIÃO ....... ERR: 45715 9 352 19 426 20 176 
(| Espírito Santo ......... 565 421 1108 54 
pI Rio de Janeiro ........ 1659 1801 2610 4922 
| | Guanabara ........... 43 491 7 130 15 708 15 200 
NRO ............. 10 695 9 189 9521 8 929 
) E ES... 161 494 1378 119 
“HI Distrito Federal ........ — 36 - — 
1 || Minas Gerais ........... 10 534 8 659 8143 8 810 
Vi: 77 28 985 36 614 42099 74 182 
| SMO Paulo ............ 28 985 36 614 42 099 74 182 
1 po BEBIRO o... RA 8 866 9 389 10 620 16 067 
Ru BRRanG ro... 13093 3161 4 989 6915 
1 || Santa Catarina ........ 5773 6 228 5 631 9152 
) E 
INTARRIÃO “.. 0.0... 11 685 12 935 1 126 17 679 
no Rio Grande do Sul ..... 11 685 12 935 11126 17 679 
geo | Rr 119 539 105 361 114 280 156 882 
 ERANDES REGIÕES | 
RIVERS... 1873 2415 1462 637 
ml] NORDESTE ............ 11 550 25 392 19 708 18 939 
AP RRESTES É. 00... 85 234 54 625 69 668 103 168 
BRR oo. 20 551 22 324 21746 33746 . 
| CENTRO-OESTE ........ 331 605 1696 392 


1971 


Agôsto 


5718 
231 


Cr 


177 
1652 
1345 

381 


31 182 
7 598 
2 260 
3 367 

12 029 
4 044 

681 
1203 


13 124 


1019 
3 530 
8 575 


7 403 


266 
148 
6 989 


51758 
51758 


13401 


5 493 
7 908 


19 086 
19 086 


141 672 


2340 
34 179 
71871 
32 487 

795 


Setembro 


35 738 


14147 
1236 
3 294 
8 406 
4581 
1351 
2723 


12727 


666 
2953 
9 108 


+ 559 
623 


6 936 


51 649 
51649 


1 452 


4 294 
7158 


13571 
13 57) 


140 145 


4323 
38 340 
71312 
25 023 

1147 


Ex 17 
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| 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL | 
EE 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “” E | 
NÚMERO DE CONTRATOS | | 
« | , 
1970 1971 | 
ESPECIFICAÇÃO RE ADO add E | 
Jul Agô Set  Jan/Set Jul Agô Set Ja | 
À 
CUSTEIO .......... nene nes. 936 966 944 6419 924 821 750 7001 11) 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .......cccsssos 12 12 13 46 4 14 2 49 | 
Extração de produtos minerais ......... 12 12 13 46 4 14 2 49 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 924 954 931 6373 920 807 748 6952 
Minerais não metálicos .....cccesessess 32 39 35 214 34 20 34 299 | 
aeibnaicas “os ses de cs cor jntsa 78 94 91 561 61 75 52 = | 
PO O RPPN PR PR PE DR 23 36 43 205 37 24 20 268 | 
Materia! elétrico e de comunicações ..... 25 33 32 189 37 20 9 205 | 
Material de transporte ....cscccessesoo 20 23 26 161 22 12 10 mil 
E Apr AD RPE A E RE 70 76 81 452 61 58 75 ! 
ar O Ea PRA AR NI A 66 49 60 412 58 51 43 398 1 
PBR o PopaNDO «O szasanenisssvvioo rop 16 24 7 122 7 14 7 1291 
AOS RS SIT TER 12 N 18 83 19 12 4 86 | 
Couros, peles e produtos similares ...... 53 25 22 249 21 26 18 209! 
O SO SM dt E AY 36 28 28 170... 25 27 21 186) 
Produtos farmacêuticos e medicinais .... 5 6 5 32 5 4 6 ] 
Produtos de perfumaria sabões e velas . 7 8 7 66 9 10 5 |! 
Produtos de matérias plásticas ......... 10 18 18 Ho 13 14 14 1 
RO PR IRA, , o DO AIRE DI DT 153 161 150 1035 152 144 127. 1 
Vestuár'o, calçados e artefatos de tecidos 125 124 no 895 98 94 99 
Produtos alimentares .....cccccos ie à 153 142 134 1075 199 151 159 1 
SO PP O E «No UR é 7 6 14 97 13 10 9 1 
ii ED A O OR IPEÇÇOR gp 1 3 3 23 -— 3 1 
Eultaelal of gráficos andares tccrnnanes 22 25 19 m 21 7 E 16. pá 
Cia RES o E PRE ud 10 23 18 102 18 21 19 
INVESTIMENTOS (2) ..s......csso. 188 192 193 1696 259 366 323 2 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS (2) ......c.c.... 1 É) 5 22 VAI 4 7 2” 
Extração de produtos minerais ......... 1 3 3 21 2 4 À sa) 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 187 189 190 1674 2 264 258 Ee 
Minerais não metálicos .....cccccsseeos W W 22 132 16, 15 15 128 
RES ANTE SD 14 10 7 78. 14 21 n ne 
MMOUADA rs 5 0 RR O o e egito cs ni add 12 13 12 109 n 28 28 1 
Material elétrico e de comunicações ..... 3 1 5 14 1 1 3 1 
Material de transporte .....cccccssecos 14 18 10 94 13 N 13 9 
MERIREISS de = oem om RR ta re ds ça 17 25 29 207 20 35 26 4 
MORIN TO pie natos esse sai queda sc t o + 5 u ó 85 14 18 15 
Pinel é PORÃO capaitipe cane ser vias um 2 4 — 18 6 ó 4 =| 
MORIN |; o us nono Seo criara doi DRT 3 2 1 19 1 7 5 
Couros, peles e produtos similares ...... 1 2 6 32 7 5 9 4 
CRMIRICO. Si ceu ARDE nm er io ad 4 5 1 27 3 4 5 2) 
Produtos farmacêuticos e medicinais 1 1 — 5 — 2 — a 
Produtos de perfumaria sabões e velas . 2 -— — — 7 — 1 1 
Produtos de matérias plásticas ......... 7 1 ó 27 6 4 4 3! 
ADE a asc A ra a Ny 15 12 7 104 9 5 13 A 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 5 16 15 109 16 14 28 1 
Produtos alimentares .....ccccscsieresso 56 é 48 55 514 48 60 56 7) 
BOBIAA (3. Vad cc reis cuia aro dE 4 2 1 25 4 3 8 3 
PURA Lero SPA Dede NES TE PA SS — -— — nao o + Def 
Edhotiol & WaEica É. assinar quaso - 4 4 4 35 12 12 4 s 
a o MENOR dig, PR CE 4 mp 9 3 3 33 16 12 10 : 
COMÉRCIO E SERVIÇOS (FIRAE) .......... sã 2 “Eaá = 40 98 58 
PORRA ess doa ia e dei 1124 1158 1137 8115 1183 1187 1073 
Í , 
(1) Créditos industriais da antiga CREAI. ; a Pé 
(2) Dados retificados. ] | 
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1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO | 
Agô Set Jan/Set “Jul Agô Set  Jan/Set 

H CUSTEIO ........ RN mc os é 89 447 84 689 93393 615698 135907 102803 109543 1140944 
[| INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ................ 886 1729 383 3 188 370 824 93 4091 
| b Extração de produtos minerais ......... 886 1729 383 3 188 370 824 93 4091 

1 INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 88 561 82960 93010 612510 135537 101979 109450 1136853 

Ih Minerais não metálicos ........ Proa Ócuti 1438 2250 2013 10395 3699 1442 2527 18575 

HH! - Metalúrgica .....c.i...o. SR 5 687 8737 13 367 58 421 17 440 11982 9293 108776 
RR RR Mecânico .....csenneecssesitero EO 1702 2 298 3 594 17 126 6 122 4821 - 2807 45 092 
h j Material elétrico e de comunicações ..... 2697 3001 2822 17 601 6 662 1650 1594 48 252 
M| Material de transporte ..........cc.... 3 800 2999 3310 17315 5519 1709 1861 36 864 
h E IE A PR PR PAR 3 280 4921 4281 20 974 4134 4232 6 907 29 489 
| IR Mobiliário ......... AMA ao nato setas PRADO jo o a 2517 25 3 096 14 800 3616 1779 1287 21092 
| Rapel E papelão Ul..ese cce cessão 2244 1087 2253 14 183 7 050 10m 687 28 596 
(4 ERREI te via eio a 25 os sine da emo o 685 2041 644 6 504 2 390 885 1060 10.985 
1 Couros, peles e produtos similares ...... 4 944 1181 2227 17712 1189 1616 805 28 550 
h ), Getulio. «soda dar ER SR 3935 4810 4355 21514 5780. 5 860 4749 34 396 
[| | Produtos farmacêuticos e medicinais 850 665 368 2704 1151 297 597 4559 
|] | Produtos de perfumaria sabões e velas . 104 475 - 280 3 677 557 1847 156 4741 
| Produtos de matérias plásticas ......... 7 1352 1424 10 198 2 476 2 584 1292 23 836 
no RR sas nin senso donidts 16 840 18 594 22815 111653 24273 24957 36 213 205 315 
h 1h Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 5254 6 004 7 914 38 808 9191 5616 4761 61798 

id ixadutos alimentares. .ucesesesseraces- 30 410 15155 13 360 203 760 25 880 25 957 27 454 375 114 
h 1 ERROR raro nie ie sia areia En aa Cor CT 212 539 1224 7719 2421 335 818 8 700 
o amo Sgasvo DARE 9 492 1020 5 626 — 37 675 6 199 
WI — Editorial e RINRIEIGON RA neo fer ofaro sis vs tar ie la e 911 2276 1192 6 140 2113 2 306 2223 19293 
Co Ci 263 852 1451 5 680 3874 1056 1684 16631 

it “ 

W INVESTIMENTOS (2) .............. 30 092 20 672 20887 181557 20975 38 869 30602 198419 
1] INDÚSTRIAS EXTRATIVAS (2) ............. 7 168 45 572 209 438 2283 3369 
| Extração de produtos minerais ......... 7 168 45 572 209 438 2283 3 369 

|] INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 30 085 20 504 20842 180985 16 896 33 240 24559 156032 
na Minerais não metálicos ................ 199 70 703 6 959 420 600 661 5317 
A A EECCÍE cnscia AS RE RP RI 867 551 487 3573 1750 10779 495 17 052 
ll Mecânica ..... MPR TR oa ncmiortro Soo é 410 890 673 4443 165 1093 632 3 899 
ha! Material elétrico e de comunicações ..... 101 10 258 649 68 150 217 680 
A Material de transporte ................ 20 668 1994 7777 51559 819 1124 1122 6 B90 
hi | RARE mos ses css crer 558 1239 914 22 542 1000 1102 B68 6724 
RR nero ......s.....o.s.oo...... 82 158 74 1.480 236 194 973 2401 
pd RREO css 102 10 644 — 13 820 2 480 1766 1055 1 220 
E a Borache .....cso....: OE ci 55 31 108 539 42 238 764 2752 
6) Couros, peles e produtos similares ...... 70 73 655 1501 451 195 939 2343 
' Cionihaã caso iré 6 om de RR ER 129 258 660 2775 600 768 582 3312 
WI! Produtos farmacêuticos e medicinais 8 69 — 448 e 817 E 857 

À : E cat 1500 50 1632 
po Produtos de perfumaria. sabões e velas . — m-— 15 134 1925 
!| | Produtos de matérias plásticas ......... 381 24 124 1026 398 284 184 
no CEGO ale bu BR RP AP 1980 1316 4 808 27 370 2161 574 2812 W 679 
po Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 237 332 347 3285 1304 1038 1465 5654 
na Produtos alimentares ..,....cccciiiioo 3555 2465 3087 33217 1621 10 352 7 192 46 374 
oo DE E RR RD 7 no 8 1848 204 104 3049 5275 
o ins A — — = gr E TE E As 
ERREI RARE major si caco 59 167 68 1968 2 456 378 200 4 et 
a A E O PR 507 3 76 1849 721 184 1299 151 
| ge: o 3 870 5 191 3760 39018 
| COMÉRCIO E SERVIÇOS (FIRAE) .......... — — — 
TO L SE RA A A > RA 119 539 105 361 114 280 797 255 156 882 141 672 140 145 1339363 







) Créditos industriais da antiga CREAI. 
| (». Dados retificados. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL R 





CRÉDITOS CONCEDIDOS (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
Rea ria ARE AA 4 206 6 169 7153 5 834 6925 8971 
PRO e e RA 31 16 9 39 13 127 
O ME CIA 66 481 802 288 814 637 
REM Casa Ea» W7 21 644 737 449 838 
TE Cap pI 362 574 1244 425 627 1500 
DO A ARS Pronta 555 1259 1592 1024 1088 2780 
Medo CXOCD sima so» 2918 3 471 2817 3196 3 847 3017 
Rondônia «vma ss o garoa 60 138 17 6 65 43 
Roróima: 20 esit. 86 1 10 9 5 N 
mc RENTE N 18 18 — 17 18 
Am RE RS SAPO 4 067 4772 5217 8 386 11124 13 800 
DR quis cmi died tos 499 705 641 1319 2 498 3 047 
Rio Grande do Norte ... 101 W2 199 313 602 752 y 
Paiao” 225,5 45 apra 485 537 538 635 808 1403 
Pernambuco .......... 862 810 826 1687 2 281 2 504 
DOE «acto dE oa e 214 182 214 549 41 489 
o WE AA E -, 510 394 381 1079 901 972 
RR A. cias ne ER é 1396 2 032 2418 2 804 3 623 4633 
a Es SR EA 1645 4450 3737 2151 5133 - 3873 
Espirito Sao ..ccras.. 785 2004 1424 1220 2459 1920 
Rio de Janeiro ........ 842 2421 2 300 926 2 669 1949 
Guodabera “roi dart oo 18 25 13 -5 5 4 
AP DR ns sm do ima 13271 26 162 26 609 12 926 25 133 29 184 
CON o a AA E Soo 4 588 7 170 6 573 4341 - 6389 5731 
Distrito Federal ........ 42 51 61 : 37 31 63 
Minas Gerais .......... 8 641 18 941 19975 8 548 18713 23 390 
Ss S“ÚGÃO Fis: AB... 5 228 10 175 15 356 4510 10075 16 088 | 
Sos PORÃO qua = éra dd 5 228 10 175 15 356 4510 10075 16 088 
E SAREANO ,ut.s mz dis ai 15 760 20 074 17716 14 786 21726 19 639 
Parana. (o) VE 4 9033 12519 9 637 8 071 1230 1 155 
Santa Catarina ........ 6727 755 8 079 6715 9415 8 484 
o es Ce ADO pas : sm 16 684 16477 W 883 15 365 17 736 
Rio Grande do Sul ..... 11.5 16 684 16 477 11883 15 365 17 736 
BRASHA 3. ss. 55 688 89 486 — 92265 60 476 — 95481 109 291 
GRANDES REGIÕES - 
NIQUITE o a 2. AS A A 371 865 4 300 1189 1363 1674 
NORDESTE. Spam och 4 984 6 605 6 478 9835 12 839 18 080 
SUDESTE, Sos E near 15514 33 566 39 068 15 209 33921 43 351 
GMbac ss. stosisiis o PESE 27 224 36 758 - 34 193 26 669 — 37091 37 375 
CENTRO-QESTE =. dio - 7 548 10 692 8 226 7574 10 267 8811 


(1) Exclusive Créditos Industriais da antiga CREAI. 
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| CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL : 


| CRÉDITOS CONCEDIDOS (' 


ereeeeeeeeeereemeemememmmememmmm 




















| Cr$ 1000 
- | ESPE DD O DI acoes 
| REGIÕES E ns 1971 
| UNIDADES FEDERADAS T ; 
Julho Agôsto | Setembro Julho Agóôsto Setembro 
|| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RE REGIÃO ............. 29 023 33 636 33 968 “48 190 54 343 57 895 
| RR 251 120 63 1306 193 565 
mA inazonas ............ 1474 1632 2618 2233 4977 2056 
E tt... 2 468 1867 2892. 3479 4 499 5251 
Rhão ,..:00...... | 2779 3525 5 879 3784 6645 10 343 
Cs SRS DIR 1461 3481 2732 6 430 6153 11728 
Mato Grosso .......... 19 699 22 416 19 456 30 253 31 384 27 487 
REndônia .....0....... 231 456 128 580 292 323 
Roraima ...... Bea 571 10 87 125 102 39 
IRA. -u.. cc ...... ; 89 129 113 E 98 103 
1 BRRIREGIÃO ..... 0.0... — 42946 30 887 35993 . 78728 81706 113 896 
NE ara... .... 3076 5 348 6 462 7397 16 072 18798 
"| Rio Grande do Norte ... 1422 814 . 1313 1699 2684 5270 
| RE oR...... 3779 3714 5 052 981 7 461 “17983 
| Pernambuco ......... 18703 6019 4 481 15 044 16716 24 523 
NH RBlagoos .............. 5 084 1804 3436 14219 6771 5 923 
WE MEDE ......co...... 1620 1471 1562 5 925 3 479 5 883 
RR... 9 262 VIZIZ 13 687 24 639 28 523 35 516 
INN NREGIAO ............. 10 307 15751 14 080 14071 21867. 18 457 
1 | Espírito Santo ......... 315209 5 358 5 160 5 883 9 067 7613 
| Rio de Janeiro ........ 6 493 10 203 8 427 8 072 12754 10773 
Guanabara ........... 291 190 493 116 46 71 
pi) As BERRO so... 79419 114321 108 430 98323 . 153773 178 325 
poor: DA 35 947 44 339 36517 46 992 66 192 72 492 
to Distrito Federal ........ 465 359 496 872 357 582 
|| Minas Gerais .......... 43 007 69 623 71417 50 459 87 224 105 251 
NI BRRREGIÃO ............. 56 088 92 954 147 748 80717 116 045 190 788 
Wii ESgão Paulo ...:........ 56 088 92 954 147 748 80717 116 045 190788 
|| 6.º REIRO 20... Es o) 63 439 83817 85 287 91988 111592 111635 
ga RRSRana .s.. ls... 0 “43 944 62 515 61 036 69 032 81 271 79 294 
4 | Santa Catarina ........ 20 095 21 302 24 251 22 956 30 321 32 341 
hp RENREGIÃO ....c.0...... 84 678 105 313 124 851 211505 139 407 199 479 
%| Rio Grande do Sul ..... 84 678 105 313 124 851 211 505 139 407 199 479 
WmIBRRSIE 3... 0... 365 900 476 679 550 357 623522 678733 870 475 
| 1 q 
| GRANDES REGIÕES | Ens, ee 
FMI RNBRTE ......lso...... 5 084 4214 5901 7723 1 
|| NORDESTE ............ 47 186 37 893 44 604 88 942 94 504 135 967 
gn) MSNDESTE ....icso o... 109 402 178 328 233 245 145 247 225 136 314 496 
LR E o... 148 117 189 130 210 138 303 493 -250 999 311 de 
qu! CENTRO-OESTE ........ 56 111 67 114 56 469 78 117 97 933 100 56 
| (1) Exclusive Créditos Industriais da antiga CREAI. j 
| | E-2] 


= orem meme cce 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL R 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 








+ , 
REGIÕES E 79 Naa 
DERADAS ] 

ti ea Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto '. Setembro 

REGIÕES ADMINISTRATIVAS 

VS URMÃO ....:06 dA... 3371 5 259 6381 4459 5742 7 673 
PO PERA x ME 10 9 5 29 9 N4 
MORTOS “é qi SPO = 49 435 796 156 685 586 
RR oo ge RR a 86 162 624 387 318 762 
MEsahão* AA E sai 206 427 1126 326 471 1289 
RARAS O = MAPS 424 1053 1433 751 892 2339 
Ao USrosa6 . IE. ... 2493 3 030 2382 2709 3294 2525 
o STA DO A AA 58 129 — 100 56 35 
DEN 2 os Rm ninio > 38 — 1 1 2 6 
a RR PR 7 14 14! — 15 17 

"DEMO ..: Rd... 2 600 3 120 3 645 5 768 7433 9029 
o UADEMÕES +, <MRE 325 561 530 “Vis 2160 2328 
Rio Grande do Norte ... 56 65 154 247 344 539 
o RD O, RD 360 364 396 “ 285 480 989 
Pernambuco ......... 507 391 459 1291 1610 1318 
MENS ..csateddros , iq 82 44 102 347 268 242 
MO 1,5... > HE Mn Rd 331 247 228 790 385 351 
Co APR o A 939 1148 1776 1664 2186 3 262 

3º BEBO ....cR:.. 962 3 980 3 308 1336 aa DM 
Espírito Santo ..Dm..... 523 1791 1244 887 2 038 1564 
Rio de Janeiro ........ 428 2170 2057 448 2181 1580 
CMEDOCO “Sia, en io n 19 7 col 3 1 

&* NERO -; . AESTERL a 9518 22 612 23 625 "7982 20 998 25 383 
Goiás ..... e TREE SA a 3735 6 147 5 820 3 288 “- 5958 4 896 
Distrito Federal ........ 23 29 42 E 15 13 41 
Minas Gardis. . CEM =. : 5760 16 436 17763 4 679 15 632 20 446 

5º EGO ..... TRAI. à. 3913 9079 14474 3 107 8 928 14914 
Sao raido «.etrdlk 3913 9079 14 474 3107 8 928 14914. 

8º MAGO .. TE SIZs. 13 377 17 172 15 448 12 653 18 835 17415 
cido 2, DRDS À qm É o 8 147 1 196 8 863 7 026 W 218 10 369 
Santa Catarina ........ 5 230 5 976 6 585 5 627 o 617 7 046 

7º REGIÃO ..,. RS: 9065. 14 932 14981 9313 12 573 
Rio Grande do Sul ..... 9 065 14 932 14 981 9313 12 573 

BRAS) 958... . ETA. 42 806 76 154 "| 81862 44 618 78 731 

GRANDES REGIÕES > 
NCIRME iss né DESA 248 749 1440 673 1085 
NORDESTE .. tuas 3 230 4 600 6 204 6 845 8 796 
SBBENME. =.» MENS 10 365 29 495 35 545 9122 28 782 
BULA. Botto 22 442 32 104 - 30429 21 966 31 408 
CENTRO-OESTE ........ 6 251 9 206 8 244 6012 8 660 


(1) Inclusive operações de financiamento para Garantia de Preços Mínimos (EGF). 
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E AS mi De ao a ci es td 



































| REGIÕES E “1970 1971 
PRIDADES FEDERADAS * 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
. E Ras 
À RR 21872 25 661 27 509 31912 39 258 37 879 
0 e 33 26 12 870 au: 191 
Epi à dijo 1307 1155 “2557 1407 4011 1295 
RS ss es 2135 1057 2645 2 026 2633 3701 
“Maranhão E RE 1792 2700 5 198 1952 4 858 6 478 
RR Es. 947 2032 1912 3167 3835 7133 
REIS Grosso .......... 15 328 18 324 15 095 25H97 23 628 18782 
Elndênia ........:.... 210 289 = 363 181 184 
Il Roraima ............. 69 — ” —. «e 17 
| Amapá cicero 51 78 88 Ee 75 98 
, a REGIÃO TE RD NÃ 32010 19 096 24 090 42758 48 691 58 922 
Ceará MS, 1820 3 622 5 398 5 924 13 478 13 688 
Rio Grande do Norte ... 1249 449 911 1206 1573 4 142 
Ri ERaiDO .............. 2634. 2701 4 095 3978 . 4 283 7 485 
HE Pernambuco pci APR do 16 899 3 843 2778 10 343 11 268 12 251 
Micos ............ : 4 053 673 2516 11126 5 564 2219 
AIRE .............. 903 872 812 3749 1527 3326 
RUBRO O... 4 452 6 936 7 580 7 037 10 998 15811 
] h. BRCRO ........... 4 284 12 104 10 132 7 029 14 306 11514 
||| Espírito Santo ......... 1345 4012 3 807 3:471 6119 4 576 
HI Rio de Janeiro ........ 2903 7 988 6 263 3 697 8 170 6 933 
WB] Glonabora ........... 36 104 62 W 17 5 
| ha REGIÃO da 859... 59 140 94 693 92677 60 761 120 013 145 613 
| | ERR... 31 289 38 594 32 387 37 513 57 421 65 129 
||| Distrito Federal ........ 335 201 239 91 85 242 
b|| Minas Gerais “......... 27 516 55 898 60 051 23 157 62 507 80 242 
NNSRREBIÃO 41 220 81695 139 206 54 117 97 968 174 190 
4 || São Paulo ..... as aÃ 41 220 81 695 139 206 54 117 97 968 174 190 
[A q. RR o: E 54 199 73 982 76 641 78 383 95 825 9721 
ho (PR - 38733 56 833 56 952 59 120 72 083 72 398 
W || Santa Catarina ........ 15 466 17 149 19 689 19 263 23742 24813 
h RRRERIÃO S............ 74768 98 053 117 881 193 266 122517 181685 
| || Rio Grande do Sul ..... 74768 98 053 117 881 193 266 122517 181 685 
Tm RERNE A... PS, 287 493 405 284 488 136 468 226 538 578 707 014 
RANDES REGIÕES a sedgê 
RR ms. 3 805 2 605 5 304 4 666 6 
RAE A ES 34 749 23 828 21 200 47 877 57 384 72533 
«AR SA 73 020 149 697 209 389 84 303 174781 265 946 
RR .. 128 967 172 035 194 522 271 649: 218 342 278 aii 
46 952 57 119 47 721 59731 81 134 8415 








* operações de financiamento para Garantia de 





Preços Mínimos (EGP). 







O 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL R 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 
NÚMERO DE CONTRATOS 


JANEIRO-SETEMBRO/1970 JANEIRO-SETEMBRO/1971 
REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS Comercia-  Investi. Comercia- | 


Total Custeio lização mentos Total Custeio lização me 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS | 
ESSO ...gte.... 22 651 16519 2585 3547 28 212 21 092 1002 en! 


E QN SE Sp 43 39 — 4 226 21 ad 
ANTES «2 PS ss o 1379 1326 43 10 1527 1466 46 
SOPRA é SE AP 1186 1007 93 86 2 242 1 722 66 
NEC: consigo > e 2398 1965 172 261 3156 2 591 222 3: 
PRO as mn: RE Gs o à 4741 2784 26 1931 9749 6 055 168 35 
Muúto Grosso .eszzio.s E 12 495 9 000 2244 1251 10 867 8 621 491 17% 
Te RS pe RR DR 31 303 TA 1 347 335 8 
RSA? É cl ani sim donas 39 38 — 1 61 54 — 
ERES =. 59 57 — 2 37 37 — ; 
KO BOGMO . ipi... 54 259 46 293 783 7183 92 805 67 268 780 247! 
Too PO RARRDT-R  E R 12133 10 463 m3 1557 23489 14 882 442 81c. 
Rio Grande do Norte ... 3369 2 894 8 467 8 835 5 035 70 37 
PO TO o PANOS, * E PD 8 773 7 520 45 1208 15252 1 125 80 40 
Poimgtabuco .ussms..s. 10 168 8 878 33 1257 18 920 14 646 nz 41 
ATAGUNS ... chAks:. - sp 9534 3013 z 514 5 352 3 998 17 13% 
MOMO «sc. <SGtZ= isto 5 187 4716 1 470 6 447 5 327 6 1 
6 CD o, A 11095 8 809 576 1710 14510 12 255 48 2 
FTRDMO ..ccimes... 13312 10 116 718 2478 14 580 10779 * 277 a! 
Espírito Santo ......... 6 047 4 454 378 1215 VSais 5270 169 18% 
Rio de Janeiro ........ 7153 5 596 339 1218 7 106 5 467 108 1 
Guanabara ques. 21 66 1 45 159 33 — 
EST os dE. 77 817 51513 14732 1572 "67307 51955 4310 nc | 
Co. nc 00 24 686 13727 6 505 4454 16786 “12114 1227 34: 
Distrito Federal ........ 154 78 31 ABr) 105 65 z 
Minas Gerais .......... 52 977 37 708 8 196 7073 50 416 39776 |. 3076 7 
E. AEQNO gata 42 234 30 583 2377 9 274 42 938 30 687 1631 10€ 
DGE PAIO. Va MT wa é 42 234 30 583 2377 9274 42 938 30 687 1631 10 é 
CDOMO Zi dra ds 72422 53532 3 882 15 008 75 476 56 684 1861 16 9: 
o 7 o AR = mc E 45 824 35 156 3 608 7 060 45 765 34 898 1674 9 
Santa Catarina ........ 26 598 18 376 274 7 948 297 21 786 187 F 
TETEGIÃO ... METER. 72545 44021 1327 27 197 74798 41095 1114 32 
Rio Grande do Sul ..... 72 545 44 021 1327 27 197 74798 41095 1114 321 
RAR (o E To A 355 240 252577 26 404 76259 396116 279 560 10975 1054 
GRANDES REGIÕES ' o 
PORTE us. macio Mot. 3017 2770 143 104 4 440 3 825 121 
NORDESTE... SAE ass 61 398 51 042 981 9375. 105710 75914 1170 28 0) 
SUDESTE” .csrtstate o: 108 523 78 407 W 291 18825 107934 81 242 4 984 217) 
DMA TO RL a 144 967 97 553 5 209 42205 150274 97 779 2975 49 p. 
CENTRO-OESTE =; 1514. -... 37 335 22 805 8 780 5750 27 758 20 800 1725 5? 


(1) Inclusive operações de financiamento para Garantia de Preços Mínimos (EGF). 





E - 24 







| REGIÕES E 
| JNIDADES FEDERADAS 


JANEIRO-SETEMBRO /1970 


Comercia- Investi- 





JANEIRO-SETEMBRO/1971 





Comercia- Investi- 

















Total Custeio lizaçãa mentos Total Custeio lização idsuidOS 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RREGIAG ss... 113081 68472 29686 14923 160047 96802 29792 33453 
CT AD 137 123 a 14 1280 397 = “883 
Ei Amazonas ........... 10 022 3 828 6 094 100 11791 4 467 7115 209 
cr AND 1 156 6 335 3 084 737. 20614 TATA 3 304 3 568 
| EMoranhão ........... TI 636um 5 387 5577 672 17894 6 188 8 971 2735 
| TR 7185 3 229 199 3757 21605 9 596 2129 9 880 
W|| Mato Grosso ......... 17 SG AB 3790 145 8616 85170 60882 8198 16090 
RR s... o... E 926 716 211 2 1373 1237 75 61 
JE Casino Reset RARA FA. 70 = 1 m1 84 Ea 27 
1 RR... 429 405 E 24 209 ah, = ds 
E IRRENCGIÃO .......... 312570 259899 19675 32996 478002 357673 19498 100831 
] IE Cc 32540 18364 7 051 7125 74185 30846 10019 33320 
||| Rio Grande do Norte ... 10 675 8 256 378 2041 26763: 14073 1141 11549 
Ri RERaibo ............. 77 22863 3 303 6605 50464 28782 3147 18535 
[|| Pernambuco ......... 78730. 72337 888 5505 120900 ' 100982 1279 18639 
IB] TAlagoos ............. 60034 56985 386 2663 62753 59293 327 3133 
Ml Sergipe ............. 15778 14224 30 1524 24700 19189 2028 3483 
Iê | RR... 82042 66870 7 639 7533 118237 104508 1557 12172 
| ja. NEGÃO ............ 55413 35830 7089 12494 8137] 43856 16997 20518 
| Espírito Santo ........ 17516 11086 2181 4249 26385 15848 2248 8 289 
p Rio de Janeiro ....... 35833 24524 3 508 7801 54715 27866 14749 12100 . 
W| Guanabara .......... 2064 200 1400 444 271 142 o 129 
p 48 RR. 373 296 199260 108704 65332 445837 280678 75719 89440 
Wi RBoiás ...,........... 160 186 81993 - 52883 25310 196508 133779 29724 33005 
||| Distrito Federal........ 1151 620 208 323 5 174 453 4517 204 
||| Minas Gerais .......... 211959 116647 55613 39699 244155 146446 41478 5623] 
IR [a REM raro 442460 279762 66535 96163 557542 323494 111831 122217 
| São Paulo ........... 442460 279762 66535 96163 557542 323494 111831 122217 
MES REGIÃO .......... aa 413916 253377 76183 84356 534803 278747 109159 146897 
Rarará .............. 333 189 212700 62996 57493 42534] 219802 90778 114761 
À Santa Catarina ....... 80727 40677 13187 26863 109462 58945 18381 32136 
ps REMO co.... 655332 359804 117787 177741 1114943 576905 247205 290833 
|| Rio Grande do Sul .... 655332 359804 117787 177741] 1114943 576905 247205 290833 
p BRASIL RR Ss 2366068 1456404 425659 484005 3372545 1958155 610201 804189 
“| IGRANDES REGIÕES | 
BIMMERTE coco. ..... DO: 7 Ads TEAR 9389 “1878 35378 20136 10494 4748 
Hi INORDESTE ........... 331391 268515 2545] 37425 517501 373457 30598 113446 
MI CRUDESTE ............ 709832 432239 129237 148356 883068 513796 170306 198966 
RR oo... 1069248 61318] 193970 262097 1649746 - 855652 356364 437730 
É CENTRO- OESTE ....... 232853 130992 67612 34249 286852 195114 42439 49299 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA “ 


NÚMERO DE CONTRATOS 


ESPECIFICAÇÃO 


CUSTO Maga ms 


CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ............... 


PORÃO 0, SS VM AN CS a ds 6x die 
PORN eo gas ei sc é to 0 A É 
ME 60 ES Rena epi o ey ves RR 
DEAD DP proces SRS pira es 1 é VD REA 
Su Stud» dove Res o à é SGD À 


ND co ROD Sa nato dm Dio 2 o e: C UA PAR 


END O, 2 qo qua x ado Ou a ÃO W4 6 E 
MEREMANO: à dis GM oo dt vie id o 
DR 6. 6,740 290 DS AR 0 6 6 eU 
MA A SIDA a are Da in o DS SA 


o EE APP O OS APRE TA 


COMERCIALIZAÇÃO (2) .......... 


A ao io 5 DR cp ad 6 06 198 ni 
MNNDOMNNNO «+ cs cncuina Dobra cones dono 
DD oia Sd eco + 0d 5 UE Near (o o 16 Da 


HE TAMES doa bad VD nie Ma m'a CEAR 
GQuadas , Qaadutata . cs gi eso presa 
Sacaria e/ou material de embalagem ... 
Armazéns e similares ......cccccessess 


INVESTIMENTO (2) ........... à Eos 


MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 


Memezáns. à - UUGIMPOS quo being + > quniçEs 
Desbravamento de glebas rurais ........ 
IigUçÃãO Ti SEP. is SD Re ss VV 
Rasidências qurais. sucsavecn eso o maiea 
DONOS, +. siso estes e o RE E E co DID 


MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 


Implementos para preparação e cultivação 

dp .2OÃO dé da dog o ve E a 
Implementos para disposição da colheita 
Tratores e implementos. ............... 


Animais de MUVIÇS .asesiszacstensames , 


Veículos e implementos ................ 


OUTRAS APLICAÇÕES * xquscrentoss nas 


RD tac ant As o à a "a so 


(1) Inclusive preços mínimos. 
(2) Dados retificados. 


E - 26 


« 


Jul 


26 646 


26535 


1945 
849 
4913 
443 
21 
351 
379 
297 
821 

2 287 
480 
1280 
8 282 
1140 
2576 
471 


m 


4943 


75 

14 
2380 
159 
1818 
87 

52 
227 
131 


nN217 
1007 


4772 


241 
837 
372 
1176 
2146 


5 289 


494 
1260 
1832 

719 


149 


42 806 


1970 
Agô Set 
63 564 68 900 
57 426 65 701 

5941 7702 
2296 1981 
11 683 14096 
384 431 
10 18 
447 2191 
209 291 
735 1055 
1014 103] 
1105 811 
197 135 
2214 2707 
24 433 27 009 
3552 3741 
1081 98 
2125 2 404 
1222 1316 
4916 1883 
63 69 

o 2 
1626 507 
133 35 
2738 1058 
52 21 

87 103 
107 27 
104 61 
12590 12962 
895 807 
5659 5 298 
139 123 
852 769 
769 604 
1243 744 
2656 3058 
5815 6614 
y 606 926 
1231 “1451 
1262 1324 
211 2 288 
605 625 
221 243 
81 862 


76 154 


Jan/Set 


278 981 


245 291 


34 551 
6 556 
35 521 
3235 
3143 
14 028 
4237 
n 594 
5 887 
9336 
1175 
11 544 
64 033 
9 122 
21359 
9 970 


7 286 


26 404 


639 
180 
9 929 
660 
6716 
488 
7n 
6 201 
880 


76259 


5659 


29 520 


1237 
4033 
2248 
5 485 
16 427 


39 179 


3977 
10 008 
8 579 
n 887 
4728 


1901 


355 240 


Jul 


29535 


28519 


2512 
555 
5292 
sn 
72 
395 
301 
1126 
851 
2266 
1286 
2550 
8081 
491 
1867 
363 


1016 


2433 


218 
38 
956 
207 
. 656 
203 
37 
96 
22 


12 650 
7n 


5 961 


493 
117 
444 
1321 
2 586 


5294 


742 
709 
1593 
1544 
706 


44 618 


1971 


Agô Set 
60 273 72891 
58 926 72 453 
6 962 10214 
2171 2587 
“12381 15 058 
455 418 
369 690 
416 1115 
469 430 
1718 2037 
985 1381 
1439 866 
496 1105 
3704 3437 
23 480 27 556 
2113 3 868 
313 164 
1455 1527 
1347 438 
2570 1540 
107 93 
5 1 
776 272 
262 165 
1268 909 
68 40 
29 27 
38 19 
17 14 
15 888 1821 
1545 1928 
7706 8724 
420 357 
1469 1679 
685 908 
1355 1469 
3777 431 
6037 6837 
886 1388 
649 552 
1505 1905 
2284 2243 
713 749 
600 722 
92 642 


78731 


Jan/Set | 


E. 





. 


1 
272 144 | | 
47837 
6924 | 
37 078 | 
3585 | 
3982 | 
11224 | 
5060 || 
16339 || 
6539 || 
9574 11 
6627 1. 
65242 1 
7364 114 
217751 
5070 || 


7 4091 
10982) | 


| 
10595. 
2671. 

2762) 

8 ! 


31791! 
7471 
365)! 

13795 
3321) 


105581) / 


9485 
40 662)| 


2457 
6 3321 
3 

9 2961 
19 0301 


j 








279553 | 


40 


71 

10520 
12 2887. 
47651 
14946] | 




















1970 1971 
Jul Agô Set  Jan/Set Jul Agô Set  Jan/Set 
PR a a da o PD a O ur 
ME BUSTEIO (3) ......c sos seen oo ooo 134395 33367] 405300 1582064 183254 342803 524849 1957367 
| CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ............... 133 766 249 355 366637 1445732 181136 339008 521812 1944330 
W| Algodão ...... iii sesisereceros ERR 13557 47 815 77 724 175 353 24 835 80890 137693 300 388 
ml | Amendoim ........ Sapo apono berma 3 292 10 061 8 960 26 184 2813 691 14 579 34 472 
Mo Arroz... soccer seresseneereanereene 22 127 60 734 109 334 216 864 29 233 102 656 142 333 295 470 
pu cotetcee ESA ABRE CRB Epeie fole 1582 2 165 2094 14 256 1539 2434" 2859 17 581 
O | STE SSB OBAOBA SD 672 100 77 49 422 544 2727 5 365 75 626 
po | CS cin asi a Das AB DRE SR ERA 1844 2 680 16 326 137 371 2177 2 420 7707 103683 
qu E Cana-de-açúcar Sereno PU oia 25 840 4142 3 872 160 939 18754 10 612 10744 176 369 
BRR 2375 8 009 11470 41183 4965 10931 13 997 57 897 
ARE MERDIAs 4. csce css cs. EAR dera Maj ais 3134 5528 3 120 26 517 3 904 4534 724] 32 763 
| Fumo sossssss ss sesesesessscerereneroo 3 845 1640 1220 18 118 5316 2797 1.553 19 539 
eo cortalfsito Gods ADERIR 3 288 796 4 4 175 5741 3595 2125 31274 
AN RRRREMERE GE soa cnc mer cocos asso 2467 3 600 4431 18 168 5 889 8 150 7 446 36 004 
DS RD RAR 22 369 69 060 93 370 207 558 25100 - 73620 109 612 237 332 
RR ee 3704 14 407 25 442 52 152 7 487 13 834 56 468 96 975 l 
RR snsc 23 387 12 502 1496 244815 40 693 4 689 2089 403665 l 
mo RS culturas ......... cc... ccsseo.o - 283 6 116 7 290 52 657 2146. 3428 2001 - 25292 
OUTRAS APLICAÇÕES ..........cccccoo. 629 2170 2125 10 675 2118 3795 1037 13 037 l 
ni COMERCIALIZAÇÃO (67) A AVES p 84 998 82 146 36 538 425 657 181 198 79 884 40709 611377 
| CO E A 6 368 6875 6 206 61 728 24 510 12 250 7649 119 300 
mw! Amendoim ....... te o RR O 1114 529 387 17 563 3769 171 1 36 638. l 
mn Arroz e... 5 dO ndo ER RA 46 686 45778 10 347 183 559 80 256 31 986 9639 174617 
vo AT DA RPE 827 543 304 3432 2 203 2426 1285 9773 
nm | O possgaso cado SEER REM o “12892 18 030 9 208 46 479 11134 m 522 7383 49 622 e 
m À RR esses 8 009 4 324 3160 "46836 48 685 12 693 8 902 144 531 2 
m | MOS RISOS. css secam ts css 7 307 3750 3285 27 458 3 986 4785 2510 45 124 
um Sacaria e/ou material de embalagem ... 1325 1598 1218 27 904 2929 = 694 1497 21052 
m| Armazéns e similares .........cceseees 470 719 2423 10 698 3726 3357 1843 10720 
Ti INVESTIMENTO RR a 68 100 71613 82 836 484 004 103 744 115 891 142 244 803 801 l 
us | FORMAÇÃO DE CULTURAS PERENES ...... 9269 6874 7784 46 392 5 999 9389 11676 106 929 l 
vu! MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 18415 21410 20917 109 668 28 155 39 621 55657 207798 
mg Armazéns e similares ...........eeeo. 646 425 358 3769 1514 2351 12 340 26 681 
gt! Desbravamento de glebas rurais ........ 4858 5617 4621 24 823 6 890 9 557 9 166 38 643 
MnE mligigação .....iicis o. use. ce pop e Sia Pau QU SRI 3841 3444 13420 3974 6 085 6916 28 698 
nm || RBsidências rurais ..................... 3641 3741 2734 18 068 4748 4 983 5432 31999 
li) TOviros ............ SOS e cr cj E 6 889 7786 9760 49 588 11029 16.645 21 803 81777 
| 
AI MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 40 171 42821 53 781 325 610 68 034 65 515 81304 462906 
1] 
| Implementos para preparação e cultivação 
co COD Ss PER D 6 e RP 5736 6273 7671 44 752 11 867 12015 17731 83 645 
Implementos para disposição da colheita 8418 9720 15 330 94 435 10747 8 157 11183 97 258 
Tratores e implementos ............... 20 120 20 896 23 449 143732 35162 34349 40337 220856 
DRRMAnimeis de serviço ....cesisesc crer 2431 3057 3 554. 16333 3 996 4725 4942 23 269 
qu * Veículos e implementos ................ 3 466 2875 3777 26 358 6 262 6 269 6111 37 878 
a| à OUTRAS RERICAROESPAS,. «. surtos. se 245 508 354 2334 1586 1366 1887 26 168 


287 493 405 284 488 136 2366 068 468 226 536 578 707014 3372545 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 


NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


FP REDIAO CEE ASO 2. 


REGE CSS go Dos 
Pr cr re SaA ENE PR 
LAO Poda | PA e DR 
NOR srs sussa cu 
a A A PA E A 

PRA CANO so A pau ir 
ROBGONIA bi. a + quis» 
RO CaiNdaL ss SS Eca. 

DES ii op pegriro Robalo : 


PDA O cgi AR ão rm 


SOMAR a 
Rio Grande do Norte ... 
Rondo ts ca A no 


do o APR PE, TA 


Espírito Santo ,........ 
Rio de Janeiro ........ 
Duonabará rs à css. . 


de PRM iss io BM aero 


ata LEVINE ESET 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .iis.wc... 


A = RE Sa 
SAO POUIO essa E e 


E CREGIAO Sd eps TUE 
Rato a q 


DORANÇÃE cones MS cars 


(1) Financiamentos (EGF). 


P- 28 


Julho 


376 





1970 


Agôsto 


285 


167 


73 
94 


2 642 
562 


2078 


495 
495 


79 


723 
56 


375 
375 


"4 864 


22 
193 
2740 
1154 
- 785 


Setembro 


148 


24 
40 


79 


168 
32 


15 


N9 
49 


24 
25 


973 
186 


787 
201 
201 


238 


206 
32 


74 
74 


25 
212 
1037 
312 
265 


Ed 


Julho 


179 


973 
219 


754 
323 
323 


328 


292 
36 


418 


418 


14 
175 
1172 


274 


1971 


Agôsto 


1425 
153 


1272 


287 
287 


227 


201 
26 


166 
166 


2543 


Wn 
296 
1641 
393 
202 


Setembro | 


18) 
478) 
748) 
170 
741 








| 
' 


1 
| 








E 


E 
FSM 


j 


r$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


| 














| REGIAO ............. 
der ................. 
- | Amazonas ..... NR aaa ni 
RR os... 
|| Maranhão ........... 
|| Cr RP 
|| Mato Grosso ......... 
a8! Rondônia ............. 
aBaROraima  ..c.. cc... 
- || Amapá .....c. cet. 
MERRNREGIÃO ............. 
MNREGrá oco... cc... 
7 | Rio Grande do Norte . 
IENRRRDo =. ............ 
Wii Pernambuco .......... 
ME RlNgoas ............. 
MIRRERGIDE. -............. 
] BBio................ 
RS REGIÃO ............. 
gl Espírito Santo ......... 
| Rio de Janeiro ........ 
mluenabara ........... 
MNNNREGIÃO ............. 
" | RR... 
“|| Distrito Federal ........ 
wm || Minas Gerais .......... 
” In ER o... 
mi! São Paulo ..... ER a 
WE REGIÃO ........... Eh 
mn ] RR so... 
E Senta: Catarina: ........ 
um RESIAO ...: de 
1 | Rio Grande do Sol... 
RR o. 
GRANDES REGIÕES 
BIRO... 
m NORDESTE EN Pd nm sao dr o 
RRRRES........... 
m SUL. Wnois aa a sucos o so nao 





ARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


| CENTRO-OESTE Ei da 


Julho 


"REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


7271 


1077 
1831 


1446 - 


126 
2715 


2984 
2 425 
25 945 
36 040 
13 030 


“1970 


Agôsto 


6 206 
357 
444 

2139 


3253 


2773 
1043 
295 
20 


1414 


728 


144 
584 


18 289 
7 238 


10 997 


8 663 
8 663 


10 636 


8 793 
1843 


33 597 
33 597 


80 892 


801 
4925 
20 388 
10 545 
44 233 


ÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 


“Setembro 


2 883 
JS 
198 

1 giz 


5 
1373 


6 280 
2 661 
1514 

234 


1871 


606 


420 
186 


7 043 
2 573 


4 470 


5 034 
5 034 


4674 


3745 
929 


6 127 
6127 


32 647 


313 
7477 
10 110 
10 801 
3 946 


Julho 


3817 
702 
322 

110 


244 
1439 


950 


314 
27 


48 
200 
361 


957 


345 
612 


14 466 
6 005 
8 461 

17 432 

17 432 


21 532 


18 002 
3 530 


105 839 
105 839 


164 993 
1024 


2 304 
26 850 


cio e A RR 


7 444 


“1971 


Agôsto 


7521 


1919 
543 

3610 
291 

1158 


1143 


605 
281 


42 
2H 
813 


510 
303 


13795 
4 466 


9329 


14 897 
14 897 


9 094 


6510 
2 584 


29 970 
29 970 


77 233 


2 462 
5 044 
25 039 
39 064 
5 624 


Setembro 


4718 


637 
2795 
751 
535 


3788 


1720 
238 
1338 
180 
50 


260: 


206 


N 
195 


5 774 
LI d£ A 


3777 


7 808 
7 808 


5 136 


3351 
1785 


10 509 
10 509 


37 939 


637 
7334 
n791 
15 645 
2.532 
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CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (') 


NÚMERO DE CONTRATOS 


ESPECIFICAÇÃO 


PRODUTOS 


Agave/Sisal 


Vo sa a Suas 


Algodão 


Pr DRT 


Sb qo o o CS ds a/P « 


........... 


Julho 


4521 


69 


13 


2375 


157 


30 


10 


1793 


71 


360 


229 
131 


4881 


1970 


Agôsto Setembro 


4651 1765 
46 83 
63 69 

6 2 
1609 503 
135 35 

1 

8 4 

17 10 

9 2 

2715 1042 

ra 14 
213 86 
109 25 
104 61 

4 864 


1851 


Jan/ 
Set 


18 679 


357 


547 


178 


9726 


647 


71 


53 


15 


6 632 


452 


7029 


6149 
880 


25 708 


Julho 


2276 


217 
37 


951 


207 


1 


- 650 
189 

; 105 
83 

22 


2381 





571 
Agôsto Setembro 
2494 1461 
108 92 
4 1 
773 257 
262 165 
10 7 
6 9 
3 3 1 
FP 
1 262 895 3u || 
| 
66 32 FA É 
49 27 16) 1º 
32 13 136 |: 
3 | 
17 14 44 dh 
2543 1488 106 













E =. 








o | Sacaria 


| 








| Mandioca 


|| Milho .. 


so appateiis 0,0); 9% 


mi nie om aaa pi gm ca ai 6 


sho e eps é n-0) e vio (o 


coco... 0... 


pre oo 


misa alo E o) sb 60 o no 


RCA va va o un o 6/70» 


MOsio Mw arGro ds eia o 


Bis leja (o quo als 6/6) e 


a midia sc cinod cc cao 


MID o Do un Dis nin css 


) PUTRAS APLICAÇÕES ..... 


dio emu co vis sos 


bl Armazéns e similares .. 
| 


|) Exclusive Aquisições (AGF). 


EA 
| MM 


Julho 


78 555 


6 220 
1098 


46 503 


816 


2907 
933 
87 

12 560 
7431 
186º 
1399 
470 


80 424 


Agôsto Setembro 


78553 


1018 


6875 


529 


45 147 


537 


765 


1283 


221 


17 959 


4219 


2 339 


1620 


Za 


80 892 


1970 


29413 


1402 


6 206 


388 


972% 


224 


31 


368 


938 


30 


8 649 


1400 


3 234 


2 423 


32 647 


Jan/ 


Set 


367 530 


5821, 


59 336 


17 547 


181 495) 


sis22 
31 
8845 
4 208 
347 
45 189 
41389 
33 899 
23 201 
10 698 


401 429 


Julho 


159 454 


24 227 


3725 


79 169 


78 


212o 


101 


1128 


250 


5 590 


42 147 


5 539 


1812 


ERA 


164 993 


1971 


Agôsto Setembro 


73 285 


12 532 


114 


- 81787 


2 427 


2 382 
820 
93 
1317 
11813 
3 948 


591 


3357 


- 77 233 


Jan/ 
Set 


35458 511341 
Rg 
7589 117438 
— 36408 
9571 172937 
E 7 
1284 9695 
490 10042 
1318 4002 
157 500 
7339 27842 
7710 127664 
2481 27830 
638 17110 
1843 10720 
37939 539171 








CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL q 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 





NUMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 








REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
1 MESMO XE des 835 910 772 1375 1183 1298 
a UR RE RG NS A 21 7 4 10 4 13 
NNARONBS Vs A pm sd a 4 46 6 132 129 Si 
RETO A Tra nto PRC ia 31 49 20 350 131 76 
MONDO. Se VE ra cê 156 147 mB 99 156 2 
PRN ANDA as e. 131 206 159 273 196 441 
Medo - GronaO <cssecnni à 425 441 435 487 553 492 
RONndÔNIA sato veiasca 2 9 17 16 9 8 
OPINA DE a ct ne 48 1 9 8 3 É) 
PO nem nm ps 4 4 4 — 2 1 
TRIO, cito 1467 1652 1572 2618 3691 4771 
Oo o E PRI A 174 144 mm 175 338 719 
Rio Grande do Norte ... 45 47 45 F 66 258 2 Va 
POR Ss a A aids 125 173 142 350 328 414 
POMmuInNUtO ..icarivas 355 419 367 396 671 1186 
ALNEDOS. raio xo Ko,5 SAS a 132 138 12 202 143 247 
2 o A PE Sa 179 147 153 289 516 621 
RO Ralo 80 a ciais e a 457 584 642 1140 1437 1 371 
BEN ds... nec 683 470 429 815 9 728 
Espírito Santo .ccavs. 262 213 180 333 421 356 
Rio de Janeiro ..s.c<.. 414 251 243 478 488 369 
Guanabara ..... EE EA 7 6 6 4 | + 
AS REA VA. É sa ao» 3753 3550 2984 4944 o 4135 3801 
Odo o E Sel oro a Re 853 1023 753 1053 1036 835 
* Distrito Federal ........ 19 22 19 k 22 18 22 
Minas Gerais .......... 2 881 2505 2212 3 869 3081 2944 
DEC REGIAO “ro nana A 1315 1096 882 1403 1147 1174 
SAGA ROUIO SS a sto o SD vs | 1096 882 1403 1147 1174 
6.º REGIÃO A Er 2383 2902 2258 2133 2 891 2224 
TE o O RS apaoa DA 886 1323 774 1045 1093 786 
Santa Catarina -........ 1497 ; y 579 1494 1088 - 1798 1438 
PS REGINO”, =, ai 2446 Tt 782 " 1496 2570 2792 . 265370 h 
Rio Grande do Sul ..... 2 446 1752 1496 2570 , 2792 2653 É l 
BRAMLS SS, eso LST 12 882 14 332 “ 10403 15 858 16750 - 16 649 | 
GRANDES REGIÕES | 
8 | RR RES 123 116 60 516 278 
NORDESTE ME VR RI 1754 2005 - 1849 2 990 4 043 
SUDESTE 1! sore te a E 4879 4071 + 523 6 087 5 139 
SUL so RAE 4 829 4 654 - 3764 4703 5 683 


CENTRO-OESTE amseses 1297 1486 1207 1562 1607 


E - 32 


EE 








8 s 
Êo: 


| E 
“CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


As 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
































Cr$ 1000 
REGIÕES E GR a 1971 
NIDADES FEDERADAS j RR a 
| Julho Agôsto | Setembro Julho Agôsto Setembro 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RERCIÃO: ..........: RE et 7 151 7975 6 459 16 278 15 085 20 016 
Co ARO 218 94 51 436 159 374 
|| Amazonas ..... PE | 167 477 ER 826 966 761 
RR... 333 810 247 1453 1866 1550 
| Maranhão ............ A 987 825 681 1832 1787 3 865 
RR eos: 514 1449 820 3 263 2318 4 595 
| Mato Grosso .......... 4371 4 092 4 361 8 126 7756 8705 
Rondônia ............. 21 167 128 217 mm: 139 
RRRESUAI riso es ss os + 502 JO 85 125 99 22 
RR os... 38 51 25 = 23 5 
IRREGIÃO ............. 10936 11791 11903 | 35970 33015 54 974 
RR oo... 1256 1726. 7; MDb4 1647 2594 510 
| Rio Grande do Norte ... 173 365 402 493 vm 1128 
Do .......... 1145 1013 957 6438 3 178 10 498 
| Pernambuco .......... 1804 2176 1703 4701 5 448 12 272 
| j 
dos .............. 1031 1131 920 3 093 1207 3704 
| Sergipe .............. 717 599 750 2176 1952 2557 
| CR 4810. 4781 6 107 17 602 17525 - 19705 | 
MRSNEGIÃO ............. 6023 3 647 3 948 7 042 7 561 6943 | 
||| Espírito Santo ......... 2178 1346 1353 2 562 2 948 3 037 
|| Rio de Janeiro ........ 3 590 2215 2164 4375 4 584 3 840 
| | Guanabara ........... 255 86 431 105. 29 66 
MINSMEGIÃO ............. 20 279 19 628 15753 37562 33760 32712 
|| Goiás ... sois 4 658 5745 4130 9479 8771 7 363 
pn || Distrito Federal ........ 130 158 257 781 22 340 
4 | Minas Gerais .......... 15491 13725 W 366 27 302 24717 25 009 
7 nº RE... 20 14 868 W1 259 8 542 26 600 18 077 16 598 
4 || São Paulo ..... SR 14 868 W 259 8 542 26 600 18 077 16 598 | 
| | 
WENREGIÃO. ............. 9 240 9835 8 646 13 605 15767 14 424 
Rana. no... 461 5 682 4 084 9912 9 188 6 896 
||| Santa Catarina ........ 4629 4153 4 562 3 693 6579 7 528 
aERBEGIAO ............. 9910 7 260 6970 18 239 16 890 17 794 
w | Rio Grande do Sul ..... 9910 7 260 6970 18 239 16 890 17794 
” RASIL E UM 78 407 71395 62221 155296 140155 163 461 | 
“GRANDES REGIÕES Es bora | 
HI NORTE ......... (A 1279 1609 597 3057 32 
n HUNDADESTE ............ 12437 14 065 13 404 41065 37 120 63 434 
mm | SUDESTE... 36 382 28 631 23 856 60944 - 50355 48 550 
BRR... 19 150 17 095 15616 31 844 32 657 32 218 | 
7 || CENTRO-OESTE 9 159 9 995 8748 18 386 16799, 06 1690BED E, bom 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL va 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA É! 








NÚMERO DE CONTRATOS . | 


JANEIRO-SETEMBRO/1970 JANEIRO-SETEMBRO/1971 
REGIÕES E DD >——>———————————————— 
UNIDADES FEDERADAS Comercia- Investi- Co i ti), 
. - é mercia- Invest 
Total Custeio lização mentos Total Custeio lização mento! 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


TÊNCIO . <A. 5847 1158 — 4689 8244 2302 1º 594 
BRO sims du EM midis 48 2 — 46 79 — — 74 
AREIZODEIS =. à MEM no co 157 19 — 138 425 - 260 — 1ó 
2 GR ARE FERE 228 23 — 205 1135 776 — 35 
Meranhão ... esc. 952 124 — 828 916 85 — 83 
RBS, RS = 4; É di To 1073 106 — 967 1608 121 — 148 | 
Mito: Grosso .Alcc..s: 3217 863 — 2354 3 950 1036 1 2914 
e ot (PD, ARE A 52 — — 52 67 2 — 61 
RONINAÇO cms = cs 66 19 — 47 54 NA — 

MD açao DE ing 54 2 - 52 12 5 — 

DE DO cx AE... 11498 1392 — 10 106 20 058 1648 — 184 ( 
ARDE o. MD. s 1084 220 nó 864 2167 no -— 205 
Rio Grande do Norte ... 390 99 — 291. 1 232 135 = 1094 
ROS en ERR D SS > 959 60 — 899 1994 99 — 189 
Pamambuco .cisdmaas. 2191 223 — 1968 3 591 190 — 3 40] 
MENTOS ..> .<sincrenisas ui “o POD 65 — 835 1087 99 — 448 
SO ss AG E 15221 124 — 1097 2414 423 — 1 
CS UA RR 4753 601 — 4 152 7573 a) — (e 

SÃO «MAS... 4191 1124 - 3 067 5 596 1475 
Espírito Santo ......... 1858 298 — 1560 2485 503 
Riorde Janeiro ...v.... 2 269 779 — 1490 3 067 944 
Conter > Mesão. 64 47 — 17 44 28 

MAO e MANDA... 29 769 9632 — 20 137 35 548 10 664 
Ci a RR 545; A 6 863 2264 — 4 599 7 992 2187 
Distrito Federal ........ 166 21 — T4S Se 178 21 
Minas Gerais .. «=. =>... 22740 7347 — 15 393 27 378 8 456 

SS MRADO , no ceia 8 099 2323 — 5776 9281 2516 
Sader Paulo +. cen sn 8 099 2323 — 5776 9281 2516 

62 GRÃO, «cics md 18 279 5 188: - 13091 15 405 4596 
o AR A DD 7 092 2 462 — 4 630 6 148 217 
Santa Catarina Cshasnces 1 187 á 2 726 — 8 461 9257 2425 

TURGAÃO :... MARS... 17 475 4907 10 12558 19 518 5723 
Rio Grande do Sul ..... FATE 4 907 10 12 558 19518 5723 

BRASA a... RA 5 95 158 25 724 10 69424 113650 28 924 

GRANDES REGIÕES 
NORTES. «solo 605 65 -— “540 1772 1060 
NORDESTE .. 2. rca 13523 1622 — 1 901 22 580 1854 
SUDESTE: voc» 35 030 10 794 — 24 236 42 255 12 447 
DUBLA 0 454 vs 35 754 10 095. 10 25 649 34 923 10319 


CENTRO-OESTE ...60... 10 246 3148 — 7 098 12 120 3 244 


E-34 

















| ; ; 
JANEIRO-SETEMBRO/1970 JANEIRO-SETEMBRO/1 
| REGIÕES E RE eso TO aa rd 
'NIDADES FEDERADAS : E 
, IDAD E Elisio Comercia- Investi- So PO cuaielá Comercia- Investi- 
Es B! lização mentos ; lização mentos 
IÕES ADMINISTRATIVAS 
VRIE Em 
| REGIÃO o 49 392 7 399 — 41993 98284 16502 . 0" 01752 
Res = 493 31 — 462 2153 E 2153 
Ei rs. 1297 203 sa 1094 * 3849 1525. iai 2324 
RR Es... ROTTO - 370 = 2 400 8 574 2 492 E 6 082 
RR oo ; 5 425 481 E 4944 11344 688 — 10656 
E os... 5 139 340 E 4799 14246 . 579 E o 
RGrosso .........- 32 476 5 856 — 26620 56090 10850 “90 "AEMO 
A PE 564 Ea ias 564 1155 106 sa 1049 
— DAR 597 Wo Ee 487 750 213 a 537 
E 631 8 — 623 123 49 a TA 
BRR ai 81264 11120 =" 70144: 207245,. 18215. 1 189029 
ER 8 808 2036 = 6772 13826 1188 1 O Zé 
rande do Norte ... 1878 - 381 == 1497 à AB OM; 90 gs 3 64] 
RE... 6 173 585 = 5588 36825 3 304 a RR) 
RR o. 11 692 1782 = 9910 29576 1946 — EO 
RR Es: 6 860 585 = 6275 12708 1048 = SRÃO 
E no... 6 004 1105 = 4 899 12 083 2 485 g 9 598 
CR 39 849 4 646 o ON 2a a 97706 7 454 “— 90342 
O E 36632 10754 — 25878 48010 12096 — 35914 
írito Santo ......... TATI 3 228 = > Is484 18811 4 559 VA 
Ree Janeiro ........ 18 927 5 165 — 13762 28 274 7012 — 21 262 
RR em... 2993 2 361 E 632 925 525 & 400 
RR RR... 151213 37914 - 2 113297 261969 62257 115 199597 
RR ....... 36 254 9 006 É 9779 68701 14 099 15 54587 
rito Federal ........ 1735 193 = 1542 2783 681. — 2 102 
nas Gerais .......... aa 28715 2 84516 190485 47477 100 142908 
sao. A gs 84218 28427 — 55791 137110 42387 528 94195 
RE... 84218 28427. E as 7o 1970) 42907 528 94195 
e EE AD 70632 18062 — 52570 93722 25432 81 68209 
| RR possas 38110 10785 copa PD7B25! | 56 ADVB MAS — 42335 
||Santa Catarina ........ 32 522 7.277 22 OBD 4 cd P26 A A 81 25874 
RR o... 86 402 19 226 15756 51420 145281 29715 27582 87984 
| Rio Grande do Sul ..... 86402 19226 15756 51420 145281 29 715 27582 "87984 
É SIL ses o. 559753 132902 15758 411093 99162] 206604 28337 756680 
| 1 e 
ARANDES REGIÕES 9 
RR. .... 6 352 722 = 5 630 16 604 4385 - pe 382 
RENT vo 91828 1194] — 79887 232835 19482 1 213 rio 
RR. 234083 67 896 2 166185 375605 101960 628 273 di 
RR... 157034 37288 15756 103990 239003 55147 27663 E o 
ines Ad 70456 15055 E BÃO] AD BZA 025630 45 1 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL | do 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA + 
NÚMERO DE CONTRATOS 


1970 1971 








ESPECIFICAÇÃO EE 
Jul Agô Set Jan/Set Jul Agô Set Jan i 
CURSO MAR A caes o dy é 3776 3602 2365 25 724 4855 4234 3229 2914 | 
l 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES ............. 3699 3398 2207 22 540 4767 aus 3 120 26909 | 
E E WA, PAD À 483 392 258 2 404 a14 452 354 2731 
Bovinos — produção de leite ........... 789 405 274 4 956 81 500 253 5227 
Bovinos — produção de come .........- 804 681 521 6757 1299 994 777 9027 
Bovinos — recriação .....ccseserecerers 126 13 13 181 419 200 234 1 
Bovinos — engorda .....cscccssecersos 93 30 10 72 67 34 68 o 
AA A A Ee 6 a Age 2 3 3 30 3 4 1 f 
0 NE DE IR, ço A SD, ça 1341 1831 1097 7 885 1593 1896 1306 7707 
Quiod pulâeio .gccsikaprsusccichano 81 43 3 255 161 as 127 42 | 
| 
OUIRAS - AMERAÇÕES se rsasesesero. 7 203 158 3 184 88 no 109 1 | | 
COMERCIALIZAÇÃO (1) .......... - 1 - 10 " 13 IF 
pasticgo Entao + DLL Sa ss cds st iob pa 1 - “47 9 8 “ E 
DC e Sornrçi pres dt cur RCE Ce - - - - i - pa e 
DUO “o cadar pose end do so ruas — — - 1 — — — % 
DA: pa vce Ds ag na ds crbriara — — — 1 1 — — ! 
ENE o uso nun so do RAE q O «nada — — — 1 — 5 1 ' 
“INVESTIMENTO (1) .............. 9 106 8730 8038 69424 10 992 12503 * 13408 |5 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS .........scessos 4035 3777 3321 31 963 4 600 4983 5424 36 59º 
“ * s, 
Bovinos — produção de leite ........... 1377 1361 1163 w 227 “1596 1732 1902 1249! 
Bovinos — produção de come .......... 2452 2251 1937 18739 2805 3026 3251 22 
io LEE uh ADE senti nDR DA 31 28 28 604 28 7 30 
DORA osso pacóone rd dad dia sie o 165 nz 147 1260 Mm 143 176 12w 
OURO: CRIRDÃS. agios GRAND pe ss risadas 10 20 46 133 s0 +) 65 77 
MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 2863 2 886 2 606 21 908 5276 som 6512 35 294 
A ontiiais o PPP 28 27 18 308 34 41 43 su 
Desbravamento de glebas rurais ........ 54 46 59 276 64 ; 488 106 
Orafjus -autsnião. cescenidcuus secs ci 95 121 2 664 120 103 nz À 
Irrigação ....cccsesessesesceneerrress 228 7 7 367 5 179 274 130 
dn do nono» espada o e vi 414 514 473 3285 3235 1162 1350 83 
Renais GU aussassecnasvenassgDo 257 164 71 2190 216 282 265 19% 
DRODO. as Sin ds Espa 1 CRM + d 1787 1937 1696 14818 1432 4242 4362 220 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 2131 1954 8a mas 958 1163 1074 10 
Implementos para preparação e cultivação g 
do MO. secas ca Ena De dra o ni 42 , 58 57 454 40 59 62 | 
Implementos para disposição da colheita 1688 1524 “ V490 10 655 2n us 144 ERIRE 
Trotores e implementos ......ccccsseres . 8o 73 61 545 104 91 149 o 
Animais de serviço ...cccesesesesesoo 103 85 79 995 542 664 516 art 
Veículos e implementos ....ccccessessos 238 214 108. 1840 61 234 203 Vo 
OUTRAS APLICAÇÕES .......ccscsccs- 7 ws3 - 269 1064 158 286 398 340 
1 
DOM . rua Se ss TB dd 5 12 882 12332 10403 95 158 15 858 16750 16649 1136H 


(1) Dados retificados. 


E-36 





1970 








“1971 
ri pio a O a a 
Jul Agô Set Jan/Set Jul  Agô Set Jan/Set 
gusreio RR mese a cimo o + 21934 17 294 N 446 132902 46 504 29 078 29595 220374 
custeio DAS EXPLORAÇÕES ....... a 21391 15 658 10456 119736 46 169 28 399 29127 214499 
RAMICUMUr sis sssasiosceccrseo» cosecees 8 528 5 189 3050 39 472 1 398 7 888 6403 54 525 
“Bovinos — produção do leite PER E OO 2633 1768 1056 17 656 4372 2787 1748 24877 
| Bovinos — produção de carne .......... 5042 3 678 3352 36 644 1 991 7901 7694 67 667 
| | Bovinos — recriação ........... Soto Sia 616 106 221 1632 8 946 3 168 4825 29 924 
; 1 k; Bovinos — engorda ............... Ev 695 960 95 3140 3379 1249 2174 10 136 
À os ............. RE qse ge a 209 48 109 1587 359 37 21 940 
Ra nos .......ss soco. RR 3553 3768 1961 17691 5349 5 164 - 6015 25 066 
( ! RORAIMA  rscotsoteis = 00:6/0.0)0 mise eia o "5 141 612 1914 375 205 247 1344 
; | OUTRAS APLICAÇÕES ..............c.. 543 1336 990 13116 335 679 468 5875 
| COMERCIALIZAÇÃO (1) .......... — 300 — 15758 10829 1416 2229 3692 
| Bovinos — Carnes ....cceccec rc raers — 300 — 13 900 10 114, 87 2228 32 516 
EE RR... SDAUNDIDITE ARE EO, AE — — — ami 200 Es a 1342 
E enios ............ RR. ATA E! S é 100 15 nda E 36 
Í “dios A VETO RIOS SEBO Piso Aa — — — 756 500 — — 1588 
E Ouviros ....... ar avao ha mio mtu do é ope ataTa is — — — 1002 — 1329 1 1440 
W INVESTIMENTO (1) .............. 56 473 54 101 50775 411093 97 963 109 662 131636 734 325 
y AQUISIÇÃO DE ANIMAIS ........ Du SUS = 26 129 23 231 21 846 194 838 42 988 44 262 44810 321 659 
W|| | Bovinos — produção de leite ........... 8394 6743 5542 60 180 13259 11779 12614 88 172 
o | Bovinos — Eprodugão WiaAcarna FE fossa) areto 16925 15587 14 906 126 683 28377 30 841 30 325 224 246 
ENinos ..:..... cs... SSD SS FONDO 347 248 252 3601 315 mm 227 2351 
n | Suínos ... escoceses de, RREO EI GO Lo 379 293 304 2525 315 509 479 2960 
n Noutros animais ....s css esses vous Rs fo 84 360 842 1849 722 1022 1165 3930 
m | MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 20 350 21 358 20227 148632 46911 55 508 75649 334811 
f | Armazéns e similares ........... A ERÃO 372 303 62 2 086 389 493 628 3140 
v| - Desbravamento de glebas rurais ........ — 876 714 652 3652 1625 1296 2064 10 162 
pt Granjas avícolas ...... DE nus gd 1005 1891 1713 9 662 1931 1516 1775 12 124 
HH ERIAACMO LO ss air cisteloiais 5/5 one ota ra oo AUOERO 191 1035 973 4825 3718 3321 5 650 21203 
o PR 3925 4619 4050 29 618 20 218 15341 23787 100160 
1 Residências rurais ........ ni pa 1474 1086 1095 1221 1704 2066 2 306 13601 
ny DOTE SAR RR vota 10787 1 710 W 683 - 87 569 17 326 31475 39 439 174 421 
HI 
|| 
o | MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 9712 9178 7 990 65 178 7 450 9368 9 682 69 564 
4 | Implementos para preparação e cultivação 
y| “Co CH Cos TE 399 403 477 3635 330 965 1172 5693 
(| lamentos para disposição da colheita 5213 5135 4787 33513 878 939 692 ] a pola 
“Tratores e implementos ...... e SR 1724 1372 1243 - 10260 2 498 3432 4 140 1 
“ Animais 2 COR tio RE E RR 306 289 225 2259 1606 1630 1396 6 263 
E Veículos e implementos ................ 2070 1979 1258 1551 2138 2 402 2 282 19 270 
| oumus ERICAÇÕES 1... oo. 282 334 72 2445 614 su 1495 8291 
AL Ca e Ee DR AD 78407 71395 62221 559753 155 296 140 156 163 460 9162 











e — 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


EMPRÉSTIMOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 
Julho 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TUREGIÃO VA sd E... 259 685 
A rd ido eia fa 1849 
Pr tao CPR RO E 9 621 
TT NERR Rea Rer E R 25 622 
Maranhao “sega Bi e o 29 257 
PU L a SAM E + 33113 
Mato Grosso ........: 147 041 
catia masa MEIRA SP 7 652 
CS Ci PD Preto 2416 
o ENC PEA 3114 
DA ÃO an Snpasãos 623 504 
DD Ms mn dio 72 449 
Rio Grande do Norte .. 38 816 
E RAE 69 349 
Pernambuco «cuco. 124 931 
DRDS = um 0:48 2% ES 91 850 
O. Srs sic dE res e: 35 666 
CL VIPER AS EA 190 443 
Pu 1 Ta TR 155 422 
Espirito. Sono ...cc.... 50 333 
Rio de Janeiro ........ 87 343 
Guanabara ........... 17 746 
AS TDMA De so css Tras. 974 384 
STAROS 2 US io so a 332 916 
Distrito Federal ........ 159 301 
MINOS CREROIS > c cms nocao 482 167 
DE TRAROS nc =» cdidiatioos 720 660 
ado Bouvlt. .. SB du 720 660 
CTA DM soa 533 460 
O apa refri 388 207 
Santa Catarina ........ 145 253 
LS REGAMO À: draisa io 1443 180 
Rio Grande do Sul ..... 1443180 
BRRSIL CS T 4710 295 
GRANDES REGIÕES 
NEED cais AS RS 50 274 
NORDESTES 2: 05. Ps os 685 874 
SUDESTE O xs Me > 1358 249 
SUE. . go Fotos RS. 1976 640 
CENTRO-OESTE = css 639 258 


E - 38 


1970 


Agôsto 


269 420 


1894 
W 280 
26753 
31 466 
34 679 

150 059 

7 695 

2427 

3167 


650 936 
76415 
39 440 
71412 

136 125 
96 838 
36 227 

194 479 


171 566 


51253 
86 116 
34 197 


989 707 


329 875 
192 089 
467 743 


711 669 
711 669 


553 581 


401 340 
152 241 


1389 170 
1389170 


A 
4736 049 


53216 
717 081 
1350 978 
1942751 
672 023 


Setembro 


280 391 
2 046 
12 070 
28 517 
32 249 
36 336 
155 864 
7675 
2453 
3181 


659 565 


80 963 
39 789 
74 097 
137 775 
93 478 
36 985 
196 478 


171 404 


50 998 
86 279 
34 127 


1002 040 


328 390 
199 550 
474 100 


739703 
739703 


581 599 


420 229 
161 370 


1405 000 
1405 000 


“4839702 


55 942 
728150 
1385 207 
1986 599 

683 804 





Julho ) 


377 156 


5 662 
15 346 
37 853 
41775 
57 606 

203 090 

9071 

3 295 

3458 


“942741 
131164 

65 109 
117 204 
189 175 
12723 

50 365 
277 001 


234 864 


62 738 
131017 
41 109 


1144729 


- 354916 


139 038 
650775 


1031 288 
1031 288 


964 601 


754 201 
210 400 


2 265 679 
2 265 679 


6 961058 


74 685 
1042 122 
1916 927 
3 230 280 

697 044 


1971 


Agôsto * 


395 480 . 


5810 
18 678 
40 175 
45 089 
60 488 

209 597 

8 898 

3295 

3 450 


1006 760 
138 288 
67 813 
124 522 
206 856 
123 699 
53 914 
291 668 


236 064 
66 226 
129 632 
40 206 


- 1130018 


354813 
134 299 
640 906 


1003 902 
1003 902 


972 835 


75243] 
220 404 


2 167775 
2167775 


6912 834 


80 306 
1112337 
1880 872 
3140610 

698 709 


Setembro 


412281 


6244 | 
19215 6 
41718 
47 286 
63 498 | 


218822 


8879 | 
3178 IR 


3441 | 


1074417 
147 125 1º 
70901 | 
134 986 |! 


220709 | + 


133037 
57 760 | 
309 899 | 


240597 | 
69807 | 
131472 || 
39318 || 


1169813: 


371093 | 
135 251 
663 469 | 


1003 887 | 
1003 887: 


961 603 | 


730 692. 
23091 


2165013: 
2165013, 


702761 


82 675. 
1185201, 
1907953. 
3126616: 

725 166. 


a 


| 








ps A TT dg 


PP 



















































— REGIÕES E ES7O 9 1971 
FUNIDADES FEDERADAS ———>——>——— 
2 Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto ' Setembro 
CA esa O 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
BITS REGIÃO ............. | 1163 1487 2259 9512 9426 12 187 
E Acre ......... E a» — — ds a o m 
À | “Amazonas ............ 1132 1252 Ta. 8788 9 026 10 998 
RA e... di 235 220 724 “400 433 
| Maranhão ............ — — 715 — — 756 
| | BRENO ss... s...c.. — — e Es dos el 
| Mato Grosso .......... ms — as, E = E 
) | ENondônia ..=..c....c... — — — — dr Ea 
| Roraima .............. — — a ne Es es 
jp Amapá ......... ces. — — — = pi - 
nt s REGIÃO ............. 7531 9 582 11534 26 406 28 808 25 757 
ABL Esara ................ 342 34 A 451 2317 2132 1954 
|| Rio Grande do Norte ... 230 318 287 594 525 467 
aRRSiDa .............. 610 527 681 1051 1663 2079 
| Pernambuco ........... 1789 3 531 4427 8 934 10323 7738 
PRADA .............. — — — 246 203 18 
| Sergipe .......ccee.. 33 122 184 3 3 3 
NRRGm ............... 4527 4743 5 504 13 261 13959 - 13 398 
WI IS REGIÃO ............. 228 559 229 242 229 838 298 836 293 274 297 842 
m'! Espírito Santo ......... - — N 1 308 16093 19 458 
pi! Rio de Janeiro ........ 631 545 «0613 1247 1098 1467 
j | Guanabara ........... 227 928 228 697 229 214 286 281 276 083 276917 
148 RREO o... sa gro: 188 25833 30729 32 087 
qu ) Goiás DNA fa tum 0 u é cre vs aca nto —+— mes, a Rr Es 
Hj Distrito Federal ........ — — — — — -— 
q | Minas Gerais .......... — E 188 25 833 30 729 32 087 
m 5.º REGIÃO ..... REA 97 752 103 058 114 555 271 338 257 238 259 447 
m | São Paulo ............ 97 752 103 058 114 555 271 338 257 238 259 447 
Wn SRESIÃO .......... E dic 70 9 209 12034 19914 20 234 20 573 
H o. 1467 1892 2 028 4 904 6 595 8 049 
w|'| Santa Catarina ........ - 5572 77 10 006 15010 13 639 12 524 
NE IZMBNNEGIÃO ............. 27 758 29 661 33 770 43 308 45 729 59 555 
|| Rio Grande do Sul ..... 27 758 29 66] 33770 43 308 45 729 59 555 
BRR o. ......... Pe AR 369 802 382 239 404 178 695147 685438 707 448 
GRANDES REGIÕES 
NORTE ........ o Bras 1163 1487 1544 9512 9.426 N pe 
RRBRDESTE ............ 7531 9 582 12 249 26 406 28 808 26 51 : 
RRRRESTE css... 326311 332 300 344 581 596 007- 581 241 589 37 
NR... 34797 38 870 45 804 63 222 65 963 80 128 
| CENTRO-OESTE ........ - — E - a e 








Ra 
E TD 


CARTEIRA DE CÂMBIO 











“ 
EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO 
SALDOS EM Cr$ 1 000 

1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto . Setembro 

ABRA parada pis — — — 62 24 63 
MERCADO INTERNO ..... - - — 62 24 63 
INDUSTRIAL ............ 61047 68 307 79 024 190730 192 951 205 308 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .. — n 4 39 35 135 
INDÚSTRIAS DE TRANSFOR- 

o EP RSS 60 898 67 836 78 648 189 612 191 862 204 210 
Açúcar or AA Pç — — — 600 — — 
Adubos, corretivos, fertili- 

zantes e suplementos mi- 

o APP PO 785 1488 3277 354] é 108 8 721 
Aparelhos eletrodomésticos 1196 2 980 3576 5516 4479 2642 
DMR OS beca es ado 52 95 144 544 506 — MT4 
Máquinas e aparelhos para 

a agricultura ........ aa 354 271 263 430 295 262 
Metalúrgica ............ 6519 5 270 6 457 49515 40 974 39 376 
Papel e papelão ........ 1104 1089 1079 2465 2762 3 109 
PRA das tb + 384 328 427 1231 101 756 
Produtos farmacêuticos e j ê 

madieintds .scsecamno. -— 5 324 6539 5319 431 
Veículos automotores, auto- 

peças e acessórios ..... 803 948 1445 6071 6514 3214 
Vestuário, calçados e arte- e 

fatos de tecidos ....... 5 606 6 042 5374 6017 5 806 8015 
Outros materiais elétricos e 

de comunicações ........ 13014 11134 9778 10 990 5 878 9791 
Outros veículos e materiais 

de transporte .......... 59 32 — 497 401 215 
Outros produtos alimenta- 

MOD Ra cr so a à 921" 1159 853 1545 
Outros produtos da indús- 

iria 'mdcânias".. ves 3747 4 258 4346 7 837 
Outros produtos químicos . 7 395 B 609 11 804 17 269 
= PPA tre 18 959 24 128 29 501 69 005 

CONSTRUÇÃO CIVIL ...... e E Pe 50 
OQUPROS ANS sds 149 460 372 1029 
TONA Ds UBE a 61047 68 307 79 024 190 792 
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ARTEIRA DE CÂMBIO 
| EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 





| ALDOS EM Cr$ 1000 





















4 1970 1971 

É ESPECIFICAÇÃO 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
| DE PRODUTOS AGRÍCOLAS .......... RES 137 273 214 295 973 1325 
| MERCADO INTERNO .........csoe eso 9 9 9 169 244 244 
CRER o sete SD rss oo a 9 9 9 119 VI9 119 
Cêra de carnaúba ........ Tora — Es = 50 125 125 
| Outros ....... - ora DE SE — -— = o Ea E ts 

| DE IMPORTAÇÃO ......... MOSS. tuá | 128 264 205 126 - 729 1081 

"IDE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL .... 40 44 42 635 517 396 

Ft MERCADO INTERNO ................ 40 44 42 232 280 285 
Couros e RALO RE a sema rms ses no 40 44 42 191 207 188 
RR pes ns so ass ss ces — — — 41 73 97 
ni par RR — — — ae ed = 

| DE IMPORTAÇÃO ........... eee. — — — 403 237 m 

IDE PRODUTOS INDUSTRIAIS ........... 118 588 125 045 138 362 331 262 320 687 332 003 

| MERCADO INTERNO ............... a 11911 10 720 9 794 - 16 146 17163 16 960 

E Aquear .....ccccs cre. ih RE 17 17 17 — — — 
| | Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 

mentos minerais .......cccccct.. 213 204 204 15 15 92 

|| | Aparelhos eletrodomésticos .......... 92 2 212 — = ta 

| | Máquinas e aparelhos para a agricultura 25 79 84 105 97 94 

En Metalúrgica ...cscsccsircrrercere o 244 122 13 792 686 287 

| Produtos farmacêuticos e medicinais .. 83 95 83 324 389 315 
| Veículos automotores, autopeças e aces- 
RES E oo eae a io Com eeja é eo» 424 471 316 1218 847 676 
| | Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 1909 — - 82 46 37 
- Outros materiais elétricos e de comu- 

Riminicações ....cccscesecsc seres. 245 EANIEZ 189 198 418 543 
Outros veículos e materiais de transporte — 30 28 22 61 43 
Outros produtos alimentares ......... 398 362 258 300 294 427 

| Outros produtos da indústria mecânica 85 67 80 775: 707 668 
|| Outros produtos químicos ........... 4059 3 437 3314 6 079 6 238 5742 
Ci DE AR RR RR 4117 5513 4 996 6 236 7 365 8 036 
| | RNIMPORTAÇÃO ................... 106 677 114 325 128 568 315 116 303 524 315 043 
| Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
mentos minerais ......cccceceo 645 320 66 010. DMI 1184 
Aparelhos eletrodomésticos .......... — Em = e SER a 
Máquinas e aparelhos para a agricultura 102 269 447 2 621 2877 3 ci 
aesuios farmacêuticos e medicinais .. 223 205 199 607 742 
vtros materiais elétricos e de comu- E 
Cc SS A 1675 1708 1528 1973 1718 1533 
Outros veículos e materiais de transporte -— E e Eri E Ee 
Outros produtos alimentares ......... 637 1060 1360 2869 2 jo dão 
Outros produtos da indústria mecânica 4 093 5 634 6 178 7 407 : sé, 2 485 
Outros produtos químicos ........... 2053 1940 1814 2 992 
Entros ..... RR de io 95 8 eb cam 97249 103189 116976 295737 * 284921 297950 
COMPOSIÇÕES RE asas aus cm - o E ig: ás 
RR tes... 115765 125362 13061 332192 322371 35805 





CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 





EMPRÉSTIMOS 


SALDOS EM Cr$ 1000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


DEEM a 26» 2 ae é 


DES *ornta asa Gi A 
EC GCI iss e Sin indo + 
es SAE RE SR 
METANO 44 esp asids so 
TE e DR 
Mato Grosso. .........» 
Nonadnda LR, suo. SANA 
Roraima .S.ccccsescs ses 
ai cui E 


TR DRAMO ao TS eai 


MASSA RE e 
Rio Grande do Norte ... 
o Ra ad DA OO td 


SR NANDO ques no o ob istó ogim 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ........ 
CIUCRADRRO. os crsentão 


SERRANO qu iss. casu 


Goláy FER ..ML. 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


SERIADO gs wi. ie 
San Pigaia a cs PR 


CS PEGIAO SN e ate a 
ão ro DE SS E A 


ZSPREGIÃOQ 55%. Dag = RE 
Rio Grande do Sul ..... 


GRANDES REGIÕES 


at IS e 
NORDESTE +; Fumos. rh 
MTE: Ss rc Se 
ASR PE rr 


E - 42 


Julho 


3 943 


1447 
1899 
597 


13 447 


1396 
366 
Ns 

4747 


6 823 


4 080 


203 
750 
3117 


345 512 


319719 
25 793 


68 237 
68 237 


22013 
1 653 


10 360, 


16 631 
16 631 


473 863 


3 346 
14 044 
98 110 
38 644 

319719 


1970 


Agôsto 


3 322 


1447 
1277 
598 


N 602 


3 326 
482 
N4 

2 832 


4848 


5 279 


203 
754 
4322 


305 535 


279742 
25 793 


91750 
91750 


24 191 


n 835 
12 356 


20 319 
20 319 


461998 


2724 
12 200 
122 822 
44 510 
279742 


Setembro 


4177 


1447 
1388 

20 
1322 


12 146 


4 478 
484 
ns 

1234 


5 835 


5916 


203 
758 
4955 


313016 


287 989 
25 027 


97 882 
97 882 


25 428 


13 170 
12 258 


- 20387 
20 387 


“ 478952 


2835 
- 13488 
128 825 
- 45815 
287 989 


Julho 


5 799 
250 
3 228 


64 
1951 


306 


22 003 


4331 
1432 
587 
15 


— 


15 638 
27 510 


Z21 
26 789 


257 784 


255767 


2017 


nB 448 
118 448 


37 852 


18 383 
19 469 


36 819 
36 819 


506 215 


3784 
24018 
147 975 
74671 
255 767 


1971 


Agôsto 


5513 
250 
3013 
64 
1886 
300 


21610 
4350 
1451 

591 
15 


15 203 


29 797 
631 
29 166 


. 255 224 


253 361 
1863 


123 548 
123 548 


39 357 


19754 
- 19 603 


38 880 
38 880 


513 929 


3 563 
23 560 
155 208 
78 237 
253 361 


, Setembro 


15 


16113 
“2215 
582 
21533 
285 873 


285 423 
450 


129 464. 


129 464 


39849 | 


18 399 





mm A 


21450 | 


- 44573 
44 573 


549440 | 


3313 
24 253 


152029 |: 


84 422 
285 423 


) 






| 
Ê 


| EMPRÉSTIMOS 
VE nas : 


LDOS EM Cr$ 1 000 






































1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO = 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto ' Setembro 
IA PRODUÇÃO INDUSTRIAL . 113 999 117639 122816 178 709 186 494 187 137 
| INDÚSTRIAS DE TRANSFOR- | 
| BRO ss... | 112416 114 905 119 441 151859 158 237 164766 
| Aparelhos eletrodomésticos 2499 2 500 2 400 1940 1940 1940 
' Máquinas e aparelhos para 
ima NEieuituro ...... eso 117 17 317 176 165 180 
| Pescado ............... 587 532 100 100 47 mai 
Veículos automotores, auto- É 
peças e acessórios .... 3 500 3820 3 476 2 980 3 060 4 060. 
Vestuário, calçados e arte- 
|| fatos de tecidos ...... 1680 2 004 2140. 9 162 9 043 9938 
“Outros materiais elétricos e ' 
+ de comunicações ...... 7 444 7 406 - 7675 4525 5 522 5 558 
Outros veículos e materiais . 
"de transporte ........ 1500 1500 1500 1500 1500 1500 
| Outros produtos alimenta- 
BRR... 5 870 6773 6764 19 840 20 948 21 829 
- || Outros produtos da indús- 
1 | tria mecânica ........ 15 406 15 406 15 557 16 050 16 207: 16354 
| Outros produtos químicos 1078 1095 1041. 2967 2 828 2624. 
MIRRRRRES ............... 72735 73752 78 471 92 619 96 977 100 783 
=) 
2 || OPERAÇÕES VINCULADAS | 
HRRRANO FINEX ............ 1583 2734 3375 26 850 28 257 22371 
3 | AO COMÉRCIO DE PRODU- 
MR TOS AGRÍCOLAS ....... 964 3556 5653 6 826 6 856 6787 
2 | , 
il || PARA EXPORTAÇÃO ..... = - — — = = 
BRR O. .............. — — - — = a 
Wu | | 
|| OPERAÇÕES VINCULADAS 
MN RREFINEX ............ 964 3 556 5 653 6 826 6 856 6787 
wo | 
] [28 COMÉRCIO DE PRODU- 
q TOS INDUSTRIAIS ...... 358 900 340 803 350 483 320 680 320 579 355 516 
5! || PARA EXPORTAÇÃO ..... 290911 269 993 272 672 215 160 212 246 238 318 
a. RR... 286 327 267 361 271 794 214667 | 211666 237 738 
BIRO o... 4584 2 632 878 493 580 580 
| E | 
gi! || OPERAÇÕES VINCULADAS ; 
a BEN FINEX ............ 67 989 70 810 778W 105 520 108 333 117 198 
gm] 
r RR. 473 863 461 998 478 952 506 215 513 929 549 440 
E 
VR. EA E 4 








EXPORTAÇÃO 











+“ 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
TONELADAS 
1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO 
Abril Maio Junho Abril Maio, Junho 








ODOR — 


—a, 


A) PRODUTOS BÁSICOS ............ 


(es) 
— 


Açúcar demerara 

Algodão em rama 
Algodão “linters” 

Amendoim em grão 
Arroz 

Banana 
Cacau em amêndoas ............ 
Café cru em grãos 
PT po o Ao A CRASE SP 
Carne bovina fresca, refrigerada ou 
congelada 
Carne eqúina fresca, refrigerada ou 
congelada 
Castanha de caju 
Castanha-do-Pará 
Couro, exceto de gado, em bruto . 
Couro de gado bovino, em bruto . 

Couro de gado, exceto bovino, em 
bruto 
TROÇO srgpegeies, atusdo o renda dois 6 o 
Farelo e torta de amendoim ...... 
Farelo e torfa de caroço de algodão 
Farelo e torta de soja 
Frutas em estado natural (exceto os 
itens 6, 12 e 13) 
Fumo em fôlhas 
Lagosta 
Milho em grão 

Minério de ferro 
Minério de manganês 


APART CRM MO A VEN. 


e... .. 


WDC. sd va pedro o * 


........... 


nn uu." 


x ua eo) PAD To ddr Fisnd O 6 Do É 


“Minérios (exceto os itens 25 e 26) . 


Óleo bruto de petróleo 
Pimenta em grão 
ras ARS E Reu E is PR 
upa ota AMD Ea é css ii 455 
Outros produtos básicos 


........ 


PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .. 


a) Semi-Manufaturados ......... 
Cêra de carnaúba 
Ferro e aço em peças simplesmente 
desbastadas 
Ferro fundido, em bruto 
Ferro-ligas, em bruto 
Madeira de pinho, serrada 
Madeira serrada, exceto pinho .... 
Manteiga de cacau 
Óleo de amendoim, em bruto .... 


gs.» dp sd ja e dus e aa aee 1d 


Nos pod e 


eps sn o pias av s 


E - 44 


2758244 3045609 2502600 


52785 
30 467 
923 
9160 
6 269 
23 236 
7 437 
86 175 
322 


8 368 


2 067 
335 
1306 
148 
4792 


620 
151 
35 273 
22788 
9137 


13 
4529 
182 


2395 105 


2 042 


123 
7 658 


45 473 
448 105 
150 626 

986 


26 812 
10 889 
1198 
57 545 
10 093 
1737 
7 239 


35 726 
57 393 
7 692 
NM 653 
22726 
1606 
90 782 
333 


17 393 


1423 
587 
3 806 
132 
2659 


543 

2 802 
34 676 
26 997 
24 132 


2786 
4235 
433 

10 896 

2 428 145 
190 202 
1025 
482 

10 965 


53 379 
431316 
127 618 

1712 


12 675 
17 692 
1073 
42 535 
6 496 
624 

6 966 


122 219 
43073 
3 382 
4873 
5797 
21 805 


5737 


86 636 
373 


16 867 


2 093 
1032 
6418 

127 
3 479 


485 

2 532 
10 982 
5722 
31 083 


9 403 

2 100 
362 

150 397 
1816 441 
25 576 
1987 


81. 


5334 
76 081 
39 393 


263 802, 


104 168 
963 
10713 
926 

42 701 
12 212 


1018 
5343 





132 638 
19149 
2754 

6 648 

4 368 
23133 
1084 
76 028 
684 


W 482 


2 078 
557 
1352 
281 
3 439 


946 
3076 

24 944 
18 477 

. 21829 


326 
3768 
352 

96 634 
3210373 
212414 
1406 

67 650 
1193 

22 467 


93 545 
302 459 
106 051 
1203 
148 


1051 
59515 
mn 518 

1699 
10 434 


93 675 


29 055 
2 097 
3 901 
2 000 

14725 
1207 

99 781 

259 


9 440 


2140 
462 
1996 
87 
1785 


515 


1.360. 


33 444 
18 590 
49 485 


4 036 

3 620 
234 

120 965 

2 126 926 
121792 
1827 
1114 
14105 


65 784 
235 198 


97 386. 























E 


O o — 2 




















TONELADAS Most 
ontinuação) 
ç 1970 ; 1971 
| ESPECIFICAÇÃO nn 
Abril "* Maio Junho . Abril: Maio Junho 
1 — Óleo de mamona, em bruto ...... 14 444 15 904 015 11 780 5914 5 384 
2 — Óleos vegetais, em bruto (exceto os 
RR) sro. cross 8674 2025 5 390 1207 1286 244 
43 — Pasta para fabricação de papel .. 3 090 4435 4 064 2 268 “2906 3199 
! 44 — Peles e couros, preparados ou cur- k 
RE Ro ces 959 815 497 423 - 413 535 
5 — Produtos siderúrgicos semi-manufa-. Rã 
turados (exceto os itens 34, 35 e 36) 1171 7 931 4495 45 25 158 
| — Outros produtos semi- E enutaturados 5 839 6735 483] 4760 3 644 12118 
b) Manufaturados .............. 297 479 303 698 159 634 196 408 137 812 118 346 
47 — Borracha manufaturada ......... 979 381 582 725 358 443 
l 48 — Café industrializado (!) .......... 1378 1819 “1540 1675 17365 1671 
Es Copie De A PR 173 : 136 223 588 733 523 
1 50 — Caldeiras, máquinas, aparelhos e 
instrumentos mecânicos (exceto os ' 
à EM itens E ESTAR) RR e E CD 1079 1358 628 1519 aa 1379 
51 — Carne de boi industrializada ..... 749 m25D Va 3 036 1954 2966 
52 — Chapas laminadas a quente ou a 
| frio, de ferro, aço ou aço- liga ... 4769 5 722 3517 1266 “792 3 552 
53 — Fios de algodão ............... 587 Bil6 362 414 423 707 
54 — Madeiras laminadas ............ 3 627 938 3 864 4 802 1235 3439 
| — Máquinas e aparelhos elétricos e ob- 
À “jetos destinados a uso eletrotécnico 181 433 210 39 394 397 
| 56 — Máquinas e aparelhos para escritó- 
JE) o rio, seus pertences e acessórios ... 213 286 = SA 222 167 20 
Wt [157 — Máquinas e aparelhos para extra- a 
no ção, movimentação de terra, esca- ; 
| vação ou perfuração do solo .... 170 312 185 183 160 368 
n| 58 — Máquinas-ferramentas, seus perten- 
|: GERNGECCESSÓrIOS nado os o cslóteio e 157 261 691 235 209 158 
k [59 — Material de transporte .......... 348 727 533 1739 1014 1583 
160 — Produtos siderúrgicos manufatura- 
dos (exceto item 52) ............ 23740 39 870 7740 8 445 3573 5 484 
[161 — priaco comestível e não comestível 80 005 18 675 17 212 35 861 15 646 19 886 
RR snsc 155 18 142 178 196 157 
163 — Óleos essenciais ........ RE 383 413 415 460 369 415 
64 — Sucos de frutas e hortaliças ..... 412 448 1562 4180 1303 3871 
nt 165 — Tecidos de algodão ............ 733 974 659 689 547 619 
| 66 — Vidros e manufaturas de vidro .. 864 ' 778 718 1904 1480 1944 
1167 — Outros produtos manufaturados ... 176777 228283 117534 127936 104151 68 573 
* C) CONSUMO DE BORDO .......... 3 540 9201 4906 21885 27978 25109 
D) REEXPORTAÇÃO (2) ............ Eai. ea Ler 50 34 16 
| E) TRANSAÇÕES ESPECIAIS ........ 4743 716 515 729 - 10810 789 


RR: o, 3214632 3486842 2771823 4390 198 3100427 3768923 





EXPORTAÇÃO 


PRINCIPAIS PRODUTOS 


US$ 1000 (Fob) 


ESPECIFICAÇÃO 


OGONA UM Eh — 


— 


— 
— 


12 
13 
14 
15 
16 


17 
18 
19 
20 
21 


22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 


33 
34 


35 
36 
37 
38 
39 
40 


A) PRODUTOS BÁSICOS ............ 


Açúcar demeraro ......ccasssas 
Algodão em rama .....cccsec.- 
Adonis UMDES O ss T ing Sé 
Amendoim em grão ............ 
PR o aa Sa Sr 
DISCARNE e tiorot ota aco 615 apa 
Cacau em amêndoas............. 
Coê. cos em grãos: so. ccsamss 
PES DE Re ss PR 
Carne bovina fresca, refrigerada ou 
O PÃO Ee ts 
Carne eqúina fresca, refrigerada ou 
GOREGNDNRA | 0; stc Parra 0 9a 
Costanho de GRIU ,.ccacccarcnso. 
Castanha-do Pará, eus esse 
Couro, exceto de gado, em bruto . 
Couro de gado bovino, em bruto .. 
Couro de gado, exceto bovino, em 
io DESP (rss PDS E cs 
EV EDER e ide fire AG RS cus e 
Farelo e torta de amendoim ...... 
Farelo e torta de caroço de algodão 
Farelo e torta de soja ........... 
Frutas em estado natural (exceto os 
Dano, DBROC TB) So cccue cesa mes» 
DE PERENE 
TE o pago E SOR, 
No AD. Casos çaenis» 
Minério de ferro ............... 
Minério de manganês ........... 
Minérios (exceto os itens 25 e 26) . 
Óleo bruto de petróleo .......... 
Pimontt CM GIdO xs. credo 
lia e RR o A 
SD A RS 
Outros produtos básicos ......... 


PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS ... . 


a) Semi-Manufaturados ......... 


Câng "de" comnatibir =. Sc. s se 
Ferro e aço em peças inprsemeno 
Pon ST RED o, ARS ERES 
Ferro fundido, em bruto ......... 
Ferro-ligas, em bruto ........... 
Madeira de pinho, serrada ..:... 
Madeira serrada, exceto pinho .... 
Manteiga de cacau ............. 
Óleo de amendoim, em bruto .. 


E - 46 


Abril 


166914 


4767 
13 652 
76 

2 092 
31 
1139 
4977 
89 765 
628 


5 872 


853 
369 
533 
704 
1072 


778 
288 
2729 
1287 
774 


7 

3 090 
619 
17 708 
2 197 


n4 
951 


9 562 
63 084 
27 826 

448 


2793 

594 
1412 
7 349 

889 
2709 
2216 


1970 


Maio 


182 927 


4 470 
25775 
547 

2 630 
1100 
1035 
88 453 
679 


334 


598 
620 
1716 
“62 
661 


732 
486 
2 660 
1556 
1975 


210 
2746 
1497 

514 

17 780 
3 473 
1130 

445 

1328 


6 156 
62011 
22 244 

1220 


1287 
998 
862 

5 408 

635 
890 
2177 


Junho 


191 281 


15 620 
19 347 
268 
vASI 
375 
1069 
3 242 
82 655 
769 


12 540 
891 
1130 
2470 


452 
926 


701 
473 
831 
338 
2 497 


679 
1415 
1229 
7 297 

13 582 

492 

2748 


678 


650 
7097 
7 669 


49 652. 
19651. 


703 
1060 


1373 
5 303 
1055 
1410 
1736 


Abril 


161 698 


15929 
10 902 
280 
1623 
391 

E TZ? 
643 

47 763 
1 266 


15 240 


920 
566 
474 
1193 
824 


1166 

589 
2074 
1231 
1843 


71 
2973 
1545 
5 644 

23 998 
3543 
1661 

627 
1047 
2 284 


1220 
71411 
22942 
1006 
16 


453 
7 400 
929 
2106 
4042 


1971 





Maio 


166 580 


12 826 
16 397 
196 
927 
155 
735 
616 
67 696 
485 


12 459 


954 
498 
869 
329 
442 


654 
- 238 
2691 
1205 
4 260 


294 
2719 
1175 
6 761 

17 052 


2574. 


873 
710 
1489 
8 301 
56 060 


15 646 
811. 


1441 
422 
800 

5737 
819 


603 








(Continuação) 














1970. “1971 
Abril Maio Junho “Abril Maio ' Junho 
“Óleo de mamona, em bruto ...... 3 456 3 826 2650. 3 565 1671 1497 
— Óleos vegetais, em bruto (exceto os 
co E RR 2453 514 1536 316 200 38 
Pasta para fabricação de papel .. 399 687 581 272 ASS > 457 
Peles e couros, preparados ou cur- : 
a Ro. AMP Qua: 1547 1047 13996 * 1248 1487 
“— Produtos siderúrgicos semi-manufa- 
turados (exceto os itens 34, 35 e 36) 132 882 516 6 1 21 
| 16 — Outros produtos semi-manufaturados 858 3] 681 1435 1420 2 498 
| b) Manufaturados .............. 35 258 39 767 30 001 48 469 40414: 45 977 
7 — Borracha manufaturada ......... 462 349 343 670 415 524 
"|B — Café industrializado (!) .......... 2 qn 3501 3 08] 3685 . 3614 3612 
WD = Calçados ........... cce. 448 - 416 779 2 308 2 686 2 240 
|O — Caldeiras, máquinas, aparelhos e 
[| | instrumentos mecânicos (exceto os ; a 
W| itens 56, 57 e 58) ............. 2 265 2705 1281 2739 3024 2824 
| — Carne de boi industrializada ..... 633 1072 1100 5 878 2 544 4051 
— Chapas laminadas a quente ou a dp 
| | frio, de ferro, aço ou aço-liga ... 678 800 524 206 173] == 552 
) h “— Fios de algodão ............... 553 509 3583 426 420 ZIP 
A — Madeiras laminadas ............ 1801 1414 1965 1814 1287 1847 
3 — Máquinas e aparelhos elétricos e ob- 
|| | jetos destinados a uso eletrotécnico 1089 1096, 1450 2114 1520 2 392 
| já — Máquinas e aparelhos para escritó- 
|, — rio, seus pertences e acessórios ... 2 450 2 964 2 388 2459 1942 2242 
7 — Máquinas e aparelhos para extra- 
| || ção, movimentação de terra, esca- ; 
| | | vação ou perfuração do solo .... 331 544 275 292 339 790 
| 3 — Máquinas-ferramentas, seus perten- 
| | ces e acessórios ............... 269 401 1143 343 304 309 
| |P — Material de transporte .......... 798 Sul sos AA 2 265 1006 1439 
| |) — Produtos siderúrgicos manvfatura- 
Ri, dos (exceto item 52) ......... E, 4 058 2673 225 151 920 1104 
| 4] — Melaço comestível é não comestível 1749 376 367 600 242 341 
ER ERaMEnto! 2... e... É 1094 901 1067 1795 2171 1854 
| |3 — Óleos essenciais .............. 593 730 807 965 1126 949 
*|4 — Sucos de frutas e hortaliças -.... 100 345 786 1804 490 1768 
jp 15 — Tecidos de algodão ............ 847 1014 728 862 694 751 
5 — Vidros e manufaturas de vidro .. 575 568 451 1227 944 1330 
|! |! — Outros produtos manufaturados ... 11754 16 575 10 131 14 456 14 553 14 303 
A, C) CONSUMO DE BORDO .......... 178 307 193 697 737 725 
am Í 
pn D REEXPORTAÇÃO (*) ............ Enf e E 47 163 7 
l B TRANSAÇÕES ESPECIAIS ........ 783 1637 1698 1.416) = S2R5ZA 3354 


230 959 246 882 242 824 235 263 235 067 249 692 


same amadas canino co vd vana cado o vo. 


perações do comércio de fronteira não apuradas pelo 1.B.C. 
“não eram apurados separadamente. 





EXPORTAÇÃO 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VOLUME — JANEIRO-JUNHO 





1970 : 1971 Variação 
ESPECIFICAÇÃO Paricicadão 
Toneladas % Absoluta 
PRODUTOS BÁSICOS ............ 15 393 580 19 707 528 93,0 4313948 
E E RA 490 370 426 743 2,0 — 63627 
Minério de.-ferro ...puncccc... 12 342 530 15 166 736 71,6 2 824 206 
AgUsar dAmêrdra L.ccccccsc rss 334 699 640 532 3,0 305 833 91,4, 
Carne bovina, fresca, resfriada ou 
PC PARRA 62 447 42 095 0,2 — 20 352 
Algodão em rama ............ 185 870 85 076 0,4 — 100 794 
MN Criado cce... 161 940 731901 so 569 961 
Farelo e torta de soja ......... 19188 254318 1,2 135 130" 
Minério de manganês ......... 762 881 1025 253 4,8 262 372 
Cacau em amêndoas .......... 39 155 ; 35 184 0,2 — 3971 
BURRO, GIN ADIDAS” 2. emrniese ovo os 20 473 22 450 0,1 1977 
Farelo e torta de amendoim ... 145 743 162 062 0,8 16319 
RARE o sat SS soam tia o a 728 284 71151787 Bd 386 894 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .... 1838 426 1349 428 6,4 —488 998 
a) Semi-manufaturados ........ 685 341 576 628 2,7 —108713" “08 
Madeira de pinho, serrada .. 242 336 286 568 1,4 44 232 
Óleo de amendoim, em bruto 26 255 52 898 .0,2 26 643 
Óleo de mamona, em bruto 81 527 44 339 0,2 — 37 188 
Ra ras o = ss ass 335 223 192 823 0,9 —142 400 
b) Manufaturados ............ 1153 085 772800 a —380 285 R 
Café industrializado ........ 9395 9 665 0,0 “270 | 
- Carne de boi, industrializada 4750 W 926 0,1 7176 15 
Caldeiras, máquinas, apare- 
lhos e instrumentos mecá- 
NICHO. sie ss ee is, é: é 5 193 8 160 0,0 2967 
COS Ds in mes eso mé 895 3 428 0,0 2533 
Máquinas e aparelhos para 
escritório, seus pertences e - 
acessórios ....... É pod Maço o 1077 1161 0 84 
Outra? 2: nr era cg oie a + 1314275 - 738 460 3,6 —393 315 . — 
CONSUMO DE BORDO E REEXPOR- 37 785 . W7918 0,5 79 133 . 
MDA 2a as eemerere nano ' |) 


TRANSAÇÕES ESPECIAIS ......... 7075 14 249 0,1 7174 


Edo RR RR PR a OE 17 277 866 21 189 123 100,0 3911 257 





TR 


O 
RINCIPAIS PRODUTOS 











| 


ALOR — JANEIRO-JUNHO 





























| 1970 1971 Variação 
“ESPECIFICAÇÃO RE RE RS 
JR S Participação 
| 4 US$ 1000 (Fob) % Absoluta % 
! 
PRODUTOS BÁSICOS ............ 919 299 857 424 “694 — 61875 seit 
HF É 
|| Café cru, em grãos ....... “a 457 591 292699 . 23,7 —164 892 —36,0 
| Minério de ferro .......... ER - 8955] 117 087 9,5 27 536 30,7 
Açúcar demerara ............. 39 799 76 073 6,2 36 274 911 
|| Carne bovina, fresca, resfriada ou 
| congelada ................. 41784 53 247 4,3 11 463 27,4 
Algodão em rama ............ 82 303 48 103 3,9 — 34 200 —41,6 
ERREI Srão ...c........... 7 857: 43 296 3,9 35439 : 451,1 
|| Farelo e torta de soja ......... 9 860 21980 1,8 12 120 122,9 
| | Minério de manganês ......... 14 460 20734 . 1,7 6 274 43,4 
||| Cacau em amêndoas .......... 28 182 20 569 7 di AE —27,0 
| Fumo em fôlhas .............. 12 254 14519 1,2 2 265 18,5 
| | Farelo e torta de amendoim ... 1 273 13 544 Ei 2271 20,2 
Outros ..... RR... - 124385 135 573 10,8 nm 188 9,0 
H RODUTOS INDUSTRIALIZADOS .... 310 907 347 767 28,1 36 860 11,9 
! | a) Semi-manufaturados ........ 127 879 114805 9,3 = 31074 =p 
| Madeira de pinho, serrada . 30 645 35 224 2,8 4579 14,9 
| Óleo de amendoim, em bruto 8217 19 362 1,6 11145 135,6 
| Óleo de mamona, em bruto 19 618 13018 1 2065600 -33,6 
E MO uiros .................. 69 399 47 201 3,8 — 22198 +32,0 
| b) Manufaturados ............ 183 028 232 962 18;8 49 934 27,3 
|| Café industrializado ........ 17 322 21 137 Pá 3815 22,0 
| | Carne de boi, industrializada 4212 19127 1,5 14915 354,1 
| | Caldeiras, máquinas, apare- 
lhos e instrumentos mecã- 
| REC... 10 982 15 65] 1,3 4 669 12,5 
NB AREoicados................: 2 630 13 243 VI 10613 403,5 
| Máquinas e aparelhos para 
escritório, seus pertences e | 
Pl s2Er ac io Un a e m 528 12 956 1,0 1428 12,4 
= UiTOS ......c............ 136 354 150 848 12,2 14 494 10,6 
1 NSUMO DE BORDO E REEXPOR- | 
BRR O... 1222 6439 0,5 5217 426,9 
2,0 15 599 175,2 


| RANSAÇÕES ESPECIAIS ......... 8 902 24 501 
“o 
- 0,3 
Y 


RR SD... 1240 330 1236 131 100,0 RR cá 





bride de 


EXPORTAÇÃO N 
PRINCIPAIS PRODUTOS 
VALOR MÉDIO — JANEIRO-JUNHO 

















1970 “1971 Variação 
ESPECIFICAÇÃO Te CEEE SAS OPC RO So AE 
Us$/t Absoluta a % 
PRODUTOS BÁSICOS ............ 59,7 43,5 — 16,2 —27,1 
Cofé cru, -em QRO! ...... sum 933,2 685,9 — 247,3 — 26,5 
Minério “de APTO: 0.5 2. ares» 7,3 ATA 0,4 5,0 
O o ido Lda RR 118,9 W8,8 — 0,1 — 0,1 
Carne bovina, fresca, resfriada ou . 
DDS 05 2. aço 669,1 1 264,9 595,8 89,0 . 
Algodão em rama ............ 442,8 565,4 122,6 27;A 
Milho sm grão AL qse. 48,5 59,2 10,7 22,1 
Farelo e torta de soja ......... 82,7 86,4 4 4,5 
Minério de manganês ......... 18,9 20,2 E, 6,9 
Cacau em amêndoas .......... 719,8 584,6 — 135,2 —18,8 
ruido “din FOMOS 2 cs mission no» 598,5 646,7 48,2 8,1 
Farelo e torta de amendoim ... 77,3 83,6 6,3 8,2 
EN e TS SS paro A, 170,8 121,6: — 49,2 —28,8 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .... 169,1 257,7 88,6 52,4 
a) Semi-manufaturados ........ 186,6 199,1 as Citi e 
Madeira de pinho, serrada .. 126,5 122,9 E — 36 — 28 + 
Óleo de amendoim, em bruto 313,0 366,0 p 53,0 16,9 
Óleo de mamona, em bruto . 240,6 293,6 53,0 22,0 
CE; AEE SS o duto te Door 207,0 244,8 37,8 18,3 
b) Manufaturados ........... 158,7 301,5 142,8 90,0 | 
Café industrializado ........ 1843,7 2 187,0 248 Si 18,6 
Carne de boi, industrializada 886,7 1 603,8 ZIZA 80,9 | 
Caldeiras, máquinas, apare- 
lhos e instrumentos mecá- 
nidda Phi... 2114,8 1918,0 — 196,8 — 9,3 || 
Culguid Ta GA.  capodsãos é 2938,5 3 863,2 924,7 31,5 || 
Máquinas e aparelhos para 
escritório, seus pertences e E 
a cdssóriam TE: esses ads - 10703,8 1115933 455,5 43. 
Quis ASS pts és detidas 120,5 204,3 83,8 69,5 + 
CONSUMO DE BORDO E REEXPOR- p E Tt! 
E É RR RRIRE ” SRRA . 31,5 54,6 23,1 733 | 
TRANSAÇÕES ESPECIAIS ......... 258,2 1719,5 1461,3 565,9 | 
a O ES ERBEDE P 71,8 | 58,3 | — 13,5 188) 








CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR — EXPORTAÇÕES FINANCIADAS | 


US$ 1000 (Fob) 


WWW > >>> 


. Janeiro-Setembro 1970 Janeiro-Setembro 1971 
"1 PAÍSES Valor Financiado Valar Financiado 
Faturado ' » pela CACEX |. Faturado pela CACEX 























África do Sul ........c. ce... 262 254 8 9 
“Alemanha Ocidental ............ 840 793 5 4 
E RR 46 46 80 59 
| 
BRR. pad, 8 588 8 486 10 177 -— 9892 
í 
Bolívia RE sn. 387 317 j 745 671 
NR o 
1 
Ú CO BS o DR - — 28 19 
É Co DRLBBSES Pe PR 18 14 570. 514 
mEoréia do Sul .................. — = 150 136 
| 4 
7 Edineor E o... ie 203 170 179 178 
T] 
4 
Estados Unidos ..........cccoo. = — 84 66 
It | | 
mo Honduras ..... RR RA. Sr 12 n — = 
a 61 
IMERREO ........ ee fai 651 473 862 
Wi) 
dh, Haraguai E e A RR 163 135 270 236 
DR. 179 119 617 536 
di | 
Elruguo:. RAE, REP 1470 1342 1893 1712 
4 | 
ml | 
E 841 
t E am PE a de Ra ouro o 372 358 a 











COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


NÚMERO DE DOCUMENTOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


Po ESA PP 


CT od OPA ED pa 
Amazonas 
ERR eo So bt 
Maranhão 
E SR api o = Se 
Moto Grosso .......v:. 
Runaómia *, To CALA. 
Roraima 
Amapá 


CMAS 


a caga soe pa nas 


2.º REGIÃO 


Ceará 
Rio Grande do Norte ... 
Paraíba 
PEEROMNUSO . Lain óro 
Pt] REAR r 

Sergipe 
CT DE a PE 


e... ... 


Qu qua e Ev) dp. we 


e... ... 


3.º REGIÃO 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 


MAPIA OO BRR 8 06) WO 


4.º REGIÃO 
CordEda Rad Ds oca 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais AESA A 


EA To A NE 
Sao Paulo 


6.º REGIÃO 


Paraná 3 TE Ram 
Santa Catarina 


FE REGIAO: ss Perro 
Rio Grande do Sul 


DM o ne ap sia uai 


GRANDES REGIÕES 


MORDE 4: a se <a 
NORDESTE 
SUDESTE 

MAS PT SEP SR 


nu... .... 


Julho 


607 212 


8 599 
66 806 
111183 
41 428 
17754 
351 238 
7 584 

2 620 


1979 087 
210 188 
97 014 
72 822 
646 323 
86 870 
55 575 
810 295 


5752355 


241 141 
530 330 
4 980 884 


3 184 969 


499 341 
390 273 
2 295 355 


12 685 545 
12 685 545 


2510555 


1965 290 
545 265 


1350 030 
1350 030 


28 069753 


196 792 

2 038 269 
20733 255 
3 860 585 
1240 852 


1970 


Agôsto 


568 528 


7 258 
62 281 
103 268 
37 054 
17 428 
331 393 
7 482 

2 364 


1889 007 
196 998 
94 121 
71457 
626 650 
74 698 
53 649 
771 434 


5414841 


230 476 
509 535 
4 674 830 


2 998 796 


457 232 
385 268 
2 156 296 


12 292 301 
12 292 301 


2 407 846 


1883 509 
524 337 


1225 885 
1225885 


26 797 204 


182 653 
1943 489 
19 863 438 
3 633731 
1173 893 





Setembro 


584 240 
8119 
61 282 
Wo 365 
37 832 
18 386 
338 652 
7131 
2473 


1975 133 
205 954 
96 423 
73318 
697 000 
81 944 
56 092 
764 402 


5 650 967 


230 757 
503 124 
4 917 086 


3181173 


491733 
407 446 
2 281 994 


12 853524 
12 853 524 


2448 853 


1 908 264 
540 589 


1379 349 
1379 349 


28 073 239 


189 370 
2031351 
20 786 485 
3 828 202 
1237831 





o 


Julho 


634 373 


3 472 
75 216 
18513 
51597 
22 466 
350 037 
6 422 

3 601 

3 049 


2155504 
240 967 
13129 

86 594 
764 666 
82 703 
61 849 
805 596 


6471959 


261 431 
486-699 
5723829 


3 505 417 


525567 
530 966 
2 448 884 


14 941 706 
14 941 706 


2810725 


2 201 557 
609 168 


1645 623 
1645 623 


32 165 307 


210 273 

2 229 567 
23 862 549 
4 456 348 
1.406 570 


1971 


Agôsto - 


676 620 


3 342 
79 196 
124 224 
51945 
23 557 
380 652 
7152 
3160 
3392 


2257 331 


255 497 
17 250 
81961 
796 226 
86 520 
64 934 
854 943 


6687145 . 


274 294 
523 400 
5 889 451 


« 3771872 


565 764 
566 821 
2 639 287 


15735 213 
15735213 


3037 724 


2 389 091 
648 633 


1722611 
172261 


33 888 516 


220 466 

2 332 833 
25 061 645 
4760 335 
1513237 


Setembro 


648 298 


3 026 
72459 
18 550 
51045 
23 006 
367 573 
6 205 

3 843 
2591 


2 162959 


248 261 
1761 
79 098 
754351 
85 201 
62 232 


“822055 








O ———— 
o" 7 na 


6 038 003 |: 
257 059 | 


494 995 
5 285 949 
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1970 
REGIÕES E Di qa o 

Hi 7 E AS A 

|| UNIDADES FEDERAD Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto | Setembro 

| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
MI IRIREGIÃO ........i.... 964911 844 640 910 649 1190351 1217827 1148214 
Wal REre o... “O 11 345 9277 10789 5 186 4 691 4 152 
Ml WAmazonas ............ 248 315 188 565 213844 - 26441] 286 474 240 907 
MURRA 278 916. 261 268 298 998 344 626 353 114 341 502 
Wl Meranhão ............ 72 659 65413 64 827 121143 115 524 113312 
MERO .. 27 209 24 254 30 436 51 342 47 663 48 800 
Wi Mato Grosso .......... 306 842 277 692 272 252 379 431 385 138 371 730 
Wi BBêndônio ............. 15 082 14 048 15051 14 541 14762 15 283 
Mimo ............. 4 543 4123 4 452 5 429 5519 7750 
WED o... E a E 4 242 4942 4778 
WNMENEGIÃO ............. 3634763 3326543 3601010 4033401 4165998 4029502 
Dia o... 430 641 381 070 415 545 528 597 584 842 556 780 
| Rio Grande do Norte . 116 925 109 166 115 463 156 130 147 503 146705 
MO RRSidO .............. 135 106 112 556 134014 144737 150 596 154739 
ll PPemambuco .......... 1222988 "1207534 1349221 1532204 1508642 1505665 
IR goas .......c...... 152 877 142 118 158 120 152 955 156 853 156 807 
MI RPE -............. 90 721 80 359 80 338 106 913 107 211 98 830 
WEI RBRBS. .............. 1485505 1293740 1348309 1411865 1510351 1409976 
MI ENREGIÃO ............. 16293473 15306388 16171949 26469145 26381478 26772346 
| Espírito Santo ......... 300 252 272 250 293 631 357 513 369 211 330 165 
|| Rio de Janeiro ........ 565 888 518 218 526 597 546 226 579 303 558 617 
||| Guanabara ........... 15427333 14515920 15351721] 25565406 25432964 25883564 
HI AENREGIÃO.............. 4022394 3656106 3831292 5724287 5986032 5625832 
MRE 0 .....0..... 430 998 388 626 402 722 628 678 596 666 575 051 
|| Distrito Federal ........ 425735 387 438 451827 . 581549 708 102 736 583 
HH EMinas Gerais .......... 3165661 2880042 2976743 4514060 4681264 4314198 

] ) 
| | BERRERIÃO o... 24203471 22238542 23769407 34713224 36367165 36948602 
RS Paulo ............ 24203471 22238542 23769407 34713224 36367165 36 948 602 
IML GRNNEGIÃO ............. 2836742 2601397 2612733 3397187 3630735 3845295 
NRP ............... 2332744 2130498 2118661 2838848 3043918 3264170 
ll! Santa Catarina ........ 503 998 470 899 494 072 558 339 586 817 581 125 
INIZERECIÃO ............. 2488597 2065570 2411282 3676076 3584209 3471860 
l|| | Rio Grande do Sul ..... 2488597 2065570 2411282 3676076 3584209 3471860 
RIRRRS DO. 54444351 50039186 53308322 79203671 81333444 81841651 

| GRANDES REGIÕES 
MB MORTE ......0........ 558 201 477 281 543 134 638 435 669 502 614372 
: NORDESTE ............ 373463] 3416210 3696273 4205886 4329185 4191 ay á 
E REED... 43662605 40424972 42918099 65696429 67429907 68035 o 
RR ces... 5325339 4666967 5024015 7073263 7214944 73171 

ed ares 1163575 1053756 1126801 1589658 1689906 1683364 


| CENTRO-OESTE 














COMPENSAÇÃO DE CHEQUES R 
CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 
NÚMERO DE DOCUMENTOS 


1970 1971 





PRINCIPAIS PRAÇAS (!) e Rc RES ni Ear dr AE 
Julho Agóôsto Setembro Julho Agôsto . Setembro 
Rio de Janeiro (GB) ...... 4980884 4674830 4917086 5723829 588945] 5285949 | 
São Paulo (SP) .......... 6772247 6601267 7009426 8740836 9147473 8846874 
Belo Horizonte (MG) ...... 1 006 685 915 431 986 388 1092700 1196354 1084042 
Pórto Alegre (RS) ........ 713 821 639 531 762776 861 066 894 927 875502 | 
ES PR 608 320 589 623 658 839 747 443 778 109 736 746 
Salvador (BA) ........... 591747 563 006 552 029 598 615 631371 646 253 
Curitiba (PR) ............ 527 575 520 320 511 803 562 159 621 369 581402 | 
o PER RA 398 658 404 663 387 312 448 225 476 000 446401 | 
Fortaleza (CE) ........... 195 037 182 325 190 923 225 104 237 401 230041 | 
Brasilia ADE) -. +. ou 390 273 385 268 407 446 530 966 566 821 527371 | 
Campinas (SP) .......... 336 950 337 072 344433 » 359537 390 767 368922 | 
Goiânia 00) . sai. 303 371 270 480 300 568 320 632 343777 326950 | 
Betdg GM) .. sora a SS VANS 103 268 110 365 118513 124 224 118 550 
Vida TEM)... Mt SS 168 055 158 945 158 053 178818 189729 172653 
Niterói (RJ) .......cc.. 208 183 202 248 191 080 169 845 187 282 178345 | 
Ribeirão Prêto (SP) ...... 371 056 348 988 361 893 412 978 434 556 410740 | 
Lordlrigia (PRO cast ci tea 247 682 227 757 239 764 281 984 296 503 293 777 
Manaus (AM) ....ccrecs 66 806 62 281 61 282 “75216 79 196 72459 | 
Maringá (PR) ....ccceos 190 818 175755 182 122 206369 214520 218138 | 
Maceió (AL) +... cc... 82 191 70 899 78 507 “76793 80 683 79 592 
Florianópolis (SC) ........ 113 604 103 997 110 400 132 966 138 131 135 978 
Presidente Prudente (SP) .. 179249 172751 174616 200 911 208 910 199 685 
Mo MED o spas cdr 89 862 86 700 88 700 104 370 107 463 102 932 
João Pessoa (PB) ........ 44 482 44 283 45 679 60 377 53 765 51590 | 
Juiz de Fora (MG) ....... 91279. 86 593 90 623 95 084 104 846 97 607 
São José do Rio Prêto (SP). 206 951 199 557 199 220 226 089 239 267 231071 
Bovto GR... RES. 230 557 229 066 244 226 274284 - 299657 289 201 
Santo André (SP) (2) ..... 56 403 48908 - 48990 - RR | 
Uberlândia (MG) ...l.... 123 454 105 359 122735 127 613 124416 137441 | 
Campo Grande (MT) ..... 100 803 94 439 99 006 99 980 106 167 103 169 
AS pr RD 0 8561567 8191594 8436949 9112005 9725381 9317218 | 


BRABR os cura TA ria 28069753 26797204 28073239 32165307 33888516 32 166599 


(1) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em janeiro de 1971. 
(2) Suspendeu o serviço em 31-3-1971. 
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1970 1971 
 |PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 
Julho Agôsto Setembro Julho Agôsto Setembro 
“Rio de Janeiro (EB) 2. noi 15427333 14515920 15351721 25565406 25432964 25883564 
ERRO (SP) .......... 19556464 18055329 19585198 29950065 31517599 32104024 
2244919 2027738 2063962 3344262 3523859 3163641 
1840701 1510250 1827983 2734597 2663228 2563243 
1183688 1169130 1307975 1515023 1491893 1489088 
1285428 "1086719 1137785, 1179824. 7259577 1276564 
1053 206 973438 1002224 1266167 1366726 149767] 
Nanios BRR ss. 1400959 1284684 1172878 1175142 1209409 1206522. 
ER e .......... 412 198 360 055 393 956 502 282 549 423 519513 
Brasília ER ssa o 425735 387 438 - 451827 581 549 708 102 736 583 
Campinas (SP) .......... 364 304' 334749 351779 401027 * 399201 403 899 
Boiênia (GO) ........... Si 273 270 976 295 886 459 838 424 518 417 418 
pa BRR 278 916 261 268 298 998 344 626 353 114 341 502 
RRRRES o... 243 602 222598 242 129 292 212 304 463 268729 . 
ENERSI (RJ) ............. 269 263 287757 242 627 221 565 227 758 222 869 
| Iibeirão Prêto (SP) ...... 220 273 193 031 204 584 263 817 260 162 256 628 
endnina (PR) ........... 276 752 244 098 220 993 324732 335 870 376 693 
| Manaus (AM) ......... 248 315 188 565 213 844 264 411 286 474 240 907 
| Maringá e 251 377 199 427 191 521 286 352 288 838 300 254 
maéeio (AL) ............. 145 584 136 645 152795 142 648 148 742 147 726 
lorianópolis (5 178 200 159 741 169 795 155 536 151 766 157 546 
| Hresidente Prudente (SP) .. 121 380 107 806 106 358 159 200 146 366 148 199 
aii (RN) ........... am 110 595 101 694 108 129 145 727 136 497 136 628 
são Pessoa (PB) ........ “94373 73 907 91 303 97 472 102 867 107 425 
hz de Fora (MG) ....... 96 382 94 543 102 192 136 728 135 850 136 913 
jão José do Rio Prêto (SP) 126 058 117 881 114 838 180 428 175 326 170 743 
Tayry Co ro ta a 130 052 108 527 113001 144 483 149 995 142 424 
Santo André (SP) (2) ..... 149 612 91 333 102 493 = — = 
berlândia MG) sm. do 120 910 102 732 117 914 161726 145512 158 443 
fampo Grande o) 107 782 102 493 99 240 117 912 116 433 118 478 
o EE 5798717 5318779 5472394 7088914: 7320912 7207814 
DE ars ion io 54444351 50039186 53308322 7920367] 81333444 81841651 
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INTRODUÇÃO 


O presente trabalho evidencia a evolução de alguns indicadores da 
Economia Brasileira no ano de 1971, por considerar-se fundamental 


para entendimento da evolução das atividades do Banco do Brasil. 


no contexto do sistema bancário em geral. 


Levando em conta os dados disponíveis, pois em alguns casos não foi 
possível obter os referentes a janeiro-dezembro de 1971, procurou-se 
comparar quantitativamente os itens correlatos, em períodos idênticos 
de anos anteriores. 


Conquanto o acréscimo das exportações não tenha correspondido às 
expectativas, e o aumento dos índices de preços tenha se mantido 
aos níveis do de 1970, o crescimento da economia foi dos mais 
auspiciosos, pois informações preliminares admitem taxa superior 
a 11 % para o aumento do Produto Nacional Bruto em 1971. 


A rede de dependências do Banco foi acrescida de 46 unidades, 
das quais três no exterior. O resultado financeiro líquido no ano 


foi superior em mais de 40 % ao verificado em 1970. Os recursos e 


aplicações globais, em 31/12/1971, registravam nível superior em 
mais de 20 % aos de 31/12/70. 





COMÉRCIO EXTERIOR E CÂMBIO 


O nível de reservas brasileiras é regulado pela 
política econômico-financeira do Governo, o qual, 
ao propiciar ou aceitar sua evolução, assume Os 
encargos do financiamento correspondente. Daí 
nasce a diferença entre operações de câmbio e 
de crédito geral: a dosagem destas últimas 
depende da política interna, enquanto as pri- 
meiras estão sujeitas ao crescimento de divisas. 


Sendo de interesse nacional formar reservas 
cambiais para aumentar determinadas importa- 
ções com vistas ao desenvolvimento econômico 
do País, necessita-se, primordialmente, estimular 
as exportações já que é inviável qualquer ação 
sobre a relação de trocas. Assim se procura 
formação de excedente sob a forma de divisas, 
que é absorvido pelo Banco do Brasil e bancos 
comerciais, com o mesmo efeito monetário: 
de:embolso de cruzeiros aos clientes a débito 
das Autoridades Monetárias, ou seja, expansão 
monetária. 


Outrossim, para manter a posição de sucessivos 
superavits cambiais, foi adotada a taxa flexível 
de câmbio — uma variante da correção mone- 
tária —, a qual se revela instrumento vantajoso 
para fomentar o comércio exterior. 


A variação da taxa nada mais é que a depre- 
ciação da moeda nacional relativamente às 
moedas estrangeiras: os produtos exportados 
serão vendidos menos caros na medida em que 
os custos de produção, baseados nos preços 
domésticos, não seguirem a depreciação do câm- 
bio; os produtos importados terão seus preços 
elevados e poderão vir a ser substituídos por 
similares nacionais. Consisté, pois, num prêmic 








à exportação, contribuindo para equilibrar o! 
balanço de pagamentos correntes (que com-! 
preende não somente o comércia exterior, como. 
também os serviços). 


No ano de 1971 ocorreram sete alterações na: 
taxa de câmbio, que determinaram desvalori-!: 
zação global de cerca de 13,8 %, aproximada-! 
mente igual à verificada em 1970 (embora nesse | 
ano tenha havido nove alterações). 


EXPORTAÇÕES | 


Malgrado as diversas medidas tomadas pelo 
Governo no sentido de estimular as exportações | 
brasileiras, não se conseguiu atingir, em 1971, l 
a receita esperada no início do ano. 


Assim é que, acumulando-se os montantes FOB | 
de janeiro a setembro, verifica-se acréscimo de, 
2,7 % em 1971, relativamente ao ano de 1970, 
não obstante o ótimo ritmo de desenvolvimento 
apresentado pelos produtos manufaturados. 


Alguns produtos primários de grande importân- || 
cia na' pauta das exportações apresentaram | 
resultados aquém das expectativas. A queda 
da receita das exportações de café (cru, em! 
grãos) e cacau (em amêndoas), comparativas | 
mente a 1970, teve origem no decréscimo das 
cotações internacionais desses produtos (baixa | 
de 25,7 % e 17,2% no preço médio, respecti- | 
vamente), ao passo que o algodão (em rama) || 
sofreu sensível redução em virtude do menor || 
volume de verdas (decréscimo de 51,1% na! 
E 








EXPORTAÇÃO 
| 
Participação 
i ã Variação Ih 
Especificação US$ 1000 (fob) q Percentual Percentual || 
1970 1971 (2) 1970 1971 
” 
ho RAP PRTE E 2 049 209 2 030 000 74,8 70,0 — 0,9 | 
Café cru, em grãos ......... 939 266 760 127 34,3 26,2 —19,1 | 
Minério de ferro ........... 209 562 245 000 Co: E 8,4 16,9 
AMRS MEIA E da at à Es 126 512 151184 4,6 Sa 19,5 | 
Algodão em rama .......... 154 435: 129 000 5,6 4,4 —16,5 | 
Os Ass gases 619 434 744 689 22,6 25,8 20,2 
Produtos Industrializados ....... + 664 986 818 896 24,3 28,2 23,1 
Semi-manufaturados ........ 249 035 240 770 9,1 8,3 — 3,3 
Manufaturados ............. 415 951 578 126 15,2 19,9 39,0 
DUO MT O Memes Garda is 24727 "51104 0,9 1,8 106,7 
AE RS IR PRP ES 2738922 | 2 900 000 100,0 100,0 5,9 


E E ES TE Cesar o ED SO ] 
(1) Inclusive transações especiais, reexportação e consumo de bordo. 
(2) Dados sujeitos a retificação. 



















lagem), motivado pela menor disponibili- 
do produto para exportação. Por outro 
i substancial o crescimento das vendas 
érios de ferro e de manganês, açúcar 
merara, carne bovina, milho, farelo e torta de 
ja, entre outros. 


relação dos produtos semi-manufaturados, 
joria dos itens sofreu baixa em confronto 
os resultados de 1970. As mais significati- 
5 sé verificaram com os produtos siderúrgicos 
n bruto, com a manteiga de cacau, com as 
peles é 65 couros curtidos e com alguns óleos 
"| vegetais (inclusive de mamona). Essa redução 
|| foi em parte amenizada pela expansão ocorrida 
| com o óleo de amendoim e com a madeira de 
"| pinho serrada. Desta forma, o desempenho 
| desse grupo foi inferior, comparativamente ao 
| mesmo período no ano anterior, em 6,2 %. 
. 
| no grupo “manufaturados”, os substanciais 
|| acréscimos verificados na exportação de café 
industrializado, calçados, caldeiras, máquinas, 
| aparelhos é instrumentos mecânicos, carne de 
| boi industrializada, máquinas e aparelhos elé- 
ba tricos e objetos destinados a uso eletrotécnico, 
| mentol, sucos de frutas e hortaliças, e vidros e 
| || manufaturados de vidros, proporcionaram ele- 
|| vação de 32,4% no período, o que representa 
| acréscimo de divisas na ordem de US$ 95 450 
» | mil. Isso apesar da redução havida em alguns 
é ftuto:, notadamente em máquinas e apare- 
IE hos para extração, movimentação de terra, es- 














cavação e perfuração do solo, máquinas-ferra- 


mentas e produtos siderúrgicos manufaturados. 


Alguns dados já disponíveis para todo o ano 
de 1971, sujeitos a retificação, indicam cresci- 
mento da ordem de 6% para o valor global 
das exportações, comparativamente a 1970. 


IMPORTAÇÕES 


O valor" global das importações realizadas em 
1971 atingiu US$ 3 250 milhões, superando em 
quase 30% o montante registrado em 1970. 


Os dados disponíveis e ainda sujeitos a retifi- 
cação permitem os seguintes destaques: 


-— o valor das compras de máquinas e apa- 
relhos, material elétrico e de transporte 
superou em 37,9% o das efetuadas no 
ano de 1970, participando com 38,5 % 
(US$ 1 251,6 milhões) do total da pauta; 


-— as aquisições de trigo eresceram, em valor, . 


apenas 3,7 %; 


-— as compras de petróleo atingiram US$ 
250,6 milhões, com crescimento de 44,4 %. 


O deficit da balança comercial deverá atingir, 
portanto, cerca de US$ 350 milhões. 








|| IMPORTAÇÃO 
| RA * Participação ” 
Bi mo Variação 
| Especificação | | US$ 1000 (fob) | Percentual Bb iria 
Em 1970 1971 1970 1971 
||| Animais vivos e produtos do reino 
"| animal e vegetal ........... 259 865 283 608 10,4 8,7 9,1 
k| RR Ds DS dis dra 103 839 107 705 41 3,3 3,7 
Ri Demais «:......s........ 156 026 175 903 6,3 5,4 12,7 
|| Produtos das indústrias alimenti- 
|| cias, bebidas, líquidos aleoóli- 
| | eos e vinagre, fumo ou tabaco nm 833 15 320 0,5 0,5 29,5 
“| Produtos minerais ............ = o ROT08S 405 718 12,0 12,5 34,8 
IE Feróko ......- “85 ENE ego 173 612 250 648 6,9 ÍA 44,4 
Cond O RD e CANTA 473 155 070 5,1 4,8 21,6 
|| Produtos das indústrias químicas 
|| | e das indústrias conexas, borra-. 
cha natural e sintética e suas 221 
4 enutatures .....0......... 430 137 525 046 17,2 16,2 ' 
|| Matérias têxteis e suas manvfa- 
i Ce E 39 057 56 983 1,6 1,8 45,9 
“|| Metais comuns e manufaturas des- ; 
] [Ee metais ...... O gs 329 956 428 421 13,2 13,2 29,8 
"|| Máquinas é aparelhos, material 
| elétrico, material de transporte 907 735 1251 580 %,1 38,5 Rs 
Ci DR 227 229 283 407 9,0 86 24, 
y 3250083 1600 1000 - 296 


RR EO ss ES... 2... 2 50% 896 


ha : A divisão setorial acima obédeco à Nova Meinendatura Brasileira de Mercadérias (1971). 








COMPORTAMENTO DOS PREÇOS 





Desde 1967, o declínio do ritmo de expansão 
de preços vem sendo pequeno, não obstante o 
combate à inflação continue a se inscrever 
entre as principais metas do Governo. Sob 
determinado aspecto, tal resistência encontra 
explicação no ritmo de incremento dos meios 
pagamentos. y 


O controle mais rápido dessa expansão talvez 
forçasse declínio sensível na inflação, porém a 
subordinação da meta de controle gradual do 
aumento de preços ao objetivo principal de 
crescimento do produto real a curto prazo impõe 
que, para minimizar as oscilações do volume de 
produção e de emprego, o sistema monetário 
absorva custos mais altos, através do aumento 
da oferta de moeda. 


Uma política monetária mais contida certamente 
provocaria queda sensível no crescimento dos 
preços, mas é provável que a economia tivesse 
que arcar, durante certo período, com crise de 
estabilização na produção e no emprego. 


DISPONIBILIDADE INTERNA 


No ano de 1971 o Índice Geral de Preços 
(Disponibilidade Interna) revelou elevação de 
19,8%, ligeiramente superior à ocorrida em 
1970 (19,2 %). 


INDICES DE PREÇOS 
Evolução dos Componentes 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Especificação 


Disponibilidade Interna ...................... 
Preços por Atacado (Peso 6) 
amais Bd ii TRIP PR RM 
Gêneros Alimentícios ...........ccccccers 
Materiais de Construção ................. 
Custo de Vida na Guanabara (Peso 3) 
Alimentação 
Vestuário 
EN as é os E a DI PO o 
Artigos de Residência ..........ccccemess 
Assistência à Saúde e Higiene 
Serviços Pessoais 
Serviços Públicos .....cosis so oh dis. 
Custo de Construção na Guanabara (Peso 1) .. 
Oferta Global : 


Preços por Atacado (Peso 6) 
PRONTOS JA MONdA As cus cs ua 
Produtos Industriais ........... dE E DE. o 

Indústris Quimica .s..cecerarisr patos 
Metais e Produtos Metalúrgicos 
CONTEST Polda = sis cro o E VR 
Tecidos, Vestuário e Calçados .......... 

Custo de Vida na Guanabara (Peso 3) ....... 

Custo de Construção na Guanabara (Peso 1) .. 






Fonte dos dados brutos: Fundação Getúlio Vargas. 




































Decomposto o Índice, verifica-se que as pressões 
exercidas derivaram principalmente dos Preços 
por Atacado (21,1 %) e que, nesse componente, | 
foi grande a influência de “Gêneros Alimenti- 
cios” (30,1 %). 

O Custo de Vida na Guanabara apresentou 
1971 a menor taxa de crescimento dos último 
cinco anos: 18,1%. Somente o item vestuário 
teve taxa mais elevada que em 1970, mas não: 
foi responsável por grande pressão no índice. 
Os itens de maior influência na alta de 1971 
foram: Assistência à Saúde e Higiene (19,9 %), 
Alimentação (19,7 %) e Serviços Pessoais (19,6 %) 
Esse auspicioso resultado decorreu de meno 
altas de preços no segundo semestre, principal. 
mente nos últimos três meses, já que, no cond 
fronto entre os primeiros semestres, a taxa de: 
crescimento de 1971 superava a de 1970. 


OFERTA GLOBAL 


Diferentemente do que ocorreu com o de Dispc 
nibilidade Interna, o Índice de Oferta Global: * 
registrou, em 1971, a menor taxa de cresci 
mento dos últimos cinco anos: 18,7 %. 


Também neste conceito as pressões de alta 
manifestaram mais fortemente nos Preços pc 
Atacado (20,2 %), continuando, como nos anos 
de 1969 e 1970, o crescimento dos preços dos 
Produtos Agrícolas a superar o dos Produtos! 
Industriais. ' 





Dezombro/Denábro 


67/66 68/67 69/68 70/69 








21,2 24,8 18,7 18,72 2418 
HA — 15,8 220 4] | 
136 216 “32,5 15,3 588 
35,2 43,0 10,3 14,7 183] 
24,1 245 243 - 20,9 HM 
14,3 180 311 20,7 - 18 
294 241 ZA 15,1 157 
sd op 245 18,3 167 

o = RS 5, 15,2 16,2 148 
36,5 296 168 260 NOM IN 
32,1 33,3 19,3 223 196 | 
o a 30,2 304 1540 
41,3 327 12,3 18,7... 122 |W 
24,3 254 20,2 19,4. 187 
212 248 18,7 19,3 20,2 | 
21,1 167 314,7 20,3 MAN 
23,1 34,6 15,1 18,9 167 1. 
39,3 15,9 13,1 17,1 18,9 111 
20,6 38,0 16,3 26,1 va | 
48 262 220 41,5 A 
39,3 20,1 2,8 239 140 
24,1 24,5 243 20,90 HR 
41,3 342 12,3 187 127. 











Conquanto tenha havido grande diferença nos 
| indices de preços referentes a produtos agro- 
à pecuários, é difícil uma análise coerente dos 
| preços desses bens, já que não foram obser- 
vados fenômenos relevantes na oferta e na 
| procura, durante o ano de 1971, capazes de 
explicar a distorção. Como exemplo podê-se 
| citar o componente “Gêneros Alimentícios”, de 
Preços por Atacado (elevação, em 1971, de 
| 30,1 %) e o componente “Alimentação”, do Custo 
| de Vida na Guanabara (elevação, em 1971, de 
| 19,7 %). 

1 me 
MEIOS DE PAGAMENTO 








A | 


|| Segundo dados do Banco Central do Brasil, os 
meios de pagamento registraram, até o final 
| de novembro de 1971, acréscimo real de 9,9 %, 
expansão superior à verificada nos anos de 
11969 e 1970, quando os percentuais foram 
de 3,4% e 0,8%, respectivamente. 
| É 
o fato é decorrência não só da expansão das 
operações ativas das Autoridades Monetárias, 
como da modificação do comportamento de 
parâmetros relativos à multiplicação dos meios 
“|ide pagamentos. A preferência do público em 
iimenter depósitos junto aos bancos comerciais, 
por exemplo, atestada pelo crescimento real 
“|ide 14,9% de tais recursos, permitiu que esses 
* estabelecimentos expandissem suas operações 
É E empréstimos. Por outro lado, o sistema ban- 


















RE DA PA = 





qu 





* |leáro comercial passou a trabalhar com relação 
n| ncaixe/depósitos inferior a de épocas passa- 
4) 

* |ÍMEIOS DE PAGAMENTO 

— |Variações Percentuais Reais (!) 

BU NOVEMBRO/DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR 


cificação 


das, aumentando o multiplicador dos meios de 
pagamentos. 


Analisando-se os componentes, observa-se de- 
créscimo real de 10,2% no saldo do papel- 
moeda em poder do público, enquanto os de- 
pósitos à vista e a curto prazo expandiram-se 
em 14,5%, incremento bastante superior ao 
verificado em 1969 e 1970, quando os percen- 
tuais reais foram de 3,6% e 1,3%, respecti- 
vamente. 


Até novembro de 1971, a emissão líquida foi 
de Cr$ 800,0 milhões, representando expansão 
nominal de 10,1 %, inferior à dos anos anterio- 
res, considerado o mesmo período, o que pode 
ser explicado em função do êxito no mecanismo 
do “open-market”, bem como dos resultados 
obtidos na execução orçamentária da União. 


Com efeito, a colocação líquida de títulos da 
dívida pública da União, juntamente com o 
superavit ocorrido e os depósitos de contribuin- 
tes, proporcionaram volume de moeda da or- 
dem de Cr$ 3 403,9 milhões à disposição das | 


“Autoridades Monetárias. Dessa forma, mais uma 


vez foi possível reduzir a pressão inflacionária 
exercida principalmente pelas relações financei- 
ras com o exterior e pelos empréstimos das 
Autoridades Monetárias ao Setor Privado. A 
política de acumulação de divisas, como é sa- 
bido, pressupõe contrapartida em cruzeiros; por 
outro lado, as necessidades creditícias da agro- 
pecuária, indústria e comércio fizeram com que 
os empréstimos do Banco do Brasil crescessem 
substancialmente. 





|Papel-Moeda em Poder do Público ............ 
RR RSERRRE soon ss cssssensere 










RIR Banco do Brasil ....................... 17,5 9,6 13,3 
I Depósitos do Setor Público ...... DEN vç 23,3 —23,6 8,4 
Depósitos do Setor Privado ......... PNR 12,6 11,3 17,2 

|| — Bancos Comerciais ............ (Ea E PR —:0,3 — 1,3 14,9 
| | «5 e MD 0,8 9,9 





: Banco Central do Brasil. - 
1) Deflator: Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.GV. 





- |PAPEL-MOEDA EMITIDO 
— |INDICES: DEZEMBRO DO ANO ANTERIOR = 100 


4 


po 1969 1970 1971 
RES... 96,1 93,7 93,7 
A 100,0 98,4 RR lg 

“RO 103,9 103,1 101,3 
o DM +, 111,8 112,5 10,1 












CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS q: 













Na 
| A compensação de cheques e outros papéis respondem a transações efetuadas na Grande! | 
movimentou, durante o ano de 1971, cerca de Região Sudeste, o que é perfeitamente com-| | 
Cr$ 903,5 bilhões, o que equivale a acréscimo preensível ante o fato de nessa região estarem! . 
nominal de mais de 50% sobre o valor regis- concentradas as atividades industriais e finan- 
trado em 1970. Desse total, mais de 80 % cor- ceiras do País. 
BANCO DO BRASIL 
Cheques e Outros Papéis Compensados 
VALOR — JANEIRO-DEZEMBRO 
Participação ad sl 
Grandes Regiões Cr$ Milhões Percentual Absoluta Percentual . 
1970 1971 1970 1971 Nominal | 






























, 
e OE VP PS 5710 7 178 1,0 0,8 1468 25,7 4 
Nordeste tis iiga 42 164 50712 A 5,6 8 548 20,3 -0,1 
DUTO 2,4 is O 477 507 747 654 80,5 82,8 270 147 56,6 30,04 1 
Centro-Oeste ....... 12 058 18 104 2,0 2,0 6 046 50,1 24,7: 
DUM, Ms Pet qo AD Es 55 923 79915 9,4 8,8 23 992 42,9 18,7 
NONE estica co a age e 593 362 903 563 100,0 100,0 310 201 52,3 264 
Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna, 
' 
BANCO DO BRASIL p 
| Cheques e Outros Papéis Compensados 
QUANTIDADE — JANEIRO-DEZEMBRO 
[—— ee me 
| ; Participação 
Grandes Regiões CA — Milhares Percentual CO Nariação ] 
1970 1971 1970 1971 Absoluta Per | 
A rias fa 2177 2448 0,7 0,6 271 A 
bianlanio o cu szugs 4230 26 436 7,3 70 3325 14,4 
ES PS a 234815 280 950 ZA 74,0 46 135 19,60 IN 
Centro-Oeste ....... 13717 16 686 43 44. 2969 21,6 || 
Subs roda Sto 43 178 53345 13,6 14,0 10 167 23,5 N 
O pra rede 316 998 379 865 100,0 100,0 62 867 19,8 
SS 
BANCO DO BRASIL 
Cheques e Outros Papéis Compensados 
VALOR MÉDIO 
Cr$ 1000 Por ER DE = ' 
Grandes Regiões * | Documento Absoluta Percentual 
“1970 1971 | Nominal “Real | 
e | 
Morie da cid 2,6 ) 2,9 0,3 11,5 — TA | 
Nordeste ...... 1,8 1,9 0,1 5,6 —124 | 
Sudeste = su 75: BO 2,7 0,7 35,0 1241 
Centro-Oeste ... 0,9 2d Ê 0,2 e es 1,2 
SO o no EA 1,3 ts 0,2 15,4 — 4,2 
Dad ARE 1,9 2,4 05 26,3 49. | : 
[Tt k 
Deflator: Índice Geral de Preços da Fundação Getúlio Vargas — Disponibilidade Interna. 4 k 
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JMENTO DA UNIÃO 





A execução financeira do Tesouro Nacional, no 


odo janeiro-novembro de 1971, processou-se 
| de maneira expressiva, tendo sido alcançado 
| o superavit de Cr$ 167,3 milhões, resultado 
| diverso do apresentado em idêntico período do 
"| ano imediatamente anterior, quando foi cons- 
| tatado deficit de Cr$ 176,2 milhões. 

| Na arrecadação da Receita evidenciou-se aumen- 
to real de 9,7 % em relação ao total acumulado 
"| dos onze meses de 1970. O montante arreca- 
| dado atingiu o nível de Cr$ 22 209,8 milhões, 
"| resultado bastante próximo do previsto para o 
! exercício fiscal (Cr 22 310,0 milhões). 


| A Despesa, crescendo 7,7 % em termos reais, 
|| alcançou a importância de Cr$ 22 042,5 mi- 
| lhões, também perto do total previsto para 
o ano (Cr$ 23 100,0 milhões), o que se deve, 
em grande parte, à racionalização dos gastos 
A! do Governo. 


| Ao superavit ocorrido aliaram-se os recursos 
absorvidos mediante a colocação líquida de 
Ptítulos do Tesouro junto ao Público, através 
|| do mecanismo da Dívida Mobiliária (Cr$ 3 104,9 





EN 


| TESOURO NACIONAL 
| Execução Financeira 
* | JANEIRO-NOVEMBRO 





] Especificação 
E — 





Renda 


Minerais 


— Taxas 


Banco Central do Brasil. 

















RR 
RRmREcSno Tributária ..lil....l...ee.... 
Impostos . on AEE a pt ee AP 


Produtos Industrializados .....ccicceo. 
REI ae res pesa ts ros. predito 
Energia Elétrica ......... RN AE 
Único sobre Combustíveis e Lubrificantes .. 
Transporte Rodoviário de Passageiros ..... 


Atribuído à União nos Territórios ........ 


Bos Receitas ....l.......e e 


ao Dim neo mm vas agd wu melo oito Woo 0js o vo em o dc o» 


E 


milhões), e os Depósitos de Contribuintes (Cr$ 
131,7 milhões), permitindo fosse carreado à 
caixa das Autoridades Monetárias volume de 
moeda da ordem de Cr$ 3 403,9 milhões, acon- 
tecimento significativo, tendo em vista sua con: 
tribuição ao processso de contenção do regime 
inflacionário. 


O Imposto sobre Produtos Industrializados con- 
tinuou a ser a base da estrutura da Receita Tri- 
butária. Mais uma vez foi o de maior valor 
recolhido (Cr$ 9 493,7 milhões), com incremento 
real de 8,4 % e participação de 42,7 % no total. 
O Imposto de Renda, sobre o qual se apoia a 
concessão de incentivos fiscais a setores cuja 
modernização e crescimento sejam indispensá- 
veis ao desenvolvimento, alcançou a cifra de 
Cr$ 5 665,7 milhões, obtendo aumento de 12,3 % 
em termos reais e participando com 25,6 % do 
total recolhido aos cofres da União. O Imposto 
Unico sobre Combustíveis e Lubrificantes con- 
tribuiu com Cr$ 3221,1 milhões na Receita, 
cifra bastante significativa, pois o tributo se 
vincula à aplicação de fundos em programas 
rodoviários das três órbitas do Governo. - Os 


- demais impostos colaboraram com cerca de - 


10% do total, enquanto o grupamento Outras 
Receitas apresentou acréscimo real de 11,7 %, 
com participação de 5,4 %. 








Variação e 
Crê Milhões Abeolidta Percentual 





1970 1971 Nominal Real 
16738,6 22209,8  5471,2 32,7 9,7 
-15857,3 270012) 51437 32,4 9,5 
15546,7 20626,8  5080,1 32,7 9,8 


72269 94937 22668 31,4 8,4 
41955 56657 14702 350 123 
1 205,50. 553,15004 257760000 DON E 
3927. 5348 42] (o 6 OURO 
54,8 87,4 326 2 595 45,9 
24017 3221,1  8BI94 341 10,4 
67,6 594 — 820121177 
2,0 16 — 0,4 —200 
310,6 374,4 DUB o 20,5, po 
seia» TODEBA Sd ST AME 


169148 220425 51277 30,3 7 fo À 
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TESOURO NACIONAL 
Execução Financeira 
Cr$ MILHÕES — JANEIRO-NOVEMBRO 


Especificação 


Deficit (—) ou Superavit (+) .................. 
sir o EPE e AE e rr 


Pelas Autoridades Monetárias .............. 
Palo, PABLICO 4. siusa ss OE, AN SS RNUIRO, 2.5 


— Através de Depósitos de Contribuintes ... 


Fonte: Banco Central do Brasil. 


(1) Quando positivo, indica fornecimento de recursos; quando negativo, indica absorção de recursos. | 





MERCADO DE CAPITAIS 





Por intermédio do mercado de capitais, um 
dos integrantes do sistema financeiro, as somas 
economizadas pelos agentes do sistema eco- 
nômico são recolhidas, concentradas e orientadas 
para empresas e consumidores, financiando o 
acréscimo de capital fixo e de giro, além do 
crédito direto ao consumidor, e propiciando o 
aumento do fluxo de produtos à disposição da 
comunidade. 


Dessa forma, a poupança realizada por indi- 
víduos e empresas revela-se fonte essencial de 
progresso econômico, pois, colocada em mãos 
de intermediários financeiros em troca de va- 
lores mobiliários, possibilita que esses organis- 
mos, ao realizar empréstimos de longo prazo, 
propiciem o desenvolvimento da formação de 
capital nacional e incentivem o consumo, atra- 
vés da produção de maior número de bens e 
serviços “per capita”. 


É lógico que o progresso almejado depende não 
somente do crescimento dessa poupança, como ' 
também da confiança de quem coloca seus 
recursos à disposição dos intermediários e das 
condições gerais de estabilidade monetária e 
econômica. De fato, a experiência brasileira 
em anos recentes demonstra tal proposição, 
através de mudança realmente digna de nota 
no que tange à evolução do sistema. O com- 
bate sistemático à inflação — desestimuladora ' 
da poupança — e a reorganização do sistema | 
fananceiro — com a separação dos integrantes ' 
monetários e não-monetários —, assim como o 


1970 
16 738,6 
16914,8 
= “Was ? 
176,2 = 167,1. | 
—1479,7 o 34080! 
1 655,9 32364. 
1483,3 31044. 
172,6 317 


advento da correção monetária — mecanism 
que se destina a atualizar o valor do capita | 
de empréstimo —, deram ensejo ao soergu 
mento da poupança e à consolidação do 
cado de capitais, este último atualmente e 
processo de fusão de organismos creditícios com, 
o intento de diminuir os custos de financiamento! | 





















Em virtude do aperfeiçoamento do mercado, om 
vos intermediários financeiros surgiram de lade,. 
aos já existentes oferecendo ao público, | 
sequentemente, diversos instrumentos de apli 
cação de seus excedentes em dinheiro, 

sejam depósitos a prazo, depósitos de poupança, 
letras imobiliárias, etc. 


No ano de 1971, de acordo com dados es 
tentes até sotobis, verificou-se cresci 

real de 30,5 % nos principais haveres de longd| 
prazo à disposição dos poupadores voluntár 
(considerados os valores mobiliários do siste 
financeiro não-bancário), ao passo que em idê 
tico período do ano anterior tal incremen 
correspondeu a 12,4 %. Destaque particular devi [É 
ser dado aos depósitos a prazo no Banco 
Brasil e Bancos Comerciais, que apresenta 
evolução notável no período. 


Por outro lado, está ocorrendo nítido desloca!) 
mento de recursos do sistema bancário — 
capta, em especial, montantes de curto prazo 
em direção às entidades não criadoras de 
da. Embora os saldos à disposição do sister 
bancário tenham obtido evolução real de 4 
sua participação nos principais haveres 
declinando, pois, se em dezembro de 1 
correspondia a 77,7 %, já no corrente ano 
percentual foi de 68,8 %. 

















1 E 
| | y 
CIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO | 
LHÕES 
e Eificação Trat Dez 69 Set70 - Dez70  Set71() 
pel-Moeda em Porler do; Público ............ 5 389,7 5 595,4 6719,8 6 672,5 
eda Escritural no Sistema Bancário .......... 22960,0 262874  29200,]  36661,9 
RRMRRS dO Brasil... . inc. ........... see 5 347,0 6 507,2 6771,5 8 640,7 
RMENIcOSs COmErciáis ...cscccnes scr cravo 17 613,0 | 19780,2 22 428,6 28 021,2 
a Eee Ento ERR is opta ori a ais ia a o 28 349,7 31 882,8 35 919,9 43 334,4. 
927,3 1391,4 je 555,7 2762,7 
88,5 silo, 123,8 196,3 
838,8 1270,3 1431,9 2 566,4 
ur E bâios RR e: 2549,3 29845 34465 36164 
RMMEncordoRBrasi! .... eso... “é Ad 397,4 385,1 716,1 725,4 
“vence Comarale iso ERRAR 2151,9 2 599,4 2730,4 2 891,0 
Subtotal 1 .........c.. saci RR 318263 362587 409221 497135 
| Depósitos a Prazo nos Bancos de Investimento ... 1 202,2 2 429,1 2784,5 4 267,0 
| Depósitos He Boupaliça ismi.coccsstecc cc 887,0 1810,0 2 106,0 3 320,0 
“Letras Imobiliárias ........cciciccci 922,0 1432,0 17240 20580 
|| RR so... — 6145,2 7 480,2 8 270,5 12 914,6 
Co a TESE 9 156,4 13 151,3  14885,0 22 559,6 
RR SD .. 409827 494100 558071 722731 














6 Set 70/Dez 69 Set71/Dez 70 
c pl ip rt cp 
a Nominal Real (2) Nominal Real (2) 
j 'apel-Moeda em Poder do Público ............ 3,8 —10,4 = 107 —14,5 
|Moeda Escritural no Sistema Bancário .......... 14,5 = per 25,5. 8,1 
REEmeSNdo Brasil o !....... css. 217 5,0 27,6 9,9 
REM encos Comerciais ....scscccsccussansers - 12,3 = 31 24,9 7,6 
feios de Pagamento ..........iicccci 12,5 — 2,9 20,6 3,4 
De fito: CTT Sa E e ED REP S  à 50,0 29,5 77,6 52,9 
Red Brasil > ss ssss cross 36,8 18,1 58,6 36,5 
EEmBancos Comerciais .............. Eis Ad E 51,4 30,7 79,2 54,3 
Puiros Depósitos oc ça a ADIAR Ds RE RS RCE 17,1 o 4,9 23 9,6 
RR Banco do Brasil ........ Es E RA — 3,1 —16,3 13 na 
mmNRáncos Comerciais :..................... 20,8 4,2 5,9 = aaa 
Do ED O 13,9 — 147 21,5 4,6 
+ Depósitos a Prazo nos Bancos de Investimento ... 102,0 74,4 53,2 31,9 
| EBósitos de Poupança ...................... 104,0 76,1 57,6 35,7 
letras Cop aço E 55,3 34,0 IRA 2,8 
ceites RREO sus aos sito ss lo io RA oo 5,0 56,1: 34,5 
pe NS 43,6 12,4 51,5 30,5 
ERA PR RR 20,6 10,4 29,5 Ns 
“Banco Central do Brasil, Banco Nacional da Habitação e ANBID. 
dos da 
Índice Geral de Preços — Disponibilidade Interna — Conjuntura Econômica — F.G.V. 
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PRINCIPAIS HAVERES FINANCEIROS EM PODER DO PÚBLICO ) 


PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL NO TOTAL 
Especificação 


Papel-Moeda em Poder do Público ............ 


Moeda Escritural no Sistema Bancário ....,..... 


es E o TD A ST ID 4 E fe 
= "Danca COMANGIo .iccarnescicre tias 


ID do PRADO Ss mir sé co ua 2 en 


Depósitos a Prazo no Sistema Bancário ......... 


sa 'Borico "da Reed: .. ass Da E ea + 
-—. Bancos Comerciais casser rc dead Etaind o 7.5 


Outros Depósitos 
Puno da Bra. ts as A Rara 


ee. DE Sesc co cb actuar Cada ceorero 


Depósitos a Prazo nos Bancos de Investimento . 


Depósitos de Poupança ..........ccccsrs e 
2 Es MA PET PC NPR 
Aceites Cambiais ............ a e gs ia: Md 
A EPA. ADA PE re A É 

RE ip E dest ra 


Fontes: Banco Central do Brasil e Banco Nacional da Habitação. 





MERCADO DE AÇÕES 





O crescimento do mercado “de ações no decorrer 
de 1971, na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, 
concentrou-se no período janeiro-maio. A partir 
de junho o movimento de negócios declinou. 


Tomando por base ro IBV, a variação ocorrida 
em 1971 foi de 125,1 %, ao passo que, em 
1970, havia sido de 104,2%. A quantidade 
de títulos negociados no período situou-se em 
nível superior a 2700,0 milhões de papéis, 
mais de 2 vezes a quantidade transacionada 
em 1970. O valor de negócios efetuados atingiu 
Cr$ 14 155,0 milhões, o que corresponde a cerca 
de 5 vezes o total negociado no ano anterior. 


Cabe observar que somente o primeiro semestre 
do ano respondeu por 61 % da quantidade e - 
58 % do volume negociado. 


A continuidade de fenômenos altistas g o fluxo. 
constante de dinheiro novo nos cinco primeiros 
meses do ano provocou movimento sem prece- 
dente na história dos pregões da entidade. A 
partir de junho até o final do ano, o volume 
negociado foi-se reduzindo gradativamente, com 
paulatino reajuste das cotações, ocorrência nor- 
mal no mercado de ações, especialmente no 
caso brasileiro, de recente vitalidade. 








Dez 69 Set 70 Dez 70 Set 7 
13,2 11,3 12,1 9,3 4 | 
56,0 53,2 52,7 50,7) 
13,0 13,2 12,2 9h] 
43,0 40,0 40,5 38,8 
69,2 64,5 64,8 60,0: 

2,3 2,8 2,8 3,8 | 
0,2 0,2 0,2 0,3 | 
2,1 2,6 2,6 3,5 | 
6,2 “A 5,6 50º 
1,0 0,8 1,3 1,01 
5,2 5,3 4,3 40 
77,7 73,4 73,2 68,8 | 
29 : 4,9 5,0 59º 
2,2 3,7 3,8 461 
2,2 2,9 3,1 28 | 
15,0 15,1 14,9 1791 
22,3 26,6 26,8 31,2 
100,0 100,0 100,0 100,0 | 








BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 
IBV — Média Mensal 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS SOBRE DEZEMBRO 


DO ANO ANTERIOR | 
—e mm ec 





































































Especificação 1969 1970 1971! 
E 
Mar/Dez ....., 84,4 15,2 53,6 
Jun/Dez ...... 181,3 2,8 - 2128 

Set/Dez .,... 327,9 62,8 66,3. 

Dez/Dez ,..... 2766 1042 125] 
|. ——eeeeeeem eee eme em 

Fonte: DETEC — BVRJ. 








As ações do Banco do Brasil apresentaram 
valor médio, no mercado à vista, de Cr$ 19,55 
por documento no ano de 1970, e de Cr$ 38,53 
em 1971, o que representa variação nominal, 
de 97 %, Participaram tais ações com cerca de'' 
10 % do total e 71 % das transações com tifus! 
los de Bancos e Instituições Financeiras. Acen-! 
tuada negociabilidade tiveram também os pas! 
péis da Companhia Aços posa Itabira — 
ACESITA, empresa de que o Banco é acionista! | 
majoritário. 







































































ape Participação Variação 
crê Milhões Percentual * Absoluta Percentual 
1970 1971 1970 1971 Nominal Real 
a Res a e x z 
ndas à Vista ....... 2658 13129 1000 1000 10471] 3934 310,1 
Bancos e Instituições Fi- 

Ê. manceiras .......... 744 1776 28,0. 13,5 Woa2 1387 98,2. 
ç Banco do Brasil (!) . 518 1314 69,6 74,0 796 1537 10 
RR Re. 60 623 2,3 47 563 9383 7622 

Demais Títulos. :.,..: 1854 10730 69,7 818 8876 4787 380,5 
| | Vendas a Termo ...... 416 1026 100,0 100,0 610 1466 1048 
q “Bancos e Instituições Fi- 
É mEnceiros .......... 128 159 30,8 15,5 31 24% 3,1 

| Banco do Brasil (1) . “102 “2 79,7 76,1 19 18,6 ua 
sto sc... u 63 2,6 6,1 52, Aa o QRBA 
|| Bemais Títulos ....... 277 804 66,6 78,4 527 190,3 141,0 

|) Toa RR Ss 3074 14155 1000 1000 11081 360,5 2823 
El Bancos e Instituições Fi- é 
E “menceiras .......o.o “872 1935 28,4 1&z 1063 121,9 84,3 
' “Banco do Brasil (1). 620 1435 7141 74,2 815 131,5 92,2 

E “VEL ãO SEE E 71 686 2,3 4,8 615 866,2 702,3 
| | E: mais Títulos ....... 2131 11534 69d. “815 9 403 441,2 349,4 
| | q b Participação no total de “Bancos e Instituições Financeiras”. 

| ” dos dados brutos: B.V.R.J. 

Ea DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 
os Negociados 
ANTIDADE — JANEIRO-DEZEMBRO 
| % À Participação 
* |l Especificação Milhões Percentual Variação 
Ea 1970 1971 1970 1971 Absoluta Percentual 
RR Sc... 9220 25417 100,0 100,0 16197 1757 
ancos e Instituições Financeiras 46 IM 7,0 4,4 46,5 72,0 
Bones do Brasil (1) ............. 26,5 34,1 41,0 30,7 7,6 28,7 
Co o 50,7 188,9 5,5 7,4 138,2 272,6 
RE inulas sos... 806,7 2241,7 87,5 882 1435,0 177,9 
RREO... 131,4 1583 100,0 100,0 26,9 20,5 
Ronco: e Instituições Financeiras ... 6,6 5,1 5,0 32º o a 
Elgnco do Brasil () ............ 41 32 62,1 62,7 = 0,9  —220 
RR... 8,1 21,9 6,2 13,8 13,8 170,4 
- Demais ERR mio 131,3 88,8 83,0 14,6 12,9 
reto RE esse... 0534 27000 1000 1000 16466 156,3 
ncos e Instituições Eingnceiras Er 71,2 116,2 “6,8 4,3 45,0 63,2 
Banco do Brasil (1) ............ 30,6 . 37,3 43,0 32,1 6,7 21,8 
ita DAS MAE, Ei CRER 58,8 210,8 5,6 7,8 152,0 258,5 
Co ai E a 923,4 23730 87,6 87,9 14496 . 157,0 






s dados brutos: B.V.R.J. 


icipação no total de “Bancos e Instituições Financeiras”. 
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BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO 
Títulos Negociados k 
| VALOR MÉDIO — JANEIRO-DEZEMBRO 





Cr$ por Documento — Nariação 





Especificação Absoluta || - Percentual 
1970 1971 Nominal Real 
Venda di Midia credos queidio É ess E te sra da O > 2,88 5,17 2,29 79,5 49,1 
Bancos e Instituições Financeiras ........... 11,52 15,99 4,47 38,8 1558 
RP E O Pd A O 19,55 - - 98,53: - 10, 97,1 636 . 
Anita o dt « rua Des ais nie a PDA aim PINA, 1,18 330 2,12 179,7 132,2 
DE TRO TRDUDG Os ando es prece e it idades 5 ii 2,30 4,79 2,49 108,3 728 | 
VON O DO 4; sd eres tA seis 3,17 6,48 3,31 104,4 69,7 
Bancos e Instituições Financeiras ........... 19,39 31,18 11,79 60,8 338 
| Bunen da BRO ss ans os sc bad ts a 24,88 37,81 12,93 52,0 26,2 
O Sri RPE o Dm o RREO 6 MEDIDAS q A 1,36 2,88 1,52 11,8 75,8 
Deo TIAGE 6s 0 Ps cr cs catar cui Dako. É 2,37 6,12 3,75 158,2 114,4 
Talad =eoesres rosie rr rr rt 2,92 * 5,24 2,32 79,5 490 
Bancos e Instituições Financeiras ....cccv.co 12,25 16,65 4,40 35,9 12,9 
| O ON RI, OT EE, q NE co DE AAA 20,26 38,47 18,21 89,9 57; 
PC OP pare ep ge 1,21 3,25 2,04 168,6 "123,0 
PR a A E AE RD 2,31 4,86 2,55 W0,4 74,7 


ea 0 a a ae o am 
Fonte dos dados brutos: B.V.R.J. 
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DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES | mn 
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PAÍS 


o esenvolvimento econômico e social das pe- 
as comunidades interioranas está intima- 
nte ligado à atuação do Banco do Brasil 
ssas regiões. Assim, a instalação de novas 
Ap traz sempre um impacto positivo nas 
pectativas da população que passa a contar 
m os serviços do Banco. Não raro economias 
lento processo de crescimento, e outras em 
|| estagnação, modificam-se radicalmente e passam 
experimentar rápido surto de progresso. 


| O Banco do Brasil age, assim, como agente de 

integração das micro-regiões econômicas do País 
j ao proceder a instalação de novas agências no 
interior. Ciente desse fato e de sua responsa- 
| bilidade na execução da política econômico- 
| financeira do Governo, vem o Banco procedendo 
riação de dependências onde a necessidade 
crédito se faz mais premente. 








ano de 1971, instalaram-se 44 novas depen- 
ias, a maioria localizada em zonas de eco- 
a tipicamente rural. Por Grandes Regiões 
aís e por Estados é a seguinte a distribuição 
novas agências: 
| Grande Região Sul ........... 16 
| “Rio Grande do Sul ......... 9 
| RR enem cesso 4 
IE Santo Catarina: ............ s] 
Ro. 
| — Grande Região Sudeste ....... 14 
Ê | RR Minas Gerais .............. 2 
E | RR Rio de Janeiro ............ 4 
K ER: ERREI no sas seis 8 
| Grande Região Nordeste ...... 5 
à | o 
||| Rio Grande do Norte ....... 1 
| RR esses. 2 
E RECREIO o mas ss o és mea 1 
É | MEC a iam es; es caco 1 
Grande Região Centro-Oeste 8 
IR Goias coeso... 2 
IR Mato Grosso-............... 5 
fi! E Distrito Federal ............ 1 
IR 
|| Grande Região Norte ......... 1 
W 
] RR ss sen semesssss 1 
TE 





NO EXTERIOR 


A atual etapa do desenvolvimento econômico do 
País exige intensificação do comércio exterior, 
com vistas à conquista de novos mercados para 


a colocação da produção nacional de bens in-. 


dustrializados. A elevação do nível de nossas 
vendas no mercado externo, principalmente de 
produtos manufaturados, é condição necessária 
para o processo de expansão da economia 
brasileira. 


Colaborando na consecução desses objetivos, 
vem o Banco do Brasil ampliando sua rede de 
agências no exterior — importante veículo das 
transações financeiras do País no estrangeiro — 
inclusive como meio de fomentar o incremento 
das relações comerciais com mercados potenciais 


e de captar recursos externos. 


A rede de agências no exterior constituia-se, ao 
final do ano de 1971, de 9 sucursais (Assunção, 
Buenos Aires, Hamburgo, La Paz, Londres, Mon- 
tevidéu, Nova lorque, Santa Cruz de La Sierra 
e Santiago) e 5 escritórios de representação — 
Cidade do México, São Francisco, Lisboa, Paris 
e Tóquio — este último já transformado em 
sucursal, com inauguração marcada para feve- 
reiro de 1972. 


BANCO DO BRASIL 
NÚMERO DE DEPENDÊNCIAS 





Grandes Regiões  31-12-69 31-12-70 31-12-71 





IN ORE: no parada 18 19 20 
Nordeste ..... 151 158 163 
Sudeste”; seua 322 336 - 350 
BUIE es Ss oto 163 170 186 
Centro-Oeste .. 67 70 78 
Brasil (1) ..... 721 753 797 
Exterior (2) ... 7 n 14 
Total: soa te spo á 728 764 811 





(1) Agências e Postos de Serviço. 


(2) Agências e Escritórios de Representação. 


RESULTADOS FINANCEIROS 


A significativa elevação das receitas, acompa- 
nhada de redução do ritmo de: crescimento das 
despesas, tem permitido ao Banco apresentar 
resultados financeiros líquidos dos mais auspi- 
ciosos: Cr$ 318,3 milhões, Cr$ 424,7 milhões 
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e Cr$ 611,9 milhões nos anos de 1969, 1970 e a variação havia sido de 33,2 %, enquanto qu 


” 
1971, respectivamente. em 1971 foi de 25,4 %. é y 
Ds 
Na composição destacam-se as rendas opera- Pelo vulto e pela importância de que se revester n 
cionais, que abrangem mais de 90 % do global. na política de racionalização dos serviços, cab p 
salientar o comportamento das despesas de pes |, 
Ao contrário do que vem ocorrendo com as soal, que cresceram 21,8% em 1970 e apend ! 
receitas, que evoluem significativamente, as 19,5 % em 1971. A participação dessas despesco | 
despesas operacionais e administrativas apre-. no total reduziu-se de 73,4% em 1969 pa 4 
sentam ritmo de expansão declinante. Em 1970 64,2% em 1971. nx 
BANCO DO BRASIL S. A. sh 
Resultados Financeiros E, 
DÉBITO 
Cr$ Milhões 
Especificação co eds ROD o o AO 1971 
1.º Sem 2.ºSem 1.ºSem 2.ºSem 1.ºSem 2.º 
Despesas Operacionais ............. 97,9 79,3 89,5 103,2 109,7 
nara 6 vistos, cmo esa. 90,9 76,5 85,4 99,4 104,8 
Cortasbed reino. Fac Essa 0,6 0,4 0,3 0,3 0,3 
Correção Monetária ........... Pr 6,4 2,4 3,8 3,5 4,6 
Despesas Administrativas ........... 478,5 604,7 665,5 820,8 850,6 
Enteaal: Agarra Euqio, SEOS nho carta 314,6 391,2 422,6 517,2 479,9 
Entorgãs Sociais +. e saetisiic oras 108,4 142,7 > 94,8 134,7 149,8 
iniparios je JORAS ad csessinio pets 14,1 22,8 23,3 34,0 59,7 
Despesas “Gorais .msnissaa sh du vam 37,0 42,1 122,1 125,6 15157 
DMA É a sos Su 'gÃã. Apoia OR 4,4 5,9” 6,2 93 75 
BT O A das oreaaÃo 42,6 81,2 74,7 107,2 116,3 
Amortização de Imóveis, Móveis e 
o RSA RE, RS A 32,3 46,9 55,8 77,2 82,0 
AE PR PERDER o 10,3 34,3 18,9 30,0 . 34,3 
Pa O 6 ad sis a TO Tam 227,0 169,7 201,8 241,6 384,3 
RE RA Gas SSD ee a | 16,7 22,2 23,0 62,5 60,0 
Distribuição do Lucro Líquido do Se- j | 
ria PERO EE ERES CPE 150,1 168,2 194,9 229,8 275,0 336,9 | 
Fundo de Reserva, Cota 10% ..... 15,0 16,8 19,5 .23,0 22 337 | 
Fundo de Reserva de Risco em Ope- 
rações de Câmbio ............. 3,0 SA “SP 4,6 5,5 6,7 
Percentagens da Diretoria ........ 0,3 0,4 0,5 0,5 “= 0,6 0,7 | 
Dividendos aos Acionistas ........ 13,8 24,0 24,0 36,0 57,6 57,6 || 
Fundo de Previsão .............. W8,0 1236 147,0 1657 1838 2382] 
O AR e PRE E 1012,8 11253 12494 1565,1] 17959 22092) 


| | 


BANCO DO BRASIL S. A. 
Resultados Financeiros 


CRÉDITO ; x : 
À! 


Cr$ Milhões . 


ção 





Especificação 1969 1970 1971 | 
1.º Sem 2.º Sem 1.º Sem 2.º Sem 1.º Sem 2.º Sem || 
Rendas Operacionais . z 913,0 1000,7 1100,1 1351,2 1627,4 2048,6 | 
Outras Rendas ........ | 82,8 109,0 82,6 138,5 28,7 34,0 |; 
Lucros Diversos ........ 17,0 15,6 66,7 - 754 139,8 126,6 . 


tasas 0 2% qua 1012,8 1125,3 1249,4 1565,1 1795,9 22092] 


























ntante dos recursos à disposição do Banco 
ia, em dezembro de 1971, Cr$ 47 814,1 


7,7 milhões do mesmo mês de 1970. O 
mento, expresso em termos percentuais, 
| vela-se, contudo, inferior ao observado em 
| 1970, quando foi de 32,4 %. 

| “Depósitos”, a rubrica mais significativa e que 
abrange 45,6 % do. total dos recursos, apresen- 
Itau evolução bem superior à do ano passado 
(31,9% contra 24,2%), fazendo com que sua 


| BANCO DO BRASIL 


| Recursos 
[SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


| 


Especificação 


Cr$ Milhões 


participação fosse a mais elevada nos últimos 
3 anos. 

Além dessa, hão de destacar-se as variações 
positivas ocorridas em “Resultado Pendente”, 
“Aprovisionamento para Aplicações Especiais” 
e “Cobrança Efetuada, em Trânsito”, que, exceto 
quanto à última dessas contas, se apresentaram 
superiores ao Índice de crescimento dos meios 
de pagamento. 

A Assembléia Geral Extraordinária de 24-11-71 
aprovou. a elevação do capital do Banco do 
Brasil de Cr$ 720 000 000,00 para Cr$...... 
1080 000 000,00, através da incorporação de 
reservas (Cr$ 180 000 000,00) e subscrição de 
180 000 000 de ações pelo valor nominal. 





Participação Percentual 





| 1969 - 1970 1971 1969 1970 1971 
Edy RURESORVOS "0... cs... 0.0... 1345,8 21738 32324 46 5,5 6,8 
Depósitos rot E SAR .. 133144 16541,5 21812,6 45,1 42,3 45,6 
| [Outros Recursos ............c.ooo 148878 204124 22769,1 503 522 476 
|| Aprovisionamento para Desenvolvi- 
mento Industrial, Racionalização 
da Cafeicultura e Aplicações Espe 
CO E SR 404,2 521,9 884,7 1,4 1,3 1,8 
Cobrança Efetuada em Trânsito .. 510,4 617,9 792,9 1,7. 1,6 17 
Ordens de Pagamento ........... 162,5 213,5 248,4 0,5 0,5 0,5 
Eontos de Câmbio () ............ 4942,9 5142,8 3763,6 16,7 13,2 > 
||| Contas de Resultado Pendente ..... 1362,0 2086,1 2987,6 4,6 foi 6,2 
| Banco Central — C/Movimento .... 58631] 8970,4 10527,0 19,8 23,1 22,0 
RERERECONtaS ossos css 16427 28598 3564,9 5,6 7,3 7,5 
29 548,0 39127,7 47814,1 100,0 100,0 100,0 












DEPÓSITOS 


*|Em 1971 ocorreu pequena, porém significativa, 
*|modificação na composição dos depósitos capta- 
pes pelo Banco: elevação de 0,7 % (em 1969 

» 1970) para quase 2%, da participação dos 
E pero» a prazo fixo no total dos depósitos. 








*|Na composição dos depósitos globais, ressalta-se 
k 4 participação declinante do setor governamen- 
a de 57 %, em 1969, para cerca de 50 % em 
“|1971. Em contrapartida, nos últimos anos, os 
* Mepósitos voluntários do público vêm elevando 
? RE vamente sua participação: de 22%, em 


969, para quase 25 % em 1971. 
| ; depósitos de Instituições Financeiras apre- 


* sentaram crescimento da ordem de 70 %. Cabe 


] (1) Inclui Depósitos Vinculados a Operações de Câmbio por Conta Própria. 
Eh ) Exclui Depósitos Vinculados a Operações de Câmbio por Conta Própria. 


considerar que até o mês de novembro o incre- 
mento havia sido de 37 %, pelo que ao mês 
de dezembro correspondeu 50 % do acréscimo 
“ocorrido no ano. Para isso concorreram, sobre- 
maneira, os depósitos de bancos comerciais. A 
explicação do fato pode estar ligada às reco- 
mendações do Banco Central do Brasil, feitas 
em dezembro, com o objetivo de regulamentar 
o Serviço de Compensação de Cheques e Outros 
Papéis. De acordo com as aludidas determina- 
ções, os documentos por compensar passaram 
a ser remetidos áquele Serviço no mesmo dia 
de sua chegada aos Bancos. Tendo em conta 
que os depósitos de Bancos junto ao Banco do 
Brasil consistem, basicamente, em encaixes para 
fazer face a débitos oriundos da Compensação, 
a modificação no mecanismo até então vigente 
fez com que os saldos dos aludidos encaixes 
se acumulassem no final do ano. 


BANCO DO BRASIL 
Depósitos o 


| 

| 

| 

a 

| 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO | 
















Especificação Cr$ Milhões — Participação Percentual | 
1969 1970 1971 1969 1970 1971 
A Vista e a Curto Prazo ............ 13225,9 16417,6 21 406,6 99,3 99,3 98,1. 
Governos Estaduais e Municipais . 263,5 9190,5 10936,6 57,2 55,6 50,1 
Tesouro Nacional ............. 4510,6 5881,4 6560,3 33,8 35,6 30,0 
Governos Estaduais e Municipais . 263,5 255,5 369,5 2,0 “5 A 
Per O NI gdçE Ã£ 6 DER Pa 2851,4 3053,6 4006,8 21,4 18,5 18 
Sociedades de Economia Mista .... 451,7 484,9 517,4 3,4 2,9 2 
Instituições Financeiras ........... 2165,7 2660,7 4531,8 16,3 16,1 D, 
a. DR A artistas so 2983,0 4081,5 5420,8 22,4 24,7 24, 
DAS 5 essa eva a sã 2579,8 3537,2 4635,7 19,4 21,4 21,2: 
Vinculados a Operações de Câmbio 217,8 278,3 476,6 1,6 2 2,8 
COMO estas Cesc moment 185,4 266,0 308,5 1,4 1,6 14 
Po REP OS. PD pr 88,5 123,9 406,0 0,7 0,7 1, 
(CDOVEENONNONDO! aco sscocentsNos. 1,4 0,1 — 0,0 0,0 
AiaPaUÃas ++ erre estresse 1,4 0,1 — 0,0 0,0 — 
Sociedades de Economia Mista .... — — — — — - 
So DR SS TERERENSPRILTER O PODE 87,1 123,8 406,0 0,7 0,7 19, 
O PAPA e toy PR A >, MA 87,1 123,8 405,8 0,7 0,7 19. 
DS et rr pe - — 0,2 — — 0,0, 
O OC RE PR O O 13314,4 16541,5 21812,6 100,0 100,0 100,0: 
para Os quais são utilizados os recursos. Ac 
DISPONIBILIDADES E APLICAÇÕES longo dos últimos 3 anos constata-se tendência, 
de progressiva elevação dos Empréstimos, cujc| 
A decomposição das aplicações do Banco segun- participação no global elevou-se de 48,5 % 
do os grandes grupos contábeis revela os fins 1969 para 54,4 % em 1971. 


BANCO DO BRASIL 
Disponibilidades e Aplicações 


SALDOS EM FIM DE PERÍODO “ 
=== sn mA un On a e e ee — 








Especificação O Cr$ Milhões Participação Percentual 
1969 1970 1971 1969 1970 1971 | 
=———""— 
O RSS ODDS 177,9 239,0 218,4 06 .*-06 05. 
MR A cs rs sun tktsaão 29 087,2 38447,2 46871,9 98,4 98,3 980 . 
a RE vg RA RT 14319,0 18818,0 26 030,2 48,5 48,1 544. 
Outros -Culaltos. E) sos. vd der.: 14358,4 19022,3 20084,1 48,6 48,6 420 | 
Recolhimento Compulsório ...... 302,2 385,5 618,5 1,0 1,0 13 | 
Tesouro Nacional .............. 2491,8 3803,4 3850,1 8,4 9,7 8,1 | 
Cheques em Compensação ...... 993,6 1204,1 215,0 3,4 3,1 04. 
Créditos em Liquidação ........ 89,2 146,9 177,8 0,3 0,4 04. 

- Departamentos e Correspondentes 
Rai Sos. Sac bi 1040,6 16790 3153,3 3,5 4,3 : 6,6 
Departamentos e Correspondentes 

no EaD si; csssass guess sb. 1105,1 2703,7 3256,5 “e ) 6,9 6,8 

Contas Vinculadas a Câmbio ..., 7199,2 7497,8 6274,0 24,4 19,2: 13,1 

Devedores por Repasses ....... 579,0 645,0 828,3 2,0 1,6 17 

Outras Contas é «stories 557,7 956,9 1710,6 1,9 2,4 3,6 

Moloras. e2Bems cs çT. «oa pone 409,8 606,9 757,6 13 1,6 16 

Nina TT o coa 282,9 441,5 723,8 1 A 15 

Tabosa cad gh: suado sereia Ta 295480 39127,7 47814,1 1000 1000 1000 





(1) Inclui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio. 
(2) Exclui Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio. 
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face da sua função de Agente Financeiro 
“Governo Federal e do volume considerável 
; operações de câmbio, o grupamento Ou- 

créditos tende a absorver parcela também 
vada. 
construção de prédios próprios para as novas 
incias, assim como as obras que visam a 
de edifícios modernos e funcionais as já 

adas, tem elevado gradativamente a po- 
ão relativa da rubrica Imobilizado. 


| 


|) 


| | Em termos de variações, as mais significativas 


| foram as verificadas nas contas:de Empréstimos, 
colhimento Compulsório, Imobilizado e Che- 
is em Compensação. Com respeito a esta 
ma, a sensível redução dos saldos — cuja 
lação negativa foi de 82,1% — pode ser 
tribuída à modificação da sistemática do Ser- 
iço de Compensação de Cheques. 


“Apis 


| EMPRÉSTIMOS 


ks : 
Os saldos dos empréstimos globais do Banco 


||experimentaram elevação de 38 % em 1971, ao 


atingirem Cr$ 26 bilhões em 31 de dezembro. 


As operações efetuadas com o Setor Público 
presentaram pequeno acréscimo (0,5 %), basi- 
amente em função das aplicações do Fundo 
Para Investimentos Socais — FUNINSO, uma 
rez que os demais itens apresentaram variação 
ativa ou permaneceram estáveis. A Lei 
4595, de 1964, vedou ao Banco realizar 
perações de crédito com o Tesouro “Nacional 
» O saldo remanescente dessas operações en- 
ontra-se em regime de liquidação. 


ficação 

7 eu 1969 
RR. 3 488 
iimsouro Nacional ............... 3 403 

| || Governos Estaduais . ERNESTO SUL a ls 17 
» “Governos Municipais ........ A leo 2 
|| Investimentos Sociais — FUNINSO .. 24 
"|| Autarquias não Econômicas ....... 42 
b ] RR sm sumass co sosscis -— 
“betor Privado ..................... 10 831 
Imsropecuária .........ccc o... 5 338 

a eavoura (1) ..ciico........... 4095 
PREREUÁFIO .acmsccssercrrrscsoo 1243 
Ciro pt PO 4 270 
EiilOutros ........ DR pede cs o 1223 
y RES) Docs eosnepa cce nsros 329 
| Atividades não Especificadas ... 894 


k é! 
mn 





Ron ..... 


Inclui: “Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio — Café”. 
Exclui: “Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio — Café”. 


Os empréstimos totais do Sistema Bancário ao 
Setor Privado, conforme dados estimados pelo 
Banco Central, expandiram-se em cerca de 
45,1 %, cabendo aos bancos comerciais uma 
elevação de 44,0 % e ao Banco do Brasil apro- 
ximadamente 47,0 %. 


Os créditos concedidos pelo Banco do Brasil 
aos pecuaristas, cujos saldos atingiram nível 
superior em 56,9 % à posição de final de 1970, 
visaram atender necessidades de capital de giro, 
em sua"maior parte. Os setores da pecuária 
mais diretamente beneficiados foram a bovi- 
nocultura e a pesca. 


Os saldos dos empréstimos à lavoura elevaram- 
se de 41,5%, em decorrência, principalmente, 
do incremento dos créditos de custeio, sobretudo 
os relativos à cafeicultura e à triticultura. 


O crescimento da assistência ao setor industrial 
está expresso na elevação de Cr$ 2 788 milhões 
do último saldo verificado em 1970,'0 que 
corresponde a uma oscilação positiva de 47,3 %. 


-O elevado volume de recursos absorvidos pelo . 


setor secundário da economia encontra corres- 
pondência no alto índice de desenvolvimento 
que vem experimentando, e que em 1971 atin- 
giu Índice superior a 11 %, segundo as últimas 
estimativas. 


Ressalta-se também a elevação dos adianta- 
mentos sobre contratos de câmbio (123,7 %, 
exclusive os relativos a café) destinados, prin- 
cipalmente, a atender os exportadores de pro- 
dutos manufaturados e semi-manufaturados. 


Cr$ Milhões Participação Percentual 


1970 1971 1969 1970 1971 
351 3527 24,4 18,7 13,5 
3 403 3 403 23,8 18,1 13,1 

19 23 0,1 0,1 0,0 

2 E 0,0 0,0 0,0 

47 57 0,2 0,3 0,2 
40 40 0, 0, 0,2 

== 3 = ms 0,0 
15307 22503 75,6 81,3 86,5 
7819 11315 37,3 41,6 43,5 
6 172 8731 28,6 32,8 - 33,6 
1647 2584 8,7 8,8 9,9 
5 896 8.684 29,8 31,3 33,4 
1592 2 504 8,5 8,4 9,6 
287 642 2,2 15 2,5 
1305 1862 6,3 6,9. 7,1 
26 030 100,0 100,0 100,0 


um p 
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CAPITAL FIXO E DE GIRO 


Em termos globais, a estrutura dos saldos dos 
empréstimos do Banco ao Setor Privado, quanto 
à natureza do capital, vem registrando compor- 
tamento relativamente estável nos últimos anos: 
pouco mais de 70 % para capital de giro, menos 
de 20 % para capital fixo. 

Na composição do capital de giro a agrope- - 
cuária e a indústria figuram com participação 
semelhante: metade das aplicações para cada 
setor, sendo que a agricultura abarca mais de 
80 % da agropecuária. 


BANCO DO BRASIL 


Empréstimos ao Setor Privado — Capital Fixo e de Giro 


SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


1969 1970 

POD ducado ques 1920 2568 
Quan A Soda ds . res 1605 2187 
Agricultura ...... 988 1407 
Pecuárid 20.0... 617 780 
Dedo ERROR ESTO 315 381 
On PR PTS 4 7 688 1 147 
Rufal Srs Ss Da 3733 5 632 
Agricultura ...... 3107 4765 
Pecuária ..v..... 626 867 
ET pp 3955 5513 
CM nah sosssns a 1223 1592 
O AE, SAD PRE 10 831 15 307 





EMPRÉSTIMOS COM RECURSOS EXTERNOS 


A utilização de recursos externos no financia- 
mento das atividades econômicas foi sensível, 
no ano de 1971, contrapondo-se à do ano 
anterior, quando as aplicações da espécie ex- 
perimentaram recuo de 1,9 %, em termos reais. 


Essa importante fonte, que complementa os re- 
cursos internos no financiamento às atividades 
nacionais, tem como principal particularidade - 
o fato de não se constituir em fator de inflação, 
já que as divisas resultantes são cedidas aos 
importadores nacionais, o que equivale a reti- 
rada de cruzeiros de circulação. 


O acréscimo das aplicações baseadas nesses 
haveres, no ano passado, era representado, em 
termos percentuais, por 89,2 %, fruto da maior 










Nas aplicações de capital fixo há nítida su | 
rioridade do setor agropecuário sobre a, indús 
tria: mais de 80 % do global. Nessa faixa, « 
agricultura participa com cerca de 2/3 das apli, 
cações da agropecuária. | 


| 
Em 1971 verificou-se expansão percentual lige | 
ramente maior no saldo dos empréstimos par. 
capital fixo (49 % contra 45 % para capital di 
giro) com acréscimo preponderante para a agril 
cultura (56 %). Nas operações de capital de: 
giro a maior expansão percentual registro 
na pecuária (74 %). 


Participação Percentual 


1971 1969 1970 1971 
3 830 17,7 16,8 170 
3276 14,8 14,3 146 | 
2200 . 9,1 9,2 98 | 
1076 5,7 51 48 
554 2,9 2,5 24 | 
16 169 71,0 72,8 719: 
8 039 34,5 36,8 387 || 
6531 28,7 31,1 290] 
1508 5,8 5,7 67 
8 130 - 36,5 36,0 62 
2504 1,3 10,4 nao. 
22 503 100,0: 100,0 100,0 | 








| | 
utilização dos recursos obtidos através de re! 
passes de empréstimos obtidos no exterior e. 
da criação de nova linha de créditos, visando | 
ao aproveitamento de recursos das agências no | 


exterior. | 








l 






Com relação à aplicação de recursos daqueles | 
departamentos vale acrescentar que já alcan- || 
cavam Cr$ 117,3 milhões, constituindo-se na | 
3.º fonte dos recursos externos, ea sa 
apenas pelas operações do Fundo para Impor- || 
a de Bens de Produção — FIBEP A 
operações do FIREX de que trata a Resolução 
n.º 63 do Banco Central. | 





Os empréstimos destinaram-se em sua maioria, | 
cerca de 85 %, ao setor industrial, que absorveu || 
Cr$ 1073,7 milhões, cabendo 56,7 % para as 






























ações de capital de giro e 28,3% para 
e capital fixo. 

“agropecuária utilizou Cr$ 97,2 milhões, desti- 
s totalmente a operações de capital fixo, 


|| BANCO DO BRASIL S. A. 
| Empréstimos com Recursos Externos 
|| SALDOS EM FIM DE PERÍODO 

| oi 


| Especificação 


| 1969 
RR o ss so... 7,8 
IREixo .....:.. ppt sc, 7,8 
- Fundo para Importação de Bens de 
Produção — FIBEP ........... <p 
Fundo para Desenvolvimento da 
Pecuária — FUNDEPE ........ 0, 
Programa BID-BACEN .......... 3 


Importação de Colheitadeiras .... 
Financiamento com Recursos das 
Agências no Exterior — FIRAE . 


ER 324,4 


Financiamentos com Recursos Ex- 
Fundo de Democratização do Ca- 


“Fundo de Financiamento à Expor- 


Fundo Alemão de Desenvolvimen- 
Fundo para Importação de Bens de 
Fundo para Desenvolvimento In- 


Fundo de Desenvolvimento da In- 
dustrialização de Produtos Agro- 


* Financiamento para Importação de 
Bens de Capital e Serviços Ori- . 
ginários do Reino Unido — FIRUN 
Financiamento com Recursos das 
Agências no Exterior — FIRAE . 


: IComércio E O tado a iai à ae e 


Cd EE E 


Financiamento com Recursos das 
Agências no Exterior — FIRAE . 


Financiamento com Recursos das 
Agências no Exterior — FIRAE 
' Fundo para Investimentos Sociais 





Mis ads dus Esq cp eus aesU o sc. uol. 


Cr$ Milhões 


fernos — FIREX :.ccccressc.. 224,1 
pital das Empresas — FUNDECE 83,7 


In tação com Recursos do BID-FINEX 16,6 
o e AO SRD CR 214,1 


MORRA Divisor assess sd aaa à 34,0 
Produção — FIBEP ........... 84,8 
gustiialo=—=EDI jus sus sto cs 90,7 


pecuários e da Pesca — FUNDIPRA 4,6 


| Atividades não Especificadas ....... 24,0 
TO E EIS O CRE AEE 24,0 


— FUNINSO ................ 24,0 


o que correspondeu, em participação, a 7,7 % 
das aplicações da espécie. As demais opera- 
ções foram dirigidas aq comércio e a atividades 
não especificadas. 





Participação Percentual 
1970 1971 1969 1970 1971 


342 972 1,4 541 77 
342 * 972 1,4 51 Fr) 
13,1 45,9 0,7 2,0 3,6 
0,7 21,3 0,0 0,1 1,7 
43 7,2 0,7 0,6 0,6 
16,1 20,5 si 2,4 1,6 
— 2,3 es = 0,2 


586,5 10737 944 87,9 850 
335,9 716,2 56,9 50,3 56,7 
226,2 573,5 39,3 33,9 45,4 

79,8 70,3 14,7 12,0 5,6 


29,9 72,4 2,9 4,4 5,7 
250,6 357,5 37,5 37,6 28,3 


48,8 63,6 6,0 7,3 5,0 
82,2 69,0 14,9 12,3 5,5 
79,9 68,8 15,9 12,0 5,4 
35,3 71,8 0,7 5,3 mr 
4,4 4,3 — 0,7 0,3 
— 80,0 = Ea 6,4 

—— 6,4 — pasa 0,5 

EE 6,4 — — 0,5 

= 6,4 = —. 0,5 
46,6 85,2 4,2 Z,O 6,8 
46,6 85,2 4,2 7,0 6,8 
ei 28,6 = — 2,3 


46,6 56,6 4,2 7,0 4,5 
667,3 1262,5 100,0 100,0 100,0 








26 


EMPRÉSTIMOS À AGROPECUÁRIA 


Por força da posição impar que ocupa, como 
principal órgão executor da política de crédito 
rural do Governo, o Banco do Brasil, tendo em 
vista maximizar o rendimento dos recursos que 
destina à agropecuária, procura induzir seus 
beneficiários a adotarem práticas de exploração 
que conduzam à maior eficiência da empresa 
rural e, consequentemente, ao avanço tecnológi- 
co do setor. Paralelamente, mantém em regime 
de atualização permanente as linhas de crédito 
e as normas que presidem à sua concessão, a 
fim de que, em qualquer época, possam ser 
atendidas as necessidades financeiras dos que 
se dedicam às atividades rurais. 


Graças a essa política, tem sido possível ao 
Banco fazer face ao crescimento que, a cada 
ano, se verifica no número de produtores que 
demandam seu auxílio financeiro. 


Assim é que, na agricultura, os 385 962 contra- 
tos firmados em 1966 evoluíram para 550 368 
em 1971, o que significa aumento de 43 %. 
Crescimento ainda mais expressivo se deu na 
pecuária: 125 %, como resultado das 150 373 
operações realizadas em 1971, contra 66815 
em 1966. 


Relativamente a 1970, os incrementos foram de 
12% na agricultura e 24% na pecuária. 


O valor médio dos contratos, na agricultura, 
elevou-se de -28 %: Cr$ 7 175,00 em 1970 e 


Cr$ 9 234,00 em 1971. Na pecuária, a evolução 


foi de Cr$ 6 423,00 para Cr$ 9 447,00 — incre- 
mento de 47 %. 


O saldo dos empréstimos à agropecuária elevou- 
se de Cr$ 7 819 milhões, em “dezembro de 1970, 
para Cr$ 11315 milhões, ao final de 1971, 
correspondendo a aumento real de 20,8 % Desse 
saldo, 77 % cabiam à agricultura e o restante 
à pecuária que, por força da expansão real de 
31 % observada no saldo de seus financiamen- 
tos, melhorou sua participação no total dos 
créditos ao setor (21 % em 1970). 


O crescimento real registrado pelo saldo dos 
empréstimos à agricultura alcançou a taxa de 
18,1 %, relativamente à posição de há um ano. 


Os financiamentos para capital de giro — custeio 
das atividades e comercialização de produtos — 
representavam 71 % do saldo de dezembro de 
1971. Maior destaque, contudo, há de ser dado 
aos créditos destinados a investimentos no setor, 
cujos saldos ampliaram ligeiramente sua partici- 


pação: de 27,9%, em 1970, para 29% em . 


1971. 


EMPRÉSTIMOS À AGRICULTURA 


A agricultura brasileira vem aumentando a área 
colhida a cada nova safra. Considerando as 
principais lavouras, o crescimento da produção, 
no período 1966-1970, foi de 16,7%. Esse 





crescimento, conquanto não tenha sido igual e 
uniforme em todas as culturas, é indicativo de 
promissor aceleramento na taxa de expansão 
global da produção agrícola do País, nos pró- 

ximos anos. | 


AGRICULTURA 
Principais Lavouras (!) 
ÁREA COLHIDA 








ANO 1000ha - VARIAÇÃO % 
TO MS CIA SAS 30 461 — 
TO O o viária dE no 31147 2,3 
o RD ORE RR RR 31 920 2,5 
o RM E E e 32 952 84 
OD. sata co eds 35 526 7,8 





O esforço do Banco do Brasil, no sentido de | 
atender à demanda adicional de crédito gerada | 
pela resposta do setor às campanhas governa- | 
mentais de incremento da produção e da pro- | 
dutividade agrícolas, pode ser avaliado | 
elevação global de 44,5%, no período 1 | 
1970, da área cultivada com sua assistência | 
financeira: 9,0 milhões de hectares, em 1966, | 
e 13,1 milhões, em 1970. Em termos de partici- | 
pação, pode-se afirmar que perto de 40% da | 
área cultivada do País recebe hoje financia- | 
mento do Banco do Brasil. | 


BANCO DO BRASIL 
Principais Lavouras (!) 
ÁREA FINANCIADA 








ANO 1000 ha % %/ AREA 

ke COLHIDA 
TOBÊ 0% 9063 —- 29,8 
Da AR 9441 4,2 30,3 
o AR E 10 124 q 31,7 
VD 11 842 7,0 35,9 
TORO Sons 13 100 10,7 36,9 


(1) Mesmas lavouras do quadro anterior. 


Os saldos dos empréstimos à agricultura, que |. 
somavam a importância de Cr$ 4764,8 milhões | 
em dezembro de 1970, subiram para Cr$ 6 531,4 | 
milhões em dezembro de 1971, registrando in- || 
cremento real de 18,1 %. 


A participação do financiamento para capital | 
de giro, que era de 77,2% em doado de |. 
1970, baixou para 74,8 %, como ] 
da maior expansão dos empréstimos destinados | 
a investimentos na agricultura. 





Individualmente, as seguintes lavouras apresen- . 
taram os maiores Índices de crescimento: soja ' 
(73,2 %), café (36,4 %), trigo (27,1 %), mandioca | 
(23,3 %) e algodão (20,4 %). 
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BANCO DO BRASIL 


mpréstimos à Agricultura 
LDOS EM FIM DE PERÍODO 


Especificação Cr$ 1000 Participação Percentual 
E 1970 1971 1970. 1971 
o ERA 4764 816 6531368 77,2 74,8 
RD Agave ou sisal ........... 4 239 3077 
BD Algodão ......... asia, a 276 331 . 398 442 45 46 
E E Amendoim .............. 20 925 27 216 0,3 0,3 
BR Aro: ....... srt 607 717 460 072 9,8 5,3 
|| Batata-inglesa ....... RP 6 072 5 934 0,1 0,1 
HE Ceu .............. E 52 125 70 270 0,8 0,8 
E co 0 ..... ace 1107 920 1810441 180. 20,7 
B|| | Cana-de-açúcar .......... 100 079 129 790 1,6 1,5 
Mi sião .................. 36 966 46 631 0,6 0,5 
Bi Esmo o... 23 470 28 256: 0,4 0,3 
E juta é malva .......... É 20 374 14034 0,3 0,2 
Eimena =... coiso. 1989 1475 0,0 0,0 
| Mandioca ..........0... 35 583 52 530 0,6 0,6 
0 AEE 259 763 279 273 4,2 3,2 
O PE RR 76 710 159 102 aê BZ 
E A AD 1072 662 1:632 270 17,4 18,7: 
| Outros produtos ......... ca 1061 891 1412555 17,3 “162 
! dFixo ...... ooo see re erros 1407 049 2 199635 22,8 25,2 
RE mo! oo) 6 171 865 8731003 100,0 100,0 


E 
5 





m Inclui: “Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio”. 


* Algodão 


Estimativas oficiais indicam ter havido, em 1971, 
crescimento de 17 % na produção de algodão 


“em caroço, com uma colheita de aproximada- 


mente 5 282 mil toneladas. 


' Considerando o período 1966-1970, nota-se li- 
“geira melhoria na produtividade da lavoura, 
— uma vez que a área colhida expandiu-se de 
15,8 % enquanto a produção registra crescimen- 
“to de 16,5 %. 


Nesse período, a Região Nordeste produziu 
41,1 % do algodão nacional, colhido em 72 % 
“da extensão da lavoura no País. A produtivi- 
dade média, de 278 kg por hectare, poderia 
ter sido melhor não fossem os prejuízos causados 
pela estiagem de 1970. 


No mesmo período, a Região Sudeste produziu 
33,5% do total, colhidos em 17,2% da área 
nacional da lavoura, com rendimento médio de 
"949 kg por hectare. 


“A melhor produtividade — 1 226 kg por hectare 


| — pertenceu à Região Sul (Estado do Paraná) 


"que, em apenas 8,8% da área total, colheu 
21,9% do algodão produzido no País durante 


"o período considerado. A superfície cultivada 
— cresceu 83,8 %, situando a região como a de 


"maior expansão da cultura nesses 5 anos. 


Na Região Centro-Oeste, observa-se sensível 
mudança na tendência de declínio das áreas | 
cultivadas, por força da expansão da cultura 
no Estado de Goiás, verificada a partir de 1969. 


Os créditos do Banco aos cotonicultores atingi- 
ram o saldo de Cr$ 398 442 mil, em dezembro 
de 1971, registrando o expressivo incremento real 
de 20,4 %, em relação à posição de 31-12-70. 


Arroz 


Dados oficiais preliminares informam que a 
produção de arroz em 1971 reduziu-se de 19,7 % 
em relação à obtida no ano anterior. 


De 1966 a 1970, a área colhida da lavoura 
cresceu 28,3 %. As Regiões Centro-Oeste e Su- 
deste foram as que mais contribuíram para 
esse crescimento, expandindo suas culturas em 
45,9 % e 26,8 %, respectivamente. À Região Sul 
correspondeu crescimento de 22,6 %; ao Nor- 
deste, 13,1%. O Norte, que participa com 
menos de 2% da área da rizicultura nacional, 
registrou incremento superior à média: 32,5 %. 


Ainda considerando o período 1966-1970, cabe 
à Região Sudeste 37,5 % da área cultivada com 
o produto. Sua participação é de 31,7 % da 
produção nacional, com rendimento médio de 
1251 quilos em casca por hectare. 





28 


A segunda região em importância quanto à 
dimensão da área colhida é a Ceniro-Oeste, 


“ com 24,7 % do total. Situa-se em terceiro lugar 


na quantidade produzida: 22,3%, com rendi- 
mento médio de 1332 kg por hectare. 


A Região Sul coloca-se em terceiro lugar, com 
19,5 % da superfície colhida durante 1966-1970. 
É a segunda em produção, respondendo por 
30 % da quantidade produzida. Sua produtivi- 
dade média, superior a 2 250 quilos em casca 
por hectare, demonstra tendência de melhoria, 
graças às melhores técnicas de cultivo ali ado- 
tadas, com grande número de lavouras irrigadas 
artificialmente, particularidade em que se des- 
taca o Estado do Rio Grande do Sul. 


O saldo dos empréstimos do Banco à lavoura 
montava mais de Cr$ 460 milhões em 31-12-71. 
O decréscimo real de 36,8 %, relativamente à 
posição de dezembro de 1970, deve-se à redu- 
ção verificada nos empréstimos para comercia- 
lização da safra, que no ano anterior haviam 
tido considerável incremento. 


Café 


A cafeicultura teve em 1971 um ano particular- 
mente próspero. A safra aumentou 120,6 % em 
relação à do ano passado, colocando a lavoura 
em primeiro lugar dente as de maior cresci- 
mento na produção. . - 


O faso, sobre ser significativo, constitui indica- 
ção de que a lavoura já conseguiu recuperar-se, 
se não totalmente, pelo menos em grande parte, 
dos efeitos das geadas de julho-69, que se 
fizeram sentir principalmente na safra de 1970. 


Analisando-se o período 1966-1970, verifica-se 
declínio de 27 % na área colhida, devido so- 
bretudo à erradicação de cafezais de baixo 
rendimento. No quadriênio 86-69, a produtivi- 
dade média das lavouras foi de 9 sacas de café 
beneficiado por mil pés colhidos, nível bem 
abaixo do normalmente obtido nas culturas 
conduzidas em bases racionais: 20 a 30 sacas. 


Por isso mesmo, o Instituto Brasileiro do Café 
(IBC), com a colaboração do Banco do Brasil, 
vem dando sequência à execução de um pro- 
grama global de recuperação da lavoura, in- 
clusive através de estímulos à substituição de 
cafezais improdutivos ou de baixa produtivi- 
dade por novos, conduzidos em bases racionais. 
São metas desse programa: elevar os índices de 
produtividade das lavouras; melhorar a quali- 
dade do produto, tendo em vista principalmente 
a conquista de novos mercados externos; situar a 
oferta do café brasileiro em nível que permita 
o atendimento da futura demanda, quer no 
âmbito interno quer no externo. 


Em termos de mercado externo, o ano de 1971 
não foi favorável ao café, pois, embora o vo- 


lume exportado tenha crescido, a receita obtida. 


foi inferior à de 1970, em face da baixa hayida 
na sua cotação internacional. Já em novembro 


de 1970 observava-se brusca queda nos preços, | 


que se ágravou até meados de 1971 em virtude 
de dificuldades surgidas quando das negocia- 
ções do novo Acordo Internacional do Café. 


- O saldo dos Noenaioiu atos do Banco à cafei- | 


cultura atingiu Cr$ 1810 milhões ao final do 
ano, acusando incremento real de 26,4%. Esse 
resultado deve-se ao crescimento não só dos 
empréstimos para comercialização da safra 
como, também, dos destinados ao custeio de 
entressafra e à formação de novas lavouras. 


Cana-de-açúcar 


A área colhida da lavoura de cana-de-açúcar 
evoluiu de 1 635,1 mil hectares, em 1966, para 


1938,8 mil hectares, em 1970, o que representa 
aumento de 18,5%. A safra de 1970 foi a | 


maior já registrada, com mais de 91100 mil 
toneladas. Segundo dados oficiais, o mesmo 
nível de produção foi alcançado em 1971. 


A lavoura canavieira nordestina acusa leve 


tendência de melhoria em seu rendimento: 43,5 | 


toneladas de cana por hectare, em 1966, e 45,5 
toneladas, em 1970. 


A Região Sudeste, que produziu 48,9 toneladas | 


por hectare no ano de 1966, apresentou rendi- 
mento decrescente até 1969, quando foi colhida 
a média de 46,5 toneladas por, hectare. Em 
1970, voltou a produzir 48,9 toneladas, produ- 
tividade que supera a das demais Regiões. 


O rendimento das lavouras das Regiões Norte 
e Sul mostrou tendência levemente declinante 
de 1966 a 1969, reagindo em 1970. O Centro- 
Oeste vem melhorando .sua produtividade des- 
de 1967. 


Empenhado em aumentar a produção de açúcar, 
dadas as boas perspectivas do mercado externo, 
o Governo desenvolve campanha de incentivo à 
produtividade da lavoura, através da difusão 
do uso de insumos modernos. Na sua execução, 
o Banco do Brasil participa como principal 
agente financeiro. 


Resultados positivos dessa campanha fizeram 
sentir-se já em 1970, ano em que a lavoura 


“ nacional atingiu o seu maior rendimento médio: 


47 mil toneladas de cana por hectare. 


Os empréstimos do Banco à lavoura situavam-se 
em Cr$ 129,8 milhões no final de 1971, repre- 
sentando incremento real de 8,3 % relativamen- 
te à posição observada no ano anterior, quando 


“já se havia registrado aumento real de 70,1 %. 


Em 1966, a lavoura coberta com financiamentos 
do Banco atingia 458,1 mil hectares, o equiva- 
lente a 28 % da área colhida, naquele ano. Em 
1970, aquele número evolviu para 1 045,6 mil 










hectares — aumento de 128,2% —, elevando 
V E k são ps Paiao e f 

para 35 % a participação da assistência finan- 
ceira do Banco em relação à área colhida no 
País. 


"Em termos de extensão, a lavoura do Nordeste 
é a que recebe maior assistência. No período 
* 1966-1970, a área financiada foi, em média, 
superior a 60% da área total colhida pelos 
nordestinos. : 


Segue-se a Região Sudeste, onde os financia- 
| mentos do Banco, em constante crescimento, 
| cobriram área média superior a 22% do total 
da cultivada no quinguênio 1966-1970. 


Feijão 


|| Estimativas oficiais indicam ter havido acréscimo 
de 6,9 % na produção de feijão em 1971, rela- 
tivamente à de 1970, o que daria um quanti- 
tativo aproximado de 2 500 mil toneladas. 


|| A análise do período 1966-970 mostra que a 
maior colheita ocorreu no ano de 1967, quando 
atingiu mais de 2 547 mil toneladas. Em parte, 
deveu-se aquela produção às boas condições 
climáticas verificadas no ano, que favoreceram 
inclusive a obtenção de um rendimento de quase 
"700 quilos por hectare, superior à média do 
período, de 650 quilos por hectare. 


A lavoura do Nordeste evidencia declínio na 
área e na quantidade produzida a partir de 
- 1967, fenômeno que se acentuou em 1970, por 

força da seca. Também a partir de 1967, dimi- 
nuíram a área e as safras na Região Sudeste; 
em 1970, porém, houve ali notável expansão 
“da área colhida, acompanhada de melhoria na 
produtividade, o que compensou parcialmente 
a perda verificada no Nordeste. 


O melhor rendimento médio da lavoura de fei- 
jão pertence à Região Sul, que colheu 844 
quilos por hectare durante o período de 1966- 
1970. Segue-se a Região Centro-Oeste, com 
| uma produção média de 820 quilos por hectare. 


- Os créditos do Banco para favorecer o cultivo 
do produto cobriram a área de 753 mil hectares 
por ano, de 1966 a 1970, o que representa co- 
bertura financeira em área superior a 21 % da 
colhida no período. O saldo dos empréstimos 
situou-se em Cr$ 46 631 mil em-31-12-71, refle- 
tindo incremento real de 5,3 % sobre a posição 
observada há um ano. 


Mandioca 








| À expansão da lavoura de mandioca tem sido 
| constante. A área colhida em 1966, de 1779,8 
- mil hectares, evoluiu para 2 071,2 mil hectares 
em 1970, revelando incremento de 16,3% no 
— período. A produção cresceu de forma ainda 
mais expressiva, passando de 24710 mil tone- 
“ladas em 1966 para 31181 mil em 1970, o 

— que reflete aumento de 26,2 %. 








Esse crescimento desproporcional da quantidade 
em relação ao da área colhida evidencia melhor 
produtividade. Com efeito, de 13 884 toneladas 
colhidas por hectare em. 1966, passou-se a 
15054 em 1970, com 8 % de ganho no rendi- 
mento. 


A maior produtividade pertence à Região Cen- 
tro-Oeste, com 19456 toneladas por hectare, 
índice obtido em 1970. É, contudo, a única 
região que, a partir de 1967, mostra tendência 
de declínio na área colhida. 


As aplicações do Banco nessa lavoura somavam 
Cr$ 52530 mil em 31-12-71, englobando au- 
mento real de 23,3 % sobre a posição verificada 
no final de 1970. 


Entre 1966 e 1970, a área média anual finan- 
ciada pelo Banco foi de 149,7 mil hectares, o 
que corresponde a pouco mais de 7 % da área 
total da lavoura. 


Milho 


De 1966 a 1969 a produtividade média da 
lavoura de milho não oferece alterações dignas 
de nota. Em 1970, porém, deu um salto supe- 
rior a 14 %, apesar da estiagem que prejudicou 
a colheita do Nordeste. 


O uso, pelos produtores, de sementes seleciona- 
das no plantio de novas lavouras — com apoio 
do Banco e dos demais órgãos governamentais 
ligados à produção rural — abre amplas pers- 


pectivas de novos êxitos na exploração do pro- . 


duto, quer no que respeita à melhoria de sua 
qualidade, quer no que se relaciona com a 


obtenção de melhores níveis de produção por 


unidade de área cultivada. 


O aumento da produção do cereal é tão neces- 
sário ao atendimento do consumo interno, maior 
a cada ano, como à obtenção de excedentes que 
permitam manter em escala crescente o volume 
de suas vendas externas. 


Em 1966, os financiamentos do Banco à lavoura 
cobriram 2 334,4 mil hectares; em 1970, 2 931,4 
mil hectares, evidenciando incremento de 25,6 % 
durante o período. A área financiada repre- 
sentava, em 1966, 26,8% da área colhida, 
participação que se elevou para 28,7 % em 
1970. 


Ao final de 1971, a assistência à lavoura era 
medida pelo saldo de Cr$ 279,2 milhões, su- 
perior em quase Cr$ 20 milhões ao registrado 
em dezembro de 1970. 


Soja 


A cultura do soja continua em franca expansão. 
Dados oficiais informam que a produção de 
1971, de aproximadamente 2 200 mil toneladas, 
aumentou 47 % relativamente à de 1970. 
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Já em 1970, em área que cresceu 34,8 %, regis- 
trava-se incremento de 38,3 % sobre a colheita 
imediatamente anterior. A melhoria da produ- 
tividade da lavoura, que se reflete nesses indi- 
ces, deve-se à conjugação de vários fatores: 
adoção de práticas de cultivo mais racionais, 
uso de sementes melhoradas, adubação dos 
solos e condições climáticas favoráveis. 


O Brasil é hoje o terceiro produtor mundial dessa 
oleaginosa, embora com uma produção ainda 
distante da dos Estados Unidos e da China 
Continental, primeiro e segundo colocados. 


No período 1966-1970, média de 71,2% da 
área colhida de soja foi coberta com a assis- 
tência financeira do Banco. O crescimento dessa 
participação acentuou-se a partir de 1969. 


O saldo dos empréstimos à lavoura expressava- 
se por Cr$ 159,1 milhões em 31-12-71, eviden- 
ciando aumento real de 73,2 % em relação ao 
observado no final de 1970. 


Trigo 


Segundo os dados oficiais, o trigo da última 
safra foi obtido do cultivo em área aproxima- 
damente de 2 200 mil hectares. 


Conquanto a previsão de colheita não se tenha 
confirmado, em virtude da ocorrência de fatores 
adversos à produção — intempéries no planalto 
sul-rio-grandense, em Santa Catarina e no Pa- 
raná, às quais se aliou a incidência de pulgões 
na lavoura —, a safra alcançada, da ordem de 
2 050 mil toneladas, constituiu novo recorde. O 
incremento foi de cerca de 12% sobre a safra 
anterior. 


BANCO DO BRASIL 
Política de Sustentação de Preços Mínimos 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


Essa produção permitirá o atendimento de na 
is | 


de 60 % das necessidades de consumo do 

em 1972, forçando nova redução nas importa- 
ções do produto, as quais já se limitaram em 
1971, a 1 688,5 mil toneladas. 


O saldo dos empréstimos do Banco aos triticul- 

- tores cifrava-se em mais de Cr$ 1,6 bilhão, 
representando incremento real de 27, 1% sobre 
a posição de há um ano. 


PREÇOS MÍNIMOS 


Em 1971, foi em agosto que se registrou o 
maior saldo das aplicações na comercialização 
de produtos agrícolas sob garantia de preços 
mínimos: Cr$ 1 205,8 milhões. 


A ocorrência encontra justificativa no fato de 
a colheita da maioria desses produtos concen- 
trar-se no período de maio a julho. 


A partir de setembro, até o final do ano, no- 
taram-se reduções dos saldos, mensalmente, não 
obstante outros produtos, também amparados, 
continuassem a entrar no mercado. 


Conquanto o saldo de dezembro (Cr$ 806,4 
milhões) se apresente nominalmente acrescido 
de mais de Cr$ 51 milhões em relação ao do 
mesmo mês do ano anterior, importa ressaltar 
que em termos reais aquele saldo evidencia 
redução superior a 10% na aplicação de re- 
cursos destinados à finalidade. 


Tal redução poderia ter sido ainda maior, não 
fosse o crescimento real de 12,4% nas opera- 
ções de complementação da política de preços 
mínimos, realizadas com recursos próprios do 





Especificação 
1969 
Operações de Sustentação (!) ........ 135 444 
Aquisição de Produtos ........... 1828 
Armazenamento -e Comercialização . 114795 
Compra de Sacaria .............. 7 425 
Construção de Armazéns (2) ....... W 396 
Operações de Complementação (*) ... '280895 
Comercialização de Produtos ...... 273 303 
Comercialização de Sacaria ....... 7 592 
LM PEPPERS EE 416 339 


Cr$ 1000 Participação Percentual 
1970 1971 1969 1970 1971 


428338 366 325 32,5 56,7 45,4 
240877 143140 0,4. 31,9 17,8 
153628 190213 27,6 20,3 23,5 
"9097 7129. 1,8 12-47 
24736 25843 2,7 3,3 3,2 
"326916 440046 67,5 43,3 "546 
314972 425982 65,6 41,7 52,8 
1 944 14064 1,9 1,6 1,8 
755 254 806371 100,0 100,0 100,0 


= = caso a a aaa a — e a e ———— e e e e 


(1) Com recursos do Governo Federal. 
(2) Inclui a construção de ramal ferroviário. 
(3) Com recursos do Banco do Brasil. 






























anco, haja vista a acentuada queda real so- 
| frida pelos saldos das transações efetuadas por 
| | conta do Governo Federal: 50,4 % na aquisição 
| de produtos e 34,6 % na compra de sacaria. 


[| O fato é sem dúvida auspicioso, porquanto 

indicativo de que as condições de mercado para 
|| grande parte dos produtos agrícolas dispensa- 
| ram, em 1971, à intervenção governamental 
|| para garantir justa remuneração aos produtores. 





Houve redução real de 12,8% no saldo da 
rubrica “construção de armazéns”, o que se deve 
às grandes liquidações havidas e que, momen- 

faneamente, superaram as novas aplicações. 


|| PECUÁRIA 


|| O saldo dos empréstimos do Banco à pecuária, 
“ao atingir Cr$ 2 584 milhões em 31 de dezem- 
|| bro, teve em 1971 um crescimento nominal de 
I 56,9 % e real de 31,0 %. 


Mantendo a tradição de anos anteriores, a bo- 
|| vinocultura figura como beneficiária da maior 
parcela daquele total: 46,7 %. Também a essa 
|| atividade pertenceu o maior incremento verifi- 
: cado: 31,6%, em termos reais. 


|| BANCO DO BRASIL 
| Empréstimos à Pecuária 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


Especificação 
1969 





35775 
21 354 


498 197 
395 875 
102 322 


36 927 
29 283 
7 644 


3 829 
2479 
1350 


29 407 
19 782 
9 625 


6173N 
142 241 
475 070 


1 242 800 
625 435 
617 365 





vicultura ai RR a ER 57 129. 





A avicultura, com uma participação de 3,7 % 
do total, apresentou acréscimo real de 9,3 %. 
O aumento dos empréstimos para giro (9,4 %) 
foi praticamente igual aos dos destinados a 
investimentos (9,1 %). Em relação a estes, cabe 
destacar que no ano anterior haviam sofrido 
decréscimo real. de 4 %. 


A ovinocultura apresenta redução real de 3,5 %, 
em decorrência, principalmente, da queda nos 
financiamentos para capital fixo (16,1 %), uma 
vez que os empréstimos para custeio tiveram 
ligeira recuperação. 

Os empréstimos à suinocultura mostram expan- 
são de 21,7 % reais, resultado dos aumentos 
de 8,3 % e 53,9 % nos saldos relativos a capital 
de giro e capital fixo, respectivamente. Tais 
índices contrapõem-se aos verificados em 1970, 
quando a expansão dos créditos para capital 
de trabalho (37,3 %) superaram largamente a 
dos destinados a inversões fixas (17,3 %). 


Embora com excelente incremente real (28,6 %) 
— quase o mesmo registrado na bovinocultura 
— a pesca continua a ser a atividade de menor 
participação (0,2 %) no total dos créditos diri- 
gidos à pecuária. 





Cr$ 1000 Participação Percentual 
1970 1971 1969 1970 1971 
73618 96 364 4,6 4,5 3,7 
49171 64 435 2,9 3,0 2,5 
24 447 31 929 147. 1,5 IGz 
765 893 1 206 979 40,1 46,5 46,7 


623892 1001552 31,9 37,9 38,8 
142 001 205 427 8,2 8,6 7,9 


44014 50 841 3,0 27 20 
34 084 40 868 2,4 241 1,6 
9 930 9973 0,6 0,6 0,4 

3 804 5 860 0,3 0,3 0,2 
2751 4676 0,2 0,2 0,2 
1053 1184 0,1 0,1 0,0 
45 842 66 795 2,4 2,8 2,6 
32 383 41 984 1,6 2,0 1,6 
13 459 24811 0;B. 140,8 1,0 
714174 1157231 49,6 43,2 44,8 


124 446 354 160 N,4 779 13,7 
589 728 803 071 38,2 35;7 31,1 


1647345 2584070 100,0 100,0 100,0 
866727 1507675 50,3 52,6 58,3 
780618 1076395 49,7 47,4 : 41,7 
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INDÚSTRIA 


O saldo dos empréstimos do Banco do Brasil 
ao setor industrial em dezembro de 1971 (Cr$ 
8,7 bilhões) acusa elevação real de 23% em 
relação à posição de dezembro de 1970; en- 
quanto de dezembro de 1969 a dezembro de 
1970 a variação foi de 16 %. 


À semelhança do ocorrido nos anos anteriores, 
fatores estacionais condicionaram a evolução da 
conjuntura industrial e fizeram com que maior 
procura de crédito ocorresse no segundo semes- 
tre do ano. 


A indústria de transformação vem absorvendo 
a quase totalidade (99 %) dos recursos aplicados 
pelo Banco na atividade industrial e os produtos 


BANCO DO BRASIL 
Empréstimos à Indústria 
SALDOS EM FIM DE PERÍODO 


alimentares respondem por 20 % dessas aplica- 
ções. Entretanto, os setores financiados que re- 
gistraram, em 1971, maior expansão percentual 
foram o Metalúrgico, o de Produtos Farmacêu- 
ticos e Medicinais, além do grupamento de 
indústrias não especificadas. 


Os empréstimos industriais para formação de 
capital de giro vêm respondendo por mais de 
90 % dos saldos. Os financiamentos para capital 
fixo, com a entrada em funcionamento de duas 
novas linhas de crédito — recursos provenientes 
das agências do Banco no exterior e Programa 
de Formação do Patrimônio do Servidor Público 
(PASEP) — tiveram, na segunda metade do ano, 
forte incremento, fazendo com que a variação 
negativa para os primeiros trimestres (9 %) se 
transformasse em expansão de 22% no fim 
do ano. 





Especificação 
1969 
Indústria de Transformação ...... 4217703 
Metalúrgica .isansossssses» 422 151 
MEcl nan ess ria teia PURA Da 133 246 
Material elétrico e de comunica- 

a O E E 4 RPA E Da 166 883 
Material de transporte ........ 298 551 
Papel e papelão ............. 48 147 
DN Ro « esipas emg na 140 270 
Produtos farmacêuticos e medici- 

RR SE ra ini= aire etapa 7 (oia ADA 34 959 
TR E sore sro suo ET 451 021 
Vestuário, calçados e artefatos 

PORTA RED SPA e 175 364 
Produtos alimentares ......... 1083 827 
o pr SR 5 582 
o a AME, E EP + 252 702 

Indústria Extrativa ............. 51 897 
Caros nina RA o = ssnse cias 4833 
Minério de ferro ............ “23787 
Minério de manganês ........ — 
DO) AIUGRENNO  xRs o 6.0 ra nua é 16764 
Outros minerais metálicos ..... OR 4: A 
Outros minerais não metálicos . 5 245 
Eros so CER é na e 10 

Total da Indústria ............. 4 269 600 
Giro Acorde nto rep pao iara 3955 138 
2 RR APADES Ag 314 462 
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Cr$ 1000 Participação Percentual | 
1970 1971 1969 1970 197 
5846201 8614978 988 99,1 992] 
583472 890818 9,9 99 103) 
204734 269817 3,1 3,5 31 
223286 266429 39 “ 38.90] 
370278 461028 7,0 6,3 53 
88 468 127119 41 1,5 1,5 
208 886 283519 3,3 3,5 3,3 | 
56 216 85276 |. 08 0,9 1,0 
645456 - 886703 10,6 10,9  102| 
254 083 364 334 As “Id 4,2 
1434915 1711647 254 243 197 
9 175 5 851 0,1 0,1 0,1 
1767232 3262437 294 301 374: 
49 674 69 480 1,2 0,9 0,8 
3915 5385 = 0,1 0,1 0,1 
466 EM 0,6 0,0 00: 
84 “315 n 0,0 0 
15 804 20025 * 0,4 0,3 0,2 
2 844 3683 0,0 0 00 
10 893 18 205 0,1 0,2 0,2 
15 668 21 256 0,0 0,3 0,3 
5895875 8684458 100,0 100,0 100,0 
5514925 812991] 826 935 936 
380950 554547 7,4 6,5 =. AM 
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“Aos vinte e quatro dias do mês de novembro de 
mil novecentos e setenta e um, às 15,00 horas, 
|! compareceram à sede social do Banco do Brasil 
S. A., em Brasília, Distrito Federal, 27 (vinte e 
| sete) Acionistas deste Estabelecimento, por si ou 
| por delegação, possuidores de 421.765.424 (qua- 
| trocentos e vinte e um milhões, setecentos e ses- 
|| “senta e cinco mil, quatrocentos e vinte e quatro) 
ações ordinárias, nominativas, representando 
| Cr$ 421.765.424,00 (quatrocentos e vinte e um 
' milhões, setecentos e sessenta e cinco mil, qua- 
|| trocentos e vinte e quatro cruzeiros) do capital 
social, todos com direito a voto, os quais assi- 
naram o livro de presença, observadas as pres- 
| crições legais. O Presidente do Banco, Dr. Nestor 
] Jost, assumindo a Presidência, na forma do 
“art. 31 dos Estatutos, declara instalada a As- 
sembléia Geral Extraordinária dos Acionistas 
do Banco do Brasil S. A., de conformidade com 
| o art. 30 dos Estatutos, convidando para Pri- 
meiro e Segundo Secretários, respectivamente, 
os Srs. Acionistas Antônio Nepomuceno e Hélio 
Silva Barros. Para tomar assento à mesa, o 
|| Sr. Presidente convida o Sr. Procurador da Fa- 
[! zenda Nacional, Dr. Hermano Américo Falcone. 
| 





Em continuação, o Sr. Presidente pede ao Sr. 
Segundo Secretário que leia os editais de con- 
“vocação, publicados, nos termos da Lei e dos 
Estatutos, em edições: a) do DIÁRIO OFICIAL DA 
UNIÃO de quatorze, quinze e dezoito de outubro 
de mil novecentos e setenta e um, para a pri- 
|| meira convocação; cinco, oito e nove de novem- 
|| bro de mil novecentos e setenta e um, para a 





I' segunda convocação; e dezessete, dezoito e de- 
] zenove de novembro de mil novecentos e seten- 
| ta e um, para a terceira convocação; b) do 
E CORREIO BRAZILIENSE” de Brasília, de quatorze, 
| quinze e dezesseis de outubro de mil novecentos 
| *€ setenta e um, para a primeira convocação; 
cinco, seis e sete de novembro de mil novecentos 
Setenta e um, para a segunda convocação; e 
zessete, dezoito e dezenove de novembro de 
“novecentos e setenta e um, para a terceira 
ocação. Promoveu-se a leitura, como segue: 
CO DO BRASIL S. A. — Assembléia Geral 
aordinária dos Acionistas — Edital — Primeira 
vocação. São os Senhores Acionistas do 








. da Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas do Banco do Brasil S. A., realizada 





Banco do Brasil S. A. convocados para a As- 
sembléia Geral Extraordinária a realizar-se no 
edifício de sua sede social, nesta Capital, às 
15,00 horas do dia 4 de novembro, em 1.º con- 


. vocação, a fim de deliberar sobre o aumento 


do capital social, de Cr$ 720.000.000,00 para 
Crê 1.080.000.000,00 — com a consequente 
alteração do artigo 4.º dos Estatutos — median- 
te incorporação de reservas no total de Cr$ 
180.000.000,00, com distribuição proporcional 


de 180.000.000 de ações novas, e chamada . 


complementar de recursos no valor de Cr$ 
180.000.000,00, mediante subscrição de ações 
pelo seu valor nominal. Em caso de não haver 
número suficiente para a realização da Assem- 
bléia, em primeira convocação, ficam desde já 
marcadas as datas de dezesseis e vinte e quatro 
de novembro, em igual local e hora, para a 
segunda e terceira convocações, respectivamente. 
A partir do dia quatro de novembro, até a 
realização da Assembléia, ficarão suspensas as 
transferências de ações. Brasília (DF), 13 de 
outubro de 1971. Nestor Jost — Presidente.” 
"BANCO DO BRASIL S. A. — Assembléia Geral 
Extraordinária — Edital — 2.º Convocação. Não 
se tendo realizado por falta de número, em 
primeira convocação, a Assembléia Geral Ex- 
traordinária marcada para esta data, são os 
Senhores Acionistas do Banco do Brasil S. A. 
convidados a se reunirem, em segunda convo- 
cação, no edifício da sede social do Banco, nesta 
Capital, às 15,00 horas do dia dezesseis do 
corrente, a fim de deliberar sobre o aumento 
do capital social, de Cr$ 720.000.000,00 para 
Crê 1.080.000.000,00 — com a consequente 
alteração do artigo 4.º dos Estatutos — median- 
te incorporação de reservas, no total de Cr$ 
180.000,000,00, com distribuição. proporcional 
de 180.000.000 de ações novas, e chamada 
complementar 'de recursos no valor de Cr$ 
180.000.000,00, mediante subscrição de ações 
pelo seu valor nominal. Em caso de não haver 
número para a realização da Assembléia, fica 
desde já marcada a data de 24' do corrente, 
em igual local e hora, para a terceira e úl- 
tima convocação. A partir desta data, até a 
realização da Assembléia, ficarão suspensas 
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as transferências de ações. Brasília (DF), 4 de 
novembro de 1971 — Nestor Jost — Presidente”. 
“BANCO DO BRASIL S. A. — Assembléia Geral 
Extraordinária — Edital — 3.º Convocação. Não 
se tendo realizado por falta de número, em 
segunda convocação, a Assembléia Geral Ex- 
traordinária marcada para esta data, são os 
Senhores Acionistas do Banco do Brasil S. A. 
convidados para se reunirem em 3.º e última 
convocação, no edifício da sede social do Banco, 
nesta Capital, às 15,00 horas do dia 24 do 
corrente, a fim de deliberar sobre o aumento 
do capital social, de Cr$ 720.000.000,00 para 
Cr$ 1.080.000.000,00 — com a consequente 
alteração do artigo 4.º dos Estatutos — median- 
te incorporação de reservas no total de Cr$ 
180.000.000,00, com distribuição proporcional 
de 180.000.000 de ações novas, e chamada 
complementar de recursos no valor de Cr$ 
180.000.000,00, mediante subscrição de ações 
pelo seu valor nominal. Continuam suspensas 
as transferências de ações. Brasília (DF), 16 de 
novembro de 1971. Oswaldo Roberto Colin — 
Diretor-Administrativo, no exercício da Presi- 
dência”. A seguir, pede o Senhor Presidente 
ao Sr. Segundo Secretário leia a proposta da 
Diretoria, relativa à elevação do capital, bem 
como o respectivo Parecer do Conselho Fiscal. 
São do seguinte teor os documentos: “Brasília, 
17 de novembro de 1971. Senhores Acionistas. 
Dentro da orientação que vem sendo seguida 
nestes últimos anos, que é a de manter a he- 
gemonia do Banco do Brasil S. A. entre as 
maiores instituições financeiras do País, o que 
se mede pela extensão de sua numerosa rede de 
agências em pleno funcionamento — acima de 
750 — expansão incomum de suas representa- 
ções no exterior, cuja força de trabalho, sob 
direção uniforme, canaliza para a Casa somas 
de depósitos sempre mais expressivas em cada 
exercício, proporcionando, em contrapartida, in- 
cremento acentuado de suas aplicações, torna-se 
imperiosa a atualização do capital social do 
Banco, não só pelos motivos assinalados, como 
em conseguência mesmo do seu inusitado surto 
de desenvolvimento. Convencidos, de outra par- 
te, de que o crescimento do Banco importa em 
assegurar a continuidade do progresso do País, 
pois à nossa Instituição cabe a honrosa tarefa 
de executar, em grande parte, a política eco- 
nômico-financeira do Governo Federal, enten- 
demos conveniente propor aos Srs. Acionistas 
a elevação do capital social do Banco, através 
de fórmula mista, conjugando q incorporação de 


reservas livres e a chamada complementar de . 


recursos, a exemplo dos procedimentos adotados 
nas alterações do capital social autorizadas 
pelas Assembléias Gerais Extraordinárias de 


15-8-67, 25-2-69 e 31-7-70. Assim é que vimos 


propor seja o capital social do Banco elevado de 
Cr$ 720.000.000,00 para Cr$ 1.080.000.000,00, 
nas seguintes condições: a) incorporação de 
reservas livres, com isenção do imposto de ren- 


da, na forma do disposto no art. 3.º do De- . 
creto-lei n.º 1.109, de 26-6-70, no valor de | 


Cr$ 180.000.000,00, mediante emissão de ... 
180.000.000 de ações novas, do valor nominal 


Geral Extraordinária aprove a proposta da 













































f 
de Cr$ 1,00 cada uma, a serem distribuídas aos 
Senhores Acionistas, na proporção de 1 Yu 
ação nova para cada grupo de 4 (quatro) ks q 
que participem do capital atual; b) chamada! 
de capital, no montante de Cr$ 180.000.000,00, 
reservando-se aos Senhores Acionistas o direito! 
de preferência para subscrição, pelo valor no-! 
minal, na proporção de uma ação nova para! 
cada grupo de 4 (quatro) que possuam na com»! 
posição do capital atual, de Cr$ 720.000.000,00,1 
mediante integralização de uma só vez, no ato 
da subscrição. Reservar-se-á ao Tesouro Nacio- 
nal, na qualidade de acionista majoritário, o. 
direito de suprir a preferência eventualmente 
não exercida pelos Senhores Acionistas. A con! 
cordância dos Senhores Acionistas à proposta, 
que ora formalizamos, determinará se dê ao! 
artigo 4.º dos Estatutos a seguinte redação:! 
“Artigo 4.º — O capital do Banco é de Cr$ 
1.080.000.000,00 (um bilhão e oitenta milhã 
de cruzeiros), dividido em 1.080.000.000 (um! 
bilhão e oitenta milhões) de ações ordinárias! 
nominativas, do valor de Cr$ 1,00 (um cruzeiro 
cada uma, que poderão ser representadas R 
títulos múltiplos. Esta a proposição que a Dire+ 
toria submete à prudente decisão da Assembléia. 
Geral.” “BANCO DO BRASIL S. A. — Parecer do, 
Conselho Fiscal — Senhores Acionistas. De con-' 
formidade com as disposições estatutárias, e em! 
consonância com o que prescreve a legislação! 
das sotiedades por ações, examinou este Cons 
selho proposta da Diretoria, no sentido de elevan, 
o capital social do Banco do Brasil S. ao o 
Cr$ 720.000.000,00 (setecentos e vinte milhões! 
de cruzeiros) para Cr$ 1.080.000.000,00 (um! 
bilhão e oitenta milhões de cruzeiros), media 
a incorporação de reservas livres no valor total 
de Cr$ 180.000.000,00 (cento e oitenta milhã 
de cruzeiros) e simultânea chamada compleme: 
tar de recursos, no valor de Cr$ 180.000.000,0 
(cento e oitenta milhões de cruzeiros). A adoção, 
dessa medida gerará, por conseguência, a| 
emissão de 360.000.000 de ações, das quais| 
180.000.000 (cento e oitenta milhões) serão! 
distribuídas gratuitamente, livres de quaisquer, 
ônus fiscais, aos Senhores Acionistas, na propor! 
ção de 1 (uma) ação nova para cada grupo € 
4 (quatro) ações que possuírem na composi 
do atual capital social. As restantes dovã k 
ser subscritas por seu valor nominal, naquel 
mesma proporção, assegurando-se aos Srs. Ácios| 
nistas o exercício do direito de eds +] 
estabelecido pelo Artigo 111 do Decreto-lei! 
n.º 2.627, de 26-9-40. Manifestando-nos pelo! 
aprovação da proposta da Diretoria, me | 
que a forma sugerida continuará proporciona 
aos Senhores Acionistas expressiva rentabilidad 
de seus investimentos na formação do cap 
social do Banco, permitindo a este a amplia 
de suas atividades com o ingresso de recursos! 
adicionais. Sugerimos, pois, que a Assembléi 


a 


retoria, nos termos em que formulada. Bra 
(DF), 17 de novembro de 1971. Dr. Carlo 
da Silva Oliveira, Pedro de Magalhães Corr 
Edmir Vieira Lima, José Mendes de Olive 
Castro, João Jabour e Clemente Mariani Bitten'| 













ourt”. Terminada a leitura, a matéria foi posta 
em discussão, havendo o Sr. Presidente, em 
“atendimento a pedido de informação do Acio- 
nista Dr. João Germano Osório, representante 
da Bolsa de Valores do Estado de São Paulo, 
|| declarado que a proposta da Diretoria se refere 
|| somente a ações ordinárias, pois a transforma- 
"|| ção destas em preferenciais, como faculta a lei, 
| dependeria, no caso do Banco, de autorização 
| expressa do Conselho Monetário Nacional. Em 
prosseguimento, é suscitada a quesião das ações 
sobre as quais os Acionistas não exercem o 







| souro Nacional. Sobre o assunto, desenvolveram 
considerações os Acionistas Senhores Hélio Cor- 
| reia Lima e João Germano Osório, este repre- 
santante da Bolsa de Valores do Estado de São 
| Paulo, concluindo o primeiro por reiterar ponto 
| de vista defendido em Assembléia anterior, no 
sentido de deverem as sobras ser reservadas 
para o funcionalismo do Banco; e o segundo, 
*|| pela inconveniência da medida, reafirmando 
|| sugestão anterior de que tais sobras devem ser 
| els vê em Bolsa, creditando-se os Acionistas 


E proposta em exâme, seria suprido pelo Te- 














: z E 
: pelos resultados assim obtidos. Ao oferecer es- 


on! clarecimentos relacionados com as ponderações 
, || apresentadas, o Sr. Presidente lembrou que a 
Pi gaia de Previdência dos Funcionários do Banco 
| do Brasil, segunda maior acionista do Estabe- 
|| lecimento, já vem permitindo que seus direitos 
| || de subscrição sejam em parte transferidos para 
|| seus associados. A seguir, o Sr. Presidente põe 
pl! em votação o aumento do capital social, como 
|| proposto pela Diretoria e pelo Conselho Fiscal, 
||| verificando-se sua aprovação por unanimidade. 
| Em prosseguimento, discutiu-se o problema do 
|| destino a ser dado às sobras resultantes dos 
| lotes de ações pertencentes a cada acionista 
| e não correspondentes a múltiplos de quatro. 
| Ouvidas sobre o assunto as considerações do 
| representante da Bolsa de Valores do Estado 
|| de São Paulo, Dr. João Germano Osório, obje- 
| tivando seja o produto da licitação de tais 
| || sobras creditado diretamente a cada acionista 
| que a elas tenha direito, declarou o Sr. Repre- 
|| sentante do Tesouro estar a matéria sendo 
|! disciplinada por um Decreto a ser publicado 
“|| no Diário Oficial da União desta data, apre- 
|| sentando, na oportunidade, proposta no sentido 
|| de que ts frações da bonificação e do direito 
|| de subscrição atribuíveis, individualmente, a 
|| acionistas que disponham de número de ações 
| não correspondente a múltiplo de quatro sejam, 
' no conjunto, vendidas em público pregão, atra- 
| vés da Bolsa de Valores, revertendo o produto 
' da licitação ao Fundo de Reserva do Banco. 
|| Colocada em votação, a proposta foi aprovada. 
|! Dando continuidade aos trabalhos, o Sr. Pre- 
| sidente oferece a debate a questão relativa à 
|| distribuição de dividendos, apresentando pro- 
|| posta com vista a que se inicie o prazo de sua 
|| contagem a partir de primeiro de janeiro de 
| 1972, para as bonificações; e a partir de pri- 
|  meiro de março de 1972, para as ações subs- 
|| critas entre 17-2 e 31-3-72. Na discussão da 
|! matéria, propôs o Acionista Sr. Hélio Correia 


























- Lima passassem os dividendos a fluir, sobre 
todas as ações, a partir de primeiro de janeiro 
de 1972. Submetida a votação, foi aprovada 
a proposta do Sr. Hélio Correia Lima, regis- 
trando-se manifestação do Dr. João Germano 
Osório, que disse da importância do fato para 
as Bolsas de Valores. Em seguência, o Sr. Pre- 
sidente submete à Assembléia o problema da 
antecipação opcional, para este ano, do exercício 
do direito de subscrição, relativamente aos 
Acionistas que desejem valer-se dos incentivos 
fiscais. Discutida e colocada em votação, foi 
rejeitada a proposta nesse sentido oferecida à 
consideração da Assembléia. Continuando, o 
Sr. Presidente franqueia a palavra aos Srs. 
Acionistas que queiram manifestar-se sobre 
qualquer assunto de interesse da Sociedade. 
Usaram da palavra, pela ordem, os Srs. Dr. João 
Germano Osório, Alberto de Miranda Muniz e 
Hélio Correia Lima, o primeiro para se congra- 
tular com a Diretoria pelo magnífico êxito al- 
cançado pelo Banco em suas atividades; o se- 
gundo, para dizer do regozijo do funcionalismo 
de Brasília pelo levantamento da restrição que 

- impedia, aos já proprietários de imóveis edifi- 


cados pelo Banco nesta cidade, a fruição do 


direito de financiamento através da Caixa de 
Previdência; e o último para solicitar informa- 
ções quanto à diferença de vencimentos a que 
fariam jus os funcionários aposentados. No que 
respeita a esta parte, o Sr. Presidente esclare- 
ceu que a matéria se encontra “sub-judice”. 
Sem que ninguém mais quisesse fazer uso da 
palavra, o Sr. Presidente, declarando-se sensi- 
bilizado ante as lisonjeiras manifestações do 
Senhores Acionistas, agradeceu o compareci- 
mento de todos, especialmente o do Sr. Repre- 
sentante do Tesouro Nacional, Dr. Hermano 
Américo Falcone. Antes do encerrramento dos 
trabalhos, o Sr. Presidente, com vistas à posição 
do Banco, não só no âmbito nacional, mas 
também no contexto internacional, se expressou 
- nos seguintes termos: “Devo dizer que estamos 
fazendo o posssível no sentido de o Banco poder 
acompanhar o ritmo veloz do desenvolvimento 
nacional. Todas as atenções dos Diretores e 
funcionários da Casa estão voltadas firmemente 
para as diretrizes do Governo Nacional, empe- 
nhadas em que o Banco não falhe na sua 
responsabilidade de principal promotor do de- 
senvolvimento no campo econômico-financeiro. 
Nossa recente expansão para o exterior ainda 
não terminou. À medida em que as necessi- 
dades nacionais exijam a participação mais 
ativa dos negécios mundiais, o Banco do Brasil 
estará estendendo sua rede. Esperamos para 
dentro de 60 dias a inauguração da agência de 
Tóquio, cuja documentação já está toda apro- 
vada pelas autoridades japonêsas e, possivel- 
mente para o.fim de abril, ou primeiros dias 
de maio, das agências de Lisboa e de Paris. 
Escritórios de representação estão sendo provi- 
denciados para São Francisco, no Estado da 
Califórnia, U.S.A., e em Madri, Espanha. Assim, 
estaremos, realmente, com uma rede organiza- 
da nos mais importantes centros financeiro- 
econômicos. E o que nos levou a formular uma 
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hipótese completamente nova, que foi a da 
participação do Banco do Brasil num conglo- 
merado de Bancos a que se deu o nome de 
Banco Multinacional, foi exatamente o preen- 
chimento de lacunas no sistema de negócios 
normais dos bancos comerciais, já que precisá- 
vamos de um apoio internacional para desen- 
volvimento do país, que pudesse contar com 
mobilização de capitais, a prazos médios e lon- 
gos. Acabamos de acertar com bancos dos mais 
importantes — e os nomes a Imprensa tem 
noticiado constantemente — um acordo para 
instituição de um novo banco que funcionará 
na praça de Londres, que é a preferida para 
entidades deste teor e que esperamos no prin- 
cípio do ano de 1972 passe a operar. Na his- 
tória recente de bancos de médio prazo, mais 
chamados de “merchand banks”, tem-se visto o 
êxito espetacular de algumas entidades, mercê 
da experiência e da qualidade dos sócios e dos 
dirigentes das instituições que se vêm firmando 
para atender a modernização da economia 
mundial, através do atendimento não só de 
sociedades multinacionais, nas suas múltiplas 
exigências, como também a mobilização de 
recursos no sentido de atender à economia 
nacional. Tivemos êxito na missão que nos pro- 
pusemos com o apoio permanente do Governo 
Federal e conseguimos nos associar com um 
grupo de bancos dos mais responsáveis, que 
certamente darão uma credibilidade extraordi- 
nária à nova entidade no fecundo mercado de 
capital que é a Europa. Assim, esperamos que, 
na Assembléia do próximo ano, já possamos 
dizer aos Senhores Acionistas dos resultados 
positivos da nova instituição, como pudemos 
proclamar, nos nossos relatórios do ano pas- 
sado e pensamos repetir este ano ainda mais 
auspiciosamente, em relação aos núcleos das 
filiais que instalamos no hemisfério norte. Os 
negócios bancários estão se tornando cada vez 
mais exigentes em técnicas modernas e nossa 





presença nesses grandes centros, além de lucros 
materiais, tem trazido ao Banco a possibilidade 
de conhecer toda a tecnologia aplicada po 
nossos concorrentes em qualquer parte do mun. | 
do. Isto parece que é realmente o fator mais 
importante que estamos colhendo através das 
nossas filiais e que pretendemos agora apro- 
fundar através da participação nesse Banco 
Multinacional, em cuja área cada um dos asso- 
ciados apresentou um Diretor, tocando ao Banco 
do Brasil a indicação de dois, além de mais um 
eleito pelo conjunto dos associados. O Banco | 
será assim administrado por sete Diretores, 
cuja nominata já está em elaboração, preven- 
do-se o encaminhamento da documentação ao | 
Banco da Inglaterra logo após aprovação das | 
autoridades locais dos futuros associados. O 
empreendimento já tem o apoio tácito das au- | 
toridades inglêsas, prevendo-se seu funciona- | 
mento em princípio do ano de 1972. No campo 
nacional conseguimos este ano atingir a meta || 
das 800 filiais em funcionamento. E, levando | 
em conta as diretrizes do Conselho Monetário | 
Nacional, o Banco só tem instalado agências | 
novas, ultimamente, em centros afastados, do 
Nordeste, da Amazônia e mesmo no Sul do País, 
em áreas normalmente distantes mais de 50 
quilômetros de suas agências atuais. Estamos 
concluindo estudos para propor às Autoridades 
Monetárias a criação de novas filiais, visando || 
ao atendimento das constantes solicitações re- | 
cebidas dos responsáveis pelo desenvolvimento 
econômico, nas mais variadas áreas do terri- 
tório nacional a fim de continuar e aprofundar || 
a assistência do Banco à economia nacional”. . 
Às 15,50 horas, o Sr. Presidente declara encer- | 
rados os trabalhos desta Assembléia Geral | 
Extraordinária, da qual eu, Antônio Nepomu- : 
ceno, Primeiro Secretário, lavro esta ata, que, || 
lida e achada conforme, é devidamente assi- 
nada. Nestor Jost. Hermano Américo Falcone. . 
Antônio Nepomuceno. Hélio Silva Barros. 
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25-5-71 — Institui o Programa de Assistência ao Traba- 
lhador Rural e dá outras providências — Republicada 
no D.O. de 24-11-71, por ter saído com incorreções no 
D.O. de 26-5-71 e no de 5-8-71. 





8-11-71 — Regula o artigo 69 da Constituição e dá ou- 
tras providências — D.O. de 9-11-Z1. 
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4-10-71 — Dispõe sôbre a gratificação pela participação 
em órgãos de deliberação coletiva — D.O. de 5-10-71. 





7-10-71 — Regula a aquisição de imóvel rural por es- 
trangeiro residente no País ou pessoa jurídica estran- 
geira autorizada a funcionar no Brasil e dá outras 
providências — D.O. de 11-10-71. 


7-10-71 — Dá nova redação ao artigo 25 da Lei n.º 4.595, 
de 31 de dezembro de 1964 (Reforma Bancária), aos 
artigos 60 e 61 da Lei n.º 4.728 de 14-7-65 (Mercado 
de Capitais) e ao artigo 69, do Decreto-lei n.º 32, de 
18 de novembro de 1966 (Código Brasileiro do Ar), e 
dá outras providências — D.O. de 11-10-71. 





5725 


5 729 


5 732 


27-10-71 — Estabelece a permissão do desconto no sa- 
lário do empregado de prestações relativas ao financia- 
mento para aquisição de unidade habitacional, no Sis- 
tema Financeiro da Habitação — D.O. de 29-10-71. 





4-11-71 — Dispõe sobre o Primeiro Plano Nacional de 
Desenvolvimento (PND), para o período de 1972 a 1974 
— D.O. de 8-11-71. Republicada no D.O. de 17-12-71, 
por ter saído com incorreções. 





8-11-71 — Altera o parágrafo 2.º do artigo 141, da Lei 
n.º 3.807, de 26 de agôsto de 1960, que dispõe sobre 
a Lei Orgânica da Previdência Social — D.O. de 9-11-71. 





16-11-72 — Dispõe sobre os dividendos da União na 
Companhia Vale do Rio Doce — CVRD, altera o Decreto- 
lei n.º 1.038, de 21 de outubro de 1969, e dá outras 
providências — D.O. de 18-11-71. 


Do EEE SD RE x 


5 737 


22-11-71 — Dá nova redação 'ao parágrafo 1.º do ar- 
tigo 5.º da Lei n.º 4.923, de 23 de dezembro de 1965, 
que institui o cadastro permanente das admissões e 
dispensas de empregados, estabelece medidas contra 
o desemprego e de qssistência aos desempregados e dá 
outras providências — D.O. de 23-11-71. 


Da O E mea 


5 740 


1.º-12-71 — Autoriza a Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) a constituir a sociedade por ações Com- 
panhia Brasileira de Tecnologia Nuclear (CBTN) e dá 
outras providências — D.O. de 2-12-71. Retificada no 
D.O. de 3-12-71 e republicado no D.O. de 23-12-71, por 
ter saído com incorreções. 


O TE A 
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E 





5741 1.9-12-71 — Dispõe sobre a proteção do financiamento 
de bens imóveis vinculados ao Sistema Financeiro da. 
Habitação — D.O. de 2-12-71. 


5 742 - 1.º.12-71 — Dá nova redação a dispositivos da Lei 
n.º 2.180, de 5 de fevereiro de 1954, alterada pela Lei 
n.º 5.056, de 29 de junho de 1966, que dispõe sobre 

o Tribunal Marítimo — D.O. de 2-12-71. 


5753 3-12-71 — Aprova o Orçamento Plurianual .de Investi 
mento para o triênio 1972/1974 — D.O. de 13-12-71. 


o 


754 3-12-71 — Estima a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 1972 — D.O. de 14-12-71.. 


5 759 3-12-71 — Acrescenta parágrafos ao artigo 11 do De- 
creto-lei n.º 55, de 18 de novembro de 1966, que define 
a política nacional de turismo, cria o Conselho Nacional 
de Turismo e a Empresa Brasileira de Turismo e dá 
outras providências — D.O. de 7-12-71. 


w 


760 3-12-71 — Dispõe sobre a inspeção sanitária e indus- 
trial dos produtos de origem animal e dá outras provi- 
dências — D.O. de 7-12-71. 





5 761 3-12-71 — Prorroga o prazo estabelecido no item |, do 
artigo 14, do Decreto-lei n.º 61, de 21 de novembro 
de 1966, que altera a legislação relativa ao Imposto 
Único sobre lubrificantes e combustíveis líquidos e ga- 
sosos, e dá outras providências — D.O. de 7-12-71. 





5 762 . sã 14-12-71 — Transforma o Banco Nacional da Habitação 
(BNH) em empresa pública e dá outras providências — 
D.O. de 16-12-71. Retificada no D.O. de 31-12-71. 


w 


763 15-12-71 — Altera a Lei n.º 4.319, de 16 de março de 
. 1964, que cria o Conselho de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana — D.O. de 16-12-71. 





w 


764 16-12-71 — Define a Política Nacional de Cooperativis- 
mo, institui o regime jurídico das Cooperativas e dá 
outras providências — D.O. de 16-12-71. 


5 765 16-12-71 — Aprova alterações na ortografia da língua 
portuguesa e dá outras outras providências — D.O. de 
20-12-71. 








wa 


768 20-12-71 — Altera a legislação sobre distribuição gra- 
tuita de prêmios, mediante sorteio, vale-brinde ou con- 
curso a título de propaganda, estabelece normas de 
proteção à poupança popular e dá outras provas 
— D.O. de 21-12-71. 


24-12-71 — Institui o Código da Propriedade Industrial 
+ e dá outras providências — D.O. de 31-12-71. 


3 








DECRETOS-LEIS 


1191 27-10-71 — Dispõe sobre os incentivos fiscais ao turismo 
e dá outras providências — D.O. de 27-10-71. Retificado 
no D.O. de 5-11-71. 





















8-11-71 — Cria o Programa de Desenvolvimento Centro- 
Eee (PRODOESTE) e dá outras providências — D.O. de 
11-71. É 


23-11-71 — Autoriza o Tesouro Nacional a promover 
o aumento do capital do Banco do Brasil S. A. e dá 
outras providências — D.O. de 24-11-71. 
4 RE ss A SS e 
1195 9-12-71 — Dá nova redação ao parágrafo 3.º do arti- 
go 1.º do Decreto-lei n.º 61, de 21 de novembro de 
1966 (Imposto único sobre lubrificantes e combustíveis 
líquidos e gasosos) — D.O. de 13-12-71. 





| 1196 23-12-71 — Prorroga prazo de aplicação de incentivo 
Ri o fiscal para empreendimentos novos na área da SUDENE 
— D.O. de 23-12-71. 








1 198 “ 27-12-71 — Altera a legislação do Imposto sobre a Renda 
e dá outras providências — D.O. de 27-12-71. 
1199 27-12-71 — Altera a Nomenclatura Brasileira de Mer- 


cadorias (NBM), a Tarifa Aduaneira do Brasil (TAB), 
a legislação do Imposto sobre Produtos Industrializados e 
dá outras providências — D.O. de 29-12-71. 








| 1201 29-12-71 — “Isenta do Imposto Único sobre minerais as 


de 30-12-71. 





DECRETOS 








69 279 23-9-71 — Aprova as especificações para a padroniza- 
ção, classificação e comercialização interna do sorgo 
granífero — D.O. de 24-9-71. Retificado no D.O. de 
28-9-71. Republicado no D.O. de 5-10-71, por ter saído 
com incorreções. 





69 319 ; 6-10-71 — Altera o artigo 23 e seu parágrafo único do 
Regulamento dos incentivos fiscais para o Desenvolvi- 
mento Florestal do País — D.O. de 7-10-71. 





69 382 19-10-71 — Regulamenta a Lei 5.708, de 4 de outubro 
de 1971, que dispõe sobre a concessão de gratificação 
pela participação em órgãos de deliberação coletiva — 

D.O. de 20-10-71. 





69 393 21-10-71 — Promulga a Convenção para evitar a dupla 
tributação em matéria de impostos sobre o rendimento 
entre o Brasil e Portugal — D.O. de 26-10-71. 

23 AA SO ni A 
69 451 1.º-11-71 — Altera disposições do Decreto n.º 68.806, 
de 25 de junho de 1971, e dá outras providências (Cen- 

tral de Medicamentos — CEME) — D.O. de 3-11-71. 
A o TERES 
| 69454 1.º-11-71 — Extingue o Grupo Especial para a Raciona- 
is lização da Agroindústria Canavieira do Nordeste — 
AR GERAN — e dá outras providências — D.O. de 3-11-71. 

meme me eee mem A , 








saídas de sal marinho destinada ao exterior — D.O. 


43 
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69 464 4-11-71 — Fixa os preços mínimos para financiamento É | 
ou aquisição de cera de carnaúba de produção nacio- . 
nal, da safra 1971/1972 — D.O. de 5-11-71. 


69 465 “471 - Fixa os preços mínimos básicos para o sisal, 
da safra de 1972, nos diversos Estados produtores — 
D.O. de 5-11-71. à 





69 466 4-11-71 — Fixa os preços mínimos básicos relativos à 
safra de 1972, para a juta e malva da Região Amazô- 
nica — D.O. de 5-11-71. 





69 467 4-11-71 — Fixa os preços mínimos para financiamento 
ou aquisição de mamona; em todo o território nacional 
— D.O. de 5-11-71. 





69 502 5-11-71 — Dispõe sobre o registro, a padronização e a 
inspeção de produtos vegetais e animais, inclusive os 
destinados à alimentação humana, e dá outras provi- 
dências — D.O. de 8-11-71. 








69 514 9-11-71 — Dispõe sobre a execução de medidas de pro- 
teção materno-infantil e dá outras providências — D.O. 
de 11-11-71. 

69 543 17-11-71 — Fixa os preços mínimos para financiamento 


ou aquisição de sorgo granífero das regiões Centro- 
Oeste, Sudeste e Sul, da safra 1971/1972 — D.O. de 
18-11-71. 








69 554 . 18-11-71 — Cria o Fundo de Desenvolvimento do Mer- 





cado de Capitais e dá outras providências — D.O. de 
19-11-71. 
69 566 19-11-71 — Aprova alteração introduzida nos estatutos 


da Centrais Elétricas Brasileiras S. A. — ELETROBRÁS — 
D.O. de 22-11-71. 








69 657 3-12-71 — Fixa os preços mínimos para financiamento 
ou aquisição de algodão em pluma, amendoim, arroz, 
farinha de mandioca, feijão, girassol, milho e sorgo, 
das Regiões Norte e Nordeste, para a safra de 1972 — 
D.O. de 3-12-71 — Retificado no D.O. de 15-12-71. 





69 721 9-12-71 — Dispõe sobre a quota de reversão a ser 
- computada no custo dos serviços de energia elétrica e 
regula a aplicação dos recursos da Reserva Global de 
Reversão a que se refere o artigo 4.º da Lei n.º 5.655, 
. - de 20 de maio de 197] — D.O. de 10-12-71. 





69 775 13-12-71 — Dispõe sobre a entrega, nos exercícios de 
1972 e 1973, das quotas do Fundo de Participação 
* dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios e do 
Fundo de Participação dos Municípios, e dá outras pro- 
vidências — D.O. de 14-12-71 — Retificado no D.O. de 
17-12-71. 





69 825 22-12-71 — Dá nova redação a dispositivos do Regula- 
mento Geral dos Transportes para as Estradas de Ferro 
“Brasileiras, aprovado pelo Decreto n.º 51.813, de 8 de 


março de 1963 — D.O. de 23-12-71. 
O O e RE ca a E 








| 69 832 -23-12-71 — Aprova alterações introduzidas nos Estatu- 
=. tos da Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais — 
CPRM — D.O. de 23-12-71. 

























ção de 1960 para a Salvaguarda da Vida Humana no 
Mar, celebrada sob os auspícios da Organização Marí- 
tima Consultiva Intergovernamental da ONU — D.O. de 


| 69 833 23-12-71 — Reduz as alíquotas do Imposto Único sobre 
us lubrificantes e combustíveis líquidos e gasosos — D.O. 
de 23-12-71. 
| "DECRETOS LEGISLATIVOS. 
| 74 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.188, de 21 
| ; de setembro de 1971, que dispõe sobre estímulos fiscais 
| ao Plano Nacional de Habitação, altera as legislações do 
É Imposto sobre a Renda e do Imposto sobre Operações 
É Financeiras e dá outras providências — D.O. de 22-10-71. 
75 1971 — Aprova as Emendas de 1967 e 1968 à Conven- 
E <a 

















27-10-71. 
76 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.189, de 
sa 24 de setembro de 1971, que dispõe sobre incentivos 
à exportação de produtos manufaturados — D.O. de 
29-10-71. 
78 1971 — Aprova o Protocolo relativo à emenda ao ar- 


tigo 56 da Convenção sobre Aviação Civil Internacional, 


16-11-71. 





83 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.191, de 22 
5 j de outubro de 1971 (Incentivos fiscais ao turismo) — 
D.O. de 26-11-71. 











84 1971 — Aprova o texto do Decreto-lei n.º 1.192, de 

de 8 de novembro de 1971 (Programa de Desenvolvi- 
mento do Centro-Oeste — PRODOESTE) — D. O. de 
26-11-71. 

87 1971 — Aprova o texto da Convenção para evitar dupla 


tributação e prevenir a evasão fiscal em matéria de 
impostos sobre o rendimento, firmada entre o Brasil e 
a República Francesa, em 10 de setembro de 1971 — 
D.O. de 29-11-71. 











89 1971 — Aprova o texto da Convenção sobre o Comércio 
de Trigo, 1971 — D.O. de 29-11-71. 











RESOLUÇÕES DO BANCO CENTRAL DO BRASIL 
a ns 
192 28-7-71 — Sociedades seguradoras. Reservas técnicas. 
E Aplicações. Modalidades de investimento. 








“193 4-11-71 — Bancos. Transamazônica. Instalação de agên- 
cias. Concorrência. 





assinado em Viena, a 7 de julho de 1971 — D.O. de 


45 





194 4-11-71 — Programa de Integração Social (PIS) e Pro-. 
grama de Formação do Patrimônio do Servidor Público. 
Tempo de serviço. 


195 - 4-11-71 — Programa especial de crédito rural. Região 
amazônica. Instituição. 


196 30-11-71 — Programa de Formação do Patrimônio do 
Servidor Público. Contribuições. Cálculo. 


197 30-11-71 — Financeiras. Financiamento ao consumidor. 


Limite. Alteração. 

198 30-11-71 — Financeiras. Financiamento ao consumidor. 
Dispensa de alienação fiduciária do bem. 

199 20-12-71 — Mercado de Capitais. Comissão Consultiva. 
Ampliação. Participação das Sociedades Distribuidoras. 

200 20-12-71 — Bancos. Instalação de agências. Prorrogação 
do prazo de suspensão de concessão de novas autori- 
zações. 

201 20-12-71 — Instituições financeiras. Emissão de ações 
preferenciais ao portador. Autorização. 

202 20-12-71 — Mercado de Capitais. Sociedades Distribui- 


doras. Capital realizado. Limites mínimos. 





203 20-12-71 — Registro Nacional de Títulos e Valores Mo- 
biliários. Instituição. 


204 ! 20-12-71 — Bancos comerciais. Ajuste do capital. Prazos. . 


205 20-12-71 — Bancos comerciais. Captação de depósitos. 
Regulamentação. 




















ESTATÍSTICAS 









































NOTAS: 


Os dados das Carteiras de Câmbio e Comércio Exterior, bem assim os de Compensação de Cheques, quando foca- 
| lizados por Unidades Federadas, foram distribuídos, apenas para fins estatísticos, também segundo a regionalização 
administrativa das Carteiras de Crédito Geral e de Crédito Rural do Banco do Brasil. 


- Tais informes são, também, apresentados em resumo pelas GRANDES REGIÕES, observada a Divisão Regional 


“do Brasil estabelecida pela Resolução n.º 5, de 3-3-69, da Comissão Nacional de Planejamento e Normas Entoita- 
“ticas (CONPLANE). à: 


vê 








BALANÇOS aa E-2 
LUCROS E PERDAS | | E-4. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL | E. 26 
CARTEIRA DE CÂMBIO E-45 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR E.48 
EXPORTAÇÃO E-50 
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BALANÇOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 














ATIVO 31-12-70 30-67] 31-12771 

DISPONÍVEL — Caixa ....... es ER ER RE E dr NA 239 025 226 547 218 359 

REALIZANVEL Ce ds PEN anão vero a Mg ape DR A RR 38 447 207 42 308 306 46 871 919 

EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Geral .......,... NO POE SROC O W 204 360 — 2 383 089 14 541 079 

UR a o) ci o REA e a A RP E SEER 4 330 740 5 316 666 6 785 602 

Martel SO po mit ses Res qem a Ri rir qe ns Quer caso + neo cat 412 145 589 058 678 864 

ER NE SEN perros aves sy que va Vere eu er qe sun 259 364 347 839 400 094 

ETA SR ARE E PO PETS, oe q ias é Qd + ni a 3 450 222 4 144 018 5 343 682 

A cooperativas de produção ge qo is PRPRADE RIR E Ri 4 DA 303 da ae 209 009 235 751 362 962 

Pego DO ER PIPA RS PEN DOS PANO RD RS çÃ 2 437 527 2 301 369 2 713 389 

De produtos agrícolas perto APR Sp as pda à 7 5 fa rg ape, E Dae 787 976 571 797 880 379 

De produtos de origem animal, o cn as tada a ne rg ear ia Mc rrra 37 37] 43 556 33 282 

DE pda PREMIO Desire SNI CRI TIS SR ER6s CAs EEE CTA Abre 1 422 404 1 400 87] 1 658 730 

Não espeselficados ,...scccsctecerrerorrrncene troco sceren core OT 189 776 285 145 140 998 

if. ATIVIDADES NÃO ESPECIFICADAS ea ccccerpresase sos vt cesos es naes 968 918 1 277 789 1550 662 

AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) ES 3 403 360 3 403 350 3 403 327 

A GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS ..,.scccesecrs rota q ais puaaçidd RPI = PR 20 421 28 620 24 317 

A AUTARQUIAS ....ceescecerrescrr rare reenrenoo ei E EE PRC 40 017 42 413 40 000 

ATINSERUIGÕES. FIMANCEMAS aecnessosceressescavereearr centos Ta Tieta 3 377 12 882 23 782 

EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ..,......ccscseserenceeseos PRA $ 061 439 7 004 397 8 877 252 

oa ENS o RÉ 1 ae oe a RE CAR cor RB Tan tão qa pm ab 4 8)7 752 6 071 342 7 127 858 

MICO sis ii E pe ET AD OS SN rr O RA 3 348.700 4 253 146 4 756 681 

RUI Ss es rar ti ONA TAS EUA EE E STS E O MP 1 293 369 1 530 792 2 064 854 

A cdopêruitivas-de: produção es virrer erre pre Pr Perri Tree 175 683 287 404 306 323 

AQ COMBOIO “sen SA Ss ne ano ne eo dj A a AT 3 dor 1 243 238 931 968 1 746 765 

De produtos agrícolas ......ccccceirs ANA TO O rr CDA à PN OS AP 1214 889 899 449 171 928 

De produtos industriais ...... É a Pra RS HE > ESA E 2 De 28 349 32 519 34 837 

A no) A SD Se PÇ E A ia DEL GLA sed 449 "1087 E o 

EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior ,...ccccresesscerserereneess 657 948 530 615 784 945 
A PRODUÇÃO 

DRC q E e a a e e GÊ 127 283 149 080 186 243 

AG COMERCIO a sssomaia ão ARRAES EU, APPA RAE O SR SEN n 418 015 249 520 415 568 

Do ERaSUlOS EpPicoi sra so dire  crrubrseas to OTTO OS DS eta Ear 286 sa — — 

De urdro E ai ndo dim aa dp E caia RT a pas 417 729 249 520 415 568 

BPRERAGUÕES VINCULADAS AO FIMEX ...seenias o cosutansti e rnis ca fvis rasa W2 650 132 015 183 134 

EMPRÉSTIMOS — Coruiro do. Câmbio iss sad ss » dote OND ao na vadia» AMRS 509 827 622 518 766 226 

e CN DE NE o ERR PE E O RD IR 127 850 151 182 240 430 

LL SACOS PE o EEE PESA PP ARES 19 62 182 

E A = SS A pao REA SST 2 RR 127 831 151 120 240 248 

DR COMENTE o dE ao a VE RAD ino a STA Ga a O 193 228 296 851 358 342 

De «proiigod. gorila scr cesusprestas pareçe roque qe sv ev dr 1891 881 795 

Dk Prodiias else RT ro. ss crio ds Dc EUA 6/25 nifé is cia 189 299 747 

De produtos industriais ............... ta Dee EO cbr ird a Pode 5 DA TUA pad 191 148 295 671 356 800 

A. ANVIDADES NÃO ESPECIFICADAS srs irusrenao sá aia cats pues dá a 188 749 174 485 167 454 

EMPRÉSTIMOS — Do Programa de Formação do PASEP .........ccscrecces — — 293 195 
À PRODUÇÃO 

MDA E ER e PR e e O TR 0 pm Di DR o RA — — 106 891 

AGUCOMERCIO + SR E MNA e ea ia ES RU AR DES -— — 186 304 

a Do LR SO OS RR ER AO pg RR EE A A TODD, AMT AE = e 163 563 

Niro empediicadds O Msc ada unas air Ra cd ao DT aa a ias SA a emo — 22 741 

QUMOS CREDO BS RL Soa apa SA E qro Ss o pipe dO 19 406 “33 21 118 58] 20 851 649 

Bonco Central, recolhimento compulsório ............. ts RR RD 4 e. 385 533 405 076 618 477 

Tesouro Nacional — responsabilidades da União .......iccccccsesectcrerios , 3 803 425 4 454 868 3. 850 606 

Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ... 2 306 316 913 233 872 

Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ........cccccccccicceeeeirarera 384 365 610 656 767 503 

Crduios vai Hoideais sos cao ER Lan go sie enero gruas ar piê ro o E E 146 991 150 400 177 783 

CON POADANCaNIAS OL / QU E nanda square mins Moita dois mi ri AS re ce PI 6 307 8 161 13 545 

Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ......ccccicio. 10 201 521 10 116 888 9? 530 844 

Vepontuientos Nino, Pais 15,2 raras aerea dO Nro ar ra ai MS 1672 661 2 352 105 3 139 778 

Devedores por repasses de Pecursos externos :......ccccciicciiiitttatio 645 005 645 068 828 302 

Ouratréottas Sd A a PRO PDD MR 1d, A TR ADI 2 158 679 2 058 446 1 690 939 

a e O ID pç * 606 900 649 106 757 573 

MLEEAÇDOS “e sc oo sei OS a ai Ea A 441 441 573 988 723 846 

CONTAS DE RESULTADO PENDENTE .............ccciis 6 026 ; 7 199 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .................c..... o dae 7 325 603 6 513 031 8 996 430 

DD eric neh Di mig O adro o 00 a RE E6S Tp fo ND ONO a 46 459 302 49 621879 |. 56 810753 
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31-12-70 30-6-71 31-12-71 
ÃO EXIGÍVEL — Capital MUEBSERVAS sccsscsrccin css ds PRE TA 2 173 771 2 539 505 3 232 407 
XIGÍVEL ecran run one nn sn ss nn aan aa so nr ans a ron na nn 0 0 34 867 794 38 090 610 41 594 138 
DEPÓSITOS ARVISTA EA CURTOP PRAZO... cms seu mes snes ora om es sara ia 16 139 009 19 664 885 20 930 164 
“Do público (diversos) ........ eenrenera SALE nO ENTREM RVERSE VE dp 3 537 089 3 890 806 4 634 798 
“Po público RO RTIELOs RN URB] = nao o o ais 0 é eo ron o a 00 6 io ia lo tava ata o laio 0 6 - 266 028 265 648 308 563 
“Saldos credores de empréstimos .......... = ds PR E PR 81 217 859 
De RTRREG NE ora atos ja ata o pano ane ta job ao 616 6 6/06 a EE rafotate fofa nto isto “e rue [ando a Cante RR (5 Gta 2 314 887 2 892 065 4 040 211 
Da! outras instituições financeiras ........c......oesooo oo rscrrrerreero 345 805 542 181 491 627 
* Do Tesouro Nacional .......... DR Enparo o Lefo ano ja a] oteloto (ao 2 ala io Petta e a) no a 5 881 079 7 978 123 6 560 298 
De governos estaduais ........ DR OR Ra TaDE 2» Pato Atalho! o) aja qm 1 [670 o fofo oa te qa fo ao 1 1594292". - 291 453: 229 637 
Co Tae oa A e A TRT PR ERR DP E A ie SATO 96 221 167 797 : 139 911 
Rs panico. Geral = ossec css ess srs sesrsesvaress 1 405 674 1 405 722 1 405 772 
| De outras ELLTUTUÇO DE ee DN AO cu Rs ETERNO ate .1 647 966 1 802 603 2 601 117 
| ERDe sociedades de economia mista .......ccisccsso soros css sec ererereesão 484 887 à 428 270 517 371 
RES 
| Ca EE + NPR RR de e 123 906 131 587 405 845 
E) Runes (diversos) enem cus csrscssems PSC ASS ROS FO IO O E 123 755 131 424 405 603 
|| Do público (Obrigatórios e Judiciais) ...............oooo ooo cc rrresreneea 27 163 242 
| CAÍDO Gps DES SPECO ROB SERRA e PRP 124 — -— 
RED RDES cesso ecos ces eranera seres cas emõs 16 453 414 15 480 639 16 428 753 
nemusso documentos a liquidar ...c..csesssmerescesas corre re o cor rones 350 252 205 438 | E 
RR tetrenes, em trânsito... o cesso nisso crencas penanos 617 900 534 413 792 959 
E Ordens de pagamento ............enese eres eres rer essere semen raso 213 501 247 206 248 374 
E siapondantes no País ............oec esse ee cs selos ocre recranes 1371 1 396 1948 
| | Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ............ pag 5 421 085 3 898 382 4 241 451 
Banco Central — conta de movimento ......ccecescercenrecrerrecreesera 8 970 453 9 683 706 10 526 994 
|| Outras contas ...........s esses serenrrrrenneseeeereeeeeneereceecereeero 878 852 910 098 617 027 
] OBRIGAÇÕES RR O e  R RAO bi O 2 151 465 — 2813499 3 829 376 
Letras a pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL ...........cccccccccceress 184 4 155 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória ..........ccccseeeos 797 797 Es: 
Banco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) 334 dm 206 301 
Banco Central, refinanciamento de operações .......cccceccccaeesieeeeros 63 930 67 210 59 606 
“Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo 
para Investimentos Sociais .......ccccccccicces RENAN | eco pitaio á sTero 60 46 566 55 571 56 576 
Banco Central, suprimento para operações sôbre exportações (Lei 5.025/66) .. 109 075 120 005 183 962 
Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento 
à indústria salineira, à agroindústria canavieira do Nordeste, empréstimos à 
MR ms 584 105 791 214 945 421 
Rs e rm 45 a mau 
Recebimento por conta do Tesouro Nacional .......cccccceccccceerereeeos 163 235 562 558 rt pila 
Programa EEE CMB SER .,. matos guissic ce msjsis alo é cos ma so serasa — = ppa 
“Caixa Econômica Federal, recursos vinculados a operações do PASEP ...... — SE Tó UA 
ERAS on rigatórios = MRGIS: qc siena sena sans emo nas so dns case vress 76 079 83 480 dia 
IBexe Econômica Federal = PIS ...cccsccsasseios cem sc coro dr cre nero = ) ça 64 553 
Govêrno Federal — Fundo Alemão de Desenvolvimento .........cccccestos 44 894 57 185 praça 
Outras contas ..... DRM A O beato da sig SEE EE ER PRA SEER 1 1 027 014 1 027 677 163 
| conas DE RESULTADO PENDENTE ................. Sonia 2 092 134 2 478 733 2 987 778 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO ................ ae aa * 7 325 603 6 513 031 8 996 430 
FOrAL....... ) SE O (e ST Paio 46 459 302 49 621 879 56 810 753 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 30-6-71 
Cr$ 


DÉBITO 


| — DESPESAS OPERACIONAIS 


Despesas de juros: 
Sobre depósitos à vista e a curto prazo ....... 
Sobre depósitos a médio prazo .............. 
Sobre outras exigibilidades .........cccccso.. 


308 963,51 
5 206 290,08 
99 296 710,96 


ER RA RD, 2 a re TS a odio É e ES o 


ma O O ie Rs 7 RR RPE PRE 


ll — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal ............ccccccoo. 
Pessoal: 
Void La e o Vea ED CD RR RR RE 323 344 621,71 


156 509 766,77. 


Rotas, MBCMAS. À ass cppu são een perpnss dE nata mo a ae so. 
OPUS OS SACAR 4 as a o feoga to qlo Jari dq = OW Rara AE SA, AURA Ea 
Material de expedienta consumido .......cisacssscsseres sas sesa 
Endiivos: pais astitêncio -gutidl.. cs soc sos sen redes nt o nd pda 
Despesas gerais: 
PA GETS DE A EP qa q PD RR E PR PARIS = a 1 
Publicações de interesse do Banco ............ 
Conservação de imóveis, comunicações, fiscali- 
zação de operações, transporte de numerário, 
frete de material de expediente, locação e ma- 
nutenção de equipamento e outras despesas .. 


3 232 040,79 
1058 391,44 


147 449 668,21 


WH — PERDAS DIVERSAS 
Em operações de exercícios anteriores .......... 
Em transações e reajustes de valores patrimoniais 
O RT ATORNDRIDRE SINES, O O 


29 414 405,61 
4 870 412,10 


- Amortização de imóveis, móveis e utensílios ...........ccccceeros 


IV — PROVISÕES 


Para ocorrer a encargos previstos, tais como: instalação de novas 
agências, no País e no Exterior; mecanização geral dos serviços; 
-reforma de imóveis de uso; e, quanto ao funcionalismo, treinamento 
e preparo técnico, encargos residuais de aposentadoria, gratificação 


6" assistindo rs sro o pe VR cromo 0] vigao mid 


IV — REFORÇOS 
Ao fundo para prejuízos eventuais, na forma do Art. 37, dos Estatutos 
o 


VI — DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO DO SEMESTRE — Art. 37, dos Estatutos 


Fundo-do: cereind COMO MU DE dae co cla siaeia 0 E Alo aa co ca ceia 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio ......... acute 
Percentagem da Diretoria ..... Pg RO ETR a, PE A ai 
Dividendos qui ocionistas (16 DG.) .> iscas as corner os mira 
Eundo de PRO cmo DR TS e fito o 5 ii A DS DR 2 
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104 811 965,55 


268 846,40 
4 671 330,76 


— — — 2 O 


544 256,91 


479 854 388,48 


149 793 330,04 
59 680 661,04 
8 825 996,02 
147 516,16 


151740 100,44 


34 284 717,71 - 


81 984 955,44 


27 495 707,24 
5 499 141,45 
554 144,76 

57 600 000,00 
183 808 078,97 


274 957 072,42 
e 


a e e Ro a RR 


1795 910 806 






















109752 141,7. 


am 
850 586 249,09 


116 2697731! 


384 345 570,11: 


60 000 000,00, 

















NCO DO BRASIL S. A. 





NSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 30-6-71 











|| 1 — RENDAS OPERACIONAIS 
Juros e comissões: 


Sobre empréstimos à produção e ao comércio ... 1 146 932 058,94 
Sobre empréstimos a entidades públicas e a insti- 


juições Einonceinas: ......cccrecsesesesssss 38 673 811,51 
Outros ..... BRR E ossos rqusda as "130903 619,28 1316559 489,73 
Tarifas sobre serviços RR No case dororisi SENSE RE Taio CADU é Eres 187 719 074,16. 
Outras rendas operacionais ........cccccccsccccercrererterero 123017 066,41 1627 295 630,30 
|| Il — OUTRAS RENDAS .............. ossec eee o arrasa pro 28 722 283,72. 


| |] — LUCROS DIVERSOS 


Recuperação de créditos compensados ...........ccctticctecaets 21216 282,37 


Em transações e reajustes de valores patrimoniais ................ 62 744 541,76 
Diversos usasse E Aa ER PE TRES EE NOT 55932 068,33 139 892 892,46 





1795 910 806,48 





BANCO DO BRASIL S. A. 
DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDAS — Em 31-12-71 





Cr$ 





DÉBITO 





| — DESPESAS OPERACIONAIS 


Despesas de juros: 


Sobre depósitos à vista e a curto prazo ........ 418 227,33 
Sobre depósitos a médio prazo .............. 6 448 018,48 
Sobre outras exigibilidades .......ccccccosoo. 124 108 010,60 130 974 256,41 
Despacas do comissão: ...ccanicacsbisdds.csserersadrstiesasas 212 482,22 
Despotos de gptrágão Imddolárid ,Jisidsds sc esersescrsansanios 8 685 118,90 
| — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 
Honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal .........ccccccccccos 615 365,82 
Pessoal: 
NOTES SS SR DSO 6, ao a int tos ir ara d ST 384 169 280,04 
CS POOR Fados cen nem es seas rdias 190 910 664,41 575 079 944,45 
Roo QUE so ars a É es A Dis cada a asp ad fi Ra (6 A 188 981 067,77 
imiptnds PS 4 qu dese srs minis seta se ri io E DO A PA A O 56 874912,31 
Manórial de- expediente “consumido ...cescscurinasesrencesssmss 11 723 902,84 
Donditivos para assistência soçial ...ccccccccesussmshosescs acusa 769 620,11 
Despesas gerais: 
AS O dv A ecnddira: o. AUdarao é MN 0 9 0 mA 3819 107,44 
Publicações de interesse do Banco ............. 1107 108,18 
Conservação de imóveis, comunicações, fiscali- 
zação de operações, transporte de numerário, 
frete de material de expediente, locação e ma- . 
nutenção de equipamento e outras despesas .. 165 743728,44 170 669 944,06 
PERDAS DIVERSAS 
Em operações de exercícios anteriores .......... 26 204 685,08 
Em transações e reajustes de valores patrimoniais 
e GDS AT, uteis ad, 6d do a RD 5 883 867,59 32 088 552,67 
Amortização de imóveis, móveis e utensílios .........ccccccseesess 97 918 351,00 
PROVISÕES 
Para ocorrer a encargos previstos, tais como: instalação de novas 
agências, no País e no Exterior; mecanização geral dos serviços; 
reforma de imóveis de uso; e, quanto ao funcionalismo, treinamento 
e preparo técnico, encargos residuais de aposentadoria, gratificação 
e assistência social ............... DO ns: à teia aigE sério E ads AR DA dia 
REFORÇOS 
Ao fundo para prejuízos eventuais, na forma do Art. 37, dos Estatutos ........cuccos 
: Ê 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO DO SEMESTRE — Art. 37, dos Estatutos 
Pundo:-depsedevas EMT q ist acssss aos sr FR ieba e a el 33 691 811,46 
Fundo de reserva de risco em operações de câmbio ..........u... 6 738 362,29 
Pevcantandm,. da<Dirolinm src mescrisnast ao) dm ES E 662 777,46 
Dividendas ad acionistas (16 GM) sressecenssas crnsas Pootares 57 600 000,00 
SER ORI AS AA, RS E 238 225 163,38 





139 871 857,53 


1004714757,36 | 


130 006 903,67 


497 657 682,98 


100 000 000,00 


336 918 114,59 
2209 169 316,13 














1 — RENDAS OPERACIONAIS 


Juros e comissões: 


] um — LUCROS DIVERSOS 
| 


7 mo “ 
| Recuperação de créditos compensados ...scscoirecmmec css nen 
| Em transações e reajustes de valores patrimoniais ................ 
e. Ca DE is O DR CR RPE RR 











H Sobre empréstimos à produção e ao comércio ... 1 456 836 949,03 
IJ Sobre empréstimos a entidades públicas e a insti- 
E iuições financeiras ......cccceaccerccecrs red 49 179 584,11 
| e RENTER MCSE RR RENA a Cro o obipgo ado é sia 0) 0 60 aa j0, 6) 06, 6 176 699 590,34 
Marias sobre serviços .....esucsccsccresro RR a 
E Outras rendas operacionais ...........ccccceoo. Esto nat ie Ea 
k EN 4 
E = OUTRAS RENDAS ...........o..e esses see snsc recentes 


1682716 123,48 


232 036 688,71 
133 801 799,79 


Mis (oe -+.:5 pio O nao a 


31 818 365,27 


2639 028,14 | 


92 185 473,63 













2 048 554 611,98 


33 971 837,11 


126 642 867,04 





2 209 169 316,13 


E-7 


BANCO DO BRASIL S. A. 


BALANCETES 





SALDOS EM Cr$ 1 000 














ATIVO 29-10-71 30-11-71 31-12-71 
DISPONÍVEL — Caixa DRM de as To Sta e RS op 98 648 230 419 218 359 
REALIZÁVEL ...... DR Eae és tn é io dei MO O dm 3 E 44 642 555 46 556 956 46 871 919 
EMPRÉSTIMOS — ESEC ES MÊS MERAS EINE ST PER 13 965 466 14 189 600 14 541 079 
E -RRORNCÃO: Corr ta a ot Seo no ea a OO e 5 70 é es on nae o ve tas ceu 6 216 700 6 397 172 6 785 602 
GPRS E A E et SA CN UG “= Di om a a uia, ida DS Pr É ag o 689 343 683 674 678 864 
ARA 2<ó sa es Dip da cassa ado o ara 06 AD DO RS DD e sito Mo Siro DS 372 877 382 214 400 094 
CCEE Orr DS POR O  RE S PER, RS E 4 803 865 4 972 067 5 343 682 
Pd IAM DM ao PATI COR RR A RPI ORE 350 615 359 217 362 962 
AO -MEONINCIO se SO O Ra SOR ais unia Dia ineii É o DU a Ee 0 2 765 717 2 767 168 2 713 389 
Da. nesdulos (nar MO de sb aaa o «E TE» SUN Sida o 9.0.0 6.07% Urge vid 873 654 910 089 880 379 
Das nude ar cia Aa Res cus barris Messe sda es ds as Ta sieh 41 976 35 082 33 282 
A o E Pd AP E, NRP A A RE DAR RO RES AO 1 701 906 1672 533 1 658 730 
Não especificados. ,niscrsesssmncasococsnen cons rosca conarorco su ssors 148 181 149 464 140 998 
PO al DD aii DT EEE AA PIE TNT E A PE 1 499 759 1 536 501 1 550 662 
AO TESOURO NACIONAL (OPERAÇÕES ANTERIORES À LEI 4.595/64) ....c.. 3 403 335 3 403 331 3 403 327 
A GOVERNOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS .ccessescorcssesmessosssscscvsas 14 807 20 980 24 317 
A AISRRNNAO” É erpE Maia qua das dao Lapas eira vi died ea are 40 000 40 000 40 000 
A INSTITUIÇÕES al Se REPRESA TENOR TE PE E IP 25 148 24 448 23 782 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Crédito Rural ...........ccccscsssseresenersos 7 275 430 7 893 380 8 877 252 
ME IR DOCHO” A sn Os E E Sae 0 A SO ER ARO SAM SR 6 522 884 6 683 950 7 127 858 
MANOR a uu no A AR ND DDR E gm Gm US PAR O PS O SAR IN ES IN 4 434 139 4 513 043 4 756 681 
raio MEET Per Mc E A RD Dr PR Pe CORA ADA PO op SR 1 805 345 1 875 110 2 064 854 
Monteiro na DE o = dei a nado niealo pn Rca suga ado dE 0 283 400 295 797 306 323 
AO COMBCO erre MO eçãr dh É PA Ss pe a a o 750 001 1 206 880 1 746 765 
De produtos agrícolas ..... Cimo, E END DO RIDER PRE PR 717 482 1 174 361 171 928 
Dar DROMDhoS URDU PR ends mv cus sao np e dae da dos É ia 32 519 . SR SIP 34 837 
A SONEINOS - ESTADOMIE E o. Sia Ls ado e sim comi optiaaa ro AVR 2 545 2 550 > 2.627 
EMPRÉSTIMOS — Carteira de Comércio Exterior .........cccscssecessesseros 624 124 704 125 784 945 
À PRODUÇÃO 
ao is PO tro SEDA gre SRP ra ia E DO 167 542 178 154 186 243 
HO COMERCIO is, DR ms SS TO A 4 PO ISA RI o do RD 0/áto 299 567 373 288 415 568 
De. pisdulas AOS deiak Saio amais smanna do ques puta a ei dep a rd 6 00/0570 UR — — — 
ND pa MU go So AA RD UPS Da fc RS 299 567 373 288 415 568 
OPERAÇÕES VINCULADAS AO FINEX ..........ccccccceececccererrereerers 157 015 152 683 183 134 
EMPRÉSTIMOS DESSA ADÃO o cia rei mens eae isa ea so Eae Pao AE 770 798 767 518 766 226 
Pg a DT TR RR CAPA TE RNA ré 260 497 *267 782 240 430 
Palito ARE cas Ma E ARE A ea PA OT NR RS 44 30 
INCIIRIARARO sie o ai oe da Sa Ds See E Vala ER DD Re rt 260 453 267 752 
“RO, OMBROS > it a A tece cama da mid De 78.5 pré aid Rd IDE GD É en 344.086 335 459 
GIO ERR RM e ntas na Dre 0 Ee a Da O E 1 078 939 
De produtas ds orador ava emas RE o CR a E RS uq E 326 484 
DM PERNMEADA. MINNIE 1 co neem 67 aco dia tuo o es E RE Os e a É 342 682 334 036 
A. ANVIDADES NRO, “ESPEUIRICADAS ..soscsrsor nas ates Souto sino deixa vo oleo 166 215 164 277 
EMPRÉSTIMOS — Do Programa de Formação do PASEP ..............cccc.. 192 333 237 390 
À PRODUÇÃO 
NIQUIBRIS 62 Ssan os ctg eo CITE Doago medio 0d 0 SO = TN SS 89 433 93 913 
NO! COMÉRCIO ncia. dos Mess eá sina io DOS Rd Mp 102 900 143 477 
De produios: iIndissinadi asse ni Sica pio e afiiasagata a po TE rd ao e eg CR a 5 102 900 143 477 
Não, espedficados Soo isa d Eno vis aa E pa a Da Ee Pc RR — 
OUIKOS: CREDITOS css e RN EE E 90810 ANN o 21 049 569 21 989 978 20 851 649 
Banco Central, recolhimento compulsório ............ o Ro 443 307' 582 540 
Tesouro Nacional — responsabilidades da União ........ccccccciccccteires é 3 843 626 3 649 931 3 850 606 
Carteira de Comércio Exterior — De ordem e conta do Govêrno Federal ... 201 302 239 551 
Adiantamentos sôbre contratos de câmbio .........cccccsiccceecertasess 654 770 - 685 398 
Cródios. “ep, Tiquitigão: Aco nei Sr ad ouros era a E 168 130 174 744 
ea pi E, o W 143 W 426 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio .......cciecceoo 10 261 464 10 579 024 Ê 
Denirinmentól. no, Fols à cisma asa ota é ráieio o na E La DT DE 2 467 269 3 058 885 3 
Devedores por repasses de recursos externos .........ccccciciiiterterios 645 235 655 280 
OQuirol "Contãs O, dus serias CS DO SD SA DRE a o -2 353 323 2 353 199 1690 
VALOR ES 3 e DE no cocada nunca 6 a di do RU 764 835 774 965 
MEDA ES EO MA SD E ba e tir a 669 429 685 283 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE ...............cccc 678 822 849 697 
CONTAS DE. COMPENSAÇÃO ...,.ccccsisicsisciarss srs 6 378 726 8 771 280 8 996 430 
POBAL. rs es cora tas re ra de ir reatar ai cai 52 468 180 57 093 635 56 810 753 
SS 





























: 29-10-71 30-11-71 31-12-71 

INÃO EXIGÍVEL — Capital e reservas ............ SER ER 2 541 452 2 721 450 3 232 407 

JEXIGÍVEL mamiols (e Junin Sins «ons s '6)d S Felis indie nie) a (0:60) [50] 6) o) Sjmyjoo miojo é (00) à amido Dê 40 100 981 41 909 741 41 594 138 

DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO ...........sccccessissereceeros és 20 998 534 21 812 190 20 930 164 
* Do público (diversos) ........ccccrcercco. ERAS SR E ARTE APR ÃO * 4 693 639 4 984 187 4 634 798 
Do público (Obrigatórios e Judiciais) .......ccenecererertertasrescereroo 301 779 450 677 308 563 
“Saldos credores de empréstimos ..........cccccersercercercercesceesrevs 464 453 859 
De MOEAEON) ineo -fofata e sjolo sie ja o 0re/o o /blbiaje n)m vio 60.0 60/0/0)0 Gj6JS JO 010 0 S/0/ 0/5 0/6/0 anLODIS Ojo à 2 564 353 3 218 843 4 040 211 
De outras instituições financeiras ......cccereccercercencencencancasseeoo 476 220 434 302 491 627 
Do Tesouro Nacional ........ rear dajindo E SEA EA DETONA scr SOR 8 203 765 8 000 756 6 560 298 
De governos estaduais ......cccccerercrcssereccssrscccsos ER SSIS OS 332 905 238 271 229 637 
Ca TT EO RSRS ES RARE RR RR 165 822 154 949 139 91 
De autarquias — Banco Central ........ccccccscses rece cercererererre “1 405 772 1 405 772 1 405 772 
Be outras GUuiarquias =.incce soc crer cio pisbioa ao 06 in ajoso sioia 0/0 60 0/80 0 0 n/a falo 0/6 2 370 590 2 409 818 2 601 117 
»De sociedades de economia mista ........cccccecerercresneacerero doe orgia 483 225 514 162 517 371 

|| DEPÓSITOS A MÉDIO PRAZO ................... er o Sia A 245 752 245 933 405 845 

Do público (diversos) .......cccccesccsenccer ser cee mo msae carrear rentes 245 585 245 759 405 603 
Do público (Obrigatórios e Judiciais) ........... air agias Eat é rara io o La a 167 174 242 

| RE eDicis O ERES tn ]oo ce oofo o aiofo o mia jo ojaio o 0 e)jalo o bu fora to vá o aióis o atado a alo — — — 

BI OUTRAS EXIGIBILIDADES .............en soe e nesses seserereerecere 15 175 213 15 926 207 , 16 428 753 

| Cheques e documentos a liquidar ........ccccccrseneccecccesereceecae 297 666 226 818 ) — 
Cobrança efetuada, em trânsito .......ccccscenccsccscesecersereeseeeeto 526 800 698 318 792 959 
Ordens de pagamento ......c-cesccerscerceosenr eco remencr res o rn nenem 284 996 332 939 248 374 
Correspondentes no País ........ccccccerescececcerccrnenentecencerteaco 1 558 1 392 1 948 
Operações de câmbio e outras contas vinculadas a câmbio ..............- 4 073 870 4 180 907 4 241 451 
Banco Central — conta de movimento ...........cceccescecesceereereeso 9 614 231 10 015 054 10 526 994 
Ma contas . isca sssensememe rose ese = is SS Sa UE 376 092 470 779 617 027 

| OBRIGAÇÕES (Especiais) .............. DEI E nro sema 3 681 482 3 925 411 3 829 376 
Letras a pagar — SUMOC e BANCO CENTRAL ............cccnie secs 174 174 155 
Banco Central, mobilização de créditos em moratória .......cccecececeeros 797 : 797 — 
Banco Central, recursos para resgate da dívida pública (Decreto-lei 263/67) 295 301 301 

| Banco Central, refinanciamento de operações ........ccecsesecerercereeos 63 732 61 717 59 606 

; | Banco Central, aprovisionamento de recursos destinados a operações do Fundo 

|| para Investimentos Sociais .......cecenecerconao rancor raccaseenenerees 56 404 56 579 56 576 

| | Banco Central, suprimento “para operações sôbre exportações (Lei 5.025/66) .. 157 144 162 419 183 962 
| Aprovisionamento de recursos para desenvolvimento industrial, financiamento 

| à indústria salineira, à agroindústria canavieira do Nordeste. ai à 

) E, a- 

Doo o RA 969 477 1004 275 945 421 
o a 65 420 69 709 71 844 
Recebimento por conta do Tesouro Nacional .........ccscestsseeseeeeeess 575 527 678 761 396 411 
Programa de Formação do PASEP .........cccocccceseeseaeeeereeeereese 138 796 183 308 241 775 
Caixa Econômica Federal, recursos vinculados a operações do PASEP ...... 50 000 “50 000 50 000 
Depósitos obrigatórios — FGTS ..........ccccsce rece c eee rec re ereto 89 419 : 94 948 110 582 
Caixa Econômica Federal — PIS .......cccccccesecerererteceerereneerto 14 040 12: 771 9 147 
Govêrno Federal — Fundo Alemão de Desenvolvimento ........ccceseceee 63 862 63 862 64 553 

y Outras contas ....ccsceeu ORM O DR cs levo ataro o (5 o piae loan ja oi o eo 10) 0 1 failoito fo je : 1 436 395 1 485 790 1 639 043 

ICONTAS DE RESULTADO PENDENTE ......... E: ARDER É 3 447 021 a 691 164 2 987 778 

ICONTAS DE COMPENSAÇÃO ................. RR ig 6 378 726 8 771 280 8 996 430 

O SEL E RR PR RR RE 52 468 180 57 093 635 56 B10 753 

Ê ; 
E-9 





BANCO DO BRASIL S. A. 


DEPÓSITOS 
SALDOS EM Cr$ 1 000 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


RESNBINO . sion nte dra NV 


DRE ado = sao E A = 
Amazonas 
DR E A os E CRM a uiró 
Maranhão 
RD Pais AO E foda 
Meto Grosso. . ia dura 
Ronan Aedo 
Roraima 


Amapá 


28 "ARNO RCE 
A do: a dao É pas Guta 
Rio Grande do Norte . 
Paraíba 


à dwaeanase o 


DER . gg + o 


Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 


......... 
....... 


CA PN ERR 


DOG 64.00 al é vpia ro 
Distrito Federal ........ 
Minas Oeralssiase, ses» 


ES CIRO A Tau 
So VPOUlo xico se 


COMO scans ci 
revi A e A 


DRE q oe dO ri 
SUDESTE 


e Tee — 


E-10 


Out 


1130618 
187753 
59 841 
74 478 
334 495 
“76369 
48 557 
349 125 


4 841 045 


89 141 
304 520 
4 447 384 


6 609 584 


109 625 
5 907 112 
592 847 


3 069 171 
3 069171 


529 152 
339 726 


189426 


637 885 
637 885 


17 289 606 


276 790 
1230 173 
8 503 063 
1167 037 
6112543 


1970 


459 294 


18 906 
72 951 
N4772 
42 998 
44 984 
101169 
22 502 
20 706 
20 306 


1110839 


175 449 
62 303 
81 056 

326 192 
83786 
51 469 

330 584 


4 859 427 


83 848 
300 237 
4475 342 


6318 654 
101 613 


5 654 276. 


562 765 


2 849 965 
2 849 965 


530 975 


360 206 
170 769 


885 693 
885 693 


17 014'847 


270 143 
1198 821 
8272 157 
1416 668 
5 857 058 


438 039 
19314 
70719 

123 400 
42 385 
35 670 
88 064 
20 457 
19 474 
18 556 


1150 152 


166 397 
51356 
71784 

338 607 
92 931 
42 595 

386 482 


4 078 007 


92 481 
247 637 
3737 889 


6 307 669 


98 905 
5 630 039 
578725 


2722 829 
2722 829 


542 002 


359 844 
182 158 


1024217 
1024217 


16 262915 


271920 


1228 207 
7379 561 
1566 219 
5 817 008 


Out 


697 395. 


21113 
13056 
182 579 
75315 
77 193 
139 531 
26 151 
33 847 
28 610 


1264 220 
213759 

* 66281 
85 801 
329 910 
70 549 

59 601 
438 319 


6 358 207 


125 299 
310715 
5 922 193 


7313354 


162 848 
6 434913 
715 593 


3 708 779 
3 708 779 


633 123 
227 683 


1041 526 
1041 526 


21 244 287 


405 356 
1416728 
10 782 579 
1902 332 
6737 292 


1971 


711 629 


20 991 
125 533 
187 398 

77 854 

69 852 
140 125 

27 028 

31 607 

31 241 


1433921 


266 074 
66 959 
103 417 
407 388 
79 927 
66 219 


443 937. 


6 484 578 


131 999 
336715 
6015 864 


7314874 


163 878 
6 284 694. 
866 302 


3 827 206 
3 827 206 


598 730 
252 282 


1434903 
1434 903 


423 798 
1581 627 
1 178 086 
2285915 
6 588 697 


619 205 
20 177 
107 657 
155 538 
88 285 
57 762 
118 240 
23 249 
23951 
24 346 


1381115 
214889 
66 189 
99 766 
405 158 
98 290 
57 527 
439 296 


5 749618 


122 210 
328 488 
5 298 920 


7 308 972 


155331 
6 391 832 
761 809 


4 088 670 
4 088 670 


822 703 
559 354 
263 349 


1365726 
1365726 


354918 
1527 162 
10 600 097 
2 188 429 
6 665 403 


























| BANCO DO BRASIL S. A. 





| a 























- DEPÓSITOS 
| SALDOS EM Cr$ 1000 — Em 31 de dezembro de 1971 
REGIÕES E INSTITUIÇÕES ENTIDADES 
UNIDADES FEDERADAS TOTAL — PÚBLICO - FINANCEIRAS PÚBLICAS 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RENCIÃO , cus. 619 205 200 068 168 519 250 618 
RR e  ssesio 20 177 6 359 5 998 7 820 
NZONAS «cessa ia. 107 657 17 473 35 151 55 033 
o E PET | 155 538 41 682 38 684 75 172 
Maranhão ........... 88 285 29 409 35 664 23 212 
AT 57 762 22 796 21 204. 13762 
MRE CS TOSSO. csisiácnto = 118 240 68 504 19 979 : 29757 
ET 1 23249 . 6 434 5764 | 1105] 
Roraima .....cccic. 23 951 4518 4 032 1540] 
o RE 24 346 2 893 2 043 19410 
RE REGIÃO ....csssoo... 1381115 446 245 513 677 421 193 
RR Ls cniilo.. 214 889 67 820 88 452 “o BENZ 
Rio Grande do Norte ... " 68189 29 641 - 19183 17 365 
REsraiba ......uss.. 99 766 39 624 33 699 26 443 
Pernambuco .......... 405 158 116 654 148 265 140 239 
| Niagoas ......co so... 98 290 24 442 44 093 29 755 
HS aipe |... so. 57 527 20 620 15 183 21724 
| ssa 439 296 147 444 164 802 127 050 
REREGIÃO clio. 5749618 1367 486 1438 192 2943 940 
Espírito Santo ......... 122 210 48 300 22 193 RA a 
Rio de Janeiro ........ 328 488 138419 53 782 136 287 
Guanabara ........... 5 298 920 1180767 1362217 2755 936 
| 4a 15 PR 7308972 | 518 064 374 589 4416319 
| E E 155 331 84 160 37 716 33 455 
Distrito Federal ........ 6 391 832 92 528 113 959 6 185 345 
Minas Gerais .......... 761 809 341 376 222 914 197 519 
ERNDEGIÃO -.. once... 4 088 670 1622771 1506 659 959 240 
| São Paulo ..... EO à. 4 088 670 1622771 1506 659 959 240 
| REGIÃO ...s cc 822703 397 758 233 044 191901 
É EA ; 559 354 257 547 169 169 132 638 
| Santa Catarina ........ 263 349 140 211 63 875 59 263 
E IRESREGIÃO . . iss. 1365 726 797 673 297 158 270 895 
É| Rio Grande do Sul ..... 1365726 797 673 297 158 270 895 
CE 21 336 009 5 350 065 4531838 11 454 106 
GRANDES REGIÕES 
183 887 
RENGRTE SS... cce... 354 918 79 359 91 672 
ENCIRDESTE. ...ccc.. 1527 162 498 450 — 570.545 Epa Nos 
ENBESTE so .. 10 600 097 3331633 3 167 765 410 
E 2 188 429 1195 431 530 202 462 796 
* CENTRO-OESTE ........ 6 665 403 245 192 171 654 6 248 557 
CO E E PE RO 





E-N 








BANCO DO BRASIL S. A. 





EMPRÉSTIMOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


1. HONDA 27... MA 


DRM Cos sp sm o 0 
MEDOS: 4, 2 NT 
io [7/> [88 SPEARS RES PRP DRE + po 
MeEraão 5... NE 
RBG. gt 0a DA 
Mata Grosso tra cas Et 
MONO Acess AN 
So RR RR 
DARDOS. aa gn 2 o to o MAR 


O SERENO  . xo. MRE 
E GRUE a D!. = CEM 
Rio Grande do Norte . 
ORNE = aussi, AA 
Pernambuco ........55. 
PEIES o. o a 
DEFRIDE oc. .i...> MA 
BOBies.c.... Re € S 


E SDEBRMEM . 4... . MM 


Espirito Santo ......... 
Rio de Janeiro ........ 
Guanabara 


........... 


A MREGIAO .: ss cr PM 
CT pe RE DD mo 
Distrito Federal ........ 
Mihas:Gerals".. .... ZA: 


SSPREGIRO 0.47... 
Sao PÓVIO- «ss. ti. 


De REGIÃO Do Sie 9a pone 
PONENTERE = so cisto e ora 


GRANDES REGIÕES 
Duo A ASAE REL 
RRNRDRDDE so. as DE 
TE q mn. iaço PS 
A ADE RR 


222... ms 


E-12 


Out 


561 101 


7 860 
46 582 
94 031 
78 072 
77 971 
226 734 
17 170 
5 259 

7 422 


1430 048 


226 625 

97 125 
152 64] 
325 021 
140 522 

66 900 
421 214 


1985 255 


150963 . 


296 599 
1537 693 


5 803 211 


443 661 
4165 146 
1194 404 


3 226 950 
3 226 950 


1342598 
895 385 


447213 


2 239 624 
2 239 624 


16 588 787. 


178 324 
1586 091 
6 406 609 
3 582 222 
4835 541 


1970 


Nov 


575 039 
7 967 
47 318 
97114 
79015 
80 210 
233 343 
16 886 
5455 
7731 


1469704 
235 132 
98 922 
157 680 
349 629 
133 408 
67 328 
427 605 


2019357 


154855 
303 135 
1561 367 


5 995 170 


445 149 
4319 290 
1230731 


3 367 279 
3 367 279 


1398 666 


936 938 
- 461 728 


2 596 812 
2 596 812 
' 


17 422 027 
182 471 


1628 929 
6 617 367 


3 995 478. 


4 997 782 


603 966 


8 219 
47 347 
100 211 
86 226 
84 665 
245 701 
17 652 
5763 

8 182 


1579379 
244 949 
105 223 
167 737 
397 894 
141 309 

69 936 
452 331 


2 128 934 


162 562 
308 954 
1657 418 


6 081 435 


4701 
4 299 841 
1311483 


3525 241 
3 525 241 


1483 168 


994917 
488 251 


3031451 
3031 451 


18433 574 


187 374 
1750 270 
6 965 658 
4514619 
5015 653 


842 742 


17 706 
79 806 
133 823 
120 106 
121577 
333 562 
20 597 
6 989 

8 576 


2 332 860 


368 442 
154 560 
251 662 
550 359 
213 380 
102 937 
691 520 


2 881 232 


213 993 


428 922 * 


2 238 317 


6 136 760 


582010 
3945 339 
1609411 


4 997 608 
4 997 608 


2 170 927 


1513 176 
657 75] 


3 466 023 
3 466 023 


22 828 152 


267 497 
2574543 


9 488251. 


5 636 950 
4860911 


1971 


Nov 


"865975 
17 920 

83 470 
126 257 
128 644 
126 690 
346 470 
20 970 

7 047 

8 507 


2 439 690 
386 176 
163 573 
269 695 
581 228 
213 984 
108 789 
716 245 


2913083 


209 985 
434 320 
2 268 778 


6 267 980 


611 466 
4 025 012 
1631 502 


5 090 467 
5 090 467 


2252317 


1586185 
666 132 


3 962 501 
3 962 501 


23792013 


264 171 
2 695 024 
9 635 052 
6214818 
4982 948 


932 978 
19 481 
90 926 

131 839 

140 771 

135 638 

376 468 
21813 

7 326 
8716 


2 606 831 
413 037 
178 926 
290 456 
628 055 
219 695 
N7 129 

" 759 533 


3 005 212 


223 216 
453 947 
2 328 049 


6 487 507 


651783 
“4099111 
1736 613 


5 318780 
5318780 


2391 622 


1685 264 
706 358 


4519767 
4519767 


25 262 697 


280 101 

2 883 240 
10 060 605 
6911 389 
5 127 362 





































ALDOS EM Cr$ 1 000 — Em 31 de dezembro de 1971 


CENTRO-OESTE ........ 


TESS ST 


| EMPRÉSTIMOS 


| 
E 











| REGIÕES E ATIVIDADES 
| UNIDADES FEDERADAS TOTAL PRODUÇÃO COMÉRCIO NÃO OUTROS 
d ESPECIFICADAS 
É 
|| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
BIRE REGIÃO ........ 0... 932 978 688 227 170 923 71273 2555 
BSS o... 19 48] 13117 3 884 2 480 e 
|: Amazonas ............ 90 926 53 387 34 890 2 649 E 
RR ss. 131 839 86 571 30 492 14 588 188 
| Maranhão ............ 140 771 86 556 42 470 1 083 662 
[o ER 135 638 103 815 20 906 10511 406 
| Mato Grosso .......... 376 468 321 089 29821 24 259 1299 
RR... | 21813 13 353 6619 TaNT- - “ 
Ra ss... 7 326 4281 689 2 356 e 
Amapá ...ccciecieo 8716 6 058 1152 1506 CU fes 
FIRE REGIÃO ............. 2606 831 2 048 099 421 359 135 107 2266 
RERara. .... osso Ex 413 037 300 962 84 138 26 964 973 
Rio Grande do Norte ... 178 926 138 074 31746 8 823 283 
RR ss. 290 456 246 703 32 126 11 290 337 
Pernambuco .......... 628 055 493 053 111789 23185 28 
Niagoas ......csroo. 219 695 174 680 38 181 6 800 34 
RR Esses... 117 129 101 972 9510 5615. 32 
BRR o... 759 533 592 655 113 869 52 430 579 
BS REGIÃO ............. 3 005 212 1304 269 747 565 895 929 57 449 
Espírito Santo ......... 223 216 136 559 69 122 16 532 1003 
Rio de Janeiro ........ 453 947 359 232 48 414 46071 230 
Guanabara ..ccciccee. 2 328 049 808 478 630 029 833 326 56 216 
EIME REGIÃO ..... cio. 6487507 1965054 937 514 178 704 3 406 235 
Goiás ..... e RÃ téR 651783 582 799 41132 27 406 446 
Distrito Federal ........ 4099111 14 266 658 038 23 480 3 403 327 
Minas Gerais .......... 1736 613 1367 989 238 344 127 818 2 462 
DIR REGIÃO «.. vu... 5318 780 4088712 1025 503 194 232 10333 
E) São Paulo ............ 5318780 4088712 1025 503 194 232 10 333 
DURE REGIÃO .... 2-0... 2391 622 1798 764 474 478 114215 4 165 
E Paraná... css. 1685 264 1247 528 373 708 60 832 3196 
Santa Catarina ........ 706 358 551 236 100 770 53 383 969 
(|| 7.9 REGIÃO ..... pxtéo :- 4519767 2558 545 1821515 128 656 11051 
| Rio Grande do Sul ..... 4519767 2 558 545 1821515 128656 11051 
BRAS qo... cs. 25 262 697 14451670 5 598 857 1718 116 3 494054 
| GRANDES REGIÕES ado A. a 
NORTE... sos. 280 101 176 767 77 4 
REMBESTE . +. 2 883 240 2 238 470 484 735 156701 ASA 
DUBESTE 2... cosa. 10 060 605 6760 970 2011412 1217 979 
E A 6911 389 4 357 309 2 285 993 242 871 15216 
5 127 362 918 154 728 991 75 145 3 405 072 
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BANCO DO BRASIL S. A. 





EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


NMBENIÃO +. ST. 


co EPI, CR 
AMÓZANAS .). > Rin eis 00% 
RD oco faro DR A o à 
Maranhão 
E PD 5 AA 
Misto Gresso. WS... 
Rendônia eco LMS so 
Roraima 
Amapá 


MRUREGIÃO ... .. MARE .. 
18 ce (ço AR NR 0 
Rio Grande do Norte ... 
Eneias. So. PR T O: a 
Pernambuco hm. 
AEBOAS “6: éra MR, Ds? 
Moro ..ccs sintas,» 
REI! o". é ares E à 


DEMENÃO -.... A. 


Espírito Santo ....0.... 
Rio de Janeiro ........ 
Guanabara j 


e é d ohepo qua a o 


AENBOO ..,. MEN... 


RRORáS - sp io MR o 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


TREO .-..MEt.. 
Susa Paúlo-.. GR enE.. 


NORTE o PENSE 


SUDESTE 
SUL 


e... ... 
Pesaro una Cat 


ec... . 


E- 14 


Out 


226 734 
17 N6 
5 259 

7 422 


1429 485 


226 625 
97 125 
152 638 
325 021 
“140497 
66 900 
420 679 


1942 959 


150 317, 


296 599 
1 496 043 


2 397 275 


443 661 
761 786 
1191828 


3 226 950 
3 226 950 


1341505 


894 292 
447 213 


2 224 406 


2 224 406 


13 123440 


178 120 
1585 491 
6361737 
3565911 
1432181 


1970 


Nov 


574 834 


7 967 
47 318 
96 946 
79015 
80 173 
233 343 
16 886 
5455 

7731 


1469114 


235 132 

98 922 
157 678 
349 629 
133 383 

67 328 
427 042 


1977 043 


154210 
303 135 
1519 698 


2 589 142 


445 149 
915 930 
1228 063 


3 367 279 
3 367 279 


1397 573 


935 845 
461728 


2581722 
2 581722 


v 
13956707 


182 303 
1 628 302 
6 572 385 
3 979 295 
1594 422 


603 759 
8219 
47 347 
100 038 
86 226 
84 631 
245 701 
17 652 
5763 

8 182 


1578 842 
244 949 
105 223 
167 737 
397 894 
141 292 

69 936 
45181 


2 084 877 


161 882 
308 954 
1614041 


2 675 425 


470111 
896 481 
1308 833 


3525241 
3525241 


1482075 


993 824 
488 251 


3015731 
3015731 


14 965 950 


187 201 
1749 699 
6918951 
4 497 806 
1612293 





1971 

Out Nov Dez 
841 136 864 086 930 423 
17 706 17 920 19 481 
79 806 83 470 90 926 
133 641 126 075 131 651 
119 383 127 999 140 109 
121183 126 295 135 232 
333 255 345 803 375 169 
20 597 20 970 21813 
6 989 7 047 7 326 
8 576 8 507 8716 
2331674 2437928 2604565 
368 140 385 441 412 064 
154 560 163 428 178 643 
251 340 269 373 290 119 
550 359 581 228 628 027 
213 380 213 984 219 661 
102 905 108 758 117 097 
690 990 715716 758 954 
2822903 2855207 2947763 
213 365: 209 214 222 213 
428 803 434 097 453717 
2180735 2211896 2271833 
2731124 2862016 3081272 
582 010 611 176 651 337 
542 004 621 681 695 784 
1607110 1629159 1734151 
4990042 5081239 5308447 
4990042 5081239 5308447 
2169551 2249171 2387457 
1511982 1583794 1682068 
657 569 665 377 705 389 
3455888 3951055 4508716 
3455888 3951055 4508716 
19342318 20300702 21768643 
267 315 263 989 279913 
2572240 2692222 2879906 
9420055 9565605 9990361 
5625439 6200226 6896173 
1457269 1578660 1722290 




















"SALDOS EM Cr$ 1000 


E 



























1970 1 
o REGIÕES E 19710) 
| | UNIDADES FEDERADAS Out Nov Dez Out Nov Dez 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RE RO .. 263 542 271 102 282 447 396 483 409 663 432 654 
| RR 5 588 5 560 5 590 10703 10 998 11120 
E Amazonas ............ 29941 30 070 29 822 - 49 136 52017 55 935 
o RES 64 104. 67 830 70419 88 657 85 383 86 655 
Maranhão ............ 44 559 45 418 50 948 69 961 77 265 86 166 
RR... E 38 191 38 937 39 828 52 991 54 979 57 230 
Mato Grosso .......... 64727 66 694 68815 104756 108 475 114872 
Nondônio cias... 9 578 9316 9 489 11 263 11515 W1 688 
Roraima ............. 2681 2'838 2851 3917 3991 4 038 
BURRA ..s.ss.... 4173 4 439 4 685 5 099 5 040 4 950 
! 2º RR 740515 787 427 861 565 1142607 1212182 1299743 
BRA ......... ss... 134 128 140 200 143 600 205 827 221415 239 013 
Rio Grande do Marto Es ja 55 599 56 373 58 646 79626. 84 790 - 94 809 
DR iss 74708 79 175 84 886 101 620 110 803 118 790 
Pernambuco ........ 186 750 215 293 261 792 311516 336 976 369 967 
RR Ss... 51372 53981 58 861 77 278 78 243 82 226 
co 29772 30 578 30 953 41 675 44 479 47 065 
BURESRIO osso... 208 186 211 827 222 827 325 065 335476 | 347873 
E ISE REGIÃO ............. 1577222 1590444 1666526 2 292840 2337718 2408719 
| Espírito Santo .......... 99715 104 163 109 085 121 033 117 936 124 334 
Rio de Janeiro ........ 208 258 213 307 212 036 293 579 296 023 303 350 
Guanabara ........... 1269249 1272974 1345405 1878228 1923759 1981035 
| 43 REGIÃO. .... ad Es: 4367999 4360828 4462909 4519591 4515141 4550593 
RR ss. 111141 109 291 113 150 175 365 169 970 164 272 
Distrito Federal ........ 3577 134 3552438 3611492 3451549 3446920 3441752 
Minas Gerais .......... 679 724 699 099 738 267 892 677 898 251 944 569 
15º REGIÃO ..... ma ERA 2217265 23002922 2363703 3576 113 3617618 3701905 
|| São Paulo ............ 2217265 2300292 2363703 3576113 3617618 3701905 
BIG REGIÃO ............. * 681579 695 692 712883 1192310 1298303 1356443 
Coco AR PNG 430 615 435 075 437 224 806 324 904 055 938 996 
| Santa Catarina ........ “250 964 260 617. 275 659 385 986 394 248 417 447 
RE REGIÃO ............ 801 300 811917 854 327 1037855 1036365 1084217 
; Rio Grande do Sul ..... 801 300 811917 854 327 1037855 1036365 1084217 
1 A 10649422 10817702 11204360 14157799 14426990 14 834 274 
| GRANDES REGIÕES o 
15 AA A OA 116 065 120 053 122 856 168 775 168 944 e e ce 
NORDESTE ............ 823 265 871782 952 341 1265559 1344426 eg 
co 4474211 4589835 4768496 6761630 6853587 
RR osso... 1482879 1507609 1567210 2230165 2334668 2 se ss 
CENTRO-OESTE Mp na 3753002 3728423 3793457 3731670 3725365 37 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 





EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO AGRÍCOLA 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





ESPECIFICAÇÃO 
Out 
MERCADO INTERNO ..... 553 144 
Agave ou sisal ........ 1369 
AMDOOMO . o arte ams é» 55 248 
AEB“; cadasado +» 3143 
o AO PR AR 77 895 
Babaçu E TP O 169 
CC AE PAR grs pe P 6 848 
CORPS Ss. PES as» 307 183 
Cana-de-açúcar ........ 494] 
Castanha-do-pará ...... 127 
Cêra de carnaúba .... 360 
Erntanalo. ; dicas. 1 199 
RR Es 2. Hoi» É 7 520 
a EE PA 2 004 
ro e O A E 143 
Juta e malva ......... 1222 
Mimnálidco  .. casado 5 300 
Melmene o o cms po 1535 
ME E, mms certas 23118 
A rn sto GÊ Sci : 13 706 
TG CA sao 1599 
COR 7 DE. = TT ES 38 515 
COMPOSIÇÕES .......... 2 669 
o MPR SD AT 555 813 


1970 


Nov 


556 414 


1313 
49 352 
2907 
69 040 
184 
7272 
333 181 
4 949 
173 
414 
981 

6 564 
2 283 
89 

871 

5 096 
1485 
19 599 
10517 
1162 
38 982 


2907 


559 321 


561 046 


1420 
42818 
3 267 
64767 
217 
8745 
347 690 
4610 
252 
461 
893 

5 883 
2221 
86 
633 
4425 
1359 
19 474 
9716 
827 
41282 


3418: 


564 464 


956 276 


1104 
101 458 
3963 

96 348 
201 
11034 

“ 556 866 
6762 
mn 

316 


10, 


5 235 
3.290 
294 
2270 
6 836 
1215 
34 036 
59 392 
2 646 
61 388 


9374 


965 650 


1971 


965 601 


994 

89 451 
3 652 
79 706 
233 

12 003 
616 089 
6 508 
713 

321 

954 
3744 

- 3366 


105, 


18 
6 198 
1309 
26 612 
45 252 
2439 
64 141 


9636 


975 237 


Dez 


960 946 


1074 
82 660 
3 938 
68 722 
225 
14733 
646 207 
6 465 
1932 
“sm 
768 
2813 
3 499 
80 
18m 
5 782 
1097 
19 035 
35 090 
1680 
62 963 


10409 


971355 











CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 





| SALDOS EM Cr$ 1000 




















| EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO ANIMAL 
|| 





1970 1971 
| ESPECIFICAÇÃO sas ni DA o o 
4 Out Nov Dez Out Nov Dez 
MERCADO INTERNO ...... 248179 257329 268774 390360 399718 419705 
ÍNIDS + AEN EST E IRETRRE DC 4 246 5 176 5 386 6 802 6 940 7119 
Bovinos — engorda 80 368 82 857 84 641 131 368 132 824 138 662 
Bovinos — produção de 
— came ........e cet 66 427 68 798 74479 102 471 105 520 114058 
Bovinos — produção de 
RENTes geo o apa o seio oe pb) oh 23 270 23 924 24 107 34 596 33 857 36 053 
Bovinos — recriação ... 18 052 18919 20 028 28 003 29312 30 656 
RE ns 1526 2 605 2937 6 920 5 994 5 896 
RELER S for=io epria sho 0 0655 ecóced 5 988 6297 6 425 9702 10 790 1 1002 
ENSIITOS e egeno creio: é 6/06 a, 33 43 46 12 63 190 
BEscado . nas cre vo as 1859 1807 2 220 2 866 2 852 4019 
SUCO BE sia 9 238 9155 9 106 12 674 14 168 13 660 
f RIRAE CICS o emas pen 2/0 é vá corra 37 172 37 748 39 399 54 946 57 398 58 390 
"|| COMPOSIÇÕES .......... 586 590 667 1309 | 1380 1462 
Cs Ea E ND 248 765 257 919 269 441 391 669 401 098 421 167 





CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 





EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO INDUSTRIAL 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





ESPECIFICAÇÃO 


INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ......... 


Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

po PS q E O PE 
Cara S DO so cce ca o gcsco denis é 
do MD A RR A E e O E EE 
Minério de manganês ............cccrurs 
OO OO rsss ARDE O 6 a o pimido q 
Outros minerais metálicos ............... 
Outros minerais não metálicos ........... 
EA Go cp. oiii a CURTO ada SS Ea AR 


INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO . 


ADA aa ck sc 7 nano PESA à ci cos cida 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

dos minarals ,icosccoscoasibssire ocaso 
o OT O NR ER e qd Pp 
o rs A E RARE, PR O RE PED A ÇÃ 
TREO AS cs o se io RR a 6 0, Ca 


RE RS teto o o cardio di RT WU ma nO Praia 


Cerco or nana a rena sa cassa a | 


Feijão 
a do RAD Rd RP O RD VD 
Juta e malva 
o mag PR RR PER po 
MUS. 5,0 6a ou me gu cut TA De die 6. RR 
era co aço DR RR PNR RED ei, 1 EE 
Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 
Metalúrgica 
Milho 
CARO. GO oca ras RE aê mia sd 
Pescado 
Gi da ER PE E EO 
Produtos farmacêuticos e medicinais ....... 
Sacaria 


Coca senao son asa 0 


eres nn ane s an uass 


censos anus esa 


Covo one acentos sus ass. 
COvoccoranecndcoccnnboncena conse snsoe 


Tratores agrícolas e implementos ......... 
Piiigas -OMTENENIO to ES E fere srea dé ox 


Veículos automotores, autopeças e acessó- 
DDS E ro a seo E ro E o 


Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 
Embarcações, motores, peças e acessórios .. 
Outros materiais elétricos e de comunicações 
Outros veículos e materiais de transporte . 
Outros produtos alimentares ........iiio. 
Outros produtos da indústria mecânica .... 
Outros produtos químicos à 
CUP TIO qua iso qro 0a e ra 
CONSTRUÇÃO CIVIL ............. 
MELHORAMENTOS E EQUIPAMENTOS 
SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE UTILIDA- 
DE PÚBLICA ......... RES pda gts 
COMPOSIÇÕES ................. 
AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS ........ 
ARMAZENAMENTO .............. 
OUTROS FINS (1) 


MERTOTDEMOECARO Aa, 


TOTAL 


(1) Inclusive as operações do PASEP. 


Out 


78 429 


5 879 

3797 

33 962 
81 

13 063 
1 788 

9 274 

10 585 


3 031 699 
165 059 


45 189 

41 
26 220 
3 071 
45 574 
n 632 
n 641 


60 624 
24 394 


6 379 

1 360 
12 539 
1 204 
236 

16 001 
466 475 
1 263 
59 767 
8 164 
817 

26 970 
8 706 
6 938 
462 845 
5s2n 
82 245 


99 166 

181 618 
73 

63 373 

13 175 

174 313 
82 616 

84 147 

772 653 


12 
26 976 


5 027 
25 873 
5 467 
375 
47 414 
no 


1970 


Nov 


46 841 


Dez 


49 653 


5 245 
3 915 
467 


15 805 
2 845 
10 895 
10 397 


3 331 638 
158 143 


21 423 
1719 
51 929 
mw 881 
n 542 


73 861 
26 053 


6 176 
12 761 


503 594 


1 
32 718 


519 416 
5 556 
79 935 


No 497 
202 636 

3 531 
78 385 
13 017 
203 356 
92 323 
91 940 
853 503 


27 
6 486 

417 
49 595 


Out 


4 706 
4 182 


152 

16 002 

3 165 

14 764 
151 

4 481 683 
226 468 


UI estBas & 
q83,/ 858835: 


BIB 5a823 


EroSnIE. PB sino 
82 
4 E) a 


& 
co “o 
Esses 


3 557 
27 873 
7 501 


4 948 814 


1971 


6 533 


E] 
e 


8.238.885 5 
S$B3$SI48SI 


BE-Jd. Judus 
B88888 3JBÊS 


SSES 
ESE 


“to SE 
—+ 
SESE És 


5 114 750 






SERT 


EPE E 


8583 


83533=2.85 vodrstoss.Is stro NS 
»w 
4 

































EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS 


CS SE ESS  SD E  E SS S 





1970 1971 
Out Nov Dez Out Nov Dez 
MERCADO INTERNO ..... 733 265 751538 754211 837 024 874 143 852 450 
E ave ou sisal ........ 2102 2229 2135 2397 2316 1607 
EEdão ....... co: 55 823 60 095 60881. 81621 84 416 85755 
Amendoim... 0.0.0... 1951 1409 975 1742 1517 1150 
RE ns. 224 576 221 864 226 076 60 140 48 679 39 639 
RE CE os... 3 950 4.892 5 176 2813 3 047 4085 
o ASR 458 392 585 1015 900 918 
RSS... 388 242 403 693 402523 626980 678 006 667 366 
Castanha-do-pará ...... 940 773 615 2 908 489 989 
Cêra de carnaúba 706 980 1291 551 434 430 
E ses o ces 5 103 4 380 3910 5 960 5 489 4 401 
Cr PNR 2961 3 008 2973 3178 3191. 2912 
CT PE 35 35 35 40 38 Es 
Juta e malva ......... 17 214 17 568 15 804 10 597 8 272 5 849 
Mandioca ............. 1179 1392 1441 404 464 306 
Memona ............. 577 694 630 272 372 378 
RR ts: 4705 4792 4916 4877 4 820 ATA? 
BRR sm r.. 1859 1408 1308 311 3014 2 885 
RR ES ...... 48 60 37 55 63 55 
RE sr... 20 836 21874 22 900 28 363 28 616 28 983 
IPARA EXPORTAÇÃO ...... 18527 18 196 12005 15 365 14 897 470 
Algodão ............. 60 60 31 48 48 49 
cai NADO E 254 254 258 380 380 404 
Cc A E AE 17 832 17 502 11335 14 937 14 469 4 258 
RECORD a. saco srs neageo on 381 380 381 — = E 
[COMPOSIÇÕES .......... 19 452 20 220 21760 20 792 20 544 22 685 
“||PARA INVESTIMENTOS-FIRAE te E - 473 505 533 
| PR 771 224 789 954 787 976 873 654 910089 880 379 











RR SS 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL E ao 


EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 











SALDOS EM Cr$ 1 000 





1970 1971 


ESPECIFICAÇÃO 
Out Nov Dez Out Nov Dez 
MERCADO INTERNO ...... | 36 926 35 334 35915 40037 | 33203 31453 
Bovinos — engorda ... 9 064 8 708 9012 8030 6 048 4 696 
Bovinos — produção de 
o a a 3445 3 186 3 403 3 087 2956 2971 
Bovinos — produção de 
— di dO 357 270 248 468 566 193 
Bovinos — recriação ... o 219 93 157 75 52 | 59 
o AE Ro A 3834 3758 3 859 4 405 3916 4187 
Couros e peles ........ 9421 9 479 9 228 12143) 9 288 8 334 
Rs ed os E o 2 590 3021 3455 cia 2 461 2844 
E Nag ape a 4 190 3 662 3197 4250 3614 4075 
E O ea 561 536 532 751 760 656 
co PP A e 3 245 2621 2824 3 pe 3 542 3438 
COMPOSIÇÕES .. É io 1485 1407 1456 1870 810 1756 
' á ; 
PARA INVESTIMENTOS-FIRAE - es se 69 69 73 
RO emas SE temo ge a 38411 36 741 37 371 41976 35 082 33 282 












0 TETE SST OO 
ARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


aa 
 ——— 


| EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO DE PRODUTOS INDUSTRIAIS 





EMPR 


É) 
Ea 
1 




















| 1970 1971 
|| ESPECIFICAÇÃO = 1.000 ss 
| Out "Nov Dez Out Nov Dez 
|| MERCADO INTERNO ............. 1 296 737 1352 261 1404774 1766010 1778726 1783 340. 
Açúcar E into» O erra sorafa o de iocdre ia nosfa io 6 é 6 300 693 345 032 392 077 374 221 412 045 447 916 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 
tos minerais .....cccccereerceccerceres 2 479 1915 1 970 aa Eh) 2 430 2 490 
FAgave ou sisal ....cccciccreros tais 66 12 12 bs? — na — 
RigoddoO ...s seres ensine seno rserce scenes o 15 007 14 617 15 238 10 770 ; 9 548 7 935 
RRCIREIEENINE Os e sto eia efa are one nx aio ip e (oia a Eai 6 0 16 a 168 80 35 378 161 135 
Aparelhos eletrodomésticos. ...........v... 38 586 39 465 40 089 43 017 41 938 42 322 
Arroz ..... Roe an AE qe (o jp Leno o ValO 0 jo 05% 18 186] é 4 581 4 061 3 901 n 209 9 938 4 768 
Borracha ....... to quinto Midteno al aiiê oo VR To 1 3 434 4 513 4 299 6 101 5 960 5 788 
CSA ROO CASO IR TOTO CARR 2 554 2 804 2 439 3497 2665 1 234 
EaNCarvao mineral .....ccececsersesssenmscos 441 482 474 261 245 231 
ERIIELERS MS + ja ab mia na lia a 6 ja (ó oco coro Sá a 6 06 616000 =) Pa 210 176 350 301 96 
AUD o TO DRntaio fo apo (evo ajaieininiato o "she [515:570 — — 3 000 — — b o - 
uteeinalves "So. area sisis micos o ENC n (oife aloe feita 6 998 1 572 1 580 2 773 2 391 2 239 
Cd AS e Aa EP E 86 73 - 105 83 q6 4% 45 
TITS pende SAR a CR IE 3 3 — — - e 
* Máquinas e aparelhos para a agricultura .. 11 849 11 793 11025] 15 253 14 904 13 857 
PARRA ICO ENEEI O aqi sister ae S/ejajo 2 tp oo rata, natas é 72 528 72 876 69 587 84 050 81 952 71 971 
CUT sea E RR E : 68 108 95 135 96 : 49 
DEN Bonsl o papelão ..csccecncccicse sas . 12 880 13 280 13 766 14 815 11 657 1011 
RR sos ssenss-cseos 1 042 940 1 039 383 374 538 
| Produtos farmacêuticos e medicinais ....... 17 630 17 929 18 668 20 549 20 702 18 232 
| Sacaria ....... E op RR 1 425 1739 1753 2 071 2 057 2 082 
j Sal marinho .......... RR a era Sor 1 782 602 765 942 821 581 
Do RS RE RR 1 914 1 120 1193 2 246 db ss 
CAL Soa DRESS RR RE a 70 463 73 414 74 487 72 762 64 947 52 558 
| Tratores agrícolas e implementos ......... 2 988 2 939 3 08] 2 008 1 896 2 041 
Veículos automotores, autopeças e acessó- 

RONCO oapators ai) eimfetto o oro e" e aia ern cá Gpf= o O 226 364 231 903 230 988 427 615 443 582 475 ae, 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos .. 45 276 45 025 44 432 49 077 45 e ed Es 
Outros materiais elétricos e de comunicações 22 928 21 648 20 617 23 037 20 44 A 
Outros: veículos e materiais de transporte .. 5 487 4 785 5 454 6 253 5 438 é DDT 
Outros produtos alimentares .............. 34 552 34 216 34 975 40 996 39 aa Ds 
Outros produtos da indústria mecânica .... 40 942 + 41 574 41 699 59 726 spdies 34 416 
Outros produtos químicos ............... E 29 032 29 265 31 779 33 029 34 383 94206 
RAS (O) Seis ce PÁS O pia Pa a EO 328 331 332 266 333 250 456 248 444 775 

|| PARA EXPORTAÇÃO ............ 150 162 60 4 300 - 3 179 2 636 
Eaédo 5 Je = 4 270 3 149 2 a 
coco pa RD 150 162 60 30 30 

* || DE IMPORTAÇÃO ............... 14 418 15 402 14 649 23 495 22 600 23 562 
Adubos, corretivos, fertilizantes e suplemen- 

RERMININETCS sf e oro e tesaia o) iso seco leo» E 21 95. 63 60 = S 
Máquinas e aparelhos para a agricultura” .. 60 78 64 65 : 19 
Ronnie Popelão ,ac-sinis a sem eos minto mjnjojoio 5 — = “E 15 406 437 
Produtos farmacêuticos e medicinais ...... 87 221 206 531 274 291 
Veículos automotores, autopeças e acessórios 234 241 246 o pres 420 
Outros materiais elétricos e de comunicações 143 174 101 5 185 305 
Outros produtos alimentares ............ . 277 292 310 as 8917 9 293 
Outros produtos da indústria mecânica .... 7 094 7 385 6 844 933 1 806 1 736 
Outros produtos químicos ................ 822 796 967 1 750 a 10 760 
Car SE A jeto een Mie So asi 5 680 6 120 . 5 848 10 660 101 

HI COMPOSIÇÕES ................. 2 680 2 754 2921 Ge cód it 
| PARA INVESTIMENTOS — FIRAE ... E 3 e 4381 4 968 5 790 
O TR PAD 1313985 1370579 1422404 1804 807 1816009 182229 
'— 
41) Indusive as operações do PASEP. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL " 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA (!) 





NÚMERO DE CONTRATOS 











19 1971 
REGIÕES E 7 
UNIDADES FEDERADAS Out Nov Dez Out Nov + aaa 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
1.º BAD itir raro szê 58 51 39 67 49 45 
A. SR DOR é rms ao 1 — — 5 13 8 
DMR MONDE: = sda uso cd o 3 6 6 6 5 7 
AR EPE SE DR AR 7 5 2 5 6 
McONHAS TES SUs is eso ds 17 18 20 16 6 n 
4 MR pede ARA PD 18 14 8 27 19 7 
Mato Grosso .......... 10 7 3 6 3 6 
RORGONIA. im deco ns os 28 mu — — — — - 
REPOUDO Aia tags dA — — — — — — 
o RS RO Pç 2 1 — 2 1 — 
DO DEGIÃO da. is aipim 149 122 12 152 133 103 
Ratindo “. sos As sas 63 55 44 77 42 35 
Rio Grande do Norte ... 6 8 5 8 N 6 
FOrDa 40050) 2.554 13 10 8 ; 13 20 5 
Pormambuço” «ss... 28 16 28 24 18 23 
DN Deo: é sigo sita fes mio 6 6 8 3 10 5 
yo AR PR PR 6 9 3 9 16 14 
Banido. ME ssa 27 18 16 18 16 15 
TE MESMO Soos.s.is; 122 78 106 92 RR 
Capirito. Sande ,,.smaes: 14 15 10 12 10 9 
Rio de Janeiro ........ 31 28 41 29. 30 21 
CINQNODEN, ao» cá soam A. 35 55 5+ 32 30 
MSNTEGIÃO 44; Ss ss Sidi 91 90 86 EA 78 145 
CON E. = cn md doar e sé 6 14 13 10 ? 12 9 
Distrito Federal ........ — — 1 Ro — — 
Minas Gerais .......... 85 76 72 67 66 . 136 
BOREGIÃO su sua ciclo as 437 387 339 225 195 246 
Suo “Paúlo Wo.» Sons mo Ã 437 387 339 225 195 246 
GANEGÃO Iit......s: 188 134 138 128 103 113 
o A 6 63 45 52 79 48 56 
Santa Catarina ........ 125 89 86 49 55 57 
7º REGIÃO .i.ecisatisos , 188 163 140 11 16 125 
Rio Grande do Sul ..... 188 163 “140 121 16 125 
O E EE to. 1233 1025 960 862 — Ta 837 
GRANDES REGIÕES k es 
PCIRTE. ca Sds re do 13 12 8 18 31 21 
NORDESTE SM, 2 asc. 184 154 140 195 148 121 
SUDESTE oe sito es ay 644 541 A 384 333 442 
O MAR ER qa GE ST 376 297 - 278 249 219 238 
CENTRO-OESTE ....... - 16 21 7 16 15 15 


(1) Créditos Industriais da antiga CREAI, 
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| CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA (!) 


RR ———————————— mia ie 





| Cr$ 1000 
“Ip REGIÕES E gia dá e o ie A ge 
DIR S FEDERADAS 
| UNIDADE Out Nov * Dez Otr Nov Dez 


“|| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


RINNREGIÃO ............. 3 432 2418 953 2959 3 042 3931 








Rio so... o... 9 — — 209 592 512 
EN Âmazonas ...ccccisccs 1110 842 rx 274 1699 1983 
RE ss ssse rss 912 1036 25 1267 “ ab 384 

Ei Maranhão ............ 312 101 164 532 92 775 
CET 5 PER 381 326 304 398 512 n2 

Mato Grosso .......... 660 102 87 189 19 165 
NONCOBA 2%. so Saida ess a — — = pe gs Es 
METAS qo == 00. Go o o — e = ae a pa! 
TED 5 E E 48 N — 90 20 = 
RIDEREGIÃO ..... cisco 15615 8 853 10198 | 32 987 28 262 15 841 
CHEIROS cr RN 5 098 2 1450. 1822 7639 4815 2510 
Rio Grande do Norte ... 339 1922 121 6 898 1814 323 
RSRS SS us» 1182 1308 493 1717 2136 3 007 
PERNAMBUCO: >. eco e o ceia 6 896 2866 5752 12 154 17 218 7 574 
| Alagoas .............. 1219 173 835 168 1510 291 
IEIGIPO ccisrsescceso 65 56 119 45 170 418 
RERIA R oscsahos E 816 383 1051 4 366 599 . 1718 
À IRENREGIÃO ............. 17 495 15 407 20 341 20 208 8 681 6 579 
Espírito Santo ......... 489 493 614 514 248 376 
Rio de Janeiro ........ i 2056 3041 3 284 1993 1697 1013 
| ERpsbara ..........,. 14 950 W 873 16 443 17 701 6 736 5 190 
Ii 4º REGIÃO “an 22 RR RIA 7 886 6 422 12 773 . 4813 | 6 582 16 754 
Udo EA 100 265 433 288 2 007 243 
Distrito Federal ........ — = 42 — -— — 
Minas Gerais .......... 7 786 6 157 12 298 4 525 “4575 16511 
| I5F REGIÃO .... ba dom a 48 904 49 732 46 981 24 457 24 266 35 809 
MEP auio ... xico... 48 904 49 732 46 981 24 457 24 266 35 809 
IGN REGIÃO ......... - TSE 14092 10 326 13 660 7 342 12 030 10 160 
“IREI SS SERES RP O 4951 2918 4317 5 332 5 047 5324 
Santa Cotarina! sw o» - 9141 7 408 9343 2010 6 983 4 836 
| INREGIÃO ...i......... 19755 10939 16 850 16 442 27 832 29 597 
| Rio Grande do Sul ..... 19755 10 939 16 850 16 442 27 832 29 597 
“| 127179 104097 121756 109208 110695 118671 
!GRANDES REGIÕES pus 2 Bb 
CUT AP 2079 1889 398 1840 . 
NORDESTE ............ 16 308 9 280 10 666 33917 28 866 16728 
RRNENE ssisscsce css. 74 185 71 296 79 620 49 190 SA Sud 58 899 
RR ss. mss.. 33 847 21 265 30 510 23784 39 862 39 757 
É CENTRO-OESTE ....... a 760 367 562 477 2126. 408 
| (1) Créditos Industriais da antiga CREAI. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL | - 





CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ 





NÚMERO DE CONTRATOS 











1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO 

Out Nov Dez Jan/Dez Out Nov Dez Jan/Dez 

ra AS ARE SDS ge é PER TR 1009 809 781 9018 578 497 574 8 650 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ...........seeo E 12 E “8 13 8 8 78 
Extração de produtos minerais ......... 5 12 5 68 13 8 8 78 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 1004 797 776 8 950 565 489 566 8572 
Minerais não metálicos ................ 36 22 22 294 21 18 7 285 
Metalúrgica ..csocesrcoscscrrcrenacnoe vo 99 84 854 51 33 55 724 
NRO 4 à vio o xa aos é fisioe go co US VW DIDO O 48 30 36 319 vv 14 vv 316 
Material elétrico e de comunicações ..... 39 33 20 281 13 9 12 239 
Material de transporte ..........cseo.. 30 28 24 243 9 13 8 207 
AO 25) quais Lo ES apa scimscnanado so» 76 66 49 643 52 43 61 612 
Dt ss gs ni ascende calos «o 69 55 46 582 38 35 24 495 
Papel « papalão ....csccccccrcosms eres 21 20 23 186 10 9 20 168 
RREO O e dia Ut a SE o q A 14 12 12 121 6 6 6 104 
Couros, peles e produtos similares ...... 31 26 18 324 ; 26 15 15 265 
ROO o sro Cano 1 + clã AND lido 28 24 30 252 12 19 7 234 
Produtos farmacêuticos e medicinais .... 14 6 13 65, 5 4 ó 57 
Produtos de perfumaria sabões e velas . n 9 8 94 3 6 3 85 
Produtos de matérias plásticas ......... 27 16 23 185 un 3 8 157 
O EPA ds ARANTES 155 145 123 1458 105 62 98 1418 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 141 94 107 1237 67 64 78 1089 
Produtos alimentares ......ccccsccecess 99 65 97 1336 93 99 Bo 1563 
ao DR PR Du iS ND E DE » RR O 10 8 10 125 7 6 2 124 
SE AO SR PRA CPR — — — 23 — — — 22 
Ria a “grátis Ts css oc mar: 24 19 13 167 10 16 15 202 
DS ME, RT 2 E METRO RT 21 20 18 161 9 15 24 206 
INVESTIMENTOS .....c.c.cso.... “ 224 216 179 2315 284 249 263 2800 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ................ 3 2 3 30 6 5 5 38 
Extração de produtos minerais ......... 3 2 3 30 6 E e. 5 38 
INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 221 214 176 2285 . 249 230 252 2495 
Minerais não metálicos ........cc.cesos 18 16 12 178 22 18 14 9 
Metalúrgica .psecesenscarroescocsarrvo 7 u 9 105 22 9 14 161 
SD o rio o Se A AAA CS aj 5 18 14 13 154 21 18 20 193 
Material elétrico e de comunicações ..... 4 3 2 23 2 sy 4 27 
Material de transporte .......cccceceos RES 16 7 122 14 14 10 135 
PÃO ARS e PR RD DP RR 27 34 2 293 31 25 26 274 
Men ..co cena cce estela ço 7 18 10 130 10 16 14 130 
Papel o popelão cassensecescocumewenso 5 2 3 28 5 3 5 41 
rtp ORAR 0,5 PINI E 5 2 29 6 4 2 44 
Couros, peles e produtos similares ...... 3 2 2 39 3 -8 2 56 
TT E SR Va SS SS o 3 -4 1 35 3 7 3 39 
Produtos farmacêuticos e medicinais .... 1 as -— 5 1 2 1 7 
Produtos de perfumaria sabões e velas . 1 = 1 9 pe 1 2 10 
Produtos de matérias plásticas ......... 4 9 4 44 ó 4 n 53 
O ARE REP SD 2 MR E O que 3 u 7 125 10 14 10 106 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 15 "ud 5 134 22 19 se 157 
Produtos alimentares ........ccccecces 68 52 60 694 43 45 52 610 
o Ra ot SR DO, a 3 6 1 35 5 2 8 so 
a E E DO PE SI — — 1 1 — — = Eu 
Editorial o gráfica cnspums tensos sgtrci sa 5 6 2 48 8 8 12 86 
EINE sa ic oro SR Sa Só e a 9 3 8 53 13 6 38 137 
COMÉRCIO E SERVIÇOS — FIRAE ........ - Es ai e Es 29 14 6 267 
DRE «sos a e oregifio ferra SE 1233 1025 960 nm 333 862 746 87 11450 


(1) Créditos Industriais da antiga CREAI. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 
| CRÉDITOS CONCEDIDOS À INDÚSTRIA “ | ] 


DDD 


| €r$ Foo | | | 


| 
| 
| 


































|| 1970 1971 
| ESPECIFICAÇÃO 
] Ra 
Out Nov Dez Jan/Dez Out Nov “Dez Jan/Dez 
À | s 
| CUSTEIO eo 116 349 85384 105013 922444 82368 73 261 87248 1383821 
“JR INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ................ 155 1612 339 5294 7274 1764 299 13428 
|! Extração de produtos minerais ......... 155 1612 339 5 294 79274 1764: 299 13428 
| INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 116 194 83772 104674 917150 75094 71497 86949 1370393 
; Minerais Não metálicos ...ccscccceresss “1754 1824 1734 157207 1508 748 1829 22 660 
Metalúrgica ......cesssereserees entes 19 449 10893 18220 106983 12 338 5761 14567 141442 
. Mecânica mesencenanaceto o di a ns aisia ato sie 4 820 3000 3546 28 492 2342 2046 1390 50 870 
Material elétrico e de comunicações ..... 4571 5952 2979 31103 1807 2310 2507 54 B76 
É Material de transporte .........cc..c.. 2825 2743 2030 24913 906 1873 . 1372 41015 
|| Madeira ..... peabelca conse nice santos 5012 . 3607 2237 31830 3 166 1986 3 647 38 288 
Mobiliário .. enem e en cocencnnaeneeereo 3560 2323 2652 23335 1722 756 2360 25 930 
! Papel e papelão ...........cc.cuetooo 5056 1988 2 307 23 534 1912 3 528 3949 - 37985 
E Ci SRS E RE RD 1874 1666 vm 11155 212 1152 2 130 14479 
| Couros, peles e produtos similares ...... 845 1310 1843 21710 1557 560 1237 31 904 
» Química ......... sete cessener enero 4372 4150 , 3313 33 349 3 179 2310 3383 43 268 
Produtos farmacêuticos e medicinais .... 1945 529 1184 6 362 369 670 B68 6 466 
| Produtos de perfumaria, sabões e velas . Yi 218 797 328 6029 185 380 76 5 382 
IB Produtos de matérias plásticas ......... 2371 1614 2643 16 826 2 128 180 852 26 996 
ERREI RR A o ci ai up meios 27 608 20 281 25133 184675 28 053 16792 27848 278008 
) Vestuário, calçados e Ertsfotos de tecidos 8 952 5 958 11 054 64772 2390 3 205 4 643 72036 
| Produtos alimentares ES AA 6 e 15347 10424 19405 248936 10010 24 455 12501 422 080 
Babidos s....-usccsmescoos 5d tea 577 881 830 10007 321 145... - 20 9376 
Nn CoD SS ma ERR CR RIO RIR PO — — — 5 626 = am ZE, 6199 
É | Editorial e gráfica ........ccccccssero 1407 1286 899 9732 474 1374 1348 22489 
ih RR Rae ssa sssenasimo ro 2631 2546 1226 12083 515 1266 232 18 644 
| INVESTIMENTOS ................ 10 830 18713 16743 227843 26 840 37 434 31423 29416 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS ................ 52 773 90 1487 377 214 2n 4171 
E * Extração de produtos minerais ......... 52 Tm 90 1487 377 214 21 sn 
? “INDÚSTRIAS DE TRANSFORMAÇÃO ........ 10778 17 940 16653 226356 25 150 36 576 30384 248142 
Minerais não metálicos ......cececeios 721 686 427 8793 839 567 1659 8 382 
dl ME Ms seseces soro 274 412 357 4616 11 358 19319 12845 60574 
| CA miCoRERR a o Si erro ejaa oo jaja maia é 793 630 554 6 420 778 885 1172 é e 
E |] Material elétrico e de comunicações ..... 245 242 64 1200 75 728 94 a 
|; Material de transporte ........cccssoos 353 3915 4349 60 176 436 576 554 da 
E, RR menisco ra some és 1049 2 350 808 26749 1315 1772 971 pi 
É | Mobiliário ........... VR Rg PE O 329 sn 1107 3227 202 1581 = ao 
| Papel e papelão ................ dis bEi 581 280 835 15516 816 841 1 eucad 
Cont ES, AR ORAR 70 29 168 806 1170 181 id E 
| Couros, peles e produtos similares ...... 166 58 54 1 sd 7a! 231 4171 
] cone dE  R 92 222 19 3 108 187 441 150 1183 
| Produtos farmacêuticos e medicinais .... 9 Cm - 457 e = 55 1825 
Produtos de perfumaria. sabões e velas . 8 — 46 188 a ai ps 2228 
Produtos de matérias plásticas ......... 346 387 98 1857 991 15127 
| noob a ERES RR 897 2013 290 30570 e Pode: era io 8 582 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos 360 76 245 3 966 ! 3 5722 3393 58 652 
| Produtos alimentares .......cccccecceos 4 100 4006 5 140 46 463 3 163. 767 6 683 
ce EE RT 193 141 126 a 543 ás E E 
mo SE LAAMeDE ORA SR — = 200 = 6011 
coma cu oiveman os suo» 000. DAR! 240 712 
Mn Editorial RED E ea o can soar 60 2001 60 4 089 1232 
| Eis e so A e 132 181 706 3 868 1073 “199 4762 2 
Ne: so ; 644 828 41803 
"COMÉRCIO E SERVIÇOS — FIRAE ......... es — - usa o 4d 
16 
TOTAL RR cr DRqnio ela cipa aco é à 127179 104097 121756 1150287 109208 110695 118671 
E | m Créditos Industriais da antiga CREAI. 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





CRÉDITOS CONCEDIDOS (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 
Out 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TE REGIAQs oo ato => 5 578 
o WAR AMP E 55 
E Vo bo Ti RP A PN 389 
E VA ERP q os 337 
AQINETANIO ds 60.0 qro ai 5 era 1301 
a E SA A 1982 
Neto Grêada” ; sao =: 1474 
RODHONTG) 0f. o E 06 4 
ce Dio e PR 19 
Amapá .......ccecos 17 
DS DEGIAES e «oi A DE a» 5 407 
ES DLsinn E gene 936 
Rio Grande do Norte ... 385 
PRcesies 30 co soe E ET 531 
Pernambuco .......... 986 
EMDOUTA po= a eae terá = e. 
MEDO soma anda 416 
Bobicis So: Seas dos Aos 2025 
ES EREGIAGRE: ui us Dr Sã 2446 
Espírito Santo ......... 1133 
Rio de Janeiro ........ 1295, 
CUCA ei. dote 18 
MEAREGIMO E it age atas 22 827 
RO AL E TR o 4764 
Distrito Federal ........ 71 
Minas Gerais ........... 17 992 
CS DIGA. ., sós Essa 14727 
[O do) [A RS 14727 
DESIRE, iss aC q 14767 
REDOR E. Rs a Ta 9347 
Santa Catarina ........ 5 420 
Pe RENAS laio o : 16 454 
Rio Grande do Sul ..... 16 454 
BRASIL Os Ds 82 206 
GRANDES REGIÕES . , 
MORTE EM: sm AE dias 821 
NORDESTE” ;. + coiso. 8 690 
SBBESTES os Soto as us : 35 165 
1 (1 E DZ gp e 31221 
CENTRO-OESTE .cccsnos 6 309 


(1) Exclusive Créditos Industriais da antiga CREAI. 
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1970 


Nov 


4346 
10 
122 
328 
1851 
1052 
957 
12 


13 


3 884 


956 
242 
534 
791 
69 
155 
1137 


1698 


651 
1030 
17 


10 192 
2 498 


7 665 


9932 
9932 


9 630 


6721 
2 909 


8 226 
8 226 


47 908 


486 
6787 
19 295 
17 856 
3 484 


3452 
16 
509 
161 
406 
1516 
753 


3077 


783 
106 
267 
934 
138 
187 
662 


1176 


468 
695 
13 


6 489 
1334 


5129 


4779 
4779 


8 395 


7054 
1341 


4999 
4 999 


32 367 


777 
4999 
11084 
13394 
213 


Out 


761 


76 
192 
721 

1864 
2 667 
2 040 

22 

5 
24 


10741 
2188 
751 
1386 
1626 
335 
891 

3 564 


2 867 

1587 

TAZ 
K) 


21797 
5 433 
- 46 

16318 


* 


13965 
13 965 


12881 


7 562 
5319 


17 889 
17 889 


87 751 


1040 
15 272 
33 150 
30 770 

7519 
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SA cas 





pa 








REGIÕES E 


| UNIDADES FEDERADAS 


Out 


1970 


Nov 


Dez 


“Out 


1971 


Nov 





REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


IRGNREGIÃO. ...cccroco ss 
EN Ace ............ ER 
PR AmaZONAS .iccccccusco. 
BORG .sscncamicerees. 
IMERANhÃO: ee er sai se 
BREIOIO ;s oa)are lo veio A aee ja, ay 
RR GrOSSO, «2 veio seo 
RONCO. é cem eee io 
REIRENTENICH de asp 6 e ejo a so 
Co A 


BE REGIÃO ............. 


— caGie RAR RR 
" Rio Grande do Norte ... 
Cote Mesa RA 
Pernambuco .cccccc.. 
CC UEEES Go lç DO RR 
RERIeL O. esmas os EM 
Etetijo E po DRI 


RE REGIÃO. ............. 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ....... E 
Guanabara ..v..cceres 


RERERIÃO ...s:0...... 


RR ME Lo... 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais ...-...... 


ER REGIÃO ............. 
SON REÃO) =: 8 = ee seo o 


RESREGIÃO ........ o 


BErané! . ais o “tado A PERDI 
Santa, Catatinda 2: --...- 


INR REGIÃO :...scc.. DER 
Rio Grande do Sul ..... 


GRANDES REGIÕES 


RE oa. 
NORDESTE ............ 
MENBESTE. oo. ss oo. 
RE SS... 
* CENTRO-OESTE ........ 





22726 


522 
“1572 
1359 
3782 
3791 
127% 
7 

268 
148 


31665 
6728 
1516 
4 297 
5316 
1270 
1057 

11 481 


10 082 


41 
5 664 
307 


107 443 


30 787 
587 
76 069 


164017 


164017 


108713 


92 578 
16135 


171 586 
171 586 


616 232 


3876 
39 238 
250 168 
280 299 
42 651 


Ri) Exclusive Créditos Industriais da antiga CREAI. 


18 375 


13 
526 
2231 
4872 
1477 
8 960 
170 

: 1 
125 


22 023 


4569. 


1422 
2748 
4765 
444 
798 
7277 


8 143 


2 546 
5 427 
170 


68 993 


16 627 
286 
52 080 


106 395 
106 395 


97 084 


85 113 
TISZA 


88 389 
88 389 


409 402 


3 066 
28 372 
166 618 
185 473 
25 873 


17 827 
133 


2706. 


2224 
1378 
3 260 
7877 

230 
19 


20414 


4 842 
1310 
1355 
4 209 
1646 
1055 
5 997 


7471 


2035 
4943 
493 


61461 


12381 
281 
48 799 


71176 
71176 


103 883 


91 999 
mn 884 


72394 


72 394 


354 626 


5312 
25 052 


127 446 


176 277 
20 539 


44990 


877 
1283 
3814 
7 256 
7 804 
23 484 
249 
16 

207 


92 891 
15810 
10015 
17 105 
13 534 
2 902 
4570 
28 955 


16 882 
9 023 
7833 

26 


165 344 


75 130 
314 
89 900 


216 404 
216 404 


101511 


85 174 
16 337 


255 120 
255 120 


893 142 


6 446 
107 951 
323 186 
356 631 

98 928 


34 235 
889 
637 

-3718 

5 565 
5728 

17 260 

sn 
77 
50 


89 442 


18 661 
7 399 
15 349 
16 054 
3 324 
4617 
24 038 


14 585 


6814 
7 641 
130 


W05m 


41213 
622 
- 68 676 


155 648 
155 648 


130 049 


117 592 
12 457 


215 212 
215 212 


749 682 


5 682 
100735 


- 238 909 


345 261 
59 095 


42076 


1898 
853 
4763 
1 934 
7 407 
14812 
4 


297 
“108 


66546 


13009 
6 275 
10 580 
12 026 
2161 
3710 


18785 


13 949 


6415 
7314 
220 


74561 


18 328 
2 461 
53772 


98 969 
98 969 


125 095 


W9477 
5618 


77 954 
77 954 


499 150 


7923 
85 887 
166 690 
203 049 
35 601 





Ee 


CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL x 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA (') 





NÚMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 








REGIÕES E 
IDADES FEDERADAS E 
ns mica Out Nov Dez Out Nov Dez 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TS IRESÃO. ce. so. 4 878 3635 2 808 6726 4475 "3802 
DR KERO PR 28 9 14 68 60 16 
MIMáZONAS «cap Has + 363 mB 350 168 47 38 
E PER <> 315 283 137 653 276 219 
DDS Saes a dress 1204 1634 340 1728 1105 1591 
CR a dois ED di mio à 1870 1003 1431 2558 2083 1616 
MetorGrósso. «sz... 1085 525 477 1518 878 310 
Dorote rot O RESORT a 6 — 14 13 o 
RRCENA; - Cx ALTAS boo o Naa 2 1 58 1 n 10 
Amapá .....cccc.. 9 6 1 23 2 2 
SSDESIAO CE 3793 2835 2091 7 498 7 242 4 069 
TS RR TO por 794 810 648 1737 2319 1273 
Rio Grande do Norte ... 314 207 88 ' 583 877 -702 
ERREI: &i. 5.» A Sto 384 384 196 1145 942 521 
Pernambuco ......... 515 604 659 1053 1313 543 
Vo Too E PR? 0 7 PR 60 27 55 142 131 n9 
SEGIDO “seca onsctos; 333 81 128 363 331 304 
RARA ep <uo Tt EE SS 1393 722 317 2475 1329 607 
GURECRO .sisstdtn 2027 1293 871 2129 1645 AM 
Espírito Santo ....c.c.. 949 491 344 1189 843 668 
Rio “dê Janeiro scsse cs. 1067, 791 522 938 - 798 620 
uaneDare ma sos do ssa é N N 5 Z 4 3 
AS REGIÃO essas. 19 865 8014 4 420 18 163 8 920 4024 
E AARRA o 7 R 4 029 1939 827 4 523 “1986 648 
Distrito Federal ........ 54 10 8 2 10 9 
Minas Gerais .......... 15 782 6 065 3585 13612 6924 - 3367 
SE IBUGINO .. ca dAtos> 13 900 9 168 4219 12 879 11 026 5733 
SACRO sds des e 13 900 9 168 4219 12 879 11 026 5733 
EMO ... Mis.» 12 682 8 152 7 440 10 985 9721 6572 
PRETA: st... AA are 8 689 6 229 6618 6819 7789 5 977 
Santa Catarina ........ 3 993 1923 + 08 4166 1932 595 
A RRENDO . -. sa à 14058 5 997 3 690 14912 9 100 3340 
Rio Grande do Sul ..... 14 058 5 997 3 690 14912 9 100 3 340 
BRABIL as 0» Ang o 71 203 39 094 25 539 73 292 52 129 28 831 
GRANDES REGIÕES o Se 
NIRTE-: =. Md 25 jsso 719 423 560. 927 409 285 
NOBDESTE .. praise 6 867 5 472 3 862 1 784 10 430 7 276 
DRDESDE à saido 1 o 31709 16 526 8675 28 620 19595 10391 
QUER socio E ni 26 740 14 149 W 130 25 897: 18 821 9912 
CENTRO-OESTE . su =. 2 2» 5 168 2524 1312 6 064 2874 967 
——————————————————ee———————————————————————————————————e——e—eeeeoeoe———————————e————————————— 
(1) Inclusive operações de financiamento para Garantia de Preços Mínimos (EGF). 
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1970 1971 














IE REGIÕES E 
| UNIDADES FEDERADAS ] 
| Out Nov Dez “Out Nov Dez 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
| REEEREGIÃO ...... css 15 297 11556 1 122 30 609 21933 2561 
RN Acre ....... E 124 9 17 570 227 473 
| Amazonas ............ 1186 491 1115 804 426 480 
E Pará ......... SN 1076 1661 1800 2454 “2875 3628 
| Maranhão ............ 3 180 3 882 993 4955 3 244 9912 
| TREE 2949 1251 2139 6 669 5219 5 265 
LM Mato Grosso .......... 6730 44 4 980 14787 9 632 5 832 
| Rondônia ........ aÃ 1 113 - 188 238 as 
| | Enis ee jo Ps nr RE 6 y 1 68 1 5 7 
HE Amapá oco... 45 34 10 181 “50 RE”. 
HRREIREGIÃO ............. 20 393 14 622 11765 55 212 53 939 37 893 
REcará o... nes. — 5593 3732: 3817 11872 15 393 11179 
| Rio Grande do Norte ... 1150 1147 1202 8 968 6811 5586 
IR Paraiba -............. 3 523 1961 1017 12 343 11198 7 748 
| Pernambuco .......... 2786 3757 2474 8117 10 656 7 336 
j Cr 491 167 944 747 834 830 
o Sergipe ............ Des 603 . 436 357 1074 1502 837 
sho ......... cs... 6 247 3 422 1954 12091 7 545 4377 
| 
IRS REGIÃO ............. 6 561 4 832 4366 9471 8 392 9 145 
| Espírito Santo ......... 2791 1430 1118 5 222 4235 4734 
ah Rio de Janeiro ........ 3 670 3338 3214 4231 4141 4338 
| Guanabara ........... 100 64 34 18 16 73 
| |: 1 ; 
RMS REGIÃO ............. 87414 53 637 43 962 131 830 79 762 47 536 
| (5 26 189 12 868 7 866 66 087 31654 VI 446 
Distrito Federal ........ 283 143 32 166 354 2149 
| Minas Gerais .......... 60 942 40 626 36 064 65 577 “47754 33 941 
| So RRRREIEC E... dass 156 586 98 778 65 028 201 506 140 837 86 064 
|| São Paulo ........ es 156 586 98 778 65 028 201 506 140 837 86 064 
IRES REGIÃO 2.2.......... 100 464 87 899 91561 92 181 118 632 113 872 
É Paraná ...... Ro ie Se 88 840 81 094 88 273 79 450 110 678 111 149 
| Santa Catarina ........ aU it 624 6 805 3 288 12731 7954 2723 
E IRRE REGIÃO ........c.... 145 263 63 248 63 274 224 590 161 277 59754 
||| Rio Grande do Sul ..... 145 263 63 248 63 274 224 590 161277 59754 
| CD AE SAR PAO 531 978 334 572 291 078 745399 584772 379 875 
| GRANDES REGIÕES na er pr 
CRT A + E 2 438 2 309 3010 
RMRESTE SS. ms: 26 522 19755 14 897 66 836 62 402 53070 
RUDESTE 2......scmes 224 089 144 236 105 458 276554 - 196983 129 150 
RE Ro. ios nd à É 245727 151147 154 835 316771 279 909 uva 
— CENTRO-OESTE ....... Ê 33 202 17 125 12 878 81 040 41 640 19 427 


* (1) Inclusive operações de financiamento para Garantia de Preços Mínimos (EGF). 


E - 29 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





soa 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA () 





NÚMERO DE CONTRATOS 





Jan/Dez 1970 Jan/Dez 1971 
REGIÕES E 


UNIDADES FEDERADAS - dE Ra | 
Total Custeio ua ten Total Custeio eg; patio 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 





1.“ REGMO. . .. er... 33 972 25 845 2784 5 350 43215 33748 1123 8344 
A DR RR o CA 94 86 — 8 370 328 1 41 
MBsÓNoS cc cetis a só 2210 2144 48 18 1780 170 47 22 
da AROS é as 1921 1675 127 n9 3390 2693 72 625 
MO dd a» es via 5 576 4 986 265 325 7 580 6 837 277 466 
RM SS sr Es. 9 045 6 017 36 2992 16 006 10 987 215 4 804 
Mato Grosso .......... 14 632 10 456 2294 1882 13 568 10 690 501 237% 
RondSÃO MR ato 319 310 A 2 374 364 10 — 
MÓ NOO ese ka vii 100 98 - 2 83 76 — 7 
O snes Sadi qe: 75 73 — 2 64 62 — 2 

TURCO à. mA Bla: 62 978 50 132 1108 1738 111614 74052 1954 35 608 
CREA ss dentro é 14385 11 388 179 2818 28 818 16 694 801 N 323 
Rio Grande do Norte ... 3 978 2944 13 1021 AO 997 5151 123 5723 
PERGINO: 2, » «ais Parc A 9737 7723 57 1957 17 860 1 377 342 6141 
Papndimbuco .ziu dis e. 11 946 9336 40 2570 21829 15 084 506 6 239 
ANE ds cais SE ci 3676 3081 N 584 5 744 4073 34 1637 
DUO “0. Onda . 5729 5 191 3 535 7 445 5 865 73 1507 
EEN rot é o RE O > 13 527 10 469 805 2253 18 921 15 808 75 .3038 

DE ARERIMO LE 17 503 13 344 737 3 422 19 645 14 746 286 4613 
Espírito Santo ......... 7 831 5 810 390 1631 10015 7386 1789 2456 
Rio de Janeiro ........ 9533 .-7448 346 1739 9462. 7319 113 2030 
Guanabara ...... se... 139 86 1 52 168 41 — 127 

HAMEGIMO . Srta DE. .- W0 116 79 156 15 196 15 764 98 414 78 832 4495 15 087 
GOO Asi mraiesE é 31481 19 452 6 577 5 452 23943 18 059 1244 4 640 
Distrito Federal ........ 226 134 32 60 152 105 cas 39 
Minas Gerais .......... 78 409 59 570 8 587 10 252 74319 60 668 3243 10 408 

5º REGIÃO... .. Tre... 69 521 54 056 2516 12 949 72576 55 964 1732 14 880 
SHONREUIO .: MPE a 69 521 54 056 2516 12 949 72576 55 964 1732 14880 

6" REGIÃO. .... SEUS... 100 695 76 642 4075 19978 102754 78 461 1937 22 356 
PERA E. > AU 2 - 67 360 53 655 3771 9934 66 350 51725 1732 12 893 
Santa Catarina . aero 33335 22 987 304 - 10044 36 404 26 736 205 9463 

LL REGIÃO . vs "96291 58 539 1389 36 363 102 150. 56 208 1148 44794 
Rio Grande do Sul ..... 96 291 58 539 1389 36363 102150 56 208 1148 44 794 

BRASH esto... sema dc: 491076 357714 27798 105564 550368 392011 12675 145682 

GRANDES REGIÕES 
NORTE-. ss. 4719 4 386 182 151 6 061 5 234 130 697 
NORDESTE s. ceos sas. 77 599 61135 1409 15055 135200 91 876 2 446 40 878 
SUDESTE! ...ste crio 165 433 126970 11 840 26623 166540 131378 5 261 29901 
GURR =. o. crus NDA MR nd 196986 135181 5 464 56341 204904 134669 3 085 67 150 
CENTRO-OESTE ........ 46 339 30 042 8 903 7394 37663 28854 1753 7 056 


SS SS as 0 aa um a alaa a ma mo e e e re 
(1) Inclusive operações de financiamento para Garantia de Preços Mínimos (EGF). 
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| 





E a em 


Jan/Dez 1970 





Jan/Dez 1971 





| REGIÕES E 
| UNIDADES FEDERADAS ] d Comercia- Investi- 
| Tota Custeio lização mentos Total Custeio 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
RENREGIÃO 2. cosas. 151056 96295 33179 21582 238200 145936 
TE RT TR 287 265 - 22 2550 768 
HE Amazonas ............ TOBIAS mo e O TAS 65 S Dos Taba USEM 
RREO, .ocsscscs essas 15 693 10 156 3 274 2 263 29 571 19 876 
E Maranhão ............ 19691 - 10990 7 826 875 36 005 16 482 
| di 13 524 7 060 383 6 081 38 758 19770 
| Mato Grosso .......... 87 340 60 239 14971 12130 115421 80 909 
E Rondônia ........ p= Sea 1043 827 210 ó 1799 1705 
RE Roraima .......os.... 146 140, — 6 151 122 
RED O <D......ss... 518 494 — 24 444 393 
| RESREGIÃO ............ 359350 273847 31744 53759 625046 384855 
RREO ..ls........... 45 682 20 422 12 049 13211 112629 36 263 
|| Rio Grande do Norte ... 14174 8680 1294 4200 48128 14608 
IR Baraida .............. 39272. 24236 5 162 9874 81753. 30276 
Rernambuco .......... 87 747 75 521 1658 10568 147009 103843 
Ras cessão. 61 636 57 736 676 3224 - 65164 59 645 
REERIDO 2 .nccrssss ces. 17174 15180 219 1775 28113 20 511 
RREO. ss sos. .... 93 665 72 072 10 686 10907 142250 119709 
NE . J 
RRRERSIÃO ">............ 71172 46 791 7157 17224 108379 60790 
Espírito Santo ......... 22855 15019 2 227 5 609 40 576 24 263 
Rio de Janeiro ........ 46 055 31 481 3 530 11 044 67 425 36 333 
Euanabara .....cccc. 2 262 291 1400 571 378 194 
RN REGIÃO ............. 558309 340724 111703 105882 704965 492712 
ERROS ............. . 207 109 122555 53627 30927 305695 228103 
Distrito Federal ........ 1609 944 210 455 7 843 1084 
Minas Gerais .....c.... 349591 217225 57 866 74500 391427 263525 
| 5.º REGIÃO ........ cc... 762852 560086 71138 131628 985949 699586 
Rm Pauio, .. q «cume 762852 560086 71138 131628 985949 699586 
[65 REGIÃO ........i.... 693510 479465 80162 133883 659488 515622 
Ci E E DR 591396 427207 65 730 98459 726618 442919 
Santa Catarina ........ 102114 52 258 14 432 35424 132870 72703 
RE REGIÃO. ............. 927447 520054 128955 278438 1 560564 846 268 
| Rio Grande do Sul ..... 927447 520054 128955 278438 1560564 846 268 
Il DS DD 3523696 2317262 464038 742396 5082591 3 145769 
|| GRANDES REGIÕES ab asas 
RE cos... 30 501 18 006 9 999 2 496 48 
HMENORDESTE ............ 392 565 291897 39953 60715 699809 421107 
RRRBUDESTE ............. 1183615 824102 13616] 223352 1485755 1023901 
CS EE RR 1620957 999519 209117 412321 2420052 1361 890 
k - CENTRO-OESTE gue ST 296058 183738 68808 43512 428 959 310096 


e aeee 


Comercia- Investi- 


lização 


33 277 
7 275 
3774 

10 548 
2861 


8725 
94 


45 638 
21333 
2217 
9 005 
7 581 
536 
2339 
2627 


17 177 


2391 
14786 


79 905 


30 176 
6517 
43212 


115 729 
115729 


115 502 


95 491 
20011 


259 556 
259 556 


666 784 


1 143 
59 047 
176 118 
375 058 
45 418 


mentos 


58 987 
1782 
315 
5921 
8 975 
16127 
25787 . 
29 
61 


194 553 


55033. 
31303 
42 472 
35 585 
4983 
5 263 
19914 


30412 


13 922 
16 306. 
184 


132 348 


47 416 
242 
84 690 


170 634 
170 634 


228 364 


188 208 
40 156 


454 740 
454 740 


1270 038 


8 098 
219655 
285 736 
683 104 

73 445 





CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À AGRICULTURA “ 








NÚMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 





ESPECIFICAÇÃO 
Out Nov Dez Jan/Dez Out Nov Dez Jan/Dez 
CUSTO snsc, pn fguda o 0% Es 57 170 29 482 18489 357714 55 602 37 101 19755 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ............ Ee 57 129 29 435 18 256 354 142 54 798- 36 454 19400 . 
NERIÕO É qnto é ostra dTe din 0,0 PRO 5040 1576 957 42 356 5948 — 2707 1369 
Do RP TS A E RR 696 149 55 7 496 851 226 58 
ENE. 5. Raios 6.4 E AR E 2 6 6070 10 865 5799 2391 54 897 12 196 6 004 3049 
Bitnde-ingidal 4 doe 0. mm Tens co ud 213 95 85 3635 220 67 65 
CACO e NmaS Ss 0 =. 2% GR e brnisio o e sq 7 u 4 3175 484 263 140 
o E DO CARR o RR 9449 9933 8093 41665 6137 12726 8 694 
Cana-de-açúcar ........ Eis ug nvaro orudnio 370 480 477 5768 410 677 743 
es ARENAS RR ES RIR, o 985 413 472 13 542 1121 848 488 
RAR E 2a, Do Wa ns e 3 à tar 1192 708 339 8 890 1175 1143 204 
a RE PRE pr DE o SINA 461 263 90 10 570 382 N6 53 
ado IATE SE 1 TS TR 583 373 304 5 830 543 443 301 
o A A DP ADA RR 1663 899 7 15167 2130 1385 575 
E a MES ERR O RE E DR 21348 6 228 2584 94 590 16 286 6006 1840 
a SR E E, PR 3031 1716 VI44 15072 5469 3 640 1201 
RR 6, io mae RT apoio iam pio RDI é nin o 60.0 Cinitiaçã 86 74 38 22384, 70 24 12 
e ME pt RR 1130 718 512 9 105 1376 179 608 
UTRAS APUGAÇÕES RS a. sas 41 47 233 3572 804 647 355 
COMERCIALIZAÇÃO ............. 842 336 212 27 798 698 537 as8 
EA A ARS O TR 52 30 24 745 so 62 3a 
Ta a DE AP RT SD — — — 180 1 1 — 
AU, Soa RT Du 6:0 nn PR ae é no e A 199 53 33 10213 76 21 16 
ROMS So Dodo a 676 > SDL ODE oo a 6 TRADE 12 4 35 7n 52 12 v 
VR O RARE, AR o “364 93 35 7 208 4a 401 363 
Co TRE REV AA D Ac  D a 12 3 1 504 16 6 10 
CRU aca E RE PR A DR Po 144 101 48 1008 . 24 21 3 
Sacaria e/ou material de embalagem ... 12 — 7 6 221 9 8 9 
Armazéns e similares ................. 47 52 29 1008 8 5 6 
INVESTIMENTOS .,icscsaccu..ss: 13191 9276 6838 105564 16 992 14491 2618 
FORMAÇÃO DE CULTURAS PERENES ...... 760 789 1231 8 437 1761 2691 1773 
MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 6336 4145 2012 43 136 7309 5707 3479 
Armazéns e similares ......cccccccocs nz 87 83 1614 399 213 106 
Desbravamento de glebas rurais ........ 665 567 260 5525 1450 913 477 
IAQUEÃO joe ia sato oo cAiRs do af 0,0 CDE 1808 824 563 6 864 699 863 434 
RUSINANCÃS | PUMA aa ei == pra magia Sa 1425 759 429 10 199 1216 849 508 
CUlndos-. do onto into ie SOR a O SR 2321. 1908 677 18 934 3545 2869 1954 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 6075 4313 3125 51544 7642 5 828 3092 
Implementos para preparação e cultivação a 
HO! MONS, caio cestas somente o ate cé o E E 1130 871 628 6 608 1742 1362 727 
Implementos para disposição da colheita 1027 1025 758 VI 644 1645 547 509 
Tratores e implementos .>............. ASA 1028 982 W 973 1337 2 106 1067 
Animais de serviço ........ccceesecs “o 1948 1000 479 15314 2251 1250 467 
Veículos e implementos ................ 609 389 278 6005 667 563 322 
OUTRAS APLICAÇÕES ................... 20 29 470 2447 280 265 274 
OBM DD se TA pda eta 71203 39 094 25539 491076 73292 52 129 28 831 


(1) Inclusive operações de financiamento para Garantia de Preços Mínimos (EGF). 
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1) Inclusive operações de financiamento para 


Garantia de Preços Mínimos (EGF). 


1971 
Out Nov “Dez Jan/Dez Out Nov Dez Jan/Dez 
| CUSTEIO RR E RM > 6 om a 0 é 414949 252537 195434 2317262 551813 396587 240002 3145769 
CUSTEIO DE ENTRESSAFRA ............... 400747 251568 194227 2286594 550435 395012 238980 3128757 
RREO er na es cieste ea avo vs Er O 51039 17 554 8785 252998 VI9 986 42626 18383 481383 
Amendoim ............ A o «o “4877 1208 Ai4 32 753 8 246 2432 620 45770 
Arroz ..... Aero RR RE RA 90 610 41 684 21669 371841 119777 59 358 23191 49779 
Batata-inglêsa ............. e 2047 1075 1660 19171 1833 1460 2318 23 192 
RR ut ars E RS va pie o» » 164 180 7 50171 3576 1480 762 B144 
Es ....- ME soraia Dre ie Ene é WI1014 125402 108999 482962 61250 152470 131985 449388 
Cana-de-açúcar ....... DR a ndadb ra o tsja + 2734 3 852 9563 177595 4276 5770 7601 194 016 
Co SEM TRSRR 5 RO APR RR 6 236 2941 2504 54 262 7 020 3 302 1562 69781 
RR os pesei mine ivo so 4566 4047 4895 42 936 7175 6372 4553 50 863 
RR mr me saws e cirdess o 815 347 171 19 857 628 189 613 20969 
Hortaliças ......... 27 E a SR 323 1629 1915 23 559 1273 4458 3094 40 099 
Mandioca ........ A AP 2863 1719 1195 24 190 5 387 2879 1555 45 825 
RE Miho ....... pita E ENA AR 77001 26 825 13738 326048 81 359 33 702 14552 366945 
Ca ES RR : 37 863 19 098 15873 125045 120 533 73329 24545 315382 
cc A ao Dor e maças nz 185 246862 944 1180 498 406287 
Outras culturas aa 5 Lato s06 7 660 3 890 2654 36 344 7172 4005 3148 39 617 
OUTRAS APLICAÇÕES .............c...... 14 202 969 1207 30 668 1378 1575 1022 izoiz 
COMERCIALIZAÇÃO ............. 22 654 8 292 5371 464038 21113 21836 12458 666784 
Algodão ........ o Din ERA isa 4979 3064 251 72 282 8317 8723 5212 141552 
Amendoim ..... ANDREA Ro atorb fo 6a jo! Soo 6 o, oia -— — — 17 563 5 1 — 36 644 
7 RARE Psi à pod id 4792 1227 930 190505 2467 897 153 178134 
CE st RS RA ERR 55 20 136 3 643 838 156 38 10 805 
tir RO a So : 2605 1305 167 50 556 2827 3 170 1659 57 278 
ER os ao oo RE se rd Mis. amo? és 2521 162 6 49 524 4731 1715 231 153 288 
Outros produtos .......cccccessss di 3996 2090 758 36 289 1392 . 2654 477 49 647 
Sacaria e/ou material de embalagem ... 270 231 322 28 808 483 492 2 560 24 587 
- Armazéns e similares .....ccceceereeos 3436 193 541 14 868 53 4 028 48 14 849 
INVESTIMENTOS ................ 94375 73 743 90273 74239 172473 166349 127415 1270038 
FORMAÇÃO DE CULTURAS PERENES ...... 10694 1471 26018 97 661 25 931 26 846 30424 190130 
MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 27 333 17753 16301 178 279 48 231 41617 40115 337761 
Armazéns e similares ........c..c..... 1802 v137 4 400 11107 6609 2891 pitas ps pr 
Desbravamento de glebas rurais ........ 3519 2753 1706 32 801 8705 6210 O 
DERICEOICELO o spas tea elo foro foi app 00 0 0 aja o joio do a rã 10 345 3795 3405 38 652 8 274 6 865 5333 pri 
Residências rurais ........ De font e eb aro 4 202 2401 1701 30 832 4803 3780 2 587 4 A 
DRM ns no sos enesincess 7 465 7667 5089 64 887 19 840 21871 23 236 1467. 
É 1 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS . 55 306 40 856 42024 454432 96759 95 801 55638 71104 
CD o ramo óum cómo Conzinoo  iraS) 20216 VAGA 
* Implementos para disposição da colheita 15 890 13473 13176 126798 30 539 18931 1 : pr bd pe 
Tratores e implementos ............... 23874 16909 18 821 203 894 36 851 46 304 e pe po 
Animais de serviço ......ceccccrceer 3238 1516 784 21931 4971 ça bei ptetid 
Veículos e implementos ................ 3819 2470 2377 35 048 6743 7 34 
OUTRAS RPLICAÇÕES qa sessao cos pois 1042 423 5930 12024 1552 2085 1238 31043 
MM a 531978 334572 291078 3523696 745399 584772 379875 508259 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (!) 





NÚMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS Gis Nov Dez Ou Nov 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TREO FMI. 105 62 23 51 24 
ME ria é DES di E — — — — — 
MINGZONAE cs... rs + 4 — 1 1 — 
Pad» o ra cio MR é 9 20 4 2 4 
MOTO 2T,.scs 0... 70 14 9 23 8 
A es RS gro 5 — 4 18 12 
Mato, Grosso. . O. cias =: 17 28 5 as — 
RECO go sesta o Ra E = e — — — — — 
Ramtdeno! - Sd 4. é dido. — — — — — 
Po IR — — — — — 
SPREGIRO CE sa A disto 156 108 56 356 414 
Ca so oa pit 33 19 14 164 15 
Rio Grande do Norte ... 1 1 3 ; 26 19 
Forte sm sã <»s Sds:. 8 1 — 57 91 
Pernambuco .......... 2 4 1 65 161 
PRETOS “estria o e e Da — 2 E 4 5 
IPA TE — 1 1 22 18 
DAR O aero AS W2 80 35 18 5 
RU RERIO o. cmo SM aa 10 6 3 4 3 
Espírito Santo ....-.=.. 5 4 3 2 2 
Rio de Janeiro ....,... - 2 — + 1 
Guanabara ...... .. a: E Es + Ee, — 
MSN did «ES Bra ai 317 75 50 132 30 
dd Dessa ES. 43 20 8 14 k 2 
Distrito Federal '........ 1 = Es Na Ee 
Minas Gerais .......... 273 55 42 mB 28 
E TREO. es 97 27 8 71 20 
Soda sBaulos sá; .. Sida 97 27 8 71 20 
8 DEDÃO o Nana 105 38 45 49 12 
ro AE SMS ERR 91 33 35 34 10 
Santa Catarina ........ 14 5 10 15 -.2 
TREO co 3 4 10 9 
Rio Grande do Sul ..... 36 3 13 10 9 
BRASME”. css! ss o TAM, 826 31 - 198 673 512 
GRANDES REGIÕES 
MEME. LS ts 13 20 Ses 3 4 
NORDESTE assms siso 231 122 69 397 434 
DRE” ms ans cs sao are 380 88 aa 193 51 
o PI rel = DA 141 41 58 59 21 
CENTRO-OESTE ........ 61 48 = NS 21 2 


(1) Financiamentos (EGF). 
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REGIÕES E 1970 1971 
| UNIDADES FEDERADAS 
Out Nov Dez Out Nov Dez 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
ES REGIÃO ......... Rei 1919 1005 542 1595 904 944 
BN Acre ...ccccs css. — -— Es as RE is 
! * Amazonas ............ 396 25 160 de A 

O Pará co... ooo. 15 106 61: 234 236 
Maranhão SR OE RR 124] 644 364 754 514 302 
| Piauí .......cs ses 90 — 75 247 154 315 
| | Mato Grosso ......... 177 255 | 200 — 327 

E Rondônia :............ Es = e Ee ah ds 
E Roraima ............. — — = ds aa a 
IE MR smanccecsss ros = = é ES Es é 
| RRUREGIÃO 2......o... 5 826 3 186 2893. 7 862 1121 6513 
IR Ceará o... e... 2409 1160 1429 3 249 5 175 2874 
| Rio Grande do Norte ... 16 200 ' 700 295 273 363 
o RES... 1708 51 =— 2525 1919 946 
EO RErnambUCO access: 142 571 57 912 3 246 2144 
IR Alagoas .............. É 57 234 19 122 68 
À RErOipe Cesc 148 42 29 251 31 
ER Bahia ................ 1551 999 431 833 135 87 
o. 

EDS REGIÃO ............. 32 31 5 93 85 ci 
| Espírito Santo ......... 20 20 5 59 84 — 
E Rio de Janeiro ....... E 12 n — 34 1 — 
TE Guounabara, ....cccsos = + = E == E 
IE REGIÃO ............. 1606 774 351 1204. 493 114 
EENCoiás ................ 347 - 182 195 294 26 n 
— Distrito Federal ........ 1 1 — = — c- 
Minas Gerais .......... 1258 591 156 910 467 103 
i 
ERR REGIÃO ............. 2742 1679 80 1800 1687 320 
E E são Paulo ............ 2742 1679 80 1800 1687 320 
| 6.º RERARO MR. ron o 1348 1199 333 3935 1175 1178 

Cc RR 940 917 279 2 498 985 1175 

| Santa Catarina RS. 408 282 54 1437 190 3 

E IRREREGIÃO +... =. 0... 7984 32 876 2164 5 475 1348 
| Rio Grande do Sul ..... 7 984 32 876 2164 5475 1348 

FIRRRASIL o... 21457 7 906 5 080 18 653 20 940 10417 

|| GRANDES REGIÕES na 
RREMORTE ......- a 4 106 86 394 — 
RENORDESTE ............ 7157 3 830 3332 8 863 1 789 7130 

SUDESTE ....csoo se... 4 032 2301 241 2 803 2289 423 

A PE 9332 1231 1209 6 099 6 650 2526 

| CENTRO-OESTE ....... j 525 438 212 494 26 338 
| el DD 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL "É 





| ç 
CRÉDITOS CONCEDIDOS — GARANTIA DE PREÇOS MÍNIMOS (!)' a | 


NÚMERO DE CONTRATOS 





1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO ia a a 
Out Nov Dez  Jan/Dez Out Nov Dez  Jan/Dez | 
PRODUTOS “nem. mm 263 168 19875 656 503 440 10601 | 
Agave/Sisal ......... 100 73 33 563 — | = — 3 
DRDS: déc de riscos 52 30 23 652 80 61 34 1230 | 
Amendoim «ii» causiios | — — — 178 1 1 — 266 | 
ASB DEP Se 196 53 33 10008 7; 18 16 284] 
Cêra de carnaúba ..... das = E. << 3 E aa 73 
o ENE FRED a 4 3 69% 52 12 17 971 | 
EDPLODO. “cpu 50 Sri 
bi ss E 7 eu at sã 
Juta a Malvada ss. casa: 5 1 2 79 5 4 — 97 
A 34 10 1 98 8 si é 38 
piliicem ED E 2 — 1 18 - — 1 n 
RE, 359 89 35 715 426 396 962“ 458 
OR A 1 3 1 467 n 6 10 740 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... idos com = RE LRN 9 14 1713 
Sande 2. cs 8 e 7 6168 9 e 8 1362 
Armazéns e similares .. ' - 52 29 1008 8 5 6 351 
o DR 826 319 198 27051 673. 512 454 12314 


(1) Exclusive Aquisições (AGF). 


E-36 . 





| 


| 
| 
| 





1970 “1971 
Nov Dez » Jan/Dez Out Nov Dez  Jan/Dez 
| puros <:: e SS 17656 7592 4219 396997 18224 16603 9821 555989 
fi º 
| “Agave/Sisal .......... 1449 856 371 8497 e - Ei 21 
| medao ...csse cc. 4979 3 064 2460 69839 8317 8493 5636 139884 
Amendoim ............ ie — per ASAZ 5 2 = ORAIS 
Do EEE NEE 4750 1227 930 188 402 2464 874 154 176429 | 
É a de carnaúba ..... == = = = pd E, Ei 4792 
CC PR 56 20 116 3514 837 31 38 10601 
E: DENSO A ns dude to o) eai vo E = = 31 es o E E 
RR Move ...... | 423 79 83 9430 531 236 - os 
1 Mamona RR (co A 1288 967 - 45 6 508 764 2191 E. 6 957 
| een... se... 69 — 43 459 - — 23 523 
TAG A ETR 2551 1218 165 49123 2767 3061 1659 35329 
ac 2 091 “161 6 43647 2539 1715 2311 134229 
OUTRAS APLICAÇÕES ..... à 801 314 861 38875 429 4337 596 33192 
E isscaria ........ co... 365 122 319 24007 376 308 549 18343 
| Armazéns e similares .. 3 436 192 542 14868 53 4029 47 14849 
po 
RR... 21457 7906 5080 435872 18653] 20940 0 417 589181 


























CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 
CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E ips 
UNIDADES FEDERADAS Out do 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TO ANE. suis d ge tá 700 7 

ME dn Sia rob ino ndo 27 1 
IViCiRO TU 4 2) asi ais are o aa 26 4 
NT a AR Riad 22 45 
CS ARE 97 217 
A e er W2 49 
MAO: Cr e os seta 309 382 
RE E oo o ain é 2 6 
E = A ea 17 — 
ARGA asiaticas us 8 7 
ZE TREGIÃO . . Pat vis 1614 1049 
TO Ad POR é Sa RM a 142 146 
Rio Grande do Norte ... 71 35 
FOTO 5 20 A tor tre 147 150 
Pórnaihbuco--. => cqnssso 471 187 
PÃO o toco, RP EPP DO, oç e 68 42 
JOGO .scsessasdpo. E 83 74 
O PERA UV ARA 632 415 
ST RENÃO ..ssio date h 419 405 
Espírito Santo ..xe.ctio 184 160 
Rio de Janeiro ........ 228 239 
Guanabara ........... 4 Fo) 
E REGIÃO 7 : ci vd 2962 2178 
ESONGE o tuts ros EO na qui 735 559 
Distrito Federal ........ 7 19 
Minas Gerais .......... 2210 1600 
RM Do E 827 764 
dao: Pauló 2% us. PER 827 764 
CORREIA O: sta casa 2085 1478 
ue qe APR ad ta 658 492 
Santa Catarina ........ 1427 986 
FP BESMO +... 2396 2229 
Rio Grande do Sul ..... 2396 2229 
TT RR go SR DS 11 003 8814 
GRANDES REGIÕES 
NOME sm natos 102 63 
NORDESTE. . is o cisuetaá 1823 T3I1S 
SUDESTE. e. o O 3456 2769 
E SS GE, 4 481 3707 
CENTRO-OESTE -. . uu x» 1141 960 
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Out 


24 
68 
136 
109 
527 


-3 243 


451 
168 
241 
573 
193 
528 
1089 


738 


398 
339 


“3634 


910 
18 
2706 


1086 
1086 


1896 

743 
1153 
2977 
2977 


14 459 


n3 
3 488 
4530 
4873 
1455 


1971 


Nov 


799 


15 
15 
64 
206 


429 
10 


3001 
323 


192 
590 
192 
513 


1102 


601 


296 
303 


3 302 
895 


2 380' 


938 
938 


1891 


704 
1. 187 


2637 
2 637 


13 169 


n2 
3 259 
3919 
4528 
1351 


20 
10 
51 
143 


320 
27 


2132 
106 


247 
361 
158 
422 
“759 


485 


218 
261 


2455 
601 


1824 


803 


528 
600 


1434 
1434 


"9095 


112 
2 358 
3112 
2 562 
“951 
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TEIRA DE CRÉDITO RURAL. 
DITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 











qu RESIOES E id 1971 
NIDADES FEDERAD 
à Out Nov Dez Out Nov Dez 
REcioEs ADMINISTRATIVAS 
| 1º BEGIÃO»; .. 2... AS. 7 429 6819 6705 14381 12 302 16 465 
| o 398 4 16 307 662 1425 
— Amazonas ............ 386 35 1591 - 479 211 373 
RR rossi, 263 570 424 1360 “843 1135 
EiMoranhão ............ 602 990 385 2301 2321 2 022 
E 842 226 1121 1135 509 2142 
| Mato Grosso .......... 4547 4 846 2 897 8 697 7 628 8 980 
di BRondônia ............. 6 57 — 61 73 4 
É: Roraima. cn ccccs coeso. 262 dom 162 15 55 280 
| Amapá .....cosoooo. 103 91 9 26 = 104 
À 2º RREO... sas. 11 272 7401 8649. 37 679 35 503 28 653 
a o... 1135 837 1025 3 938 3 268 1830 
| Rio Grande do Norte .. 3646 275 108 1047 588 689 
EaBsraiba .:............ 774 787 338 4762 4151 2 832 
| Pernambuco .......... 2 530 1008 1735 5417 5 398 4 690 
EBlagoas .............. 779 277 702 2155 2 490 1331 
a RRENipe <............. 454 362 698 3 496 a vis 2873 
RR... 5 234 3311 4043 16 864 16493: 14408 
! | 
[as ci e 3521 3311 3 105 74 6 193 4 804 
| Espírito Santo ......... 1320 1116 917 3801 2579 1681 
* Rio de Janeiro ........ 1994 2 089 1729 3 602 3 500 2976 
E "Guanabara ........... 207 106 459 8 4 147 
E = PRE 20 029 15.356 17 499 33514 30 749 27 025 
o EAR 4 598 3759 4515 9043 9 559 6 882 
| Distrito Federal ........ 304 143 249 148 268 312 
* Minas Gerais .......... 15 127 1 454 12735 24 323 20 922 19831 
isa RR sto. . tis d. 7431 7617 6 148 14 898 14811 12 905 
EERSas Paulo ............ 7 431 7617 6 148 14 898 14811 12 905 
HIBR REGIAO ............. 8 249 9 185 12322 9.330 11417 11223 
ER arená ............... 3738 4019 3726 5724 6914 8 328 
| Santa Catarina ........ 45N 5 166 8 596 3 606 4 503 2895 
Í ze RAD: eterno. 26 323 25 141 9 120 30 530 53 935 18 200 
| Rio Grande do Sul ..... 26 323 25141 9 120 30 530 53 935 18 200 
(BRASIL o RPE RO 84 254 74 830 63 548 147 743 164 910 119 275 
| [omances REGIÕES a - papel 
RRORIE ............. + 1438 757 2 302 ; 
— NORDESTE EAR AR do 12716 8617 10 155 “41115 "98333 er 
RUDESTE ............. 26 079 22 382 21 988 46 632 41 926 pet 
RR. 34 572 34 326 21 442 39 860 65 352 e Eme 
— CENTRO-OESTE Ed Rd 9 449 8748 7 661 17 888 17 455 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 
| NÚMERO DE CONTRATOS 


REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


TURBO... 


DS RP Aa O DR 
AMGtenas .. 4 mes = o é» 
RR rd moi! 0d 
MERORNÃAS co Dicas mo 
do AP AP EDR 


Meto Grosto adidas. 


tp re beto o DORA — ER 
ROMENO reco o DR caiprãos 
2 PAP TETE 


2.º REGIÃO .... 08... 
RA E is ar AD re ca 
Rio Grande do Norte .. 
Poda io as 
Pernambuco .. Gu 2...» 
ANDERS 560: TA mei 
et PRP o R E 
Bain”... e 


3” BEBO ....Tigs >. 


Espírito Santo ......... 
Ris7a6 Jaundiro Bad... 
Gvapaliaro dessas 


2º MODO... . MES... 


Co AA pr 
Distrito Federal ........ 
Minós Gerais . «22,5%... 


5º QIÃO .... JR. 
SEBAPEUIO «'; oiii» 


CEREGIÃO ... MRS E.s: 
ROrEnA:. 2; 4. sd sos 


GRANDES REGIÕES 


a a RR O TT 
NORDESTE... MENTE... 
ANDESTE - . sait ass 
DUDA Dk «mio 5 cd a + 


=—— 2 = eee ne mem tee ee O et te tt e eee 


E - 40 


Total 


36 978 


8 664 
220 
28 094 


10 250 
10 250 


22 796 


8 678 
14118 


23410 
23 410 


121 803 


987 
17 798 
43 664 
46 206 
13 148 


Jan/Dez 1970 


Custeio 


1493 


44 
42 
143 
130 
1094 


35 


2 029 


418 
162 

99 
348 

86 
149 
767 


1459 


399 
996 
64 


10 134 
2 584 


7519 


2 806 
2 806 


6 027 
2847 


3180 


6 074 
6 074 


30 022 


126 
2 302 
11784 
12101 
3709 


Comercia- Investi- 


lização mentos 


6 409 
76 
302 
277 
1189 
1189 
3 170 
60 
78 
68 


13118 


1089 

352 
1228 
2776 
1007 
1288 
5378 


3 861 


1927 
1913 
21 


26 844 


6 080 
189 
20 575 


7 444 
7 444 


16 766 


5 828 
10 938 


17 306 
17 306 


91748 


861 
15 496 


31880 


34 072 
9 439 


Jan/Dez 1971 


| 
Comercia- Investil 


Total Custeio lização me É 


10586 2642 “9 78 
122 he Ea 12 ! 
474 253 do 221, 

1318 812 E 506. 
1401 115 1 1285 
1850 139 7 170 
5 226 1278 1 3947. 
84 5 tu 79 
95 33 = 6% 
16 7 al 9, 
28 434 2331 4 260 
3047 285 1 2761 
1568 266 1 13018 
2674 170 1 2503. 
5115 323 pá 479% 
1630 134 a 1496. 
3877 440 = 3 437º 
10 523 713 1. 9809 
7 420 2147 2 527V 
3397 791 1 2605. 
3 970 1323 1 2 646 
53 33 ha 20 
44939 11013 5 33891 
10 398 2264 Ba 8 134 
- 253 29 E" 224 
34 288 8750 5 25534 
12 108 3437 3 8 
12108 3437 3 8 668] 
20320 5645 2 14673) 
8 123 2 660 1 5462] 
12197 2985 1 9211 
26 566 7382 55 19129 
26 566 7 382 55 19129 
150373 34627 80 115666 
2109 1710 e 999. 
31 685 2585 12 29088. 
53816 14334 10 3947 
46886 13027 57 3380 
15 877 3571 1. 12305 



















CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 


ES TT e, 


| CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 








| Cr$ 1000 


Jan/Dez 1970. 
E e. rr ul 


“UNIDADES FEDERADAS 


Comercia- Investi- Comercia- Investi- 














| Total Custeio lização mentos Total Custeio lização mentos 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
|| REGIÃO ............. 70346 10465 — 59881 141432 24622 77 116733 
| Acre .eccc cc sic teses 1012 32 — 980 4547 4 — 4543 
|" Amazonas ............ 3 309 474 — 2835 4912 1459 — 3453 
ER memso css es e ADA que 68 is Aldo ANOTEM SAGA asas 
IR Maranhão. .......... 7 402 654 e io 67ÁBIO 17988 |; 26R 31 16695 
| TORCE 7 328 487 = o» GO 12032 7N 16- colidos 
NM Mato Grosso .......... 44766 8002 — 36764 81395 16645 . 30 64720 
RE Rondônia -............ 627 eh E 627 1293 154 vai. voTas 
RO Roraima ............. 1021 172 — 849 1100 352 — 748 
| | RR o. 834 13 do 821 253 79 A 
| [nd m- : E 
E 2 REGIÃO ............. 108586 15132 — 93454 309080 25790 44 283 246 
Bora so... 11805 2831 Do BOA 22062 dio 20 19826 
H Rio Grande do Norte ... 2 627 676 — 1951 6755 1334 Mme 1, 5 420 
BE Poraíba .............. 8 072 740 = 7332 48570 3372 17 45181 
| | 
[| Pernambuco .......... 16965 2616 E A SAD --ASOBRO A 7OA a, 
Bi Alagoas .............. 8618 855 o oo POB TE 6Bd-. GOMA e, 
BR Sergipe -............. 7518 1269 E GADO DIB6P BB ME 
| | RECO o... 52 981 6 145 — 46836 14556] 9 335 6 136220 
MINE REGIÃO ............. 46569 14252 — 32317 66418 19798 "59 4656] 
|| Espírito Santo ........ : 18 065 4191 ea 674" "26872" 750 45 18977 
P! | Rio de Janeiro ........ 24739 7079 o 17660- d0352, IVAI 14 27025 - 
E Guanabara ........... 3765 2982 Es Zed, TIA JEM E 559 
WAS REGIÃO ............. 204 096 47709 2 156385 353257 80490 758 272009 
ER Goias ................ 49116 11580 — 37536 94185 18526 a 
1! Distrito Federal ........ 2431 482 — 1949 3511 722 DR do, 
| Minas Gerais .......... 152549 35647 2 116900 255561 61192 743 193626 
RBS REGIÃO ............. 105414 32886 — 72528 179724 59514 589 11962] 
RR são Paulo ............ — 105414 32886 — 72528 179724 59514 589 11962] 
RES REGIÃO ............. "94088 20491 435 73162 125692 31750 435 93507 
RR Paraná ............... 49593 12170 435 36988. 77462 18765 300 58397 
| Santa Catarina ........ 44495 8321 astra 48780 -  TEDES 135 35110 
| E : 
) || BENREGIÃO .,........... 153286 23049 55996 7424] 247946 50305 76384 121257 
|| Rio Grande do Sul ..... 153286 23049 55996 7424] 247946 50305 76384 12] 257 
! || RR 2 782385 163984 56433 561968 1423549 292269 78346 1052984 
|| GRANDES REGIÕES e a A rage 
RE RRENORTE ............... 10850 1322 Em - 
! | NORDESTE ............ 123316 16273 — 107043 345100 27763 91 317246 
IB RRSuDESTE ............. 304532 82785 2 221745 501703 140504 199] SEADE 
RR O... O STA AB 540 56481" 147403 373658 02055 7601) UI 764 
IN IRS CENTRO-OESTE ........ 96313 20064 — 76249 179091] 35943 45 143103 
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| CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL 





CRÉDITOS CONCEDIDOS À PECUÁRIA 





NÚMERO DE CONTRATOS 











1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO F 
Out Nov Dez Jan/Dez Out Nov Dez Jan/Dez 
CUSTO .casliacdsBSo cos. 2222 1798 1230 30 022 2 802 2 396 1515 
CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES ............. 2 200 1764 1208 28 296 2659 . 2272 1415 
O E PS E PRA e 285 224 150 3076 320 224 191 
Bovinos — produção de leite (1) .,...... 231 289 160 5732 323 298 224 
Bovinos — produção de carne .......... 631 503 466 8 547 777 685 434 
Bovinos — recriação .......ccccsseress f 123 132 157 688 303 324 270 
Bovinos — engorda ....c.cccccsccrrsres 19 5 8 104 RAÇA 1) 15 34 
OM, ques sus pah Sp es ao 18 16 15 79 7 7 3 
DOaE DE gas sá mo hp A dp o 6 00 à é MERRD 869 555 248 9762 909 701 244 
uia einado (1) . caca ass docrimuco 24 40 4 308 5 18 15 
OUMAS ABMICAÇÕES ..cccscecessssecss 22 34 22 1726 143 124 100 
COMERCIALIZAÇÃO ......... ; o 10 4 33 7 14 “ 
d Bovinos — Carnes ......ccueceecereesos — ps da 7 t se 2 2 
DR ot OO qua std o SMA o 7% pi, eruito 1 o 8 8 3 19 3 u 2 
Lafleinios sssersccrnoaScn ss ssa ses sur - — 2 .- 3 3 pe 1 
Suínos ...cccccccerrorcenuss ER Tosa e - — —- 1 vão am fem 
OU does teus és ARES 0 To aa Tio 1 — 1 3 1 1 3 
INVESTIMENTOS ................ 8772 7 006 5594 91748 n 650 10759 7572 
AQUISIÇÃO DE ANIMAIS ................ 4 no 3256 3025 42 354 5 264 5017 3 382 
Sebinos — prodeção dedo .......ses. 1172 847 805 14051 1531 1413 1072 
Bovinos — produção de carne .......... 2541 2112 2022 25412 RR <A 3279 2116 
Dinda E aiits Ro Erin cho aaa 8 Rs Sa qa 200 145 109 1058 1 146 72 
E RR AP RS SÊ 186 Nó 76 1638 181 * 136 85 
ulros aliado ..ccesieeistive cada un 36 13 195 44 43 37 
MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 3 002 2274 1606 30 198 5613 4946 3 607 
Armazéns e similares ....cccceceecoso 24 29 18 379 62 70 28 
Desbravamento de glebas rurais ........ 75 34 32 417 e: 58 47 
Granjds avícolas ......cccccrerercerso 85 108 58 915 79 no 83 
o MARES SR RT ET O 510 161 129 1974 162 17 140 
DONS a de no osso DS 0 do os a e Re 309 309 sn 5 322 990 979 811 
Residências . rurais .....ccccscscesereso 280 179 84 2670 260 236 152 
Outros ..cceccesc erre ron csarcncrereos 1563 1454 974 18521 4 006 3316 2346 
MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS . 1659 1473 898 18 062 605 637 448 
Implementos para preparação e cultifação : 

RO RE RS O 15 É. 27 468 62 47 38 
Implementos para disposição da colheita 1289 1081 618 13233 23 27 24 
Tratores e implementos ................ - 80 79 69 778 48 95 155 
Adimaia de astrigaa, . cia siama sonata seo : no 89 28 1222 194 260 126 
Veículos e implementos ................ 165 200 156 2.361 278 208 105 

OUTRAS AMICAÇÕES“ 3-0 usas. sea 1 3 65 1134 168 159 135 
o DEP DE a mn 003 8814 6828 121803 14459 13 169 9095 


(1) Dados retificados. 
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DE CRÉDITO RURAL 
| catpitos CONCEDIDOS À PECUÁRIA 




















4 1970 : * TORA 
ESPECIFICAÇÃO E neprgpet = o meire A NR 
RE Out Nov Dez Jan/Dez Out Nov Dez Jan/Dez 
y i - 
, | ia 
| CUSTEIO a je de RR TR 13 488 10303 10794 163984 . 23733 29 802 18360 292269 
| E 
| - CUSTEIO DAS EXPLORAÇÕES aa “onsjolio [aa (5 13 040 10 270 10 679 155 619 22979 28861 . 17537 283 876 
CO ASA RR DR 3310 2685 2024 47600 4722 3253 2631 65131 
| ) Bovinos — produção de leite (1) ........ 1010 1227 807 20 963 1708 1894 1449 29 928 
| Ê ». Bovinos — produção de carne” ..,........ 4 094 3464 3 296 48 629 7551 7144 5736 88 098 
| Bovinos — recriação ......c.cccccess Efa io 2055 1771 3 542 9565 6 266 5 872 5291 47 353 
| À Bovinos — engorda .......cccccereeres 137 10 122 3 409 495 584 1205 12 420 
IR ERMANCES O = fita efalo noto apo ju jaio (aja fefóro 1610) 6 mo 6 nó 66 5 285 107 77 2063 74 8036 . 27 9097 
R IRINA fe nov» o RP 2144 973 7N 21755 2149 2032 - 826 30 073 
| Outros animais (1) ......... ERR ANÃO o 5 Burt, 100 1635 14 46 372 1776 
E OUTRAS APLICAÇÕES - Sigo o TR RUA 448 33 ns 8365 754 941 823 8393 
| COMERCIALIZAÇÃO ERR q ae É 15 932 16888 . 8255 56433 10436 27181 3 807 78 346 
|: RR Camee pode... cocssndos ISA Ra = E 13 900 E 30: Wi, 32 569 
' RA e os no co sispia soares isso mn 00 0 Mora loiaço 15432 16 553 7755 39 740 9720 26 994 3 520 41576 
Laticínios .2ccc-scicccsccs scores Ea — 335 — 435 682 — 54 772 
a o E Ed A PD Ee = ca 756 E de = 1588 
| | Outros cá CORA SPOT à DST [afeto lelios1 "Go piaRaão ia 500 — 500 1602 34 148 219 1841 
|| INVESTIMENTOS = Be rs E TERRE 54 834 47 639 44499 561968 113574 107 927 97 108 1052934 
IE A 
| | ! AQUISIÇÃO DE ANIMAIS ................ 26 574 22717 24 235 268 363 47717 45 267 37 685 452 328 
JE Bovinos — produção de leite .ucsecseses 6 068 4786 5 040 76 074 12 193 10 492 9709 120 566 
Bovinos — produção de carne .......... 18 652 16991 18417 180 597 33819. 33 401 26 182 317 648 
EO MIMR po lapa si fa va) >) o fo fSuv lola mpb o o 6 Copasa é 1439 547 455 6041 552 517 312 3732 
Suínos ,:..... Entao Pets frete = ao o ato polo iofe 4 "388 245 3 569 513 462 386 4321 
MOUIOS IL GNINCIS: «sis mm ciompno seje é cajado 4 5 78 2082 640 395 1096 6061 
| MELHORAMENTO DAS EXPLORAÇÕES ..... 20 533 15 423 14 356 204 861 58 288 55 062 50 006 498 167 | 
| Armazéns e similares .....ccccrceeses 495 166 182 2929 795 743 586 5 264 | 
| Desbravamento de glebas rurais .......- 853 643 533 5 680 1235 1099 1590 14 086 
E: Granjas avícolas i...ccccrestererenes 1124 1401 670 12 857 1203 2338 2 158 17 823 | 
BE IENTaÇÃO ..camesnro DR ao e Nooisfaniara 6) o jefataraje, o À 3079 1182 1512 15021 3517 4075 3733 32 528 ) | 
|| REIS TETEIISAR («= )= a oioga 0 ooo fia » 0) é/018/0/0 aiijajõoo 4 150 2599 3 030 43 299 17 625 16 169 15 625 149 579 | 
| h Residências rurais ....cccccererecrsecs 1532 899 654 13 961 1898 1999 1652 Eu fed | 
] RONCO SO E bo no o finto jDlo ovos narafolo no o ajáio ST fo Enio 9 300 - 8533 7775 111 114 32015 28 639 24 662 
E | 
| 
b À : 
a MÁQUINAS, EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS . 7 163 7551 5 669 83 504 7173 7172 7 366 91275 
| | 
Impl ã ltivação 
| Re Es bas á a E a es : 5 E as 733 492 332 4451 851 - 813 1174 8 pai 
1RZ Implementos para disposição da colheita 3 206 3 476 2323 41121 208 . 280 4 be Ea pf 
Tratores e implementos ...............+ 1458 1591 1387 14786 2793 3231 de dps 
|| Animais de serviço .....cccccerercerto 301 195 137 2 892 945 687 é pé Bo card 
|| Veículos e implementos ........ Era dei 1465 1797 1490 20 254 2376 21 s1 
IR: 5240 396 426 2051  N164 
RI OUTRAS APLICAÇÕES E era Ste aero pino je 564 1948 239 | º 
| | TOTAL pe 84 254 74 830 63548 782385 147743 164910 119275 1423549 
1! 
|. (1) Dados retificados 
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CARTEIRA DE CRÉDITO RURAL E 
DD 
EMPRÉSTIMOS 


DD DDD>>——>>——>—>>>>—>—>—>———— >>> —————— 


SALDOS EM Cr$ 1 000 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


Rd DO RR 


Ps OS RD 
dutuizonass sad. sta. é 
DER 3.4 s ASA 5 
MOPONdoO Os. cer ao 
car RD e RR ro TR 
Mor COTORNO 4. e eua qe 
io Le tr e RED 
Roraima 
Amapá 


0... ... 


ee... ... 


SIERRIÃO Ed uis « Snbao 
Ceará 
Rio Grande do Norte .. 
Peralha” =, astro 
Pernambuco 


né c!0W a loca DP Va 


ERRRENAS o 23002 iam E 


O De, + 
RR nd + +» Ae + 


RN Cs md im ad 


Espírito Santo ......... 
Rio de Janeiro ........ 
Quonabard: «a crtss. 


APPO Ss ra se 


DI a VEZ E os na ea 
Distrito Federal ........ 
Minas Gerais .......... 


SSAREILÃO tra E ais DUE E 
AC TPAUIO = ce asma seno 


63 REGIÃO ha cota” SER a 
Paraná cast... Er 


GRANDES REGIÕES 
o ED RE 


REDE E . cane uses 


SUDESTE 
EA Te MSF 
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290 101 


2272 
12 457 
28 710 
32 778 
38 458 

162 007 

7 592 

2 578 

3 249 


661 194 


85 781 
40 434 
76 980 

131922 
89 150 
36 966 

199 961 


172 323 


51035. 


86 999 
34 289 


1033 978 


332 520 
212 622 
488 836 


778115 
778115 


620 849 


448 432 
172 417 


1368 400 
1368 400 


4 924 960 


56 858 
732 430 
1439274 
1989 249 
707 149 


295 084 


2 407 
12317 
27 438 
32 850 
39 944 

166 649 

7 570 

2617 

3 292 


653 043 
87 440 
41 478 
77737 

128 274 
79 427 
36 672 

202 015 


177 888 


50 361 
88 432 
39 095 


1190 648 


335 858 
348 729 
506 061 


821591 
821 591 


664 534 


486 227 
178 307 


1707 360 
1707 360 
, 


5510 148 


55 641 
725 837 
1505 540 
2371 894 
851 236 


Dez 


313 028 
2 629 
12 490 
27 870 
35 075 
43 506 
176 886 
8 163 
2912 

3 497 


687 214 


93 288 
44 736 
81 796 
131093 
82 448 
38 918 
214935 


187 721 


53 140 
95 096 
39 485 


1152317 


356 961 
247 113 
548 243 


896 922 
896 922 


727 005 


538718 
188 287 


2097 232 
2 097 232 


6 061 439 


57 561 
765 795 
1632 886 
2 824 237 
780 960 


Out 


429 250 


7 003 
19 292 
42765 
48 967 
66 863 

228 777 

9034 

3 072 

3 477 


1130784 


157 104 
73 137 
147 079 
228 932 
136 017 
61 262 
327 253 


245 258 


FS AP. 


132 829 
39 132 


1231 443 


406 645 
137 271 
687 527 


1015 129 
1015129 


916 244 


678 320 
237 924 


2 307 323 
2 307 323 


7 275 431 


84 643 
1246614 
1947 914 
3 223 567 

772 693 


1971 


437 932 
6 922 
18 434 
38 809 
50 202 
69 920 
237 967 
9155 

3 056 

3 467 


1167 491 


159 443 

76 955 
155 983 
232 058 
135715 

64310 
343 027 


247 034 


75 291 
134 387 
37 356 


17293 955 


441 496 
140 169 
712 290 


1055 602 
1055 602 


890 084 


649 899 
240 185 


2 801 282 
2 801 282 


7 893 380 


79 843 
1287 613 
2014926 
3 691 366 

819 632 


Dez 


4777 


8 361 
17 821 
43 306 
53 428 
76 430 

261 568 

9803 

3 288 

3766 


1245771 
168 767 
82 204 
168 748 
245 640 
136 769 
70 064 
373 579 


267 337 


81745 
146 289 
39 303 


1419311 


487 5 
152 942 
778 858 


1167 235 
1167 235 


968 831 


716 251 
252 580 


3 330 996 
3 330 996 


8 877 252 


86 345 
1375 629 
2213 430 
4 299 827 

902 021 








da 








CARTEIRA DE CÂMBIO 








EMPRÉSTIMOS 





- SALDOS EM Cr$ 1 000 





1970 

















REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS AMA 
Out Nov à Dez - Out 
- REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
IECREGIÃO ...cppsga so 3 968 5 466 5 090 12 409 
PNCRe os ante RSA oo at DE a = ns — = 
RMEZOROS. ncia tico ma a15 2 909 3619 3653 11128 
OR ECA ca aan Ei a UE 46” 344 1120 1253 167 
Maranhão ss sms > E. 715 727 184 1114 
ERREI E a em adido (o) apatia mago! o — — = ee 
Raio Grosso), apre aus a,2 ato» — = Rs od ne 
RERGINC =. 22 am = veses. = Es E = 
=) de ate [o ne RR = = = a 
72" 2 [o (e PAR RR RR O — — = E 
IS REGIÃO ... cs... 15 147 15 972 16 186 35 303 
o CESTA PA 1889 2665 3 082 1817 
! Rio Grande do Norte ... Es jsp? 327 436 333 
CENTN SE E ge PR 562 379 646 2 236 
Pernambuco ........... 5 15 4760 3 548 9 896 
Rlageas lhe sim, e — — — 85 
RERENDENE, spas» 162 78 65 — 
TS E DR RR 7 067 7763 8 409 20 936 
RESREGIAO Toco. cucso 229 155 239 259 260715 321 398 325 809 326 494 
Espírito Santo ....... dá 10 128 | 123 19 663 16758 17 1377. 
Rio de Janeiro .....0.. 584 657 1075 1864 3110 3479 
Guenabara ...cccccuss 228 561 238 474 259 517 299 871 305 941 305 878 
8 | 
IRÃO REGIÃO <............ 817 “3573 3 929 28 751 18 435 10 612 | 
BRENO, us is: — — — — — = | 
Distrito Federal ........ -— — — — — = 
Minas Gerais .......... 817 3573 3 929 28751 18435 10 612 
REREGIÃO ,. cc. 129 135 138 898 158 524 272 027 274 979 296 487 
Soo Paulo ,..... ER oi 129 135 138 898 158 524 272 027 274979 296 487 
EEREGIÃO 2. ... E 14 236 13 567 15 468 22 339 19312 17 034 
Ementa é: CR parado fis 2 820 2924 3 264 9 642 8 423 5 864 
Santa Catarina ........ de TED 10 643 12 204 12 697 10 889 11 170 
RE NEGIÃO issuitooo... 44 266 51322 49915 78 571 794 59 579 
Rio Grande do Sul ..... 44 266 51322 49915 78 571 ; 7941 59.579 
BRASIL “jp Do e MR ha as 436 724 468 057 509 827 770 798. 767 518 766 226 
GRANDES REGIÕES 
ç 9 16957 
MRE es casi ode ds > 3 253 4739 4 906 11295 1299 
RIORDESTE .. castor. 15 862 16 699 16 370 36417. 36573 39 063 
SUDESTE o ..sanse es 359 107 381730 423 168 622 176 619 223 633 593 
ia ARS e 58 502 64 889 65 383 100 910 98 723 76613 


| CENTRO-OESTE ........ — — se E. 
E-45 





CARTEIRA DE CÂMBIO ta 





EMPRÉSTIMOS À PRODUÇÃO 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





1970 1971 








ESPECIFICAÇÃO 

Out Nov Dez Out Nov “ Dez 
ANIMAL  ..cccrscerssas» — — 20 44 30 182 
MERCADO INTERNO ..... -— — 20 44 30 182 
INDUSTRIAL A er cen 95 918 109 892 127 830 260 453 — 267752 240 248 
INDÚSTRIAS EXTRATIVAS .. — — 24 64 87 27 
INDÚSTRIAS DE TRANSFOR- j 

As RD O MR 95 525 108 750 126 584 260 011 267 248 239 638 
AMORE à demos mes censo» — 242 fá a É sd 
Adubos, corretivos, fertili- 

zantes e suplementos m:- 

o SO A 4 481 4 549 4 544 12 862 14 932 10 857 
Aparelhos eletrodomésticos 4 340 3 426 3 099 3 421 3358 4787 
BORDO ssa pe 222 258 334 ; 533 804 636 
Máquinas e aparelhos para 

CL OOnCUMUrO .xsa uia ss o 250 2N 171 240 396 1474 
DAS TainGiCa «abas» nita k 5 587 10 437 9915 59 003 65 259 46 921 
Papel e papelão ........ 2181 1959 1927 3413 6 250 6167 
DEGCRRNES Ses Eneiaid do 467 352 821 580 622 677 
Produtos farmacêuticos e 

RBCUGINEAS O: hs eme es é 953 - 1326 4001 S417 7 881 10 958 
Veículos automotores, auto- 

peças e acessórios ..... 2117 1136 796 3025 6 968 7783 

* Vestuário, calçados e arte- 

fatos de tecidos ........ 5 000 4164 4761 8130 9003 . 9 647 
Outros materiais elétricos e 

de comunicações ....... 14 178 12 230 15722 8375 7 226 Wn 852 
Outros veículos e materiais : 

de transporte .......... — — 26 383 386 331 
Outros produtos alimenta- 

o RD 737 1592 1356 3 627 5 964 5 702 | 
Outros produtos da indús- E y á ' 

trig- mecânica: «x. amas > 4117 3 890 4678 9370 8815 7 992 
Outros produtos químicos . 19 630 26 351 24477 55 261 54 240 33755 
duna. 2, nes Cao: 31 265 36 627 49 956 88 371 75 144 80 099 

CONSTRUÇÃO CIVIL ...... Sem ol as 116 37 — | 

SERVIÇOS INDUSTRIAIS DE . | 
UTILIDADE PÚBLICA .... — — side — 97 97 | 

OUROS NAS ...mmesos- 393 1142 1222 262 283 486 

SU TIO, A RR 95 918 108 892 127 850 260 497 267 782 240 430 

a a O Te 
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ARTEIRA DE CÂMBIO 
EMPRÉSTIMOS AO COMÉRCIO 


SALDOS EM Cr$ 1000 































E. 1970 
ESPECIFICAÇÃO 
Out Nov Dez Out 
| DE PRODUTOS AGRÍCOLAS ............ 519 1343 1891 1078 
| MERCADO INTERNO .......... FRA RARA 278 1077 1356 4 
|| Algodão ........cccsiss secreto 278 1077 1336 9 
E ERRO os =p» DD ER ads nio “o tan é sbeçaoo — = Es e 
| E Cêra de carnaúba ....-............ — — 20 105 
| REI PORNAGÇÃO Ds sosiss o. 241 266 535 964 
E - DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL .... 93 199 190 325 483 747 - 
| MERCADO INTERNO ................ 93 180 171 262 = a 341 
RMC EUDEIOS La, sssnsese rent new * 93 136 127 197 209 Rs: 
| UT EAR ES PERL RE, RR ER — 44 44 55 64 “E 64 
FERE DE IMPORTAÇÃO: ........ osso... = 19 a 73 210 406 
- DE PRODUTOS INDUSTRIAIS ........... 155 078 173 233 191141 342683 334037 356800 
| MERCADO INTERNO. ................ 10513 12: 2715. 13 169 17 504 18 275 18 079 
RE os apps sons o comem res 17 17 17 — = E 
| Adubos, corretivos, fertilizantes e suple- 
É mentos minerais ................ 204 229 127 90 90 90 . 
|| Aparelhos eletrodomésticos .......... 212 21 120 — — — 
||| Máquinas e aparelhos para a agricultura 69 Mó 41 m3 37 26 
j PMBLCUUNÇICO! - bodas uto 0/0 900 0 as jo ralo va a RA 56 124 378 260 437 466 
||| Produtos farmacêuticos e medicinais .. 141 274 255 214 232 280 
am Veículos automotores, autopeças e .aces- ; 
SIT E aa AR RO 372 378 705 969 973 2053 
Vestuário, calçados e artefatos de tecidos — — 71 — — — 
||| Outros materiais elétricos e de comu- : 

Cd ae RR 379 388 426 360 437 425 
Outros veículos e materiais de transporte 45 25 30 8 127 95 
Outros produtos alimentares ......... 330 553 693 1240 1623 1884 
Outros produtos da indústria mecânica 204 248 200 615 787 950 

* Outros produtos químicos ........... 4 551 5 149 5 666 5 248 5 324 5 872 
Oviros <.... NRO SERRO o à, 0 co SOMAM SPO hS 070) 3933 4 633 4 440 8 387 8 208 5 938 

DE IMPORTAÇÃO . 0 RR 144 565 160 958 177 978 324 993 315577 338 541: 
Adubos, corretivos, riilizantos e suple- 

PII mentos minerais ........ aa ao E aih A 507 1170 1055 1169 1501 1 E 
r Máquinas e aparelhos para a agricultura 549 771 703 2 688 1 O poe | 
1 Produtos farmacêuticos e medicinais .. 194 253 372 596 | 
É! Outros materiais elétricos e de comu- 3 97 | 
. REGE css 161 1939 2436 783 n o! | 
E Outros veículos e materiais de transporte — — = RES r= a | 
||| Outros produtos alimentares ......... 1284 1610 1626 1 a pc à ta | 
Outros produtos da indústria mecânica Eds A rn e a0E a e SH 2291 | 
E o consriss craGDIA  r61B95 307998 | 299940 322 75] 
EE. a 180 
F| composições ................... a - - - 186 ve 
Ú À RRRAL aus. scs censo. CORRA RN so ,+ 155690 174775 193 228 344086 335459 358342 











CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR a 





EMPRÉSTIMOS 





SALDOS EM Cr$ 1 000 





1970 1971 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS ã 
Out Nov Dez Out Nov Dez 
REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
TESURERHÃO *. Sd es Pp E 3 490 3387 3401 4600 4 268 4483 
AREA ro o RA as mms Sa DES E — — — — — — 
DOMINADO 2 2a dao Wai 1275 LIT 1382 250 te 250 415 
DRE ca md RE aido SA RR « 873 726 669 2234 1835 1676 
EE CICEMORNAE 5 MS ras amd 20 20 19 64 64 64 
ERCR os CS as hio AS 1322 1329 1331 1723 1791 1978 
Mato Grosso... — — — 29 28 28 
EN te pen (o PR ms — — 300 300 322 
DEPOUO DS raso é — — — - — — 
rio Ag PEDIR — — — — — — 
e REGIÃO =; cu. NSç-. 13 192 13 262 14414 24 166 24 557 23 367 
CONO Sttadds +. SERrá 4 827 4 827 4 979 3 694 ETA 3764 
Rio Grande do Norte ... 740 744 1405 * 1464 1468 1472 
o AR de 391 389 409 727 733 652 
POrmamiNRo ... cremes 1234 1302 1461 15 15 16 
rio 4 MEDE RE E x — — — — — — 
e DP PESE — — — — — — 
RREO, Sorrndo rs» CA 6 000 6 000 6 160 18 266 18 624 2 7 MOS 
RE REGIAO Da sis Aa 6555 W 766 13 972 21736 2522 2 662 
Espírito: Sado .. rico cas 203 . 203 214 — - — — 
Rio de Janeiro ........ 758 739 747 650" 800 829 
Guanabara ....... To e A 5 594 10 824 13011 21 086 Tra 1833 
A REGIAO A ro» res silas 400 417 440 121 462 280 356 975 440 449 506 991 
Ce je PS ee PR — — — o — — — 
Distrito Federal ........ 375 390 418 123 441 236 356 519 437 923 - 504417 
Minas Gerais... . 2. «seca» 25 027 21 998 21 044 456 2526 2574 
EP DEGIMO IES Es, TORA 102 435 106 498 106 092 134 339 142 268 153 153 
o fo dl 42 JD] (E SE a 102 435 106 498 106 092 134339 142 268 153153 
E io o e 25 934 24 873 27 812 40 034 44 618 49314 
ROCCIRA, .icmcr ds cge avo nar 13518 12712 157 18 890 23 808 24 153 
Sunta Catatina iamos 12416 = 42 161 12101 21 144 20 810 25 161 
TO NEGINO “cs. soar 25 658 26 213 29 977 42 274 45 443 44975 
Rio Grande do Sul ..... 25 658 26213 29 977 42 274 45 443 44 975 
, b A 
DRASIE- - 2,2. a EE 577 681 X 626 120 657 948 624 124 704 125 784 945 
GRANDES REGIÕES Ê 
MORTE .. Soo oo. 2148 2038 2051 2784 2385 2413 
MORDESTE:- . 784= Psi aro ca 14 534 14 611 15764 25 953 26 412 25 409 
QUDESTE 554.0. sr a 134017 140 262 141108 156 531: 147 316 158 389 
bo o PRA ND EO Ta, 51 592 51 086. 57 789 82 308 90 061 94 289 
CENTRO-OESTE- . ... 0. 375 390 418 123 441 236 356 548 437 951 504 445 
ST SS SA = aa a o 
E-48 












RTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 
EMPRÉSTIMOS 























1970. 1971 
Out Nov * Dez Out Nov 
IE pe 
| A PRODUÇÃO INDUSTRIAL 128 621 132 330 138 459 189914 182 676 190 889 
Ip | 
|| INDÚSTRIAS DE TRANSFOR- 7 
| Ha — MAÇÃO MR a 0 o ante a 124 588 123 275 2127282 167 542 178 154 186 243 
IE Aparelhos eletrodomésticos | 2250 2124 2175 1940 2 400 2 436 
|| Máquinas e aparelhos para 
— a agricultura ......... PA 295 293 180 163 180 
NPESCUCO! np ta vonço os 100 79 88 as 100 102 
* Veículos automotores, auto-. : 
peças e acessórios .... 3 202 3 343 3 491 4 060 4 060 4 248 
Vestuário, calçados e arte- 
| fatos de tecidos ...... 2 040 2 290 pole 10 846 11786 14 042 
| Outros materiais elétricos e 
"de comunicações ...... 7 834 7860 | 8 189 11525 W 426 11903 
| | Outros veículos e materiais : | 
| de transporte ........ 1500 1500 1500 1500 1500 1500 
|| Outros produtos alimenta- 
UI MESMO e oleiro s/a, msrà 12 278 12 435 12 684 21956 22 366 21 442 
|| Outros produtos da indús- 
| tria mecânica ........ 15 430 15 430 13 040 15 452 15005 16385 
IR “Outros produtos químicos 1046 1052 868 2 580 2 526 2433: 
PA RREO so cesso 78 611 76 867 82767 97 503 106 822 111972 
o 
| OPERAÇÕES VINCULADAS 
q AO FINEX RT ota é (o mofo 4033 9055 AMZ 22372 | 4 522 4 646 
AO COMÉRCIO DE PRODU- 
— TOS AGRÍCOLAS ....... 6 186 6 197 6921 6231 6 268 6 304 
“E Aplipo 
|! PARA EXPORTAÇÃO ..... PINA 277 287 — = a 
| Arroz E gas ia fada 277 277 287 — ne E 
| OPERAÇÕES VINCULADAS 7 
IRÃO FINEX 22.......... 5 909 5 920 6 634 6 231 6 268 6 304 
" |AO COMÉRCIO DE PRODU. | 
| TOS INDUSTRIAIS ...... 442 874 487 593 512 568 427 979 515 181 587 752 
| PARA EXPORTAÇÃO ..... 354 694 397 784 417 729 299 566 373 288 415 568 
| I icúcar SG NE ARE o E 353 816 396 906 416 694 298986 - 372685 414 824 | 
Reis rico 2.20... Ro CLS e 878 878 1035 580 603 744 
| (opera ÕES VINCULADAS | 
“AO FINEX RE RaRR a Roo ego Re pas 88 180 89 809 94 839 128413 141 893 172 184 
Ra RAR BE “5% pia do 577 681 626 120 657 948 624 124 704 125 784 945 
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EXPORTAÇÃO “ E 
PRINCIPAIS PRODUTOS É] 
| TONELADAS 
| 1970 1971 
ESPECIFICAÇÃO E aa e E E SO do = o 
Jul Ago Set Jul Ago - Set 
| 
A) PRODUTOS BÁSICOS ............ 3577591 3757004 3505443 3849731] 3419500 3456887 | 
1 — Açúcar demerara .............. 105 965 123 005 137 081 106 113 17 392 60 439 
2 — Algodão em rama ............. 44 691 52 640 2510 22775 24 946 17 898 
| 3 — Algodas “Nnhats” ..<....» smeispia 3 069 4 627 2 Dar 2769 3 485 3244 | 
| 4 — Amendoim em grão ............ 7101 4 082 4 882 3535 3790 3435. 
E AME Eira OR o A 7191 3510 1692 27 019 13707 19 370 
| > DD Sr ala E EO dd a cg e de PA A 14 404 14 299 12 602 10 856 13746 8712 | 
j 7 — Cacau em amêndoas ............ 13 139 17 854 21167 18141 20 097 18938 | 
& = Lotd Quo QrOOS ,.csaesssaios 83 424 72133 90 706 126 084 124 089 115 845. 
| E DO a Dj ER CÁ E ad 190 295 262 330 430 305 . 
10 — -Carne bovina fresca, refrigerada ou F 
dO rei sa A E RD AR 18 093 8153 3119 W 630 7 676 5878. 
| 1 — Carne eqúina fresca, refrigerada ou dx | 
so JA IRA UND Sh a 1533 1981 1558 2630 . 2733 2508 |. 
12 = Castanha di Cau S.c,ccccs. ces. 470 473 738 461 MET ca 1221 
13 — Castanha-do-Pará .............. 6 561 7 889 2.245 6 648 4 837 1255 i 
14 — Covro, exceto de gado, em bruto . 109 139 135 31 19 48 
15 — Couro de gado bovino, em bruto .. 3 204 2236 1718 194] 1358 2102). 
ló — Couro de gado, exceto bovino, em 
| e RS A OR REG Re 752 498 547 734 706 627 
17 “2 “EROidO Surd Rn? dmg PRA 2190 2 482 2091 3 601 2923 - " 205088 
18 — Farelo e torta de doinidota ba q 19 610 9121 WN 366 1 999 7184 13766 
19 — Farelo e torta de caroço de algodão 21100 14 843 20 658 12 523 8 566 106741. 
20 — Farelo e torta de soja ........... 3 80 147 62737 51142 - 66 447 104 396 92 346 | 
21 — Frutas em estado natural (exceto os ; 
| das 6, 120 MD) o. ss A 12 903 13763 14 909 15 571 16 007 17 363 IM 
22 — Fumo em fôlhas ............... 3 509 3 205 3242 3981 2702 7 19728 
REA o DEE 184 208 182 169 183 142, 
24 — Milho em grão ................ 248 826 255 143 264 006 202 250 W7 884 138227 
25 — Minério de ferro .......... E = 2716805 2617875 2735567 2819920 2499263 2 am 198: 
à 26 — Minério de manganês ........... ao 331187 Ee 175 527 210 033 83 569: 
! 27 — Minérios (exceto os itens 25 e 26) . 2 003 1613 4 851 860 1454 3337 ! 
28 — Óleo bruto de petróleo .......... no qu e 35 412 — 65 509 | 
29 — Pimenta em grão .............. 210 283 603 - 269 1358 1217 
o — Deja SM MAD sinos sr ara 109 138 62 873 34 981 54 430 56 458 14197. 
31 — Outros produtos básicos ........ 51 070' 67 857 55 766 105 075 51 661 53367. 
B) PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS ... 172 444 291 394 202 124 234058 217251 237 004: 
a) Semi-Manufaturados ......... 86 471 95 562 119587 |. 93295 125 625 101535: 
32 — Cêra de carnaúba .............. 766 888 859 1126 1185 . 8441 
33 — Ferro e aço em peças simplesmente | 
desbustodos +... . >.» e coro E ie 5 902 12 669 10 425 12 061 8 945 10 495 | 
34 — Ferro fundido, em bruto ........ 6 452 — 21174 4 841 16357 7 9911! 
35 — Ferro-ligas, em bruto ........... 1181 2925 ao 4 972 309 370. 
36 — Madeira de pinho, serrada ...... 41 652 40 655 47 809 46 738 52 404 47 4201 
37 — Madeira serrada, exceto de pinho . 7013 9 003 N 677 » 6712 16310 9 201 | 
38 — Manteiga de cacau ............. 2245 1935 1907 1823 2434 2142. 
39 — Óleo de amendoim, em bruto .... 3987 810 — 3120 2263 —. 
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EXPORTAÇÃO 










| PRINCIPAIS PRODUTOS 





TON ELAD AS (Continuação) 


WWW 








| | 1970 1971 
— ESPECIFICAÇÃO = 
Jul * Ago Set Jul Ago Set 
ep ES 
|| | 40 — Óleo de mamona, em bruto ..... 7 224 14 435 13 260 6772 12 464 13 949 
| 41 — Óleos vegetais, em bruto (exceto os 
IA itens 39 é 40) «..... E CPB RR EE 629 7 1285 EUR. SA Ex 
42 — Pasta para fabricação de papel .. 2615 1910 3741 2395 2554 3145 
43 — Peles e couros, preparados ou cur- - 
RR RD so ! 725 375 579 370 598 724 
44 — Produtos siderúrgicos semi-manufa 
o turados (exceto os itens 33, 34 e 35) = 2739 — — 40 pe 
||| 45 — Outros produtos semi-manufaturados 6 080 6 507 5 900 6 157 9 248 5254: 
b) Manufaturados .............. 85973 195832 82 537 140763 91626 135469 
46 — Borracha manvufaturada ......... 1222 961... 734 208 348 238 
| 47 — Café industrializado (1) ......... 2216 1965 2076 2539 2 548 1873 
MB — Calçados ..,............. oo... 157 |. 226 235 641 677 460 
|| 49 — Caldeiras, máquinas, aparelhos e 
No instrumentos mecânicos (exceto os 
eo Separado À PEA RARE 923 1104 737 2347 2129 1534 
50 — Carne de boi industrializada ..... 2 006 2018 2057 4 702 3955 2563 
51 — Chapas laminadas a quente ou a 
E. frio, de ferro, aço ou aço-liga ... 581 9 452 4732 8217 -5833 1151 
|| 52 — Fios de algodão ............... 801 504 471 376 935 512 
| 53 — Madeiras laminadas ............ 821 2222 567 1634 4474 2333 
54 — Máquinas e aparelhos elétricos e ob- 
— jetos destinados a uso eletrotécnico 202 497 400 610 745 438 
55 — Máquinas e aparelhos para escritó- 
. “rio, seus pertences e acessórios ... 228 2/17 210 RENO 164 190 
|| 56 — Máquinas e aparelhos para exitra- 
ção, movimentação da terra, esca- A 
ação ou perfuração do solo ..... 98 432 925 246 199 215 
57 — Máguinas-ferramentas, seus perten- 
EEE E QICESsÓrios .mm--cccsserocs 78 354 174 246 215 230 
- 58 — Material de transporte .......... 434 847 890 945 1032 889 
| 59 — Produtos siderúrgicos manufatura- 
dos (exceto item 51) ..... Ene TA 17 543 32 866 5 866 12 036 29 620 4 804 
60 — Melaço comestível e não comestível — 20 823 8 577 — — — 
Ene Ss. mes. ar e NA 175 121 110 213 118 62 
RNP Óleos emenciais ................ 432 484 340 505 552 328 
63 — Sucos de frutas e hortaliças ...... 3 007 2 468 2 830 9052 8 707 7 993 
64 — Tecidos de algodão ............ 768 416 367 613 1095 803 
65 — Vidros e manufaturas de vidro ... 895 1621 743 1963 2 090 2099 
66 — Outros produtos manufaturados ... 53386 116234 49 496 93 502 26 190 96754 
C) CONSUMO DE BORDO .......... 11 828 10 399 8 309 22489 14 624 17 197 
D) REEXPORTAÇÃO (2?) ............ E Ed E 0 41 1 
| E) TRANSAÇÕES ESPECIAIS ........ 2487 574 517 5735: 515 923 
CC E RR 3764350 4059371 3716393 4112013 3651931 3712012 


É (1) Inclui operações de comércio de fronteiras não apuradas pelo 1.B.€. 

4 he 2 Em 1970 não eram apurados separadamente. 

| Fonte: CACEX/NUCEX. 
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ESPECIFICAÇÃO : 
Jul Ago Set Jul Ago 
A) PRODUTOS BÁSICOS ............ 205 876 189 136 212 869 218656 217764 
1|.= Açúear demefara .......ccecwve WN 367 13 548 15118 13 584 16 603 
2 — Algodão em rama ............. 20 171 23 986 1 666 13 265 15016 
3 — Algodão “linters” .............. 253 340 191 256 333 
4 — Amendoim em grão ............ 1587 958 1124 871 980 
Me 4 RPGS AOS O PR Rap RE 585 346 15 2105 1084 
RREO! rio o AE EPA DADA RR 695 679 633 600 825 
7 — Cacau em amêndoas ............ 7128 10317 13 060 8788 10 069 
8 — Café cru em grãos ............. 78 490 60 576 105 073 89 771 95 442 
dE rc AE Pero ATP LE 420 563 571 877 1340 
10 — Carne bovina fresca, refrigerada ou 
Contando 2d A ia O a RAE 13043 6 447 2270. 12 175 8 429 
1 — Carne egúina fresca, refrigerada ou 
A E A ana tirado 643 849 684 1219 1308 
12 — Castanha de caju ............... 485 538 834 596 509 
13 — Castanha-do-Pará .............. 2221 2 672 1165 3419 2841 
14 — Couro, exceto de gado, em bruto . 640 731 916 280 185 
15 — Couro de gado bovino, em bruto .. 789 619 456 523 365 
16 — Couro de gado, exceto bovino, em 
PA ne SE eum ta a O 608 630 4 729 667 
DM ENVIOS a ins Va a é qm é 418 473 390 673 583 
18 — Farelo e torta de amendoim ...... 1505 710 9n 952 593 
19 — Farelo e torta de caroço de algodão 1217 890 1278 o ir; 551 
20 — Farelo e torta de soja ........... y 6 451 5163 4134 - 5732 9328 
21 — Frutas em estado natural (exceto os 
ita MIM TD soca scuenaro 944 1004 1199: 1160 1195 
2a — Coma 6 MBM cusccsccscncsso 2345 1621 1880 2532 1719 
do LER LR e Rd 632 720 642 899 978 
E AA A, UR no ver Ss pro 12717 13518 14 444 12 001 7150 
25 — Minério de ferro ............... 20 887 19 488 20 207 21 989 17796 
26 — Minério de manganês ........... — 6 585 — 3 441 4799 
27 — Minérios (exceto os itens 25 e 26) . 2129 1683 2 961 1573 1660 
28 — Óleo bruto de petróleo .......... — — — 382 — 
2? — Pimónia OM grão ........c cre 199 294 569 242 1182 
So — Esta em GDA . camera sos pe ques 10171 5919 3 290 6 128 6 572 
31 — Outros produtos básicos ........ 7 136 7 269 6 677 11077 7 662 
B) PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS ... . 50619 61 609 55358 75315 78355 
a) Semi-Manufaturados ......... 17 749 18 338 19549 17288 20 990 
J2' +. Côra descartada 5 esse 22 .> 543 619 597 949 997 
33 — Ferro e aço em peças simplesmente 
desboradas . Ec cura Votos Nr 682 1587 1096 1195 892 
34 — Ferro fundido, em bruto ........ 392 — - V 200 276 714 
35 — Ferro-ligas, em bruto ........... 1241 1360 1004 884 227 
36 — Madeira de pinho, serrada ...... 5 207 4 956 5776 5767 6 461 
37 — Madeira serrada, exceto de pinho . 675 807 1029 ARE 2+ 1221 
38 — Manteiga de cacau ............. 2914 2 580 2454 1945 2625 
39 — Óleo de amendoim, em bruto .... 1285 264 — 1209 899 


EXPORTAÇÃO 





PRINCIPAIS PRODUTOS 





US$ 1000 (Fob) 





1970 1971 
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(Continuação) 
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| | 55 — Máquinas e aparelhos para escritó- 
4 “rio, seus pertences e acessórios ... 2732 3127 2 468 1946 2193 2591 
| 56 — Máquinas e aparelhos para extra- 
ção, movimentação da terra, esca- 7 
ação ou perfuração do solo ..... 175 815 1592 458 398 408 


) h (1) Inclui operações do comércio de fronteira não apuradas pelo 1.B.C. 
- (2) Em 1970 não eram apurados separadamente. 

“Fonte: CACEX/NUCEX. 
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H 1970 — 197m 
| j ESPECIFICAÇÃO ES ASP Pod DRE 
E Jul " » Ago Set . Jul Ago Set 
| 40 — Óleo de mamona, em bruto ..... 172590 3 486 3303 1974 3657 3 999 
| 41 — Óleos vegetais, em bruto (exceto os 
pe: Ens e AO) mca ramais» 88 231 222 AR 52 — 
|| 42 — Pasta para fabricação de papel .. 427 263 538 337 345 421 
|| 43 — Peles e couros, preparados ou cur- E 
” os GAS DR qe na ato EERNEN Ro ato caos 5 1699 1050 1375 1017 962 1008 
“44 — Produtos siderúrgicos semi-manufa- 
Io turados (exceto os itens 33, 34 e 35) — 341 - — 4 — 
| 45 — Outros produtos semi-manufaturados 837 1024 917 937 1934 1194 
b) Manufaturados .............. 32 870 43 271 35 809 58 027 57 365 44 535 
Io 
| “46 — Borracha manufaturada ......... 667 612 4º: "749 294 470 268 
JRR? — Café industrializado (!) ......... 4 504 4 150 4613 *- 6906 5795 3984 
RENR = Calcados -.................... 676... 952 895 2791 3019 2126 
|| 49 — Caldeiras, máquinas, aparelhos e 
(Pça instrumentos mecânicos (exceto os ) 
RE HENGESS D6/ 0 97) o cl» cena qa vara eos 2 106 2 358 1957 4 997 3534 3021 
| 50 — Carne de boi industrializada ..... 1886 1957 1970 7013 5 623 3 509 
51 — Chapas laminadas a quente ou a 
P frio, de ferro, aço ou aço-liga ... 82 1492 768 1252 - «790 1.552 
RAD - Fios de algodão ............... 769 462 464 400 986 523 
| 53 — Madeiras laminadas ............ 1568 1223 1085 1407 1810 1606 
- 54 — Máquinas e aparelhos elétricos e ob- 


jetos destinados a uso eletrotécnico 1318 2051 2575 2 038 3 683 1702 | 


À 57 — Máquinas-ferramentas, seus perten- 
ces e acessórios ................ 171 610 308 439 352 389 
- 58 — Material de transporte .......... 589 2979 1001 900 1216 794 
59 — Produtos siderúrgicos manufatura- 
dos (exceto item 51) ............ 3385 Ea 1 é 1826 3 646 1073 
- 60 — Melaço comestível e não comestível — He e e, 
61 — are Ms E RR. 1427 1009 941 2507 1464 a 
E2 — Óleos essenciais ................ 874 980 651 1039 a À Ea 
63 — Sucos de frutas e hortaliças ...... 1352 1048 1258 4388 pes ca 
| 64 — Tecidos de algodão ............ 830 545 436 750 nas ie 
65 — Vidros e manufaturas de vidro ... 710 974 557 1260 o digitos 
| 66 — Oviros produtos manufaturados ... 7 049 11010 10 257 15416 

C) CONSUMO DE BORDO .......... 287 312 306 | 669 547 625 
1 

D) REEXPORTAÇÃO (?) ............ e Re o 1 369 
Vo E) TRANSAÇÕES ESPECIAIS ........ 3016 1881 1948 2461 1954 2 244 
EH RR a... 259798 252938 270481 - 297102 298989 246 288 








EXPORTAÇÃO 





PRINCIPAIS PRODUTOS 





VOLUME — JANEIRO-SETEMBRO 








“1970 1971 Variação 
ESPECIFICAÇÃO Participação : 
Toneladas % Absoluta 
PRODUTOS BÁSICOS ............ 26 233 618 30 433 552 93,2 4 199934 
Café cru, em grãos ........... 736 633 792 761 2,4 56 128 
Minório da SONO coauiss.ss. 20 412777 23 179 067 71,0 2766 290 
Açúcar demerara ............. 700 750 924 476 2,8 223726 
Carne bovina, fresca, resfriada ou 
CORNO "aÃ so cas cassa so 91812 67 279 0,2 — 24533 
Algodão em rama ............ 308 311 150 696 0,5 —157 615 
Milho em grão ............... 929915 1190 262 3,6 260 347 
Farelo e torta de soja ......... 313214 583 643 1,8 270 429 
Minério de manganês ......... 1094 068 1494 382 4,6 400 314 
Cacau em amêndoas .......... 91315 92 358 0,3 1043 
Pumá on Tólhas Seen nisso o 30 429 36 333 0,1 5 904 
Farelo e torta de amendoim ... 185 840 195 009 0,6 9169 
Cd WIM, SO AP 1338 554 1727 286 5,3 388 732 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS ...: 2 504 388 2 037 875 6,2 —466 513 
a) Semi-manufaturados ........ 986 961 901 788 28 — 85173 
Madeira de pinho, serrada .. 372 452 433 097 1,3 60 645 
Óleo de amendoim, em bruto 31 052 58 281 0,2 27 229 
Óleo de mamona, em bruto . 116 446 82 262 0,3 — 34 184 
E ASP, o 467 011 328 148 1,0 —138 863 
b) Manufaturados ............ 1517 427 1136 087 3,4 —381 340 
Café industrializado ........ 15 652 16 621 0,1 969 
Carne de boi, industrializada 10 831 23147 0,1 12316 
Caldeiras, máquinas, apare- 

lhos e instrumentos mecá- 

O Ps E 7957 14 170 0,0 6213 
Caldas 2 » cs den dem» 1513 - 5 199 0,0 3 686 
Máquinas e aparelhos para 

escritório, seus pertences e À 

acessórios .......... PEA - 1732 1690 0,0 — 42 
Outros” dé. Do Ra a» 1479742 1075 260 3,2 —404 482 

CONSUMO DE BORDO E REEXPOR- 69 321º 72 247 0,5 102 926 
MANN +. hê inca ora oca 

TRANSAÇÕES ESPECIAIS ......... 10 653 21422 0,1 10769 

e PEN Me ENS 28 817 980 32 665 096 100,0 3847116 
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E É 
E 
E | ' 


* EXPORTAÇÃO 
— PRINCIPAIS PRODUTOS 








y VALOR — JANEIRO-SETEMBRO 














! 
R 1970 1971 Variação 
| ESPECIFICAÇÃO 
| RA Participação 
F- US$ 1000 (Fob) % Absoluta % 
| 
| * PRODUTOS BÁSICOS ............ 1527 180 1475007 — 71% — 52173 - 34 
| es | 
| Café cru, em grãos ........... 701730 560 926 27,0 —140 804 —20,1 
| Minério de ferro ....... EREN  d do 150 133 177 439 8,5 27 306 18,2 
T Açúcar demerara ............. 79 832 112702 5,4 32 870 41,2 
| Carne bovina, fresca, resfriada ou 
| Congelado 2» suada css 63 544 78 873 3,8 15329 24,1 
||| Algodão em rama ............ 138 126 87 369 4,2 — 50757 —36,7 
|| Milho em grão ............... 48 536 70 485 3,4 21 949 45,2 
| 
| Farelo e torta de soja ......... 25 608 51219 2,5 256U 100,0 
| Minério de manganês ......... 21045 30 963 1,5 9918 47,1 
|| Cacau em amêndoas .......... 58 687 49 147 2,4 — 9540 —16,3 
E Fumo em fôlhas .............. 18100 |. 22 245 A 4145 22: 
|| Farelo e torta de amendoim ... 14399 16 235 0,8 1836 12,8 
| RR rn dear es vs Ta 207 440 217 404 10,4 9964 4,8 
| PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .... 478 493 562 541 27,1 84 048 17,6 
VR , : 
| a) Semimanvfaturados ........ 183515 172113 83 — 1,402 — 62 
HR Madeira de pinho, serrada .. 46 584 53 135 2,6 6551 14,1 
|, * Óleo de amendoim, em bruto 9766 — 21471 1,0 1705 118, 
| “Óleo de mamona, em bruto . 28 166 23 964 1,2 — 4202 —14,9 
Io (CTPS CRE L ED RR,  RADR 98 999 73 543 3, — 25 456 —25,7 
— b) Manufaturados ............ 294 978 390 428 18,8 95 450 32,4 
É Café industrializado ........ 30 589 36673 1,8 6 084 a 
Carne de boi, industrializada 10 025 35 270 1,7 25 245 ! 
cabras máquinas, apare- 
lhos e instrumentos mecá- 
Ce a E | 17 403 27 199 1,3 9796 a 
RR ER ts 5153 21179 1,0 16 026 811, 
Máquinas e aparelhos para 
escritório, seus pertences e F: 
Il acessórios .... ; ore a ade 19 855 19 684 0,9 E 171 Ad 
| MIR Re sermos 211 953 250 423 12,1 38 470 , 
E 
| CONSUMO DE BORDO E REEXPOR- 
RERRRERO oo... 2127 — 8651 0,4 6 524 306,7 
| TRANSAÇÕES ESPECIAIS ......... 15747 31 160 1,5 15413 97,9 
E o. : 
RR mto... 2023547 2077 359 100,0 53 812 ad 











EXPORTAÇÃO “e, 





PRINCIPAIS PRODUTOS 





VALOR MÉDIO — JANEIRO-SETEMBRO 








1970 1971 Variação 
ESPECIFICAÇÃO 
Us$/+ Absoluta “* % 
PRODUTOS BÁSICOS ............ 58,2 48,5 7, -167 
Cab cru, em guga. score. 952,6 707,6 — 245,0 —25,7 
anério” di MOTOS Datos ps tdiro-o 7,4 VM 0,3 41 
Açucar onrara. .. css sude rs m3,9 121,9 8,0 7,0 
Carne bovina, fresca, resfriada ou 
Longquiada Eat, Sears dido co 692,1 tIZS 480,2 69,4 
Algodão em rama ............ 448,0 579,8 131,8 29,4 
MINO em BS CA es css do: 52,2 59,2 7,0 13,4 
Farelo e torta de soja ......... 81,8 87,8 6,0 7; 
Minério de manganês ......... 19,2 20,7 wa 7,8 
Cacau em amêndoas .......... 642,7 532,1 — 110,6 —17,2 
Fino. srh-fANGS . css ars co 594,8 612,3 AZ 29 
Farelo e torta de amendoim ... 77,5 83,3 5,8 EZ| 
ROS 2 xi AAA o A re re é 155,0 125,9 a — 29,1 —18,8 
PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS .... 191,1 276,0 84,9 44,4 
a) Semi-manufaturados ........ 185,9 190,9 5,0 Ú 2» 
Madeira de pinho, serrada .. 125,1 122,7 emo SA — 1,9 
Óleo de amendoim, em bruto 4 314,5 368,4 . 53,9 74 
Óleo de mamona, em bruto . 241,9 291,3 49,4 20,4 
Oditta Ela E ass tdos 212,0 224,1 12,1 5,7 
b) Manufaturados ............ 194,4 343,7 149,3 76,8 
Café industrializado ........ 1954,3 2 206,4 2524 12,9 
Carne de boi, industrializada 925,6 1523,7 598,1 64,6 
Caldeiras, máquinas, apare- . 
lhos e instrumentos mecá- 

Recs TM sat radar oo 2 187,1 1919,5 —267,6 —12,2 
Colgridos 6 27. rsss 3405,8 | 4073,7 667,9 19,6 
Máquinas e aparelhos para 

escritório, seus pertences e R 

acenmérios sumo escudo: 11 463,6' 11 647,3 183,7 1,6 
Cotta sho T- TA «Eta a 143,2 - 232,9 89,7 62,6 

CONSUMO DE BORDO E REEXPOR- , o 
MIRO... Mem... Pe SR À 30,7 50,2 19,5 63,5 

TRANSAÇÕES ESPECIAIS ......... 1478,2 1454,6 — 23,6 — 1,6 

BA os DES: ss TR 70,2 636 — 66 — 194 












PORTAÇÃO 





“CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR — EXPORTAÇÕES FINANCIADAS 
* US$ 1000 (Fob) 











| RR ts PR SA 
* PAÍSES 














| Valor . |. Financiado “Valor. Financiado. 
Ind j Faturado pela CACEX | Faturado pela CACEX 
Ie ; 
À “Africa do SUR oa BRO o pero no 7 268. 8 9 
| E omanha Ocidental ...... Sis E 870 807 gs 4 
| angela NO a ARA | 61 49 98 75 
| Rárgentina .......... E = o 12 458 12044 13043 12776 
| UIT Ad o A RR RR 465 380 16027 1414 
| : RR einen some crie» — E 28 19 
Chile ......se ecc s esse cce ceres 50 43 — — 
EEotêmbia BRR Ro o 6 os spodeis 5 27 20 1050 980 
Eordia do Sul ....ccccccscr sec. -— — 150 136 
| RRNRARRIO ss cessa scr canção — — 5 4 
| Equador ER MD sto ao in EERERNRS S 279 216 191 190 
| “Estados Unidos ......... PAR A: 4 4 169 128 
E Guatemala ana é ese 35 22 — e 
| “Honduras j enero rena nana nas 12 N Es sé 
] | Elas noso. ee —- — 42 42 
ibéria ....... Sta SS k a 3964 3 856 
| México | ER dic TEM 953 652 1263 904 | 
RERmEtaDe Ecos encore "E Rs — == 15 13 
| CT, SOS RR RO 134 140 ci E 
EMPeraguai ...zeccceserecssesc ro 186 154 348 305 
fPary oo eres seus erre 468 ano PR RD 
Uruguai asi not 2 489 2287 2 857 2626 
| A Ep PN 541 529 1376 1251 
| tora Ro PD 19307 “18002 26 974 25 385 
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COMPENSAÇÃO DE CHEQUES 


o to eo ———————————————————————— ———— e —————————eeeee— 


CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 


—r—Wwr——Ww—w-w-V——w——w——>———— 


NÚMERO DE DOCUMENTOS 





REGIÕES E 
UNIDADES FEDERADAS 


REGIÕES ADMINISTRATIVAS 


E DEGIAO él. Rd A 


ND 4º cr a 5 é EU E o CAS 
Amazonas 
DO * cs PR sa e ae 
Maranhão 
ELO aos 4 em a esa NA 
Mata Cronao ó is gundo ds 
Nono Eira. e cut é 
Roraima 
Amapá 


“o... ups ns bra 


vo qo E ro qr 


EC MMDADO = ds cio a 


Ceará 
Rio Grande do Norte .. 

PERDA src 
Pernambuco seccdimos 
a io MR PR 

O cia RR 
ETA E 


e REGMO 2. ccu bin 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Guanabara 


......... 
........ 


o das uam wo 


ERRA RAE =, a toque iai nt 


DOM Acaso ds 
Distrito Federal ........ 
Minas.Gerdis L:.-cers es 


4.º REGUO ,., Fm. 
São Paulo 


es REGIÃO PRA ves Ro 
Parónid ai ika ps 


GRANDES REGIÕES 


o ED Me de 
NORDESTE 
1 AR qn, 
RR do a Ti RAVES 


“cd Sms v 


............ 


E" "E MM 


E - 58 


581 822 


7 680 
62 654 
111 100 
37 393 
19618 
332 430 
7 286 
2455 
1206 


1974788 


207 955 
98 870 
74 064 

695726 
83 096 
58 138 

756 939 


5 836 612 


238 310. 


481774 
5116 528 


3 135818 


470 260 
418 059 
2 247 499 


13 134 325 
13 134 325 


2 462 999 


1924 943 
538 056 


1387 842 
1387 842 


28 514 206 


192 381 
2031 799 
21 218 436 
3 850 841 
1220749 


1970 


575 548 


7136 
61 689 
105 492 
37 613 
18 789 
333 988 
6 669 
2676 
1496 


1943 339 


214537 
98 335 
71756 

679732 
77 053 
57 246 

744 680 


5 441 929 


239 045 
472 116 
4730768 


3 228 439 


467 776 
428 297 
2 332 366 


12 948 349 
12 948 349 


2 445 266 


1900 946 
- 544 320 


1355 625 
1355 625 
o 


27 938 495 


185 158 
1999741 
20 722 644 
3 800 891 
1230 061 


Dez 


658 863 
9173 
73 184 
127 760 
43 520 
21633 
369 186 
7 920 
3189 

3 298 


2 222 065 


241 706 
W1 292 
80 093 
792 137 
93 170 
70 017 
833 650 


6 226 249 


283 591 
522 991 
5419 667 


3432912 


513759 
496 956 
2 422 197 


15 037 977 
15 037 977 


2 676 381 


2 040 334 
636 047 


1726 218 
1726 218 


31 980 665 


224 524 
2 287 218 
23 686 423 
4 402 599 
1379 901 


653 423 


3219 
73154 
119100 
51359 
24 302 
369 813 
6 660 

2 849 

2 967 


2 172 863 


259 203 
114 123 
80 612 
764 830 
84 348 
64 067 
805 680 


6 241 898 


260 707 


504 574 
5 476617 


3592611 


546 618 
532 566 
2513427 


15 496 723 
15 496723 


3 051 429 


2 405 831 
645 598 


1737310 
1737310 


32 946 257 


207 949 
2 248 524 


24 252 048 


4788 739 
1448 997 


1971 


709 650 
3357 
79730 
12410 
57 009 
26 424 
405 971 
6727 
2594 
3728 


2 290 579 


277 506 
126 376 
87 754 
824 328 
90 442 
68 789 
815 384 


6 368 660 


281758 
528 818 
5 558 084 


3 794 092 


589 972 
582 755 
2 621 365 


16 178 910 
16 178 910 


3 247 662 


2 534808 
712 854 


1837553 
1837553 


34 427 106 


220 246 
2374012 
25 168 935 
5085215 
1578 698 


766 657 
5 383 
86 863 
142 041 
65 196 
30 937 
420 426 
8145 
2745 
4921 


2 661637 
307 184 
138 456 

99 525 
889 836 
109 760 

80 540 

"1036 336 


7 480 963 
322 820 
581 504 

6 576 639 


4 148 188 


684 853 
652 640 
2810695 


18 840 898 
18 840 898 


3 586 738 


2760 964 
825774 


2 147 898 
2 147 898 


39 632 979 


250 098 
2757770 
29 132 556 
5734 636 
1757 919 


dd 





























os 1000 
1970 
REGIÕES E é 
UNIDADES FEDERADAS ag sm E 
| REGIÕES ADMINISTRATIVAS 
REREGIÃO saco 854953 861326 986877 1162243 1311663 1491194 
RE ra 1161 11427 416 6 398 5 423 6 463 
Amazonas .......cooo 177392 185833 212181] 253004 275229 367705 
RR. 274584 271362 318640 339056 387560 404043 
Maranhão .......cceoo 68 256 67 916 74698 11697] 134150 145963 
RC mens 31 899 29 210 36 4T5 48 654 67 630 94 852 
Mato Grosso .......... 268326 272669 29943] 373927 414135 438028 
Rondônia .....c oo 17 024 14 687 22 389 15024 17514 19 984 
Roraima ...cccreeeoo 3575 5 138 7 852 5201 5 080 538] 
PO TR RR 2 286 3084 3 855 4 008 4 942 8775 
RO REGIÃO ............. 3623276 3657706 4241216 4099110 4470084 5440399 
Rs ms s.. 439312 438685] 515618 569951 601754 716497 
Rio Grande do Norte ... 128099 128676 132743 182324 178123 214543 
Rs... 127324 141397 163426 154555 174433 215733 
Pernambuco .......... 1363157 1398614 1685995 1605382 182486] 2145919 
Nligoas...... eso. 141415 163073 189619 152808 189224 233631 
EE. so... 84 009 85495 110657 91571 97345 120232 
Bahia ...... fg de 1339960 1301766 1443158 1342519 1404344 1793844 
IRS REGIÃO .... o. 16665561 15971512 18230031 28178930 29381105 38517174 
| Espírito Santo ......... 263272 258802 284178 355200 367253 420700 
Rio de Janeiro ........ 508457 516435 569991 569064 594909 697258 
Guanabara ........... 15893832 15196275 17375862 27254666 28418943 37399216 | 
BRMS REGIÃO ............. 3809238 4035394 4104478 5477199 5841763 6511337 | 
E sos. 369 186 386626 393625 583700 626090 704387 | 
Distrito Federal ........ 408008 439083 505175 636837 757190 896894 
Minas Gerais .......... 3032044 3209685 3205678 4256662 4458483 4910056 | 
RS REGIÃO ............. 23384261 22608387 26440111 38007298 38296222 48723558 | 
E são Paulo ....... e. 23384261 22608387 26440111 38007298 38296222 48723558 | 
ERG REGIÃO ............. "2457425 2409540 2584967 4060731] 4230679 4551665 | 
o DI 1987652 192242] 2049248 3458194 3581702 3744657 | 
| Santa Catarina ........ “469773 ABTMN9 — 535719 602537 648977 | 807008 | 
ER REGIÃO... oo... 2287811 2262326 2941500 3629650 3919573 4459699 | 
| Rio Grande do Sul ..... 228781] 2262326 2941500 3629650 3919573 4459699 
À = 
RR... 53082525 51806191 59529180 84615161 87451089 109695026 
“GRANDES REGIÕES | 
REIS ones ce. 486472 491531 576333 62269] 695748 | 812351 
E NORDESTE ............ 3723431] 3754832 4352329 4264735 4671864 5681214 
RE SUDESTE (............ 43081866 41789584 47875820 70442890 72135810 92150788 
EPE 4745236 4671866 5526467 769038] 8150252 9011 364 
| CENTRO-OESTE ........ 1045520 1098378 1198231 1594464 1797415 2039309 


7 E-59 











COMPENSAÇÃO DE CHEQUES ' 





CHEQUES E OUTROS PAPÉIS COMPENSADOS 





NÚMERO DE DOCUMENTOS 





1970 1971 











PRINCIPAIS PRAÇAS (!) ic ind ia ni o da 6 AS SS à 
Out Nov Dez Out Nov Dez 
Rio de Janeiro (GB) ...... 5116 528 4730 768 5419 667 5 476 617 5558084 6576639 
São Paul (SP) Cescgaco: 7186756 6944915 8 570 410 9 095 057 9327935 11297799 
Belo Horizonte (MG) ...... 938 098 1049374 1010231 1134166 1156986 1 260 847 
Pôrto Alegre (RS) ........ 754 271 718 409 977 690 900 601 931 265 1120 476 
cj Bo LER a 657 449 641 612 751 292 747 587 806 472 869 928 
Soroadr DA) css... 568 301 553 205 612 863 637 226 641 237 839 921 
Cora EM) 2. sentnas «4. 532 032 514 669 550 332 621717 622 802 720 473 
DEM RPA. «2 Ano nt > 394715 388 855 436 937 446 323 438 736 484 593 
Eosialana MOES .crudadsçes 193 452 199 036 224 665 241715 259 150 288 312 
ERA RO as o sa dá 418 059 428 297 496 956 532 566 582 755 652 640 
Compinos (SP) ..sua dos. 350 783 361 592 384 963 402 486 433 526 497 387 
Dolénia 40)... cissbopão. 276 254 275 698 308 391 333 377 357 732 429 146 
rj MR TR DS i m 100 105 492 127 760 119100 124110 142 041 
VIE É... a DES. 163 827 164 468 196318 177 983 192267 - 224341 
NitenóidRI) pt, . os dd 173172 166733 183 501 182 174 184 479 203 709 
Ribeirão Prêto (SP) ...... 360 008 . 362 395 418 139 416553." 445414 509 502 
Londrina (PR) ....... 4 dd 240 450 236 552 256 570 298 165 325 166 359 806 
Manaus (AM) .:. imune 62 654 61 689 73 184 73154 Z9 730 86 863 
| Maringá (PR) ..cegia.. 177 118 172513 192 594 215 887 229 639 263 046 
Medal RAL). À sanada io 79 566 72 697 88 595 78 642 84793 104194 
Florianópolis (SC) ........ 109 636 109 790 127 720 136755 150 886 177 933 
Presidente Prudente (SP) .. 217 052 18531 201 587 201 957 217 512 240 420 
ção DO do PR RP 89 910 89742. 101 826 104 676 16223 128 383 
João Pessoa (PB) ........ 46 541 45 702 51699 52 342 56 591 64 655 
Juiz de Fora (MG) ....... - 90669 - 87564 102 102 100 094 105 283 118 940 
São José do Rio Prêto (SP) 194 476 200 253 222 870 233813 253 681 269 115 
Bad ABR E, su SE a 240 885 238 157 301 458 291 237 325 404 362 166 
Santo André (SP) (2) ..... 47 248. 45735 52 303 — sa + 
Uberlândia (MG) ...... É 114 659 W1 279 WN0725 130 034 138 820 155 800 
Campo Grande (MT) ..... 92 032 90113 99817 102 382 14374 16750 
CDA qe sd tio » fito Prado 8 516 505 8 585 880 9 327 500 9461871. 10166054 11067154 
RM. ss sn ER 28514206 27938495 31980665 32946257 34427 106 39 632 979 


(1) Selecionadas com base no valor dos documentos compensados em joneiro de 1971. 
(2) Suspendeu o serviço em 31-3-1971. 


E - 60 




























A O A SD E de 


1970 1971 
PRINCIPAIS PRAÇAS (!) 
Out Nov Dez “Out Nov Dez 

“Rio de Janeiro (GB) a RE 15893832 15196275 17375862 27254666 28418943 37399216 
São Paulo (SP) .......... 19660117 18898309 22439606 33069431 33251965 42962856 
“Belo Horizonte (MG) ...... E omAsOO 2347262 2273721 “21211418 9289012 2652420 
- Pôrto Alegre (RS) ........ 1708727 1670418 2237359 2713564 2907062 3260770 
MED SD 7322210 1357405 1641783 158688] 1805320 2123331 
Eilvador (BA) ..... e... 7154400. 1122145 7232514 1163415. 12851275 1,5907218 
ECuritibo (PR) ..... NR ap 980 522 971256 1002786 1555734 1623371 , 1792519 
“e UU 9 DR 813 907 824274 1022887 1181824 1186856 1514639 
Fortaleza (CE) ........... 418 329 415 398 489 658 533 177 562 399 675 553 
Brasília REDES cpm pm «> 408 008 439083 505175 636 837 757 190 896 894 
Campinas (SP) .......... 352 255 357 741 352 216 427 794 429 672 536 827 
ME ismia (GO)... 265 594 281 989 282 937 422 004 455 523 523 648 
BRR RA) .. ic sc.. 274 584 271 362 318 640 339 056 387 560 404 043 
Mitória (ES) ............. 211706 207 661 226 558 288 673 298 481 347 682 
E) po E IP 230 061 242 962 269 191 231 980 229 464 277 229 
| Ribeirão Prêto (SP) ...... 192 157 187 409 214 622 270 084 262 811 312 631 
I londrina (PR) ........... 212709 210 494 214 086 410 173. 417 115 432 201 
E naus (AM)... 177392 185833 212181 253004 275229 367705 
EEEMoringá (PR) ........... 165 759 146 875 159 826 312 433 330 730 322 986 
Eliaceio (AL) ............. 135 146 155 432 180 363 143 454 178 764 222 798 
* Florianópolis (SC) ........ 158 354 167 337 176 706 158 861 155 984 228 832 
| Presidente Prudente (SP), «a 129 961 112 876 113 179 151 954 160 613 174751 
Natal (RN) 2....... E 117 812 120 007 124 106 169 967 164760 200 766 
| João Pessoa (PB) ........ — 83893 101 814 114 664 102 255 114413 148 675 
| | Juiz de Fora (MG) ....... 101 430 106 834 115736 135312 146 152 158 225 
|| São José do Rio Prêto (SP) 117 639 113 530 114 037 183 460 200 902 198 407 
| RRDRUSSE) E. os mms sos 106 360 100 328 120 460 151955  - 158320 176 329 
Santo André (SP) (2) ..... 89 877 81 560 96819 — — EE 
Uberlândia (MG) ........ 100 843 98 805 95 864 154 289 166 374 187 155 
Campo Grande (MT) ...... 88 805 88 890 99 279 120994 129 971 136215 
RREO rs e onde 5263517 5229527 5706359 7370812 7757006 8469010 
RRBI sa vio 53082525 51806191 59529180 84615161 87451089 109 695 026 


dl 1) Seleci 






| (2) Suspendeu o serviço em 31-3-1971. 
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Pede-se permuta — On demande I'échange — We ask for exchange 


Si richiede lo scambio — Man bittet um Austausch — Pidese permuta 
Enderêço — Adresse — Address -- Indirizzo — Adresse — Dirección 


BANCO DO BRASIL S. A. — CONSULTORIA TÉCNICA 
Rua 1.º de Março, 66. — 5.º andar — ZC-00 


20.000 — Rio de Janeiro, Guanabara — Brasil 


CAPA: — TRANSAMAZÔNICA — Km 80 — Maeci (AM) — Frente de desmatamento 


COMPOSTO E IMPRESSO NA CIA. EDITÔRA GRÁFICA BARBERO 




















É BANCO DO BRASIL S. A. 


Hélio Moura Lima 


GERENTE GERAL DE AGÊNCIAS NO EXTERIOR 
José Fernandes de Luna 





INSPETOR GERAL (AGÊNCIAS NO PAÍS) 
Humberto M. Riella da Fonseca 





GERENTES DE CARTEIRA 


CÂMBIO 
Operações — Edgardo Amorim Rêgo 
Fiscalização e Contrôle — Leônidas Souza e Silva 


CRÉDITO GERAL E RURAL 

1.º Região — Wilson Ribeiro Lopes . 
2.º Região — Fernando Baptista Martins 
3.º Região — Pedro Guerizoli Filho 

4.º Região — Silvino Werneck Teixeira 
5.º Região — José Maia Ferreira 

-º Região — Nelson Meira de Lucena 
7.º Região — Deise Sarubbi Ardissone 


CHEFES DE DEPARTAMENTO 


Assuntos Especiais (Cacex) — Euclides Parentes de Miranda 








| 
Bens Patrimoniais — Rubem de Almeida Serra a 
: 


Cadastro — Rosemberg de Araújo Gouveia 





Comercialização do Trigo Nacional — Antônio Carlos Silveira Abbott 


Exportação — Fernando de Souza Oliveira 





Funcionalismo — Celso Albano Costa 





“Importação — Francisco de Assis Martins Costa 





Normas Operacionais — Roberto Hatab 





Organização de Serviços e Comunicações — Décio de Oliveira Araujo | 


Seleção e Desenvolvimento do Pessoal — Joaquim Ferreira Amaro 


Tesouraria — José Carlos Lebeis Soares 
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